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VALEROSO

LVCIDENO.
E

TRIVMPHO
DA

LIBERDADEv
P R I M E I R A P A R T E.

C o M f o S T J

POR O P. MESTRE FREI MANOEL CALADO
da Ordem de S. Paulo primeiro Ermitão,da Congregação dos

Eremitas da Serra d'OíTa,natural de Villauiçofa.

DEDICADA
^0 SETíEniSSlMO SEnHOn T>OM THEO^OSIO

frmcife do Keyno^ (^ MomrSíi de fortugal

EM LISBOA.

Com íicmu da SmBa /njm/^^ãofirdtnam,^ Meft do faço.

Por Paulo Cra«bcecK,tmprcíTor,& liureirodas Ordes Militares.

Anno do Senhor de i ^4 ^;

E:

•S

>
^
^
^

'>

A
A

A

<
'<

<

A

w^itJttÊÊÊiÈlÊiàÊimmÊÊ loipaH JÊ



mammm

<jA. ^iik. 'JSik. j/iÍ.jti^'<^^is-A'^«i»'i!.^T«w«.-^w^w^w!ai?a^^^



uj wwjwnwp«W!̂

AO SEREMlòòAMO SENHOR

DOM THEODOSIO
príncipe do r èy n o,

& Monarchia de Portugal.

EPISTOLA DEDICAtbliilA DÒ AVTOR.
;^x nv^c ^ssvEscB Vocuzl

TildeifE7heodofio,em ^Uemfe encerrA

yl gloria da afamada Monarchia

^

Que ms fíns remotifsimos da terr<í

^ leiplantou do Filho de Mana»

Com quem Mmerua,(^ Marte^ em^az^,^ eniguerra^

Tlepamrão Prudência,(^ valentia,

'Poisfetsjjwo de hum Jíeyfelo Ceo dado,

^coptmaims ia afer inmcado,

'PronePÓte da Tíegta Catharmdi

'Neto de Theodofo "Duque Sanãa,

2?e loao filho^em quemfe vaticina

^ ruma total de Tíadamantoi

Jà de ouuir So^o nome defatwa

O turbante ^gareno,^ cobra efpanto,

]/endoqiíefoisodefenfor daFéy

7)ofrHitodacecemde'Naz^ré.

^ada me marauilha o que em ijos vejo,

tentes,fegundo a regra natural.

Se cofauflo prmcfio o fim cotejo,

'Por vós ade hirfuhmdo Tortugah

Tor 'vos ofm vera defe u defejOy

Tor 'VOS cheo de hens^ liure de mal,

Mediante o valor da ejpada,^ lan^4,

^ Conjeruado na Caja de ^ragan^a,

1 fodefe

^5í

^
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Dedieatoriâ.'

^0 munJo todoj);>ijia rarasyetjs,

QuehuaE^reUímiferA^i^fermofá

Çére boninas,^ produzjiarnezss:

Epois o Zey nos deu UilUm^opt

'para rejlaura^o dosSormguezes:

Sendo ofrincipe >ós^affirmo^^y4r9y-

Queaueisdew afer mtlagrepuro.

^Qis tem liome degraça o tronco^iôfjoy

(^Cujas obrasJalódigms, de memorUy

Pôrjueaproueitoimtudofejanoffo,

Z)eòs vos concedera nome degloria:

Semjuizeraejpraiarmelmasnaõpoffà

^elatdr )>oJJasfrendas mjlahiHom

7)efie meti \>alerofo Lúàdenò)

formemm granàefois^f^ eumtitpemem»

Çrandehe "poj^o valor,grolJeira apenna^

Humilde o cahedd^grandea ^Itez^^

E afsim o atremmemo me condena

Quando ejcreuendo ejlou tao hrauaemfrezà:

Maspots o natural amor me ordena.

Que Urgf4ea rouca '^ozjnítdajnepez^^

'Pois parafer de fornos defendida,
,

"Sajia ^ueavojjpspesvà fohmetida.

O ajjumptõ he de Olinda liber.tada

2)q tyranmfuror dos Olandefes

Obradapelalança^^pelaefpada

IDosjárefucitddosPortuguefes:

Emprefa com viBortas laureada

Emternheis encontros,muitas vezes

Z>a Virgem Mat de jDeosfauorecidd,

Edoquepornosdeu a propriavtda

,

Ofer ofilho^^ o vaj]alio honrado

He do Paj^^ do Principe alegria,

E aproeza do heróicofoldado

Em honra cae do Capitão que oguiai

Epois ejlafacçãofe ha começado

Em prol da Lufiana ÀConarchia,

Os olhospondecom benignidade

^eHaemprefada morta liberdade.

^ão

^'oVoVo^- -ií
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Dedicatória.

^ãfffitltArãa fm4Sj(gr Oradores

(QuAni famre^áis efle tr^tAâoy

One com rõfds^com lírios^^ comjlores

Z)efejem de fazeruos Uureaâç:

Tenho tofco o mncel^mortas as cores.

Mas pois o amor me temfacrificaâo

jt yiosfermr,^ amar, negar naopojjê

^ honra que tirei de efcritor yojjo,

'Deume Uillamçofa ofer^f^ 4 ^^ida,

^ Cdfa de jBragan^a a cõrtezta,

O primor, honra^enjím^ (^ a comida^

B a mude^que allifegera, ^ crU:'^

2)e hum Theodofiofoifauorecidá

^téfaudar afanBa Theologia

EHa humilde harquinha,(^ he *-az^o

Que outro Theodo/ío tenha por hordãi.

J)epende a Monarchia Tortuguefa^

'parafefujlemar emfaz,, (^ emguerrA,

fazendo a larga mao larga defpefa,

Quepojjua o dominio defla terra:

Outra tal nao tem toda a redondefa,

^ois no Efiado 'Brafdicofe encerra^

B reparte hum dulctfsimo tefeuro,

^ juempagaÕ tri^Hto aprata
j (^ ouro,

"No meio das ejquadrashelltcofas,

^ofom das culebrinas^^ roqueiras.

Entre o eflrondo das armasfanguimfas,

E o aruorarnos muros as bandeiras:

^Ao refonar das caxas clamorofas^

Entre o render,(^ defender trincheiras.

Furtei ao corpo afJhBofeufojJego,

^orfazernejla emprefa largo emprego»

\Alora acompanhanào os eJquadro'es

J)os leaes^^ 'Braflicosfoldados^

Infundindolhe ardor nos corações

'Para que êhraJSemfeitos afamadosi

^gord admmflrando as confijjoes

^yíos de confinai necefsitados.

Outras Jaezespregando a lei diuina.

Que afilho deu da ytrgem Palejiina»

*^g6rA

v^MH
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^gorapdos lodos cammhandú^

,yí Vdo pâj^ando impemõfos ^ioSy

Ora CO ardor da ctdma rehentandâ. .

OrãjôfrendojedÉJomeif^frmi

^fiBo^oradefperto,orafommda.

S-odcdáú de átrotts deíuarhs, - .

^s horas dfs^fnei,f?ara memorm
Déxar entre os humanos deJlA hiflorU,

ISiOSfeitos dosjieis(^quando Pregam)

^
Entre os dtjcurfos ^anosMnefaziAy

Heróicos txsmflos femedua,

Efaçanhas herotcascolhm.

Os de rdwSos i^raçõs incmua^

Os de coraçoensfrtõs acendia^ ,

Com <jm os ^ârnamlmanos psr mJmodos

Quenio defender afatria todos.

Os 'peikos 4õS mancebos comPelliaQ

^remuar^famafermiuefay

Os de mm tenra idade^me ijio ouum&

yiosfaes^ ora nafra:a^wa na rkefa i

Com tal ar^ulhú^. briãfefemiao^^

Cor/fídlrefIuçã»^laitmefí^' :"
'

"'
:

Qj*e cada qual acf4i.já:fede.efidda ; -,

.

T^ara htr tamhernnaemffefa'Comsc;add^^.\\\s

Entre osfuerf jõ^os de maneira

Ssfiréte defuror-Mane afanhadú,

Qm effe defafel untofaz, bandeira^

ydquelle he Cafiuo^ efefoUado:

EflepretendeefUrna dianteira,,

^^uelleporSargento he nmtadõ:

^s mais que tilo eflÕo \>endoyde t-èmor

Lhefoge o fmgm,^fe lhesmuda a cor, •

^quiponho ac^pés de V«fJA alteia

(frmcipefileram)elle tratado,

'!Da)?alerofdgente'Portuguezaf

.
Q^e Aterra do'Bra[ll tem refauradoí

Hefuhiime,^ heróica a emPrefa^

Efe o efcrmrhe tofco^^. acarduda^

^ajra que a )>ofafomhrafe PuUtque,

fArajmjrmdOfí^ defendidofquu

i)V» Í>'a 1 V,

Inclinai

^^2£2^SSSHMSSS^^S^S^^
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Dedicatória*

ír.clmiejjefifpettogenevofo

^ eHe l:umiL<efenio^pois ^uefao

Vofjas mãos de ^kxandre daàiuofa^

Vojja efpada de Heitor,(^ de Roldão:.

2Vrf5 merfas-^néalvtãomfi^

£nafazfil^íoKuma\>os)^eraó

Os ollos dos que a )?ojJafimhr4 chegM^

E emvosferuírfefí cabedal empregÔo

»

Tinha ydexandre Magnoforgrandefa
'

^ous muficos de tanta kakltdade^

Que cantandolhe a guerra^epando àmfa^-

Ehe rouhauão deforte a hherdade*.

Que arremetia as armas com brauefa.

Com tal ira/uror, (^ crueldade, y ^''^

Comofe no motor trmct,(^ferigú.. --... v; -\

\J.nteJínraomaisferòimmtgo. ;'«'j«^-í»W'ív

E quando da iraeftaua arrebatado *
^*. svç^vsi;'-:?

Sede ^mor^(^ clemência lhe cantauã&^à>,%.\ ...

Se via em continente tio. mudado, - '' '' ^

'

Que do peito ofuror lhe dejierrauao:

E porque efíe portento celebrado

SeWia^aeãesmufcos chamauao

Os raros ^enophonto^^ 7himoth)o

CRao chega aqm Mercúrio, ^pollo,Orpheo.')

Eica ^rchiloco atraz^ ^fica ^mphion,

MenandroJfmenus^Marfías,9hiloxeno,

Fica afuamdade de^non

(fefipara o golfinho muipequeno)

O qual ouuindo a lira de Helicon

^0 nauio chega mmfereno,

E porque do alterado márfefaid

Liurefobrefeu lombo o põem na prata,

(Ficçoens aparte^quandoatormentaua

Sathanàs a Saul,(^ o oprimia,
'

J<[o ponto que Z)amd a arpa tocauâ

Viga a SanBa Efritura o quefazia:

LogooDemorno delle fe apartáua,

Ofuror,(^ A cruel malenconiay

Ficando mui quieto,(^fofegado

[o tanger do 'faflor,Í.ey coroado.

ErafflCíUS

líb. 4. a-

poih.

D. BafiL

homil.24,

DionNi-
fco de inf

titution.

Princip.

Piutar. ia

moral. li.

demuíic,

Ouid.lib.

I. de arte

amandi,

Rodolf. l
9.cap.^.

D.Chrif.

Serm.io.
in Pi z8.

Homer.
Od.lib.3,

Virg.Ge«

Carolus

Steph.veE

bo Or-
pheus.

Herodor.

lib.i.

Ouid. de
íriítib. io

fabul. A-
rionis.

Abuléfi»

Reg.i6.q.

33-

lofeph an

tiq.lib. 6»

Quando j.acg.16.

>>
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Dedicatória!;

Qumâo tão JeJlrA d mao, (^ a Voz^merá,

Ejiaicerto^Senhory que )?os cantara^

forque certefa a mtm meprometera,

De que emyós rmlVirtudesfemeará:

2)o^amoy de jDeos cantara^^ maisfizerâi

Que também do do próximo tratara,

.

'Pára que ouumdõ talJuaue canto

^ndaj^eisfempre ardendo em amoríknBa,

"Nao vai mais defecado ^grm Senhor^

Efuhido deponto efte tratado^

Torquede Marte o heílicofuror

^

Me trouxefempre defafojjegádo:

Outro tenho entre mãos de mais valor

íAo hem das almas todo encaminhado.

Que osfruitos adedar de meu trabalho,

E da doutrina queno mundo ejpalho*

Efle avós também tenho oferecido

Com avontade ate que a obra chegue.

Se agorafor de vósfamrecidoy

Eu vosprometo,que a vosfe entregue:

Jnclmai efje afpetto efclarecido^

t/í quem o amor obriga a quefe empregue

Em vosfermr com toào o cabedal

Comòferuo afenhor^^ natural.

^ao colhereis aqui neílaforefÍA

Os ejlupros de lupiter maligno

\As torpezas de Vénus deshonejla,

T)ofementido ^pollo o defatmo:

Os odios nouercaes de luno infe^à

^Aopiadofo Eneasperegrino,

Senão verdadespuras^í^ perfeitas

'

Ob ras per voffos 'Pcrtuguefesfeitas^

Outra penapedtamats limada.

Mais li^ão de 'Poetas,^ Oradores,

Efia emprefa de Olmda libertada

Pelos ^rafbanos moradores'.

Pode Cer quefahiffe laureada

Omrofis,^ boninas de milcoreSg

^A mmfe cometeo comoperdida^

Eu a remeto a vóspara ter vida»

wsm^^^^mm
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Dedicatória.^

^yojjafcmhrajíu defendida^

^e t?7gr<ftos,(^ peruerfis traidores,

E de muejofos vis^que temfor vtda

O defdanhar, (^fermarmuradores:

Se minhapermaforfAUorecida

7)eyoSyde "ios dirá tmmprimores,
Çue venha a conhecerfeem todo omundú

Quefois o Theodojiofemfegmdo»

Trefimos de Mecenas mmuda
2)opohre rico,fAbic,(^ idiota^

Bferéí)>cJJo nome eterrufado

'Ha Tíegião do Mundo mais remota:

'Profperidades tenha ^ojjo Ejiado,

E mtl rotas "pejais de ^yilgiha rota,

E vida vos de ^eospor largos anms

Como6defejdõVoJfosEf{/it4ms,

^ÊÊÊ Ml

O M.Fr.Manoel Calado^

PRO
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PROLOGO AO LEITOR
'- \ \ ' ' '.

|, E R^ S V A t)TD <) ( pio, 8c bignino Leitor ) de multas

^^^!J importunações de amigos ,& obrigado do amor da Pa^

W, túâySc leuádo do pnmGri&: timbre do ndme Porcugucs;

^ 8c íobre tudo poí* acudir por a honrâj^c ihfaliuel palauraj

8c nome de'S.Magfetl^dide,&dàr alento aos moradores de

ParnandíbticOjparâiêuarem com fuauidade a carga dos

trabâlhoSj&opeítídàguerrajnaqualandão em rodaviuá

de dia^^ de noite^poriíbertarem aterra das mãos dos

Olandefesitomei a penna na mão para Fazer feftc tratado, como teílimunha

de vifta^pois em companhia dos triílesi^iáffligidos moradores dac^uella Pro-«

uincia^como am.igo,& íielcompánheirò|'fite achei preferite , com a tTpada

em hua mão,& com a língua ocupada riàpíòpagaçaG, 8c defenfaõ da Fe Ca-

tholica. Efupofto que efta empreía da Jiberdadedá^ Pátria, em defenfaõ da

Fè de Chriftojpedia outro Efcrkòrm^if'defecado, & ínais doéto , pode íec

que qualquer outro que íeja o efcreuf^cèâ^-menos '.epidencia , & verdade,

pois vai muita diíFerença entre o que efcreue como teftiraunhade vift3,& o

de ouuida. E fupofto que fe me pode imputar aculpa, ou negligencia , o to-

mar eu entre mãos emprefa de guerra^podendo fahír a luz com algua obra

de minha pfofiíÍ2Ô,&ofíício,que poderia fer.de maisferuiço de Deos , 8c

prouelto das almâs?R.erpondo,que cedo porei as mãos na obra, com o fauoc

diuino. E como efte tratado he feito com pouco foíTego , entre o eftrondo

dàsarmas,& íóraente para que os foldados vaíerofos Portugueíes cobralíem

alento/abtii^do que fe efcrèuião fuasproeías , mando diante efta centinélla

perdida adefcúbriro campo,8: fe o achar feguro de inimigos , tomarei "eí

forço para obras mais altas;,& continuarei com a íègunda parte^que me fica

entre mãos:& jà pode íer que feja com mais honra,& proueito, Sc com mais

aliuio dos Cat|pjiços Chriflãos:mâis>gloria de S. Mageftade , & acrecenta-

mcnto em fua Monarchia,& Império. Puzlhe por titulo : O valerofo Luci*

deno,& triumphoda liberdade
;
porque(íegundo fe verá no difcurfo defte

tratado) tudo conuem com propriedade ao valor do braço Português.

Vale,

"*w- Jj
rr ,í:

EM

^KSKj^^S^BBD"
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EML<5'tVÒR DO AVTÓR Ò MESTRE FREI
Manoel Gdhidddò Padre Klanoel Adi ião, natural

da notau^ 1 Villa de Auciro.

S O N E TO.

D'-
ÉTulio ofútil(^h eloquente,

'De Tácito 6 palitico
, i^gMnte,

Lom efftrira )>emos muis mmte
Em vós^pois efcrenets taí doBamente,

Se o Metrotem de Homero o excellente^

^pyofa tem de Limo oetegiínte,

Etnpreja he de hum mimo ^tgénte,

Ejie,qtfeddts âiuzjitéro énnneme,

^eduzji 4 noíicíiis/mjujiaííaa^

Com peregrino cftyloi^ehidencUy

7)0 Lufo,contra o "Belga n repugmnctâ:

Enuejado )>osfazjm competência \

^ápnfAdefesnúerfoi aele^Anciâ^ "
""^

'Nosy>erfosàekuprofa ÂcUquencifit,

Do mefmo PaJrer^«ioeI A<iiiaô,ao raeíino propofíto.

DECIMA S.

%^J^P^^fff offrems dptítririkV''^;'' '^'''''^'Wfer.quemâ^mdrauilho:

^ ^ Emre as Mufts, (^oMtrciid,:^'^'" foisfè a predica me humilho

XJês mofirais ttofem igndy
,

^ ' ' ^'

, J^íâ erudí^do/om taes modos.

Que a ^cz,fíirpdis dmini:'-- ',

Com íícçao taâperegrinaj'
'

C»r/í tdo zelofo dífdem^

J^ofrado ejje engenho tem
'

'

Que 'T/os sóypcio íitinadOf

Sois oprimeiro CaUdo,

Quefaliou muito,^ mui hem»

^cpui nos dais tal conceito

Z>a Ordem jue profeffaiSf

Que de Eremita pafais
~

"

iAjer hum Taulojerfeito:

^Admiro em ^ojlo íoçeitê

> •"' "^K
-.-J

ÍMH

"\. 'íK-"

2?eixais émduuidas todos

[

^ \De qualdos fauhsfois filho,

^idfe Olinda deOUnâa,

Bdo 'Belga o- Lufoforte,

irmre omefnò J¥',amrtt

Tm porfÀdddemanda:

'^hisobra taoadmirandd

^ama ejlapróuocarido^

^Que asfacções àigacàntand»

Z>o Luptano tremendo,

Tois lhe da vida efcreuenâo

Q^em e ammmpregando.
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DE PEDRO DE NORONHA DE ANDRAÇE.
em louuor cfo Autorj& da obra.

S O N Et O,

AVoJjfafíiJíoríajTacttOyfideue

Que Tj^e^illujlre exemplo a toda a itUdel

Nas azjis mmortaes da eternidade

^acçãomAior/^ueoLufuanateuei,

TaÓ doutamente nellafe defcrene

V motim da egrégia liberdade.

Que rompendo da inueja a ohfcHrtdade

fura a )>erda^e, aparecerfe atrenu

^aismua'-utdaaommebufitamy

^Olandefaperfídia defcuhrtndâ^

E apactencia contr4 p "fid engam:

t^s glorias Igualmente repartindo

ÍAo nome 'Português: ao '^^o^ofvfanê

Caminhod eternidadejdèsahrmdo.

Vii^V '•Sti'?;
,>...

De António Pinheiro de Maríz,íobrinlio do Autor»

QZ/ien contaíidmceyf9z.,y claro efljlo^

^l fierioíuheyy cumhre 44 Tarnajò,

Serd CamõesfPetrarcajoGazcdaJo,

El Sulmonenf&Ouidtótó elTanJiloí

. Y^uien en el crivai, que en rico hlo,
.

Tarar ht^o ai quadrúpede '^egafh^

Con tantaJuauidad colmofu vajò,

Quejufpende tormentos de ferilo^

El Tácito es por 2)iosgran Lujitano,

Que dei Lufoy^alor, enÇacro coroy

Heroka úrtudcanta^y la exigente

Malícia dei Kebeldepueblotnfano.

Tacita tanjupremo,pico de oro

Se llame,y de laurelcinafifrente.

Tues en lafacrafuente

Leâió el nitído ^yipolofoberam,

Voz^a lá lengua^y cithara a la mane.

^

hfi^

y4fR0'
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h<ã do 1)eferto , procurador Çérai , ^ "Notarto ^pojlohco da

Ordem de S.faulo primeiro ErmuaÓ da Congreg<í'cU

dos Eremitas daferra dOjia.

Or connmiíTciõ do noíTo Rcucrendifsimo Padre Meílre FreiRodrigoda Ponte,

Lcrne3ubiíado,& Vigairo Geral ApoílolicodaGrdem denoíTo PcidreSPaíi-

lo primeiro Ermiiáo,nf-fles Rcynos de Portugal,& Algarues, &c. Li cite liuro

intiiuIado:0 vale.oío Lucidcno,& iriumphoda liberdade,compoílo pelo Padre Me-
ílre Frei Manoel Caiado,P ègador Apoílolico da mefma Ordè;& não sònâo achei

nellc coura que encontre a pureza de noíTa Fè,ou. inteireza dos bõs coílumes, fenão

que me parecco obra digna de adquirir,& grangeara feu Autor eterna fama de Por-

tuguês honrado,pois no meio de perleguiçocns tãorcpeiidas,agorafugindo.derpois

acometendo,como a oportunidade o pcdia,rcndo fiel cõpanheiro, & efpiritual aliuio

aos naturacs de Parnanabuco,acrCcentou,robre o mais,cfl:e trabalho de efcreuer de
viíla as proefas cm quefeiíuantajaiãoos Portuguefes, como honrado filho dcfte

Rcyno.para que não.obrcurccefle o defcuido(initnigo commum de toda a honra ) a
gloria,que o incançauel esforço auia grangeadojpelo que me parece ; que não fó fe

lhe deue a licença que pede paru imprimir,maS ainda quefc obrigue a que o faça,

porque vendo Qs naturaes déParnambuco fua fama gloriofa cltampada , facão

marauilhas pela conferuar,& os mais Portuguefes inuejando efta honra(queniíto de
jnuejarforãofempreprimos)fe animem aganhala.Lisboa em xo.de Abril de i64S.

Fr.Ioão do Deferto,

.^"P TLOV^C.UM 1)0 TÍEVETÍEISÍDO 9 ^T>7íE FUE I

Cornelio de S.TauloyJ^eJlre Juklado em a Sagrada Theologia^Tíehgiofo

dameJmaOrdemdeS.Taulo,

FRei Cornelio de S.Paulo Meftrc lubilado em Sagrada TheoI<)gia,&c. Por mâ-
dado do Rcucrendifsimo Pcidre Meílre Fr. Rodrigo da Ponte Vigairo Gèral
Apoílolico,& Prelado maior da Ordem de noíTo Padre Saõ Paulo priftieiro

Ermitão ncflcs Rcynos,& Senhorios de Portugal, & Algarues, vi , & examinei hum
lluro inti-tulado : O valerofoLucideno, & tríuinpho da liberdade , compofto por o
í^cuerendo Padre Meílre Frei Manoel Caiado Religiofo de nofla Ordem , & Prega-
dor Apoílolico por Sua S inâ:iJade;& não achei nelle coufa algúa que contradigaa
pureza de noíTa Sanda Fè Cacholíca,& bõs coílumesjantcs muita,& calificada dou-
crina.corroborada com authoridades da Sagrada Efcritua, & cxpoíiçoens dos San*
ílos Doutores,fcgundo as muitas letras,& mamfoíla virtude do dito Padre Meílre
Frei Manoel Calado , & hum grande motiuo para que os ânimos Portuguefes co-
brem alento para acometer heróicas emprcfas cm feruiço de Deos,& de feu Rey nav
:ural;peloquejulgoaòbra por dignifsimadefe imprimir;& fe for neccíTario de que
fe obrigue o dito Padre M-ílre a fihircom ella a luz com a maior breuidade pof-

fiuel, Eílc he meu parecer.em fé do qual paíT^M a prefentc. Ncíle noíTo Conuento de
'

Saô Gião em Alenquer,aos 3.dias de lanciro de 1648. j

o MJr.Cornelio de Saô Paulo.

LI-
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UCB'NQJ TíO 7iBVE^E1<l7)ISS}M0 9\Ap^B
^ Mefire Fr.Rodrigo </<« Tome,J/tgairo Cjeral tJpojlolico ^^ TreUdomdi&r

Àetodaa Ordem de S.Tauloj>rimeiro Ermitão da iomrígdÇM

dos Eremitas daferra dVjJa, nos ^ejnos de

'PortU£4Íj^ ^/garues

Os o Meftre Frei Rodrigo da Ponte,Vigairo Geral ápofíolico, & Prelado
rrjaíor da Ordem de S.Paulo primeiro Ermitão da Congregação dos Erc*
mitasda ferra d'OÍ?a,neftes Reynos de Portugal,^ Algarues. Pela prefent©

damos licença ao Rcuerendo Padre Meftre Frei Manoel Calado Religiofo proftííb
de noíTa Ordem,& Pregador Apcilolico por Sua Santidade, para que pofla impri-
mir hum líuro que corr.poz,cntíe o eftrondo das armas.daeicprela da liberdade de
ParnambucOjintituIado.O valerofoLucidcno,& triumphtída liberdade: viftonaõ
tercoufa GOntra noíía fanâ:a Fè Catholica,& bõs coftumcs,anres muira, & boa dou*
irina.íêgundo as muitas letras do dito Padre Meílre,& Ter bum motiuo para alentar
a todos os vaierofos Toldados Portuguefes,quc andão ocupados noferuiço de Suã
M agcftade contra feus inimigos, fegundo as informaçoens que temosdos* Padres de
noíIa Prouincia,a quem cometemos eílcminiílcrio;antts rogamos muito com amor
fraternal aodito Padre Meftre Frei Manoel Calado, que tendo faudc, & dandolheo
tempo lugar faia a luz com algús tratados dos muitos Sermoens que tem feito por
cfpaço de quarenta annos,com muita aceita<^a©,8c proueito das almas, em diíTercn-
tes partes danoíTa Europa,&; na Brafilicà Ametica.o que efperamos que refultc em
grande feruiço de Dcos. Em fe' doqual Ihedcmos a prefentc licença no noííbhofpl*
cio da Corte deLisboa,em 7. de Feuereirode 1648.

M.Fr.Rodrigo Vigairo GeralApoflolko,

J.TnOV^C,J,M DO MV ITO TiEVEZENVO "P ^DZE
Mejire Fr,T'uarte da Conceição, J^tmjlro fromnacJ daleneira Ordem do

Serajíco 'Patriarcka Saõ Framifc&,{^ 'Rcttedor do SanBo Ofjicio,

Or mandadodofupremo Concelho da Sanâa Inquifiçaô vi com particular
atenção,& curiofidadc cfta primeira parte do ValeroroLucidcno,& itiumpho
da liberdade, comporta pelo muito Rcuerendo Padre Meftre Fr. Manoel Ca-,

lado da Ordem do gioriofo São Paulo primeiro Ermitão da Congregação dos Ere-
mitas da ferra d'Ofla,& naõ sò não tem coufa que encontre a verdade de noíTa Fè,

ou bõs coftumcs, antes me parece obra mui curiofa.impottante, & neceflaria, cmef-
pccial para cftesnoíTos tempos pela matéria de que trata, que o Autor conta, & ef-

creue com toda a certeza,& verdadc,como tcftimunha de vifta,quc fe achou prefcn-
te em os mais dos encontros,& facçocns, ajudando aos Portuguefes com fua pcfíba,

vida,fa2end ),& lctras,como também o tinha feito em todo o mais tempo anteccdê-
ic,em que clícs cftauaõ fujeitos aojugo tyrannico dos Olandefes.leuado sò do zelo
da.Fè.amorda patria.&defcuRey natural.Nodiícurfo do liuro verào leitor como
os animos,& brios Portuguefes ainda hoje faõ os mefmos que eraõ antigamente enii

tempo de feus Rcysnatur9es,& como Deos os ajuda &fauoreçe em todas as oca-
íiocns, obrando milagres, & marauilhas em feu abono, &defenfaõ; & ta;mbcm
cm como não ha que fiar em hereges Luthcranos,Caluimftas,& ludcos, nem em fuás
promeíTas.porque não tem Fè,nem Lei.nem Deos:& afsim me parece mui digna de
fc imprimir. Lisboa cm o Cõuento de N.Senhora de Iefus,em i4.de Outubrodc 647.

Fr,Duarte daÇorneicao Miniflro Proumial.

^f%0'.

^^^^^^jm^m^mmmm^^^m^^^^M^Mmms^mwwí^'^m



maamBK •AS' yak^'^V>VA -A' \ yOk^^-^^' /jV /A<v^vak^>'/XW.^t>

Medre Frei .^lexnnJre de Icfus.Lente âBiul da Sagrada iheologu no Comenta
'

deSãofranafcodaCtdade,(^ZeuedordoSan&oOfJicio.

Or ordem do Concelho Geral do Sando OíRcio,examinci cftc liuro primeira

parte do Vaierofo Lucideno,&c.fruto das muitas ]ctras,& fingular autorida^

m_ de do Reacrcndo Padre Meílre Frei Manoel Calado da fagrada Ordem de S.

Paulo-contcm as guerras do Brafil de noíTostempos.cjueprouocoa a tyrannica per-

fídia dos inimigos da Fé,& aconfelhou a Catholica impaciência dos fieis Chrjítaos,

vendo profanados os Templos de Deos,conculcadas as imagens dos Sandos,impe-

ílidos ao culto diuino osntos Ecclcfiafticos, k acomcteo a liberdade oprimida ,
&

cenerorarelbliícaõ dosPortugucfcsjcmprera raõheroica.comojfríVificada ,
que nos

reprefenta o caiamitofo feculo dos inucnciucis Machabcos ,
tyrannizados pelo la-

crilceo Rey Anthioco. Mcritifsima juigo a obra de fe aplaudir na cílampa.Primei--

ro para inceniiuodos zclofosda Fè,com o exemplo do nouo Mathatias . Omms qut

-Ldum halet legis^ftatuens tejlamentum exeatfo/l me. L Mach.-L. Segundo ,
para defengano

dos perjúrios,&fraudulencias hereticas,com ajuíMcaçãodo moderno Iudas.5/ww/

cJlendebatgentiKmfallackm,^ iurameníorumprauamanonem.x. Mach.K^. Terceiro.para

esforço,& cGragedo3fieis,q ic acometem guerra juíla, tendo na caufa de Deos cer-

tas asViaorias,com a cxhortaçâo do mc(moli^soe.Horiaèaturfuos,neformidarent àd

aduentiun mtmmmjedin mente haherent adiutoria fthifaaa de Calo, ^ nunc fperarent ab

ommpotentsfihiajuturam viãoriam.Eítas três vtiJidades fe oííerccem em fua leituras

onde vem acomodado o encom.io a Marco António FUminio^de/ricãu/sãíonts^jaim,

SiuetuisnoeuitgraffatorfimhushofliSy

Non alia melius peUitur hofiis ope.

Seu res ejlpeculnta tuas manus improlafurum^

Inde.quodallatiim redderepofsítyent.

Exaãumpátria premitinutdiofatyrãnnis,
Hinc tuafoleris tri/Hafaãa licet.

Jnfidia^spofueretuitihiy^ vndiquecaptantf

Cum Dautde Deumconfuk^tutuseris.

Efte he meu parecer,faluo,&c.Em Saõ Francifco da Cidade,5.de Nouembro 1647.

Ir.Alexandre de Jefus.

Licença da SánBa Inquifi^ió»

VIftas as informaçoês,podefeimprimir efte liuro.que tem por tituIo:0 vaierofo

LucidenojAutor'o Padre Meftre Fr. Manoel Calado , & defpois de impreíío

tornara aoConcelho,para fe conferir com o original,& fe dàr licença para corrcr,&

fem ella não correra. Lisboa 8.de Outubro de 1647. :

Ir.loâo de Vafconcellos . Diogo de Soufa. Pedro da Sylua de faria.

FrancifcoCardofo deTorneo, Pantakâo Roàriguez Pacheco.

f^:\ Licença do OrdinArio,.

K

P OdefeioiprUDir. Lisboa i%.dcNouembro de 1647.
O Mifpo dsTarga> •
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Voutor Fr.FranciJco 'Srandao^'Dom ^hhade do Conuento de "Nojja Senhora

do Dijlerro nd Corte de Lishoa.da Ordem doglonofo S.bernardo

^

(^ ChromjlA mor do "Reyno de fortugdi

VI cfte liuro,€m que o Autor deu principio com a induftria, & encaminhou cõ
arsifl:encia,& confelho a liberdade dos moradores de Parnambuco, que i. cos
reduzirá a comprido effeito. Em todo o proceíTo da efcritura fenáo achará

Goufaquc não mereça admiração,oufeja do valor com que aquciles leaes valTailos
fe difpuzeraõ a facudir o jugo mjufto de Oianda , por k reduzir à deuida fogejçaõ
de VoíTa Magcftadc.ou fcja da conítancia,& paciência com que fofreraõ os rigores
datyrannia;&finalmenteafinczacomque perfeucraraò,conlcruando a pureza da
Religião Catholica.impugnadí^detamos herefiarchas. Por toJas eílas r.izoens me-
rece efta obra fereftampada.para que os executores de refolução tão heróica co-
mecem a lograr a eíli mação das gentes.que aualiarcm pela leitura delia o premio
de honra que fc lhe dcue;& os miniftros que haõ de concorrer na profecuçaõ da ref- .

rauraçaõ do Eftado do Brafil alcancem interiores do modo de proceder' da nacaõ
competidora,& outros mais,com quefe facilitara aquella emprcfa . Em N.Senhora
do Defterro 20,de Nouembrodc 1647.

O D.Fr.Frandfco Branda»

Chrontjlamor.

Licença da Mefa dd fâco.

QVe fe poíTa imprimir,yiílas aslicenças da Iaquifiçâo,& do Ordinario,& depois
de ímprcíTo virá à Mefa para fc taxar

,, & fem líTÒ não correrá. Lisboa az,, de
Moucmbro de 1647 "...S

Coelho. Cafado. Pinheiro

T? Ç"Í^^.^ ^''^'^?'*^^?Af°"^°'"^^. ^?""
f£U originalXisboa cm o Conuento de Nof*

fa Senhora de IESVS,em i8.de lunho de 1648.

Fr. Duarte da Concetcam.

Mini/Iro ProuinciaU

X T lao eílar conforme com o original pode correr efte li uro, Lisboa zx.delu-
, V nhode 1648.

FrancifcoCardezodeTorneo. Pantâkh Rodrigues Pacheco,

TAxão efte liuro em 450. reis em papel, Lisboa vj. de lunho de 1648.
Pinheiro, Menezes,

i

f^^j^m^^w^m: ;V'nVí;VoVoV ^naia^íaiiiiaiaíi



K\r:\VJir.L« >'/i\- /xV^-yíw^yXW

Fol.i

O VALEp^OSO
LVCIDENO.
ETRIVMPHO
" DA LIBERDADE-

TRAT ASE DA RESTA VRAC,AM DE
Parnambuco

, & da expulfaõ dos Olandelès , do
Eftado do Brafil, debaixo do título , &

acclamação íèguinte.

A C C L A M A G,A M.

Marrão astjramias,^ vímalièerdadel

L I V R,0. P R I ME I R O.

» 'N H\

LIBERDADE reflâurada canto
^

OlradaporaefpadaPortuguefa^
Guiadafeia luz do Polo Santo,

{^terrena ohra.mas celefle emprefd)
Canto hum loanne,que he terror, ^ efpanto

Do Belga,^ quebrantoufua hrauefa^

£ de/eus efquadroès em tempo hreue

Muitos triumphos,^ 'viãortas teue.

Não me afiomlrag de Circes,^ Medea
Transformações defeufingido encanto,

Nem de Homero enuejo a fértil vea,

íiem Sirenas ms caufaô grande efpanto:

Porque quçni canta ao certo, não recea""-

E quem pura verdade eflima tant o

Bempode efcreuerglorias, -^ mais penais ^
Tendo-a intaãa Virgem por Mecenas. ^

Primeirofaltarão agoas no Nilo, - '^

Do quefalte ocafligo ao Olandes.
Poiscom cruéis tormentos de Perilo,

Tanto tyranizou ao Português:

O qual tendo no Ceofeguro afilo.

Do Brafilo deferragem que Ihepes,

Pondofreo afeus brios coni a e/pada.

Por mão de Lucideno meneada.

A Sacrc*

m^yÉtfMk



o valerofo Lucideno,

'

Fo(ies Jo PadreJitermJ^fphmnfh,

Para injlrumemo [er da etema vidtí,

Ê hiena r, tíajiiorteofouo humami

Sintafefer^ demosfauoieàdt^

E^a.fau^ão-dq.kr^^^^^

LaJõade^.o.Solkuantao.carroardeuiê^

Até as remotas fartes de Ocadente.

Vos que de humanafarrie a Deqs vefifk^l

Em vofio ventrefa,çro limpOi ^puro^^

E com vojja humtldajfi defcuMfies
'

Q^minhoparao ceocerto^ ^ feguro:

V^s que 4aglorí<i,íipoifta ^os àhxiflss^

Éfoiídafanãa Jgrej^Ltorre^ ^muro,
Tinta,^pem me dai Virgemfagrada
Para ej^nuex d0 linda l^hen^da.

Sem que ençarr^gue-em n^a a co^fciemtA,,

Relatarei aqui verdades puras
y'

Porque aprendipor lájr^e^xpelfienqtã:, ^' ^

A naójulgarjà mais por çonjeitúrdsi

Armefe o traidor depaciência,

Luefpere^;hom^ dê úmirfu4§ vptftitast,

íluen,âo eidé ahatfirpeitoibonrofoSt

íie%fuhlirifúx<m&tdUi^:^^^

Plátanojunto aojjrjos deaguajlai^,

Oliueira nos campos prodaítdk,

EfcadadeIacol'àeMoyfesvara^

"Torre de efcudos,^ armasfornecidax

De CadèspalmaJefirmefa rara.

Terra que o pao nos deu2d£t(úrn4^vidà,

RofaàeIericò,cheirofa,^ hella,

Dofegundo dos tres,r^a^re.,^ dom^llttf

Dai nefte canto meu melhor ventura.

Do que a muitos as vans Mu/as tem dãdOf

Pois quandofeufauor os affegura,

O Cerhero Trifauce os temtragadox

A vos bendita Virgem Sanãa,^pura

Efle meu canto tenho confagrado,

AhmW^.E!Jif(dlade..Aalâ.o,.

Para quçc^njie o.qmhyujlo^^jr^^

£ da engraií^ad^Sph qiksprodu%ifieSy

Ahrime as pm<i^,^naíleNfíè^,

Pois a t0(^l^S:.C0^lAppm àk^?pi.

Se^ rmiivírqpiem im^fceptm éhf^,
Çonjolacâo darei aos ojhçji, trifieii

Dos pokes OlijidanMrmradsj-es,

E cantando tfyrei ipjfos loMuor^.

Efle humilde Efcriptera vos fe chega

{Jirgem.Jagrada)d<^ i^ahÀ^lpolirty

Porem quem a hoaaivrorejextpega

{Diz o refraó)que loa fon, bra o cohre:

O tojcp,^ vil,q em^rvosjeruirfeempregâ^

EicdeflÀmadoJouto,rjí,et ^ nolre^

Poi,tàntúln7âid6nzella)comrazaê

Voj tomopor guedelha de Sanfao.

A vo^s em nieusjermfiès honro^^ venero,

{.Segundopoj: taô larga experiência ,

'

O tem todos notado)porque efpero

Qomoje mãidé Deos correjpohder^ja:

Dasphantaflicas Mufas eu nâ,o q^er»

Fauor.perque náo tenho paciência

T fiando T^jo infifcar o infame Joue,

' OàdoJi>npdo Apollo asirmaãs noue.

Vos foii (Virgemfempar)a que dèueis

Dospoefas Çhrijlapsfer inuoçada,

Pois alcançais de Deos quanto quereis,

' E ná^M okhpqmiihpoxtafechada'. ."

EíThXo^ofeiqajodlps.recplheis,

Ea todasparão ceoferuis de efcada,

Eafsir (i^Jegmndo o medo quefe vfd)

Vos efCOlhopor minha amada Mufa.

Vamos tirando a luz efle Sileno

.' DaAlcihiadés nâfi,mas daafamada

Facção do valerofo Lucideno

Cottifeuhno,^ valor executada:

Soe no monte erguido, ^ valle amen»

O vigor defeu hraco,^fua efpada:

E vos ingratos,falfos traidores

Aprendei afazer coufas maiores.

Cantemos pois^o Mufa)os lens que achei

No arrifcado difcurfo defla guerra,

Tu^faràsocompajiçi^u. cantarPí

Ma.Kmilb^^doj^^^^ÍHWMM^^'^»

Tu^ferhsoJtiH'^^^M^
. À.mQ^q.ueia

Tuy^am olemey^ aia^é^ra,^.

jE eH,mu,egar6Í d^am^m^^

CAPi-
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& triumpho da liberdade.

C A P I T V L o I.

Da erigem da deflrutch,^ ruim de

Par7i4mbu€o.

O N T A S E ra Sagrada

Ercritura,que indo antigua-

mentc o grande Capitão

loluè conquiítando toda a

________ região da outra parte do

Rio lordão, defde o Dcícrio , ScLibano,

àiè o Eufrates, por mandado de Deos , o

qual lhe tinha prometido toda aquclla

lerra, & primeiro a Moyfcspor algúas

vezes^auendo entrado, & deílruido com

facilidade a Icricó ,
principal , & a mais

populofa cidade daqtiella Prouincia, fem

que lhe perigaíTc.ncm morrcíícnacmpre-

la hum sò Toldado. Chegando aHaicU
dade pequcn;i,&de pouca confidcraçaõ,

tão mal Ihcluccdco, que no primeiro en-

contro foi confrangido a virar as cof-

ias, & a fugir . E admirado da nouidade

do íuceíTo clamou a Deos com todo feu

exercito, & Deos lhe refpondco. Peccautt

y/r^f/. Pecou Ifrael. Feziofuè diligente

inquirição, & achando queAchaõ dos

defpojbs de lericò auia efcondido , & rc -

fcruado para fi certas pcças,contra o pre-

ceito de Deos. Conhecendo que eftc

crime era a caufa de Aias dcfgraças, diíTe

ao delinquente. Quia turhajli nos, turhet

úDominus. Por quanto com teu pecado

fios pcrturbaftc , & nospuzcíleem rifco

de noíTa total ruina, Deos te conturbe,

& te caíligue afperamente. E mandou
que morrcíTe apedrejado com fua mo-
llTer,& filhos , & que foíTe abrazada toda

fua fazenda.
' Eftcheo próprio eíTcito do pecado,

deiurbflr,peruertcr , & deítruir todas as

çoufás. Eííá verdade fc achara bem pro-

iiadà em muitos lugares da fanda Efcri-

tura i 6c para quelcuantcmos o edifício

doprimciro fundanncnio,ouçamos o que

dizSando Agoftinho in vaujs quíEft. ad

Simplic.q.z. Peccatum eft ipja deordinatio.

O pecado he a mefma dcíordcm , 6c dep

3
concerto. Acrcccntemos aifto a dilH-

niçaõdo monílro,dada por Ariftoteles.

Monjlrum í/lpeccatum natura . O monítro
he pecado da natureza, aonde pocm o
nome do pecado por género fumm o de
toda a defordem, & deíconccrto ; donde
fc fegue, qucfe o pecado he defconcerto,

aquelle que peca , tudo desbarata , &
deita a perder. Eíla doutrina confirma

a Theologia fagrada com o feu douttf-

fimo profcíTorSando Thomas inprim.

fecund. quaeftion.71 .art.x. lílo nos en fi-

na Dauid no Pfalm. 50. num. 4. dizendo.

Peccatum meum contra meejlfemper. Que
homem ha táo cruel inimigo de outro,

que lhe não conceda tregoas fequer por
huminílantc; & nunca ceife de lhe armar
ciladas ? Sò o pecado tem cila nature-

za, & condição . Peccatum meum contra

me ejlfemper . É fe confultarmos ao Apo-^

ílolo Saõ Paulo, in i. Cotint.i5.núm,56y

dirnosha que eíla deílruíção , qae he o
parto do pecado, não focega a(è não'

pòrao homem na garganta da mortCi;

Stimuíus enim mortts peccatum ejl; Eílà íb-^

licí tando a morte a que chegue dcpreírái

Muitos teftithunhos- nos darão neíla^

pãrté os Sanâios Padres, porem conteri»;

tendíohos com o que diz Sândo Aftáíláí^

fio in quxíl. 16. Iniquitates nohh mala con*

cilidnt vmuerfa. Confidcrai todos os tra»

balhos, anfias, fadigas, & affliçóens, que
podem vir fobre hum homem, & fobre

húa republica , & achareis que todos o?

pecado traz configo; & he tão conheci-

da efta condição do pecado , que até os-

Gentios tratarão muito delia. &afsím
diz Plutarco in lib. i.de Curiofitate. Mag^'

nus artifex infeluitatis efl ipfd peruerfitds.

Que o pecado he hum grande artificé de
todas as infelicidades,Sc defgraças.

Venhamos à experiencia,& eu remeto

onegoceo às teílmunhas domeílicas,

òupelo menos a voífos vefinhos , confí-

derai quantas cafas tendes vífto floren-

lifsimas, reprefentadoras do terreal pa-

raifo ,
quc-emrando ncllas o pecado , em

poucos, & breues dias foraõ desfloradas,

&fcfecaraõ, & ficarão: Sicut tugurium

iitíuctímerario. ( Ifais i.8.)cômQ a cbou-»
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.o valerofo Luciden(\
papa do melpal , dcfpofs dç colhido o
fruitOjiudo deitado por terra , & dcílruí-

do opai cie f4milias,a n)olher,os filhos,os

criador , & cfcraiios ( cfpcdaculo mifc-

rauei,& indicio cJaro do rigoc do fogo da

diuinajuftiça. Dcuter0n0m.3a.num.zx.)
Jgnisfuccenfus e/l à furore meo , ^ arJehit

vfquead inferni muifsima. 1^qxç]{\c o fo-

go com que íc atea , 8í arde a indigna-

ção de Deos , he o pecado . (^e cou-

fa taõ viftofa, & bella era ver o Reyno
de Ifrael no principio de fua dcfejada fe-

licidade , & no cume de fuás bonanças,

quando alcançarão de Deos que lhe def-

feRey; & fejulgaraõ por os mais bema-
fprtunados de todo o mundo.PecouSaul
(qucfoi oReyefcolhido por Deos)& não
linha cabalmente acabado de confumar
fuainobediencia, quando o núncio de
Deos,o Propheta Samuel çjiegou dizen-

dò.I .Kçg.iy..Síulte egijli^ quodfinon fecif-

f^S^fim num prteparaffet Pominus Regnum
tiiUfttfuper ifrael inf^mpit&rnum\fed nequa -

qu4m R£gnumtuum vltraeonfurget. Neeia,

& loucamente o tens feito; fenão pecaras

Peos perpetuaria teu Reyno , para todo

f^ftipre , parem jà agora cedo cahirà

por terra,& nãofe tornará a leuantar.Por-

qu0çom teu pecado tudo tens desbara-

tã.do,& poílo de lodo,& quiebránto; & if-

tolhediílefegunda vez. Sçidit Domims
Rjsmumhte.

: .^amõseíJjendendQ mais eíla marcria

para que conheçamos çlaramenteos ma-
Jes,qoe o peçadP traz coníigo . Fazendo
os Eftoicps , mais que com philofophico

defengano^huiT) agregado de todas as mi-

ferias da humana vida , foraõnas pefapdo,

hiias com outras , na balança da razão,

pouco a pouco . Puzerão em húa parte*

da balança a perda da fazenda, riquezas,

poíIeíToens.&naoutraadahonra, &a-
charaõque pefaua mais a honra ; porque
como as riquezas, & maiSí coitos deíla

vida(fegundo diíTe Periandro referido de
Laércio in vit?eius)tem oprafo curio,he

momentâneo o periodo de fuás felicida-

des. Porem a honratem raizes , heim-
inortal,& dura,& he tão excellente

, que
com fer queai he a virtude , difle Arifto-

tclcs S.Eth. cap. 14. que era premio feu;

& Tullio Tufcul.3. Eavtrtuúrefomttdn^

quam imago gloria . Vendo ifto tirarão da
balança as riquezas , & deitarão a morte
com todos os infortúnios , & calamida-
des,que o homem paíra,& a huns pareceo

que a morte pefaua mais. Pois, como
diíTc Ariftoteics 3. Eth. Mors maxtme
omnium terrililis. A outros lhe pareceo
que pefaua mais a deshonr-a ; & afsi diz
Vakrio Máximo Wh.yPotior ejl hònis dig-

nitasfim vita, quam 'vitafine dtgnitate. A
hum peito nobre mais vai nnorrércomi

honra,quc viuer fem cila. E afsi tirando

da balança pefo tão duuidofo , deitarão

nella o pecado, & não auiabein cahido,

quando deu com a balança em terra,don-

de dizEuripidesin '^çá. Malus maleperi",

hit. Pcor he a morte do pecado, que a na-»

tura!;pois a natural muitas vezes he boa,

& a do pecado fempre he mâ.Foraõ acre-
centíindo logo o que auião tirado , deita*

raõ na balança contraria as deshonras,

&não a mouerão, porque a verdadeira

dcshonra he a do pecado ; acreccntàraõ

a perda de amigos , fazenda, & todos os
bens dâ fortuna, &efteue queda ; enche-
raõna de cuidados,affliçoens,iorní)entos,

& defucnturas,& não fez final de moui*
memo , & quando viraõ iílo diíTeraõ,

como aííitma Eugubinó, ad illud pfalm.

4.1rafcimini, A'// ejfe tmendum^ntfi culpam^

^peccatum . Não ha que temer no munr
do.fcnâoa culpa, & pecado: tema o que
çflàna priuançado Rcy ,cahirdella,, te-

ma o rico a perda de fuás riquezas, ti-?

rcmlhc ofono os apofentos dourados,te-

ma o enfermo a purga , o cirugiaô ,& O
trago incomportauel da morte, que o
que com verdade fe ha detemcr,he acul-
pa,& o pecado. Todtís os de mais verda-

deiramente faõ híis fimples defgoftos , &
receios.

Parece que auiaõ lido eíla doutrina

no Real Piopheia Dauid, Pfalm. 4.0 quat

para efpantar aos que o perfeguião diz.

Jrafdmjni,& mlirepeccare. Iraiuos , & não
pequeis. O verbo -^og^íy^íignifica (co-

mo aduirte Eugubino) nãosò irarfe , fe-

não temer. £ ncile fcntido entendem

a Dauid

^^'^'^^^^^^^'^^^ ;VoVí;VoV'oVoVoV-ò mí^^ií^^^ií^^m gggg
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& triumpho da liberdade. y

a Dauid quafi todos os Hebrcos , Rabbi daíTem de hum Icaõ fariofo
,
que o faria

Dauid,Rabbi Abcncfdra , Pachadu, Time- cm pedaços; bem o fignificou coro dizer

te , Rabbi Salamão , Charadu , Tunete , o que ccmcírem o pecado, pois como diíTe

Thargum de lonaihas , Zuhi, cortremijáte iium Sibio. Ecclcf.xy.Iío -venãúoni injidia-

nolitepeuare. Tcmei,& tremei do pecado, tur/ic peccata operamihus tniquitatem. Sc os

&docftadomifcraueldaculpa, queclla queria efpantar com feras, tiros, arroja-

he a que entre todas as coufas terribcis diços dardos, balas, paíTadorcs /bem fez

da tetra com mais razaõ merece fer te

mida ; todas as mais figuras efpantofas

faõ fombras que enganaõ os olhos
;
porê

o pecado porque o não vemos olhos,naõ

o temem como he razaõ que fcja temi-

do. Três primores acho aqui que ponde-

raô bem a horribilidade do pecado: O

cm ameaçalos com o pecado, pois(coroo

diz o Efpirito Santo.Ecclefxi.) Romphaa

his acuía, omm$ imquitas^ ^ plagçeilliusm

eflfaíutasSc com outras mil delgraças,&

calamidades tudoo pecado encerra era fi»

& por iíTo Aquilas , & oTargum Caldeo,

u^s\?iá?iríiõ^contremifc'tte tremei com to-

primeiro adairiio Abcnefdra , & he, que do o corpo,eftremeçaòfe todos vofTos of-

quando Dauid diííe ifto,foi.Cww eum tur

pter ahiecerant , continneliaque affecerant.

Quando com ignominia , & deshonra,o

auião.deitado de feu Reyno feus inimi-

gos,quando fe vio nafumma das calami-

dades,quando contra clle defembainha-

raõ as efpadas, tocarão as caixas ,
junta

fos,antes que pecar, pcrfeguindo a quem
deucis obediência, & refpeito.

O.fegundo he , que para fignificar ifto

Dauid,ponha hum verbo,que como nota

Eugubino in Pfal.4.quer dizer, irarfe , &
temer(coufa de particular confidcraçaõ^,

& mifterio ) o irarfe he obra de animo,.

raõ foldados , quando em boca do mais pois(como diífe Ariftoteles) para acome-

bifonho,a maior pofta de Dauid auia de ter as coufas ardqas, & difficultofas pror

fer a orelha;cntaõ para refrear feu orgu-' uéo a natureza ao animal de ira : & o te-

lho,& porlhe medo, lhe aprefenta diante rpor lie obrade purilanimidade,&fraque^>

o pecado. Poderofo Deos que he ifto? z.a.Pois çonriohe pofsiuel,que esforço,^:!

Pois naõ lhe fizera outros ameaçosíNaõ couardia,animo,& temor caibaõ em h^

lixe puzera diante dos olhos oesforço de facoíAhi vereis quam horrendo heo pe-;

feus braços, pois joguetaua com vfios,& çado,irefe o pecador paracomctelo, ani^

iecês,como fe foraõ mãfos cordeirinhos,

6c os defpedaçaua? Cum konihus lufit qiiafií

cum íig/ns, ^ in vrfisfimiliterfecít>. A dcf-

trcza de fua mão: pois ao voltear de fua

fundabaqueaua Gigantes? A gloria de

feus triumphos , que foaraõ por todo o
mundoíNaõ os ameaçara com aquclles

batalhoens de fòldados,que j à mais fou^-

beraõ fer vencidos.não os reprimira me-'-

Ihor trazendolhe à memoria o que auia

feito com os filhos de Amon, porque a-

frontaraõ a feus embaixadores ; não lhes

pozfenãoo pècado,porque he o que ver-

dadeiramente merece fer mais temido:

pois fex^ueria dizerlhes que temeíTem o
ÇA^lgo. Improhis nequitia ipfa efl[upplicium,

,

diííe Boecro lib.4 . O mcfmo pecado hc
tormento,&.caftigo domao.ES. Gregó-
rio Magno in 15.moral. Culpaperuerfisfua

/>íf;7<7^y?.Sc queria dizerlhes que fe guar-

mefe, brafone , que ainda que mais faça,

fempre eílà tremendo,a aparência he de

animofo,porem as veras íaõ de pufilani-

me, por onde diz Plutarco de fer. aumer.;

vindid. Malifemper úment , não ha lebre,

mais medrofa que hum pecador no efta-

do daculpa,fcmpre teme,fempre eílà me-
drofo.

v O terceiro hc,noIí/e pâccare,mo fe coa^^í

tentou Dauid com dizer,nâo pequeis;fe-?

naõ naõ queirais pecar , cpmo fe diíTcra,

nem ainda por o pcnfamento vos paíTc*:

He taõ peruerfo o pecado,quc sò imagi-

nado maia,para encarecer Fauílo a terri*

bilidadc da morte, diffe:

. HorriBilis vifu terremur imagine mortis.

He a morte taõ contra o goíto do home,

& taõ amarga,que ainda pintada ,
que os

olhos a vejaõ , os cabelos fe arripião , &
iodo o corpofc eílremccc; porcin que lê

A 3 que
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que ver coma tcrribilidade do pecado?
Mil vezes cuida hum homem na morte,
& a dcrcja,& fc fica fcm Icfaõ ,& taõ in-

teiro como dantes,porem o pecado com
sò hum dcrejo,ptcndc,cat!ua,mata; & faz

a hum homem efcrauo.Por grande enca -

rcciracr^o diíTe o Efpirito Santo do Em-
perador Alexandre,que//t/'i/ terra àconf^
peãu râ/j, ainda abrir a bocjv& jncnear os
beiços contra ellc, v^ó íe atreuiaõ os
mais €sforçados:naõ só meter gente em
campo,armar foldados , deíembainhar a
efpada , porem ainda com palauras te-

iniaõ oíFendelo. Porem ifto que compara-
ção teín com a tcrribilidade do pecado?
Alexandre era terribel aos que contra el-

le falauaõ;porem o pecado a feus deuo-
tos.aos que bufcão com elle pazes , naõ
fó com obras,nem sò com palauras, mas
com o defejo que o queirais , vos dará lo-

go a morte;& pois iílo paffa.Ira/cimim,^

m/iíepeaare; guardefe tudo de taô pode-
rofo inimigo,obras,paiauras,& defejos.q
para tudo he prejudicial, & nociuo.

Porem pergútarà(& com razão) qual-
,^uer curiofo ao Real Propheta,que he oq
fez o pecado,que tanto hedigno de temer
íua vinda > Mil mifterios apontaõ nefte
paíTo os autores graues. Saô loaô Crifo-
Homo orat.}.áÍ7..Peccaíorese^tn diaholi sút.

Ç>ue os pecadores faõ caualos do demó-
nio. Grande fentimen to fez Roma poro
defacato,que o outro barbarofcz ao Em-
perador \ aleriano,põdoo,como diz Fui-
gofolib.9.cada dia junto ao cauallo emq
andaua para que lhe fcruiíTe de efcabcllo

para por o pé ao tempo de caualgar: po-
rem iílo que tem que ver com a tyrannia
do pecado,quefaz a hum home cauallo,

ro qual o demónio vai caualleiro ; &não
sò cauallo que parece coufa honrada , fe-

naõj umento feu. Comparatus efi iumètis in-

[ipkntihus. De afno de carga íerue ao de-
nionio,de huitijumento queleua às cof-
tas o cfterco dos vicios ; aquelle a quem
Deos criou para Príncipe , & fenhorda
ierra;aquelle que fez para conuidadofeu
o faz a culpa hum afno, que carrega cf-

tcrco toda a vida . Coparatus efihejliíe mutíe,

diz o Targum Caldeo
, quejumêto h"ahi

que quando a carga lhe quebráramos oflbs

naõ gema debaixo delia? Que cachorro
queoffendido não arreganhe os dentes,

& ladre? Que leaõ que naõ brame ? Só o
pecador he taõ miferauel , & taõ efcrauo,^

que ainda iílo naõ lhe permite. Denttbus
fuisfremet , ^ tahefcet, diz Dauid , aper-*:

tando,& roííándo os dentes,&:roendofe-

lheasentranhas,rebentandocom a car-
ga.ainda falar naõ lhe he permitido, cílà:

como húa bcíla muda. Pergunto: qual he
a caufa de que quando entrou a ver o cõ -

uite aquelle parabólico Rey,que introduz-
São Matheus in cap.xx. Vendo hum ho-:
mem que afrontaua fua mefa, mãdandoo
atar de pés,& de mãos,entregalo aos mi-
niílrosdajuíliça,dar com elle nas maf-
roorras,que fora da cidade tinha ; naõ fe
lhe ouuio palaura,nem fe queixou , nem -

pcdio mifcricordia,nem chorou , fenaõ qcom particular miílerio diz o Euangelif-
ta. Aí tile ohmututt. Nao falou mais q húa
pedra;fcnãoqueopccado'otinha tal,que
ainda falar naõ. o deixaua, feito o tinha
hua beíla muda , hum jumento fera lin*

goa.

E ainda peor põem ao pecador fua cul *•

pa,ouçamosoque diz o Efpirito Santo
por Sophonias 3. Nugas^ quaà íegerecejfe"

runt,congregado: NugàS chama aos peca-
dores,& ainda que algús digaõ que o no-
me Hçhteo, íji/g^ , figniíica os afligidos;

com tudo em rigor quer dizer húa coufa
vil,baixa,fem preço, icm valor, & fem ef-

tima,húa coufa de que todos zombáo ; &
afsi Túlio ad 5.frar. Nugas máximas omni
mea comitaíe compkxusjum . E Plauto in
Mençch.Niíg^e/um mea^.Eílc he o cftada
a q traz ao pecador fua culpa, que oque
fem ella era eílimado, com elía he efcai-

nio,& zombaria de todos. Enão para aht
fenaõ que ainda o humílhnm^is .Faãus
eftquafi vasJmmunelum yávL Deos por O-
feas 8.&;OS Hebreos trasladaõ ; faãusefl
quafi /w<7/í/Zí.EdeclaraoRuíino;Gomo ima-"
ginais que põem ao pecador fiia culpai'
como hú vafo cujo, como hura vafò ao-,

de fe dei taõ os excrementos , como hum
vafo,queferueparaOofficio mais vil da
cafa, vas momume/iaffijtíie chamou Saõ

Paulo,
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PaolOjVafo cm afronta, vafo q por feruir

do mais humilde officio
,
que ha ahi na

cafa,nã0 merecco outro nome fenaõ fer-

uidor;&pois iítohcaííi, com razão diz

Dauid,que temão,& trcmão do citado da

culpa,pois tão miferaucl deixa a quem o
Çeg\iC.Co/iiremi/cite, ^ nolitepeccare.

Outra razão admiraucl fe colige do

^poíloloS.Paulo,porquehedignodete.

mer cíle inimigo . Quer animar aos He-
breos aofcguimento de Chrifto , & diz.

Deponentes omnepondus , ^ circundans vos

^eccatumMc. Deixando toda a carga , &
pecado que vos cerca.Dous epitetos deu

ao pecado , o primeiro he toda a carga;

não ha ahi pcfo, q na culpa naõ fe ache,

nem carga que tanto pefe, diz o Euange-
liíta S.Ioaõ.ó.Apocal.quequãdo os mãos
hajão de aparecer nojuizo,chamaraô aos

montes que cayaõfobre Q\\ç.%.Dkent tno

-

tíhus caditefuper nas . Pois como taõ for

cegueira intoleraucl.

Porem pudcfafe perguntar ao fagrado

Apoílolo , que tem o pecado quctanio

pcfaíO Sabionãodií]'e,quc he teas d'ara'

nha.TíZw aranece texueru>it> Saõ Bernardo

in Serm.de Annunt.nãodiz queopccado
hc x\?íL\iuPeccaíi/m ejl nihil. Pois cj^dc vê

tanta carga ? Hum monte fe pefa muito

he por a immcnfidade de fua grandcfa;

porem o pecado que he menos que húa

palha,&quehum mofquito.Ã enfim me-
nos que tudo,como pefa tanto? Outrem
refponderà melhor acíladuuida;porem o

que a mim me parece he, que ainda que o

pecado henada,poem tal ao pecador,qac

ainda o nada he para fcus hombros mais

incomportaucl que mil mundos. Defen-

iranhemos cíle íccretotpara hum gigan-

te faò tanto dez arrobas,como para hum
raenmo duas onças,por a differença das

forças de ambos: pois vejamos as forças

les hõbros tem, que fe arreuerão a leuar que ficão ao pecador dcfpois daculpa , &
hum monte, & não hum, fenão muitos? dahi colligiremos o que ô pecado fera

Pouco fe lhe faz eífe peio ao que leua o para feus hõbros.Perguntemolo a Dauid

da culpa;montes, penhafcos , & mundos, Pfalm.joqueellerefponderà como bera

iodos faõ híia palha,em pomparaçaõ do acutilado. Infirmata ejltnpaupertate virtus

que ella pç^a. Deponentes omnepondus. Que- mea^^ offa mea conturhatafunt. E S. lero-

reis faber o que pefa?Pois vede a Chriíto nymo traslada . Infirmatn efl in intquitatt.

fem pecado , que leuando as cargas dos Não crçce a fortaleza no pecado , naõ he

roílos para os facrificar na cruz, ajoelha

com feus trabalhos, aquelle de quem diz

Dauid Pia!.94 que com íua mão fúftenta

o ambito,&redondeza da terra . In manu
eiusfunt omnesfines terra. E não tê necef-

fidade de ajudarfede ambas para criar as ficultate^2iO fe acrecenta a virtude na mi

efpheras,naõ foi neceíTario mouer a maõ,
fenâo^òmenteos dedos . Opera digitorum

fuorumfunt coeli.'^2iO moue com tanta fa-

cilidade oorganiítaas teclas do mani-

cordio,como clle criaua os ceos ; aquelle

que a hum virar de olhos, tornara todas

as coufas no nada de q foraõ feitas. Auer

tente tefadem, turbahuntur
, ^ inpuluerem turhatafunt.NoHebreo(comonotaE\!gn

fuum reuertentur.EÍÍQ feito homefti , & em bino) eílà o verbo , À/efu, que quer diici\

quanto tal ajoelha com a carga dos peca- Tineauerunt. Meus oílbs fe corromperóôí

dores, porque nelJa vão todos os pefos.

Deponentes omnepondus , E que fe atreua

húa formiga a deitar fobrefi eíla carga?

Qnefe atreua a pecar,&oirendera aquel-

le Senhor,de cuja mão foi criado? lílo.he

a difficuldade da culpa, como o árduo, &
apertado de outras coufas , nas quaes ao

varaõ forte fe lhe acrecenta o animu,pois

(como diz Séneca epift. x.) Non efl virfor-

tis,cui non acrefàt animus in ipfa rerum dif-

feria da culpa, fenaõ que fe faz enferma,

pufilanime,& lemexoíd.. Infirmaia efiin ini-

quitate. Eu que dcfpedaçaua Icoês , & dç

hiia pedrada' derribaua hum gigante. E

com só meu nome atemonzaua meus

inimigos.em pecando fiquei enfcrmo.fra-

co,pufilanime,& perdido. Etojfameâ con-

fe encherão de caruncho, fama, & pod^ i

dâõ,& fe desfizeraõ.&confumirão. Pofs

para tão poucas forças,para virtude lâo

enferma, para oílos podres, pouco pcíj

baila para que pareça mui to.
* E ainda
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E ainda Deos õ ponderou mcihor por

hum PíophcVd,à\zèáo. EriíforiitUí/ove/Ira

vtfauília (lupa; menos força lhe fica a hú
pccaclor,quc a húa n:)orca;o mais forte,&

mais ani mofo,chega a for como húa are-

íla de cílopa,cjuco vento alcua,pois para
quem mp fraco cílà,& tão pouco he,que
carga auerá que feja leue

, quepefo que
não fcja mais que hum monte? Saô Pau-
lo i.Corint.ij.dcira o fello ncíla matéria
dizendo.íi linguis homínum loquar, ^ An-
yilorum^c.chantatem autem mn hahuerOy

n/hi/fum.PiofethcScjaa. fé do pecador, q
paíTe os montes de húa parte a outra;fa-

le as lingoas de todas as gentes , faltclhe

a charidade,eftcja no Argel do pecado, q
henada;pois para nada o que menos pe-
íàquc húa arefta,fcrà mais que mil mon-
ies,& mil mundos, & afsi por pouco qúe
pefe o pecadOjfica fendo todos os pcfos,

& cargas para quem o ieua . Exponentes

cmneponJus,^ circundam vospeccatum.

O fegundo apellido he que cefca a hií

homem; nãofó hepefo aonde todos fe

achaõ, fenaõ pcfo que cercajpor grande
penitencia dirfe o grande Poeta Virgílio

Íib.6.iEn€id.que Syfifo leuaua húa pedra
por hum monte arriba, & que tanto que
chegaua ao alto dccia rodando elle,& çl'^

Ia. Porem andou curto;não deciarou,co-

mo hc a miferiado pecado;não he pefo,

que fe pode leuar sò com as mãos, ícnaõ
húa roda que cerca a hum homem por
todas as partes,& por todas o quebranta,
^ circundans vos peccatum . D z Marco
Cláudio Paradino iib. i. de Simbol. q em
limbolodc hum homem medrofo pmta-
raõos Antigos húa roda de naualhas, &
dentro húa Icbrefmha, tremendo fcm po>
derfahir por parte algúardefta forte hea
roda do pecaclo,ccrcado tem ao pecador
por todas as partes , &naõ lia ahi fahir

íenão he por osfiosdasnauaihas , &por
as pontas dasefpadas, comodiz o Santo
lob iG.Non credtt quodreuerti pofsit de te-

rnlris ad lucem cinunfpeãans vndiq; gladiú.

Nãolhcparece que ha ahijà para elle dia,

nem remédio, porque de todas as partes

fe ve cercado de cutellos , & metido em
húa roda de cfpadas, viradas as põtas pa-

ra dentro. E pois iftopafla, muita razão
tem Dauid em dizer que temamos o pe-
cado,por quanto todas as miferias, ddef-
ucnturas, que imaginar fe podem, traz-

configo , como o diz S, Anaftafio q. i6.

Iniquitates nohis mala conciliam.

Queiti fe ouueíTe achado na vijla de:

Olinda, cabeça da grande capitania de
Parnambuco,& das de mais da parte dò.
Norte,antes que os Oiandefes a ocupaf-r
fem, & a tornaííe a ver depois que nclla

entrarão os 01andefes,& a renderão, í^va,.

muito parafufar.em breac alcançaria^quc^

auiafobrc ellacahidoa vara da diuinap
juftiça

; a inftancia dos pecados cm que
eílaua cnlodada. Era aquclla republica
antes da chegada dos Oiandefes a roais

deliciofa,prorpera,abundante,& nãofci fe

me adiantarei muito fedicer a mais rica

dequãtas vicramarinhas oReyno de Por-
tugal tem debaixo de fua coroa , & cep-
tro, O ouro,& a prata era fem numero,&
quafi não fe eílimaua:o aíTuear tanto que
naõ auia embarcações para o carregar,
que com entrarem cada dia,& fahirem de
feu porto grandes fiocas de nãos, nauios,

& carauclias; & fe andarem as embarca-
çoens encontrando huas com outras , em
tal maneira, que os Pilotos faziãomi-
mos,& regalos aos fcnhores de engenhos,
&lauradorc3, para que lhes deíTem fuás
caixas , nãofc podia dar vafaõ ao muito
que auia . As delicias de mantimentos, &
liquorcs,erão todos os quefcproduzião
afsi no Rcyno,como nas ilhas. Ofaufto,
& aparato das cafas era excefsiuo

, porq
por mui pobre, 8c miferauel fe tinha o q
não tinha feu feruiço de prata. Os nauios
que vinhão de arribada , ou furtados àos
direitosdoPeru,allidcfcarrcgauãoo me-
lhor quetrazião . As molheres andauão
tão louçãs,& tão cuílofas

, q não fe con •

tentauão com os tafetàs,chamalotes,ve-

Iudos,& outras fedas , fenão q arrojauão
as finastellas,& ricos brocados ; &eraõ.
tantas as joyas com que fe adornauão ,q
parçcião chouidas em fuás cabeças, &
gargantas as pérolas , rubis, efmekildas,

& diamantes. Os homens não auião ade-

reços CMÍtofos de efpadas,& adagas, nem
vcíli-

^^^M^>^(^ié^^^írw^ ^2Si3&"^'^T^i^^w^^^mNw^^-^^



& triumpho da liberdade.

vcílitlosdenouas inuençoens, com que

fc não ornaíTem os banquetes quotidia-

nos ,as ercaramuças,& j ogos de canas,cm

cada fefta fe ordenauaõ , tudo craô deli -

cias,& naõ parecia cfta terra fcnaõ hum
retrato do terreal paraifo.

Entrou nella o pecado, forãofe os mo-

radores delia, entre a muita abundância,

cfquecendo de Deos;& dcraõ entrada aos

vicios,& fucedcolhcs o que aos que viuc-

rão no tem pode Noc,que os afogarão as

agoasdo vniuerfal diluuio, & como a

Sodoma,& Gomorra, & às mais cidades

circunuifinhas,queforão abrafadas com
fogodo eco. Derdouroufeeíla terra com
grande dcfaforò;as vfuras,onzenas,& ga-

nhosiliicitoseracoufaordmariajOsamã-

cebamcntos públicos fem emmenda al-

gúa,porquc o dinheiro fazia fufpender o

caftigo;as ladroices, & roubos fem cara-

puça de rebuço;as brigas, ferimentos, &
mortes erâo de cada dia;os eílupros,& a-

d ul tçrios era moeda corrente; osj uramê

-

tos falfos não fe reparaua niíío; os Chrif-

lãos nouos feguião aleyde Moyfes , &
judaizauâo muitos delles, como bem o
inoílrarão dcfpois que o Glandes entrou

na terra, q fe circuncidarão publicamen-

ie,& fe declararão poriudeos; os minif-

iroS da juíliça,como iraziãoas varas mui

deigadas,comQ lhe punhaõcsdejinquen-

les nas pontas quatro caxas de aflucar,

logodobrauão: & aíTi era ajufliçadccõ-

padres;ascíiufas dasviuuas nio entrauaõ

nas cafas dos Auogados, para as empa-

rar,&; defender , nem nas dos julgadores

para as dcfpacharem , como era razão,

arnda qae húa, & muitas vezes entrauaõ

asyeuuas, & fahião depeor condição do

que enirauâo , que he húa das abomina-

çocns que Deos antiguamête eítranhaua

muito por hú de feus Prophetas aos jui-

zes de feu pouo . Caufa viduíe ingreffa non

efiaJeos.E tantas eraõ as injuftiças quefe

fazião.que hum homem honrado chama-

do Gafparde Mcndoça, fenhor do enge-

nho dos Apupucos,& fua pouoaçaõ,ven-

dofequaíl defefperado de híia injuftiça

notaucl,quc lhe fizeraõ , fe poz no meio

da rua noua . &, a altas vozes exclamou

9
dizendo./íoWf efiâo os irmãos Ja fanãdcã"

fa da Miferkordia.tão zelofos das eiras de cã'

ridadeM dofenáco de Deos} Venhão aquipa-

ra daremfepulturaá luflica.que morreo ne[la

íerra,C0 não ha quem a enterre honradamen-

te. EoOuuidor eftimuladodefta queixa

feita com tanta caufajmandou chamar o

tabaliaõ Luís Marreiros , & com «He fez

hum auto de afronta, & quiz prender ao

fobredito Gafpar de Mendoça , & caíli-

galo(o que fizera fe elle fenão efconde-

ra. ) Finalmente os defaforos hiâo tanto

de foz em fora, q fubindo ao púlpito,em
hum dia folènc,o Padre Fr. António Ro-

fadoda Ordem do Pairiarcha S.Domin-

gps,o qual auia vindo a Parnambuco poif

Vifitador dofando Officio ; vendoo que

fepaflauadiíTe eftas palauras. De Olinda

a Olanda não ha ahi mais que a mudança de

hum i,em tf, ^ efia villa de Olindafe ha de.

mudarem Olanda^ ^ hadefer ahrafadapor os,

Olanàefes antes de muitos dias ;
prque pois

faltaaju^ica daterra^ha de acudir a do ceoi

Eafsi coníp Oídiío Padre o ameaçou afsij

fucedeo em breues dias,como no feguin-,

te capitulo fe dkà.

c A PI T V I, O n.

Ho qualfe trata da entrada dos Ohndefes na-,

njtUa de Olinda.,^ tomo conqutflarâo toda a,

Capitania de Parnamhuco., ^ quemfo- r,

rão os que ajudarão nefia ->

emprefa.

ANtes que os Olãdefes QCupaíTem

a villa de Olinda, & Capitania de

Parnambuco,jà na Bahia tinha o
Gouernador geral Diogo Luisde Oliuci*

ra auifo dd Portugal de como em Olan-i

da fe apreítaua hua grofla armada , para

as partes do Brazil,& que fe dizia fer pa^

ra Parnambuco,& que eftiuefle de fobrei

auifo, & dcíTe rebate a todas as outras

Capitanias do dito Eftado, para que fe

preparaflem para fc defenderem ( o que

elle deu à execução com muita diligen-

cia.)E como tinha bem fortificada a ci-^

dade do Saluador, Bahia de todos os Sã-í

âos, aonde refidia ,pQr quánio defpois

que

I
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IO O valerofo Lucideno,
que entrou no gouerno,todo feu cuidado
poz em fazer prcparaçocns de gucrra,&
fortificaçGens,liuas fobre outras, & duas
bifarras fortalezas , húaem villa Velha,
chamada o forte de S.Diogo,& outra jú-
to à Agua dos rrjininos, chamada o forte
de N.Senhora do Rofario,bem peirecha-
das detjrteiharia, & muniçoens , & com
ãguadentro,& tendo toda^a cidade cer-
cada debaluartes,& trincheiras,& a praia
bem guarnecida . Defpachou para Par-
nambuco, a petição de Andrc Dias da
Franca feu Capitão raòr, a Pedro Corrêa
da Gama Sargento raòr de todo o Efta-
do.foidado mui antigo na guerra, & mui
pratico nas coufas della,& fobre tudo in-
teligente na matéria de fortificaçoens, &
bemaforíunadòem muitas ocafioens,em
quefeachou.porefpaço de feíTenta ah-
nos,que feruia a cIRey em diuerfas par-
tes,para que preparaííc , & fortificaíTe a
villa de Olinda , & o arrecife aonde viífe

fer neceíTàrio , chegçuO dito Sargento
ràór doEíladoa Pamãbuco , & íçz trin-
cheiras por a praia na villa, & cercou a
arrecife de húa paliçada forte de pao.a pi-
que, q era obeneficio que felhc podia fa-
2er , E faço^aduèrténcia.^uê eftas toufas
vou tratando por maior sòpara funda-
mento defta hiftoriada liberdade da pa-
tria,quc tomo entre mãos

, porque para
auer de tratar as coufas que fucederaô
em Parnambuco com aentrada dos Olã-
defes, em particular , fe-rião ncceílarias
muitas refmas de papel.

- Neftdtempochegou de Portugal Ma-
thias de Albóquerque com titulo de Ca-
pitãomór, &íuperintendente em todas
as coufas tocanresá milicia, & rendeo do
cargo a André Dias da Franca • & como
Bcítecomenos auianacido o Príncipe de
Efpanha, que então o era também de
Portugal. Tratou Mathias de Albuquer-
que de celebrar feu nacimento com grã-
diofas fefta$ (como o fez > chegou nefta
ocaíião hú auifo do Goucrnador do Ca^
bouerde , em como era p<aírada para as
partes do Brazil húa groíTa armada de
Olanda. Ouuiofc o auift) , & não caulbu
muito cuidado, ainda quê com ellc algús

ficãraõ fobrefaltados , & perderão o fono
algúas noites. Começaraôfe a fazer as fe-
itas do Príncipe, com muitas efcaramu-
ças,canas,& encamifadas , & com muito
difparar de artelharia,fenão quando apa-
recco a armada de Olanda, com a qual lè
alegrarão muito os Chriftâos nouos,pors-
qvjnhão nélia iniercíTados muitos del-
les,& tinhaõ contratado comosOlandé-"
fes da companhia das índias Occidêtaes
de dar certa foma de dinheiro para os ga-
Itosdelia.sòa eíTeitodc ferem liures do
Tribunal dafanda Inquiíiçaõ, da qual fe
tinha noticia que vinha a aííentar cafáem
Parnambuco.

'

Veioa^rmada Olandeíaendireitando
com oArrécife,& começou a defpedir ta-
tás balas com a arielharia, que parece

5

chouiaô do mar para a terra.Al uorotoufe
a gente da villa, & todos acudirão com
fuás armas a defender os poílos que lhe
foraõ encomendados por o Capiíãoge-
neral,com muito esforço, & animo; & o$
moradores do circuito de Olinda imagi-
nando que ais peças , q fe difparauão eraõ.
da feíla,não acudirão com tanta preíTa co-

.

mo eonuinha:jà os que habitauaõ em lu-
gares diftantes quando fouberaõ a noua,
fupoílo quccom muita preíTa pariiraõdc
f^as caías, não puderão chegar fenãodef-
pois quea terra eílaua entrada , & rendi-
da.Tanto pois que os Oiandefes começa-*
raõ a combater o forte do mar,logo oAr-'
recife com muita artelharia,&a noíTage-
re tinha acodido abaixo; defpcdirâo al-
gúas nãos para a parte do Norie,& fora^?-
deitarem terra muita gente de infante-
ria no Pao amarello, que he diílancia de
grandes três legoas do arrecife . Acudio
Mathias de Albuquerque a lhe impedir
o delèmbarcar,ou ter com clle encontro
no caminho;& fupofto que leuaua eoníi-
go húa luzida tropa de genterentre os va-
ierofos,& honrados que o acompanharão
com grande animo de defender a terra,
hião outros ricaços,& de inchadas barri-
gas.que como não eílauão coílumados a
morrer.tudo era pòr inconucnicntes a tal
d-Herminação,& pcrfuadião ao General,
que não tiueíTe enconçro^çooi o inimigo

no
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& t;riurnphQ da liberdade. ií

IO cam^nho,Rcm na praia,fenao na villa,

tonde tinhâo fcus rGparos,& crincheiras;

5( iíIq dizião a gritos ,
porque como na

filia, Ib.c ficauão Tuas moHvcrcs, & filhos,

^ fjjflS; riquezas, qucrião polas cm faluo,

^ a luas pcíToas tãbcm lãio que fe ccr-

:ifj]'© a noite (p que não fe atrcuiãp a fa •

ter de dia por vergonha, & pejo , viofe o

3coe.ral taõ perfcguido de tantos prote»

Jp.s,que tendo quaíi certa a viâíoria na.

^aíTpgcm doRiO doce,re veio com toda a

^ente retirando à villa , & dahi mandou

xim algúa fornecer o arrecife.
_

Cercoufe a noite, & começarão todos

a deitar fora d a vi lia Tuas moJheres,& fi-

lhos , & o. mais prcciofo que puderaõ de

fwas fazendas . O querer agora tratar da

grande confufaõ.&defcmparo em que fe

Vífão.as.viuuas,cafadas,& donzellas , &
os.mínií^os ÍDnocGn£cs,porafpcros cami-

ilhQ8,idellas nunca viftos, nem andados,

i^ctcndofe por atalhos, que hião a parar

ijQSmeiosdos matos defercos ,
paíTando

riQSCom grande defcomodidade , & com

urrttstpreíra,, (|ue o. marido não fabia da

itiolhíif,nem amai dosfilhos,& filhas; a
tííísoi era grande,o perigo cerio,a morte

prefonie,o remédio não era outro fenaõ

darciamores.aoceo.Gom os olhos arra-

fftdps de lagrimas . E afsi cada qual foi a-

pAtar aonde as forc as 1he fal rarap,& aon-

de© Icuou fua ventura,oudefgraça. Aqui

touaa donzella defmaiada no caminho,

alliichorauãaas crianças, de acoiàgrita'

ita o.QutrD:aqui vem o inimigo . Enfima

tíjbulaçãofqi tanta.que não ih pode de-

clarar com palauras ; & he mui difFerente

coufaQ.velo com os olhos, ou querer ef-

creuclo com pena , & tinta.

Tanto pois que os Olandefes defem-

bar.carão no Pao amarcllo , & não acha-

rão refiftencia que os reprimiíTe , vicrão

caminhando por a praia;ifcfupofto_quede

dcnjro do mato circunuifinho algús va-

lerofos mancebos da noíTa gente lhe de-

r«õ algúas cargas, coro que lhe matarão

muitos de feus foldados,todauia.refpon-

dcrdoellcscom outras demaisforça,lhe

ficou a praia dcfembaraçada; & cami-

nhando por ella^aõ entrar do rio capado,

deixarão a praia onde os noflbs os cTpcf

rauão.fendo guiados por dous mulatos, q
certos Çhnftaõs nouos lhe auião manda^

do-tomarão por entre humcaiufal,& por

bum largo caminho.que vem a dar na vil-

I,a,por junto a N.Senhora do Emparo , Sc

pordetraz doCoilegio da Companhia.

E fupofto que os moradores de Parnam-

buço lhe fizeraõ alli grande r.efiftencia,

& ouue hum terribql combate, aõde per-

dsrãQ muita geoíejtodama como traz'âo

grande for.ça,ent:raraQ a villa,& a ganha-

rãí>;& retirãdofe os poucos denoflapar-

te para o arreiciíe^e^les os v lerão fe.guinr!

doipor a feftinga! dia area , & com a arte!-

Iharia q,ue deitarão em; terra,vierâo acô-

bítier o forte de Diogo Paes ,_& ganàan«

doo efB,pQucos dias ,.fe fizerão fénh0fe&

do,forte.do mar,& do arrecife;& odia^eot

(jufi o rebelde O landes QcupQtí a villaáe

Olinda, foi aos dezafeis de Eeuereiro d®

mil áfeifcen tos &; trinta & hum, Sabba->

do ao meio diarpoucomaiSíOB menos. E
o Gfiflei!al Matáíias de Albuquerque:CQOT^

fuageatejcada hus porfua parte,, àpcss

Qg caminíios que: acharão maiâJ acoraío-

dados,fe retirarão para o fecíão , & par4

qs;engenhos,& fazendas mais vifinhaí» da>

Varíea,& ApupucQS, i

F:icaraô;osôlandefcsfenhor:es da viM
la,&arrecifc,& começarão: afaquear tuvi

do com grande defaforo^ & cubica. Efe
entraua por as cafas , àfahia: carregadcí

domelhor que nellas achauau Aquellea

quebraua com machados as portas da&4^

cftauão feehada8,as caixas,QS efcritorios^r

Qscontadores cheios de finas fedas,, àà

oufo,á,de prata,!& ricas jóiasjoucrosenr

trauão por as Igrejas, defpois de Iherou^

barem os ricos, & cuftofos ornamêtors^&

fazerç em tiras ímuitos deiles,quebrauãO;

em pedaços as imagens de Chriílo, &da:

Virgem karia,&dos outros Sanâos, 8q

as pifauãocom os pès com tantaeorage;^

& defaforo,como'que fe com ifto lhe:pa.«">

rcceííe que extinguião: a fé. Gathoíieas

Romana , outros entrauão por as logeasc

dos mercadores, , & achandoas cbeas da-

pipas de vinho, bebiaõ tanto que as ruasi

eftauáç aiaftcííáaâdebeljadosiOtttrGs c©á
roo
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11
mosndauao efquentados , & azougados,
punhao fogo nos con uen tos, & edifícios
liimptuoíbs, dando com cllcs cm terra,
outros andauâo calcados com os chapins
das molhcrcs

, & vcílidos nas opas das
confrarias, &balandraos dos irtr.ãos da
Mifericordia,& com as varas dos Verea-
dGres,& Almotaceis , dizendo . Por mim
grandes caualhem

. E como andauâo bo-
bados cahião a cada paíTo, & tornauãofe
a leuantar,dizendo.iVí?;?/mtf.Enfim a ba-
rafunda

, & alarido era tanto, que coma
muita mofquecaria,que defparauâo,pare.
cia hum dia do luizo. Acabadas as horas
que deraô de xaque, , húas efquadras fi-
carão na villa,&-o de mais corpo de geo-
denoArrecifej&fuas nãos entrarão para
dentro do porto.algiias.ficando as outras
ao largo,& defcmbarcando a gente , tra-
tarão defefortificar , & preparar , como
quemeílaua em terraalhea, & defconíie-
cida, &porefpaco de hum anno foraõ
fazendo aigúas fortalezas, & baluartes
para feurefguardo,& por o tempo adian-
te fe acabarão de fortificarcm forma.

^
Foi neíle tempo o General Mathiasde

Albuquerque ajuntando a gente , & por
cdnfelho de homens práticos na guerra,
fez húa fortaleza quafi inexpugnaueí
húalegoa em diftancia do arrecife,& ou-

, tradavilla.pouco mais ou menos ,para
fazer ao inimigo todoomal que pudcíTe,
& impedirJhe a que não faifíe por a terra*
dentro a. deftruir as fazendas,& matar os
inoradores;acaboufc a fortaleza cõ bre-
vidade, & forneceofc com artilharia

, &
formoufe alli arraial em forma : logo lhe
acudirão de toda a Capitania muitos ,&
valerofos mancebos,qucdiuididos emef-
tancias,enrre o arraial, villa, & arrecife,
tinhaõ tão encurralado o Glandes

, que
não era fenhor nem de fair a bufcar agoa
para bcber,nem faxina para fuás fortifi-
caçoens,porque em fahindo de fuás trin -

cheiras,Iogo dauáo fobrc elles, & os ma-
tauão, &nemfenhoreserão defahirda
villa parao arrecife,nem do arrecife para
a vj!la,fenâo em grandes tropas

, porque
os noíTos fc deitauão anado,&feera oca-
não de maré Yíifia,paírauãoorio;&p(}ílos

O válerofo Lucideno,
em embofcadas cada dia lhe fazião tãt
dano,qi]e andauâo aííombrados ; tamb
fe veio a offerecer ao General hum Indii
da terra.chamado António Camarão(Gu
era o principal, & Capitão de hua aJdea
com toda fua gête mui deílra na frecha
& arco,& coro todos feus pai-entes , & a
migos,que fe lhe congregarão

, & o de.
gerao por maioral,por esforçado, & ani-
mofo. Efte lomou também lua eftancia
cm o lugar mais arrifcado, & tanto mal
fez ao inimigo, que fonhaua com elle de
fobrefaIro;fazialhe embofcadas de con-
fidcraçaõ,& daualhe venturofo$ aííaltos;
h atéfoiosmui fundos Ihemandaua fa-
zer por os caminhos,& veredas , cõ muí^
tos cftrepes no fundo.para que fahindo o
inimigo fora cahiíienelles.comocahiraõ
muitos por muitas vezes ; & tfte índio
foi o mais leal foidado que elRey teuene-
fia guerra

, porque fempre acompanhou
aos Portuguefes com fua gente em todos
os trabalhDs,& fadigas; & com os OJan-
deíes tcue bifgrros encontros , & os def-
baratou de talíbrie,que chegou a dizer-
nos Apupucos, o Meftre de Campo dos
OIandercscham.adoChriftouãoArtixofíi
foldado velho & mui experimentado na
guerra, Polaco de nação,que íó hum In-
diòBrazilianotiuera poder para o fazer'
retirar deshôrãdoo

, & fazendolhe perder
a repuiaçâo,& nome que tinha ganhado,
& conferuado ponantos Annos.E tantas
bEauefas,& obras heróicas fez no difcur-
fo dcftaguerracftc António Puty(ou o q
tanto lívonta Camaraõ)que S.Mageftade
lhe deu Dom,& o fez caualleiro do habi-
to ueChriílo,& lhe deu titulo deGouer-
nador,à Capitão general de todos os ín-
dios do EftadodoBrazil: & os fidalffos
Portuguefes,& Goucrnadores do Efiado
fe prefaõ muito de o admitir entre fi , &
Jhcfazem muita honra,& cortefia,não sò
porfcu grade vaJor,& esforço, fenão por
feu bom natural,honrado procedimento
& cliriftandade,& mui zeiofo do feruico
deDeo3,&dosSanaos,

Conferuoufe o arraial atè a chegada de
Duarte de Aibuqucrque.Gouernador

, &
Ponatario de Paruaiiibuco , & de loaõ

Vicen-
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& triumpho da liberdade. ^3
VicencioSaõ Fclichc Conde de Banholo, ílro grande, mctcraõ fobíc abala de húa
& Mcftiede Oinnpo de hunn terço Italm- peça reforçada hum cnuoltorio de hum
nOjOS quacs também irouxeraõ configo pano breado,& fazendolhe liro lho me-
de focorro algúascompanhias de folda- rcrão dentro no bojo da fua naojuinoao
dos Portuguelcs , & dcíembarcaraõ cm paiol das muniçoens; começouíe a atear

Tamandare,enrrcoRiodc Vna , &odc o fogo na'nao,& fahir delia fumo,oquc
Sirinhaem,porque fe apartarão da arma- vifto por o General Olandcs.fc enuoluco

dadc Dom Antonk)deOquendo,qi>evi- no Eftandarte de Olanda, dizendo, Muy
nhã da Bahia acompanhando eíle íbcor- gran foldado es Don António de OquenM
coatèodeitar cm tçrra,na Capitania de É dizendo lílofe deitou no màr , Óc mot-

Parnambuco, & logo hir fazendo fua di- rèo afogado,por naõ fe ver catiuo; &os
reita viagem para as índias de Caftelía, mais que na nao ficarão, huns morrerão

para hir cm companhia , & defenfaõ dos abrazados,& outros fe deitarão ao mar,

Galeoens da prata.E o tempo em que cf* dos quaes os noífos faluarão a algiís,quc

te focorro dcíembarcou em terra foi no leuarão configo prifioneiros. Vendoíe os

mes de Setembro de mil & feifcentos & Olandefes desbaratados , fe vierão reti-

trinia &dousannos; & meiodefpois que rando para o Arrecife ; & Dom Antonic>

fc tomou a terra,pouco mais, ou menos, de Oquendo fefoi reparar,& tomar algu-

^abendopois o inimigo que a armada de masagoasnaBahíada treiçaõ; & dahi

Efpanhaeftaua na Bahia com o focorro, foi fazendo fua viagem para as índias,

& da derrota que aiiiadeleuar(que de tu- fegundo o preceito, & ordem que elle

do tínhaauifos porviadosChnílãosno- trazia.

lios. )Sahiocõ fua groffa armada ao mar Quando a batalha naualfe começoa
era buíca do General Domi António de atrauar,íe apartarão da armada Duarte

Oqucndo,com todia fua gente ajuramen- de Albuquerque,& o Conde de Banhólo

tada avencer,ou amorrer^ naqualhia com o focorro que traz ia para Parnanm-

por General hum valerofo,8c brauo Olá- buco,& viéraõ a aportar na barra gran-

des, chamado Opatria.Encontraraõfe as 4é,&emTamádarè,& defembarcarãoem
duas armadas, & começarão a brigar de terra; & mandando meter no porro de

parte a parte com grande cbrage,& rcfo

-

Nazareth, Cabo de Sanâo Auguílinho,

lução;& foi a briga tão trauada ,queno & deitar em terra alguma arteiharía

mar não fe ouuia mais que o cílrõdo das groíra,armas,muniçoens,& outras vitua-

pecas da arielharia,& mofquctaria. Alga lhas , & fazendas,que do Reyno trazião,

deftroçoouue da noíTa parte,& duas nãos fe vierão caminhando para o noíTo ar-

cftiuerão a rifco de fe hirem ao fundo, & raiai, & a artelharia, & mais muniçoens,

deus pataxos de ferem queimados , fe & baítimentos ,foraõ comboiados por

não fora a boa diligencia com quefe lhe terra em carros , com muito grande dif-

acudio,aondc também ouue algíis mor- pcndio , & trabalho . Tanto pois que o
tos,&fcridos,quc faõ os ordinários frui- Conde de Banholo aílencou cafa no ar^

tos que fe colhem nas batalhas, afsim do raiai com titulo de Mcftre de Campo, &
màr,como dá terra; porem os Efpanhoes, Goucrnador de hum terço Italiano , que

& Portugucfes,quc vinhão nos Galeoens configo trouxe; começoufc a fazer mai5

com Dom Antoniodc Oquendo,fe ouue- cafo dos capitães, & foldados que auiap

raõ tão valerofamcnte,&com tâta fúria, vindo do Reyno;& os foldados de Parnã

-

&orgulho,que deitarão ao inimigo três buco,qatè então auião defendido a terra,

nãos no fundo,& outras deílroçaraõ. E & reprimido o inimigo.com tanto esfor-

brigando a nofla capitania com a fua, ço,& valor,mctidos por os matos, paíTan.-'

vendo que era huma nao mui forte, alte- do rios dcfcalços,& por lamas, & atolei-

rofa , & bem fornecida de muitos mof- ros,com grandes defcomodos,vêdo qnão

quetciros , tcndolhejà derrubado o ma» crão çratadoscõ o amor,& bcneuolcncia
'
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14 ;D valefòfó Lucidéno,
com que o GeneraJ Mathiasdc Albu-
querque os auia atè então tratado^ huns
íeforaò indo para fuasçalas.outros afio?-

xaraõ do continuo trabalho, af^im díur-

no.como nodurno , com que andauão
•pprítnid©s, dizendo que tribal haííètn
tís foldados, que au ião vindo do Key-
no,pois craô pagos,& que foubeíTem , &
.expcrimcntaíTem ao que fabia o andar
pormatos, & atoleiros ,0 que elles ate
então tinhão feito , fem outro iritereíTe

mais queo 2elo dadcfenfaõ da patriai&
ínoílraíTem que eraõ vaflallos ieaes de
Sua Magcílade , em companhia de féu
Gouernador Mxithias de Albuqu,er-

Çm refoiução, dcfde o tempo cm que
o Conde de Banho!o entrou em íFar>
iiambuco/logo osfuceííos da guerra fo:

ra o.caminhando de mal era peor : logo
começou a mandar eml^aixadas ao inir

n)igo,&rccebelas:mandaua os regalos,
TâLirui tas da terra , 8( recebia eiii retorno
íraíqupii asde vinho , eunhetes de man?
•i:e!ga,& que,ijos:& liueraõ alguns traidor
res entre eftas idas, & vindas ao Arreei-
fe,lugar de mandar auifos ao Olandes dê
tudo o queientre nós fe paíTaua; nefte
tempo fc metco com os Flamengos hona
jmancebo Mamaluco , mui esforçado, &
atreuido , chamado Domingos Fernan*
dcsCalabar,o qual entre clles, em breues
dias, aprendço a lingoa Flamenga, êc
irauou grande amizade com Sigifmun-
do Vaiidfcope Gouernador da guerra,
ao qual tomou por compadre de hum
filho que lhe nacco de huma Mamalu^
ca,chamada Barbora , a qual leuou con-
figo,& andaua com ella amancebado: &
a caufa de fc meter com os inimigos eíle
Domingos Fernandes, Calabar foi o gra-
de temor que teue de fer prefo , & caíli-
gado afperamente poro Prouedor An-
dré de Almeida,por alguns furtos graues,
que auia feito na fazenda delRey ; tam-
bém lhe cobrou muita affeiçaõ o Gene-
ral do màr dos Olandefes /que o trazia
cm fua companhia, para que lhe cnfinaf-
fe as bocas dos rios naucgaucis,&as pa-
ragens aonde podia deitar gente cm ter-

ra,& pof jfteio deíle Calabar daua mui-
tos aíraUos,& fazia muitos furtos , &• vé'-

xaçoens nos moradores que linhaõ fuás
cafas,& fazendasjuntoao màr, por toda
a coftade Parnambucoichamauafe eít^
General do màr loão Cornclicen Li-
àan.

Determinarão os Olandefes de tomar
por cerco ao nóíFo arraial ,& trazendo
humpataxocom aiguas pecas de arei"
Iheria por o rio Capyuaribe afsima a. dei-
tarão ém terra , com -muita gente de
Infan teria, & puzeraõ fua dptcrmihaçííõ
em eíFeito húa quinta feira de Endocáí-
ças.a tempo que os noflbs Portugucfeis
eílauaõ celebrando os officios da jomaí-
n_a fan<aa,& ocupados em fe confeííar, &
comungar, recolheofe to^ a gente écní-
trona foitaJeza,que era grande , & efpa:-
çofa

, & ficarão de fora algiias compa-
nhias de foldados ventureiros volantes,
para Ihè darèmaílàltoscada hora , &fa-
cedeolhes aos Fiaipengos tão mal efta
:Gaualgada,.que defpois deihe matarmos
muica gente , os obrigamos afc retira
rem taõ defcompoftos,quefe o Conde de
Banholo fcnão puzera na porta da for-
taleia,& impedira aos noíTos foldados o
fahirem,'&liirem em feualcance ; alli ou-
ueraõ de perder a maior parte de feu c^-
bedalCfegundo todos aflirmão.)Nãoper-
deo o inimigo as eílrib eiras , antes com
fua armada foi fobrc a fortaleza do rio
grande,& a tomou, & tomou também a
rihadelramaracà

, &a Paraíba defpois
de muitas batarias,& encontros perigo-
fos,& muito derramamento de fanguc,
afsim da fua como da noíTa parte ; & na
Paraíba

, para fe congraciarem com os
moradores ,&os aíTegurarem em fua a-
mizade,fizqrão com elles aíTentos de cõ-
trato mui fauoraueis ; afaber, que lhes
concederiãoo viuerem na pureza de fua
fè Catholica Romana , com fuás Igrejas
abertas,& Sacerdotes, & que fenão me-
terião nas coufas tocantes ao Eccleíiaf-
tico;& que outrofi, concediâo a todos os
moradores todas fuás fazendas, & efcra-
uos, liurcmentc, &que os conlciuariaõ
cm fua poíre,& os defemderião de ioda a

cafta
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& triiimplioida liberdade.

çaíla de inimigo^,- Sclhe.aço.dirião com defle . Chegado pois Mathias de Albu-
todo o género 4cnr;crcadorias,&; ihcpa- querquea Nazarerh aíTentou arraial fo-
garião os frqitosd* qcrraporfcu jufto breo monte docabo de S. Auguftinho,
prcço,& ihegu^irdariaõ em tudo juftiça, Jugar fortc,& quafi inexpugnauel, q fica

& igualdade com claufula.dc que lhe pa- fcnhorcando a barra,q cftàem fua raiz,&
gariíimos os di2iraos,& mais tributos

, q as embarcaçcês para encrarê, & fahircni
coftumauamos pagar a S.Magcílade,em fc ande hir roçando cõ a tcrra;& afsi fez
quanto foi fcnhor deíla Capitania . Fica- bp^s,& forres trincheiras , & dalli come-,
rão os moradores algum tanto confola- ^oucõ as peçasde artelharia que tinha
doscom eílcs,& outros mais fiiuoraucis acôbaièr as nãos inimigas

, que eftauaõ
aíTentos.que com elles .celebrarão , ven- dentfo do porto,parecendolhe ( fegundo
dofe liurcs da garganta da morte, aonde ojuízo de prudente varaõ ) que as tinha-
poucos dias antes fe vfraõ poílos,por lhe ppr fuas,& fe prometia de embarcar ncl-
faltar o Conde de Banholo com o focor- las affucar para o Reyno, porê o inimigo
roafeutempo.porque mandandoooGe- feafaíloupor aenfeada dètro, aondeas
neral Mathias de Albuquerque com mui- npíTas peças não alcançauâo ; &fezeni
tagenie afocorrcr a Paraíba, que eftaua terra beiramàr húa fortificação bê guar-
cm. combate com os Flamengos, & em neeida de artelharia,&gêtefc)brea fabri-
grandeapertójcilc fe dcteue onze,ou do- ca,da qual ouue muitas efcaramucas, &
zcdias no caminho, & naõ chegou a tê-

po , fendo que quando fe tornou para o
noíTo arraial,deípoisda Paraíba ganha-
da,não poz mais que três dias no cami-
nho, metendo em çabeçaaos que oacõ
panhauâo,que o inimigohi^, eni feu al-

cance

encõtros dos noíTos cõ elles,fêdo o prin-
cipal agente o Capitão Francifco Rebel-
lo,chamadoporanthonomafia o Rebel-
Iinho,oquàlíhcfez grande dano, &lhe
pnatou muitpsde feus foldados.

,
Vendo os Òlandefes gouernadoresdo

Arrecife ogrânde perigo,& rifco em qae
Tendo O inimigo. ganhado a Paraíba, fuaarmadaeílaua,&q não podia fahirpa-

& maisCapitaniasdapartedoNorte.tra- rafara da barra , abalarão a maior parte
tou logo de ganhar as barras da parte do de feu exercito,q eragrãdc em nuroero,&
Sul;& como o porto de Nazareth era o mandarão pòr cerco ao outeiro de Naza-
principal,&mais vifmho ao noíTo arraial, reth,& cõ o reftãte de fua foldadefca vie-
& por onde nos entrauaõ nauios com rão cercar o noffo arraial.tomâdolhc to-
prouimento,& fahiaõ os aíTucarcs para o dos os caminhos por onde lhe podia en-
Ke}no,partio a cile com fua armada , & trar focorro,& mantimento . Vendo pois
comoadiftancia do noíTo arraial naõ Mathias de Albuqucrqueqfe fe deixaua
era mais que de oito legoas, entrou por cercar em forma , ficaua impofsibilitado
a boca da barra

; & fupoílo que de hum para focorrcr ao'arraial com mãtimêto,
reduto pcqueno,quetmhamos na entra & tendo quafi euidêtes fofpeitas em co-
da com quatro pcçasde pouca confide- mo o Conde de Banholo tinhavêdida a-
raçaõjhe deitamos dous nauios aofun- quellapraçaaos Olâdcfcs por dinheiro^
doitodauia as outras nãos, & nauios en- o qual elle 'tinha mãdado bufcar aos afo-
trarãonoLagamàr,&ficarãofenhoresdo gados por os feus kalianos,&o viera rece-
porto . Sabida a noua partirão logo do bcr ao engenho de luriíTaquà, por não fe

arraial o General Mathias de Albuquer- ver prefo.^ afrõtado cõ treiçâo. Deixou
que,&oConde de Banholo com toda a bem fortificado , & prouido^de gente de
gente de gucrra,deixando a fortaleza bê gucrrao fitio de Nazareth,& fc parrio cõ
pctrechada de gcnte,& mantimentos, aõ- o mefmo Cõdc de Banholopasa Sirinhaê
de ficou por Goucrnador Andres Marin de dõde focorriacõ farinha. Segado, afsi

foldado mui animofo, & experimentado aosq ficauãó no arraial,como aosdcNa-
nascoulasdeguorra, para que o defen- zarcih,paraqnãodefacoroçoafscm côo

B z aperto
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i6 X Ò valeroíb Luddeno,

:l:
I

aperto dos cercos;& vendo q o aperto era

muito, 8c que o inimigo tinha tomados

os portos a todoo remedio,& indolhe no-

úus que p nofib arraial era rendido , por

viada grande fome, &por induílriade

traidores.qucde dentro da noiía fortale-

za auifauão ao Olandes da anguíiia, cm
que os noflbs cftauâojSc como comiaô os

couros das vacas cozidos, pôr não terem

outra còufa que corper. Êcómo Andrès
Marin áuia enforcado a Pedro da Rocha
Leitão,& a Au^uílinho de Olanda , por

lhe achar cartas efcritas para o inimigo,

mandou retirar muita farmha,& gado , q
mandâua para o arraial com boas tropas

defoldados:& por nãofe vervendido.fe-

gundo afofpeÍta,& auifoquc tinha.man-

dòuaõ Conde de Banholo , que comos
fcus Italianos marchaíTe para a Alagoa,

& que neiiafc intrincheirafle.em quanto

elleficaua comboiando os moradores da
terra com moiheres , &meninos,paraos

leuâr configo,& fal uarlhe as vidas,& que

na Alai^oa eíperariãò aiè a chegada do
focorrOda armada real, que por momen-
tosfeperaua.

Nefte tempo defpidio o inimigo doze

nãos fuás, aonde hia o General do màr
loão Corneliccm Liâar , & Domingos
Fernandes Calabar em fua companhra,&
tomarão porto na barra grande,fincole-

goas dá pouoaçaõ do Porto do Caluo,

aonde os moradores tinhaõ feito algilas

trincheiras nas bocas dos rios , & lugares

mais pcrigofos. E fabidopor a terra den-

tro em como o inimigo eílaua na barra

crande, logo dous traidores dentre nòs

K foraõ a ver com elle, & lhe facilitarão

â entrada.oíTcrccendorhepara iíFo cauaU
los,& guias,& lhe leuaraõ prefentes dos

|niroos,& regalos q a terra tinha , & tor-

líaraÒ carregados de paíTaportes : os
quaes da parte do Olandes derão a mui-
tos dos moradores daquelle diftrito.aíTe-

gurandoos quenaõ padceerião perda,né

dano,afsi em fuás fazêdas,como nas pef-

foas,porquc o Olandes queria viucr com
CS moradorcs,& coníerualos na poíTe de

fuajSrfazendas,& defendclos de roda aca-

ilâ de contrários. £ comiAo felicitarão

os animps de muit0S:0 quç tudocOnílarà

de húa deuaca,que tirou fobre eíla maté-
ria o Prouedor da fazenda André de Al-

meida da Fonfeca, q na ocaíiaõ fc achou
com vinte foldados no Porfo do Caluo
fazendo comboiar vacas,&fàrinha,& al-

gíias pipas de vinho, qiie alli naquelle

porto auião deitado em terra duas cará^^^

uellás,quc auiaõ vindo do Reyno ,paraq

com aque IIa ajuda fealentaílem os que
licauâo cm ccrcp.para nâo fe entre^rê,

& achou tantas culpas fobre eftes trai*

dores,que logo determinou de çs pren-

der,& fazer enforcar,o quefufpendeo por

a grande aperturacm que fe via , & por o
não matarem com peçonha.E nào decla-

ro aqui os nomes deíles dous traidores,

por quanto nâo me he licito,nem permi-

tido acufar a ninguém cm cafos crimes,

porem comb a deuaça foi com o dito

Prouedor André de Almeida para o Rey-

no,porellafe conhecerá quem elles fo*

raõ,& pode fer que no diícurfo defta hif-

toria nos feja forçado O nomealos pór

feus publicosdefaforos,& perfeueranies

treiçoens,£(: âleiuoíias , taô mal çaíligã>

das.antcsfofridas com paciencia,porque

nos viamos fogeitosao lyrannojugo dos
01andefes,que as coufas que faõ pubti-

cas,& notórias nehiía culpa fe comete
em tratar delias.

Nefte tempo em que o inimigo apor-

tou na barra grande , & começaua a

defembarcar fua gente em terra , che-

gou ao Porto do Caluo o Conde de

Banholo com a fua tropa Italiana , &
com alguas outros foldados Caftelha'

nos , & poucos Portuguefes : entre os

quaes vinha o MeftredeCampo Hefpa-

nhol Dom Fernando de Ribaguero, vale-

rofofoldadO, & experimentado na mi-

lícia , os quaes hiaõ na derrota da Ala-

goa : perfuadiraõ os moradores da ter-

ra ao Conde de Banholo com requeri-

mentos da parte de Sua Mageftade,

que os ajudaífe a defender aquella pra-

ça, pois fe achaua alli naquella oca-

fiaõ , o que elle fez . E mandando mar-
char para diante huma efquadra de feus

foldados eçci defe^ifa , êt guarda de fua fa-

zenda
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& triumpho da liberdade.

ítchda ctn carros ,
qyc para iíTo lhe deu

Chriítouao Botelho, fcnhor de dous en-

genhos ca) caramgibc, fe ficou alli com
iiofco aquellc dia>,-& mandou fazer ao re •

dor.da Igreja velha daquclk pouoa<^aõ

(-que cílà em hum alço ) hum reparo de

pao apiquç,& couçuciras , aonde os Tol-

dados meterão fuás mAichilas,& cabedal,

pretendendo fazerfc alli fortes , &defen-
derf€,vcio ncua em como o inimigo vi-

nha marchando, & toda aquclla noiteO"

çupou o Padre Fr. Manoel do Saluador

Religiofo da Ordem de S> Paulo em con-

fcíTar gente, & principalmente aos que
como verdadeiros vaíTallos deIRcy

,
pre-

lendiaõ defcnd?r a pátria. Apontou ofe-

guinte dia o inimigo , & as centinelias

vieraõadar nouacm como o Olandes
Tinha caminhando,jàduas legoas em di-

ílanciadapouoaí^ão, & requerendo os
rooradorcs ao Conde que lhe mandaflè
Éazer húa embofcada em hum atalho por
oade fabiâo queo inimigoauia de vir fe-

cretamente,eilc o não quiz fazer, fenaõ
ffperalo na mefma pouoaçaõ para alli

chocar comelle;fenão quando o inimigo,

que auia caminhado por o dito atalho,

arrebentou fobre o outeiro de Amador
Alures pouco mais de dous tiros de mof

-

quete da pouQaçaõ,& dalli vendo a nof^

ia gente,que o efperaua, temeo , & arre-

ceou o decer por o monte abaixo, &o
General do mar fez húa pratica a feus

foldados,em comojá naquella paragem,
& tão perto dos Portuguefes não lhe cõ-
uinha retiraríe,porque fe pcrdiâo de todo

o ponto,& os Portuguefes lhe auiaõ de
hir dando nas cofias, & matandoos atè a

barra grande , & refpondendolhç todos q
querião pelejar, abalou feu cfquadraõ de
íetecentos homens por o outeiro abaixo,

& o Conda de Banholo o cfpcrou com a

noíTagêcedecaraacara.detrazda Igreja;

lanto que o inimigo fe vio no baixo do
outeiro,lhcderaõ quatro furriadas com
arcabuzes , & efpingardas hija tropa de
mancebos da terra , &a!gús Mamalucos
de hum lado,por entre hum aruoredo , &
alagadiflb, junto à cafa do Padre Coad -

jQior António Pacheco da S^lua , aonde

fetn o faber oConde fe auiSocmbofcadó,

& dalli lhe matarão algúa gente. Enuiílí»

raõ os Olandefes com os noíros,& os nof*

fos com elles,com grande animo , & co*-

ragei& começando a chouer as bala s de

parte apartejchegou ao Padre Frei Ma-
noel do Saluador o Meílre de Campo D»
Fe rnado de Ribaguero, & fe confeíTou cõ
elle breuem€nte,fegundo operigo,&rifco

prefente daua lugar;& logo com os íia-

cocnta foldados que tinha , & com buoi

çhu^onamão femeteo entre os inimi-

gos,animando , & excitando a pelejar os
feus foldados,que não parecia homem,fe*

^ão hum leão affanhado, fem temor das

ballas,nem da morte , & fez retirai ao
Olandes algiís paíTos ãtrãz> .^i^in

O Conde de Banholo, que eílaua á ca?
uallo acompanhado deaigils moradores
daquellediílrito , daqueilesde barrigas

inchadas , & nãoacoílumados a morrer»

nem a fe acharem em f^melhantes feitas^

& conui tes;vendo a briga irauada , & no
maior rigor, & que os Olandefes vinhaô

ganhando a terra , virou as coílas , & fe

veio retirando ciõm grande preíTa, deixa-

do aos que brigauão no meio do perigçk.

O que viflo por os foldados, cada qual fe

foi retirando por enrre os matos . E Dom
Fernãdo de Ribaguero fe meteo por hum
alagadiíío,& paliou o rio Mangoaba da
outra parte,& afsi faluou a vida , que taõ

arrifcadaa vio, que o poder cfcapar com
ellafepudera julgar por milagre. Foi o
Conde caminhando para Camaragibc, a

quem os foldados foraõ feguindo cada
hum poronde melhor podc; & dahife for

para a Alagoa, fie ando a gente do PortO
do Caluo,molhcres,hQmcns, & meninos,

metidos por os matos cõ grande dcfcm-»

paro,cercados do remor,& fobrefaitos.

Vendo o inimigo que o Conde fe auia

retirado, & que a demaisgcntc auia fu-

gido,& defemparado fuás cafas, &que oâ

caminhas hião cheos de gente, entrou

na pouoação,& fe alojou nella, achando
nas mais das cafas as panelas poílas ao

fogo com a carne que os moradores ti-

nhaõ a cofer para jantar aquelle dia,aoH»

de lambera acharão muitas pipas de vir

B3 nho.
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i8 Ò valerofo Lucidenò,
nho,& a2Cite,& fiiaTta'fàríntiá,quc o Pro-
vedor tinha aliijunta para mandar com
focorroaNazareth

; naõ fez o inimigo
felano algum na pouoacão, nem quebrou
;portas,ou derrubou cafas , tomando sò-
mête os feus fòldados aigúas eoúfas ma«
riuacs,qae acharáõ por as cafas,qoe era p
íntereíTe de fua pilhagem:ao fcgundo dia
idefpois da entrada na pouoaçào mandou
o inimigo por ordem de dous traidoresi
que temos atraz apontado, a chamar to-^

dos os moradores da terra
, que vieíTcni

liuremente,&rem temor a verfe com el*
le na pouoaçaÕ para tratarem de paz , &
fixaamirade;acudiraõ os mais principaeSj
&foraô todos juntos a bufcar o Padre
Meftre Frcy Manoel do Saluador a Tua
cafa aonde moraua no capo , & fe eftaua
preparando parafe meter por ós matos^
atèquechegaíTe o General Mathias de
Albuquerque para fe hir em fua compa*
iihia;&lhe rogarão, & ainda perfuadiraõ
que os acompanhaífe por mais autorida-
óe,8í para falar por todos , & requerer o
que mais importaíTe aos moradores pa-
ra fua qoietaçaõ.foife o Padrefcom eliesj

& ao entrar napouoação, o General dò
mar loão Cornelicem Lidarr os mãdoií
receber com três cargas de mofquetaria,
em modo de fefta,& osconuidou a jantar
fobte huas mefas fem ioalhas,nem guar-
danapos , mas com muitos manjares de
Olanda, ácalgús da tetra, que osdous
traidores lhe auião mandado, & cõ mui-
tos brindes,& tocar de trombetas,^ cai-
xasaobebcrdo vinho,quc tão pouco di-

nheiro lhe auia cuftado ; & a rodos fez
muitos prometimentos de boa amizade,
& de muitas mais liberdades doq auiaõ
capitulado com os da Paràiba; & mãdou
vir de dentro da cafa aond^moraua hum
caiiz,queosfeus foldados auião tomado
em húa Igreja na Varfea,& mandou nei-
le deitar vinho . fez ao Padre Frey Ma»-
noel hum brindes, & leuantandofe o Pa-
dre como que fe queda fa hir por a porta
fora.eftranhandolhe eíla facçaõ, & dizé-
dolhe,que não condizia aquillo com a li-

berdade,& fauores que eftaua prometeu

-

<lo,pQr quãto aquillo era nowuel agrauo,

& á maior injuria , &' afronta qnepoSi^
fazer aos Catholicos Romanos , o profa-
narlhe, &confintirque Jhe profanaífem
os vafos fagrados,nos quacs fe cpnfagra
o fanguc de Chriflo no facrificio da mif^'
fa:8c que cftasò injuria baftatia para os
Poriugucfes rão terem por firme, & ef-i

rauel lua amizade ; clle mrindou deitard
vinho fora,& tomando o caliz por opè,a,
beijGu,& o deo ao Padre Fr. Manoel conv
grande cortcfia. .

Acaboufe ojantar,& eftándo todos o^
moradores do diftrito do Pono doCalud
parafe partirem para fuás cafas,o Gene**
ral tomou de parte ao Padre Fr.ManoèIi>
& IhediíTeem como elle era CathoJicO
Romano , & que fe feruia ao Glandes nt
guerra,era por feu intercíTe, & que onàõT
declarar a Religião que feguia , era por^
lhe não tiraífcm o cargo de Almirante
do mar,& lhe não empataífem, & aindí|
negaíTem o muito que lhe deuião de fe^
foldo , porem que cm breue fe detetmií>
líaua embarcar para Olanda, & que pa-*-

gandolhe a companhia muito dinheircí'

que lhe eftaua dcucndo de feu foído.logd
auia de hir a Roma, ou mandar à bufcaí
perdão do í>apa,da culpa em que hauia
cáhido.Elle fe embarcou como prometeOí
porem nem' foi a Roma,nemmandou,anr^
tes fe tornou para Parnambuco com fuâ
molhcr,& filhos, & com o mefmo cargo
de General do màr,como dantes ; & hoje
que he Setembro de feifcentos & quarc-
ta& finco o cita fcruindo. Efteue eftó
loaõ Cornelicem Liâart no Porto dò
Caluo dous mcfcs,& como fabia a lingoa
Pórtuguefa por auer eftado algUm tem-
po cm Lisboa, irataua com os moradò-
1 es da tcrra,porquc os entendia ( o q naò
ftízia o Fifcal NicoIasRuiíer, nem Os ou-
tros officiaes da milicia,fenãoeraporin-
tcrpretc,& efte era o Domingos fernan-
des Calabar de que atraz temos feito

mcnçaõ.)E no tempo qucfe detcue na-
quella pouoaçaõ mâdou fobpena de três
traiosdc corda,que nenhum foldado feu
fahiffe fora do quartel, & corpo da guar-
da com armas, por efcufar alguns defa-

foros contra os moradores;& outrofi dei-

tou
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tou'bando,com pefta dè morte ,
que he^

nhum folclado fcu fizcíTe agrauo a algú

morador, nem lhe tomaflc coufa algúa

contra fua vontadc;& porque tfcs Tolda-

dos fahiraõ do quartel, &fofaõ acafa de

loaô Velho Braga,que moraua no Vara-

douro perto da pouoa<^aõ,& Ihemataiaõ

hum boi de carro , vindoihe o dito loaõ

Velho a fazer queixa,clle os mandou lo-

go prender,& arcabufear, & ainda quefC'

meterão muitos rogadores, afsi' Flamen-i

gos,como Porrugucfes,paraque Iheper-

doaíTe aquella culpa ,
por fer a primeira,

^

nada foi baílanteparaqucclle rcuogaíTe

afentenca,& afsi morrerão atados a ires

i

paosycom que os moradores ficarão def-

aíTombrados de íe lhe fazerem agcâuos.

Fez na pouoação hum reduto de 'terra

com quatro pccas,& deixou nella aõ Gai>.

hbar,que comia praça de Sargento raòCi

& ao Sargento; mòr Piquardo ; com treá-

eompanhias.f.húa de clauinas, &duas de;

mofqueteiros.&tomoufe a embarcamaâ;
fuás nãos para o Cabo de Sanda Auguf-

iinho,& porro de Nazareth a ajudar os.

lcus,que tinhão poílo em cerco aquella

praça. rfjojfiii'!'

Mas tornando os noílbs, queauiao fi-'

cado na fortalefa do arraial , & por rcf-,

peito da grande fome , & fede fe auiaõ

rendido,& entregada a partido. Tantoq
os Olandcfcs fe viraõ fenhores da forta-

lefa , & os noflbs dcfarmados , logo lhe

quebrarão todas as promeíTas que lhe

auião feito antes de feentregarem,& ne-

rhúa coufa aílemada no contrato lhe

comprirão,antes leuarão a todos prifio-

neiros para o Arrecife, & aflilhe dlífcraõ

q fe auião de refgatar cada hú portíabe-,

ça,comofefoíremcatiuos de Argel; Sc

clles mefmos fmalaaão o preço, que ca-

hum auia de pagar por li. Ecomo alli ef-

laoão muitos homens nobres , & ricos,

fenhores de engenhos, & lauradoresde

canas,hús marcauãoacem cruzados,oa*

tros a duzentos, outros fubindo mais , &
ouue homem que comprou a liberdade

por quatro milcruzados.E defta forte, &
com efta tyrannia nunca vifta, ajuntarão

grande foma de dinheiro, Si ficarão os

19
moradores empenhados ; Sc preadeui*,

nhando as tyrannias quecõellesfc auião

devfar pelo tempo adiante.

Gs quccílauão cm cerco em Naza-
rech,cm quanto tiueraÕ que comcr,fe de-

fenderão mui valcroramentc;porem tan-j.i

to,qué lhe tomarão todos os portos , por

onde lhe podia entrar mantimento, co m-,

oq^al não faltou Mathiasde Albuqucr-»

que,em quanto teue algum caminho , ác,

traça* para o meterno quartel ; porê cor>

mo lhe faltou o mantimento, foilhes for-,

çado rendcrfcapartído. Aííenhorcaranfe

osOiandefes do quartel aonde cftauãOi

pôr cabeças o Sargento mòr do, eftadpjr

&O Coronel Luis Barbalho ; , & a todos

embarcarão para Olanda, tirando algús

que comprarão a liberdade por dinhei-

ro; & também ficou no Arrecife Pedra
Corrêa da Gama por eftar mui enfermo,,

&,debaixo,da palaura de Caualleiro da,

Qrdem de noíib Senhor Icfu Chriílo.lhç-.

éQtã.0 licêça para fe hir curar na Varfea

de Capiuaribé acafa de Luis Braz Be-i

fefra,i& ao depois o mandarão para a Ba-

Vendo Mathiaâ de Albuquerque q\xt

efortalezade Nazareth eílaua -frendida»

ajuntou toda a gente da terra quefe quiz

retirar com fegurançâ em fua côpanhia,

afsi homens,como mQlheres,& meninos,

huns em carros,outros a pé, & leuâdoos>

a ledos diante, prouendoos de mantimê>«

to,elle fe pariio na retaguarda com toda

a gente de guerra, que tinha .» marchando
para a Alagoa,aande tinha mandado faf

zer alojamento, fortificado pelo Condç
de Banholo.E paíTando à vifta do Porto

do Caluo,fendojhum dia de antescertifi»

cado do poder que o Glandes alli tinha?

por Sebaftião do Souto, hum mancebo
mui animofo,8c atreuido , & que elle lhe

entregaria ao Glandes nas mãos . Mani
dou a carruagem fora do Porto do Caluo

húalegoacmdiftancia.por húa cftrada,

que atrauefíado Morro para Camaragi-

bc por cafa de Balthafar Boíarte. Elle

veio com agente de guerra a aparecer

no alto do Outeiro de Amador A'urcs,&

mandou fccretamente aos Capitães Fran-

A 4 cifco
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Í6 O valerofo Lucidenòj!
crfcoRcbclIó, & AfccnfcdaSylua fazer
huma cmboícíída entre o outeiro , & a
pcuraçaõ;& porooutciío a baixo mâ-
dou couía ticvinic roldados,& outros ra-

tos índios do Camarão a fazer algazara
aoinimigo. i. »;/,-•( ;../i .;jiit;i

Agora faibamos o qÕG' fez SeBaílião
de Souto i Eílaua na pouoação com os
OJandcfcs, &diíre ao Sargento mòr Pi-
eardo,quc lhe emprcílaíTc o feu cauallo,

qu cera muito bom,&briofo, &que lhe

deíleduas piílolas , & que ellc iria a def-

cubrir o que aqui lio era . Foi facilmente
crido por o Sargento nnòr,por quanto ti-

nha ao Souto por amigo.deulhe o caual-

lo,&aspiftolas, &ellepartio correndo,

& entrando na embofcada, tirou o cha-
pcoda cabeça, & deixou cahir em cerra

hum efcritoque dentro nelie leuaua, no
qual dizia que eftiucíTem alerta, &que
cile ihe meteria o. inimigo nas maõs , 8c
que tanto que elle voltaílè com o caual»
io, & aiiralfe com as duas piftolas ( ifta

}hedií]cde palaura)lhc relpondeflem cõ
duas mofquctadas,tirâdaspara o àr, &
paíTanco hum pouco mais adiante para^

ôiidc os foldados,& índios •vinhaõ defcc-
do Sahio humfoldado noíTódo mato , iSc

fomou o efcrito, & o leuaraò ; defparou
entaõo Soufoasduas piílolas, & virou o
cauallo/ugindo à rédea foi ta, porque era
cftremado caualleirG , & tirou o chapeo
da cabeca,& com elle na mão veio fazè^

do algafara aos noíTos, os quacs lhe ref»

pondcraõ com duas mofquetadas era

vão;& tudo iílo eftauão os Olãdefcs ve-
do de fima do fcu reduto , fupoflo que
não viraõ o efcrito,que cile deixou cahir,

nê ouuiraõ as pai auras que elle diíTe aos
noífoSjpor íèr a diílancia do lugar mais
de hum tiro de mofqucte. E tanto que
chegou à pouoação diíTe ao Sargêio mòr
Picardo,quc aquiJioeraõ quatro folda-

dos,& quatro Índios, os quaes Mathias
àc Albuquerque, mandou fazer aqucl-
la oílcntíição, para entreter aos Olande-
fcsaquc naõ fahilTem a lhe impedir o
caminho,& tomar as riquezas, que na
carruagem lcuaua,por tanto que fahiíTem

amataraqucllcs velhacos atieuidos,&

qire Jogo hitiaô a lhe cottaf o câmicho*
& a grâgear hiía mui rica pilhagem,por-
que na tropa hiaõ muitas molhercs , 8ç
meninos,& apertou tanto com elies a q
fahiírem,que elle iria diante, que fez fahir
do reduto ao Sargento mor Picardo com
duas companhiaSjdeixãdo três na pouoa-
ção ,& a Domingos Fernandes Calabar
com ellas,& tanto q os teue na embof-
cada,deu volta com o cauaiio , & como
quem hia defcubrindoocampo,femetco
por hum atalho.&fugio para os no0òs,
os quaes fahirão,& à mãoiente lhe derad
ao inimigo a primeira furriada , em que
lhe matarão alguns foldados.& logocor-
réndo atraz dos outros , os trouxcraô ^
efpada,& rodella,fugindo para o primei-s
ro reduto,acutilando,& matando , & en-
trarão com elles por a porta da força, 8í
outros fubindo pela paliçada fe meterão
dentro, leuãdo todos aos que Dclla acha-<
raô ao fio da cfpada, tirando o Sargento
mór Picardo, que com doze foldados fe

retirou.fugindo para a fcgunda fortifica-

çaõ.aonde eílaua a outra gente fua com
o Calabar.

Tanto que MathiaS de Albuquerque
vio a primeira fortificação entrada,& cf«

calada,defceo do montecom todo orc«i

ílante de foldados,& com as mefmas pe-
ças de artelh3ria,que nella achou, come»
çou acombaterlhe a fegunda , & os nof-
fos foldados arremeterão com a paliça-
da de que eílaua rodeada com muita co-
rage,entendendo podei la derribar à for-

ça de braço : o que naõ foi pofsiucl por
fer mui forte,& alli nos matarão dousfol-
dados,&feriraõ finco.Cerrada a noite mã-
dou Mathias de Al buquerque combater
o inimigo por codas as partes cõ a mof-
quotaria,& o meteo em grande aperto;&
mãdou minar iodas as cafas queeílauão
defde a primeira fortificação rendida até
a fegunda,& por os portilhosque abritâó
nas paredes,mandou leuar as peças de
artilheria até hum plaino, que a pouoa*
cão fazia a tiro de arcabuz da fortifica-

ção inimiga;& dalli lhe foi esburacando
as cafas em que o inimigo eftaua feito

forte,as quaes eílauaõ aterradas porfi-

ma
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ma dos fobrados,para que debaixo não

pudcíTl-m as bailas dos noflbs mofque-

tcs paflar os íobrados , & matalos, por

quanto as caías cílatíaô fundadas fobre

grOÍTos eíleós de rfiadeira ; &chcgadaa
roitèlhemaíidou meter lenha debaixo

para os abrafar, fen^ò fe quizeílem ren-

der:na qual obra tios matarão a hum ca-

pitaõ,& a doze foldados aireuidos. Che-

gou o dia, & vendo os Olandéfes em co-

moa cafa eílaua chea de lenha por baixo

o que naõ podião remediar fem fahir fo-

ra de fuás trincheiras aonde fe perdião

de remate, por eílarê cercados dos nOf-

fos,& que por outra parte as peças não

ceílauão em difpârar,& lhe hiâõ derriba-

do as câfas pouco a pouco ( fupófto que

o Calabar contradiííe muito éíia refoíu-

çaõ)o Sargento mòr Picardo chamOu cã

hum pano branco , fmal de que fe queria

entregar a partidovac-udio logo oSargen-'

IO mér Martim Ferreira a labcr o que;

queriaõ,foraõ,& vieraõ com peii(íoens.&

replicas, aièqueonoíTo General Ma-
thias de Albuquerque Ihesconcedeó que

o Sargento mòr Picardo,& os mais offi-

daes fahiriao com fuás infignias milita-

res. E os de maig foldados com fuás ar-

lnas,& bailas em boca atè tantos paíTos,

onde feriaõ defpojadòsdéllas,& queoCa-

labar ficaria prefo atè a mercê delRcy.

Aceitarão os Olandefes o partido, &
poíla toda a noíTa gente em ala a modo
de efquadraõ,repartido por dous lados,

& o Sargento mòr Picardo veio fáindo,

Ã após delle todos os de mais que den-

tro na força eílauão com fuás armas, &
no fim da pouoação Ihasforaõ tomando

Manoel Camcllo de Quiroga ,& outros

finco homens graues,que para a tal fac-

çãocílauão deputados,& dentro na forti-

ficação ficarão prefos Domingos Fer-

nandes Calabar,fem que os Olandefes fi-

^eíTem muita força por lhe libertar a vi-

da nos concertos que tratarão antes de

ferenderenpl(queeftcheopago que elles

coílumâoadar aosquedelles fefiaõ, q
feferuem delles em quanto os haõ miíler,

& no tempo da necersidade,& tribulação

os deixão defemp^rados , ^ entregues à

morte. )Tambem prenderão a hum Ma-
noel de Craílo,homem de nação, o qual

feruia de Almoxarife,ou paraquejmelhor

digamos, de Meirinho dos prouimentos

aos Olandefes, que lhe bufcaua farinha,

& vacas para fe fuílentarem : & fe ficou

com elles dentro na fortificação.

Mandou o General Mathias de Albu-

querque aflegurar os rendidos entre a

nófi^a infanteria para os leuar configo,

como os leuou.E mandou deitar os feri-;

dos Olandefes por as cafas dos rtiorado-

res alli vefinhos, para que os curaíTem, os

quaes todosem breue morreraõ.hús por-

que hião muito mal feridos , & outros

por não lhe aplicarem os medicamen-

tos neceflarios,&fe lhe errar a cura por

falta dà cirurgioens, & os noíTos feridos,

á huns leuou configo, & a outros man-
dou leuar para as cafas dos moradores, q
dalli viuiâo diftantes, porque fe o inimi-

go vieífe com feu exercito como veio os

lião achaírealliperto,& os mataífe.E Ma-
noel de Graílo foi condenado à morte

por traidoíià o mandou o Auditor Gè-
tà\ enforcar em hum cajufeiro , & fobre

ó calabar fe fez junta no que fe auia de

fazer delle . E como fe auia de entender

áquella pròrhefla dos concertos,que fica-

ria à mercê delRey, & fe refolueo em q
Mathias de Albuquerque reprefencaua

alli a peíToa deIRcy, pois era feu General

naquella guerra,& exerci to;& afsi o Ge-
neral cõ o Auditor,© condenarão a mor-

rer enforcado, & efquartejado , por trai-

dor,& aleiuoío a fua pátria, & a feu Rey,

& Senhor,& por os muitos malles,agra-

Dos,furtos,& extorfoens que aiuia feito,&

foi caufa de fe fazerem aos moradores

de Parnambuco. Mandou logo Mathias

de Albuquerque cham.ar ao Padre Frei

Manoel do Saluadorao mato , onde elle

moraua,que naõ era muita adiftancia da

pouoaçaõ,& lhe pedío que foífe a con-

feíTar ao Calabar,& o incaminbaíTe a que

não perdcíTe a alma,pois com tanta infâ-

mia tinha perdida a vida: foi o Padre lo-

go aonde elle eftaua prcfo,& lhe diíTe o q
lhe importaua para fuafaluação , & que

fe prcparafle parafe confeífar, como quê

naquclle

S
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naqíjclle dia auia de hir darcõtaa Deos:
& dcfpois dp lhe fazer aigúíis exortaço.ls
Ecccíiarias cm tal tempo.o .deixousò,&
fe íaiiio para a rua písr GÍpaçpdc húa ora,

paraquenaqilellc inGiÇr-tçnipore apare-
ííí aíl,e GQrrip cpn uialia/- ;

:,

Dentrq ÓÇ: hpiiia ora.tRrnpii a tér cptUi
el|^i,/,&,dss oi j[pi4Ja,i^i;ií]J|g^,atép i^^
dia eftcue eprnpJje

, j8^ÍC;cp%feííou corn,

niuitas íagtiraií^s ,& goíb punqçaõ dp ej^j

piritp, fegapçjp dcmoftrâqa; ,,,.& entenclep.

o Padre,que çpip nmitp,&,v^i:dadeir9 ^c-'

rependimçntp de ÍPUS; p^eàdos , íegundo

!

oquc p j:UÍzo humano ,ppde aicancar ; &
lhe fez certos ;apotam,çp;tp§d.e.diwrdas,^

obrigações em que eí|aji?a».^ de bpa co-
tia de dinheíroyque os do/Cõ.çeíhp fuprer:

mo dos Ólaiidercs ihedepiâode Íeuípí-J
do,& de^algiías peçasde oúrPí& prata,&
alfaias de feda.que no ArreGife, tinha, pa-
ra que dalli fe.pagaílcm algúas diuidas,

€m que cílaua pbrigadp ; & lhe mandpja;
que eftes apontamentos entregaíTe a fui
mãi Angela Alures,o que o.Padrefcz pp ^
tualmente;& tornando a yella pelas três,

oras da tarde íe tornou , a .reconciliar e^
as mefmas lagri mas, & raçftras de arre-'

pendimento. Chegou nefteterapo aonde
çlle eílaua cohlí o Padre o Òuuidor íoaõ
Soares de Almeida com o Éícríuao Vi-
cente Gomes da Rocha, & lhe perguntou
que fe fabia que algús Portuguefes auiaÕ
fido traidores, & tratáuão com o inimi-

gpfecretamente,leuandplhc,oumandan-
dolhc auifos do que entre nòs fe fazia,qo
dcclaraíTc ? Ao que elle refpoadeo , que
muito fabia,& tinha viíto neíla matéria,

&q não eraô os mais abatidos do pouo
os culpados, &. que tomaria çonfelhx) cõ
o Padre fe o podia fazer,queelle o decla-
raria na ora de fua morte

, porem que de
prefentc não fc atreuiaa furtaro tempo,
que lhe rcílaua de vida, & deixar de cho-
rar feus pccadps,& pedir a Deos pcrdaõ
delies, & ocuparfc a fazer autos,& denú-
ciaçocnspor mão de Efcriuão . Auifou o
Padre febre o cafo a Machias de Albu-
querque de algíias coufas pefadas que o
Caiabar tratou com clle, que lhe deu li-

cença para que asdiíleííe ao dito Ma-

LucidenOv
thias de Albuquerque,OquaI.em oouuin.
do mandou que naõ fe falaíTe mais ncfta
materia,ppr naõ fe leuantar aigúa poei-
ra,da qual fe originaííèm muitos defgof-
tos & trabalhosjScao Padre mandoq que
íe foíTe defcançar a fua cafa,& que aofe-
guinte dia tornaíle Ipgp pela manhaã

, êí
lhe ingpdpttdar hum çauallofeu paraeit
bíe.hir,

;

'

^.T^ritp que aponto» a npite fe ppz a
(pJdadefca em Qrdem,^,Q Sargenip mPS
do? It4i;apps Paulo .Parnola,con]ip PrQ.;
bpfte,& mais miniftros da juftica , tira-
rão ao Caiabar da prirajõ,& a hum çííeio
que a 111 eílauajunto àcafa Ihederaõgar-
i:pte,& Q fizerap em quartos.os quacs pu-?
zerao emfiinadospaos da eílacada

, que
amaferuidpde trincheira aos Olandelesj
^cpmtamapreíra, que nem Iqgarlhe
derao a fe defpedir , & pedir perdão aos
circunftantes, como queria , rcceofos de
que diífeífe.ou declaraíTe algumas coufas
pefadas ,.0 ^jue elle naõ tinha mtencaõ
de fazer;, fegundo o auia prometido *ao
Çadre. Morto p Caiabar mandou Ma-
ifeias de Albuquerque carregar em cara
gs as peças de artilheria, que alli achou*
oc,as fpraõ efconder cm hum rio fecreta-
rnente,para fe tjrarem a feu tempo.áç em
oiltros,carios puzeraõ as armas

, q auião
tomado aos rêdidos, & outras vitualhas;
mandou tocar caxa,5L marchou corp to-
do o pefo da gente de guerra para a Ala-
goa,com o qual fe foraõ também alguqi
dos moradores daquella freguefia, deixa-
do fuás caf3s,& fazendas ao dcfemparo.
.

Ficou a pouoaçaõ defpouoada, &fcm
gente,& alguns moradores dos que fe fi •

carão na terra,& negros , & mulatos fo-
rão a ella,& achandoa deferta trouxcraõ
para fuás cafas muitos mofquetes , & ar-
cabuzes quebrados , &algús faõs,muito
airucar,farinha,feijoens , arroz, defpojos
de cafa

, & outras muitas coufas que os
noíTos foldados não puderaõ carregar, 8c
nenhum teue charidade para enterrar os
quartos do Caiabar, que foi húa coufa q
efteue a rifco de ferocafiaõde todos os
moradores daquelle diítrito ferem paíTa-
dos a cuiello(;como logofe dirá. ) EQeuc

apouoa-

^^^g^^^^^^^^^^^^^^^^s^
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ã põuonçiõ defpouoada de gente trcs

dias no vlcimo,dos quacs chegou a cila o
Goucrnador Olandcs Sigifmundo Van-
dfcopcom todo o pcfo do fcu exercito,

&

Dom pacaxos por o rio afsima, áccntran-

io naditapouoaçaõ ,& vendo pendura-

dos dos paos da trincheira os quartos do
Calabar,& a cabeça efperada cmhú pao,

fe encheo de tanta ira,& cólera, que mã-
Jou deitar bãdo.que todos os Portugue-
fes q fe achaíTem naqaeiie diílrito , mor^
rcíTeni a ferro & fogo , & antes que def-

pachaíTe feusfoldados em quadrilhas,pa-

ra darem à execução eíte cruel, & tyran-

nocdido,iratoudedar fepulturaao Ca-?

labar, & metendo em hum caixão feus

quartos,& cabeça, mandou pòrfeus foN
dados em ala, & acompanhado de toda a

gente de guerra com as ceremonias de
trillefa,& fentimento, que na milícia fe

:oftumaõ,o fez cnterrarna Igreja,defpa-

rando toda a gente de guerra três gran-

des furriadas de mofquetaria. .

Chegou aos moradores da terra , que
andauaõdefgarrados poros matos a no^

ua do tremendo edidal de Sigifmundo,

& acudirão os mais delles a cafa do Pa

-

dfeao íiiafo aõde elle feeílaua.preparãdo

jà para hir fcguindo a Mathias de Albu-
querque:& com muitas líigrimas,& faiu-

çosjlhe pedirão que os.quizeífe remediar

naquella opprefiaõ,acudindo por tantas

vidas de innocentes que eftauão conde-
nados à mortc,& que Dcos feria em fua

ajuda.poisiílo era obra de tanta carida

de,&dcfeu feruiço , & remédio de todo
hum pouo de tanta gente quanta andaua
defgarrada, & efcondida por as brenhas,

& matos defertos , aonde fe efcapaífem
do rigordo inimigo, naõ podião efcapar

da morte em breues dias,forçadós, da pu-
ra necefsidade,& fome. Tantas forãoas
lagrimas que diante do Padre feus olhos
derramarão,que fedcliberou a hir á po^-

uoação,aonde eftauão o Gouernador Si-

gifmundo Vandfcop,& o General do màr
loaõ Cornclicen Lidart, o qual falauaa
lingoa Portuguefa,& o Meftre deCampo
Chriftouâo Artixof.oqua! era muito bõ
lat!no,& falaua o latim mui d^fcreta ,&
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eloquentemente. Tanto que chegou junr
to da pouoaçaõ aponte do rio Mangoa-
ba,queacerca por hum ladojlogo as cê-
tinellasdos Olandefes o prenderão , & o
leuarão aonde eftauão os três cabeças da
milícia, os quaes o receberão com irados

femblantes,& lhe fizerão nltiiras pergú-
tas^sò a titulo de o mandarem matar , Sc

nolim lhe perguntarão o que queria , &
que intento tinha em entrar naquella po-
uoação,eftando elles allií Ao que refpõ-

deo que obrigado de caridade,& zelo do
feruiço de Deos,vinha a lhes pedir mife-
ricordia , & perdão para os moradores
daq.uelle difl:riro, êc a que fuCpendeíIcm o
rigorcom que tinhaõ apregoado a fen-

tencademorteçontra todos, &refponr
dendolheeiles.que a fentença era juftsj, 8c

bem merecida dos rnoradores, porauerç
ajudado a Mathias de Albuquerque a lhe

ganhar,& efcalar fuás fortalezas , & ma-
tarlhe feus foldados,& por o grande agra-
uo que lhe tinhaõ feito em enforcar , &
efquartejar ao Galabar , & fobre tudo o
auerem detxââo feus quartos,& a cabeça
dependurados>de paos , sòpara que eiies

o viírem,&. ficaíTem mais afrontados , 8ç

como todos áuião fido traidores,& manr
comunados na maldade, que todos auiãp

de morrer,& o Padre com elles.

Algum tanto ficou o Padre confufo,

& fobrefaltado com cfta tao dura refpof-

ta;porcm coríiderando, cm que morrenr
do por o feruiço de Deos, & proueito dç
feus próximos, & por liurar da morte ta-

tás vidas,& as mais de innocentes , fazia

oquedeuia aGhriftão, & ao. eftadpde

Religiofo que profelTãua , & que morria
por Tionra de quem Ihedaria gloriofo ga-
lardão.Tomòu. algum alento , &.lhe ref-

pondeo deita forte: Senhores,pouca culpa tê

os [ubÀitoi cíaquçfa'^. o Rey ,^ fenhorquis

gúuerna.Se Mdthfas^eJlhuquerqiiefez a Vof*

fas Senhorias alguns agrauos,gçníe deguerra,

^ cahedaltempara tomarem delle cruel vin-

gam^a\os moradores da terra que feforaó com

dle^effespodem ter algua culpa na opinih ds

Vojfas Senhortas.aindn que como era& liures,^

não tinhaõprometido a Fofas Senhorias, nem
aos Eflados de Olanda,jid^lidade,fem agrauar

aniri'

I
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«í ninguém,poJiâofater Jefio que quizeffem\,

^Jfgiiir ao/eu Oeneral,^ fazendo o contra-

rio nao lheferia bem cornada , antesfe aquife

ficaffem lhes poderia Sua Mage/}adefazer car-

go defla culpa;^ os quefe tem aquificado tâ-

ééfefe quizeraò hir ca Mathias de Albuquer-^

que.bem opuderaofazer ,
pois tiuerão tempo

éafiantepara iffo ;® ainda hoje o faraó fefe

'Viremperfeguidos^ais andão pelos matos ,^
falem os caminhos dofertao ;

porem ficandofe

aqui he certo^ que querem viuer na compa-^

mia de Vofias Senhorias ; ^fe Vofas Senho-

riaspretendem viuer nefla terra,^ conferuti-

laM impofsiuel opoderem fazelófem os mora-

dores quefahemplantar os mantimentos, ^
beneficiar os canaueaes,afazer o ajfucar , ^
eriar os gados, <o que os Olandefes não fahem

fazer,nempodem,porquepara i^o he necejfario

que 'viuâoporcjertâo, ^ aparíados hum dos

cutros em largas diflancias,^ aue eflejaô/o^

^itos a lhe virem cada dia osfildados PortU"

guefes a quebrar as cabeças , f^n o poderem

remediar,^ a queimarmos canaueaes de af-

fucar,^ es engenhos , aiítda que andem dez

Thilfoldados Flamengos cm quadrilhas vigia-

do.por quanto acampanha he mui larga,^ os

matos mui denfos, por os quaesfempre podem

andarfoldados mjjosfsm que lhepofSaófazer^

dano . Afsi quefem ofauor dos moradores he

impofsiuelpoderem Voffas Senhdrtas confer-

uarfe na terrapor tanto tomem feu confelho^

^fufpendão a rigurofafentenca que tempu-

hlieadoj^ demfe tem com os moradores , @
tratem com elles com amor,^ brandura

,
pois

.

ellesfe oferecem de loa liontade a eflarema

fua obediência.

Eílas,& outras muitas razoens Ihcdif-

fc o Padre, por ver fe podia efcufar tan-

tas mortes, & pornão ver pobres, éfecm

mifcrauel eílaaoaos moradores fem re-

^ínedio algum,& aos Olandefes ricos , &
'ábundantes.porque os moradores que fe

auiãorctitado,auião partido entre aílí-

^ão,& raiferia,deixando em poderdo ini-

migo feos engenhos , canaueaes,cafas de

purgar cheasdc aíTocar.fuas roíTas , íèus

gados,todo o menco de fuás cafas,&feus

cfcrauos, os quacs ncfta agoa enuol ta lhe

^vlugiraõ quafi todos , porfcliurarcm do
' trabalho, &afsim ficarão os Portuguc»

fes pobrcs,& deílerrados , 8c os Olande

fesricos,& profperos,porque logo man
daraõ tomar poCe de todas as fazenda

dos que fe auião retirado: os quaes a mci

parecer como não eraõ foldados, nem a

Goítumados à guerra, nem fe auiaõ rcti

rado para pelejar a feu terapo,fenão par;

fugir da «ra dos Olandefes; muito melbo
o íizeraõ em fe retirar para os matos ati

aplacar o rigor , &aodefpois pormei(

de terceiros tocnaremfe para fi^as cafas 1

bencâciar fcus canaue3es,moer com feu

engenhos, fazer aíTucar , plantar rofsas

confcruar fuás vacas,& bois , & eftaren

com cabedal, & mantimentos para aju

dar a nofía gente tanto que chegaífe o fo

corro do ReynOjque por momentos fe c(

peraua. lfto,& outras coufas lhe diíFe <

Padre,& fobre tudo quede Jua peífoa fi

zeíTcm o que lhes parecefle
, por quanií

ellejàcftaua deliberado a morrer po
íeus irmãos os Catholjcos Romanos.
Tudo lhe ouuiraô com carrancudo;

femblanies, &logo o mandarão mete
em huma camará com hum foldado dí

guarda à porta(pontoem que o Padre li

julgou por morto,& tratou de fazer feu;

adosde contriçaõ,&pedio aDeos per

dão de feus pecados de todo feu coraçac

& lhe oííereceo aquella morte, fe os Olã
defes lha deíTem em fatisfaçaô de erros.

Aífentarãofe os Olandefes era húa mcíi

em confe\ho,& com dous frafcos hum ò
vinhp,& outro de agoa ardente , come
íjaraô a fa\ar,& a beber; & porque era ji

mais de meio dia, mandarão preparar

;

mefa , & pòr nella as viandas, & logo (

General do már , & o Mcítre de Campe
entrarão dentro na camará aonde o Pa
dre eílaoa,&lhe deraõ ambos a mão di-

zendo. Efgut vurind. Que na fua lingo;

quer dizer:boro amigo.E otrouxeraõ pa

rafora,& o fizcrão aíFentar àmefa, & ih(

dcrão dejantar, & acabado o comer c

mandarão quefoíTe aonde os moradores

eftauão efcondidos, &osiÍ2eíre vir a to

mar pafl'aporics,ou faluos condutos dê

trode três dias naturaes,fobpena de que

todos os que dentro neíle termo naõ

vicíTcm, fcrião tidos , & auidos por trai

dores,

ri^^^m-^T^;.^--^^^^
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lorcs,& como tacs caíligados.

Defpcdiofc o Padre dellcs,& tornoule

)ara a ftia cara,aondc por os matos cir-

;unuifu»hosoeílauão aguardando mui-

:os moradores poíloscm vigia ;
dculhc a

loua que trazia ,& logo k repartirão a

lar rebate aos outros,& nos dous fcguin-

es dias tornou com ellcs à pouoaçaõ , &
'eceberaõ fcus páílaportesdc fegurança,

?cconceflaõ de iodos fcus bens, como de

antes os poíTuiaõ, & de prefenre lhe pu-

zeraõpcnfaõ a cada cabeça de cafal de

dum alqueire de farinha para fe fuílenta-

:cmos foldadoscm quáto alli fc detiuef-

iem , &quc por o tempo adiante feriaô

abrigados a acudir com os mantimentos

ueceílarios pagandolhes pontualmente

por feujufto prcco. Dciiueraõfe os Go-
oernadores Olandeíes na (pouoaçaõ do-

ze dias,& deixando nella duzentos foU

dados de guarnição, fe partirão com to-

da a outra gente por mâr,&por terra,di-

zcndo que hião em feguimenio de Ma-
thias de Albuquerque,& chegandoa Pa-

rapueira ( que he hú fuio na praia entre o

rio de Sanâo Amonioogrande,&a Ala-

goa, fabricarão huraa bifarra fortaleza

de tcrrd,& faxina,a)iual guarnecerão cô

fcifeentos foddâdos,& boa artelharia , &
deixando nella por Cabeça o Meílre de

Campo Artixof.vieraõ fazer outro redu-

to no rio de Camaragibe, aonde chamaõ

o Paíío, aonde ficoucom cento& vinte

foldados, lacoboEílacour ,hum dos que

afsiílião no feu fupremo confelho ) com
o que tomarão todos os caminhos , afsim

por a praia do màr ,;como por o fcrtâo,

por os quacs fc podia hir,&vir a Alagoa,

ainda quclogo osnoíTos foldados abri-

raôoutros pot o mato. Ifto feito fepar-

liraõ oGouernador Sigifmundo, & o
Genernl do màr para o Arrecife a fe pre-

parar de gcnrc, &baftlmentos , com os

mais petrechos de guerra neceíTarioSjpa-

la hirem na derrota da Alagoa a buf-

caraMathiasdc Albuquerque , &defa-

lojalo do fuio aonde cílaua.

Tanto que os índios da terra Pitigua-

rcs,chamados ordinariamente Caboco-

los,& os Tapuios , todos grandes iniwi-

2y
gos do fangue Português ;'viraõ as duas

fortalezas do Arraial, & de Nazarcth rê-

didas .& que o General MathiasdeAU
buqucrquc,& feu irmão Duarte de Albu-

querque Coelho fe auião retirado para a

Alagoa,aondc cftauão com o Conde de

Banholo,efquccidos,que auiãó fido cria-

dos entre nós,& aos peitos da Sanfta

Madre Igreja, com os quacs os Rcligio-

fos da Companhia,de Saõ Bento, de Saõ
Francifco,& do Carmo, auiaõ trabalhado

tantos annos cm os doutrinar na Sanâa
Fè Catholica.viuendo elles de antes co-

mo brutos animaes,& faluagens das bre-

nhas , & auendoos os Portuguefes con-

feruado com tanto amor em fuás aldeãs,

iiurandoosdeferem catiuos, merecendo

elles fer mais que catiuos por (fuás gran-

des maldades; & logo ao ponto fc forão

meter comos Olandefes, & fe oífcrece-

raôalhedar toda aC apitania de Par-

nambuco conquiílada,& tão fogeitaque

não ouoeíTe jà mais Português que ou-

faíTe a leuantar os olhos , & logo come*
çaraõ a fahir com os Olandeíes em tro-

pas,cníinandolhe os caminhos que elles

não fabião,& efquadrinhando os matos,

por entre os quaes muitos moradores ef-

lauâoefcondidoscom fuás famílias, &
alliosmatauão, &roubauão^ naõ per-

doando a molheres,nem a meninos,&fa-

zendo com toda a caílademoíhercs,afst

elles.como os Flamengos outros defafo-

ros,que não he licito por honeílidade, &
por não oíTenderos ouuidos fieis,deque

fcjão efcritos.

Começarão os moradores a cobrar

tanto medo aos índios Cabocolos , que

maisos tcmiãoqueaos próprios Olan-

defcs,porquecomocraõ criados nos ma-

tos não lhe ficaua canto que não reuol-

ucírcm,& baílaua dizer qualquer delles

aos OlanJefcs; eíle acompanhou a Ma-
thias de Albuquerque,ou falou com feus

fo!dados,para logo o mandarem matar,

o que elles cxecucauaõ como cruéis , &
carniceiros algozes] ; 6í bem fe deixa

ver claramente araizdeíta mà progc*

nie em fua lingoa , na qual não tem

t, neoi R, nem F, no que aprcgoaõ ,
que

C hc

! Ill

I
'

iOHH



m

26 O valerofo Lucideno,
hc gente que não ícm Lci.ncmRey, rem
FèAdalli por diante fempre acompa-
nharãoaos 0!ancleícs,& brigarão contra
nòs a fcrro,rogo,& Tangue, á. cicraõ tanto
animo,& brio aos OIandefcs,queos faci-

litarão a defcubrir a máintcnçaõ que ti-

nhaõ contra nòs, & a coineçarão, a vfar
de Grueldade,& tyrannia com os mora-
dores,que atè então por não fe atreueré
linhaõ encuberta com bem magoa de
feus coraçoens. Começarão os Olande-
fes a entrar por aterra dentro com eíle

fauor,& chegauaõ às caías dos morado^
res,&cmfoípeitando que terião dinhei-

rojoujoyasdc ouro,ou.prata de manos
a boca lhe Icuantauão falfos teílimu-
nhos,«& os acuííiuâo de traidores , & lhe
dauão crneis tormentos, metendolhe o&
pès cm azeiíc&breu fcruendo , & a ou-.

iroscnforcandoos por os braços, ou por
os pés,& a outros metendolhe os idedos
nos fechos das clauinas,atò que obriga-
dcs cos tormentos dauão o que linhaõy
& piometião o que não tinhão; &amui-.
TOS dos moradores enforcaraõ,degolarão,

& arcabuzcarão fcm outra caufa mais q
de os roubairem;afsi queos maluados, 8l
ingratos índios Pitiguares, & Tapuias
foraõ a caufa , & o principal inftrumen-,
ro de os Olandefes fe apoderarem de to-
daa Capitaniade Parnambuco , & de a
conferuarem tanto tempo.

. PaíTados finco mcfes pouco mais ,ou
menos.quc Mathias de Albuquerque fe
alojou na Alagoa ..Chegou à fua barra
Dom Luis de Roxas e Boria com o ío-
corto que Sua Magcftade nos mandaua,
& vinha por Mcílrede Campo General^.
& Tenente do Marques da Valada, que
eílaua eleito para vir por General dareal
armada,com que Sua Mageítade tinha
refoiuidode mandar reftaurareíla terra,

trouxe con figo dous mil homens entre
Cafteihanos,& Portuguefes , muitos dos
quaes eraõ,bifonhos,& os outros jà pra-
ticos,& experimentados na guerra

, que
ja craõ foldados.

Defcmbarcou Dom Luis de Roxas
c Boria na ponta de Gejaguà , & deitou
agente em terra, & algum.is peças de

artclharia,&a frota foipaíTandopara
Bahia.para onde também fe partio Ma
thiíís de Albuquerque para fe embarcj
(comoicembarcou)paraoReyno, fe

gundo a ordem que lhe veyo de Sua Ma
geílade. E porque alguns curiofos po
demperguntar,& com razão, com qu
cabedal,& muniçoens íizeraõos mora
dores de Parnambuco guerra aos Ojan
defes defpois que a viHa de Ohnda fo
tomada, & toda agente fahio fugind(
por caminhos extraordinários, & na vil

la deixarão a maior parte, ou quafi todo
feus bens, fcm nenhum tratar mais qu(
defaluara vida? A iílo refpondo, qu(
vendo Lourenço Guterres Meirinho de
correição a bulha da reuolta, o negocio
taõ perdido,& o combatetaõ acefo

, po-
dcndo falua r toda fua fazenda, o não fez,
antes cem feus negros carregou onze
barris de poluora , & os leuou a NoíTa
Senhora do Monte,8£ dallios retirou pa^
ra outro lugar mais oculto,aondeeftiuei
raô guardados, áífeguros,. atè que na
tempo de necefsidade elle os foi bufcar,
&0S entregou ao Prouedor da fazenda
André de Almeida, aquém o General
Mathias de Albuquerque lhos mandou
entregar,&dalli fe foi dando poluora aos
foldados dos aíTaltos atè a chegada do
primeiro focorro.

C A P LT V L O IH.

DasUoufas que fucederâo em Parmmhuco
Jefpoísda chegada de Dom Luis de

Roxas até a hora defua .

morte.

TAntoque fediunlgou anouada
chegada de Dom Luis de Roxas
à ponta de Geraguà logo o Me-

ftre de Campo dos Olandefes Chriftouão
Artixof, que cítaua por Gouernador na
fortaleza da Paripoeira com mil & qui-
nhentos homens , temendo como folda-»

do velho, & pratico na milicia
, que po-

deria Dom Luis de Roxas vir mar-
chando por o ferião, & fcnhoreandofc

de toda
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de toda a campanha para lhe impcdij

os mamimciuos,&adjurorio, mandou cõ

pena de morte fcm remiííaõ.quc todos os

moradores do Porto do Ca!uo,& fcu di-

ftrito de Camaragibe,oc Furricofa dentro

de dez dias naturacs fc rctiraíTem com

fuás familias,&gaJo para as terras de Si-

rinhaem,para o Cabo de Sanâo Auguf-

tinho,Poiuca,Muribcqua,&Varfea;porq

íàlhcdariaõ terras aonde viucflem , &
cafas aonde moraírem,& fazendas de que

fe fuftcniaíTcro.por quanto eílauâo mui-

to defpouoadas,que auiaõ fido dos mo-
iradores que fc tinhão retirado para a

Alagoa., & que ningaem foíTe oufadoa

quebrar eílc edital fobpena de fer logo

metido a ferro, & fogo em fc acabando

o termo de dez dias.

Acudirão os moradores a cafa do Pa-

dre Frei Manoel no mato aonde ellc lhe

diziamiíra,& pre'gaua,&fahiaa lhe ad-

miniílrar os Sacramentos por fuás cafas,

por não aucr Igrejas ; & lhe perguntarão

o que lhe parecia acerca daquelle edital,

& que lhes aconfelhaíTe o que deuião fa-

2er?Aosquaesdle refpondeo que fc em-

bofcaíTem por os matos com boa proui-

faõ de mantimentos,& que alli efpcrafsê

a chegada de Dom Luís deRoxas, &da
noíTa infanteria,por quanto elle tinha re-

cado certo de que não podia tardar mui-

tos dias;& que entre tanto os mancebos

que fc achaflcm mais defcmbaraçados

dcobrigaçoens.&fcprezaíTem de ami.

gos.&zeloíosdo feruiçode Dcos ,& li-

berdade de fuapatria,fe vieíTcm ajuntar

com elle com fuíis armas,paraque andaf-

femosfiizcndo cmbofcadas ao inimigo,

& lhe iinpediílcmos o fahir da pouoaçaõ

a correr a campanha,& matos,& que elle

lhe daria a todos de comer,& beber abQ •

dantcmcnte ,
porquanto tinha cabedal

para líío, &quc fc os Olandefes fe auiaõ

de gozar da fazêdá, mais valia que a ga-

ftaílemós nósera defeníaõda fé Catho-

lica, & que não somente fe oíferecia a

darlhcs de comer, & mandarlhoguifar

de noite por feus efcrauos ,
que então ti-

nha vinte & finco ; fenão que também
queria fer feu companheiro nos traba-

27
lhos que fc olTcrcceírem , & qúe quando

eftcconfclho lhe náo parcccfie bem, que

fe ficaíTi^m embora, porquanto ellc cf-

taua deliberado a enterrar fcus liuros , &
papeis manulcriptos , & partirfc por en-

tre os matos na fcguintc noite paraa

Alagoa para vir com a noíTa gente quãr

do vieíTe ; & que fobre tudo cada hum
romaíle confeiho configo, & fizeflc o

que lhe fofife conucniente,&eíliueire mais

aconto.

Vendo os moradores efta rcfoluçaõ

do Padre difiTeraô todos a húa voz, que

feu confeiho era o acertado , & que não

era juílo deixarem elles fuás fazendas

perdidas ao defemparo , & entregues ao

inimigo,& hir a pouoar nouas terras , &
meterfe mais dentro dos quartéis dos

Olandefes ; & logo alli fe lhe ofFerecerão

fetenta & finco mancebos atreuidosj, en-

tre os quaes cntrauão dez mulatos , &
féis negros crioulos , os quaes todos ci^-

iihaõ armas de fogo. Partirãofe os mora-

dores a tratar de ftizer barracas por en-

tre os matos para fe efconderem ; &no
feguintedia tornarão ater com o Pa-

dre os fetenta & finco mancebos , todos

tnuiljém armados de efpingardas, efpa -

dás,& rodelas. Efcondeoo Padre no ma-
to as coufasprinci pães defua cafa conoi

os feus efcrauos ,
para que alli fizeíTem

de noite de conver para os foldados por

nãofcrdefcubcrto por o fumo o lugac

aonde elle ostinha,& deixou na cafa ca
boas centinellas ao longe, o que lhe era

neceíTario para o mcneio.&feruiço quo-

tidiano,& repartio os foldados em finco

efquadras,com as quaes tomou todos os

caminhos que hião, & vinhão para a po-

uoaçaõ , aonde fazíamos embofcadas: 8c

de diacítauão os foldados em cafa do
Padre conrtendo,& bebendo, & alimpan-

do fuás armas,tendo poílas vigias fobre

os outeiros que eftauão dalli para a po-

uoaçaô,& à boca da noite todos hiamos

atomarnoíTos poftos junto ao inimigo,

& algúas vezes emdiílancia de hum ti-

ro de arcabuz , & dcíli forte lhe mata-

mos vinte foldados, & lhe tomamos

fcis yiuos,03 quaes o Padre mandou a D.

'

u
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Luís de Roxas por o Alferes Scbaftiãp dre» efperando que Ipaçabaííê de abrtt

de Soutc(oqual tannbcm trQusçe carças; lium caminho por entre o mato pam yí|

para algús morac!orcs)Sf lhe agraciecço o

bom exercício cm que andaua, & qúe ti-

ucíTe mão,porquc Ic paríirja em breucs

dias,& cnião de pi ciente lhe daria os pa-

rabéns de íieu rrabalho.

Acíiboufe o tempp,6ç prazo do, edifaj,

& fahio lacobo Eftacor do rcdutode Ca-
maragibe com fcíTcnta fold^dos, corren-

do as cafas por a Mata redonda, ^ acha-

do a Dona Maria da Sylpa , m.olber de

ma?:chando fera paílàr por o pè da forta-

leza do ihimigo,&os Olandefçs aodaiRp
por todas as cafas dos moradores da çti^'

ftrito do Porto do Caluo, fèhihdo de híif

ir^as., & entrando em outras , de doiis éoi

dbius, & áç trcs ençi trçs, roubando p <lú?

psrópradorcsaiíião deixado, fem aoer

quefiil|íQ,irnpçdiír^, aosquaes hiaõ os

fpjdadqs do Padre matando , (^ çnetçÍEidç>

iippfijatpapfldçerap cpniidòs deç^ctÍQ|-*

Cjiriftouaõ .Gomes de Mello çorn f«a rpis,Sf pçubi^s. Neíle raeip tempo da í9f^
gente de cafa em huno alojamento jppto fiança de p.oii^ Lui^ drRoxas, veio íf^ííi

a bum roato,mand.ouqueJroat o Ttfgipar Mwíatp forro à poupaçap , & diíle at^s

aonde piorreraõ dou? roeijinos abra?^- jQ ja;idcifes qti^ riella eftauão,que paltflV
4os^ a outra gcntc,:cferaueis,&.e(er.aua$ zar Le,it§ô de ÇfJãda.Sc luliâode ^íf ú|ó,
fugirão aigpns feridos ; & a Bona Maria moradores junto ao ívíorro, nap fe auiao

deraÕ duas cat liadas, de que efte^peJía r.etirado,fegvndoo ediíaldo Meílrjç d©
artigo de morte . Tanto que p Padre p^tppp Çhjriílouaô Artixof, antçsfinhg^

ipetido toda fua fazenda npsrtlail;òs^ 9^

çlleseftauaô com fuás çafas com l^pás

yigías.pfperandQ que a nofla gcnie cos*
gaflc para fe meterem com ella , ^ |9e

jQ mefmp tinhafeijtp Maijoel Caroèlpde
jQuirogaíçíihpr do ergenhp

fjp
£ícpri|J,

^çíèugen.rp Miguel Bcfe^raY fóilofiO^o

foUtae jfto por hum moleque qu.e auia fi^r

^idp,ibc man,dou fazer huroa eiiifeofiçar

itâa4magiuaiicio que¥i;cia.par aquelle .c^r

lEi-nho.Tègundo òjulgarão duas c^ntijOiéj'

lasqucauiaõ bido a deícubtir P^^fnpP;

porem não paíTaraõ poro lugar da em.-

'bofçada n-;ai& que féis £),!âdele5j .os quae3

fofaõ logo roortpSi&oEítaçQr Ceiprnpii jE^^dfé frei Majppel auiiado dbi|jã ipajd|-

da Mata redonda para o.fea rc^duto . Np de por but» efpia , rjsbuçaclo cpm capa

fçguinte dia^que era DQmiJíigo^e%udQ p de amizade.o qual tinba entre ò| pjf
O-

Padre Fi;cj Manoel acabando de dizer <^ç{(í%t & Ihedaua bom cíiipcndiò pafa
: tniíTajapareceraô ao longe, deccndo ppr qiie lhe declaraíTe fuás determinaçòeris;

iium outeiro/ete Fl^mengoSrqae yinhaõ & efte lhe veio dizer em íe cerrando a

í^feaj untar com o Efl;a.çpr ; & .clle fez noite ,em como o inimigo era fanido fora

iijuiná pratica aos que ai li íc acharaO, da pouoaça.õ com cento & fincocnta

qtiepQ;isos;íilamengosabrazauaõ:ostne- foldado^clauinoiros , & felTenia índios

-Dinos.ínnoccnres.quenaõvfairemosnós Pitiguares na derrota do Morro, &que
:«0!mclles declemcncia alguma,i]nas.aii- dalli auiaô de marchar logo para oEf-

^esfafiTcmos logaamatalos. Partirãofe curial, Pagoulb^ o Padre o trabalho do

itod:Os,& por dentro de hutn tnato lhe auifp que lhe trouxe , & defpedido clle

ííàbirão^c irauèsj, ,& todos fete cahirão mandou -Içuaniar as enubofcadas ,
&jun-

<inor!iosj&lo^o fomosjunto ao rio Man- ia toda fua gente, partio para o Efcurial,

goaba, aonde eílaua muita roupa pofta &.:ejpgenho de Manoel Camelo , aonde o
^;Cnxugar,&;os noffos foldados a apa^ achou com Miguel Beferra feu genro, &
nharão , & com ella três Flamengos Jlie deu,nptie;ia do quefe paíTaua. Auia

yiuoSjOsquaes,mandou a Dom Luisde naquoUcetigenho muito que coiper.oue-

Roxas o Padre -Frei Manoel cqçr boa Ibas,.^ carneiros, perus, & galinhas, &
vguarda, -^

? em quanto os foldados tomarão rç-

©etcucfc DomLuis.de Roxas mais feição, as ççntinellas ,
que mandou

Jí?inte.dias do que tinha :^uiíado ao Pa- /pòrpos caminhos, matarão a dous clpias
'

'
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dosOlandcfcs , qucvinháo a defcubrir

campo, & a fabcr o que no dito engenho

auia.

Acabada a cea, deixou vinte & íete

foldados rodito engenho , & com o ref-

tante da gente foi fíizcr duas embofca-

das por onde o inimigo forçofamente

auia de paíTar entre as quebradas de hús

outeiros,& mato,cada húa de trinta ho-

mens. O inimigo partio da pouoaçaõ, &
áo ponto dameia noite chegou ao Mor-

io,& prcndco a Balthazar Leitão de Olã-

da,& a lulião de Araujo,aos quaes achou

ém cafa.Sc aperrando com elles com a*

meados de tratòs,& tormentos, para que

declaraíTcm aonde tinhaõ fuás famílias,

& fazenda; & negando elles dizendo que

ônãofabião, por não fe deterem alli

inuito,& perderem a ocaftaõ da noite.os

amarrarão,& com elles preíos fe partirão

logo para o Efcurial para álli prenderè

a Manoel Camelo de Quiroga , & a feu

genro Miguel Beferra,&os que com el-

ks eftiueflem, &mandalos enforcara

todos juntos. E mandarão diante humá
ccntinella a defcobrir o caminho, a qual

foi morta por os noíTos.
'

Chegou a luz do di a , & os foldados q
vinhaõ marchando começarão a entrar

por as noíTas embofcadas em demanda

do Efcurial, chegarão à primeira,& foraÔ

paífando hum,& hum, porfero caminho

muieílreito,mas fcguramente,por quan-

to,comotudo eraõ cfpingardas as armas

que tinhamos,não auia cheiro de mur-

raõ que nosdefcubriíTe , foraõ entrando

na fcgunda,& ai li lhe deraõ os nóflbs Tol-

dados huma boa carga, & lhe matarão

dezafeie homens , & tornando elles por

dciras,dcsfechamOs com outra carga da

primeira cmbofcada em q lhe matamos
doze foldados; elles vêdofe cercados, ar-

remeterão a fugir por hum alagadiçOjO

qual os foi leuar junto à porteira do en-

genhoca com outra carga, aonde acha-

rão vinte 8c três homens noíTos , que os

receberão com grande esforço,& corage,

& começarão a brigar com elles em for-

ma de cara a cara fem que nós os pudef-

fcmos focorrcr com a diligencia, que de-

fcjauamoSjpor fcr o caminho mui eílrei-

to,& o mato mui fragofo,& chco de ci-

pòs,que nos impcdiaõ o caminhar; &jà
quando chegamos a poder brigarcom o
inimigo nos tinhaõ elles morto dos nof*

fosaíinco homens , hum dos quaes foi

Miguel Beferra genro de Manoel Ca-
melo de Quiroga,Domingos António, &
loaõ Rodrigues, & dos outros deus me
efquecemfeus nomes, & nos ferirão féis,

&os demais foraõ fugindo para os ma-
tos,^: com efta bulha taõ trauada tiue-

raõ lugar Manoel Camelo com fua gen-

te,& Balthazar Leitão,& lulião de Araú-

jo de fugirem por entre o mato, &efca-

parem da morte . Neíle terceiro aíTalto

matamos ao inimigo dezoito índios , &
ao Ajudante que hia a cauallo , & alguns

ficarão feridos . Bufcou o Padre feus fol-

dados para fe pór em forma de brigar , &
não achou mais que trinta,& vedo a dif-

paridade da gente entre nós, & o inimi-

go,nosnietemos para dentro do mato, &
nos viemos retirando , & o inimigo nos

naõ feguip por arrecear que lhe tiueíTe-

mos feita émbofcada,antes fe poz em hu"

campo com fua gente junta ; & dalli foi

caminhando para oengenho,no qual não
at;hou gente algiía,& defpois de xaquear

as coufas manuaes , que no engenho a-

chou, enterrou os feus mortos, & fe

veio por outro camínhorecolhendo pa-
ra a pouoação.

Çhegou^o Padre Frei Manoel a fua

cafa com vinte foldados , & dous delles

feridos,mas com tudo fem perigo. Eftan-

do afsim em vela toda aquella noite , &
vendo queatè as dez horas do dia não
acudia mais nenhum foldado , foi leúan-

tarde dentro do mato os efcrauosque

alli configo tinha,8c carregados de man-
timento ( de que tinha abundância) le

foi com os vinte foldados, queja diííe-

mos afsima.a efcóndcr nos matos de Ca-
maragibe,finco legoas cm diítancia da

pouoaçaõ, juntoao caminho, por onde

auiadepaíTai-oMeftredc Campo Donn

Luís de Roxas com anofla gente
,
quan-

do vieíTe, para Ihefahir ao encontro , &
acompanhalo.

C3 Ko
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Nd feguinte dia dcfpois que o Padre fc nhia do Meftrc de Campo Artíxof, a quê
aufenroufahio õ Comcndòr da poupa-, tinha mandado recado à Parapucir

Cjaõ com toda agente quenella tinha a ra, que fe viefle a vnir comellc: & ^-

bufcalo a Tua cafa,& não o achado nelia, uia mandado o ieu fecretaria com íeis

nem nos matos çircunuiíinhos, queimou foldados.&dous índios Brafilianos a Sufi

a cafa cotii tudo o que nella deixou;& as car hum magote de ouelhas , que tinhí^

cafas dos negros, & atè os gatos , &, e^-^ deixado em cafa de lofeph de Almeida;&
chorros.que alli fe auião ficado, mandou ijornando o Secretario com as ouelhas,

matar a arçabuzadas.Tudojílo que aqui íiiccdeo que Dom Francifco de Souí^
tenho ercrito * êç o mais que fe efcreiíer eom dez foldados ligeiros fe tinha apar-

nefte capitul^ em o particular do Pâàzo. tadoda mais tropa,& metido por entrepi

Friei Manôej.aletn diefer publico , & no*, inato.paraq. de hú alto, fcm fet viílo, pw-j
tório, cílà calificado ppr inílrunientps deíTe ver toda â pouoação, & o que neíjá~

publicos,& fummarios de teíiimunhas^& auia, & de caminho vio vir ao SccretariQ

ppr certidocns autenticas das Cab^çasq cofn as ouelhas , & dando fobre clles d<;

gpuernauão o ncíToexerqitp, o qtie tudo fubito.matpu finco dos Oiandefes, & to^

deue de eftarjà aprefentadp a S. Magef- nrou às inãps viuo o Secretario , o quaí
tadciou a feusminiílros;& quando o nãa pedindolhebom quartel, elle lho conce-
cfícja,em brcue feaprcXeptgr^ çpnjofan dep,por lhe parecerpeíToa graue, fegú^o
upr de Deos. . ,. . , ,

.; ;. ,,
i

vinha bem tratado,» a cauallo, aindaq
Aos íeis dias defppjs que o Padre fe ajguus murnwiradores quizeraõ dizer ,.^

embofcpu nos cnaips de Çamaragibe, htt lhe outorgo\i,a vidapor certas moedas
fipidado qiiç eiíana emi vigi^ em «ma de deouro com

q^ ^M adoçou as mãos,o qqq
hiáa aruorc alta, diuifoiu hum tropel áe, ^u nunca tiue por certo, nem me pudçi
gente^que vinha marchando por entre, pS: perfuadir que hum fidalgo como elle Cs

áp u s cngçn hos d e Chriftpuàõ Botelho pcixaíTç .leu.aj' do intere0"e,fenaô da fidaí

^

de Almeidavcertificandonos do que erai. guiá,& generofidade de feu peitoj &. êia

achapjos q\iç era o Capi táõ Çrãçifeo Re- fini lompu todas as ouelhas , que foraÒ
li|elo(chamadppRçbclinho)o qual com bpm regalp para feus camaradas.

dJuzcnios hotnens,, aonde ylnhaô os ca»
^

O Qlandcs , &o índio, que efcaparão
pitacns Dptn Francifcpdç>^Qufa , & Pc - com vida,forâÕ correndo à pouoaçaô, &
drp Manoel Pauão,dos quaes o Rebeli- contarão o fuceílo ao Gouernador Sigití.

tiho era Cabcçara qué Dõ í*uis de Roxas
^

inundo,o quaí logo nvãdou tocar caixas,

tinha njandado huma jornada diante a & trombetas , & com quatrocentos fol-

defcubrjr campo^&aíTegur^r o caminho; dados que alli tinha veio, marchando a*
aps qimcs o Padre fahindo do mato for preííadamentc para o poílo aonde o Re-
fegui ndo a huma viíla.Chcgou o Rebeli- belinho eílaua efcondido , & chegando a
nho aprio Mocaita,duas legoas em dif- hum outeiro paííando a cafa de Amador
tancia da pouoaçaõ.ác deixando© cami- Aluresfez alto, & tornando a tocar as

nho ordinário tomou per hum atalho,& trambetas,fe abalãçou para hir pot diã-

veiofurdir menos de meia legoa da dita te;o que vifto por o Rebelinho, & achan-
pouoaçaõ,de iras do outeiro da cafa de dofe metido em hum lugar eftrcito , 8(

Amador Aiurcs para a parte do engenho apertado, aonde não podia reprimir o
de Francifco de Faria de Aipoem.E alli fe ímpeto do inimigo, fez da necefsidade
cmbofcou para fabesr dei\oite o q o ini • virtude,fahio ao campo , & mandou to-
iiiigo faziaccftaua neíle tempo o Gouer- car as caixas, & preparou fua gente em
nador Sigifmundo na pouoaçaô, ordena- forma de briga reparou o Sigifmundo , &
do o que lhe importaua para fahir ao en-, confiderando que aquillo podia fer ef-

controa Dom Lyis de Roxas com outra tratagema para o meterem em alguma
«aaita^cnte que efperaua,6í em conipa- cinbofcada,5c refolucndo con%o (.]uc ef-

taua

+

\ /
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& triumpho da liberdade.

taua cercado da gente de Dom Luis de

Roxas , tornou a voltar para a pouoa-

^aõ,&dalli foi logo marchando aprcf-

fadamente para a barra grande, Icuando

eonfigo amarrados Amador Aiures, & o

filho do Garcia, para que foflem guiado

(como forão)por hum atalho exquiíito;

& chegando à barra grande fe embarcou

nas luas naos,que alli tmha,&Íargou aos

dousque leuaua prcfos, & dizendolhc:

Hkle embora^qnejh ahttendes a vo^a gente.

Cerroufeanoite, & o Rcbelinho fe

Teio chegando à poaoaçaô , & não fen-

tindo nella rumor, entrou nella , & naõ

achando gente fè aproueitou do quea-

choude com€r,& cílcue toda a noite cô

as armas nas roãos,)& boas vigias. Aofe-

guinte diaporá tnanhaã vierão entrand»

por a pouoação alguns Flamengos, huns

apè.&outrosacaoallo, quevinhão ena

feguimento do>feu Gouernador Sigifmã-

»Jo,& fe onãoacbâtâõ , todàuia acharão

es noírosf«>ldad@5 ^ a cujas mãos morre-

i30< Tâinb.ê napouoaçaô feachou mui-

ta poliioravSt GÍíumbo,& murraõ , que os

OlandefeSííão puderaõ carregar por a

muita preíTa com quçforaõ fugindo. Lo-

go no feguinte dia '(reio chegando a noífa

íbldadefca cô Dom' Luis éo. Roxas Mcf-

tre de Campo General i &os dousTe-

iientes,& do Confclho de guerra Manoel

Dias de Andrada , & Alohfo Ximenes

Almiron,& os noíTos foldados foraõ lo-

go cercando a pouoaçaÔ por todas as

partes,para que não fe lhe efcapaííc na-

dado que ncila cftiucíTc; & vindo entra-

do por todos os ladosacharaõ nella o Re-

bçlinho,o qual fenão fe maniféftâra , alii

apanhauamos ao Gouernador Olânde»

às mãos lauadas. Porem fupõfto o aííal-

10 dasouGlhas,i& carneiros , <& da fahida

do Sigifmundo fora da pouoacaô, foílhe-

forçado o manifeftârfc,& fa2er ( comofe
dizcòmmummcnic)das tripas cotação.

Entrou Dom Luís de Roxas na pouoa-

çaô,a quem o Padre Frei Manoel vinha;

acompanhando,porqueo foi efperar ao

caminho com os vinre foldados que ti-

nha,& perguíitando elle(antcsde lhe fa-

laria Manoel Dias de Andrada , quem o

Padre eraíLherefpondeo que era aquelle

Padre que lhe auia mandado à ponta de

Gcragua osOlandefes viuos ; então o a-

braçou cõ alegre ferablante,& lhe agrar

dccco muito oachalo naquella forma;

&

ellando com elle em pratica lhe pcrgú -

touque caufa o mouera a fe ficar entre o

inimigo, & tão vifmho de feus quartéis?

Erefpondendolhc o Padre ,
que o amor

de Deos , & a charidadc para cora feus

proximos,& que fe elle fe retirara com
M athias de Albuquerque ficauão todos

aquelles moradores fem quem IhediíTef-

fe raiíra,nemosconfcíraíre,& lhe prègaíTe

a palaura de Deos,& os exortaíTe na perr

feucrança da fe Catholica Romana , & q
feelle alli não ouuera ficado entre ciles,

muitos auião de fer mortos fem confif-

íaõí& os pufilanimes auião de ter titu-

beado na fé , & auiaõ deeftar enuoltos

em muitos erros,& herefias ; por qu antp

os predicantes dos Olandefes auião der- ^

ramado por toda a terra huns liurinhos,

qtiôfe intitulauão . O Catholko reformado^

em jiivgoaXfpaahola,connpoftos por fu-

lano Gartafcon,cheos de todos os erros

deXalaino;& Luthcro,& perfuadiaô aos

ignõrantes(& aindaaos que o nãoeraõ)

qtíe a verdadeira religião era a que na-

quciles liuros feenfinaua; & finalmente

lhe diíre,que feelle nâoouuetaalli ficado

naô acharia Sua Senhoria naquella oca*;

fiâõ morador algum que lhe acudifle cô

farinha,& carne, & outros mantimentos

para a infanteria. Então fe aleuantou da

cadeira aonde eftaua fentado^ &o abra-

çou apertada«icntc,& lhe difle eftas pa-s

fatiras. Paàré^mui hem o tem feito , ^ com

wmtafrudenmM p<>r vida deiRey, que os tf

Sixamôfuás tafas,^ fazendas, têje retira -

raiara a Àlagca:,e[fesfaÓ os traidores , ^ os

quef^efie arã'o emfuás ca/as, efies fad os leaes

vajfàlíos de S.Mageftade; porquefe elles fena$

ouueradficado',nào tiueraeu agora quemme

àcudiffe com àfu(lentacadpara osfoldados^^

cornfeus eftrnuos, ^ carrospara comboiar a^

municoens\que eufe me parti tnó deprejfa pa^..

ra efla pouoacaô não foi tanto afazer guerra

ao inimigo , como a bufcar mantimentopara

fuflentnr a gente que trago . £ os que fe reti*

Ç 4 raraí
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raraõ detxando toíjasfaasfazendas , ^ kns,

fixerâo muitos maks: oprimeiro/Içarem elles

fohres,^Jem remédio: ofegundo hirem comer
cosfoldadosfuafuflemacão : o terceirofazer

è

ao inimigo rico, ^ profpero: o quarto impofsi-

èiUtaremfe para poder acudir aè feruico dei

Rey nefíaocafiao^nem terem com que ^ oque

tudofe remeàihraje ellesfe deixaraÔficar em
fuás cafas^comfaluoconàuto do. inimigo

^ que

emfim elles eraó Portuguefes , ^ oferecida a
etafiaÔfempre auiãodefeguir,^fcruir á Sua
Magef}ade,como afeu natural Rey, ^ Senhor,

Tanta aíTeiçaõ moílrou efte fidalga
ao Padre.que em quatro dias que fe der
tcue naqueWa pouoaçaõ , fempreo ceue
em fua companhia de dia, & de noite, &
praiieaua com elle em differentcs mate»
rias,& fe informaua de coufas importan-
les. Tanto que o Meílrc de Campo Ar-,

tixoffoube que Dom Luis de Roxas era
paíTado com faainfanteria , entendendo
qucQ Gouernador Sigifmundo, q eílaua

na pouoaçaõ, eftaria em grande aperto,

oucercado,& que tinha pouca gente cõ»
ligo,partio da Paripoeira com mil& qui-
nhentos foidados, & veio etn feguiraento:

de Dom Luis de Roxas, oqualfabendú
como clle era partido,& não cftãdo cer-
to do caminho por onde vinha marchan-
do,mando^ éfpias por todas as partes,&
principalmente à praia, por quanto por
allilhcdiziaõ.que podia o inimigo vir

com mais facilidade ; & elle mefmo fe a-

baloQ com toda a infantcria a efpcraIo,&
jaunca fua gente deícançou atè que; fou-
be de certo o por onde |o inimigp vinha
marchando;& fendo certificado de que
vinha por Camaragibe , & que alli abra-
zara com fogo trcs engenhos, & todas
as cafas dos moradores daquelledillrito,

& que vinha entrando por o caminho da
Maiarédonda na derrota da pouoaçaõ,
fogo Ibé fahio ao encontro com mil &
treicntôs infantes,& deixou na pouoa-
^aôao Tenente General Manoel Dias
de Andfada com trezentos & fmcoenta,
fóidados cm rcfguardo da poluora,&das
rpais muniçoens,&baílimcntos. Partido
t)ora Luís de Roxas com a noíTa gente
em bufca do Artixofhum dia à tarde, foi

a encontrar cora elle de noite na Mata
redonda , aonde os Olandefcs defcubri*»

dores do campo nos aíTaltearaô de cm-
bofcada a nofla retaguarda, & nos mata-
rão ao Capitão Dom Pedro Marinho, &
a quatro Toldados, & reuirandoos noábs
fobre os Olandefcs, os perfeguiraõ com
tanto furor,que os fizeraõ fugir , & lhe.

mararão íincoenta homens , & muitos
deixarão as armas,& as muchilas , cheas
de mantimento, por efcapar da morte,
còm menos embaraço.
-. Amanhcceo o feguinte dia , & como
ainda não Craõ chegados 3 pouoaeaõ os
dous Capitaens noííbs Manoel de*Sou-
fa de Abreu,& Afce.íífo da Sylua

, que vi*
nhaõ mais atras dtíigdTo exercito, com*
boiando os canfados,& doentes,& algu-
mas muniçoens, O Tenente General
Manoel Dias de Andrada lhe mâdouor-;
dem que foflemíeguindo o inimigo poc
a trilha,& que tanto que ouuiífem eílrõ--

do de peleja lhe tocaííçm à arma por de-
trás dascoftas»porque,afsi o perturba*
riãodeforteiqueapefarde fua foberba,-
ficaíTe yencjdo • O Capitão Afcenfo da
Sylua bem apoífipu, & determinou de
dar à execução a tal ordem, porem Ma-
noel de So ufa de Abreu o não quiz fazer^
dizendo que elle era Capitão mais anti-
go,& que trazia ordê do Meftte de Ca-
po General de hir comboiando aqueílá
bagagem atè a pouoaeaõ , & afsi foi fe-

'

guindo o caminhQ que trazia, sê fe que-
rer apartar delle,no que efteue mui diui*
dido,& encontrado com Afcenfo da Syl-
ua,& apontodc brigarem: & o certo heq
fe elles tocarão arma detrás das coftas
do inimigo,eileouueradeferalli desba-
ratado de reniate. , t -

Mas tornando ao fio da hiftoria, tanto

q amanheceo,8c o noflb exercito fepoz à
vifta do inimigo pouco mais de tiro de
mofquetc.mandou Dom Luis de. Roxas
aoGapitãoRebelinhoque com hija ma-
ga de foldados ligeiros foíTe picar,& aííai

nhar o inimigo por hum lado,o.que tam-
bém fez_ por outro lado o Gouernador
Caiiiarao.tom parte dos feus índios, &
jhíifizcraõ danoj^porque. o inimigo não

fc
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& trinmpho da liberdade. 53
fç çjbiiço óqfwo quç tinha tomado , cn-

çhcQfe pom Luís d,e Roxas de tanio fcr-

uo,r,,quc4cp vczçs aos Capiraens , & fol-

çtádos, di2cndp . Sâofegdp mais murrao,

vamos a eíhs ,
çnuijlamos ,

que a vitorh he

mjffi . . TocouCe a cnuiílir, & mouidos os

(Íqus batathpens hum contra o outro , fe

còrncçQU abrigar valerofamcnte com
muiças tporçes , & feridas de am|)as às

p^rtcs,foaua a vozeria, tocauâoas trom-

ççtas,retumbauão as çaxas , aíTuuiauao

as balas por o ar , tudo era confufaõ de

parte a parte ; & inc}o jà o inimigo per-

dendo alguma terra » & osnoílos carre-

gando fobrc cllcs, andaua Dom Luis de

Coxas no meio do aoíTo efquadraõ , àni-

inandoosfoldados.&prpuendo os pof-

|OS como via fer neceííario , oc tendo a

cara para o iniimigo , eis que véiii huma
fealadcenireo npíTo efquadraõ, &lhe

jjçu ppr as cpftas , & o paííoiide partç a

p|irte,çahip clje^em terra,'^ logo fe tor-

tiou a Jcuantar,dizendo. A^ííc ^^ nada.aàiâ'

t§foUa4os,qye o inimi^ vai vencido; demmâ

jPAW!?í/W^í?^^'?.iEq,uer,çn cio*poro pè rio ef*

|ril)o para çaua^gar , ^\^q eítas palauras.

^sfo[ikh queefíoje me hazé ^jláji^o entrefi'

da/gôs Pqrtuguefes) $ Ipgò cahip eílèncjicío

jEicn terra mG,rtp.Henriq_ue 'J^elles de KÍIel-

Ío»&p Padre jj^reijvíanoel o retirarão pa-

ra hum nlaio ,& o meterão em hõà qòé

tro do maio(dondc brigarão)fàhindo ao

alio do môntc,& dalli còiri vagarofo paF-

fo,6^ ordem,fc vietão retirando ,
fazcridb

alto algumas vezes, & virando a cara ao

inimigo , o qual lião veio em feu fcgui-

mcnto , antes fe deixou ficar nó mcfmo
ÍU2^rdaJ3átalha, aonde tinha duzentos

mOrrós, dós quaes enterrou oS òfficíaès

rio nnàio, & Icuou maisdequátroceíittis

feri'dòs,& íc tornou por ò méímò" catiii-

rho por otídè auia víndo, para ò forte"^
Parapueira. v

*

\
Véió o tropel da noíTá gente entrado

por á pouoaiçâo,& algús corn' ránto-mé-

dp,que riâo áiila fàzeiòs parar, aos qóàès

fáhíò ao encòíiti-ò^ò Tenente Gcbérâl

Manoel Dias ide AivJi'ada,& ós fezdeter,

^ pfouciidd die muriiGoéns,^ aí^riíafeàòs

que eílauão faltos dellaSjfepi-epárbu pa-

ta faliír ao encontro ao inimigo fora da

pòuoa<5âo,em hUm jpláínà-áo íahir dè hii

níatB,áòride mandou logo fazer dUascni-

Bofcáaas,(& animou' ã todps prométen-

àolbelíua glpriòfa vídoriá; ajudou mui

^

to a tQ'íos.<:bl3Í*arÊm nòuo álèíito o verê

que ó èapi tãó Afcèfò da Syfua poz lògo

ijia cbmÍJántiiâ era alá,dizendo . Vams^a

eUes^úè "e^ãoi canfados , ^ trâfmitados , ^
monos defomè^^ èú quero [et ofrírheiro. O
mefmo fizerão o Gouernador Camaráõ
cdmTcus índios, & õ Capitão Rebelínho,

J)ràda,& p cobrirão com folhas fccas por iriíàs como o inimigo fe aúia retirado p|»
" ando para o ef- rouoinientonapreparacaôj&afHfcronão fer achado , & tornando para

,quadraõ,que andaua mui accfo na briga,

corre o palaura, que o Meftre dp Caro|io

.GÍencral era mprto , & logo ps (^e barri -

gas grandes, que nos auião acõpanha^o

açauallo , não para pelejar , fenao para

V.cr touros de palarquc, defimadehum
putcirp.iogo corneçarâo ayirar os caual-

los,& a fugir ;
§i. os ípldados vcnáo iftb,

imaginando que o inimigo poderia ter

deitado alguma manga para os acolher

rjo.meio,comcç n aõ a virar , 3^ em breue

fc começarão a meter por entre os ma-
,tos , ,& hiis ap^s outros dcfem pararão o

campo,& fevi.eraõ retirando para a po-

uoacão,cada luimpor o caminho, ou ve-

reda qucfc lh'cO|l'crecia ;_& fó o Capitão

.Camaraõ^&.oKtjbclinho fahiraõ de den-

^ènénte Generalficar toda a geòté, que

entrou na pouóaçâo,tirando ao Sargêéo

riíòr Marco António, filhodo Conáe de

Ba'nholo,oqual vedo a rota,fe retirou pà-^

ra a Alãgòà aonde eílauá feu pai,&;leuòii

cònfigò a tropa Italiana , & a'multosdti-

trds^foldados Erpàrihóéâ com fèusCá^i-

lacns.quenps primeiros díaé não fefóU-

be'6 quê lhe auia fucedidp , òu fe eráõ

ijiortos. \.

'$^0' fegundp d ia dcfpois da batallia,

forab Pór Òrdérn de Manoel Dias déAn-
drada,Henriqúc Telles de Mello, 6c o P.

Frei >yíarideÍconinegrps, & húa redç^o

fitioaòndè auião deixado efcondidb o
cbrpò de Dom Luis de Roxas, & defpois

dd auer vifto o deílroço , à contado os
^ ' '•' - ^ mortos
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niortoSj que cflauão pelo campo,& acha-

do algúas armas de fogo,as quacs cfcon-

deraõ no maiopara as mandarem bufcar

dahi a algús dias . Como mandarão me-

terão na rede o corpo do defunto Dom
Luís de Roxas.o qual jà fedia muito , &
o vierão a pòr junto à cafa do Padre,húa

legoa da pouoaçâo.aonde clle com feus

cícrauos Jhe fez Ima coua j unto a hum
mato , & metido em hum caixão , com
ierra,& cal,o enterròu,& junto à coua fe

leiíantou húa Cruz para final ; 8c benzeo

a agoa,& lhe rezou o oíHcicda fepultura

com as cercmonias, que a Sarda Igreja

Romana ordena,flO melhor modo que lhe

foi pofsiucl; & antes que-o enierraíTc lhe

lirou de húa abertura que tinha da rou •

peta no fobaco do braço cfquerdo, húa

.bolfade reliquias de Sandos, metida em
outra bolfa maior, aonde também tinha

o Teu habito de Santiago,& duas chaucf-

finhas douradas, que eráo de hum con-

tador aonde trazia as prouifoens , & or-

^iensdeSua Mageftade.aqual bolfa en-

^' trcgou ao Tenête General Manoel Dias

'de Andrada , ceriiíicandoo em comp o
corpo do defunto ficaua enterrado em

, jugar oculto,& que ninguém o aula viíío

trazer,ncm enterrar.

Abrio Manoel Dias de Andrada o
cõtador, & achou nelle as ordens delRèy,

&. coroo vinha em fegundo lugar para fú-

ceder no cargo a Dofh Luis de Roxas,

hum Meftre de Campo Caílelhano , mai

cxpcrimêtado na guerra,cujo noaie per-

di da memoria,& fc me lembrar cu farei

mfnçâo dellc ao diante. Efte auia ficado

enfermo na Aiagoa,& raprrcp no mefmo
dia em que foi mono Dõ Luis de Roxas;

^como em terceiro lugar vinha nomea-

do por Mcfíre de Capo General o Con-
de de Banholo; logo Manoel Dias de

Andrada lhe mandou as ordens delRey à

Alagoa.requerendolhe com grandes pro-

. tcílos,que logo fe partiíTe para o Porto

doCaluocom ainfantcria que configo

j
iinha,por quanto cílaua mui diftanie na

*Alagoa;&noPortodoCaluo eílardo o

corpo do exercito junto podiãof^icilmê-

. ic fazciao inimigo grande dano. Deteue-

fe o Conde de Banholo na Alagoa qua-

tro mefcs, & nefte meio tempo defpedio

a feu filho o Sargento mòr Marco An-
tónio para o Reyno, & Manoel Dias de

Andrada efteueefperando por p Conde
no Porto do Ca]uo,gouernando ainfan-

tcria com muita prudência, & tratando

os moradores da terra com tanta benig-

nidade,que todos fedauaôporfaiisfeitos,

& Iheacudiãocom tantos mantimentos

para os foldados,que chegaua a auer cõ-

pctencias fobre quem auia de dar mais.

Logo começou a vir chegando algúa

infanteria da Àlagoa , & muitas niuni-

çoens , até que no fim de quatro itcfes

chegou o Conde de Banholo com Duar-

te de Albuquerque Coelho Gouernadpr,

& Donatário de Parnambuco , com cuja

chegada ficou encorporadatoda a noffa

gente de guerra. Ncfte tempo chegou de

Olanda húa groíTa armada aonde veio

loaô Maurício Conde de Nafao por Go-
ucrnador,& Capitão General de màr ,&
terra , coro cuja chegada começarão a

fe reuoluer as cpufas;&P Meftre do Cam-
po Artixoflargou a Parapoeira , & arra-

zou a fortaleza, 8^ fe veio para o Arreci-

fe a fabcr oq feu General ordenaua.Ncftc

meio teqnpo principiou o Conde de Ba-

nholo no Pqrto do Caluo , no fitio da

Igreja roatriz,em lugar alto ,&int7fpyg-

nauel,húa bifarra fortaleza ,
para a qual

concorrerão todos os moradores cõ fuás

pefroas,& efcrauos a trabalhar, & náo fi-

caua foldado.ncm Sacerdote de qualquer

calidadequc foíre,que nãGandaíTe abrin-

do cauas,carregando terra , & fixma, &
pondo as mãos na obra com muito fer«

uorAcaboufe a fortaleza em três mcfes,

& fe petrcchou com muita , & boa artej

lharia,que auia vindo do Reyno com Dõ
Luis de Roxas; & da Alagoa foi trazida

por màr para o Porto do Caluo , com o q
ficoq a fortaleza a melhor que auia cm
Parnambuco.

Par tíofe Manoel Dias de Andrada pa-

ra a pouoação de Vna,dcfta parte do rio

com trc2eniosfoldados para impedir q
o inimigo não mandaíTe fuas^ tropas a

correra campanha, & prendcfle , & ma-
ia0è.
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& triumpho da liberdade.

taíTe a'guiis troradorcs que viuiãopor
o fcrcão;& junto ao rio, da parte do Sui

fez funs Trincheiras nas paragens poron-
de o rio fc podia paíTar a vao; 8c tanto q
fcfoube queellealli cílaua fc abalarão

contra cllc o Goucrnador das armas Si-

gifmundo Vandrcoph;& o Mcílrcde Ca-
po Artixof com dous mil homens de
guerra , & grande copia de índios Piti^

guarcs,& Tapuios gente de arco , & fre*

cha,chcgaraõ à pouoação de Vna , &fe
começarão a fitiar meia legoa do poílo
aonde Manoel Dias de Andrada eílaua,

o qual mandou logo dizer ao Conde dé
Banholc.&a Duarte de Albuquerque, q
lhe mandaífcm focorro,pòr quanto o ini-

migo tinha grande podcri & eílaua com
cllc à viíla, & que o não mandaíTem reti^

rar,porque eílaua refoluido.ou em mor-
rer gouernandofe a guerra porfua cabe-
ca.ou fazer algum feiio heroico.O Conde
lhe mandou logo dezoito mofquetciros,
os quaes chegarão ao feguin te dia com
o Ajudante Pedro MarinhodeSà,& após
aquelles íctenta arcabuzeiros, os quaes
chegarão dcfpois de três dias, fendo a'

diílancia do caminho não mais que de
oito Icgoas , Os Oíandefes fendo auifa-

dos do pouco cabedal que Manoel Dias
de Andrada tinha (porque neíta guerra
nunca faltarão traidores. ) Deixarão de
fazer fitio cílauel,& com^hum furor nun-
ca viílo arremeterão ao rio para enueíli-

rem com Manoel Dias deAndrada,&de-
golarlhe fuagcnte,o qual felhe aprefen-
iou,& os reprcmio tão generofa ,8c ani-

moramente,quclhc matou mais de oito-

centos Toldados, & os fez a recuar fugin-

do dcrcõpoílo5,& fe recolherão na Igreja

de S.Gonçalo , &junto a cila , em parte
fcgura,diílantc da noíía gente dous tiros

de nioíquete pouco mais . E vendo Ma-
noel Dias de An-lrada que lhe naõ che-
gauao rocorro,(Sí chcodeforpeitas deq
o C;;ndede Banhoio não fc alegraua com
fuás bonanças, iTías antes o dcfejaua aba-
iido,& morto,por conhecer nellca leal-

dade com que feruia a e!Rey,& o valor,8c

brio de fcu braço; ordenou liúa cílrata-

gcma:& foi eíla.Mandoa a todos os mo-
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radorcs daquelle diílrito.quc fc ajuntafsê
com fuás molheres,& filhos, & cfcrauos,

& efcrauas,& caualgaduras , & gado,dcr
trasde hum matojunto à fua cílancia, &
mandoulhequatroatambores, & mãdou
que vieílem íahindo do mato,dando mo '-

ílras de fi,com paos às coílas , em hum
defcampado,que podia fer bem viílo por
o inincíigo,& que logo vieíTcn:! marchan-
do para o valle, & ifto fizcíTem três , ou
quatro vezes ao fom de caxa . Afsí fe fez
como elle ordenou, & fe ajuntou grande
copia de gente . Vendo pois o inimigo
taõ grande tropa, que vinha aparecendo
no outeiro ern três grandes turmas,& lo-^

go vinha por dentro do mato para o lu-

gar aonde Manoel Dias -de Andrada eí^

tauá,pareccolhe que todo o pefo da nof-.-

fa gente vinha em feu focorro, & logo fe

foi retirando com muita prcfTa para Síri-

nhaem, ficando Manoel Dias de Andra-
da com osTeus trezentos foldadosgozã-
do da vitoria alcançada por os mereci

-

méritos dogioriofo Saõ Gonçalo
, pois

foijunto dâ fua Igreja aonde reVpiandece
com muitos milagres,;do que elle obrigá-
do,& reconhecido, lhe foi a dar as grá-'

ças no feguinte 3ia, & recoiheo a imagê'
doSanâo, que o inimigo auia quebrado,

& a tornou a pór no altar,atè lhe mandar
fazer outra de nóuo ; daqui fc veio para o-

Portodo Caluo donde fe defpediraõ al-

gúas tropas dcfoldados ligeiros a correr"

a campanha ao inimigo , os quaes lhe íi-

zeraõ grandedano.principalmentc oCa-
pitãoSebaíliáo de Souto, & o Capitão
Rebelinho , & o Camarão eom feus ín-

dios, & Henrique Dias com feus criou-

los,^: mulatos, íupoílo que algijs fe adiã-

taraõ afazer mais do que lhe mandaiiaõ
feus fupcriores.

Informado o Conde de Nafao loaõ
Maurício das coufasda terra, tanto que
fe aliuiou da viagem do màr, defejofo de
prouar a mão com os Potuguefes, 8c

exercitar o cargo em que vinha prouido,

ajuntou hum exercito de finco mil ho-
mens,& húa grande turba de índios Pi«

tiguarcs(aos quaes noBrazil commum--
mente chamaõ Cabocol05)& por màr,&'"

por

:<



m

36 O valerofo Lucideno,

M

it I

por terra poz por obra o hir dcfalojardo

Porto do Cíjluo ao Conde de Ban_holo,&

ganharihc aquella praça.o qual tãto que

íoubc dcftíi determinação mâdou deitar

hum bando, que nenhum morador da-

quelle diítrito foíTc oufado a fe aufentar

com molhcres,ou filhos por a terra\den-

tro,nem a retirar feu gado, cem pena de

traidores,& confifcacaõ de feus bens,. E
quarenta diasantes que o Glandes che-

gaífe mandou o Conde de Banholo toda

lua fazenda para a Alagoa pouca& pou-

ca, com foldados Italianos de guarda , &
para não fcr fcntido a tiraua de fua cafa

de noite, & para que o Padre Frei Ma-
noel o viíTcjO chamou o Tenente Gene-

ral, Manoel Dias de Andrada,pondooem

paragem aonde, vio tudo , & outras pef-

Ibas comcllc; logo fez hum reduto ale

da cafa de Amador Alures fora da pouoa-

cão para fe mcterelle.&Duarte de Albu-

querque com hum caminho fecreto para

o no Mangoamba, aonde mandou fazer

huma ponte dcpao para fe retirar no tè-

po da necefsidade;& logo chamou a cõ-

feihode guerra,no qual íç ajútaraõD uar-

tede Albuquerque Coelho Gouernador,

Si Donatariode Parnambuco, & os dous

Tenentes Generacs Manoel Dias de An-
drada,& Alonfo Ximenes Almiron, ácps

<Jous Sargentos mores Martim Ferreira,

^ Paulo BarnolaItaliano,&os dousGo-
uernadores dos Indios,& crioulos Antó-

nio Camarão,^ Henrique Dias,& os Ca-
pitaensAfcenfoda Sylua, Francifco Rc-

í)ello,& loão Lopes Barbalho,&os dous

Capitães dos cauallciros loão Paes Bar-

reto, &B.odrigo de fiairos Pimentel, &
outros Capitacns, & finalmente Martim
^ares Moreno,Gouern^dor que auia fi-

<do do Siatà mui valerofo foldado,& pef-

foa de grande confclho nas coufas de

guerra , oqual fabia muito bem falar de
boca,& obrar de mãos.

Propoz oCondc de Banholo a queftão

era confclho para íè aíTcntar oquc feauia

fazer naqucllaocafiáo;& fupoílo que ou-
uc vários pareceres fobrc o modo que fc

auia de terem brigar com o inimigo , &
icprimirafua furiajtodauia Manoel Dias

'
I

de Andrada foi de parecei"que pois o ini-

migo auia de dcfembarcar na barra grã-

de,finco Icgoas em djftancia dapouoa-
çaô(a qual jàfechamauaaViliadoBom
fucclTo.por quanto Duarte de Albuquer-

que a auia feno Villa, como também fez

as pouoaçocns da Alagoa doSul , &a dò
Penedo no rio de S.Francifco, fegúdo hu-

ína prouilaõ que linhadelRey para fazer

trcs Vil las ) diífe pois Manoel Dias de
Andrada

, q pois o inimigo auia de mar-
char finco legoas para chegar à pouoa-
çaò,& auia t)cfubir,& decer oiteiros , Sê

paflar por caminhoscftrcitos,alagadiçoSrf

&paflôs perigofos, que lhe foflcmos fa-

zendo trincheiras nos lugares apertados^

& embofcados,& vieífemos fazendo em-
bofcadas por todo o caminho, brigando

fempre com clle,& retirandonos de híia

em outra trincheira, & quedelle modo o
dcsbaratariamos,& que de nenhum mo«
do o deixafi!cmos chegar âviílada po-
uoaçaõ,|& da noífa fortaleza , porque fe

a via com os olhos a auia de tomar,& rê-*

der fem remédio, & feoffercceo íer elie o
que gouernaífe efta facçaô. Inclinaraôfe

a efte fcu parecer o Capitão Afcenfo da
Sylua,&o Capitão loão Lopes Barbalho,
& o Gouernador Camarão, & Henrique
Dias,& Frãcifco Rebelo,& Martim Soa-
res Moreno , & outros Capitaens, quele

prefauâo de valcrofos: & na ocafiaõo

moílraraõ por obras. Porem o Conde de

Banholo refolueo que auia de efperar o
inimigo napouoaçaõ, & alli brigar com
elíe,&com todoocorpo.de fuainfante-

riajuntOjCom bem magoa de Duarte de

Albuquerquc,o qual como prudente, &
fabio bem prefentio a ruina.

Vendo os moradores da terra com os

officiaes da Camará, & os mais Capitães

Portuguefes a pouca diligencia que o
Conde de Banholo punha em prepararfe

para refiftir ao inimigo , & que todas as

noites tinha a fua gente Italiana pofl;a em
ala ao redor de fua cafa, repariida entres

vigias,& que ifto era final de querer fu-

gir.Detcrminaraõ de o prender, & leuan-

tíir por Mcftre de Campo General a Ma-
noel Dias de Aijdrada , & logo o foraõ

bufcar

^ísr^í^j^^ís^^^^^i^^js^mast m
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& triumpho da liberdade.

wfcaf a faacáfa.&lheoffercccraô o car-

jo,& ihe pedirão com grandes encareci

•

nenros da parte de Dcos,& de S. Mage-

Íade5& do pouoGhriftão.que o aceiíaífe,

8c qae eUc9 prendcrião logo ao Conde de

áanholo , & 9ue para o fazerem não fc

ietinhaô mais fcnão queellc dito Ma-
noel Dias de Andrada aceitaíTe o cargo

gue lhe oíferecião.aos quacs ellc rcfpon-

ieo que tal não auia de aceitar, por quã-

to fe prefaua muito de vaflallo fiel de S.

Magcílade , & não queria quebrar fuás

ordens,que lhe feria mui mal contado;&
jueoutrofí elienão afpiraua a dignida-

de, nem cargos ieuantados , fenãoferuir

lealmente a fcu Rey,& Senhor, sò com o

nome de Manoel Diasdc Andrada , que

era o nome por quem era conhecido ; &
osperfuadioaiodosa dcfiílircm do in-

tento que leuauaô . E hidos todos bem
iriíles cõ cfía rcpoíla diíTe Manoel Dias

de Andrada ao Padre Frcy Manoel , & a

três Capitaens que alli ficarão com elle,

quenãoobftante que o perigo cílaua à

vifta dos olhòs,& feria coufa mal acerta-

da o ííizer poeira,& réuolta entre nós, &
auer algum motim eftando o inimigo

tão perio-todauia feos Vereadores, Ca-

pitaens,& gente do pouo ouuerâo prefo

ao Cõdede Banholo ames de lhe virem a

elle ofícreccr o crtrgo, então o aceitara

clle.porque naõ auia então ocafiio de fc

prefumir , nè dizer q áuta elle dado fauor,

ou traça para fc confeguir o que fc inté-

tàua ; porem como cm primeiro lugar

auião vindo atentar fua vontade, que

não auia lugar de aceitar o que lhe oÃc-

reciaõ.

Começou a fe ouuir o fom dos atam-

borcsdo inimigo na pcuoaçaõ,& dizen-

doo ao Conde, elle refpondia que não

era ial,aiè que chegarão duas centinel-

las,as quaes affirmaraõ que os auiaõ vi-

ilo com os olhos,& toda a multidão dç

feu exercito,& que jà vinha marchando
cfpaço de huma iegoa da dita pouoaçaõ.

Aqui fe pode agora notar a grande tribu-

laçaõ,& aluoroço, os fuípiros , as lagri-

mas,os ays,que fe viraõ naquclla pouoa-
^aõ com a nouadâ inimigo ^eftiirjà uõ
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perto.As molheres fahiâo fugindo, húas

com as crianças nos braços,outras com
os meninos pelas mãosjos efcrauos car-

regando as alfaias de feus fenhorcs , os-

Capitaens chamando aos Sargentos, ef-.

les aos foldados, & pondoos em ordera^

aquelles arremetião a tomar as armas,

hunsfeconfeíTauão.os Sargentos mores

metião corage aos foldados; o Conde de

Banhole difcorria de húa para outra par-

le a cauallo.fem dar ordem a nada. Mc-
tcraõfe na fortaleza três Capitaens com
trezentos foldados,dos quaes era cabo,

& fuperintendente loão Rodrigues de

Soufa » & com mantimentos para quafi

quatro mefes,& húas quarenta vacas em
hum curral debaixo da artelharja,8c con^

outras vitualhas de legumes , & licores,-

que deixarão por não o poderem leuar os^

que fe hiâo retirando,que não eraõ foU

dados;& fechada a fortaleza apareceoo

Gõde de Nafao no aliodo outetrodeMir

guel Fernãdes à vifta da pouoaçaõ;&poc

màr mâdou muitas lanchas por o Rio de

Mangoaba acima com muniqoens , &
mantimentos,

Vifto o inimigo,pariio logo a recebe-

lo ao caminho o Tenente General Alõ^-

fo Ximenes Almiron comos Capitaenà

Afccnfo da Sylua,loão Lopes Batbalho,

Francifco Kcbello.Manoel de Soufa de

Abreu,& outros,cujos nomes fe me paf-

faraô da memoria; partio cambem Dom
António Felipe Camarão , quejà envião

tinha ohabitodeChrifto,& S.Mageftâde:

lhe tinha dado Dom,& o tinha feito Fi»

dalgo por feu grande valor,& fidelidade,

&ihe auia dado titulo dé Goaernador,8C

Capitão General de todos os IndiOsVdaP

Filado do Bfafil;partio pois oCamataQ,
& não somente Icuou configo todos os

índios de íuaefquadra,fenão que també

leuouemhú cauallocom húa lança na

mão a fua molher Dona Clara-, tambeta

partio a efte encontroo GouernadorHê-

rique Dias(ncgro na cor , pOrem branco

nas obras,& no csforço)cô fua quadrilha

de negros crioulos. Outros Capitães fin-

carão na retaguarda na paífagê do RiO

Coaiendaitaba , por a qual fe entra na

D pouoa**
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poiioaoaõ.FGÍtò ifto rnandou o Conde xlp

Banholo queimar a pouoaeão( certo fi-

nalde que não queria morar alli mais ) a

qual ardco ioda em breue â vifta do ini-

migo, quq como nclla auia muitas cafas

cubertas de palhas.çnircfaciíadas com as

outras.nás quaes fe agafalhauão osmora^
dorcs,& foldados,aíIoprou o vento,& tu-

do em breuc efpaço de tempo fe fez em
Í)ò,& cm cinza,ficando somente a forta-

ezaempé,a qual cílaua era lugar alto,

& afaílado das cafas.

Iflo feito o Conde deBanholo com
-Duarte de Albuquerque, & algús folda-

dos,fefoi pòr no alto do monte, aonde a-

tras temos dito,quç tinha feito o reduto,

não parapclejar,fenaõ para fugir quando
fe?iÃeapcrtadoj& Icuou coníigo ao Te-
nente Manoel Dias de And rada, a quem
negou licenqa de hir aenucílircom oini-

inigo , afsi por lhe impedir a gloria que
podia alcançar em algú bom fuceíTo que
Deos lhe dèírc,& principalmente porque
cemeo,quc a foldadefca,& Capitães o ac-

^lamaflem por Capitão General. Veio o
inimigo defcendo do monte, & anoíTa

§ente fubindo,& enconirandofe no meio
afladeira,fe comeijou a trauar hiía cruel

bâtalha,aonde ouue muitos mortos,& fe-

ridos de parte a parte ; & como o poder
do inimigo era mui fupcrior ao noíTo,

veio carregando de forte que os noíTos fc

•*ieraõ retirando fcmpre brigando,& com
ordem, & tal orgulho , que o Conde de
•Nafao.fendo acoílumado a fc achar cm
batalhas em Flandes, notando a braueza
de noífa pouca gente contra feu grande
poder,ficou admirado,& diíTc, que aquel-

le era o primeiro encontro que auia viílo

.de tanto valor.

Em íim a noíTa gen te fe veio retirando,

& brigando, aiè que o efquadraõ do ini-

migo chegou a tiro de peça; & fupoílo q
á fortaleza começou a jugar com aar-
teiharia.que era boa,& de bronze, & lhe

matou algúa gen te, todauia comoeraõ
muJtos;hÍ3S por hum cabo, & outros por
outro,vieraõ brigado com os nolTos aiè

junto ao Rio Comendaituba aõde eftaua

O corpo de noíro,e^erci(o,ã(alIi fe trauoii

húa crucl,& fanguinokntã bàtalha,aç!d(

o inimigo perdeo muita gente com pou
ca pcrdadanoíTa parte. Vendo Manoe
Dias de Andrada que o inimigo nos vi

nha ganhando rcrra.fcrueolhe ocoraçã<
no pcito,& Icuado de hum bellicofo fii

ror,náo fez cafo doCõde de Banholo,qu<
odetinba.&fubindoem feucauallopar
lio paraoRio,& chegando fe meteo en<

tre o inimigo com a cfpada rua , ferindc

a híia,& a outra parte ; & como ludojà
andauareuolto não fe diílinguia quaes
eraò os inimigos,& quaes os noíTosja for-

taleza que tinha jà abaixada as peças de

ponio,& carregadas com íacos de pre-

gos,& balas de mofquetc, começou a fa-

zer ao inimigo ião grande eftiago
, que

lhe foi forçado lOcar logo trombetas , &
caxas a retirar,& não paífou o Rio.

Ncfte encontro nos matou o inimigo
a D. António Coutinho, o qual andaua
brigando valerofamcnte no feu próprio
cfquadi"aõ , & deixou bem vingada fua
morte com muitas vidas tiradas aos cò"
trarios,também nos tomou o inimigo ãs
mãos viuos os Capitães Manoel deSou-
fa de Abreu,& Balihazar da Rocha Pira,

os quaes ao defpois mandou para Oian-
da,&ncfta bulha fahiraõ feridos da nof-
fa parte muitos foldados , entre os quaes
foi o Capitão loâo Lopes Birbalho

, que
eftandoatraueíradocomhú-baiadepar*
te a parte, por não fcrmoto por mãos
dos índios Pitiguarcs , fe cícondco entre

hum cipoal mui denro,aondccílcuedous
dias,não comendo outra coula, fcnão as

poftas de feu mcfmo Tangue , que por o
buraco da fenda lhe fahiú , & de noite fe

acolheo,& fc veio fcm curar,caníifinhando

atè a Alagoa , aonde achou ó Conde de
Banholo;tambcm fahio fendo o Gouer-
nador dos negros crioulos Hêrique Dias,

o qual andando fazêdo proezas no meio
datrauada efcaramuça,lheíizeraÔ a mão
efquerda em pedaços com hiíabala, &
elleteue tanto animo que não quiz que
lhe curafsè a mão por não fe deter mui-
to acura,& porque fe dizia q os Olandc-
fes tirauaõ cõ balas eruadascõ toucinho,

St.qUe aos feridos jogo lhe dauaõ, herpes,

& man •
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Sc mandou ao cúrtigião qtic lhe cotiaíTe & outras afrontas remelliántes a eftas,_aò

imâopora junta do pulfo, o que íc cxe- queellc não rcfpõdco coula algua, fenaô:

cuiou,&farou em brcuctcirpo;& dizia Manha.manha.
. ^ , , ^

aleúas vezes que fc os Olandcfcs lhe Chegou o Cõndede Banholò a Cama-

auião tirado a irão cfqucrda, que ainda ragibc, &em comendo o que lhe apre-

lhe ficaua a direita para fe vingar , o que fentou Chriftouaõ Botelho, Ic po2 logo a

"Ue fc2 por muitas vezes , com muitas caminho para a Aiagoa ; & porque Ma-

í^eras dcfpois daquella ocafiaõ ; outros noel Dias de Andrada fenâoficaíleatras,

muitos foíâo monos, & ficarãoferidos àfoíTe ajuntando os Capiiaens,&fold_a.

da noíTapartc.cujos nomes não me aire- dos, & feficaíTe nO diílnto da pouoaçad

ao a hir aqui efpccificando ,
por não fa- falcndo guerra, & dando aííaltos ao mi^

zer larga hiíloria, & chegar com breui^ migo,& meteííefocorro de mantimentos

dade a tratar da reílauraqaô de Parnam- na fortalcia,o leuou diante de fi, & le Wi

buço que he o que pretendo fazer ncíle para a AlagOa,aonde efperou qumzcdias

tratado. aiè que íe lhe ajuntaílc lodii a gente de

Ficou o inimigo da outra parte do Rio guerra.& Os moradores com fuás molhe-

Comcndaituba,á a noíía gente da parte res,& filhos foraô em feufeguimento,buS

da pouoacáo;& em fc cerrando a noite, o por o fertâo, & os qUe leuauao fuás ta*

Conde de^Banholo fe fahio dorcduioaô- zendas mQtieis,em carros, tomarão pot

de eílaua,& por o caminho fecreto,& põ- a praia;&pOrque eíles hião mui arrifca^

icquctinhaprcparado.paíTouoRioMã- dós ao inimigo por már lhe cortar oea-

euaba que cerca por hum lado -a pouoa- minho,& os roubar,& matat a todos,teue

cão & achando alli os cauallos que ti* tanta charidade o Tenente General Alo*

rhamandado pòr náquellaparagcm , fe fo Ximenes Almiron,que com a tropade

partiopara Camaragibe. ^dalii para a foldados que tfaízia Ihefpifémprenare^

Alaeoa & para que a foldadefca fé foífe taguarda,& os detendeo do mimigo quô

após clie.mandou deitar do reduto abai^ os hia feguindo, 6t o nao deixou defeni-

xo húa caixa, a qual veio rodando por o barcar. Confiderar agora a nnultidao de

oureiro, & fazendo cftrondo como que a gente de rodas âsidadcs que fe hia reti-

tocauáo; & os Capitães imaginando que rando.afsim por a praia, como pôf entre

o inimigo vinha poraqucUa parie,fe pu

zerão em ala, & mandando faber o que

era,& achando a vcrdadcy& como o Cõ-

dedcBanholo hiajà caminhando ,& Ic-

uaua configo a Duarte de Albuquerque,

& húa tropa de foldados, logo todos def-

cmpararaõ a pouoa cão , & fc puzcraõ a

caminho cm ícu fcguimcnto, 8c tanto te-

mor lcuauaoCondc,queindo caminha-

do por a mata que efíaua entre a pouoa-

ção,& Camaragibe , Icuaua velas accfas

por ver por onde hia , & fe afaftar dos

grandes atoleiros, 8c hia dizendo : Pa{fefe

osmatos,&ocomobiâo deixando por

os caminhos as alfaias de fuás cafas , pot

naõ as poderem caffegat ; aqui os triílcS

ays dos meninos , os fufpiros das mais, o
defcmparo das dõzelas defcalças, & mcj

tidas por as lamas,8{ píiífarem os rios cô

pouca compoílura de feus corpos, alheos

da honcftidadc, 8c recolhimento em que

íiuião fido criadas ( o que fentiaÔ mais q
perderas Vidas ) aqui buas defmaiadas,

outras com os pès abertos, porque o
defcoftumedeandat não as deixauadaí

hum paíTo adiante; as pragas que roga-

pnhura que mnmemfalk. ( Ó qUe ouuido UãoaoConde de Banholo (o qua defpois

por hum magotedemolheres,quc fchiaõ

tetirando,8ceftauaõ junto ao caminhoef-

pcrando que amanhcctírc, para verem o

caminho por onde hião ) lhe começarão

a dizer muitas injurias,chamandolhc in-

famcjcouardcjiraidorjâlçiuofojfemêtido,

qiic entrou cm Parriambuco tudo foi de

malempcor^overbs amancebados le-

uar a cauailo as mancebas brancas, mu*
latas,8c negras,8c deixarem hir fuás mò^

Ihcresapè, 8c fem fabercm parte dei»

ias , a fome ^uc todos hiaô padecendo,

D 2, o dor-
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O dormirem
,

por os pès das arúores, leiji

emparo,nem abrigojnao he couía que íe
pode cfcreucr, porque muitos dos que o
viraõ com o$ plhoSjComo eu.iêdo osco-
raçoêsfcrrcoSjnâofcpodiaõ refrear fem
derramar gravide copia de. lagrimas.

. Vendo o inimigo a pouôaçaõqueima-
da,& fem gente de guerra

, paflbu o Rio
Comendaiiuba,& poz cerco à fortaleza,

5^ qual fe defendeo brauamente; & vendo
.que o inimigo lhe tinha feito quatro Í)a-

.ierias,& por os quatro lados a combatia,
;& que a força da gente era muita,& cada
;vez vinha crecendo mais,& que da noíla
parte todos fe auiaõ retirado,& naõ auia
íiiial.nem efperança defocorro,ao fim de
Vinte dias de continuo combate,dedia,&
de noiíe.fe entregou a partido de otorga
das vidas,& fahirem todos com fuás ar^
inas,& bailas em boca, & os foidados cõ
o que puderaõ carregar em fuás moçhi-
Jas. Entrou o inimigo na fortaIeza,& to-
mou poííe delia, êí rebufcando os fciis

foidados a pouoaçaô por ver fe lhe auia
ncado algúa pilhagero,vio na Igrjejahum
^uadro,noqual eftauáo pintadas as ar-
ipas de Dom Luis de Roxas ; & hc de 4-
berque huni mes antes que o Olandei

"vieííe a combater o Porto do Caluo
, pe-

dioliumfobrinhode Dom Luis de Ro-
xas, &o Tenente Almiron ao Padre Fr.

Manoel, que lhe moílraíTe aonde tinha
enterrado o corpo do Mellre de Campo
0cneral,oqueclle fcz,& fòraõ dcfentcr-
rar feus oíTos, & metidos cm húa pcque-
iia caixa.çubcrta de luto, os trouxeraõ à
póuoaçap, & lhe fízcrão hum officio de
defuntos,com a maior' folemnidade, &
aparato que foi pofsiueI;& pondo a caixa
a húa parte da capella mòr com híi qua-
dro pêdurado na parede, no qual eftauão
pintadas as armas, & brazaõ de fua no-
breza; vendo pois os foidados Olande-
fes eíle painel o leuarãoapfeu General o
Conde de Nafao.o qual o eftimou muito,
& o mandou para o Arrecife, & opoz na
fala de fua cafa pendurado na parede, por
fer brazaõ,& armas de hum tão valcrofo
ípldadocomo Dom tyis de Roxas r?*o,

riaauiafido, ' !'" '

BçfcanfouoCondede Nafao na pc
uoação dcfpouoada poucos dias , & c^e^

xando reformada a fortaleza , & prouitJ
de gente de guerra , & por Comendor
Capitão Pedro Vandueruê,fe partio log
com toda fua gente por màr, & por teri
em feguimento do Conde de Banholo

,

qual informado da partida do inimigo,!
poz logo ao caminho com toda a gcnt
de guerra para o Rio de Saõ Francifcc
deixando aos pobres moradores ,& filho
opoftos ao rigor do inimigo . Vendo ift»

os moradores
, perguntarão a Manoe

Dias de Andrada, que lhes diíTcífe o qu(
aujão de fazer em [ãograndc apertura,^
defempáro?Aos quacs clie rcfpõdeo, qu<
os que quizeírem bir para a Bahia , & ti

.ueíTem ordem , & mantimento para è

.fiiftentar,ou para o comprar, que elle oí
hiría dcfcndêdo por o caminho arè paf-
far p Rio de Saõ Francifco,, & que lhes
razia a faber que p Conde nào auia de
.Pjirar ahj|fenãp marchar por diante

, pe-
Ip que os,,que fe quizeíTem ficar, feria

mais acer^dpmeteremfe pelos matos,&;
ipandarem bufcar faiiiocondutos,ou paf-
Taportes do inimigo, para fe tornarerai
para fuás cafas, & viuerem quietamente
(ainda que em catiueiro ) atè que Deos
AcudiíTe com fua mifericordia,& de Por-
tugal vieífe foçorro para a reftauraçaõ
da tcrra,& que mais valia oeílarem clles
em fuás cafas grangcando fuás fazendas,
& plantando mantimentos para fe fuftê-
tarem,& ajudara infanteria dclRcy quã-
do chcgaíTc.do que hirem a morrer por
brenhas defabitadas.& caminhos defufa-
dos, aonde os mais auiaõ de morrer feai
falta ao puro defemparo.Sc com as incle-
mências dos tempos; ouuido iílo muitos
tomarão feu confeiho , & mandarão pe-
dir paífaportesao Conde de Nafao antes
que chegaífco qual lhos concedeo gra-
ciofâmente,& afsi fe tornarão para fuás
cafas. •

Outros foraõ caminhando atè paíTar o
Rio de São Francifco

, outros chegarão
atè Segeripe delRcy

, & outros foraõ
logo varando para a Bahia;& algús, que
gor canfadps, ou por .mais não poderê fe

ficarão

'^j^í:^^^íí^->.^^^^^^W^W^^̂!2^?^^4!ím
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& triumpho da liberdade.

ficarão por entre os matos fcm tomar

paflaportes.os índios Pitiguares,que vi-

nhão cm companhia dos Flamengos , os

foraõ matando a quantos acharão com
húariiunca viíta crueldade.não perdoan-

do às crianças dependuradas dos peitos

das mais. Chegarão os Olãdcfcspor màr,

& por terra com todo feu exercito ao rio

de S.Francifco com cuja chegada o Cõ-
de de Banholo fc paíTou da outra banda

do Sul , & foi marchando para Segeripe

delRey,aonde fe apofentou ; & o Conde

de Nafao loaõ Mauricio chegando ao

penedo não paíTou da outra bãda do rio,

antesdalli fez alto.em quanto os Tolda-

dos andarão xaqucando todas as coufas

dos moradores retirados, à deu princi-

pio a huafortakz.i que alli edificou; &
os moradores do Poeto do Caluo , & das

mais pouoaçoensquc Jhe ficarão atras^

^ue quizcraò vir tomar paíTaportes para

Ic tornarem para fuascafas, ficando de-

baixo de feu dominio.ihos concedco, &
Jhe deu caminho fcguro para fe tornarê,

& o mefmo fez aos moradores do rio de

S.Frãcifco,& depois de fe deter alli dous

mefes,fe tornou por màr para o Arrecife

deixando no rio ao Gouernadòr Sigif-

mundo Vandfcop com a maior parte da

gcrite de guerra acabando a fortaleza , &
tanto que no Arrecife reformou o exerci-

to de gentc,& armas.Sc municocns; mã-
douao Sigifmuado que foíTc dcfalojar

de Segeripe ao Conde de Banholo.o qual

o fez com tanto rigor,quefoi matando

a quantos moradores achou ,
que não fc

puderaõ retirar com tanta prclTa como
cOnumha;0 Conde de Banholo fe foi feni

yer o inimigo retirando para a Bahia , &
o iniiivigoo feguioaté o rio Real , aonde

fez huma fortaleza, a qual prouco de ar-

lilheria,6c foldados, & fc tornou a vir ao

Arrecifc.Ehc de notar que em Segeripe

tl§lRey,& cm toda fua Capitania nãoíi-

cou morador algum, porque todos como
puc?craõ.& por caminhos dcfuiados fere-

tiraraõ com fuás vacas, 8c cabedal, ainda

que os campos ficarão com muito gado
cfpalhado por lhe auerem derribado os

curraes, ánâo aucr vaqueiros <jueos

ajuntaífena.

O Conde de Nafao General dos Olã'

dcfes,tanto que teue toda fua gentcjun-

ta, parccendolhequedehuma vez auia

de conquiftar,8i ganhar todo o 3razil,fcz

huma groíTa armada de trinta & finco

nãos , & outras embarcaçoens menores,

& mctcndolhe dentro todas as coufas

neceífarias para a emprefa, 3c com mui-

tos artifícios de fogo , & féis mil homens
de gucrra,dcterminou de hir tomar a Ba-

hia de iodos os Sandos, cabeça de todo

o Eftado do Braztho que fabido porGaf-

par Dias Ferreira , homem em parte de

naçaõ Hcbrca, o qual fe auia metido cô

os Òiandefes,& viuia entre elles cò mo-
lher,& filhos dêtro de fuás fortificações,

para ganhar mais terra com os Olande-

fes,fe oífereceo ao Conde de Nafao para

o acompanhar neíla jornada, &darlhe

confelho nas coufas de importância ; o

Conde de Nalao lhe agradeceo a oííerta,

& o leuoa configo ttaíua nao Capitania»

& a fua mefa com cargo de Coramifiarip

das fazendas , & riquezas,que na Bahia

fe tomaííèmdosdefpojos.ác hia táo con-

fiado em a tomar ,
quejà o julgaua por

feito ;& ao diante tratarei de quem era

cftc Gafpar Dias Ferreira, & de fua vida,

moJo,& trato ,
porque ha de fer necefla-

rio.

C A p; T V L O IIII.

Do eílado em que ficou Parnam^uco com a rc'

tiraâa do Conde dé Banholo, ^ dajornada ào

Conde de Nafao a Bahia^ ^ de outras

aoufas mtaueis quefucederaó def--

deoanno de trinta ^ féis

até o de trinta ^
mue.

TAnto que O Conde de Banholo fe

retirou para a Bahia com toda â

gente de guerra, ficarão os mo-
radores de Parnãbuco , & das mais Ca-

pitanias da parte do Norte com grande

tribulaçaõ,& defemparo, porque fopof-

to q em fuás cafas, todauia por híí a par-

te cada dia feviaõ fobrefalt^dOS dosri-

D 3 gores
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gores do inimigo, a quem fe -^ão fogei-

tC)S,&poi^ouTrafuas Igrejas derribadas,

& fcitís cílicbariasde cauallos,as imagès
dos Sfindos feitas em pedaços ; & o que
mais heiie laftjmar/altos de Sacerdotes,
que lhes adminiftraíTem os Sacramentos
da Sanâa Madre Igreja, & os doutrinaf-

fcm , & corroboraíTem na perfeuerança
da fe^Catholicajporque hús feforaõ com
ao Conde, & com a infanteria por temor
do inimigo,que auia dado morte a algús
que pode achar,& outros,porque aindaq
a charidade ehriílaã ,& o zelo da falua-

caõ das almas os obrigaua a ficarem; to-

dauiaoVigairoGeVal Manoel de Aze-
Uedo-os obrigaua a fe retirarem , & lhe

punha cenfuraspara que o fizcíTem , & a

alguns porque fe auiaõ ficado mandou
prender , d os molcílou rigurofamente,
dizendo que afsi o mandaua o Bifpo Dõ
Pedroda Sylua de Sampaio;& não fei eu
comquerazâoj&juftiíça j ác afsi ponho
em queílão,8c perguntoiQual he melhor,
& mais fehiiço de Deos,o ficarem os Sa-
cerdotes cõ os fieis Chriftaôs feus pró-
ximos, ajudãdoos em feus trabalhos cõ
GS Sardos Sacramentos : pois lemos a

cada palio na fagrada Efcrirura,que quâ-
do Deoscaíligauaaos defeu pouo com
catiueirosbcm merecidos por feus peca-
dos, também permitia que foíTem com
os delinquentes catiuos os Sandos Pro-
fetas ,: para que os cónfoiaílcm em fuás

tribuIaçoQns,& com feus rogos abrãdaf-

fem a ira de Deos , &. aplacaílcm a vara

defuajuíliça , & vfaíTc com ellcs de fua

mifericordia.dandoihes liberdade > Ou
iremfe fugindo, ou por vontade, ou por
forca, & deixarem o miferauel pouo
Chriílão cheo de tantas almas , ao puro
defemparo,fem miíla , fem confiíTaõ , 8c

mctidosenire tantas hercfias,&di íTerê-

les feitas, como toda a Capitania, eílaua

chea,& os fimpies moradores então eui-

dcnte perigo de cahirem nos laços do
demónio > A refolução dcfl;a pergunta
deixo cu a quem mais entendc,& me po-
de enfinar ncfla matéria, & também aos
que mais faltos forem de entendimento,

com lanio que j ulguem a caufa cQm ani-

'TV.!!

mo fiel,& defentereíTado. j -1:^^ :

Algíis Sacerdotes ficarão na terra , os
quaes nos primeiros principios andara;^

efcondidos atè que o rigor dos Olande*
-fesfe modificou, & o Conde de Nafao
permitioquc apareceflèm em publico,&
que nas Igrejas do campo exercitaflem
feus officios;& ifto perfuadido das mui^-

.

tas.petiçoensdos moradores , nas quae?
lhe diírcraõ,quc ou lhe auia de permitir
na terra os Sacerdotes , ou lhes auia dç
dar licença,& embarcaçoens para fejireni

da Capitania,por quanto cfiauâo rcfolu-

los a não morar na terra , nem cultiuala

leihcs negauão os Sacerdotes para Ihç

miniílrarem os Sacramentos . EcomoQ
Conde de Nafao era bem inclinado dç
natureza,& o fangue Real donJe proce-
dia o inciinaua ao bem , lhes defpachou
íuas pctiçocns.fcgundo o defejauão,ain-

da que com aigúas claufulas afperas , áç •

duras,pornâoencontrar de todo os de.

crctos dos que afsiftião no feu fupremO
Confelho,os quaes perfuadidos dos feus

predicantes tinhaò grande ódio a todo Q ;

género de Sacerdotes , & naõospodião
ver com bons olhos ; & permitindo que
os ludcos tiueíTcm fuás Afnogas paten-
tes,afsi no Arrecife,como cm Sando An-
tonio,nunca quizeraô permitir que den-
tro de fuás fortificaçoens fediíTcíTe miíl^

em publico, como adiante tratarei mais
deefpaço. , ^^yn 4jv .

Acabou o Conde de Nafao loaõ Ma.Ur -

ri cio de preparar fua armada , & com bir

farria, & oílentaçaõpartiopara a Bahia,
àqual chegou com vento profpero, &-
como chegou de repente fem fer efpera^

do,entrou por a boca da.barra Muremcn-
te,porque tem de largura quafi três le-

goas,& sò hum baixo no meio do canal,

aonde em baixamar de aguas viuas fe

^efcobre húa lagem mui larga, chamada
a Parauna;& defembarcou íua gente da
parieda Piraià na praia da agua dos mc^
ninos,& deitou em terra algumas peças

de artelharia,& dalli veio logpmarchan-
dopara a Cidade, que he diílancia quaíj

de meia legoa,& com tanta fúria acome:-

j€o a Cidade,que chegou fua. infanteria

atè

-J^^-^^^A,?^Í^Í^ÍÍ^^SSg^^2S;!^2Íii?2SJ5ZS^'^^ i^^
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&triiimphoda liberdade.

rtc as portas tia Cidade, & ouuera de cn-

rar.fcnão fora o bom gouerno , & gene-

ofo animo com que acudio o Gouerna-

lor Pedro da Sylua(o Mole por alcunha)

) qaal fe moíltou nefte dia , & noite taô

luro,& taõ férreo contra o furor Olãdes,

[ue O" fez retirar apefar defua fobcrba,&

irrogancia com muitos mortos, & feri-

los,oqual vcndofe atalhado, & reprimi-

lo de fcu primeiro orgulho , fez alto de

ras do conuento do Carmo , aonde fi-

:aua reparado da noíTa artelharia , & alli

e fez fone, & no fcguinte dia começou

:omfeus gaftaJores a cauar, & acarretar

:erra,& faxina para fazer plataformas, &
3atera Cidade; porem o Gouernador Pe-

jrodaSyluao Mole, Iheimpedio todos

[cus intentos,porque por conlclho do Te-

nente General Pedro Corrêa da Gama
Jeitoú fora da Cidade a quatro Capitães

Jos que auiaõ vmdo como Conde de Ba-

[iholo de Parnambuco.jà dcílros,& cali-

Soados em femelhantes ocafiocns , os

juacscomoeraõ deílros cm andar por

Dsmãros,& fagalesem fazer embofca-

ías,& animofos em cometer,& de ncnhú

Tiedo em entrar nos perigos, tal pertur-^

í)açaõ lhe deraõ,& tanta gente lhe mata-

:áô ,
que o Glandes para cortar quatro

fdxes de faxina para fuás fortificaçoens

lhe era nccelTario pòr muita gente em
ala com as<armas nas mãos, & nem tudo

iíTobaílaua,porque em feouuindoapani

cada da foucc.que cortaua os ramos, lo-

5O também fc ouuia o cílrondo do arca*

buz,ou efpingarda,quc com fua baila ti-

râua a vida a quem o cortaua . E os no
mes deftcs quatro Capitaens valerofos, q
acometerão efta cmprera,alemde outros

que também fairaô em feu feguimento,

craõ o Capitão Andrc Vidal de Negrci

ros , o qual por fcu valor, & esforço , &
grande nome qucgrangeou por feu bra-

ço,veioao depois a fer Tenente Gene-
ral,& Mcílrede Campo,& Sua Mageíla-
de ornou fcu peito com a infignia do ha-

bito de Chriíl:o,& o defpachou côo cargo

de Gouernador do Maranhão, &foi hiãa

das Cabeças, que gouernou os morado-
res de Parnambucona facção da liber-

43
dade da pátria , naõ porque elRey noíTo

Senhor IhomandaíTe, fcnão leuado da
charidadechriftaã,zelodo amor da pà-

tria,& defejo dever oBraíiI liurede Olã-
defes,& de tãtas falfas feitas, & herefias,

& reftituir o Eftado de Parnambuco ao
Império de Sua Mageftade elRey Dom
loão o IV.deíle nome , cujo era de lure

heredicario,como a feu tempo o tratare*

mos na facçaõ da liberdade diuina, prin-

cipiada por loão Fernandes Vieira.

O fegundo era o Capitão Afcenfo da
Sylua acuftumado a fer o primeiro ria$

ocaííoens de acometer aos Olandefes , ó
qual muitas vezes os fez perder terra , 8c

retiraremfe,ainda que algiias vezes fahio

ferido,porem de ordinário niica naguer*

ramorre,ou fahe ferido, fenão aquelkq
briga de cara a cara com o inimigo,& vê

com elleàs mâos,o que efte Capitão sê?

prefez,& hoje adualmente o eftà fazen4

do;& neíla hora em que eftou efcreueni»

do eíle capitulo me chegou elle à porta

ferido com duas bailas , huma em hurai

braço,& outra no peito efquerdo, de hii

encontroque tiuemos com os Olande-^

fes,quercndolheefcalar húa fortaleza. Q
terceiro foi o Capitão Francifço Rebello,

o qual na guerra de Parnambuco , antes

queo Conde de Banholo fe refiraíTc, teua

muuos encontroscom o inimigo, & lhes

fez muito dano, & por íeu valor era co-

nhecido,& temido dos Olãdefes.O quar?.

to foi o Capitão Sebaftiaõ do Souto ,dO
qual temos tratcido atras na ocaílaõ em
que Mathiasde Albuquerque alcançou

a viítoria no Porto doCaluo. Efte Capi-

tão foi mono neíl i emprcfa, &nãofei fe

diga por fua culpa, porque auendo em hú

só dia dado três glorioíos aíTiltos ao ini-

migo^aonJe lhe matou muita gente, no

fiindcftes bons fuceíros,leuado do orgu^

lho, &.gcnerofidade de feu coração, fe

aprefentou em publico aos Olandefes,

&

lhes diíTc: á caès,queatoJos vos hei de tirar

as ViJas,porque eu [ou o Capitão Souto
,
que

tantas vezes vos tenho feito fugir em Pairnà\

huío-, então difparou toda húa fileira áo
inimigoosmofquetes, & Iheraeteo híia

baila poros pciios,da qUalmorreo dahi a

D 4 poucas
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O valerofò Lucideno>
poucas horas , tlandolhc Deos lugar de
primeiro fé confcítar com o Bifpo Dom
Pedro díi5ylua de Sampaio, & foi enter-

rado coma foíemnidade que a opreíTaõ,

,& pp.rtura prefcmcdeu lugar,poreni foi

^ua morte mui fentida de todos.

Ainda que o Conde de Nafao loaõ
Maurício experimentou a refiílêciagrã*

de dos noíTos Poriuguefcs, todauia naõ
defiftio de feu intcnio,& comomaispof-
fmcl lhe foi, fez duas plataformas, nas
quaes aíTentou oito peças de canhões
reforçados,& começou a bater a Cidade,

&o mefmo faziâo do màr todas fuás

nãos, ao que da Cidade lhe refpondiaõ
com honrado,mas nâo goftofo retorno;

& logodefpediohum atambor por terra,

& huma lancha por màr com embaixa-
da ao Goucrnador;& dizem muitos que
por a letra conhecerão fer Gafpar Dias
Ferreira o Secretario, que notou , & cf-

crcueoa carta da embaixada,na qual lhe

dizia, quebem eftaua vendo daCidadfe^a
groíTa armada,que aili eftaua,& em terra

a multidão de foldados,&que em breucs
dias lhe auia de chegar de Parnambuco
Gutro tanto poder , por tanto que fe en-
iregaíTe a partido, o qual lhe feria con-
cedido cõ muita Iibcralidade,& largueza,

& quando não quize0e renderfc, eftiueíTe

certo,que paíTados três dias naturaes,qtie

íc lhe afsinauão de prazo para ferefolucr

o auião de meter a ferro,« fogo, & a to-

dos os que na Cidade eftiueíTctri fem rc-

miífaõ aigúa.

- Ao Conde de Nafao refpondeo o Go-
uernador Pedro da Sylua dcíla forte (ain-

da que com outraspalauras, porem equi*
ualentes a eftas.)/íí CUades delReymjfo Se-

nhor nâofe rendemfenaô com lallas , ^ cvm
a efpada na mão , ^ dejfois de muito fangue
tkrramado\ ^ os ânimos Portuguefes napfe
acouardão com palaurãs^fenâ» com oSrasjnem

fe huwilhâo a brahataSy& ameaças ; eflamos

7ia ocaftaò^quemficar com vidapoderá contar

ofucefio defla emprefa; o que eu aconfelharà a
V.Senhoria{jiindaqu€feja temeridade dar C9-

felho a quem não opede, nem lheparece que o

ha mifier)^ he que tratajje Voffa Senhoria de

(onferua r a vida^^ lograra t/erdurajlormt^

defèus annoSf nâofe metendo em reprefentai

Comedias^quefe lhe ande conuerter em tragC'

dias^eu tenho muita poluora , ^ balias com a

lhefazer humprefèmey^ muitos pages paru

Iheferuiremhmefa neflafefla-, ^ por « qu<

achar em mim.com fer tãomole,pederàconjei'

turar o quefera em meusfoldados, quefàõ dt

natureza duros,^ enfim Portuguefes, aco/bt'

mados a nâoferem iiencidos,^ mais em tem-
po que eflamos efperando que a galinha acnh
de chocar os ouos ^ dos quaesfendo o numero
quarenta,ha defair hum galo, ou para melhor
dizer hum hafdtfco , que com jeu canto, ^
comfua vifta ha ae ajfornhrar , ^ quebrantar

afúria dos mais orgulhofos do mundo ; trate

Voffã Senhoria das armas
, que he o que lhe

importa
, ^ d^xe decrer emfonhos quefe

lhe ande conuerter em caruâo
; ^ perdoe a

curtcza de minha refpofta,porque o que falta,

nalmgoajupriraê logo as mãos, afst minhas^

como de meui foldados ,que nâo querem em'
haixadas,nem queriâopermitir queeu lejfe a
carta de V. Senhoria, aquém Deos guarde eU
penfamtntosfantaflicos.

Tan to que os embaixadores do Conde
de Nafao chegarão aonde elle eftaua , fe

começou huma trauada,& horrenda ba*?

teria de parte a parce,afsi por màr, com»
por terra,aonde ouue muitas mortes en-
tre os Olandefes , & o Gouernador Pe-
dro da Sylua.Deitou fora da Cidade por
aporta que vai para S.Bcnio aigúsCapí-
taens com fuás companhias para inquicr
tarem o itiimigo.os quaes o fizeraõ va-
lerofamente

; & entre elles foraôdous
Capitacns mores Dom António Camar
raõ, & Henrique Días,hum com feus In*
dios 5rafilianos,& outro com a tropa de
feus negros crioulos,& mulaios,os quaes
o fizeraõ com tanto valor, & com tanta

perda dos Olandefes, que fe fizeraõ dig-

nos de immortaeslouuores;& ncfte tépo
o Gouernador não perdia ponto cm vifi-

rar as fronteiras,& baluartes
, prouer os

ppftps de muniçoens,& gentc,animar os
foldados,moftrando o esforço,& valor,^

dentro em fcu peito fe encerraua. Viofc o
Conde de Nafao taõ perfeguido, & opri-

mido por todas as partes, & com tanta

perda deíua gcnte,dt que os Portuguefes

cad»

!^A^ÍÍ^^iS^^^»^;*^^^?S^Sg^R^^^-^'^-^^^'^^ w^mk
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cada VC2 fe cmlífauccião mais , &o pu-

flhaõ cm maior aptírto,& que o hião che-
gando a ponto de totalmente ficar dcí*

baratado,& perdido, que ao terceiro dia

,do combate, tãto q cerrou a noite, man-
dou dcfparar com grande feruor fua ar-

telharia, & mofqiietariafem ccíTar atè a

madrugada . E neíle entre/anto que a

noite duraua fc embarcou em fuás nãos

com toda fua gente , deixando na Bahia

os lugares circunuifinhos da Cidade jú-

cados de corpos mortos de feus folda-

tlos,aonde também deixou a artclharia

que tinha tirado das nãos, & outras mu-
nÍGoens,& baftimentos, & leuando con-
figo mui LOS feridos com pernas.&braços

<^uebrados,& paíTados por outras partes

dos corpos (amêndoas confeitadas com
^ue na Bahia os banquetearão )& afsim

fe fahio da barra para fora , & fe fez na
voká de Parnambuco,aonde chegou , &
defcmbatcouno Arrecife ,naõ com tâta-

feftacomofe prometia, nem cóm tanto

contentamento como defcjaua.
'-'- Nefte tempo mandarão aigúas pef-

fcas principacs de Parnambuco pedir en -

careoidamenteaoBifpo que lhe mandaf-
fe-da Bahia alguns Sacerdotes pata que
líies admihiílraíTemos Sacramentos , &
gue não pcrmiriíTcquc pereccíTem as al-

mas íio dcfeniparo,pois não faltauão ca-

minhos fecrctos por onde podião vir , &
qucclles ditos moradores os tcriaõ ef-

Dôndidos,& rcfguardados de- perigo cm
^uanroorigor dos Olandcfes não fc a-

mánraua,&humreligiofograuc,& douro
chamadoo Padre Frcy Manoel do Sàl-

[ladorda Ordem de Saõ Pátilo,lhe cf-

DfeUcO húacnrta, tomando por themaa-
qiielias palauras deChrifto noflb Senhor,

Mefsii qi<Uem mulíà , operarij autem pauei,

'ogate eYy) Dominum mefsis^ vt mittat ope-

rários hl /^éjfemfuam. Chca de'muitos en-
:arccimentos, & authoridadòs de iSaii-'

ftos,& taô acomodado para mduer a pie-

íadc,como íe efperãuadas letras , virtu.

ic, & zeloChriftaõ de quem a efcreueo,

k o pòuo cm commum fez a mefma pe-
içáo a cJRey por via de Olanda

, porem
105 primeiros jnefes ftio chegou- Sacfer-

dote algum da Bahia, nem ouue refpofta

das cartas,sò por viadeOlãdaveionoua
a Parnambuco em como Sua Magcfta*
de,& o Coíiec^lor doRcyno mandarão fa-

zer aduertencia encarecida ao Bifpo fo«

breefta matéria vcftranhandolhe o dcf-

cuido que niíbo moftraua,& boas aparen-
ciaá teue iftodé verdade(alem deícr pra-

tica corrente ) pois dalli a finco ^ oufeis

mefes daspetiçoens feitas, coíneçaràõ a
vir da Bahia âlgans 'S^acerdo tes poí ca-

minhos fecretos-, & do mato , ainda ^tttí

tiaÒ paliarão de oito, a fabcr féis Religib-

fos< & dous Clérigos, ôsquacs retirados

em lugares Ocultos acudirão as obriga"
çocns de feus oíficios,&Gom os maisKe-
ligioros,& Glerigos,quc fe auiaô ficado

na Capitama,comcçaraÔ os moradores
a fe fentirem mais aliuiados; no efpirSto,

& confolados.eflÉre os trabalhos que pW*
deciaõ- '- — /o'^'^''' v- i,:-:- h-- n o^

Sucedeoneítc tempo qãe hum Fr^idc,

que era Prebdo do CoriuentO de Iguât

rafsú.ou porOJâtifa de fuaà elciçoens i^
Prclafias,ou'por outras queixasfriuolas^

& fem confideraqaõ , & mMsem tempo
de tantas anfias,aonie os Réligiofos nâô
auiáõ de tratar mais do que tràtãrcmdo
feruico de DcòS',& remédio das almas; o
qual Prelado fc; chamauí' Frèy lòâõ -da
Cruz, mandou à Bahia feeretamente co
canas hum Frade leigo feuftíbdi to, chi'^

mado Frcy lunipero ; &áconfelhandòlhe
aigflas peíToaS tirtloratas; & prudentes ,'q

tal nãofizcfle, pibisòs Olaiidefes tinhaõ

podo pòrpublicoedital pena de mortea
toJo o morador de Parnambuco

, q nin-

guém efcrcueíTe à BahiaVncm recèbeíTe -

dò-íâ eártas;nem agafalhaíTe, ou trataíTe

CQim alguns foidados que vitíTetn a cor-

rer a cãpanha-, ou a outra quáíquer pef^

fõa queda Bahia vielTe, & que os qtíc

fóubeíTem de algum morador que cò-

ítieteírc culpa ncílã matéria, fob a mefrtifè

p<;nâofoííelògo declarar âófeu tribtf-

ííalTupremo. E pois tinhaõ vifiõ o rigoí

tom que caftigauão efta culpa, & tinhaiõ

jà degolado, & enforcado alguns mora-
dores,& dado tormento a outros, sòpoi*

^oááqucr leue fofpcira -, todauia naã
obílaç^;-

,r I.
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ebftántcs todas cftas âdtlertencias o dito

Fr.Ioaõ da Cruz mandou ao Fr. lunipe-

lò à Bahia , o qual chegou là , & deu as

cartas qucleliaua;& de là trouxe outras,

não sòmentedos Religiofos do Conuen-
.io,para fcus irmãos, quecà eílauão em
boa quietaçaõ,mas também trouxe ou-

tras de algús fcculares, & ja pode fer q
auiro,& mexerico em aigúas delias para

osOlandefes.

Tornou Frcy lunipero para Parnam-
^^t],co,& chegou aofeu Conuento ,& deu

as cartas,que para aiii trazia,ao feu Pre-

ÀdLÚo,& mandou outras para os mais Cõ^
Uentosda Ordem , aonde os Oiandcfes

permitiaõquc eíliueflem Frades na Vilr

Ja deOlinda.na Paraiba,ácem Vgpojuca,

mas também deu as que trazia para ou-

tras peíroas,& dentro em poucos dias os

Olandefcs fouberaõ defta jornada, & lo-

go mandarão vir prefos ao Arrecife ao
dito frey loâo da Gru2,& a Frcy lunipç-

ip,& querendolhedar trato,S, Frcy luni-

jíero com o temor do potjfp;* que tinha

diante dos olhos,& do algoz que fc eíla-

Ha preparando , confcíTou logo que era

jRerdadc que fora,& viera , por afsim lho

l^andar feu Prelado, a quem tinha obri-

gação de obedecer por voio folcmne , &
que clle Prelado diria o que efcrcuconas

eartas;o qual perguntado por o que nif-

to fe paíraua,rcfpondeo que fobrc certas

coufas de fua Religião, & de feus Frades,

efcrcuera a feu Prelado maior, para pro-

ucr neilas,& que as cartas não cõtinhaõ

coufas tocantes àperiurbaçãodcfeugo-
uerno,ncm matérias de guerra,nem aui-

fpsdo que na terra fe paíTaua ; & porque

com tudo ifto lhe quizcraô dar tratos,

entregou as cartas,as quaes lidas por hú
ludeo Portugues,os Olandefes fouberaõ

muitas coufas, que entre os Religiofos

paíraõ,& que não conuinha que os fecu

»

lares foubeírcm;nem cu me atrcuo, nem
me he licito efcreuelas,pprquecomoen-
tre os Religiofos entraò ódios, logo o
defcrcdito enrra por as portas, & nacem
muitas inquietaçoens. Ficarão os Olan-
defcs fabendo os fegredosdos Religiofos,

.& defdcnhando deUes a bãdeiras defprc-

gadas;& deraõ fcntença ^ue oâ dous Re-
ligiofos morrefsê enforcados; & o ouue-

râo de fer fcnão acudirão muitas pcíToas

graucs que rogarão ao Conde de Nafac

que lhes perdoaíre,& mi tigaíTceíle rigor

j

& por quanto o Conde le abrandou , que

era benigno de nature2a;& chouerão do
broês nas mãos do Fifcal, & mais minif-

tros dajuíliça,que hê o caminho por on-

de fe chega ao fim que fe pretende entre

os Olandefes fe lhe perdoou amorte,pOr
rem ficarão prefos.

Tíucraõ noticia os moradores dePar-
nambuco em como o Padre Fr. Manoel
doSaluadoreílaua retirado fobre o Rig

de SãoFrãcifco,arriba da força dos Olã-

defes vinte legoas ao fcriaõ ( aonde elles

nunca foraõ)efpcrandoalli a armada do
Rcyno,quc fe efperaua,para fe embarcar:

ou porque lho diíTeíTe Frcy lunipero, que
paliou por aquclla parte para a Bahia , &
por ai ii tornou,por fer parte fegura, &
lècreta.ou o foubeflem por dous mora*
dores quealli com eile afsiftião, por naõ
tornarem a ver a cara ao inimigo;& logo

quefouberãodo Padre, por a experiên-

cia que tinhaõ dos annos atrazadosdo
cuidado,& boa vontade,com que os acõ-

panhou,& ajudou em feus trabalhos, afsi

noefpirituai,comono temporal, &dos
bons feruiços que então fez a Deos, a S,

Magcftadc,& a iodo o pouo,de dia,& de

noite, não ceifando no minifterio de feu

habito, & logo feforaõ as peíToas mais

cálificadasde Parnambuco ao Conde de

Nafao(ao qual ehamão Príncipe , & poi

excellencia.porquc afsi o tratauâo , & e

apellidauão os Olandefes ) & os Portu-
gucfes por não cahiremcm fua defgraça,

& por grangcarem beneuolcncja para cã
elle, ainda Ihedariaõ mais altos títulos

(fe elle os aceitara ) a rcfpeito da fogei-

çâo de catiuos,& oimpeiiode Senhor;&
afsi que daqui em diante fe eu o nomear
com taltitujo, he por me acomodara
commum linguagem que então corria

nasbocasde todos , & ao diante tocarei

algíía coufa fobre eíte titulo
, porque ha

(^eferneceífario.

Foráõfe pois os nobres .de Parnabuco
ao
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Nafao.prcrenteandoo primeiro com ai*

gús.mimos,& regalos de confidcraçaõ,

para grangear fcu beneplacitO;& cm no •

inc de todos os Portugueles moradores

da terra , Lhe pedirão encarecidamente

foíTc feruidodc lhes conceder licença pa-

ra vir afsiílir o dito Padre Mcílre Frey

Manoel do Saluador entre elles ; & tan-

tas coufas IhediíTjrão acerca delle sò , a

çíFeito de o honrarem, & acreditarem, em
virtiide,lctras,& exemplar vida(coura de

que oPadrefefcntia tãofalto, & min-
guado.quanto elles abundantes cm cui-

dar que com o louuarcm , & dizerem oq
cUe não prcfumia de fi lhe fazião fauor.)

Porem o que os moradores intcntauão

era gradear por cite caminho quem lhes

prègaílc a palauradc Dcos,deque tanto
careciaõ. Crcccolhcao Príncipe a cobi-

ça dever ao PaJrc,& falar com eilc , que
não fomente lhes deu licêça para o mã-
darem chamar.mas também elic mefmo
lhe efcrcueo que vieíTe com toda a ícgu-

rança ,
pois era pedido dos moradores.

Mandarão os moradores auifo ao Padre
Frcy Manoel do Saluador por hum pró-

prio; porem elle cm lendo as cartas,irou-

jceâ memoria como au'a trazido folda-

dos contraos Olandcfcs , 8í lhes tinha

feito muitos males, & que o ódio que lhe

tinhão fe poderia rcnouarcom qualquer
pcaíiaõrinha,por Icuc que fo;1c, & toma-
rem vingança dclle,& começou a temer,

&a recear,& determinou de mudar fitio,

& rancho para on Jc não foíTe achado; &
defpcdio o meíTageiro , refpondendo que
elle hiria,&çom híia carta mui cortei , &
agradecida aoPrincipc;porem antes que
o meíTageiro lhe chcgí íTc com a repofta,

jà elle tinha dcfpedido outro com outra

carta.que ao Padre foi d^da por ordem
jdos moradores, na qual lhe pedia que
vieíTcfcm mais dilação, & fem temor al-

^um das cpufas atrazadas
, porque elle

lhe daua fu^a palaura de que não feria

molcftado, antes cUc o tomaua debaixo
.defuaprotccção,& emparo, para o -de-

fender nas opreíloens, & fauorecelo nos
•trabalhos., , ...--'.- ^ •- . '•.

Tanto que o Padre Frey Manoel do
Saluador recebeo eftafcgunda carta, lo-

go fcm mais tardar fe poz aocanunho,8c

veio apearfe à porta do Príncipe , & como
elle o não conhecia , nem o tinha ainda

víílo,o feu Capitão da Guarda Carlos de
Torlon,com quem oPadtejàtmha fa-

lado algumas vezes, o foi aprefeniar ao
Principe,& lhe diíTe quem o Padre era, o
qual o recebeo com muita coriefia , naõ
por quem o Padre era , fenão por o que
os moradores lhe auiaô dito de fua virtu-

de,& lctras;& aquellc dia lhe deu de jan»

tara fua mefa,à fua mão direita, & pra-

ticando com ellé em dificrenies maté-
rias em lingua latina(nâ qual elle era doa
irinado)lheoírereceo fua cafa paramorar,

&a pertou muito com o Padre que acei-

taííc a oflerta.ao qual dcfpojs de \he a->

gradecer,& ainda beijar a mão com as

mais cortezes palauras que lhe ocorre-

rão,por a merce,& fauor ofíerecido, ref-

pondco o Padre,que pois fua exccllen-

cia lhe tinha feito mercê de lhe dar licê*

ca para morar em Parnãbuco , em qual"

querparte que elle afsiílille lhe chega-
riâoos fauorcs,& mercês de fua maô; & ^
o morar de fuás portas a dentro nem a
fua Excelícncia lhe eítaua muito aconto,

nem a elle dito Padre conuinha pofal-*

gúas razoens , porque como elle era Sa-
cerdote,& Prègador,auiaõ de acudir a cl-

Icjaísi nas fcílasprinci pães,como nas ne-

cefsidadcsda adtníníílraçaõ dos Sacramê
tos os Poriugucfes;& não era jufto o an*

darélhe todos atrauefsãdo fua cara,&rõr

pèdoafua guarda,ainda q fua Excellêcia

dèíFc ponto afeus miniftros , & licença

para que todos os que com elle dito Pa-
dre quiztflcm falar,cntraírem,&fahííreni

liurcmenic,& fegundariamente , que co-

mo elle era homem enfermo, algèas ve-

zes lhe feria ncceífario cftar deípido., íS:

outras gemer,& chorar,&que não queria

quelheentraííem por -a porta fcrh bater

ícus criado's,8: familiares,& o viíTem deí

compoílo no trajo.quc iíto lhe feria mui
penofo , Bcquccutrofi cíl.^ndo elle dito

Padre das porcas adentro delle dito Priiíi-

cipCfiiãofe lhe auia-de confentir oVhzer

Riiífa,
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mrííâ,nem acíminiftrar as íOnifiíFòens , &;

mais Sacramentos da Igreja. Cáiholica

Romana , oque morando em outra parre

podia facrlmente, & com comodidade
excí-citar,& pregar o faniílo Euangelho,
poispafâ iííóo pouó oaoiâ pedidoj & S.

Exccllcncia lhe auia tcito itierce de iicê-^

ca para tif a afsiftir entre os moradores

l^ara remédio de fua faluaçaô , & confo-

lação de fuás aimas; & que morando em
íuacafa/e tíueíTc a porta fechada como
íheconuinha,podertâo os de foacafa ter

mao conceito delle.afsi na famifiaridadc

comoem matéria de foberba ; & no fim

de omras ra^oens ihediíTc, que pois fua

Éxcellencra o tinha chamado por fuás

«anas,pOr íe moftrar bcneuolo, & aíTei

çoado aos Portugucfes
, que todas fuás

faltas hauiaõde correr por fua cota pa-

ra eom os fenhores do fupremo Conce-
lhO,para refpondcr por elle , & afsim que
paraelle defempenhar o fauor , & mercê
que ihc fazia»lhc conuinha viuer fora de
fiiâ cafa,aonde todos notaíícm feu mo-
do de procedcr»& grandes , Sc pequenos
foiffeír» fifcaesde fua vida.&coftumes, Oq
filo fe podia confcguir morando de fuás

ptírtas a dentro, porque aiii ainda queel-
íecomeíle mininosjtudofe lhe encobri-

ria por feu refpeito, & ninguém fe atre-

líctia a condenar feus erros vendoo tão
chegado à fua fombra.

Ouuindo o Principe loão Maurício
cflasrazoens aceitou acfcufa, porem cõ
ÉÓndieáõ de que não moraíTc muito lõ-

ge do Afrecife,& que todas as vezes que
iricíTe alli vicíTc agafalharfe a fua cafa,

por quanto folgaua muito de falar com
elle . Eíicuc o Padre com elle rres dias

experimentando o fauor que lhe fazia,&

configo rcuoluia mil pcnfaraentos fobre

dcfcubrir o fim a que titauão eíles fauo-

rcs, porem deuiaô de nacer de fua benig-

nidade, & de querer por cíle caminho
moftrarfe propicio aos Portuguefes, que
ranto auiâo folicitado fua virtda.Soube-

ít logo em como o Padre era chegado,&
o vieraô muitos Vifitar, & entre elleso

fifbrigou a fe hir pára fua cafa^^rancifco

Bcrcngacr de Andrada,peiroa muito no^

bre , & de génerofo peico
i môradóí lia

Varíea de Capiuaribe,& que não queren-
do viuer de fuás portas a dentro ibetiiá<

daria fazer húa cafajunto àfua , na qual
eftaria à fua voritade,ác lhe não faltaria a

fudentaçaõ , Si neíla conformidade Ihi

tnandou logo hum carro paraieuar nelú
os feus liuros,& algúa roupa que traria.

Mandaraõlhc fazer hua cafa jutoao Riò
Giquià detrás da capcila do bõ lESVS,
aonde o Padre ihe dizia miífa a todos os
que por aiii moraiião,& dalli fahiaa prè-»

gar nas fcílas principacs, & acudia a ad'
miniílrar os Sacramentos a todos os qui
o chamauaô,& linhão neccfsidsce.

Não tinhao Padre morado naquellsl

paragem dez dias continuos , quando â
Principe o mandou chamar,&defpoisde
lhe pergiirar o como fe achaua na terra,

& feeílaua jà defcanfado da viagem, lhe

diíTc que os moradores Portuguefes lhe

auião ftíto petição em como clies vi-

uião na Capitania de Parnambucò ào«
bediencia dos fenhores Eílados de 0\i*
da,com permiílaõ de liberdade de conf*'

ciência & de poderem viuer na pureza
dafanâa feCathoiica Romana* &que
para iíío lhes auiamos permitido aafsif-

cencia de Sacerdotes,cntre os quaes não
hauia homens letrados,nemc{lcs Sacer*
dotes tinhaõ cabeça que os goucruaíTe»

& proucfie das licenças Ecclcfiafticaj

para a adminiftraçaô dos Sacramentos,

& decidifie as coufas pertencentes à
Igreja,o que sò podiaõ fazer os Prouifo*

rcs,& Vigairos gerais, ou Adminiílrado-
rcsjcomo de antes os auia em Parnam-
buco;& comode prefenteeftauão necef-

íitados dcíle bem,nem o podião procurar
da Bahia, por não auer, nem fe permitir

por os fenhores do fupremo Concelho a
communicaçaõcomella, Ihepédiaõ li-

cença para fazer huma junta dos Sacer-
dotes.que fe achaiTem na Capitania cõ*
quiílada por arrhas de Olanda

, para elcm

gerem cabeça , que no Ecclefiaftico os
gouernaíre;& que antes da tal junta to-

dos,afsim Eccleiiaílicos, comofeculares
de mão commua,lhe pediaõ ao dito Pa-
dre para o tal cargo,,como fe podia ver

cm
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&:triumpho da liberdade. 49
em trcs papeis, q clle tinha cm fua máo, ^a para iíTo.o que fabido poros morado-

nos quacs cftauãoafsinados os mais dos res da terra,acudirao ao Prmcipe co hu

moradores & Clcrigos,em nome de todo papel afsinado por muitos ,
em nome de

o mais pouo os quaes papeis lhe meico todo o pouo,& com hua petição em tor-

na mâo & como clle fe queria moftrar ma de embargos,na qual lhe pedirão que

propicio abeneuolo para com todos os Ihenáo dèíTe a cal licença, antes lha ne-

Portuaucfcs^&poroque do dito Padre gafle,&impediík fua fahida deita, terra

tinha cícancado.o tinha também eleito com as penas que lhe pareceíre,porqua-

no tal careo^pelo que naô duuidaíTe de o to ficauão defemparadosijos bès efpin-

aceitar pois era pedido , & defejado ; ao tuaes com fua auzencia;& detendendole
•'^ - • - i^- — - o Padre,quefelhehia acabando a licêça

que linha,& que não podia com boa co-

ciencia afsiílir mais neftas partes;os mó -

radores. fe comprometerão cm que lhe

mandariâo vir a tal licença de Roma por

via de 01anda;& afsi ofizerâo impetrã-

dolhe de S. Sãâidade o Sumo Pontífice
^

Vrbano VIII. o breecque aqui vai cfcri.-

to de verbo ad verbum, fem que duuida

faça,&fe deitou no liurodas notas do ptl-

blico Tabalião Manoel loaõ de Neiua»

para cftar alli viuo,& feguro , & em maô
do Padre ficou o original para fua guar-

da,& quietação de fua confciencia . Se •

guefe o traslado do Breue.

vVAvíVj .V' > \

-que clle refpondeo ,
que não podia ter o

tal cargo,por quanto Ihefaltaua ajurif-

dicaô, que fupofto que no temporal a

podia fua Excellencia dar, Scosfcnhores

do fupremo Concelho , como fenhores

conquiíladores da terra , & poíTuidores

della;todauia noefpiritual sòa podia dar

o Bifpo queeftaua na Bahia , como Pre-

lado de todo o Brafil , conftiruido por

Prelado por Sua Mageftade,& confirma-

do por a Sanda Igreja Romana , ou por

o Papa como vniucrfal Prelado de io-

da a Igreja , & fuceíTor de Saõ Pedro em
Vigairo de Chrifto,ao que o dito Prínci-

pe lhe refpondeo ,
que mandaíTc bufcar a

dita licença,& jurifdiçaõ, ou do Collei-

tor de Portugal,ou de Roma ,
por via de

Olanda,que elleo aceitaria; mas que não

lhe falalTe na Bahia , nem no B:fpo que

nella eílaua ,
por quanto não fc queria

encontrar com as ordês de Olanda, nem

com o decreto de leu íupremo Conce-

lho, pedidos, & lo! 1 citados por os fcus

predicantes.

Aceitou o Padre os três papeis , aonde

vinhãoafsinaJos muitos Saccrdorcs, &
os mais dos moradores do Parnambuco,

dizendo que clle faria a diligencia neccf-

faria debaixo do beneplácito de fua Ex-

cellencia. Porem não quiz tratar dcílc

negocio, porque era coufa que muito o

acouardaua a tomar fobre fcus hombros

almas alhcias,tendo elle tantoem que li-

dar,para dar a Dcos conta da fua , mas

antes vendo que fe lhe hiaacabanJo a li-

cença que tinha Apoítolica, & da Mefa

da Coafciencia,para afsiílir neftas partes,

detcríi]LÍnou de fe embarcar para o Rcy- ...y"/-; '//«"^-"c^;.- ^ - •-'„ n

no 8c para fua Religião por via de Olãda, per noftru Colkãore,^ Vicemmu RegmPor'

& alcançou do fupremo Concelho licê- tugalm^qui Vkanj OsneralisOrdirnsm ma^
t ^ - - £ nus

DILECtO FILIO FRATRI
jgfDanueli àSaluatore Religiofo Or-

dinis S- Pauli Eremitas de Prouincia

Rcgni PoTtugalÍ3e,iii Capicatieatu

de Parnambuco in parti-

bus Indiaiu^n.

V R B A N V S Pp. VIII.

J LEC r Ejikfalutem,^ Àpo-

ftolkam heneditltonê. Nuper no^

his oblata pro parte dileãorum in

% Chriflo filiorum fideliú chrijlia^

norumhahitantiú in Capitaneai

tu
, feu Prouincia de Parnambuco Brafiliei

term in Indijs petitio cã laudabili informa^

tione multis oculatis tejlibusperpúblicos Sc ri-

bas recognitis,confirmata,continehnt: quodeã

Parnambmum intrajjes cã licentiaRegis data

infupremo Senatufuo Menfie CdfcienúíC, &

>2
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-nm ohmetçonfirmatú ,pro acquirendiseke^
mofinis ndfatri tuãjenio confeãúfuflentan-
dã, vu<eqjlatuforni tuíc fuerpem iam nu -

"//// adminiftrãdu;imrapaucos menfespojl tuu
Oíxejfum, Bdgce ãpartibus Aquilonis cum
.tngenti ckffe, copiofoque ex^ràtu aduenta-

;
rum, qai Parnambucanam Prouimiam in-
uadcntes^armorum vi totamfub fua ditione
jredeierunt,concrema)ido domos ; tefíiplaprs-
•fanando,frangendo Sacras Sanãorum imagi-

; nes; viros,mu/ieres
, ^ pueros interficiendo,

altos varijs modis cructatus afficiendo , ^
praàpue Ecçkfiajlicos

, vt EccleJiarUm the-
Jauros traderdm.víêtefdemq, tamis crudeJi-
ianbus^peiusquãfierifokt inciuiiatíbus cap-
iis vajlatione hofljli . Quaproptí r omnes ha-
hitames terral iilrnsfugaje dederum

, per-
gemes adhcndeferta, vbiper campos , món -

Jefque inuiosjieriks
, ^ inaquofos miferia-

-rumpkni.confolatione orbati.abfque viãuali-
lus^alijfameperibam; aeteri morte femper

xtíme óculos oluerfame^vitam degebam. Pro
numiato tamen ediílo per Belgarum Guber-
natores.-vt quiçunqueiacolarum terra in do-
mosfuás reuerti voluifsêt;famltaseisdabatur
cum ^ermifsione libertntis confciemiíe.vt m
fideCatho/ica,fíííit amea, fine impedimento
foffent'viuere,cum onere tamenfoluendi Bel-
gicopotematui-vitiori decimas,gnbellas.aliof-
que redditifs

, quos Portugália Regi foluere
confueuerant

; quaft omnes Imolce in domos
fuás, ne inter deferta loca perirem , reueríi
funt. Sedcum non halerent Sacerdotes,quieis
Sacramenta miniflrarent{metu nnmque mor -

tis aufugerum)magna tnfiitia affligehantur.
Àudtemes tamen te Frattem Emmanuelem à
Saluatore inter fluas , defertumque locum
kíitarefacuUate h Belgarum Gubernatoribus
accepta.per numium vccarunt , teque adue-
ntemepetitio

, ^ ekaio eorum vácua non
exiuit.Nam ónus graue cummagna alacritate
accepifli , ^per quinquennium Sacramenta
minifrando,confefsiones audienda^mijfamper
domos celebrando,pra:dicando verbu Dei,pU'
filanimes infide corfortando , hareticâpraui-
tatem detefiando in publicas concionibus

, dif-
futationibufquequamplurimos htereticos ad
jidei Catholica Romanos cognitionem,^ con-
fefsionem reduxifli , ^ quanuis propter boc
magna odia inter Belgas aduerfum te oriren -

O valerofo Lucideno,
Jur,vita tamen tua honeflã, honeflique mor
tui inimicorum manus ligabant , tantamq,
heneuolentiam tibi cflendebant ; vt mediai
teintercefsione tuaffurorem, rigorefquç eri

Catheluos mitigarem,^ cum in vinea Chr
fli indefejfe die, noRuque agra quaft femp
valetudine labonares ; loco patris te omm
habebam

. Videntes tamen incola Parnam
bucani,te vt in Portugaliam, tuamque Reli
gionè reuertereris operam dare propter licen
tiam^qua quaffinita erat; ^ adíuumfupe,
riórem récurrere erat difficillimum ob defe,
^um commeatus. Pradiãi incola terra pra.
uidentesfua lucra cejfantia,damnaque e\ tut
abfentia inrebus fpiritualibus emergemia-, dt
precatione ad Belgarum Gubernatoresfaãá
tuam difcefsionem , exitumque impedterunt^
promittemesfeh Sede Apofloliva prorogationl
licemiaper viam Bélgica regionis confequu^
turos. Quaproptercum largis, laudabihbufj^
informaliombus de tuis moribus

, ^ vita»
rnultifflaboribus inJideipropagationeperpefr
(is,qua vifa,examinata,^ approbatafuerút
perperfonas ad idnegotij deputatas , Nos, ^
Sedem Apoflolicam humiliter, ^fuppliçiter
deprecarif€cerum,'»t benigne,^ mifericordi^
ter necefsitati eorum de benignitate Âpoflolií
cafuccurreredignaremur,concedendo tibi fk
Lmmanueli h Saluatore lieemiam,vt in Pari
nambucana Ptouincia in Jndijs inter illosfe^
cundum beneplacititum noflrum, vel in quãj.-
tum bella durarem, ^ necefitas idpoflularet
afsiferepotuiJfes.Nos igitur eorum fupplíca^
tionibus inclinaii;^ aítento quodadRegnum
Portugaha tutus nonpateat \accejfus propter
bellicps tumultus,^ alia incómoda

, qua ex
tuo difefSupoj]unt oriri in ipfaProuimia: ^
paternali animo animarumfalutem defiderã^
tes,inprimis te Fratrem Emmanuelemà SaL
uatore Religiofum, & pradicatorem Ordinis
Sanai Pauli de Prouincia Portugália a quií
bufuis excommunicationis ,fufpen[ionis, in-
terdiãi.alijfque Ecclefiaflicis cenfuris à iure.-
velab hominepropter defecíum licemia, vet
aliquo alio titulo coUatis,fiquibus quomodo .

libet innodatus exiflis ,abfoluimus
, ^ ab-

folutum ejfe velumus : ^ tenore prafemium
tibi concedimus vt perfubfequentes fex an-
nos in Brafilia Régione in Jndijs in Capi-
taneatu à Belgis occupatopofsis (iomniorarl
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& trlumpho da liberdade.

jt/on çeJfafiJo apraJkatiom yerht Dei, fed te

ftcut h Deo feáfli^inpropayiúonefidú Caího-

lica^curfique ammarumexçrcçnJo ; adcuius

txequuthnem , te pradicatorèm Apoflolkum

çonjhtuimus^ ^ 'Vt tihl hic lahor maiorif fit

menti npud Deum-.hoc tihi tn virtute obedien-

tia commendamus \praterea tihi facultatem

údmini^randi omnia Sacramentaria aBfoluê'.

di in cafihus referuatis , difpenfandique in

impedimentis matrimò^újjicut Epifcopi[oknt

infuis Dieeçefibus^quando magna necefsitas

idad iuãiciumprudentis "oiripoflulauerit-.cQ

cedi/nus ; in quo negotio cmjcientiam tuam

9mramusjurante tâdempátio huiusJexennij

liçentianoflrce . Immunitates, ^priuilegia

tuee. Religionis non amijjurumfeias . Datum
Rmtke apud Sanãum Petrumfub Annulopif-

tatoris . Pridie nonas lunij Anno Domini

M.DC.XXXXL Pontificatus noflri decimo-

4iãauo.

M. A. Maraldas,

Tendo jà o Príncipe defcançado do

irabalhoda infauíla viagem que hauia

feitoà Bahia,&de huma caõ importuna,

& lerribel guerra, continuada por qua-

renta dias, aonde achou tão grande re-

fiílcncia que o fizerão retirar com as

mãos na cabeça, & aonde os Capitaens,

& foWados Portuguefcs moílraraõ tan-

to valor , & o Conde de Banholo deitou

as mãos de fora. acudindo à dcfcnfíiõ da

Cidade com ainfantcria que auia leuado

de Parnambuco, que como Toldados ve-

Jhcs , & coílumados a brigar com os

O landefes , foraõ a principal caufa de a

B:ihia fe defender,& ficar vidoriofa (co

mofe poderá vernos tratados que pcf-

foas curiofas com particularidadcs.cf-

creucrão efta hiftoria. ) Eílamagado do

inao fuceíro,ainda que quanto podia en -

cubria o fentimento ; & vendo queyi-
jihaõ entrando alguns Capitaens com
pequenas tropas de foldados ligeiros da

Bahia em Parnambuco correndo a cam-
panha,& que fahiaõ de entre os matos,

& dauão aíTaltos nas eafas , & fazendas

dos 01andefes,& ludcos , que viuiaõ no

fcrtão„& os roubauaõ , & matauaõ , fcm
poderem fcr tomados as mãos,& que en-
tre cftes Capitaens os que mais dano lhe

fizião craõ André Vidal de Negrciros,Sc

Paulpda Cunha , fe ajuntarão tod®í os

do fuprcBno Concelho,& receofos de que
da jornada que Frcylunipero auia feito

à Bahia lhe vieíTem muitos danos,querê-

do na raiz atalhar o mal que podia vir

nos raiTios,& frui to,& tomando também
òcaíiaõ de que alguns confeílorcs Frades

auião negado a abfoluiçaôaaigíisOlan-

dcfcs,& Erancefes Catholiços, por quan-

to tomauão armas contra Chriíláos cm
húa guerra taôinjuíla,& Iheacòfeíhaiiaõ

que naõ fcruiííem os Flamengos , ou fe

foíTem para a Bahia aonde fe lhes daria

paflagem liure parafuas terras
,
paflaraÔ

hum edital cm que mâdaraõ o feguintc.

Oue todos os Religiofos de qualquer

Ordcm,habito , & condição que foíiem,

afsiílentes nas terras fubjugadasaos £f*

tados de Olanda dentro em hum mes,
termo precifo,& pcremptorio,com pena
de morte ferecolheflcm dentro na ílhá

de Itamaracà,o que fe cumprio à rifca,

ainda que dous,ou três fe ficarão efcondi-

dos entre o mato,cfperando que o rigor

fe mitigaírc,& atè ver que fim iíto tinha.

Tãto que os Religiofoseftiueraõ na Ilha

de Itamaracà os foldados Flamengos lhe

fizerão muitas injurias,& agrauos, & lhe

roubarão toda a roupa, & miudezas que.

configoauiaô leuado,& lhe dauão a co-
mer por onças, o que fabido por o Prinr

cipcihe mandou huma pipa de vinho ,&
algum mantimento de fua fazenda coni

que fe fuílcntaraõ alguns dias,queferião

ate hum mes, no fim do qual os manda-
rão cmbarcar,repartidos por âs nãos de
huma frota que lahiodo Árrecifc5& tan-

to queos embarcarão , os que hião nas

naos,foldados,&marinheiros,defpojaraõ

logo os Religiofos de fcas hábitos , & os:

deixarão cmciroulas,& cm camifa, & os.

forão deitar por eíTas praias dclertasrdas

índias de Caílella , & cm outros portos

differentes,com tanta defcomodidadc,q

quafi todos morrerão . E feito iílo man-
darão tomar as armas a todos os mora-

E x dores
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Sàmè^tért^^êjx^s êcM^^'i^ G]q\jfíà,5í lhe diííb iqtie fò l^ieífè para íei

hótâió feirado pata fe atiritharcm tjóté cara,porqueimpórtaua qae afsi ofizcfiè

pó da c h tiua
, p^t hâo efcor/egàreiti » Sc áò ^ue lhe repíicòU^que de nenhttm moi

cáfirrem.
nv^ o dò íhc conurnha ^iuer de foas portas a

; O Padre írcy Klàtiod d^o Sàltiador dentro.dandcilhe taes raiocns queficoi
táttíBêhi cíl:cueí%htenciado ào' émbar- fatisfèitò;p<5férii iòmoulhe à dizêr , que
Catèíiiját dei taréiti fora da tej-íá còm os ppré^ hão acèir atia fua içafa pára mwar, i^

òatròs Rdigiòftís,fÈínão fora o Priflcific, peíò ttienos fizcíi^ húa cala dentro das

o qual fe poz dafuá parte , & driBíb áos do ftias foriificaçoens, pois muitos merca*
ítijírejíbõ dofíCèiho gue não còrittiflhàq àfâiré&,& Portuguefes fazião iíafas para

"* -
- .. . mofar na fUa Cidade nduaj chamada

Mftilricèa, que èllc aétualmentecora tan-»

to gòílo cítaua edificando na Ilha deS.
ÁnionJo,a qual diuídia do ArfcGífc oRia
Capiuaribc;&queclle lhe daria o íitio, q
efcolheíre,& o ajudaria a fazer a cafa , &
apertandolhc a mão , lhe diífe cm fcercto

ra,qac lhe auiaÔ podido
, que o raandaíTe que também lhe daria licença para dizer

ò dcílçfraffem , pois cftandò clíe era In

gàr fegtiro,eiÍe o nlandara chamar, &

q

nâo era jíifto que fc diíTeííé que' ftía pa
laura era reíalíada,& fe quebraua , & que
ò atiiachamado com engano , & qiie fe o
dcíteíraíTcm feria iiiquictat-, & agrauar a

tbdosòs Portuguefes moradores da ter-

bufcar aonde ellc éítaua quieto , & que
pois pfercndiaÕ víuer na terra era ne-

celJario eftar berti comos moradores qiíe

a çúli;itiauâo,& Ihédauão proueito,&que
elle Príncipe tinha bem efquadrinhado o
môdódeviuer do dito Padre, & tinha

áchádoqãefenaôthetia ém matérias de

gtiét*ra,nemdogoiierno, fcriaÔ somente
çÁ) fazer feu officío de Sacerdote, ^& em-
pregai o Euangelho ao potíõ Catholico,

pâràoquefc tinha dado liberdade aos

^orítlgucfeSjCOmo também fé tinha da*

do aos íudcos, & comais largueza, pois

aos Iiidcos fetonccdia o terem fuás af-

no^íis patentes dentro de fuás fortifica-

iqÒçns.SL fazcircm fuás cerCmonias ludai-

<?íis, òquc fé prohibiaaos Portuguefes

dizerem tiiií]à,& pregar nos taes lugares

ÍCnão somente nas fuás Igrejas fora do
Aífccife, & que fc elies ditos afsíftentes

nó fuprcmo Concelho tinhaõ algúa cul-

pa,quc allegar contra o dito Padre , ou
algum cargo que lhe impor,que o máni-
feítai[férn,& que em tal cafo hitia degra-

dado com os outroS;(& que não auendo q
âllegar contra elíe ,

qucnaõauiade hir

fora da terra, & que para éfcuFar algum

miíTa em fua cafa às portas fechadas pã*
ra Tua confolaçaô, & de algiis Catholi*^

cos fcus amigos. Aceitou a merce,& lhe

beijou a mão por eJla , mandou cortar a
madeira para a cafa, & ajuntou a cal , 8c

tijolo,& mais materiacsem breue , & ef-

colheo húà paragem apartada, & o Prín-
cipe lhe ajudou a fazela com feu cabedal,

A cafa feita fe veio amorar dentro das
fortiíicaçocns,& dalli fahia a pregar por
os lugarc3,& nas feílas, para cuja-íofcm-

iiidadcochamauâo os moradores; &alli
naquelle íitio fez mais feruiços a Deos^
&foi de míiis proucito às almas de mui-
tos,do que o fazia morando fora , & no
campo, como ao diantefedirà, porfer
coufa publica, & notória , & conílar pot
papeis autênticos , & juntamente para
exemplo dos que alguma vez fe vi rein

neílas partes,& acharem em ferhelhantes

ocafioens.

Andaua o Príncipe Conde de Nafao
tão ocupado cm fabricar a fua noua Ci-

dade, que para aferuorar aos morado-
res a fazerem cafas , elle mefmo , com
muita curioíídade, lhe andaua deitando
as medidas , & endireitando as rua^

faifoteílcmunhoelle o traria logo para para ficar a pouoação mais Viftofa* Sc

fua cafa,& nella moraria:& por cfte meio lhe trouxe a entrar por o meio delia,por
ficou na terra. hum dique, ou leuada, a agua do Rio
Logo o Príncipe TnáirtdÒtí «èhamarao Capiuaribe a entrar na bartâ,por oqual

Padre aonde elle habicaua junto ao Rio dique enirâUã^ eanoas, báceis, à bar^

cas

;^vj>ís??:v^?^ ^^^^^^^^-^^^^^^^^^^^^^^
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& triumpho da liberdade. Si
caspara o feruiço dòs moradores por

debaixo das ponties de madeira, eom que
atraueíTou cm algumas partes Eftedi-

que a modo de Olanda, de forte q aqucl-

la Ilha iicauatoda rodeada de agua : tã-

bem alli fez híia cafade prazer, que lhe

cuílou muitos cruzados , & no meio da-

qoclle areal eftcril, & infrutuofo plantou

hum jardim,& todas as caftas de aruores

de frui to que fe dão no Braíll, & ainda

muitas que lhe vinhaô de differcntes par-

ies,& à forqa de muita outra terra fruti-

fera^trazida de fora cm barcas raíleiras,

& muita foma de efterco , fez o íitio: taõ

bcmacondicionado como a melhor ter-

ra frutífera ;
poz ncfte jardim dous mil

eoqueiros,trazcndoos alli de outros lu-

garcs,porque os pedia aos moradores , &
ellcs Ihòs mandauão trazer em carros , &
dellesfez húas carreiras compridas,&vi-

ftofas,a modo da alameda de Aranjuè5,&

por outras partes muitos parreiraes, &
raboleiros de ortaliça, & de flores , com
algumas cafas de jogos, &entretenimen-

ros,aGnde liiaõ as damas,& feus aífeíçoa-

do? a paífar as féílas no veraõ , 8c a ter

feus regalos, & fazer fuás merendas , &
bcberctcSjComo fe vfa em Olanda ,, com
feus acordes inftrumentos ; & o goílo do
Príncipe era que todos foíTem ver fuás

curiofidades,ècellc mcfmo por regalo as

andaua moíl:rando,& para viucr cõ mais
alegria deixou as cafas aonde moraua, &
fe mudou para o feu jardim com a maior
parte dos feus criados.

Também alli trazia todas as caftas de

aucs,& animaes que pode achar, & como
os moradores da terra lhe conhecerão a

condiçaõ,&o apetite, cada hum lhe tra-

zia a aue,ou animal exquifito que podia

achar no fcrtão, alli trazia os papagaios,

as araras,os jacijs , os canindés , osjabu-

rijs, os motuns, as gaíinhasde Guiné, os

patos.os cirncs,os pauocns; de períís , &
galinhas grande numero, tantas pombas,

qucnãofc podião contar, alli tinha os

tigrcs,aonca,a ciíruarana,o tamanduá, o
bugíCT,o quati,o fagoim,o apereà , as ca-

bras doCabo verde, os carneiros de An-
gola,a cutia,a paqua,a anta, o porco ja-

uali,grande multidão de coelhos,& final-

mente naõ auia coufacuriofa no Brafilq

alli não tiueíTcporque os moradores lhas

mandauão de boa vontade,por a boain-

clinaçaô que vião de os fauorecer, & afsi

tambê lhe ajudarão a fazer as fuás duas

cafas,afsieftado jardim aonde moraua,
coroo a da boa viílã febre o Capiuaribe

aonde hia muitos dias paíTeando a fe re-

crear , porque hús lhe mandauão a ma-
deira,outros a telha, &o tijolo , outros a
cal,& finalmente todos o ajudarão no q
puderaõ ; & elle fe mofl:raua taõ agrade-

cido,& fauorecia deforte aos PortugUe-
fes,que lhe parecia que tinhaõ nelle pai,

8í lhe aliuiaua muito a triíleza, & dor de
fe verem catiuos.

Eftauá neíle tempo Parnambuco mui
florente de fazendas,que vinhaõ de Olã-
da,& tanto era o dinheiro de prata,& ou-
ro,queatè os negros, & negras traziaS^

dobroens nas maõs; auiaõ vjndo com os

Olandefes quando tomarão a Parnam-
buco algíis ludeosjos quaes não trazen-

do mais que hurri vcftidinho roto fobre

il,embreuies dias fefizeraõ ricos cõfeus
tratos^& mofarras, o que fabido por feus

parentes.que viuiaõ em Olanda , come-
çarão a vir tantos, & de outras partes do
No»*te,cadahum com fuás baforinhas , q
em quatro dias fefizeraõ ricos , & abun-
dantes, porque como os mais delleseraÕ

Portuguefes de naçaõ,& auiaõ fugido de
Portugal por çemor da Sanda Inquifi-

çaõ, & juntamente jfabião falar a lingoa

Flamenga, feruiaõ de linguas ,entre os
Olandefes,& Portuguefes, & por eíla via

grangeauão dinheiro, &como os PortUr
gucfes não entendião os Flamcngos,nefn

elles aos Portiiguefcs , &não podiaõ ne-'

gociar nas compras, & vendas, aqui me-'

tiaô os ludeos a mão comprando as fa-

zendas por bàixb preço, & logo fem rif«'

CO , nem perigo as tornauão a reuendef

aos Portugueífes com o ganho certo feiíi''

trabalho algum; também romaraõ todos'

os oflí :ioS de corredores , dados por os
Flamengos,& por cita via não auia coafa'

de proneitõ que lhe não paíTafi^e por as

inâos,& afsi elles tornauão para íi o de

Ej que.
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qac auiaõ tlc ter a ganância certa,& o de
mais paíTauaò a terceiros , & quando os
Portugucfcs auiaõ de fazer algiias pcti-

çoens aos miniílrosdajuítiça Olandefa,
ou mouer aigúa caufa, os ludcos faziaõ

as petiçocns,& craõos procuradores das
caufas , & vinhaõ em conhecimento de
iodas as coufas , & por fe congraciarem
com os Olandcfes lhes defcobriaõ todos
osfegredos que na terra auia, & lambera
niílo linhaôfcu ganho; dcraõ tambê em
dar alui três aos Olandefes par? os enri-

quecer,& fazer aos moradores pobres,&
afsi em muitas coufas hiâo Flamengos,
& ludeos forros.& a partir, & os merca-
dores Flamengos vendo que não vendiaõ
nem comprauão por razão de os Por-
luguefes naõ fabercm fua lingua, &que
fds os ludcos ncgoceauão,&íe fazião ri-

cosjcuantarão hum motim contra ellcs,

& os pretenderão deitar fora da terra, oq
não pudcrãõ confeguir , por quanto os
ludcos como erão muitos , & eftauão ri-

cos.ajuniarão boa copia de dinheiro, cõ
o qual vntacão as mãos aos do fupremo
Concelho.

Os moradores Olandefes allegaiiâo

dcfuapartc,queelles,&osde fuanaçaõ
auião ganhado a terra com muito derra-
mamento de feu fanguc , & com muitas
vidas perdidas na emprefa, & com muito
difpendio de fua faude,& fazenda, & que
osludeosdcfpoisda terra ganhada vie-

iaõdeOIandaaclIa, & corpo fabiaõa
lingua Portuguefa,elles eraõos quene-
gociauão,& liucrãooprouGito, & fe fa-

ziaõ ricos,& os Flamengos por falta de
fabercm a lingua tinhão as fazendas po-
^as aos cantos fcm fc vcndereai , fenão
aos mefmos ludeos, aos quaesas ven-
diaõ por baixo preço.por não Iheapodre*
cerem,&fe comerem da tra(ja,& afsim os
ludeos fem lhe auer euftado trabalho, nè
difpendio.eílauão profperos , & os Fla-
mengos fe hião perdendo de remate; 8c
eítcue o negocio mui baralhado

, porem
como os ludeos q auiaõ vindo de Olan-
da tinhão muitos parentes em Parnam-
fcuco , os quaes aucndo viuido nalci dc'

Chriílo atè a tomada da terra; todauiíi

defpois que os Olandefes a ganharac
auiao tirado o rebuço com que andauãc
cncubcrtos,& fe circuncidarão, & decla-
rarão por ludcos publicamente , & eíles

tinhaõ muitas fazendas de raiz na terra,

mancomunarãofe huns com os outros,

& preualecerão,& fefizeraô fcnhores de
engenhos,& lauradpres de canas, & apo-
derandofe do melhor da terra, & os Por-
tugucfcs cahindo de cabeça abaixo. En-
tre os Chriílãosnouos,que fc circuncida-
rão com grande efcandalo do pouo Chri -

ílão.pois feauião criado aos peitos da S.
Madre Igreja Romana,forão Gafpar Frã-
cifcodaCoíla,BaIthazar daFonfcca, 8c
feu filho Vafco Fernandes, & fcus filhos,

Miguel Rodrigues Mendes , Simão do
Vallc,& outros muitos , que por não fer
moicílo ao lcitor,não ponho aqui ; 8c era
pratica commúa entre os Iudeos(fegúdo
lhe ouui dizer por muitas vezes, que não
auia homem de nação cm Parnambuco
que não/oíreIudeo,& que fe fenão decla.
rauaõ era por tenicr que o mundo dèflè
volta,& quetornaííe a terra a fer de Por-
tugal, & que fc iífo não fora

, jà todos fe
auião de ter declarados por ludeos. Porê
entendo que diziaô iílopor defacreditarê
aos homens de na çaõ honrados , & ver-
dadeiros Chriílãos, que viuiãoem boa
reputação,& não quenão feguir fua mal-
dadc,& pertinácia. h(faluo o melhorjui-
20)cu me refoluo que os homens de na-
ção que viuiãoem Parnambuco , & neíla
ocafiaõ nião feguiraõ a lei dos Iudeos,nê
fe apartarão da Fede Chriílo, antes fe

moíltaraõ mais obferuantcs delia, tendo
a porta aberta para o poderetn fazer; ef-

tcs taes digo que faõ verdadeiros Chrif-
tãos , & qualificados , & por taes fe

podem ter , & eílimar em
muito.

BECL^I'
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& tríumpho da liberdade.

OEC LA RAM SE AtGVMAS COVSAS
concernentes a e/Ie ajfumpio da lib cr-

dãde de Pnrnambuco.

A
Via em Parnábuco doushomês,
que priuauão muito com o Prin-

cipc loão Maurício Conde de

Nafao.Sc com os do fupremo, & politico

Concelho dos Olandcfcs , & ambos mui
íncontrados na vida,& coílumes,hum fe

chamaua loão Fernandes Vieira,& outro

Gafpar DiasFerreira;hQ tratauadegran-

gear fua vida,& também a amizade dos

Olandefcs comdifpendiode fua fazcn-

ja,& oou(ro traiaua defeu próprio inte-

rcíTc, & de fazer ricos aos Olandefes à

:uftada fazenda,& Tangue dos morado-

res. Gafpar Dias Ferreira foi o primeiro

Português,que com fua mollier,& filhos

fe veio a meter dentro das fortificações

dos Olandefes , & os encaminhou piíra

jrangearcm muitas riquczas;8c dcíla he-

róica virtude o vi eu gabarfe ao famofo

pirata o Pè de Pao,para grangear terra,&

familiaridade para comeilc; eílc acom-
panhou ao Príncipe loão Maurício na

jornada que fez à Bahia, cõ intento de a

arrendar aos Eftadosdc Olanda ( como
cemosdito atras, ) Naoauiaaluitre que

não inucntaíTc para q os Olandefes gran^

^caíTem dinhci,:o , & fe apoderaííem das

fizcndas dos moradores, ficandolhe a cl-

le a fua parte ; também maquinou outra

traça para fe fazer tico , & enriquecer ao
Príncipe, & foi pcrfuadir aosfcni',orcs de

cngcnhos,& lauraclorcs de canas, que fi-

zeíTcm hum prefcnte de caixas de affu -

carão Príncipe para o terem de fua par-

te, & propicio em todas fuás nccefsida-

dcs;&cllcem peíToa foi às portas de to-

jos a fazer cfta diligencia , & por outra

mandou a Manoel Ribeiro D cíl'a,& tam-
bém foi Fernão de Olanda, & ajuntarão

feifcentas caixas de aí]ucar;& no fcguin-

te anno quinhentas , & no terceiro anno
rornando a fazer a mcfma viagem, fabê-

do os moradores que Gafpar Dias Fer-

reira fe ficaua com a maior parte da-

juçlias caixas , & que aquilioera porlhe

impofição , Scfofo febre ícus hombros,
do qual ao diante fe não poderiâo iiurar»

lhe refponderaõ alguns
, que quando el-

les quizeíiem fazer hum mimo ao Prín-

cipe de algumas caixas de aíTacar.cllcs o
fariãopeíToalmentc, para que conheceíTe

quem lhe fazia o tal fcruiço,& lho agra-

deceíTe; & nêo queriaõ que elle Gafpar
Dias Ferreira lhe aprelòntafle aquella

foma de caxas, ou as que cUe quizeíTe a :

prefentarda foma que ajuntaua,paraqo
Príncipe lho agradeccíTe fomente a elle,

fem fabcr, nem conhecer quím lhe fazia

otalfcruiço, &quefe elle dito Gafpar
Dias Ferreira queria enriquecer , que a
ganhaíTc com trabalho como os de mais
fazião; &quefe queria priuar cõ o Prin-

cipc,& com os Olandefes que lhe dèíTe

dofeu,& não da alhco;& afsino terceirQ

anno parou eíla tramóia ,& Gafpar Dias
ficou aíTas confufo,& fobrcfaltado,vcndoí

que híãoos homens defcubrincip íuas ef-_

traragcmas.

Outro modo inueniou de ajuntar di-

nheiro para fi, & çongraciarfe cõ o Prin-

cipe,& iílo debaixo de capa de virtude,

& bom zelo. Tinháo os Padres de Saõ
Bento na Capitania de ParnambucQ|hunci

engenho de aíTacar em Muífurcpc, & hií

partido de canas em laguaribe , & outro

,

na Paraiba,com adminiílraçãodas quaes
fazendas corriáo quatro Padres da dica

Ordem.que auião ficado na cerra , & as

beneficiauão,íuílentandofe delias, & da^
uão aos Olandefes oque podiãoderen-
da;& efles Padres fe chamauão Frcy Ci-
priano,& Frcy Eftcuão de Isfus , & Frcy

Anfelmo, o qual defpois foi eleito enm

Abbade,& Frcy Simão Frade leigo. Que
fez pois Gafpar Dias Ferreira > Ajudado
como fauordo Príncipe, fez petição

aos do fupremo Concelho, que para que
os Portuguefcs lhes ficaíTcm mais aneí-.^.

çoados,& obrigados, lhe largaííé aquelJe

engenho , & fazendas, para fuílcntaçâO'

dos Vigairos das freguefias.quena Capi-

tania auia ; o que elles fizerão mais poc

grangcarem os ânimos dos Portuguefcs

do que por vontade . Mandou logo Gaf-

,

par Dias chamar a todos os Vigairos , &

.

E4 lhes

«>
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ao Príncipe , como aos fenhores do fu-

premo Concclho,por a mercê, & fauor q
ihc auião feito , & ajuntandoos em fua
cara,alTeniou com elies, que o Padre Fr.

Eítcuão de Icfus correria com cíle enge-
nhOjâí fazendas,& que elle Gafpar Dias
feria o cobrador,& dcpofitario da renda,
para pagar a cada Vigairo fcíTenta mil
reis cada anno , & de todos tirou certi-

doens daquelle grande beneficio que lhe

auia feitojeile cobrou as rendas por fin-

co annos,porcm nenhum Vigairo fe ga-
bara que recebeo de fua máo nem hum
Vin tem;& indo alguns a elle que lhe pa-
gaíTe o feu ordenado , Iherefpondco que
aquella potaua era para o Príncipe , & q
aílas mercê fe lhe fíizia cm os permitira
afsiftir na cerra. Elle cobrou o dinheiro,&
fez delle o que lhe parcceo , & os pobres
Vigairos ficarão olhando para o norte,

não óufando nenhum óefe queixar em
publico por o grande temor que tinhão
de elle lhes fazer algum mah E outras
coufas fez eftel^omem dignas de memo-
riâ,asquaes tocaremos em feus lugares,

& conftarão por as deuaças que S. Ma-
gcftadc feràieruido de mandar tirar tan-
to que a terra êíliucr reílaurada,que fera
afsi neceíTario para que venha em co-
nheci mento das pcfi'oas , que ncíle têpo
díe tribulação

, &catíUciro foraõ dignas
de premio,& merccs;& quacs mcrccedo-
resdc reprebenraõ,& caítigo.E pcis nef-
leparagrapho faiamos no Padre Fr. An-
felmOjhe de faber

, que quando degrada-
rão aosmais Rcligíofos, temendo elle a
mortcscomo prudente, & fabio, & velho,
fé meteo por entre os matos , & em ha-
bito fecular , & crecida a barba , paíTou
féis mefes huma afpera,8c trabalhofa vi-

dava achandofe muito enfermo,recorreo
a Gafpar Dias para que lhe alcançafib
licença pára fairem publico, a qual elle

Ihedificultou atè que lhe mandou meter
na mão cem dobroens, &ifto feito logo
teue licença.

Vendo também que as petiçoens que
os Portuguefes fazião ao Príncipe todas
mandauaqueas eniregaíTeín aó feu fe-

cretario(que também era do feu Conce
lho)para que lhas aprefentaíTe ao remp<
de defpachar(o que também fe fazia nc
íupremo Concelho)congracioufe com o
Secretarios,& Ihesdifie qjue elle os fari;

ricos em breues dias fe quízeíTem toma
feu confelho , & efle foi que não defpa
chaífem petíçaõ,ncm coufa alguma feir

prkneiro falarem comelle,que como co-
nhecia toda a gente da terra,elle lhes di-

ria o que cada hum lhes poderia dar poi
o bom dcfpacho , & que nos cafos mais
ard uOs mand afluem os requerentes a fa-

lar com elle, & que elle lhes dificultaria

os negocios,& faria que ihes enchcíícm
as mãos de ouro, & prata , por modo de
mimo,& prcfente. Seguirão os Secretá-
rios efte confelho , & afsi não faziaõ os
moradores petição,nem mouíaõ caufa q
não correlle por as mãos de Gafpar Dias
Ferrcira,ou para cuja expedição não fof-
fe chamado, & elle o fazia de tal modo,
que nenhum vinha competição, ou de»
manda,que não deixaíTe o vello,& às ve-
zes o fangue; & como os Olandefes vi-
taõque fe hiaõ enchendo de prata, & ou-
ro,^ outros regalos por eíle caminho,
derão em não defpachar nada,fcnão por
a mão de Gafpar Dias Ferreira , & cada
vez que querião dinheiro logo leuanra-
uãofalfos reftimunhos aos moradores, 5
efcreuião,& recebião cartas da Bahia ,

'&

tratauão comos noíTos foldados dacam-
panha,âc lhe dauão de comer,& logo fera
mais proua os prendião , & logo dauão
de beber a qualquer negro feu,& o embe-'
bedauão,ou ihemetiãomedo,queo auião
de enforcar,fenaõ diflefl'e oqueelles que-
rião,& com efta eftratagema punhaô aos
moradores em queílâo de tormento , &
logo vinhão alguns Iudeos,que também
andauão neíles enredos, & aconfelhauão
aos miferaueis prefos,que não fe quizef-
fem ver nas mãos do algoz, & que fe va-
leífem de Gafpar Dias, o qual cabia , 8c
valia muito para com os Olandefes , & 3
sò por eíle caminho podião ter remédio,
acudiãoos oprimidos a efte valhacouto,
& como largauão oquetinhaõ,ou fe em-
penhauão, pedindo empreitado oqnãa

tínhaõ
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inhao para 6 Iàrgaf,óu pafTauaõ credi-

os ck: obrigação dcttioida apagar em
empo limitado , lògõ fé trataua de fcus

>cgGcios,& em brcúe fahiaô foltos, &
iures.íèm mais dubidas.

Entre os muitos quc^foraõ prcfos , &
òltDS pôr éfté caminho , fucedeoq^pren-

Icraô a hum homem grauc , achacando-

hc huma graue Gulpa,qttc não tinha , &
he mcieráõ medo que lhe àuiáo de dar

ratos,8i que eftaua em rifco de o enfor-

:arem;valeofe cfte homtím de loão Fer-

landes Vieira para que ó fauoreceíle ,_&

ahiííepor fua innocencia,o qual tenteá-

lo o negocio com grandes veras, & zelo

Z;hriftão,achouque sòmête Gafpar Dias

?"crreira podia fahir com vidoria neíla

;mprefa,por quanto alem de fer mui ca-

>idocomo Prmcipc,8ccom os do fu-

?remo Concelho,cru mui fagaz ,& fabia

>s caminbos,& traças por onde fe nego-

:iauaeom os Olandcfcs.Vcndo iftoloão

Fernandes Vieira,fupofto que naô corria

:meftreità amizade com Gafpar Dias,

5or acaufaquG ao diantefe dirà; todauia

fez do ladraô flel (como fc coíluma di-

íCf,& ofbivifitar a fua càfa.Sc defpois de

[ftuitos comprimentos Ihôpedio que qtfi-

ícfíe apadrinhar o negocio daquelle in-

[ic)cente,que tílana preío íbth culpa, & q
?llc Ihofaberia agradecer, & ouuindo

3õr refpofta que fc faria tudo o pofsiucl

sm fua Ubcrdadc.fc veio para fua cafa , Be

iiandou a Gafpar Dias boa quantia de

lobrocns,& loaõ B iptvíla da SyUia ,
qne

rra o agente de Ibào Fernandes Vieira.

&

corriacom todos fcus ncgocios.mc affir-

mou com jurameoro que clle foraoqu:

leuara efiics dobrocns, & os contara , &
entregara a Gafpar Dias, & que eraõ

trezentos, que íegundo entâò corrião na

ícrra.faziào fomadcmil cruzados, os

íuaes loaõ Fernandes Vieira deu de fua

azenda,& por amor de Deos, para que

iqucile homem honrado naõ foíTe ti'a-

cado,comofc dizia que o auia de fer ; &
logo após o dinheiro chegou o liuramê^

to do prefo,8c foi folto,8c fe diflc que fo-

ra prefo fem culpa,& qlie auiaõ errado o
[lome do ctilpadò; outras coufas fe diVaõ

por o difcqrfodefta hiftoriâ.as quaes ca-

lamos aqui por não parecer que vai aqui

algum ódio , ou malquerença enuolta,

porem coufas publieas,& manlfcílas.ne-

nhúa culpa fe comete em as efcreuer pa-
ra excmplo,&eramenda dos vindouros,

faluo-o melhorjuizo;& afsi pórèftcs ca-
minhos,& com cilas €ftratagôrt)íárs'.palia-

das,com rebuço de virtude , Sl cõ qtítras

muitas fe veio eftc home a faiet taõ ri»

co,que nenhum lhe chegauíi ení í^arnâ-

buco,& taõ foberbo que defpr^ezauà àos
homens nobres,& os fazia eftar efperâfí-

do à fua porta, & mais trabalho cuftaua
o auer de falar cOna elie , do que eorfi o
mefmo Príncipe. ;, .íi o ú >;;.('

Outro homem
,
que em 9sí)ítíàfci6é'è'ò

achei edcôtrado com efte nos CoftUíries,

fe^chamaua loaõ Fernandes ViéiParfna-'

cebo folteiro,natural da Ilha da Kíadèíf
ra,homertl bem inclinado , & âmigô,<Jé

todos,(& que acabaua com os Olandefes
muitas cotifas por arduas,& diffieiíltofas

qucíbíTem^o qual moraua na Vaífêa dà
Capiuaribe,com o qual tomoo tãta áridli-

zadehiimdos Olandefes,que goúerha^
uaô a terra,chamado lacabo Eftacour , a
qiiem auia cabido grande parte das fa-^

zendas iia repartição que os primeiros

Goucrnadores Olandefes fízeraô entre

fidos bens dos moradores retirados lo-

go defpois de tomada a terra ; eíitrc os
quacs bens lhe coube hii bom engenho,
oqualelle comprou aos da companhia
em fatisfaçaõ do falario de feus ferui-?

COS; & indoíe cite lacoboJEÍlacour para

Òlanda, acabado o tempo de feu gouer-

no;por a grande confiança que linha em
loaõ Fernandes Vieira , & por a grande
fidelidade, & verdade que nelle tinha a-

Ghado,lhc deixou todos feus bens em fua

maõ,& cfte engenho , com plenário po-

der de difpor,dar,& dòar,comprar,& vê-

der,fegundo lhes pareccíre,com fó con -

diçaõ de que lhe hiria mandando as ren-^

das nas frotas que de Parnambuco pár-

tiíTem paraOlanda; &tambcm lhe der*

xou credito para tudo o que elle corri-í

praífcparafelhedar fobre fua palaura^

íít que todos OS créditos, & letras qellé

paííaf-
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paíTaíTc as reççbcria,& daria 'plenária fa-

tisfaçaõ cm OÍãda,obrigâdo para iíTo íua
pGÍroa,& bens. E tanta confiança fez eíle

laçobó Eílacourde loâo Fcfnades Viei-
ra,quc fendo hum Flamengo de eftranha
naçaô,llve deixou huniefcrito feito por
iiião pubjica.quc morrendo elle nenhum
feu heV(Jçiro poderia tomar conta ao dito
loaô Fernandes Vieira,& que tudo o que
difleíTe em matéria de fuás fazendas fof-

fe crido,& somente fc cíliucífe por o que
dleaffirmaífe , afsi dediuídas, comodc
melhoramentoSjpor quanto eftaera fua
vldma vontade.

Com eftc crcditOjSc boaopínião, &CÕ
fua honrada corrcfpondêeia com todos,
vejoa ter tanta entrada com OsFlamen-
gos,q«eJhe crào mui affciçoados , & o
eftimauãpfobrc modo; começou a com-
prar muitas fazendas de ioda a forte,afsi

Ibcas.como molhadas,& poz fuás logcas
de mcrcancia.afli dentro no Arrccife,eo •

jno fora dei lejnasquaes poz homês Por-
luguefes de confiança,para que lhe cor-
teflem com ellas.E como era mui fácil em
fiar de todos , & vendia por preço mais
acomodado que os outros mercadores,&
cm fim, como era Português todos acu-
diaõ às fuás logeas , & dculhc Deos taõ
boa maõ direita, & tanta ganância, que
em breue fefez fenhor de muitos mil
çruzados,& comprou o engenho ao la-

cí)bo Eftacour,& outros^uatro mais , &
ficou ícnhorde finco engenhos, os quacs
preparou, & poz mocntes ,& correntes,
prouidos de bons ]auradorcs,& forneci-
dos com muitos cfcrauos , & çom todas
as coufas neceíTarias para os engenhos
moerem; & com cila profperidadenaõ fe

cnfoberbeceo,antesfefe2 mais humilde,
& trataucl do que dantes era;& começou
a defpender fua fazenda com os pobres,
cafando orfans.vcílindo as viuuas,& dõ-
2elas,dandolhe faias,& mantos , & o ne-
ccíTario, por cuja falta deixauâo de hir a
Igreja a ouuirmiíTa nos Domingos, &
feftas;acudindopor osque eílauaõ pre-
fos por diuidas.pagandopor huns , & fi-

cando por fiador de outros , & não auia
nccefsítado que chegado a elie não vief-

fe remediado,& era ti'do,& auido por p
de pobres;reforniou as Igrejas q eftau

desbaratadas por os 01andefes,<ia;leu
íou as confrarias dos Sanâos , & princ

palmcnteasdoSanâifsimo Sácramêi
& da Virgem Maria noíía Senhora , fe

uindo nellas com muita deuaçaõ , & di

pendío de fua fazenda . £ como Deos
vio tão inclinado a remediar pobres-,
feruir em feus templos , & a exercitar
em outras obras de caridade, parece qt

fc poz de propofito ao fauorccer,& acri

ceiítar fcus bens/cgundoaqucilas palí

oras do ProphetaDauid./w/woA-y^i,^/'^^,

fenui,mn vUi iajlum àereliãum , mcfemt
eius quarens panem.líÍQgxxxxáci explica eí]

pafi!o Sanâo Auguílinho.A^tf^ meminima
le mortuum, qui opera miferkonJiíe lihenU

exequitur. E como os efmoleres tem fem
prc a port i aberta para negociar cor
Dcos.& ccrtos,& infiiliueis os bons dei

pachos por os muitos interceífores q n
ceotcm, quefaõos Sanélos por cujo
rcfpei tos fazem as efmolas por amor d
Cbrifl:o,oudosSandos, por cujo ame
lhas pcdcm.quando eíles efmoleres ped
mercês a Deos,todos osSandos porcuj
a'mor<& refpeiío elles tem feito as efipc

las , como obrigados também pedem
Deos o que o efmoler pcdc; & aísi tendi

tantoá interceífores, & tão calificado

comofaõ as chagas de Chriílo, a Virgê
& os Saoá:os,nâo he pofsiucl o deixar d
alcãçar bom dcfpacho na mão de Deos
&heoquedizS leronymo . Hahet enir,

intercefiores muitos, ^ ideo non poterit pai

repulfam.

Succdco que dcfpois que a Mageftadi
delRey Dom loâo nofib fenhor Quartc
dcftc nome,a quem Deos guarde muito
annos,paraemparo da Sanda FeXatho
lica,recebeo a Coroa,&fceptro da Mo'
narquia do Reyno de Portugal,os Olan
dcfes à falfa fé.como ao diante diremos
& debaixo de capitulaçoens de pazes
tyrannicamente ocuparão o Rcyno d<

Angola;& eftando defpois deíla aleiuo

fia.em quanto a caufa íe determinaua em
paz,& boa amizade com os Portuguc-
Ícs,que auiaõ ficado em Angqla rctrahi.

^ " dos
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íos no ferta5;hiía madrugada deraôfo-

brc cllcs,& por a cubica de lhes ròuba-

rè fu as riquezas.mataraõ a muitos,ain-

da cm fanguefrio,& ao Gouernador Pe-

dro Cefar catiuaraÕ,& rrouxcraõ prifio-

neiro para a Cidade de Loãda, & a todos

5s Portuguefcs que com clie cílauaõ,af-

fi Religiofos como Clerjgos,&fccularcs,

Sc deixando ficar na Cidade de Loanda
10 Gouernador prcfo,aos outros meterão
;m huraa nao,& os mandarão para Par-
iambuco,rotos,defpjdos, morros de fo-

Tic,& rcdc,& cm tal cílado, que os mais
lelles vinhão cnfcrmos,& alguns em ar-

igo dç morte ; & verdadeiramenteque
;ra grande laílima o velos em tão gran -

Ic mircria,& efl:rcitura,acudiraõlhe logo
ilguns dos moradores de Parnambuco,
:ada hum com o que podia , eíle com as

:amiras,aquclle com os çapatos,& meãs,
)utro com o chapco,& roupeta , ou cal-

joen?.

Tanto que loaõ Fernãdes Vicirafou-
)e a triílc noua da chegada dos mifera-

íeis moradores de Angola a Parnambu-

T9
mais mal empregaJa.por quãto poderia
Deos dar tempo em que lha roubeííe a-,

gradcccr;& elie lhe auia refpondidG que
nãoeílauacm tempo de fazer efmolas,
por quanto tinha grandes gaftos,& fobre
cudo quedaua poufadaj&mefa aos Sa-
cerdotes Clérigos, & Religiofos q auiaõ
vindo na nao (mas nâo lhe diíTe que fô
os agafalhaua era por conta do Príncipe
loaÕ Mauricio,o qual defua fazenda IhQ
tinha mandado dar o prouimcnio) át
que com fecas palauras o auia defpc,;»

dido.

OíTerGcco o Padre entaõ ao pobre
homem fua cafa,& mefa,por não chegar
amaisfuapofsibilidadc, & pouco cabe^
dal,& juntamente Ihediííeque chegaíTe
aloaô Fernandes Vieira, &lhe manifefr
taíTefua miferia, &refpondendocllcq
o não conhecia , o Padre lho moílrou;
chcgoufe o homem a èile', & lhe propoz
fua'pí"àtica, ao qual elle refpondco eílas

palauras. Eu meefiou foiído a cauallo para
me tornarpara minha cafa^a qualdi^adaqui
fegoà ^ meia até duas legoas, & nâo efloujâ

;o,logofe partio de fua cafa , & veio ao em tempo de poderfer hom a voffa merce,porê
\rrccife com boa copia de dobroens, & fe voffa mercêfe atreue a hir em feguimentò
)atacas,asquaes dcfpcndco por ósne- meu,em minha cafa achará o prouimento de.

efsitadGS,& de fua logea mãddu prouer fuflentacaô até onde minhas forcas alcançaria
os que vio que vinhaô defpidos, & nús; ^ quando nao ouuer que comer, cortarei hãa
k as pcííbasgraucs que alli vinhaõ , co- perna,^ comelaemos todos de mão commua;
no erã© Capitacns , & oííiciaes dclRty ^ quando nãofe atreua hir apè,eu lhe maní
nandou hir para fuacafa,aondc os mã^ darei cauallo,para que và nelle. E com iílo

loucurar.&osfuílentoucfplcndidamè- fcderpedio.
eosdias,quecm Parnambuco fe dcti-. Ficou o homem confufo vendo que
leraõ

;
&• íuccdco que cirando cile para não lhe rcfpondcra com alegre femblan-

c pór a cauallo para fc tornar para fu.i te ; & ao Padre fez queixume difto, ao,
afa, chegou ao Padre Frcy Manoel do qual clíe rc(^onáco.Senhor,nâo vos defcon^
ialuador hum piloto, que auia hidoa joleis

, porque eu conheço a loaõ Fernandes
angola com huma nao fua,homem bem Vieira.o qual he homem que raramente mojlrii

ilantc,&fcgiindo parecia pcíToa hon^ femhlame alegrefenâo compoflo,^fezudo, ^
ada,& rica em Portugal,porcm taõ rni_ tem melhorei ohras.que palauras,^ e(lai cer-
irauel que não trazia fobre fi mais que to que vos hadefauorecer, ^ que hafla aiterl
uma camifa , & humas ciroulas , & lhe deslhe manifeflaâo vojfo eflado miferauel^cL
líTe que auia chegado a Gafpar Dias colheofe o homem com o Padre a fuá
errcira.dizcndolhe como era hum ho-, cafa,aonde tomou refeição do que nclla
lem honrado, &rico, porem que lua auia;& não fepaíTaraõ quatro horas in-
cígraça o auia chegado ao mifcraucl tciras,quando eftando o Padrccomclle
íladoem que o via,& quefeouucfíe de praticando fobre algíias coufas de An«
izcr alguma cfmola , não fcna nelle 9 gola,& a alciuoria,& treição,quc os O lãr

defes

m
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^efcs auiaõ feito , quando chegou hum
mulato à porta do Padre eom hum ca-

,ipallo,& lhe di0c. O Senhor João FermnÀes
Vjeirn.rneufenhor, manda ejle cauallo^para ^
'vh nelle aquelie homem , que diante de 'vojfa

Paternidade Ihepedioefmola.li O Padre re-

parou que o cauallo era o mefmo em q
èlle coftumaua andar. Subiofe o homem
nocauallo, & chegou a cafa de loâo
Fernandes Vieira,aonde logo foi proui-

,do de veílido(que para a prefente neceí-

fldade cinha chamado alfaiates a fua ca-
fa)& alli eíicuebanqueteado,com outras

peíToas nobres, & gfaues , que naquella

infaufta ocafiaõ auiáo vindo de Angola,
aos quaes todos mãdou dàr vcílidos do-.

brados para o caminho , & para a praça
publica.

Chegado o dia, em que os OlandeíeS
decretarão que os que auião vindo de
Angola fe partifiem para a Bahia; etiihú

pataxp aos q fe faraó por mar deu íoaõ
Fernandes Vieira a matalotagem , & di-

nheiro para quando fahiíTem em terra
, q

pão fahiííem pedindo efmolas;& aos que
^uizerão vir por terra lhes mandou dar
jc^uallos pm que foffem , & efcrauos que
fes iicoiupanhaíTem na jornada , & efte^s

nao emprcílados.fenão dados, & dinhei^
jo para ps gkílos do caminho, como eL
les todos o diraõ , fe he que tem cora-

çofins agradecidos aosbcneíicios que fe

|íiefa^em,& quando não , a publicidade
t> apregoará; & o agente de loão Fernã-
,des Vieira me affirmou que ncíla ocafiaõ
auia feu amodifpcndido mais de quatro

Ifnil cruzados, não falando nas cfmolas
que auia feito em fecreto da fua mão às
dos pobres, das quaesellc dito agente
loaõ Baptiíla da Sylua naõ tinha noticia
clara. Vendo o Padre Frcy Manoel cftas

çoufas , logo aíTentou configo que era
co.ufa impofsiuel não dar Deos fatisfa-

caõ ainda ncíla vida aefte homem, &
moílrar o quanto lhe agradauãoos ef*

rnolcres,& amigos de fauorecer aos ne-,

cefsitados. Logo cíle bem inclinado mã-
cebo tratoude tomar eftado,porefcufar

as ocaíioens deoffender â Deos,asqqa(
andão de ordinário anexas ao eftado d(

mancebos; & fè cafou com húa nobre,
virtuofa donzela, chamada iDona Mai
Cefar.filha de Frãcifco Bérenguerde Ai

drada. E vendo o como o Eftado de Pa
nambuco hia de cabeça abaixo, poz c

fcu peito o acometer a heróica cmpre
da Jiberdade da pátria , &, tirar de cat

ueiroaos moradores da terra, que tantí

iyrannias,& agrauos padeciãoem podi

dos Olandefes,& poz por obra,dandptr
niaieria para oaílumpto que tomei pai

fazer eftc tratado . Sempre fe cartço

fecretamentecom os Goucrnadoresc
Bahia,declarandolhe o eftado da terra,(

osdefigniosdos Olandefes; & osfpldí

dos,que da Bahia vinhaõ acorrer a çç

panha , & fazer o que os Goucrnadprí
gèracs lhe ordenauão,elle os efcondiaei

Jugarcs fccretos,& os prouia da fuftenté

ção,& Ihesdaua dinheiro para o carn;

nho,& para outras fuás necefsidades , <

com tanta prudencia,& fegredo,queaii]

da que alguns malfins , & traidores oa
culauão, nunca os Olandefes pudera
defcubrir coufa certa por onde o prer

dcíTcm , & condenaíTem . Muitas outr*

coufas dign as de fua peíroa,& zelo Chri
ftão fez loão Fernandes Vieira , as quaí
não.efcreuo aqui, por não parecer qu
falo afeiçoado ; & todas cftas remeto
huma atcftaçãOjOU ccrtidâo,quefcm ell

a pedir,nem procurar , lhes paífaraõ a

Camarás, & mais peflbas de Parnambu
CO, afsim Ecclefiafticas, como fecularcí

a qual mandão a Sua Mageftade, cuj

traslado de verbo ad verbum heo
,

feguinte. Efta atcftaçãovaia
diante em lugar mais

acomodado.

AUVIR.
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& triumpho da liberiíade.

ADV£RTENC1 A SEGVNDA
folre ejle capitulo.M éo'

CHegaraõ de Olandaao Príncipe

canas dos Eílados , & dos con-

federados na Companhia , & de

£U irmão/obre as coufasdogouernode-

ia terra ; & ícu irmão o Conde loão de

Nafao,llie dizia cm hum capitulo, que fe

admiraua de lhe dizerem, & cfcrcuerem,

aue fazia algúas coufas muito fora de

jaminhclcuado de intereíTe, & por con-

felho de hum Português, que era muito

iefeu feio, & que fendo ellc em jOlanda

hum cordeiro manfo , fe tinha no Brafil

:õuertidocm leaõ aíTanhado, perfeguin •

io.ouconfentindoquc foíTem perlegui-

dosos moradores,para por eíle caminho

ajuntar riquezas,as quacs adquiridas por

mãos titules,nunca fe lograuaõ; & que

para que eíliucííe certo cm que em Olá-

da fe lábia tudo o que no Brafil paííaua,

Ihefazia afabcr como cm Olanda fe af

firmaua,em como cIlcIoâoMauricioti-

nha três grandes amigos Poriuguefes,

com os quaes de contino trataua j a fa-

ber hum Frade chamíido Frey Manoel

do Saluador,& o fegundo leso Fernandes

Vieira,& o terceiro Gafpar Dias Fcrrci-

ra;& que o primcitolhc feruia de aiiuio,

&cntictcnimenio,porquegoíi:iUa muito

dcfuaboa,8c honefíçi conurrLçâo , por

quanio cite monacho nãofe metia em
coufas de guerra, nciri cm matérias de

goucreo,ma3 antes como era letrado , &
prudente, o aduertiade muitas coufas

concernentes a feu bomcredito.&repu-

raçaõ,&em beneficio dos moradores da

ierra,com as quacs elle fe fazia amado,

& querido de todós; & o fcgundo gran-

geaua fua amizade ,
prcfentandoo com

mimos,&rcgalos,&algíisde muito por-

ie,porem tudo á cufta de fua fazenda; &.

o terceiro fazendolhe emprendcr coufas

injuílas,& executar algús defaforos , _&
injuftiças com os moradores,que tinhao

mais cara de tyrannia, do que de obras

de peííoa de fanguc Real,& Impecial;& q
o caminho por pude efte home Q leuaua

6i
efaointercíTe de ajâtardlnheirc^.àcuíía

do fangue dos pobres,6c innocêces , cõ o
qeftchomê ofaziaricoa elle, & fe fazia

rico a fi,pois fendo pouco antes tão po-

bre,q não tinha hú prato de farinha para

comer,todauiacõ fua fombra , & com o
fauor que. lhe daua,fe tinha feito eíle ho-r

mcm tão aItiuo,quefe fazia eftimar,

& venerar mais do que elle dito Prin-

cípe,& que tambem(fem elle o faber)eni

feu nome fazia muitas coufas mal feitas,

& que tambêfe dizia que a primeira cau-

fa de tanta priuança auia tomado fun^

damento por via de certa molher,por tã-

to que puzefTe os olhos em quem
;
era, &

o tronco donde procedia, & que arrenc*

gaíTe. de riquezas,& delicias,que defdou-

rauão a fama,& nobreza. rrj-ip

Eíle capitulo da carta moílrou o Prín-

cipe ao Padre mui fétido, & enfadado;8c

íabcndo.ou fofpcitãdo,q os rnefmos Fla-

mengos enucjofos de o vcrè caõ rico , Sc.

ao feu Secretario tinhão mandado eíles

mexericos a .Ol3nda,& deitando o penfa-

mêto 3 quê poderia fer o mexeriqueiro,

relòlueo qup de dentro de fua cafa ihé

auião feito o mal ; & afsi diífo ao Padre-?

Irumiçihomims, domefliá eius . Ferha Cbri/lk

funt.qucR nonfojjunt falfitatem fati . E logo

tirou o oííi:io a Carlosde Torion,qepa o
feii Capitãoda Guarda,oqaal feauiaca-^

lado cõ D.Anna Paes , amais defenuolca

molher de quâtas ouue no têpo deíleca-^í

tmeiro,na Capitania de Parnãbuco.porq'

fendo f^lha de nobres pais,& rica,& aué-..

dofi jo caíiida cõ Pedro Corrêa da Sylua»

horaê fidalgo;por fua morte vêdofe vinua^

&mQca,fc foi cafar,ou para melhor dizer

amãcebar cõ hú Caluiniíla,8c quiz fer re.

cebid.i pDr hii prcdicãte dcíl-i falfa feita^

cò grande efcandalo do pouo Catholico.í

Tornando pois ao Torlon,tantoo perfc^,

guio o Principe,que impõdolhe culpa de-

qnc elle trataua de entregar cila Capita;^

nia aos Portuguefes,o prêdeo cõ grande

rigor,& vitupério,&o embarcou para O*
landa,aonde morreo cõ morte apreííada;

& D.Anna Paes ficou prenhe delle,&pa-

rio huma criança , que ainda he viua , &
vendofe viuua deílc fegundo marido , fe

F lornoa
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tornou a cafar tcrcélfâ Vez com Gilber-
to de Bitte hum dos do Cõcelho politi-

coj&fe veio a recebercom elje na Igrcíja

dos Francefes Caiuiniftas,& Lutheranos,
da cidade Mauricea ^ por maó de outro
predicante da mefma errónea feita, com
tanto defaforo,& pouco pejo, q os mef-
mos Olandefcs, que acompanhauão eíle

a(ílo,&fe acharão prefentes,fe admirarão
de fua defenuolrura ;& tanto que fe vio
cafadajou amancebada efta terceira vez,
deu cm fer taõ inimiga dos Portuguefes,
que ella era o fcu acufador parafcom os
dofupremo Concelho, &lhesaconfe-
Ihaua que os roubaíTem , & mataflema
todos. ) non t

- Outro de quem o Príncipe fe moíírou
queixofo.foi o Doutor Pifon, medico
íeu,& de fua cafa.com quem elle comia,
& bebia,& comunicaua de dia,& de noi

-

ie,com muita familiaridade , também a
efte deitou logo fora de fua cafa, & núea
ínais fe fiou delle ; & quando algum lhe
fálaua nelle , ou no Torlon , refpondia.
J^efsimi neluhnes erga me. Com a viíla de-
fta carta,& com outros auifos, & ordens,
que-vieraõ de Glanda.acenderaõ o Prin

-

clpe,& os do fupremo Concelho.de fazer
húajuntados Portuguefes, a modo de
Concilio,ou Cortes , para fe aíTen tarem,
& decretarem eílatutos, & leis parafe
gouernarem em paz,& quietação; & afsi

mandarão chamar aspeíloasmaisno-,
Bres,&graucsde toda a Capitania, de
cada frcguefia três, & quatro

, para certo
dia determinado. E tanto que todos ef-

tiueraõ juntos na Cidade Maurícea, o
Príncipe lhe mandou preparar hum bâ-
qucte na fua fala das cafas aonde mora-
«a,&alli os banqueteou efplendidamê-
ic-, achandofe também alli prefentes os
do fupremo Concelho,& politico,&prin-
cipaes miniílros de guerra,aondé come-
rão todos ao fomde trombetas , & cai-,

xas,& de quando cm quando fe difpara-
«ão muitas peças de artilheria, afsim do
márcomoda terra, & dalli fahiraõos
mais dos Flamengos como coílumauaõ
fahir de femelhanres feftas

, por não de-
generarem dos coftumes de Olanda.

Nos feguintes tfes dias fe ajuntara
todos em cabido nâ mefma fálaj & cãd
hum dos Portugueíès propoz as neceí
íidades que auia nos diílriíos aonde mo
rauaõ

^ & as coufas queeraõ neccífaria

para o bom gouerno,&: quietação da ter

ra; & fobretudo pedirão licença par
poderem mandar vir Sacerdotes de for
parialhes adminiftrarem os Sacramcn
tos, oqueelles concederão , com rantí

que não vieíTem da Bahia; &que de Por
tugaljoude França os podião mandai
vir por via de Glanda. Em refoluçac
õuiiidas todas as petiçoens , 8c razoènj
de todos os Portuguefes alli congrega-
dos, à fombra dos fraícos de vinho, &
cerueja,qjeandauão fazendo falua aos
qiie rinhaõ fede, aíTentaraõ humas capi-
tulaçoens para fe guardarem dehuma,&
outra parrejem duuida, nem quebranta-
mento, & para mais firmeza mandarão
fazer inílrumentos por mãos de officiaes

publicos.aonde todos afsinaraõ.para que
j5elo tempo em dfante não fepudcífe alr

gum chamar a engano.
Eílâs capitulaçoens ( que ocupauaõ

huma mão de papel) traskidarão muitas
pcíToas de Parnambuco , & eftaõ deita*;

das nos liuros das Camarás; & a mim
me ficarão em Parnambuco, por a mui-
ta prcíFa com que me parti , & as tenho
mandado vir,&fe me chegarem a tem-,
poqueas pcíTa aqui inxcrir, o farei, para
que a todos confte que os Olandefes as
fizeraõ todas encaminhadas a feu pro-
ueito.&cheas de laços para prender, &
roubar aos moradores da terra , as quaes
todas os Olandefes quebrarão por mui-
tas vezes,fem caíligo,nem emmenda ; &
fe algum . Português faltaua huma vir-

gula, ou ponto do a que os moradores
fe tinhaõ obrigado a cumprir , logo era

prefo,auexado,& caftigado,afsim no cor •

po,como na fazenda, que era o principal
aluo a quem eftas balas fe encaminha

-

uão.

Tornaraõfe os moradores para fuás
cafas, imaginando que com as raes capi-
laçoês eílauão fegurosdelhe fazerécada
dia nouasleiSj&impofiçoês para Iherou-

barera

J/j^/^/j^í^^m^ s^'<M,v;v'nNs^oV;>'v;^„V'o'í5í^o'V'^^^
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irem fuás faiendas, & lhes tiraré as vi- O Príncipe loão Maurício Conde de

iS;porcmnão fcpaíTaraô quinze dias, Nafao recebco a eílas molhcres cõ ale*

landoosOlandefcsminiílros dajufti- grelemblame ( queo tinha cllcparato-

i,& guerra,que morauâo por as fi cgue • dos)& as fez leuantar da terra com iTiui

-

as da Capicania,em feus quartéis , tor- ta cortefia,&]hes diíTe, quefe fouberaq

mão de nouo aos coftumcs atrazados, auia de ter taõ fermofas, & hõradas hof-

íubando porás cafas,& achacando cul- pedas.que eíliuera preparado coni hum
iS aos moradores,auexandoos,& pren- banquete,fegundo ellas mereciaõ.porcin

:ndoos,& trazcndoos ao Arrecife,aõde que jàquc o auião tomado de fpbrefal-

ipofto que o Príncipe côpunha as cou- to as conuidaua ajantar com elle com a

s por o melhor modo que podia;todauia fua mefa ordinária j ellas lhe beijarão a

ara os pobres moradores fe verem liures mão por a merce,& fauor , & lhe refpon-

DS outros miniílf os, primeiro deixauão dcraõ , que o banquete que ellas vinhaÕ

laã nas mãos dos tigres feros,& a pena bufcar afua cafa era, que achando graça

as vnhíis das águias, ou o fanguc , & a êrafeus olhos.foíTc feruidoS. Excel lencia

ida nas mãos do algoz,& fó a Donalc- de acudir a tão grande crueldade,&per-

)nyma de Almeida molher de Rodrigo doar a Dona Ieronyma;|& que o jantar à

2 Barros Pimentel (o qualfe auia reti- fua mefa auião por recebida a mercc,po-

ido para a Bahia) lhe cuílou peitar por rem que não era vzo.ncm coílume entre

ião de G afpar D ias Ferreira com nouê - os Portuguefes comerê as molhcres, fe-

icax?.sdeíij[rucar,paracrcapardamor- não com feus maridos, & ainda cõ eftes

?,p0rquc do Porto do Caluo a trouxe- era quando não auia hofpedes em cafa

i'o prcfa ao Arrecife , impondolhe por (nãofendopai,ou irmãos) porque ncítes

uipa, que cila auia agafalhado em fua cafos não fe vinhão aflentarà mefajporê

afa,& dado prouimenio de comer a húa que aquelle fauor que S.Excellencialhes

ropa de foldados,quc auia vindo da Ba- oíferecia tinhaò ellas pofto no intimo de

ia a correra campanha,&ihe auião tra^ íeus coraçoens,o Príncipe ficou faiisfei-,

ido cartas de fcu marido ; & por cila to com acortès.Sc honrada refpofta , &
uipa, a qual não pudcraõ prouar, fcnâo as dcfpedio dizendo,quc no defpacho de

om o dito de hum negro ícuefcrauo,a fua petição faria tudo o que pudefíe , &
ucm cila tinha mandado açoutar , por com iílo as dcfpedio , vindoas acompa-

um roubo que lhe auia feito, & elle por nhando atèo topodafua efcada'; &logo

vingnr da fcnhorá lhe foi alcuãtar cite

ilfo tcftimunho; & como os Olandefcs

ò hum dito de iiuni negro lhe baílaua

>araproua bíiflante para cntcncerem cõ

»s moradores ,
puzeraõ a dita matrona

nãi dcnouc filhas jà quafi molhcres per-

;itas,& trcs filhos, c.n hiia afpera prifaô,

onde a não deixauão falar com Portu-

;ucs algum, & a condenarão a morrer

icgolada;& para que o Principedefpois

lafrntençadada lhe perdoaíTc a morte,

òi neccíTario ajuntaremfe as molhcres

loshomcns nobres, & principacs que

norauãoem contorno do Arrccife,& hj-

cm Todas cm corpo a dcitarfe aos pès

lo Principe,& por outra parte guarnece^

aõomurocõ amcas das caxas deaflu-,

at para alcançarena o fim de fcu intcto.

paíTou hum decreto, em como elle per-^

doaua a morte a Dona leronyma de Al-

mcida,por autoridadc,& poder que tinha

de Gouernador , & Capitão General de

Parnambuco , & das mais Capitanias

conquiíladas, & fogeitas aos Eftados de

O landa.

Efcrcuo iílo
,
para que daqui collijao

pio leitoras fyrannias,& crueldades que

fevzaraõ com os homens, aos quaes

por qualquer leuc cãufa trateauaõ , &
enforcauão;&a luliaõ de Araujoeftando

jànothcatro, &o algoz jà preparado

para o degolar, fó por fe lhe imputar

que auia falado com foldados da Bahia,

o Príncipe loão Maurício lhe mandou
perdão mouido de compaixão de ver diã •

te de fi proftadaem terra,& banhada em
F z lagri-

^><
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lagrimas a molher do, dito luliâo de
Araujcrodeada de finco filhos , o maior
dos quaes não chegaua a doze annos.
Vzauão mais outra maldade , & era que
não queriaõ confcntir que os Portuguc-
íesque condenauão à morte, fe confef-.

fal]em,nem chegaíTem Sacerdotes aonde
cljcs cftauão.nem osacompanhallemarè
o pè da forca, anteslhe mãdauâo os feus
predicantes Lutheranos , & Caluiníílas,
para que os peruertcírem,& osinclinaf-
fem a fuás falfas feitas . É o Padre Frey
Manoei alcançou do Pj-incipe licença
para hira confeíTar , & acompanhar al^
gús padecêtes,& dalli por diãre fc guar-
dou eíla ordem; porem erão tão maf in^
clinados os predicantes ,8í tão grande o
q.dip que tinhaõ anoíTa fagrada religião

Catho]icaRomanà,que tanto que pren-
dião algum Português culpado , logoa-
cudiaõa elle como lobos carniceiros, 8c

lhe metião em cabcçaque eraô Saçerdo-
fes,& eonfeírores,& que lhes confeííafsê
a cuipa,poFqvie os auiao prefo , que.ellcs

os ajudarião a liurar, &com fuás. razoes
faiixicas faz ião vomitar a algús ignoran-
tesas culpas.quenãofe podiaõ verificar,

fenãopor fuás Gonfiííoens , & logo hião
dizeraosdo fopremo Concelho, & ao
FiTcal o que os pobres ignorantes lhes
dizião,& às vezes d:zcndo de fuás cafas
o que nem por penfamcnto tinhaõ ouui-
do;&os miniílros dajuíliça , & o Fifcal,

SÒcqmosdicos dos predicantes pronú-
çiauâo £^ fen tença de morte, fobrc a qual
rnateria [cueo Padre Frey Manoel com
ps miniílros da juftiçano fupremo Con-
celho grandes duuidas,& queixas pefa- ,

«das
, diante do Tenente General André

Yidai de Negreiros, o qual fe achou pre-
ícnteapediíra vida para três , queelles
auiáo cçndcnado por ferem foldados da
campanha. Aiiia vindo André Vidal de
Negreiros da Bahia a Parnambaco com
fslaoconduto.a certo negocio de impor-
,tancia:& fendo rogado por os moradores
que acudiíTc com fua autoridade a yer fe
podia liurar da morte aquelles trcs pa-
deGentcs,clle o fez,& entrando no fupre-
mo Coneelhjq achou aliiJgj.Eadçe |rey

Manoel embaraçado com OS míniílr
fobrelhe mollrar como aquellas mori
erãoinjuftas, & que aquelle rigor e

querer prouocar aos moradores a ódio,
rencor,& a que vieílèm a dar em deíe
peraçaõ;enfim o Tenente General Ar
dre Vidal de Negreiros com fua autoi
dade,& cargo que tinha , & o Padre co
fuás boas , & màs razoens , alcançarí
perdão para híim,& os outros dousforí
enforcados,& a hú delles chamado U{
mingos Pereira do Porto do Caluo, ar
tes de o enforcarem lhe cortarão as mã(
em hum cepo.E pedindolhe .-^ndre Vidi
licença para Icuar para a Bahia alour
foldados.queandaílem por a campanti
fugidos^ou homiziados na Bahia

, par^
fe efcuíãíTçm tantos rigores-elleslbocõ
ccderaô,& fazendo o dito André Vidí
diligencia por hum efcriíofeu. Todos 1

lhe ajuntaraõ,& foraõ por terra , & a h
que por muito enfermo não pode camj
nhar,fupoílo queAndré Vidal deixou c
elle a humAlferczfeu para oleuar,toda
uia tanto que André Vidal fe partio pc
omàrparaaBahia, logo os Olandefc
mandarão prender o foldado enfermo,^
fem valerem rogos, nê proteftos de que
brantameRtpde paIat^ra,o mandarão en
forcar.

Atè nas coufas tocantes â jurifdíçai

Ecclefiaíticafe metião os fcus Efcolie
los,& os do fupremo Cõcelho naõ quo-
rião permitir que nas Igrejas curadas fer

uiíTem de Parochos os que tinhãoproui
faõ do Bífpo, fenão os que do principií

da guerra auiaò afsiílido na Capitania cí

os moradores,dizendoqneos que auiai

padecido trabalhos era razão q gozafsl
os proucitos.E verdadeiramente que ne.
fte pbnto parece que iinhãoi^zão,quã
doelles lhe não impidiíTem o mandar s

Bahia bufcar prouimento de jurifdiçai
efpiritual,& quizcífem, ou mandaíTem c

fe prouefsê do Reyno,ou de Roma.E pari

juftificação dcíla verdade, mandando c

Bifpo da Bahia ao P. Maiheus de Soufs
Vehoa por Vigairo da villa de S.Antonic
do Cabo, logo em continente o manda-
rão embarcar para ^ Bahia , tomado poi

acha.
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& triumpho da liberdade. 6y
chaqúequc o Bifpo não lhe mandara

,edir a clles licença, fendo que eraô íc^

ihotes da tcrra,pois a auião ganhado, &
lUes craõ os que auião de pór os Vigai-

os de fua mão;porcmos moradores vfa-

ião de boatraça,porque mandauaõ pe-

lir ao Bifpo em fccreto as prouifoens, Sc

urifdiqaõ efpiritual para os Sacerdotes

^uc auião miftcr,& fccrecamête lhas en-

regauaõ, & afsi tinhão quem com boa

;onfcicncia lhes adminiílrauão os Sa-

cramentos.

Sucedco pois que mandando oVigai-

'O geral Gafpar Ferreira da Paraíba or-

dem por fcu defpacho ao Vigairo de S.

Lourenço da Moribára(ex caufaallega-

ca,& probata)para que antes de fe corre •

rem os banhos rccebcíTe a Fernão Befer-

ra com Dona Anua Caualcanti na cafa

dos mefmos conrrahentes ; & fazendo o

dito Vigairo o que feu fupcrior lhe má-
daua, íâbido iílo por o Efcolteto Paulo

Anronio Damas,o mandou prender, & o
duo Vigairo lhe fugio,& andou efcondi-

úo por os matos, & mandou por fua pe-

tição pedir ao Príncipe hú feguro Keal

para fe liurar folto,& poder aparecer em
publico,paraallegar de fua juftiça, leuou

o Padre Frcy Manoel do Saluador a pe-

tição ao Principe , o qual lhe conccdeo

o leguioque lhe pedio . Apareceo o Vi-

gairo Gafpar de Almeida Vieira ante o
Pnncipc , o qual lhe perguntou porque

caufa auia recebido , & cafado a Fernaõ

Befcrra cm cafa particular , & não na

lgrcja,& mais antes das dcnunciaçocns?

Ao que o dito Vigairo refpondco eftas

^itldiUrãS. Sefihor emre os Catholkos Romanos

he coufa ordinária o diffenfarem emfemelhã

tes c^fos osBifpos,oufeus Prouifores ^ ^ Vi-

gairos zéraes,^ pois V.Excellencia , ^ osfe-

nhorefdofupremo Concelho permitem que o

Padre Gnjpar Ferreira exercite ejle cargo : eu

quefoufeufuhdito tenho obrigação de ohed&'

cer ajuas ordens,fohpena de quefe eu não lhe

obedecer, me fufpéderia do cargo que tenho,(g

meperfegueria tom cenfuras Eccíeftaflicas,^

eu não querofer excomungado-, a culpafeaqui

a ha naõ he minhaJenaó do Vigairo geral, que

me mandou receber os contrahsntss , cujo BA'

rocha eufou . A iílo replicou o Principe

dÍ2endo.£ vojfa mercê tem ordem^^manda»
do em efcrito da Vigairo geral > Aqut o trago,

refpondco o Padre Gafpar de Almeida,

^ V.Excellencia opode ver. Lco o Principe

o mandado,& dilTe.y/?o he contra nojfas or-

dens^hgo o Vigairo geral hade vir aqui prefo^

por tanto vojfa mercê me vá efperar h porta

dofupremo Concelho^daqui a duas horas
, que

heide-hirpara lá,^ voffa rherce ficara hure,'

^ o Vigairo geralfera cafligado.\^y\ mT> c-;'^

Veiofe o Padre caminhando por a
praça da Cidade Mauricea , efperando q
chegaííe a hora de hir ao Concelho , ôc

encontrou alli a Gafpar Dias Ferreira, o
qual hia a falar com o Principe , & per-

guntandolhe que negócios tinha na Cor-
te ? O Padre atentando que Gafpar Dias
era o que trazia fobre feus hombros agi

Vigairo gèrai(oupara falar mais aocer-
to)ao Ouuidor da vara Ecclefiaílica , &
tinha tomado à fua conta o defendelo

de quantas exorbitanci as fazia
, por feu

próprio intercíTe, & por o muito que lhe

daua; lhe contou a femjuftiça, que o Ef-
colteto lhe fazia , & que jà tinha falado

com Sua Excellencia , o qual mandaua q
foíTca Concelho, pediolhe Gafpar Dias
Ferrcira.quelhe efperaíle alli atèelle tor-

nar,& que tudo fe poriaem bem ; defpe-

diofe,& foi falar com o Principe , & tof'*

nou logo,& diíTe ao Padre que não qui-

zeíTe andar em demandas, porque fe hia

a Concelho auiaõ de mandar vir ao Vi-
gairo geral,& o auião de embarcar, acu-
mulandolhe muitas culpas,de que cílaua

acufadodiãte do tribunal fupremo,&qti-
radoelledo cargo os Olâdefes naõ auiaõ
de confcntir oucro, & afsi auia de ficar a
Capitamafem Prelado , que maisvali^
perder cllc duo Padre Gafpar de Almei-

da meia dúzia de dobroens , & dalos aa
Efcolteto,do que andar em pleitos conm
Flamengos,& que elle faria com o Efcol-

teto que fe deite por fatisfeito, & não fa-

laíTe mais na mareria; Screfpondcndolhe

o dito Padre Gafpar de Almeida ,quea-
quellcs féis dobroens mais bem empre-
gados feriaõ em comprar três faias para

trcs orfanSjOU viuuas pobres, que craõ os

F 3 IPrinci*
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Prineípes com quem elle cuílumatra ga«

ílar tudo quanto ganhaua com fuás or-

dens,& officio Paílorai , & nãodalos ao

Efcolrcto para fe emborrachar, & que gC-

fcs fcis dobrcêslhos dcíTe o VígairO gé-

ral,poislhe mandata receber osxontra-

hentcs , & não cite que auia feito òque,

feu fuperior lhe auia mandado .Todauia

Gafpar Dias Ferreira para poder deitaíf

ogarauaio a ambas as partes, o pcrífuà*

dio com rogos, & eom razoens a qnáo
foffe ao fupremo Concelho ; & foi:diÉer

aoPrincipe qucjà tinlácoinpòílo o.Vi-;

gairodcS.LóDrençocom oEfrcoltetO; &
afsi lho diíTe o Príncipe que folgeíaa mui-

to de que Gafpar Diasouueíle compoílo

eíle liegocio ; ficou o Padre fem faber

refponder,& logo fc foiia cafa de Gafpar

Dias a faber que auia fcíitO;& defppjs de>

muitos dares, & tomares lhe diíTe que fe

hia aCònc:elho,ainda que ficaíTe iiure,,&

lbito,tòdauia auia de ficar mal com a
Vigaiirqgéral,& eõ oEícolteto, os quaes

O aniãip dc.perfcguir ,:&,achacaribe cul

-

paá,ainda que fúa vida foíTc tão ajuftada

que fiZeíTe milagr|ss.y &:que ao Príncipe

Bi e parecia bem deque íecompuzeíTeeõ'

o Efcolteto,& taes medos lhe meteo que

lhe fez pagar oiientadobroens , os quaes

pedioerripreílados,^ os deu na mãò. de

Gafpar Dias,& logo ficou liure, & nunca

mais feialou em cuipa . E todas as vezes

que ao dito Padre lhe falauão neíla ma-
leriaífe qu€ixaua grandemente a Deòs,

de lhe auerem fcitogaftar aquellcs oiiê-

la dòbroens,com os quaes eiíe podia ca-

farduasorfans. •

E para que fc faiba quem he cíle Pa-r

dre Gafpar Ferreira, que ocupaua ocar-

go de Vigaiiogéraí (as coufas publicas

notórias, & manifeftas atodoopouo,
não fc comete culpa era as dizer, pois

não be defcubrir faltas , fcnaõ eftranha-

lâs,para auifo dos vindouros) lera hum
Clérigo idiota,o qual naõfabia rezar por
feu Breuiario , nem dizer mifla , & taõ

defaforado em fua vida.&coftumes
, que

naõ me atreuo aefcreuelo, por não áoí-

dourar o credito,& rcfpeito que fe deue
à ordciij faperdotal*

Mas porque podçrà alguém perguii -

tar por curiofidade como pode eíieCleri-

go chegar a fer Vigairo geral, fendo caõ
inhabiJ para o cargo?A ifto refpondo qu€
man-dando o Bifpo íecretamente por a-

mor dos Olandefcs prouifaõ de Vigairc
geral aoPadrc Simão Ferreira Vigairc
da vilJa de Olinda , que era hum Padre
mui bem en tendido,& de idade de fetcn •

ta ahnos.de vida mui louuauel, & exem-
pla.r,comonão lhe fabiao nome próprio,
poz o Ferreira na prouifaõ , & deixou o
nome ém branco; veio eíta prouifaõ por
via de Gafpar Dias Ferreira ,& cà em
Parnaiobuco o nomc,quc auia de fer Si-
mão,fe çonuerteo em Gafpar ; & coma
Gafpar Dias era feu amigo, & nefta oca-;
fiaõ achou hum enzolo fútil (o para que
confidereo o pioleitor,que os de Parnãn
bucohem o fabem) lhe deu a tal prouiri
faõ que tinha para o outro virtuofo Sa-v
cerdotc,ficando todos os moradores faí-»

tos de quem lhes deíTe exemplo de vida
honcíla;&os incitaíTe ao feruiço,deDeos»
& lhes feruiíTe de forol , & guia para o
beneficio da faluacão defuas almas ; &
aísim Gafpar Ferreira ficou feruindo o
cargo;8í eu,& muitas outras peífoas ou-
uimos ao Padre Simaõ Ferreira queixar-
fe deita cfl:ratagerna,ainda que como era

virfuofo,& vclho,& trataua somente da
faluaçãodc fua alma , não puxou por o
negocio, antes dizia , que fc lhe vicífe à
mão prouimento do cargo, o auia de re-

ge.itar,por quanto fenâoatreuia agouer-
nar almas , & exercitar o tal officio era

tempo tão trabalhofo,& de tantas tribu-

laçoens. ^(C»^^.-v

Succdco q vieraô da Bahia a cíle Par-
nambuco o Tenente General Martim
Ferrréira, & o Sargento mòr Pedro de
Arenas com huma embaixada do Vifor-
rei,& Marques de Montaluão Dõ lorgc

Mafcarenhasao Principc, & aos do fu-

premo Concelho ; & quando o Tenente
General Marjtim Ferreira fe tornou para

a Bahia,veio da Parai ba efte Padre Gaf-
parFerreiraCporqucalli tinha fua afsifr

• tencia,&como Vigairo encomendado da

Igeeja ma£riz)& poc elJe efcrcueo ao Bif-

po
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& triumpho da liberdade^

10 dandolhc os parabéns, ou agradeci- bolfas , & os Portuguefes mas que a tnà

nentosda mercê, que Iheauia feito do ventura os IcuaíTcjcfcrcueraõ os mora"

pèral,& Ihemandou poro ínefmo porta- dores à Bahia ao Birpo,& aoGoucrna-

íor húas contas com cílrcmos de ouro, dor,& rcfponderão que prouerião na ma-

le rico feitio,- & preço, & boa copia de teria.masnãofc aireueraõ por amor dç

Íobroens,&juntamcnte cm feu fauor, & GafparDias. Ái\vi

ibonaçaõ efcrcuco Gafpar Dias Ferrei- Chegarão os Olandefes afabercmcor

a.&oBifpoouueporbemqueelIefoíTe moo Vigairo geral aula mandado ao

cruindo o cargo; o Sargento mòr Pedro Biípoboa quantia de dinheiro das lu«

Je Arenas não tornou para a Bahia, por-* duofas dos Clérigos que morrião , & da

juc morreo em Parnambuco, & oPrin- fua chancelaria,& das condenaçoens, 8í

2ipeo mandou leuar no feu bargantim de outras peitas.dos quequeriaõ fer Vi-

por màr,aiè o varadouro da villadeOlin- gairos ; & vendo que o dinheiro lhe hia

Ja,acompanhado de todos os fcus fami- para fora dà terra por eftc caminho , 8c

liares,aondc o vieraõ bufcaro Vigairo,& querendo eiles fcr fenhores deíla nata^ác

[nais Sacerdotes,que na villa fe acharão, porçaõ , mandarão chamar ao Vigairo

com toda a capella damufica,& as cru- geral,& lhe pedirão todoo dinheiro,que

tesdas confrarias,& com grande popa, tinha mandado para a Bahia, & negando

8c aparato lhe dcraõ íepuliura na Igreja elle que não aula mandado tal dinheiro,

de São Bento, &lhcfizeraõ ofíiciode o tiueraôquafi embarcado, & deitado

corpo prefcnte com tanta foicmnidade.q fora da terra,deitãdolhe era roíloo pauy

DsOlandcfes ficarão admirados de vero co agradecimento quclhedaua, auèdoo

itiodocom que os Catholicos Romanos elles defendido,& liurado de tantas cul-

ciitcrrauãó fcUs defuntos, coufa. não vfa- pas,como lhe tinhão poílo , & prouado;

da em fuás tcrras.como ao diante dire- á. lhe pergútaraô que lhes diífeíTe aquô

mos, tratando da morte do irmão do reconhecia por fcnhor , & fuperíor , fe a

PrincipCi '• elles OlandcfeSjOu ao Bifpo? Ao queelle

Creceraõas defenuolturas defte Pa--- refpondco.que a elles fenhores Oiande-

dredeforte,quc os moradores da Parai- f^s^ác logo fez hum termo no liuro do

ba vieraõ porduas vezes a fazer qucixu- fuprcmo Concelho , em como não co-

me dellc ao Príncipe , & aos do fuprcmo nhecia ao Bifpo do Brafil por feu fupe-

Concelho com fiacoêia capi [ulos enor- rior,ncm dalii em diante teria comuni-

fnes,& todos prouados com fu umarios caçaõ com elle, nem obedeceria a feus

de tèílimunhas, pcd ndb que Ihodeitafsê mandados,&que daquella hora em diãte

fora da terra ,
porque n ;o fc dauaõ por não faria fcnâoo que fuás Senhorias lhe

fcguros os homrns cafados com íua aisi- ordonaflcm no oíricio de Vigairo geral;

ílencia nclla,dc4 fconãodeitauâo fora, & com ifto o deixarão ficar, mãdandolhe

ou elles auião de doípcjar a terra,ou o a - que não puzeffe excõmunhoens , & que

uiaõ de matar, & cftas papcUadas trouxj

ofecrctario da Camará Fernão Rodri-

gues de Balhoens,& outros homês Prin-

cipacs da Paraíba (&cíles capituloide

dilferentes culpas fc podem amda ver,

por quanto cílão viuos,& também foraõ

ao Reyno,no tempo que ainda reinaua

ncllcelRcy deErpanha)acudioo Vigairo

com dinheiro, & por via de Gafpar Dias

Ferreira tudo fe fez em agua,& fal, & tu-

tio fc empatou,por quanto os Flamêgos

nãoaucntauão a mais que a encheras

as ganancias,&precalfos que Ihevieílem

das condcnaçocns as mandalTc ao fupre*

mo Concçlho;& mandarão ao Efcoltcto

quecntf ndeíTe cõ os Portuguefes aman*
cebados,oqual fazia taôbem feu offi:io,

que não auia mais,que fofpeitaifc que hú

andaua amancebado , & em andando as

cem patacas,ouas fincoenia, logoeílaua

abfolto de culpa,8c pena : & eftando o P.

Frcy Manoel com o Príncipe húa tarde

em boa conuerfaçaô, lhe diííe por modo
decntreteDÍmen.o,quepois os fenhores

F 4 do
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do fupremo Concelho auíáõ dado poder

aos Efco! tetos, para caíligarem nas bol-

fas aos Pottuguefes amancebados , ou q
dauaõ fofpeitas de o andarem; &o cafti-

goera dinhçiro, queofizeíTc a elle dito

Padre Efcoltcto íobre os Flamengos, os

^uaes todos andauão amancebados, fem

caftigo,nem caufar cfcandalo, & que elle

reparteria com Sua Exceliencia a ganan?

cia das penas? Ao que elle lhe refpondeo,

rindore,que nos Flamengos a matéria de

molheres, & o embebedaremfe era moe-
da corrente , & que não fc atreuia a por

nouas leis por não por em rifco ao dito

Padre ,de fe leuantatcm as molheres cô-

tra cile,& lhe tirarem às pedraÉJas.ou hir

a dar com algum bebado.que lhe perdef-

fe o refpcito.quc não fe compra eom nc-

nhús ganhos.

Ordenou o Príncipecom os do fupre-

mo Concelho húa Camará de luíliça.na

qual puzeraõ quattpIuizesPortuguefes,

& quatroFlamerigos para feruirem cada

anno.aos quaes chamarão Efcabinos, pa-

rajulgarem as caufas , & demandas que

fe moueíTem entre os Portuguefes , Fla-

iricngos,& ludcos ; & fobre efta fizeraõ

outra chamada o Concelho politico, aô-

de fe hia por apeliaçaõ,aondepuzcraôos

miniftros todos Fiamengos.como fefoíTe

cafada Suplicaçaô;& oíupremoCõcelho

era como a Mefa do Paço,aôdc prefidia

o Principe com os da bolfa da Cõpanhia;

na Camará da luftiçapuzerão porSccre-

tarioa Manoel Ribeiro Dèflá para to-

mar as caufas dos Portuguefes , aonde

elles foíTcm reos,& outro Flamengo para

os Oiandcfcs; fizeraõ outros Efcriuaens,

8c Procuradores, os quacs porá maior

parte eraõ ludcos ,
porque como fabião

falara lirigua Portuguefa , & Flamenga,

cm tudofe cntremetião para tirar fuás

ganâncias
;
porem hafc de aduirtir ,

que

propofta a caufa para fe aucr de aceitar

qualquer pcti çaõ,primeiro feauia de a*

prefentarmeia pataca para fe lhe deferir,

& pòr defpacho , & raramente fe mouia

demanda entre Portuguefes contra Fla-

mengos,ouIudeos:ou poro contrario, na

qualfahiíTc fcntcnça por os Portuguefes,

íàluo fe o foborno andaua de ante mão,
ainda quetiueíTe muita juftiça ; & como
os Efcabinos Portuguefes poucas vezes
feajuntauaõ todos quatro, por morarem
em lugares. diílantes,& os Flamengos ef-

tauaõ ao pé da obra,fcmpre eraõ niaisos

votos dos Flamengos, &afsim fcmpre a
juftiça,ou injuftiça, pendia para a parte

dosFlamengos,& quando os Efcabinos

Portuguefes fe ajútauão todos,fe punhaõ
os Flamengos a falar huns com os outros

na fua Iingua,& dauão o defpacho como
lhe pareciaj& o punhaõ diante dos Efca-
binos Portuguefes , os quaes por força,

ou porgrado aííinauão o que os Fiamê-
gos querião . O que vendo loaõ Fernan-

des Vieira.que foi eleito Efcabino, a pri-^

mcira vez lhe parecco mao aquelíe mo-
do de defpachar,& à fegunda diííe

, que;

para poro feu final Iheauiãode ler pri-

meiro cm lingua Portuguefa a demanda,
8c odefp:icho dos 01andeíès,porquc não
auia de aífinarfentença qnão foife mui
jufl:a;8c da terceira vez , ou quarta

, pro-
metcodc nãofe ajuntar mais em Conce-
lho,por não encarregar a confcien cia , &
afiim o fez , efcuzandofe cora achaques;

de docnça.Sc outras ocupaçoens, & afsi

íTvui raras vezes fe achou no Concelho

da Camará no anno do fcujuizado'. Ou-
tra tramóia ordenarão o's Ólandefes cm
todos os crés tribanaes , para defentra-

nharcmafuftanciaaos Portuguefes, &
lhe roubarem fcu dinheiroj& cila foi,quc

tendo Iiídcos,quc eraõ Procuradores.nas

caufas ,& outros Flamengos dcftros na

lingua Portuguefa, todauia mandarão q
qualquer Português,que mooeíTe caufa,

ou fizeíTe petição para fer defpachado,a

fizefíe em lingua Flamenga ; & fem efta

ceremonia nã© era ouuido,& tinhaõ cõ-

finadas pelToas que trasladauão eftas

petiçoens,âc por cada humaleuauaõ húa
pataca. Confidere agora quem quer que
ifto ler , quantas patacas aueria miltec

qualquer pleiteante.afsim reo, eomo au-

tor,para dar no difcurfo de húa dcmâda,
nas replicas,& treplicas , & agrauos, no
tirar das teftimunhas , fazer proccfl^os,

contrariar,& para allegar de feu direito,

Si de-

',^^^Ni/oVn^S!^cí^>^o-'-\yoV <í
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& triumpho da liberdade.

& dercndcrfe;& af^im por o temor deíles

exccfsiuosgaftosdeix3uão muitos mo-
radores perder ao dcfemparo todas fuás

caufas, pornão lidarem com Flamengos,

os quacs todofèu cuidado punhaõ em os

roubar,& dcftruir.

Sobre o paragrapho antecedente a ef-

tc me puzeraõ certas peííoas nobres , &
prudcntcs,duasduuidasfobre o Vigairo

geral Gafpar Ferreira. A primeira foi, co-

mo podia efte Padre exercitar o oíFicio

-cm boaconfciencia , pois auia negado a

obediência ao Birpo,que lhe auia dado o

cargo , & hauia feito termo no liuro do

fupremo Concelho dos Olandefes
,
que

não conhecia aoBifpopor feu fuperior,

nem lhe queria obedecer dalli em diãtc,

nem cílar por fuás ordens, fenaõ por as

dosfenhores 01andefes,aos quaes tinha,

& conhecia por feus verdadeiros fupe-

riorcs , & prometia obrar, fegundo Icus

cílatutos,& raanJ amentos?A cila propo-

fta rofpondeo Gafpar Dias Ferreira ,
que

O Vigairo geral Gafpai Ferreira auia fei-

to o tal termo , & o afsinara por medo
dos Olandefes que o embarcaírcm para

fora da terra,& com temor ,de que lhe ti -

raíTem o eargo,& officio que feruia,&quc

o tal termo não o fizera de coracaõ, mas

somente pro forma; & que para o aííegu-

rarna confcicncia elle diio Gafpar Dias

Ferreira auia pedido ao Bifpo perdão, &
fuplemento,o qual clle lhe auia mãdado,

àqual repoíla lhe replicarão, que líloquc

he fer Chnftão(!eguodo o cnfiaa o P. M.
•Ignacio Martinsda Companhia de leíus

na Cartilha da doutrina Chriílaâ, que fez

para os meninos)qucr dizer, homem que

cre,& profeíTa a lei de Chnílo, & a con-

fcífa por a boca ate morrer por ella; & q
fe a hum Chriílão lhe puzcíTc hum Ty-

ranno a efpada nos peiros para o matar,

quando não ncgaíTe a fé de Chriílo;q efte

tal homem perfcucrando em confeítar a

Chrifto,& fendo morto por efta caufa, fi-

caua martyr,por quanto(diz Sando Au-
guftinho) a morte padecida não faz ao

martyr,fenaõ acaufa porque a padece, &
que negando o tal homem aChrifto por

cfcapar da morte , ficaua fendo apoftata

da Fè;& que o Bifpo cm quanto Prelado,

& Príncipe da Igreja,reprefenta aChriw

fto,& quem o negaua a elle , & mais no

tribunal dos inimigos da Fe',pelo confe-

guinte ficaua negando a Chriílo.

A cfta replica acrecentaraõ mais ,que

os Olandefes não auião ameaçado aodi •

to Vigairo com morte.nem tormentos, &
que sòment€ alli ouuc h'um temor de

defterro para fora da terra de Chriftãos,

ou fufpenfaõ do officio, & que nãoeraô

caufas vrgentes,né medo manifefto caí-

do fobre conftante varão , & finalmente

que dado cafo que o Bifpo lhe ouueííe

mandado perdaõ,& abfoluiçaõ da culpa,

era neceífario que cífc perdaõ fe manife-

ftaíTe aos moradores, porquanto em quã-

to lhe não conftaua defte perdaõ nao o
queriaô ter por verdadeiro Prelado, nem
obedecião a feus monitorios, & excõmu*
nhoens,& dizião <^ue poisa culpa do tert-

mo,no qual negou ao fcu Bifpõ,erama-

.

nifeftojafsim não era bem qae a abfolui-

çaõ da culpa foíTe oculta, & em feereto.

Enfim o perdão naõ apareceo , nem fe

foubedelle,&|0; Vigairo foi continuando

feu offieio,(8c hoje emdia o cftà feruindo.

Eíle cafo podem aueriguar os que mais
fouberem,que eu o deixo por certas cau-

fas fcmrefolução . A fegunda pergunta

foi, porque razaõ auia de andar efte Vi-

gairo geral com çapatos brancos , meãs
encarnadas,calçoens de veludo de cor,

jubão de tclla,& fotana, ou loba, & capa

de feda , & a loba com as aberturas taõ

largas ,
que lhe andauâo aparecendo as

galas do veftido. Sedo que os Sacerdotes

deuiaõ andar muihoneftos,&compoftos,

& mais os que tinhaõ femelhantes car-

gos,para darem exemplo aos fubditos,&

cm teitipoqueoftauamos entre inimigos

da Fè,& eftado Sacerdotal?A ifto refpõdi

^ue ou o Padre deuia padecer enfermi-

dade de malehconia, & fe queria alegrar,

com as galas para aliuiar a enfermidade,

ou conio era moço,os poucos annos , &
experiência das coufas o deuiaõ de im-
pellir a querer andar polido, & louçaõ,

entendendo que era mais grauidade , &
pompa,oi} para dar aentendçr que tinha

> muito
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muito dinheiro com que comprar ferae-

.lhanrcsgalas,& qucos que quizeíTem fa-

bcr de raiz a refoluçaõ dcfta propoíla.a

perguntaíTcm ao mermo VigairoGafpar
Fcrreira,porqucsòcllc a podia dar ver*»

: dadcira, & certa, como tcftlmunha ocu*
lata.

C A P I T V L O V.

Do qudfueedeo até a nona da acçlamacaô do

ExceUenttfsimo Senhor Duque de Barganca

Dom Joâo,e/n Rey de Portugal/ucejfor^^

herdeiro daquella Monarchia por

linha direita , ^ iure

hereditário,

Oannodc mil & feifcentos &
trinia & finco chegou à coíla do
Brafil Dom Fernando Mafca-

-renhas Conde da Torre por Gouernador,

Ã General de húa groíTa armada, para a

reftauraçaõ de Parnambuco.&paíTando
à viíla da ierra,dc forte que as cencine-

las que o inimigo Oiãdes trazia nomàr
.liueraõ viíla delia ; foi paflandopara a

Bahia.fendo que fc logo inuiílira com a
.portode Olinda, tinha a terra ganhada
com pouco trabalho.por quanto os Olã-
^dcfes cftauão defcuidados, fem prouifaõ

de mantimentos , cora pouca gente de

.gucrra,& eíTa cfpalhada por toda a Capi-

tania,as fortalezas defmantcladas com
as paliçadas cahidas por terra, poucas
muniçocns,& menos aparelho de gucr*

,ra,& sòmerite com finco nãos no porto

\do Arrecife , & eíTas poílas à carga , em
^ycfpcras de fc partirem paraOlãda. Mã-
daraô hum pataxo, & hum batcocm fe*

guimentoda armada, & fouberaõ que
,auia entrado na Bahia, &dalli em dian-

te fempretrouxeraõ embarcaçoens na-
quella altura para faberem para onde a
armada fahia,porem logo foraõ fábedo-

res do que fe paíTaua, por auifos que ti-

ueraõdealgiis homens de nação da Ba-
,Jhia,mandados por terra aos ludeos feus

parentes moradores no Arrecife.

V Enfim a armada entrou 'na Bahia , jà
pode íer fcgunçio as ojfdens ^ue irazia

dclRcy de Efpanba(que então era ainda
Rey de Portugal)& alli fedeieue a arma-
da hum anno inteiro anchorada , & nede
meio tempo efcreueraõ OS Olandefes de
Parnambuco a Olanda , aos Eílados , &
aos Dcfanoue da Companhia das índias

Occidentíies , os quaes lhe mandarão
muitas nãos gtoíTas , & muita gente de
guerra,muniçoens,& baftimenios,com o
que ficarão confiados em fcu poder ; ác

rcílc entretanto reformarão fuás foni»
ficaçoens,proucndoas de artilheria» &
rodoandoas de cauas cheas de agua , 8c
boas,&fortes trincheiras de paoa pique,

& recolherão muito mantimento décro
de fuás trincheiras; & para ficarem mais
feguros mandarão tomar as armas a to-
dos p^ moradores da terra , fem lhe dei*
xarcm húa faca para poderem cortar hú
ramo de aruore,& íobrc ifto publicarão
hum cditalcom pena dcmortc que ne-
nhum morador foíTe ouzado a ter em
fua cafa arma alguma oíTenfiua de quali
quer calidad!e,& condição que foíTc; & q
a todo o negro çatiíio, que declarafll; q
Xeu fenhor iinhaalgumaarma,)hedarião
lijbcrdade;& por eíle caminho foraõ pre^

fos aigús homens , & deites foraõ huns
trateados,& outros enforcados,& outros
por cfcaparcm dos tormentos, & morte,
largauaô tudo quanto tinhaô,& o dauão
aos Olandefes, & andauão os negros cai-

tiuos tão defaforados,& íbberbos, que fc

feus fcnhores os ameaçauáo com caíli-

go,ou lho dauão por fuás defenuolturas,

ou enfino,logo ameaçauão aos fenhorcs
com os Olandcfcs,&, que os auião de a-
cufar,queiinhâo armas .efcondidas ; &
ncfta matéria vzcuâo de huma maldade
nunca viíla, Sc era que dauão de beber
aos negros catiuos, & lhe dizião que fc

queriaõ fer forros mexericaíTem a feus

fenhores que tinhão em tal , & tal parte
as armas efeõdidas ,as quaes os mefmos
Flamengos auião efcondido nos mefmos
lugares,em ódio dos Portuguefes , & cõ
intenção de por eíla via lhes roubarem
as fazendas,& algiís foraé deílruidos, &
condenados com eíla cílratagema , &
muitos^ pioradores íe íorão efconder

JÍOS
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& tríumpho da liberdade.

3S matos com temor»

No maior rigor dcíla tribulação acu-

ioDeos com íua piedade ao dcfcmpa-

) dos innoccntes por meio de hum cf-

•auo crioulo,o qual sedo folicitadopor

s Flamengos a que foíTc acufar afcu íe-

hor,& aaendolhc moílrado o lugar aõ-

D linhão efcondidas duas cfpadas , &
ous mofqucteSjO dito crioulo foi con>«

ir tudo a fcu fenhor, o qual em ouuin-

oifto foibufcar ao Padre Frey Manoel

D Saluador a fua cafa , tremendo como

aras verdes, & lhe declarou ao que vi

ha,pcdindolhequeo remediaíle, &lhe

aleíTc naquella agonia , & tribulação;

lie fc partio logo com o dito homem a

afa do Príncipe , & lhe contou tudo o q

;paírauJ,& lhe cílranhou muito aquella

rueldade , & maldade nunca viíla nos

ntigos tyrannos,&lhc diíTe que fe çfta

rueldade hia por diante , &. não fe ata-

laua.os moradores de defefpcrados ti-

hão tomado rcfolução de defpouoar a

;rra,& fe lho impediíícm, a morrer pe^

íijando;pois melhor era morrer com as

rmas nas mãos (pois no Brafil em dous

ias fe fazião muitos mil arcos , & fre-

has)do que morrer amâos dehúa ty-

mnia, rebuçada com capa de virtudc,8c

aliada com razocns de Eílado.Mandou

Principe viro crioulo, &tanio que o

uuio,mandou ao lugar aoadc lhe diíTc

uecáauão as armas eCcond das , & a-

bandoas,iTiãdou prender aos dous Fla^

lengos.os quaes confcflando lua rnaL

ade nos tormentos,for aõ cji forcados; &
Dm ifto parou tão grande maldade.

Ein quanto a armada fc deteue há Ba-

ia.fempreos Olandefes trpuxcraõ nãos

e vigia pelo mâr,8c tomarão algúas ca-

lucllas noíras,quc da Bahia fvhiaõ para

Rcyno , & nellas acharão muitas car-

,s, porasquaes ficarão informados de

)dos os defignios da noíTa gente , & da

itençaô que tinhão, 8c de como os fol-

ados auião comido todos os mantimè-

)S que auião trazido, & fe tinhão man-
ido proueraoRiode Ianeiro,&aS. Vi-

:nie , atè lhe vir do Rcyno ordem do q
Ljiao de fazer ;& entre as muitas cartas

que os Olandefes tomarão nas caraucl-

ias que hião para Portugal, acharão al-

gíjas que continhaô fecretos notaueis, 8c

faltas de muitas peífoas, 8í principalmê-v

te do Bifpo Dom Pedro da Sylua de Sã']

paio,em matéria de auareza,ambição , 8è

íimonias,& em huma delias fe dizia, quo»

tão ambiciofo era^que atè o Sandifsimob

Sacramento venderia,fe lho compraílemi

por dinheiro.&outras baixezas tão enor-v

mes,quenão he pofsiuel que tal pudeíTc

fer,nem que hum Prelado tão honrado,

& de tantas cans, & letras , &fobretudo
enfermo, jà com os pés pa^a acoua co-

metcíTc tantos defeitos; mas logo fe jal-\

goufer lílo oJio,& malquerença ,& que'

os que taes efcreuerão deuião fer grades^

feus inimigos, &que por efte caminho o
querião defacreditar,& deshorirar

;
porê

os predicantes Caluiniílas , & Luthera-

noSjCrueis inimigos do pouoCatholico,

'

tanto que acolhcTaô às mãos cilas car-

tas , não quizeraô mais que efte pè áe'^

cantiga para morêj arem, & bksfemarerti'

do Papa,dos Bifpos,& dos Sacerdotes.lS»

em prouadas infâmias que faiauão,mo''*''

ílr^iy^ãc) logo as cartas aos moradores.

Exâí5iri-'os males que caufa o efcreuer

cartas infames, :& mais por caminhos

cercados de inimigos da Fé Catholica.

-Em refolução a armada fe deteue na

Bahia, & os moradores delia podem di-

zer o que là fe paíTou no entretanto que

allife deteue . E no fim do anno partio

em demãdade Parnambuco com deter.»

minaçaõ dedeitar em terra dous mil in*

fantes, dos que fe auiaõ retirado para av

Bahia,para que t-nQueíTcm a guerra por a-

parte da terra , •& a armada brigaíTe do

m'àr
,
para que apertando o mimigo poç|

todas as p.írics fe rcndcíre,& fc eílcintè--

to fe aífciçoara.fem duuida fe confegui---

riáareílauraçaõ de Parnambuco; ainda

que o inimigo preuenindo fua total ruiw

na,tin!i a poílo na Candelária, que he hiia'>

praia diílante do Ai-rccifc quatro legoas

da parte do Sul , hum batalhão de rnil

foldados,aosquaes gouernaua o Sargéio

mor Mansfuel, para impedir o poderem:

os Portugucfes defembarcar ; & -da:

parte

liil

>:
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7^ .O valerbfo Lucideno,
pattedo Nortc.na paragem chamada o
Paoamareilo, frcs legoascmdiftancia
do Arrecife, tinhaõ outros mil homens,
cuja Cabeça era Carlos de Torlon Capi-

tão da Guarda do Principe;& no màr de

frõtcdo Arrecife tinhão vinte nãos grof-

fascom alguns pataxos bem prouidas

de muniçoens,& gètc, & ariificios de ío-'

go,com iodos os de mais petrechos de
guerra,& cilas nãos poílas íbbre a terra,

& aos Capitacns delias , & maisofficiaes

de guerra,fez o Príncipe loaõ Maurício
Conde de Nafao ofcguintcarrczoado.

^^ui tenho e/ies colares , ^cadeas de ouro

para premiar aos quefe ouueremvalerofamè'

te nefLa guerra,^ peleijarem como hõs^^ leaes

joldados . E aqui ejlà a e/pada, ^ cadeas de

ferro^com coraas enjeitadas para degolar
^ ^

enforcar aos pufilanimes^medrofos , ^ couar^

</eí.E todos lhe prometerão com jura-

mento,de fazerem cada hum fua obriga-

ção como elle o veria . Veio a nofia ar-

mada naucgando com vento, & aguas

em popa,& paíTando por a barra grande,

quehe diílancia de vinte& finco Jegoas

do Arrecife da parte do Sul , requererão

os Çapitaens,& foldados da terra ao;<ie •:

»eral,&ao Conde de Banholo
, quQCOin

eJle vinha^qucosmandáíTedeitar em ter

-

ra,& o mefmo requerimento Ihefizcraõ

jpntoa Tamandaiè.quc he outro porto
ao.nde podi.ão defembarcar liurcmentc'

dczafete Icgoas do Arrecife
, promeren-

dolhcde hircm ganhando a terra com
muita facilidade

; porem como o Condc
fc via com híía armada tão groíTa, & pa-
rçcendolhe que melhor, & mais prcucito

era deitar gente cm terra junto ao Arre-
cifc,nãodcfirio ao protcílojvierão naue-

g,ando,& como era principio deinuerno,

que tinha entrado riguroíb, & as aguas,

&ventos corriãodoSul para o Norte,

não puderão tomar porto, aonde ellede-

tçíminaua , nem ainda ancorar defronte

do Arrecife,mas antes rolado por o màr,
foraô com a grande tempeítade, &furía
dos ventos derrotando para a parte do
Norte;& nem puderão tomar a enfeada
doPao amarello,nem outro porto vifi-

nho. Vendo pois os Olandefes como a

armada hia derrotada , leuantaraõ ferr

dopoílo aonde eftauâo ancorados, & fo

raõ cmfcufeguimento com vinte nac

groílas,& áigús pataxos, Içuandoíhç ga
nhado o barlauento, & começarão abri

gar animofa,& denodadamente ; & que
rendo a balroar cõ a noíTa Capitania, íh

fucedeo mal do partido,porque achara
grande rcfiftencia , & delia lhe atirara

algumas peças taõ bem eropregadas,qu

a ires nãos que íe chegarão mais ao per

io,lhas dcfmantelaraõ , & lhe dcrribarai

os n"iafíos,& vcllas , & a bua delias fize

rão cm pcdaços,& lhe mataríiõ o Capi;

ti: o com muita gente, & a outras fizera»

muitos pònilhos com as balas.

Abonançou o vento por efpaço d^

três,ou qirairo horas,& vendo o^j Qlan
defes que as noílas nãos fehiãp ajunran'

do para íc porem cm fom de guerra , te

mcndodclc verem desbaratados fe fo

raõ afofiando deniodo,que ouue luga

de os noíTos deitarem em terra na Bahi
da trciçaõ,mil & tantos homens foldado

valcrpíos de Pamarobuco, que ic auiã

retirado para a Bahia como Conde di

Banholo, & querendo deitar mais gent

cm tcri a , para ficarem mais dcfembara
çados para a í)tiga,tornou o. vento, & tê

peflade desfeita a rectecer com tal furi£

que não tiuerão outro rcmcdiojfenão pó
aspioas para o Norte, & naucgar paraa

índias de Cíiílclla , fegundo a ordem qu

linha dciRey, que aiicriguado o negoci

de Parnanibuco,ou deixado em bõs ter

mos,foíícm em direitura às índias, par

virem acõpanhandoos gaieoensda pra

ta . Neíta refrega andando de hum bot

do ao outro,hum nauíonoíTo, no qual v

nha por Capitão António da Cunha Ca

ualleirodo habito de Chrifto , &natur;

da Ilha da Madeira, deu em hús baixe

entre a Paraiba,& Guaiana,aonde fe afc

gou alguma gente, & os Olandefes acn

diraõ à prcíla , & trouxeraô catiuo a

Capitão,8c algúa gente do màr, fazend

pilhagê do que acharão no nauio, o qu

cm breue fe fez cm pedaços ; & dera

bufca aos que no nauio acharão , & (

(iefpirã(^& lhe tomarão c^uan^o traziãi

& vint

^^.m>^m&m^w^.



& triumpho

f vínfta ãtíi ha mantebo da Ilha da Ma-
BÍra,ehamado DiogodaSyloa feufamí-

íar,aqiicm a«iadado trescadeas dcou-

Djpara que a3 efcondcflfe,8c elle as meteo

ntre a catnifa,& a carne,& naõ forâo a-

hadas,pop; ^iiãtoosOlãdefes nãafizeraõ

afo deo deípir, por quãto o virão cõ há

eftido vclho,&roto . E eftas três cadças

e ouro deu cfte Capitão a Gafpar Dias

ferreira nafua mão, para qabranda^è ao

>rtncipe,& a Mathias Vaneol , & aloaõ

:tvifiltm, q crão os dousdo fuprcraoCõ-

òlho, pára q lhe defscm .paíTâgem para

)ianda, & o naõ maltrataílem , o que

ónfeguio effeito.Porê em quanto o não

itnbarcarão éílctie prefo no Arrecife^

' Tanto q anoíTa armada foi derrotado

)ara a parte do Nortc,iornarão os Olan-

fefcs cô a fua para o Arrecife.trazêdo na

uã Capita n-iahjj eftendarte negro em fi-

fal q\ie v\nhancliâ|5vfeuCoronei morto,

iianio qaefizefaõ fundo, & deitarão

incoras defrõreda barra.mâdou oPrin-

:ípc q fahifsê os Capitães em terra, à os

?ilotos,& comãdo.informaçãodo qauia

ucedido, mandou enforcar a finco
, por

juanto na batalha auião moftrado co-,

íardia,5i enforcou tãbê a dous Pilotos,

iorquc fizèrão pouca diligêcia para in-

jcílirconi a nolía Capitania,& ao Almi-

rante d© màr-mãdou degokr cm hú thca-

trono.meioda praça.do Arrecife , & o

Jegolavão por detrás por pufilanime, &
:Duarde,-8clhefizerão'Ciíi publico a efpa-

dacm pedaços,cm finai de ignominia ,&

iifronta.Sc afsi fizerão lodoá osGcacracs

não lhe faltarão foldados animofos nas

ocafiocs de importância; mas vai a cou-,

fa por tão diffcrête caminho,.que muitos

naõfe aíTcntão por foldados: niais q para

comer,& bcber,& Icuar vida íicénciofa.Sc

eftão mukos annos comêdoaiazendade

fcus Kcys,& recebendo feu fóldo, & nas

Dcafioês não tê mãos para brigar, fenaõ

pês para fugir, &acouardar comfçu mao

exemplo os gcncrofos ânimos dosoufros

foldados honrados, 8c brtofos.poren^fazê

ifto porque não temem o caftigo.Não di-

go iílo por os Portuguefes,porqem-quato

liujrãoReys naturacs,que os fabiaõ pie-

da liberdade.

:<
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miar,aííombraraõ o timdo cô fcu valor,&

puzerão os pésfobreas cabeças mais fof

berbas de muitas naçoês,& conquiftarão

diu€rfos,&muitos Reynos,até as vitimas

panes da terra,como as Chronicas anti-

gas, eítão cheas , de de prefente tanto q fe

virão fauorecidos do Ceo com hú Rey uac-

do por Deos,& legitimo herdeiro da co-.

roa,& fceptroda Lufiiana Monarchia, d
qual he a Mageftade delKey D, loão IV;.;

deftc nom€,a que Deos conferúe etn kúi

fanâo feruiço, & lhe prologue a vida pOc

feiices annos,para gloriada Chriftatidá-^

de,& aumêtaçâode íua Igreja , & dcfen-.

faõ da fanaa Fè Catholica. Logo como
d-efpertãdode hú profundo fono cobra*

rão tanto brio,& valor, q já o mudo tre-

me de ouuir feu nome,&fe pode beiii_cOf

.

nhecer na pefolução com qenttegarâo *;

coroa,& fceptro a feuRey naiural,&õ ef-

tão defendendo da fúria deiRey de Efpa-

nba,fazêdo tantas proezas nas fronteiras

de Caílella,q os Caftelhanoseftão confú-

fos,aionitos^& pafmados^,ajutâdòfe a ifto

os fauores que Deos lhe faz,com euidêíi,

tes,manifcfl:os, &muitos portentofosmi-

lagres,áíe ate agora èfiruerão acouaí-

dados,não,m3S acanhados,& metidos io

eanto.foi porque vião o raao'galardaõ q

fe lhes daua,& quaõ rtialpremiadcs eraõ

os que melhor leruiaõ, & quão mai pagp

era o fanguc Português , derramado na

gu€rra,8c que os cargos hõrofos fe dauão,

por refpcitos,&a quê çpm mais dinheiro

os çompraua aos Cafteihanos , & que de

ordinário os offi:ios os leuauâõ os cria-

dos dos mim ftros,& os foldados qiíefer-

uiâofoda a vida na guerra, deípois dé^a •

iierdcrramado o fangue,auiâo d^e hir ga-

ftar afazêdaáÇortedc Efpanha,&npfini

ficauaõ cõ as rnãos vazias,&por eftâ c.m

fa não tintiaògoftõ de acometer perigos.

Mas tornado .a^tratar dos mil foldadbs

q a noíTa armada dçitou na Baliiá da trei •

caõ.Vedo o. Mcftre de ÇattípO Luis Bar-

ba Ihp.que ficou para os.gotíérnar,emco-

nio a arriííula fcavia partido, í^ara ks ín-

dias,&q^çlíe com aqueiie^taôiuz:idd ter'

ço de infanteriaficaua naquélVa praiade-

fería.fem mamímcoid mais(^ue (> que os
'•

'^^•(^'''"^^••--íbida*

!
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74 O valerofo Luçideno,
foldados auiâo tfa^ido em fuás muchi-
las,& arrifcaclo a morrer naqucllc desê-

paro,& no meio das terras conqoiftadas

pelo inimigo , fez húa exortação de Ca-
pitão valerofo a todos feus foldad0S,&
íendo auifado q os moradores da terra o
não podião aj«dar,né agregarfe aeIle,por

quãto todos eílauaõ defpc^ados de armas
que lhas tinha o inimigo tomadas atèas

^tfces de cortar lenha ; fez volta para a
pahia^rõpêdo por mil dificuldades, atra-

úeíTa&do por todas as pouoaçoês, & ter-

rasocupadas poros Olãdefes;, matando
aos 4 lhe refiíliaõ,8c tomado todo o mã*
timéto qachaua,& leuãdo diante de fca

efquadraõ algiis bois,&vâcas,&caualos,

para os q cançafsè.ou fofsê enfermos ; &
pafsãdo por Guaiana achou alli hú quar-

tel dos Olandefes coni quinhêtos & trin-

ta foldados,& inuiílio com elle , & o ga«

nhou, & os matou a todos,sè q lhe mor-
feíTcalgfi de feus foldados.fe bê coufa de

t|uarêta ficarão feridos.coufa q|oPrincipe,

átos do fupremo Cõcelho fétiraõ muito.

Seis meles aates q a nofla armada par-

tiflcda Bahia auiaõ chegado às partes de

j^amãbuGOalgúsGapitaés deítros nosfe-

cretos caminhost dos cãpos,& matos, cõ

osquaes veio o Capitão Paulo daCunha;

& por Cabo de todos o Capitão Andrc

Vidal de Negreiros, para q trouxcfsê ao

inimigo inquieto, & fobrelaliado , & na

ocafiaõ dcíTcm paíTo fcguro à noíFa gête

da armada,quando quizcíTc defembarcar

cmterra,& como a armada tardou tanto

iêpo,repartiraõfc cíles Capitães em tro-

pas pequenas , dC vinte até trinta folda*

dos.para lhe fcr mais fácil o bufcarê mã"
timento , Scafsi andauão metidos por os

matps,padecèdo muitos trabalhos,& da-

li fahiaõ como faiteadores , & dauaõnas
cafas,& fazêdasq os Olãdcfes tinhaõpor

o campo,& fertão,& os toubauão,&ma«
ta«iaõ,& muitas vezes fahião os foldados

tem ordê de feus Capitães , & roubauaõ

aos moradores da terraPortuguefes,cha-

mándolhe de velhacos,& traidores.& fa«

zcndolhe outras muitas moleílias,atè rõ-

perem as orelhas das molheres, para lhe

lomarê os brincos de ouro^que neUas ti^

nhão,o que oá Capitães não podraô re-

mediar, por a apertura do têpoem que^
viaõ;& como cilas tropas andauaõ por
os matos mudado cada dia£tip,(& aloja-^

mento.o qual era os pès das arupresrnão

podiaô fer achados por os Olãdefes,quc

andauaõ em feus alcancesjneíle çniretâ-

to ajuntou o Capii30,& Cabo André Vi-

dal a fi a tropado Capitão Paulo ^a Ça-
nha,& com três barcas,q tomou em hum
porto.entrouemhõa noiíenallhâdc Ita-

maracà,& xaqiieo» muitas cafas , & ma-
tou aigús Flamengos que nella morauão,

& entre eftcs a dous Capitães , & lhe to-

mou as armas,& fe tornou a fahicda Ilha

fem perda,nê defgraça de fua gente.E fa-

bendoq a noífa armada viiiha aparccêdo

por a cofta de ParnarabuGO,fe vniraõ ef-

tas tropas para hirê a eíperala no porta

aonde furdiíTc,porem vendo que hia der-

rotada aIgús fc agregarão aiuis Barba-

lho,& outros fc tornarão para a Bahia ppí
feus caminhos ocultos,como também fc

tornou o CõJc de Banholo,& o CÕde dá
Torre D.Fernãdo Marçarenhas nas naps

em q auiaõ vindo na armada tãtoqa vi<

raõ hir cõ velas eftèdidas para as Indiaè,

Como o inimigo eftaua mUi fornecidc

de muita,& boa gente de guerra, fabêdc

queoMeftre de Capo Luís Barbalho f(

tornaua como feu terço na vplça da l^a*

hia,defpedio contra elle três batalhoens

cada hú de mil foldados, p primeiro do:

quaes gouernaua Carlos de Torlõ, CapI

taõ da Guarda doPrincipe,& o fcgúdo i

Sargêtomór Marrim Dais,&o terceiro (

Sargêto mÓr Mãsfuel,para q o pcrfcgui

fera,& desbaratafsê , & como a força er

grãde,& omãtimêto faltauaaos noífos.í

vinhão algús cãfados,&fcridos,foi ncccf

fario a Luis Barbalho meterfc muito a(

fertaõ,aõde naõ auia outro mãtiment»

mais q milho zaburro, & cfte pouco , &
carne dos caualosq leuauaõ lhe fcruiad

galinhas,& capoès,porê fempre foi mar
chãdo cõ tanto animo,& taõ boa ordê,

não desê parou aos moradores da terra.al

íí homés,cohio molheres, & mininos,q I

quizeraõ retirar para a Bahia ê fua copa

iíhia,por Jiáoficarê fogeitos ao rigor do

Olandc

ms^^m^^^Sí^^^^^^^:^>^^^^^ í,V^V^:>^'^>'^oV'oV^rVo^í>'-^.V;^Vn^.X4<,\^^^^^
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& triumpho da liberdade. 7J
^andefcs.&algúas vezes mandaua ai- para lhe refiftir;& como a noíTa infante-

mas tropas pequenas de foldados ligci- ria não pode chegar, fenão depois de ie

•osa bufcar mantimento.Com o qual foi mcccrê féis dias de pormeio.por fcr a di-

uftemando agente ate paíTar o Rio de ftãcia dos caniinhos grande ,& aucrê de

S.Francifco da parte do Sul. dàr muitas voltas , & paíTar os muitos

Chegou o inimigo com fcus três mil rios.deq a Bahia eftà rodeada , q parece

homens ao Rio, & não quiz paíTar dalli, hum cixo,& carreta com feus raios; porê

temendo que allifcajunialTc muita gê- tanto que a noíla foldadefca chegou, rc-

:c nona,& ficaíTcm là todos por as cuf- primio com tal valor fua foberba ,
que o

ías.Foi Luis Barbalho caminhando para Torlaõ fe tornou a fahir por a barra fora

i Bahia,jà com mais algum aliuio,& dcf- na volta de Parnambuco,carregado porê

:anço.& os O landefesfe tornarão para o de tudo o que pode xaquear,& arè os ei-

Arrccifc.roubãdo aos Portugucfcs mo- xos,& chapcaduras,caldeiras , & os mais

radoresadeílro,&afincftro,&matando trabelhos dos engenhos leuou configo,

a muitos por mãos dos Índios Brafilia- com os quaes fabricou em Parnambuca

nos noífos capitães inimigos ; & baftaua hum engenho junto à cafa de D. Anna

dizer hum negro eíle morador falou cõ Paes,com a qual fe auia cafado.

os foldados da Bahia ,
quandojà ellaua Poucos dias fc paíTaraõ quandoche-

cnforcado.ou arcabuzcado cõ rigor níí- gou à Bahia o Marquez de Mõialuâo D.

ca viílojtambem os Flamengos matarão lorge Mafcarenhas por Gouernador do

a todos os nolTos foldados, que auião íi- Eftado do Brafil cõ titulo de Viforrey; o

cado aicaz , ou enfermos de doença , ou q fabido por o Príncipe loão Maurício o

feridos,fcm perdoar a nenhum, & para a- mandou vifitar,&darlhc as boas vindas

charcm aos que eftauão efcondidos,fize. com hum prefente de mimos, & regalos,

raô grandes diligencias,& a rodos os que & procurou fua amizadc(a intenção po-

acharaõ,tiraraô as vidas , & perfeguiraã dea julgar o prudente leitor ) & mandou

com toimetos,& mortes aos moradores com eítavifita a hú dos trcs do fupremo

quç fofpeitauão que lhe dauão de comer, Concelho.chamado Manoel Codc,& poc

òu os curauão ; & afsim ficou eíla terra fcu interprete a Abrahaõ TaperSccreta-

cm grande tribulação. rio do Cõcelho politico.deftro na lingua

Portugucfa.&juntamcntc mandou pedir,

APPENDJX AO CAPlTVLO & capitular tregoas CÕ O dito Viforrey,

precedente. com intenção do que aodiante feconhe-»

cera por o cífcito que íe vio,tanto que fe

TAntoquc os Olandcfcs fc viraõ olícrcceo ocafiaõ;o Viforrey Dom lorge

liures da noíTa armada pelo màr, Mafcarenhas como velho, fagaz, & pru-

& das noíTas tropas, queanJau õ dcntc,dcfpcdio aos embaixadores cheos

por a campanha, por não terem ociofos do muitas obrigações , por aftabilidade

os muitos foldados com que fe achauão, cõ q os auia reccbido,& a magcítadc , &
roãdaraõ ao Capitão Torlão cõ húa boa larguczi cõ q os auia agafalhado, & por

cfquadra de nãos à 13ahia,a qual entrado os mimos,& regalos de que os enchco. &
por a barra(a qual tem de largura quafi lhe rcfpondco com muitos comprimen-

ires lcgoas)fez grande deftrago nos en - tos,& cortefia.do q o Cõde de Nafao
,
&

genhos,qeftauâo beitamârnos rios na- os mais do fupremo Concelho, ficarão

uegaueis,principalmêtc no de Paraguaf- mui fatisfeitos,parecendolhes quetinhao

su xaqueandoos,& queimandoos, no en- fcus intentos poftoscm bom caminao,&

irctamo^da Cidade chegou a noffa in - paífados poucos dias mandou o Viforrey

fanteria de focorro aos moradores,que fe co húa carauela a vifitar o Code ue Na-

auião recolhido aos matos,& por aterra fao,&os do Concelho fupremo,cô outro

dêtrcpor não terem cabedal , nê forças preíêtc roais auatejado doqauiarccebido

::
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(càosPQrmgueÍGS em mátória de fxv
'jmorcs,& grandefas nunca fouberaã A^
caracraz) & mandou por embaixadores
ao TcncMc iGcneral Martim Ferreira, &
oSsirgcnio módPcdro de Arenasv& cn-

uolto cqniicfte prefcnte^&dehaixodeíle
rebuçado Siicno de AJcibiadcs-^mandoU
tratar com o Conde de Nafao certo ne-
gocio de grande importância ,:de muito
proueito,& honra para o Conde , & não
de pequeno inrcreíJe para os moradores
do Brafil,& para a coroa de Portugal , 8c

com Ii ura largo oíTerccimento (cujo cõ-
primêito Ihccertificaua fer infaiiuel ) lhe
mandou hum balião de General, com os
sematesdeiourcentrcchaçados com pe-
dras preciofas,pcçadc grande valor,& d
Pj-incipe loão Maurício fe vio raô em-
baraçado no n)eiodeíles primorc s,& ofe-

recimentos, que para fe refolucr no que
faria,fbi detendo os embaixadores, & os
mandoíJ apofcntar, fupoíloKquc liaõdauaí

licença a ioda a gente para falarem com
çlles.principgJmcntea Porruguefes, que
Ibe não era permitido o fazei lo, fenaõ cõ
lieença,& efla dada poucas vezes ; & alli

QS mandaua banquetear com o tíiefmo

fcruiçode fua mefa,& fauílo, & algumas
vezes osconuidaua a comer com elle, &
outras os vinha vjfitar pcflbalmête com
fqusofíiciaes de guerra,& familiares.

;

' Tornando pois ao Marquez,& Viíbr-

rey Dom lorgc Mafcarcnhas , fendo in-

formado do deílrago, que o Torlâo auia

feitona Bahia,dcfpedio algúas tropas de
foldados volantes para a campanha de
Parnambuco,&porcabodc!las ao Capi-
tão Paulo da Cunha, com orciê de quei-

marem todos os canaueacs de aíTucar, &
todos os engenhos , & matarem quantos
bois manfosachaíTcm naquella Capita-
ma;para que os Olandefes não tiucíTem

aílucar que carregar nas fuás frotas, nem
efpcranças de tirarem do Braíil proueito
algum,& por cílecaminho,obrigadosdos
muitos gaftos quefaziaõ.&defefpcrados
de tirar ganância algúa,defemparaflema
Parnambucocm que Jhepez;&logo dcf-

pedio também fecretamenie ao Gouer-
nador dos cnoulos,& mulatos, chamado

Hen rique Dias,pafa o mefmo eíFeito ; í^

após eílas tropas defpedio hum corrêe

ao Conde de Nafao cõ húa carta,níi qual

lhe di2ia,que da Bahia lhe aoiaõ fugidc

muitos foldados,&algús delles facinopp^í

fos,& que tinha eniêdido que vinhaôma
volta de Parnambuco alhe pedir embar-(

caçoês,& paííagem para Portugal , poi

viade Oianda,ou para fazerem alguns

defaforos, como coílumão fazer os fel

-

dadoSjfora da obediência ídcíirus maií)^,

res,& liuresdo temor do cafligo; pelo q
lhe pedia encarecidamente, que lhe naò
conccdeíTea tal licença^& paííagenn, ân-:

tes os mandaíle cnforcar,fc os pudçílea-

panhar às mãos . Efcreuco líl-o com tal

confiança, poiqíabia que os foldados , fi

auia mandado erão mui fragueiros,aco.?

ílumados a andar por os matos , &q era

impoísiuci o poder o Olãdes apanhalos,

faiuo eílcs mcfmosfe lhe quizcíTem hií

a meter nas mãos, porque quando ama-
nheciaõem húa parte, anoitecião dalH a

féis & fetc lcgoas,& quando os Olãdcfes

tiueffem nouas delles,jácilcseftauão po-
ftos em^ faluo no meio dos matos, come,.
do,& bebendo alegremente. 3

Tratou nefte meio têpo o Viforrei de

fortificar a Cidadeda Bahia, & reformar

Oq achou dcfmãtelado , & poz a Cidade
(como ccíliirnan^os dizer) em ponto cm
branco,& mãdou fazer duas gaicaças cõ

muitos remos por bãda, & fornecidas cõ
boas peças de artclharia, & cada húa era

baftante para inucílir com quaiquernao
guerrcira,&. rendela;&na matéria do go-
uerno publico feouue cõ tanta pruden-

cia,& madureza,q a todos roubou os co-

racoês,&fefcz não somente bem quiíte

por fua afabilidade,fcnão temido, & rcf-

peitado por fua grauidade,& animo dcfai

pegado de refpeitos,& intereíTes mal ad«

quiridos,os quaes defdouraõ as pefioaí

conílituidas cm dignidade.

Chegarão as tropas dos n oíTos foldados

aodiílritode Parnãbuco ,& rcpartidoá

de lo.em lo.&de I5,em 15 porasfregue-

íias de toda aCapitania.começaraõ a pói

fogo aos canaueaes,&ouue grãdc pertut'

ba:ção entre os moradores,& 01ãdefes;oí

mora-

^^^^!^^r>- ;VPV'oV:^'^^^'^''.^^VnV'o\<s^;>^'>^í^^^^
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íoradoros, porque vião arder fuás fa-

cndas, porque o fogo cm canaueacs hc

orno fc fora cm cftopas , & porque não

ibião o intèto dcfta obra,cntrc os Olá-

efes porque fe vião perdidos de rcma-

e fem ter que Icuar de Parnambuco , &
[uefc Ihcacabauão fuás ganâncias, fe

cudiaô a huma parrc para impedir cfle

naLvião que não fomente nao achauão

fs maifcitores,mas antes íe aicaua o for,

'p cm dcz,& vinte partes, & que não lhe

)odiaõ dar remédio humano, & afsim

i.ndauáo pafmados;mas como entre cites

loflbs foklados vinhaõ algús amigos do

ntcreííc,<k cubicofos de dinheiro , tanto

^ucfcviuõ aufcntes de feus Capitacns

•,que naò podia fcr menos , fcgundo an-

iauãoefpalhados)dcixarâode por fogo.

1 muitos canaueacs per relpci IO do di-

nhcito^que o&fcnhorcs dos engenhos, &
lauradorçs Uic dauâo;, &por cílc cami-

nho íiçurãompitos inçados, & outros

ijic punhâo fogo de contrauentp , & fu-;

gião, acudindo oslauradores com feus

cfçrauoso apagauão embrcue. O que,

Cabido por o Viforrcy jurou de enforcar

aos culpados , lanio que fe tornaíTem a

recolher paraa Bahia^o que não tcuc ef-

fcito.porquc ao diante íc dirá.

Anda.ua ncílc tempo poro. màr à pi-,

Ui.agem com quarro nãos grcH^as p kr,

mão do Píincipe loaô Maurício,. çha-\

mado íoão Ame ftc, o qual tãbem fe inti;-

tulauqi Conde de Naíao ; & no m.âr lhe

deu húa enfermidade de camarás de fan-

guc,da quai rrj@ricp,& o tròuxcrão mor-

to ao Arrecife para lhe darem ícpultura.

Mandou o Príncipe meter o corpo de-

funto cm hiJa cafa aonde o pmbaifama-

râo, & mãdou pedir aos moradores mais

nobres da icrra,que viuião mais pcrío do

Arrecife, que fe quizelíem achar prcfcn •

tes,&acompanhalo na horadefeu enter-

ramento,o que elles fizeraõ com muita

pontualidade, vcílindofc os mais dclles

de veflidos negros, para reprefentarem a

triíloza,& luto ; & o Príncipe os agafa-

Ihou à fua mefa a muitos dellcs i& chç-

gailas-.as duas horas defpois do melodia

maudoií por muitas barcas , & baieis no

& triumpho da liberdade.

porto da Cidade Mauricca(a quem diui-

de do Arrecife acorrente dos Rios Ca-

piuaribe,& Beberibe ) para paliar toda a

gente,fcm pagar frete , & logo mandou

tirar o corpomono dacafaaõdc cítaua»

& metido em hum ataúde, o paífaraõ da

outra bãda do Arrecife, &o puzeraõalii

no areal, aonde o eftauão elperando os,

dofupremoConcelho,& os do politico,&

todo o mais pouo do Arrccifc.afsim Fla-

mengos, Ftanccfes , & Alemacns, como
também ludcos '. E a forma com que le-r

uarão a enterrar o corpo , be a fcguincc.

Puzerão ao defunto em húa tumba

çubertadc veludo negro, com as armas

da Cafa de Nafao eículpidasnelle;& afa-

ílandofe toJa a turbamulta para huma
banda,&: a outra parte , fahio o Mordo,,

mo do Príncipe cõdous açafates cheos

de luuas ncgras,& pedaços de fita de fe-

da ncgra,& larga,cada pedaço de com-

primento de quatro palmos , & a todos

osíamilíarcs da cafa do Príncipe , Capi-

taens, & peíloasconhecídas , foi dando a

cada hum húas luuas , & atandolhc nos

braços cíquerdos hum pedaço de fita , q
çfte era o luto, &o fmal de tníleza . Ifto

feito chegarão oito familiares do -Prin-

cipe,& Icuantaraõ aiumbaaoshotiibros,

& a cubertura delia hia quafi arrojando

por a terra,8ç diante da tumba fe po£ hã

Iiomcm ycftido de íuto,com hum efcu-

do.aonde hião pintadas as armas,& bra-.

zaõdos PrincipcsdeOrangc; &junto a

çílc homem hii cauallo ycílidode baeta

ácgra.quçsò as orelhas , & os olhosdhe

4parecião,&Os cafcos dos pès.Sc mâos;

& começado a caminhar fepoz no meio

de todos hum pregoeiro com hum rol

nas mãos,& foi nomeando por feus no-,

mes a todos os que auião de hir naquelle

acompanhamento, por fua ordcjn cada

hum,no lugar que alli Ihefmalauão.

Detrás da tumba foi o Príncipe veftr-

do de veludo negro ao ligcíro,com luuas

negras nas mãos,& húa plumagem bra-

ça no chapco,junto ao qual hia o feu Ca-

pitão da Guarda com doze alabardeiros,

féis de cada parte, logo hião todos os

criados do Príncipe , & officiacs de fua

G3 cafa.

''
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Ú ttí^õílí LticÉfaib,

tára',ctfd¥ íliíá-i^cóítí^ò véílíífb' qtíe trazki-

drdinarmrtiírtírcíapos cftes fe fegulâo òs

tí^§dd fupremo Concelho com os fcus

Secretários , logo hiáo os do Concelho
politico, fógo os da Camará da jufti^a

©rdrhatitl,a qíjc cfiámáo Efcabinos , coíti

tótíiás osófficiacscíaqacite tribunal, logo

oè òilícraé^ rhaiórés da milícia, logo ós

Fórtugtefòs
,
qiie auíâo fido chamados

Í>íaràáqáelle ácfo% ídgo os mercadores

ííàíífiéngoSy iPranceíes, & Alcniaens , lo-

^o ÓS íutíèós,& âpos eftes fe feguiãó to-

clés os Capitaens coiii fiias companhias
pofíás em ordétn,& de trás defles híâó os

Indiàs Brafilranós com fúas armas,alsim

de fogo,como árGÓs,& frechâs; & no fim

defía prociflaõ hiá toda a outra turba^

íhúítadòpouõ. Com cfta ordem fiarão

éhtrand© por ú porta do Arreeife,& foraô

dando vòltá jjóf todas as ruas , fem nin •

f"

lièiini fòlat palaura, antes hiaõ todos em
rim profdndo fílencio,& defpois de darê

télta o todo oArrecife,erítraraõ na Igreja

áo Gò^ÍJo áatíâ:o , que aèlles Iheíerue

fiôje de pregarem filas falfas feitáSi& fa-,

«erétórfúas diabolicascèremoniás,& al-

Héátcrrarâo o corpo , metidoem huma
Câiiâ,rerh mufica,néih lagrimas , nè ouw
tfâá demohftráçoens de preces, & fiiffra-

érds;& èm Quanto o énterraraõ,deu toda

áfoldádcfcaí três cargas de mofquetaria,

& as foftalezaàrda terra,& nãos dp màr,

dérpâraraÔ muitas peças . Ifto acabado
ío^hárô todos acompanhando ao Prínci-

pe é5 a írièfmà òrdero que auião vindo,

atefôfada portado Arrecife, aonde o
Pfihcipe Com O chapeo na mão,fcz a to-

dos huâ profunda féufifencía j& iftofei

to fe foi cada hum para fua cafa . E aqii

me falta hua aduertenGia,& he, que aníc

que leLiaíTcm o corpo a enterrar ^ cílau

poíla hua mefa na cafa do P ri fieipe, fcn

toalhâs,íti?ís corri muitos pratos chcosd!

carne cofida, & aíTâdà, & peixe decfca

bexe,Outros com pedaços de queijo, ou
tros com níantéga,& muito paõ partidt

em fàtiâs,& muitos frafcosde vinho di

Erpanha,Bc França,cerucja,& agua ardê>

tc,aonde cada hum hia tomar lua refci-

ção,& fazer fcus brirídcs,ícgundo leuauc'

gofto,& cftes eraô os Patcrnoílres,& rèf

ponfos,quc rczauãopor o defumo ; dia

mefmo tornarão a fazer defpois que lh<

deixarão ocorpo enterrado E para iílo fi

fundão cm fua falfa fcita,a qual prGgaô,8

crCm qucnão ha ahi Purgatório, nem fac

neccfilirias preces, &fuflragios feitos poi

os dGfuntos,porque todos os que creren
cm Chriílojandc hir ao Geo^ainda q nãc
façaô boas obras, & para ifto állegaô a-

qucllas palauras do Euangelho.Marc.ié
num. 1 6. Quicreãderit^ tS iaptifatusfuerit

faluas erit . Não atentando que eftàda^

do vozes o Apoftolo Santiago na fuí

Epiílola Catholica,cap.i4. 5/^«iíâ'/-x-í/'/

fidemfe halere^opera autem mn habeat\,mhi

illi proderitM. São Paulo in Epift.adRom
cap.9. n.3i.& i.Corinth.i 5.//^^^ (me operi

tus mortua ejl. Que pouco aproueiía quí
hum homem crea em Chrifto, fe a cfta

féanão acompanhaõ as boas
obras, por quanto a fé

femobras,hcfó

morta.

^̂n
p̂
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O VALEROSO
LVC I D E
E TRIVMPHO

DA LIBERDADE'
ACCLAMADA NA RESTAVRAC,ÂO

de Parnambuco.

L I V RO S E G V N D o.

C A P I T V L o I.

9tfí (cufas que fucederão m tftad» do Brafíl

çm afdiee mua da acclamacão do Excellen*

tfsinto Príncipe Dom loão Duque de Bar-

'anca,^ como Itefoi entregue o Trono,Coroa

^ Sieptro do Reyno ,
$5" Monarchia de

Portugal,como afeu legitimo Rey^

^ Seíihor natural.

H E G A D O o anno do
nafcimêro de noflb Senhor
lefus Chrifto de mil & feif-

centos & quarenta, chegou
com ellc a nacaô Portu-
guefa húa fobcrana alegria,

juantlofcu Royno cílaua mais.fcpultado

ím hum profundo mar de agonias, &
:riítc2as;Sc verdadeiramente que fc pode
ipiicar aos Pprtugucfes aqmllo que o

Sando Prophcta diz dos Sãâos Padres,

jue cftauão no Limbo , fituado as portas

Joiíiferno,toldado comas fombras da

TiortC/ Sedentiius in tenehris , ^ vmhra

'norfif JiíX orta e/l eis . Porque quem ti uef-

fç vi^Q a Monarchia do R.cyno de Por-

tugal í)o tempo que linha Reys de fua

laçâa.que a goucraauão, tantos Reynos,

& Reys íeus cci^uriâs nas pacies do

Orientc.taõ largas terras, & Eftadoscô-

qoiftados na America, tantas Ilhas def-

cubertas, & fogeitas no meio das ondas:

do grande Oeceano, tantas proefas fei-

tas na propagaí^ão da fanfta Fè Catho-

licaporxodas as partes do mundo ; o
nome Português tão temido, & refpeita»

do de todas as naçoens; a Africa ardente

tremendo da fúria de feu braço , & def

«

pois que lhe faltarão os Reysj naturaes,

tão abatido,& acanhado, tão fem faina,

fem luftre , & fem adorno , tão cheo de
mifcriaSjà trabalhos,bem pudera cõ ra-

zão chorarTuas defgraças com aquellãs

paláuras.com que olacrimofo Prophetfl

Icrcmias choraua de antemão as de feu

pouo,& a ruina queeílaua para cahir fo-

brc a cabeça da Cidade de Icrufalem.

faãa e/l quafi vidua domina gentium Prin^

: eps Prouinciarumfaãa eflfuh trihuto^non efl

qui confoletur.eam Aquclla que era feuho-

ra das gentes eílà como húa trifte , &
defemparada viuua ,

que tem perdido o

marido ,
que a trataua com charidade,

amor,& caricias;a Princefa; ou principal

de todas as Prouincias do pundo eílá
,

catiua, & feita tributaria.

De muitos artificios vfou Dcos para

refrear hum dos defejo? de mais dura

G4 koca
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8o Q, valerofo Lucideíio/

deqúerompetíte.

O fegundo he./« laquçumâiaholi Caem
»|jis laçòíi do dçinonío; mil géneros de
ciladas,& líiços içm o Principe. das trdi

nas IVO mundo, & cm quafi todos cae o
rico.'A hús pclca tom ia cos,& laços faõ
as riquezas, diz S. Bernardo Serm. 4. in

Xpfai.qai habitat , laqueus diaboli dmitm
/i////.E Sai do Antonino r.p.dc rapi c, ix.

Amor diuitiarum implicai mentem , ut mn
lúleatquàjurfumfunt qu(Erere . As rique-

zas íaò laços do demónio , aonde caem
as cilmas dos ncfcioSj&Taô icdes de ma-
lhas tádmcudàs, que poucos çoraçoíns
ha ah],qucncllasnão fiquem, enredados;

outros caça comvifco , & tarabcn» íaõ
vifco os bens da fortuna , diz Cafsiano,

faõ vifco que prende as penas do efpiri-

to,nãó o deixando leuàDtar ao centro de
fua csfcra;a outros com atoleiros,^ trc-

medíiis, & outros com: piozes , & tudo
faõ as pjjopricdadcs do mundo , fegundo

boca que o homem tem , çTqual h€ o a-,

pctitc infaciauel das profpcridades dcíla.

vida;porem o Sábio diz húa&palaaraç,q

fe bícm fe çoníldcrarèro,faõ baíiancespa-

ra fazerdeter o pafíb ao mais cubiçofo,

& fora de caminho. Beatusyir,qui inuètus

eflfine macula^quipofl aurumnon ahijt. Eç-

clefcap.3 i.num. i. Bemauenturadò cha-

ma ao que não vai apôs o òiiro ; porc^
pudcrafc perguntar ao Sábio,que tem o
ouro, que he, bem auentufadõ o que »^Ô
pifa feu caminhoíNão diz Deos , que ao
ouro tudo lhe rende vaííallagemíPawwVe

ohediúnt omÍúa> E Horácio.

omnesenimreSy

Virtus,f(ima,decui ,diuina,humanaq,pulchris

Diuitijsparem, ^c.

Que tudo lhe tem refpcito , & as acom-
panha. EEunpedcs Wh.i.Sednihil efljwíi-

iitas comparatapecuiiiJs.QuQ, fcm ellas,nem

a nobreza tem leu iuílre, & com cilas a

profapiamajs obfcura rcfplandcce. Pois

porque hade fcr b,cmauenturado o qusí> o diz o Propheta Abacuch.. i. ViS^ei^ qui
não as fegue ? .Acfta duuida refpondeo muliiplicatmrijuamrvfqueqiiay^ a^rauat
Apofíoloijaô Paulo, com húas palauras 1 coútrafe detifum /«£//>« ..Lodo erpelio cha-
dignas defeu ?imor. ^i diuites volumfier ma às propricdades.nãosò porque man-
ri^incidunt intentationem^^ inlaqueúdia^y chão a pureza do efpirito,cOíf)o o diz S.

holi^^ defideria multaSS inutilia,^ nomia, Remigio. Etgrauifiima iniquitatis pondere
Três cntropeíTos diz o Apoílolo que tem mentem deprimunt. E também porque dci-
efte caminho, & qualquer dclles bafta- tão piozes à alma, para que não fe leuã-
p.ara quebrar a cabeça ao que o fcgue.O'

primcíiro fáõ icmí'.cocfís.Jmiditnt in ten^,

tationem.Cíicm cm ícntaçaõ. H^rkfclici-

tuntur addiuinas , @ humanas leges tranf-

grediendas. Diz Adamo,dc mil maneiras
faõ foiicitados para traípaílar as huma-
nas, & as dminas leis, E he oquediíTe
O-uidio.

. Effodiu}7ttir opeSy irritamenta maiorum.

São as riquezas humas efporas de agu-
das pontas,com que o cauallo do apetite

he inciçado, a fe defpenhar por todos
feusgoílos. Imagina o rico que tudo lhe

he licito,& que feu goílo he a lei, & pre-

maiica por onde hade fazer caminho.
laclautia efrienatur, currit adlihitum. Diz
Innoccncio,como hum caualo dcsboca-

tCjíenão potquefaõ hiis atoleiros,& tre-

medais aonde eílancá à afma feus de*
fíjos,& fcm poder dar hum'paíroadianie;
Jie prefa de feu inimigo, ",

j

E he de notar aqueilapalaura,/)^;?///??,

não fe contenta com chamar lodo às
propriedades,& riquczas.fenão lodo dcn-
fo.para íignificar quam certa tem o de-
mónio a caça . Se cae hum homem em
hum rio, fazendo força fefuítenta na a-
gua,& com bracejar hum pouco, & aju-

dar fefac a terra;piorcm fe a agua he Cc-
nagofa,& lodaccnta,& o lodo he pefado,
ainda que faiba muito bem oadar.naõha
ahi rcmcdio;& afsim o Sanâo Rcy Dauid
para íignificar quam metido cílsua nas
m i fe r i as ,d iz i a . Infixmfum inlimo profun^

dofaz caminho por feus goftos; não cor^ . ãSâmn ejlfubfiamia:^(^\.6^:. Mcridoef-
repor onde cnfinâo as leis de Deos, nem , tou no fcno,& lodo da profundidade dos
adas republicas politicas, fcnaõpoton- trabalhos^ não acho aonde tomar pè?

lodo

^II^^^^SMMsVoV,M,v;,Vo"Vo^mm'J^/A!^2í^'/>^J!^^A^J^J^^^J^
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& iriampbo (h liberda<íe.

oãé íi^^cgádífTo Í^Ô as^riqiícfías, & prof-

erida dc6,tion<lc fc vè G hí>mcm arolado,

í li G d-iíííc-ui tofrfsi íti á n 'fah i d a , 8ítí\ui

crta a cí)€a-dodcitlòriio,dc maneira que

íirahc n'rt<}e,& laço da eterna morre, q
lãocílcjaefcondida debaixo do rebuço

las riquczas,& prorpcridadcs;& não va o

K)mcm com a beleza,àfcrmofuradcllas

cuado como a empuxcês para fua per-

liçaõ/cgundo o diz o Efpirito Sanâo.

'rodcrb.zi. Et impingetur adlaqueos ntor-

wQuciílo fignifica o verbo, Impingere.

i afsmi Virgilio. 9 !£neid.

Zxammatajeques impingeret agmina mUris.

;*ecados,&: vícios ha cm que para meter

icllcs ha miílcr o demónio, & a morte

odas íuas maquinas & artifícios ,
porem

> íimor d.is prorperidadcs, a olhos viftós

nctc o homem os pés cm feus laços , &
intra por' as portas do inferno, por onde

liflcSao loaõ Chryfcftomo.Homil,9.ra-

?er Mritth que as riquezas tem grilhões,

;ádea's,& laçes,qLe nefta Vida prcpáraõ

lOs horrenspara 6 fo'go eterno da outra.

O [cfceir^o cntropcço he , In dejiderià

vidta wutilia,^ mciua,cví\ dcfcjos muito

hGtcis,& danafos; qu'e véa tão fértil de

lefcjos he o coração de hum rico .! Não
he matara a fome quãto as índias criaõ:

ifcrcucnJo Ariítotcles os liurosda na.^

ural Ph-ilorophiadiíTi',quehcirr.porsiucl

lucr no mundo courainfínifa;porcnii co-^

tJcrando a coufa com mais madurezír,'

ias politicas, tornou a dize^ . Defíderiurn

líuiúamm vadh iuvifimtu/n.Ç^c acxccp

jão dcíla regra he o' apetite das riquc^

ías,& prorperidadcs
i
& dà a razão São

jrcgorio Magno in lib.15 moral.dizenia

lo. Auaritia dejiderath rehus non extínguí"^

ur/edaugetur . Que as riquezas ião faõ

igua que mata o defcjo, fenâo lenha que

) auiúa',de dbnde aq: eiles embaixadores

f
os Seitas mandarão a Alexandre Mág-^

ió , o q entre outras coufas lhe diíTeraõ-;

cgnndõ o que refere Quinto Cúfcio, lib;

'.foi. Quid tihi diuitijs opus efl,qu(e te eju-

'ire coguníQnç: necefsidáde tem teu ápê-

itç de mantimento, que cauía fome,'&
junnto mais fe come, menos farta; ó que

)cm confirma S.Aiiguílinhodizendo,q ô

apetlft -do i^íco he cònio o inferno vijtié

ainda que mais,& mais almas trague,jà
mais ft fatísfaz , afsim os ricos,quanto

maíls tcifi ,innais deféjâo, como o' fogo què

quanto mais lenha lhe deitâo, maisfc

aumenta;& nefta conformidade diz Da*
uid,Pfal..33vZ)/wi/^i eguemnt^ & efurienmti

Os ricos tiueraõ necefsidáde, àfomèj
Goufa digna de confideraçaò

, que o que

tem a caía feita húa colmea , os cileiros

atulhadosíde trigo,lcgumes, & licores,^

fazenda bem parada,as rendas certas »©$

tributos de cada dia , eíTe tenha nCc^éfáí^

dade, &fome? Efta he a condição dos

bens de fortuna,que faõ lenha que auif^iê^

ta ofogo,& não agua que o apaga, liftdf

diz Quinto Curcio iib-y. que diíí<.ráò oS

embaixadores dos Seiras a Alcxaildre*.'

Primus omniUm fatietnte parafíifameni^^,

Augufliinho, Serm. 13. de ver bis Domlíí:^

deita o felio neíle ponto > quandodiii

Diuitice coirporalespaupeYtateplencefunt Qiie

àS riquezas, &profperidades eftâo cheàs

de pobreza, & afsi não fartaô , mas caa-

faõ fome,hfem mãião o fogo, feríão qtfe<j>

àumentão,& acendemi-s^'^^ i^

Para mars' exagerar efta verdade,diz O
Efp>iritoSanâ:0.Prouerb.z9. Inferríuí ^
perditío nuriquamexplemur,jimiiitèr,^ ocu^

Ithonnnum. O i n fe rno,& a^ perd 1 ç aõ núc

a

fè fartãOjáca húa conta,vdô com eilesoí

olhos do auarento; não sò faócomõ-O
inferno , & como pfogo ,fenão como'a
perdi ção(encarecimen to raro) o infcrnd

he infacianeÍ,porque pode receber muir
tas,& muitas maisalmas que asque tefrt'^

8c com o fogo de fuás chamas atòrmèi^

t-ar mais números de efpiritos do quétí^

khi de eftrG!Ías;porem he de tal condição

qiié ainda què não ouucíTe coridenâdo

a'lgum,eUe ficaria na natiírezade fua fu

ftáhaa taõ intelto,& tão p'erféito, cômó
beòis o criou no principio j; naõ cOnfifte

fuàcorifcru^àeio nó numero das almasi

porem àpérdiçáo fenão ouucfle almâ^^,

ein què fe ccuar,nãò a ãUériavpor quanto

he irnjíofsiuel auer perdigão fém c6ufa

peFáiHú,|i6r<!>ítide DáUid.Pfarm.^S.tra.tâ-'

do dás altftiasí dos mãos; di-z: . isicut cueí-ik

ihfefrtp pdjfitifuMj^ ^<^s dèpafceieos. Eftâô
• ' *

'
' como

fl HH waatm
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çomooaclbaspD inferno , & amorte fc

repaôa nelles,faõ fcu alimento, & a erua

que come, & o manjar de que fe fuftenta;

« cpmo niílo confiftc a confcruaqaõ da

irortí*,he íeudefejo ardente,infaciauel, &
fogofo, & com fer tal.corre com ellc de

par a paro do auarcnto, he tão grande o
defejo do cubi^ofo coroo o da morte, fe a

morte fora capaz de defejo.

A fegunda cirçunftancia he , que eílcs

defcjos faô inuteis.£/ inunlia. Porem ve-

jamos para que faõ inúteis para a vida

humana? Para o contentamento? Para a

fabiduria?Ou paraquc?Refpondo que pa-
ra tudo, & principalmente para o quefe

pretende com as riquezas, & profperida-

desjdefejaashum homem ,& defpois de

adquiridas ficataõ pobre como deantcs;

afsi odifle Valcrio Máximo, Serm. ^5.

íluid quosfo continua hominum eupiâitais

€gent.A{s\ o dizem Pytocles,apud Sene-

eam lib,dercmed.foriuit,& Séneca lib.dc

njòrib.i"/ vis Jiukemfacere,mn tecunice ad-

dendum efltfed cupiditatibus aetrahenduni.

Iftodiz o Érpirito Sando , Prouerb. 77,

Vir^quifefltnat dirari,^ alijs inuidct^ignorai

quúegeflás vçjiiet et. E finalmente o San-
ôo loh. Agite nunc diuiteSyplorare vlulani

tes in mifertjs veflris.O que o mundo cha-

ma riquezas,chamaIob miferias, & dcf-

licnturas,& neftas diz qucgcmé, & bra-

ipão os ricoâjnão diz que choraõ , & en •

chem os à rcscom fufpiros, & vozes hu-

nianas,fenão com bramidos.que he pro-

pjrio dos animacs brutos , rão eílà hum
fico para formar vozes de homem, fenaõ

quercomo húa bcftabrama,& como hum
í^umfnto geme debaixo da carga, & febê

feconfidcra,mui tas vezes eftà pcor que
os brutos , fcgundo o diz S. Auguftinho,

lib.de vcrbis Domini . (lua efi i/la auidt-

tas concupifc€tí,a^cum,^ ipfce. lellute haheant

piçdumiTunc enim rapiút cum efuriuntpar-

€unt vero pneda cumfenferint fatietátem.

Jnfatiahilis esfola auúHtia diuitutn ffsmper

rapit,^ nunquamfatiatuT

.

A terceira cirçunftancia dos deíèjos

dos ricos he, Nociua. Não sò faô inúteis,

jiefcioSj&peioresque de brutos, fenão

liGCiuos,ordenados em dano _dòs que o

tem, coroo afíirma o Efpiríto Sanâo,PrQ
uerb.zi.Mttltosperdiditauritm , ^argenti

A muitos derão roòrte os bês da fortun.

êc foraõ como os filhos das biuoras , de

quaes diz Sando Ambrojfio ,que ao na

cer rompem as entranhas a fuás roais, <

lhe dão mor tc; faõ coroo o baço, oqu<

como diz Sexto Aurelio,quanto roais cii

gorda,& crecc.roais fe dcbilitão as mai
partes do corpo ;

quanto os defcjos da

riquezas mais crecem,maisdefcrecc , é

mingua todo o bom.que hum home pol

fuc,por onde diz cSabio nos Prouerbioí

Qui congregai diuitias lingua mendaci va
nusy^ excotsejl . O que ajunta os thc

fouros com menti ras,he vão , & fem tO

raçâo,priuão, & defpojâo do coração a

riquezas ao que as bulca, & com mao
meios as acquire. Vanus^ ^ excors. Noui

modo de falar por certo a hum homcii

que tem húa chancelaria de cuidados, £

húa fragoa aonde de dia, & de noite fecí

tão forjando mil defpropofitos, &^aria,

dos penfamentos chamais fem coração

A hum homcm,q he húa ataraçana aon
de fc armaô nãos,que querem conquifta

o mundo,& teio por feu:a hum roàr alt(

de dcfejos chan>ais fem coraçãoíf^íiw/j,^

exíors. Sem coração eftà; porque o cora
çaõ,como djíTc Eugubino , he principi

da vida,&o fcu he o começo de fua moi
I esfera coração cftà , porque ocoraça
ordcnafe,ao que a todo o homçn> cõuí

& o feu he húa ferraria aonde fe forja

as sèias que o airaucíTaô ; paõ he cora

çaõ.fenaõ o touro de Perillo , aonde fe

próprio autor fe abraza com o fogo d

dores,& fe enregela com os frios dos te

mores, como bem o aduirie S. lfidor(

l.ad Timoth,6.^i hna mwiJi dilexit, vt

lit,mlit,timoris^^ doloiispantefuceCihitr

E fe quizerdes faber o fim a que as ri

quezas, & profperidades leuáo aos ati:

biciofos;perguntaio a S.Paulo,queelle

diz claramente. Mergunt homines in inte

ritum,^ perditionem . Afogaõ a hum h c

me nas aguas da eterna morte, fiafe de]

|as,& a melhor tempo o deixâo fruftrz

doináoentcndeo mal ifto o que ( con:

di2 yolaierrano lib. 3. Phil.ol. > pintou

fortuE
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tuna cora muitos homensnos braços,

e metendoos|na profundeza das aguas,

a fe hia tão liurc como de antes cfta-

:pelo que o Real Pcophcta, Pfalm. 6i.

o ceíTade auifar ao homem, dizendo.

uitue
fí
afluam^noUte cor ap^onere. Se ti-

rem em abúdancia as riquezas,&prof-

TJdades, não lhe entregues o coração,

10 as deixes fazerem ti rcmanfo , nem
preza,porque te afogarão facilmente,

lha que afsi como os rios,fe lhes pocm

gum cftoruo que detenha fua corrente,

)mo fe vão multiplicando as aguas . ao

iivemacrecer tanto, que rompetno

rudc,&dão com tudo de trauès,tornã-

ífe ellcs a fua corrente acoftumada,qiic

["si faõ os bcs da fortuna,fe fazes de teu

aracaô reprefa,& fe vão augmentando,

nde rompelo,& quebraloi & defconcer-

jdo tudo,anáe dàr com elle no màr alto

a morte;& pois ifto afsim paíTa , não ha

hi que fiar deJlcs,porqae faõ tentações,

aços,ciladas,vifco,& redes do demónio;

aõ principio de infinitos defcjos inúteis,

irejudidaes,^ nociuos, que fe hum ho-

fiem não fe precata,& eftà à lerta.o me-

cm nosabifmosda eterna morte.

Forão os Portuguefes no principio de

ua Monarchia,taõ amados , & queridos

le Déos, que como á tacs lhe deu glo-

iofas vitorias de todos feus inimigos

;afeiros , & vifinhos,,& os encheo dos o-

)ulentos defpojos dos apartados da fua

anda Fè Catholica,&fez chegar fcu no-

meou a fama, & o valor de fcus braços,

jiè as vitimas panes do mundo , fazen-

Joos dcrcubridorcs,& conquiftadorcs de

todo o Oriente, fazcndolhe fujcitos , &
ainda tributários muitos Reys , & mete

do debaixo de fcus pès muitas tiaras,

fccptros,& coroas;dandolhc nouos Efta-

dos,& Prouincias,na America, Braftlica,

as mais das Ilhas, que no màr Oceano,

i& lndico,fe conhecem,& habitaõ ; enfim

pondoos em taõ alto trono , que hiis te-

mião de ouuir feu nome,& o rcuerencia-

uão,& outros enucjauão fuqsriquczas^&

profperidades,mas como 'eftas coílumão

pcruerter, & defencaminhar aos cora-

çocns humanos; vendofc os Portuguefes

ião prorpcros,& abundantes , deraô en«

trada aos vícios, entrou com elles a fo-

bcrba,confiarão mais do que conuinha

cm feu valor,& estorço , & fe cfquccerão

de dàr a Dcos as dcuidas graças ,
por os

beneficies que de fua liberal mão auiaõ

recebido; & como a ingratidão he hum
pecado que mais prouoca a Dcos a exe-

cutar fua ira,&juíliça, começou Deosa

caíligallos para que iprnaírcm ao verda-

deiro caminho, que encaminha para o

Cco. - n .

Quereis faber que coufa tao eítranha*

da he de Deos a ingratidão , & o defco-

nhecimento das mercês recebidas de fua

mão ? Pois ouui o que diz Sanâo Au-

guílinho,in foliloquijs,tom.9. falando cõ

Deos . Seio quodingratititào multum tthi

elifpliceat. Senhor eu fei que a ingratidão

vosdefagrada,& enfada terribcl mente. E
fe vos parece que diz Sanâo Auguftmhè

muito,ouui a S.Bernardo . Dko eg» vohis

qmmampro meofapere ntlita difpheet Dèo^

pmfertim infiUjs ^aúcsjhominihus çonmr^

fis^quemadmodum ingratitudo . Em tudo o

que eu poíTo alcançar da condição díe

Dcos,não ha ahi no mundo coufa ^u^

feja mais contrafeu goílo, que hum in-

grato. Muito o faõ todos os mais gene*,

ros de pecadorcs,muito as deshoncltida*

des,as murmuraçoens,os furtos, osho^

micidios,& outros géneros de defafotos,

porem a ingratidão,&màcorrefpond,eIí-

cia,o defagradecimento,& pouca corte-

zia,nãohafofrcla.ncm tragala ; &pois

iílo afsi he,quem fe ha de açreuer a pór

os olhos cm coufa que Dcos tanto abo-

mina ? E fe tudo ifto naõ baila para que

recobremos fobre nòs, ouçamos,o que o

dcfagradecimêtofaz com Deos,& Deos

com o defagradecido ; ouçamos oqdiz

por Sophonias.3 Vaciuuasprouocatrix, @
redempta. Ay da cidade prouocadora , ^
redemida,ay de húa cidade que redemida

por maõ de Deos , & tirada de mãos de

Icus inimigos, a qual prouoca a Deos,

moftrandofe ingrata,fala aqui â letra, fe-

gundo S. leronymo fup.cap.3. & outros,

da fanâa Cidade de Hierufalem , que a-

uendoa Dcos tirada lãtas vezes dos pe^

iJgos,
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rígps", naô tiníía a correspondência qtié

Êfa razaõ-. E que fie o que fa2 oòm eftà

ítmxía.'úO}Re(Í€riipta,^jyrouocatrix . E no
Grego.cm lugar de /^ro«<7í•rf/r^Ar, eííà^D^um
amarumfaáenús . Hu ingrato faz a ÍDcòS'

dè feJj& vinagre ,naõ ha amargura para
élie , como:Jiuma mà correfpondencia.
Dulcm dominum^ aique ciementem terterà^

in rmritudinem,vt quiniiferéri vult ypumrè
rp^tf/ttr. 0iz S. lerònymo : a ingratidão
conuerte a doçura, & clennefcia de Deos,
a fuauidade^ brandura de feu peito, em
hum vinagre afeíeado, & cheo de amar-
gura.Diz ppjs Deos. Va ciuitas prõuoca^
SfjXy^ reaempta. Áy de ti cidade de Hic-<

fiifajem,porgue te moílras íngrata,aaen-
d0te eu redemido;8c coroo a redemio?Se
Bimos ao teqnpp de Senacherib com fân-

gu^ de cento & tantos mil homens, fe ao
lèmppde Pharaò

, quando tirou o pouo
;do Egypto , rcdtmioo com as jóias dos
Egypçios^com morte dos primogénitos,

1^ com afogar no mar rOxo todos íciis

exércitos,^ armadas,de maneira que tãi.

lo feiTte Deos a mà correfpondencia q
4em áo auelos redemido com fangue
rmmigo,& jóias alheias . Poísque fen-

.tifâ vendonos avQs , & a mim deía^ra-
-decidosja quem rcdemio, conaodizSaõ
.
^ed rp. I .No7i çorruptthilíhus áuro,@ argen •

^ivrecíemftieJlisMc-^iíÕQÔ ouro, & jóias
fprrupriueis,fcnão com fangue ícm ma-
-étiia do cordeiro. Se redimindo os íu-
deos com vidas de feus contranps , he
fçí para feu gofto o veios mgrat)S;a nos
outros os Chnítaõs

, que por preço de
fúa própria vida nos comprou , & líber-,

tou do catiucifo do dernonio,que fenti-

íaíQue íaràíQueí Òuui o que íe íegue.,

M-anhmanh iudiciumfuum dahit in lucê^

^mn ahfcondetur. Pè!a man h aã, péla ma-

iihaãfaiàjuftiça do ingr.ato;porem Se-
iihor vejamos, pela manhaâ, o aueís dé

. juftiçaríNâoefperareis ao meio dia, ou
à tiSrde,fendotaõ piadofo?Naõ aguardá-
reis a que fe conuerteíre ? Ouui húas te-

inerofaspálaurasdcS.Auguílinho; vai

tíátandodaing»-atidão,&diz . Òhflruem
fontem diuinse mijerkordmfuper hotntnem,

Aiflgraiidâofccha,& tapa- a fome-dâ di'-

uina miféricíófdiá à pédra,8t c?aí;hétíÉÍ
betume tàô tèrribel,quê naõ deixa fáhf
gotlPecados bàj qde ainda que proúó
caõ a Deos a irá , ôcfanhà, tódauíaiíai
eítanca toda acorrêtedefiiâ miferi^rí
dia, & afsi quer por aqui , qti€r põralli
fempre fahealgúa gota, & féttiprè a liiT

fericordiadctcm a Deosa maõí& fe pé
lá manhaâ pecamos,faz que Deos efpen
por a tarde para nos caftigar .dandolu
gar a que nos^ conuertamos

j porètn a ífí

ingraio,wtf;7^,w^/r(?,mtii de maníraâ ó ca>
ítiga Deós; quantos col Hè Deos ao déf
pon tàr dò fua:s mocidades?Qu a n tos Í6uí
a morte em agraco? Quantos mòrrê-etE
ílòr? Pbis que he 1ÍI0? Sabeis ijuc?' He c

vicio da ingratidão, que pròuóca a-Deo2
a vingança, &aiTi'fém efperar mais ,def
embainha Deos fua efpada, mam.mane.

Ora notai. SahePPai de familiâs mu
de manhaâ a alugar dbreiros,'&fàhe def
pois àhorade terça, à defexta, à denoa,
de forte que q^afi ate o fira do dia fahip
& os rccebeo em fua vinha; pois Senhor
como cfperaftès iíanto aos obreiros ? í
aòs ingrato^ não vos contêtais com di-

zerque por a manhaâ acabareis cô elíes,

fenão que para que entendamos quaõ de
manhaâ fcrà o cafl:igo,o repetis duas vc^
zeá,^to^,w^;7^í$abeis q ? Aquèlles obrei-
ros o vício que tínhãp" era de ociofos , S
afsi deflc lhe féz l>èo^ CTnvgo^^idhk fia-

íistoíadie o/Ío//> Manh.zo. A hum ociofc
pfpérBlhe Deos todo o dia, porem a hurr
ingrato, & defcpnhecidò,pela manhaí
acaba com elic muitas vezes.

Enotai mais. Quer Dauid exagerai
quanto cmroílodaõa Deos os homení
dcrramadores de fangue, & chganadorcí
de feus proximòs,& diz,por grande eou-
,fa. VirifanguinumM dolofi mn dimidiahã,

diei fvtos.?í?i\m.^^. Homens efpádachins
aluprotadores dos pouos, & acutiladores
íiâo chegarão à metade de feus dias
Déôs lhe tirará a vida aprcííadamente,S
naõ fe Iograrão,não chegarão a amctadí
do dia; & hum ingrato a menos chegars
qúeiíTo, pois ao defpontar da Aurora c

tirará áo cadafalfo, & fará juftiçq delle
mam^mans. Pois Senhor, qiic rê cfte vicie

mais

jg^gg^ggl^gjggglg 'o\í'o\í/o-;^^\Vo^^
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iais que os outros, que não lhe cfpcrais

í quer 90 meio dia ? Efpcrais ao ociofo,

ãofó atè o rocio clia,fenâo ate o pòr do

ol;& ao ingrato tirais a vida antes que

aça? Aguardais ao derramador de ian-

que aié a amctadc do dia , & ao ingrato

íjfti cais pela manhaâ?Quc he ifto?Sabeis

[ucíÒuui a Sanâo Auguftinbo^deingra-

itudinc.M^j/tf mortua iam oriuntur,^ vtua

am opera moriuntur,^ 'ultra non adipifcun-

í/r.Hc a ingratidão tão peruerfa,que fe-

ucita quantos males hum homem tem

eito,& acumulalhe os proceíTos antigos,

)ara que os males lhe venhãojuntos , ti-

a a vida a quanto hum homem tem de

)om,&iiralhc a efperança de alcãçalo,&

ifsi como coufa rcmatada,& de quê nc«

ihumbemfe efperà, não efpera Deos

nais fcnâo que pela manhaâ tira a vida.

Wanè.manè.E por iíío S.Bernardo, Serm.

ji.incant.diflinindo a ingratidão, diz he

nimigo da alma.húa bomba que titã do

:oraeaõ os merecimentos, hum dcílerro

las virtudes, & húa perdiqaõ dos bene-

\c\os. Jngratitudommica efi anima, exina-

litio mcritorum.virtutum Jifper[ío,heneficio-

'um perditio.

Subido eftaua no campo de Ourique

Icfus Chrifto noíTo Saluador no trono

ias alegrias de fcu coração , aonde rece-

í?eo a coroa,& o tirulo de Rcy,regundo o

tinha profetizado Dauid, Plaim 95.n.io.

Dicite in gentihuSy quia Domimis regnauit

i/i^wí.E vencendo ao inferno,&mortc,al-

cançouo triunfo de FioíTa liberdade , &
aucriguou a em preza de noíTo rcrgaie,

pofto nos braços da cruz, fc moftrou íio

aíligido,& anguíliado zelador . & dcfen-

for de fua fanda Fè Catliolica D. AíTon-

fo Henriques; & promctendolhc glonofa

vidoriade tão grande immcnfidade, &
namcrodc Mouros, como configo tinlsa

Ifmael,& os outros Rcys feus confedera-

dos ; & em lhe dando o titulo de Rey de

Portugal,& por armas,& brazãofua fan-

âa cruz,& as iníignias de noíTa 'rcdcmp-

ção,quefaõ as fmco chagas,os trinta di-

nheiros,porque o Senhor foi vendido , &
nos fcte caftelos.os fetedoês do Efpirito

Sanííto;& promctendolhc a propagação

dos Rcys feus fuceíTores no trono da Lu«
fitana Monarquia , é^certificandolhe em
como o tinha efcolhido,& aos Portuguc-

fcs.para que leuaíTcm fcu nome, & fuafc

atè as vitimas partes do múdo;&no mef^

mo tempo, &horaemquclhepromcteô
ião afsinaladas mcrces,& benefícios, dei-

tando os olhos de fua prefciencia à in-

gratidão,& mà correfpondencia,quc pe«

lo tempo adiante os Portuguefes auiâo

de moftrar para com elle ^ logo os ameà*-

çou com o caftigo
,
para que fe enímeri-

daírem,& o ameaço lhe feruiíTc de pio-.

fes,que os detiucile no caminho de feus

apeiites,em lhe dizêdo, que profperaria,

& dilataria os Reys de Portugal da def-

cendenciado Sando Rey Aílonfo , atè a
decimafexta geração . Vjqueaddecimam^

fextam generatiònem.Logo acrecen i

o

uXúc
atíenuaèitur.P affíida a decimafexta gera^

çâo,então fe adelgaçará o Reynode Por-

tugal, 8í fícara fua coroa pendurada de
hum delgado íio,a rifco de cahir em ter*

ra,& fe quebrar de todo em todo. Confta

iíloem Matis,no juramento delRey Dq
AíTonfo Henriques. -'-'P^

Pois dizeinos Senhor, como he pofsi-

ucl q fejão aguadas,& limitadas as mer^»

ees de VoíTa mão,&q regateeis voíTosfa**

uores tanto,cõ os defcèdentes de bufan-

do Rcy,a quê vòs tanto quereis,& amais?

Eu volo direi.Eftaua Deos vendo com os

olhos de fua prefciencia a ingratidão dos

Portuguefes,& poèlhediãte dos olhos o
ameaço do caftigo,paraqcõ o temor dei-

Ic dçtènhão o pairo.&naófigaõ os vícios,

antes fáçáo hum forte muro de amorjfo"

dcado de amcas de virtudes, que faiãó ao

encontro à diuinajuíliça,& rcprimãofeu

rigor;& afsi façaõ cô Deos q mude a ri-

gurofa fcntcnça . Sempre foi coílume de
ucos,quãdo prometia mercês aos de feu

pouo,fazer as promcíTas cõ claufuladeq

não fc apartaíTem de fua fanda lei, nê de

cumprir fua fanc1:avontade;porera q tan-

to q fe efqueceíTcm de Deos, & fcguiíícm

o caminho dos vicios, logo fcriaõ cafti-

gados cõ fomes, fedc,pcftc,gucrra, & ca-

tiuciro5,& cúpria rigurofamctc fua pala^

urajcfta verdade acharemos em muitos

H luga-



1 «gares da- fagrada efcritqra*& afsiip ein

^quanto o poúo de Ifrael aiídaúa ppr 9
caminho da virtudcfémpre Deqs fauo-

reçia , 6c conferu ana em fua felicidade,

^fsi do mcfrno modo entre tail tos beno-

itcios como Deos
;

promeieo aos Pocçiir-

^ueíes,lhe pòz oatueaço do caíiigo,ql{ie

í iraria os Reys,:Bc adelgaçaria feu Reyno^
;& o^poria a piôio de fe acatar , iftp fq en-

içd.equãdo fe rpoftrafsê ingratos,&maos
^iorreípondentesi afeias beneficios. Tiz/íÉ-

atfêmabàur. 'L
'

,
- Ghegpu o tempo de fe adelgaçar , por

peciiados npíTos , & noíTas ingratidpens a

eprpade Portugal, que foi çõ a dcfgra-

e,ad.ajPrnadadeiRcy D.Sebaftiâo a Afri*

ga^^ fuçefíaõ do fcisííinte, & Cardeal Dq
Henriqtieno Real trono Português, cora

çuja/mprtecomeçou o Reyno a fer com-
j^atidp com terribeis vaiués, &canhoens
refpfGádosjConn o primeiro dos quaes fe

yipcatiuo de Caftelia, no qual catiueiro>

êí afp^ra mazn*or.ratfteue lepultado kU
íèíJíaannos.entíre anfias,fadigãs, tribula-

0#Svdi$fauorcs,i,njuftiças, S íào pufilá-

nimc,abatido,& achando,q ate ps humil,-

diè |)iebinhos da terra fe lhe atreuiaõ.Os

Ò;lã,tjeíès lhe tinbaô tomado muitos por-

K)s Há.índia Ofiètal,noBrafil lhe toma-
rão a Bahia , & dcfpois dcíla rcftauradai

thç tomai aõa Parnãboco, com toda fua

iÇpíiLra até o Maranhâo^lhe tirarão de po-
der toda acoíla de Guiné,& Africa ; no
imàr cada dia lhe tomauão as nãos os
Q 1 aderes ,\ nglefes ,6c Fra n ce fcs,Turcos,&

íyfpuros;náo auia quê nãoiiucíTe animo,
&brÍQ contra os PortUguefcs, ianto que
Hie faltou Rey;& vcrdadciíamente que fe

^Gtledízer dclles o que os demónios di -

2cm.(ppr aboca do Real Propheta, Pfal.

70.)de )^^a alfna tanto que a vê em pe^
çado;, (& por efía via odiada com Deos.

Peus iereliquit mm,ferfequmim ^ ^ côpre-

hen^iíe eum.quia mn efi qui eriftat . Deos
t© largado de fua mão acílã alnria

, pois
3eíla,ae|la todoSypjàrque em Deos lhe

faltando com feu fauor, nãoauerà quem
aJiu;redcnoíías mãos,

!:
.'

. , Nunca Deos defepi para de todo ò pô-
lo a hô.peGadQr em quan ip a vida duri»,

nneni féefqtteçfide 6 faupíec^rcom asa
xilios fuíBeientcs , antes com o grai
cuidado.qoe tém de acudir à ríoíío dès
paro,deíÍTiente a maldade dos peroerí
pecadores^& 3 obftinaçâo com feús >

cios,achacanidp a Dcôs quenãofe lemb
de lhe a^çudjir em fuás ten taçoens , 8c iíi

hep que lhe ímputáuà a íinagoga pa
feguir fçus defaforòs ; fegundo o refere

Prõpheta Ifaias,cap;49.n44. & 15. -/>/:?«

:SionDoniinuíohãtuseJi mei . DiíTeSipi),

-Senhor fe tem efquéçido de mim ,&'t.e

deitado dètrasdascoftas minhas neqel

íidadcs;ao que P<ros replica logP.diz-^i

$ifoteJI mater óhliuifá infantemfutimyi^t f

mifereaiurfilio vterifui; ^.fiilla ohlita^ueri

Sgotamen mn, oUluifcar^ qúpmodo ohlmifii

tui^eçcein mamhus meís Jiripftte \mun n
ítoram acues méisfemper.Scrk pofsiuel po

'lio íngrato,que húa mâife efqucça do fi

ího que trouxe nas entranhas ,& parii

com tantas dores ,& criou a feus peitos

Pois fabe que, mais pofsiuel fera iílo d
que o podernie eu efquecer de ti; pprqu
te faço faberque té trago retratado er

minhas mãos,& tenho fémpre diante de

olhos os muros dè tUa Cidade, junto ac

quâes rne encrauarão em hiía cru2,& m
tirarão a vida entre os níaiores , & mai
afpetos tormentos , que jà mais padece
pura creatura . Introduz o grande Poet
a Hcytor, aparecendo na noite , em qu
Tróia foi abrazada,a Eneas , mui cuida

dofo,8c admirado do fuceflb da traição

& diz que trazia vertendo fangue as fe

ridas ,
que os Gregos lhe auião dado n

guerra.

Viilneraq, illa gerem,qua circum plurimt

muros

Accepit pátrios. •'

-i

Porque verdadeiramente Capitão Çhfart

guètado mal fe pode efquecer da pátria

por cujo refpeito lhe acu tilarão o cotpt

ilaguerra;& aefte refpeito, diz S. Augu
ftinho , que quiz Chriílo noíTo Senhoi
refucitar com fuás chagas, nãofó pari

brazaõ defeu efcudo.&trofeO de fuás vi.

<âorias,fenão para nos demoftrar q píarí

que fé não poíTa efquecer de nós nos traz

efpritos nas chagas, que por noílo amoi

rccebec

;vííV'ò



>»«.".v/-'v:."ív"/

& tfiumpho da liberdade-

Tccbeo nos pês, nò lado r & nas mãos.

^unt iíicorpore ve^igia vulnerum
, quafi ti'

'ult gloriariim. »

Nâo dcfcmparou Dcos aos Portugue*

*es de iodo o ponio.nem íc cfqucceo del-

es,mas somente os caíligou por fua in-

gratidão , porem como lhes tinha feito

cantos fauores , & o fazer Dcos mercês

los homens he empenho para lhe fazer

Dutras muito mais auentejadasjcomo ti-

[)ha efcolhido aos Portuguefes porfi-

hos queridos,& amados , vendoos fufti-

^ados com a vara de fua juftiça , &defe-

landode osvifitarcom aclara luz de fua

[nifericordia,meieoos nocaminho,poro
jual para acafada mifericordia fc cami-

nha.que faõostrabalhos,& aflições. Fin-

girão os poetas, que fe queixou o traba-

lho ao Dcos lupiíer, porque dando a ro*

das as outras ccufas filhos, & feusdefcê-

dentes,& fuceflbres,a clle o dcixauaô cf-

ierii,& fem filhos;cntraraô em cabido,&

acordo , & ao fim de confeniimento de
todos os Deofcs,dizem que lhe dcraò hú
filho,& efte foi a gloria , aíJim o affirma

Pindaro,quando diz . Natustalom gloria.

D trabalho he fidalgo de todos os qua-

tro cofiados , &afsi hum filho que tem:

efic hc a Gloria ; os contentamentos dó
mundo, as profpcridadeSjas feftas, es fa»

raos,& tudo o de mais , faõ pães viloens

ruins,porque os filhos que tem fiiõ can-

fciras,mircrias,dcfucnturas,pobrc2as,ín-

fiinnias,& dcshõras, & outras mil coufas,

que a cftas chciraõ; porem o trabalho he

grande perfcnagem, òí afsi tem por filho

ornais prcciofo de tudo, que hca gloria.

Hum admirauel jeroglifícodefta ver-

dade fez Camerario.in Embiem.pintando
a mirrha, a quem os ventos com grande
força mcncauãojcom efta letra . Comuna
vherior^ a razão defia caufa he , porque
fendo a mirrha hõa aruore,a qual , como
dizem Plinio,Diofcorides,& todos , tem
as folhas cheas de duras pontas, & efpi-

Biias,porem farjada, & chea de fangrias,

; Vherior uentis mirrha agitataflutt

.

Quando os ventos mais a combatem,& a
mal[ratão,metendofeaqueIlas puas, fie

pontas agudas por fua çafca, Sc fazeodo-

Ihe buracos em fua cafca, entaô defiilã

aqucllepreciofifsimo licor, que preferua

de corrupção os corpos mortos. Quando
o juifto com os trabalhos he períeguido,

quando com os ventos das aduerfidades

hc maltratado,quando as aguas das trí«^

bulaçoens oemmareaõ, entãodefi:ilaa

preciofifsima mirrha, que preferua o ef-

pirito de corrupção,conferua a alma , &
augmenta a coroa, & afsi os juftos o dia

do trabalho efic tem por dia de conten-
tamento,& alegria . ibant gaudentesh côf-

peãu concilij,quoniam Jigm hahiti funt pro

mmine lefu contumdiam pati.hàiOt. i. Aca-
bauaõ de fer perfeguidos, atormentados,

& cheos de afrontas,& trabalhos, & híaõ

com húas caras de Pafchoa, comhúsro-
ílos banhados de alegria. E eu ojurara,(|

o trabalho efic filho auia de ter.

E notai o que nos diz São Lucas,quea
alegria não procedia dos trabalhos,fenaÕ

de que foraõ dignos de padccclos por
Q,\\i\^Q.(luoniam dtgni hahitifunt.Voxs não
diflera , que íc alegrarão de padecer por
Deos,fenãode fer dignos ? O excelência

rara dos trabalhos ! O perfeição ii^men-
fa,&prerogatiuafobcrana!Com ferem os

Apóftolosa natado mundo, ^ a flor da
terra.o efcolhido.o puro, & o efe mais ef.

tima,& preço,com tudo ifibhe taõ gran-

de coufa o trabalho padecido por Deos,

que naõ cabem de gozo,de que os haahi

Dcos achado dignos de o merecer,aquel-

les a quem o mefmo Dcos chama feus

amígos,& priuados,aquelIes dequem dif-

fe São Paulo, ad Hcbreos ,
que o mundo

não era merecedor dclles . Quihus dignas

non erat mundus. Aquclles a cujos pés rê-

dcrão os Emperadoresfuas coroas, a-
qucllcs a quê o mefmo Dcos chama luz

do mundo.r<7i ejlis lux mundi. Eflesfazcmt

tal cftimaçaõ do trabalh<p,que de auer fi«

do merecedoces de tanto bem fe alegrão»

& enchem de contentamento. - *

- Entre os regalos que Deos manda aos

feus nefta vida,naô he menor o que pro-

mete por Dauid, Pfal.79. Cibabis nospans

lachrimarum. Pão de lagriaias chama ao

trabalho.O pão tem efta excelècia entre

todas as coufas que fc comem, que nun^
Ha ca

:<

>;

t
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cai^aS)& os pcfcacios,as confêruas caufaÔ

auorreciinenrõ , as carnes põem faftio

quando fe comem Cdntinuaiiamcntcpo^

rem O paô fempre lem fua fazão * & feu

gôílojdctta forte lie para os que bê feniê

otrabaIho,caníaÕasbonras, fatigaõ as

digflidadeSiCnfodão as riquezas, porem o
ttabalho be paô , após quem p homem fe

come asmãos,& os que mais abundada
ttm de trabalho s.eíTes faô os que melhor
paíiãô,8tfaô mais bemauenturados. La^

iorèi ínáhtíúf tuatum quia mââucahts, heatus

fs^^ hénéúhi e/'i/,dizia Dauid,Pfalm. 117.

num.i. Homem que fempre t@ trabalhos

á mão,& lhe faõ o paõ de cada dia , eíTe

he'bemauenturado,& he miíito de notar

afrafecomque o Prophcta diz \^o,Bea-

tus es,^ hm tik erif. BQmaucntQt3i^o es,

^bem te hirà;de maneira quedous fruí.-

tostem o trabalho,hum nefta vida,&oU'

tro na outra,agora he bcmauenturado, &
«leípois lhe hirà bem

,
para cà , & para la

íaÔ os trabalhos bõs; para cà porq criaõ

efperanças, & as profperidades as confu*

líiem.Notou Sanâo Auguílinho,ad illud

Piàlmi,hiías palauras do Propheta. Moaè
loUafpei meíB. Moab he a panela, o cobre,

& o vafo de minha cfpcrãça; os de Moab
èraõ inimigos mortaes do pouo deDeos;

, elles que o fatigauão,& perfeguiaõ , diz

|>auid,queerãoo fermento, & motiuo
de fuás efperanças. iV<7/7 confumptionis mex^

jê,/7^<?/.Nãoconfumcm os trabalhos , não
aíTolaõ as aduerfidades , não criaõ defef-

ptííaçaÔjfcnão firmes efperanças.

. E liâo sò para cila vida faô bõs , fenaô

que para a outra faõ muito melhores,

porque por clles fenos hadedàr a cproa*

^oli iantum attmdere qua iturus es,fedquo

'Ventufus ^i,dizia S. Auguílinho,in Pfaim.

iNão coníidercs homem o caminho por

endehasde hir fomente, fenãooíima
donde efle caminho vai parar . Qual hea
ca.ufa porque aos homens fe jhe fazê taõ

de mal os trabalhos , & tão cofta arriba

as tribulaçoens dcfta vida ? Sabeis qual?

Eu a direi. Não coníiJerâo o que por el-'

las fe alcança , &o fím aonde }çúafeu<

;|£;a;f|l^iho;qlrc feocooáíkraírcni ^ o p&itQ

deitariâo à âgjuai& rompefíaã por titcÍB

Quando o Patriarcha lacob abençoc^ii

a íeus íilhos,8c chegou a Ifachar diíielhi

humacoufa, que pode dàr em que cui

dar a qualquer curiofo . Vicltí requkm^quot

ejfét hona,^, terra quod óptima , ^fuppojui

humerumfuumad portandum. Genel.c. 45
num. 15. Vio o defcanço que era bom , d
a terra mui fértil , & poz o hombro pan
ieuar a carga. Pois vejamos por lhe con-

tentar o defcanço, &agradarfe da irani

quilidade,& foUego, por iíTo poz o hom
bro ao trabalho > Antes por iílo auia di

defcançar , & gozar delia . Em hum ho^

flicm conhecendo o que monta , & vai

aquelle defcanço
,
para onde foi criado

logofe difpoem a qualquer trabalho,que

muito pois tão pouco he o defte valle de

lagrimas,& tanto o que na outra vida fc

efpcra.Bem entendia efta verdade o Pro-i

pheta Abacuch.cap.j. quando diíTe . In

ffediaturputredo in ojsihusmeis , ^fuhtm

mefcateat, Ou como lé São Hieronymc
Çomputrefcánt o^a mea^^ fuh ter mefiateât

JEnehaõle de i::aruncho meus GÍTosXeruáf

PS bichos em minhas carnes j^deílruaôíi

meus membros , & percame eu todo, a.

troco de que ache defcanço no dia di

tribulação,& entre naquelle pouo aondi

os fortes habi tão.

? De todo o dito coníldercmos a ale

griadc quehojc gozão os Portuguefci

com a acclamação de feu nouo Rey (

Inuidifsimo Senhor Dom loão Quarti

dcíle nome,& acharemos que o caminh<

por onde chegarão a alcançar tanto bê

forão os grandes trabalhos que padece

rão defpois q a coroa, Sífceptro do Rey

no de Portugal paflbu a Griftella. Tanic

que a coroa do Reyno de Portugal, def

pois da morte do Cardeal,& Rey D.Hen
rique(virtuofo,& faníto/egundo fua vid;

exemplar) paflbu a Caftella , tão indeui.

damente, mas com hiia capa de palia

da virtude,&;com hum engodo de pro

metidas mercês , & folapados caftigoí

executados nos corpos dos fieis Portu

guefes,& com hiía injuíla fcntença dadi

jem Aiamontc.villa de Caftclla , por ini

•migosdo oomc Portugue$| contra a Se

nhor

g^migsgjjig^^^gg^
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& triumphô da liberdade.

ihora Dona Catli crina Duqueza deBrá-
Tança,filhado Serenifsimó Infante Dõ
Duarte, legitima herdeira do Lufitanò

cèp[ro,& coroa,por via mafculina ; logo

:onncçaraõ a entrar tantas defgraças no
leyno , que mais merecem fer choradas

;om lagrimas de rangue,do que cfcritas

;mpapel(leuantaraõrc as tcipeças , & a-

jaixaraõfcas cadeiras, fegundo o adagio

jommum ) os que craõ grandes ficarão

lbatidos,& os que naõ valiaõ agua , nem
*al,sòmente porque feguiraõ as partes de

Caftel la,ficarão entronizados ; a muitos

luefiiílentarãoajuftiçada Senhora D.
[íatherina, mandou elRcy Felipe Segiido

;)rendcr,& nas prifoens acabarão as vi-

Jas,a outros mandou leuar para Caílella,

?C là fcconfumiraõ , & mandando Icuar,

íntre outros, ao Doutor Frey Heytor
Pinto.Rciigiofoda Ordem do gloriofo

j.Hieronymo, Lente da Vniueríidade de
Coimbra.cujos efcriíos tanto tem illuf-

trado a Sanda Igreja Catholica , & tanta

U2,& doutrina tem dado aos profcíTores

ias diuinas Ifetras , &que tcmofficio de

pregar o fando Euangelho , vendo que o
euauãopara Caílella, affirmaõ teítimu-

ihas oculadas, & verdadeiras
,
que diííe

íílas palauras. ElRey Felipe hempode meter
% Frey Heytor Pinto em Cajtella

, porem meter

ZafleUaémFrey Heytor Pinto he impofsiuel o

modelo éllefãxer.

Os oíficios,cargos,&dignidades fc co-
fncçãraõ a dà*-, não a qacni mais mere-
:ia,renaõ aquemTnaisdauu , ou a quem
maior traidor era contra fua pátria ; co-

meçarão a cnirar os roubos,& tyrannias,

rupòílo que com capa de virtude; tOina-

rão principio as defenuoituras, por quã^
toas molhercs Portugucfas

, que eraõ
íxcmplo da honcílidade a toJas as ou»
Eras naçoês,pois para fe pòr freo as mo-
ihcres dcfencaminhadas

, pintauaô em
lierogiifico da compoílura , húa molhcr
?efl:ida,& toucada íio modo Português,»
jue chamauaõ a Portuguefa honeíta ; as

molhercs PorfUguefas , que naô fabiaõ

rahirforade fuás cafas, fenaõ quando
filão à Igreja a ouuir miíTa.ncm aparecer

à'5';|anelas^fcoão erap-^s caCadasjunto .3
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feus maridos,& iftó raràs vezes ; as don -

2elas,quc não fe dcixauaõ tratar , nc ver
de homens cítranhos,em quanto não tí-

nhaõ tomado eííado , com a communi-
ca<jaõ das Caftelhanas , que faõ acoílú-,

madas a andar por asruas,& lugares pu-
blicos.em mais numero que os homens,
& cõ os rofíos tapados, & de meio olho,
por não ferem conhecidas ( ocaíião ex-

pofta a grandes defenuoituras em cota-
çoens molheris ) com eílc exemplo to-
marão oufadia para feguirem fenspaíTos,

fem por iíTo ferem cílranhadas ; entrarão
as fihias,& os tributos, naõ para-fufteh'-

ílar as conquiílas.mas para fcílas , & fa-

raós ; foraõfe perdendo m uitos lugares
de Africa.que os Reys de Portugal còm
tanto difpcfidio de vidas,& fazenda, ti-

nhaõ conquiílado.O mefmofucedeo nia

índia Oriental, que a puzerão os Poíerti,

tados do Norte a rifco de fe perder de
iodooponto,porfaltade lhe acudirem
de Portugal como focorro , & coni as
nãos a feu tempo , que por naÔ partirem
de Portugal nas monçoens,ordinarianaê-
te arribauão ao Porro de Lisboa. Õs-dí)
Brafil annosha que eftão chorando íiíais

deígraças.os Mouros, Turcos, Arroche-
lcfes,& Olandefes,^ outros piratas , não
filhem da cofl:a,& jitortos de Portugal, sê
auer cabedal,nem armadas em forma pa-
ra os reprimirem. Berbéria fe encheo de
catiuos Portuguefes , cm cujo refgaie fe

defpendia cada anno tanio dinheiro , que
com ellc fe pudcraõ fuílentarno màr ga^
leoens guerreiros, para alimpar a cofta,

as rêdas que vinhão das tcnas,& Reynos
vltramarinos,daconquiíla,nauegaçaõ,&

comercio.todas fe gaílauaò em Caftella;

& no fim aueriguada a tramóia , fem que
fe pudeíTe efconder à vifta dos olhosiCÍle

cabedal fe gaílaua em mafcaras,em;mer«

ces feitas a priuados,& a daraas,& em fa-

bricar palácios de bom retiro ,& gali;-

nhcirospara criar galinhas ( certoprefa-

gio de que no tempo de necefsidade, quç
trataua com galinhas , & cm crialas pu~
nha feu regalo,bem fe podia preparar , âí

retirar,como fraca^alinha.) .- .

|

> Os requerentes dcfpois de auerêcíer-

H3 ramado.



Qívaleroíb Lúcidena
ramado feu fangue s Sciarrifcaiío as vidas

por muitos annos na guerra,& trabalha-

do em outros minifteres, hião a gallar as

fazendas à Corte de Efpanha , & muitas

vezes com a vida corporal gaftàuão , &
perdião a da almáv íieandQ as maisdas
vezes fem remuneração & fuás molhe •

res,& filhos lem remédio -, & íe pez em
concelho em Madrid , & mais entre os

Poriuguefes que nella aíriílião, fe er^ bc
que feiuftemalíe a índia, &lelargaflc,

pòrnaofe poder fuftentar , & efteuea

coufa mui dependurada; os Reys de Caf-

tella,& os de feu concelho não traiaUaõ

de outra coufaJenaõ como anichilariáõ

a Póriugal, & o poriaô em tão miferauel

;,fftado,quenaõ pudeflcjà mais leuantar

ícabeça,qvierendo por cila via iffipedir a

palaufa de Deos,que empenhou no capo

qe Ourique ao feu primeiro Rey, q quan-

do fe viiTe no vitimo fim de fuás defgra-

çaSjentaõelle lhe poria osolhoS de fua

;piedade,& jhe daria Rey que o gouernaf-

|e com amor,& juíliça, & como fe vinha

jchegandooannode mil & feifcenios&

fQuacçnta^anno tão dcfejadodos Portu-

^gpefcs , moftrado quafi com o dedo, por

tantos ditos de Síi,ndos,& outras peíFoas

icaIifieadas,pelo eíicito que temos viílo

em fuás efcrituras, que bem lhe pOdemOs
chamar prpphecias, pois tanto ao certo

-falarão. Tratou ciR,cy Felipe Quarto de

jeuar ao Exccllentifsimo Senhor Dom
flpão Puque de Bargança, Icgicimo her-

deiro dcíle Reyno,& a todos osTitulares,

li fidalgos de Portugal ao focorro de

,Catalunha(que não podendo fofrer fuás

lyrahnias fe lhe auia icuantado) para que
lá ficaíTem rodos , ou mortos na guerra,

ou por tpãos dos Caílclhanos , &afsim
fic^írc Portugal fem remédio para fé de-

fender de fcus mãos intentos ; & lílo fe

viplciaramente na prata, que mandaua
tomar às Igrejas,& extinguir as capellas,

& prazos,& mandar prender , & auexar

tão difcomcdidamente ao Colei tor do
Papa, &mandalo hirprefo a CaítcUa,

porque acudio por a immunidade da
Igreja,por a qual razão cftcuc a Cidade

ds Lisboa interdita tanto teanpa> .^ íi-

nalmentc cfte mao propofíto de anicài

lar ao Reyno,teue Felipe Quarto.quand
tnandoQ a Dam António Oquendo, coi

hiía taõ groíTa armada a leuar o dinheir

de focorro para Flandes,com ordem qu
da tornauiagcm vieíTe a enchorar ai

porto de Lisboa, para alli cop força d
armaSjtirar da cabeça de Portugal a rea

çoroa,& fazelo Prouincia,o que fe ouue
,ra deconfeguir,fe Deos o não eftoruara

perpii tindo que os Olandcfes defttuiffcn

eíla armada de todo o ponro no canal á
Inglajterra, & com bem pouco cabedãj

porque contra o Ceo não valem mãps,n(

cftratagemas humanas.
AuiaChriílo noíTo Senhor prometid<

ao noíTo primeiro Rey Dom Atibnfp Hê
fiques,que quando o Rcynode Portuga
cíliuefi^e mais dependurado de hum dei

.gado fio,& mais a ponto de íe perder yi,

acabar . In ipfa attenuata^ego rejpkiam , ^
•videho. Que clle lhe poria feus benigno
olhos,& acudiria a feu defemparo. Dua
cpufas acho aqui dignas denoiar; a pri

meira he a differença que vai dos olho

de Dcos aos olhos dos homens ; &afe
gunda o como he Deos pontual em cii

prir fua palaura» Pelo que tocaao primei

ro fabemos que todas as vezes que Deo
põem os olhos nos homens, & em fua

criaturas,fempre he para lhe fazer berç

& os homens quando põem os olho:

nos outros as mais das vezes he para Ih

fazer mal, ou para cometer pecados , í

defaforos.Pelo que toca aos effcitos do
olhos de Deos fo pode ver aquelle pai?

do liuro do Gencfis,cap.4nuiii.4.i2ey^íXí

Bominus ad Ahçl,& ^d munera eius, & en

outrí)S muitos lugares, pois fefalarmo

dos olhos de Deos homem, de lefu Chri

fto nofl^o Saluador , raramente poz feu

olhos em pecador , que naô fofle para i

mclhorar,& vfar com ellc de mifericor.

dia,& piedade. Baftou por olhos em Sai

Pedro,& em Sanâo AnHre, que andauã(

pefcando no mar de Galilea,para os cha

mar para o Apoftolado,& fazelos de pe(

cadores de peixes , pefcadores de alma
para o Ceo . Venite poft me,faciam vos fier

pifçaLwisdif^mmum^^iS^^ por,os q!hos en

Sac

?^5SJ^^m^^m^
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& trlumphò da liberdade.

5aô Mathcns, q^nndodft-áua fentado lío

rdonio píira o Icuar após fi , & fazclo de

Efcriuãodc tnôfatfíi&,& ttapaças, Chro-

jifta de feu fagrado Euangclho,& a Zaw
:hco o velo fobre o Sicomoro para oçô-

jcrtct de publicano, & pecador cm hum
?fmolergrandiofo,&cm humjufto. Ba-

ilou dizer o Eiiangeliílaqucvio o Se-

[ihor a hum cego de nafcimcnto, para lo-

go lhe dar dous olhos de efmola . Baíloii

póro« olhos na Cidade de lerufalcm pa-

ra fe commouer a piedade , & chorar as

Jcfucnturas quceftauão para vir fobre el-

la-,em caítigo dos pecados de feus mora-

dores. Fi^ens Ciuttatem fleuit fuper tilam.

Baftou pór os olhos naquella multidão

definco mil homens, que o feguiaõ peíò

defcrtodeBethfaida, para logo lhe pre-

parar o conuitc tle finco paens , & dous

peixes. Cumfuhkuafset ergo óculos lefus^ ^
vídtjfet quta muliitlido máxima venit adeiim

dixit ad Philippum "vnde ememus panes , vt

manducent hiÈ faõ quafi innumcraueis os

hjgaresdu fagrado £uangelho,& Sandos
DoutorcSjCom que fe pode prouar a be-

nignidade, & mifericordia ,
que vem de

companhia avifitar ao pecador , tanto q
Deospoem nelle os olhos; por onde diz

o Propheia Dauid,P^alm.^4.n. i6. Refpue

in me, (^ mi/erere mei . Sen h o r pond e em
mim voíTos olhos,que eucílou certo que

fe olhardes para mim logo me àucis de

perdoar meus pecados.

Mui[o ao contrario fuceJc ordinaria-

mente nos olhos dos homens ,
que fom-

pre feencaminhaõ a obrar malci. B.iftou

ver noíTa Madre Eua o fruitodaaruorc q
Deos lhe tinha mandado com pena do

morte que naõ comcíTc
,
para logo que-

brar o preceito de Dcos , & obedecer ao

confclhododemonio.Baftou ver ludas a

fua nora Thamar rebuçada em hiiia en-

cruzilhada para tomar atreui mento a fof'

peitar mal de fua honcftidade,& ter com
cila ajuntamento. Bailou pòr Dauid Os

olhos em Bcrzabe molher de Vrias, pariá

logo a cubicar , & mandar folicitar j &
cciTicter com cila hum adultério taõ ef-

tFanhado,& fobre ifto mandarlhc matar O
marido . Bailou o verem q% depraiaàdos

vclhos,dc quem trata Daniel, capjjin.g.

acaftaSufaiia, que fe cílaua banhando
dentro no pomar, para logo foliei j arem
íua honeílidade,& para a porem em ar -

tigo de fcr apedrejada, fe Deos não acu-

diraípor fuacaufa . Bailou pór a molher
de Putifarosolhos em lofeph, parafoli'»'

<:itar tão cííicazmente, & por tantos

«ièios:fua pureza , atè ofiizct meter ena

hum profundo, & efcuro cárcere , por
quanto clle não quiz condefcender à
feus importunos rogos.Eníím aeada paf-

fo toparemos na diuina Efcritura cottl

muitos teílimunhos fieis deíla verdadej

por onde.dizia o Sanâo íob. 4. num. 7.

Oculus meus deprcedatus eji animam mêám%

meus olhos faõ h uns terribeis coíTarios,^

pretende roubarme a vida da alma.Sèdo
poisafsiq opòrDcosos olhoscm qual*

quer pecador he o mefmo q vfar cô>elte

de mifericordia. Prometendo ao Saneíd

Rcy Dom AíTonfo Henriques , q quando
Portugal fe viííc fem 'Rey legitimo , &
mais cheode tyrannias,& pendurado poÉ

hum delgado fio , & eftando jà dando â
vitima boqueada para expirar, & acábaf

detodoo põto,entào poria elleem Por-
tugal feus olhos,& olharia para elle . Ego

rejptciam^ (^ videU. Foi o melmo que em^
pcnhaí fua palaura, & prometerdeofõ'
correr,ajudar,& darlhe Rey de fua naçãòj

& com elle todas as felicidades que an-

tigamente cite Reyno linha, & ainda

augmcntalo com ventagens taõ excele*

tcs,que moilraíTerti logo íerem obras da
diuina mão.

A fegunda coufa que apontarilO:r para

declarar, hecomo Deos he mui pontual

cm comprirfua palaura. Sobre eite poo-

tofe me rcprefcnca aquclle colóquio q
noíTa Madre Eu» tcue com o demonioeraí

figura de SerpeniCíporquc perguntando-

lhe o demónio a razão píôrque não co-

mia o fruito da aruore de que Deos lhe

tinha. mandado que nâo comeife ? Cu>[

ptíecepitniobis Deus,Ç0C. El la lhe refpõdeo;

Defriiãu lignorú.quoefunt in Pamdifo, vèfr

cimut JefrUãuuero ligni.quod eft. tri meaid

Paradiftfracepit nolis Deus mcomederemUs,

^ fietangergmuiillttd.Geneí.Gã]^.^. Todaá
H4 as

i

t:':'l

m^ mmm



o valeroíb LuçidemS
. a&arBores deixou Deos ai iroiTo- man^djar,

«isòatqueeílà no meio do ParaKb hc a

iprohibida.nãofó para comer feu fruito,

ícnâo q aié o tocaio nos prohibio Deos.

jPois pergunto, fenhora Eua, como dizeis

vós que vos prohibio Deos que não to-

caílcis o fruito dá aruore que eftaua no
fneio do Paraifo , fe a fagrada Efcritura

ipãodiz tal coufa ? He verdade que vos

fnandou Deos que naõ comeíTeis tal frui-*

to.porem não vos mandou que o naõ to*

caflèis;reíponde Eugubino,que como im*
portaua tanto o não comer a frui ta, para

fleter o paíTo a noíTos primeiros paes.lhe

mandou que a não tocaílem. Manda hú
fidalgo hum prefente por hum pagem, &
porque o não coma,nãõ sò o ameaça fe o
C0mc,mas também fc o tocajafsi fe ouue
Deos com os primeiros homens amea-
"Çandoos,naõ sò fe comiaõ a fruita da ar-

uore vedada.fcnão tambè fe a locauão.

^er Deos naõ fó tirar o pecado , fenaõ

tanjbem a ocafiaõ da culpa . viam iniqui-.

í^tisamouííàme,dÍ2.'m Dauid, Pfalm.i i8.

Senliot eu vos peço por as entranhas de
Vpflamífericordia, q aparteis meus pès

do caminho do pecado ; donde, pondera
diuinamente Sanâo Ambroíio, Serm.4.in
J?faim.ii8. que »aõ fe coíítenta Dauid
Cipm.que aparte Deos a culpa de fua al-

ir\aS§naõ que^pede mais que o aparte do
camínho,naõ fe çõrenta com verfejufto,

^migo de Dcos,|impo,& puro, fenão que
a.ocaíiaõ do, pecado queria ver longe

4sú' -) .mor Si
'

Porem deixando a parte o penfaméto
dcEugubino, quenos feruiràde funda-

iBêtQ cm outra niatcria,-o roais certo he,

como dizem Sando Ambrofio, Abulen-
fpiLy.n^,Cactano.&os melhores interpre-

içs,quc de íi mefraa acrecentou a molher
cilas pai auras, ^ netangeremm tllud . E
naõ hc pequena conjetura o não au^r
Moyfçsfei to menção delias, nem fer tã-

^aa inçlinaçap.qtíe o homem tê de que-
brar o preceito , : que foíTe neceíTario a-

quellercfguardorfaõ as paiauras dcDeos
como as pinta Dauid;Pfalm. 1 1. Ekquia
Domtm^doquia íír/?íÁPaíauras caftas . São
4e«)n;?mo traslada^ íE/<?^w<í mmda, _Pa-

iaqr^s>caíbsi& Iiinpas»& fem íniftura d
coufa que naõ feja didada por a boca d(

Deos;& que tão limpas > Argentumigm
examinattím,probatum terra,purgatum Jep
tuplum . Coníiderai híia lamina de prat;
aGrífolada no fogo,purificada]iiia,& ou
-ira vcz,& a terceira; & q fica húa quinti
.ejírtncia,& não sò quinta , fenão fep tima
Kmpa.brunida , & fermofa . Deíía foru
faõ as paiauras de Deos . Ârgenwmizrn
íAí-í7A7/;//7rz//w. Prata purificada conjo ro^
go;& q mais? Prolatum lerra. Prata exa-
minada com fo^o , & o que o examinou
foi o aiitor da terra . Muitos oqriues, ou
prateiros ha ahi,aquema pobreza faz õ
no fogonaõ fó não puriíiqpeííi,fenãoquí

ifâçaô liga nos mctaes; outros ha ahi que
por faber pouco os dcixão com fua im-
perfcição,& cícoria. Não heafsi napro-
ua que ncfta prata fe faz , porque como
Deos he o ouriucs, fegúdo a trasladação
de ^çX\^,Conflatum,^ íxaminatum aDomu
no /^m^.Ncm por pobre deixara de a pu-
rificar; fendo elle o de quem diz Ho^
mero. •

Ipfafuisprpks opihus non inJiga nojlris.

E Dauid.Pfalm. l^.Dixi Domino^Deus meus
es tiiquoniainhomrum meorum non eges.Hò
por falta de fabiduria, pois elle he em
quem,como dizS. V-àXxXo.lnquo funt om*
nes thefaurtfàpkntiíSy ^fciemia Dei ahfeój,

diti. Eftâo todos os thefouros da fciêcia,

& fabidoriade Deos efcõdidos.Eo exa-<

minala nãofoi de qualquer maneira.fenaõ
Ln vafe chimico.vel infuforiOyáxz o Targum
Çaldco,cm vafos deque as artes chimi*.

cas vraõ, não fe fazem tantas tranfmu-
taçoens para fazer do alquimê ouro, co-
mo Deos fez nejíte metal diuino.para fa-

zer da terra çço, & do lodo deofes por
graça,& participação na terra. /irgemu/n

feparatum h terra, traslada Saõ leronymo,
prata tão fem miftura , & tão fem junta,
das inuençoens dá terra,que não tem ,nê
h^mfenâo^nemhura apice,nem húa fom-
bra dellas;& que mais? Purgatumfeptuplú,

Aqui deitou Dauid o fcllo(íe deitarfe pot
de na pureza das palauras de Dcos)pra»
ra purificada fete vezes , a maior purifl*

&.^ig^P.qtteatè hoje o mundo cem achado

faõ
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ô as quip ta;s efíçnçias', porê as palaur^s nos,& eílrela oi tenta vezes maior que,»

e Deos raãcíTcnçias kptimas.Purgarufn

píi/p/ii/^.S&o tão limpas, ião puraSjà ião

;m miílura,que parece que grão a graõ,

?laba a fylaba,ilicçâoa dicçaõ
,
palaura

palaura,as tem paíTado Dcos fete ve-

QS .Purgatumfeptuplum ,
poronutnero

terra , & por outra parte a jota he a mq-
nor icrra de todos os alfabetos do Grc-
go,Latino,& Hebraico; & o ápice hetiu

pontinho,que fe põem cm Uma do i; pois

conforme a ifto hecomo fe diíTcra,antes

faltará o maior de todo o criado, do que

:ptcnario fe entende na fagrada Efcritu- falte o menos de minhas palauras;, tudo

j,cDmo nota Genebrardo ; hum numero poderá faltar ,^
mas não o mais pequeno

ue não ha ahi arifmctica, que o poíTa ápice de,oninhas palauras; com cftafrafe

omprehender. Efegundoifto he como declara a fanâa Efcritura todooreílo

i diírera,niõ as palauras de Deos caílas, do que o vniucrfo eíiferra,fegúdo aquillp

úa pafta fem efcoria, nem macula , faõ do Genefis^cap. i • In principio creauit Dms
mpas,fem miftura de coufa que naô feja c(£Íum,^ terram. E aqueirouiro do Exor

iuina; faõ como húa prata purificada ,do,cap4.&DfeUtcroii.3z. Judite cceliqua

or mão do mefmo Deos,fem terra , fem .Ioquor,audiat tetra verba ons w^i.E da a rar

oufa que. não feja pura, limpas, naô húa 7ãoSaõ Gregório Ni^ffeno , porque de

ez,fenâp mil vezes;& que com tudoif-

[) fe atrçqa huma crcatura a acrecentar

,ellas,&fazer com cllasliga de fuás ma,-

ic ia s ? £/ w tangeremus illud,

^ E não para aqui o agrauo que às pa-

auras de Deos fez . Ne forte mottamur,

Squi dquidou da palaurá çlC: Dcos , co-

ncoo md das adulaçpens do demónio,

!c por iíToI com tanta prèíTa corncçou a

uar os bens em que Deos a auia criado,

baixo do nome dos cíl^emos fe coíDpret

bendem os meios, & fegundo iílo he eíj^r-

mo fe diílera,os ecos com feus fignoSj ^
Planeta;S,as eftrelas fixas,& erraticaSí os

aílros que veftcm de claridade a noitç»

os excêntricos concêtticos,& piciclos<P5

elementoSíCom quanto nelles fe,produz-

ze, & çri^ , & tudo quanto efte vniuerfo-

enferra,padeceTà mudança , antes queas

'

yirgulas,& pontos, com que Deos tê [fu^

lua coufa acho de grande confideraçaõ lei efcrita,& empenhada fi^a palaura; por

lefte paíro;& he,como pode tanto a ferr onde diz Dauid,Pfalm.i44.n.3./"/í/e/ií DO"

)cnte com Eua,que a fi^cíTe duuidar , do minus inomnihus •verhisfuts. ,
^. Sanãus tn

|ue Dcos auia dito?Sçrpentc,Eua, & dur omnihus operiíus/uís.Hq Dcos fiel, & veíy

lidadc Dcos,impofsiuel parece caberem dadeiro em fuás palauras , & fanâo era

:m humfaco ; duuidar^ das palauras de fuás obras;& odcfentranhar a fuftaneia

!):os,que coufa mais repugnante í Por deftas palauras , & os conceitos que fo^

fcniuranão he Deos aqucllc que diz por bre ellas fe podem formar , remeto ao¥

i2iOl^lCàS,çQp^^ .C(e/u//2,^ terra tran/iífa prègadores,por quanto mais fcruem para

'jerha autem nisa non tvanfibunt. Anti s faU o pulpito,& não fe compadecem com O'

:arà,o ceo,& a terra do que minhas palaj-

iras falte. E ainda ocncareceo mais por

).Mathcus,c:ap.5 dizendo, lota vriam,, aut

vnus apex.'Ne^\ húa jota , nem hum api-

;e,ncm húa vjrgula, nem hum ponto falr

;aràíic i;ninhaspalauras;oceo faltara, &
ião faliarà de minhas palauras nem húa

etra,nem(Q que menos he ) húa virgola.

alíumpro de minha hiílpria, aquçnft; voi*

aprcííadamcnic dando alcance.
"

Auia CbriftonoíTo Rtídcmpiorprom©'-

rido ao;npfio primeiro Rey Põ AíTonfç

HenriqjueSjque quando o Rcyno dePor^r

tugal.eftiueueentrc fuás maiores dcfuér

turas,&defgracas,&poílo no vitimo fim^,

quafi para efpirar./^ ipjs(imnuata egç mf-^

Kthum ponto,com que eílão cfçritas 5 q piàarh, ^ videho , então porra nellefeus

iiuina' contrapofiçaõ , oceo he a rpajor begninos olhos, & o focorreria dandtílKe

ias criaturas , tanto que dizem os Máv nouo Rcy.á; com elle muitas felicidade^.

;hcmaticos , que ha esfera que tarda çm E fuppftp quç muitos dõS; Portugucfes

*eu mouimento trinca & finco flaií Ba- eílauâp ,quafi iocr.c.dulo? dc^cpíTip/iuièt^

-:. defta

K
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O valerotó^Ldcídendl
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«lefta inerce.lius pofa tardança de feíTéri-

ta annos de catiueiro, cm que a execu-

ção deda palaura faliaua; outros porqoe
cfperauaõ por avinda deiRcy Dom Se»
bailiãO.ç qual cfperauáo que VÍC0C a en-

trar no feu Reyno,por quanto naõ fe aca-

bou de auerigiiar fe morrera nos campos
de Alcaçarquibir cm Africa; & ouiros
porque rinhão os coraçoens entregues a
Caftclla,& fe eraõ Poriuguefes no nome,
craõ Caftelhanos nas obras; & outros fi-

nalmente porqac vião hir oReyno de ca»
bcc;aabaixo,& as muitas cftratagemas,q
elRey de Cíiftclla fazia , para lhe tirar as
forças,& o cabedal, ãca pofsibilidade de
poder recobrar fobreú . Porem como a
palaura de Deos hc fixa,(irme,pura,& sê

falência, para que os Poriuguefes naõ
defacoroçoafTemjfempre os foi animan-
do com particulares reuelaçoens.que hia

fazendo a muitos Sanãos varoens , para
que animaíícm a feús próximos , & com
muitos ditos dç outros,afsi fabios, como
tdioias,que mais parece que foraõ profc-

cjas,do que outra çoufa. E afsi os Portu-
guelês,que fe prcfauaõ de o fcr , traziaõ

as maõs cheas deftas papeladas, a quem
chamauão profecias do Bandarra , de S.

Iíick)ro,dc Fernaô Gomes, de S. Thomè,
& outrasfcmelhantes,& asiinhão guar-
dadas nos efcàninhos defcus efcritorios,

como cpufas fagradas ; & todos cftauaõ

efpcrando por o anho de mil & fcifccntos

Ã quarenta ( mo fei com que vnanime
iEonrentiniento)para auercm de receber

cfta grandiofa mercê da maô de Dcos.Sc
vcrtiacleíran-étG que tantos foraõ os prc*

fagio$*liouidadcsi& marauilhas.quc pre-
cederão a cfteanno, que quem com cn-
tchiiitticnto repoufado o confideraíle , a
poucos píiflos viria âdàr,quc tantos pro*
digios.prometiáo algúa grande nouida-
de.Dcftcs prcfagiosnajõ trato aqui, porq
jàcfíâô tratados por outros elcriíores,

aosquacseu reconheço grandes venta-
gens,affi poraucrem fido teftimunhas de
vifta.como porque as efquadrinharaõ cõ
vagarófa maduícza ,-comotambem por
fuás lctras,erudiçaõ,& maduro confelho.

£ eu somente aqui rclaurei duas coufas,

qíie paíTaraô ãchanJoine cn pfefcnté

,

bua em Portugal, & outra no Eflado d

Brafil,na Bahia de todos os Sánc os.

Kíinha pátria hc Villauiçoía, sonc
naci,& me criei à fombrada Caía de Brí
gar)ça,& aonde aprendi os primores.qi
daquelia Real Corte fediriuaraõ para tç

do Portugal,& mais Prouincias , & Rc)
nos de Euiopa , & alli aprendi os primei

ros rudimentosda linguaLatina,emdua
aulas.que os Duques de Bragança allí i

de6ramatica,&Rethofica,cujosmeftrcj
pagos por fua conia,faõ os Religicfosd

S.Auguílinhono Conucnto de N.Senho
fa da Graça ; & fazenc^olhe alli em cerr

dia de fcfta,oílentação do que cada bur
fabia,òuuc fortes de entretenimento , l

algíjs enigmas com prémios, a hom do
quaes meopuz eu, & o expliquei aocer
toí& tom algum dcfcnfado, & energia ni

explicação. A< haraofe alii para authori
7ai: tílci do o Exceliéiifsimo Senhor D
Théodofio Duque de Bragança, &o Se
nhor Dom Duarte,& o Senhor Dõ Ale
xahdre, & oSenhor Dom Felipe fcus ir

m'5QS,com tcda a fidalguia , que ícruii

naquella GaraRe3l;& vcndome o Saiiâ<

Duquc(que ainda eraroliéir©)cxplicar<

enigma,tania graça achei em r<?us olhos
que logo me mandou para a Vniucrfi,

dadede Euora.aonde cftudei a Lógica, í

Philofcfia,por fua cota, à me formei cn

Bacharel,Licenciado,& Mcílre cm artes

pagandome Sua Excellencia osgaUos d(

meus graos; & no anno, em que me gra
duei cm Mcftre cm artes.cafou o Exceli

Icntiílimo Senhor Duque com a Senhor;

Dona Anna de Velafco , filhado Gon
dcílablede Caftella,em cujas vod as fe fi

zcrão as maisgrandiofas,& mageftatiua:

fcftas,que cm noíTos tempos feviraõ cn

noíía Europa,aonde ouue cafas de apo-
fentadoria,& mefas francas , com toda í

abundância de manjares que imaginar íi

podiaõ. fcgundo as qualidades dos hof
pedes,& pcíToaSjque de muitas partes a

cudirâoa fcachar prefentcs naqucliíjs fe-

ílas,& todo o difpéndio fe fazia por crtJ

da bolfa,& tefoijfro da Cafa deBraganças

& era tanta a abundância , que os mora
doreí
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&triumpho da liberdade.

ores daquclla C(»ie,quâdô Iheclciíauaõ p efl:fon!do,& aballo da terra,que os mais
um, & dous hofpcdcs para os agafalha- dos vinhos fe toldarão nas talhas, & pi-

3m cm fua« cafas,'pedi'âo aos apoíenta- pas aondeeftauão , ouue lOrncos reaes,

orèsque lhe deitaircm muitos mais,por nos quaes entrarão por mantenedores de
gratidc ganância qvcdiíTo tirauaõ.por- híia.ác outra parte o Senhor Dom Duar-
ueaefte titulo eíTchião. fuás cafas dé tc,& o Senhor. Dom Felipe , irmãos do
iantimento,para fe fuftentarcm muitos Excellente Senhor Duque, & fe reprcferi-

ias,fegundo a largueza com que os def- tarãoos encantamentos de Amadis de
cnfeifos do Duque abrião as mãos, & Gaula,&; ÇlarimundOjCom algúsde Pai*
cfpcndião, por afsi lhe fcr mandado por >nièiri;ní de Inglaterraj & fe desfizerão çõ
;u Senhor(para aífombro dos Caftelha

•

grációfa traçaj os fidalgos q-aando^é' vi--

DS.) nhâOaprGfentar ante Sua Alteza a. Sc?-

Vieraõ acompanhando a Senhora Du- n^Oía Dona Ca'ihertna , & jo Duque j 'k
uc2a de Barganeà algús Duques, Mar- DuqUezajque crão osque eílauâo auto^^.

uez€S,& oS Cõdcs Caftelhanos feus pri- rizáfido aquelle aâo,hus entraúlo cm ílf

»GS , & em quanto durarão osdias das gurade gígantes,Qutros em carros ÉÍèfó-

odas;&ellesfedctiuerâoem Vilkuiço. go,por os quaes puxauãolcoens,grifõs,^

Xcmpre o Duque de Bragança/ &S-ua caualos,cOra cuftolòs,&di#rdnr€S ja^^
iteza,com a Duquezafua nora come-* zes; outrosreprefeíitando varíos modt^
lõ em publico, agafalhandoà fiía mefa de encantamentos,os quaes todos alll fe

3S Titulares Caítelhanos- os qúâesven- desfizerão. Enfim cadahum.çncrou c&ca

& o aparaio,a grande-rique/za das bai*, fua nOuai nuen cão, & como éftafeílí^íç

sílas de prata,&oarú,&pedraria,que ef- fez de noite,& o terreiro do paço eft^uà
lua nas copas^a muita, &nobrc fidali

iiia,queferuiaàtncfa, as variadas librés

DS repofieiroSvpagens, moços da cama"
L.mcços fidalgos', fidalgos que feruião

)m capa^tantos hábitos de Ghriílo , 8i

todo cheo de luminarias,& fachos acelp?,

foi húa coufa muíagradauel aos oÍhç>s.iÍ:

muinoua aosqúefe acharão prefèntc%
por íèr coufadsrttfada em Efpanha, afsi^

^uepsPrmcipesÇaflélhanosfe tomarão
IS outras Ordês militares , tantos com- para fuás terras cheos de admiraçal^;, áè
eiidadoTGs criados daquclla cafa,a ma- verem as grandezas/da Gafa de JÕragapi -

:ftade no trazer as viandas à mefa
v;
os ça;& o que raiais os adn^irpu foi ver què

Drtciros da cana, os Rcys de armas:,
' a mandando oCondeíl^ble.de.CaftcIla aia

ínte de guarda de húa,& outra parte,jos Duque de Bar^ançc^jrezentos; mil çriun,

ledorcsda cafacom lantagraaidadeVo zados,do dote que lhe promcteo cona.à,

cílrefala cõ feu baftão, o modo de me- Senhora Duqueza Dona Anna de Vç- >

r,& tirar da mefa as iguanas , a ordem lafco,o Duque lhos tornou a mandar, dl -

)s aíTcntos.as Gontíncucias , &. ccremo- zendo que tanto dmheiro como aquejl;le,^

as reaes
,
que fcmprc ná-q^uella Caía fe & mais gaílaaa elle em hiím cjia *-& q^^e,

mferuarão;vendo iílo,& outras muitas fe auia cafado com fua filha.não fora pôt:
ãdczas os Caftelhanos,aírentaraô cô- do os olhos no dvnheiro,& riq^e;^s

, que,
50,que no aparato,mag€ftade, & gran- com ella lhe aaiaõ de dar,fenão sòmen*;,
:2a, ficaua muito atras clRey de Éfp4- te pondo os olhos em fua virtude,& ho-!

ia. neftidade, nome, famay& fangtie, & que
Ooae muitos jogos de canas ,& tou * eíleeraodote,qoeelle eftimaua, &naõ
ts,galhardas cncamifadas,todas as noi- dinheiro,pois tinha m^iito quedar ,'^ dè
s ardia aquella nobre villa cm lumina- que fazer n»erees,não sò a fêus criadqsiy

is,poílaspor asjanclasjocaftcllo, que mas aos que o nâo er.ão, & fe chegaraõi a

,

a melhor fortificaçâo.&inexpognauel valer de fcufauor.
;

ic tem Efpanha , difparou por. muitas TeueoPuque Dom Theodoíio qua^;

zes toda fua artelharia, & foitãp grade tfo fiihús .f. ires machos,& hãa-fômeaç aT
" " :'.: (-
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:'. :"

, • :. -fentea

>. s

riii i

mÊM IflHi



'^Jí^i

^

96 o valerofo Lúcideno,

fcmea fe chamaua Catbcrina ,
para que

nella fc perpetuaíTe o nome de Sua Al-

teza a Senhora DonaCaiherina fua auò,

& dos três machos o primeiro fe chamou
Ioaõ,quc naceo Duque de Barcellos,por

fera preeminência da Cafa dcBragan-

<ja,que o filho morgado goze logo o ti-

tulo de Duque de Barcellos , cm quanto

não morre o pai,& entre na pofleHaõ de

iodos os titulos daquella Caíajo fegundo

fe chamou Duarie;& o terceiro Alexan-

dre;o morgado a refpeito do Duque Dô
loãofeuauò, &os dous a refpeiío dos

Principes feus tios irmãos de feu pai o

Senhor Dom Duarte, & Senhor Dom
Alexandre; & o Senhor Dotn Duarte fe

chamou também deftc nome, a refpeito

do Serenifsimo Infante Dom Duarte feu

Vifauó.filho de elRey Dom Manoel de

gloriofa,& eterna memoria.Tinha oDu-
qoe de Bragança de coílumc de cauaL
gar,& correr em publico com toda a fi-

dalguia de fua Cafa,quatro vezes no an-

uo. A primeira em dia de Sanâo Anto-
nio.por fer da naçaõ Portuguefa,a quem
fazia aCsinaladas feílas.A fegundaem dia

de Santiago, o qual tem edificada huma
igrej.ajunio a Villauiçofa.diílancia pou-
co mais de hum tirodemofquete,cm hu-

ma campina nas fraldas do outeiro de

Ficalho,em cujo contorno em diílancia

de hum tiro de arcabuz cftâo outras três

Igrcjas,a primeira de S.Lazaro, afegúda

oConucntode S.Ftancifcodos Capuchi-

nhos,&a terceira de S.Luis naentrada da

erta do Gouuca;tan)bcm pelo lado ef-

querdo,fahindo da villa, cílà outra Igreja

de S. Domingos fobrc omonie , junto à
orta da trombeta, cuja raiz vão regando
as aguas que fahem de Villauiçofa, pot a

pane da fonte dos Cunhados, & as do
poço do Mandroal.que correm cô mui-
ta abundancia,regando muitas ortas , &
pomares, & ao pè defte outeiro fe ajun-

taõ com outras aguas que nacem com
grande impeto no fim da orta de Antó-
nio Mouro,chamadas as Fontainhas. No
dia de Santiago mandaua o Duque de
Bragança aruorar em feu Caíleilo muitas

bandeiras,& eílandarcesde guerras & cm

húa grande oliueira,qtje ellàjur>tò à poi
ta prmcipal da Igreja de Santiago, mau
dauã pòr a fua Bandeira com as arme
Reacs de Portugal,& alli defpois de faz(

oraçaôao Sãâo Apoílolo na fua Igrej

fubia a cauallo,& com todos os fidalgc

de fua Gafa,coma,& mandaua fazer in

feíladecauallo.

A terceira vez era dia de Saõ loã

Baptifta,o qual tem a fua Igreja no mci
de húa larga, & alegre campina

, pcgad
com as caías da villa,^m diftançia de h
tiro de efpingarda,chamada o Carrafca

& nefte dia fahia o Duque a cauallo po
a manhaã ao romper da alua,& hia ouui
miíTa na Igreja de S. loão , cantada cor
grade folemnidade, & defpois de a ouui

corria húa carreira à porta da Igreja di

SanéVo Baptifta,& todos os feus fidalgo

com cllc,adornados de curiofas librés, l

ricas veíliduras , &feiornaua para feu

paços; & pela tarde mandaua correr jo
go de canas.copi grande aparato , no fei

terreiro do paço,o qual he feito em qua
drangulo iodoplano,& tãoefpaciofo,qu
fé pode ndle formar hum campo de fci

mil hómês, oqual cftá repartido neft

forma. Húa das quadras ocupaô os pa
cos dos Duques de Bragança , cujas pa
redes no exterior faõ feitas de pedra d

câtariaímarmorcs,& jafpes de Eftremo2
os quacs alli fe crião naquella villa,& cr

feu contorno,em grande abundância , l

eftas pedras faõ todas lauradas à efçod;

& tão lizas,& rcfplandeccntes, que pare

cem efpelhos,& poílas cõ tanto primoi

& aíTentadas com lãço artificioíquc fen

do muchifsimas, & com muitos lauorc!

& molduras, &frifos, que a arte enfina

parece que he húa fó pedra, fegúdo eftã'

inxcridas húas com outras, a fcontarii

dcftes paços eílà toda chea de janellai

cujas portas faõ verdes,como também h

a libré daquella Cafa.por o direito, & au

ção que os Duques de Bragança tem n

coroa,& fccptro do Reyno de Portuga

No meio deíla frontaria ellà húa efcad

por onde fe fobe às falIas,com trcs recc

bimentos largos , & efpaçofos, em trc

voltas que faz atè a entrada nas falias; í

na
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IS paredes efta pintada a guerra deAza-

or cõ muito primor,& fubtilcza ; & o

^o todo de paincis de olios finos ^.co-

o cãbcm o cftão os redos das mais fal-

s,& apofcntos.No mcio.âc alto do fron-

fpicio deftes paços eílà o efcudo das

roas rcaes de Portugal efculpido em
ia brunida pedra marmor,brãca,& pre-

,,cõ tanta fubiileza,& arte,qdemoftra o
rimor»& artificio de quê a laurou;& em
iim dos ângulos dcftc frontifpicio eílâ

i arco por onde fe abre cfpaçofo camí-

ho para o Rcguengcque he hum jardim

lantado de muitas.&cxquifitas aruores,

gado cõ muitas fontes, & engenhos de

5ua,& com muitas ruas largas,& cõpri-

is.cujas paredes faõ de murta miúda,

3 muitas,& diífcrêccs figuras, para cujo

linifterio tem aili o Duque jardineiros

lui primos na artcdcfuas curiofidades,

:m alli hum lago de agua nafccdiça, cõ

micos peixes, & outrasnoras , & poços,

as quacs fc tira a agua com engenhos

ara iíTo feitps,cõ a qual fe regão as par*

?s aonde as aguas correntes naõ podem
legar. Tambê por eftc arco fe abrcca-

linho para o commum feruiço do paço

ntigo , & para a Cape 11a , a qual por os

luitos Capcllaês,Dcão,Chantre,&The-

)ureiro mór, & mais officiacs Ecciefiaf-

cos,& por os muitos muficos ,
^faõ os

)elhores q fc achão cm Poriugal , & por

Collcgio dos rHOços do co'0 , riquilsi"'

íos oroamenros,& aparato , Icua grades

cotagês a muitas Sès de Portugal , Tã"
EU) por aqui fc abre caminho para ro"

as as offijjnas da Cafa de Bragança,que

lõ muitas em numcro,porogvandc tra-

igo dos miniílros , & officiaes da Cafa.

'ambê ailicílà hum bizarrojogodcpé-
i,aonde os mãcebos fidalgos vão porás
irdes a fazer exercício, & as Damas de
úa cfpaçofa janela vem a tomar aliuio

e dêtro do paço,cntreiêdofc cõ as duui-

as,& referias dos jugadores
;
porê fcm-

re cõ ellas fc acha hú dos porteiros das
>amas,queheoquc lhe abre a janela.

O outro quadro dcíle terreiro ocupa o
;rdim das Damas.o qual cftà porá parte

c dêtro ccrraplenado,dc nellc plaaudAS

& triumpho da liberdade.

muitas aruores, & cãtcíros de varias flo*

rcs,& boninas, & as paredes todas cheas

dejanelas,nas quaes fe vêafsétãr as Da**
tnas,no dia em q fe fazêfeftas,no terreiro,

aõdc os caualleiros vaõ fazer fuás cõti**^

nèciasàs Damas,& abater fuás lanças a..

(iqueilas a aque faõ afeiçoados, ou cõjií'*

cos cm parentcfco,&obrigação,&no fim
deftejardim eíláo tresjanelas,duas ordi**

narias,& húa rafgada,cõ fcu balcão
, por

as quacs entra luza húa cafa de prazer,

aôde S.Alteza a Senhora D.Catherina fc

vinha fentar cõ Aias Donnasalgúas rar^

des do verão,para fe entreter cõ ver paf*
far a muita gciite,q ordinariaçnêie. entra
por aqueila rua.quando vc de Borba^sEf*?

crcmoz,& de outras villas circúueíinhasj

& â muita q tãbem fahe da villa a tomar
refrcfco ao cõtorno das Igrejas de S. hõ^-,

ro,& S.Ieronymo.as quacs cftão logo pe*:
gádas aos muros da villa fobrcdous ouírí#

toiros, matizados de varias boninas do
cãpo,& cõ muitas olíu eiras de hiílado.ãc.

do outro.cõ copia de pinheiros mui altos.,

E ttnha S.Alteza'grande aliuio, & regalo

«

em pergútar ao^ q paírauão,& principal-

inéte às molhçres.qhiàp,^ vÍnhãodero*í4

marja,què erão,&aõ4e morauão, 8í oo-#.

trás mais coufas. Logo após eílasjanelas

mais hú pouco arriba eftauà a poita dos
Nós cõ as armas reaes,&cô hús nós cor-
ridos.fcitos de pedra,& húa letra q dizia.

De/pois Jevòs.E abaixo deftes iiòs cftauão
outros cegos nos batentes daportada,cõ
húa lctra,q dhia.Defpoií Je ;7í'j,para figni»

ficar o q fe feguc. Defpois da peíToa Çlealk^

nós fomos os primeiros na grandeza , &
pretenfaõ doReyno;& todos os outros
Duques,Marquczes,& Condes , faôdef*
pois de nòs.Por efta porta dos nòs fe cn**

rra tãbem para a Capella, & para hú ter-

reiro rodeado de cafas , a que chamão ã
llha,& para a cofinha do Duque, & mais
defpcnfas.q feruê para efte minifterio. E
a hum lado cftão as eftrcbarias dos car
uallos.aondc ordinariamente cftauã àu^
zentos.a fora outros qeftaoãoem outras

eftrebarias,& cm outras muitas mulas,&
azemalas , para o feruiço da cafa.

O terceiro quadro da par(c efqucrd»

I do
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iàotmútò ocfupâiiaõ nfi:oftèir& dasCha*
gas,aonde as mais das freiras faÕ paren-

tas da C afa d e B ragâtri^a, & fi Ihas de fi

•

dalgGs iiltiiíVres-» ©'qual moftéifo pôr â

parte de détras,q c^e fòbfè o Reguêgo,tê

hú locutórit» corii liúa grade mui meudaj

tnenor que ©utraí: adp, rodèaáo todo «I

fumptuofas caiarias de fidalgos; a hum
parte do quaí eftà húa grandiofa foni

de criílaliíias aguas.em quadro , & cad
painel tem quafi vinte & finco palmoí
He toda feita de pedra marmor cõ dou

& grofla,& efiea dê ppniàs de ferro paira peitoris nos dous ladosjaonde fe arrima

aípariede fora» aonde as Duqueltasde os que querem beber na fonte, ou tira

Bragança cõ fuaS Dama^ hiaô algús dias agua 5della,& aonde as moças de feruiçc

por dentro do Keguêgo afe entretee úô a
iatíàú. con^er4çiaõ dasReligiôfas. luntõ
aéfte mofleii'ô fe principia a rua dOs fi-

dalgios(cl[amada áísímpof morarem alli

muitos. ) E pairada tíla diuiíaÔ da rUa fe

feguem as leafòs «^ue foraõ de An taô de
Sliueira,íàbnde fe agafaJhauão os fidal-

gos que vem a vi fitar o í)U<luê,& ai)i faÔ

hofpedados com a FargUela, St grandesza

iquefta<5Uelia eafk fe coílutna Vfar .Logo
fe feguem diíàs grandes portas > por as

qiiaes fc entra em humeípaçofo terreiro,

& efcrauas poem os cantarinhos , & ta-

lbas,para as leuántarem à cabeça, & po
outros dous lados tem eíla fonte efcada

de pedra iBarmorem triangulo, por ca
da hum dos quaes podem decer doz
homens aparelha a beber de ^bruços n;

fonte^Sc os degraos não faõ mais q qua
tro; tanta agua nace nefta fonte.que sê

pre eftà deitando cm ondas a agua for;

por os dous Jados , a qual agua fe fom^
por dous canos,& vai a dar em hum la

uadouto de roupa;a hum lado hum pou
repartido em rOasi&ÇôTtiuitáS caias pé- comais abarxoda borda da pedra ten

quenâSymiílicas hôaá c© â*sfbútraS,aoride cfta fonte hum ralo de btonze,pOr o qua

agafalhauâo-fuas fazêdaáos mercadores» entra grande copia de agua , a qual po
^acodê-de diíTefentes partes às três feii huni cano fecrero vai rcfpondér a hun

fas ffancas,(íué naquella Vílla fe fazé;ca- chafaris quadrado, & de pedra marmor
daann0.f»húa'emIátíeiro;outraemMáiO, de trcs,ou quatro palmos em alto, m
i& outra nO'fim tfe'áffofl:ov& eíle terreiro qual podem beber mais de du2entas ca

da feira té outras duas portas para os ou-

tros dous lados,pafa que tenha boa vafaõ

a gente que entra, & fahe^a comprar , &
vender. E as outras fazéndas,quc não faô

de-muítaéftima,& prêçOi fe vendem em
ipcndas portáteis, por õn/eiodo terreiro.

- O quattO qtiadfOocupcl o Corjoènto

dèNoíBi Senhora da Graça; & as duas

áiilas de Latim, & Rcihorica , aonde os

Mtftrcs faô Religiofos da Ordem de ^ã

uaigaduras, fernfe impedirem humas
outras; no meio dcílc chafaris cílà hú ca;

uallo dif pcdra,o qual por a boca , olho;

vêías,& ouuidos eftà deitando cfta aguj

Logo pegado a efte terreiro eftà outr

mais pcqueno,aõde eftà outra fonte ain

da de mais raageftade q efta de q atègor

tratamcs,a qual fc ch^ma a fonte peque

na, em refpcito dcíla de quem quer

tratar,aqual fecham^ a fonte grande

iko ^uguftinho, & tem fuásjanelas de por fcr de mais feitio,^ oftêraçaõ,&dei

grades para.dentro do Morteiro, aonde tar de fi mais agua que a pequena
;
por

vem os Rcligiofos coriftas,que fabê pou- por duas partes deita tãta agua por dua

co,aouuir fuasliçoês. Tambe nefté qua- bicas,que com ella pode moer híi moi

dro eftão âs caías aonde fe metem os co- nho de trigo, efta agua cae em hús tan

ches,em que as Duquezas de Bragança quês pequcnos,& dalii por hús canos ví

vão fora com fuás Donnas,& Damas,nOs correndo por dentro de hum muro feit

dias de algúa fefta de Sand:o,ou nas oca** de pedra, & bctume.o qual tem feus ca

íioens defahir a fe regalar ao campo, nos por onde efta agua corre dentro ei

Entre eftesdous vltimos quadros do ter*^ hú lauadouro,no qual pode lauarmais d

reiro do paço,eftà húa obra grande, por cè moÍhcres,sê fe cftoruar hiia a outra, i

âqual íe entra em outro terreiro f'aco cada húa tê fua pedra para bater a ro«

pi
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& tiíumpho da liberdade-

i,& cada fobfe pedra lhe cac hú torno

; agua;cfte lauadourofç chama a balo*

i;3c he feito pela traça de hum que çftâ

n Roma,por ordem de loaô Alures de

aminha,scdo Vereador naquella Villa,

)daeíla agua fe vai fahindo, para fora

a Villa,& regando tantas ortas , & po-

larcs.que fazê aquella terra o retrato d e

ã paraifojác calihcaõ bem o nome cõ q
: apcllida,quc he Villauiçofa. Tem efta

'illa quatro Conuentos de Rcligiofos X.

um de S.Francifco.outro de S.Augufti-

ho,outro de S. Paulo da congregação

os Eremitas da Serra Doíra,de quem os

íuqucs de Bragança faô proteâores , &
úa cafa profefla dos Padres da Compa.
hia;icm mais trcs mòíleiros de Freiras,

Q das Chagas , & outro de NoíTaSenho-

i da Elperança, ambos da Ordem de S.

;iara,& o moftciro de S.Cruz da Ordem
e S.Auguftinho; tem duas Igrejas Paro-

hiaes.húa chamada do ErpiriioSââo,&

utra de N. Senhora da Conceição ,em
ujodia também o Duque de Bragança

jbia a caualloem publico, & celebraua

lafcftacò a maior folênidadcqfe pode
naginarjefta fandta Imagem (fegundo a

õmú tradiç3Ô)trouxe pata Villauiçofa
,

Conde D.Nuno AUires Pereira,& obra

)eos por cila tantos,6c taõ cxtraordinn-

ios milagres,que rara he a fcmai^a , que

âo rcfulcitc morto, ou dè viíla a cego,

u fala a mudo,ou pès, &mãos a aleija-

os,ou faudc a enfjrmos,ou curccndemo-

iinhados,&ifto deixo aqui fcm hir mais

ordiantc, por quanto andaõ líuros , &
ratados impreíTos de feus qualificados

nilagrcs;& eu quero tornar à minha hif^

oria,donde me apartei,que he tratar dos

fous portètos de que prometi fazer mc-
loria, os quaes precederão à acclama"

:aõ dclRcy Dõ loaõ o Quarto ócúc no-
ne, cuja vida,& eftado D^os lhe augmè-
e.paraconfolaçaõ dos Portugucfcs , &
>ropagaçaõ da Fé Catholica.

Morta a Senhora DuquezadeBragã-
:a D.Anna de Veiafco,não tornou o Du-
juc D.Theodofio a cafar, por quanto era

ão amigo da caftidade,que fegúdo aífir-

não feus criados antiâos,Sc modernos,&

as pefibas EccIefiaílic3S,q maisfabiaõdc

fua vida, & coítumes , em toda fua vida

não conhecco outra molher,fenâo aquel-

la cõ q foi cafado , Tratou de criar a feus

três filhos na pureza da fanda Fé Catho-
lica,& bõs,8c louuaueis coílumes.dando»

lhe por meítre o Doutor leronymo Soa-

res,varaõ de grande prudência, letras, &
virtudc,oqualfedefuelou muito paraq
aquellcs Principes fahilTem confumados

em todos os bõs coftumes . Também os

mandou eníínar em algúas artes mecâ-
nicas,fegundo a inclinação dccadahum,
porque para Principes tudo ifto he nò,T

ccíTario.para fahir ao encontro ás aduer*

íidadcs, que as mudanças do tempo co-

ílumão tra:;er configo, Foi o Duque Dõ
Theodoíio varaõ de fanâ;os,& louuaueis

coíli]mes,& fua vida mais parecia de hú
perfeito Rehgiofo,que de Duque,& Prín-

cipe fecular;todos os dias rezaua ooífi*

ciodiuinodas fete horas canonicas;a hu-
mildade nelleera natural, & tanto que fe

não era cm hum dia de feíla', & de often-

taçaõ,fempre andaua veílidode hú trajo

ordinário , fuás palauras eraõ cheas de
benignidade,feu fembrante mageílatiuo,

porem muialegre;mentira nunca jà mais

feouuio deííiaboca. Goílaua muito de

tratar cõ peíToas confumadas em letras,

& virtudejgrande auorrecedordas vaida-

des do mundc,inclinado a ler liuros fan-

â:os,& honeftos;quando fahia pota Qua-
refma a correr os fandos paíTos, hia tíef-

caIço,& veftidotodo de luto cô opa de
rabo,aquaI leuauão três , & quatro mo-
ços da Camara;nafemana fanda defde q
feenccrrauao SandiíTimo Sacramento,

na quinta feira até o dia de Pafchoa.quç

fe canraua a AUeluia, naõ fahia do coro
de fua Capei la,ncmfc dei tau^ em cama,

antes al!i eftaua cm oraçaõ,acompanha-
do o SandifsimoSacramento,o qual atè

odiade Pafchoa eftaua encerrado com
grande perfeição; no dia da Quinta feira

de cea,defpois da pregação do Manda-
to,mandaua moftrar ao pouo o Sando
Sudário, que he o verdadeiro lançol,ein,

que foi amortalhado, & poílo no fepul-

chro o corpo de noífo SenhorlefusCh ri

-

"
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o valerõfo LuciJeno,

'i

ílo.E eftc he o maior morgado da Cafa

de Bragança ;& o modo com que fe mof-

traua ao grande numero de gentes , ^^^
naquelle diafe- ajuntaô alli de todas as

villas circunuirinbas,eraeíle. Veftiafeo

Duquedc luto,& defcalços os pès,& feus

irmãos,& íilhos,& cada hum com fua to-

cha acefa nas mãos, hiaõ ao oratório fe-

çreto da cafa, no qual. eftão muitas fan-

ôas relíquias ; & por hum Sacerdote , o
qual ordinariamente era o Padre Icrony-

mo Dias feu efmoler,varão de grade vir-

tude, mandaua abrir hum cofre, forrado

por fora,& por dentro de veludo negro

matizado com prcgaria,& ferramenta de,

prata,dentro no qual eftaua outro cofre-

íinho mais pequeno de altura de hum
palmo,& quatro de comprido , também
forrado de veludo negro, & com prega-

ria,6c ferramenta de ouro , & dalli tiraua

o Padreofan(3:o Sudario,naõ com pou-
cas lagrimas,derramadas por os olhos do
Sar.âo Duque, & com grade veneração,

Bt íiiencio,vmhão afahir a híía janela , q
cahe fobre o terreiro da porta dos Nós,a

qual cílaua toda armada de panos de

damafconegro,& dalli omoílrauao fa-

cerdoíc ao pouo, &craõ tantas as lagri-

nias,falu(:os, & gemidos de todoo pouo,

vendo a própria figura de Ghrifto noflb

Redemptor alli eftâpada, que eu me naõ
atrcuo a efcreuela com a pena.

í Na quinta feira da Ceá do Senhor la-

úauao Díiquc os pès a doze pobres, &
lhes daua de conr>er,feruindoos à mcfa,&

os vgftia com veftidos hóneííos ; & com
tanta humildade fazia eííc ado ,

que cm
todos os circunftantcs caufaua deuaçaõ,

& lagrimas, originadas de compunção.
Nodiada Pafchoa de Refurreiçaõ fazia

o Duque húa grãdiofa fcfta,& aílòalhaua

todos os ricos ornamêtos Ecclcíiafticos,

que tinha no tcfouro de fua Capella , &
mandaua armar fuás mais bizarras lape-

çarias,por os lugares por onde auia de
paíTar a prociíFaõ do Sandifsimo, & não
somente todos os feus capellaés hião cõ
capas de Afperges de brocado,& tella fi-

íia,mas tambê era licito , & permitido a

todos os Sacerdotes daquella Villa, os

quaes faõ muitos o entrar? na fancriíl

da fua capella com fuás fobrcpclizes,a(

de / Tefoureiromòrosreucftia atodi

com capasjacompanfiauaõefta prociíTí

todos os caualleiros das quatro Order

militares,q feruiãoa Cafa de Bfaganç:

afsiílcntes cm Villauicora,todos come
mantos,& infignias militares de Chrifti

de Santiago, deSaõ Bento de Auis, & t

S.Ioaôde Maha;amuficaera a melhc

q em Portugal auia,parque fe prezaua

Duque de ter em fua Capella os melhon
muiicos doReyno r& lhes daua grand(

pariidos,& fe craõ Sacerdotes pcnfoer

nos beneficios.q vagauão em fuás terra:

os eílrõdos dos atabales , charamelas, (

trõbetas, as folias, & chacotas airoaua

osàrcs cõfuaue melodia, & o Duque c

feus irmãos,em quãto osíeue, & defpo

com ílus filhf s, & com algús fidalgos d

primeira claíTeiparentcs da Cafa , leuau

as varas do palio, debaixo do qual hia

Sanc^tifsimo. Os entretcnimêtos do Du
que eraõ hir a ver fazer varias curiofida

dcs de vidro,emdous fornos que alli ti

nha dos muros de feu paço para dentre

cô cíBciacs cílrangeitos, meílres na ari

defte miniftcrio .Muitas vezes hia à fu

tapada,q he a melhor coufa que te Efpa

nha,por a abundância dediíFerentes cal

tas de , iimaes,q nelia tê,& fe criaõ, dei

pois de trazidos de longcs terras , & ou

trás vezes fehia à caça de porcos mor
tefes, coufa a que era inclinado.

Entre outras muitas virtudesqueneíl

Príncipe rcrplandcceraô,em duas fe auã

tejou mais;as quaes eraõ fer mui conti

nuo cm cftar em oraçaô, & contêplaça

em Dcos, & niílo gaílaua muitas noite

inteiras,&juntamente tinha grandifsim

caridade, & era mui inclinado a fazer e(

molas aos pobres, & para efte miniíleri

mandauadàr cada annoao feu efmolc

boa copia de dinheiro , & não fatisfeil

com iílo elle mefmo decia aO topo d

efcada do feu paço,& por fua mão dau
efmola a todos os pobres,que alli fe ajun

tauaõ. Eftamos no ponto de quem nc

apartamos atraz . Sucedeo pois , qu

no mes de Mayo ouue hiía grande fec

Cf
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& triíimpho da liberdade.

ím AlcntejO,& com cl la grandiísima fo - fidalgo, ^h Senhor Duque, quando chegará o

nc,por quanto os trigos fe hião fccando ãia em que os Portuguejes ande ver a V. Ex-
:m crua an tcs de cngradcccr,& começa- celkmia com o [ceptro na mão, ^ com a coroa

aõ a andar pelas portas mui tos pobres, na caleca,^femado no trono de Portugal.ac-

)squaes por afamadcque oDuqucda- clamadofor Rey ^ Aoquccilc rcfpondco,

ia cada dia a cada pobre hum vintém de como ao dcfcuido. Eu não, mas meufilho ft.

ífmola,todos acudiaõ por as manhaás à Paflada pois a noite, tanto que amanhe •

)orta de feu paçcpara fe remediarem,

&

eco , & apareceo a luz do dia, todos os
ilgús temendo que não chegaíTem ao pobres que cílauão nos corredores bai-

cmpo que o Duque dccia , & por vaga- xos,& efcadas do paço,comcçaraõ a cõ-
ofos perdeíTem a efmola , dormiaõ por tar o que rinhâo viílo,& ouuido, & a no»
)aixo das alpendoradas do paço . Tem ua fe diuulgou por toJo o poao; & tanto
iftcs paços no mais alto do froniirpicio que cílando o Duque jantando ao meio
lum bifarro apoícntocom trcs janelas, dia , IhediíTc hum chocarreiro de Cafa,

10 qual por fer apartado da comunica- chamado Manoel Machado. Duque, vos
jão,& trafego,entraua o Duque de noite faheis oquefe dizpor e/la terra > E pergun-
'cmferfentido,& alli diante de hiíaima- tando elie.^^? lhe rcrpondeo o chocar

•

|[em de Chriílo crucificado fe punha a r^uo.Dizem.que e(}a noitefalarão com vofco

)rar ; & cílando liõa noite em oraçaõ, ires caualleiros,veflidos de grande refplandor^

)aíraraõ por juntodas janelas trcs caual- ^ cuftofas lihrès/obretres tauallos brancos^

ciros, em trcs cauallos brancos,& vcíti- ^ pájfando porjunto dasjanelas do vojfopa-

los de cxtraordmario rcfplandor; &o co nouo,vos dijferaõtaes,^ taespalauras. Ao
)rimeiro difle cilas palauras . A hum dos que o Duquerefpondco . Calate louco,que

res tenho efcolhido.^ o fegundo diíFc.// hum jempresfalas parucices,que não tem pès , nem
hs três tomo à minha conta . Eo terceiro caheca,nào fabes quefevem chegando afefia

liíTc, Em hum dos três comprirei, ^ defem- do gloriofo Sanão António, ^ quefe andão os

enharei minha palaura. caualleiros adeflrandopara osjogos de canas^

Parece que eftaua o Sado D uque pc- ^ mais feflas de cauallo, que tenhopreparado

lindoa Deos. quecompriííc apalauraq paraejfedia. E com ifto tapou a boca ao
luia d.idoa c Rcy Dom Aífonfo Henri- chocarreiro,áclogo mouco pratica fobre

iues,quc quando Portugal cíliucílc mais outras matérias diíTcrentcs.

ipiquc de fe acabar,mais perfcguido , & O fegundo prefagio fuccdeo noBrafil,

nolcftado , então poria clle nos Portu- na Cidaded©Saluador,Bahiade todosos
juefes fcus olhos de rnifcri(.ordia ,& lhe Sanâ:os,'no anno de quarenta , entre o
laria Rey.quc os goacrnaíTc cora chari- mes de Agoílo,& Setembro.Viue alli hu
ladc,& amO'',& ;iumcntíiíTe fua Monar^ Sacerdote velho,chamado António Vie^*

|uia;& que lhe eftaua dizcndo.qucjà que g.ts,Curada Sè,mui virtuofo
, porem tão

llccra o legitimo herJciro do Kcyao, & grande Scbaílianiíla,que fempre andaua
ião pretendia para fi Rcynados nem ím- acompanhado das profecias do Bandac-
ierios,quc pelo menos eícolhcíTc a hum ra,deSancT:o iriJoro,& outras femelhan-
le fcus trcs filhos , ou a outro Príncipe tcs,& Ihcsdaua as expofíçoêsafeu mo-
'ortugucs para o trono Real, & não per- do,& qicm queria grangcar fu3 amizade,
nitiíTe que fc acabaíTc hum Reyno laõ & a.lcanç ir dellc algíia coufa.lheauiade
ftimado,& querido em outros tempos de falarem elRey Dom Sebaftião, & com os
iia diuina Mageílade ; & a cila pctiçaô que concradiziaõ fua vinda a tomar pof-

efpondeo Deos por feus Anjos , com as fc do Rcyno de Portugal, punha grandes
laiauras que tenho referido, &bcmpa- apoftas,& era tão crente e.Ti Portugal a-

ccequcficouoSando Duque confiado, ucr de ter Rey,quejà andaua em adagio
!: certo ncílas palauras

,
quando aodcf entre iodos,&diziaõ vamos a falar conri

>ois em cerca ocafiaõ , dizendolhe hum o Cura da S&, & cõtradigamoslhc o aucc

I3 de
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de icr Portugal Rey, para o vermos nnc-

tidocm cólera. Succdeo pois, quecílãdo

aigúsCapitaens praticando com elle.cn-

tre os quacs fc achou o Mcftre de Cam-
po do ter^o Caílclh,ano,que alli eítaua;

Hiouida a pratica por entretenimento.fo-

bre Portugal aucr de icrRcy,diíreo Cu.,

ra tantas coufas, & apontou tantas cfcri-

turas,& profecias ( fcgundo elle Ihccha-

maua)quc oMeílre de Campo Iherefpõ-

dco,quequandooscauallosfeviírcm an-

dar por fimados telhados , fcm quebrarè

as tclhas,cntão teria Portugal Rey da na-

^aõ Portugucfa. Defpediofc logo o Cura

mui enfadado,& a conuerfíiçaõ fc desfez

com rifo,& galhofa dos circunílantcs; &
não fe pEÍTaraõ muitos dias quãdo fe vio

hum cauallo andar por fima dos telha-

dos das cafas da praia, fcm fc quebrarem

as teihas,de cujo fuceííb toda a gente da-,

quella Cidade
,
que acudio a ver aquelle

efpcftaculo,ficou admirada. E não fe paf-

faraõ finco mefes quando chegou a feli-

eenouadaacclamaçãode SuaMa^cfta-

de elRcy Dora loaò Quarto , noíío Sc-

jihor.

" Chegou o anno de mil & feifcentos &.

quarenia,por quem tanto os Portpgue-<

fesefperauão,& não íci com que profeti-

Coefpirito fufpirauão , para nelle lhe cú-
prirDcosa palaura depor os olhos no

Reyno de Portugal; & fupoílo que o an-

no fe hia dcfpedindo, 8c tinha entrado o

mes de Dezembro, que he o vitimo mes

do anno, &auiamuchifs!mos incrédulos

do comprimento da palaura de Dcosna-
quelle anno, todauia entre cilas defcon-

fianças acudio Dcos por fua honra,& fi-

delidade. fiJe/is Deus ínomnihus verbis

fuis.E deu aos Portua;ucfes nouo Rey, eii-

trc tão raras circunílaneias , como tem
cfcritomuitos autores. -

E verdadeiramente , que faõ tantas as

marauilhas que fucederaõ na acclama-
içaõ dcíle Sjsrenifsimo Principc(fegundo

o que tenho lido nos que como teííimu-

nhas de vifta efcrcueraõ eíla hiíloria)quc

fenâo temera o fcrjulgadopor temerário

íUiuera de combinar a çreaçaô delRcy

Pò loaõ, noíTo fenhor,afsi ao tofeo vil-

Gffáféfófo&ideno.
laõ de noífí^ aldea (como là di2cm JCot
a vinda de Chrifto noflbSaluadpr áomú
do,=porem quero acometer a eihprefa , l

fcouucr quem reprenda minha icmerida

de por a infuficiencia , & pouco cabcdí

de minhas letras; tambcm confio q na

faltará quem medcfculpecom dizer.qú

o que me falta de fufficicncia,fuprira)

amor da pátria, que he o ^ me vai abrirt

do ocaminho; & que os erros por amoi

dignos faõ de perdoar. ^Primeiramcnteí

começamos por o Eterr.o,& Diuino . (

Eterno Padre gerou , & gera afcu vnige

nito filho,no principio, Icm principio d

fcu eterno fcr , por via de entendi mente

tendo prcfen te na eterna gcraçaò a fal

uaçaõ das almas, & tudooquc Chtiíli

auia de padecer por ellas. Afsim odizen

aquellas pai auras do Real Profeta, Pfa

log.Teci/M priwipium in die virtutis tUíE,h

fplenélorihus Sanftotum ex vtero ante luáfe

rumgeniúte. Eílas palauras as entender

da cierna geração do Verbo diuino, Sai

HicronymOjin Pfal.iC9 Lyra,Titel Mag
no,Ianíenio ,& outros. Palauras de lan

ccnio, Antequam luájerum^autfokm^aliam

que creaturamfacerem^ego íe geriui mihi con

Jub/iantiatem ex jecreto diuinitaús mete , ã

própria men fuhjlantia.quajiexvtero . Filhi

meu,eu te gerei íib eterno, antes q criaif

o mundo,ccfubílanciaI eomigo das me
dulas do minha diuindade . Supcílo qu

cite lugar fc entende da gcraçaô ctern

do Vcrbo,hc n( ccíTano aduertirqucSii

Hiercnymo„&S.Auguftinho,arrimando

fe muito à letra original , aonde a i oíT

vulgatadiz . Tecumprincipiumbi dievir

tutii ///<f,dizcm cílcs S2ii<(àos.Tecurfiprin

ãpatus,^ imperium m die virtutis tua. Co
mo fe differa o Padre Eterno : Filho mci

quando eu te gerei ab eterno , contem

plando cílaua eu cm teu império, que h

lua Igreja,& teus fieis , & como auias d

morrer por eileç . O mefmo parecer ter

SBafilio Magno, homil.io. in Exam. í

Euthimio,in Pfal.icg.

E fe diiTcrem os Thcologos,que naõ h

boaTheoIogia cila, porque quando <

Eterno Padre geroua feu filhoab cierní

contemplada cm fua cílencia , & emfeu

atiribu
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ttributos. E alii o Verbo fabio tão pa -

ccido ao Padf.e,ciue hc húa imagem , &.

'iuo retrato fcujfuafubftancia.fcus antri-

mios , & finalmente naõ fc difcrcncca

lcllc,maisque na pcíToa . Digo que iíTo

ic verdade, porem fecundariònãoimpli-

:a qac tiueíie prefentes as almas , & o

anguc, que Chrifto aula de derramar por

^ilas; opinião he de Theologos , a quem
'auorece não sò Saii(ílo Thomas, i.p. q

lho manifcílou o ArchanjoS.GabricI na

cmbaixada,(juc lhe trouxe do Ceo, como
o refere S. Lucas, c.np. x. Mijjus efi Gabriel

Angeluí h Deo inCiuitatem Gali\ecc,^c.ad

Vlrginem (iefponfatam viro^cui íimen erat

lojepbje domo Dauicl,^mmen Virginis Ma.f

ria . Como cila obra era cxtraordinariai

nunca viíla no mundo,& que excedia to-

das as forcas,& cabedal danaiureza,no-

temos algúas das muitas marauilhas que

|4.fenaô Sãâo Auguílinho,lib.5. de Tri- fe viraõ ncíla marauilhofa obra , digna

iir.cap,i3.& i4.queo Verbodiuinopro.

:cde do conhecimento de tudo quanto

Deos conhece . Verbum diitinutn, diz Au-

Juftinho,e//ê deomnibas^qucefunt infcientía

Dei,nam Ji (iliquod minus ejjet in Verba ^ quâ

mfcientia\non ejjet Verbum ãdosquatum. Lo-

50 quando o Padre Eterno gerou ao Fi-

iho.na forma que deixamos dito,contem-

piaua,& tinha prefentes os homens, por

jucmoFilho auia de morrer j &como
luia de derramar feufanguc por ellcs , &

fomente de braço , & virtude de Deos.

Tecit fotentiam mbrachiofuo. ;

Primeiramêtea Abrahã,&aDauidfcz"

Deos exprcíTa mcncaõ , & promefla de

auer de mandar feuvnigenito Filho ao
mundo, a fc entranhar como ouro em
veas.nas purifsimas,virginaes , & mater*,

naes entranhas da Rainha dos Anjos, far,

zendofc neila homem em tempo , lomãè;

dodopreciofifsimofanguede fuás veaá

a libre' de noíTa humanidade , para neíla

.orno para redimir o género humano, & nos remir das algemas do pecado;a Abraj

derramar feu fangue por os homens, dã. hão,fegúdo odiz o Propheta Zacharias^

do ávida por elles, não era pofsiuel po- & o apontaS.Lucas, cap. i. lufiurandum

delofazero Filho de Deos cm quanto quod iurauit ad Abrahnm patrem noflrum

diuino,porque como o nota S. Arabrofio, daturumfe nobis.K a Dauid. Iurauit Domi^

de fuga fseculi cap.x. A^íí vnquam moritur nus,^ non pxnitebtt eum , de fruãu ventris

r)linitudodiuinitatif. Obrigado o Eterno tuipommfuperfedem tuam. E fomente a

Padre do amor dos homens, fc refoluco cftes dous tez a promeíla refirmada cõ

cm mandará tetra feu vnigenito Jilho a juíamcnto , a Abraham por fero pai de

fcfazcr homem para poder padecer na, todos os Patriarchas,& a Dauid por fero

carne mortal , & hc o que diz São loáo, primeiro Rey vngido do triba de ludà,

c^^.ySic Deia dilexií mundum , vtfdium decuja dcfcendençia por linha direita
'

(uum vnigeíúíum daret^ &cm outro lugar, auia de naccr Cbrifto ; & eíla he a razaõ

tê Verbum carofaclum ejl.Kê babitauitin no- de Saõ Hicronymo , & outros Satt?|.

lts,^c. dosiiuerprctes, porque efcteuendo Saõ-;

kcomoomiílcrio da Ea^arnaçaô ^c M uhcus.cap.i. a genealogia, & tempo*

auia de obrar no purifsimo ventre de húa, ral defccndcncia do Saluador. Liber gene^

fanda donzela por obra do Efpiriío Sã- r^tiotín hfu Chri(li . P02 na cabeceira do.

dcícmíoaíbradc impulfo carnal , a qtial liuro a Abraham, & a Dauid, ambos jun-

donzcla «luia de cõccbcr,& parir ao mef-

mo Filho de Deos feito homcm,8c reuef-

tidodo faial de noíTa humana natureza,

fendo virgem antes do parto , & ficando

virgem no parto,& defpois do parto , fe-

gundo o que tinha profetizado Ifaias, c.

I i,£ííe virgo concipiety ^ parietfilium.. E

io%.Fiã) Dauid/díj Abraham.Qnc o fez aPi

fim o Euangcliíta fagrado ,
porque sò á

cílos dous auia feito Deos a promcíTa re-

firmada com juramento. Quia adhos tantu

faclaeflde Chrifto repromifsio.Tãmhê Dcoè.'

fez cfta mefma promefla por 03 Sandos
Patriarchas , como fe pode ver nas ben ^

como a mai de Deos hoaicm auia de fcr çoens,que lacob deitou a feus filhos
,
&•

a Virgem facraufsima Maria., fecundo nos teíta[íicntoS'que feusdo^c,filhos fi^K

I4 zeraa
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104 O valerofo Lucídéno,
2craÔ na hora de fuás mortes, fegondo o
efcrcae Roberto BifpoLincolinenfe, que

foi o que trasladou do Grego cíles doze

tcftamêtos,noanno do Senhor de 1140.

Também fez outras muitas promenas

deita mercê por os Sandos Propheias,

comofeachíõ acadapaflb na íagrada

efcritura,porem todas ellas iraziaõ certo

género de rebuço,& obfcuridade, & tem

necefsidadc de explicação húas; & ou-

tras de aplicação. Efta grandiofa mercê

fez Deos ao mundo ,
quando a vara da

diuina juftiça eftaua parafe defcarregar

fobre todo o género humano, à viíla dos

defaforos,maldades, & pecados , em que

eílaua eniodado , como o diz Saò Leão
Papa,in cap. i> Cum iam deléJum eratmor.

tultum genus propter tyrannidempeccati, qua

opprimehatur^ bem le pode conjeâurar o
que paíTaria nas outras Proumcias, &
Reynos do mundo,quando em húa Repu-

blica,que Deos tinha efcolhida para nel-

la fe inuocar fcu nome i & a quem mais

conhecimento tinha dado de fi ,
qual era

o pouo ludaico , nas Metrópoles dcfte

Reyno,tinhaõ os cargos dogoucrno fe-

cular,Herodcs,& Pilatos, Filipo, & Lifa-

nias;& no Ecclcfiaftico, Anàs,& Caifás,&

lodoodemais pouo feguia os dcfaforos,

& defenuolturas de feus Príncipes, fegú"

do he coufa certa que ícmpre os mêbi os

feguem os foros de fuás cabe ças , como
o diz o Efpirito Sanâo. Qualis efi Reãor a-
uitatis,tales^ hahttantes tn ea.

A promeíTa dcfta felicidade, & bonan-

ça,d,eque hoje goza Portugal, cõ a exal-

tação de fcu S«icnifsinio Pnncipc,&Se-
nhor,elRry Dom íoaõ Quarto deite no-
me, promctco Deos nos campos de Ou-
rique ao Sando Dom Aífonfo Henri"
ques.primciro Rcy , & Pairiarcha de toda

a Luíitana Monarchia; & naõ faça duui-

da o chamarlhe Patriarcha
, pois ellc foi

a primeira pedra fundamental deite fo-

berano edifício,& o pai de todos os Reys
Portuguefes, & centro, donde fe deriuaõ

as linhas da nobreza,& langue Real,para

a circunferência da efphera , aonde cftaõ

colocados todos os Principes da Chri-

ilandade, h os que naõ trazem á origem

deite principio,naõ podeih ter fuanobrí
za por fixa,& fegura, ao defpois que fa;

tarí^õ os Reys neíta Monarchia, foi Dcc
fazendo promeiTas de fua reparação pc

muitos Sanâos,& outras peíroas,a qucí

reuclaua fcus fegredos, &bè as pOdemc
julgar por prophecias, fegundo os effèi

tos que hoje vemos dados à execiíçaõ.

cita ^merce tão grandiofa fez Deos a

Reyno de Portugal , quando os Portu
guefes andauão mui aiiidos cm vaidade
ierrcnas,& delicias mundanas; & quandi
as tyrannias de Caitella tinhão oReynt
poííoapontode fe acabar, &elReyd
Eípanha o queria fdzcr Pioumcia . Acre.
centemos aqui hum pcnfamcn)[oíinhoa<

noíTotofco modo; & he, que afsimcomi
ChriítonoíTo Senhor, em quanto Deos
nacco do eniendimêto do Eterno Padre
por geração eterna, &o Padrefe chami
fonte de vida. Quoniàapudte efifonsvita

E o filho por confubitancial ao Padre, f<

chama v\à^,Egofum via,veritas , ^ vita
Também efte rilho de Deos, em quantt
homcni,naceo da purifsima Virgem Ma
ria,a quem o Efpirito Sanâo,noliuro do!

amoroíos Canticos,cap.4.num. I5.chamí
fonte de Iardins,& poço de aguas viuas
Fons hortorum,puteus aquarum viuentium,

Digo pois afsim (fem fazer comparação
que fcrà odiofa)ao tofco vilanés: quc*iã

bem a Magcítade deiRcy Dõ loaô, noíí<

fenhor,traz o fcu primei fo principio , á
origem de outra fonte , que foi o Sandlc
Rey Dom^ AfFonfo Henriques . Alíonfo í

chama na lingua Latina, Alfonfus, ou llle

fonfus, & he o mefmo que aliquisfom , 01

illefons ; elle he fonte ; & afsim o Sanâc
Rcy Affonfofoi a fonte,& origem, donde
fe deriuaõ os caudalofos rios dos Rcy<

Portuguefes, & donde também procede

o Rey de que hoje gozamos ,defccndèc€

pot Imha direita,& mafculina deite San-
do Rey,& deita clara fonte.

Chriito noíTo Senhor,cm quanto Deos
não tem mâi, & em quanto homem nac

tem pai,na terra,& afsi dando o de Deos
a Deos , & o de homem a homem , cm
quanto reueitido no traje de noíTa carne

humana içue a Deos por pai , & por mâi

aSere-
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iScrcnifsima Rainha dos Anjos a Vir-

;em Maria,& fcgundo a cthimologia das

inguas Hebraicà,Syriaca,& Caldca< & a

xplicaçaõ dernuiios Sandes Doutores,

Viária querdizer,Sehhora,& màrde bo-
)ancas,&a vniucrfal dominadora ; afsim

) aduirtem Saõ Icronymo, fuper Matth.

lando AmbrofiO.Scrm. de naciu.Virgin.

). Bcrnardo,& outros ; efta Senhora teue

)or pai aSãoIoachim, que quer dizer

)reparaçaõ de Dcos, & por mâi a Sanâa
\nna,que quer dizer, graciofa.ou graça;

ifsim também o noíTo grandiofo Rcy fe

:hama loaõ, que quer dizer graça
,
gra-

:iofo,& piadofOjO que tudo elle tem em
fi por particular mcrce do Ceo ; fua mãi

bi a Senhora Duqueza Dona Anna de

Veiafco,& fcu pai o Sanâo Duque Dom
rhcodofio;& pois Anna quer dizer gra-

Ba,& graciofa , & Thcodofio quer dizer

íoie de Dcos;,arsim bem podemos dizer,

jue fe a Virgem Mana , como vniuerfal

iíenhora do Cco, & da terra , rios deu por

fruitodc feu ventre ò vniuerfal Senhor

de tudoi/?íx Kêgurriy ^ Dominus dominan-

rtó,ApoG.c.i. &:comb ínuêtora da graça;

Inuem/ligratia/n apud Deum,Luc.i.8í pre-

parada Goino graciofa nos olhos deDeos,

riosdeu porfruitodofcti ventre ao au-

tor da graça,ficando mâi da graça.Tam-
bém Deos deu a Portugal bum Rey, que

tem tioúie de gráçá-,& fé chama loaõ , &
quiz que fua mãi Ic chamalTc Anna , que

guer dizer graciofaÂ fcu pai Thcodofio,

que fignifica daie,& mercc de Dcós, pa-

rafignificar ,
que o cer hoje Portugal o

Rcy que tèm,fe origiríou da graça
,
que o

SanétòRey Dom Affbnfo Henriques à-

choíi nos olhos de Deos, para lhe prome-

ter em dõte,& arr-às de íéu amor , de pòr

osolhos cm Portugal , no tempo de fua

maior tríbtilaçaõ,&darlhe hum Rey,quc

FoíTe graciofo em feus olhos , & piadofo,

& begnino para cô feuís vaírallos,& afli fe

chamaíTc loão.E fe he coftume da diuina

Efcritura o chamar pães aos auòs,tambê

EÍle Ínclito Rcy he neto de Sua Alteza a

Senhora Dona Caihcrina, a qual fempre

fè chamou Senhora, por fera legitima

herdeirado Reyno de Portugal ,
que taõ

indèuidamente lhe foi vfurpado por os

Rcys de Caílella.

EfeChriflo nòfi^oSaluador fe chama
Príncipe úa paz. Prificepspacis. E veio à

icrra em tempo que o mudo todo eftaua

em paz.como o tinha profetizado Ifaias,

cap 9.n. 6. dizendo , que por a muita paz
em que os homês viuiriaõ,desfarião luas

^

lanças,& efpadas, & farião delias fouces,
*

& ferros de arados ,
para cultiuar a terra

com quietação . Conflahunt gládiosfuosin

falces,^ lameasfuas in 'vomeres . Efe prouà

cita verdade com o edito que mãdou pu-
blicar Augufto Cefar , que todos os ho-

mens do mundo acudiíTem a fuás villás,

& cidades afe empadroarem,& regiítaté;

para faber quanta gente auia em tddó o
defcubertojcerto final de que toda a ter-

ra efíaua ftigeita ao pouo Romano,& elr

ta foi a caufa, porque a Virgem Mariá^

acompanhada de feu virgíneo efpofo o
SãâoIofeph,acudioà Cidade de Bethlé

de Nazareth a fe empadroar , & alliem

hQa.pobre mangedoura de animaes , de-

baixo de hum portal,pario áo Sânélifsiir

mtínqinino lESVS.fegurtdo o diz o Euâi

gèliíla S.Lucas,cap.2.£j)c-i//i édiãumã Ca-

fare Augufio^vt dejcnberetur vniuerfus orèií.

E o nótão agudamente Saõ Gregorib

Magno,mit.oâauain Euang:& S.Ambro-
íío,lih.x.incaputfe.cundum Lucae, Tam*
beiiíi^a Mageftade de elRcy Dom loâo

entrou na pofiTe do Reyno de Portugal

cíàm tanta paz, que naõ fendo mais que

<5[uarenta fidalgos os que o acclaraarsiò,

todo o mais pouo do Reyno fe lhe fojef-

iòu,& o aceitou por Rey, & Senhor , feni

contradição algiía,& aiè as treze forta

lc2Ías, que elRey de Efpanha tinha nos

portos marítimos de Portugal, prouidas

'com prefidios Caítelhanos, lambê logà

lhe renderão obediencia,fem que nem hii

sò Português dcrramaíTe fangue ; & còni

ferèÍRey Doni loão de animo guerreiro^

& fobremodotalerofo.comtudo taô be*

nígno,& pacifico hede condição, que à

coufa,que traz pofta nas mininas dos

olhos.he conferuar a paz entre feus vaf-

faliOs,& mèrer pazes entre Deos , & feuis

fubditos,dandolhes exemplo de heróicas

vircu*
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virtudes,pafa qu<? com ifto fe ponhaõ em
paz,& amizade com Dcos.

E fc Deos veio ao mundo, precedendo
fcis mefesanrcs a nafcença do fagrado

S.IoaõBaptifta, aquém o filho de Deos
efcolhco por Pregador , gcPrecurfor de

fua chegada; & a Igreja Catholica antes

de fe celebrar o dia do nafcimento de N.

Senhor Icfu Chriílo , que he aos vinte &
finco de Dezembro ;

primeiro por todo

eíle mes faz memorias (das grandes fau-

dades,que os SãdosPatriarchas,& Pro.-

phcias tiqhaõ da vinda dcíle Senhor , &
afsim aeflcmeschamaomesdo Adue-
to,& nas Domingas delle fe caniaõ os

Euangclhos,aondc feirarão as preroga-

riuas,graças, 8i cxccUencias de S. loaô

Baptiftaiaísim também nomes de De
zembro antes de chegar o dia dafeftado

Nafcimento de Chrifto , no anno de mil

&fçifccntos & quarenta , acclamou a fi-

dalguia de Portugal ao feu nòuoRcy Dõ
Ioão,& lhe entregou a coroa, & fceptro,

&;:celebrou com glpriofos viuas feu triíi-

foj& não fomente na Cidade de Lisboa,

mas em todas as outras Cidades, & Vil-

las do Reyno,fc fez p mefmo,& fe rende-

rão a Deos as dcuidas graças de taõ fo-

iérano beneficip,com miíras,folç,nemen»

te cantadas, & com denotas procifibens,

(&fermocns aiiiísimos
, pregados ^or^os

^ais abaiifados Pregadores do Reyno . E
fe algum cutiofo me difíer

,
que quando

osEfcribas,6ç Pharifcosdo ludaicppo-
wp mandarão perguntar ao fagrado Bap--

lifta, fe eracllc o Mefsia s prometido na
hcyyjTu es qui venturus es, an alium fpeããm
/;?wj?Luc.cap 5,E ihc oíFcrcceraõ a coroa,

& fceptro de leu Reyno ; o Baptifta o não
quiz aceitar,antcs diíTe queo oíTerecefsê

a Chrifto,cujo era de direito; & queo
Duque Dom loaõ naõ o foz afsim, antes

aceitou a coroa , & fceptro de Portugal,

lanto que lha oíTereceraõ? A ifto refpon-

do,que fi oíTereceraõ aigúas vezes ( co-
mo também o tinhaõ feito a feu pai o
fanâo Duque Dom Theodofio) &que
cile o naõ quiz aceitar , fupofto que era

feu de lure hercdítario,pornãodeitar fo-

brc feus hombroS carg3 taô pefada , cc

moheogoucrnarhum Reyno tão dilí

tado,& dar conta a Dcos de tantas a
mas,como nellefeepcerraô, &qucmu
tas fe poderiaõ perder por fua negliger
cia;porcm vendo que oRcyno fe hiaací
bando,fe elle não lhe acudiíí'e,& que a £

dalguiaeftaua deliberada a emregalo
outro Principe.dos mais chegados à Cs
fa Rcal,cntaõ o aceitou,por não ceder d
feu direito, & também, por remediar
Reyno,por mcyo de trabalhos,dcfpendê
do na rcpairaçaõ delle todos feus tcfou

ros,_&rjquezas.
. Mas rcfpondendo,er

forma, à duuida propoíla, digo, q S. loai

Baptifta,quando lhe cfícrccerão os Prin
cipes de Icrufalem o Reynado,fegundo
conta São Lucas cm féu Euangelho.caj
iXoTjfejfus e(I,^ mn negauit. Confeffou, l

não negQu. Conftnbu que não era ellc (

Mefsias cfperado;& não negou que Chri
fto era o verdacjeiro Rcy dos ludeos ; an
tcs os perfuadio, que a Chrifto , como
feu verdadeiro; Rey , jdeuiáo oííerecer
coroajo que bem caiificpu em outra oca
fiaô,moftrandolho comodedo, &dizen
do. Ecceagnus Dei^quitvllitpeccata miiná
Vedes alh ocordeirodc Deos.quetira o
pecados do mundo,, Afsim também n
mes,em que a fanda Igreja faz.memori
defta proeza,cõfefíbu a fidalguia,& ppu
de Portugal,qucnâoeraeíRey Dom Fe
lipeo Quarto de Efpanha , olegitim
Rey de Portugal; ác não negou fer o Sc
nhor Dom loão Duque de Bragança

,

herdeiro legitimo, & verdadjeiro dcfl

Monarchia,antes com o dedo o moftro
ao pouo,dizendolhe , cfte he o yoflb k
gitirnoRey,& Senhor, o qual vos vem
liurar das tyrannías de Caftella; & co-

mo a tal lhe entregarão todos
a coroa,& o fceptro,& o

jurarão por feu

CAPl
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o quefuceJeõ no Brâfil tanto que a elle eh*

aoua noua dà acclamacão delRey Dom
loaó Quarto de(le nome.

rAnto que o Screnifsimo Príncipe

Duque de Bragança Dom loaõ

foi acclamado por Rcy de Poriu-

ú na Cidade de Lisboa,& nas mais Ci*

ides,& Villas de lodooReyno, &to-
lou pacifica poíTe de fua Monarchia,lo-

adefpachou corrcos por mar aos Rey-

DS da índia Oriental , & aos mais Efta-

os, & Ilhas maritimas , fogeitas a fua

Droa , fazendolhes a faber aos Gouer-

adoresdelles , em como jà tinhaõ Rey

e fuia naqaõ,para os gouernar em paz,

:amor , como pai , de para os defender

om fcu braço de todos os inimigos do

omcPortugu^s, 8c quecomo boris, 8t

íaes vaíTdflloSjfGÍlcjaíremfua felicidade,

:ofizeírem âfaberaósReys circuiiuifi-

hos,para'que os amigos o feílcjaíTcm.Sc

s inimigos abatcífem ô orgulho , tra-

endo à memoria os heróicos feitos dos'

ntigos Poftuguefes, no tempo que ^i-

hao Rcys de fua naçaõ ; & o meftno

;z aos Pfincipes do Norte , mandando-'

ve embaixadores a cftabalecer, & &ííen~

ir em fcu nome com ellcs pazes perpe

'

iias,amiz3de, & linnça;& principalmeií-

i mandou por oliiípo de Lamego dar

obediência,&o dcuido reconhccimcn-

3 de verdadeiro Ciu-iílâo , & Catholico

,ey,aoSummo Pontífice Romano Vrba-

oPapaOctauo, & cftes embaixadores

òraõ mui bem recebidos de todos os

*rincipcs do Norte, & em particular de

IRey ChriftianifsimO de Franca, & da

creniísima Senhora Chriftin'a Rainha-

eSuecia, nos quaes Reynos fe fizeraõ

xtraordinariasfcílas, & fe moftrou com

ffeito o grande goílo que receberão cõ

alegre noua da coroação de S. Magef-

ade.mandandolhe cartas mui cortezcs,

c armas, & gente, para ajuda de defen-

erfcu Rcyno da ira,&'fanhá dos Caíle-

lianos, queoauiaõde queréc prluar de

ícu trono. .,•- ^••-
.-: v

Eíla alegre noua da acclamaçaõ * :&

coroação delRey noífo Senhor chegou
ao Eftadodo Brafil no fim do mes dela -

neiro, Scomeífageiro que trouxe efta

noua à Bahia foi o Padre Francifco de

Vilhena, Reiigiofo da Cõpanhiade lefus,

o qual entregou a carta deiRcy ao Mar»
quês de>Montaluâo Dom lorge Mafca-

renhas,que eftaua gouernãdo todo o Ei*

tado do Brafii , com titulo de Vjforrey.

Recebeo o Marques a carta, & tanto que

a leo , logo mandou chamar aos Prela-

dos das quatro Religiocns,que na Cidade

do Saluador tem feus Conuehtos ,fde S.

BentOjde NoíTa Senhora dò Carmo, deS;

Francifco,& da Companhia de Iefus,&os

officiaes da Camará ; & finalmente aos

Meílres de Campo , & Sargentos mores
dos terços da milicia Portuguefa, qallí

afeiílião ; & diante de todos leo a carta q
auia-r-éGebidoi & pedio a todos, que cada

hujto diíTeíTe neíla matéria o quê lhe pa-

r6cb,pOrquèfeus ditos fe auiaõdeefcre*

uer^em-forma publica; alcercoufeaquef»

taõ^ prôpofta,& al^íís diíTcraõ, que fe aeí-

ctòmaCe logo^^y, & os mais foraõ de

{!>ar£Gerquefe'd?lataírc a reíolução para

o fcguinte dia, pOT quanto o negocio era

cie toui ta confi^'eração , & afsirii naõ. íe

podia tomtir acordo de repente, por quâ-

lò pedia maduríi confeihò , & confiderar

primeiro os bens,& males, que fe podiaõ

^àííifegujr,& que como elRcy de Eípa*-

nha era Rey de Portugal , & tinha tantb

poder,cert0 era q auia de fazer extràòr»-

dínarioscaftigos nos que Ihefofsê ifa?*

cfõres, quando a facção dos Portugu'efe$

''ííâo G<''"ífegU!flcbom eífciro . E que cfta

õfóiiidade era tão grande,quc nãofe atre"

.eíão adàr feuvoto.fem primeiro confi-

ijcrai' a cauía com muita tnadureza. Ao
^^Ue o Marques Viforrey reípondeo

,
que

"a rcfoluçaô fe auia de tomar logo ai 11, sê

(^uc ninguém fahiíTe das CafasReaes aõ-

de cftauãojuntoS;a cila reporta fe leuan-

.

'tòu cm pc o Mcílrede Campo loanne

Mendes de Vaíconcclios , & pondo ás

rnãos nos cabos daefpada, & apertando

O chapeona cabcça,diíre eílas paiauras.

Temos

mmn mi



ío8 Ovalerofo Ixidámo]
Temos Rey Je mjsa nat^ào Portuguefa ,^ efiis

he o Senhor Dom João Duque ele Bragança , a
^uem o /egitimo direito do Reyno pertencfft cOr

mo todo o mundofahe. Pois nâoje efferè mais

pareceres. Viua elRey Dom loâo Quarto defte

nomey Rey de Portugal.

O Marques Viiortey,que não efperaua

Ihais que por hum voio refoluto como
èíle,diíre,que não auia mais que cípçrar

neíla materia,& logo diíTe . viua elRey Dó
loâo o S^arto de Portugal^ ^ ningtíem ocô'

tradigâ. £ logo fem mais tardar , antes q
ninguém fabiíFc da cafa,mandoii pòr to-

da a foldadcfca, que na Bahia auia ( que
craõ quaíí íinco mil homens) em ala, &
cm forma de fazer moftra , ou de hircm
marchando.para algiía ocafiaõ deíuimi^

gos oculta; & mandou que a vanguarda
leuaíTem osdous terços dos Cauclha-
noSy&Italianos; & afsi como hião paísã'^

do,lhe mandou que foíTem arrimando à$

armas;& tanto que as tiueraõ arr imadajSj

mandou por na praça dos Guindailcs

ioda a intantcrja Portuguefa , E os Vç-
jrcsdorcs , & mais oíHciaes da Camará
irouxeraõ a fua bandeira,& logo o Mar-
ques Viforrcy vcílido de^gala,coni todos
9smaisofficiaesmáiorcsMa miliciai S|

todoo pouo quefe ajuntou , fera fabér o
pataque; & mãdando tocar todas as-eai-

xas,em cilas parando,mandou deitar hú
prcgaôcm vozfonora, & alta., por hum
pregoeiro,© qual diíleeftaspalauras.<?««i,

euuifOuui,^ eftai atentos . E logo diíTçò

íViforrey cílouiras palauras . Real, Real,

Rfúlpúr o Senhor Dom loaô Quarto dejle no^
me^Rey dePortugallL todo o pouo refpon-

úco.Real,Real, Real, viua elRey Dom loaóo

Quarta dejle nome, Rey de Portugal . E logo
toda a infantcria Portuguefa deu três

íurriadas de arcabuzeria,& mofqueteria,

Semeada furriada «ibatiaõ os Alferes

as bandeiras,& o pouo acciamaua . viua

elRey Dom loâo. E com efta ccremonia de
gloriofos viuas.foraô atè a Igreja da 3è,
aonde dcraõ todos aDeos as dcuidas
graças por lãófoberano beneficio como
Iheauia feito cm lhe dar Rey ; & tal Rey.
Logo mandou o Viforrey defparar toda
a anclharia das fortalezas da Cidade ,&

de fora d«lla,& de todas as naos,& nauí
que no porto eilauão. E tãio quefe eh
gona noitcntandeu que todos osmor
dores da Cidade puzeflem luminari
em íuas poria$,&janclas,& afcendcr o
tros muitos fachos, & celebrou a accl;

mação delRcy noííb fenhor com muit
eneamifadas,& com fcílasdccaãallo, <

muficas,chacoias,& danças,fazendo t(

das as demonftraçoens de alegria, qi

lhe foraõ pofeiucis.

E logo dcfpedio hum pataxo para
Reyno,& mandou neJIe a leu filho ó Mí
richai a beijar em feu nome a mão a

;

MageíladCiác darlhe os parabéns de fei

goftos;& juntamente dcfpachou caraue
las,& barcos,para todas as outras Cap;
tanias da cofta do Brafil, a dar afelit

noua da acclamação delRey ndíTp fc

nhor.para que de todos foííe feíl jada;<

também mandou eíla noua a Purnam
feuGO-(porIoão Lopes Piloto da barra
ao Príncipe loaõ Maurício Conde d

Nafaò.com o qual trataua eftreita ami
zadcpor o fecreto,& particular refpei te

que atraz, debaixo de rebuço, deixamc
apontado,& aos do fupremo Concelh<
que goucrnauão a terra , em nome de

Dezanoueda Cõpanhiai^as índias Oc
cideniacs. Chegou loâo Lopes ao port

do Arrecife, com o feu barco todo em
bandeirado^coufa que caufou grande a

teraçâo nos Oiandefes) & dando muití

furriadas de mofqueteria , entrou dcnti

no porro,fem mandar pedir, licença , <

foi ancorar defronte das cafasdo Cõíi

de Nafao,& fahindo em terra , acompa
nhado de muitos Flamengos < & ludeo

que tinhão acudido à ptaia,a ver que nc

uidade aquella feria. Entrou cm cafa d

Príncipe loáo Mauricio,& lhe entrego

acartado Marques Dom lorge Maíca
renhas,& lèdoa ficou tão alegre,que de

ao meíTageiro húa ricajóia de aluiçara:

& defpois que o inandou a entregar ac

do fupremo Concelho as cartas , que p2

ra elles trazia,as quaes clles feílejarâo,

mandou apofentar, & hofpedar oito di£

que ai li fe deteue , & refpondeo por ell

ao Viforrey, agradecendolhc muito

fauoi



& triumpho da

líor^uc lhe úQiá feito , cm lhe mandar

ofelicc noua, cm quanto o não man'»

ua vifitar em forma, com hCia nao que

:aua pondo em caminho para a tJa-

a.

Tanto que loão Lopes fe partio para

Bahia , tratou o Principc de fcftejar a

xlàmacaõdclRcy Dom loaò com grã-

:s feftas,& oítentaçocns de alegria , &
ira ifto mandou terraplenar, & aplai-,

ir huma comprida carreira, que cftaua

:fronte das fuás cafas , & para que os

mallos fc não pudcíTcm defgarrar, mâ-
Du fazer húa cítacada baixada parte do

iàr,& muitos palanques , & theatros de

ladcira
,
para fc aflbntar a gente que

çffc ver as fcftas; & da outra parte dá

irreira cftauão todas as cafas bem pro"

idas dcjancias; & logo tomada boa in^

)rm?çaõ dcpcflbas, que bem fabiaõ

ífte p'articular,ercreuco cartas a todos

s homens mancebos, &bõscauallei-

>s,& que linhão cauallos regalados , em
)da a Capitania de Parnambuco , para

uc lhe fizcUcm mercê de fc quererem

:har com feus cauallos cm húas fcftas

fo!emncs,quc pictcndia fazer. Tanto
pois que os rrãccbos ciiuailciros de Par-

nambuco fe viraõ auifados por as cat-*

tas do Principe Jogo fc prepararaõdc

cuílofas libre's,&ncosjae2cs, comofc
requeria para fcílas que fe auião de fa-

zer cm honra de fcu Rcy , & Senhor ; &
alguns Guue.quc para aparecerem rica-

mente adornados , fe empenharão mais
do que fuás poíTcs, & cabedal alcan ca uaj

& outros pedirão cmpiefladas a fcus a- .

migos,& parentes muitasjóias de preço,

& de valor;& chegado o dia aprazado, fe

vieraõaprefentar ao Principe, o qual os
rcccbeo com alegre fcmbIante,&os hof-

pedou à fua mefa com efplcndidos man-
jares,& com muitas muficas,8c diuerfos,

& acordes inílrumen tos.

Fez o Principe duas quadrilhas dç.

caualleiros , a faber de húa parte era q;
Principe, quecapitaniaua a quadrilha,

dos Olandefcs,Francefes,Inglefcs,&Alc-

maens; & da outra parte capiíaniauaa

quadrilha dos Portuguefes Pedro Ma-
rinho Falcão. E os Flamengos , & Por-
tuguefes eraõ os feguinies.

OLANDESES.

'^ Principe loâô Maur/cio Condede Nafao,

t^ f Paulo António dsMas^Efcolteto.

' Capitão Pyftol.

[Capitã} Alexandre Bucècht.

^Capitão Pelnes.

> Secretario do Conde Charles Tor7ieI.

' Capitão Theodõfio De/Irada.

' Capitão André Vandlor.

^Capitão Doãri.

' Capitão Carlos de Torlo n.

^Capitão Ahraham Taper , Coronel dos Bur"

guefes.

' Capitão João Guint.

> Capitão Moxi.

) Capitão Lindanão.

'hnlouão. Camareiro do Principe.

) Alferes lluitonouen,

^age EÍlremhon.

l outrost cujos nomes memo kmlrah

PORTVGVESES.

PLdro Marinho Falcão.

António Cauakanti de Aihuquerque,

João Fernandes Vieira,

António Bezerra,

Joaô Paes Cabral.

Jgnacio Mendes de Azeuedú,

Pedro Corrêa da Cunha.

Manoel Goncalues Diniz,

Thome Lopes.

Peàro Cardigo o velho.

João Gomes de Mello.

Henrique Afonfo Pereira.

Vicente Rodrigues da Cofla,

Valentim Cardofo.

Lourettco Nunes Viííoria.

Simão Ferreira.

Apolinário Gomes Barreto.

Fernão Bezerra.

Zvutros^de CUJOS nomes nao efiou kmlradc.

•K
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iíó o valerofo Lucideno,
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Preparadas todas as còufas requiíítas

para cftas fcílas ; as damas eftrangeiras

de todas as partes do Norie, poftas pof

asJanclaSj&amais gente graue fubida

nos palanques, 8l ihcatros, & a outra

^cntecommúa repartida cada hutn por

onde pode, & o rio cheio debateis, 8c

barcas,canegadas de homens,& molhe-,

res. Fizerãoos cauallcirosfca entrada

na Cidade Mauricea , que antes fe cha-

maua Sanâo António. Defta forte,dian-

te de todos, hião os trombetas tocando-

feus inftrumentos ; & logo fe feguiao

Principcloâo Mauriciosò, &aposelIe
hiáo os cauallcirosde dous em dous,mi-

fturados hum Oiançies , & hum Pottu"

gues; & afsim derão volta por as ruas da

Cidade, atéchcgatÉm ao pofto aonde

aojaôdc correr ; & fubidos os juizes em
hum theatrode madeira,todo toldado de

panos de feda , com huma mefa , aonde

eílauahuma falua de prata grande com
ospremios,&joias ^quefeauiaô dcdàr
aos que as mercceflcm, poros juizes , os

quacs eraô os do fupremo Concelho , &
Píeres Bonior Mcftrefaíla do Princepe.

PíííTearaô a carreira os Olandefes com
fua quadrilha, & os Portuguefcs cõ afua;

& logo o Príncipe corrco fó diante de

todos,& os Portuguefes,& os Olandefes

dedous em dous tom fuás lanças , & co-

mo os Olandefes todos caualgauão à

bàílarda, fempre fe defcompunhaò em
picar os cauailos , que fupcílo que eraô

os melhores da Capitania, que todos Os

de fama auiaõ adquirido,afsi porfas, co-

mo porncfas; todauia em dando cm fuás

mãos logofe dcitauaô a pcrdcr,pDr quan-

to os Olandefes naõ lhes enfinauaÕ ou-
tras habilidades mais que a dàr faltos,

& lhes faziaõ perder aquellas, que auiâo

aprendido emasmaons dos Portugue-.

fcs.

Os Portuguefcs como todos hiâo à
gineta corriaõ tão fechados nas fellas,

& tão compoílos.& airofos, que Icuauão

aposfi os olhos de todos, & principal-

mente os olhos das damas; porem ne-

nhumas fepoderjaõ gabar, que Portu-

guês algum de Parnambucofe a,ííciçoaf-

fe a molherdas partes do Norte; não d

go eu para cafar com ella,mas nem ai

da para tratar anwres , ou para algar

defenuoltura ; como por o contrario

fizeraõ quafi vinte molhcres Portugu

fas, que ícrcafarão com os Olandefes ,h

para melhor dizer, amancebarão ,pc

fe cafâraõ com hereges, & por os prec

cantes hereges ,
por quanto os Oland

fes as enganarão , dizendoihes , que ers

Cathelicos Romanos ; & também, po

que como elles erâo íenhurcs da leri

fazião as coufas como lhes parecia ,/

era mais honrofo, & proucitofo ; &
os pais das molheres fe qucixauão , ni

eraô ouuidos , ames os amcaçauão co
falfos teílimunhos,& com caíligos, E
fim tornando à hiftoria , tanto que tod

correrão a primeira carreira , fe armou
corda da argolinha jeílauão poílosmu

tos ancis de coro com cuftofas pedra

& trancelins do mefmo, & voltas de c;

deas de ouro ,8c cOrtes de tcla,&íeda,

começarão todos a correr, fendo o Pri:

cipe loaõ Mauricio o primeiro, com h

mas lanças de hum pao mui aguílo, & <

comprimento de dez atè dozé^palmc
& os Portuguefcs com lanças de vin

& finco palmos. E o primeiro prcnn

leuou Henrique Pereira , que foi hun

cadea de ouro miada de três voltas ,

fcgundo premio foi hum anel de hu

diamante de preço, o qual ganhou loi

Fernandes Vicira,mas como ofcu con

pcíidor no pór das lanças foi o Secrcr

riodoPrincipe , os luizes Ihequizer;

dàr o premio, & mandarão que torna

fem a correr outras três lanças , pore

nunca o Secretario fe pode melhora

& tanto quealoão Fernandes Vieira

julgou o premio, elle o aceitou , & o di

ao Secretario, dizendolhe que a cUe pe

tcncia, por melhor caualleiro ; os mz
dosoutros ptemios Icuaraõ os caualU

ros Portuguefcs j & correndo no fim p
tos à mão , & a efpada , partio Vicen

Rodrigues dcSoufa a carreira nafcll

& logo fe poz nas ancas do cauallo .

'

quandofcfoi chegando ao pato, po2

cabeça na fella , & Icuantou os pès pi

ra

t!!^^^^íg<5^^^^S^^^^^^g''^y^^>^
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& triumpho- da liberdade.

ao alto, &deucÒmellcsnopato, 8c que aqudlc era o coflumc de Tuas terras,

)i acabar a carreira aíTcntadona fclla No terceiro dia ordenou o Principç

oufade queos Olandcfcs ficarão ad*" loão Mauriciolium joeodc canas, &
iirados)jà o partirem dous Portuguc-t laranjadas , o qual fc rcz na praça dos.

;s juntos, & abraçados, &nomcioda Coqueiros com muito regozijo; oPriíi;;

arteira paíTarfc hum ao cauallo do ca** cipc de huma parte com os de fuaqua,^^

jarada nas ancas , iíTo era coufa ordi- drilha,& daoutraos caualiciros Portu-*;

^aria, porque cm Parnambuco ha mui- gucfcs,& com duas cmboícadas de moff
os, & mui bons homens de cauallo» quetciros, osquacsdeípacauão todasas;,

Infim os Poriuguefcs correrão com vezes que o Príncipe corria , ao fom dçr,

anto àr , & com tanta bizarria , que ai- rouitasiqaixas»& irombctas;&ao defpoiSi,

;umas damas Inglefas , & Franccfas, ti" íc fizeraô; efcaramuí^as,, nas quacs o%

,

arão osancis dos dedos , & os manda- Portugucícs deixarão muito atraz os

aô ofierçccr,por prémios , sò por os ver Olandcres, era-dcftrcza, & galharJiajj^.

orrer . Atabado eflejogo fe apartarão chegada a noite, defpoisde cea^mandoii
"

s quadrilhas , cada huma por íua pariev q Príncipe repreícntar huma Cpmcdi^.,
fc.vicraõ, comoquc cada hum bufcaua em língua Francefa, com muita oíÍcntafl;i

:u inimigo , & quando fe encontrarão, qão.fupofto que poucos, ou nenhum doSf.

indo paliando huns por os outros , le- Portugucfcs cnicndco a letra da Cxjme-
iauãodascrpadas,&fc hiaõacutilando dia, fcnão praticada por os mefmps
ofalfo-, & entre tanto a nfiofquetaria, Francefes na noíTa língua materna; 8ç

uçcftauaembofcada, falua a dàr fuás no feguintie dia defpcdio.o Príncipe ps^r;

arriadas; & com iftofe acabou a fçíta: caualieito^ Poriuguefes, com rauitO$

cíledia. agradecimentos da mcrce,que lhe auia^j
No dia feguintc mandou o Princípp, feito era fc querer achar nas fuás feftas.

efparar ioda a artclharia, afsim da ter- Porem a muitos dos O landcfes Iheficon
a,eoiTK)do màr , &conuidou a todos o olho aberto àviíla das muitas joias^rr

is caualiciros, aonde ouue muitos brin- & ricas librés, de quê auiaô vifto ador^isi

;cs,como he coftumc de fua terra ,. & nados os Portuguefcs ; & começarão a
qm humas cercmonias a modo dcjo-^ deitar traças como brdenariaõ alguma
p , & quem as crraua lhe fazião bebjCr,; cílratagema para lhas roubar

, que cQq\
rcs vezes em caftigo de fcu erro , & to^ era o intcnto,que fcçnpre liueraõ dçfpo^;^:,

as as vezes que fc brindaua à faude dei que entrarão em Parnambuco , p tratac: k

>cy Dom loáo o Quarto deite nome de roubar aos moradores, & tirarlhes,,

.eyde Portugal, tiníiaò obrigação de afuílancia, & as vidas por todos os ca-^?

minhos que podião, & nunca fizeraâ
^

obras.poras quaes fe julgaííe que qqcío
riíiõ çqnferuar a terra , & os moradores^^,
delia. ,;jo<> ., .i.í

,. Eílas feftas fe fizeraô no mes de Abril;

.

alauào as trombetas, que eraõ muitas, da anno dç mil & icifcentos & quarentair
em paraua o eílrondo das caxas de- Sê'hum,Cntrc Pafchoa,&Pâfchoa;& não;,
^uerra ; & fe o banquete era jaiitar du«

.

eraõ cilas bem acabadas, quando chegoi|,
7

aua a beberronea até a noite , & fe era ao porto de Parnambtrco huma nao de;]

ca atè amadrugada; & neftcs çonuitcs : 0|anda,aonde veio anoua da acclaman:,
cacharão as mais lindasdamas, &as ç^odelRGyP<loaõ,& dccomofe auia.P!;l

jais graucs molhcres,01anderas, Fran-; aífcntado as pazes pordez annos entre ^

cjfas, & Inglefas
,
qiie em Parnambuco, P;ortug3l,& Òlanda, & asçapitulaçocns>j

ifja.átbebiaõ alegremente melhor que dellas,iratadas,^. aceitadas porTriílãpij
is hpmcns,6c arrimauãofe ao>pfdão dcj dgMêJpça^Gna,nome dcS.MagcíladejIo^j

. j K.2f . gq<?

s Icuanrarem toJos os circunftantes

om os chapcos nasmaõs, & nãofctor-
auaô a eubrir,ncm aíTcntar , atè que o
findes não dauí volta a toda a mcfa;

cemquanto o brindes duraua , nãofc
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Nafao defpcdio huma nao para a Bahia a

vifuar ao Marques de Montaíúão Dom
lorgc Mafcarenhas,& a dàr os parabéns

aos crés Gouernadores , que eílauão de

nouo eleitos,os quaes erão.o Bifpo Dom
Pedro da Sy lua de Sampaio, & o Meftre

de Gampo Luis Barbâlho ,& iLòurenço:

dê Brito Corrieã, & efta tiqua 4hè che-

gbu ao Príncipe 'loáo Mauricio por hu-

ma câráuela, ^oc paíTaiía pára o Rcyno,

& tomando porto com o grande tempo-

ral nò Rio ferTnÔfo,eontarão os paíTa-

gèiròs,qne neiíá hiãoi em como já &
Marques Viforrey eftaua priuado do car-

go de Gouernadòr, & também cohta-

raõ o modo como fora tirado do gpuer-

no,qucfegURdb ò Príncipe teueporcar-r

ia,fbi o íeguititei ^ ;

Trouxe o Patlre Ffáncifco de Vilhena

'

àBahia a felice noua de como oSerenif-

fimò Principè DomToâo Dúqlíé de Bra-

gança eftaua àcc 1 amado por-Rcjr de Por -

'

ttígal ; & còíti ordem de Sua Mageftá^

de , para quefe o Marques Doíh lorge;

MáfcarenháS oaceiraíTc» & àccIaiTíaífé'

pòí' Réy, de boa vontade, & (X)m animo,' *

& ôftentação de vaflaUo léal ; & verda- '

cíeírojfegundó dè fua prude^ncia, & chri-

'

ílândadc fé éTpèraua, o deixaílem ficar no

góuerno, feiii aíteraçaô , nem houidade

alguma ;
porem qiíéfe ellc duaidaíTe de -

©'ácélíároarpór Rcy , ou déífecuidentes

môfiras de que lhe pezaiia de Portugal

ter Rey de íuariSçaô,& legitimo fenhor,

cto tal cafo , foíTelogo dcpcftõdo car-

go de Góuernadoí, & embarcado para

0'^éyno,cóm foldadosdeguarda , & lhe

fucedcflcm no cargoos três Gouerna-

dbpéVaíi/az^hbnríeados ;
porem naõ ob«

ílâhrequéo ^Marques Viforrey fe mof-

tròú tão zèlofô do bem de fua pátria, &
tão diligente rwacclamaqão defeunouo

Rey,& Senhor, & taõ fatisfeito da feli-

cidade de Portugal; & em mòUras de

fuâ alegria auia mandado ao Reyno fea

filho o Marichal a beijar a mãó a Sua
Màgcílade: Todauia o Padre Francifco

'

de Vilhena , leuado do interéfle
,
quefaz

commeier algumas báixé:ías ventrego»
'-' ^

-n

ao Bifpò ,& á Lois BârBàihó' , ^ â Lêí
reneo de Brito, a fegtíndâ yíá âe Si
Mageftade,òs quaes tógo que a iméri

recebido , ia mandarão àpffcfeniar na Gj

mara, & depuzerão do cargo dó gc

uerno ao Marques de Montàlúâo ©òi
lôrge Mafcarèhhas, o qual vendo a 'ò

dem deSua Magefíadé à beijoU,6£ àfc
lõbre a cabeça , & largou o cargo coi

alegre feitiblànte,& fe fècollico nó Gó
legio da Companhia dè lefus^ aond^-é)

tt;ile ate que os nouos feotieriíâidiòií*

lhe dèráõ embarcação pária íe vir p^afa

Rcyno, •' ^>

Mandoiipois o Gonde de Nafao loà

Mauricio huma nao à Bahia; na qual ft

pòreoVbaíxador Manoel Góde, humdc
três que afsrftiaÕ no fuptenno GonceÍh(

& com ellé Abrahâm Taper Secretari

dò politico Concelho, & alguns Capi
taéns a defpedirfe do Marques VifOr
réy,& a dár Os parabéns aos nouos <jq

ueí:iiadpres,& a p^dirlhcs, que pois Olér
da tinha eftabalecido pazes com Pòt
iughl,ou trcgoàspordez annos,quetarn
bem Suas Senhorias fofleiii feruidos qú
ouÚefletregGas entre a Bahia, & Piai

nambucó j para que afsim trataflem d

amizade, & honra:da còrrèfpondçndis

de fe poder tratar , & cfcrcuer de Hd
ma para outra parte , afsim por ma
coniio por terra ; & que para maiorcfci

teza de liança','& amizade^ foíTem ferni

dos de mandar retirar para a Bahia ií

tropas dosToldados da campanha ,cuj
Cabo era o Capitão Paulo da Cunha, c

quaes andauaõ fazendo muitos damnO
& grande eftràgo por toda a CapHaiil

de Parnambuco, queimando os caní

ucaes de aírucar,& os engenhos, & rriâ

tandoosbois manfosdòferuiço doslz

uradores , & roubando aOs moradOri

da terra . Chegarão os éniba íxadores'

Bahia, aonde foraõ benignamente rcc<

bidos , & hofpedados , com a larguei

pofsiuel ; & em breucs d iàs os Gouer
nadores os defpcdiraõ , nria-ndando coi

elles ao Tenente General Pedro Coi

reà dá Gama , caualléiro do habito d

Cfarifto,& comendador 'déSão Pedro d

Olorofí

'^^^^^^^^'^^^^^^^
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llorofa/oldado mui antigo no fcruiço Penha,cm outra cafa mui graue, aonde
ílKey, & mui experimentado nas ar- Ihemandou paradormir a cama , &ici'*

ias, & fobtc ludo varão mui prudcn* to aparamentado > aonde ellc mcímo
: nas coufas politicas

,
para que cm dormia ^ & alli o viíitou algumas vezes,

arnambuco rcfpondcflc ao Conde de & outras o conuídou a comer, & alli lhe
[afao.&aosdo íuprcrao Concelho, & mandaiia o prouimcnto das viandas comi
íTcntaíTe com ellesas capitulações con- o feu McftrefaHa^ & com todo o apatato
cnientcs,& mandafle retirar para a Ba- de faacara;&; goftaua muito dcconucr^
ia a todos os foldados,quc andauão na
impanha. E mandarão com eile o Li-

ínciado Simão Alurcs de la Penlia,pa-

i afliftir aos aíTentos que fe fizeíTem , &
caíTcm eílaucis, & íixos/egundp as leis

luis.

Também cotii elles vierãõ a Parnam-
iicoo Padre Francifco de Vilhena da
ompanhiadeIcrus,& o Padre loâõ de

uclar.por quanto o Padre Vilhena pc
io licença aos Goucrnadores para Vir a

arnambuco , a cfTcito de dcfcnterrar a

rata dos Padres da Companhia , & a de

Iathias,& Duarte de Albuquerque , que

Li ua enterrada, &cfcondida em roãps

cretas,Sc Icuaia para a Bahia , & dalli

ara o Reyno.JE fupoílo que o Padre Vi-

icna trazia hum arãzel decomofeauia
; auer com o Conde de Nafao , & os do
iprcmo Concelho, fobre as matérias de

Rey de Portugal , & preceito,poílo de

lie não fahiflcdaquclla ordem,por quã-

) conuinha afsim aoferuiço delRey ( a

jal ordem eu li) todauia cUc, tanto que

vio com o Conde de Nafao, lhe deu

jm abraçoda parte dclRcyDom loâo,

lhe fez outros ofícrecimcncos, de que
Conde de Nafao ficou confufo , & diíTc

alguns feus amigos particulares, que

; palauras daquellc Padre crão lifonjas,

mentiras, porque quãdoelRcyde Por-

igal oroandaíTcfaudar auia de fer por
irra fua, para queclle a cílimaííc, &a
jatdaííe por prenda de grande eílima, 8(,

lerce particular; porem moftrou gran-

í agradecimento ao Padrc,& o mandou
3ofcntarcom feu comp:mheiro,em húa
ja caía, aonde lhe mandou o neccííano

'ouimento,& ao Tenente General Pe-

Corrêa da Gama agafalhou aquellc

aàfuamcfa, & o mandou apofentar

far com clle, por quanto , aícm de fer

prudente i era deílro cm faiar a lingaa
Flamenga , & Francefa, a qual tinha
aprendido nos muitos annos, que auia
militado naquellas partes , & muitas ve-
zes vinha o Conde de Nafao loão Mau*
ricio a bufcalo a lua cafa , & fahia a
paííearcom clie fora de fuás fortificar,

çoens»

Quando o Padre Francifco de Viíhe*,
na Ycio do Rcyno com a noua da accia*
maçaÕ dclRcy Dom loão o Quarto, nof-

fofenhor , trouxe muitas cartas deíRey,
para as dàr às peíToas graues , & bcne-

,

meritas do eftado do Braíil , nas quacá
Sua Mageílade cncommendaua a lei de
bons,& leaes Yaírallos,& os fazia fabedo^
res de fua felicidade, Si de comojà Dcos
lhe auia feito mercê de lhes dàr Rcy , que
os liuraíTe do catiueiro, em que cítauáo;

&como cilas cartas vinhão fem capa,
nem fobrefcrito , & remetidas à difpo-^

fiçaõ do Padre Francifco de Viihena,co-
mo a quem bem conhecia os homens
nobres,&de coníideraçaõ, do Eftado do
Brafil , para que lhe puzcíTe a capa , &
lhas cntregaííe. EUe fez dcftas cartas

matéria de mercancia , & ganância , &
as deu a peíToasque as não merecião»
por o fobornoque Ihedauáo para terem
íiuma carta dciRey para o tempo de feus,

requerimentos, & deílas cartas trouxe
algumas acftcParnambuco,asquaesdeú
a quem mais lhe deu , &a alguns homês'
que mcrtcião enforcadospor fuás trai*

çoens,& aleiuofias; & chegou a Parnam-
buco apregoando tanta priuança para
com Sua Mageftade,& prometendo tan-*

tas bulas falfas, & tantas mercês fantaf-

ticas, que muitas pcílbas, afsim Eccle-

fiafticas,como fecularcs, lhe dcraô grãdc
)m o Licenciado Simão Alures de la, foma de dinhciro,para que cnj Portuga|,.n'

Rj para'

í' ':!

um asm
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4 O vàlefbíb Lutídenõ,

para onde fc partia, lhes alcançaíTe dê S.

Mageílade officios , & dignidades . Mas
como o mal adquirido nuncafelogra,fe-

gundo o antigo te(raô>Makparta,maíe di^

lahunturlWt fe tornou para o Reynõ em
húa carauela,& chegando à Ilha da Ma-
deira a fahuamento.por aíTcgurar a mili-

ta riqueza que leuaua, largou a carauela,

â fe meteo em húa nao de Lêuânte , que

«ftaua de partida para Lisboa , & permi-

tío Deos que a nao foi tomada de Tur

cos,& leuada a Argel , aôde o Padre aca-

bou avidaem miferauef catiueiro j &a
carauela aonde elie vinha chegou a Lif-

boa cora profpcro tempo,& a faluamen*

to*

Maá tornando a tratar do Tenête Ge-

ttcral Pedro Corrêa da Gama,& do Licé-

ciado Simão Mures de la Penha feu ca-

roarada;ianto que defcancaraô oJto_días

do trabalho da viagem do màr jforâocô

o Conde de Nafao ao fuptemo CÕceiho,

aonde diante dos que nclle aíiiílião , fez

Pedro Corrêa da Gama o feguinte arre-

zoado . Notório he a todo o mundo
,
que em

quanto Portugalteue Reys defua nação, fem -

pe teuepaz.amizadeM Itanera com os PHn"

cifes do Norte; ^ que hãs aos outros fe aju-

dauãonasotafioensde importância, ^ que

tanto que o Reyno.por pecados dcs Portugue^

fes.ou por outros ocultesjuízos âe Deos ,foi ti •

rado a Sua Alteza a éenhora Dona Catherina

Duqueza de Bragança,filha do Infante Dom
Duarteferido ella a legitima Rainha de Por-

tugal de lure hereditáriopot via mafculina^

^ pvffuiâo poy os Reys deCafella,logo em ódio

àos Reys de Efpanha, que fe introduzirão em

Meys de Portugal, os ditos Príncipes do Norte

feforaÕ apoderando de muitos portos maríti-

mos da índia Oriental,^ roubarão a Portu-

gal o comercio,que erafeu,por os PortuguefeS

aueremfido osprimeiros defcuhridores, & cõ'

qutfiadoréi do Oriente; ^por o tempo adiante

fe apoderarão da Bahia , ondeforâo porforca

de armas defalojados ; ^ agora eflao fenhores

do Eflado de Parnamhuco , ^ das mais Capi-

tanias circunuifmhas, fazendo efles agrauos a

Portugaltãoindeuidamente,femque Portugal

lhe dejje ocafiaô, nem matéria paraifio. Hoje

já não tem efles agrauos lugar, porque tanto q

itSèremfstmú Príncipe Dam íoão Quarto di

fie nome , foi eleito emRey de Portugal, Iff^

mandou efiahelecer,^firmarpazes , ^ amí

zade com todos os Príncipes do Norte j^^ e

Úlanda os Senhores Ejladoí tem ajfentax

tregMspor dez annos^^pois íflõ afsim he,nt

he raíão qiíefe continuem as guerras princ

piadas . Osfenhores Gouernadores daBah

me mánddd aqui,para quefaca afaher a Vo^

fas 'Sênhotias emíomo elles não podem affei

tarpazes emforma obrigatória ,Jem exprél

ordem de S.MageJlade \
porem em quanto el

não chega do Reyno, elles- ajfentao com yojfi

Senhorias cejfacaó de armas , ^comunicação

(0 em certeza diflo venho eu a mandar retire

da campanha de Parnamhuco para a Bak

todas as tropas defoldados, que andão repax

tidospor diferentes partes,fazenfio os male

^ danos,que Vojfas Senhorias madarão reprt

fêntar aosfenhores Gouernadores ; ^ tambe

mandaras aqui nauios, ^ carauelas de Pot

tugal,com mercanciaspagando os direitos,qi

em Portugalpagão os Olandefes , ^ leuam

daqui as drogas da terra,comprando, ^ vei

dendo liurèmente^comofe coflumaém todas i

nacoens. :'!!..
Aceitarão os Olandefes do fuprem

Concelho a ceíTaçaõdas armas , & a cc

municação;porem ao Virem nauios no

fos com mercadorias a Parnambuco, re

penderão , que o não podião fazer fe

ordem de Olanda,porem que logo eícn

uerião,& lhes viria a refolução cõ mui

breuidadc: & q fe debaixo defte prete:

to quizcíTcm vir antes devir recado (

Olanda, auia de fer cõ condição , que

mercancias que trouxcíTcm as auião (

vender fomente a ellesminiílros doíi

premo Concelho, & receber de fua mi

o retorno nas drogas,& frui tos da terr

fem poder comerciar com outras peíFo

particulares , & que fobre tudo auião 'i

pagar as entradas,& fahidas,fegundo e

Parnambuco eftaua por elles decretad

E com iílo fe acabou o Concelho , & a

fenio,dizendo o Tenente General, qi

fobre eíla vitima claufula auifaria ai

fenhores Gouernadores à Bahia.

Sempre os Olandefes tratarão com (

Portuguefes de Parnambuco com rií

nh

?5^!SS^^S3í^
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nhãs pai auras,& mãos aladroadas, cheas

de eítratagcmas,& enganos, proueitofos

paraèl!cs,& daTtinofos paranòs ; & ncfta

ocafiaõ queríão que vicíTem os noiTos

nauios ao porto do Arrecife, &quedef-

pois de pagareni os dirciios,ou iortos,da

entrada, ao defpois de furtos , fe viíTem

obrigados porfas,ou por ncfas,a lhes vê-

dcrcmas mercadorias por o preço, que

os Olandefcs doConceiho quizcfíem.pa-

raqucellesganhaíTem muito na reuenda

aos moradores, & ao defpois por fe não

deterem muito tempo no porto, fazendo

muitos gaílos,ou por não fe fahircm fem

carga,anecefsidade osobrigafíe a eõprar

aos do fupremo Concelho , os aíTucares,

ou paosdo Brafil,8c aS outras drogas,que

lhe dauâo em retorno , por excefsiuos

prccos;poisellescraô os que punhaô o

preço do quecomprauão , & vcndião, &
fobre tudoifto os extraordinários direi-

tos da hihida,defortcque os Portuguefes,

ou auião de fahir fem carga, ou deixar a

pele por as cuítaS , & fahir emoíío,fcm

fuílãncia.

C A P I T V L O in.

Das trakcês.queos Oldndefes fizerao ao Rey'

m de Portugal,tanto que fe virão liurés

das trocas dos nojjos[oUados da

campanha.

1 Eílc meio tempo fc embarcou o
^ Marques de Monraluão DomN_ íorge Mafcarcnhasda Bahia pa-

ra Lisboa,& não fem algúas queixas, an-

tes mui fcntido de alguns agrauos, & àf

fintes,quc os Goucrnadorés lhe fizerão,

&ouue tal qucem fuaaufcncia lhe cha-

mou detraidor,& que pois fcus filhos cm
Portugal auião fugido para Caftella ,

&^

fido traidores aelRey,quc fem duuida tã-

behielleoera ,
poisquaes faõ os filhos,

laesfaõ ospaes;tudoiílo foubc o Mar-i

qucs com outras mais coufas a eílas fe-

mclhatitcs,& tudo fofreo com paciência,

prudencia,& fagacidade,nem p )r iíTodeu

moílras de animo irado. Chegou a Lif-

boa aonde foi bera recebido de S. Magc-

ftade,& por fua prudência , fidelidade, St

maduro confelho, & por a grande expe-

riência nas matérias do gouerno, &da
milícia o ocupou em cargos mui honro-
fos . Também ncftc tempo embarcarão
os Goucrnadorés aos foldados Caílelha-

nos,& Napolitanos, q na Bahia cftauáo,.

& lhes dcrão húa vrca grande , & capaz
para a viagem ; & temendo que indo em
direitura para algum dos portos de Ef»

panha,feria em grande proueito para cí-

Rey de Cafieila.achar feteccntos folda^»;

dos práticos com feus oíficiacs maiores,

expcrimeritados na guerra , & feria iflo.

dàrarmas contra elRey Dom loão feu

fenhor. Nâolhes deraõ prouimento de

comcr,& beber,mais que para poderem
chegarás índias de Caftella ; ne lhe per»

mitirãoque o compraíTem por feu di-;'

nheiro. Partida pois efta infanteria ò^
Bahia em direitura para as índias, tanto

que paíTarãò o eabo de S- Auguftinho»

começarão a velejar em. direitura para

os portos de Caftella, & como os ventos

crão contrários , 3c as aguas corri ao de
trauès.felherendeo o maftro grandc,&
fingirão que a Vrca fazia agua, & vierão

a furdir na Paraiba,com intenção de alli

fe prouerem de mantimétos, & das rriais

coufas neccíTarias, para fazerem viagçra

para Cadiz,ou para algum dos portos de.

Galiza, &fehirem aprefentar iodos jun*!

tos a elRcy de Caftella . Os Olandcfes q-

eftauâo fenhores daParaiba , os fizerão

dcfembarcar a todos em terra,& os prê*
dcrão;& como faõ inimigos capitães dei

Rcy de Efpanha, apertarão com ellesgvã-»

demente , & para lhe darem o ordinário

mantimento para comerem , os f azião

trabalhar em íuasfortificaçoens ,& efti-,

uerão cm concelho fobre fe os manda-
rião enforcar a todos,ou lhes darião^paf*

fagem . Alcançou o Mcftre de Campo
Hi7torde la Calche licença para vir ,ao

Arrecife a falar com o Conde de Nafao,&

com os do fupremo Concelho , & tantas

queixas Ihefez dos Goucrnadorés da Ba-

hia,& tantas laftimas cantou , & alegou

de razoens, que os Olandefes mandarão

aos foldados Efpanhoes , & Napoiitanos

K 4 cm
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em hum porto das índias , & na Paraíba

deixarão ficar os Mcftres de Campo , &
aos mais Capiíacns, & oíFiciaes da mili-

cia,para que os Toldados, não tendo quê

os gouernaíre,nem mandaíTc, fc metcisé

nas índias por a terra dentro , & afsim íe

dcsfizeíTe aquellc terço de tâoboainfaur
leria.AndouoMcílrcdeCãpo em Par-,

nambuco.veílidodedó, & cfcondidoo

habito de Santiago , cm requerimentos q
lhe deíTempaíTagem, & ao cabo de qua-

tro mefes o mandarão para Olanda em
húâítota que partio , & aos outros ofii'

ciaes,repanidos por as nãos , & então fe

veftiode gala,&manifeílou o habito , &
cingioefpada, cm quanto não fe partio,

& leuaua feitas grandes papeladas para

entregar a elRey de Efpanha contra os

Portuguefes,&como poderia fogeit ar o
Biafik

Mas tornando ao fio de noíTa hijíloria»

mandou oTenente General Pedro Cor-;

rea da Qama fixar editâcs fcus.emnomc
dos Gouernadores, por todas as portas

das freguefías de Parnambuco , para que

cm breue vieíTem à noticia de todos os

campanhefes , para que logo fem mais

tardar , fobpena de ferem julgados por

traidorcs,& como tacs cafíigados, fc fa-

hiflcmdas terras de Parnambuco, &fe
recolheíTem para a Bahia ; & que os que

quizeíFcm hir por már fe vieíFcm logoa

ver com cilc ao Arrecife, debaixo de to-

da a fegurança, porque alli íc lhes daria

embarcação. Os mais dos noíTos Tolda-

dos não fe confiarão dos Olandcfes, por-

que não reparão cm quebrar a palaura,&

íidelidadc,& fe partirão por terraem iro-

pas}&oCapicíto Paulo da Cunha veio ao

Arrecife, aonde cílaUa Pedro Corrêa da
Gama,& trouxe configo hiia luzida tro-

pa de valentes foldados mancebos , &
todos mui bem tratados, porque para

entrarem no Arrecife auião deixado os

vcftidos da campanha,& fe auião veftido

de libre mclhorjfegundo afoldadcfca co -

ftuma. Soube o Conde de Nafao em co-

mocíla tropa era chegada , & mandou
4:Qnuidar a Pedto Corrêa da Gama a jâ*.

Itr » J(, que IcuaíTc coniigo ao Capitão

O valerofoLuddeno,

íêíií

Paulo da Cunba,que o queria ver, 8ç falar

com elle.

Chegarão a cafa do Cõde.Pedro Cor»
rea da Gama,& Paulo da Cunha , acom-
panhados do Mcílrefallado Conde, pot
quem os auia mandado chamar, & como
a raefa jà eílaua pofta, & ncUa as viãdas,

não ouue mais que as primeiras cortefías

de como cftais , & como vindes , muito
folgo de vos ver,& eu a vós muito mais.

E logo fe aíTcniarâo a comer com muitas
praticas , entrefachadas com faborofos
brindes;& n^ meio do comer diíTc o Cô-,
de de Nafao ao Capitão PaulodaCunha,
por modo de rifo, paíTdtcmpo , & graça.

Hçpofsiuel/erjhor Cnpitaôy q fe atreueo voffa

mercêsprometer dous mil cruzados de prc
mio a quem lhe dejfe a minha cabeça , ou me
;77tf//ír/5tf?AoqueoCapiião Pauio dajCu-
nha rçfpGndeo, Voífa Excellemiafe efpama
deprometer eu dous mil cruzados a quem o

matajfe;^ -vejo que nãofe tfpanta deftmefmo
em auerprometido quinhentos florins aquém
me mataffe a mi\eujeprometi dous mil cru*

liados a quem matajfe a Voffa Excellencia,jâ

os tinha preparados para os entregar a vifla,

ou h noticia certa dojeito\^ mais me admiro

eu de que tendo V.Excellencia tantos foldados

nãofeatreuejfe a me mandar hufcar aos ma*
tos^^ aos paffos.por onde tu andaua çom rni-

nha genteM mandarme matarcomo joldado',

Cs" mais me admira o u^er quefendo eu hu Ca -

pitão delRey de Portugal , ^ nobrepor gera'

câo,me eflunaffe V.Excellencia em tão pouto, q
quizejfe comprar minha vida por tão baixo

preco^comojaó quinhentosflorins ,
que tantos,

^ mais topo eu em hãamão aos dados , ^fe
eufora Conde da Nafao^como V. Excellemia o

het(^ V.Excellencia fera Paulo da Cunha
,; ^

eu o tiuejfepor meu inimigo capital , àera eu

toda a renda de meu Condado a quem mataffe

meu inimigo,por me ver liure delle ; ^fe eu

fiz oferecimento de dous mil cruzados a quem
mataffe a V.Excellencia, foi conformarme com
minhapohrezaM negar a meu animo, condi-

ção,^ brio,o que lhe deuo como nobre, ^ Jjê»

rado.ínfim a mi me admira o efiimar Voffa

Excellencia em tãopouco preço os Capitaens

delRey de PortugalDo João o Quarto meufe-

//í^pa!O Príncipe loão Maurício recebe»

arcf-

g^ggggQgj2ig|í
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&triuèiphó da liberdade.

i i^rpiofl-af còfBí ^ôgre femblalite , & por

nodo dt* cntretehSmfctitOy& fez a Paulo

Ia Cunha' hum bi^lmlts à faudc -de-Sua

vlagcftadeelRíy Dôm loâo^ '^ • >

lâncílá matéria' aíiia fucedido outra

:Gufa fcmclhantcaoGapitão André Vi-
ial de Negreiros, quando andaua porá
lampanha por Cabo de todas as tropís

Jclla, fendo então o Capitão Paulo da
L^unha ft u fòldado ,

porque vcndofc ck

[)land'cfcs tão oprimidos , & que não lii,

ihão lugar de fahír do Arrecife, neth fora

iefuas forrificacoéns abufcarmantitnê-

os,& a comerciar com os moradores, sé

Jàrnas mãos do Cap iião André Vidai,

m de fuás tropas ,
queandauão- efpalhá-

Jas por diíFcrentes partes, & matáuâ<yà
jíiaíitos Olâdefcs achauão defgárriadò^i

k que quando os mandauão bufcàt^^coríi

grande numero de geme os nâd podiló

'ncontrar por as boas vigias que tràziaõ^

íc fe meterem por entre os matos^qúâdo
nãò>quc não podiáo'"confegiíir 'bo^ài^f^

«ito^mandou o Gõde de Nafao fixarpor

IS portas das fregucfias cdítacs , nos

jtiaes prometia doús mi) floriíiis dépfé-

nio,& pcrdâoíde quaefquer criiliíés-^iK*

iueííca-qucm IhedèíTc a cabéçã dóICái

)íiãoAíidre Vidal , ouo matalTejó qúC

í'inâo à noticia aoCapitâo André Vidal^

nadou fixar às portas das racfmas IgtéJ,

as outros editaes rta forma feguirtteí

lnJreJviáal de N^'^eiros Capitão dáinfan^

triãdelRey de Portugal meuJenhor ,
porejie

redito for mim ajsinado
,
prometo [eis mi\

raiados em ouro ,'pagos- h lifla , a quem me
'rouxer a caheca de loâa Mauri(io Gòríde de

^afaoibu mefi^r certo- como o wá/^w/Eidcfté

èitô apí'éndco Ptnitoda Cunha a fazer o

nefmo,bm ocaíiaõ femelhante. 'Enfim o

:crto hé,que ctti quanto èftes dòus Cai-

jttaens andarão rcorfcndo a campanha^
ãapcntirbados i !& amedrontados an*

lauão:os Glandcfcs
, que naõ fefabiãó

làr a confelho,porque fe os queriãò buf-

:ar com grandes trò|)as de gc-iite, não os

)odiaõ encontrar , niCtn fabião àonde f^

kbjaísãp,porque nunca tinhaõ lugar/Cer^

;o,nem amanh«ciãô ^softide anoirecião,&
c osn^ bufcauão Ih^e vinhãò noua^ d<li

que andauão ao redcdor do Arré-tíifc , &
murtas queixas demories,j8c roubos, quie

aos Olandefes faziaõ.
'

Em rcfolução os noíTos foldadois da
campanha fe retirarão para a Bahia pos

mandado dos Gouernadores,^ o Capift-

tão Paulo da Cunha qoiz hir por terras;

para hir leuando configo todos os folda

dos.q andâuão dGfgarrados,dcftíe o Arre
cifé atéo Rio 4*Sao FrancifcOiTantoq a
Conde de Nafao,&^os do fu-premo' Goín*
ccího fe virão liures delia pontada,&íãa'
grande oppreíTaõylogo comei^aráo á VÍaif

de fuás aleiuofias, & traiçocns^ que éôeí

he feu' ordinário coílume ) & mandaraõr
em quatro náosgête do guerra, &'iraba?Tí

Ihadoíres aCirigipe dclRey ,'aqual Gafpl^^

tania«ftaua defpouoada, & fizerâo 'rití

pOrtO dá Gidadtjhãa fortaleza f&aprô^^
uerãodefoldados,para fc aproueitarenri

de t)bdOs os frui tos da terra ,que^sauia^
em abundância v& domuito gado que"^
uíãod^eixado os mòradoi-eá j qoãeto fê Ire- ^^

tirarão com o GondedeBanhoio ; &àn*v
daua defgarrádb por os Campos > & ell%

fortificação fizefaõem vingança do^grã*>

de damno qae p íviarques de Montaiúãcr

Dom lorgc Mafcarenhas lhes áuia daa-ç

fado , matandolhes muita' gente no Rio
Realí& defalojahdo os Olandefes à força

de armas da fortaicírá, qiie allr tinhaã

feíto; & contío ncíle tempo aportouemv
Parnambuco o Pe de pao, famofo coflaí4

rioqucandâua ivas coílas das índias de
Cáftella,& fe viraô com muita gente,

&

muitas,& guerreiras naos,deitarão fáma,<

quQ mandauaõ a efperar a fcota das)ln-
dias,& os galcoens>da prata v & debaixo

dèrcbiiço mandarão ;húa forte arniada,3c

nelia o Pe' de pao par General , & forarõ

a tomar Angola, 8c S.Thome. Os mora'!^.

dòrcs: de Angola,como eílauaõ defaper»

cebidps,8i com poucas muniçoens/e re-^

tilarão por a terra dentro com o feu Gow
uernador Pedro Cefar de Mencfes , efpe

4

rando que do Rcyno lhe vicíTe focorro,

pát»a poderem reuirar fobre a Cidade de
Loanda,& defalojardella o inimigo ; fi«

COO; etii;» Loanda por Gouernador o Co:a

ronçl Andrefofl |j& o Pé <Je pao fe partia

'

para

WMsm nu
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para S;Thotnc,& ganhou aquella praça

j

v& de doença quG lhe deu pagou as cof-

ias com a vida , & a mais da geme, que

eonfigo leuou,afsiDn Flamengos , coroo

índios Pitiguares do Btafil,todos morre*

rão de doencada terra ; & cancasforaõ

as mortes^que o Pé de paò mandou que
o não enterralTcm em tão peílilencial

ierra,como aquella , & afsim defpoisde

fnorto o foraô deitar najgaàr,dc2,ou do-

ze legoasafallado da ierra,& dos que ef-

caparaô com vida íícaraõ trezentos na

fortaleza ,& os Portuguefes fe retirarão

pára oferiào ; & dos ÒJandcfes,quc tor-

narão para Párnambuco, fe alguém lhe

perguntaua, como lhe auia fucedido, etn

São Thome?E fe era boa terra? Refpon-

áiio.ZetíeJiah S.Thoníe ^non queres magis

S.Thc/ne.Eaíim com a mefma armada fo-

raô fogeitar rodos os mais portos da co-.

fia de Guinè,& deixarão nelles nãos pa-

ra o contrato do ouro,& negros.

- Também de Parnãbuco defpachafaõ

OsOiandefes féis nãos cóm a gente de

guerra.para conquiílar o Maranhão , as

quaes chegarão à boca da baira do Ma-'
ranhãocom bandeiras depaz,& manda-
rão batel a terra a pedir licença para awí.

írorar dentro no porto ;âc vendo o Go-
ucrnador Bento Maciel Parente, quê ti»

nha ordem de Sua Mageíladci, para re-

ceber benignamente aos Franccfcs, &
Olàndefcs, que aili apòrtaíícm , & para

Hiesríiar-pbrfeu dinheiro todo o proui-

trienio ncccílàrio para fuás viagens, mã-
douthcs licciíça que eniraflcm , os quaes

tanto que entraram , defembarcaraõ em
térra,i&!dè;noite tomarão armas,&deraõ

Ibbre OS! moradores da^ terra de fobrefal -

iOySí. pér xèxva,8i por mar combaterão a

fortale2^,& a ganharão, & com ella toda

a terra, tnarando a muitos moradores, &
roubando a todos; & dcípois de xaquea*»

daaTcrra,fe tornarão alazer na volta de
Parnambuco,:deixãdo na fortaleza qua-

trocentos fóldados , & guarnccendoá de
inaisartclharia,alem daique tinhão. Os
moradores vendo taõ grande aleiuofiajfe

rctii^raõ por a terra dentro, 8c fe prcpa-

tarão, animapdofc bua^^os outros^ . pocj

quanto o GonernadorBcmo Mâciéifc
mãdado vir por terra, pobrc.&miferaue

& veio a morrer entre o Rio grande^ í

Guaiana; enfim os moradores do Mars
nhão fe fingjíraô amigos dos Olandcfei

& tomarão fcus faluofconduios,&fe toi

narão para fuás cafas,8c foraõ ajuntànd
àrma§ , & mantimtntos , & coniiocand

muitos Gentios Tapuios amigos,& tam
bem fe valcraõ de focorro do Gramparí
& cm hôm dia de fefta fizcraõ hum el

plcndido conuite , & conuidar;tõ aoGo
ucrnador Flamengo, & ao* ft us oíliciac

maiorcs,6c no coivuite os míuaraõ,Sí de

raõ logo cm todos os outros, q andaua(

dqfgarrados, & taníbtn) os maiaião , l

somente efcaparaõ da morte os que ef

tauâo na fortaleza, & os que fe recolhe
tão debaixo da artiihcria ; & logo eíqui
paraq hum nauio ao Arrecife a peái^rfo.

çorrow :> :: >

Chcgoufe o tempo de fepartircm par
a Bahia.o Tenente General Pedro Cor
rca da Gama,& o Licenciado Simão Al
uies de ia Penha,& fazendo de certo en
comoos Olandefesauião feito forlalcz
na Cidade dç S. Çhriflouaõ Capitania d
Çirigipe dejRcy.dcfpoís das tréguas apre
goadas,cnirc Ponugal,& Olanda, fezai

Principe loão Maurício Conde de Na
fao, &^ aos do fupremo Concelho hur
rcqucrmicnCQ por papel, cíçrito cm for

ma de direito , por o Licenciado Slmã
Alurcs de la Penha , no qual ihcs rcquc
ria da parte de S. Magcftadc , queman
daffcm largar a fortaleza, qucamâo fei

to em tempo de paz,& trcgoas.por quâ
to aquillocbeiraua a cmbuíle .faifidadc

& traição. Coílumaua Gafpar Dias Fcr
reira vjfitar muitas, vezes ao Tencni»

Gencralf& ao.Licenpiado , & debaixo d

capa de amigo, & de leal vaífallodelRe

de Portugal,mouia diíferentes praticas

para lhes erquadrinhar os coraçoens , í

deféobrir os fcgredos de feus peitos,pari

osmanifeftar aos Olandefes ; & entr

pratica lhe moftrou o. Tenente Genera
o requerimento que tinha para aprefen

tar ao Conde de Nafao , & aos do fuprc

OiQ Concelho , 3c Gafpar Dias Fcrreic

ibc
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& triumpho da liberdade.

;hc5 refpondco'; queos Olandcfcs não
luião de deferira aquelle requerimento

èm primeiro auifar a Olanda, por quãto
:lle íabia de certo que os que eílauão no
kafil tinhão ordê para conquiílarquã-

o pudcíTcm , & não para largar o coa-*

juiílado; defpediofc Gafpar Dias , & no
bguinte dia aprefentou o Tenente Ge
ícral o requerimento no Concelho fu-

)rcmo,& refponderãolhe de palaura , &
ião por efcrito ( que he o que ellc pedio

:ncarccidamcnte) que elles não podiaõ

efponder ncíle cafo fem primeiro efcre-

icrcm a Olanda,& darem conta aos Se-
nhores Eítados,& aos Dczanoue da illu-

Ire Companhia das índias Occidêcaes,

)or onde o Tenente General,& o Licé-;

:iadoacabaraõ de conhecer oquemui-
:as pcíToas lhe tinhaõ affirmado , que
Safpar Di s Ferreira era o que fazia , &
ksfazia no Concelho, & o maior inimi"

50 que os Poriuguefes tinhaõ em Par-
lambuL o, debaixo de húa amizade pa-

iada,& de hQa virtude forrateira , & cO'

no a tailhcdauão os Olandefes praça
k Concelheiro.

Com cila rerpoíla fe partirão para a

3ahia o Tenente General Pedro Corrêa

la Gama,& o Licenciado Simão Alures*

kanoiteanrcs que fc parti nem conui-

Jou o Con Jc de Nafao ao Tenente Pe"
Iro Cor rca da Gama a cear com elle^fó

lor sò, 8c lhe fezpòr a efpada de paric^'

i no fim da cea quando fe dcfpediraõ,

)cJinJo Pedro Corrêa da Gama a fUa

:fpadi.o Camareiro do Con:ic de Nafao
)órnou com hij a rica cípada de grande

l^itio, pendurada de hum viílofo tahali,

lordado de fio de ouro , a qual efpada o
Dõdecoftumaua trazer nos dias fcítiuacs;

k replicando Pedro Corrêa da Gama , q
ião era aquella a fiia efpada , lhe diíT; o
Donde de Nafao. Senhor Tenente General,

fa efpada he a minhi mimofa, com a qualeu

ne coftumaua ornar nas ocaíioens Je honra,

^

ignrafaco a vojfa mercêferuico delia, para q
nafacaemfua mão valerofa,^ honrada, ^
t de vojfa mercê eu lha mandarei leuaracafa.

\ íradcceolhe muito o Tenente General

i m:rce, & faaor,& o Camareiro^dó Cô

'

de o acompanhou atè fua cafa , & ncHa
lhe entregou a fua efpada ; &nofcguinte
dia por a manhaã íe partio Pedro Corrêa
da Gama,& o Licenciado Simão Alures
por màr para a Bahia , aonde chegarão
cm cfpaço de ires dias,por os fauorecc-
rem os ven tos,& as aguas. *

DalU a poucos dias chegou ao Arreci-
fe o Coronel Andrc Son de Angola,.aon

'

de deixauajà outto fuceííor no cargo, &
trouxe cpnfigo três embaixadores ne-
gros do Conde de Confonho(quefeauia
rebelado contra os Portuguefes ) a pedir

focorro aos 01andefes,& firmar com el-

les amizade,& liança;& do Arrecife par-
tirão para Olanda a propor fUa caufa no
Tribunal dos Dezanoueda Companhia.
& o André Son trouxe de Angola muito
ouro,& prata,& joias,& rodas as mais alr

faias,que achou por as cafasdos niora-

doreSjde ornato , &feruiço ordinário, &
quotidiano . Tanto que elle chegou ao
Arrecife, & defcançou da viagê do roár^

logo o mandarão de focorro ao Mata-
nhãocm féis nãos, & dous paiaxos com
oitocentos foldados; porem os morado-
res do Maranhão não fe moílraraõ def-

cuidados , porque cm quanto tardou o
focorro do Arrecife, fizeraõ elles hum
forte reduto de terra , & faxina a proua
de canhaô>& o rodearão de bizarras pa-
liçadas,& trincheiras, & o guarnecerão
com' algúas peças de artilheria,que mâ-
darâo bufcar ao Grampará, & alli fe fi-

zeraõ fortes,mandando retirar por a ter-

ra dentro fuás molheres,& filhos, & ca-

bedal. Tanto que o André Son chegou,
defembarcou em terra à fombra da fór-

taleza,& defeítimando aos noííos Por-
tuguefes, os foi logo a bufcar com inten-

ção de os paífar a todos ao fio da cfpa*'

da,porem os noííos lhe aprefeniarão en-

contro em campo aberto , & lhe fahiraõ

de hum lado com huma embofcada , &
lhe matarão amais da gente, que auia

Icuado , 8c logo abocarão as peças que
tinhaõ no reduto , & lhe fizeraõ as nãos
em rachas,& não teuc o André Son ou-
tro remédio para faluar a vida com a
pouca geme que lhe ficou , fenão en.caf*

iclarfe

''
;
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I (5 valerofo Lucídeno,
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tçlacre na fua fortaleza , & temendo que

a^ntraflcm os Portugucfcsà efcala vi-

0a , & o dcgolaíTem com fcus compa»

nhciros, fahiofc húa noite da fortaleza,

com os que nclla efíauão, & femctco

cm dous barcos, & fc veio çafando para

o Arrccife,& temendo vir por màr , por

ferem os barcos pequenosjfahio no Cya-

ràem terra até o Rio grande,&dalli pa-

ra oArrecifc;& defta forte íicaraõ iiurcs,

& viÃoriofos os moradores do Ma-
ranhaô^& vingados da alciucfia, & trai

çaõ^que os Olandcfcs lhe auiaõ feito.

E tornando a tratar dos moradores

dçÀngola,quecílauão retrahidos nacô-

quiila deMaçangano , bufcaraò ordem
cçm que mandarão à Bahia auifo de fuás

dcfgraças,(& grande miferia em que efr

tauã0;& da Babia lhe mandou o Qoucr-

nador António Telles da Sylua, que auia

chegado denouo com o goucrno, huma
caraucla com algum prouimèto, & mu-»

niçpens^a qual chegou a bom tcmpo^j&

entrando porá barrado Pmda, dcfcarrer

g0U,& entregou o que leuaua, & por não

fcrfen tida dos Oiandefes ,fc tornou na

voltada Bahia , com algumas peças em
ff|torno. Tambcm logo oGoucrnador
a.uifouaS.Magcftadedaalciuofia.que os

Olandefes tinhaÕ feito dcfpois decapi-

tjaladas,& apregoadas as iregoas;& Sua
/K4agcftade mi^ndou dizer ao Goucrna-
dor Pedro Cefar de Menezcs,que ccíTalTc

Cfa Angola com a guerra contra os Olã-

defes,& irataíTc com cllcs amizade , em
quanto eile fazia queixa aos. Eítados de

Qlâda,& lhe pedia a roíliiuiçaõ do Rey *

no de Angola,& da liba de S. Thome, &
mais portos maritimos daquclla coíla,

pois lhos auiaõ vfurpado tyrannicamen-

.te,& debaixo do aífcnto das trcgoas,& q
fizeflc muito por íê vir á fua gente alo-

jarJunto ao màr , perto de algum porto

nauegauei,aonde eíliucíTc preparado pa-

ra tudo o queo tempo c^éffe de íi ; afsim

o fez o Goucrnador Pedro Cefar , & co-

meçou a comerciar com os Olandefes

.dç Loanda,reccbendo delles o prouimc-

10 de comer,& beber , & roupas para vc-

itir,& dandolhcs cm retòroo efcrauos , o

que também fazião OS mais mbradorcJ

Vfauáo os Olandefes tão rnàl das frè

goas,que tinhaõ aíTeniadas com S. Ma
gcftade , que defpois delias apregoada

iinhío tomadas dezafeis cmbarcaçoê
que vinhíiõ de Portugal para o Brafil , é

do Biafil hiãopara Portugal ; & o Arre

c[feandaua çheo de pilotos,& marinhei

rQS,queixofGS de lhe aucrem tomado íeu

nauiGS,& carauclas, & a nenhum fe ref

pondia com refoluçaõ.antes os dctinhai

grandes temporadas,afc que bíis fe hiaí

por terra para a Bahia, & outros feito;

feus proicftoSjSc papeladas, fc embarca-

uâo para Olanda a requerer fua juíliça

& nãoouui dizer cjucfoíFcià algum dei

p3chado,&; fc lhe reftituiííe o q lhe auiai

tomado. Sucedco pois que lija da Bahi;

paral^isboa hum nauio carregado de af

luçar,& huma groíTa nao.quc hia do Ar'

recife para Angola o encontrou, & o to

mou.Sc metendo os mercadores donauic

com o mcftre,& piloio,& quatro, ou fia

GO paíTageiros na fua nao,Qs leuaraõ cÔ
ligo para Angola , & meterão no nauic

quinze f0id4cips,& o mandarão com o:

marmheirosdo nauio para o Arrecife

com cartas aos do fuprcmo Coceihò, eò

como auião pilhado aquclle nauio j, St i

Ihc^guardaíTemao Capitão da nao,& ao

officiacs delia o feo quinhão da piíhagê

leuaua o nauio bom prouimcnrò, & ajgi

vinho, do qual começarão a beber c

foidados , lanro que fc jfizcraô na volt

de Parnamhuco,poremos marinheiros d
noite déraõ febre os Olandefes, Òí os a

marrarão ,& tornarão com o nauio par

a Bahia , & o entregarão ao Gouernado
António Telles da Sylua com as carta

que leuauâo para Parnambuco. Mando
o Goucrnador meter na cadca aos Olá
dcfes,& cftcuc para logo os mandar en

forcar.porem porque fazia mais ao caí

o lelosviuos, lhe mandou fazer pergun

tas do fucedido, & mandou traslaclari

cartas em forma publica, & firmalas pe

los m^fmos Olandefes prefos,& ficando

lhe as copias, defpachou a Parnambuo
hufi) barcOi^ nellc o Licenciad o Simâ<

Atures de lá Penha com as próprias cár

tas

'y^m^^y^r
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& trlumpho da liberdade.

iS,a eftranhar ao Conde deNafao,& aos

3 Concelho aquclla ião grande alciuo-

i,& traição, & o Licçncjado o fez me •

lordoque lhe encomendarão, & não

iiiz aceitar cafa de apofcntadoria dada

Df os 01ãdefes,porque afsi o trazia por

:dem,anics fe agafaihou eni cajta dAbiíOi

nigoíeu. .; . 'r^u.i' -.

Tambê o Gouernador 'António Tel-

íS da Sylua efcreueo, ao Conde de Na**

ohumacarta,naqual lhe dizia em co*

10 cílaua informado , & certificado de

aeosOlandefes que afsiíliaô em Par-

ambuco.defpois de tréguas publicas, a-

iâo tomado , & roubado como piratas

luitas embarcaçoês,que vinhaôdoRey-

9 para o Brafil, & hião do Brafíl para o
cyno,& que etta traição, & defaforp,fc

s Gouernadores feus anteceíTores o a-

ião fofrido, q elle os não auia de fofrcr,

or quanto era muito mao para fofrer

Drquilhas,& acreuimèios,& que de pre-

mie lhe auia tomado hum coíTario,quc

ia de viagem do Arrecife para Angola

ã nauio de aíTucares , como o portador

iria, & o certificariãoas cartas que lhe

iandaua,& os Olandefes qtts ficauaõ na

ideada Bahia,& que fe nãofe metera de

ormcio a pai aura Real de fcu Rey,&Sc^

hor,&a ordem que trazia de tratar com
ínizade aos Olandefes , logo ouueradc.

jmar íatisfaçaõ daqucile rãonotaucla-

rauo, & traição ,
porque para iíTo não

íc faltaua caufa, razão, animo,, & cabc-

al;& que ptotcílaua aucr dos Olandc-

!S todas as perdas , & damnos, cauíados

Ds homens intcrcíTados no nauio , re-

ambíos de letras, gaílos de viagem , ,&

eiroas,& que fe os Olandefes lhe faziaõ

urra defcnuoltura femelhante a aqucl -

i,dc nenhum modo o auia de fofrcr que

aflaflc fcm tomar fatisfaçaõ.ainda q lhe

uftaflefcr caftigado por Sua Magcfta-

c,&qocSua Excellencia dcíTe ordem
om que fe fatisfizeíTem as perdas , &
amnos daquelle feito ajuízo de ptu-

cnre varaõ,& que os malfeitores com o

'apitão da nao foíTem caíligados.defor-

í que foubcíTc elle de feu caíligo.O Cõ-
cdc Nafao,& os do foprcmo Concelho

lhe rcfpondcrao » que não fabiâo de tal

coufa,nem tal mãdaraô fazcr,& que lhes

J5czaua muito do atreuimento do Capi"

tao darão, & que elles efçreuerião^'*'

01anda,para que tudo fe remcdialTe,& b^
Capitão da naofoííe Gaftigado;porem n<l^

cllcsefcreueraõ a Olanda,ncm veio ref-
*

porta de tal querela , como também nap
cfcrcueraÔ.nem tiuerão refpofta fobrc o

'

rçquerimcto, q o Tcnètc General Pedro
Corrêa daOama lhes fez fobre largareni-

a fortaleza,quedefpois de ircgoas aííeti*

tadas,auiaõ íeito em Cirigipc delRey . Ç '^

porcfta razão mandou o Gouernad'^*?'

António Telles da Sylua^ a Dom Ant|i>^.

nio Felipe Camaràô a aíTéntar com todqss(
"^

fcus índios alojamento cm Cirigipc dei
'

Rey , para que fe aproucitaíTe dos frui tos

da terra,& do gado amÕtado» & com or-<>

dem que não confcntifle que os Olande-
fes fahiísê fora da fua fortificação a buf-

car mantimentos porá terra dentro , &
que enconirandoos a primcira,& fegun-

da vez lhe tomáíTc as armas , & os aui*

zaíTe, que fefahiílem a terceira vez Cj''''

auião depagar com as vidas , o que elle?^

fct corá tanto cuidado, que ni/nca maift"^

os Olandefes fahiraô de íua fortificaçãojT
&não comiáõ fenão oque lhe hia do^
Arrecife, ou algum peixe, que pefçauaq^

djbaixo de Tua ar telharia. ^-^

Alem da refpofta da queixa,mandou o

;

Conde de Nafao vifitaro Gouernador à-

Bahia.dandolhe as boas vindas,& offere-,

'

cendofe a fcu feruiço , & procurando fua *

amizade , & a nota da carta fezOàfpac^
Dias Ferrcira.a qual logo o Gouernador'
conhccco por os trocadozinhos das pa*

lauras,& fdtiricos comprimentos , coufa

que os Olandefes não fabcm fazer, &
mais o Conde de Nafao quenaõ fabia bê
fdlar Português ; & nefta carta tratou

ao Gouernador por Senhoria, aucndoo o
Gouernador tratado a elle por Excellen-

cia;cm companhia da carta do Cõde, ef-

creueo GafparDias outra ao Gouernador
aflbalhandofc nella por grade priuado do

Principc,& mui cabido com os Olandefes

do gouerno,& que cõ cllcs acabaua tudo

quanto ^ueri^, pelo q.ueSaa Senhoria

h OOCtt'^

.il

>l.
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b • Gcúpafíe cm cooíàs d€ fcu kruico, dor na ocâíiaõ quç veio cila cíirta,á v

"porque feccberiã grande aliuio * & gof- fitar p Conde de Nafao, & achoiío mi;

to de çmpregarfc em lhe dar prazer. Eíj^a to confufo , & trifte,,& paíTeando 5Ò

,

%aTta lamo qlie o Gouernador António dç quando em quando abria a carta, q
^^Iks da Syltia a recebeo, & a leo.diíTe trazia na mão, & a^lia* & tanto que v

|í?fa os circuhftantes.£/?« atría he de Gaf^ ao Padre o chamou,: & O Jeuou a paflc

2(ir Biúi lentira^ ^ quehei ma^rade popofeujardim ; .&'eftandosò eom e

refpêndm E tomando a pena , lhe rcípon- Ie,lhe perguntou fe conhecia o Goue
dcp eftas palauras . Receitafua carta, na nador da Bahia, & quem era ? -E refpó:

^Halrmt certifica ene fornopffue loa faude^ dendolhe o Padre , que conhecia mui
^eos lha de como a ha mifter\eu tenhofauae, bem a fcus paes,& açlle mui melhor,

álHos gracasyNojfo Senhor,<^c. quéera hum fidalgo ilíuftrc, chegado
í? j-Ao -Gondede Nafao loaõ Mauricioi Cafa Real , Scellè por fua pcíroa home
fdpqndeQ o 0t!ucrnador Amónio Tel- de grandes prendas,mui prudentc,beni^

lêS'da3ylua com humâ carta mui cor- no,&graue,&fQbre tudo mui briofo,

i€2aam, & áuifada , fegundo fua muita animofo,& que não fôfriacmbuftcs, ne

prjidcqçia , & lhe agradecco muito os maranhas, nem fc dcixaua abrandar cq

©perecimentos que lhe fazia, &Í€ a car- dadiuas para tirar ajuíliça a quem a t

latinha trinta regras,tinha vinte & no-: nha,encão lhe diíTco Gonde loaõ Maii

Be ^Senhorias ; & entre ellas lhe diíTe. ticio t. Eu eflou mal com elíe, porque defpri.

So^re algumas íoufas que Vojfa Senhoria me "^ou minha peffpa,^ me temfeito hum àgrai

^ifí^afua carta não faço por agora refpofla^ notauel . É perguntandolhe o Padreqi

forqup conheço que não tem Fofa Senhoria agrauo? Eem que forma? Então lhe pe:

ãmipa\fênão o Secretario , que notou afua ,
guntou fcgunda VQt.Comque corfeziapre^

%m-tai. .& a efcreueo , fupofio quefez muito rninencia,^ titulofaudão, ^ falão u Pom
forfingir outra letra diferente da fua . Fi-, guefes aoMouernador daBahià^Di^ço P;

émiG^rpar Dias Ferreira mui cftoma- ázQ
,

por Ssnhorta, por quanto he Gemrnade

g'âdo da: breuc , & fcca rcfpofta do Go- ^ kfipitaõ General de todo oEflado da Br..

uernadorj & procurou com muitas ve- //. Diíídhe então o Conde de Nafam de meter ao Conde de Nafao loaõ Elle me efcreueo huma carta , chamandot.

Maurício em ódio com clle , tomando nella por Excelkncia , ^ eu pàralherefm.

écaf^aõ de o, Goucrnador António Tel- der me informeide hmn Português pruden^

fes-da Syluapaucr tratado por Scnhor a quem tenho por amigo , do modo que o aú

ria, tendocllc Execllcncia, & fendo tra- defaudar ,^ do titu/o íjue lhe auiade di

tado de todps com cftc titulo . O Con

'

(Selk me d/fe quepor Senhoria,^ eu afsim

dfe dcNáfao ficou aigum tanto enfada^ fiiz.^agora vejo que na refpo/la defla Car

do çom ó quGSGarpar Dias Ferreira lhe me trata de Senhoria,não humn^fenão muit

auia çiito
;
porque todos dizião que cfte vezes,^ me diz que não tenho eu á culpa •

homem, lhe auia dado ít\i\c<ò%,^v^Q algumas coufas,que na minha carta hiíto ,j
fazia dçllc o que queria, & paraeftc mi-: não q Secretario que a auia efcrito ,^ au

niftcrip' alIcgAuão , que tiuera Giàíp?íxfidooconfelheiro. Então ao Padre mo
DiasFerrcira cm fua çafa duas grandes trou a carta do Gouernadot,& lhe pcd

feiticeiras, as quacs peitou bem , para que defintercíradamentc lhe difleíTe

que lhe fizeíTcm certos caldos . E eudi- como fe auia de auer nefte particulí

go que 05 feitiços que ellelhedaua, eraõ leo o Padre a carta do Gouernador,&

í

mui tos aluitres para lhe encher a bolfa, coU;furpcnfo,& a tornou a entregar í

& muiíos confelhos, & tramóias para ti- Condc.fem lhe refponder palaura,

rar com rebuçada rapofia p fangue aps Diflèlhe então o Conde de Nafao Ioí

pobres.
. • Mauriçio. Senhor Padre não me refpon

^m o Padre; Frei Manoel àfi Salua- m qmlhpergun^l^Q Padreihe torno
- ' Senh
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& triumpho da^ibeklade.

mhof' Príncipe aqui ha duas coufas^oa Vof"

Exceliemia quer que lhe fale afeiçoada, o

(enào hei Refazer por nenhum moâo , por

t<mto Unhoòor infame ao h&mem lifonjtir%

r qu€rque lhe digafem ódio , nem amor ^/d*

10 sò àefintereffadamente o que entendo ner

'.
particular.ho que o Conde loaõ Mau»
cio lhe fcfpondco . Senhor Padre ^ diga-

eo (^ue entende que he juflo ^ ^ razão.

ntão com cortcfia, & íubmiííaô lhe

ífppndeo dizendo , Voffa Excellencia em

landa não tem mais que Senhoria ^ ^fe
Qui no Brafíl os moradores da terra o trataô

\r Excelknáa , heporquevem que osOlaU'

ifei afsim o trataô , .^ tamhem os Portur

wfes o tratarão por. Bmmencia^ Alteia , i^
íageflade^fe entenderem que nijfo lhe dâ9

1^0, porquehum homem que feve fogeito^

'.ndido,^ taiiuo íodo opofiiuel,^ impof'

uelfarhpor comprazer afeufenhor^ ^fu^
mot'y porem VoJ^a Excellencia dejure nao

'jn mais que Senhoria:^ ^ o daremlhe aqui

xcellenciahematéria de lifonja , a qualnâ^a

m lugar na gente plehea , ^ como^ o. Gqí,

ernador Antónia Telles da Sylua hemui
rudente ,^ tan ohrigacao de dar ojeu a
',u dono s ^ conheceas preeminências que

'.guardâo nas Cortes dos Rep ^(^ os titulas

ue tem todas as caflas de. peffoas altas ^ ^
ajxas 1 ^ como o.d^r titulas altos aquém
snào tem i nao shjnente he lifonja,,Jenaõ

amhem foherhade quem os da, mas também

yiçminia^Jê afronta das pejfoas a quem.fe

'ão , ^ ig7iorancia Je quem os recche^& fe

kixaleuar por louuaminhas ,pcr iffo tratou

• Fojsa Excellenciapor Senhoria,que-he oque

he cahe i JS r>âo por Excellencia , que não

heconuemi ^ Je Vòjfa Excellencia mere-

licar que ejfe modo deuta elle guardar na

rimeira carta que lhe efcreueo , ^ não mu-

iar oefiylo tiajegunda. A iflo refpondo que

\a primeira carta tratou á Voffa Excellencia

omoparticular amigo ; ^ entre amigos taó

'lem diz hum vos, ou vo^a mercê, como huma
knhoria , Excellencia , ^ Alteza ; ^ qué

')endo que Vojfa Excellencia o não trataua a

'oro de amigo , ^ lhe daua a Senhoria, que

\lk tinha em quanto Gouernadori, ^ Capitão

'ieneral; também tratou de dár a Foffa £x'

silencia aSsnhçrta que Hk 6ra deuidíi , ^
yfk^^V *

não. a Bxcellencia que nâojem ifemhern
quantovos pwpr^oA^Mkçd^f^, jlha:^^^
dàr. „ .rvirsisr^^Gf ':!". vr;?'):'^-;.MTv>i;^U ..:

2

E ainda digo mais,cõn^aJo na licenc a q-u^

Fofja Excellencia me tem dado para faiar

i

fe tratamos da reprefentacaô dos cargos, Vof^

fa Excellencia reprefenta ms Dezamue dâ
Compatdmdas índias Ocadentaes ,.quefaá

huns mercadores^ M alguns detíes ludeos,.a

quem o Senhor Príncipe de Orange chama.pçt
VÓSt .^ a gente oraina/ia por vc^amercçu
E como ninguém pode dàr o que não tem,

como he^ofsiuel que quemmõ tem mais ,qu6

merce,Maips , pojfa dar Excelências O Qú».

uernador da Bahia reprefen^a a Sua^Jyía^^.

fiaàe elR^yde Portugal Dfím João oQua^to^

oqualpodk dàr Senhorias )^,EícceÍlençiaSy @!
Altezas a quem lhe parecer , ^ comelies o^

PrincipadoSr^ ^ dignidades fomp£temesao$'

taestitulos \J0 fupofio q^ie não da maisqm
Senhoria aoj feus tj^u^rn^dfiri^s d^Bralif^

toílauia vai muita diferença na reprefeU''

tacm de hum lieyfoberano a mercadotes \ ^
pois o Geuernador António ^elks da Sylua^

conferuando oappellfdoquMos Olandefés, X0.

moradores de Parnambucpdauãoa Vofsa$.xr

iellencia^ofmdoup0rEi€Cçllencia,iJfa}^^

dfa Vojfa Excellencia emite dhr igual, retojr^

n% nafuacarta , refpeitando não tanto afua
mhrexa yMfi<ialguiáiquehe fHu^ftey corno a^

fer hum Gouernadorgeral de Sua.Mo^Ma'-^
de , ^ de hum Ejlado tão grande como he o

BrafljOupçlp menos ppuca razão mqflra - de

fetfirpor agrauado e^ dàr a Vojfa Excgl*

lencia oappdlido. dé Senhoria que he [eu , .^
entala a tiuera quando lhe ihamarapor m^r^,

ce , {0feJeuerade darpor afrontado de lhe

chamar Excellencia ; deitadas defora as lir

cencas fosparticulares amigos, ^ refponden'

do a aquella palaura que o Gouernador diz na

jlia carta ., que não tem Vojfa Excellençia.a

culpa de algumas coufas que Ihí efcreueo ,y^-

não o Secretario que efcreueo a carta , ^ o

Confelheiro que tal coufa lhe meteo em cabe-

ça, àigo que o Gouernador por a letra , ^
por a nota conheceofer Gaf^ar Dias Ferreir^j

o fecretário,^ o Concelheiro,^ como elle não

eflã bem reputado na Bahiapor muitas cou -

jas que aquifaz , a ellefoi enca.minh^Jaefja

^allf^c^nh^.,,,.^ ..a4.ÍÃí; Í.> ^. ^ V.

:

L% ' Sobre

fãsm UÊiM
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Sobre todas eftas coufas cotítou ò

Padre Frey Manoel do Saluador ao

Conde de Nafao loão Mauricio huma
hiíloria dizendo» . fo][Ja Ex€€lkncia ha de

fãher^ que quando elRey de Efpanha Dom
feJipe Terceiro v^io a Portugal^ trouxe con-

figo ao DuqUe de ffeda, queera feu partia,

cular friuâdo, ^ O que fazia Condes , Mar-

quefesy^ Duques , ^ fazia Grandes , ^ eh'

firn^uernnua lodàaMonarchia de Efpanha^

!í^ temendo que o Senhor Dom Theodofto Du-

O váleroíb Luddenaj Ã
trandofe com o Duque dtt%eÍ4 1 l^âè^^i

ceMencia ,^ córíi ijiòficara fàhrèàdo pa
fazer muitos hens aPortugal. A ifto tefpêrià

o Excellentifsimo Senhor DomTheodofiè Di

quede Bragança * Eu àgrúdecómútiòam
topai o offerecimentO:,iftiemefaz dos kéftiÀ

cruzadosi^ êu oporei eMlèmbrama "^pard

tempo em que me ocupar em toufasde ft

goflo \ ^proueitoz porém aueis defahr qt

os Duques de Bragança os mefmos gaflosjd

zemem vUlauic^ofa ^aonde temfua córt0ò,n

que de Bragança o não ihamaffe em Portugal em Lishód,^ em outra qualquerparte ^ pò\

porExcellencia , fenâopor Senhoria^mandou que,onde quer quefe achaõ.Jaõferuidòs ^co

dianteatentat o niao^ ^ a vifitalo por Dom
Diniz de faro,filho de Dom Efleuâq , Conde

lie Faro,em nome defeupai ^ o qualdefpois de

leijar a mão ao Duquecom a reuerencia , ^
J>reten(;aút mas não com o efeito ,

por quanto

c Duque o não confentio , lhe dife eftas pa-

laur^s . Senhor Excellentifsimo^meu paiDom
Efleuaõ de Faro mandapor mim beijar a maÕ

os mefmosfidalgos,^cóm a mefma grándeú
(^ aparato,^ com os mefmosgaftos ,fém qi

as mudanças àos tempos facão mudança r

grandeza.

E refpondendo ao que o Conde vojfo />,

me mandapedir,que chame ao Duque deVfe
da por E^i eíiencia,eu ofizera de boavontat

porihe dàrgofto, quando eu não fora Dúqi
de Bragança , ^ quemfou , que tenho obnú Voffa Exceilemia , ^ fe oferece a todas aS

í-oiíjàs defeu Jerai^o^ ^ em comprimento de- g^^tf^ dejaber os jnodos , ^ titulos cem qu

fia 'verdade lhe manda oferecer cem milçru- hei de appelltdar a cada pefoa . Aueis c

xadospara ajuda dos gaftos,que Voffa Excei-

lemia ha defazer em Lisboa.quandofor afsi-

fiir nas cortes , aondefe ha dejurar o Prin-

àpe de Efpanha por Principe àePortugal ;^
juntamente com efte humilde oferecimento^

faber queem toda Efpanha sòs os Duques t

Bragarica tem Exceilemia dejuro , ^ iodi

os de maisTitulares não a tem
, faluo hept

pormifaó dos Reys . Eafsimfe eu chamar c

Duque de Vzedapor Excellencia , iermehá

lhe manda pedir huma mercê , em nomçde por muitofoberho, ^ diraõ que mefaço Re

todo o Reyno , da qual refultarh a todos os dando Excellencias a quem as não tem-, \

Portuguefes grande bem^ & Fojía ExcelleU' fe èu for tad nefcio que as de, terá muita rá

cia não peràerh nada de juafazenda , ou cre- zão de fe queixar de mim
., ^ moflrarfei

dito^ antesfará nifto hum grande, feruico a, agrauada apefoa a quem as der, ^ dirá qi

Deos j bemfabe Voffa Excellencia em como o faço efcarneo , ^ zombaria , dandolhe o grá

Reyno de Portugal e^h muipobre , @ debili^ que não lhe cabe
; ^ outrofife eu lhe chama

tado, (^ que o fazer Sua Mage(lade muitas por merce,^ nãopor Senhoria
, que he o qi

mercês aosfidalgos delle , tuào eftá na mão do lhe conuem de juro , ferei julgado por teme

Duque de Vzeda.pois elle he o que gouerna a rario, tirando,^ roubando a cada hum o qu

toda Efpanha,^ Sua Mageftade não faz fe- hefeu , ^ negandolhe o que lhe he deuido;pe

.não o que elle quer . Efte Duque vem muire- lo que eftapetição não tem lugar para comi

i;eofo de que Voffa Excellencia,não lhe de Ex* go
,fendo eufilho de Sua Alteza a Senhor

cellènciafenão que otratepor Senhoria^ ^fe Dona Catherina,^ neto do Serenifsimo In

iflo for,os Portuguefes o ande pagar
.,
porque fante Dom Duarte. Afsim também digo e

ficando elle dejgoftofo,perfuadirá a Sua Ma- agora
,
que o Gouernador António Telles â

geftade, q em/vez defazer mercês aos PortU' Sylua nenhum agrauo fez a Voffa Excel

-^efes,lhesfaca moleftias , ^agrauos. Pelo lencia em o tratar por Senhoria, pois Ih

que mtu pat.por obuiar aeftes damnos ,pede da o que he feu , ^ o contrario qitanà

a Voffa Excellencia encarecidamente, quepois nãofora debaixo do titulo de huma eflreitt

Jhema cufia trabalho , nem cahedal , encon" amizade.podia fer julgadopor ignominia
, ^

afronti

^rVSVS^O^O^
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& triumpho da liberdade.

fronta,^ ftíé/ff d VXxcelkncia lhe diz o co^-

'ano Mflo^heporque tem o coracàoAamimdn

^ Jefeja derramar zizania entre V.ExteUen^

w,^ o Oouernador António Telles da. Sylua*

JH O Padre acabando <^c dizer cilas pa-

auras,o Condcloão Maurício lhe pc*

;onda máodircita,& lha apertou,dizcn-

o. Efgud-viirind, que na lingua Flamcn-

;a quer dizenbom amigo.E logo lhe dif-

» cm lingua Latina ( porque na Portu-

jucfa'fe cmbaraçaua muito.) Senhor Pd'

^e^agora acabo decrer.quesò vofia mercê me

f/a a verdade limpa^^ puramente , ^fem
iter^es,odio, nem afeição , Pois agora lhe

uefo declarar humjegredo, ^ he que a mim
te certificou certa peffoa, em como voffa mercê

ra efpia,^ queandaua notando o que aqui

íziamos.^ de tudòmandaua autfará Bahia,

leu fiz grandes diligencias, ^puz grande

uidãdo em esquadrinhar o modo , trato ,
^'

lida de voffa mercê,^ achei que ríâo feocu'

dua mais que com os[eus liuros y^ comfeu

fficio de Sacerdote , ^ depregar o [anão

'.uangelho aos Portugúefês ^ fegundo areli^

iâoCatholua Romana-, ^ nuncapude def-

uhrircoiífa em [ua-vida
^ que lhe imputdjfe

m culpapor a qual oprendéjfe , ^ molejlaf-

?;^ agora acabo de me refoluer^ quê quem

tefez efia queixa de iiõjfa mercê foi com

weja de ver que eu lhefaziafauor, ^ oeon-'

idaua muitas vezes a minha mefa, ^ con -

erfaua com vo(j'a mercê , por achar fuapra-

kafaborofa-, ^ que ordenarão com o mexe •.

ico que mefizeraô,apartar a vojja mercê de

linha amizade . Eafsim efieja certo que no

ueme ocupar , (^ eu o puder feruir ,
que o

eidefazer de boa vontade. O Padre lhe

beijou a mão, & fe defpedio do Con-

de,8c clle ficou com as razoes,

qucihedeu muidc'
fafogado,& fa-

li sfci to.

C A P I T V L o IIII.

Das loufas que fucederâo em Parnamluc0^

ate apartida do Conde de Nafaopara '

Olanda, que foi no anno de mil^
feijcentos ^ quarenta

^'/res'.

Hcgaraô a Pamambuco duas
nãos de Angola, earrcgadusde

negros ,& trouxerão nouas en*

como o Gotrernador PedroCcfarde M&*i>

nczes linha vindo da Conquifta cô par-

te da gente moradora da terra, & lomã»;

do faluocõduto dos GoucrnadorcsOlã^
defeSjdebaixo de paz,& liança,tinha fei-

tofeu alojamentojunto a hum porto do:

fíiàr,& alli lhe Icuauâo os Olandcfcs as>

mercadorias , & prouimento neceíTario;:

recebiáô cm retorno efcrauos;& que tu-<

do eftaua cm muita paz,& quietação, &
como os moradores de Parnarobuco cf-^

tauâo mui faltos de efcrauos para benc-*ri

ficiarem fcus canaueacs, & roíTarias , èi

trabalhara nos engenhos de aíTucar . Os
Olandefes deitando mão da ocafiaõ ,lhfr

venderão os negros por muito aliopre-

^o,a trezentas patacas cada peça , & os

mais pequenos, & enfermos, a duzentas

& oitenta; & aos que os Icuauão fiados^

lhos vendião por preço extraordinário,'

de lhes punhaõ de penfaõde pagafem as

ganâncias de a quatro por cento cada"

mcs,& que acabado o mes, & naõ a pa-»

gando hiriaõ ganhando eftcs quatro por
cento,afâira comofoíTem multiplicando;

& o mcfmo faziaõ nas fazendas ; & pro-

uimento,que lhes vcndiaõ, afsim para aç
neccílidades ordinarias,como para ofor*

ncci mento doscngenhos;& com efta tra-

ça fc foraõ fazédo fenhotes de todo Par*

nambuco,por quanto as peças moririâõ'

aos moradores de doença que traz ião do
mar, aonde os Flamengos lhes dauão a
beber agua falgada, para que morreíTerafv'

aos moradores;8c oprimidos da necefsi-

dadc lhes tornaíTem a comprar outras; Si-

os moradores começarão a empobrcceri;

& iropofsibílicarfc para pagar,& por refi»

L3 peito
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Dvâlefoía Luaderio,

peito das ganâncias ouue rouiios ,que

cmpenbandofe com os Olandefes cm
dez mil cruzados,ao cabo de quatro an«

lios tomando conta por féus liuros de

rczâo, acbarãoque tinliãopagoquarêta

mil cruzados,& ainda ficauão a deuer os

mefmQs dez mil cruzados dadiuidaprin-

cipal; & a efle refpeiíQ corria a coufa nos

mais moradores.qual mais, qual menos,

fegundoas diuidas cm que fe empcnha-
maSÍQ iílo pafTaua afsi,er'a porque não

tinhaõ a quem comprar, nem a quem vê-

dcr/enao com os Flamengos.ou ludcps.

Vendo Gí^rpaE Dias Ferreira , que os

negros fe vendiao em Parnambuco por

tão alto preçQ»& que também aui? grã?

de falta de vinho, &qupnfftas duas ef-

pccies fe podia tirar excefsiua ganância,

& proueitojpcrfuadio ao Cõde de Nafao

9 que ambos íizcíTem húa companhia,

&

mandaíTcm húa nao ao CaboueFde»ou à
Ilha da Madeira com copia de dinheJtOt

& algús aíTucarc5,& pao do Brafil, & ta*.

baco,á carregar^ou de negros, ou de y'u

!)fios,& queeile daria ordem para que na.

lorna viagem vicíTrm a tomar qualquer

porto da Capitania de Parnambuco, eo-

mjQnáofpíTeodo Arrecife, &quedalli

clle faria defembarcar qualquer fazçnda

que EFeuxeíTcm,& a meteria por a terra

dçntrp,& a venderia feip fer fcntidp, com
p fãuor,^ à fombra deljc di^o Conde , &
que ãfsifn ^rangeariap a mãos lauadas

grande fpraa de dinheirp;& que pata quç
nps ppfíos de Portugal IhedeíTcm carga

para a naQ,çlleburcaFia piloto , 8í mari-

i}heHOS.Pprtuguefes,para que fc enten-^

jdeííe que anão hia da Bahia, &naõde
Parnambuao;3p como efta matéria de in -

lefeíTe atrppela com todos os impofsir

ueis,p3reecplhe bê ao Conde loaõ Mau-
ricip Q aponeado,& logo deu ordem para

que Gafpar Pias compraílè aos do fu-

premo Concelho huma grande nao, que
cílaua defemmaílreada no porto do Ar-
r€cife,parafe Ibe dàr querçna;& a calafe-

tarão em breues dias,& a puzeraõ à vel-

Ia , & como no Arrecife andauão muitos

pilotos, & marinheiros Portuguefes re^^

querendo as fkia» embateaçoens , qvi< os

Olandefes lhe auião tomado defpoUdi
tempo das cregoas , 8í ^nd^uão oprimi
dos da nccefsidade, fem Ihefalarena á e|

feitp;foiíhe facíloacbar gente do jpà
para a viagem , & concertoufe Giípa
pias com António Machado par^ pilq<

to , ãí cõ outros marinheiros Portúgiie
fes para hirem na nao^debaixo da eftra
tagema de dizerem quehião a Setfua
a carregar de fal para Icuarem aOJanda
para que os do fupremp Concelho <nai

alcançaíTem o intento de Gafpar pia
Ferreira na viagem da nao, & em quariu
ella não partio fez o Priíicipcloaô Mau
rieio mui to fappr ao piloto António Ma
chado,& o conuidou algúas vezes à. fuj

mefa,5c lhe prometeo largas meríresj po
tem o piloro António Machado difle i

alguns Ponuguefes feusamigos,quenãí
fazia aqucUa viagem por fuíi yôtade, fc
não forcado,& pôr não cahir em defgra
c^iir de Gafpar Dias, & do Conde ; poren
queeUe 4euaufi determinação de hif i

metei a nao no porio de Lisboa,& entre

galaa alRey , qu fc tomaíTc outro qual

quer porto da coçpa de Ppriugal, auia d
declarar a çiiratàgetna aos Gouernado
resdaquclles pottosjos Portugoefes íêu

amigos lhe guardarão fegredo,& lhe pai

faraó cercidoensdo que lhe tinbaõ ouui
do. ;

"^

E porque dous marinheiros Portu
guefcs fe deixarão dizer , que tanto qu
féviílèm nomàr,auiaõ delcuar a nao pa
ra Li^boa,ou entregalaaos miniílros de

Rey por perdida,& de contrabando; nai

faltou quem o contou a Gafpar Dia
Fcrreira,o qual os fez logo meter na ca

dea , aonde os naõ deixauão faiar con

peffoa viua.&determinoude os fazer en'

forcar,o que não teue eííeito, porque te-

meo que os dous mancebos declaraíTeu

a caula.perquc os enforcauaõ , & vieflcc

os do fupremo Concelho a conhecer;

tramóia que Gafpar Dias tinha ordena
da;&afsim Gafpar Dias os fez tirar d
cadeade noite, & os meterão em hum:
cmbarcaçaõ,& fahiraõ por a barra fora

& nunca mais fe foube noticia delles

Eniim a nao partio do Arrecife com pi

loto

*^v:?vt:v;,^oV ó'^oV^>'^.-Wr :^9fianK>SfSKi79K^!9Kí



& triumphò da liberdade.

M0,& marinheiros Portagijcfcs,cõ boa
opia de dinheiro, ôt com algúas drogas
Iç Parnambueo, §c Gafpar Dias Ferreira

oandou nella por mercador a hum fo

•

irjnbo fcUiChamado loâo Baptiíla , & a

lum feu cunhado Valètim Cardofo por

ncílre,& porque tcmco que o piloto , &
narinhciros Portugucfcs lhe fizeíJem

ilguma iraiçaõ, pedio ao Condede Nâ*^

ao que lhe metcíTe na nao dez Toldados

'.lamengos,& dous bombardeiros; & afsi

èfez como Gafpar Dias o pedio ; & tã-

)em Icuou hum fotapiloio Flamengo,
)ara o que fuccdcíTc.

Partio a nao do Arrecife,& chegou cm
lireiíuraao Cabouerde,aonde'o pilota

\ntonio Machado defcubrio ao Gouer-
lador o embuíle ,& maranha, & tihha

;onfircada a nao,por€m o Capitão , &o
nefire delia » fobrinho , & cunhado de
jafparDias alicgaraô que vínhaõ para

azcr tcrnauiagem em direitura para a
Jahia,& para iíío deraõ as teílimunhas

[uecm íemelhantes ocafioens cofíumaõ
cr roais credito, & lugar ( & fique ifto a-
[ui rcfcruado paraojuizo do prudente
raraõ)& deraõ fiança de féis mil cruza-
lois,de que fariao Viagem para a Bahia, &
iCsimfc lhe largou a nao, &feihedeu
:arga,porcm O piloto António Macha^
lo não quiz tornar nella. ^;

Veio a nao carregada de cfcrauaria, &
jaíTou àviíla do Arrecife com hOaban-
leira de certo final,quc lhe auiaõ dadò,&
ingindo fer nap de Portugal , que hia de
'iagem para a Bahia, andou todo hum
liaemhijí, & outra volta, aic queda
erra lhe foi hum barco de pefcar com
trdem de Gafpar Dias , que paíTafle o
abo de S.Auguftinho , 3í foSk a entrar

loRio deCamaragibc, junto ao porto
lo CaluQ,o que afsim f© fez

; porem do
arrecife com os oeulosde longe , fcco-
ihecco claramente fcr a nao que Gafpar
>iasauia comprado;0 qual logomãdou
(cffexas de fua facçaõ, para que fizcíTem

cfcmb^rcar em terra tudo o que na nao
icire,& o puzcíTcm eia liígarcs fecretos

om muita breuidadc , & tiradas todas

$enxarceas,& velUs^ & mais petrechos

da naOíIbedcíTem hum rombo , &â,me-
teííem no fundo; tudo ií^o fc fez cõ gra-
:dediligçncia,porcm não fe pode fazer cõ
tanto fcgiedp» que o não vieíTem afabcr
os dofupremo Concelho , & fenâoindi-
reitaraq iQgO com Gafpar Dias Ferreira

foi por refpoitodo Conde de Nafao, ô
qual fabiad qm era a peíToa mais inte-,

reíTada na nao,,& guardarão a coufa para
quando o Conde fe foíTe de Parnambu?-
CO. Em refqiução a nao deitou totja aef>
erauaria.cm terra, & cm lotes fe foi r^*
partindo por diíFercntes freguefias v.&
vendendo por excefsi uos preços; Si Gafí»

par Dias Ferreira»com cartas efcritas em
nome do Conde loaõ Mauricio » & fie*

(nadas pQr ctle « foi mandando á maiot
pane deftas peças a algus fenhorei dç
engenhos, àlauradorcs ricos de feiseai

feis,dizcndolhes que lhe auiáÕ feito hum
ptefente de cfcrauos, & que elle Ihosaiã-
daua para fuás cafas^ara fc fcruirê del-

les.&quelbos pagariaô pelo preço que
quízeíTem,& quando quizeflem . Alguná
as aceitarão mais por nãodcfagradarô
ao Conde, do que por vontade de com^»
prar peças . Outros porque cenhecião
mui bem as manhas de Gafpar Dias» fe

efeufarâo que não auião miftcr pcçasi
nem tinhaõ com que as pagar , porem q
agradeçião muito a Sua Exceilencia o
fauor que lhes fazia , & a grande mercei
porá qual lhe ficauão mui obrigadoss

Não fe paífaraô oito mefes, quando Gaíj,

par Dias Ferreira deu cora a mão doga^
to fobrc toJos os que auiao aceitado as

pcças,& lhas fez pagar a cem mil reis, &
a noucnta mil reis cada peça,& ifto coiti

rigor;& porque fenão dinuigaífe eíla ma^
ranha, teue Gafpar Dias efcondídos a
loaõ Baptiíla fcu fobrinho, & a Vaiêrim
Cardofo fcu cunhado meftre , & Capitão
da nao,& não deraõ copia de fuás pef«

foas por efpaço de tres mefcs. -^-.úwjst^

As pcças,que não fe poJerâo vender^
fecrctamente mandou Gifpar Dias tra»

zer para o engenho de fua fogra Izàbci

Cardofa,& para que asvendeíí? fcnni fcr

fentido,comprou com hum ludco cha*

roado Gafpar Fra&ci£:o>ajudado cambd
L4 do
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do Goiíde dc Nafao,1iúia partida de peças

Ardai, Minas,&€alábàr€S.què ^\x\l^^m^

do dicoíla d«í África emíipíúPpataxò , &
as pbz a vender àfoâ-fortâíW
Mauricca,& cotó cftas roáildôií,ftíifturar

os ntgtos Cábo»itórd<svqocj^i&:auião fo-^

l)ejado,& afsiro^om efte-mbiiço , bem
conhecido d€ ròdós , fe dei^fèz de todos

cHe$;& fucedco neftc pafifciítíflp biã cafó

mui ridiculo , & foi ,
queindo páííandp

por a porta de Gafpar Dias algQs Olan-

dcfes.àí; francefès mereadores, encon*

ífaraô ai I i ao Pred icante Frâiicçs Vi cê -

leSòIer , Valenciano de nacMOv o^qual

auendo fido Frade Auguftinho- linha fu

f valèroíb Luçídeho,

mho recolhèopam dentro defuacafaM ^fum^

dou chamar hum i:urginô^ õqual lhe dei/^ oi

tentos necejjàmsy ^ ihepoz húa ejlopada dt

í/aras de éuosfohre aferida,^, enfim acurou,

^oirmu afenima cajadaemfi^ & ixndoÀ

muita gente que eftaua àfarta notadoaqudk

fuceffoJepQz dejoelhos,^ com as mãos làiã>-.

rectas dijffe atados . Senhores
,
por as chagas de

Chrifio peco a v^ojfas mercês^ que nãofatiga íf'.

tú meu marido i
ao queo^urgiaõ rejpondem

Piira,velhaca,fe tu ttueras a cutilada em hum
Ir^co^ouperna)>em apuderas encuhrir come

irejlidoforem tendoano meio aa cara comohà

põfsiuel encuhrila que a não veja teu marido^

Âjsim digo eu agora,fenhores ,le Gajpar Dias

gido da Reíigiaò,& palÍTandô; á-Fran^a, fé tem aquiàfua poría,& empuhlico^ os negros-'

fez aili Caiuinifta , & fe cafou; & fC fcí

predicante da feita de Caluino , & coifll

eíle titulo aíriftiaemParnâfnbuco, & na

ocafiâo eftaua alguma; coufa agrauado

do Còde, por auer defprczAdcró amor dê

fua filha Margarita Soler, & acomodan-

do Calouerdea vender^ es quaei eflão dizendo,

de donde vierãoporque algúsfao ladinosy co^

mohepõfsiuel encutrilos por mais eÇratage'

mas quefaca, ^ par mais que os miflure cá

os Mtnas,^Ardas\ E com efta hiííoria fe

desfez a conucrfacaõ,& cada hum fe foi

dofc com huma filha do Sargento riiòr para fua parte.

Baia.cujo fcntimento auia fido caufa de Ncftc tempo chegou húa naode Ola-

a filha do Soler morrer de paixão, & tri- da,& trouxe ordem para que ao Conde

fteza^Enfim cncontrandofe os mercado-

res com o predicante , dvíTe hum delles,

Alli e(làó. negros^que vieraÔ do Cahouerde.en^

trefachados com aquelloutros Minas ^ ^ Ar*

daSi^ afsim os vai vendendo Gafpar Dias

Jerreimfor nãofemrafaler de como elle,^

de Nafao fclhe tiraíTca ameiadedj efti-

pendio que lhe dauão , & que não fe Ihé

dcíTc mais ipefa franca , fenão limitada,

porquanto a Companhiaeftauamuipo-

bre,& não podia fazer tantos gaftos , nê

fuftentar ao Conde taô grande numero

p Conde mandarão a nao aoCalcuerde .porem de criados como tinha; & também os do

osjenhores dofupremo Concelho hem falem fupremo Concelho lhe tinhão ódio ,& o
tudoMfe agora nãopusãoporfeus direitos, defcjauãover fora da terra ,

porque ellc

^por a naoqueheperdida,para a Copanhia, era o que dcfpachaúa tudo , & tinha to-

ellesfahirão a[eu tempo tanto que o Prinàpe dos os procs,& percal cos, & el les eftauão

fèfor,(ê Gajpar Dias pagara o pato , ^ ao poftos ao canto fem proueiío algum , &
Prinàpefe lhepedira em Olavda a rejlituicão não fearreuião impedir ao Conde , qnão

deflaperda que deu á Companhia. fe metcíTe em fuajurifdiçâo , por elle fer

.
Aiftbrcfpondco o predicante Soler primo do Principe de Orangc ; & afsim

com cfta hiftoria. Senhores, em minha pã- pedirão aos de Olanda qUe lhes tiraíTem

iria auia huma molher cafada^a qualfe amâ- o cargo,& o mandalTem hir de Parnam-

tehoucom hum manceho,que aferuia , ^ re" buco,porque auia de refultar em grande

galaua,^ nãofatisfeitacomaquellefenamo- proueito da Companhja.

roudeoutro, por amor ào qual defprezou o Ficou o Conde loão Maurício mui

émor,^ íommunicac^ad do primeiro , o qual enfadado com efta ordem,& logo come-

agrauado defle atreuiméto,encontrandoa cer- çou a fe preparar fecretamente para fe

to dia em húa rua lhe deu com húa naualha partir dentro etn féis mcfcs , começou a

huma cutiladaper acara\cflhio avirtuofa fe- hirTCndendo feus cauallos.q tinha trinta

tíhora dejmaiadáem terra,aqu€m certo viti' muiio bôs,que Ihc não auião cuftado di-

^.À nheiro,

'',^^S^^y:%^:%^M^>i^^^:^>^(^^^
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iheífo,por<jue tanto que fâbia que algú porem que os Capitaens.&homés nobres

norador-nnha algutn cauatlo bom» ou hirião de boa vontade a receber aquellc

hogabaua , P^*"" q^^ ^ísjf" ^ho offcre- fauor,que Ihefaziaõ.

eíTe.óuomandauabafGar por algum de Nodia,emqos Portugucfes eíliuaõ

eus criados,& peJia que lho vcndcíícm, para vir à Cidade a comer comos Olaur

k os moradores por não fe porem em defes,elles na noite antecedente fahitaõ

jrcço com elle
,
porque o auiâõ mifter da Cidade , & fe vierão embofear junco

)ara os fauorecer em íuas nccefsidades, ao noílo arraial,& derãofobreosnoílos

tio oíícrcciaõ de graça , 8c afsim veio a Portuguefes dé madrugada , achandoos

ijúntar tanios,& lãò bons, dos quâes ai nas camas,& defcuidados , & mátaraõ a

runs mandou para Olânda, &os outros mu!tos,& catiuarão ao Gouernadar Per
^endeo por trezentas » & quatrocentas droCefar de Menezes,& a todos os mats

)'atacasj& rompendofc entre os Olande- que alli eftauão,i8c roubarão quanta prâ.»

es como o Príncipe determinaua de fe t9,8couro,joias,& riquezas acharaõ,& ao

lir^comcçaraõ a moleftar de nouo aos Gouernador deixarão prefo na Cidade

noradores Portuguefes, & até os pica- deLoanda, & aos de mais prifiohciro$

os os aroeaçauão , que fe aurão de Vin- mandarão para Parnambuco defpidos,&

)far delles,tanco que o Príncipe ( que era dcfcaiços,cubertos de piolhos , & mora-

) feu Sanâo Antonio)|e partiíTe de Par- tos de fome, dandolhe a beber agua falV

làmbuco.
* gada na viagê.de fone que os rtiais dcU

• Ncíletèpo chegou humanao de An- ies viphaõ enfermos , & tanto que eíles-

Tolacarregada de peças,& cm fua com- mifcraueis chegarão a Parn?^.bucò , logo

)anhia hum pataxb,no qual vinhaõ mui- loào Fernandes Vieira mandou o feu

os dos moradores de Angola, & Saccr" agente ao Arrecife com dinheiío, para q
lotes, afsini Clérigos , comoFrades , 8í proneíTe aos mais ncccfsitados de catni*

júatro Religiofos da Cõpanhia, os quaes fas,& caiçado,& veílido,& elle veio Iog6

)S Olandcfcs auiaõ roubado, & man* em peíloa, &lèuou parafuacafa as pef-:

iado para Parnambuco com a traça fc- foasgraues,& as banqueteou largnmête

JUinte.Tanto que o Gouernador Pedro o tempo que no Arrecife fedetiueraõ, ena

3efar de Menezes fe veio da conqui^íla quanto fc dauaquercna ao pataxoemq
)ara junto ao màr com paíTapOrte , 8c aUiào de hir para a Bahia, & vcftio a ca-?

ãluocondutodos Olandefes Gouerna

lores,comcçaraõ todos a ttaiar , ác co-

nerciaramigauclme[c,& os ncííos Por-

:uguefes vinhaõ à Cidade de Loanda , 8c.

)S Olandefes hiaô ao noílo arraiar , & fc

da hum dedous vertidos,& aos qae fc qui.*

zeraõhirpor niàr lhes mandou fazer a

matalotagem, &aosquè por terra lhes

deu cauallos.em que f^iTcm , Sc negros

para os acompaaharem,& cíies nâ-o em»

X)nuidauão a beber, &a comer hiis aos prcílados,íenão dados hberalmenfc ; &
)utros. Foi huma vez o Gouernador dos neíla ocafiaõgaftou boafoma de dinhei-

Dlandefcs com algús dosfeus Capitães

10 noíFo arraial , aonde o Gouernador

?cdro Cefaros banqueteou' efpicndida-

ncnte, & fe feruio á mcfacom muno, &
)õm aparato de prata , & os Olandefes

ro/ 'Também os Oiandefes quo eílauao

em S.Thome lizeraõ nefte tempo oucra

traição femelhance aeílâ aos Por[U;7ue.-

íes
;
porem como o Gouernador Aluyra

PireSde Tauora lhe conhecia âs manhas

antoque viraõ a prata dcfperroufclhe o tinhaefcondida aartilheria nos matos.âc

)lho,& logo fulminarão traiçaõ, & con- "' ' ' '
'''"

'

'

lidarão ao Gouernador Pedro Cefar a

lir comer com elles à Cidade cÔ os feus

[^apiiacns,& gente principal de Angola,

ío que o Gouernador Pedro Cefar fe ef-

;urou,dizendo que andaua mui enfermo,

no feu alojamento tinha Uú.i rrinchcjra;

da qual fedefcndeo, & fupoílo quc;lh>

matarão alguns homens , rábeosnoíiàs

íhc matarão algúa da fua gupcc , 8c;'tmr,,

rãò lugar de fe retirar pata o forlãoT.r:í>2

forte que de Olandefes 'o.ão-fe ípDa«i.cià;-

pcrar

:<

' I
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perar fidelidade , nçrtí comprimento de

palaura.porquc o não tcmde natureza.

Entre os Clerigos.que vierão de An»

gola,veio lanibem hum primo da molhcr

«JeGafparDkis ferreira, meio chnílaô

nouo,&jà ordenado em Angola de or-

dens de Epiílolácom inftrumentosfalfoâ

queGafpar Dias lhe aula mandado de

ParoambucOi &Gaípar Diaso mandòíl

paf'a a Bahiá,& efcrcueo ao Bifpo I)ora

Pedro da Sylua de Sampaio , que Ihé fi-

zeíTemercê de o acabar de ordenar ,
por

quanto era parente feu,& mui chegadõ,&

oshomens de Párnambucò qUena Bahia

4?ftaoaõ diflerãoao Bifpo , que aquello

roâceboera mais de meio chriftão nouo,

pelo que o Biípoo não quiz òrdcn0fe,an-

les difle . Não queira Deos que eu venda o

fanguíM^ ^^^^^^ éChrífiçporre/peitos hu r

manos, O q fabido pòrGafpar Dias Fcr-

|eira,lheefcreuco outra carta , como dtí

ílcfafio dizendo nella, que efie era o ga-

lardão que íe lhe daua de eiJe auer átÍQr

dido.&impedido por muitas vezes, que

os Flamengos dcitaírem fora de Parnã'

buço a todos os Sacerdotes , como que-

f-ião deitar, & elle fora oq o auia impe^

^ido,porem que elle fehiria para Qlãda

ÇíUCompanhiadoPrincipe.&quçemão - ., , . . ,

ie conheceria o proueito,q elle aula feito rador nefta qu ei xa,tomatlo primeiro cò'

çinParnambuco.porque dentro empoa- fclho comas pcíToas prudentes, ccíToi

cos dias osOlandcfes que ficauão gouer- coiti a queixa , & requerimento t té qd

liando P arnambuco, logo auião de cm- ííihiííe de Pamámbuco o Principe.Tâm^

iarcar iodos os Clérigos ; & cila carta bcin o Padre Gafpar Ferreira efcrcueo j

moftrou o Bifpo a loãp Paes Barreto,& a Gafpar Dias Ferrei ra,que a lè então fauo

outras peíToas graucs,& logo veio a Copia recia fuás maldades,pbr o grãdc iniercíí

^ella a Parnambuco ,
por onde algumas que dahi tiraua, que lhe mandafle cíitrí:-

peflbas prudcntes,& que conhèciào bem gar o dinheiro dos reudimcnti^s do crt

as manhas, &embuftes de Gafpar Dias genho de MuíTurcpe , & dos dous parti

íerreira,logodiíferaõ.Efte homem por fe doados Padres de S. Bento, que auiaco

acreditar,à dar a entender ao mundo , q brado,por quanto queria repartir poros

elle fiiuorecco aqui aos Sacerdbtès,agora Vigairos o ordenado que lhe pertencia

quando fe for ha de deixar vfdída algua fegundo a mercê que osfenhores dofu-

?ea,& feita alguma alhada, com que def- premo Concelho lhes auião feito de lhe

lerrcm os Sacerdotes,pelo que hc necef- confignar para fcu fuftentò a renda da

fario que eftejáo auifados para que não fazendas dos Padres de S; Bento, do qu

dem com fuás vidas, & coílumes alguma Gafpar Dias ficou mui enfadado. & pre,

ocafiaõ de queixa,ou de culpa, donde os lendeo de fe vingar , & rriáis porque Ihi

Olandefesdeitem mão para lhes fazer a cahia àfopa no tiiel,p.^radàt: à'cxeeuça(

t.\\QS,à, a nos al aura ínai,póíque ícm du* O reòcot qtic tiôiiá áô Bifpo^ por não Ihi

*
, aue

uida eftehòmcro,por feacreditár afi.nos

ha de defacreditar a nòs , & aos Sacer.

dotes ,& ficaremos fem quem nos digç

mifla,& nos adminiftre os Sacramentos;

O poderofo Deos! Afsim comocftcs

homens o imaginarão afsi fuçcdéo , por^

^ntes que o Principe le partiíle vieraõ os

homens nobresdaPàraibaaParnâbuco,

«& com clles dous prcdicaiites^os Olan-

deÍÊS com fincoenia & d0us capítulos

infames.põrem prouados.conjtra oPadre
Gafpar FeríeiraVigáirOcncómmendada

daPaTaiba,& pedirão ao Prinçipe,& aos

fcoborcs áçi fupremo Concelho , que lhe

dciralTcm fora da terra , & outrofi o pri-

gaíTcm do cargo de Vigaiiò geral v &f<

não q prortílaiíão de o matar, por quan;;

tp nenhum homem cafado da Paraíba fc

daua porXeguro cÔ fuás moiheres, & fii.

Ihas.com taí Padréna terra, Ou que nafi

fcagrauaírem fe os moradores defpejaf'

fcm a tctírâsnas ancas dcítâ í|uei3Èâ maníi

dpuo A/^rgairo Gafpar Ferreira hum mi^

modc preçO ao Principe, & mandou fa^

jzer hum largo oírerecimentò aos do fu-

premo Concelho , & afsi o Prineipe em-'

patou o negocio atèfua panida^ & Fer-

nãoRodrigues de Buihoens Secretario dí

Camara,qUc vinha por prinçip.ilprocu-

.-/„VoVn\v,V,~^>rVnV

.
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icrqucriílG Ofdcnàf o fobfinho, ou pri- cipio dcfta ponte poz o Principé de hm
O; & o- intento' do Vigairo Gafpar Fcr- parte as armas do PHneipe de OrangcSc

ira era pedir eílcs reditos a Gafpar da Cafa de Narao,.efculpidas om húa pc*

iaSjqueosauiacobi-ado fcm dàr vin- dra^douradas,&prateadas,& com outras

m a Vigairo algum , & prefentcar com varias tintas , a quem o rigor do tempo
te dinheiro aos dO fuprcroo Concelho, não desfa2;& da outra parte outra larga

ira que o fuftcniíiííem no cargo, & dif- pcdra,& nella grauado efte letreiro,

nulíilíem com fuás maldades.

Chcgoufeo tempo de fe partir oPrin-,

pe,o qual antes de fua partida acabou

ponte,que auia principiado da Cidade

[auricea para o Arrecife.E para que tra-

mos em forma defta ponte.he de faber,

leo Principc,& os do Concelho., para

inharem muito dinheiro,mandaraò fa-.

;rhuma ponte de pilares depedra de

tntarÍa,fobre os dousrios Capiuaribe,&

:beribe,que juntos em hum entraõno

àr , diuidindo o Arrecife da Cidade .: í

Iauricea,chamada afsim por o Príncipe Aametadedapontc.que faltauapor fa-

)aõ Maurício a edificar , fendo que de ze^a mandou acabar o Pdncipe de bcis

uesfechamaua a Ilha de S. António, a eftcios de madeira fincados no fundo do

•fpeito de hum Conuento de Capuchi» rio ao bogio.át com muita,& boa prega-

liosqueallicftaua.Tomouametadede- ria,& taboado, por a qualpaíTauâo car--

aponte por contrato, em preço de no- ros.com muita feguranç3,& também fez

snia mil cruzados,Balthazar d' Afoníe- outra ponte de madeira na Boa viíil:a,aò-.

i,h.oniem denaçaõ,o qual nefte tempo de anhã,ediftcadohumas bizarras cafas*

;Circúcidou,& declarou poriudcopu- por baixO da qual paíTaua também d
licamente , com grande ^fcandalo do mefmo rio Capiuaribé.E para o primeiro

ouo Chrifl:ão ( não ha ahi que fiar em dia que a gente auia d^epaíTar
. porá põ-

om.ês de nação por mais vrrruofos que te grade para o Arrccife,ordcnou o Prin *

'finjaõ.ainda que não nego que alguns cipc humafcíta,& conuidou aOS do fu-

GÍla naçaò Hcbrea derão grandes mof premo Concelho a comer; & a fefla foi,^

Vmdd^t me Illufinfsimus hefos

loanncs iMaurims Comes Ma-^

fauUy&c.pmn iriBrafillãMn

' rafapremumfrincipammjm^

femmqm tenent . Amo Idm
Í14DCXXXX. 1

as de verdadeiros Chriílâos ncfta oca

aG,aondeo§ luJcoJ tinhào Tuas afno-

as patcntcs,& podiaõ vrutr na liberda-.

e dcfuas confcicncias,fe bem os ludcos

o Arrecife dizião a bandeiras defprcga-

as,que não auia homem de naçaõ cm
arnambuco , & em fcu contorno.q não

mandou esfolar hum boi inteiro, & enr
cherlhea pelle de erua feca, & o poz en*r

cuberto no alto dehuma galaria que ti"

nha edificada no feu jardim ; & logo pe*

dio a Melchior Alures empreitado hum
boiinuiio manfo,que tinha,o qual como
fe fora hum cachorro andaua entrando

)írc Iudco,& qucfe fe não acabauaõ de porás caras,& o fez fubir ao alto da ga^

eclararcrapororemorque tinhaõ det] laria,& dcfpoisdeviftodo grande con-i

tem{5odcírc alguma volta,& tornafl^cm curfo de -gente que alli fe ajuntou,© mã
vir adàrnasmãôs dos Portuguefes.)

Tanto que cfíe ludeo Balthazar de

kfofilèca teue feita a ametade da ponte

om muita perfeição, pedio o pagamèto

os do Concelho , & cllcs ihc armarão

antas tramoias,que foi o pleito a Olan-

A,á não cfià ainda «eibiuidp . No príQ»'

dou meter dentro em hum apofento , &
dalli tirarão o outro couro de boi chejo

de palha.o fizcraõ vir voando por humas
cordas com hum engenho^ & a, gente ru-

de ficou admirada , & muito mais a pru-*

donte.vendoquecom aquella traça ajú-

taraalii 9 Conde de Nafap tanta gente,
'

"

para

n
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para a fíizcr p.iíTarpor a ponte , & tirar

aquella tarde grande ganância , & tanta

gente paíTou de Ima para outra parte.quc

naquclla tarde rendeo a pente mil , & oi-

tocentos florins, não pagando cada peft

foa mais que duas placas à hida , & duas

avinda.

No fcguinte diafez oCondc de Nafao

outrobanquete às damas , & á quantas

laycrneirasauia no Arrecife , & as mais

delias emborrachou » & com ifto fedeu

por defpedido de Parnambuco . Vendo
Gafpar Dias Ferreira que, fe o Principc

fe hia,& elle ficaua na tçrra, que os Olã-

defes o auiaõ de dcílruir, & prender , &
Os Portuguefcs o auiaõ de matar, por os

muitoSj&notaueisagrauos que Ihesauia

fcito,& as fazcndasquc lhes aula rouba-

do,pozemordem defe hir com elle, &
afsim O fez,& íeuou cõfigo a dous filhos

feus,& a duas filhas, deitando fama que

os leuaua para receberem mercês gran-

diofas deIRcy D.Íoâo;as quaes o dito fe •

nhorRey lhas pode fazer de poder ab-

fbluto,mas por via de merecimentos , fe

Sua Mageftade mandar tirar informa-

çoens agora que os homens de Parnam *

buço fe vem liurcs , & não tem temor de

Gafpar Dias de que lhes faça mal , & os

acuíêaos Olâdeíes.os moradores da ter-

ra diraõ a verdade,&Sua Magefíadc vírà

em conhecimento de muitas maldades,

& traiçocns. Arttcs que Gafpar Dias fc

partiíTc , falou com osdo fuprcmo Con-
celho,& com os predicantes, & lhes fez

grandes queixumes dos Sacerdotes Por-

tuguefcs , & lhes pcdio que os dciíáírem

fora da terra,a!legandolhe para iífo mui-

tas razoenSjCom que os enchcodc cole-

ra,& fanha ; 8ç também mandou chamar
ào Padre FicyAnfelmo AbbadcdeSão
Bento,& lhe diíTc da parte do Princijjc.q

fedcixaífceílarno engenho de MulTu»

fcpc,& cobrafle a renda dos mais parti-

<los,porque ninguém o auia de agrauar,

& que não diííeiie a pcfíba aigúa o em q
fc auião defpendido as rendas da fazen-

da dos Padres deS.Bcnto,queos lênhores

do Concelho auiaõ decretado para a fu*»^

llcniação dos Vigai tos das fregucfiasi &

ifto fez porque coino áeixaua feito i

formento para deitarem fora da Capita

niade Parnambucoa todos os Saccrdo

tes.fcm apcllaçaõ.nem agrauo,& fcm Ih

ouuir de fua juftiça, femprc ficada ençu
berioo roubo, que elle tinha feito ao

Vigairos em lhe tomar feu ordenado.

Chegouo diaxm qUe o Conde de Na
faofe partio de Parnambuco para Olan
.da,que foi no mes deMaio de mil & feil

centos & quarenta& três, & foi por terr

a fe embarcar na Paraíba, & na jornada (

acompanharão todos os do gcuerno ; é

muitas das peflbas graucs dos Portugue

fcs por fc moílrarcm agradecidos a aigu

fauores que auiaõ recebido de íua mâc
!& aofahirfc do Arrecife toda a infante

ria Olandcfa fe poz cm alia , & deu tre

furriadas de mofquetaria, & todas as for

taiezas da terra , & nãos que eftauàõ n(

màr dcfpararaô fua artelharia,& oCond
fc partio GÕ as lagrimas nos olhos, mof
trando ofentimcntodefe apartar dePar
nambuCO,aonde auia acquirido a maÕ
Jauadas tan|a copia de ouro.GafparDia
Ferreira fahjo de fua eafa por outro ca-

minho que foi por as Salinas acõmpa
nhado de huma dúzia de mofqucteiros

porque tcmco que neíta agua enuoha ai

gum dos PofiuguefeSjOu Olãdefes agra

uados lhe puzcflc as máos, & a boa von
tade,& tomaíTc dcllc vingança, & fe foi

vnir no caminho como Conde de Nafat

decojailharganuncajà màisfc aparto

aie'dàr á vella na Paraiba;porcm quand
fc defpedio de fua cafa, vendo que ncnh

Português oVifitaua, nem lhe dauaa
boas hidas,diííe mui feniido. Nunca i/m

ginú que tinha tantos inimigos^ como agora

•vejo porexperiência . Deixou eftc homer
mui poucas faudades na terra j &leuo
configo muitas pragas de pobres.

Na Paraiba,temendo GafparDiasqu

o Vigairodefcubriífc a tramoia,com qi

fc auião vfurpado os ordenados que o

do fuprcmo Concelho tinhaõ configna

do nas rendas do engenho dos Padres d

S.Bcnto,& nos partidos de cana aos Vi

gairos da Capitania , tratou de fe fazc

graR4ft^n3i&ofçu,&ihc4i0iG, q logo d

Oiand
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)landa auia de paíTar a Portugal, aonde

om ofauor do Conde de Nafao lhe auia

c alcançar grandes acrcccntanicntos

m dignid*ade,& honra; & com iílo o fa-

orcou para que calaíTe a boca , & tc-

icndo o dito Vigairo queindofco Prin»

ipe tornaffem os do Concelho apuxar

oras culpas,que os honnens da Parai-r

a , & os predicantes Flamengos auiaô

apitulado contra cllc,a puxar por ellas,

or quanto o procurador defta facçaõ

ra Fernão Rodrigues dn Bulhoeos Se-

reiarioda Camara,o acufou diante dos

lo Concelho, de que por fua via fc auia

nono hum Flamengo, &Garpar Dias

i^erreira fauorecco a caufa para com o

^rincipeloão Maurício, ScoditoFer-

laõRodrigucsde Bulhões foi prefo com
lum cunhado feu chamado Francifco

le Aranzcdo,os quacs,não obítante que

icraõtcftjmunhas fieis, & larga proua

;m dcfcnfaõ de íua innocencia,eíl:iueraõ

i ponto de os enforcarem ; porem tanto

juc o Príncipe fe partío , logo os do fu-

)remo Concelho mandarão vir ao Arre-

;ife a efles dous homens prefos,os quaes

íeitarâo targamente,& meterão grandes

/alias para os deixarem liurarfoltos,dan-

Jolhe o Arrecife porprifaõ , da qual fu-

girão naagua cnuolta, quando fe mani«

^eílou a facção da acclamação da libcr -

jade da patria,& rcftauraçaõdc Parnam-

bucoordcnada por loão Fernandes Víct-

ra;porem em outra agua cnuolta enfor-

carão , & efquartcjaraõ a cílc Fernão

Rodrigues de Bulhocns no Rio gran-

de.

Tanto que o Principe loão Mauri-*

cio fc partio, logo fe ajuntarão no Ar-

recife todos os predicantes Caluiniftas,

& Liuheranos a f^zcr hum conciliábulo

paradcrerminarcm algumas coufascon ••

ccrncntcs a fuás faifas feitas, & para

darem à execução a cxpulfaô dos Sa^

ccrdotes Catholicos Romanos das ter-

ras de Parnambuco, fegundo o que Gaf-

par Dias Ferreira lhe tinha metido em
cabcça,& humdos do fupremo Conce-

lho , chamado Manoel Codc , foi elei-

to para fcr Prcfidente daquclle conci-.,

liabulo. Eracíle homem hum mance-
bo mui bem inclinado , & nobre , & mui
affeiçoadoaos Portuguefes , &os defen-

dia cm feus trabalhos ,& opreíTocns; 8í

indo o Padre Frei Manoel do Saluador.

híidia a yífualo,porque cftaua enfermo,

& fe moftraua feu affeiçoado, lhe decla-

rou o intento que os predicantes tinhaõ

que era fazerem deitar fora da terra to-

dos os Sacerdotes ; declaroulhe o Padre

Frei Manoel os muitos males, que aos

Olandefes lhe ppdíaõ vir com efta fac^

çaÔ,& lhe diíTe que fe fora licito eile iria

adàrfuasrazòcns no Concilio, diante

dos fenhores Predicantes, com as quaes

cUes ficaíTem fatisfeitos,& defiíliírem óo

intento,que tinhaõ, aoqueelle lhe ref-

pondeo,que çlle lhe daua licença, & que

no feguinte día por amanhaã vieíle a

fua cafn , & que elle o meteria dentro

da cafa do Concilio , & lhe daria toda a

ordem neccíTaria para falar o que qui-

zelTe.

O Padre Frei Manoel do Saluador lhe

beijou a mão por a mcrce,& fauor, & no
feguinte dia entrou com elle no conci-

liábulo, & juntos todos os Predicantes,

lhe mandou que falaífe o que tinha para

falar, & então o Padre fazen^dolhç a el-

le, & aos mais Predicantes a cortcfía, &
venia.quc lhe pareceo neceífaria naqiiel'*

la ocaííaõ,ainda que nãodcuída , come-

çou a falar defta manpira . Jlluflrifsimo

Senhor^ ^ Religiofos Domines Predicantes , à

minha noticia tem chegado em como VojfaS

Senhorias determinuo ne(le Concilio mandar

deitarfora da terra a todos os Sacerdotes Por-

tuguefes, que nella afsiflem , miniflrando os

Sacramentos aos moradores de todo efle dif^

tritO',primeiramente iflo he queiramos apa"*

laura,^ hir contra os acentos,que tem feito

íom os moradores de que os detxariâo viuer

na liberdade,^ pureza da Sanãa FéCatholi-

ca Romana ^ \^fe lhe.tirarem os Sacerdotes

qUehraÓlhe apalaura,^ nâo terão aucão defe

queixarem fe os Portuguefes lhe ne^rem a

ohedie7KÍa^^ reheIarem,por quanto os Portw

yiefes quem osquizer terfogeitos, &por ami-

M gos.
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&s,mo lhe ha cie tocar na matéria Já Te que

frofeffadi nem ngrmarlhefuãs molherès V ^
quemfe atreuer a quebrarIhè d lealdade em
alguma defias coujas , hémfepode aparelhar

fará os terporfeus capitães inimigospára to-

dofempre.
.

Segundariamente lemfe falepor a terra^

cupelo menos fefofpeita com indicias mani'

fefiosyque o authordejla faccaô he Ga/par

Dias Ferreira ypelo que me he nece^ario de-

clarar a Voffas Senhorias efleponto , Ga/par

Dias ferreira he hum homem , que tem raça

de na^aê Judaica ; &fua molher he chrijiaâ

tioua^ (^ tem raça de Mourijca\ ^ aqui

tiefta terra lauraua com hum araào de duas

pontas^ aquifmiafeu proueito par vias lici^

ías,^ illicitas , ^ com os da Bahiajeacre-

ditaua efcreuenda ao Bifpo , ^ aos Gouerna^

dores , que eIleso era o quenefía terrafujlen-

taua a íè Catholica Romana^defenâendo , ^
emparando aos Sacerdotes , ajsim Clérigos^

lomo irades . Aqui lhe cortou o fio da

pratica Manoel Code, & diíie. EÍleerao

que aqui leuantaua apoeira contra os Sacer-^

dotes Catholicos Romanos , ^ nospunha em
contingências de os deitarmos fora da terra^

^ eftamos hem informados que os Sacerdotes

acueiião a ellepara que os fauoreceffe , (0 lhe

dauad grandes peitas , dás quaes elle fe fi'

caua com a maiorparte; ^ a menor nos daua

para abrandar noffo rigor,(^ com eflas efira-

tagemas fefatia rico^como he\^ fe congra-

ciaua com o Príncipe laão Maiirião ^^fazia

crer aos Sacerdotes Portuguejes que elle as

emparnua
;
porem la vai para lerr^ aondefe

lhe tomara co^ta de muitas coujas , ^ aq^i

chagarafuafazenda , porquejà efamos ti-

rando deuaca delle , ^ Je temjuraào contra

elle coufas notaueis. Tornou o Padre fe-

guir íua pratica,& diíTc . Vo^as Senhorias

àndefalerem como nonauio^que veio deAn-
gola com os Partuguefes prifioneiros^veiohum
tnanceho prifno defua molher^ oufeu , o qual

vinha ordenado com Ordens de Epiflola ,
por-

qijeo Bifpo de Angola o tinha ordenado com
infrumehtosfalfos , que daqui lheforaÔ ; ^
Gafpar Dias Ferreira o mandou ao Bifpo da
Bahia

,
para que o acahaffe de ordenar das

Ordens de Luangelho f ^ de.mifia^ ^por-

qiteú Bifpo onâo qukordenarpcrque achou

fer de nacaô ludaica {que he impedimento

para as Ordens ^fegundo hum hreue do Sum".

mo Pontífice Romano ) Gafpar Dias Ferrei'^'

ra efcreueo ao Bifpo da Bahia huma carta^

como de defafib , dizendo nella yem como elle

Gafpar Dias Ferreira auiafido o defenfor, @
proteãor dos Sacerdotes , que afsifliâo em
iarnàmhuco , ^ quepois o Bifpo lhe daua
tão roim galardão detaò hom feruico , que
logo veria o quefepaffaua^ tantoque ellefe

paríifíepata Olanda em companhia de Sua
f.xcellencia^ porque logo os Sacerdotes auiaè

defer expulfados àe Parnamluco , tantoque

lhesfaltaffefeu fauor. E dizendo íílo,lhcs

moílrouo Padre Frei Manoel doSalua-
dof íiqs' predicantes a copia da carta , a
qual Galpar Dias Ferreira auia efcrito

aoBifpo,aqual Iheveioda Bahia. Efla.

he a cdufaporque Gafpar Dias Ferreira dei-

xou vrdida ejia tea por fe acreditar com o

Gouernador da Bahia^ ^ com Sua Mageftade

em Portugal.

.Outrofi bem lembrados eflâo Voffas Senho-

rias em como os fenhores do fupremo Come-
Ihafizeraô mercê , ^ graça aos Vigairos d(h

diflrito de Parnamhuco dos rendimentos do

engenho de Muffurepe , ^ dos partidos da
caria y queficarão dos Padres de São BentOy

retirados ypara que a cada Vigairofe deffem

cada hum anno jeffenta mil reis parafuafu-
fientacão^ toâas eflas rendas cobrou Gafpar

JDias Ferreira, ^ a nenhum Vigairo deu nem
huma placa \^ fe Voffas Senhorias fe qui^

zerem inteirar de(}averdade , mandem cha-

mar a todos os Vigairos y ^ demlhes jura*

mentofe algum delles recebeo delias rendas

alguma, coufai eflesfaõ os bens,que Gafpar

Dias Ferreira fazia aos Padres
; ^ outras

muitas coufas pudera dizer
, ^ allegar , as

quaes deixopornãofer enfadonho . Mas tor-

nando ã expulfaõ dos Sacerdotes , eu requei^

ro a Voffas Senhorias da parte de Deos
, que

não bulão comeuesporque fe os meleflarem^

facão de conta que não tem a Parnambuco^

porque logo todo o pouofe ha de leuantar , ^
rebelar,^ tomar armas^ou defemparar a ter"

ra\ ^ hum pouo^em quanto eflà quietopom

defe gouernar com o bico dopé^, ^ huma vez

rebelado
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delajo ha miflergrfindè cahednlparão tor-

ir a aquietar ; ^ çim ijlo não tenho mais

redizer nejle Concilio. Tão fatisfcitos

carão os predicantes corii as ra2ocns

o Padre Frei Manoel do Saluador ,quc

ão somente furpenderaõ o niao intea--

h r

toquetinhaõ, mas antes defte dia cm
diante nunca mais fizcraÕ agrauos
nem moleftiasaosSacerdotcs.an-

tes os tratarão com muito
primor, &cori

'V_. tezia.

dj

'ãz-

í

D VAr
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LVeiBE
E TRIVMPHO

DA LIBERDADE
E RESTAVRACÃO DE PARNAMBVCO.

principada , &dadaàexecuçáo-por o vajerofo

português loãò Fernandes Vieira,

"r\ftí V-a o TER CE 1 Ra

c A p I T v;L ai.
rí !Das califas, & origem Jefe aaiamara u

< ãadeM fe \euantar o pouo deParnamhucOy \ f

^ tomar as armas para fe liurãr €
^

docatiueirodos Olandejes.

VERIGVADA coufa he

na opinião dos que hz con-

fíderaõ as couías,quc maio-

res proe7as obra para a fal-

^ uaçaõ das almas a pobreza,

& dcrapegamcnio dcs bens

tránritorios,em huns Sandos,do que cm
outros a multidão de milagres, & prodí-

gios,& que Dcos cílime mais a hum co-

ração defapcgado dos bens da terra, do

que a hum miiagrofo.Prouoo com o mi-

lagre de Naaman Syro. Veio Naaman de

Syria ao Profeta Elifeo , a que o GáfâfTè

de húa grande lepra que tinha, mandou-

ihe o Profeta que fe lauaíTe fetc vczrs no
Iordaõ;afsimofcz,&farouda lepra; &
porfe moftrar agradecido, oífercceo ao

Profeta Elifeo huma grande cantidade

de dinhciro,& jóias. Reuerfufque ad virum

ífi àim\muerã cÈnuatu 'vsnit, ^jletitl

tí)túrn6p0Sait :, 'verefck quoinonfit alm

-Deus^irí vniuerfa terra^nifi tantum in ifraei

Qèficrt>- itaque vt accipias íenediãionem 1

'feruotuo.4Kcg.'^.0 milagre lhe yenceo (

èntendimento;á afsim diíTe, non e/i aliu

Deus in vniuerfa rerra.^ot a qual lhe daui

grande foma de dinhciro,&joias,que iíll

fignificaaquella palaura, offecro itaquev

accipias henediãionem nferuotuo.^oicm en

chegando a offcreccrlhc inicrcíTe, & rcf

pondendo o Profeta . Viuit Dominus no

accipiam.Ç^^Lndo Naaman vio a Elifeo de

fapegado de todo o intercíTe, & que pro

fcíTaua tanto menofprezodc todootem

poral.naquelle ponto feconuerteo,& dií

fe, Non enimfaciet vltraferuus tuus hok

caujlum,âut vitimam dijs alienis.nifi Domi

w. Poisoexccílb que ha entre vencer (

entendiníicnto,& namorara vontade, qu

hc muito,pois a cada paíTo fe vem eniê

dimen tos vencidos,8c vontades naô na

moradas;eíre ba entreoobjeto milagre

fo,& o defapcgado do intereíTc , & ben

iemporaes;dc modo que Elifeo fazend

milagres, não conucrtco a Naaman, í

moftrandúfe defapcgado de todo o tem

|»^tal,naquelle ponto ò cõucrtco ao cult

dl

ms^
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a Dcos de Ifracl > logo bem dizem os

je dizem, que na cafa ilc Dcos mais

nporcantc hc hum coracaõdefapcgado

DS bens tcrrenos,quc hum milagrolo, &
£ podemos dizer q,ue a dcfapropriaçaò

3S intcreíTcs , & riquezas dcfte mundo
là afrontando, & reprehendendo aos

iibiçofosda terii^j^a auarçzados filhos

c Adão, ,. ;'.; ,:,..;, ......

Quem íigora quizcr fabcr os males q
iz,& iraz configo a ambicaõ, & cobiça

cftes tcmpos,reparc hum pouco, & veta

ue muitas vezes pode mais còm algús

ecadoics,que o mcfmo Deos ,
quando el

cy Balac pcdio ao Profeta Balaam.que

maldiçoaíTc ao pouo de Deos,nãolhc
romctco coufa algíia:côfultou o Profe-

1 o negocio com Dcos, o qual lhe diíTe

ue o não a maldicoaíTe. Noii irecum eis,

sque makdkas popiào, quia hojsdiãus ejl.

íumeror.zz.Tornou legunda vez elRey

ialaca mandar ícgundo recado ao faifo

•rofcta,acompanhado com intercflcs, &
adiuas;& tanto que o falfo Profeta vio

interelle aoolho, ipgo em feu coração

ctcrminou infaliuelmente deâ maldi-

oar o pouo,& ainda que cõfultou fegú-

a vez a Dcos,& lhe deu licença para.

a

laldiçoar o pouo. D12 a GloíTa interli-

cal, num. zx. que foi deixalo Deos de

ja mão,vcndoo tão cubiçoro,& taô de-

:rminado a amaldiçoar o pouo . CeJit

')eus cupiditati , ^ dimittit eumfecundum

^efiderium cordls fui . He muito de notar

quclln palauríi.CCí///' Deus. Qiic foi como
: diíTcra Dcos: com taõ podcrofo ini>

[íigo,como hc a cubica , cu me dou por

encido, de modoquc com o cubiçofo

odem mais as riquezas.que a Omnipo-
cnciadc DcOi.

Em confirmação do dito , conta Sâo
4arcos.quc entrando Chriílo NoíTo Sc •

ihor na Prouincia de Gcnafarcih , en •

rou nella fazendo mil mercês con ani-

no de a encher de fuás maiores mifcri-

ordias , & a primeira foi liurar a dous
:ndcmor)inhados de huma legiaõ de de*
nonios , os quaes os fazião habitar cm
luns fcpulchros , de donde fahiaõ a ef-

>antaros paíTageiros, lirandolhc pe-

dradas. Aofahiros demónios daquel-

les corpos, lhe pedirão por mercê c]u^ 03

dcixaíTc entrar em huns porcos. Con-
ccdcolhoo.SalUidor do mundo, porem
não podendo aquclles ímmundos ani'*

mães fofrer tão u»á cotnpaí)hia, fc prcci*

pitarão no màr,& fe affogaraô. Quando,,

os donos daquelle gado confióeraraõa

perda de fua fazenda, rOgaraÕ a Chriftò

encarccidaincnte quc fe fahiíTc daqucUa
Prcuincia . He aduertcncia cila de Caie-

tano, Marci 5.0 qual diz afsim. Jlli,qúi

egrefsierant deciuttate,timentes mpeiusali-

quid iaãufíe porcorumjuhjequéretur^ f°y^^i
venerando^vt dijcedat a regione illa.DQ mo^"

do que a cubica antepõem o temporal

aos bens efpirítuaes, & mifericordias

que Chrifto lhes pudera fazer, & temen-

do fegunda ruina de quinze , pU vinte

animaçs immundos, rogaô a Çhriílo Sef
nhor noíTo

,
que fc faia de fua Prouinf.

cia. rr.tm) ^í;-víj ^.; -v?

Porem digamos outro encâfúcimentô

maior. Acordarão os inimigos de Chrif-

to noíTo Senhor de o nâo crticificarenoi

em dia de fcfta. íionin diefeflo. Matth.zfe^,

Difleraõ 3untos,& mancomunados . Adi-;

uertio 'Theophilato,tn Matth.zó.qqe não»

foi iílo efcrupulo
,
porque hiía maldade

tãogrande como tirar a vida ao Filho de

Dcos.bê fe deixa cntêder que enchia to-

dos os vazios dchúa ma cpnciencia, femí

que ficaíTe nella lugar aigum para efcra-

pulos.O cafo hc,dizThcophilato,qfcetn'

dia de fjílao crucificaraõ,perdiaõ as of-

fertas,que fe auiaõ de oferecer no tèplo.

Nepopuluspropter homiáàiO. áfacrificiji ah^

fíflaet^perderentqjpfi lucrum, quodex facrir^,

ficijs h^bebant.Co [w hãa mão querem em-
punhar a cubica do temporal, &corai

oucraa morte do Filho de Deos, que tu-

do cabe em hú coração cubiçofo, & iní^,

clinado ao tcmporal;porcm o que a mini

me admira neílc caio heoqdizSIcronyr
mo,in Matth.zô q as perdas da auareza

as recuperarão os auarentos à cufta da

vida de Deos, diz efte grande Doutor^

que ludas tomou ocaíião para vender

a Chrifto do vnguento,com que a Magl^

dalena o Vngio, o qual diíTe que fora

M3 melhor

ii-

<^

?

s

>:
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O valeròíò tíicidetio,

melhor vendef o vngueAto por tre2entos

rcalcs,& dalos aos pobres; ifto diíTe por-

que os trezentos reales,em que fé apre-

çaiia aquella vn(:aÔ,qúi2eía i^àe entrarão

-noCollegio Apoftolico,para de trezen-

tos furtar trinta,que efteerà féu coílume:

fàrtár de dez hum; & comò fe lhe defpiíi

-

{ofí efte furto,diz S HieronJ^nficque qíii^

refarciarcíla perda à cufta dô fanguè, &
iida de lefu Chrifto,vendendõo por trin-

ta dihheÍros,que efta he a condição dos

dubiçofos,8catiarentos, reílaurar as per-

das de fuá cubica à cufta da vida de

Deos. As palauràsde S. Hieronymo faÔ

eftas. Ihfejix Judas (Iamnum,quod2x effu-

Jiomvngúetifefecijfe credehàt.vult magtjln

preito to/nperifare , E pois o mefmo ludas

apreçou pvn|ucnto em trezentos reales,

h vendco ápciTóa de Chrífto em trinta,

nem mais,nem menos, dáquife colligeq

íifaua de dez hum, & que dos trezentos

reales lhe auiaõ de vir trinta, &poisfe

^àftó*u em ferúiço do Saluàdor do mudo,

o que cííe; qúíiérá que entrara em fea

^bdè;r,qqe por não auer entrado recom-

p'^nfaã perda com vender a feu Mjeftre

pòrtrintadinheiros . Excclientes imita-

áòres terf) cftè traidor nos;01andefcs,que

por fuá griárídecóbiça, Sciímbicaõ atr©"

pélãó com ã juftiça,cò a amizade,&leal-

dáde pFpmetida,&jurada,&com a honra

(ãeDcós, como adiante diremos larga-

irienlc.:^;^,^^,*; .

'
. Si^atinoS por diante efte difcurfo dos

máiés que Cònfigo trás a ambição,& cu-

b"íça,qúé faz nmitòao noíTo intento , &
moftrareínós como a ambiçQÔ não tem

refpcitò a paí,ncm a niãi, nem a parêteS,

nem amigos . Hum preclaro lugar acho,

i\o Gencfis cap. 4. defta doutrina. Aben-
çoa o Sanâo Pairiarcha lacob a fcus fi-

JJios,& cm chegando a Siraeoh,& a Lcui,

Á\7..In concilíum èorã mn veniatanima mea^

^ in caiu illorum nonfit gloria mea.Guar-

de Deus minha vida de feus cOnfclhos,&

tninhá honra de feus ajuntamentos ;
pois

porque Profeta Sanâo ? Quê ha de olhar

melhor por a honra de VoíTà peíToa , que
VoíTos fi llios?Subemos que O prudentifsi*

ino Rcy Agcfilao,fcndo perguntado , co^;

mo podia hum Rey viuer feguro fení a

continuas guardas quede prefentè vfaí

os ReysíRefpondeo/egundo affirmà Plu

tarcOjin apoth.iS/ ciuibus pro filtjs Wâtui

Se tem aoscidadaes étti lugar de filhos

porque então elleStíòníb taes atentai

por fua honra,& vida? Dàuid, Pfaliíh.ii

chama bemaué turadaab que tenii filhos

Beatus'vir,qui impleuit defideriumfuume>

z/y?i.Ealli o HebreO, qiiiimfkuitfhaiàri

Juam . Bemauen lurado o que de filho!

enche fuá aljaua, portjuc elles faô 'dóint

feias contra os qucfe léuantão a prejU'

dicar fua honra . Nóriconfundetur cum lo

queíurinimicisfuiiinporta. Elles lhe tira

raô opè do lodo;poisfc ifto he afsim,co

mo não fe átrcue iacob a fiar de feusfi

Ihosfua hôrirá.nem fua vida ? Dà logo i

razaô áizcnáo.Quia in furorefuo occiderm

virum , &'Ín "voluntat&fuafubfoderunimu
rum.K palaura .ícr Hebrea.que corrèípõ^

de à Latina /w/^ww, íignifica muitas ve
zcs boijòu touro;&afsim trasladarão òí

S ctcn t ai^ i« vohintátefuafub neruauerUi

taurum. Três cbufas fazem claro efte lu'

gar,& delias fe colligé o qiie a ambiçac

pode . A primeira he , que efte nome d<

toulrafe atríbuio a'íofeph , & fe colige

porque abençoado' Moyfes a feu Tribu

o comparou ao primogénito do toárCA"

fegunda hc,que conforme a opinião do:

Hebreos,ná conjuração que fe fez côtr;

lofeph , os principaes forão Simron , é

Leui;& prbiiao admirauelroente Caieta-

nOiporqueos irmaõs mais peqiienos nãc

auiáõ de ferioera de tanta malícia , nen:

de tanta confideraçaõ,para húa emprefs

tão fca;& 6% maiores,que eraõ Rubem, 8

Iudas,procuraráõ liuralo,& afsim o Tar

gon lerofolimitano.fri^ volumatefuavè

diderunt Jcfeph.

A terceira he, quea cauíà defta con'

juração foi ofonho de lofeph , como íl

colige dâquellas palauras'. Eccefomiiíato,

venit De ambição fahio; & ambição na

cida de hum fonho, porque he tão terri'

bel,que nem ainda por fonhos quer qu(

pafíe aninguem,que ha de fer mais,& lh(

deite o pé diãte;diz pois agora o Patriar

Cha Sãâo: liure Deos minha vida de feu;

confc'
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:onfelhos , & minhahofíifa de feus ajun-

tamentos, qtie cm reinando a ambição,
linda de filhos não (e pode fiar . E tcuc

razão por certo, porque nem os írmaõs
cílão feguros dos irmãos. Vcjamolo cm
/\bimelcch

,
que cm íima de húa pedra

Jcgoloúfetenta irmãos. Vcjamolo em
lugurta,de quem diz Saluítio

, que por

139
quinr para fi, rcubar , & dcflruir toda a
fuílancia áa terra: & quanto mais furta-

uão, muito mais defcjauão de furtar,co-

'

mn fíiz o hídropico doente, que córt) o
beber lhe crece maior fccuta. Daqui po«
de coligir o pio leitor quantos dclufofos
cometerião:quantas cftratagcmas inuê^-

tarião:&fariiOdc tyranniás para confc-
reinar fó em Numedia, deu morte a feus guir feu intento. Nos feguintes paragra-^
irmãos. Vcjamolo cm Cambifcs , que sò fos hirei relatando algumasdefuas tnâ^j
porque fonhou que feu irmão Mergides dades para dará conhecer a todo o m'SU*
íe aflentaua na cadeira Real, dizem Tro^ do quaõ perucrfa,& infame cafta de^ é€ré
50 Pompcio,& Herodoto,que o mandou he efta . Porem quero aqui pór licíle^ltí^

matarmem ainda por fonhos quer hum garo Maniftfto.quco poiío de parnà^mi'
imbiciofo que outro feja mais que elic: bu'co mandou a Suà Magcíladc .trasfà'^
i^cjamolo em Simcon,& Leui, não Rcys,
Dão Principes,fcfião pafl;ores,& filhos de
paftorcs,& tão aítibiciofos, que atè a fcu

)roprio irmão não perdoarão : & he de
:onfiderarquencm lhe tiraua fceptros,

lenfi coroas.ncm thiaras,nem diz que fe-

àfenhor,& elles feus criados; fenão que
'uas gauelas adorauâo a fua,tudo cm ra-

tão de lauoura,& agricultura , ainda que
Icbaixo auiamais miíteriorporem ainda
íío não podem fofrer, & tratãode com-
prar a honra com ofangucde feu irmão.
\nvolumatefuafubuerterunt murum: muro
hes parecia que impedia fuás ambiôoês,
k afsim determinarão derribalo por ter-

a.

Enaõsò não rcfpcira a ambição aos
rmãos , fenão que contra os próprios
)aesfe Icuantão . Baftcnos pata iílo o
:xcmplo do maldito Abfalon, que diante
jetodoo pouo maculou a honra de fcu

)ai,& procurou tirarlhea vida.Rcír. i. c.

15.&16. B.ifte a maldade dos filhos de
lcnacherib,que cftãdo no templo de feu

)cos, dcfpoisdc huma calamidade tão
;ranJe,cm vez de o confolar , lhe dcraò
íe punhaladas no templo, x. Paralip. 16.

vão ha fagrado , nem refguardo contra
um pcnfamento ambicioíb: & pois ifto

làíTa.rolzão tem o Sanâo Patriarcha la-

ob em dcfejar de n ao ver faa vida , nem
ua honra,nos concílios,& ajuntamentos
Ic feus filhos. Pois fcosOlandefes,dcf-
lOis quG entrarão em Parnambuco, nõ-
à tratarão de outra coufa mais, que ad-

dado de verbo ad verbum , & logo frall'-

rei por miúdo as tyrannias
, que OsOl^â-

defes vfaraô com os moradores. iitâ2;o'j

U:-.':20t|-

com <iue os moradores da Prouincta de Par}
namhucofe leuantarão^ dafogeicâo, em que

porforca de armas os tinhapo/lo afocie-
"

.
dade dealgãs mercadores das- PrO'2 '' - i^F

úintias de Olanda, -
^'5'»/

-
^

• ...... :.án

EM tranquilidade, & publica àré.i'

griaeílauão mais de trinta rríil

almas Portuguefas, logrando os
fruitos da dilatada Prouincía de Parnâ-i'

buço, pclajufta ocupação quehellef[^'
zcríiõ os fcnhores Reys anteceíTores dé'

Vofla Mageítade,por commúa reparri*
çãodos Príncipes, parareduzir ao iúme
da Fé da Igreja Romana tantos milhàréSá

de almas, que na gentilidade por o def>^

conhecin)cnto de Deos fe perdião; quã^
do por inutdiíia de tyrãnos roubadores;
não tementes da diuinajuftíça,fcfez naÉ
Proumcias de Olandahuma' mercantil
Companhia,encí4minhada a roubar corn
crueldade cila Capitania deParnambui-
CO aos Rcynos de VoíTa Mageílade | &
defpois de vrdida tal rimtjlaçâo,& latrÒ'-

cinio
,
prepararão a toda a deílrefá os

nauios ncccífarios para fazerem fua- iir-

uiftida,dotanJoos de raes Capitaens , Sí

iripulandoos de laes foldados
, q pudeíTb

o liurc de fuás confciencias dizer com a

execução do cífeito,bem com o Capitão
M4 dç
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de íaUcac!oves,q\ic na éfcolha de fua cô-r

panhia agrega por mais mimofos aos

mais tyrannos,& mais cruéis.

V. SahidadcOlanda cila icrribel com"

panhia,& quadrilha, bfíteoos; mares do

infelicc Parnambuco,aonde tendo bem
demarcado a praia poronde podia pifar

a tcrra.tomou porto na do Pao amarelo,

êílançardo nclla os vorazes lobos,que a

ioda a fede anhelarão o innocenie fan-

guG do CatViolieo Português 5 & apenas

com o feu alfange .efgrimiraõ, no defcui-

xfedQ. Arminho* o cuidadofo, como alei-

«ofo trato, quando o clamor fez cmpa-^

tapamuitos.&fqgir a todoSífem.baíltr Q
esforço de aigiís, para fazer tornar a ou?

trpsdpfobrçlalrado accidciite , aicque

correndo ao galarim as tyrannias , fez a

jportentofo efpanto delias defcmparara

yiya de Olinda^que a oiio dias andados

ficou Olanda com as fcgurãçasdas for-

ças do Arrecife, que logo renderão.
* O valor do General Mathias de Albu'

querquc fez recordar a nobreza dçílç pò-

iio dos fuílos, que ião diuerjcidos os ti-

nhaõ;&cm exercito formado,que fqa di

IJgcncia fez ajuntar , impedio a campa^

liWà gente Olandeía por efpaco de fcie

annos , fcm bailarem momentâneos fo-

çorros.quc de fuás Prouincias lhe vinhaõ

parao dcsbaratarcm,aiè quepondofelhe

fitio.porforca.rcnderemfcalgús , ôt ou-

tros rctirarcmfc.

^ jÇ);Urante cíle tempo, padccco eílc po"

^,Q tantas vcjiaçocns, & agrauos ,
quacs

nunca os maiores ryrannos imaginarão,

dçquefcnão faz particular mençaô a V.

íviageílade, por não fazer o proceíTo in-

finito,& também porque em quanto çíle

Jíouoviaos feus em exercito, liuraua

naxfperãçada fatisfaqaõde tudo o pa-

decido, porem defpois que fe conhee^o

defemparado,& entregue ao aluedrio de

quem fempre auiade eleger o maior ri-

gor,&a maíortyrannia ; logo feus cora-

çoens agourarão os defaftradosfuceíTos,

as calaniitofas vidas , como tyrannas

mortcs,que ao diante padecerão , cujos

trágicos pede humildemente aos pès de

V.Magcílade,ouça como pai , remcdee

como Rcy,& ampare ccmp- Senhor.

No anno de mil & feifcentos & trinta

& íinco renderão a Cidade da Paraiba,

com partido de nos deixarem viuer na le^

de Icfu Chrifto,na forma, que nosenfn

na a Igreja Romana noíTa mai;& quecm

noíías fazendas afsiíliriamos, gozandoas

como de antes,fem acrecentar toufa al*^

guma;pai[randodetudo cditaes, naõsò

para o conteúdo , roas ainda para fe re**

eolherem a fuás cíjfas os aufentes(como

fizcráo)prpuendo na tleílruição daqqel-

la Capiiania,a fabct Paraiba,Guaiana.âc

Xanaaracà porGouernador Aipo Eníens,

o qual taiitp quceftcuede poííc man,dou

fixar cditaes que todos foliem a tomar

paíTaportes com pena de morte, & de fa-

ço de fuascafas, à fazendas com termo

peremptório de quatorze dias, o qual

acabado fez fegurar os moradore$,& pòr

cm feguro em fuascafas a pouca fazen-

da, quetinhíiô enterrado j & lanioque

afsim os teue, defpois. de bem defruaa-

dos com os paíTaportes, com que tiroq

muita loma de dinheiro.íhes formou acu-

hicpcns fantaílicas com osHfeftimunhos

faffos que achaua mais cdnj^nientes a

feus proporitos,dando fempre em proua

trcs homens feus parciaes, afaber loaõ

Vinais, & Hans Wilens Comendor dos

Cabocolos Brafilianos , & loão Guterres

feu Secretario,que feruia de língua , poi

falar bem Português, & hum moradoí

mulato por nome o Almeida , filho dí

Franca,procetÍencio-a>efte refpeito á pri-

íaô com os mais (^ellcs, dandolhes crueií

tormentos, atè lhe tiraras grandes fo

masque pretendia.

Faltado eíle tyrânonogouerno,entroi

outro jíor nome Hêriquc Ifquilt em fei

lugar,feguindoas mcfmas pifadas, no!

roubos,nas prifoens,& nos lormentos.ct

tanta mais crueldade,que mandou por (

feu Secretario matar ao Padre Aluarc

Mendes Capellão do engenho do Vbq
porlheroubar huma peruleira de pata

cas, & a prata da lgreja,aonde^ foi mort(

ao pè do altar.

Rendido o Arraial , lhe outorgarão

entre outros pariidos,lhe deflem os mo
radore



dores liures com fuás fazerid as para as

;reni,os quaes a todos fintarão côno-
ucl€xceiTo,aráirti como a Pedro daCu-

lade AndradacrTiifinco mil cruzados,

a António de Bulhocns cm dous mil

02ados,& a outros muitos : trateando,

fdefcompondo fcm culpa alguma a

ntonio de Freitas da Syiua, tomando-

c quanto de feu tinha.

Dcípois de rendido(como dito temos)

Arraial, mandarão Guilherme Efcoto

GouemaraVillade Sirinhaem^ donde

lubando aos pobres moradores , tirou

uita cantidadede fazenda.

Seguindo o Artixoph a Dom Lúis de

Dxas.fcz confclho no engenho de loão

ins de não dàr vida a nenhum homem,
olher , nem menino , aflblando tudo a

rro,& a fogo, queimando muitas pef-

iâsvíuas nos canaueaes , fem embargo

í terem pafiaporte feu, em que osfegu-

lua.

Andando Gerardo Rabier Comendor
is Brafiiianos Pitiguares, lançado finta

; farinhas, & carnes pelos moradores,

itrando por a cafa de humdelles, pare-

indolhebem a molher, com que eílaua

ifado,prendeo o marido , & o mandou

ara tora ate' gozar da pobre molher , &
orno o fcz.o mandou foltar.

Rccolhendofc o Artixoph da rota que

;z em DomLuis de Roxas, fe dctcue hú

nno em S.irinhaem,.aonde com fcuscõ-

anhciros executou as mais atrozes , &
igurofas mortes nos homês principacs

aquclla republica, afsim como lerony-

10 de Albuquerquc,& Francifco Rodri-

ucs do Porto,& feu filho, & outros ,
aos

uaes toJos confifcaraõ fcus bens ,
que

oíTuiaô debaixo defeu aleiuofo paíía-

lortc. ^.
• )

Entrando o Capitão Rcbelinho ncfla

ampanha,o feguio Sigifmundo VandP
òp,nnatando mais de quatrocentos mo-
adores entre meninos,& molheres, têdo

rtdos paíraportcs,& fc a muitos perdoou

bi poro muito dinheiro que lhe deraõ.

No ànno de mil & feifccntos & trinta

k noae naAlagoa do Sul.o Sargêto mór
víansfclt,&por EfcoleteArnao Vandli-»

& triumpho da liberdade.

berguem aleuantarâoa aqucllcs mora-

dores que linhaõ farinhas , & mantimcn-'

tos para os foldados dá Bahia,& manda-
do chamar aos ditos moradores, a fábcr

Sebaftião Ferreira morador iio RiodeS.

Miguel , Manoel Pinto laurador de ca-

nas, Gabriel Soares fenhor de cngenhO,&

fem proua algúma,raáis que de fua dam-
nada tençaõ,os mandou traiear a todós ,

cruelmente,pondolhe fogo debaixo dòs

pés,dc que ficarão aleijados,& a poderde

dinheiro com as vidas.

Aos que goaernauão no fupremo Con»

celhp no Arrecife,craò publicamète pre-

feíhtcs as tyrannias do dito Mansfelt, afsi

pela notoriedade dellas,como pelas cortí*

linuas^ queixas que os moradores lhes fa*?

íião,aquenaõ dcfiriaõ nunca ; antes o
remédio que lhe derão foi mandar outro

peòrém feu lugar por nome Wairraucn

Vand Malburch , .o qual a poucos dias

fingio que tinha noticia, que vinhaõrioff

fós campanhiftas , & com cíle motiua

profanou,& queimou noífos templos fatl

grados;roubando a todos os moradòrcsi

fem lhes guardar pafíaportes.aaies fazer

do feruico das crueldades que vfauáòrí

para requererem por ellas mercês dos

que gouernauãoi,

No tempo que veio a armada do Cõ-#

de da Torre a eftas coftas , tendo os áú
Supremodado paíTaportes aos Frades de

Saneio Antonio,& S.Bento,& do Carmo,

que feruirãõ de confortar , & animara

eílcs catiuOS,por de todo os dcfconfolat

fcm rcfpeitarê o dito paíTaporte , osem^
barcaraõ, dizendo que hiaõ para as In-

dias,fcndo coufa certa mandalos mártir

ri/ar,lançados viuos ao màr com pedras

nos pès,cGmo fizeraõ aos mais dos nof"

fos foldados rendidos do Arraial velho,

ficando algús poucos Clérigos tãó atei

morizados,quc por nenhiia maneira ou"'

fauão celebrar miíTa, nem meterfe cm
nenhum outro aâo de Chriftandade.

Para aâblaçaõ de toda a Prouincia in ^

uentaraò,& innouaraõ varia diucrfidadé-

de ofliciòs.a faber Efcoltetos , & Finan-

ceiros, que nenhum outro cargo cxccu-

lauaõ-flaais que arguir aos pobres mo-
^ radorej

Ki

I

'

' lii
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radores de tudo aquillo.que lhe diÃaua

a imaginação para condenarem para ^h

vfando de fcus poderes com os maiores

infultos do mundo.até tomarem as mo-
Ihcres caiadas com força,& violência, &
vrarein dellaspor mancebas, tcndoas, &
mantendoas em fuascafas , como o fez o

Efcoitcto Alardo Holdas fregucíias de

Pojuca , & Sanâo António do Cabo, a

húa molher de hum homem muito hon-^

rado,que tudo era patentcaosdoConce-

lho,& em nada queriaô prouer pelas in-

lercíTadas conucniencias que tinhaõ cõ

a maldade defeus procedimentos.

Tâo conhecida he a vontade dos Cõ-
celheiros do Arrecife,& fcusminiftrosno

aíTolar de toda efta Capitania,que sò ad-

roiliaõosaluitrciros, que ocafionauão

modos de maior perdição fua: não dei-

xando na imaginaçaoarifmetica que pu*
dcíreajudararuina,quenãoexecutaíÍem

philoíofando extraordinárias traças, de

não imagiíiados câmbios, com que o

ludaifmo,& o Olandes aporfiauâo recí-

procos os enganos todos fobre os po-

bres fenhorcs dos engenhos, que não ti-

phaõ dominio vtil , & sò fciíorifauãofua

fazenda para a defrutarem Flamengos,

& ludeos apuros cmbelecos;& fendolhe

neceíTario algum fornecimento para fuás

moendas,toraandoo por excefsiuos prc-

^os,creeiâocmbreues dias os câmbios,

de foricque ficando iropoCsibilitados a

pagar,c ficauão de todo na pcita(de to-

do digo )para iw pedir a execução, em
tanto que homem ouue, quciomãdo fia-

do em fazendas canridade de 11 ezéntos

imil rcis.que alias não valião ccnto,feihe

multiplicarão os câmbios de mmuto em
minuios,com tal eftremo,que em quatro

q^nnoslhe leuarão o engenho pelo de-

bito.

Apertarão tanto os Gouernadores cõ
eíles mifcraucis catiuos,que atè nas em-
barcaçoens,em queauiaõ de tomarlheso

feu mefrao aííucar pelos debitos,punhaõ

cftanque,de maneira.que para embarca-

rem o aíTucar com que pagauão , nãosò
fatis fazião excefsiuos fretes , & auarias,

inas ainda peitauão aqucm.lhc daua li-

cença ; & porque em tantos enredos,

Companhia alcançou aos mais dos mo
radores em débitos muito grandes i os

gouernauão recebião grandiofas peitai

por não executarem asdiuidas , ficand

por todas as vias aflblando aos morado
rescom tanto aperto, quecõfiadosmui
tos nas grandes dadiuas,que oííerecerac

& no alegre fcmblante, com que Iha^ a

ccitauão, mandarão fuás caxas ao Arre.

cifc para fazerem algum dinheirojconji

remediar fuanecefsidade, & apenas apa.

reciaõ,quando fem lhe guardarem pala,

ura,lci,ncm vrbanidade,lhetomauão to

das as caixas, fem refcruacaõ de humi
fd

Porque ainda com cílas traças enten

diâo não eílauão de iodo efgotados 01

moradores, inuentaraõ|outra endemo
ninhada de tomarem com poder , & en

nome da Gompanhia,afoluç£iõ dosdebi
tos que os moradores deuião a Iudeos,S

a outros mercadores , com condição d(

os deuedores obrigarem à dita Compa
nhia feus bens , &a Cõpanhia ficar obri

gada a pagar aos mais acrèdores; funda-

mento com que muitos dos moradores
que tinhão grandes débitos particulares

negociarão com os do Qouerno fe obri.

garem às ditas diuidas , & ficarem elle:

moradores obrigados à Companhia, n>a

com tal fulionaio,quc fraudulenta,& en
ganofamentc formauão muito mais ex.

ccfsiuos os débitos do que os deuião,poi

logo receberem dos miniílros da Com
panhia cantidade de efcrauos, & fazen

das em varias efpccics, com tanto coU'

fcntimcnto, & notoriedade dos Gouer
nadorcs,qucporcontrahircm o buIraõ

& liciofo ncgocio,aceitauão de peita grã

des fomas de mil cruzados cm grande

defcreditodps Senhores Eftados de Flã*

des,& total ruina da Companhia,que fer

uião,& aíTolaçâo geral deíla republica,

como fuccdeo com lorge Homem Pinte

na Paraíba, que por hii deftes negócios

deu aos do Goucrno mais de vinte mil

cruzados; & todos os mais que o. cele-

brarão , que foraõ muitos , peitauão na

torniA que o negocio era , Icuando ainda

deftes

'^VSVÍ^Vo^
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les a quarenta & dous por cento , por

alargar o debito a tempos, chegando
eílas razoens a tão miferauel aperto

; nos mais dos engenhos eítauão ac-

Imente olheiros da dita companhia,

ando todo quanto aíTucar fazião com
Tiais lyrannicos embelecos q jamais
:o algum formou.

Mão tendo jà para que apellar eftes

Ics moradores os obrigou fua grande
eria , & feu defconíolado catiueiroa

arem para fi, & verem no triíle efpe-

culode fuás peííoas apagado o brio

antigos Portuguefes, efquecida a va-

tia,com que foraõ criados , vendo por

fixada fuás cintas fem efpadas , fuás

endas com nouos donos , muitas de

s cafas com violentas deshonras,com

»
geral defemparo, que fe algum com-
inicaua fua dor a outro

,
por aliuio,fa-

ida ocafiaõmais pcnofo por as repe-

3S laílimas do próximo, & o peor he q
lõem tanto crccimcnto as afrontas, q
lebilitauão os brios ainda à falta do
linario fuílento, com que foi forca re-

terão difcuríb, & defembucar. o en-
genhado valor,que tantos annos auia

lauacuberto, & a raeudadôs juízos

mar total rcfoluçaõ de liurar apatria

tão forte catiuciro,ou morrer na de^

da;& porque os crucis mimílros Olã-
es tcmiaô do miferauel cíladoem que
; vião,a defcfperaçaõ quefeus damna-
; coraçoens adcu:nhauaõ,fcm da nof-

)arteauer outro motiuo ; clles poríl

ião que nòs nos quedamos alcuantar,

a impcdimentodo q efcolhcraõ entre

mais tyranno homem defta Idade,

nome loão Blar, que com trezentos

lados campeaííè no fertaõ , aonde fez

s roubos,efi:upros,& violências, quaes
ão hifloriaraõ dos mais cruéis Empc-
lorcs Romanos; porque andando nas

gucfiasde São Lourenço, &outras,
ndoumatara quantos ho,mens cita-

) cm fuás cafas, com tal brutalidade, q
'.ft:i do mudo antes de padecer a mor-
communicauão as virtuofas molhe-
,rcperidas pelos Cabocolos Braíilia-

5 gèraes execuçoens laciuas,desflorã-.

do na prefença do pai a vergonhofa don-'

2cla
, que a laftimofos, gemidos agoni-

zauajdefemparadas defconfolaçocns, tá-

to maisincuraueis,quanto via o pai, o ir,-

mão reboleâr noinnocêtefangue o mar*.

lyr corpo , como as tyrannias dcftes fu*.

ceíTos íe publicarão,© direito natural nos/

enfmou a tratar da defenfa , tanto por ^
lei de DeosqueviamosoíTêdidano pro-

fanar dos templos,no facrilegio,eom que,

a Virgem Sagrada mãi de Deos foi def^i;

pojada de fuás diuinas roupas,& cortan-;;

dolhe asmãos,&feu corpo era fuás imari

gens,como por fuíleniar as horas, & mé.
perder as vidas às mãos atadas,a eílereí-i.

peito communicada entre nòs a géraL
dór,tratamos do remédio della,& elegê-R

do em primeiro lugar huma cabeça d^
tão leal coração, & de tal fazenda

, que^
com ambas as coufas pudelTe ajudarnoiSí

a fuftentar com as armas nas mãos , atè;

que pudeíTemos ter remédio- na proiec-^

çaõ,& emparode VoíTa Magcítade, quer

nos não podia faltar , & afsim elegemOiSí

por Gouernador de noíTa liberdade a*

loão Fernandes Vieira, em quem acha*^

mos igual coníelhOjVontadc, 8c defpefa;^

E porque nefte tempo vinha endereçada.

ánoíTas portas a cruel prociíTaõ de noí?-.

fos inimigos ameaçando noflbs pefco-

ços,honras,& fazendas,nos puzemos em>>

arma com noíTo Gouernador, apillidãda

a diuinalit>erdadc;&nos fomos retirado;

v

de mato em mato, auizando de tudo ao,.

GGuernador,& Capitão geral do Brafil,

António Telles da Sylua, de quem porí,..

fua chriílandade,por feu valor,& por feii^.'.

fangue,efpcrauamos breue focorro , fa-.

zendolhe prefente a miferia de noíTo ef^

tado,& o quanto por obrigação lhe ccw:-»

ria valemos : com cujas efpcranças nos
h Íamos animando no que padeciamos<

Nefte mefmo tempo ardilarão os Go-
ucrnadores do Arrecife outra peor traça

para com públicos enganos deftruircm

Tòtalmentea Chriftãdadede todoo Bra-

fil,&foiqucnaô fó fe contentarão de de-

golar tão infinito numero de almasdefta

Capitania,mas ainda quizeraõ com mar-^.

Hciofaiembaixadas trazer a gente prin^

cipal

ih.
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cipal da Bahia a cila Prouincia , & fazer

nella o mefmo effeito, para cujo fim má-
darão logo por embaixadores ao Gouer-

nador General António Telles da Sylua,

a Theodofio de Eftrata,& a Gisbet Wit,

que com huma carta dos do Concelho,

pedirão a grandes rogos ao dito Gouer-.

nador Geral mandafle foíTegar efte aluo-

roto pelos meios roais conuenientes.que

referuauaôa fua eleiqáo tudo, porque

mandando fuás tropas, também asdc-

golaírem,como quizeraõ fazcr,& fe raa-

nifeftarà logo;nefta conjunção chegarão

ao Goucrnador fuas.Sc noíTas cartas , as

fuás por màr,& as noíTas por terra , em q.

a toda a diligencia pedíamos focorro co^

mo a miniílro tão inteiro ,
que era de V.

Mageftade.Rey,& Senhor noflo.

Confukadas híias , & outras razoens,

fefolueoo Gouernador Geral meter de

pormeio fua authoridade para aplacar

cílasfediçoens,eílranhãdo a hús a cruel-

dade,& iyrannia,& a outros ^inobedien-

cia,mandando com feu bom , & fidalgo

coração prender ao noflo Gouernador

loâò Fernandes Vieira , & entregalo no

Arrecife para maior focego,& paz.

Para cfte effeito mandou logo embar-

car nos nauios mercantis aos Meílresíie

Campo Martim Soares Moreno, & An-

dré Vidal de Negreiros.que com fua in-

fanteria vieíTem dàrfatisfaçaô ao pedido

pelos Goucrnadores do Arrecife, & apa-

drinhar o temor de noíTas pcíToas: os

quaes chegados â praia de Tamandafè,a

hofpedagem,que acharaõ.foraõ prepara-

das,& fimuladas traiçoens, para ferem

degolados clles,& feus foldados deílrui-

tlos,& profanados os templos fagrados,

contaminados com as d uras, & cruéis

mortes.quenellcsfizeraõ em cantidade

de Portugucfes chamados amigamente à

Igreja de Cunhahú , & efpedaçados a

fangue frio,com laô cxcefsiuos roubos,

Jatrocinios,& maldades, quaes jà mais fe

cuuiraõ , de que elles darão conta a V,

Mageílade, & da conhecida razão que

tiuerãoparadefpejar as forças de Sjri-

iihaem,vendofe jà atalaiados ,& filiados

dçíla companhia deroubadores ,
^ue to«

talmentcos queriâo degolar com exer

eitos cm campanha , com que rcfoluta

mente tomarão as molheres nobres d

Varfea de Capiuaribe, & defpois de dei

floradas muitas de fuás filhas, roubad<

fuas cafas , as mandarão prefas ao Arre

cifc,o que chegando à noífa KOticia,cor

3 urados a defender nolTa bonra,tomam€

noflo Gouernador do lugar da Maribec

aonde o trazia prefo para o Arrecife

Meftie de Campo André Vidal de Ni

grcíros.&fcmelle o poder remediar, fo

mos na demanda de quem nos Icuau

vfurpado asnofl^as honras,& topandoc

o exercito inimigo,q as rinha víurpado,!

desbaratamos,& rendemos com quarr

das vidas,quç llies conccdco oMcítrc d

Campo André Vidai de Negreiros , qn

vinha em noflo alcance,fcm embargo d

lhe auerem morto o eauailocom duc

pelouradas,& a hum honrado foldado,

diante de fi leuaua com huma bandeii

branca na mão.

Como eftc falfo inimigo não trato

mais que de continua tráiçaõja primeir

coufa quefezfoi tomar o porto áe Ti

mandarè j para não fó impedindo noí

retirada nos dcgolar,mas ainda aos me
mos Meflires de Campo. & foldados qi

chamou,queimando com a maisperuer

crueldade os nauIos,em que auião vinc

os Mcllres de Capo, & nciles viuos mu
tos noffos Portuguefcs, & aos mais qi

aGolherão às maõs,botandoos viuos j

mar com pedras atadas nos pés , fem (

noffa parte aucr defenfa algúajpelaoi^c

que o Capitão mòr leronymo Serraõ(

Paiua(que acutilarâo,& prenderão ) tr

zia do Gouernador GèraÍ,quc femprec

lcbraflrc,& guardafíe a paz tratada.

Confidcrados os apertados , & aflig

dos termos,cm queeílc pouo fe eíVà, vi

do oprimido a continuas traiçocns,

aleiuofiaSjCm que cada hora efperam

erecimcntoSjfcrefolucrão osMeílres i

Campo,& nòs por fua ordem a tambe

não íó defender as noflas vidas , honrí

& fazendas, mas fiados na mifericòrc

diuina, que nos maiores perigos ha

aeadir a eilcs filhos obedien tes de f

dfi^^ ^^r^-^,^^^l.J^^A,T^A.^^^^
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igreja, queremos liurar Do0a terra do
tyranno jugo , & cátiuciro em que

até agora eftcue, com tão repetidas

crueldades que cada hora vfauão eom
nofco; & de prefcnte vfaraõ ro Rio

grande , onde ríle cruel inimigo man-
dou baixar cantidadc de faluagens Ta-
puias, em companhia dos quaes dego-

lou cantidadc de aimas Portuguelas,

:om aportas feitas entre os tyrannos , a

jual auia de executar mais extraordiná-

rio marryrio no menino, na molher , no
irelho , & finalmente cm todos; dos

juaes obra de duzentos Portuguefes

íe repartirão cm duas eftacadas ; 6í nel-

las fc defenderão por muitos dias con-,

ílantiííimamcntc , atè que o inimigo

vendo que os náo podia Icuar, lhes man-
dou embaixada , ofícrccendolhcs fegu-

ros das vidas , fazendas , & tratos , &
qucfe o não aceitaíTcm , mandariaô da
força baixar hiima peça de ariiihc-

ria, com que logo de todo os dcílruhi-

riaô.

Confidcrando cílcs oprimidos marty-
rcs a impofsibilidade de fua defcnfa, o
cílado calamitofo, a que os tinha redu-

zido a fome , & fede , o jejum, o cilicio,

8c outras notaucis penircncias
, que ti-

nhão feito, fc renderão como por de mais

aos partidos ,fabendo de fcus ooraçocns

as morteá que hião padecer; Reconhe-
cendo a traição , & aiciuofi i que cílcs

Flamengos vfaõ, & tem vfado neílas

Prouincias, fcm guard.irciu palaura, di-

reito , & lei , nem ainda a que p ofcirií^,

fc dcfpcdirão de fuás molheres, & de

fcus filhos ,& de feus coracocns coin

muita confolaçjo , & louuorcs a Dcos,
:om que fendo apartados a pouco efpa^

ço foraõ por os tyrannos Flamengos en-
tregues aos faluagens Tapuias, que mui-

to por efpaçafizcrão fuasfcílis, dila-

tadas em varias crueldades , cortando
aqui hum pè, acolá hum braço, para

que os clamores , os gemidos fufpiraf-

fcm, dando todos graças aDeos, cujo

dia foi muito feu
;
pois cm toJo ellc o

fanguc deftcs viuos martyrescorreo com
feu louuor, com lao larga faúsfaçaõ

dcílcs bemauenturados, que nâo ouue
corpo em que fe não aehaíTe, não hum
sò, mas muitos cilícios , com claros ú-

naes de continua difeiplina. Efcjaprcí-

fente a VcíTa Magcílade hum cafo

bem natural, não ordinário; &foi que
vendo huma menina de finco annosdàt:

cruéis golpes a feu pai, fe deitou animo»»

ra,& voluntariamente em fima de feu

corpo, pedindo mifericordia, a qual fe

lhe otorgou,reílituindoa ao fanguc don-
de fe originou mííturando, àvnindoa
puros golpes na filha a carne coma de
que tomou o fer.

Não fe relataõ aVoíTa Mageílade
muito pelo meudo ascxcefsiuas tyran-

nias , & crueldades que ncftc feu pouo
Chríftãofez ncíla occafiaõ, & cm todas

as mais efta gente
,
por não efeandali-

far a Real piedade de Voíía Magefta,-

de, nas afrontas , nos roubos, nas laC*

ciuias , nos dcfaforos , que cíles bárba-

ros executarão nas molheres deíles fnar-

lyres , trazendo a muitas, a ver agonii?'

zar dilatados golpes a feus maridos, a

feus filhos, aícus pães? Sò diremos a

VoíTa Mageílade
,
para confolação ge-

ral, que íucedidas eftas mortes , foi tal

ofuaue, & celcftial cheiro de todo a-
quclle território, que para o aífirmar-i,

mos não dizemos sò que fe efpantarãci

os mefmos Flamengos, & bárbaros, mas
que as molheres , defemparadasviuuas,

fe derão por mui confortadas , & fe

retirarão com valor mais que humano,
& apenas cilas fe voltarão para Guaia-

na, quando para aliuio , acharão naquel»

la cafa aonde cheirarão , mortas vinte

& oito crcaturas Portugucfas , molhe-

res , & meninos, & homens , que aquel-

la noite auia morto o Flamengo, & o
gentio Pitiguar em humaífalto. Em fé

de tudo o relatado, que fe aprefenta a
VoíTa Mageílade, ojuramos aos Sati"

dos Euangelhos todos os abaixo afsig»

nados , cuja maior parte para fatisfa-

cão de noíTa verdade faô Oiandefes, que

lograrão , & poíTuirão os maiores po-

ílos na guerra. O Meílre de Campo
ThcgdpfiO de.^Aratc^ O Sargento mór

N Fian-
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Francifco de Latot . O Capitão Alber-

to Gerardo . Gafpar Vaud Lei Capitão

dos caualleiros. lob Eque. OMèftre

Paulo. Daniel Plaque. Francifco Be-

rengucr de Andrada luizordinario.Braz

Barbalholuiz ordinário. Paulo de Araú-

jo de Azcuedo. Gregório de Barros.

António Vieira , Vereadores . Francifco

Gomes de Aurcu Procurador do^conce-

Iho. Bernardino de Caruailio. Pedroda

Cunha Pereira . António Bczerra.Ama-

ro Lopes de Madeira, loão Gomes de

Andrada . Cofnnode Crafto PaíTos. Ma-
noel Caualcanti. Arnaode Olanda.Se-

baftião Ferreira. Luis Braz Bezerra.

Gafpar dcMcndoçíi. Aluaro Teixeira

de Mcfquita . Diogo Soares da Cunha.

António de Bulhoens . Zacharias de

Bulhocns . Francifco Carneiro de Ma-
ris . João de Mcndoca . Lourenço Gu-
tcrrcs . Balthazar de Matos Homem.
Diogo dà Coíla Maciel . António Nu-
nes Xirncncs. íoaõ Soares de Albuquer-

que . Manoei Camelo de Quiroga. Ma-
thias Henriques . Manoel loaõ de Pai-

ua. icronymo da Rocha. O Meílre

Frey Manoel do Saluador pregador

Apoíloiico por Sua Santidade. O Pa-

dre Francifco da Coíla Falcão Vigairo

daMatriz da Varfea. O Padre Gafpar

de Almeida Vieira Vigairo da Parochiai

de São Lourenço. O Padre António

Bezerra Vigairo da Villa de Olinda, O
Padre Simão de Figueiredo. O Padre

loâo de Araújo. O Padre Manoel Ribei-

ro.O Padre Manoel Alures.O Padre loaõ

Baptiíla.

Tantos infultoj > tantos roubos , tan-

tas tyrannias , tantos facrilegios» tantos

cfiupros, tantas violências , tantas trai-

"çocns , & tantas mortes nos puderaõjà

de todo ter defanimado, fenão liurara-

iros noífaefperança em ter a VoíTa Ma

O valèfQÍb LucidenOj
Romana Igreja , Ainda dejuíliça reque

remosaVoíTa Magcílade nos acuda;

toda a prcíTa. E demifericordia pedimo

a enchentes de lagrimas nos fcja propi

ciaa.clctticncia( timbre dos Senhore

Reys Portugnefes) & confiados fazemo

noílo Procurador ao Principe noíToSci

nhor,a quem reprefentamos a mais ago

nizada aflição,a razão mais apertada d(

maior temor ,mas a mais animofa cfpe

rança cm fc u amparo , fcjzcndo prcfcnt(

a Sua Alteza , 6l àRainha noíla Senho

ra,que efta Prouincia foi fcinpre mimofí

dosnoflos Príncipes quando florente; S

que agora na miferia do ameaço, que

o cutelo lhe eílà fazendo a íua gargan-

ta , conucm aSua Alteza,como a coufa

fua, procurar reniila, porque na difficul,^

dade , &na dcfpefa temos bem funda-

da íi cfpcrança
;
pois tem o raio luzente

de Ihu foi que nace cm que efmcrar kn
officio,

Bcnx^ucrcrão noíTos pecados reprc-

feivrar, &pcrfuadir a VoíTa Magcftadc

jK>r diiricuidadc hum trato eftabaleci-

do de paz ncíla Piouincia, que cílcs Fi-

lofophos Eíladiílas de fuás conuenten-

cias chamão trcgoas, por defculpai

fuás aleiuofias coincidias . Mas Rey, &
Senhor noíío, refolução.huma , & mui-

tas vezes : refolução , que faõ inimigos

mortaes da Chriftandadc , endereçados

todos a hum negocio mercantil ,cm que

sò idolatra feu trato , fem rcfpcito a

Dcos , à verdade , nem à razão ,
por*

que como o fundamento fe origina de

huma Companhia de mercadores , co-

mo ha cila de fazer cabedal na vergo-

nha para a fatisfação? Nem medir 2

razãiopclajuftiça ? Maiorraente quan-

do obra liure, fcm fubordinação aoí

Senhores Filados , ou aos Príncipes fo-

beranos, que pod ião refrear o liure de

geílade Rí^ naturaJ,& Senhor noíTo, que feus procedimentos ? E afsim Senhor

por todas as vias nos deue acudir, & re- defcnganefe a Real prudência de Vof
mediar,não sò de razão de eílado, como fa Magcílade que não ha de remediai

valendo a quem impetrou, &feprote- fofrida , o que pode vencer dcfcnga.

geo de feu Real amparo , mas da natu- nada. Bem públicos , & bem próximos

ral,pois fomos Portuguefes vaííallos de faô os exemplos de Angola , Saõ Xho
VolTa Magcílade, filhos obedientes da me , & Maranhão , cujos termos aqu

nãc

'>^^^^^'^^^^^'^^^^^^^^^
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laõ repcrimoâ pela indecencia do dcfá*

brodcllcs . E sò lembramos a VoíTa

Víagcíladc que a cmmcnda, que tiueraõ

foi a que tem ícntido cftp mifcrauel

)ouo, nas honras , & nas fazendas , de

ias vidas , & ainda no refpeito de

[)eos. Confiderando VoíTa Magcíla-

Ie,'qae cm lâo dilatada Prouincia , naõ
ja terra cm que de vifta a vifta dcrra*.

nado o Tangue Português a puras trai-

;oens, naõ cíleja clamando a juíliça de

l)cos , & por confcquencia a de VoíKi

^ageftadc, que pornenhum direito nos

leue faltar.

Nòs não fizemos a guerra , defende-

nos a terça pane das vidas que nos

Icixaraõ; cllcsnos atraiçoarão /qucí»

jrando o tratado com o refpeito a Vof-

á Magcftadc ; & nâo sò por aqui mof-
raraõ baftanrcmcnie a vileza de fua

)Ouca verdade , mas também chama-
em cm virtude da mefma paz aos Me-,

Ires de Gampo, &fcus folda^los , & os

[uererem degolar, queimando, rou«.

lando, & aíTolando feus nauios que ch
haô para tornarfc para a Bahia; com
itrocidadcs das mortes que nelles fize-

aõ: pela qual razão, fendo ellcs tap

lublicos , femprc a VoíTa Mageílade
onucm valemos

, porque de outra ma*
icira naõ fó fera reprouada entre os
'rincipes Chriftaõs a acção , mas ain-

la condenada a paciência, fendo pre*

c?nte a VoíTa Magcftadc
, que cila guer-

a( que por fi omoítra) não hedcPrin-
ipea Príncipe, como os Senhores dos
iftados , &0S mais aliados a VoíTa Ma-
«cíladc, mas de huma Companhia de
ilguns particulares de vários Reynos , &
'rouincias, que não sò primeiro que-
)rou a palaura a VoíTi Mageílade ( ra-,

:ãomui baftante porque VoíTa Mage*
lade não fica obrigado aguardarlha)

nas porque com tantas traiçoens, &
nartyriosdcu juílifsimas caufasa VoíTa
Víagcíladc rcfcniir fua foberania, &
'cfufcitar os brios de feus fieis vaffallos,

j«c neíla Prouincia de Parnambuco cT
:auuõ amortecidos , & com todo o en-
larecimcnto de afligidos ,^as naõ ,rac-

drofos, pedimos a VoíTa Mageílade
nos acuda, quanto logo logo feja pof*

íluel, fem permitir que cíle noíTo papel

feconfuma, &comclle noíía chnílaii-

dade , & vidas ^ de Concclho,&em con*
felhos, porque fó a VoíTa Mageílade
compete iíTo . A VoíTa Mageílade que-^

remos na breuidadcRcy , & Senhor nof-

fb ; eftà o ver Voffa Mageílade com os
olhos de fua piedofa confidçraçaõ,€X*i

altado , & reílituido pdiuiniílimo Sa«:

cramcnto do altar a feus templos no
Arrecife, aonde os muitos dcfacatos»

& osinfolenics facrilegios , tem irrita-

do a diuina juíliça . £ por nenhuma
çnaneira admita Voíla Mageílade ad>j

uertencia de que com limitados focor-^

ros fe faça guerra lenta
, porque hc conrv

felho de total dcílruição noíTa,em gran-p

de prejuizo , & confumicaõ da Real fa-

zenda de VoíTa Magcíladc;o que ha de,

vir venha por huma vez , que ainda que
tenha defpcza com nòs darmos o dizí^f

mo do que danamos ao Flamengo , naõ,

só afatisfarcmos muito em brcue : mas
ainda acrefccntaremos cm grande par-

te a fazenda de VoíTa Mageílade, dfij

cuja Real grandeza efperamos remédio,
empato , & reílituiçaõ : porque Senhor
pouco damos nas vidas , nas fazendaà,

nas honras pela obediência de leaes , &
íieis vaíTallos de VoíTa Mageílad . Mas
Catholico, &piedofo Rey noflTo, eílà

neíla dita Prouincia de Parnambuco,
muito oíTendida , & impedida a verda-
deira lei de lefu Ghriílo, & muito fe"

meada a zizaniadas feitas de Caluino,

& Luihcro com tanto cxceíTo que lan-

çarão muitas cartilhas de fua herética

doutrma , & fc acharão nas mãos de
muitos mininos, & o que toca à honra

de Dcos nâo fofre refpeito humano , &
afsim.Gom toda a fumnriiíTaô proílrados

aos pès de VoíTa Mageílade, tornamos
a pedir focorro , & remédio com tal

brcuidade, que nos não obrigue a de-

fcfpcração . Pelo que toca ao culto di^

nino, a bufcar em outro Príncipe Ca-»

tholicoo quede VoíTa Mageílade efpÇT

larao?,.. ...... . Iví
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£fta he a copia tle verbo ádiVerbutti-

dò Manifcfío , & carta, que aquelle pO-

BO-í dê Parnambuco;, taõ opfiraido \*0S

tyraíftDOS Glándefes , mandou a Portu-

gália Sttà Kíageftâde elRey Dom loaõ

ô Quaríd:<deíle nome ;
porem porque;

os moradèfrtjà defta Pfottinda deixarad

muitas eoufaâ effi 'erquecimento^'que

largamente puderaõ fazer eftê Mânife^

íiò tnais mâniMo /pois tOdas ellasfaõ'

pu6lieas,&nocôrias,& j à que el-les as dei -

iàfaÔ ficar- fc rciatalais por nào ferèmo*'

\èÈós tià íâta êfdrittíra» & fe fizeraõ imi*

tadòres dos fegadóres de Booz,q por per-

rRÍíTaô dovataõ illuftrÊfeUamô deixarão

jfíòririduftría ficar por tletraz das coitas

militas efpigaè,& pauéas de trígo: querc»

Cií aqui fazer ofiicío de Ruth,in c.^.num.

4.-&hirei apanhando eílas efpigasv& pa-^^

ii€ásv& quera aqui efereuér as tyrannias,

que nprii-anifefto não íe relãtaõ , para

qtfeo mundo todo faiba , Sí conheça á

mtóta fazãó, & a forea da necefsidadc,

&-apertOvque obrigou aos motadores

d-á- Capitania de Parnambuco para to'*

marém as armas , & tratarem de fiia li-

^d^de.-'^- '

'

'^XJvalerolb Lucidénô,

,v^-- >

Vkgem feni par], ^unfsima Maria,

^^^Vojjofàupr me eiai, para que cante

^ Ofuror,a ãmíl^ad,^ tyrannia •

^'^Dos^ deprauadosmonflros de > Leuante:

y" Mas forqueJeu rigor,^ akiuofia

''"''AosChriflâosReys^ & Prtnãpeiefpantey'

""-•Qáeroefcreuelo em profa, mas de modo

t'--'íiueshílè o lerfe admire o mundo toào,

tr

'-^Como a intenção dos tyrannosOlan-

defcsnâo era outra fenão difsipar, &
deflruir a Prouincia de Parnambuco,

&

parar de forte aos moradores delia , que

lhes não ficaíTe coufa em que pòr olhos,

para que ou forcados da necefsidâde

defpejaíícm a terra, & foíTem bufca^

para viuerem outras eftranhas, ou con-

ílrangidos das muitas cruèldades,& trai-

coens , lhe entregaíTem todas fuás fa* „

zendas , & auendo de ficar na terra fof- cruzados, que lhe deuia , primeiro ell

auíi

fcm mais que catiuos , & efcrauos ,xn

bal bando de dia,& de noite , ní o parai

fenão para feus inimigos ; tanto que^l

Virão fcnhores abfolutos de toda arcrr

deraõ foas diabólicas traças , debaixo <

hum rebtiçado engano , para hircm ac

quitindo a fi^com luauidade , todo o dj

Bheiro , fazendas, & fiíbílancia dos m
feraueis moradores , aos quaes auiaõ ai

fegurado os ânimos compafi^apories , í

fialuGfconduios ,
para que os fizeíTeB

crer, que lhe auiaõ de guardar juíiiça

& lealdade, &conferuaios cm boa paá

écafsim tirallem a publico para feutrá

to, & meneio algum dinheiro .fc-oti'

nhaõ enterrado ,
que era a caça a quen

ellestinhaõ placo armado, & logo 01

por traças, ou por tyrannias,lhc vfur

pâílem tudo ( como de eíFeitó fizeraõ

ordenarão dous Concelhos de luftiça ,í

Politico , hum ao outro fubórdinado; n(

primeiro do, qual fe apcllaiia para o fe

gundo
;
puzeraõ oito luizcs annuaes.l

Saber quatro Flamengos, & quatro Por

tugueíes , aos quaes chamauào [Efcabi

nos , com todos os mais officíaes Por

tuguefes , & Flamengos, tantos de hum;

parte , como. da outra , paVafe decidi

rem as caufas dos moradores, & no Con
celho Politico ,

que era o aquém fe hi

por apellaçaõ, & agrauo, todos erai

Olandefes . Gs luizes eraõ nouc , a fa

ber finco Flamengos , & quatro Portu

guefes. , .

A pcfl!ba que neíles Concelhos que

ria por alguma coufa, primeiràment

auia de dar meia pataca para fe lhe re

ceber petição , & as petiçoens, &au
çoens que faziaô, forçofamente para í

lhe deferir , as. auiaõ de leuar efcrita

cm lingua Flamenga , & para ifíb ( fu,

pofto que os mais dos miniftros enten

diaõ, &falauão a lingua Portuguefa

tinhaõ ordenados certos officiaes , o

iquaes trasladauãoas petiçoens dos Por

tuguefes cm Flamengo , & leuauão po

cada humahuma pataca; & logóhiai

os gaílos tão èxccfsiuos que fe hur

Português queria cobrar de outro de

'^'j^^^^M^^í^y^^
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oíadcgaftarvinte,&oquc dcuia ga-
aua <]«arenta , porem ha fe de aducnir,

je o dcucdor , fe dos dez cruzados que
cuia,dauade peita finco aos Olandcíes,

>gorc lhe daua abfoluiçaõ plenária , &
"sim muitos deixauão perder Aias diui-,

as , por não gaftarem muito mais, que
que fe lhes dcuia, & no fim das dcman-
ãs fahiaõ com todas as cuAas às coí-

is.

E porque pode aqui replicar qualquer

Driofo , perguntando a razão porque

i luizcs Poriugucfcs não acudiâo a

talhar cilas fcmjuíliças? A ifto rcfpon-

o que aind^r que no inferior confelho

raõ quatro Poriugucfcs, & finco Olan-
efcs, todauia os Poriugucfcs, como
lorauão cm diucrfas partes em fuás fa-

endas.r&ramentc fe ajuntauão todos, &
s Olandefcs fim

, porque iodos mora-
âo no Arrecife, & dado cafo que fc

juniaíícm todos como a coufa hia por
otos, fempre os Olandefcs prcuaicciaõ,

orquc lanio que clles feinclinauãoa
uma parte não aula remédio, fcnaõ
arfe afentença,por quem elles queriâo,

orquc quando os Poriugucfcs replica*

ão, &a caufa hia apclfada , ou agraua-,

a para o Concelho politico, 1'cmprc

parecer dos luizcs Olandefcs fahià

onfirmado; &afsim no Concelho não
í fazia mais que o que os Olandefcs
uerião ,osquacsfaIauaõ huns com os

utros cm fua lingua,& dcfpachauaò co^
ío lhe parecia , & djuão o papel, ou
intença aos Portuguefcs qut* afsignaí*

:m , & fc rcplicauão , & a não qucriaõ

rmar não impor taua, porque fó com a

rma dos Flamengos fc daua logo à
xccuçaõ , 8í afsim os Portuguefcs,que
raõ eleitos em luizcs, vinhaõ poucas
e-zcsaajuntarfe

, porque fabiáoqueos
)landclcs fazião o que queriaõ , & que
quellc Concelho não era mais que hum
ego profundo de fobornos, & húa capa
c maldades.

là fe algum homem Português trazia

emandacom Flamengo, fahiacomas
lãos na cabeça, & pof mais juíliça

ue tiuelícjfcmprc deixaua a pçllc por as

cuftas; &pornâofcrmui prolixo ncíla

maicria.fómcn te referirei dous, ou ires

cafos, para que dcllcs fe collijâo os ou-*
tros. MorauanaVarfea de Capiuaribe
hum homem honrado, laurador deca-
nas, chamado Manoel Felipe Soares , o
qual vio andar no fcu pafto hum caual-
lo cílranho,&fcm dono,fcis, ou fere
dias , mandou o tomar , & prcfo cm hu-
ma corda o Icuou a loão Fernandes Vi-
deira

,
que era o fenhor do engenho ( em

cuja terra ellc tinha o fcu partido )&
fcruia aâualmcniedc luiz ordinário, &
lhe dilTe que aquclle cauallo andaua no
feii paílo fcm íe fabcr fcu dono , & que
mandaflc difpor dcllc,como lhe pareccf-
fe , por quanto poderia fcr de algum Fla-
mengo, & não queria trabalhos, nem
baralháá com Flamengos, que de manos».
a boca, fcm outra proua,lhc poderiaõ-
achacar que o auia furtado , fó a cíTeitp

dcodeftruirdctodo o ponto : ao qual
refpondeo loão Fernandes Vieira , que
o mandaflc apregoar por as frcguefias,>

&que quando Ihenão fahiffe dono, o:
IcuaíTc ao Efcolteto Flamengo , a quem
pertencia o difpor das coufas perdidas;

afsim o fez o dito Manoel Felipe Soares,

& tirou certidoens dos Vigairos das Pa-
rochias de como auiãò pregoado o tal

cauallo nas cftaçocns, declarando os
fignaes que tinha, & que lhe não auia
faidodono; & com cftas certidoens o
leuou ao Efcolreto chamado Paulo An-
tónio Damas, & lho entregou; &odi«
to Efcolteto lho tornou a entregar na
mão, dizcndolhc que não tinha eílreba-

ria para o ter , porem que o fofle entre-
gar de fua parte a loão Fernandes Viei-
ra , para que o deixaflc andar nos feus

paftos ,
para o que lhe deu huma carta

para odito loão Fernandes Vieira o dei--

xar andar no fcu pafto, ate que o dito»

Efcolteto Paulo António Damas difpu

zcílb delle, & ao dito Manoel Felipò

Soares deu hum cfcrito por o qual o auia»

por defobrigado do dito cauallo, & con--

feííaua como lho auia aprefentado, &
juntamente afsim roais fe obrigaua a de-
fendcloemjuizo, & fora dcllc, de todo

í^3 o mal

-l;l
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ornai que em algwm tempo lhe pudeíTei

vir fobre a maicria Ó6 dito cauallo.

Tornou Manoel Felipe a trazer o di-

to caual)o,ourocim (porque era Caualio

de carapo,& náode eftrcbaria) & entre-

gou o cõ á carta doEfcolfeto a loaÒ Fcr-^

nandes Vieira,© qual o mandou foltar,&

deitar por hum cfcraua feu nOs pãílos

de fcu cngcnhõ,aonde andou mais de hú.

anno fem lhe fàhir dono, nem o Efcolte^

to difpor delle; fucedeo no fim dcíle lê-i

"

po,que vicraô chamar ao dito Manoel

Fehpe Soares para hir curar hum enfer-

mo,que cftaua muiiomal na Éarrcia(que

era o officio cm que fe ocupaua ) & por

hir com mais prcíía pedio a lóáo FcrnaTi-

dcs Vieiríi lhe mãndíiíTc empreílar htira

cauallcpor quanto cftaua alli em fuaea^

fa, & podia fazer demora, & perigar o

èafermd por a tardança,que poderia auer.

em quanto ellc mandaua bufcar ofeu ao

Partido aonde moraua; & loaõ Fernãdes.

Vieira mandou poc hum negro tomar o;

cauallo fem dono,qvie andaua no feu pa-

ílOj&o mandou felar, & enfrear, &diíle a.

Manpcl Felipe Soares» que fofle nelle a-

q^ella diftancia de hiãa legoã ,
que era o

comprimento dajotnada , &que quando

loríiaíTe omandaíTc foltar no paílo aôde

andaua.Eiíihora que nâodeuerafezMa-.

nocl Felipea jortiada, porque hum Fla-

iticngo tauernciro,que moraua na Cidade

Mauricc3,o oncontrouno cauallo,&pcr-

gyntandolhc quem lhe auia dado o tal

catjaHo.ou de quem oauiacõprado, Ma«
xuDçl Felipe lhe contou tudo o que aula

paíTadocom o dito caual!o,& como auia

mais de hum anno que andítua nos paf-

los de loâo Fernandes Vieira por ordem
do éfeoiteto Paulo António Damas.

Caloufc o Flamengo, 6l nofeguinte

dia inandou citar aManoel Felipe por o

dito cauallo, & por os alugueres delle de

todo O tempo que o auia perdido ; &0
Flamengo tauerneiro era Sargento da

companhia do Conde de Nafao loaõ

Mauricio,& cliamauafc Chifaen Snider.

Acudio Manoel Felipe à audiêcia no dia

fmálado , & leuouconfigo as certidoens

dos Vigai ros de comoàuião pregoado

o dito cauallo em tfes eílaçoeiís nos dia

de feftas;& oefcrito do Efcolteio^ por (

qual o daua por defobrigado,& a çeriifi

caçaõ de loão Fernandes Vieira de tud

o que auia fucedido; & nãoobftantc ift

tudo,& o confcíTar o dito Efcolteio , qu

tudo o que o Português dizia era verda

de,os luizes Flamengos aceitarão a acu

façaô do Flamengo,& mandaraõlhe qu

corrcíTe a caufapor os termos ordinário;

O taúcrnciro acufcu ao Português de la

drãOiâc pcdio a rcftituição de feu caual

lo , & duas patacas de aluguer por cad

dia defdeo tempoquelhe auia faltado. 1

finalmente que foflb o Português caftt

gado peio crime de ladraõ.Co:reo a cau

fá , & os luizes Fiaaicngos,quando Ma
noel FeIípe,ou fcu procurador apareciat

nas auJiêcias,não tratauâona eaufa po

mais requerimentos que o dito Manoe
Felipe fazia,antes fempre bufcauaõ efcu

fas.&ocupaqoens fantafticas para na<

tratarem da caufa , & no dia que o dit(

Manoel Felipe,& feu procurador não a

pareciãQ,entãotomauão nas mãos a cau

fa como à reueria. Em refoluçao defpoi

de fazerem gaílar ao dito Manoel Felipi

muito dinheiro em juílificaçoens , repli

cas,&; treplicas , que os Flamengos luize

lhe mandauaõ fazer , no fim o condena'

raõ qãe pagaííe tu Jo o pedido por o ta

uerneirOj&.íbbrc tuJofolFe prcfo por cul

padc ladrão,!8£ p:ira fe ver iiure das mão:

dcftes lobos carniceiros,fe meteo de por

meio Gafpar Dias Ferreira,& o dito Ma
noel Felipe pagou por conueniencia po

a boladadorocim duzentos & oitent:

mil reis, & deu graças a Deos quando f

vio defembaraçado das mãos dos Flamê

gos;os quaes nos três diasfcguintes def

pois de feito o pagamento, fizeraô todo

huma fefta em caía do tauerneiro, aond(

fe emborracharão,bebendo de dia , & d'

noite,&nâofahiraõ da dita tauerna, fe

não foi para alguma necefsidade cQrpo

ral.

Mandarão os Flamengos fazer humi

pontCj que atraueíTaua o Rio Capiuarib

da Cidade Mauricea para o Arrecife,po

cfcufar o grande incomodo que auia m
pafía

'oVoVo'¥'o\*^o%',i^o'%*'.^
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aíTar em bíteis dcliúaparre para outra,

í até o mciodo Riovque (cfc2 de pilares

c pedra de cantaria ^cuílou por contrato

ouenta roil cfuxado?,& a outra anicta*

e fcfez de pibreâ de paõ mui groíIos,&

xoSj& de tal caíla, que não apodrece a

ãl madeira na agua, mas antes reuerdc»

e,a qual madeira (c chama Baibiraba:

íla ponte fe fez à cufia de todos os mo
adores com palauradada que a paíTagê

jria liurc , & para iíTo fintarão a todo o

ouo a hij tanto por cada cafal , & todos

ontribuiraô para a fabrica delia; & tãto

|ue os do Concelho fupremoviraô a põ-
cacabada,mandarãolhe fazer portas de

iuma,& outra parte , & puzeraò nellas

oldados de guarda , & puzeraô prema-

ica que todas as pcíToas brancas, quo

jaííaUem por aponte.pagaíFem por cada

;abcca duas placas à entrada , & outras

luas na outta poria quandp tornaíTcm,

k que os negros paga ííem húa placa,& q
>sqpaíraficm a cauallo pagaílcm qua-

ro placas,& os carros dous refles,& pu-

:eraô pena que ninguém paíTaíTe de húa

lara outra parte em bateis ;& ficarão li-

ifcsdcílã lei os foldados ' Olandefes , &
odos os ofBciaesde feus Concelhos , &
IS mais miniftros da guerra, &jufti'ça, &
;ouerno Politico; & como o trato do

•omprar.&venJcr,&os tnbunaes do go-

icrno cftauão repartidos no Arrecife, &
ia Cidade Mauncca , & auia pena que

lingucm píifíriííe cm bateis , fenão pela

)Ontc,fomprc a poriic eftaúa tão chea de

fénto,quc hia,-& vinha
,
que parecia car-

cirode formigas, & tirauâoos Oiand -

CS daqui grande ganância de dinheiro,

!c maneira que os moradores pagarão os

ruílos da pomo, debaixo de promcíTa q
crião a pMÍTagem liurc, &ella acabada

ogo lhe puzéraõàs coftas alei inuiola-

jel de pagarem a paílagcm com acubi-,

:a,8t aonbíçaô de adquituê tudo para íi.

rada tr^s placas válcm hum vintém.

Tinhão os Olandefes neccfsidade de

azi"ralma7.ens de farinha,porque tinhaõ

loticia de que vinha hua'armadci noíía dd

loynò, & queriaô eftar aparelhados, &
untamentc mandar -farinha para fuften'^

& triunlpho fla liberdade.

^ ..

tàção de fcoÈ- foldados, que tinhàõ.cm

Angola,na Mina,& cm S.Thome, & pa^

m ííTo mandarão pòr taxa na farinha cjn

Parnambuco para fclhc vender a cllcs

por hum píeco baixo , & aos morado rcs

por outro mais alto , & com efta traça

foraõ comprando toda a fiirinha, que na

terraauia,deixandoaos moradores moc-
rendo de fome , & fazendo cila queixa

dcfta difparidade,& da mifcria cm que a

terra fehia pondo por eftc caminho.;.

9

remédio que lhe deraô foi que fizcraõ

híja Icifob graucs penas,que cadatnorar

dor de Parnambuco plantaíTc cada ànnò

nos tempos das plantas.quc he cmSctc^
bro>& Ianeiro,hum certo numero de co-r

nas de mandioca,fegundo os efcrauosq

cada hum pofíniíTc, & que deftas couas

de mantimentos lhe darião os moradores

razão todas as vezes que lhas pediíTcm

para fuílentação de feus foldados ^&.r:éi

plicandolhe os moradores que os mails

delies não tinhão terra donde planear^

por quanto as roífas não fe podião faief

fenão em terras para iíTo acomodadas,

&

replicando os fenhores de cngcnhoí , 8c

lauradores de canas de aírucar,que nuca

cm fua vida fízerãoroíTas, & sò tratauãò

de beneficiar o^aíTucar , & que o manti-

mentoera coílume ocomprarcmno aos

lautadoies de farinha ; treplicando os

officiaes que feu officio naõ era plantar,

& que nas republicasbem ordenadas ca-

da hum trataua de feu officio para gár

nhar fua vida:todauiaos do Concelhoas

rão quizerão cuuir,antes vendo alli hiia

porta aberta para fuás tyrannias , acrc-

ccntarão a cfta lei que todos os mora^

dores fcífem obrigados a ter cada hum
feu meio alqueire de pao afilado por oíE-

ciacs qucclles ordenarão fob granes pe^

nas,tomando por achaque que queriãoq

a cadahum fc dcífe o feu , & que oqqe
vendia não cnganaíTe ao que compfáua,

& o que compraua , foubefie que o não

cnganauaoquc lhe vendia , & outrofi

mandarão que todos os moradores do

campo,& matos, concertaíTem os camii

nhos das terras aonde viniáo
,
para que

oSifeus miniftros não tiucíTem trabalho

N 4 quando
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iquando fbííem por fuás cafas ; & o cafo condenaua por não terem os caminlio
«ra que ifto fazião para tomar achaques bem plainos,& preparados,& quando pc

de condcnar,& roubar aos moradores cõ aqui não achaua porta aberta para cxc
çapadcfeu goucrno- . cutarfua ambição, bufcaua outros ape

Ifto feito lahião fcus Éfcoltetos cada guilhos por onde todos, altos , & baixo
fcis mcfes pelos campos, & matos,, com ficarão condffnados;& ajQtouneftasdua
outros miniftros de juftiça ;& chegauaõ freguefias mais de quinze mil cruzado?
às cafas dos moradores , & nenhum auia deixando aos moradores delias cõ as la

que não ficafícx:ondenado em dinheiro^ grimas nos olhos , Sc com a magoa noj

ainda que tiueíTe feito milagres no com
primemo de fuás prcmaticas;&os Éfcol-

tetos todas as condcnaçOens que fâziaõ

erão paraíi , & dalii dauão ametade aos

do Concelho, fegundo fuás diabólicas

mancomunaçoês, & como os Éfcoltetos

eondenauão Icmapcilação , nem agrauo,

para outro fuperior,alargauão amâo, &
a boa vontade, fegundo lhes parecia ; &
naõ tratando das tyranniasqueosEfcol

eoraçoens.

Chegou a cafa de Manoel de Oliucira

& fabendo que hum filho feu tinha hun
cachorro de caça , com o qual tomauí
Vcados,Antas , & Pacas , & outros ani

macs íylueílres,quc no Brr.fil fe comem,
Ihediíicquclhe moílralle ofcu cão d<

caça,& refpondêdoihe cllc que jà o auií

vèdidopor doze mil reis a hum feu ami-

go,o Efcoltcto replicou que não obftãtt

tetos das outras Villas , & pouoaçoens líToo mandafle logo vir alli , ou o mam
iizeraõ aos moradores

, q foraõ extraor- daria prefo para o Arrecife; vendo iílo c

dinarias.Sò quero aqui ralatar as que fez mancebo foi .diílratar o preço do ca-

o Efcolteto Paulo António Damas , no Ghorro,& tornado a dàr os doze mil reij

dillrito do Arrecife (aonde afsiftia oCõ< ao que lh«0) auia comprado , trouxe o ca-

de de Nafao loâo Mauricio,queatalhaua chorro diante do Efcolteto, o qual tanu
algúsdefaforos)para que daqui fe collija que o vio,di(íc aomãcebo cilas palauras

o que hiria por as outras partes mais di- Vhsfois.Jdalgo para poder ter (achorro Ji

llantes. caca^Ora condenado em doze mil reis x & lh<

Sahio o Efcolteto do Arrecife cõ ou- tomou o cachorro , & o deu a Antonic
eros miniftros da Camará por as cafas Caualgante,quchia em fua companhia,
idos iaoradorcs,dizcndo que hia creftar com o qual era como a vnha , Sc a carn(

çfúascolmeas,& deixando aííoladoos junto em amizade.

moradores da Varfea de Capiuaribc,

Apocucos,Sc Barteta, & diílrito da Villa

de Olinda çomhúa amigauel compofi-"

çãõ,quc com cllcs fez, de que cada mo-
rador lhe deíTc hum tanto preço de di-

nheiro pornâo entender comclles,& fin-

Chegou a cafa de húa molhcr pobre,

que viuia de efmo}as,& donde não podila

tirar prcucito por o caminho da quebra-

tacão das preniaticas , & fabendo que a

pobre molhtr não tinha coufa cm q poi

olhos,lhe pedio hum púcaro de agua , a

tandoos acada hum,fcgundofuaspoíres, pobre vciha lhe trouxe a agua cm hum
& contribuindo os ditos moradores cõ a coco,por não ter outra coufa em qlhí

quantia que lhes pcdio, por fe verem li-, dàr , elle vendo o coco.defpoisdc bebei

tires de fua ira, Sc furor ; entrou nas fre- diílc.£ vòsfois defcortez.que não tendei him
guefias de Sando Amaro, Sc São Louré- púcaro muopara dàr deheler ao tfcoheto da

jÇO,Sc as abrafou com tyrannicas conde- Jllujlre Companhia,(S com tãopouco pejo Iht

naçoens,porquc aos que não achaua cõ- dais agua em hum coco ? Ora condenada em
prchendidos na prcmatica da planta das dez cruzados. E não ouue remédio para íc

roíFas de mandioca, os condenaua por hirdalliatè que hum fiel Chriftâo, vizi-

uãò terem meios alqueires,Sc afilados, Sc nho da pobre velha,compadecido de vct

fe os tinhão,dizia que a afilaçâoera faH fuás lagrimas.Sc ouuir fuás laft imas , foi

^a y^ os que achaua por aqui liur(s»os afua çafa,Sc trouxe os dez cruzados , S:
-'•: •[>' '

(- ,

' os deu
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& triuinphò dá libefdáá
tóíícu aoÉrcolfGto,&cmãórc foi.

•

' Cliegoaa cáfa d^ hum ferreiro , o qual

ra tão pobrc,*quc'n^fn hum Regro tinha

tara o ajudar â trabalhar',& fefcruía com
lum alugado para lhe tanger os foles,

&

azcr o cáruâo, & pcrgumoulhe fe tinha

(leio alqueire afilado , ao que o ferreiro

d^onáco.Senhor.eu pata que heide ter meio

1'qúeire'iPara medir oferro i Eu nào compro^

tm vendo,^ afnrinha.que como, ma dão os

turaddrespor íonta de ferramenta, que lhe

iío . 'E ó Efcoltcto o condenou cm féis

\ú reis, dilendo que tinha obrigação de

ér medida para Ver fe o enganauão , ou

ao;& logo poz alli os íeis mil reis, porq

s vio agarrado por os foldadós j que O
Lfcolteto leuaua configo.

^'Chegou a cafâde outro homem pobre,

ihamãdò Pedro de Baftos, o qual nãoti-

ihá mais que hum negro de fcu , o qual

abcndo que o Efcoltetovinha,foi com o
fcrauo,& aplainou o caminho da teíla-

a de fua eafa,comoa palmada mão,

&

^bre iílo o varreo com hiía vaíToura ; 8t

hcgando o Efcolteio ofahio a receber

om alegre femblante, & Ihediííe . Fojfa

lêrce não tem aqui quefazer nefla cafa, for-

ue o caminho eu opreparei cô minhas mãos^

5? o varri^como vojfa mercê o temviflo-eute •

ho meio alqueire afilado , @ tendo ohrigacaÔ

e plantar mil coUas de mantimento , tenho

lafitado tnil^ quinhentas
,
pelo que vojfa

lercè nâo_ tem aqui em que pegar . A o que

Èfcôlteto relpondeo . £ a vos quem vos

eu licença para plantardes mais couas de

tadioca do quea premàtica ordenai Ora con-

denado em dez mil reis,^pagos logo logo
, ^

mTioaueisâe hir prefo, & pagOuos fcm

le faltar huma placa , de forte que por

qui.ou por alli,nenhum ficou ncftas fre-

nefias quenãafoífe condenado] na boL
i,& ajiíion nellas o dito Efcoheto mais

c quinze mil cruzados.

Vcndofe os moradores taõ aperreados

reraô todos de mão commiím com húa
etiçaõ ao Conde de Nafap loaõ Mau-
icio,.,para que remediaíTc taõ girande

^rannia,& crueldade, o Conde lhe ref-

òndco.queelle poria logo remédio níf-

),& caítigari.a tão glande maldade , &

lhes mandaria rcftituir oque lhe auinõ

vfurpado,& qnc no fcguinte dia acadifijè

todos à poria do Concelho da Camará;
parcccolhe a cíles moradores que tinhaò

fcu negocio bem parado ; & para mais
fcgurança de fcu bom dcfpacho , foraõ

buícar a Gafpar Dias Ferreira afuaca*-

ía,& defpois de lhe manifcftarem fuás la-

llimas,lhe pedirão que pois tanta entra-

da linha com p Conde dcNafao, os apar

drinhaíTe para com elle naquella tribuc

jaçaõ em que fe viaõ \ elle prometco de
o fazer, & naquella tarde foi falar com o
Conde,& com o Efcolteto,& falou o que
lhe pareceo mais conueniente afua príí,,

uança, & citando nofeguinte dia todos

OS moradores efperando por o bom defr

pacho à porta do Concelho da Camará»
aonde eftauão os luizcs Efcabinos , & o
Efcolteto, entrou Gafpar Dias dentro., ás

dentro era hutp breue efpaco de tempo
fahioà baranda, & diflb aos afligidos

moradores cilas palauras. SuãExcellencia

tinha determinácaè de cafligar a veffas menA

us mui afperamente por o axreuimento, qué

^tiueraõ em virfazer queixas dos minijlros da

iujlicà.porem efla lhe perdoa porferaprimei.»

Yásnàofe atreuaÕ afazer Outrafemelhame^ @
'vaõfe logo parafuás cafas . Torínaraõfe os

miferaucis moradores mui confufos , &
triíles para fuás cafaè , dizendo mal de

fuás vidas,& pedindo juíliça ao Cco;&.o
pior he,que falando defpois diílo. algúas

pcflbas com o Conde de Nafao fobreeíV

ta matéria, refpondeoelle » íh mandeipor

remédio nejfa maldade, ^ que fe totnaffe aOs

moradores ofeu dinheiro. Porem o dinheiro

não o tornou o Efcolteto a dàr , nem os

moradores quizcraõ apertar com o nei

gociOjpor puro temor,& medo dos Olã>

defes, porem cõjeiturc daqui ópio Icicoí

o quanto cftes pobres grangcaraõ. áeíi'

uõr na pedreira que foraõ bufcar para fcu

remcdio,& os caminhos por onde fc hia

precipitando a/Prouincia de Parnambu;>

QOi .••:;«

Como cíles ieoens voraces. determi*

nauãodeílruirde iodo o ponto aos mo*
radoresdeíla Prouincia, & fazerfe k'!^

nhores âbfo líítos de fuás fazcndas^vèdo

que

*Z
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que os íenlíores cios engenhos cnjbar-

cauão nas frotas, que biào para Olanda
algúasca^Ccis dcaíTucar, para quede là

cm retorno lhe vicíTe prouimcnto para

fornecer fcusengcnhos, & fuás cafas.or-

<ienaraõ humadiabolica traça para que

nenhum morador dcfta terra embarcaíTe

caxa alguma , & sòs elles foíTem os que
c5hbarcaíTcm , &tudo lhes correíTe por

as mãos, & cila foi que puzerão tantos

tributo» fobrc as caixas quefc embarca-

uaõ dos moradores, que por refpeito dos

gaílos, nenhum ouzaíTe a embarcar , ou
perdeíTcm tudo o que erabarcauão . Pri-

meiramente os que mandauaõ caixas ao
Arrecife em carros , logo à porta lhe fa-

hia huma tropa de mariolas , a quem el-

Jestinbaõdadoo taloíFicio, chamados
trabalhadores ^ os quaes traziâo carros

ác mão,por os quacs puxauão com cor-

clas,& tirando as caixas dos carros dos
nioradorcs as punhaõ nos feus, & as le-

tiauaõ â praça do mar, leuãdo dous rea*

les por cada caixa;loco Içuauaõhum tã-

to da balãça, aonde ^pczauaõ;logo ou-

tro tanto aoefmador da tara, &aluidra*

dor do pefo.que podia ter a madeira de q
ai caixa era fcita;logo hum tanto dacn-
trada,& outro tanto da rahida:logo hum
tanto de auarias,& outro tanto da liccn»

ça para poder embarcar; logo hum tan-

to de tributo.a que chamaõ, rccognicio;

logo hum tanto de huS panos breados,

com que cilas caxas fe cobriaô em quã-,

to as não crobarcauaô, por cílarcm ref-

guatdadas das inclemências do tempoj

logo outro tanto aos trabalhadores que
as chegauaõ abordo;logo finalmente os

fretes que eraõ exccíTiuos ; & afsim era

ncccííario embarcar hum moradqr féis

caixas para lhe chegar húa liure a Olã-
da,& ainda cila dâuaõ fuás ordens para

que cm Olanda fe vendeíTe a arroba de
aífucar dos particulares, trcs & quatro

groíTos menos que as da Companhia ,&
afsim tanto fora õ perdendo os morado-
res,atéquc fevicraõa defenganarjà em
tempo que cílauão perdidos de remate;

& afsim poílos em cerco » & obrigados

da neeGfsidade,por naõ perderem ae re^

mate feus aírucarcs,osvendião no Arr(

cife aos ofiíciaes da Companhia por mi

baixo preço ,& como elles querir.õ

,

deílaforicEcauãofenhores de tudo.

Se algum fenhor de engenho deu

alguma coufa aos da Companhia, U
mandauãopòr olheiros cm feus eng(

nhos,os quaes não lhe deixauão tirar n

húa arroba de aífucar para fazei doc(

para os enfermos,fcnão que tudo lhe Ic

uauaõ.&fobre tudo lhe fuílentauão c

olheiros cm quanto a cafra duraua : i

quãdo os fenhprcs de engenhos naõ Ih

podíaõ pagar toda a diuida , porque na<

chegauaõ feus aííucarcs à quantia , lO'

mauãoosOIandefesoãfTucar dos par

ticulares lauradores, que lhe nao deuiaj

coufa algúa,& dizia ò que coBra(rem o
lauradores dos fcnhorcs dcengehho,por

quca Companhia auia defer psíga po
qualquer caminho que foíTe, porquantí

eftaua pobre , & fe os lauradores fe quei

xauaõ que lhe tomauão fua fazenda fen

lhe dcucrê nada,os do goucrno os amea
çauão,& lhes chamauão cachorros , ef

quelmçs,^ vrquent^we quer dizer,velha

cos,iníames,ec filhos de putas , & afsi o
pobres lauradores não linhaõ outro re-

curfofcnão leuantar os olhos ao eco , £

pedir a Deosjuíli ca, & remédio.

Mora hum homem honrado no Pai

amarelo, chamado Gafpac Figueira, (

qual por fcr lugar deípottoado linha en

fua cafa hum cachorro para fua guarda

& indo Ima noite a pcfcar à praia con

feus negros com hija rede , deixou fua:

negras em cafa,çom o cachorro; chega

raõ a cila féis Flamengos para o rouba

rem,&ficando os finco embofcados,che

gott hum a vigiar a rafa , & fahindo i

cachorro o mordco em húa perna , acu

diraõ os finco,& começarão a fazer bu

lha,dizendo que hiaõ feu caminho par:

Tamaracà , & acudio também Gafpa

Ferreira com os feus negrps,apellidand(

Jadroés,ladroêS:por quanto os Ólandc
fes andauão de día,& de noite por as ca

fas dos moradores , & nas que achauãi

pouca refiílencia as roubauão « fem auc

Diílo tepreheafaõ, fçro caíligo de feu

maiores

ÓVo^oVn^oV/o'
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& triumpha da liberdade.

aiorcs; emfim os Toldados fe tornarão

ira o Arrecife,& acufaraõ ao dito Gaf-

ir Figueira diante do Fifcal , porque ti-

laem fiiacafa hum cachorro que mor-

a agente ; foi o dito Gafpar Ferreira

tificado que apareceíTe diante do Fií-

l,&cmouuindo a culpa que lhe impu-

lão.refpondco que era verdade que ellc

lha cm fua cafa aqucllc cachorro,&ou-

)s para guarda delia; & que pouca ne-

fsidadc cinhão os foldados de hir a íua

fa de noite,fendo fora de caminho , &
io cílando elle cm cafa , &quc o mais

rto era que o hião a roubar, como co-

jmauão fazer aos outros moradores,

) que auia tanias,& tão côtinuas quei-

is,fero emmenda,nem caftigo; & fenaõ

le moílraíTem os ditos folda-dos aordé

je Icuauão de fcus maiores para hirem

3raquella paragem de noite,& que cila

dem a auiãodc moílrar fem le fahir

iquclla cafa, por quanto podião hir a

[igirhuina falia,como muitas vezes fin-

ão,ou fcus Capitães lhas dauão,porque

ão forros,& a partir com os furtos,que

lc5 fazião, &quc fendo cafo qucfe lhe

:ííc culpa de cUe Gafpar Figueira ter

ichorro em cafa que mordia; a iílo ref-

)ndia que tinha ncllc hum Toldado de

iarda,pois não fc lhe permitia o ter ar-

as oíít^nfiuas , nem defcníiuas, & que

Dr ifto daua de comer ao cachorro pa-

que ladrnflc, & dcfpcrtaíTc a gente de

ifa, quando a eila chegaflcm iadrocns;

que fc o cachorro tinha cometido cri-

ic cm morder ao ladraõ,quc lua í oubar

cafa,quc elle dito Gafpar Figueira naõ

nha mais obrigação que de entregar o

alfeitor nas maõs da juíliça , para fcr

i£l:igado,& afsim elle trazia alli o ca-

lorro para que o mandaílcm enforcar,

o merecia,ao que o Fifcal refpondeo.

<s aueis defer o enforcado ,
pou dah tantas

zoem. Logo chegarão outros Flamcn •

DS tão infames como o Fifcal,& fingiu

-

) apadrinhar o negocio, íizeraõ com o

fcal que fe abrandaíTcjà em remate de

).ntas foi condenado Gafpar Figueira

n vinte mil reis para as defpefas daju-

ça,& em dez cruzax^s para spacce ,&

deu hum copiofo prefente ao Fifcal para

que fe aquietafíe.

Na pouoaçaõ do Arraial velho mora
hum Português, chamado loão de Ma-,

tos, oquai vendia cm fua cafa fazendas

fccas, & molhadas , de comer , & beber.

Chegou àfua porta hum Flamengo a ca-

uallo com outros companheiros,& pedio

hú quartilho de vinho, que he quafi hua
canada de Portugal , & bebido aquelle

com feus companheiros, pedio outro, &
outro,ác fobrehum pouco de paõ,& mà'-

leiga.foi bebendo,& pedindo vinho, qiie

fez foma de dous cruzados , & como fe

forão efquentando pedio mais,& dizen-

dolhc o dito loaõ de Matos que lhe pa"

gaífe primeiro o vinho, que tinha bebi-

do,& cntaõ lhe dana mais
, porque não

queria contas com Flamengos; o Flamê-

go tirou bum anel de ouro do dedo., &
lho deu de penhor;parcccolhe a loaõ de

Matos que o anel poderia valer atè^dous

cruzados, & iíío não obftantelhedea

mais hum cruzado de vinho ; & pedindo

o Flamengo mais vinho, lhe refpondeo

loão de Matos que o não tinhajdiíTe en-^

tão o Flamengo,que ihe deíFe o feu anel;

fobre não o hei de dàr,íim o has de dar,

ajuntarãofe os vizinhos , & ouucra de

auer húa bulha pezada. Foife o Fiamégo
comos camaradas, & no feguintc dia

mandou citar a loão de Matos por hum
anel de ouro,quc lhe auia furtado; apa

receo loão de Matos diante dos luizes

Flamengos com, as teítimunhas que fe

auiaõ achado prcfentes ao cafo , & não
obílantc iíío foi condenado loaõ de Ma-
tos que rcílituiffe o anel ao Flamengo,

&

pagaííe quatro mil reis das cufl:as',& vfa;*

rão com ellc dcíla moderação, porque fe

metco de por meio Lourenço Guterres

morador nos Apocucos,o qual ameaçou
aos Flamègos,quc auia de hir fazer quei-

xume daquclla maldade ao Coíidc úe

Nafaoloaõ Mauricio.

Marcos Alurcí morador na pouo.Tçaõ

de S.Lourenço.deuia a hú maícate Fia'*

mengo quinze mil reis de fazcnd^, qu
lhe auia comprado fiada por huni mes,&
parailTojlhe paíTou hum credito^: noiípi

do

HÊá
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tlô ffies veio o Flamengo , & reccbeo o

feU dinheiro ,& paíTou húa quitação de

como cftaiia pago,& fatisfeitojdaiií a al-

gos dias o diio Flamengo o mandou ci-

jarpor os mefmos quinze mil reis; acu-

dio Marcos Aluresà audiência, & apre-

fentou a quiraçaõ, & teftimunhas de co-

mo âuia pago, & os luizes o mandarão ^
k tornarfè paraíua cafa, & que fe lhe fa-

ria juíiiçajnâo tcuc elle bem vindo para

Tua càfa,quãdo dentro em três dias che-

gou hum miniílro da juftiça com folda-

dos , &comhúafentençana mão,pela
qual fcmandaua que lhe fizeíTcm a exe-

cução por os quinze mil reis da diuida,

& por vinte & quatro de cuftas,& dcfpe-

fas,& quatro niil reis para os offieiaes q
hião a fazer a diligencia; &pagou tuclo;

& fe fora a replicar ouucra de fer prero,&

caftígado na pelToa,& fazenda.

. O P.MelchiorManocl Garrido Vigai

-

ro da fegucfia dcS. Amónio do Cabo,

Sacerdotede mais acfercta annos de ida-

de,veio hum dia ao Arrecife a pagar qua-

renta mil reis de hum negro que auiatõ-

prado.&paíTando por húa rua vio dècro

emhiia tauerna cílar finco , ou íeis Fla-

mengos comendo, & bebendo , os quaes

tanto que o viraô fahiraõà rua,& o fizc -

fão entrar na tauerna, & o brindarão cõ

^húa vez de vinho,& logo derão fobrc cl-

1e,& lhe lomarão os quarenta mil reis q
leuaua,& outras patacas para fcu gaílo,

& lhe tomarão o barrete, & o encherão

de punhadas,& couces , & gritando cllc

'acudirão os vizinhos,& outra p,cmc que

paíTaua porá rua,8c querendo fazer prè-

der os ladroens, o dono da tauerna poz
em pès de verdade, queo dito Padre lhe

eftauafolicitandofua molher para dor-

mir com clla,& começou a requerer que

o prGndcí]ciTi,& caftigaíTem, & vifto por

o dito Padre tão grande, maranha , &
maldadcjfe veio fem dinheiro, & com
muitas pancadas , & fe tornou parafua

cafa,& os Flamengos tanto que viraõqo
Padre não hia a fazer queixume aos do
fupremoConcelho,fe ficarão com o di-

nheiro, & fazendo muita fcfta, & ga»

Ihofa. .

Deílaarte vfauão eftes malditos ,
qi

vcndopaíTarpor asruas aos Poriugu
fes os conuidauaõ a beber , & chamaui
curros feus camaradas , & tanto que (

pobres forafteiros bebiãd híia vcz de \

íiho, lhe faz ião pagar na tauerna tui

quanto elles Flamengos tlnhaõ comi<J

ik bebido aquelle dia,& o antecedente:

iflo mefmo fucedco a Marcos Alures ç
patciro, m.orador nos Apocucos , &
outro Português chamado o Montam
que por húa vez de vinho de França, qi

lhe deraô com húa fatia de paõ , & hu
pedaço de carne i.fl3da,!he lizcrão pag

a tauerneiraoito mil reis.

Mandarão os c o fuprcn.o Concell

publicar cdiracs, & prcgalos nas pott

das IgrcjaSjíbb graues penas, que ncnl

Português morador na Ciipiiania (

Parnambuco/cíTcoufado não sòmen
a vender carne,mi'iS nem ainda a mat
rcs ncnhúapara comerem fuascafas,fc

licença dos miniílrosda Camará , & ni

rómcnie comprehcndia cíle edital as r

Z( s maiores,como boi,vaca,porco, ca

neuo, ouclha,bode,ou cabra, fenão tan

bem hum leitão, que fofi!è, de maneira

os moradores auião de criar o gado ,

não auião defer fenhores de matar hi

res para comerem, & a auião de vcnd

cm pè aos carniceiros Flamengos p(

baixo prcço,& ao dcfpois cbmprarlhc

carneaos' arráteis poro preço que

do Concelho ordcnauão, & fe algú m<

rador queria matar algúa res para fuac

fa,primciro auia de auerliccnça dos <

Concelho, & pagar de^tributcj aos carr

ceiros Flamengos mil reis por cada c

beça de boi,ou vaca,& hum cruzado p
cada res meud,a,de forte que não craõ

pobres moradores fenhores do fcu,fen

os Flamengos , & porque Pedro Gom
morador no Arraial velho , achou hi

feu boi manfo, que os negros do ms
linhaôjãjarretado para lho comerem
acabou de matar por não fe lhe perdei

carne.não obftanie que o matou-com
ccnçadc Cofmo de Craílo Paífos , q
feruia de luizjtodauia oEfcoIteto o m
dou prender , , Sc o poz em termo de i

aço
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Scfriumpho da liberdade.

çoutaJo na praça publica . Valeofe o vida,& daqui fe começou a principiar a
ornem do Gonde de Nafao , o qual lhe facçaõ daacclamaçaô da liberdade, co»
íu perdão da culpa por for r. primeira mo fe dirá no feguinte capitulo.

cz,&lbo dçu por cfcrito, oc depois de

10 ter dado.Sc aprcfcntado cm Camará,

cudiooEfcoltcto,&Gafpar Dias Fcr-

>ira feu grande apaniguado, & reíòluç-,

lõ a caufa.dc fone q o diio Pedro Go-
ícs não foi folto da cadca fenão depois\

uc pagou ao Efcoltcto oitenta dobrões

e pena.

Deraõ os íbldados Olãdefcs cm fahir

m quadrilhas de dez & vinte, por as

afãs dos moradores, & as roubauão , &
ilteauão aos Portugucfes que hião por

s caminhos, & não auia quem fe dcíTc

otfeguro, & dcfpois de eílarem chcos,

cdmhciro,& fazenda, fe metião por os

iaios,&mandauão pedir perdaõ de fuaâ

ulpas,& os do Concelho lho còncedião

or o c] ihcs cabia de proueito dcílasla

10ÍCCS1& tá to que cftcs ladtoês fc reco-

lião para o Arrccifc,fahião outra,&ou*

•as quadrilhas do raefmo Arrecife , co«

\o d^s outras ppuoaçoês,aondc os Olã-

cfcs ti nhãofcus quartéis, Sccorpos de

uàrda,& não auia cafade morador que
aô roubaíTem.criação q naõ mataffcm;

;fobretudoiftoinjuriauaõdc ruins pa-

iuras aos Portugucfes,& os cfpãcauão,

: fcriaõ,& algús matarão,&a efcufa que
auão era que morrião de fome^&queos
;nhorcs da Cõpanhia não lho pagíiuaõ,

em lhe dauão de comer.& lhe mãdauão
uc furtaíTcm por onde pudcíTcm.

Vèdofc os moradores de Parnãbuco

CEfim Sirenas das cerúleas ondas.

As.Ninfas do dourado Tejo ameno

y

fingidos Camilotes^^ Maimondasj

Às memorias do Xanto^igre^^ Rsno^ .

Afama do Thelano Efaminondas^ ,,-

^

Em (quanto do animofo Lucideno, .^^

Peitofagaz^'valor,^ emfrefas canto,
'\\A'':í

Reparo: do Brafil, do inferno efpanto. •

Soherana Donzela Pakfiina,

Das Mais Virgês a vitima, ^ primeira-^

Efirela de lacoh,pompa diuina,

Que o ramo nos trouxefles da oliueirai,f

Daquellafacrafonte criflalina^

De quem vosfez o Verho a defpsnfeira,

Hua gota me daipara que efpame

Com minha voz os monjlros de Lèuante.

Húa chama me dai daquellefogo.

Que n alma. vos ahrafou,quando donzela

.

obedecendo a Deos,ficdJtes logo

Cafa de eterno Solfendo húa eflrela\

De Luàdeno {feefcutais meu rogo)

Farei que recebais húa capela

De lirios brancos,^ encarnadas rofas^

E dê outras mil boninas graciofas.

Sevos medaisfauor Virgem Sagrada,

Rainha natural do Ceojereno,

Os ramos da vojfa aruoreprsfada

Piamareifem temor,emprado ameno;

Eferaõ defendidos coma efpada

Do nobre,^ valerofo Lucideno,

A quem deu vida a ilha da Madeira^

Das OcciJentaes ilhas aprimeira.

\o aperreados, 8c ryrannizados,& qucjà No meio da Multiuaga morada,

ão lhes rcftaua mais, q o dar.cm defef-

cracaõ, começarão a tratar de feu rc-

icdio,para fe quer.efcaparê as vidas das

lâos dcílcs ryrannos,ou pelo menos dc-

rndelas â cutta de feu sâgaG,& para ifto

)rão muitos ter cõ loaô Fernãdcs Vici-

i.como ao primeiro home de Parnãbu

Aondefe affenra a Corte Neptuninas ..

Eflh húa granJe ilha celebrada

Pbr ricafcrtilfrefca,^ peregrina: . .

Com cavaueacs doces cultiuada,^

Dos quaes a humana induflria,,^arte en-

A tirar doce affucar,tâo goftofo, , {^fina

Quanto para os viuentes proueitofo.

o,&lhe deraõ cota de fua determinação, Colhefe muito trigo emfeus outeiros.

qual lh«STefpõdeo,q éoníiJerafsé bê o

egccio,& guardaíTcm fcgredo,& que de

ia parte eftiucíTom certos que os auia

ecmparar,& ajudar com a pcnoa,fazê-

a,gcnte de feu fcruiço,& cõ o fanguc,&

As vinhas faõjem numero,feusprados

Em hortas,^jardins fas os primeiros

Que podem fer no mundo nomeados:

Vacas , cabras,cuelhasfíS carneiros,

_

São nefla terra nnàtos.K^ ejiremados, .

O S2m
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Sem numero os càelhoSiSS pírdites^

Xlaltnhas^pomhas,rolas^eordonk£S,

O mar he alli tmfértil depêfcado\

£ va/mq^ue//a ilha tão barato,

Que o quê napefcãrla anda oçupaào

Sãopode medrar muito nefie trato-.

Podefer hum Conuemofujlentndo

Hom %emprouiâo,^ abundante praté

Com ajomrnn depeixe,que lhe dão

Por dousjea/es,oupor hum tçjlão,

Çhamafe efia ilha da Madeira

Por/eus copados, ^ altos aruoredos.

Terra montofa,^ alta de madeira,

i^ue ao Ceo chegarparecem[eus rochedos-^

agente que alli chega forajleira,

Moflramlhe os moradores roflos ledos.

Porque a gente,que habita nefla terra,

YalorMnraSS primor no peito encerra,

Hua Cidade íMuflre, edificada

I^aenfeada efià daquella Ilha,

De CaftelloSy^ muros rodeMá,

i^eparece húa mua marauilhat

Por três partes com rios he regada,

£ a temores,^ medos nãofe humilha,

Chamafe efla Cidade do Funchal,

Ilha,á Cidadela elReyfempreleal.

íleflaCidade,^ ilha foi criado.

De nobre,illuflre,^ graue pai nacido,

Ofempar Lucidem,^ doutrinado

Na fè de Chriflo,^em armas inflruidoí

mflo êcupaua o tempo, ^ o cuidado

Dospueris, impulfos retrahido.

Ate quefeu briofopeitoforte

O meteona palèflra de Mauorte.

Suacapacidade,^fundamento

Afublimès emprefai o incliyinua,

Ho coraçãofentia hum mouimento.

Que a mais,
ij a goflosiís o encaminhauã',

la mais trouxe rafleiro o penfamento,

Edeo manifeflar não feprefaua.

Para tratar bufcaua os generofos.

De nomcfama,^ honra cubic^ofos.

íiimais chegarfepode aos vadios.

Porquejá mais oforaôfeus cuidados^

Nem o Soriefeguio dos defuarios,

Quehs mocos após ft leua enganados',

Conuerfaua os defangue, ^ altos brios.

De heróica virtude acompanhados,

Confagrando a Mauorte de pequena

O generofopeito Lucideno.

O valerofo Lucideno^
o leão que heReal,femfn nas 'vnhas

Se deixa conhecer dèfdepequeno,

E os doutos nafuraesfaôteflimunhaSy

Queja mais apetece apalha,^ feno-.

Fermofo Deito,hum dia quando punhas

Ofreio ao teu Pegafo,a Lucideno

Vifle que em os dous luflros acabandt

FoiJuaamdda pátria atraz deixando,

Olhaua aquêllas torres,^ altos muros

^

Que aos de Semiramisfombrafaziag,

EaOsedificios raros, ^ feguros,

Queefla Cidade illuflre ennobrecião:

E dix{amadapatria)homens rnaduro%

Para em tifenecer em tife crião.

Em ti Minerua, ^ Martefe ajuntara^^

E comiarmas,^ letras te adornarão.

Porema mim me guia outro deflino.

Que mefaz denegarte o que tedeuo,

Aufentame humprimorfanão, ^ diuino,

Eodmor defubirpor Norte leuo;

Concedemeque viuaperegrino

Deti,já quefem ti chegar me atreuo

Por entre os arcabuzes,^ os arnefes

Ao nome dos antigos Portuguefes.

Partiofe Lucidenofufpirando

Da ilha ao apontar daprimauera

Quando o Sol criflalirio^legre, ^ branJ»

Nao aljofrâdas rofas reuerbera:

Aface volue atraz de quando em quando^

C&mofe amor porforca odetiuera.

Mas elle diz,eu voufeguir a guerra,

E não pojfo feguila em minha terra.

E ainda que opátrio amorme argua,

Queaufentandome delia lhe reftflo,

Refponderlhehei,que,Nemo inpátriafua

Propheta acceptus eJl,como o diz Chriflo;

Dei a Marte a vontade, ^ hejáfua,

Defejo emfua efcola andar mui viflo.

Por tantopátria minha,a Deos,que vejo

Guiado de outra eflrela meu defejo.

A Parnambuco chega humilde, ^ pobre

{Porque quêfoge aospães tê mildefgracas')

Porem comofeufanque hefangfie mhre<i

Parapa^ar a vida íufca traças;

Confideraqujs o ouro,a prata, o coíre,,

He o que maisfe eflima pelas pracaS;,

Eafsipara bufcarahonejlavida,

Serue a hum mercadorpor a comida,

Sahefe do Arrecifeem continente

Pornão vir nslka dar afer magano,

E nât

.^-^^-^-A.zj^^-^^^^^r^A^j^^^^^



& triumpho da liberdade, lyg

£ nânfer vi/Io alli da muita gente

Que hiaM ^'vbilia ãa ilha cddã hum amo:

O coração cercado de anfiasfente.

Hum engano operfegue,^ outro enganv.

Em rejolucão parte do Arrecife^

Oue não dizlemfer nobre, ^fer patife,

ijca a hum mercador rko,^ honrado^

Oue tinha o trato grofjo em demafiat

E logofente o peito ajfeicoado

Ao modo agenciaidamercamia: ' ' "
"

Na arte fefaz mui defiro^^ cotifumado:

nota as grandes ganâncias queallí. auia^

Compra.-vende^chatina^ ^ mercadeja,

E aos vifinhos caufagrande enueja.

'ntea o mercadorjua verdade

Comfeuprocedimento,^ condição,

E acha nclle talfidelidade^

Que roubado lhe deixa o coração:

Manifeftalhe indícios de amizade.

De animograndiojo,^ afeicaô.

Fia dcíle partidas de importância,

Dciídc em breue tirou muita ganância,

cõtiio jemoflrou taôpontual

Em pagar a[eu tempo o. que deuia.

Foi ajuntando grande cabedal^

E Ihefíauão tudo o quepedia-.

Dos mercadores grojfos cada qual

O bufcaua,^ a todos refpondia

Com talprimor,que a todosgrangeaua,

"Éos coracoens,^ as almasíherouhaua»

omecou a mandar mil encomendas^

Das drogas do Brafilpor 'varias partes,

E vinhaõlhe os retornos emfazendas
Para àa mercancia vfar as artes:

Teue no que embarcou profperas 'vendas.

Nos retornos ventura,^ bons dejcartes,

' E afsim em breue tempo, de muipobre

chegou ajer mui ricofobre nobre,

índoje com tãoprofpera 'ventura,

Por não fe lhe quebrar a inflauel roda.

Que no trono aondefobe nunca atura,

. Mas àa na terra com a bonança toda'.

' Vfou da e(lratagema muifegura,
^Que muito aohem das almasfe acomoda,

Ea rnòr parte dos bens,que Deos lhe àaua,

Nas efmolas dos po hres a gaflaua.

Hrem Deos que nãofabe eflar quieto

'
~ remuneração dos Efmoleres,

:r tranfuerfãis caminhos emfecreta

)ífoi multiplicandofeus aueresx

He diuino primor,fixo decreto.

Que osprémios,as bonaac as,^prazeres.

Bufquem a quemfocotrecomcautela

A 'viuua,a cafada,^ a donzela.

Nefles ojfiçios de acudir ao pobre,

E reformarasjanãas confrarias,

Defpenâiafeu ouro,prata, d^ cobre

Lucidem entre gafios,^ alegrias:

Porem Deosporque apaga lhe redobre

{Comofe ambos andarão emporfias)

lucideno aospobres hia dando,

£ Deosfuafazenda acrefcentando.

chegou afepfenhor de finco engenhos

Por trato honeflo,^juflo,^ por bós modos

(£ ainda quefazendo algas empenhos')

Maentes,^ correntes os 'vio todos:

Não rompeo talbonançafeus defenhos,
j

Nem lhefez afoberbafeus engodos.

Mas ames na maiorprofperidade
,.

Se mofirou mais humilde de verdade.

Porfe liurar dos rígidos enganos.

Com qiie o mundo íofluma atormentar

Os coracoens dos mtferos humanos,

E dar com elles no profundo màr-,

ik Em chegando a id^ade de trinta annos

-"i {Xempo oportunopêrafe cafdr)

Sua filha lhe deu para moíher

O illuflre Francijco Berengusr,

Era efle varão mhre,natural

Da ferte,^frefca Ilha da Madeira

^

Nafcido na Cidade do Funchal,

De Stirpe illuflre,clara, ^ verdadeiras

E(leporque conhece o quanto i/al

Ofan^ue honrado,^ nobre d^ Vieira,

Sua filha lhe dá Dona Maria '

.

Que Berenguer, (0 Cefarf£ dizia, .

Era efle infulano,dejtendente

Por via mnfiulina.que o abona

DaprofapiíJ, ^ troncofioreceníe

Dos Condes da temida Barcelona:

Hojêfe vem Jeus ramos claramente

No lieyno de Valenca,onde fe entona

Dos Berengueis a eflirpe generofa

Em heróicos feitos tãofamofa.

Porpartefeminina tem plantada

A raiz nobreãlluflre,^ lonhecida

Na CafafamofifsÍ7na de Andrada,

E os Condes de Lemos ll)e dão vida-.

Porfeus auos,^ pães qualificada

Temfua geração efclareada,

O i
. Peis
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ii

Dejua'èfiiyj>efadprogenitores

Ejlejeufpgte nafamofa emprefa,

-E àttWrminãcãô dãlihêrdade

Da atrilulada ^ente Poftugttefa^

LheguardmJempre amor,^ lealdadev

Homem deffjo,'^ .grande tnadurefaf

Amigo dè iratarfempre verdade^

Com quem sh lucidenopraticaun

jlpertgofà èmprefa,que intentaua,

álmlos do Arrecife[e aufentarão^

Primeiro o genro^ofogro maism tardei

Ecomosnohres datérrapratikiraó,

""''Cada ^ual emfurorfe ahràfa,^ arde:

kmferfoldadosfeUífe conjurarão^

Más Confelholhêdão quefe refguarde^

Porque não chegue o Belga a entendelOf

E trate dèmãialo^ou deprendek.

éí/simojdz,^ no mais denjo mato

Pórjeus ejcrauos mais familiares,

Com quem muiiiheralfe moflra, ^ gf^to^

Mandoufazer humildes Tugipares:

De dia úpareciaSê tinha trato

Com toda a gente em todos os lugares

Tende-em cada caminho hoa efpia^

E de noitf ms matosfe efcondia.

4lgús mefes viueo neflefadário,

£ retirar mandauapor amigos

Tudooquelheeranecejfario

ã*ara ai mores tormentas, ^ perigoSi

lá milfofpeitas tinha o aduerfario^

E chamando a algús feus inimigos

Corri mirrtos,^ ameaços lhe arma loujã^

Porque digao do cafo algua coufa.

Yendoje Lucideno €0m tflado,

Ejahendo que tinha Portugal

Bumfoherano Rey por o Ceo dadòf

Rey da Coroa herdeiro natural:

V^ndotm Olinda opouo atrihulado

Por o Belga Tyranno capital

Tratou de o liurar da morte hofrmda

Xlomfua 'vida, ^fer,fangueMfiizenda.

Tâtãmoi paufa aqui^Mufa querida^

Vam^spor os caminhos oràinarios,

porque a cofia do monte he muito erguida^

E tem harrancos mil, ^atalhos variost

Defemperafe a arpa^fe he crecida.

A tormentaM os 'ventosfao contrários.

Por tãto he bem que húpouco defcanfemos^

£ como defcanfarmoSf cantaremos.

C A P I T V L O li.

Bs eomofeprincipiou a acclamacao da lihet

dadCi^ rejlauracad da Prouintia

deParmmhuco.

T Antas foraõ as tyrannia? , cruel

dades, & exorbitantes defafo-

ros,que os pérfidos Olandcíe

vfaraÕ com os miferaucis caiiuos mora
dores de Parnambuco, que fe fe ouucrai

de erpecificar, & relatar , fcrião neccfla

rias huma,& muitas rcfmas de papel pa

ra tio larga efcritura, o que vifto poi

loão Fernandes, &confidctando omi
fcrauel eftado dos moradores da terra

& que para atalhar a tantas, & taõ airo-

ces crueldades, &tyrannias, não aui:

õutro remédio fenaõ o tomar as armas

& vender as vidas ( que sò reftauaô po
tyfanni2ar)por preço de fangue derra^

mado,ôc por a força de braço; começou
a deitar fuás traças, & maquinar come
penfamcnto caminhos para poder fahii

a feguro porto,com o effeito de fua de-

terminação,& honrado propofiro, digna

de hum generofo peito , & para iílofoi

adquirindo a íi todas as armas, que pode,

com toda a fagacidade;difsimulação , S
fegredo,Scouírofi foi comprando muita

poluora , & paílas de chumbo, dizcndc

que a poluora era para as feílas de foge

que fazia na celebração dos Sandos,

em cujas confrarias feruia de luiz , 8i

alguma mandou vir da Bahia fecreta-

mente por caminhosdefufados dos ma-
tos defertos , & foi pondo tudoifto no

interior da mata do Brafil em barracas

que para iflb mandou fazer com muitc

fegredo.

Comprou outrofi grande numero de

alqueires de farinha ,& outros legumes

como arroz,fauas,feijoens, milho zabur«

ro.peixe falgado,&féco , & carne defa-

lè,& de fumo,& mandou fazer difto ce-

leiros iio mato, & juntamente metco

neíles ditos celeiros vinho, azeite , & v'u

iiagre,

^V^oV^^u



& triumpho da liberd

agre,& muito fal.&martdou fazer todo 3carauela,&ihc vornarí?.5hua agua que
remate de fcusongQphos era agua ar- fazia,noq fegaílarãodcz,ou dozedias",

Ente,& a foi mandando pata a mara do pedio o Tenente André Vidal deNegrei-
rafil , aonde trazia mui toô efcrauos a ros licença aos do Concelho para fahir:

izerpaodo Brafil, com algús feitores do Arrecife,& hir a viíitar feus amigos,
ranços feus criados , homcs de confia- que em Olinda, &na Varfca linha ; & o
a,& fegredo,& nos carros cm que man* mcfm® fez o Capitão Nicolao Aranha, q
aua bufcar o paodoBrafii,hia mandado foi a eílar em eafa de feu irmão,& o Pa-
)do oprouimcnto que pode, femque o dre Frei Ignacio da Ordeni de S. Bento
landes tiucíTe diílo noticia ; &junta- pedio também licença para poder leuac

lente forncceo de muitas vacas os feus configofuas duas irmaãs donzelas na
irraes,quc na mata tinha, & mandou carauela para a Bahia , porque as vinha
ira là fuás cabras, & ouelhas , debaixo bufcar para as meter Freiras em hu Con-
3 achaque de dizer que lhe morrião na uento de Portugai,eí1:a, licença concedc-
arfca de híãa erua que comião, chama- rao os do Concelho liberalmente , 8c cõ
a faua,& que não lhe multiplicauão,an - e)Ia fe auiítou o Tenente André Vidal de
?s os negros Ardas, & Minas lhas co- Negreiros com loão Fernandes Vieira,

naõ;&fómenic deixou nos feus paftos & fpi dellc recebido com mui alegre éè"
os engenhosa4giáas poucas oaclhaspa- blante,& hofpedado com muita larg/je«.

i agafalhar os hofpedes que lhe vinhad za,& feruido com muitos mimos , & re-
fua cafa. ,,

g,alp.§ para a viagem.

Sucedco que ncfte tempo , que foi no Vçflpolòâo Fernandes Vieira tempo
es de Setembro do anno de mil &fcir- oportuno, lhe declarou osfegrcdosde
intos 6c (juarenia & quatro , veio o Te- feu peito , 8l lhe deu conta da dctermi-
;nie Andr* Vidal de Negreiros da Ba- naçãoque tinha entre mãos , & lhe diíTq

a a cíle Parnambuco com intento de que o inimigo cftaua defcuidado, & que
r a viíiiar a feu pai , & mâi à Paraíba, tinha fuás fortificaçoens dcfmanieladas,..
)nde morauão, & leualos configo para & fuás trincheiras cahidas , fuás paliça-
Maranhão, com cujo goucrno cílaua das desfeitas. & finalmente com pouc^
:fpachado,ou pelo menos dcfpedirfe gente de gucrra.porque os melhores Ca

-

:llcs,& tomar fua benção , & achou feu pitaens.officiacs , 8c foldailos os auia 1^
li muito doente, da qual enfermidade uado configo para Olandao Conde d©
lio a morrer;& lornandofL- para o Ar- Nafao loao Mauricio,& outros fe auiaõ

hido porque tinhão feu tempo acabado,
8c não tinhãojà queroubar em Parnam-
buco,porcílar a terra deftruida, Ócjkno
vitimo fim de fua total ruina, 8c que a
gente que na terra auia , erão mercado-
rcs,& taucrnciros,& outros fenhores de
engenhos,&dc partidos decanas,que os •

auião vfurpados tyrannicaracnte aos
PoFrugueres,& viuião ncllcs fora de fuás
fortificaçoens.com tanta quieraçaõ, co*
mofecíliucfTcmem Olanda, & que ou-
tros eflauão diuididos , morando por así

cifc para fc (ornar para a Bahia na ca-

ucla em que auia vindo, a qual auia tra-

do muitas mercancias, afsim fccas , co
o molhadas, das quacs Parnambuco
bua muito falto. Os Olandefcs do fa-

cmo Concelho não quizcrão confen-
rque o Piloto da carauela, nem os ma-
nhciros,dc quem as fazendas eraõ , as

:fcmbarcíifiem,ricm'Vcndcíí"em ; & sò-
cnte derão licença ao Mcftre que pu-
;fíe vêder dous barris de azeite,& duas
pas de vinho, para darem qucrcna à
irauela.& fizerem matalotagem para pouoaçocns,& fregucfias, vendendo, 8ç
taminho.&eílRS pipas, & barris com- chatmando, &quc amaisda gente que
•arão os rnefmos do Cõcelho, para que auia dos muros a dentro, craõ ludcos eõ
nguemtiueíreoganho,fcnãoelles; & fuás molhercs , 8c filhos, os mais dos
n quantoos marioheiros cgncertaraõ quacs auião fugido de Portugal para

O 3 Olanda,

mig jgi^igg^aiggsígai^aiigaiáai^asÊai^iii^ÊÊ^iÊiÊÊÊiaaBÊiiiãÊÊiÊiiiÊà
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01anda,Sc eílauão em Parriamtiicò'cò'm

fuás finagogas.ou afnogas patentes,com

, tão grande efcandalo da Chriftandade,q

sò por honra da fé de Chrifto deuião os.

Poftuguefes arrifcar as fazendas , & as

vidas,& ainda perdela5,& dalaspor berri

'

eraprcgadas,emTeruiço delefu Chrifto

noiro-faluado'';quãtò mais ^ue as cfijeU

dades,& tyrannias,que bs Oiàndefés ti'*

nhãovrado,& vfauão com os miferàueiií

moradores,os tinjião pófto em termo de

defeípcraçao.pelo que elle, & cllcs efta*

tíão deliberados a tomar as armaS}& (sé-

falarem crn clR.ey Dom íòão fçú Key , Sí

Senhor ) romperem com o inimigo em
guerra a fogo , Sc fanguè , apellidando'á

liberdade da pátria. ;

Ouuio o Tenente Atidre Vidal de Ne-'

grciros, tudo oque loâo Fernãdes Viei-

ra íhediíle, 8c vioas forcifica4$bens"dç>

inimigo , 8c notou tudo o que lia terra

auia,comioda a difsimulàQaô.âcpttíí-fê-

ciii,& recolheofe para o Arrec»fé'|>ara fe

part'r para a Bahia;& antes de fua parti-

da fucedeò que os Oíandefes preodêrão

(por engano, & por ferem raalfinados)á'

quatro- mancebos Portugucfes, que an-

dauao peia campanha em companhiade

<)utros,que auião fugido da Bii4iiai'& an-

dauâo nadiftrito do Porro do Çaluo,'iar,

rendo todo o mai que podião a rodos os

Glandcfes.quc achauaõ defgarrados''de

fuás fortificaçoens . Prefos cftes, còirco

afama logo, que os auião de enforcar, A-

eudio ao rupremo Concelho o.Teneotc

André Vidal de Negreiros,& o Padre Fr.

Manoel do Saluador, aonde o Padre fez

buma excelente pratica aos que nelle

pi'efidiaõ,trazcndolheà memoria o co-

mo.eílauão em paz, 6c tregoas coirv Por*

t«gal,& que naõ era bem que enforcafsê

aquelles mancebos por naõauer aluoro-

to no pouo , & que ou, os defterraíTem

para Olanda, ou que,pois eraô foldados

fugidos da Bahia, os entregaíTem ao Te •

nente André Vidal de Negreiros.que álli

eílaua prefente, para que os leuaflc ao

Gouernador António Tellesda Sylua , o

qual ós caíligaria com muito rigor , fe-

cundo foas culpas mereciaõ ,
paraquq

naô fé ÈBtefideflè>netft ainda foffeitaii

que aqueiles,nem outros femelhàies ai

dauão pòr a campanha com li cenqafi

beneplacíto,ou oíd€ro;& fobre tudo il

lhes diíTe ,
que fa^elles queriaò grange

os animos,&' voiitadés aos Eoriugucj<

VfaíTeHí de clemência comaquelles mi

cebós;&* lhes perdoarem- a morte ,
pi

quanto os POrtugúefes querem fer leuí

dos poramor.a não por rigor , & que.

os niátauao poderia auer algíía reuoli

<;âdi'&nouidade^ por quanto aquelli

mancebos linh^õ-irmãos; 8c parentes ei

Parhambuco,osq'áaès auião de pretei

der vingar feufangue feita mefma peti

càõ feio Tètienfe André Vidal , &jur

wmtntè pedi^'liex:nca para leuar coní

gòlò^doS 'os fõldadôs fugidos daBahi

qHc ándauão defgarrados por a campí

nh'a,& que elle lhes aíTeguraua perda

de fuás culpas . Eíla licença lhe outo]

jgái-ão logo os doCòncelho.dc derão pa

faporte.&fegurança das vidas a todosx

caitipan h iftas,& eanàinhos liures,para

poderem tornar pára a Bahia cõ o Te

nentc,ou porfuá ordem ; & no tocam

aos quatro,qtíè tínhaô prefos, rérpondí

raõque ellcs' faríaÔjuíiiqa com toda:

benignidade ; Bl canto que nos fahimc

do Concelho os í mandarão tirar da cí

dea,& mandarão enforcar aos três Poi

tugucfes,â[ ahum delks' chamado i3c

mingos j^ereifamantes que o enforcaíTc!

lhe mandarão cortar as mãos em hui

cepo;8i:aò' quarto, que era hum CaílenK

no,lhe perdoarão, porque trazia eoníig

huns poucosde dobroens,Com os qua(

mandou peitarão FifeaLpor hum lude

feu amigOfâc parente; & o Tenente Ar

dre Vidal vio padecer aos três de hum
torre das cafasde Luis Hiens.

Defpedio o Tenente André Vidal d

Negreiros para o Porto do Caluo ao fe

Alfcrez com hum edital , no qual fazia

faber a todos os foldados da Bahia, qu

andauaõ por a campanha por aquell

diílrito, que fe ajuntaííem nadicápouoa

caõ,oujunto à barra grande, para fc hir

em fua companhia por mar, cu com
fewAlferez ppr terra, & que çllc lhe pro

meti

k>-A-^A-^W^W^-^^-^^^-^-^-^>i>^-^^^^



&trinmphò da liberdade.

Tietia pcrdaãdefuasculp)asem'nomedo tcfto da parte de Dcoí,q.uedôixaíremcÔ
Gouernador An tc>nií) Telles da Sy!lua,& fcíTar aquelles padecentes, & dififtiííem

juc outrofi cftiúcffein íeguro$ de ^ue os de tão deprauado intento, fobpcna de íe-

Dlandcfcs ihc nàô â^lhd de fazer agra- rem cllcs tidos, & auidos por caufadores

jo algum, por quanto tinha pallaporte, de todos os males, que daquella facção
ifaluocondutoparaelks , dado por os feoriginaíTem , então lhe derâoHccnça
iofuprcmo Concelho. Sabidoefteedi- paraos confeffar , porem não para os à-

al , & paíTaporte acudirão osfoldados com-panharatè o pè da forca , receando
:ampanhefes à barra grande, aonde ò <}ue elle diíTefle em publico algúascou^
r.cncnte os rccebeo na fua carauella , & fas dos miílerios de nofía Sanéta Fd Ca-
)s leuou configo . Ficou no Porto do thõlica, -que deídóuraíTem as faifas feitas

::aluo hum mancebo da Parai ba.chíiifiar de Caluino,& Luthero ; & lãtoque o Pa-
io Miguel Fernandes, o qual não fe po- dfo fe apartou dos padecentes,chegou ao
le embarcar por eílar mui enfermb,&em pc da forca hum predicante Caluinifta,

crtigo de mortc,& ficou o Alferes de An- &comcqGu a di^er aos padecentes ai-
Ire Vidal cfperando que melhoraífc ai- gomas palauras de confolaçaõ,& exhor-
Júa coufa

,
para o leuar em fua còmpa- fa^âo,paiía bemímorrer , & hum dciles

ih ia por terra ; & tanto que o Tenente. IheÚme.Fa/eeom todos os diabos.,númflro dá
^ndre Vid ai fe fez à vella, & fe engolfou Satúnhs.enganâdw.^êmhujleiro^vaje dediâte^

io màr na cfcrrota da Bahia , logo os cto- dai-noffosAs ,- nãofeja o demónio,que aqit'p

upFcmo Concelho .{nandarão prender a no^'^^tih(i tltar^que não queremos ouuir fuás -

:ftcmaCiccbo,& o tronxcrão ao Arfeci--: razoeris^mm cr€mvs emjeus enganos
; famop

e aonde o enforcarão , & eíquar-tejaraô: Catholkos-Còrifiãos,^ cremes hem.^verda-^

•

loque oTenente, tantoque oíoube-fe àskumenu naki^t Chrtjlo-fegundo a enfina^^

Icupormáito agrauado , & acaboude ^guardàaSanãa Igreja Romana-y & nelld^

lonhecer a pouca lealdade,fé, Scpalaura nos efpgramosfaludr^ ^moem lei deheha*^'

[ue eftes cruéis lyrannos guardaô
, pois dos,^ velhacos ladroms.KQÚxoxik o predi-

•uendolhedado a elle mefmo o paílapor- cafiíte éonfufo,& corrido , & ps foldados

'

e,& faluoconduío das vidas para aquela foríiô enforcados; porem a cíle que difle^

es foldados, iogo nas fuás cortas, & ain- ao predicante aqaellas palauras. refolu^"'

la em prefcnça do feu Alfercz,oqucbra^-'^ tas,o algoz o fez cílar penando na forca-
ãOj& jurou o Tenente de fc vingar defta

ileiuofia.fe o tempo offereceíTcíilguma

ícafiaõ. ">?.•

Naõ queriaõ os do Concelho que ef-

es rres foldados.dc que falamos- atraz,

iemerte,de quem eílamosfaiando.fe cô-

síIaíTcm.acudio o P.Frci Manociao Co-
elho

, ^ diílclhes que aqaiilo era mais
yrannia,& crueldade,quccoraçoens hu-

nanos,8c que naõ dizia bem aquellc ri-

;orcom o que nos tinhaõ prometido , &

mais de mciahora.fcm o acabar de ma*'
tar

, porem elle cm quanto não morreò
fcmprc chamou por o nome de lefus', Be

da Virgem Maria,que todos Q ouuiraõ,

h eác fe chamaua Domingos Pereira do-

Po todo Caluo.

Por o Tenente de General André Vi- ^

dai de Negreiros cfcreueo loaõ Fernan--

dc3 Vieira ao Gouernador António Tel-
les da Sylua,n'i qual carta foraõ afsina-*

dos os mais principaes,& mais fieis ho-

'

Lirado nas capitnlaçoens,que tinhaõ cc- mens de Parnambuco,afsim Ecclefiafti"'

"

:?brado com os moradores
,
que os dei- cos,corno feculãres.^na qual lhe manife-

ari;:o viuer,& morrer na pureza da Sã' ítou por extenfo todas as calamidades/
ia fé CatholicaRoTiana ,fcm acrcfcen- &ãflic èns d;!qi.icl!a miferauel Prouin-
íirnento,ncm diminuição, &que alli lhe cia,& outrcifi as traiçoens, aleiuofias , a-'

iípcdiãoaconfiíraõ, &querião naõfó- fróntasg:HE>tiyos,tyrannias,& crueldades,

q

^cnic tirarlhe as vidas , fenaõ também os pérfidos Olandefes cxecurauão nos
Dubarlhc as almas,& lhes fezhuoi' pro- pobres,^ anguftia(JÍos moradores

, pído

O 4 "que

Vl.il
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que jà quafi defefperados eftauão fcfo-

luros em Te defender daquellcs '
carnicei-

ros algozcs,& vendcrlhes â cufta de fan-

gue derramado a terça parte das vidas

que lhe auiâo deixado , & darlhcs a co-

rhecerquc ainda auia Portugucfes no
niundo,quc com as cfpadas nas[naõs,&

empunhadas as lanças , & endereçados

os arcabi]izcs,& mofquetcSjfabião caíli'"

gar deíàforos,8í vingar crueldadcs^& ty*

rannias,& mais cm tempo qucjà tinhão

Rcy dado por oCco para o5cmparar,§c q
lhe fazia a íabcr queeílaua tomada a re"

foluçaõ de tomar as armas , & romper
cora o inimigoem guerra, &deitalo fora

de Parnarabuco , ou perderem as vidas

na dcmanda.por quanto não tinhão oti-

tro remédio do Cco abaixo para faliíarê

fijas honras, & vidas , pelo que pois elic

dito António Telles da Syiua eliaua pOr

S.Klageftadcfauindo o cargo de Go-
uernador.ác Capitão Geral de todo oEf-
tado do Brafil , & elles moradores de
Parnambuco craõvaflallos do dito Sc-

nhpr,& o conhccião por feu legitimo, &
natural Rcy.Sc eílauão aparelhados para

dar as fazendas.as honras,8cas vidas por

feu fcfiíiço,que obrigação lhe cabia a cl-

le dito Goucrnador de acudir , Scampa-
rar,& defendera cftes afligidos vaíTallos

do dito feu Rey,& Senhor,& juntamente
de patrocinar a Sanda Fe Catholica , &
nâo permitir que as falfas feitas de Lu-
thero,&Caluifio,&oque pcior heo lu*

daifmo,fe apoderaflem dos coraçoens,8c

almas de tantos Chriílãos,comoem Par-

nambuco auia ; & afsim que Jhe pediaõ

com todos os encarecimentos que logo.

Jogo lhes mandaíTe focorro de poluora,

& armas,que era o de que mais necefsi-

dade tinliaõ.Sc de algús' foldados eSjpe'»

rimcntadosna railicia.quc pudcíTcm en^
caminhar,& goucrnarnas armas os ho-
mens de Parnambuco, principalmente

aos mancebos, nos quaes tanto faltana

aexperienciadas armas.quanto lhe fo-

braua de valor, & esforço, & animo para
as menear,8c quejuntamente lhe reque-

rião<!^ parte dç Deos que osfocorrclTc

logo antes qui a efpada do inimigo fe

começsfle a afiar eoifdaSgá^gantâS,*

que quando elle lhes não mandaíTe o íc

coiro que pediâo^ptoteilauão diante <

Deo9,que todo O mal que lhes fuccáeQ

a fabcr, cftupros de donzelas , dç^honr;

de cafadas,& viuuas, mortes de mcnint

innocentes.ôc perdição de toda aquej

Prouincia correria por conta dcUc dis

Goucrnador , & Dcos lhe ionr>aria diíl

eftreita conta,6c elles diios moradores fi

caríaõ defculpados para com Deos , l

para com o mundo» lè oprimidos de tri

bulaçocns, Sídefemparos dos miniftro

de feu Rey,& Se»hor,bufcaííeiu remédio

Si pcdiúcm focoffo a outío Princip

Chfi£tão,& lhe ajudaíTem a ganhar a ter

ra,S: lha cutrcgaíÍ€!ni,por quanto cftauaí

jàdclibcrado$,ou perderas vidas, oui
deitar fora de toda a Capitania de Par.

i3ambuco,& das mais da parte do Nortí

os Oiandcfcs cruéis tyrannos,& declara

dos inimigos do nome Português , &

Chriftão,& que lhe p.edia logo refpoftj

combreuidade.

Também loaõ Fernandes Vieira cf

creuco com hum próprio por terra a Dí
António Felipe Camarão,queefl:auaalo

jado em CirigipedelRey com todos o:

fcus Braíilianos,pediDdollie com rauito!

rogos, 8ç encarecidas palauras , que poii

auianacido na Prouincia de Parnam
buco,& auia feiro tantas proezas na dC'

fenfaõ delia no tempo de Mathias d(

Albuquerque.& do Conde de Banhoio , c

não IhefaltaíTe agora na miferia,em que

feus moradores efl:auão,& na tribulação

cm que fe vião,que era a mais apertada i

fe podia imaginar,& que fe elle como bõ
Si leal vaíTallo de feu Rey ,<& Senhor, 05

não focorria,eílaua em rifco ioda a Ca
pitanla de fe perder , & perderfe neila

;

Fè de Ch riflo com as mortes dos pães, &

£icando os meninos innoccntes entre as

diabólicas feitas.Scfalfadouirina.qucos

Olandefes feguião.

E porque poderá perguntar qualquc

curiofo.quem hc cftc Dom António Fe

Jipe Camarão?A ifto rcfpondo,quc he hC

índio Brafiliano,o mais leal vafTalo, que

Sua Magefiade tem neíla America , & c

maíí

l^,^<^ji,^Ai-^^^-^^^^^^^^



ínte ha em todh a terra do Braííl , & o
lais valerofo,& ardilofo na guerra

, que
Ddos os de fua nação,o qual fendo prin*
ipal,& Capitão de íua aldea,&deourras
ue lhe erão í ubordinadas, tâto que fou-
e qucos Olandefes tinhaò ganhado a
illa de Olinda , & o Arrrcife por força

^SÊSO!X^^^S!?^^^^BSStS^SmS^^^S^^

& tfiumpho da liberdade.

laisamígo dos Fortiigucfes que todos zcr dano.defejándcrHffiítO í felfàbindd
s queatè agora tem auido,nem de pre- contra elle o Mcftre de Campo General

dos Olandefes chamado Chriftouão Ar-
tixofcomdous mil homens de guerra,

clleo inuiílio,& brigou com elle láo va>
leroramenie,que ofez retirar mui dcfcõ-'

pofto , 8í a coftas viradas, deixando no
campo muitos mortos, & leuando mui-
tos feridos: & chegou a dizer o Artixof

2 armas;& que o Gouernador Mathias que auia mais de quarenta annos que mi
e Albuquerque tinha plantado arraial,

: cftaua com exercito formado , defen-

endo que o inimigo entrafle pela terra

dcntro,!ogG dcfpejou fuas aldeãs, &
'azcndo cõfigo todos os índios,que lhe

raô fogciios,com todasfuas molheres,
filhos, defeco dofertão, &feveioa

litaua em Polonia,Alemanha,& Flandes,

ocupando femprepofloshonrofos , &(^
ninguém lhe abatera o orgulho,& o def-
honrara,fenâo hum índio Brafilíano,cha-
mado o Camarão;quando a ROíTá gente"
de guerra fe retirou para a Bahia com é
Conde de Banholo, tambcm o Camarão

prefentar a Mathias de Albuquerque, fe retirou comnofco , efperando que cl-
ara icruiraS.Mageftadenaquellaguer- Rcy nos mandaíre foeorro para elle fe
L & cncarregandolhe a mais vizinhaef- tornar para fua pátria Cm fua reílaura-
<ncia àsfortificaçoens do inimigo, a cão.
:fcndco com tanto animo, & lhe matou ' Quando o Conde de Nafaoloão Maa-:
uica gcDte,&o teuetâo refreado, para ricio foi fobre a Bahia com humagrand#
jc não fahiíFe fora do Arrecife, que en- armada,&dcfembarcou em terra , & fot^
c os Portuguefes em huns caufaua ad- mou arraial, o Camarão fahio da Cidade
iração,& cm outros ínueja,& aos Oiã- com a fua gente,& com grande fegredt^"
ífcs metia tanto pauor,que sò de ouuir fem fer fentido,fez huma plataforma fo-
u nome,tornauâo para de traz , & em bre hum monte rodeado de mato , viziiJ.
>do odifcurfo da guerra de Parnâbuco, nho ao arraial do Olandes , a tiro poucc?"

mais que de morquetc, aonde poz dual
peças de arrilheria, & cortando de noite
G mato.aoapontar da manhaà, começou

. ,
de varejar com as peças aos Olandefes^:'

)s Portugucfcs; &retirandofe Mathias & lhes fez largar ofuio queauiáo toma^;
Albuquerque para a Alagoa , foi com do , & em quanto o Conde de Nafao fe"

deicue na Bahia, atè que fe tornou á em-t
barcar, dcfcfperado de feu intento, Ihè*

J

deu o Camarão alguns aííãltos,&brigoit

cem os Olandefes com muito esforço. St'.':

valor. He finalmente hum Irídio muí
bem inclinado,mui coricfaõ em fuas pa^,^

lauras,deílroem ler & efcreuer , &coni
algum principio de Latim,& mui graucj ;.

fez tão valerofamente em muitos en-
)nrros,que nucmoscomos Olandefes,
]c não auia mais que defejar ; & em to-

)s os trabalhos fempre acompanhou
)s Portugucfcs; &retirandofe Mathias
: Albuquerque para a Alagoa , foi com
ie, &dalii tornoiJf cora DomLuis de
bxas ao Porto do Caluo, & fabcndoalli

10 os Olandefes que eítauãojàfenho-
s da maior parte da Capitania, faziaõ
andes agrauos,& vfauão cruéis tyran-
as com os moradores,que fe auião fi-

do na terra, & principalmente comos
: Guaiana;tomou a entrar na cãpanha
>malua gente de guerra, 8c retirou & pontual,que fe quer mui refpeitado,&;,:
ira onde eítaua o noíío exercito a to-,

s os moradores,que com elle fe quc^
io tornar,homcns,& molheres , &me-
[ios,de toda a qualidade, trazendoos
•r os caminhos do fertão tão refguar-

dos,que a nenhum pode o inimigo fa-

otempoquclhc vagade feuofficio, ^
ordinárias ocupaçocns, fempre o verâ^-;

em fua cala com o Rofario nas mãos en:-í

comendandofe a Deos,ou rezando o of--

'

ficiodenoíía Senhora por híias horasj'

bcmempregado foi o jrabalho que os

Padres
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padres da Companhia , & outros Reli-?

giofos de difíbrenies Ordens,fi2erão ne-

ite índio. i

Sua Mageíiade fendo Informado da

grande íidel!dadei€sforco,&valor,& ou-

tras boas partes deite Índio , chamado
antes Anronio Felipe Camarão, & auen-

dojrefpeiío aos honrados feruiços,que

na guerra lhe r.uia feito , mandou que fe

chama0c Dom,& lhe deu foro de nobre,

8l lhe mandou o habito de Chriílocom

honrada icnça,& lhe fez mercê de o cõf-

lituir por Gouernador, & Capitão Gétal

de todos os índios do Brafil , & afsim fe

ehama hoje Dom António Felipe Ca-,

iinarãOj,cftaua na Bahia quando fe acla""

mou por Rcy de Portugal Sua Magefta-

dcoScnhor Dom loào o Quarto deíle

Bomc,& coroo fc aíícntaraò tréguas en*

tre Port|.]gal,& Olanda^veiofe a morar a

Cirigipc dclRcy , Capitania q eílaua def-

pouoadade fcus moradores, & aonde

defpois das tréguas publicadas edifica-

rão â falfa fé osOiandefes húa fortaleza

ua Cidade deSiChriftouão;& o Camarão
por não eítar na Bahia,comendo o foldo,

& a ração dcIRcy, &gaftandolhe fua fa^

zenda em tempo de paz,fe veio com to-

da fua gente, & fez feu alojamento cm.

Cirigipe delRcybcm pcrtoda fortaleza

do inimigo; & encontrando algíjs folda^

dos Flamengos,que fahiraõ a matar va-

cas para comerem, por aucrcm deixado

os nioradoies grande cantidadc delias

quando fc retirarão ;Dom António Ca-

marão lhes mandou tom^nras arrnas , &
lhes d!Ííe,que pois ellcs auião fido taô

irfamcs,& traidores que auião fabricado

fortaleza naquella terra , que era de feu

Rey,& Senhor,em tcnripo que auia tré-

guas ceIcbradas,razão, & ocafiaõ tinha

cUe de os matar»como a ladrocns , & a-

lciuofos:porêque aquclla vez lhes otor-

gaua a vida por fer a primeira ; & que fe

auizaíTem q não tornaíTcm a fahir mais

fora da forialexa, porc^oc os auia de ma-
tar a todos,fei"n remiílaõ, & tomarlhe a

íbrtalc2a,paírando a todos os que neila

cftiucírem ao fio dacfpada.Sc afsim nun-

:caiiiais os Olandefes f^hirí^õ fora, & o q

comião era o que do Arrecife lhe man
dauão por màr,& o Camarão tanto qu

recebeo a carta de loaõ Fernandes Viei

ra lhe refpondeo que liueflc animo, por

cllc fe eftaua preparando para íè pór a

caminho com todafua gente por osfe

cretos caminhos do maço , tanto que i

rigordoinuernoabrandaífe algúa cou

fa;& vazaíFem os rios que hiaõ cheios.

Também loão Fernandes Vieira eí

crcuco outra carta a Henrique Dias., c

qual he Gouernador dos rnulatos., 8

crioulos,& de todos os ncgios de Ango
la,Mina , & Arda,& outras na çoens qu(

tomarão armas na guerra de Parnam
buco,noterapo qucgoueniaua Mathia

de Albuquerque ; &lupoílo qup algun

delleseraõ catiuos, todauia Mathiasdi

Albuquerque os deu por forros yendo (

valor com que peleijarão, & os mandoí
pagar a feus fenhores da fazenda delRej

Eíle Henrique Dias he híi negro criou

lo forro,o qual he mui temidio dos Olan

defes por fe auercm encontrado com el

le cm muitas ocafioens , das mais da

quaes fahiraõ femprc qucbrantados,& c(

ãs mãos na eabeça, & no Porto do Cal

uo quando o Cõdc de Nafao loaõ Mau
ricio inueftio aquella praça com fete mi

bomens;brigou com clle eíle negro tã(

animofamente,que caufouclpantó,& ali

no meio da bulha bem trauadade humí
Sc outra parte na paííagcm da pouoaça
do rioComcndaituba o ferirão cm hii

mão,que foi a efquerda, com húa bali

de mófquete, & acabada a efcaramuça

eftando os çirugioès para o curarem , l

dizendo que a ferida era perigofa, refpõ

dcoelle com muito aninrio. Seeupojfov-

uer cortandome a fnão^ corumma logo na pn

?neira cura.porque mnis quero morrer cedo

,

comakcer íarae.Pàlàmas do,grande Ale

xandre, fcgundo o referem Quinto Cui

cio,& IPlntíirco.Meliuse/} citius mori,qua>

tarae íonualefcereJÈ. acreccntou. Ainda n

fica a mão direita para me vingar defles in^

raigos.O mefmo valor,8ccsfoiço!nofl:iG

na Bahia quando fobre eíla foi o Cond

de Nafao , & em todas as couíiísqucc

Gouernadores o ocuparão , & no vir

corre
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rrcr a campanha ao Olandes moftroil

m o animo, & brio que no coração ti-

aenccrrado;pc!o que Sua Mageftadc
'ez Gouernador de todos os mulatos,

negros, que na guerra tomaílcm ar

is,& Ihcmandou amcrce do habito de

1 rifto,& o defpachou por Capitão mór
conquifta de Angola ; em fim deitado

parte o ter os couros pretos, amuitos
ancos tem leuado mui afsinaladas vê-

gcns.

A eíle Henrique Diascfcreuco tambê
aô Fernandes Vieira, pedindolhcfcu

jutorio , &como elle não cftaua na
hia.porquealli não era neceíTaria fua

iiftcncia, por quanto não auia guerra

> tempo das tréguas pregoadas; & aura

ilido aos matos defcrtos com fua tropa

Dufcar,& prender hum grande numero
' negros,quc auiaõ fugido a feusfcnho-

j,&auiaõ feito hum mocambo aonde

ihaô poaoação.&eílauão feitos fortes;

meíTage iro de loão Fernandes Vieira o
1 bufcar ao mato, obrigado do grande

lipcndtoquenifto lhe eftaua prometi-

(Tanto que o Gouernador dos negros

enrique L)ias vio a carta de loão Fer-

ndes Vieira, logo lhe refpondeo que

poílo que fe achaua com pouca gente,

dauia logo fem mais tardar fe poria

volta de Parnambuco; & que lhe pro-

eiiade não pòr nos pcitoso habito de

írifto de que Sua Magcílade lhe tinha

to mcrce,fcnaô Jcfpoisdc ver reílau'

do a Parnambuco.
Mas tornando à carta que loão Fcr-

q.des Vieira efcrcnco ao Gouernador
itonio Telles da Sylua, tanto que o
;nentc André Vidal de Negreiros lha

tregou,& o informou de tudo o q em
irnambuco paífaua, & de tudo o que ti -

aviftocomos olhos, & ouuido aos

oradores,& a deliberação, em que cf-

[iâo;tanto que ellc leo a carta mandou
amar ao Capitão António Dias Car-

>fo , & aos Capitaens Taborda , &
iuloVelofo,& lhes deu em duas tro-

s fcíTenia foldados, & mandou que fe

rtiífem para Parnambuco por os ca-

nhosdo fcrcaõ.fem ferem fentidos , nè

& triumpho da liberdade.

viftos de peflba algúa.Sc que procuraíTcm

falarcom loão Fernandes Vieira,& òbe-
deccíTem a tudo o que ellc lhes ordenaf-

fc;& a loão Fernandes Vieira refpondeo.

dizendo,quc elle lhe naõ podia dar (o^

corro.por quanto tinha exprcífa ordem
de Sua Magcílade que conferuaífe ami-

2ade,& paz com os Olandefes de Par-

nambuco em confirmação das tréguas q
cftauão celebradas entre Portugal, &
Olanda,&afsim que não podia quebrar a

ordem de feu R,ey,í^ Senhor; ainda que
bem fabia,& via que os Olandefes def-

pois das tréguas aíTentadas , tinhào por

muitas vezes quebrada a palaura a Sua
Mageftad(:,&fei tolhe notaueis agrauos,

dos quaes era ncecíTario romar vingan-

ça,& íatisfaça5;porem quealli lhe man-
dauatres Capitaens coníí duas tropas de
trinta foldados cada húa, os quaes todos

eraõ deftros na milicia,& capazes de fe-

rem oííiciaes na guerra, &gouernar cõ-
panhias,& que eftes foldados lhe man-^
daua não para fazer guerra aos Olande-
fes,fenão para fe defenderem dclles,fefe«

viíTcmem algum aperto de grande ne**^

cefsidade,& que logo lhe mandaíle aui-

fo do cisado , cm que as coufas fe pu-
nhaô para elle prouer o que lhe parecef*

fe fer jufl:o,& conueniente aO feruiço dei

Rey,& bem de feus vaflallos , & que eíle

auifo lhe IcuaíFe o Capitão António Dias
Cardofo por fer peíToa de grande con-
fiança.

Chegarão os três Capitaens a Parnã-,

buco,& fcm ferem fentidos tiuerão fala

de loaò Fernandes Vieira,© qual os mã-
dou apofcntar no interior da mata íio

Braííl,& alli por duas peífoas de grande
fegrcdo,hum dos quaes fe chama lerony-

nno da Cunha do Amaral , os mandou
prouer abundantemente de todo o man-
timento ncccffario,& deu por bem prin-

cipiado feu intento, & ao Capitão Antó-
nio Dias Cardofo, defpois de bem infor-

mado de tudo o que em Parnambuco^
auia o dcfpcdio para a Bahia com carta

ao Gouernador António Telles da Syl-

ua,& pedindolhc focorro de poluora , 8c

balas,& ãrmasdefogoa toda a prcíTa;

porque

O'

íiígamaaÊãatáaií âflttii m^mit
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porqac afsim o pe3ia a grande tribula-

<^ão,cm qucos moradores feviáo; o Ça-

piíão António Dias Cardofo chcgon a

Parnambuco no mes de Dezembro de

Hiil & fcifccntos & quarenta,& quatro,&

partio para a Bahia no mes de laneiro

de 1645.

Tanto que o Tenente Andrc Vidal de

Negreiros fc tornou para a Bahia ^ como
atraz temos dito,logo os ludeos aleuã-

taraõ,quc a lua vinda a Parnâbuco naõ

auia fido com intento de vifitar a feus

pacs,quc tinha na Paraiba , fenãocopo
cfpia a vigiar ocftado da terra , & q auia

deitado nella na Barra grande,& junto a

Sirinhaem muitas armas, poluora, &
chumbo,8c pcrfuadiraôaos Olandefes do

fopremo Concelho, para qucmandaílcm

hum nauio à Bahia a dizer ao Goucrna-

dor António Telles da Sylua, que cm
Parnambuco corria fama em como cUc

queria fazer guerra em Parnambuco ; &
que lhe lembrauãocomo aquella facçaõ

era contra as tréguas pregoadas entre

01anda,& Portugal ; & para que de ca-

minho foubcíTem de aigús Chriílãos no-

uosda Bahia.osquacs tinhaõJà poref-

pias^os dcfenhos,& intentos do Gouer-

i>#dor;os do Concelho prepararão hum
nauio,& mandarão nelle por Embaixa-

dorcsa Gilbertodc Vuith,humdos que

afsiftião no Cõcelho pohtico, & aThco-

doíio de Eftratc,Goucrnador, & Çapitaõ

do forte do porto de Nazarcth , Cabo de

S.Auguftinho, quehe hum dos portos

principaes da Capitania de Parnambu-

co,acomodado para nclle entrarem , &
íàbirem nauios;chegouonauio dos Olã-

dcfes5iBahia,& chegou por terra o Ca-

pitão António Dias Cardofo com a car-

ia de loaô Fernandes Vieira.

Vio o Gouernador acarta» & infor-

mado das tyrannias,roubos, crueldades,

& traiçocns.queosOlandcfes fazião aos

inoradorcs de Parnambuco, do que o
Capitão lhe deu larga informação . Ou-
uio também aos embaixadores Olande-

fes , aos quacs refpondeo que ejle linha

cxprcíTa ordem de Sua Mageftade para

çonfcruar a aiiiizàde,& paz com òs 01ã«

dicfes, que cftauaõ cm Parnambuco, <

quepornenhúmodoa auia de quebra

porque feaquebraíTe lhe mandaria Su

Mageftade cortar a cabeça ; porem qi

como ellcvs Olandefes auião quebrado,;

quebrauão cada dia a palaura, q tinha

dado a feu RGy,& Senhor , fuasniefmí

culpas, & aleiuofias lhes faziaõ icmer,<

fofpeitar que os Portuguefcs não poilí

do fofrer os muitos agrauos, & afronií

que os Olandefes lhes faziaõ,lhe nega

riaô aobediencia,& iracarião âc fua ii

berdade;peloquefe os Olandefes que

rião ter os moradores de Parnambuc

quietos, & pacíficos , dcixafícm de Ih

fazer tãtos roubos,tyranRÍas,(Sc agrauos

porque afsim os tenaõ foíícgados ; poí

que cftiueíTem certos queda Bahia lhe

não auiaõ de fazer guerra.porque lho ti

nha prohibido 3ua Mageftade, ainda

muitas caufas prouocatiuas auia par

lha fazerem ; & aos embaixadores mol

trou o Gouernador o decreto , & order

de S. Mageftade; porem também lhe

certificou queauia de auifaraS. Magel
ladc das aleiuofias que os Olandefes ih

auião feito na Cofta do Braíil defpois da

tréguas cftabeleGidas,& as cruéis ryran

nias,roubos,agrauos, & afrõtas com qu

tratauaõ aos moradores de ParnambiJ

co,& a pouca fé que lhe guardauão t\í

capitulaçocns,queconn ellc;s auião ceie

brado.para que S. Mageftade o mandai]

eftranhar aos fcnhores Eftados de Olar

da,&ao Príncipe de Orangç; & com ift

defpedio aos embaixadores,& refpondc

aosdofupremo Concelho.

Antes que eftcsembaixadores fepat

tiflcm , vendo Theodofio de Eftratc a

grandes cxtorfoens, & ryrannias, que c

Olandefes vfauaõ com os moradores c

Parnambuco , & difcurfando com fe

bomjuizo.veio arefoluer em q os Por

tuguefes de defcfperados não tmhaõ ot

iro remédio, fenâo tomar as armas , <

tratar de fua libcrdade;& com ç(\e afsê

toem feupcito,bufcou ordem para fc

lar cmfegredocom o Gouernador Ar

tonio Telles da Sylua,& lhe dilTc cm cc

mo cUe erahum homem nQbrc,& nacid
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& triumpho da liberdade.

íbons pacs,& que anualmente era Ca»
tão , & Gouernador da fortaleza do
jntalde Nazareth , & tinha algúspa-

tnics,& amigos, os qnacs em Parnam-
ico ocupauâo honrofos cargos ; po-

m que ellc, vendo os infames termos

)S Olandefes , & as ladroiíTes que fa«

âo , & crueldades , & tyrannias que

*auão , cftaua prcuendo a ruina total

iquclla Prouincia, & afsim eílauarc-

iluido em não fcruir mais aos Olande-

s,fenãoem fe hir a Portugal a fcruir

a guerra aelRcy Dom loão o Quarto
cfte nome , a quem defde aquella hora

:eitaua , & conhecia por fenhor; po"

:m que antes de fe partir de Parnam-
ucodeicrminaua fazer a Sua Magef-
ide hum grande feruiço

, pelo que fe

ile dito Gouernador tinha intento de

onquiftar a Parnambuco lho declaraf-

;,&que também cllclhe declararia o
:ruiço que a SuaMagcftade determi-

aua fazer.

O Gouernador António Telles da

ylua como he mui fagaz , & prudente,

jmendo que foíTc aquillo eílratagema

ara cfquadrinhar feu peito , Ibe reípon-

co
,
que lhe agradecia muito o bom

nimo que moftraua de fcruir a Sua
4ageftade, & queellc Ihofaria a fabcr,

aia que o dito fenhor Rcy o puzeíTe em
:mbr;inça, & memoria, para lhe fazer

ncrcc,cm alguma ocafiaõ
;
porem que

leprcfcnte clle não linha intento de fa«

;er guerra aos Olandefes de Parnam-

luco
,
porque Sua Mageítadc lhe tintia

nandado que os confcruafle cm ami •

;ade , & paz ;
porem que fe ouueflc al-

guma ocafião de nouidade elle lho fa"

ia a faber cm tempo acomodado, 8c

:om iílo o defpedio dandolhc hum
nimo de muita conílderacaõ, & por-

e.

Partidos os embaixadores da Bahia,

:hegarâo ao Arrecife, & diíToraõ que na

Jahia tudo cílaua quieto , & que naõ

'uiaõ podido dcfcubrir nouidade algu •

na pelos efpias que nella linhaõ ; & co-

ió auiâo vifto com feus olhos as or-

icns delRey de Portugal fobre a confer -

uaçâo da amizade , & paz,& que o Go->

uernador não tinha micnto algum dam-»,

nado , & que fó lhes eílranhara os mui-

tos agrauos que os Olanefcs fazião aos

moradores da terra, & que prometera

de omandardizer aSua Magcílade el-

Rey Dom loão o Quarto ,
porem que no

tocante a rompercm guerra tudo era fal-,

fidade,&vclhacaria,Òc enredos dos lu-

deos.

Tanto queos embaixadores fe parti-,

rão , defpedio logo o Gouernador An-
tónio Telles da SyluaaoCapitão AntCrí

nio Dias Cardofo pata Parnambuco, 8f)

mandou dizer a loão Fernandes Viei*;

ra , que cíliueíTe de bom animo , afsinn»

elle como os de mais moradores , que

fendo cafo que os Olandefes perfeueraf-;

fem em feus defaforos, & tyrannias, elle

lhe mandaria o focorro neccífario , para.

que fe defendcíTem de feu rigor, & tiucf-,

fem comodidade para mandarem reti*

rarfuas molheres , 8c filhos para a Ba-»,

hia em companhia do Gouernador dos

índios Pitiguares Dom António Felipe

Gamarão,8c de Henrique Dias, aos quaes:

mandaua logo marchar com fuás tró*

pas,não para mouerem guerra, fenaô pa-

ra empararem o pouo Chriftaõ , 8c os

vaíTallosdefeuRey, 8c Senhor do furor

do cruel inimigo, 8c que os homens fe fe

viííem em vitimo aperto , 8c nccefsidadCi

queimaíTcfm todos oscanaueaes,& enge-'

nhos que auia cm Parnambuco, & ma-
taíTcm todo o gado , que não pudeííem

leuar configo , 8c arrancaílem os manti-.

mentos,& deixalTera ã terra deftruida de

todo,para que os Olandefes não tendO;

aííucares para carregar para fuás terras^

a fome,8cp pouco proueuQ,que efperaf-

fem tirar da terrâ,os obrigaíTe a defem/».

parala, 8c hirfe para Olanda por efcu-

far osexccfsiuosgaílos que fazião com.

fuás nãos , 8c foldados , 8c que feito ifto;

fefoíTem todos os homens para os dif-^

trrtos da Bahia ; 8c que fe os Olandefes

comTudo ifto perfcueraíTem em habitar

na terra, 8c cultiuala, para iíTo eftauão

ahi Henrique Dias . 8c o Gouerna-

dor Dom AnLonio Felipe Camarão, os

P "quacs

j—
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qaacs com fúas fropaslliehirião correr

a campanha , &os roubarião , & mata"
rião a quantos achaíTem fora de fuás for-

^as,& que no tocante aofocorro de pol-

uora,& armas , o Gouernador Camarão
áslcuaria.

<* i>eu o Capitão António Dias Cardofo

a carta do Gouernador António Telles:

da Sylua aloâo Fernandes Vieira,& lo^

go fe retirou para a maia do Brafil, aon"^

de auia deixado fcus camaradas, prome-
tendo! hcloão Fernandes Vieira boa re-

rnunêração do trabalho que auia toma-
do por o fcmediodos moradores daquel-

JaProuincia.LeoIoão Fernandes Vieira

acarta do Gouernador , & nella vio que
lhe daua poder para dar cargos de Capi-

taens, & officiaes de guerra aos homens
honrados,que lhes pareceíTe ferem fieis,

& idóneos, fegundo as fregueílas aonde
cada hum moraua,paraquefe viíTem que
ascrueldadesdos Olandefeshiaõ de foz

efl) fora,& pretendião matar aos mora-
dorcSjCÍliucíTcm aducrtidos,'& aparelha-,

dos pára fe' ajuntarem a elle dito loão
iKírnandes Vieira,& à fuaobediencia,tr3-

tadcm dcfc dcfcnder.Ficou loão. Fernã-

des Vieira mui contente, êc alentado cõ
dla€arta,& io^odeu :CGnía a três , ou
quAiro amigos,dos de feu ifei o,& os man-
dou por as fregucfias com jcartas fuás,

nasquaes conftituhio por Capitães aos

homens honrados, Scanimofos, que lhe

pítrccccque com todo o íegredo , & va-

Jor poderiâoimoílrar na ocafiaõ o valor,

& o brio Portugucs;&: eíles crão dos que
cílauão mancomunados , ajuramenta-
dos para a facção que fe determinaua

executar. E no diftrito de Pojuca elegeo

em Capitão , &. Cabo de Companhias a

Amador de Araújo, fenhor de hum en-

genho,pc0oa rica,nobre, &mui alenta»

da,&na Viiiade S^ndo António do Ca-
l>o,elcgeo em Capitaens,a loão Paes Ca-
bral,& a António de Craílo , & a Pedro
Marinho Faicâo,& nas outras fregueílas,

a outros,cujos nomes fe declaraõ no dif-

curfo dcfta hiftoria.os quaes todos fe co-

meçarão a prepararcom todo o fegredo,

&. diiigeflCía,cfperândo que atè o dia de

Pafchoa daRefurfeíção,chcgaírcm o Cã

maraô,& Henrique Dias,para que defo

brefalto acometelTem ao inimigo , & lli

lomaíTem o Arrecife,& fuás forialezai

oqueouuera de fer fem; duuida por

defcuido em que cftaua,& as poucas pr(

uençoens que fa2ia,&a pouca vigilanci

que tinha nas entradas,& fahidas,_ o qii

tudo ellaua bem traçado, & coníidcrad

com maduro juizo.

Confiderou loão Fernandes Vieira n

facção que intentaua, 8i por confelho d

feus maiores amigos de terminou dar cê

ta a Sua Mageílade da emprefa que aco

metia,obrigadoda pura necefsidade , l

opreíraô,& mandar o auifo por via da Ba

hia.ainda que bem fabia,que quando eil

auifo chegafle a Portugal,jàem Parnam
buço a emprefa teria alcançado giorioí

fim ; & para iílo fefezhuma carta a Su
Mageílade por vias,afsinadaporos,prin

cipaes moradores, Ecclefiaílicos, & fe

culares,na qual fc lhe relatauão|as cau

fas de feu leuantamêto, que eraõ as mui
tas,&jà mais viílas tyrannias, roubo;

Grueldades,infamias,deshonras,traiçoès

alciuofias,enganos,& tormentos , falfo

teílimunhos, & mortes , que os pérfido

Glandcfcs cxecutauão nos miferauci

moradores,&fobretudo tomandolhe fua

fiihas,& cafandofc com ellaspor força,á

deshonrandolhcs fuás molheres,& pretê

dendo extinguir cm Parnambuco a F(

Catholica Romana, & introduzir as fal

fasfeitas de Caluino,& LuEhero,& a per

fidia do Iudaifmo,o que era patente, poi

o Arrecife eítaua chco de Iudeos,& mui
tos viuiãojà porás fregucfias do campo
& erãofenhores dos engenhos que auiã

vfurpado aos Portuguefcs com fuás dia

bolicas traças,& maranhas , & eíles pu
blicauão a bandeiras defprcgadas , qu
todos os homens da nação Hebrea

,
qu

morauão na Prouincia de Parnambuc
crão Iudeos,& que fe todos fenâo decla

rauão , & círcuncidauão, como o rinha

feito Gafpar Francifeo da Coíla , Simã
do Valle.Vafco Fernandes,& feus filhos

Balthezar de Afonfeca , Simão Dragc

doutros , era porque temião que dcíí

omun'
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bundo"alguma volta ', & tornaíTc ou-

a vez Parnambuco a fcr de Portugue"

!S, àfoííem rigurofamente caíligados;

nda que não nego que poderia llto fcr'

laliciados luJcos , Si que dcrramauaõ
la zizania por injuriar , & afrontar aos

Dmens honrados de nação,porque naõ
iicrião feguir fcus dcprauados erros;

orque muitos conheço cu,os quacs tem
ado ncfte tempo de tanta largueza , &
berdade de eonfcicncias, tanta fatif*

içaõ de fidelidade na fanda Fé de Icfu

hriílo., que me atrcucra a jurar por

[jes , fcgondo o que moralmente, &
or os íidos exteriores, poífo eujul-

ar.

Hindo pois Ipaõ Fernandes Vieira af-

nando por muitas peíToas, &ZGlofas

D bem commum.cfta carta,para amanh-

ara Sua Magcftadc, pedio a Sebâítiaõ

: Carualho que a afsinaííe , & o mefmo
le fucedco com António de Oííueira,

:cllenão somente a não quiz afsinar,

ias antes rcprouou grandemente o in-

mto, pondolhe infinitas diffieuldadcs,

loftrando niílofcr Português no no-

ie,& na iingua,mas não nas obras, nem
D coração, o que bcmmoílrou no Por-
> do Caluo quando, loão Cornelifeni

idar o conquiftou , que elle , & outros

ics como elle , oforão vifitar à Barra

rande ,aondeauia aportado com fuás

;ios , & cfteuc dentro ncllas com gran-

as banquetes , & beberroiiias , &lhe
landou cauallos , & guias para vir ain-
iftir a pouoaçaõ , 8í ao dcfpois que a

inhou fcmprc tcue com ellc , & com
imais Olandcfes cílrcita amizade, &
mtratos, &lhesdaua muitos aluitres;

que fc pode verem huma deuaça
, que

mtraellc cm particular, & concra ou-

os do mefmo coração, & confciencia,

rou o Prouedor André de Almeida
ím grande numero de teftimunhas , a

lal deuaça foi a Sua Mageftade clRey
om loão Quarto dcíle nome , &odi^
I Sebaftião de Carualho temendo que
prcridcíFem ,fe veiodo Porto do Cal-

)parajunrodo Arrecife pouco mais
: meia Icgoa', aonde aííentou cafa; &

& triumpho da liberdade

quando a efta coíla veio a arm^ada do
Conde da Torre , temendo cllc que Parr,

nambuco foíTe rcftaurado , & o prenctef".

fem por traidor, &ocaíligaflem como
merecia, deu hum grande^ prefciite aOí

Conde de Nafao loâo Maurício, para
que o mandaíTeprender por traidor con ^

tra os 01andefes,& como tal o mandaífc,

para 01anda,porque lhe importaua afsi.

para fua honra , & o Conde de Naíao o',

fez afsim;& tanto que o Conde da TorrCj
fe voltou para Portugal , 3: não tcue cf-^í

feito a rcíraiiraçãodc Parnambucoj por;
as òoufas que a traz apontamos , logo o
dito Scbaftiao de Carualho fe tornoude,
Olanda paraParnambuco,aondc femprci
viucoembraços,&eítreita amizade cõ
os Olandcfes.

'íEílepois.não somente não quiz afsi-,'

náracãrta,mas antes logo foi dar ponto,
aos dofupremo Concelho de tudo o quej

fe paííaua , & o mefmo fez António de;

Oiíueira, & lhes declarou todas as pef"

foasquc eítauão mancomunadas ,&ja-i
ramentadas para a cmprcfa. Calarãofç^

os Olandcfes , 8í não quizcraõ logo fa-;

zcr cílrondos por fe acharem com pout.»r

ca gente , & cabedal , & fuás fortifica-

ções cahidas
; porem começarão de as

hir repairándocom muita prciTa, & côm
muito maior preíTa começarão afsi elles'

como os ludeos a cobrar com grãdc ri-

gor,&extoreoês todos oâ aíTucares , 8C.

outras diuidasq os moradores lhes de-
uiao , & tudo rccolhiaõ para dentro de
fuás fortificaçoenSj& debaixo deíla capa
de cobrarem fuás diúídas , çoíneçarão a

prender algijaspcííoasj dasquaes auiag^i

aísinado na carta,& asdctinhâonoArre-,
cifc,com intenção de afsi fuauementehi-
rcm prcndendotodosos ajuramentados,

& tanto que os liucíTem juntos mandíVr.

los matar cm huma hora.

, M:is como Dcos he paijde mifericor-

dia.q nas maiores necefsidadcs focorre,-

& empara aos fcus fieis, ainda que mui"
tas vezes por caminhos extraordinários^

pcrniccio que fe rompcfíc entre os lu-

deos huma pratica , dizcnJo que os

Portuguefesfcqucrião leuauiar coni

'

Pz a terra,

!^
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a terra,& tftatâr aos OlaBdefès , & qtíe

lOáòs eiaè traidores » tirando Sebaí-

liaô de Carualho, & António de Oliuei-

i^àjbs quaes aúiâo dieclarado aos fenho-

res do fupremo Concelho a traição , 8c

maldade que fc ot-dcnaua.&que rião ctaõ

SOS cftes dons, que tinhaõ defcuberta a
ifaiçaõ/enaômaisde dez,neín dozt ho-

mens dos prlncipaes de Parnanabuco(cf-

tVs fcraô nomeados ao diante ,
porque

noshade fer ncceflíirio tratar de como

fòraô prcfos por os Portugucfcs , & porq

cuipas,& mandados para a Bahia.)

Tãto que loaô Fernâdes Vieira foube

Ct^rao cftaemprefaTe praticaua cínitre os

11ideos,lògoiratOu de pòr cobro ém fí, &
iluncamaisdormioem fua cafa, fenaõ

por os maios,&cm diífetètes partes,por-

quenãofefoubtílcá paragem aonde fe

a^afaí|iaua,aonde fempre O acõpanharaô

Díogo da Syiua,q lhe íeruia de caixeiro,

écfecrctario.mancebo de quê eile fazia

moita cõfiãGa,pOr elle o merecer por fua

íid(ílidade,& hõrados procedimentos , &
libem por o conhecer,& a feus parentes

poF fcrnatural da fua pátria a liha da

Madeira",^ Luis da Coita de Sepulueda,

óqoálfempreo acompanhou em todas

fuaS tribuiaçoens , & lhe foi fcropre leai

aímigo;& de dia.aparecia loão Fernandes

Vieira cm fua caía. no fcu engenho de

Saô loao, & dalli gouGrnauafuâs fazen-

das , & daua áuiamcnto a todas as pef-

fóas que o buÍGauão , & fc prcparaua pa-

t^ a etíiprefa com muita prudência , &
fagâcidadc; porem fempre trazia eenti-

íídâsao lãfgo poros caminhos, que o

âuifauaõ fe fahiaõ àlguas tropas de fol-

dados Flamengos para fora de fuás for-

tiíicáçoens,& O mcfmotinha no Arreci-

fe, para pòr com tempo fua pcíFoa cm
faluo; & para algúanecefsidade vrgenié

tiohahuma porta falfa cm fuás cafas pa-

ra íefahir por ella fcm fer fentido, &
fempre tinha configo quafi cem efcra-

uos fcus,Minas, Ardas, & Angolas, va-

lcntes,&atreuidos, prouidos de dardos,

'arcos,& frechas, para que fe vicíTe algúa

éopa de Olandefes aprendelo fem fe-

rem viftos porás centinellas,& fe?vif-

fêem aperto o defendeíTem , & Huraí

íem.

Tambcm mandou foa molher Dòni

Maria Cefar para cafa de feu parente An
tonio Bezerra , com achaque de hir

parirem fua cafa, por qluanto cftau

prenhe, & naquelle feu ^fjgenho Ih

âuiajàmouido por duas vttts; man
dou taprabem auizos a AmadOt de Arau.

jo,& aos mais Capitacns.que tinha coii

ílituido por as fregucfias, que fe vigiai

fcm pára que os Qlandefcs os não pren

deírèm,porquanto o negocio eftaua def

cuberiopor traidores; porem quctiuef

fem animo porque naõ podiaô tarda

muito o Gouernador Dom António Fe

lipeCamaraõ,& Henrique Dias coma
fuás tropaSjfegu ndo eftaua jà auifado d(

fua partida,& vinhâo jà por caminho

com eftaaduertencia tratarão todos o

ajuramentados de vigiar , & refguarda

fuàspcíToas.

Chegou a Quarefma , & chegou

Pafchoa , & o Goueríior Dom Antonii

Felipe Camàraõ não chCgaua, por quan

to fobrcueo huma inaemada tão gtan

de, qual nunca os homens antigos d

jRrafil fe lembraõ a ver vifto , & convo <

Camarão , & Henrique Dias vinhai

mui metidos ao fcrtaõ, & os rios eri

eheraô demaliadamente , gaftaraõ quâ

tro mefes na jornada ; & ncftc tempo 1

rompeo huma voz na viila de San6i

AnroniodoCabo,em como da Bahia vi

nhaô tropas de foldados para Parnanr

buço, & que Amador de Araújo f fita li

eleito por Capitão mór das fcgucfias <

Pojuca,& Sardo Amónio, & Murib(

ca,& que eílauão eleitos por Capitaei

Felipe Paes l^arrcto,Ioão Paes Cabra

& António de Crafto, Pedro Marinli

Falcão j & loaõ Soares de Albuquc

que fenhordo engenho de Moribcc

para conquiftarem aterra ,& rendei

fabcndo iíloGafpar Vandlèi, oqual au

ifcruido aos Olandefes de Capitão <

Caualleria,& de prefeme eftaua cafad

ou amancebado com D. Maria de Mel

filha de Manoel Gomes de Mello, & <

D.Adrianade Almcidajencontrãdoa F

í;^oV;:v::v;,Vo^^oVo
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&triumpho da liberdade.

pe Paes Barreto na Villa de Sãâo An- eo, & fiam dos mais fieis moradores que
jniOjlhc deu os parabéns do cargo de os Olandefes tinhaõ em toda a Capita-
;apiiâo;& o mcímo fez por húa carta a niaj& que quando elle o quizcra Ter,nâo

.madotdc Araujo;tantoqucFeiipe Paes lhe auião faltado ocafioês
, pois por fua

uuio eft<ís Goufas, lhe refpondeo que cm caía auia paíTado o Capitão loão Lopes
latcrías taõ pcfadas não eraõ boas as Barbai ho com trezentos Toldados de ar-

ombarias,& que lhe fizefle mercê de o mas dc-fogo,& a campanha andaua chea
•atar com prunor,& cortcfia.por quâto de tropas de Toldados da Bahia , &a ar-

ão folgaua de ouuir Temelhantes pala-, mada â vifts, quando o Conde da Torre
ras,& como para os OlãdeTcs qualquer veio ao Brafil;í& cUe Tcmpre Te auia mor
lUe Tofpeita era baftante para darem ftrado leal , nãoquerendo tomar armas,
rucis tormentos aos moradores, & en- poiso podia fazer : & que, Te de preTcn-

)rcalos, Partioíe logo Felipe Paes para te elle, & os mais OlandeTcs , Tem aucr
Arrecife , & Tc aprcTentou aos do Tu- cauTapara iTTo , lhe qucrião leuantar al-

rcmo Concelho, & IhediíTeem como o gumTaiTo tcftimunho, para lhe confiTca^

)apitãodos Caualiciros Gafpar Vandlei rem Tua fazenda , que bem o podiaõ fa^

le auia dito lacs palauras, ou foíTede zer, como coílumauão,& que elle não
cras,ou zombando , & pot quanto elle eíl.imaua fazendas , nem riquezas , TcnãQ

ão era homem com quem Te deuia zõ- a honra , & a vida, & que a fazenda de!Í

ar em matérias taõ pefadas , allife vi- preíía a largaria,ou lhe poria o fogo, Sc

ha aprcfcntnr , paraquefe tinha aigúa quea honra,&vida trataria de a defenv
blpa o caíligaírcníi,& fe a não tinha, a- dcr,& tomír/cpudeíTc, vingança de Teu^-

udríTcm por Tua honra,& que para cTcu- inimig03,p3rque aos homens de Tua ca-

ir algum falTo tcftimunho , por quanto lidadenaõ lhes panhaõ tcmor,embuftes#:'

nhainimigoSiVinha determinado aaf- nem maranhas;& logo Amador cie Arau-^

ilir no ArreciTe, & não Te Tahir delle ,& jo poz todo o Teu fato por os matos , Sq

uc pedia a clles OlandcTes mandaíTera elleíe recolheo com Tcfllnca homens ar*^

ara o Teu engenho húa cTquadra de mados em hum lugar Tecreto , ate auifac;^

)ldados,que Tcruiflem de olheiros,& lhe a loâo Fernandes Vieira do que Te paT^
uardaílem Tua cafa,molhcr,& filhos ,& Taua.

sdefcndcíTem feouucíTe algúareuolta, Tanto que o Capitão dos Caualleiros

ois cllcs tinhão prometido com jura- ieo a carta de Amador de Araujo,& che-

icnto de o defender dos inimigos; ác que gou ao ponto aonde falaua no Capitap
bom foraquc fe caftigaflcm velhacos loão Lopes Barbalho , & em trezentos

oucleiros,queandauaõ com fcmelhan- homens, & em tropas de Toldados pela

ísembuftes; os do Tupremo Concelho campanha; não pníTou mais por djame,
inndarão a Felipe Paes, que Te tornaííe Tcnão que mctco acarta em hum eTcrí-

araTuacaTa,&não IhequizcraõdarTol. lorio , & mandou auíTo aos do Tuprcmò
adosdcguarda;& logoos PortugucTes Concelho cm como Amador de Araújo
omcçaraõ a dizer que Felipe Paes auia era traidor,& que por Tua caTa auiaõ paT-

indo ao ArreciTe a deTcubrir a Tacçaõ, Tado trezentos Toldados com loão Lopes
í algús lho eftranharaô no Teu meímo Barbal;io,& a campanha andaua chea de
Dfto, poreranâo Teaueriguou cila mê- tropas de PortugucTes ; calaraôTc os dó
:ra em verdade. Concelho,d mandarão hum oíTicial de

Amador de Araújo rcTpandeo ao Ca- juftiça chamadoIoãoacaTade Amador
itãodos Caualleiros por cTcrito , & lhe d'Araujo cõ achaque de o notificarc por

landou dizer que não lhe merecia ocT- hú refto de cotas q deuia a hú ludco.cha-

mado Duarte Saraiua, para que vieHb

aparecer no Arrecife para a primei •

%audi,çncia , ou pagaíTc comcíKuo

reuerlhena Tua carta palauras quechei

luaõ a chamarlhe traidor, & aleuanta-

o.Tendo elle hum homem nobre , 3ç ri-

kW

logo.
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l©ge,logO;& mandarão ao Fifeal que o

trouxcÍTe prerp,& a bom recatlo; chegou

oofíicial a Pojuca,& foi a cafa de Ama-
dor dé Araújo, & dizendoihe fíia mcilhcf»

que não éílauaem çafa,porque auia vin-

do a Sirinhacro ; o official lhe leuoluco

todas as caías- , & no fim r.ão achando

por mais difsimuíar,norificou a faa mo-
] herdem ícu ncrncpara que gHc fpíTc ait

parecer no An ceife, dentro cm.oito dias

para dar ílHisf.içaõ a Duarte .Saraiua de

hum reílodc concas que jhe dcuia, & que

pãohiudojc procederia contra elle cb*

mo rcbeldcjâí dcfobedicíite aos manda-

dos dos Scnhoresdofupremo Concelho,

^ adminiílradores da luíliça.

c; Partido o officiíil lòão com os folda-

àos,foi iogo fabcdor Amador de Araújo

do queriuiapaír3do,& efcrcueo duas car-

ias,ao Arrecifc,a faber huma a :DuáriC;

Saraiua , eílraníiandolhco mandar co*
brar dcllehuma tão pequena quãtia co-

mo lhe dcuia fem lha auer mandado pe-

4^ porjium cfcrito, & não mandar a fua

xafa miniftfos da juftiça Olandefa cora

O edrondodos íbídados^como fe elie lhe

Bçgara lua diuidá, ou lhe não quizera

pagar,GU fora hum homem de capa cm
eòlo.de quem Tc prefumiíTe que poderia

fugir , & que não fe inquictaílc , porque

tiçiiíro em dez dias lhe hiria dar fatisia-

caô ,póique j à tmh a doze caxas de aílu

-

çar metidas no barco do Gondcraõ , &
eftaua cfperando porbcm tempo, & a.-

gu ts viu.is para deitar por a barra fora;

^ ao official loão efcrcueo que fe admi-

taua muito de que fua mercê porrefpei-

ço dehum infcunc ludco lhe entraíTe em
íua eaf?i, & lha reuolueíTe, &juntamente
de não querer aceitar o comer,& beber,&

è agafalhado que fua molher ihemandòu
ofrereccr;porem que dentro em dez dias

hirià,ou mandaria peíToalmenteadar fá-

tisfacaõ ao ludeo.&pagarlhea cllea fua

diligenéia,& que fe eílruera cm cafa, lo-

go Icoara coníigo o pagamento , ou pe -

íi^horcs de ouro,& prata,de maior quan-

tiâ;6c cila carta deu o loaõ Flamengo a

ler ao Padre Frei Manoel , por quanto

ntofabia beiB ler a letra Portuguefa j 8í

com iílo ficarão os Olandeíês efperãdc

"que Amadorde Araújo chegaíTe ao Ar^

recifepara o agarrarem, & enforcalo*

1 Neue tempo,que era entre Pafchoa,,^

Pafeboa, ajuntou Domingos Fagunde

na Varfca de Capinar ibe quarenta íòlda

dos animofos, & deliberados para qual.

quelr emprefa,& determinou retirarie cõ

çllesparao mato feito fcu Capitão , S

dalli fahir por os cam inhos de embofca*

da,& matar quantos Olandeíês encon>

traííèdcfgarrados, & enterralos no ma-
to,& tomarem! hè as armas para fe ar-

mareiTi com ellas;por quanto naõ tinhaS

mais que efpádas , & duas elpingardasi

deu contado feii intento ao Padre Frei

Manoel,& elie o diuertiodelle, dizendo-

Ihc.que não fiTfeíTd algum motim ,q noj

cufíaíTe a todos caro,& que prcílo che-

garia o tempo,em que moftraífe feti ani-

hio,& bom zelo de feruir a S.Mageftadei

& quceile lhe daria auifo quâdo fe chc"

gaílco tempo da ocafiaõ ; pareceoihe bê

o Concclho,& por quanto os Olandefes

o irazíaôem olho por auer fido CapÍ4i

tão da CampanhajfepaíToupara Pojuca,

&fc agregou a Amador de ArauJo,que a

eftimou mui to por conhecer ó muito pa«

ra que cllcpreílaua.Eílc Domingos Fa"

gundes he hum mancebo parda, maí

forro, filho de bum homem nobre, & ri"

cp,Vianès,o qual no tempo que góucr-

nou na Bahia o Marques de Montaluão
veio a correr a campanha de Parnambu"
GO por Capitão de.híía tropa de vinte

foldados.aonde matou muitos Olande-

fes que aehou dcfgarrados poros cami-

nhos,& roubou a outtos fcm que fízeílc

mal a algum dos moradores, & sòmcnt(

chegaua a fuás cafas quando o apertaua

a fomcva pedir de comerjeílando pois hí

dia alojado em hum mato junto a Mu-
ribeca,foi malfinado por hii hom^m d(

quem elle fe fiou, para lhe hir bufcar dí

comer,comprado com dinheiro, que pa"

ra iíTo lhe deu ; deraõ os Olandefes de

noite fobreeilc,guiados por omalfim.S

como a fua gente cílauaaefcuid:da , &

dormindo, arrimadas as armas , foilhc

forçado aos inai* dellcs deixarem aí

í;rmas
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& tríumpho daliberdade-

rmas,& fugirem, & ficandolhe fómêtè
uatro camaradaSybrigou hum largo ef-'

aço com os Flamengos , & vendo que
raõmuitos,& não podia fahir com hòt
í,nem vida da cmprcfa, foifc rccolhen»-

o para o coração do mato com os qua«

ro companheiros, porem com interno

c fe tornar a rcfa2er,& vir a pòr fogoao
uarfcl dos inimigos. \>^ Uí

PaíToufc da Moribcca para o diftrito

o Porto do Caluo , aonde tomou nos

)landcfes,que cncontrou,boa futisfaçaÔ;

a pirraça que lhe auiâo feito, fucedeo

eis quccftando em conuerfaçaõ de ai-

ús Poriugucres,& Flamengos, hú Clã-

es chamado Mcftrcioaõ, & falando no?

Japítaõ Fagundes diíTe. A''^^ Jiga ninguém

ue he valente^porque be hum couarde^^ naô

lhe brigarfenão nowato^ ^ de emhofcada

imo hdraó,^ eufolgara muito de o encon^-

^ar sòporsvM 'i^ojlrarlbe que era hum col-

ido EíW^Meílre loaô eftaua caiado com
eabel deAraujo.molher que auia fido dO'

lapiíâo Soiuo; não faltou quem fofle

onrar ( íla hiíloria ao Capitão Dominw
os F.igundcs.o qual tanto que a ouuio,

eitcufuas cfpias,para que lhe diflclfem

uando elie fahia da vHla do Porto dO'

laltio.&fabcndo queclle hia para Ga-
laragibc cm companhiadc hum Olan-'

es chamado D<iU!d de Vuries , que era-

ínhor do engenho que foi do Ramalho,
(que cada hum dclies Icuaua híjia pif-

oia,& húa ciauina, lliefahio aocncon-
ro,& fe lhe poz diante, & lhe diffe.- Vos

lis o Medre loadip^is éu [ou Domingos Fa^

undes.fazeipor me matar,^ ferèis mais 'va-

'.me-que eu . Y. antes quco Meftre íoão

iCÍparaírc a fua clauina,lhe poz o Fagií •

les a erp:ngardaiiosppitos,& lhe metco
uas balas no corpo; & o matou, &co£-
endo com a cfpada na mão fobre elie, >

lara o acabar de matar,vendo queDauid
le Vuries hia fugindojlhediíre.A^ií?7í{/Wij,

ue vos não heide matar , nemfazer agrauo,

orque eu nãofaca mal aos Flamengos que

io amigos dos Portuguefes^comò eflou infer^

nado que vos fois:

Tornoufe Dauid de Vuries para fua

afa,& lo£0 íe partio para o Arrecife , &

dco contado cafo ao Conde de Nafaô^

loão Maurício , o qual eítaua Jà' para fe

partir para O landa,, &.o Conde diffe que
feeíleiCapiíão Fagundes quizcíli dei>

xar a campanha , & tomar paífaporte.q

clle llio daria de boa votitad€,& lhe perjr

doaria a.culpa ,. para que não fe difieíTe

em Olanda que elle auia deixado a cara*
•

panha chea de iadroens, & falte adoresj

foi manifcíloeíle ditoa Domingos Fai
gundes,o qual fe veio logo chegâdo^pa-»

ra 3 unto do Arreei fe,aonde mandou buf*»-

ear paíFaportCjque o Conde lhe mandou!"
ác lho deraõ nas Curcuranas , & entaõ .

deu copia de íi, &fe;dctGue algús dias

cm cafa de Melchior Alures
^ que auia

iído grande amigo de fcu pai,-& alli fé

refez de veílido para fahir em pi>blico,

porqttantoíandaua com veííidõ de ho^
menv do maíO;& logo cm Companhia à§
Melchior Alurcs veio a beijar a mão ac*

Conde poríi mercê que lhe auia feito da'

paíTaporte/olgou o Conde de o ver ^ &?
diíleiliev Borqiíe ratão màtafi^sao-Méfiré-^-

//?^<??Ao que ellc rcfpondco . Porque di0
empU'hlico,que era mais valente que eu , ^ <^-

'

eu era bum^ouaràe', ^ quefeje encontraffé-
comigo^mo auia de fazer confeffar: Sórrioíè- O'

CondG,& eílimou muito de ver tão gri^^

"

de animo em corpo tão magro í*- & dèf'*^f'

prefiucl,& IhediíTc que pafleaííe fégutO'

de que ninguém lhe fizeíTe algum agra^^'

uo.Hindo hum dia Domingos FagUndeâ-

paífeandopor hiia ruada Cidade Mau^'
ricca,com hum Sargento Ffanées^châ*

mado Marcos lardim , hiaõ prepaíTando"

dousfoidados com fuás clauinasàs eo-^

ftas, & hum delícs reuirando o cano da-

claiiina com.o ao dcfcuido, deu corri eltò
'

na cíibcça ao Capitão Fagundes-,' & di>
zendoUiG cile. A jenhorfoldado , ejfahe toa-

<r(?/-/f>feO 01andcs'leuantou a mão', &
lhe deu hiia grande bofetada ; caloiifeò'

Fagundes com bem magoa defeu cora-''

çio,porfc achar metido entre Olande-í*

fes,&'da parte de dentro de fuás fôrtifi|^-;

caçoens
;
porem notou o fenr»blantédô''-'

foldado,fuasfci'Goens;8£ tragc,parà oCcIk-*

nhcGér^dalli a|x>ucosdias vindooCapi^'

ião Fagundcs^-da> Mopibcc-a de cobrar-

'^P 4 ^ buiii^-
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múm pouco de dínlíéifò,que'André Soa-
res da Ciinha deúia a íoa madraíla Guio-

mar de Aácucdo , encontrou nos òutcí*

los dos Guararapcs ao Glandes, que lhe

auia dado a bofetada com fua efpada na
tinta, & clauina ao hombro , & não trá-'

zendo Domingos Fagudes coníigo mais

qúe húa crpada,arremereoao Oiandes,&
antes que cllcdcfparaíre a clauiria opaf-

foiide parte a pane com húa cftocada,&

omacou,& lhe tomou as armas,& mecco
© corpo mortoem húa barroca fem fefa-

ber do caro;& logo le paíTou para as par"
tcs de Pojuca,aondc eílcue em cafa de
hum amigo rcu,acè que íe declaroua fac-

ção da liberdade t na qual fez as cou-
las que ao diante fe dirão.

Defdcodiado Efpirito Sando, que
cahioaquatrodomcsdc lunho ate dia

de San ít o António , que he aos treze,

teraanJarão os moradores da Varfea fa-

zer mihitosfacocns , & ferros de-dardos

(por quanto cftauão faltos de armas.que

llias tinhão os Olandefes (omado)& cO'^

ineçaraõem forma de fe preparar para

nada a hora.cm q loão Fernandes Viei-

ra lhes deífe ponto,& todos pcdiaô^nca-
tecidamence a Deos que ecííaíTe a grade

ííiuernada para que chegaíTcm o Cama-
r^ô,& Henrique Dias com fuás tropas*

Auia vindo Gafpar Gonçalues Villas,

natural de Alter do Chão cm Alcntcjo,&

íenhor do Engenho da Pindoua,pOr mã-
dado do Capitão mór Amador de Arau-

30 a falar com loão Fernandes Vieira^

para que mandaffe as Ordens do qauiaõ
de fazcr,& faber oeftado das coufas , &
de caminho mandou retirar fua molber
para o mato, & leuando as ordens de
Joaô Fernandes Vieira para Amador de
Araujo,& dos outros Gapitacns , paíToa

porá Villa de Sanâo António do Cabo,
& eneontrãdofe com o Capitão dos Ca-
ualciros Flamengos Gafpar Vandlei , lhe

diflc o Capitão , que Amador de Araújo
era hum grandifsimo traidor, & que eL
taua leuantado,& que iílo lhe faria elle

euidentc por húa carta do dito Amador
de Araujo.na qual cUc confcíTaua , que a
campanha eílaua ^hca de tropas da

Bahia , á qúe por fôa cafa auia paffadt

loão Lopes Barbalho com,trezentos foi

dados,ao que Gafpar Gonçalues Villa

refpondeo que tal não podia fer,nem el

le lhe moílraria tal carta , nem Amadc
de Araújo podia cfcreuer tal cGura,& pa

ra proua de tudo fcr mentira , lò baftau,

onãoeftarloaõ Lopes Barbalho noBra
fil.porque auia mais de hú anno,que cf

taúaem Portugal fcruindo a ell^cy cn

cargo de Sargento mòr; a iflo replicou (

Capitão dos Caualleiros chco de colerá

que elle era homem qi|e falaqa verdade

écabrindohum efcritorio tirou a carta

de Amador de Araújo, & a deu alera

Gafpar Gonçalues Villas, o qual tanto ^

a leo,fe começou a rir,& díílc. Senhor Car

pitão vojfa mercê efiá mui enganado^ porquí

AmaJorde Araújo não Jizaquio que 'vofâ

taerce puhlicay o que elle diz he quefe ellef&

quizera aleuantar^ ^tornar armas , ouuera

defer no tempo que aqui chegou à armada da

Conde da Torre, quando a campanha andauá

i oalhada das tropas da Bahia , ^ loàoLopei

Barbalho pajfou por fua cafa com trezentos

fqldados,^ que agora,que tudo efih em paZf

grande agrauo lhefaz vojfa mercê em lhe cha~

mar traidor por heas palauras . Tornou O
Capitão a ler a carta, & tnãdou a ler poc

outro Fiaracngoque falaua Portugucs;&

conhecendo o engano cm que cftaua, 6*^

cpu muito confuío, ^ pcíarofo doquc
auia ditoa Amador de Araújo , & logo

com a carta fe partio para o Arrecife , 8c

desfez ante os do íuprcmo Cõcciho os

odios,&rancores,quç tinha cxcuadocõ-í
tra Amador de Araújo, ainda quejàos
do Concelho nãofe dauãD por quietos^

porque as crueldades ,&tyrannias que

tinhão vfado,&vfauão com os mprado-
rcs,lhes trazião os coraçocns fobreíiil-

lados. /v

A finco dias do mes de lulho de mil

& feifcentQS^ quarenta & finco, chegou
nou^a loaõ Fernandes Vieira em como
osiaouernadores dos índios , & Negros,

Dom António Felipe Carnaraõ, & Hcn*^

rique Dias auiaõ paíTadocom fuás tro^

pas o Riode S. Francifco , pon m muito

roçtidos ao fertaõ,& que fe o têpo chu?

uofo
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&tríumphò da liberdade. j

ffo abõnancafle não podia tardar mui*, j^toleiros não auia quem; pV^e% f^^
' -' - " . ,.- •

porclles,nemapè,nemacaualo, dpfpf^

diraò em tropas de vintc,trinta , & quaj

renta foldados toda a foldaJefca que ti;

nhaõ no Arrecife, & mandarão ccrGai

todas as cafas dos moradores que çfta-

uáo malfinados, a quem tinhaõ por çaír

becas doalcuaniamento conjurado, &

q

nodia de Saneio António pela manba^

os trouxeíTem prefos ao Arrecife, para §
alli osmandafícm enforcar, hús àyjllí^

dos outros,& mandar por todos os quac!-^

tos poros caminhcts..; ri

Mandarão cercara cafa de loão Fer^

nandes Vieira com fincoenta fpldadqS|

(^outros fincoenta fiearaõ cmbofcado|

nos canaucaes para acudirem de íbçoç^

ro quando achaíTem refiftencia ; manda«j

raõ vinte êí finco a ca.fa de,António Bçj-^

2erra,& outros tantos(por forma) a caía

de António Caualcanii, porque fup.ofto |
dos aliadóSjO tinhaõ por a(ikJgo,.tnanda*,

râoacaíadçAm^rOÍíQpÇsde ÍAaápit^

vinte^ao engenl)ode;Ipaõ Pcflba qujtj?g|

a eafa de Manoel Canalcan ti dozc^^ !o.i(|

iras tropas pequenas por as cafasdoí

outros moradores, porçm,a tienhup li

çhataõ em íuac^í^, porque todos dp^í

mlãonomatp,'& noçngepho de 1^30

peííba,lhc efcaparaô., das mãos Ioão,Pç|^

{oa,Ff ãcjfco Bcrenguer dç Anâtaà?ír§Qfi2

pardino de Garaalho > & loaõ de Matps

Homcm,<ííS quaes eftauão , dofraindo ja.^

cafa de purgar, & ouaindo o rumor-,, qjjjç

ps foldados fazião nas caias de morada

fugiraò porhum buraco., &paírandp4

rioÇapiuaribc coma agua por o 'pe;f-

coço , fe cfconderaõ em hum mçito.Eijsi

fim' nàq\íi*l!a noite não, pudcraõrffizer

prcla DS-; Várfra.poí q4Jc ainda que a noi.^

foi [Tvuito ieinp«:ftuoiâ,,& çhuuofa, toda-,

yia coniO f.odos andatjâp de fobre auifçí,

;iodoscíôrmiãoppr os matos , & por-çoi/

xrecs. q-apaoeaes, todos digo. qs; quci^

rauiíiÕ mancomunado na emp.tç.fa; 4^ Mr
bcrdudeds pátria. ,, :.i:tò'^i->i>>.

Chegou huma tropa de vinte Sc lioco

foldados a. cafa dç Scbaftiaò de Çarua-

lho,quceftaua diftancia ppucomais do

jiícia Icgoa do Aíífts ife.ii dçconfentj,-

fnçuto

sdias, dculoâo Fernandes Vieira co"

a defta boa noua a feus amigos , & a-

idos,do quemuiio fe alegrarão , & jú •

mente mandou dizer a Sobaíliaõ de

arualho,& a António de Oliuçira por

Padre Francifco da Cofia Falcão Vi-

liro da Matriz da Varfea, que lhe mã-
kítcm dizer fe eraõ Poriuguefes^ ou

landefes? ao que ellcs rcfponderão.que

âoPortugueles legítimos , & eílanâo

)arclh^dos com a fazenda,& vidaj,, para

feruico delRcy de Portugal feu Se-

hor,&'logo no feguinte dia, que foi aos

ez do dito mes,foraõ ambos ao Arre"

ifG,& Icuãdo por feus interpretes 3 dous

adeos, hum chamadcloFcbo, & outro

!U primopu irmão, diiFeraõ aos do ím-

remo Concclho-.dias haque temos de-

larado a-VoíTas Senhorias a traição que

Dão Fernandes, & outros fcus manco-

iunados(&i;qui Ihe^declararaòos nomes

e todos) tem ordenado contra os Sc-

hores 01andefes;agora lhe vimos a ma-

ifeflar em como a traição eílà batendo

,poria,&queoufe ha de dar à execu

aõdiadeSando António, ou dia de S;

oaõ,pelo que voíTas Senhorias recobre

.

obre fi,& cftcjâo â lerta;& Sebaftiãode

•larualho lhe pcdio encarecidamente ,q

lois clle lhes era tão leal , & verdadeiro

rmigo.mandaíTem prender ^ todos os

q

tlli lhe nomcauaò ,
porque todos eraò

raidores aos Eft idosdc Ólanda, & à i!w

;tiílreCompanhia, & que os primeiros q»

írcndcíTem foíícm a clics .S:baílião de

Carualho,& Anioniodc Oliucira.poiquc

ifsim lhe importauí, por fua honra, rc-

)utaçaô,& credito, & não vielTem a. co-

nhecer os Poriugucfes , que elles auiaõ

ido os defcubridorcs do aleuantamento,

8t lhes roubaíTcm^&abrafaíTem fuás fa-

Eendas;agradeceraõlhe muito os do Cõ-

:elhoefte auifo,& m.andaraõ que, logo fe

lornaíTcm para fuás cafas, & na noite da

ircfpera para o dia de Sanólo Amónio , q
foi a mais chuuofa , & tempeíluofa dcíle

anno,quando os caminhos hião taes , &
principalmente os da Varfea, que he ter •

ra de maçapès^que com a muita lama» &

>2
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178 o valerofo Lúcideno,
fncnto dos fôldaáòSi fegtífítJõ a ordem 4
rcuauão,fiMio de fua cafa , & veio a cafa

de hum viunhofeú chamado António da
Sylua,& lhe diíTc que vinha fugindo de
húa tropa de Oiandcfcs

,
que o vínhaõr

prender;& dizendolhe odico António da
Sylua que naõ tiueíTe temor, porque elle

Ihcdana huma caía fecrcta ^ & fora de
caminho,aonde cíliueíTc cfcõndido , &•

íeeíiEo,atèo dia fcguinte quecra ode S.

Anrt)nio,& que tanto que chegaíTe a luz

do dia,clic Inria ver o que fc paíTaua em-

fuacafa, & regundcí^as nóuas qoelhe
trouxdrc poderia ellc fazer o que lhe ef"

tiaeíTc mcÍhor;todauiaSebaftraÔ de Car-

úalho lhe replicou queeftaua enfermo, &
que quando fugira fe áuia arranhado en-

tre as fyluas do mato , & auia miíler de
íèríãngrado; & dizendolhe António da
Sylua que elle o fangraria por fua mão,
porque o fabia fazer , & quealli lhe daria

cama cm que paílaíTe a noite, & que não
fe tornaíTe para cafa ate fahero que a-í

quílio era ; a ifto replicou Sábaftião de
Garual hò que fc elle fenâo tornalTe para

cafa ppderíaõ os Olandcfes foubarihe

tódafua fazenda, & que afsim não pode-
rião alfazer,fcnão tornapfe para fua cafa.

Vendo iílo António da Sylua , ©deixou;

tórhar,& acabou d@Gonhecer(o qiie jâ fe

j5fatíea«a)qnc aquIHb era eftraragema,3c

qiaeoditoScbaftiãd de Carualho tinha

dado ordem aos Olandefes-, que oman-
dajTem prender.pára cncubfir a ; malda-

de qúc aula feito, & que o vir de nOite a

èafadcíledito Antôhiòda Sylua com a-

quéllà difsímuiaçaõj era sómtnre para q
fcllc ptíblicaíTe cm como o vira vir fu-

gindo dos Olãndofes, & que por fugir fe

arra-nhàracntrcos efpinhos do mato.

" f^Tornoufc Scbaítião de Carualho para
fua cafa,& António da Syluli fe mctco
cntré huma reboleira de aiuoresjunto ao
camínhcj.de donde vio paíTar huma tro-

pa de foldados,os quaes não chegarão a
fua porta;& tanto que amanheceo foi lo-

go a cafa de SeballíãodeCarualho,a fa-

ber o que auia fucedfdo , ^cachou huma
dúzia de foldádos Flamengos, aíTentados

ao pè de fua cícada,& em hús carros que

cílauão alli no feu terreiro , íèm lhe en

trarem em cafa;& entrando nclla o^dir

António da Sylua achou nella a Sebal

tião de Carualho,o qual fe íingio que ei

taua mui doente, & lhe pcdio que o fan

graíTco que elle fez:& logo Sebaílião d
Carualho fe poz a caualio , cm compa
nhia de Francifco de Olineira filho d

António de 01iueira,& fc foi cõosfolda

dos para o Arrecifc;& António da Syi*

ua veio Jogo à porta da Igreja da Var
fea,& çõtou toda a cílratagema que auií

viflo,do que todos zombarão , & mofa^

rão'; & querendo hum homem honrado

acudir por Sebâftiãodc Carualhp, dizê

do que não era traidor, fcnão mui lcal,ái

verdadeiro vaíTailo dcIRcy , ihcfahirac

logo outros ao encontro, ác difíerão. IJJi

fora quanda nos nâòfouheramoi o contrario,

porem nésfahemos,^ hepublico ^ ^ notorii

que Sehafiiâo de Carualho efcreueo a Fernão

doVnlLefenhor do engenho de Saô Benolarnsu^

que lhe viejfe adárhuapalaura nos outeiroi

. dos Guararapes,porque Iheimportauafua ho"

ra^^ vidãy^ Rindo o dito Fernão do Valle a

feu chamado,porferem grandifsirnos amigo
s^

lhe contou toda afaccao da empreja da liber'

dade , ^ lhe declarou aspefoas que eflauat

ajuramentadaspara elle , (^ lhe propoz diante

dos olhos muitas impofsihilidades^ parafepO'

derfahircom hm efeito no quefe intemaua^

^ Ihepedio mui encarecidamente que^poisfa»
hia falar hm a lingua Flamenga,quizejfe ma-

nifefiàr efla facção aosfenhores dç Jupremo

Concelho: ^, que elle a hiria manifeftarem

primeiro lugar ^ í§ que logofo^e elle Fernão

do Valle em feufeguimento, ^ que afsi gran-

gearião a amizade dos Olandefes , ^ficariao

comfuasfazendas feguras ^ ^ fahemos que

afsim Sehafiiâo de Carualho foi manifeflaro

fegredojeuandopor feus interpretes aos lU'

deos,chamados os Fehs, ^ Fernão do Valle

tamhmfoifazer o mefmo em companhia d»

Doutor Mercado^que he outro Judeo bu-

ticario do Arrecife feu:

grande (fmiyí.

CAPI.
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c A p I T V L a m.

Ba principio Jo akuantamentç Ja gente de

Parnamhuco. contra os

Olandefes. . ,

& triumpho da liberdade. 1^9
Olandeíes , fe a cafo quizeflcm prender

algum morador, &de lhe tirarem das

mãos a qualquer que leuaííem prefo:

pregou ncftc dia o Padre FreiManoel do
Saluador da Ordem de S.Paulo da Con-
gregação dos Eremitas da Serra Doça,&

-. prègoujà ao claro
,
porque até allinão

A Manhecco o dia de Sado Antor oufaua defe declararem forma,na facção

ÍJL nio,& não fe fc2 a feftá na Igreja da liberdade, por quanto os Olandeíes,

r j^ do engenho de loão Fernandes debaixo do titulo de Catholicos Roma-
'ieira,por elle não fc poder achar presê • nos.todas as vezes que elle prcgaua, que
^&juntamenteppr hum portento, que era em todas as fcílas, lhe manda uão o»
icedeo na dita Igreja, & foi que tenda l|iciros por ouuintes, para notarem fe

:mada a Igreja,& enramado o alpendre prégaua alguma coufa contra elles que

3m ramos verdes, palmas, & canas de tocaíTc a traição, para o prenderem , ác

[rucar,& auendo preparado o altar do degolaremj porem ncílc dia pregou tão

ando com a decência, & ornato pofsi-; clâralnente , trazendo ante os olhos de
:l,.tanto que na prima noite tangerão o todos os ouuintes todas as tyrannias,'

no para auifar aos circunuiílnhos
, que crueldqdes,tpubos, & traiçoens

,
que os

aia alli feíla,& pregação, fubitamente Olandefes lhe tinhão feito, &fazião , Bd

dcfprcgou ofobreceo a modo de do- ípbre o ihcm^.Sint Jumhivefiri prxciníli.,

:1 que eftaua fobre o altar,& fc poz do- Luç.cap. ,ix» Exhonou a todos a que fe-

radofobrc o mefmoaltar diãtc da ima-, preparaíTcm para tratar da_defeíiíaõ da^

?m do Sando.coufa que caufou grande Fé Cathulica,& de fe liurarem do,tyran«

dmiração em todos os que fc acharão no catiuciroem que eftauão , & que to*

refcntcs; &nâo fabe.ndo o que aquillo maíTcm as armas, lecnbrandofe queeraõs

gnificaria,cu fe queria dizer 'o Sanâ:o,q: Pprtuguefes, filhos , & netos.daquellesb

ida hum fe vigiaííe,.&puzeíre.fcu fata grandes Hcrocs
,
que nas mais remotas

n cobro,fc reíoluerão que a fefta fe fi« p^artes do mundo,tantas proefas, & façí-'

EÍTe na Igreja Matriz da Varfea i& afsi nhãs, auião obrado ; & que pois o;

: fez, porem nalgrcja não fe achou.pef- gloriofo Sando António defpois que í^.

ta aigúa prcfentc dos ajuramentados na tratou da liberdadc,lhes abrio por duas

nprcfa da liberdade ,
porque tanto que vezes as portas da fua Igreja , auendoaSi

5 Olandefes cercarão a primeira cafa deixado fechadas ,& com chauc; & na-j-

ashomens prinGípacs da Varfea , logo qucila noite auia defpregado o cc.o do
5 negros que fugiraõ,foraõ dando reba- feudocel doaltar,&© auia dobrado ; era.

! por todas as cafas dos moradores, & qpmo fe d líTcííc aos moradores de Par-,

)dos fe efcondcraõ por entre os cana- nambuco, que não temcíTem de acomer
eacs o melhor qucpuderaõ; em fim na-" ter a emprefa,pois elle lhe abria as por-,

iiclla noite não fizerão os Olandefes iíis-<,icfua,IgrGj.a,para os emparar,& aju«i

33 jornada.nem prenderão pefiba aigúa dat,& que cada qual dobraíTe o feu faio^

1 Varfca,&fe vierão recolhendo outra &p puzerfe earíaluo,& traraíTe de eftar

ez para o Arrecifc,& muitos dclles paf- desêbaraçado,& preparado para a guçf -;

irão por a porta da Igreja. r(a;ci-n fim taes coufas dilTe o Padre Frei

Tanto que elles paíTaraõ.fe veio ajun- Manoel ,
que quando fc acabou a mlífa,!

mdo opouo, & fc fez.a fefta do Sancho fahirão todos d^i Ig>"eja, huns com as la ;t:

)nn muita foiemnidade, com centincUas grimas nos olhos caufadas de alegria , 8ç

íitadas ao largo, & com refoluçãode os mais com hrme propofito de fc di^.

>dos os que fc acharão prefentes de fe clararcm çontrao inimigo ,& vcnderemí

aclararem todos , & fc defenderem dos f«as..YÍdas p.qlp jigpr das armas j & co.n

cite
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êfíc intento fe recolherão pára fuás ca-

fas.

Nefte dia por a manhaâ fahio loão

Fernandes Vieira do mato aonde auia

dormido,& dcfcubrindo primeiro o ca-

po fc eílaua feguro.chegou ao engenho

deLuis Braz Bezerra para faber o que

paflaua,& tomar rcfolução no quedeuia

fazerjalli fe ajuntarão cõ ellc as peflbas

feguintes, António Caualcanti , Manoel
Caoalcanti.Ioão í^cíToa Bezerra , Antó-

nio Borges Vchoa, Francjfco Bcrengucr

de Andrada fogro de loão Fernandes

Vieira,comfcu filho Chriílouão Beren^

guer.Cofmo de Craílo Paífos , António

Carneiro Falcato.Anionio Bezerra, Mi-
guel Bezerra Montciro,Luis da Coíla de

Sepulueda, Francifco de Faria , Aluaro

Teixeira de Mcfquira ; & todos eftes le-

uarão algiís efcrauos,& criados armados

com armas de fogojcom eíles camaradas

partioloáo Fernandes Vieira do enge-

nho de Luis Braz Bezerra às três horas

da tarde,& fe foi pórno meio de hii ma-
to fobre hum outeiro ( parte fecreta ) de

traz das caías de Maria de Tauora.aon-

dc eftcue três dias.difpondo as coufas,fc-

gundo melhor lhe parccco, porquanto o
linhão todos eleito cm Goucrnador da-
Queila emprefa,aqui fc lhe ajuntou o Ca-
pitão loaõ Nanes com onze homens cô
armas de fogo, & o Capitão Francifco

de Lisboa com toda agente que o Go-
ucrnador linha nos feus engcnhos,& fa-

zendascom fuás armas, & alguns negros

Minas,& Angolas,feus cfcrauos, em quê
elle tinha confiança,&alii ihesprometeo

de lhe dàf canas de alforria , fe fizeflem

como valcrofos foldados naquella oca-

liâo.E daqui por diante fe falará no Pa-
dre Frei Manoel doSaluador, não como
cfcritor deíle tratado,fenão como peílba

particular.

Também aqui fe lhe ajuntarão loaô

Lourenço Frances,com dous filhos,& hii

fobrinho.loaõ de Matos Homem , loaõ

Cordeirode Mendanha,António da Syl-

ua, Domingos de Aguiar deOliucira,

Francifco de Faria,Amaro Lopes de Ma-
deifa,o qual tinha hido ao Airrecife a eí^

quadrinhar fectetamentc os Intentos ,«

dcterminaçoens dos Olandefes para au

far a loão Fernandes Vieira » como p<

muitas vezesauia feito, & elle fe cofiai

muito de fua fidelidade, por fer homei

que o merecia,&f«r natural de fua pé

tria a Ilha da Madcira,& vltrix^amente

achou alli com o Gouernador hum mi

cebo da Ilha da Madcira.chamado Dic

godaSylua, que lhe feruia de Secreta

riOfBí fempre o acompanhou a fcu lad(

& em todos os trances, perigos » & oca

fioês de importância.

Com eila gente,& alguma mais que i

ajuntou,que tudo faria numero de cem
& trinta peííoas,marchou o Gouernad<

para osmocambos de Camaragibe, aõc

cfteue alguns dias difpondo as ctufí

neceíTarias, & mandando auiíbs por te

das as partes,& ajuntando algua gent

& mandando dàr rebate por as fregue

fias,que todos os negros crioulos, Angc
las,Minas,& Ardas,& mulatos catiuos,

naquella emprefa o acompanhaírcm,&
fizcífem como bõs foldados,elIe lhe prc

metia carta de alforria,âc liberdade,^ é

os pagar de fua fazenda a feus fenhorc

porojufl:opreço;por onde algús fe 11;

foraõ ajuntando, & outros andàuaõ ei

magotes,& dauão de noite nas fazendí

dos Flamengos, & ludeos, &osroub5
uaõ,& então fe acolhiaô para o mato

.

hafe de aduertir que todos cftc-s homcn

q fe agregarão a íoão Fernandes Viein

fendo os mais dellcs cafados,& ricos,d(

fempararaõ fuás fazendas , & deixará

fuás moIheres,& filhos ao rigor do inim

go , como também o fez o nnefmo loa

Fernandes Vieira, por não lhe fer pofs

uel o rctiraremnos para os matos;porqi

a muita prefla que o inimigo deu em qu

rer prender os moradores defpois que

lhe defeubrio a conjuração, não deu h

garaqueos moradores fc preparaíle

cm forma,como lhes era neceíTario.Ser

do alli auifado o Gouernador em con

os do fupremo Concelho eftauaò info

madosporhum malfim. em como;e!

eftauanaquelle fitio,&fe preparauãop;

ra o mandar bufcarj^vendo que não tini

for(
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& triumpho da liberdade.

m^m

i8i
rç3 baftante para tcrcncontro ao ini-

igo.fahiofedaquellcpofto, & foi mar-
ande aos mocambos do Borralho.ajú-

ndo mais algíia gencc com promeíTas

le lhe fazia.

Ncíles primeiros diasdefpedio oini-

igo auifos a todos os Commendores,
le tinha cm corpos de guardas por as

)uoaçocns,& frcgucfias ,para que lhes

endclFcm as pcfibasque lhes manda*
10 por rol,que crãoasque os traido-

slhcstinhãomalíínadasj&afsim pren-

:rão a muitos homens honrados por

da a Capitania de Parnambuco, &os
ouxcraõ prcfps ao Arrecife , & os pu-

:raõ emafperas prifocns, não permi-

ndo que nenhum Português falaíTe

3m ellcs , & sò Sebaftiâo de Carualho

nha liberdade de falar com todos, & de

Vifitarem , & paíTcar por a Cidade

lauricea , & algumas vezes vinha a

a cafa, & outras mandaua hir fua mo-
er aonde cUceftaua, aonde a tinha

jnfigo dous, & três dias, & então a tor-

lua a mandar , & lhe alcançou dos do

premo Concelho paíTaporte, &faluO"

induto para citar fegura, & fem algum
!cco em fua caía , & que nenhum fol-

ído foífe oufado a lhe fazer agraao , ou
loleília cm fua fazenda; & eftc dito

a ífíi porte trazia ellacfcondido entre o
>rroda abadojubâo, que trazia vefti-

D,& quando chcgaua alguma tropa de

)ldâdos Olandefcs á fua porta , lhe mo-
raua o paíTaporte , & clles logo lirauaõ

jchapcos ,& paíTIiuaõ por diante fe.n

ic fazerem mal algum. Também os

3 Concelho fuprcmo mandarão prc-

oarhum edital, que nenhuma peíToa

adcíTc tirar do Arrecife , ou da Cidade

lauricea coufa alguma de comer, ou

cber,ou vcftir, fem licença dos do go-

erno ,fob graues penas , afsimfobre os

uccompraírem,como os que lho ven-

eíTem ; & sò cílauaifento dcíla prema

-

ca Scbaftiaõ de Carualho , a quem feus

fcrauos lhe rrazião todos os dias de co-

ícr,& os mimos,& regalos de fua cafa,

[ tirauão do Arrecife tudo o que lhe era

eccíTario , & paraiílo hia hum mulati-

nh o do Gouernadòr das afmas , cm cuja

cafa clle cftaua prefo , & chcgaua com
feus negros atè as portas das trincheiras,

para que os guardas os dcixaíTem paíTar

iiurcmcntc.

AHi vinha António de Oliucira todos

os dias a vifuar a Sebaíli&o de Carualho,

& iraiaua com clle todas as coufas que
fe paíTauão por a campanha; & nos ma-
tos aonde a noíTa gente eílaua,o yuai pa-
ra iífo trazia efpias que lhe deícubriaõ

tudo.E tanto que fe aconfclhaua com Se-
baílião de Carualho , hia logo aofupre-

mo Concelho a dàr conta aos fuperiores

OlandefeSjOS quaes algúas vezes vinhaõ
;a vifuar a Sebaílião de Carualho à cha-

mada ptifaõ,aondeeftaua, & alli fc brin-

dauâo de parte a parte; & o que mais
continuaua com elle , era hum chamado
Mathias Beque , que era Coronel dos
Burguefes, &os ludeosjà maisodei-
xauão cflar fó,& com clles praticaua to*

dos os fegrcdos do3 moradores , & lhes

daua aluiircs contra nós, para que como
peritos na lingua Flamenga, os foílem

manifcílar aos do Concelho, & aos PorÍ
tuguefes que o hiaõ vifuar dizia muitos
males de loão Fernandes Vieira, &lhe
chamaua muitos nomes indecentes, de
vclhaco,infamc, cachorro, & outros ain-

da mais pefados,& o ameacaua, que logo

osOlandefesoauiaô dehir abufcar,&o
auião de trazer amarrado , & o auiaô de
fazer em quartos^ou lho auiaõ de entre-

gar.para clle o ter com húa braga no pé
na fua cftrcbaria , para lhe penfar o feu

cauallo;o que tudo fe cotou logo a loaõ

Fernandes Vieira no mato aonde eílaua

com anoíla gente.

Também cm companhia dos malfina-

dos,queos Olandefes prenderão, manda-
rão vir prefos a outros homês graues

, q
não erão cõjurados,& a cftesfoltaraõ em
poucos dias,creílãdolhc primeiro as boL
fas,& dandolhepaíTaportes de fcgurança

por duas patacas de F/panha cada hum,
&a todos obrigarão a fazer de nouo pro-

metimento de fidelidade, & os mandarão
para (iias cafas , encarrcgandolhe que a-

quictaíTcm aos moradores; & tâbê foraõ

Q^ foltan-

^
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foltando a aígans dos malfinadòs de-

baixo dosmcímos paflaportes, &pro-
jnetimeBtt) de fidelidade, à vifla das

grandes peitas qUe llie derão ; do Porto

do Caluo veio prefo Rodrigo de Bairros

Pimentel;dc Vnao Padre loão Gomes
deAguiar; de Sinnhaem Sebaftiap de

Guimaracns ; de Pojuca loãp Carneiro

de Maris,âí fcu filho Francifco Carneiro

de Mans;Francirco Dias Delgado, Mi-
íguel Fernandes de Sà do Cabo de San-

âoAuguftinho, António Mendes de

Azeucdo ; de Goijàhú António Nunes
Ximèncs-deSirinhaem Simeão Vieira,

deSanâo Amaro António de Bulhcês;

de Saô Lourenço Gafpar Pereira , &
feu filho Saluador Pcrcira(os quaes ain-"

dà eílâo prefos ) & das outras fi-eguc*

fias da Capitania , defde oRiodc São
Francifcoatè a Paraiba,prender.10 a mui-

tos outros homens , cujos nomes me
' paíTaraõ da merhoria,& a outros muitos

niandaraõ prendcr,os quaes foraõ auifa-

dos, & fe retirarão para os matos, &
puzcraõ fuás fazendas mpueis enco-
bro.

Aós defoitp dias de lunho , publica-

rão 03 Olandefes hum edital , & p man-
darão pregar por as portas ^as Igrejas

da Capitania , cujo thcor he o f(^guinte*

Os illujlres , ^ mui noFresfenhores ^ cfo fw
premo,^ fegreJo Concelho dejla Preutncla de

Parnamhuco, ^c. Porquanto à nojfa noticia

tem chegado ( o que nos muitofefay que al-

guns moradores ele mffnjurifdicaÕ , receofos^

i^ temero/os de hum rumor falfo ,
que fe ef-

mrzio , que os nojfosfeldaaos auião defahir

por a €'ampanha a matar^^ roubar a todos os

morador^es que viuião fora de noffas fortifi-

cacoens ,fe auião aufentado para os matos

defertos, querendo riis atalhara quanto s ma-

les , ^ defgraç^asfepodemfeguir a efleefei-

to aos moradores,^ principalmente aos inno-

ccntes ;
por efe nojfo edital fazemos a faier^

que a nojfa intenção he defender,emparar, ^
conferuar empaz, ^ quietação a todos os

noffosfuhditos: ^ afsim requeremos dapar-

tè àe Deos,^ da noffa a todos os moradores da

nojfa jurifdicaõ.que com temor andaó por os

maios
,
quems lhe damosplenário perdão de

todas as culpas , qmcpntunos, & nojfo e

tado hajão corvtettdo nefa trateâd,^ aleuai

tamento ^ çom tanto,que logo todos fe to,

mm parafuás cafas , &> dentro em efpa,

demue dias,termoprecifo,^peremptori$,q,

lhes concedemos , tanto que áfua noticia cfíi.

gar efle ,m§o edital , Je venhaõ aprefentar

eflefupremo Concelho , parafazerem de noi

juramento defidelidade, .^fe lhe daremJ

d

pMJfaportes '. (§ nejleperdão não entrarão

queforaõ cahecas defla reheliaô, ^ aleuantú

rMnto , Xê não tornando os ditos morador

parafuás cafas , nemfe vindo aprefentarm
fie Concelho dentro m tempo que lhes afsi^

namos,procederemos contra elies a ferro.y C

fogo, ^ mortes y como contra traidores , fd

remifsav , nem piedaàe alguma . Daâo nej

Arrecife emfupremo Concelho,aos dezoito dic

do mes de lunho de mil^ feifcentos ^ qua

renía ^ finco annos , felladq com o fel

maior de^ nojfo cargo. loaô Bolefirate, Het.

rique Hamel , Petre Vaes , loaô de Valk

Tantp que efle edital fe publicou acu

diraõ ao Tupremo Concelho quafi todc

os moradores que fe auiãp ficado er

luas cafas.por naofe auercra podido rc

tirar por caufa dagrande inuernada , í

por não terem entre os mato^ com qu

fuílen tarem fuás molheres , & filhos ; l

juntamente porque não aui.aõ fido fa

bedores do aleuantamcnto, & rebeliãc

êcaCsim por poderem eííar quietos er

fuás cafas ern quanto fcnâo ajuntaua^

os moradores, &fedeclaráua em for

ma a acclamaçaô da liberdade ; fora

todos tomar feus paflaportes, &a cad

hum lhes cuftauaduas patacas, no qu

ps Olandefes do fupremo Concelho ajun

taraõ muito grande copia de dinhcir

(como outras vezes tinhaõ feito , fc/

nuncajà mais guardarem o§ ditos paíía

portes) & outrofi mandauão feus folda

dos por as cafas dos moradores a dizei

lhe que todos eftiueíTcm cm fuás cafai

(& não tiuefícm feus fatos por os ma
tos

,
porque os auião de mandar corre

por os CaboGOlos Brafilianos , & qu

auião de roubar tudo o que por os ma
cos achaífem efcondido,&; afsim mata

a todc
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[odos os que entre ellcs achaflem, &
la cílratagcma ordenarão, para que

azendo os moradores todos os fcus

:ns moucis para fuás cafas , os man-
íflcmlogo roubar,como com cSci cofi-

arão.

Outros em ouuindo o edital, & fendo

irtos cm como o Goucrnador da liber-

idc loão Fernandes Vieira fe auia reti-

do com a gente para o mato ; foraõ

iminhando para onde elle cíl^iua , & fe

,e agregarão , & as molhercs , & filhos

: alguns que fe auiaõ retirado , fe reco-

iaõ nas cafas dos que tinhaõ paíTapor-

s, pareccndolhc que alli eftauaõ mui

guros de trabalhos , & sò em cafa de

iafpar de Mendonça nos Apopucos ef-

luão recolhidas mais de cento, &fin-

jcnia pcíToas, entre molhares , & me-

inas, comas quacs o dito Gafpar de

Icndonçateuc não somente muita ca-

dade em os agafalhar,& mandarefcon"

:r fcufato cm lugares fecreios, mas

imbem muito gaito em as fuílcntar, &
lais em tempo que ludo andaua reuol-

>,& perturbado.

Logo o inimigo mandou deitar hum
indo,cm que prometia quinhentos ílo-

ns a qualquer pcíToa que mataíTe ao

oucrnador loão Fernandes Vieira, &
iilflorms a quem lho trouxeíTc viuo,

11 a fui cabeça , & que fe o matador
lífc elcrauo , lhe darião alforria , & lhe

inão os quin! :ncos florins; foube o
:oucfnador loaõ Fernandes Vieira de*

c bando,& mandou deitar outro , afi-

lio nos lugares públicos, nos quacs

:omctco oito mil cruzados aquém quer

je lhe trouxeíTc a cabeça de cada hum
DS trcs do fupremo Concelho; & aos

D fuprcmo Concelho efcreuco húacar-

»,chamandolhe tyrannos , &ladrocns
nbuílciros , & que não fe canfaíícm

n o bufcar, porque elle os viria a buf-

ir a ellcs, & beijarlhe as mãos antes

; muitos dias, porque para iíTo tinha

jatorze mil foldados Brancos , & vin-

& quatro mil negros, & mulatos, com
quai carta os do Concelho fupremo,

os ludeos fizetão Uiílo grande ga-

& tríumpho da liberdade.

Ihofa.

Tanto que cm Poj uca fe foube como
o Goucrnador loão Fernandes Vieira cf-

taua leuantado, & metido com gente

dentro no mato, logo determinarão de

fc leuantar declaradamente ; cílauão no
paíTodoRiode Pojuca três barcos de
Flamengos,efperando por carga de aílu-

car,& farinha,& outras drogas dos Olã-
defes.ôc ludeos , para fe partirem para o
Arrecife,& fobreeueide embarcar mi-
nhas caxas , não aucis de embarcar fe-

nãoeu,fcatou Manoel de Miranda em
palauras pefadascom bum ludeo de al-

guns , que na pouoaçaô roorauão tom
logeas de mercadores , &de palaura em
palaura vieraõ a mãos ,hum Português,

& hum ludeo, & o Português matou ao
ludeo; acudio outro ludeo à briga, &
os moradores também o matarão , &
acudindo os foldados Flamengos do feu

quartel,que era o Conuen lo diC Saô Fran-
cifco , para prender aos delinquentes. Os
moradores da pouoaçaô deraõ fobre

elles , & matarão alguns , & ferirão ou*
tros,&cntrandolhe nofeu quartel, lhe

tomarão a todos as armas, com as quacs
fe armarão , & logo foraõ ao Varadou-
ro , 8í cortarão as çnxarcias dos bar-

cos,& lhe tomarão as vellas, & aos bar-

cos íizcraõ rombos , & os nveteraô nó
fundo do rio ; & logo foraõ junto ã for-

taleza do Pontal, & matarão finco ma-
rinheiros dos barcos,& a fete,ou oito de-

raõ avida,porquc lhe pedirão bom quar-

tel , com as maõs leuantadas ao Cco ; &
logo Amador de Araújo, que eílaua

cleiioem Capitão mór, foi ajuntando
a fi toda a gente daqueíla freguefia

, que
era idónea para poder temar armas , &
hunscom paos toílados, & outros com
facocns,& dardos, & algumas armas
de fogo , fe preparou para fe auer de
defender do mimigo, fe acafo o vicíTe

bufcar

O primeiro,que em Pojuca Icuantou

companhia foio Capitão Domingos Fa-

gundcs(a qual não tinha mais que dcza -

íeis foldados) 6í logo com cllafc foi aca-

fa de Im Flamengo chamado loão Rotrc:

Qj. &dan

•:l',;ll
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&. dando nella de fobrefalto, rehdeoã inimigo deôleguír, temendo aigúaerr

treze Flaítíeiígòsvqtíe alli eílauãomui bofcada, porque vio que fe hia retirai

bcrn armados , não leuando o Capitão do, êc brigando fem virar as coitas; &
Domingos Fagundes mais que fmco Capitão Domingos Fagundes foi bufcí

armas de fogo , & quatro dardos, & os ao Capitão mor Amador deAraújo, &i

mais Icuauao bordoens toftados ,
por encorporou cõ eile, &oGoucrnador d;

falta de armas,que as não auia,& defpo- armas fe veio alojar na pouoação de P(

janJo aos treze Flamengos das armas, & jucá para tomar refoiução no que auiad

proucndo çom ellas aos feus foldados, fazer.

deu paíTaportes aos Fiamengosj&os raâ^ Neíle tempo em que o Goaernadc

dou ao Capitão mór Amador de Araújo, das armas fedeteue em Pojuca , veio a

que entâõ eílaua no Trapiche, que he Arrecife hum mulato de António Caual

hum engenho de aíTucar afsim chama- canti, &difleaos do fuprcmo Concc

do. lho, que fe lhe deffem gente de gucrr

Chegou efla noua ao Arrecife em CO" baftante,elle lhes entregaria nas maõs
mo os moradores de Pojuca fe âuiaô le-" loâo Fernandes Vieira,& trouxe aos d

uaritado,& fe auião declarado por inimi- Concelho huma carta de António Caual
canti, com a qual elles muito fe alegra

raô,& ao diante fe dirà o que a carta con

tmha . Sabido o qu6 auia fucedido er

Pojuca por Sebaftiâo de Carualho , tra

rou logo com muitas veras de traze

gos,&que Amadordc Araújo eraò feu

Capitão mòr,&tudo o mais qUe àuia fu-

cedido , &os lodeos , & ludias , fizeraÔ

grande pranto por os dous ludeos qué
os Portuguefes auiaô morto, 8í começa'

raÔ a periuadir aos do fuprenno Conce* para o Arrecife a feu irmão Bernardin

Ibo que lhe mandaíTem vingar aquellas de Carualho , & lhe mandou por via d

mortes,&ihes offerecião dinheiro para os Ántoniode Oiiueira hum , & outro , l

gaftos da jornada. outro recado, que não feguiffe a loa

' . Sahib logo do Arrecife o Gouernador Fernandes Vjeira,ncm fe fiaíle neHe,por

das armas Henrique Has com feifcentos que a cmprefa queclle acometia era hu

fpldados,á melhor gente de guerra , que ma paruoifíe que não auia, nem podi

cs:01andefcs tinhaõ , & com trezentos coníeguirbora fim, por quanto não ti

índios Brafiliaoos inimigos dofangue nhão cabedal para fcguir feu intento,^

Portugues,& fahindodenoiteda Cidade antes de muitos dias os Olãdefeso auiá

Ivíanricea,por nãoferfcnridodosPortu-^ demandar bufcar.&fazclo cm quarto:

,guefes,fe foi na volta de Pojuca comede- & por fcU refpcito auião de padecer o

fenhode trazer prefo a Amador de Ara- moradores muitos males, principalmen

BJ0i& os de fua facção ; em vcfpora de S. te os que com elle fe mancommunaíTen
ioãoeftandoo Capirão Domingos Fa- pelo que ou fe dcixaífeeftar em fuacafe

gundes na cafa de loão Flamengo poílo que elle lhe mandaria paíTaporte dos fe

de vigia, o mandou chamar Amador de nhòres do fupremo Concelho, que jà Ih

Araujo,parao melhorar de companhia, auiaõpromerido,» u para eftar mais fc

& armas, para a fronteira dos Moriqai- guro fe vieíTc para dentro do Arrecifi

peSj& ao meio dia chegou alli o Gouer- aonde feria bera traçado , & eílimado d

nadordasarmasHenrique Huscom to- todos aquellesfenhores, & eftaria fer

da fua tropa,Gom o qual brigou o Capi-, fobrefaltos em quanto aquella paruoiíí

tão Fagundes mui valerofamente, não duraííe,a qual não auia de durar muit(

tendo mais que vinte homens configo, & dias.

lhe ferio alguns foidados , & lhe matou Porem Bernardino de Carualho com
tres;& temendo que o Olãdes lhe deicaf- era homem f3gaz,8f prudente , &d© mi

femangas,& o acolheííenò meio , fere- durojuizo, & purificado cntcndimer

tirou por entre o maio , naõ oufando o to,,& vendo que tinha mandado a Poi
"- tugi
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& triumpho da liberdade.

jgal dous filhos fcus a fcruir na guerra

Sua MagGÍladCjcliamados António de
'arualho,& Bernardino da Cunha dcAn-
rada, os quacs ocupauão hum o cargo
c Capitão.&outro de Alfercz

, por nào
crdero bom fcruiço,quc a Sua Magcf-
ídc auia feito, & ^or luftentar a honra,

: fide!idadc,que a fcu Rey,& Senhor de-

ia , não qui7 condcfccndcr às perfua-

ocns de fcu irmão Scbaftião de Carua-
lO.aníes tratou logo de hir em fcgulmê-

Ddeloão Fernandes Vieira , como de
ffeito o fez , ícuando configo a hum sò

lho que conílgo tinha , chamado Ma-
cei Alurcs de Carualho, o qual na oca,^

laõ que tiucmosda vidoria dos Tabo*
aes ofcz valerofamcnte , & como filho

e quem era;& defpcdindofe Bernardino

Ic Carualho de Manoel Camelo de Qui-
oga lhe diíTe ( dardolhe hiim apertado
hrãCO.)ficaiues embora amigo,porque meu
^mâo eu o não tenho portal, nem meprefo de

i8r
uoreccnceftatraíçáõ , Scalcuantamen-
to.nem lhe fizeíTe guerra

, pois GÍlauaõ
cm treguas,porquefazendolhcelle guer-
ra , ou mandando focorro a loao Fer-

nandes Vieira, protcílauãode mandar
vir huma armada de Olanda , com a
qual não fomente paflaíTem a cutelo a
todos os moradores de Parnambuco,co-
rao rebcldes,& traidores , mas também
IhesfoíTema tomar a Bahia, &„quc jà
em Parnambuco fe dizia publicamente,
que em focorro de loão Fernandes V/ei-
ra eraô partidos da Bahia, & auiaõ paf-
fado o Rio de São Francifco o Tenente
de General André Vidal de Negreiros,

& os Capitaens Paulo da Cunha , Pedro
Caualcanti,Lourenço Carneiro, Antó-
nio Alurcs Tição, AfccnfodaSylua.Sf
outros raaisjcom grande numero de fol-

dadcs.

Ouuidas todas eftas razoens , man-
dou logo o Goucrnador General Anro-

nomearpor irmâo.porque oferuuo delRey, o nio Tcllc s da Sylua chamar ao Tenen
mor dapátria,^ princrpalmente a honra dê te André Vidal de Ncgreiros,&aos mais
)eos,nospeitos nobres andào emprimeiro lu- Capitaens atraz nomeados

, & tanto que
ar.Eumezouparao mato.poremewvos cer- os teue diante dos embaixadores , lhes

\fico, que efla minha hidafoe daqui milito refpondco dcíla forte . Os fenhores do fu^
mge.nas 'vitimaspartes de Europa. premo Concelho , como nâofahem outros pri-

No principio do mes de lulho prcpa- mores mais que mercadejar, ^ tratar Ai[eu
araô os do fupremo Concelho huma interejfe, nàòfolhes dá nada denjfar de trai-

ao, & a mandarão à Bahia com huma i^oens , ^ aleiuojtas , ^ quebrarapalaura
mbaixada ao Gouernador General An- aos Reys ,^ Príncipes Chriflãos , ^ mais a
onio Telles da Sylua, & para defcu- humtâoprimorofo,^poderofo como heelHey

rirem dcbí^ixo dcíla capa de cmbaixa- Domloâo o Quarto meu Senhor, o que lem fe

a, fecllauana Bahia alguma armada tem viflo em quantas traicoens, ^ aleiuofjas

e Portugal : & mandarão por embai- IhetemfeitoncfieLflado doBrafil,^ nomâr
atl ore^ a T hcodofio de Eftra rc S a rgep^ difaparu da linha , defpois de l ekhradas as

D N4or,& Gouernador do forre do Pon • tréguas,^ defles agrauos pudera eu tçr to'^

i\ de Nazareth do Cabo de Sando Au- mado loafatisfacâo , fe mo não impedira o

uílinho,& a Balrhczar Vanclforie , que
uia fidoFifcal, & de prefcntc em hum
os do Concelho politico.os quacs am-
os fabiaõ falar a lingua Portuguefa.

)s quaes chegando à Bahia deraõ con-
\ ao Gouernador General Antoíiio

mandado expreffo que tenho de SuaMagefia '

de,que conferue a amizaàe,^paz. com os Ola-

dejes de Parnambuco: porem também me mã-
da que me vigie,^ efleja defobreauifo , por^

que ncio fe pode ter muita confiança de fideli-

dade em mercadores , (^ que tome exemplo do

'elles da Sylua do alcuantamcnro de q elks tèfeito,q no tempo de pa^z-es celebradas,

oão Fernandes Vieira em Parnambuco, lhe forâo àfalfafé tomar Angola,SâoThome,

i de tudo o mais que fc paíTaua , & lhe ^ o Maranhão, ^ quedeprefente mandauão
;2eraõ proteítosdc que cllc dito Goucr* a elk dito Gouernador embaixada chea,

ador António Telles da Sylua, não fa- de embujlesy(^ mentira^., ditenioque o Tenère .

0^3 Ândrs
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MmsnofH^adps mim}à fadado o Rio de Sm
FramífCO'iomgrandei tropas para Rarmm-

huàjmdà que todos efinuaó alli na Bahia^co-^

mooimào dmtedefeuí olhos, &que a quê

.não fe lhe daua de mentir com taò pomopejo,

-memsfelhe daria de quebrar apalaura pro"

metida A S.MageJlade,pelo que elie lhes fazia

a faler,
que ou auião de àeixar de tyrannizar

aos moradores de Parnamhuco , naó lhe rou'

íandofuasfazendm,oprimindofuaTtberdadey

(g impedindo o culto diuinojegundif a Reli"

giav CathoUcaRomana.como lha impidiaÔ, ou

elk Ih^ auia defazer guerra afogo , (0 afan-^

gue,^ afsim ojuraua por a Cruz!de S. loao

que tinha nos peitos,ainda quefouhejfe que S

M^ageflade lhe auia de mandar logf cortar a

éalecapor defolediente a feus mandados.

Òuu:ndoifto,rcfponderãoosdousenj-

hAxxíxáotcs.Jllufrtfsimo Senhorios noffosfw^

perioresdofupremç Concelho, niinca derao

uerdadeiro credito, àe que Fofa Senhoria lhe

poderia mandarfazer guerra ,
porem como o

pouô todo fala,forcofamente auião ter receios'.

^por iffo nos mandarão pedir a Voffa Senho r

ria daparte dos Senhores da lllufire Compa*

nhiadaí Índias Occidentaes ,
^juntamente

dapar^êde Sua Mageftade elRey Dom loa»,

que Vojfa Senhoria mande aquietar os mora-

dmes de Parnamhuco,^ prender a loao Fer^

nandes Vieira, porque elkprefo todos os mais

feaquietaraõ-Mpara ejle efeito prometem os

feMhcres dofupremo Concelhopajfofranco , ^
íiureporfuás terras de Parnamhuco ,atodgs

as, tropas que Vop Senhoria mandar.para he'

mfiiio depaz,^ quietação da terra. . Ao que

oGoucrnador António Telles da Sylua

refpondeo. Eífes fenhcres dofupremo Conce-

lho4omo tem feito muitas iraicoens aS.Ma-

gefladeM muitas extorfoens , ^ agrauos aos

moradores de Parnãbuco,fuas maldades lhes

trazem as confcienciísperturbadas ,^osfar

zem temer,^ arrecearjwra eufupoflv.queen-

"
: tendo que me enganão.mequero deixar enga^

nar por efta 'vez.-.vãofepara Parnamhuco,^,

digadaos dofupremo Concelho, que dentro em

quinze dias pouCf) mais,ou rnenos, eu manda',

rei aquietar os moradores de Parnamhuco, ^
prender a loaó Fernandes Vieira,^ entregalo

prefo no Arrecife,para que elles o mandem

SuaMage/iadeiCúmas culpas qUetem cometi

dQ,para que q ditofenhor Rey o mande cafii

gar, E com ifto defpedio aos etnbaixa

dores.

Derpçdifaõfe os embaixadores d<

Gouernador para fe fazerem à vela n<

íeguinte dia pela manliaã , ^ naqaéil

noite bufcou o Sargentp mòr Theodo

fio de Eftrate ordem para fe auiftat çop

o dito Gouernador fecreiameiite,é( laja:

loquefevio em fua prèfença lhe faloi

dcfta forte. Jllufirifsimo Senhor, Voffa S^

tthoriaha defaher,que tanto que eu fouhê qu

Sua MagefiadeelRey Dom loão o Quarto io,

moupojfe da Coroa, ^fceptro é Reyno , . ^
Monarquia de Portuga\,logo em meu corada,

fe afcenderoff huns grandes defejos de ç hir i

feruir na guerracontrn elRey de Efpanha,^

'

pretendipórpor ohra, mas nunca os fenkpre

dofupremo Concelho do Arrecife me quizerà^

dar licençaparame embarcar.pela muita ne

cefsidade que tinhâode minha afsijiencia eh

Parnamhuca,a refpeito dos honraàos cargos <

tenho ocuípadoM a experiência que tenho n,

milicia-HoJe de prefentefou. Capitão , ^ Co\

mendor doforte do porto do Pontal de Naza

reth no cabo de S.AuguJ}inho,que he humpor

to dos mais principaes da Capitania de Par

namhuco , loão Fernandes Vieirafabendo o

defejos que eu tinha deferuir a elRey D. loa

mefolicitou de hum anno a ef^a parte, por tre

'vezes,cpm hoa copia de dinheiro , ^ larga

prpmejfas,para que eu lhe entregafea ditafor

taleza,^ eu ofui entretendo com humas con

fufas,^ acauteladas efperancas ,
por quant

não me ajfeguraua quepodiaofeus intentos ai

cancar gloriofofim ;
porem nejle tempo tenh

vjflo os extraordinários agrauos,^ afronta

roubos , crueldades,.^ tyrannias, que os Olà

defes Gouernadores de Parnambuco temfeii

aos moradores;^ que elles obrigados dapur

necefsidade.^ apcad,não tinhão outro remi

dio/enãa rebelar, ^ leuantarfe , ^ tomar a

armas contra os Olandefes . Agora vejo que

pouo eflá leu.antadoM loao Fernandes Vieii

já .retirado para os matos com grande trof

defoldados ajuramentados a morrer na em

prefai9u aliurarfe do catiueiro,ein que eflai

^ vejo que loão Fernandes Vieira . ^ todi

os que ofeguem^nãofazem cafo de fazenda

ne,
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& triumpho daiibèrdade. I %7
em mô]her&s,»èmfilhos, ^fe 'vâo ajktitanJo

m hum corpo^tara darem fohre os Olanáefes:

db que me off€rec;o à Vojia. Smhorla , para

he entregar afortakta de Nadareih , & nífha

tio auerà faltada lei de Chriftão , ^ Catholko

ue fou,^filho de pães Catholuos ; ^por ejle

mâco não quero premio algum ,
[enai que

ilha Sua Mageflade o animo,que eu tenho de

feruir; ^ Joke iflo que prometo,efpero em

)eos dethe fazer muitos feruu:os nefla empre-

i da Itierdade^qúe loao Fernandes Vieira tê

rimipiado, O Goucrnador AníonioTelr

CS da Sylua lhe agradecco muito o bom
:èro que moftraua de fcruir a Sua Ma»

rcftadc,& lhe promctco a remuneração

lícu tempo."

"No legumte dia.tanto qúe apareceo à

oz do dia ;
fahiraõ os dousembaixado-

es do poTto dá Bahia , & com vento em

)opa chegarão em trcs dias ao Arreci-

c.aondc contarão aos do fupremo Con-

:élho por extcníb tudo õ.que auiâopaf-

ado com o Goucrnador António Telles

lá SyÍua,& diííeraõqueera hutn home

nui prudente, &lagaz , & circunípedo,

\ fobretudo mui feuçro.detcrminado, &
cfolu(o;tambem contarão em como no

)orto da Bahia auia muitas embarca-

:ocns,porem que tudo craõ naos,nauios,

kcarauclas mercantis, &qucsómentc

nraõ alli hum galeão de guerra , o quai

ítadcSaluadorCorrcadeSàdcBenaui-

jcs.quc cílaua para hir para o Rcyno, a-

:ompanhando a fretados aíTucares ,de

]uc os nauios,& carauclas cftauaõ car-

•cgadas;finalmcnte dilíeraõ qac o Go-
jeinador Gera! lhes prometera de man-

jar dentro em quinze dias aquietar aos

Tioradores de Parnambuco, & a prender

1 loáo Fernandes Vieira;com cila repof-

ta ficarão os do fupremo Goncclho mui

^uisfeitos, entendendo por cita via que

'cfariaõfcnhorcs de todo o Brafi^matã-

Jocom engano,8c traição aos fotdados

aue vicííem da Bahia, que para boa ra-

zão auiâo dcferos melhores, & mais

práticos na guerra;8(: mortos elles hiriaõ

febre a Bahia,& a ganhariaõ a maôs. la

uadas,& em Parnambuco tomariaô vin'

gança de todos os queforaô ajuramen-

tadosnòajetiantafiícnto cem loão Fer-

nandes Vicira,çomo não tiucíTem donde
cfperar focorro,

Elogofem mais tardança mandarão
cbamar aloaõ Blar.o mais cruel, & dcf-

humano homem, quedos de fua naçaõ

entrou t?m Parnambuco , & o conftiiui-

ráocoa Capitão mòr,& lhe dcrão trezen-

tos Toldados armados todos de clauinas,

& efpingardaSjpara não fe fentir o cheiro

-do murrão, & lhe dcrão mais duzentos

negros da terra, índios Piíiguares, cha-

mados CabocoLos Brafilianos, grandes

inimigos do nome Português, & lhe mâ-
daraõ que com cila gente fahiíTc de noi-

TC do Arrecife,& foiTe aos mocambos do
Borralho, aonde cftaua efcondido loão

Ferhandcs Vieira com os de. fua parcia-

l;idade,& o trouxeííem viuo prefo cm al-

gemas,& mataíTem a todos os que com
elk cílauão.O Padre Frei Manoel alcâ-

çou cifta cruel determinação, qiie lha de-

clarou hum ludeo de naçaõ, a quem clle

andaua catequizando com muito cuiJa?-

do,para~o reduzir à lei de .Chrifto noíTo

Senhor,&bautizalo,como jà o tinha fli-

to a outros fetcd;* mcfma naçâoHcbreaj

dous dós quacs auia mandado para Pofr

tugal ao Inquifidor mòr por via da Ba-
hia,& do Gouernador António Telles ãá.

Sylua, por cHcs lhe pedirem que queriaõ

hir a viuer a Portugal, aonde fe guarda-

ua a lei de Chriíto inteiramente ; & cíle

ludcocomo não lhe faltaua mais para

ferChriftâo,que o fando bautifmo,ejeçJa-

rou o intento dos Olandcfes ao Padre

Frei Manoel feu mcílre catcquizante
, 9

qual logo mandou auifo a loão Fernan-

des Vicira,quc fe preparaííe, ou mudaíTe

dcpofto, porque o inimigo guiado de

dous malfms traidores ohia bufcar, &
eftoaujfo lhe mandou por o Padre Ma-
noel Ribeiro morador na Varfea , o qual

ofezcom muita pontualidade, & por

quanto não pode íer o portador por an-

dar mui enfermo , fez o auifo por duas

pcíToas de confiança,quehiãOrt& vinhão

ao mato com as nouas das dctcimiiia'

coehs do inimigo.

Logo loão Fernandes Vieira fez abi-

0^4
"
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i88 O valerofo Lucideno,

lar a gente que configo trazia, & foi to- laua loão Fernandes Vieira , logô íoac

mar outro poíloeni hum mato mais fc- Fernandes Vieira o nomeou por Sargf

crcto,& prouco loáos os caminhos , 8í to mpr de toda a gente do bando da rei

atalhos de boas ccntincllas , & mandou tauraçaõ da libcrdadejtomoufe confelhí

recado ao Capitão António Dias Ordo- do que fe auia de fazer,& o Gouernad»

fo.oqualcftaua efcondido na mata do loâoFernandes Vieira ferefoiueo em fa

Brafil.quc logo dcfccflè para baixo, & fe hir a publico,& dàr copia de fi, delibera

vicíTcavnircomcliej o^ual veio com do a romper por todos os trí^balhos, &

muita diligcnciaA trouxe configoqua- perigos.Começou a marchar com duzé

renta & dous Toldados mui bem armados tos & fincoenta homens, & trinta negroí

«omarmasde fogo, &mui práticos na Minas para Maoiapc,aondefe lhe ajun«

guerra , & mui animofos para qualquer tou o Capitão do Campo Francifco Ra-

cmpreíâ de importância. mos^ & o Capitão Braz de Bairros cooi

Partio loão Blar do Arrecifeem bufca quarenta homens bem armados, & ioga

de loão Fernandes Vieira , & cm pafían- os feguio o Capitão Cofmo do Rego çq

do o arraial velho lhe chegou hum auifo fincoenta ht)mês,& o Cnpitão loào Bat*

de hum traidor, que com rebuço de fiel bofa;3!!i eíleue o Gouernador João Fer-

amígo andaua cm companhia" de loaõ nandes Vieira finco dias tratando das

Fernandes Vicira,no qual lhe mandou di- coufas importantes para a guerra, &mã-
7cr em como loão Fernandes Vieira auia dou officiaef,quc ajuntaíTem os morado-

mudado o alojamento para outro mato res,3c deu cargo de Caba de Côpanhias

mais retirado,pelo que fe detiueílc mais para cfte minifterio aa Padre Simão da

ires.ou quatro dias até o fcgundo auifo; Figueiredo, por auer fido Capitão anrcs

viftoifto deixou loão Blar o caminho de fcr Saccrdoie,& eniêder bem as coa-

dos Apopucos que leuaua, & tomouo fas da milicía,& por fua boa dihgeticia,

caminho do Caytè , que paflando o Rio

Bcberibepela mata vai a dàr nos Rios

JParatibe,& laguaribc,& fazendas de D.

Magdalena,& cílrada direita para Igua-

rafsú,& foi roubando a todos os mora*

& dos mais oíIiciaes,fe lhe ajuntarão em
tresdias oitocentos homens na fregue-

fia de S.Lourenço daMonbara,os quaes

com gr^mde zelo da Fe de Chiifto nofíb

Senht)/,& da liberdade da pátria, não re-

dores por onde paíTaua.efpãcdndo a híís, pí4raraõem defempararJuas cafas , mo-

& mandando matar a outros, &permi- lheres,&filhos,deixándoos ao rigor do

lindoa feusfoldados,&aosGêtiosBra- inimigo. & cncomcndandoihes que fe

íiiianos, que forçaíícm as donzelas , & as efcoodçítem por os matos cm quàto da •

cafadas,& entraíTcm por as Igrejas, & as raua aqucUa tribulacâo.a qual não podia

xaqueaírem,& quebraíTcm asSãáas Ima- durar muito,poisa guerra fe fazia porá

gens de Chriílo rofib Senhor, í^ da Vir- honra de Deos , & por a defcnfaõ da Fé

gciirt Maria,& dos outros Sanâos , com Catholica,& dos fieis Chriftaõs , Sever..

íantodefaforo, q menão atrcuo a efcre- dadeiramcnie q os moradores defta fre-

taelo.porquc mo impedem as muitas la- guefiafaõ merecedores de que S. lylagc-

grimas, que ncíle paíTomecahem dos ftade os fauoreça , & lhes faça muitas

olhos,& também porque não quero of- mercês pelo animo que moftraraõ, &o
fender as piadofas orelhas dos fieis Chri- exemploquederaõa todos.

ftaõs,cfpecificando cada hiía de por fi, as A cftcs moradwes , porque cítauão os

grandes crueldades, queefle lobo carni- maisdellesdcfarmados, mandou o Go-
ceiroexccutou,& fez executar nos mi- uemador loão Fernandes Vieira prouei

fcraueis,& triftes moradores, homens , & de chuços,facocns,& de algúas armas de

molheres,& ate nos mininos innocentes. fogo,que logofe concertarão, porque de

Tanto que o Capitão António Dias €ftaremefcondidas,& ao rigor do tempo

Cardofo chegou ao Mocambo aonde ef- eftauão ferrugentas ,* & defconcertadas.

Teiic
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cucíj noíTo Goucriiador noticia cm fofe fahiodePojuca com todafuagête,

jíDohião quatorze Flamengos à po- & veio ajuntando a fi os fokiados que cf-

oaçaõ àc Saõ Lourenço a bufcar fari- tauâo no prefidip da Villadc S. 7\ntonio

híiÀmandouoscfperar^ao c3minho,por do Cabo,&na Moribeca mãdando rou-

sCapitaens Paulo Velofo, & Francifco bar por os fcusfoldados,& índios Brafi-

íLisboa^Sc os matarão, & lhe tomarão lianos a todos os moradores por onde

; armas.à a poluora que Icuauaõ
,^
que paííauao ; & gaílou mais de ácz dias na

DS foi de muito proUcito; mandouleaf- jornada,por rcfpeito das grandes chcas

gurarocampo, & ao outro dia mar- dos rios, & terribelinuernada. .,

íamos para Saõ Lourenço com todo o Tcue loão Fernandes Vieira auifo cm

arpo da gcnte.que fazia numero de no- como o Gouernador das armas Ojaqde-

ecentos homens, a fora mulatOs, 8í nc- fas Henrique Hus o hia bufcar aS. Lou-

ros;aondcpor o tempo fazcc feudcuer, renço com grande exercito , & que por

:fcrno coração do inuerno,& a chuua a parte do ferrão vinha tambcm mtarchá-;

Dntinua,& os rios hirem de foz em fo" doo Capitão mòr,ou para melhor dizer

i,não fizemos alli coufa de confidera- o tyranno mòrioaô Blar eom afua iro"

aõ,mais que ajuntar farinha,& gado pa- pa,paraacoIherem cm meioa noflagen-

lafuftentaç.aõde foldados. te,& a degolarem , fcm efeapar nenhum

O Gçouernador das armas Olandefas com vida;&afsim tomando eonfelho fo-

Icnriquc Hus,que eílaua com fcu excr- bre o negoçio,refolueraõ loão Fernandes

iro cm Pojuca, aonde feus folJados xa- Vieira , & o feu Sargento mòr António

ucarão toda a pouoaçaõ , & matarão a Dias Cardofo,que não nos eílaua, a coro

rancifco Godinho, & ao Ermitão de S. o cíperarmos alli ao inimigo , & afsi paf-

.uzia por a culpa de aucr tangido o fiBO fou a noíTa gente toda ao engenho dè

miíTa, achacandolhequedaua rebate à Fernão Soares da Cunha na Mcribara

oíTa gente; defpois que Henrique Hus pGqucna,paííando com muito trabalho o

sueroubadoa noíTa gente de Pojuca, Rio Capiuaribe em duas jangadas j &a
mandou deitar bando que todos os mo- mais da gente a nado,por citar o Rio mui

idores que feqnizeíTcm tornar para fuás cheo;&aliia P. loaõ deAiaujo Coadju-

afãs, o podiaò fazer dentro cm três dias tor de S.Lourenço, defpois de auer dei'

orqnc eiklhespornictia fcgufança das xado fua cara,&moueis ao^rigor do inir

idas,& fazendas,& que para iflb lhes da- migo;pcrdco ofeu cauallo,quefe lhe íl-

ia fcuspaíTaportes.com oque aígiis por fogou na paíTagem , & com andar mui

âo morrerem por os matos ao defcmpa- enfermo,nunca deixou de nos acompa-

o,fc tornarão para fuás cafas, aonde a^ nhar por aguas,iamas , & as mais^defcç

«

harão somente as paredes , & telhados, modidadcs dcíla jornada,qu.eforaõ mui-

tas Gaixas,& cadeiras,queos Olandefcs tas,& terribeis; . ^ , ,.

ão pudcrão carregar às coftas. Do engenho de Fernaõ Soares da Cd
Vendo outrofi que não fc podia en- nha, marchou a noíTa gente para o engç-

entrar com Amador de Araújo , o qual nhodc S.Ioaõ,fazenda.de:Arnao de Òlã-

cndo que tinha pouca gente, &fcm ar- da,o qual nos agafalhou com muita abú^

ías,& que não po.tiaõ brigar em forma, danei a,& grande defpefa de fua fazenda

c dcfcnJerfe,fo auia retirado para os ma- em três dias,quealli nos detiuemos,, &fe

ds.nos quacs fe elle dito Henrique Hus mancomunou com nofco elle, & feus fi

-

ntraua fe auia de ver perdido, &desba-^ lJiõS;&dalli mandou o Gouernador loão

cítado;& finalmente fendo alli auifado FcrnandesVieira ao Padre Simão de Fi-

loros do fu premo Concelho , cm como guciredo com quatorze homens ligeiros

oãp FcrnandesVieira tmha fahido a a reconhecer aquelle fitio,& a pòr fentí.-

ampo,& eílaua pofto em íom de guer- nellas por oscaminhos , & chegando ao

a, tratou logo deo hir buícar, & para if- Rio Tapucurâ , vendo qac hia chco de -

mafiada-
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niafiadatncntc,ofdenou que íc fizefle hu-

inajãgada com hum vai,& vera de Cipòs^

-a qual fez por fuás mãos o Capitão loaõ

Barbofa.de Soufa/por fer mui cngenho-

fo,& fobrccudo mui animofo, & fofredor

de trabalhos; & neftajangada paíTaraõ

todososnoíTosfoldadosdc oitoemoiío,

& de dez em dGZ,à vifta de loáo Blar, o
qual eílaua cóm o fcu exercito da outra

partc.cnire huns matos , & chegamos a

cafa de Manoel Fernandes da Cruz.aõde

não nos dctiuemos mais que húa noite,

nem o noíío Gouernador quiz comer
çoufa de fua cafa , nem dormir dentro

rella,&fc agafalhou na Ermida do en-

genho,& o leuou configo', moftrandólhc

roim fcmblanie,por as grandes fofpeitas

queauiade queelie auifaua ao inimigo

de tudo o que entre nòs fe paííaua.

No engenho de Arnao de Olanda fi-

cou eomode vigia o Capitão Cofrao do
Rego com íincocnta homens, fobrc o
qual deu de noite, & de fobrefalto loaô

Blar com toda a fua gente,fendo guiado

por hum mulato traidor que fabia bem
aqucUes atalhos;& coraoo Capitão Cof-

mo do Rego eílaua defcuidado,& confia-

do cm que por tão afperos matos, & tan-

tas laBia5,& não trilhados caminhos.nâo

poderia alli virpcíToa humana ; não teue

íugar de fe porem defenfaõ.nem brigar,

porque fe lhe efpalharaõ os foldados; po^

rcm ainda os ajuntou no melhor modo
quepodc;& rompendo porentrep ini«

migo fc veio a incorporar com a noíTa

gente. Da cafa de Manoel Fernandes da

Cruz marchou loão Fernandes Vieira cõ

muito trabalho para a cafa de Melchior

Rodrigues Cóuas,com o noíTo exercito,

aonde nos detiucmos vinte &dousdias
efperando pelo inimigo para brigarmos

com cllc: & ncíle meio tempo he bem q
digamos o que paíTou no Arrecife, & as

coufas que mais fucedcraõ.

Em quanto o Gouernador loão Fer«I

nandes Vieira fedetcuc com anofla gc-
icpubiicaraõ os do Concelho fupremo
do Arrecife hum bando, & tyranno edi--

tai,pclo qual mandaraõ,que todas as mo >

ihcrcs dos moradores ^ue fe auiaõ rcti««

rado com loaõFçrnandcs Vieira para 01

matos.foíFem dentro em íínco dias natu

raes proxime feguintes em bufca de feu!

mandos com feus filhos,& filhas, fobpc

na de mortc,a fogo,& fangue , & perdi

mento de feus bens, & que paílado cíli

termo de finco dias, fenaõ vfaria^e ele

mencia,n cm piedade com aquellas qu(

tendo feus maridos,irmãos,ou filhos au'

feniesjfe achaíTem cm fuás cafas. Confi

dere agora o pio leitor o que fariaõ as

pobreSj&mifcraueismolheres.vendofeuí

paes,maridos,irmãos, & filhos aulenics,

fem fabercm as paragens aonde eílauaò,

vendofe sòs,& dcfem paradas, & no meie

do rigor do inucrno,fem mantimentopa-
rafe fuílentar entre as fyluas hórridas

dos matos;8c vendo que a tyranna cfpa-

da do inimigo eílaua jà ameaçando
fcuspefcoços,& gargantas;húas fe prof-

trauãode joelhos, & com as maõs Icuan-

tadasao Cco, & os olhos arrazados em
lagrimas,pediaô a Deos perdão,& mife*

ricordia,outras com osRofarios da Virgê

Maria nas mãos, os paííauaõ huma, &
muitas vezes , outras fc abraçauaõ com
osinnocentcs filhinhos, & com foluços,

& gemidos fedefpcdiaõdelles,putras ca-

hiaõ defmaiadas em terra fem dàr acor-

do de fi, outras que nunca auiaõ fahido

de fuás cofas,fenaõ era no têpo da Qua-
refma,ou nos dias das feílas prinçipaes k

Igreja,& ainda cntíiõarrin>adas cm pa-

gcns,por naõ cahirê;vendorc neílc apcr-

lo,& cílrcitura arrçmetiaõ com o fubito

temor a entrar por entre os matos,& alli

fe punhão aos pès das primeiras aruorcs

queachauão, pedindo a mifericordiaa

Deos,6c a protecção, & emparo à Virgê

Maria,& aos Sandos.dc quchn eraô mais

deuotas;porque de outra parte naõ rfpc-

rauaõ que lhe pudcíTe vir focorro , nem
remédio.

Acudirão a ver fc podiaõ aplacar, &
modificar eíle tão grande rigor,& tyran-

nia.Gafpar de Mendonça fenhor dos A-
popucos,& Luis Braz Bczcrra,& Manoel
Ribeiro de Sà,& Manoel loão de Paiua,

& Lourenço Guterres:& para cílccíFcito

foraõ bufçar ao Padre Meílre Fr. Manoel
do
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o Saiua£Íor,a quem fabiâo que os Glan- pudeíTem ter mão nclle , & vindo todos!

efes tinhaõ grande rcrpcito , & venera- admirados das hórridas vifagens qucfa-
aõ,por fuagrauidadc , & letras , & por zia, & tcmerofos dos fcgredos que def'

na louuauel,& exemplar» & honeíla vi- cubria,na terceira vez que o dito Padre
a,oqual por muitas vezes auía cõ fuás lhe fez os cxerciímos foi Dcos fcruido

oas razoens mitigado a fúria dos Olãr por fua mifericordia que o demónio íe

efes em outras ocafioens trabalhofas,& lahio fora daquelie corpo, & o menino
lutras vezes fazia que eílcs cruéis inimi- ficou liure,& faõ,&os que com elle auiaõ
;os fufpcndeflcm as rigurofas fentenças vindo.fe tornarão para faas cafas, jà re-

uccontraos Portuguefcs fulminauaõ; nunciadasasfalfas feitas de CaluinOv &
c tão refpeitado era efte Padre de todos Luthero, & protcftando de viuer na Fe
s 01andefcs,grandes, & pequenos , que Catholiea Romana, porque o dito Padre
uando elle paíTaua pela Cidade Mauri-, lhes fez huma pratica , na qual Ihcsder'-

ea, & Arrecife, asmolhercs Ihefaziaõ clarou os erros ern que viuiaõ, &deipois
iefura,&os homens fe desbarretauaõ,& diílo os mais delles vinhão a bufcar odi-
is meninos,& meninas de pequena ida- to Padre,para que os inftruiíle no eami**

!e,lhe vinhaõ a beijar a mão; & fe a cafo nbo da verdade;& como ifto hia paíFan-

fte dito Padre hia apreUado a negociar do de mão em mão.hús dâuão exemplo
Igumacoufa de importância, os meni- aosoutrosaquelhe tiueíTcm tefpejto.

íos Flamengos biaõ correndo detraz Tanto pois que Gafpat de Mendonça,
cllc.chamando a vozes, até que elle ef- & os mais a traz nomeados, contarão ao
ciaua,& lhe daua a mão a beijar , & en- Padre Frei Manoel do Saluador o.a que
aõ fe tornauão mui contentes ; fendo q vinhaõ ao Arrccife,cllc fe foi em fua cõ j

; por as ruas paífauão algunsRcligiofos, panhia,& entrarão todos com elle no fu*'

u Clérigos noífos, os mefmos meninos premo Concelho, & os quealli afsiftiaõ

le diziaõpalauras injuriofas . Rur Papa^ (deixando aos mais ficar cm pé ) derão
^quelmen,hurquent,elejúuel. Que mOnta cadeirajunto a fiao Padre,& com muita
into como dizer;vai fora Papifta,velha- cortefia lhe mandarão que falaíTe no que
o,filho de puta,& diabo; & jà podefer pretendia daqucHe Tribunal: o qual 1-hes

uceflercfpeito,& aíFeiçaõ,queos meni- começou a falar dcfta m2C[\(i\x2..Lemhraclos

os moftrauão ao Padre Fr. Manoel na • Jeuemejlar Voffas Senhorias dos ajfentos , ^
eria da continua vifta, & vifmhança , q capitulaeoés^queo Senhor Príncipe loaoMau-

:riaõ com cllc.ou porque muitos delles ricio Conde de Safao, ^ f^ofas Senhorias ; Jg
raò feus afilhados,que os auia bautiza- obrigarão aguardar aos moradores dejlaPro"

o,po! que quando o pai era Carholieo, uincia,nadieta,quecomos principaes hoMent

irtaua a criança que lhe nacia , & fem a defla terra celebrarão,pois para ifio os chama-

Tolher Lutherana,ou Caluiniíla o faber, raõ a todos.as quaes capituldcoens, ^prome"

trazia ao Padre Frei Manoel
, para que timentos nos começarão a quebrar , ames que

ia bautizaíre,& o mefmo fazia a molhcr o dito Senhor Conde fepartijje para Olanda^

ue era Catholiea, às efcondidas do ma- ^ defpois defua partida nenhãa coufa das

ido heregc;& muitos Catholicos, prin • prometidasfe nos guardou : antes a bandeiras

ipalmenteos FranGefes,acudiaõ íccre- defpregadasfe nos quebrou tudo o prometido^

imenteaouuirmiíTa nosdias fcíliuacs, ^jurado,^ fobre iffo foraó molefiadas os mo-

a cafa do dito Padre, aonde dizia miíTa radores com tantas,^ injujlas véxa^oens, ^
m hum oratorio,à3 portas fechadas ; & agrauos,como eu por algãas vezes- o /vim. ef^

razcndolhe hum dia hum meninode dez tranhar a Vofsas Senhorias , ^ ovim aeflra-

nnos endemoninhado, o dito Padre lhe nhar neflefupremo Concelho, Ç^ prometsndome

:z os exorcifmos da San(í^a igreja RO' fe?npre que em tudo portão o remédio tonue-

iana,& fendoafsim que quando entrou niente.nunca efle remédio chegou : por a qunl

o oratório não auía dez liomens que razão os moradoreS)Como defefperddo.s ,,fe tem

kuantado^

liíieHttfaiaíífiiBíffiiaiBííiiiittífiiáBiíittifiy^i^^
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kuamaJo, ^ tomado as armasparafe defm- defeus km,^ ainda defuás tildas,porém en

derem,com refolucaõ de morrerem na deman - lhe tocando em defacatosfeitos 4f"as molhe

da;agorafou certo em como Voffns Senhorias fes,^filhas,por nenhum modo èfahemfofrer,

mandarão pedir ao Gouernador Geral defle fem tomar 'vinganca,peh que Ko^as Senhoria:

Ljlado António Telles da Sylua
,
que quiiejje nãofeatreuâo a maltratar , ^ agrauar a.

mandar apazjgiiar efe leuantamento o que molheres.quenâo tem culpajio (^mcfeuspães

elleprometeofazer entre hreues dii^s , ^ pois & maridos fazem,porqueJepcem em rije o d

os moradores dejla terra atéàgera nâetemfei^ terem guerra com Portuguefes em quãto efe

to outros males^nemdefaforosfenâo he o íeré" memoria durar.Comohepofsiuelqueemfinci

fe retrahidopara os matos, não temVojfas Se-* dias naturaes vão as molheres aonde efiat,

nhorias razão de mandar executar as cruel^ feus maridos,pois nâofahem aonde efiâo , ^
dades,que osfeus foldados vão vfando com os quãdo ofouherão,cemo hão de htrpor os cami <

moradores queje temficado emfuâs cafas de- nhos,^ matos, anàâdo tudo cheo defoldadoí

éaixo dejeuspãjfaportes^nos quaes comprados Flamengos,^ de índios Pitiguares, os quaei

perfeu dinheiro Voffas Senhorias lhes promete for^ão,^ injurião h que efião emfuás cafai

de os defender,^ guardar de inimigos cÕtodo em companhia defeus pães, ^ feus mandoSt

o cuidado pofsiuel;^ o mundo eftá vendo que ^ que fepoâe efperar quefacão comas qu6

g/la guarda,^ defenfa,he rouhalos , ^ mata' acharem sh,^fem companhia^ Sinco dias h
los,^ obrigalos com femrazoês a que talem hum termo mui apertado,pelo que Vojfas Se'

fe vãopara os matos ', ^fe húa vezfeforem nhoriasfufpendão efle edital que tem puhli^

tarde ande tornar,oU nunca;^ quando outra cado,ou lhe alarguem mais o tempo
,
porque

coufa nãopuderemjazer , efião deliberados d não hadefer he aceito entre os PrincipesChrk'

áueirnar todos os canaueaes,^ engenhos j ^ fiaksefia crueldade vfada cem as molherei

tetirarfepara a Bahia,deixando efta terra em innocentes-,^fefeus maridos,pães,^ irmãos^

tal efiado,que em muitos annos naôpojfados tem cometido culpa, para ijfo tem Vo^as Se-

Senhores Olandefes tirar dellafruito , népro- nhoriasfoldados,^ armas,mâdem os hufcdf^

ueito,^ afsim á pura necefsidade,(§os excef- (^ matemnos;^ inàa ifio não cahe em razão

fmos gafiosfem ganância , obriguem a Voffas defpoÍ9 de auermãdadopedir ao Gouernador

Senhorias a deixar a terra, ^ tornarfepara Geralque mãde apafiguar aos moradores , (SS

fuás terras. auendo elleprometido que afsim o fará com
O Gouernador GeralAntónio Telles da SyU muita breuidade. '!

uanãopoae tardar muitos dias em mandar Ouuirão os do fopremo Concelho ef-

apafiguar efle aleuantamento , aprender aos tas,& outras muitas razoens
,
que o Pa-

•queforao cabeças defiafacção ,pois Voffas Se- dre apontou,& logo chcos de ira , & co-

tihorias lho mandarão ofsim^edir, ^ lhe âe- Icra.diíTcraõ que não auiaõ de reuogar o

râo licençapara quepuàelfe mãdar aqii mi^ cdicai.fenáo que fc as molheres fe não

niflros de guerra apor tudo empaz. Todas as foíTem para onde eílauão feus pães, &
Monarquias do mundo , fegundo o contão as maridos,auiaõ de morrer todas, como cf-

antigas,^ modernas hiflorias,fe conferuarâo taua dccreradojao que o Padre refpõdco,

por amor,^ beneuolencia dos Reys,^ Monar- que lomaua a Dcos por tcílimunha da

quas para comfeus vajfallos-, ^ tãtoque co- como lhes auia feito efta aduertencia , &
mecarão a vfar de crueldades , tyrannias , ® requerimento; & querendo nós fahir da

rigores,quanâoparedão queeftauâo hiaisfi- Concelho,hum dos que alli eftauaõ prc*

xos,t§ efiaueis , de repente derão conftgo em fidindo,chamado loâo Boletrate , fez af*

terra , ^ do mais excelfo defuás gloriasfe fentar outra vez ao Padre,& lhe moftrou

vierão a achar no mais profundo abifmo das huma carta de loaô Fernandes Vieira

mizerias. Os Portuguejes tem Ima natureza, chca de dergarros,& ameaços,& que naõ

^ condução mui diferente de muitas nacoens fe canfaíTem em o mandar burcar,porquc

do mundo\a qual heyquefofrem compaciência^ em breues dias elle os viria bufcar a d-
^ animo inteiro todos os agrauos , ^perdas les,& outras muitas coufas cm rçfpofta

de

>:;v^ív?«^.Vo^o
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alfíumas palauras injuriofas,& amea- o Padre Fr.Manocl&Lourcço Guterres,

IS que lhe auiaô contado ,
que elles ài- mandarão logo auiío a loao Fernandes

s miniftros auiaõ falado , & feito con- Vieira,qfc vigiane,& atcraíTe por fua vi*

a &cm mcnofcabodc fuapcííoa,& hõ- da,porq a trazia jugada a hum tombo de

•& também fe alargarão muito cm pa- dado,& porque cRe auifo foi madadopor

uras injuriofas contra o dito loaõ Fcr- húa peíToa de quê fe tcue receio q o dei-

mdcs Vieira,& no fim refolucraõ,dizê • cubníTc aos Olandefes,& o P.Fr. Manoel

3 Nãociãde loaó Fernandes Vieira que toJos confiderou queo moftrarèlhc os do Co-

que andao emfua comparihiajaõjeus ami- celho aquella carta poderui fer para dal-

1/@ IheíitardãofiMdadcporque também li lhe ieuantarê algúa culpa de auer re-

]om elJe andao amigos nojjos particulares, uelado o fcgredo; & como tinha aUifadq

te mio ande entregar nas mãos,ou viuo, ou aos noííos de aigús intentos dos Olandc-

(?r/í;Ereplicandolheo Padre Frei Ma- fes,& andauajà mui fobrefaltado de que

oel que náo podia fcr^jue Português ai- fe vicíTe a faber,& o prcndcflcm,& o ma-

um'comcteíre tal aleiuofia , faluo foíTe taíTcm.tanto que chegou a lua cala, que

Isum herege.que efquecido de Dcos , & tinha na Cidade Mauncca
,
mandou por

a conta cftreita que lhe auia de dàr , ti- cm caminho a dous negros que pofiuhia,

cíTeià entregue a almaaodcmonio;cu- & mandou para fora das fortificações do

ido ifto mctco oBoleftratc a máona ai- inimigo cm bua canoa por mar todos os:

beira & tirou huma carta cfcritapor fcus papeis manufcriptos
, & fechou as

intonioCaualcãti.&ameteonasmáos portas de fua cafa.dcixando nclla todos

o Padre para que a leíTc ; a qual coar os moucis que nclla tinha por nao fer se •

auiualcntcs palauras,dizia cm hum ca- do que fe aufcntauaj&fahindofe paílean-

itulo dcíla maneira. do com hú bordaô na mao,tan[0 que ef-

rofíâs Senhorias não receVaopaixão,nemfe teuefora das fortificaçocns ,
fe veio para

rjquieíem,por quanto a cabeçaprincipal, húa os Apopucos cm companhia de Gaípar

wlher que gozou o titulo de mâi dos doze Pa

riarchasfilhos de Iacob,pela qualfe vioíofeph

doradonoEgypto em comprimento dofonho

h q fe auia de ver adorado do SolM da Lua,

'§ de onze ejlrelas : efladarà em terra com a^

deMcndonça,ácdc Manoel Ioaô,& Lou-

renço Gutcrrcs;& allifc cmbofcou,& ef-

condeo entre o mato de húa ilheta,q eftà

rodeada de agua no aíTude de loâo Pcf;.

foa,&os 01ãdefes,& Cabocolos Brafilia-

(latua de Nabucodonofor, ^ quando ella naÓ nosjhc xaquearao fua cafa
,
fem lhe dei

cr bafiante nao faltará outro caminho mais

aciUiêfecretoSS cabida a cabeça, logo todo o

orpofe desfará empòM em ciíiza.^tQm co-

ihecco o Padre que eíla molhcr de quê

i carta falaua,foi Baila, a qual na Sanai

Efcritura foi chamada mãi comua do5

lozcPatriarchas,&quedebaixodeftere

xarcoufa algúa;porem o Padre refguar-

dou feu corpo,& fua vida,& os Glande''

fesprincipaesdiziaõquc o Padre Ma^

noel era o maior traidor q,uc elles tinhaô

em Parnambuco,porem quecUcso apa-

nhariáo às mâos.Tratemos agora do que

fucedeo à noílh gente na mata do Brafil

jucofe prometia aos Olandcfes.quehÚA cm cafa de Melchior Rodrigues Cóuas,

jalla de efpingarda,ou arcabuz, tiraria a

nda a loão Fernãdcs Vrcira,ou o mata-^

;ião cò peçonha,& q logo toda a conj u -

raçaô da liberdade fe acabaria;porê ref-

pondeo aos do Cõcelho que não entedia

aquclle enigma . nem lhe importauao

Tanto que loão Fernandes Vieira

checou a cafa do Còuas,q era a mais aU

terofa,& efpaçofaq no fertaõ de Parnã-

buço auia,& fe alojou alli cô a gête que o

fcguia,começou António Caaalcanii(cô

fer hum dos ajuramentados na emptefa

Querer fabefo q fignificaua.O Bolcftrntc da iibcrdadc)com outros de fua facção a

lhe tomou a carta da mão,dízêda5^ e/Iá, aiborotar opouoj'dizend_olhe que o in.-

lé^ílà não lea Vo^a Reuerêcia mais por diãte. migo os vinha fcguindo co dous exerc, ros

Cò ifto nos dcfpedimos do CPQcelho, & paraos tomar em iiic.o,& que ílm dun^-

:^

s
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O ralerolb Lueideno,
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da àuiao âè fíTr 'tódôs' dè|òIádos , & qué Êftánáo pois qaiCí tò^da ' átídíTá gèn

t

fé quizéíTcm pcleijár naõ tírííiaÔ àlli co- amotinada em caía doCòuas,chegaraõf{
modidade para iíTo , nem para Onde fé para a parte de loãó Fernandes Viein

pudcííemretirar, nem çurgiocns , nertí Côfmo de Crafto Paíros,& fcu gero M«i
medicinas para curares feridos, & que noel Cauãlcanti irmão de António Cã-

o trabalho das chuuas,& lamas era in- ualcanti ( oqual nãofe falaua comclíe
loleraucl; & que fobrc tudo nâo tihhaõ por ver fua pouca fé,& lealdade para core

que cfperar focorro da Bahia , nem ti- fcu Rey,&fua patria)& o G apiíaõ Anto-
nhaô poluora,nem armas baítantes pa- nio Carneiro Falcato, o Padre Simão dt

rafe defenderem dos Olandefcs, que Figticiredo,Luis da Cofta deSepalueda,
vinhaõmuitos,& bem armados ,& final- Aluaro Teixeira de Mefquita , Amàrc
mente que a intenção do Gouernador Lopes de Madcira.o Padre Io:.ô d'A«'au-

loaõ Fernandes Vieira era acolherfe pa- jo,S.'bafliâo Ferreira , o Padre Frei loãa
ra a Bahia, &lcuarcõnfigo os morado- da Ordem de Saõ Bento, António da
resdeParnambuco, o que nâo fe podia Sylua,Frandfco Gomes de Abreu, &o
faierfemqueo Oiandes os mataíTca Sargento mór António Dias Cardofo,
iodos no caminho , & qiie afsim melhor por eojo confelho mandou íoão Fernan-
Iheseílauahiremrc todos para fuás ca- des Vieira dàrhum rebate faifo .dizen-
fas,8c mandarem bufcar paííaportes , os do queo inimigo vinha, ordenou logo
quacs lhes dariaõ os fenhores do fupre., o Sargento mòr algumas embofcadas, &
moConceihodeboa vontade; por a qual rcpartio os poílos aonde os Capitaens
razão começou a auor hum motim en- aúiaõdé pcleijár coffifeus foldados ; &
iré rodos,& os mais qaeriaõ tornarfe pa- cflandotudo preparado em fomde guer-
ra fuás càfas, 8i começarão de apartar ra,chegaraô as ccntincllas, ScdiíTeraõ^
ranchos. nãoauia nouidadedeprefcnte,&quetu-

,

Sobre efte alboroto teueo GoUcrna'* do cftaua ícguro.

dor loaõ Fernandes Vieira palauiras mui Logo b Gouernador loão Fernandes
pefadascomAntOnioCaualéanti.&cora Vieira mandou aos Capitaens, que fc

BernardinodeCarualho,& com outros vieíTem retirando por onde elie eítaua,
dos mais graues da terra,& cíliueraõ em & o primeiro foi o Capitão Paulo Velo-.
rifcodevire.màsefpadas. Logo cila di- fo,o qual auia vindo da Bahia; & tanto
uifaô,& alboroto fcfoube no Arrecife, que cfta companhia cftcuc diante de!le,i

porque de entre a noí|a gente mandauâo
cada dia auifos aos Oiaíidcfcs

, & Siba-
fíião de Carualho começou a di'zcr a'

bandeiras defprcgadas qucloáo Fernan-

des Vieira auia mandado matar a fcu ir-

níião Bernardino dcCaiualhp, & a outros

porque lhe auiaõ dito a verdade, & que

femctco no meio dos foldados, & lhe

falou defía m ancira . Bem manifeflo he Se-

nhores o rigor com que os Olandefes vos tem
tratadoM as crueldades , ^ tyrnnnias que
temvfado com voffas pejfoas, rnolheres y ^fi^
lhos ,^0 dejaforo com que vos tem roubada

todas vojfas fazendas y % mortos voffospa-
dcixaífe as paruoicés , em que andaua rentes,violadas voffas filhas , ^ deshonrad»
rnetido,trazcndo âpos fi aos tnoradores voffas molheres , ^ (ohrètudo profanados os

enganados, prometendolhefocorros da templosfagrados , defpedacnndo as imagens
Bahia , & liberdade da terra , a qual era de Chriflo noffo Senhor , ^^daVirgem Maria,
impofsíael poderfè alcatifar

; porem que ^ dos Sanães, querendo extinguir de todo ó
fe loaôFernandes Vieira auia morto a ponto a Fe Catholica Romana, nefla miferami
léu irmã^, que também elJe auia de mor- yrouincia de Parnamluco-^pela qual razão k»
rer ccdo.porque fua morte feria logo vin

-

uado eu do zelo Chriflãò, é* olrigacaô q tenho

gadaporfcus parentes, & amigos que de acudirpela honra da Fe de lèfus chrijlo

eraõ os melhores, & mais honrados da noffo Saluador/endo o mais rico de todos vof^
"''•^

.

ív J ...

{as mercês
t ^ podendopaffar a vida rega»

Inda»

lerra.

'^^^S' ';^^^:.



mu^ u ^ ^F ly,^.Viiyiv.viUfjy^v^<y^^^;jK.^^

& trlumpho da liberdade. 195*

Júmerrte.m aqulm Brafil y ou em Portu- preparada,tratou detfa2er fctrpre fol-

'J.vendendo aqut meus engenhos y apondo dados de guarda aluapefloa de dia, &
dinheiro no Reyno,todauia tomeifohre meus de noite, & eíles Toldados craõ da com-
imlros efta emprefa da liheràade dapatria^ panhia do Capitão Paulo VclofQ,a quem
' tenho de/pendido nella a maior parte de C Sargento mór António Dias Caidofo

inhafazenda, ^a vou de/pendendo com tinha encomendado eíle minifíerio , &o
iiitogoflo, ^ deprefente tenho deixadopor dito Sargento mór António Dias Car*
'. trd^ àas cojlas /ninha molher ,meus enge- dofo poz dous Toldados de guarda nai

)os,^ tudo quanto poffuhiay ^ tenho aqui porta da cofinha , aonde fe fazia de co-

crificddoa vida aosfios da efpada do ini- mct,& não cntraua nella mais que hum
igo sopor libertar a vojfas mercês do tyrán-

natiueiro em que viuem. Eu nào pojfofa-

'.r i/lo so,
fem -vojfas mercês me acompanha^

'm,^ ajudarem : tamhem lhes /aco a/aher

ue eu não trago aqui a ninguém/orçado^pe-

que os que me quizerem acompanhar ,pa/-'

m/e aihpara a banda direita , ^ e/tejaá

rtos^queos naÕ hei de leuar para a Bahia

^

irque a mi/ericordia de Deos he grande , @
30 ha defaltar ao/eu pouo Chri/Iâo : ^ os

'ie não me quizerem acompanhar
, pafjem/e

xraaquella parte e/querda , ^ uâo/e mui

liberapara/uas cajás y (^ vão entregaras

iâas ao inimigo
,
quejh lhes tem roubado

'.as ca/asM ^ão lhe ha de cumprir os pafja-

trtes que lhes der,como atè agora a ninguém
' cumpria.

Eíla mefma pratica foi o Gouemador
)ão Fernandes Vieira fazendo a todas

fcruo do Gouemador loão Fernandes

Vieira, em quem clle tinha rriuita con-
íiança,& lhe deu liberdade, & íhe fez ou**

tros muitos fauores,&merccs prometen-
dolhe de fer bom amigo pelo tempo a
diante.

Tanto que o Capitão mòr Amador de
Araújo foubc cm como o Gouemador
das armas Olandefas Henrique Hus hia

em bufca do noíTo Gouemador loaõ Fer-

nandes Vieira
,
por confelho do Capitão

Domingos Fagundes ajuntou todaagen-
te que pode em Pojuca, & em Sando
Antoniodo Cabo,& na Moribcca

, que
fazia numero de quafi quatrocentos ho»
mcns, & veio marchando para a Varfea,

aonde imaginou qucachaífc ao Gouer»

nador loáo Fernandes Vieira, & encarre*

gou ao Capitão Domingos Fagundes que

companhias que hiaõ paíTando por goucrnaflea tropa,por ler experimenta

iantedellcj & a mefma mandou fazer

or o Padre Simão de Figueiredo , aos

mchosdos moradores, que dalli cfta-

ãodcfuiados , & com os cora çoens ca-

ldos ; & o dito Padcc Simão de Figuei-

ído o fez com taco zelo Chriítão, & tal

rudcncia , que toda a gente fe ajuntou

i\ hum corpo,à a vozes altas comcçi-
lô todos a dizer. Nos queremos ao Senhor

mó Fernandes Vieira por noffo Gouemador,

3 Cabeça da Uberdade da pátria , ^ em fua

>mpanhia prometemos , ^juramos debri-

ir com os Olandefes, atè vencer , ou morrer

a demanda . Ouuida cila tão bifarra rc-,

)luçaõ, ficarão os alborotadores do pO-,

o mui confufos , & o Goucrnador loão

crnandes Vieira mui alentado, & fa-

do na milícia, ardilofo , & acautelado, o
qual poz a gente em ordem como auia

de marchar , mandando defcubridores

úo campo,&Glle fe ficou na retaguarda

com doze foldados animofos , &yindo
afsim marchando, lhe fahiraõ por as co-

itas trinta índios Pitiguares, dos que

militauão contra nós no exercito dos

Olandefes , & o Capitão Domingos Fa"

gundesosinueftio , &lhe ferio alguns

da primeira çurriada, & logolhc matou

finco à efpada, de os outros fugirão por

entre o mato. Chegou o Capitão mòr
Amador de Araújo à Varfea , & fabendo

que o Gouemador loão Fernandes Viei-

ra eftaua alojado na mata do Brafil em
cafa do Còuas, foi logo marchando pa-

sfcito,& fendo auifado por teftimunhas ra Ià,& deixou ao Capitão Fagundes no

eis ,& verdadeiras, que o determinauaõ engenho de Balthezar Gonqalues Mo-

latar com peçonha, &qaejà a tinha9 reno ,para qae alli eftiueíTc elleaguar-
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dando pof os que vihháo átrãz canfa*
dos,& atribuladosdas muitas lamas , &
paíTagen^ dos rios , & os cmpaeaíTe, &
guardaíTe , para que a gente do inimigo
os naõ mataíTc ãchandoos deígarra-

dos.

Foi a chegada de Amador de Araújo
acafadoCòuas, mui fcftejada do Go-
uernaderioào Fernandes Vieira, &de
toda a noíTa gente, porque fe viraõ com
mais cabedal para receberem o inimigo;

& muito mais feftejada foi a chegada de
quaforze LiJios do Gouernador Dom
António Felipe Camarão , armados de
mofquctes bifGainhos,&coni hum trom-
beta,o qual tocou feu inftrumenco , &
deu por noua que oGouernador dos ín-

dios Brafiiianos Dom António Felipe

Camarão,^ o Gouernador dos mulatos,

& negros criouÍ93 Henrique Dias , che-
gariaõ àquellcíitiò dentro em íinco até

féis dias,porquejà vinhaõ perto; com ef-

ta noua cobrirão os noíTos nouo alento,

&atèosque eftauão medrofos, como
ouelhas,fe tornarão derepente taõ brío-

los como brauos leocns; & o Goucrna-,
dor loão Fernandes Vieira deu dous ef-

crauosde aíuiçaras a humi centinella

que lhe trouxe nouadequevinhaõaquei-
les quatorze índios do GouernadorDom
Antoni-o Felipe Gamarão . Os do fupre-

mo Concelho do Arrecife não fe dcfcui-

daraõ.mas antes mandarão ao feu Go-
ucrn-ador HcnriqueHus mais gente de
guerra,poluora , &b.ilias, vinho.aguar-

dente,ccrueja,manteiga,queijos,& broth,

& logo fe veio por buí iti a talho a incor

porar com a noíTa gente a cafa do Cò
uas.

Chamou o nofíb Gouernador Ioã(

Fernandes Vieira a concelho as peíToa

que para iíTò eraõ fufficientes»& refolue

raõ os moradòrfes daquelles matos, qui

o lugar em que eftauão não era acomo
dado para receber ao inimigo , & briga

com eile,por quanto alen^ de oinimig(

nos pdder acometer por muitas partes

naôauiaalli Lugar para retirada ; poreit

que elles guiariáõ a noíTa gente a hun
íitiò aonde ficaíTcmos fupenores ao ini-

migoiS^om ventagcm, Também alli

nos chegou hum Francês çurgiaõ , cha-

mado Mcftrola, o qual viuia na pouôa-

çaõ de Sandõ Amaro,& o noíTo Gouer-

nador loão Fernandes Vieira o mandou
bufcarpordczfoldados, & cuidando o
çurgiaõ que o queriaò matar, diíTeaos

nolTos foídados . Senhores eufou Chnflâú

Catholko Romano, ^ fempre curei atados os

Portuguefes com muito cuidado,^ amor, pelo

quefe voffas mercês me kuâo para os matos

para íkme matarem^màtemme logo aqui,por-

que eflou perto da Igreja aonde algum Chrif-

ftâo me enterrarapelo amor de Deos , ^fe

me leuão para eu curar aos Portuguefes feri^

doSydemmehum cauallo,porque eU eflou eu'

fermo de humaperna,^ não pofo andar a pè.

Dcraõlheencaõ os noíTos Toldados hum
cauallo , &cllc tomou a fui botica de

vnguentos , &fc veio com cHes aonde
cftaua a noíTa gcnxcquc fe alegrou mui-
to cOmfua chegada, porque não tinhaõ

paraquc nãolhe faltalíeo m,antimento; configo qurgiaõ algum, que os curaf-

partio o Gouernador Olandcsda pouoa- fe.

çaô deSâo Lourenço por caminhos íè-

cretos por naõ fcr rentido,& por onde ti •

nha mais comodidadepara marchar com
fua gente, & chegando a fua primeira

tropa ao engenho do Moreno,o Capitão
Domingos Fagundes ( fupoílo que tinha

ordem de que não pclcijaíTe , fenaõ que
cm vendo ao inimigo fe rctiraírc,& vicf-

fe a dàr recado)todauia elle brigou qua-'

íitrcsquanosde hora com os Olande-
fes,&lbe fez algum dano, femquedos
feus foídados ouueíTe ferido,nem niortO}'

Mandou o Gouernador loão Fernan-
des Vieira abalar toda a noíTagcntcda
cafa,& fitio do Còuas , & viemos a pa-
irar à Cidade de Braga ( não porque alU

haja alguma Cidade, mas antes he hum
mato dcferto , fenão porque lhe puze-
raõ aquelle nome por relpeito de hum
homem,que alli morauacom fua molhcr,

& filhos , oqual fechamaua Diogo de

Braga,o qual fez aUi humas barracas pa"^

ra morar,& poz por nome ao fitio.Cufa-

de de Braga) jujito a cfta cidade de Bra-

KSa^^^MTggiaX'm^m :''.-V--x,.\v,,>^^,,\iXr
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& trinmpho da liberdade.

icftà hum alto, & empinado monte
Mcado loJo do tabocais mui cerrados,

allj íizcmos noíío alojamento , & nos

reparamos para pelcijar ; &fc alguém

rrguniar quccoufafaõ tabocais? Rcf-

Divdoque ha no Brafil pelos matos hu-

ia certa cafta de canas brabas
,
groflas,

& todas chcas de rigidos,& agudos cfpi-

nhos,quc aonde chcgaõ não ha vcílido

que polTa refiftir a fcus gadanhos, 8c.

puas, & aos lugares aonde eftas t«'ibo-

çasnafcem,chamãoos mora-
dores da terra la-

bocacs.
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o valeuoso
VGIDEísíO
E TRIVMPHO

DA LIBERDADE
D o QV E SVCEDEO AO GOVERNADOR

loão Fernandes Vieira , & aos moradores de Par-

nan\buco,do firnck lulhode i^^y • ate o

r^ès de Kpuembro do dito amo.
,f"i

LIVRO QJV AR TO.

C A P I t V L O I.

Do encontro,que os moradores Je Paríiamiu-'-

í CO tiuerúú com o General í^os OlanJefeSy
.

^ ^ íía gloriofaM milagrofavião'

ria,que alcançarão.

O vitimo dia Jo mes de lu-

Iho partio o Goucrnador

loão Fernandes Vieira do
ritio,& cafa do Còuas com
ioda a gente que con figo ti-

nha;& chegando ao monte
das Tabocas,no alto delicfcz feu aloja""

rnento,& íc preparou para alli cfpcrar ao
inimigo,& brigar com elle»até vencer,ou

morrcr.E fendo que nté então femprc fc

acompanhaua com António Caualcanti;

todauia alii poros muitos, & certos âui-

fos qtie tinha de pcíToas fidedignas, de ^
clle O queria matar porá melhor traça

que pudoírc;& fendo certo de que fc auia

comprado peçonha em certa parte, para

lha darem;manJou alli fazer huma bar-

raca cuberta de feno fó para fi; & o Sar-

cQfetavn»r.(Amtonio Dias Cardofo efl-

cora^mcndou a guarda da peílba do dit<

QottcliaàíÉjr ao Capitão Paulo Vclofo

cofii ordem aos foldados da guarda, qu

fe viflcm de noite chegar algúa peíToa, t

não dèíTe o nome particular, logo o ma
taflem com huma baila* Mandou o Go
uernador reconhecer todo aquelle fiti<

por o Sargento mór,o qual como praii

CO na milicia.notou todaafuas entradas

& fahidas, & os pofíos acomodados par

poder pelcijar com mais fegurança,& fa

zcr dano ao inimigo, o qual ja rinhamo

nouas que vinha bufcando a noíla geni'

como Icaõ raiuofo.

Tanto que o Gouernador das arma;

Olandcfas Henrique Hus fe vio incor

porado com toda fua gente de guerra , á

com a tropa do Capitão mòr loão B!ai

& com os índios Brafilianos de fua par

cialidade ; achando configo mil & qui

nhcntos foldados de armas de fQgo,qu

eraõ a flor da foldadefca 01andefa(a fo

ra muitos índios Cabocolos) fahio d

pouoaçaõ de S. Lourenço em bufca di

loaõ Fernandes Vieira , & chegou a caí

do Cóuas,aonde Ihç cinhaõ di{o que eí

tau
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& triumphò dà liberdade. dçç
rauci ahojadQy 6ç chcgandoalli cm dous fo,& cm outra ao Capitão AntonioBor-
liias t!c AgoftG,& não, o acbancío » man- ges Vchoa,8c logo ao Capitão loão Soa-
dou queimar as cafas do Còuas, & todas rcs de Albuquerque fenhor do .cngciiiib

as maisquc alli cfti<í)ão,afsimde Icus nc- da Moribeca , o qual focorria as.partcs
gros,como de outros vifinhos com todos
os rooucis que ncllas cílauão ; & foi fe-

guindo a trilha da noíTa gente, para oou-
iciro das Tabocas^dcfcubriofe a fumaça
do fogo por Ima cêtinclla que tínhamos
ao la* go,& dando auifo ao noílo Gouer-

aõdc auia nccefsidade dcfocorro; 6c nap
andaua menos diligente o Capitaõ Anto^
nio Gomes Taborda , o qual não fc dcf-

çiiidaua em acudira huma,& outra parte
com muito esforço,& brio,

Viniiafe chegando o inimigo ao noíTp
nador ,

mandou clle aoSargento mòr alojamento, & o Capitão LomingosFa-
Aníonio Dias Cardofo qucmandaíTe por gundes o fahio a receber hum largo ef*
gente pratica da terra faber que fumaça paçqdo noíTo corpo dagcnte;&cõ qua-
eraaquella.Mãdou o Sargento mòr dcf- rcn ta fpl dados que leuaua configo bri-

cubnr o campo por o Capitão Ip3Õ>J:u'- gou com toda a tropa do inimigo mais
ncs , oqualcm brcueerpaço de tempo de huma hora,&o deteuc que nãopaíTaf-
dcucom pinimigo, oqual lhe derrotou fe auantç;& foilhc mui fauoraucl p ferp

a gente que leuaua;& elleveioa dar aui,- caminhp çílrcito,& afpero, & rodeado de
fo do que tinha Vfílo, & comop inimigo mato$,& barrocas.aoride os feus folda?

íe vjnha chcgíindo para a paílagcm do dos por ferem pçucos fç. podiaò bê ipç-
noTapucuià. ncaren,trandQ,3ífa.hiiido,& fazendo da*
Ouuindo o Sa.rgeniOomór António noaos contrarios,quc vmhaõ vmdos ciji

Dias Cardofo cita nQua,naõ perdcp o a- efquàdraõ formadoicm fim o Ç^pitaõ Fa-
nitnp.antes com muitp esforço,& brio,& gundes ycip brigando mais de hiãa hpr^
:om maior, diligencia -fez logo quatro fempre de cara como ínimigo,& rctiran^

ímbofcadas cm I ugarcs para iíTo acpirip- dpfe atè que metco fuás tropas,que o vi <i

Jados.cubrindohiíasa ourras,& rcpariip jihaõfeguindo.dcntro nas noíTas embof^,
3S Capitaens com fuás companhias por çadas.aondc lhe matamos muita genic;
[cus poftos,deixar)do hum batalhão no ai- & tanto que deixou abriga trauada , é:

[O do moritc, em companhia, & guarda ttidp baralhado, fe metco por cntreo ma-
io Goucrnador leão Fernandes

; Viçira, to,& chegando ao noíTo corpo da gente,
>ara dalli hir mandando genjc de fpcpr- >fe mclhorpu com oitenta homens a hum
'O âs.partes aonde ouucfíe m.ais necefsi jcarapo aonde brigou com o inimigo atè
lade delle. Veio o inimigo nos trcs dias fe acabar a batalha ,a qual foi deíía mas-
ie Agofto vcípcra da vcípcra de N. Se- neira. / .

ihoradas Ncucs a bufcarnos . E vindo Tanto que o General Glandes fe víp
rhcgandoà paíTagcm do Rip Tapucurà, junto da paífagcm dp rip Tapucurà, aõ*,

bfpcitando que cntjrc aquellas reboleiras de o veio a receber o Capitão Fagundel,
le mato ouucííe alguma embofcada da & brigou com clle taõ animofamente
loffa genic,d,cu huma carga cerrada , & aiè o meter, nas nofras.Gmbofcadas,reco-

)s feus índios jeuantaraõ huma grande ,nhccendo<jac no alto do monte eftaua p
ilarida de fcíla, como de quê tinha jà o Gcucrnadorloaõ Fernandes Vieira coni
)lcito vécido»a qual ouuida dcfpcdio o a noíTagcntc;entroucom toda a fua pe^
íargéto mòr ao Capitão Domingos Fa- .lo no com grande orgulhp,para paíTar da
^Udescõ quarenta homcnspara lhe ter o .outra parte, & alcançar a vidoria.quejà
ticofliro,&-mcteO as embolcadas, & ern -.Ihcparecia quea tinha na mão ; & ao^
luma poz aos Capitaens loaõ Pcííoa, & foldaJos que rccufauão a. paífagcm -dp

oaõ Paes Cabral , & em outra o Alfcrcz rio, osSargen.tos os fcriaõ çorn as ajar

gnacio Pita,& logo outros Capitacns;& barJas^nefta paíTagcm conho o lugar era
ao outra parte ao Capitão Paulp Velo» eftreito il)ematamos.muita grn:ç,porcm
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iíTo não obftante o inimigo paíTou , & fe

poz da outra partcdo rio, & ramo qiacfe

vio cm hum campo,naõ mui largo, nem
comprído,que cílàjunto ao Rio, formou

fcH cfquadraõ cõ grande ímpeto, & co-

ragcm,porem os noflos Capitaens, que o
Sargento mòr António Dias Cardoío ti-

nida poftocora feus foldados nos lugares

acomodados, lhe dicraõ tão ternbeis car-

ígas,qup os fizeraõ retirar com perda de

irsuita gente ; & os noíTos Capitaens de

noíTa parte que cílauão ntílas cmbofca-

dasdiílantcs trezentos pálios do nofíb

alojamento craõ os feguinies^O Alferez

ígnacio Pita com trinta homens , na fc-

gunda os Capitaens loâoPaes Cabral,&

loáo PeíToa Bezerra com quarenta ho-

mens , na terceira o Capitão loão Go-
ttícsde Mello com vinte & finco Tolda-

dos, na quarta o Capitão leronyrao da
Cunha do Amaral com vinte & íeis fol«

dados.

Retirado o inimigo para a campina , q
tcrà pouco mais.ou menos quatrocentos

paíTos de comprimento,& largura; alli fe

rcformou,& poz feu efquadraõ em ordê,

porem jà na campina achou aos noíTos

dous Ccipicaens Domingos Fagundes , &
FranciícoRamos,quc começando abri-

gar com elle valerofamentc,lhe matarão

iiiuitos de feus foldados , & o fizeraõ de-

tcr.dando tempo aos noíTos que tornaf"

fem a reformar as cmbofcadas.Vendo if-

to o Goucrnador loão Fernandes Vieira,

embraçou húa rodela , & arrancou a cf-

pada,& fe foi abalançando para o inimi-

go com muito orgulho» & furor com o
tcorpo de gcnre que configo tinha , gritã-

do./í e/ks,a el/es,á efpaJa^á efpaJaVoxtm o
Sargento mór António Dias Cardofo, &
o Padre Simão de Figueiredo o detiueraõ

pondolhc as pontas dos dardos nos pei-

ios;& vendo que lhe nâo podiaõ reprimir

o impeto,o Padre Simão de Figueiredo

lhe requerco da parte de Deos, & de Sua
Magcfi:adc,& da liberdade diuina , & do
pouo Chriftão de Parnambuco,que,fe de-

tiucírc,& não arrifcafle fua vida,por quã-

lo em fua pcífoa coníiftia o remédio to-

lai da CapitâDid de Pamaoibuco le yer

O Talerofo Lucideao,
liure do tyrannido cauueiro cm qcftaua

metido, á que tiucíTe configQ o Corpc

da gente para hir proucndo os lugares

quefeviíTcmnecefsitados. Ouuido eftc

requerimento fe dctcuc oncflò Gcucr<

nador,ainda que mui chco de ira , & có-

lera.

Reformado pois o Goucrnador Olan-

des,repartio húa tropa para brigar cora

os Capitaens Domingos Fagundes , &
FrancilcoRsmos nc^campina,& com to-

do o mais corpo de fua gente acomctcc

ao Tabocal com intento de chegar a a-

poJerarfe do pofto aonde cftaua o corpo

da nofla gente ,
porem os noífos que ef-

lauão embofcados lhe deraõ carga à

mão tente,& lhe matarão muitos íoída-

dos,& íc retirarão para mais perto , para

onde cílauaõos roffosíem perda algiía.

Foi o inimigo abalançandofe auanie da-

do fcmprc grandes cargas; &emhuma
delias matarão ao Capitão loaõ Paes

Cabral,natural de Parnambuco, filho de

luliaõ Paes Daltro,homênobre,& gran-

de foldado,que o íioia feito com grande

valor,o qual fendo ferido com húa gra-

de peIourada,querendoo retirar , o não

quiz confcntir, antes fe tornou a meter

entre os feus foldados dizendo.A^tfí» he na-

, Ja, não he naJú,vamos a elles ^ viua a Fe ^/d

Chriflo.^ cftando brigando animofamen-

te,lhe deraõ fcgunda pcloorada , de que

cahio morto cm terra; também mataríiã

ao Alferez loaô de Matos,homcm natu-

ral dcftatcrra,fiiho de Balthazar de Ma-
tos , homem natural de Viana, o qual jà

tinha perdido três filhos nas guerras de

Parnambuco,& acfi:eIoão deMatos ma-
tarão com húa baila, que lhe entrou po«

hum olho,& cahindoem terra os Olan-

defcs,& Cabocolos lhe fizeraõ o corpc

em retalhos.

Leuanrou então hum Sacerdote a vo2

à'\zcuÁo.Senhores Portuguefes.ejlamos comi.

morte diante dos olhos ,pelo quefe aqui eflât

entre nós algas que eflejâo dmididos em ini-

mizades.facaoje amigos , ^ reconciliem/e eoN

feuspróximos ; ^ fe algum fe fentir eom t

confciência perturbada com qualquer género

quefeja depecaddfCçnfeffefe , ^ ponha/e hen

i;on
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& triumpho da KbéWade. 2or
772 Deoíypara que nos acuda comfua mife- & querendo fahir a hSa fegunda campi-
cordia íie/la ocaftaõ taõ apertaJa.Logo de- na, que fe feguia à primeira, os no^Os o
:raõ ao baixo do outeiro aonde a éfca- receberão com animo deiermiiiado , &
iinuça andaua bem trauada

, que podia valente . Aprefentoufelhe logo diante o
r hum tiro de arcabuz do noílo aloja- Capitão António Gomes Taborda

, que
icnto,o Padre Simão de Figueiredo,& o efte dia fez marauilhas,& com elle o Ca-
adrcloão de Araujo,&o Padre Fr.Ioaõ pitaõ Maiheus Ricardo,que em dcfcnfaõ
1 Ordem ck S.Bcnto,& foraõ confeffan- da pátria, & da Fè Catholica , ficou alii

3 a todos os que pedirão confiíTaõ.com morto com grade gloria; os demais Ca-
5 circunftancias,8c folcmnidades

,
que à pitaéns também fizeraõ lua obrigação,

ibulaçaõ taõ prccifa,& apertada eftaua com muito valor,& esforço , os quaes a-
:dindo; & ficandofe rto baixo do rhonte qui não nomeio por ferem muitoSiÃpoií
Padre loaõ de Araújo com o Padre Fr. não cortar o fio da hiftoria , o que farei

)aõ, do qual logo trataremos em par- cm fcu lugar acomodado ; refiftiraõ os
cular, porque o merece melhor que noíTos naquelle paíTo por maisde huma
mitos

; o Padre Simão de Figueiredo hora ao inimigo tão porfiadamentc, que
Eífpois de aíTaz canfado de andar por lhe foi forçado retirârfe algús paííbs a

traz,acclamandoos noíTos , viâ:oria,vi-''

doriá,& vendo o inimigo que não podíaí

romper a noíTagêcc, lançou pelas ilhar-

gas de fcu cfquadraõ algúas mangas, pa^
ra que cncubcrtas com o mato nos vicf-

itrc o mato cõfcííando aos noflbs íbl-

idos de hua em outra parte. Tornou a

ibir aonde eíliua o Gouernador Ipaô

^rnandcs Vieira, para lhe dar guarda,

Drque como fabia que conti ódio o que
aõ matar,cudo por enueja, nao fe ouía- fcma dar ujs coílas, porem como onòf-
i apartar dellc,nem o Capitão Francif- fo Gouernador, & Sargento mòr andaj
) Gomes de Aureu , & outras pcííoas a

jcm fcauia encomendado aguardada
1 peíioa,& iníligadooditoGouernador

:hum fando zelo do fefuiço de Deos,

ico não dcixaua refrear a cólera , arre-

cteo de corrida para onde eílaua o ba-

uão vigiiantcs,& tinh.TÕ poílo boas cê-
linellàs, foraô as mangas recebidas , 8c
abatidas com tanto esforço , que fe tor-

narão a retirar com muita perda fua , &
pouca noíTa, & o' primeiro, que foi dar
carga ncílas mangas,foi o Capitão Thò -

ihaõ dos Olandefes ;& o Padre Simaô mé Dias da Coíla com doze homens , &
; Figueiredo pegou detle, & dizcndolhe

10 naõ deitaíTe a perder huma cmprefa
,0 honrofa.arrircanJofua vida

, porque
m duuida o auíaõ de matar traidores fe

vilTem empenhado na bulha ; o mefmo
e requererão os hOiHens Icacs, & fieis q
li cílauão,& afsim às mãos , & a forçd

: braço ofizeraõ detcr;& porqueoSar-
Jtomòr António Dias Cardofo andaua
) meio da bulha goucrnando os Capi"

nns,& foldados, difcorrcndo por as eC
ncias,& prouendocom focorrp aonde
atia fraqueza;oPadrcSimão de Figuci •

do eftaua junto do Goucrnador,& dal-

dcfpedia algús troços de foldados pa-
os lugares aonde eraõ ncceíTarios , 8c

lhe pcdiaô, & dando à execução o que
Gouernador ordenaua.

Checou o inimrgo à boca do tabocal,

as fez retirar,& ncfte dia moftrou grande
valor,

E para que fe faiba em como efta era-

prcfa íoi fauorceída do Ceo,fucedco que •

dous Capitaens noíTos com trinta homeSi
de dardos,& paos ioílados,hiaô fugindo"

por entre o mato,& vendoos hir, lhe diíTfí

oCapitaõManoel Soares Robles as inju-

rias que naquclla ocafião era bem q lhes

diíTcíTc.ao que elles não refponderão , &
forão varando, fucedeo pois que hindo
fugiiido.derão de rofto com híia das ma-
gas do inimigo, o qual imagmando que

era contra embofcada noíTa , virou logo

às coftas para o feu cfquadrão a redca

folra,de maneira que até os que nos hiâo

fugindo com temor |da morte , até cíics

fem pcleijar,pclèijarão , & fua couardiá

nos foi déprouciio,porquc quan^^o Dcoá
quer,

II r
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quer,mofcas, & morqmtos , & mufica de

raâs^baftâo para perturbar ao mais fober-

bo Pharaò do mando.
Ao redrar do inimigo lhe foi dar car-

ga o Capitão Bcrchoiameu Soates ao

defcoberto.com vime & féis foldados, &
como fe empenhou muito,lhederão duas

pelourad^s mortaes; ncftc tempo os offi-

ciaes Olandcfes andauão com muito fer-

wor animando os feus,& procurando que

ganhaflem terra,ora com palauras , ora

com pancadas,com o que fe animaraõ,de

maneira que nos hiãoganhandoo pofto;

não fcdcfcuidarâo os noíTos officiaes de

animaraos noíTos.metendoos no perigo;

& o Gouernador loão Fernandes Vieira

da gente que tinha configo hia mandari-

dofocorroa varias partes» fegundo a ne-

cefsidade o pcdia,& com femblante tão

alegrc,& animo tão inteiro , comofenâo

cíliucta pelcijando com o inimigo tão a-

lentado ; & aísim fe tornou a rebater o

inimigo, auendo jà duas horas & raeiaq

fe brigaua fem defcanfar . Andaua no

exercito Olandes o feu Sargento mór a

cauallo.entre outros^ gouernando a gète

cotn huma bengala na mão, eftc fe fahio

foradoefquadraõ cora féis homens,^para

ver por onde mandaria a gête a nos cor-

tar,ma§;nâo fahio com feu intento, porq

hum foidado noíTo lhe fez tiro , & o der-

ribou pelas ancas do cauallo, & os feus o

leuarão logo cm braços.

Enfadados os inimigos dacõtcnda tão

porfiada,arrcraeteraô com muito furor

aos noíTos , & os puzerão cm grande a-

perto ,com tanta porfia, que muitos dos

noííbs ficarão quafi fcm fôlego de canfa-

dos, & foi neceíTario rctiralos, & meter

logooutrosem feu lugar o Sargêto mór,

mas como o inimigo tinha tanto poder,

&os dcfcanfados fucederaõ aoscanfa*

dos.ganharão dcfta vez tanta terra ,
que

efteue a coufa rauitoarrifcada a fe perder

de todo , fe o Ceo não acudira por os fcus

íieis;cftauajunto ao Gouernador hú Sa-

cerdote com hua ímagé |de Chrifto cru-

cificado nas mãos.animando a fnoíía gê-

:te,& vendo o grande perigo em que cfta-

uamos , fez húa exclamação pedindo a

O valerofo lucideno.

Chtlfto pelos mçrecímentos de fua pai-

xão,& morte,& pelas dores,, & anguíiias

que a Virgem padeceo ao pè da Cruz, q
não atentaffe para noíTos pecados, me-

recedores de eterno caíligo , fenão para

feu amor,& mifericordia , &que não per-

mitiíTc que os inimigos de fua fanda Fè,

que tantos agrauoslhe tinhão feito, pro-

fanando feus templos , & defpedaçando

as fagradas imagens dos Sanâos,triMm-

phaífcm do feu pouo Catholico ,
que ef-

taua pcleijaudo por fua honra,& q pois a

emprefa eralfear^os deíTc vidoria cõtra

aquelles tyrannos hereges, para que o
mudo foubeíTe q aos que pcleijauão por

a honra de Deos,Qão lhe faltaua o diuino

fauor,&adjptorio.

Edefpoisdc hum breuc arrezoado^

fez aos circunílantes , exhortandoos a
peleijar varonilmente pela honra de feu

Deos,& Senhor, pcdio a todos cõ gran-

des encarecimentos,que cada hum fizef-

fe feus Yotos a Chrifto nolíoRedcmptor,

para que os focorrefíe, & à Virgem San-

difsimamãyfua, para que os fauorecef*

fe com fua interccíTaõ, o que todos fize-

raõ,promctêdocilicios,difciplinas,jejíis,

romarias, & efmolas ; & o Gouernadoí

loão Fernãdes Vieira,como não he me-

nos Chriftaõ,quc bom, & valerofo foi-

dado, promcteo de leuantar duas Igrejas,

hlia a NoíTa Senhora de Nazareth,& ou-

tra a Noííã Senhora do Defterro ; & def

pedio os negros Min.ns feuscfcrauos, que

linha cm fua guarda,8c outros Angolas,&

crioulos,& os mandou para onde a efca-

ramuça andaua trauada,promctcndolhes

cartas de ai forria fe o fizeílem como va-

lerofos. Defcêderaõ os negros do alto de

monte por duas partes,armados com ar-

cos,& frechas,zagunchos,& facoens, to

dos com penachos a feu modo, & tocãdc

frautas,atabaques , &bozinas» fiizcndc

grande vozeria,& com tanta fúria , & cf*

trondo defccrãodo monte.que osnoflbi

começarão a acclamar, vidoria, vidoria

& o inimigo começou a perder terra, & i

nofla gente a feguilo ; os que tinhaõ ar

mas de fogo, diante,- piqueiros,a traz ; í

por nãodàriUjgiarfii %cíjjf naõ puderai
...... " -^

: chega



& tnurhpho da libef3ááS
tè^ar à p6f as rnâos ao inimigo, fendo niatando,& ferindo a muitos; tocaúa da
je pòr vezes o inueíliraõ com tal va- noffa partede continuo íiòmaWmbeta^
*!;rrl^

Sargento mor Ambnio Dias hum Indio.chámado Baptiílâ ,' quô'auia
ardoío.Sc os Cap.raês tinhao mão nel- trazido a nouada vinda-dó Camai^àÔ, &-
s as pancadas

, & a efpada, porqueos com eilaesforçaua tanto aôs nonbs, quer^
lomataíTeom.m.goaodercmbocarao o faziaôcomo hús leocns , mascomoo
trato do tabocal; com tudo como ef- inimigopeleijaua como deferperàdò , a.uaodcmeftura com os cfpingardeiros, pcrtou tanto com os íigITos, íue os veio
:araonoue feridos

.
&trcs mortos, os retirando, & ganhando muita terra, &jacsforaoMart.m Machado, &Fran. aqiiicíleuea coufa mais arnfcada que

A J°??u P';^''
^"^ ^''"P° ^^ """^^' ^Jà «muitos fe dauão por perdi-

:guefiadoCabo,&IcronymodaSylua dos.
^

i Cunha,os quaes.hiaõ brigando vale Vendo o Gouernador loão Fernítndes
lamente. Vieira O grande aperto em qne cftauãoO inimigo pcleijaua eom palaquetas, os fcus.arremetco com grande valor, pa-
ballas enramadas,& muitas delias er- ra fe meter no meio dos inimigos , dizê-
idas.ícgundo fe vio, porque nas bolfas do. Vakrofos Ponugi^efesMuaaFé deChn-
)s mofquctes que os morros deixarão /}o,aeIles,a elles . Mas os quecom elleef-
achou toucinho ,& ccuo entre asbal tauãoodet<ucraõcombemtrabalho,re-
s;& por efia caufa as feridas, ainda que querendolhcda parte de Deos que o naô
iasfacc.s,craoroinsde curar; a eílc fizeíTe,porquc de fua pcífoa dependia to-
mpocítauaocampo aonde o inimigo doo bem dcPàrnambuco, &que feclle
Icijaua todo tmto defangue, & aiaf- pcrdcíTc a vida,fc pérdcHa tudo . Ncfte
idodecorpos mortos, os quacs hiaõ tempo Icuantou o Pádrè Manoel déMo-
íirando & deitando no no, para q naõ rais a imagem de Chriílo noíTo Senhor
[lem viftos dos noífos, mas como eraõ cm aíro,& acclamou . Senhor Deos mferi^
utos nao os podiao retirar todos.En- coulia. E iodos os c.rcunftanres refpon-
: os Flamengos morrerão muitos In- derão o meímo^Sc diíTe . Irmãof Moamos
)S,qucos acotiipanhauâõ,& também todos hua Salue Rainha áFitoé mãiãiDeos
ichou hua índia

,
que morrco com a E cm dizendo todos em alta voz .'^alús

anca que trazia nos braços
, ambas Rainha.Madre de mifericordia.k vió logo o

Hadas de huma baila, que ncfte tempo fauor da Mãi de Deos, porque o inimigo
10 tao baítas.quc parecia hua chuua. fe começou a retirar defcompofto, á hir
la ncíte tempo fe o inimigo pudera fe perdendo terra a olhos viftos, & os noíTos
irara (em duuida.mas nao o fez

, porq começarão a gritar. Viãoria, -viãoria, 8c
auiamosdc lcguir,& por fcr de dia, no acometerão cõ tanto impeto,què o defa ^

ance, os ouueramosde matar a to- lojaraõ,& deitarão fora do Campo.íícàn-
s,pelo que vendo que a noite íevinha do com húa glòriofa viaoria alcaníada
:gando,dcterminarao de dàr o vitimo pelos merecimentos da Sacratifsima Vir-
ubate com maior força,por ver fenos gé, Maria Mài de Deos aos tresde Ago-
Jiaovcnccr,& quando naõ, para fere- íladcfteprcfente annocle míl & fcifcen-
irem tanto que chegaííe anoire, que
;fer por maios, & efcuro, o fariaõcõ
is fegurança. Com efta refoluçao , cõ
ndesgritos,& alaridos, nos acòmetc-
còm húa fúria efpantofa , dando tacs
gas,que as carnes tremiaõ: nãodef-
iaraõ os noíTos foldados,antcs alenta

-

'eom a prefença de feus maiores oífi-

Js.lhes refiíliraõ com grande esforço,

tos & quarenta & finco , dia do Proto-
martyr SandoEftèuão, durou efte terri-

bel combate quatro para fihcp horas cõ-
tinuas , da hua & meia dcfpois do meiof

dia até a noite fechada
, que foi a que fez

cefTar a briga. • ; > / ; •
>

Foi eíla glofíofa viéloria dé grande
honra para os noíTos, & de grande abari-

meríto para o inimigo , qul- taro foherbo

andsua.

5$
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valerofo Lucideno

andaua, porque nellaperdeo a reputa^

çaõ,& a mais florida gente que tinha ,^&

não íe lhe feguio o alcance, por fer noite

feehada,&cnui tcmpeftuofa, efperando

femprc com as armas nas mãos , & boas

C€níinelas,quc chcgaíTc a luz do dia,para

o acabarmos de desbaratar de • todo j:m

lodojporcm ellc derrotado, & com grade

temor,caminhou toda aquella noite, fu-

gindo por caminhos mui trabalhofos,

tacs que de dia íe anda por elles com dif*

ficuldade; perderão ncílc encontro os

melhores oíTiciaes de guerra que tinhaõ,

&no campo , & maio achamos às mfi-

nias de feus cargos militares , com que

goucrnauão o exercito.

Ouue muitos particulares ,
quemoP

iraõ fer efta vidoria dada pelo Ceo ,
&

por roilagrofos caminhos. Primeiramcte

as noíTas armas craõ poucas, & fracas,

comparadas com as do inimigo ,
porque

o inimigo trazia mil & quinhentos ho-,

mens bem armados com armas de fogo,

éí oitocentos índios Pitiguares, inimi-

gos capitães do fanguc Poriugues, os

qjiacs fendo criados aos peitos da San-

(fta Igreja Catholica, & doutrinados na

jFé de Chviílo com continuo trabalho

dos Padres da Companhia de Iefus,& de

outras Rcligioens, tanto que viraõ os

Glandefes na terra,logo fe vniraõ comel-

Ie$,& fe puzeraô contra nòs, & nos fize-

raõ mais cruel guerra ,
que os mcfmos

l,utheranos , eníinandolhc os caminhos

fecretos da terra, & fendo os executores

de fuás tyrannias,& crueldades, & os que

. Ihesdefcubrião os lugares fccretos.aon-

de os pobres moradores andauão retira-

dos,& os que roubarão a todos, & mata-

rão a muitosinnocentes.molheres.&mi-

ninos,com crueldade nunca viíla.també

eftes vmhaõ armados,os mais delles com

mGfquetes,& outros cô arcos, & frechas.

E da noíía parte no principio da peleija

1)1© fe acharão mais que mil & duzentos

homens brancos , & eílescom duzentas

cfpingardas,& fc foraô refazendo de ou-

tros cèto dos que eftauaô repartidos por

outras eílancias, que acudirão ao eftrô-

do da bataria; Ã os demais dosnoílos

tinhaõ dardos,facoen?,&efpada5, & ro-

delasí& paos toftados, & com tudo atu

raraõ as noflas efpingardas toda a bata

ria ,
que durou quatro para finco boraí

coniinuas,fem nenhuma arrebentar, nen

faltarcm,ou quebrarem as pedras nosfe

chos.atirando algúas delias mais de fin

coenta tiros, & matandolhe nòs tantí

gçflte ao inimigo , ellc nos não matou i

nòs mais que oito homens, & ferio trintJ

& dous,dos quaes faõ mortos trcs , & o

de mais fe vão curando com muito cur

dado.
j^

O inimigo gaftou nao sò a poluora, B

bailas que os foklados traziaõ, quu cr,

muita.mas também defpcjaraô os barri

de poluora, Sccunhctes de bailas, qm

trazião de fobrelaicntc; & a nós com ef

tarmos faltos de poluora , a acrefccnto

Dcos demodo,que nos fobcjou atirandi

a noíTa geme quatro pafa finco hora

continuas;& quando pediaò poluora

,

acharão aonde fe não efperaua auela ,

'

fuccdeo que í^ndando por ordem do Sat

gen;o mòr hum genro de Efteuão d

Paiua.chamado lacinto de Tcues, repar

tindo poluora de hum cab3cinho,quepo

dcria Icuar huroa l)bra,andou de hiiâ , l

outra eftancia dando poluora aos que.

pediâo.&andando porentrc as balias , j

eraõ tão baftascomo chuua , não fahi

ferido;& dando poluora a todos os qu

apedião em todo o tempo que durou

bata ri a,quando acabada ella,fe recolhei

ainda achou o cabacirtho meado de pol

uora.

Alem difto dcraõ muitas bailas d<

inimigos em foldados noíTos , & perdei

do a mria que trazião , lhes cahiraô a<

pès.fem lhes fazer dano, deixando f(

mente hum final no lugar em que dera

alem difto os mais dos Oládefes, que c

caparão com vida deftc encontro , co

feflauâo por fuás bocas, que no mais.fe

uorofo,&perigofo da bataria , viraõ a

dat entre os Portuguefes huma molh

muito fermofa.veftida de branco, & azi

com hum menino nos braços , & junte

cila hum velho venerando , em habito

crraiiãojos quacs dauap armas, poluoi

&balli

^t^^^t^/À^íÍi^'^7''^tS^ÍS^
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& triumpho da liberdade.

í balias aos noíTos foldados ; & qac era

antoo refplandor que a niolher , &o
leiíino tinhaõ,quc os olhos fc lhes ofuf-

auão,& não podião olhar para clles de
iioa fitO;& que ifto lhe mcteo tanto ic-

nor,& cfpanto,quc lhes fez logo virar as

oílas, Scrciiraréfc defcompoítament®.
Jcm íe moftra claramente que eíla mo-
líetera a Virgem Mari^Noíía Senhora
Ah de Dcos.que acudioanos faxiorecer

anto que a noíTa gente implorou feu fa-

ior,&lbcorro,&afaudou, dizendo em
iltas vozes com lagrimas nos olhos.

•alue Rainha Madre de Miferkordia . Bem
noftroQ a Virgem nefte feito que nos
[ueria ajadar com fcu fauor a vingamos
>s agrauos que eftcs cruéis tyrannos , &
crtinazcs hereges lhes tinháo feito que-
brando , & fazendo em pedaços as fuás

mdas imagens , & de fcu bendito Fí-

bo.

Pois o venerando velho , que vinha
companhando a efta Senhora , bem fe

€ixa colligir que feria ogloriofo San-
ío Antão.o qual entre aquellasafperas
iontanhas,& inhabitados campos tinha
umà Igreja, aonde os moradores de
'arnambuco (quando Deos queria ) lhe
iaõ todos os anftos , aos dezafete dias
e laneiro com os moradores daquelles
latos circunuifinhos,a fazer huma feíla,

om Miíra,& pregação, para que lhes
uardaíTe.á: defendeíTe feus gados, &ea-
algaduras dos tigres,onças,& ceçuara-
as.quc fc criaõ,& viuem entre aquellas
renhas, & também para que lhe defen»
ífle as fuás roçarias de farinha, & legu-
les.dos porcos do mato , chamados na
igua Brafilica Taiafsuaiè, Ou Taiafsú-
'rica,os quaes aonde chegaõ dcixão tu-
)deílruido; & como defpois que os
landefes entrarão em Parnambuco fi-

)u afua Igreja ao deXemparo, &os he-
ges Ihefizeraõ a fua imagem em peda-
is : tanto que os vionaquclla paragem
rigandocomos Chriílãos Cathoiicos*
ueeraaíioíra gente, veio ajudamos a
:ncer , & a fignificarnos

, que cílaua de
)fsa parte , &juntamente a caftigat os
ífaforosquc os inimigos da Fé fizeraõ

cm fua Igreja , & a defpeftar em nòs a
memoria.âc cuidado de oferuirmos, &
venerarmos.

Retirado o inimigo, ficarão como era
de noite,em embofcada os Capiíaens le-
ronymo da Cunha do Amaral , Francifco
de Figueiredo da Sylua , Francifco Go-
mesacAoreu&Cofmo do Rego.os quaes
feouueráoneftaocafiaõ com n>uitova-
lor,& esforço;o Capitão Domingos Fer-
reira peleijoutanto,& com tal feruor,<|

no fim da peleija cahio em terra de can-
fado fem poder tomar fôlego , & o Go-
uernador o mandou retirar por quatro
homês.o qual cm tomando alento ,& be-
bendo hum púcaro de agua , logo fe foi

para as embofcadas que fe auião feito,

fem reparar na grande chuua que cahia
do Ceò,não me atrcuo a cfpeciricar o ef-

forço,valor,'& cuidado , com que neíla

emprefa fe afsinalou o Sargéto mòr An-
tónio Dias Cardofo, andando por entre

as bailas, que chonião ,fem imedo], nem
tcmor,mctendo,& tirando foldadòs, fc-

gundo era neceíTario. animando a todos,

& mandando prouer tudo o que conui-,
rha em ocafiaõ tão perigofa, por os feiís'

dous Ajudantes, hum chamadoAmara
Cordeiro,& outro Francifco Gomesj, os
quaes com muita diligencia , & cuidado,
fizeraõ nefte dia fua obrigação, danda^
à execução as ordens, que ©Sargento
mòr lhes mandatia , & juntamente ex-
hortandoaos foldados apeleijar, conoi

palauras muiconezes, k mui eíTedi-

uas.

As dez horas da noite nos melhorou o
Sargento mór de fitio para irtnos a buf-

caro inimigo tanto que amanheccíTe , o
que não tcue cíFciío por elle fe auer reti-

rado,& fugido a mata cauallojemchôgã-»

doa luz do dia foi defcubrir o campo -O

Capitão FrancifcoRamos , que he hú dos
mais expertos homens em diligencia,que

lia noEftadodo Brafil.para tomar o raf-

to , & defcubrir embofcadas , & andar

por cntreos maios,& de animo , & valor

para qualquer perigofa facção j & fo-

bre tudo grande efpingardciro , & mui
certo no atirar,o que bem moftrou nefte

S cncoiu
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encontro, matando a tntiiiosi Olàndefesv

^& ferindo a oòtros; tornou o Capitão ,&
diírc,que não aula inimigos pòr aquella

parageiii,i8c que tudo eftawa feguro: fahi-

raô então: os noííbs Capiraês,^^ foldados^

a correr os. campos, & matos^v &caffipi-

nas^& na campina achamos cento & íe-

tenta OlQiíideíes monosj&ro Rio Tapo*
cura fe actiaraõ em hõa parte iincoêta &
fiQCO,& em outpa vime & noue, que fazê

numero de duzentos & fincoenta & qua-

iro,a íbfa outros que acharão cm varias

partes,por entre o mato,

, Ficarão qs noíTo^foldados mui alegres^

& alentados, vendofe armados com os

WòrqueteSiq os Olandefes tnprios auião

deixado no campo , também os noílos;

negros fe aproueitarão dos moucis que
acharão, hindo difcorrendo por varias'

partes do campo,& mato, & vendofe ve-

.

ílidosyêe armados com as armas de fogo,

ficarão taõ briofos,& foberbós , como fe

foraõ aflanhados leoens; fendo certifica^,

dos osnoíTos^ue o inimigo auia fugido^

^ não eílauanos lugares crrcunuiíinhos:

iDandou o;(5ou:rnador loão Fernandes.

Viiçifaque todos dcíTem a Déos, & a fuaí

Sándifsima Mây as graiças da afsinab^ií

d^ rneree q«e nos auia' feito ; & acabadai.

^íOiaçaõ que todos fizcraõa Deos, pof"

tos de joelh os, fe aleuantaraô em pé , &
d^íTeraõ três vezes em alta voz . viua a fè.

^ifíírí/í.E logo pGouernador loão Fernan-;

de^;Vieira com o chapeo na mão , foia""

braçando a todos os Capiiacns,& folda-

^Qf , agradecendolhc , & louuandolhe o
es|Qr<jo,8í brio , cora que fe auião mof-,

iradpnaquella oeafiaõ,& para que conf-

taíTe a tpdos a grande aicgria,& conten-,

iamento,quç em fcu peito fe enferraua,

^eu liberdade,&; alforria a fincoentaef*

cranos feps Minas, & Angolas, que nar

qiiçllaocafiaõ oaui^o ajudado valente-

roente j ^ delles elegeq dous Capitacns,

dando a cada hum vinte & quatro folda-

dos, & a alforria que.lhe deu foi com
claufula que o acompanhariaõ , & ferui-»

rião na guerra era quanto durafle a em-
prefa da Uberdade. Mpjrro^ão dos noílos

(.

nefte encontro oito homens, &fâhirâõ

trinta 8c dous feridos,dos quaes ate' hoje

morrerão três.

Os Gapitaês que nefta eroprefa acom-

panharão ao Gouernador loão Fernan-

des Vieira,fupofto que muitosdelles não

tinhaõ mais que oito & dez foldados, faõ

osfeguintes, Amador de Araújo Caba

dos Capítaens de Pojuca, 8í S. António,

Manoel de Araújo de Miranda íeufilho,

Simão MendeSv que acompanhou a Do-
mingos Fagundes,& veio brigando cora

o inimigo aiè o meter nas nolfas embof'

cadas.Cofmo do Rego, loão Soares de

Aí búqiicrque,animolo homem , Antónia

de Crafto,Francifco Gomes dcAureUjAn-

tonio Gomes Taborda, valcroíofoldado,

Sebaíliaõ Ferreira , António Borges

Vchoa,Francifco de Lisboa,ThomeDias

da Cofta, Manoel Soares Robres Cabo
de Capitaens,o qual o fez marauilhofa-

mente,Marcos Pires com três filhos feus,

dos quaes lhe morrco hum cora hiia pe*

lourada chamado Manoel Soares, Paula

Veiofo,Fernão Gorties.Ignacio Mendes,

Pedro Marinho Falcão , Pedro Gorrea,

Braz de BarroSj loâõ Barbofa.

Os moradores qiie a-companharaõ a

peíToa do Gouernador, aljftados em fua

cofnpanhia;faõ os fcguintes , Domingos
de Sà Barbofa Alfèrez da companliia

António Caualcanti cora dOus filhos,

Francifco Berengucr de Andrada fogra

do Gouernador cora hum filho,Arnao de

O landa com dous filhos, Cofíno dc-Cra*

ílo PaíTos.hum dos mais fieis feruidores

queeIRcy tcue ncfta ocafiaõ , Manoel
Caualcanti de Albuquerque feu genro^

António, Bezerra,homemde muitòs^mc-

recimenios,Ioão Lourenço Francês corn

dous filhoSjBernardino de Carualho cõ

hum filho chamado Manoel Alares de

Carualho, q peleijou valerofamente , le-

ronymode Oliueira Cardofo, & Diôga
da Sylua,arabos da eafa do GoQèrnddor,

Manoel Fçrhãdes da Cruz cõ dóus^filhos,

efte foi leuado porforça. Amaro Lopes

de^ Madeira mui fiel , & vigilante no fe-

gredo deftaeraprefa,Ioão Dias Leite cõ

dojjs fiihos,Aluaro Teixeira deMefquica,

AntO"
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ntonio Gomes,António dcMagalhaÇs tar os moradores a que fe IcuantaíTem;

; Melío,que andouanimando,& mctç- tardou a embarcação, & os duos Padres
) gente cm hum cauallo, António da por fuás inteligências oríercccrão húfo-"
('iua.Luisda Coíla deSepulueda, Amo- borno de quatro caixas de aííucar a hum
oTauares,Francifco Kodrigucs Taua- dos do Concelho chamado Henrique
s.B-ilthezar de Azcucdo,Simão Velho Amel,para que os deixaíie ficar na terra,

irretocomdous filhos, Lourenço de &ifto foi por mão de hum ludco Corre

-

breu com hum fiihojCofmo Soares de tor do dito Amei,& cilas caixas veio a
raujo,Ancor.io da Coíla , & Thomas da entregar ao Arrecife o Abbade Fr.Anfel-

v

oftajrmãos, Manoel Barreto, & Frãctf- mo,entãofe deu licêça aos ditos Padres
) Barreto irmãos,António Coelho Scr^ para poderem fahir do Arrecife por al-

1,0 Capicão António Carneiro Falcato, giisdias,em quanto fc preparauaembar-
outros,cujos noiT^cs ignorojioão Cor- cação , & tanto que elies eftiueraõ fora

;irode McnJanha.oqual feruio de Al- logo os mandarão notificar que fe cor-

oxarifc,& trabalhou grandemente, em nadem para dentro cm cfpaçodeoito
ir todo o prouimcnto aosfoldados, & diaSjpíjrafe hir hum para aBahia.&outro
udou com hú filho feu a curar os feri- para 01anda;ncftc tempo os auifou o P* v

Dscõ grande zelo Chriítão,& caridade, Fr.Manoei doSaluador, quefemctcííem
façoaqui aducrtécia

, q cila vidoria fe por omato,porque dêtroem quinze dias

caçou sò cõ agêtc de Parnãbuco,mo- abriria Ocos caminho para poderem an-
idorcs da terra,antcsdc lhe virdaBahia, dar na terra liurcmente ( o que os ditos

:m de outra algiia parte focorro de gê" Padres fizcrão)& como dentro ncíle ii-

•,nemcnuniçoês,dequc cílauãotâo ue- mitcfc leuantou loão Fernandes Vieira,

;fsitados , & nifta refplandecco o fauor o Capitão mór loão 3lar,chegou aMof-
DCco,&a mifericordiade Dcos. furepe,& roubou aos Padres de S. Bento :

Também neíle perigofo combale fe tudo quanto poíluiaõ, atè os ornamcn*
;haráo três Clérigos Sacerdotes , a fa- tos ricos do Cpnucnto, que auiãoefca*

cr o Padre Simão de Figueiredo , natu- pado na tomada de Parnambuco ; então

lide Parnambuco, o Padre loão Bautif- rugio oP.Fr.Ioâo com feu companheiro,

i Lobo natural deLisboa,o Padre loaõ & veio de mato em mato sè faber cami-

: Arr.ujo natural de Ponte de Lima, & nho,aié q o guiarão aonde eílaua o Go-
im Rcligiofo daOrdè deS.Bento, cha- ucrnador loãoFernãdes Vieira,& o acò-
adoFr.Ioão da Refurreição , os quacs panhou na bataria das Tabocas , & em •

idos trabalharão muito, cõfcíTando aos quanto ella durou fempreeíte dito Padre
ridos,& animando a gente

; poremoq Fr.Ioão andou entre asembofcadas , 8í

ais.fc afsinalou entre ellcs,& trabalhou lugares perigofos,aonde eílaua pelejan-

do a noíTa gente,confeífando aos nccef-

fitados deconfiíTaõ , & metido por entre

as bailas fem temorj algum , animaua de

forte aos nofibíf foldados, q naõ fei fe di-

ga que mais parecia valerofo Capitão,dov
que humilde Rcligiofo ; & acabada a ba-

iari:í,q foi de noite fechada, foi vifitar as

en^bofcadas com muito valor . Eílc he o
fuccflb de noíTa milagrofa viéloria,&pa-

ra q ao curi fo leitor fcja mais agradauel

ic não fahiíTcm do Arrecife para fora, o quero efcreucr por maior cm vcrfo,jrç''

c tornar outra embarcação para a Ba- fccfcando na memoria a curiolidadc da

a,&cllcsneiia,achacando que eraõ cL pocfia,a que no principio de minha mo-^

as.que vinhaõ a vigiar a ierra> & foliot- cidade fui algum tanto inclinado.
, .1

"

S2. * fíia

ais foi o Padre Frei loão da Rcfurrei-

lõ.Eíle Padre com outro feu cõpanhei-

chamadoFrci António auia vindo da
ihia com os Embaixadores Olandcfes
im prefupoílo de fe ficarem em Parnã -

ico no engenho de MoíTarepè aonde cT-

ua o Abbade Fr. Anfclmo da Trindade,

tanto que chegarão ao Arrecife , & le

(refeniarão aosdofupremo Concelho,

odolhe obediência, elles lhes mãdaraõ

^
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Ja o GouêrnáJbr ãò ^áníío-in^ãtò

Sufcando ao mffoOenerat Tmra,
ia^erjeguin^lco 'uaide maikf^m mato,

'Ja com tropas lie toma^eãaníeita:

: Porqueâl^ns trniâmesãejeu trato

';iConírarios dafe SanUa ^' ^^dadcttà • -

€ temaos OlartJefesJánjendido

£ a cahecapor cartasprwMtiS.
ZTinhalhe o P^dre Frei Manoeldado -

JuifoJamaldadequefivrdiay '

Porqm dentro no Bel^uo Senado

De hum traidor as cartas lido auia:

'''^Ptlo quejá Vieira acautelado

De três que tras.emfua companhia

Põem:guardas afeu€orpo\^ ordem áadà^ '

' í^edeimtea ninguém demfranca entrada,
Pw entre imultas IrenhaSy ^ atoleiros

íjCujo vifcofo iodo ãos fèsfe apega)

Porfundos ualles,^ afperos outeiros

^

Âofmó{aonde mora o Còiiàs^chega

€omtrezentosfoldados'ventureiros

jímador de Arahujofe lhe agrega^

Com cujafaufla,^ profpera chegada

No(fa gentefiiou mui cenfolada.

Também chegaram nefla ocâfiae -

Treze BraJtlianoSy ^ hum Trombeta

Do brauo,^ 'valerofo Camarão
- {Com cujo nome oBelgafeíriquietax)

Daónouas quefeugrandeCàpitad

Marchando vem, fêr Tjiamuifecretay

Cojn o Gouernaâor Henrique Dias^

Equeferaõ com nofco em quatro diâS,

Ouuidaseftas muas.Lucidsmi

fica alegre briofo^^tílentado.

Manda caixas toçar:,^ oiialleameno

Se^pe da nojfa gente rodeado:

Logo com roflo alegre,^ muifereriOy

'(^No meio da campina colocado)

y1 todafiM e/quadra belicofa^

JEfia praticafez fentenciofa.

Senhores camaradas: efia guerra

He mais vo£a,que minm.pois naci

{Se nefla terra V0s)eu noutra terra,

Diftante mais dé mii legoas daqui:

Se amvr da liberdade em vòsfeenferrâ^

Por vos feruirhe certo,que perdi

Sinco Engenhos reaes,meu ouro,^prata,

Ecomvofcomevimpara efla mata,

Jqui "VOS tenho dado o mantimento,

£ as armas que emfegredo ajuntarpudêf

'- È íiaí ariguflias do maior tormento
' Naô^tohhais arreceios que me mudei

De 'uoiferuir,^^ a Chriflo tenho intento^

£ efiou certo,que a mâi de Deus me ajujs

A libertar avojfa pátriaamada !
'

Da canalha oUndefa deprnuada.

Bem iconhe^õ,que alguns, que andaõ comigo.

De c&racoenscouardes,& acanhados.

Pretendem perturbar meu bando amigo

Por ifiuen^oens, ^ modos rebuçados'. í

Pehquefem refolho aqui vos digo, <{ <

Que quantosfaó depeito acouardados,

Podern tornarfe afuás cafãs logo

Porque nasfuás maõsponho eflejogpé

Lavtuerao no duro catiueiro.

Confiados nos falfospaffaportes

Que o Belga lhespromete como arteiro

Para dpos elleS lhes dar cruas mortesx

O queforfirme amigo,^ verdadeiro

Os amigos dosfilhos,^ confortes,

Vdò caminhandopara o dextro laâo.

Que quero conhecer meu bando oufado,

Ouúida efla razão ,todospaffaraõ

Para o lado direito em breuidade,

E no ponto que allitodosfeachara

Tocofnõ caixa:^ emt onformidade
Ao brauo Luàdeno apellidaraô

Por General da morta liberdade.

Dizendo a vojfos braços cometemos

Afãccao genorofa que emprendemos,

Yè lucideno aquelle pojlo aberto.

Com milcaminhos de huma,^ outraparte

Por onde o Olandes quejà vemperto
Meterpode efquadroens ào fero Marte%

Por tanto abala a gente a hum deferto

Montepara onde o guia André Duarte^

O qualeflaua todo rodeado . ,.

De hum tabocal efpeffo, ^ intricado. .

Naõ tinha {feito emforma) alojamento

Quando huma centinella lhe traz nouas

Que vem chegando o Belga coragemo,

£ que as cafasjá queimou do Couas;

Nojfa briofa gente em hum momento
Seprepara: moflrando largasprouas

De vencer ao Flamengo em crua guerra

{0 qualjá vem chegando aope daferra)

Ceffe ao louro Apollo a doce lira.

Que o mundo indoãopezna quarta efphera-.

Cejfe o noueycal rancor, ^ a ira

De lunof executado£or Megera;

Pan
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Pare o chrijlalMs fontes da mentira^
Que tanto a turha de UeVtt on -venera^

Ao refonar dafrauta com que canto

Glorias do Liifo^^ do Belga efpanto.

eus dedos entorpeça nfabulofa

Phnntaflka, t§fingida Cttharea^

£ de mim fuja a copia deleitofa

Do celehradofceptro de Amalthéax

Porquefenejla emprefagloriofa

A graça me impetrar a Sacra Ajlreã

Que da Trinome Aflrèa eflà calcada^

Das Nimphas ò fauor eflima em nada,

ri(^em dos Eternos refplandores^

Moderador de quanto o mundo enferra\

Que fentindouos prefo dos amores

Do mundo,ahreuiado ca da terra".

Na terra dejlilafies os licores

Que tornarão em paz a antiga guerra^

Vojfofauor me dai,para quepo^a

Ejla emprefa efcreuer^que hetodavojfa.

úcrano principio ^què gerado

Antes de auer principio nejfe âfenfo,

Dopeito Paternal Sanão, ^Jagrado

Fofles por o bra de Entendimento'. :

Deflruidor da morte, ^ do pecado

^

Feito homem no Virgíneo apofento,

Poisoproueito he nojjo,^ voffa agloria^

Minhapenna guiaipara ejla hifioria.

Komprehenfiuel Fogo ^ originado

Do reciproco amor do Filho, ^ Padrã

Fecundo obreiro do Verbo encarnado

No Ventre puro da Virgínea Madre

Amoremviuo Amnrtado abrafado

Se luz me dais.por mais que gema^^ ladre

O trifauce porteiro de Plutão,

Seus rancores . (^ fúrias ce[faraó,

oberana Donzela Paleftina,

De vo{fo Filho , (^ Pai filha,^ Efpofa

EÍlrela radiante matutina,

Brama açucena, ^ encarnada Rofã:

Ornato daCidhdeChriflalina,

Défpois do Verbo em carne a mais fermofa.

Vos defles o principio nella enfprefã

Da liberdade , ^ honra Portuguefa.

viãoriafoivo/fa , & vos a defles

Por entre as filaas hórridas do mito

{morada própria de animaes agrefles^
••

Apartados dt iodo o humano trato-.

Atli ao Olanhs nparecefles

Com Regia MageJlade^^aparatOy " '^

Adortiada das galas de brandira, ' >'

Certas mofiras de eternafermojura.

O brauo Olandes,pafma, ^ titubea^

Nãofabe rejoluerfe no quefaca,

lá querpajfar auante,jà recea,

Não dá lugar o tempo,a manha, ^ traina',

Aro,exclama a turba a boca chea,

Âuante,auante,que i/lo he rifo,(^ gracay

Corage aluflech,animo Olandes.

Que hoje hadefer ofim do Po rtugues. -

Pajja hum turbado Rio,que banhaua

Oph do monte,em quern nosftiamos^

He eflreito o lugar, a fúria he hraua,

E alli alguagente lhe matamos-.

O Belga General,que então bramauã^

A hum campofahio que o diuifamos,

E tirando o chapeo,moflrando.aca>lua,

Aos nojjosfez emfomde guerra afalua, •

loão Fernandes Vkirade repente

Com duas bailas,^ com bum grito horrêdo^

Lhe refpofideo dizenào.Ingrata gente, .

Aqui voljas dejgracas e/lou vendo-,

Os nojfos negros com furor àràente.

Mais Herculús,que negros parecendo

Atroâo asFfpheraS ehriftàlinas, .. -'^1

Comfrautaífcomiabaques , ^ bozinas.

Pretende o OlandesJubir ao monte

Aonde o nojjo ejquadrào efiaformado, -.

Mas nenhum dellesjjode auer que eont^^

Quefoifemfangue,ou morte retirado-,

ía não ha ahi Glandes brauo qu£ aponte }

Afubirpelo monte inhabitado.

Porque o Sargento mor António Dias

Dijpoz óspoflos,^ occupou as viasi-.

Nn meio defla bulha tão trauada.

Entre as bailas,que rompem os arnefeí^-'

Sendo aos noffos apoluora acabada,
'^

Maria fe moflrou nos Olandefes:

Dosmnifiros àosCeos acompanhada

Poluora,^' bailas duua aos Portuguefes^

E entre efle fauorfanth,^ do Ceo

Hum venerando velho aparec^eo.

O qualterido na mão hum so cajado^

Em que arrimarfe a tempos demofiraua^-

Aos noffas foldados com cuidado.

Arcabuzes nas mãos lhe aprefentaua-,

• E com efle fauor tão [inalado.

Brio£sforCO,^ valor aos noffosdaua, ,

De forte que o Glandes enfraquecido

As<:oflas vira,^foge mui corriâo,

S 3 0qu6
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o valerofo Luddeno

?i

O quepoffo inferir éefotre efcriío,

jQue efie grandeup velho \demvnflraua

Hefer ogrande Antonio\do Egipto^

i^e entre aquellas montanhas hahitauúx

Alli tinhaJeu templo efte hendiío

Archimandrita António^ ^ajudaua

Aos que em criar vacasfe ôcupauâo,

E úutros mantimentos que plantauâo.

{) qual vendoJeu bofqueprofanado

Da indómita naiadfalfa Olandefa,

Logo acuãio com goflo^^ com tuidad»

Afccorrer a gente Portuguefa:

Sentefe o Belga triflCy^perturhado,

Jàfe arrepende ãaprefente emprefn^

Hum defmaio Ihedà^^ outro defmaio^

Darouhadora morte certo enfaio.

E para quefefaiha claramente

Ofraco cabedal denoffaparte^

Paraefcapar daniorteyqueprefente

AviaentreoeflrepitodeMarte:

Aspoucas armaSy^ a hifonhagemet

Que em váriospareceresfereparte^

Contemos como opérfido inimigo

Hum hifarro efquadraó tinha conftgo.

Mil^ quinhentos homens doutrinados

Na tremendapaleflra de MauortCf

Mui atreuidos^ricamente. armados^

Dos quaesfez efquadrão luzido , (0forte,

leua iitocentos índios conjurados

Paraaosnoffos daremfera mortey
Arruados de mpfquetesy ^ defrechas^

QUe enfinaõ a compor trifles endechas.

João Fernandes Vieira acha configo

Soldados quafi.mil^ quatrocentos^

Gentefem armas^mas he hando amigo

^

E todos de Iriofòspenfamonos :

Algús crioulos tem nefle perigo.

Angolas,Minas,^ ArdasfetecentoSy

Nojfas armasfAÒ chuços , (^ alaiardas.

Duzentos arcabuzes y^ efpingardas.

Achaófemfie bélico theatro

O Caiholicopouoy ^ Lutherano,

Qual ardendo comfúrias do Báratro^

Qual defendendo ofer Parnambucano'.

Não vto tâofumptuofo anfithentroy

Batalha mais goftofa^algum Romano,

No campo vencedor o Lufofica,

Epor vencido o Belga fepublica.

Comofolhas dos alemosfombrios

i^Queco rigtdo venfofuftigadosy

SemeaoOtono cosprimeirosfrios

Nas húmidas áreas^^ nos prados-.

Afsi cheos de atrozes defuarios

Caem na dura terra exanimados
Osferosy^ inhumanos Olandefes,

Por mãos dos valerofos Portuguefes.

O Sargento maior à rédeafolta.

Como bom Capitãodofero Marte,]

Entrandoaondefenteafeira enuolta^

Grangeafatna,^ nonwem toda aparte.^

Sae o OJandesqueixofo da reuolta.

As armas.deixa,perde o Efiandarte,

Efkficafempes^fiefsm brai^os,

Aquelle deixa omrpo em milpedaços.
Vai dando ao Belga infame ojujlopago

Dofeu atreuimenio na batalha.

Por ondepaffa vaifazendo eflrago.

Desbaratando aferfida canalha-,

A muitosmanda ver o Efligio la^i
Nãolhe refí(le o arnès,^ afina atalha^

Porque o Sargento mor António Dias
Rriuando ês vai defuás alegrias,

€ chrifialin^ Apollo que regia

OfcJatilantecarra^eoulogO'

Vendo a brauefa, afuria, a iifarria,

Com que o Sar^ntomòrfe/m nefkj0^
A: Luíherana ej^uadm vè que ardia

{Mofquetes dtfparandq) em viuofogo,

E a Lucideno vepor outraparte

Fauorecidoefiar dofacro Marte.

Mil^ quarenta ^feisfobrefeifcentos

Se non^eaua aera que corria^^

Quando do Norte vem correndo os ventos,

£ o verão no Brafilfeprincipia:

Em três dias de Agoflo, os coragemos

Oíandefes,comfuria,^ oufadia,

Noffa total ruinaprocurarão

,

Mas perguntailhevhs quanto ganharâoi

Enfim com auer tal difparidade^

Tão conhecida de huaM outraparte.

Pode tanto o amorJa liberdade,

Que cada qualfe moftra humfero MartfSi

Mofirão os noffos talferocidade

Afombra do Crudfero Eflandarte,

Que o pérfido Olanàesficou vencido,

Confufo,quebrantado, ^ abatido.

Oitofiddados noffos acabarão

As vidasfortementepeleijando,

Trinta forãoferidos,mas deixarão

Muitosfem. vidúm contrario bando;
'''"""

^'
'

'
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& triumpho
Ho qualafora os Índios, que matarão

jís noffas iallas, & hindv numerando

O Belgafeusfoldados atreuidos^

Achou feíftenios mortes,^feridos.

Worrerão vinte ^finco offciaes,

Cáptaès.Ajudantes,^ Sargentos^

jlíferezes quatorze, & os demaes

Soldados brauos,feros, corage?itof;

Não Ihesfucedeo bem nos Tahocaer,

jSâo tiuerâo efeitoJeus intentos,

Souberalhe melhor vinho, ^ cerueja^

Do que acharfe em tão afperafeletja.

''res vezes acomete o Tabocal,

Todas trêsfortemente he reprimido^

' Sente que vaiperdendo o cabedal^

. Premidas certas defe ver vencido;

Com colerafS furor chorajeu tnal^

- Quanto matslrigafeve mais perdido^

£ qritaem altas vozes,Sacramente,

Ejla he mui granàcforca,^ muita gente.

'iíis tem atrauejfcides os pejcochos

; Com as hallas.quefaem de entre o mnto^

.^.Outros defpedãí. ados vemfeus ojfos.

Que asferidas nãoparâofobre o fito:

; Sentemfraqueza no inimigo os nojfos^

- £ defcalcosfcm bota, ^fem capato,

Por entre ãs denfasfyluas vemfaltando

Cabeças,psrnas,bracos.jarretandQ^y.

Úeuantoufe em alto ofoberam

: Ejlendarte da SacrofanãaCruZy

E nella o amorofo Pelicanj

Verbo diuino em carne o bom lefus:

Efte tnuoca ao Sanão Lufetano,

Que tem nas mãos o Autor ds nojja luz^

. Todos em grito,que ao Ceojubia,

• Inuocão apurijsima Maria.

'ião tarda a Virgem,porque he feu coflume,

-.Tanto que do afligido he inuocada,

Inclinar o riy)r do eterno lume^

• E nuncafuaprecefae fruflrada:

Cem as bailas o matofe confume,

A Onça emfua coua ejlh pafnada

Com o cfrondo horrilJono de Marte,

Que caufa efpnnto,^medo em ioda aparte.

'>uroua brigi horrenda, ^ trabalhoja,

Quatro horas inteirasfem perigo

Dos n9lfos,q enfim era tmprefa honrofa '^

Da Sacra Virgem.cotno canto, ^ dtgoy'

Na primeira muelida gloriofa,

Tiuerão morte em noffo bando amigo.

da liberdocJe. Iii
Dous Hercules Chriflms,dous Viriatos

loâo Paes Cabral,^ loão de Matos.

Deito es loures cabelos efcondeo,

Ceffando do trabalho acoflumado. <
^á

£ a Celefle Pailora apareceo.

Na mais vifinha Efphera femfeu gado^

Anegranoite o árejcureceo, ^rtr

Deixando o mundo todo tão tirbado,

Que humfoldado ao outro não fe via.

Nem por na terrafixo o phpodia.
Reutra o Olandespor entre os matos

Inhabitados,^ defconhecidos,

Seguemno osnoffos^azemlhe taes tratos.

Que os queeftapãoda morte vãoferidos.
Julgãopor algodão os garauatos

Dos hofqu€S,>ÍS os rochedos mais erguidos.

Lheparecem eflradas mui perfeitas,

Comofepnra o cafoforao feitas.

Abrigafez pardr a noite efcura.

Com deshonra dõ Belga,^ naija gloria,

Retlanhando entre os lofegues da efpeffur-a,

Liherdadt da Sanãa Fh^Vrãorta-,

Joaõ Fernandes Vmra, em quemfe apura
A gcnèrofidad^^que he notória,

kêdeas graças a Deos,^abrindo os braços

AfeusjoUãdoi da muitos abraços,

ioanne inuiclo,qus no exceljo acento

Da Lufitana efphera eflaisfentado -

Gozando a gloria doprometimento ^^^'-

Por Deos a Afonfo Rey no Ourique dadei

Quando entre fobrefaltos,^ tormento,
'

Venàofe de Jfmaelitas rodeado^

O Filho da Don-zela Paleflina

O que gozais daCruz lhe Vaticina.

O Sciía,o Perfa,o Mouro, ^ o Gentio,

Sò deouuirvo^o nome angufiasfente,
Parafifmos lhe dão ao Nortefrio,

E vèfua ruifia a Africa ardente:

EúS que h/ibitâojunto ao Sanão ' Rjo,

Que rcgafS banha espraias do Oriente»

lã vem refufcitddã em que Ihepet,

A memoria do braço Portuguez.

A terra dó Bráfil, quefopeada ,

Efleuepor efpaco de quinze dnms
Defalfasfeitas todafalpicada

Ate do ludaifmo,(§ feus enganos-. '- -

' Tanto quefoube a noua defejada b

Da creacão do Rey dos Lufitams, '

Rey dado pelo Ceojogo procura 'fí

' Deitar defi adargafera ,^ àurã, - fJ3

S 4 loho
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?iir

load lernandes Vieira^ que viuia

NaVarfoa de Marim muiflorecénUy
Efinco hons engenhos pojjuhia

Com grande cabedal,^ muita gente\

Começa áreuoluer nafantafia

Sohre ofuturo km,^ o malprefente,

^Mil traeas,mil ca/ninhos,^ mil m'odos

PoronJeos Olandefes mate todos.

Conuoca os homens graues.feus amigos.

' Poemlhe diante os males,quepadecem^

Dizlhe que nãofe affomhrem c'os perigos.

Que diante dos olhos fe oferecem;

Desbaratemos efies inimigos f

NoJJas efpadas de cortar não cejfem^

E defin emprefa digna de memoria^

Sefeguia o que conta minha híforiUi

Por tanto inuião Rey.Jacro Joâà

Âopouo Portuguêspelo Ceo dadoy

Aqui vos aprejento hum Capitão,

Que Uluftra uojfo nomeM 'voffo .Efladn^

loaono nome, ^ no valor leão^

De animo liberal, âepeito oufado,

E afsimpara lhe dàr tituh honrofa

Lhe chamo,oLucideno valerofo.

Defcanfemoshumpouco,amadaMu[a^'

Porque temosjornada trahalhofa,

E quem andapor brenhas não efcufa

Gozar de alguma hora deleiiofa.

D^ix^f^ffs da cabeça de Medufa

4 cabeleirafalfa,^portentofa,

Eparaandar po,r tojo o Vniuerfo

Tale aprofa , ^ dejcanfe hupouco o verfo.

Ç i\ P I T V L O II.

De outra -yiãoria.que o Gouernador da liber-

dade loâo Fernandes Vieira alcançou com os

moradores da terra,contra os Olandefes^ ^
das coufas queJucederão ate aos deza -

fets do. mes de Agoflo defleprefente

,
anno de 1645. .

TAnto que o Gouernador das ar-

mas Olandefas Henrique Hus fe

vio desbaratado por osnoíTos no
encontro das tabocas , veiofe retirando

deícompoftámentc com os muitos feri-

dos que trazia , & caminhando toda a

noite fubfequente aos três dias de Agof-

to» chegou ao ponto do amanhecerá

pouoaçaõ de S.Lourenço,aonde fezal-

lo.alojando a fua gente por as oafas dos

moradores,que todas eftauão ao defem-

par0;&. aa Igreja fe fez forte , metendo

nellaaos fcridos(dos quaesalgús morrei

raõ ali))& auifou no mefmo dia aos Go-
uernadores do Arrecife que lhe roandaf-

fera focorro de mantimento,muniçocrs,

&gente pararefiftir ao impcio do Go-,

uernador loaõ Fernandes Vicira/e a ca-

fo lhe vieíTe no alcance ; o qual focarro

lhe ío>flO mefmo dia, & lhe chegou com
três horasde noiic,& todo lhe paíTou poÉ

os Apopucos.por fer cítminho mais en-

xuio,& mais feguro, por quanto tinhaõ

aflegurado a todos os n, oradores defta

pouoa<^ão com fcus paíraporccs, &obri-

gandofe aos defender, & guardar de to-

dos os perigos, &t:onferualos na poflc-

caõ de iodas fuás fazendas, de moueis, &
raiz.

Tanto que eílc focorro lhe chegou cõ
tanta breuidade,logo foi mandando para

o Arrecife todos os feridos que confígo

tinha, hus en carros , outros em redes às

cofias (Jõs ncgros,& ontros em cauaiga-

duras:& sòs os que paflaraõ poros Apo-
pucosjfaziào numero de trezentos &vm-
te & dOLis,que todos os contamos,& por

a Varfca paíTaraõoutros tàtos,dosquacs

muitos morrerão peio caminho,&outros
em chegando ao Arrcc!fc,por quanto ef-

tiucraõ fmco dias fcm os curarem; &fu'
poílo que osOlan^lcfcs eonfcíFariíõ , que

entre niortos,& feridos auiãopcrdíJo so-

mente feifccntos homens, todauia nós vi-

mos com os olhos o contrario
,
porque

de mil & quinhentos Toldados Flamen-

gcs,com que o Gouernador fe achou nas

Tabocas, sòcom quatrocenros fereco""

iheo^não falando nos índios Brafiiianos

Pitiguares,qucdeftes não falo, ainda que

morrerão mui tos;tanio que o Goueríía-

dor Glandes Henrique Hus tÈi.c manda-

do todos os feridos para o Arrecife, veia

com toda fua tropa em feu fcguimento,

& paíTando por a pouoaçaõ dos Apopu-
cos,aonde aos moradores lhes parecia q
eílauaõ mui feguros debaixo dos paíTa-

porics q lhes auião dado, mandcu aiojat

fua
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& triumpho dà liberdade.

a gente no meio do terreiro da Igreja,

> cm quanto fe poz a comer iium pou-

) de bifcouio negro , & a carne fcca ao
imo,ajudac]acGm ccrueja» &aguaaF-
cntc,raâdcu por os feusfoldados, & In-

lOsBtafilianos xaqucar as cafas de to«.

os os moradores d^qucila pouoaçaô, &
eftrito, oque gHcs íizcraõ com tanta»

rucldadc, & defaforOjquc dcfpois de

E>ubarcm todos os moucis das çafas , &

.

fzerem cm pedaços o que não podiaõ

«ar ; difpiaõ as molheres , dcixandoas

uas,& rafgandolheas orelhas para lhes

irarem as arreeadas;& chegou a tanio o

eíaforoque defpois de deípojarem das

3upas,& veftidos,as pobres molheres as

retendiaõ dcshor.rar,& desflorar as dô-

.

elas,& porque ellas o naõ quizeraõ cõ-

:ntir,mas ames com griios,& lagrimas

5 defendiaõ, as eipancauão cruelmente

s Flamengos, & InJios Brafilianos feus

liados;& ao Padre loaõ Dias, que hc hú

iaccrdoceraui virtuofo , & hoiírado, de

iade de íetcnta annos, dependurarão os

ódios poros braíjos dehuma irauc , &
tomeçaraõ a lhe dar pancadas , que en-

ccgafie odmheiro que tinha, atèqueo
lito Padre lhe moítrou aonde tinha cC
ondidohõas poucas de patacas , cntaõ

he defataraò a corda , & o puzeraõ em
erra,& ao Padre Fr. Manoel do Salua-,

!or,que alli eílaua retirado lhe roubarão

iuanto tinha cm cara,& o que naõ pude
aõ ieuar o fizcrãocm pedaços, &aié as

ortas,& telhado de caía lhe quebrarão.

Feito iílo mandou o Goucrnador Hê'"

iqucHus tocar húa trombcta,& Icuan"

ou a gente dos Apopucos,& Ic foialojar

o engenho de Dona Anna Paes , aonde

HÍa húa cafa erpaçofa, & forte , & outras

"ieno'-es,& alli dormio aquella noite ,di-

lancia de húa legoa do Arrecife ; no l'c
-

,uinte dia foi o Gouernador Henrique

ius efcutciro , & sò com dous foldados

vifirar os do fupremo Concelho,aarsê-

arcom elles o que auia de fazer , & tor«

lando defpois do meio dia para a cafa^

orrc de Dona Anna Paes:mandou fobre

, tarde xaqaear a todos osmoradorcs da

ouoaçaõ do Arraial velho,-por os FUi-

2.1 :5í.

mengos,& Indips Brafilianos, os quaes q-i

iizeraõ com tanto rigor,& crueldade
, q /

não somente roubaíaõ tudo o que acha-

rão por as cafas,&difpiraõ aos homés,&.,

molheres de fuás roupas.mas ainda fize-
,

raõ outros defaforos mais pefados.indigi*;,

nos de fe efcreuerem aqui , &fobreiudQ .

deraõ muitas feridas,& pancadas nos q íé,
"

qucixauão.fendo que todos tinhaõ Icus.í

palTaportcSjCom os quaes os auiaõ aíTe;-, ,)

guradojSc a Dona Brazia molhcr do Ça-<i

pilão Pedro Caualcanti de Albuquerque,,,

&a lua mãi Maria PeíToa, defpois de lhe

roubarem tudo,& lhes tirarem os veíli-

dos,as arraftarao por a terra;& na Igreja

do Arraial,defpois de lhe quebrarem as

portas,& os caixocns das confrarias , &.=

roubarem todos os ornamentos , fizeraõ,,

cm pedaços as imagês fagradas dos Sâ-
á:os;0 que tambemauião feito nos Apo-
pucos,com grande ódio daSãda Fè Ça- ,

tholica Romana;& dcfpois de aucrê rour

bado tudo o que puderaõ achar, cauaraõ-

todas as cafas, & quintaes dos morado.* o

res.para ver. fcachauão alauin dinheiro, ^^

prata,ou ouro.,enrcrrado.-&o p.cor heque
acharão muito,,& foi ifto caufademan^. ~

darem fazer grandes , Si agudos efpctps,'.

de ferro,com os quaes faziaõ buracos oa

terra,& paredes,para defcubrir algús ef-

condidouros fecrctos; & até os,i;e]i)a.dps

.

das cafas reuoluiaõ. . .w.>3:.í

No feguinte dia que foi aos quinze de

. Agoílo.diadeNoíTa Senhora d'Alfump-

çaõ,mandou o inimigo tornar axaquear

os moradores dos Apopucos , & roubar o
que não puderaõ carregar da primeira •

vc7,&jdcíta to;Tiaraõ a G;^fpat de Men-
donça todo o fcu gado de cabras , car^

nciros,& porco3,& algús bois , & os ca

-

uallosdos moradores ,&cfcrauas , & as

Icuaraõ configo para a cafa de D. Anna,

aonde tinhaõ feu alojamento, & manda'-' ;

doGafpar de Mendonça(por hum Fran-

.

ces que afsiília nos Apopucos ). aos do

fupremo Concelho, com grandes quei-

xas,çflranhandolhe as tyrannias.roubos, -

& crucldades,queosfeus foldados, afsim;

Flamengos,como índios fazião aos mor •

radofcs, eftando todos aiTcgucados,, de-,

. baixo

:<

^ggggj^BBÊBÊãatd^dai^BaatíÊÊimÊiÊaiÊaBÊÊiíáiÊíãiiiÊiÊMmimm



214 o valerofo Lucideno,

baixo de fcus paflàportcs , & faluofcon-

duâos^ê^ que iflo não era confcrualosna

pcíTc de fcus bcs , & defendelos de peri-

goSjfenãoincitalosa fe leuantarcm , &
rebclarem,cllcslhcs refponderaõ quea-
quillo era coufa de foldados , os quaes fe

queriaõ vingar das mortes, & dosãgue q
loão Fernandes Vieira,& os qye comelle

eílauão auião dado , & derramado aos

01andefcs,& índios íeus amigos, &ca-
iiiaradas;& que pois os Portuguefesleuã-

tados,& rebelados lhe auiaõ feito tatito

mal a fua gente, iodos os moradores da

terra o auião de pagar , & que aquillo

não era nada para o que logo aula de fer.

Vendo os pobres moradores eftarefolu-

cão, tratarão de fe pòr em vigia poros

outeiros,& bordas dos matos.para falua-

rem as vidas ; porem como os Olandcfes

trazião configo índios Pitiguares rafteja-

dores,nada auia de fer obftaculo para os

moradores deixarem de fer morto>, fe

dentro em dia & meio , ou para melhor

dizer, dentro em dia & noite,D cos naõ

acudira com fua miferícordia , como lo-

go diremos.

Conuem agora que tratemos do que

fez o Gouernador loão Fernandes Vieira

defpois de alcançada a vidoria , para que
procedamos em tudo cõ clarefa. Tanto
que loão Fernandes Vieira fe vio vido-
riofo nocampo,&oinimigo retirado para

a pouoaçaõ de Saõ Lourenço, tratou de
dàr remédio aos que mais ncccfsitados

cftauão delle;auialhe chegado hum mef
fagciro com triíles,& infauftas nouas,em

como húa tropa de Olandefes, com ou-
tra maior de Cabocolos Pitiguares, &
Tapuias faluagens , auiaõ chegado ao

Cunhahú,& cm dia de S.Pedro,& S.Pau-

lo,mandaraõ chamar aos moradores da
quclle diílrito,& lhes diíTeraõquc fc ajú-

taffem todos à porta da Igteja,porqueti'"

nhaõ q tratar com ellcs hum negocio

de muita importancia,& de grande pro-

ueito para os moradores,permitio Deos
que choueíFenaquella noite tanta agua,

que não fc podia andar poros caminhos,

á:eftafoiacaufadefenão ajuntar mui-

ta gcntc.Todauia acudirão trinta Si noue

homens moradQres,& tattto que eftitje.

raõ junto à portada Igreja, puzeraõ feu:

roldados,& índios em alia , & mandarão

meter no meio aos miferaueis Portuguc

fes para lhes fazerem a pratica, &eíl;

foi que arrancarão as cfpadas , &os ma-

tarão a iodos , & ao capellão da Igreja

executando em feus corpos nunca vifta:

crueldades: porem he de notar que fende

fenhor daquclle cngenho,& fazenda Gô
calo dcOliueira filho de António de O-
liueira,& genro de Sebaftião de Garua*

lho,a clle lhe não fizerão damno algum,

nem em lodafua cafa: 8c como fobre cft(

cafo ouue entre os Poriuguefes Icaej

muitas murmuraçoens. Fique ao pio lei-

tor a cõfideração do porque defta obraj

& nós ta^íbem o trataremos ao diante.

Com eftc cuidado, quç atotnaentauí

feu coração,& com as petiçoens quelhí

fazião os moradores de Guaiana
,
que oí

focorreíTecom geotc, &arraas,tratou lo'

godc lhe mandar focorro , o que fabidc

por António Caualc3nti,raeteo fuás va-

lias,para que o mandaííem a elle com ef-

tefocorro,porque como auia nouascer-

tas,qucagentcda Bahia auia chegada
por màr aTamadarè,a faber os dous Me-
ílfes de Campo André Vidal de Negrci-

ros,& Martim Soares Moreno com os

feus dous terços de infantariajparaaquie"

tarem aos moradores de Parnambuco,8i

ajudalos,& que loão Fernandes Vieira fí

preparaua para os hir a receber ao cami-

nho.Corao clle dito António Caualcanti

auia fido húa das principaes cabeças de

conjuração da cmprefa da liberdade, &
defpois de ajuramentado auia preuarica-

do,& tornado o pé atraz , & poíla a em-
prcfa,& contingência de não poder con-

feguireíTeitOjnãoquiz aparecer na pri^

meirainílancia diante da gente da Bahia,

porquê os foldados lhe não deitaíTem al-

gas remoques pcfados , donde fe origi*

nafsè muitos defgoftos ; &efta fot a caU'

fa por onde procurou por feus meios, que

loão Fernandes Vieira omãdaíTc por ca-

beça do focorro, que mandaua, para em-

parar os moradores de Guaiana, & Pa-

raíba ; & o Qouernador loaõ Fcrnandcí

Vieira

óv:;v^;v?«)í?'n
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& triumpho da liberdade. 21 f
kirà\^o Goncedeo fácil meíi te por fe

irllure de húa cnrgatâo pefada , como
ao trazelo cm fua companhia , porque

»mo vio tão claros indícios, que por íua

so queriãomatar,ou com húaballa,ou

>m peçonha ( o que também podia fer

cntira)quizo Gouernador côoapar-
r de fi,ficar iiure de fofpcitas lãa pe-

das. •

E por quanto he neccflario , que noíTa

ftoria leuefixo fundamèto.hc ^defabcr,

ledcfpois que loão Fernandes Vieira

fcntou com osprincipacs moradores de

arnambuco, &cm particular com os da

"arfea de Capiuaribe , a emprcfa da li*

írdade da pátria , & fe ajuramentarão

(dos em hum Miílal , & Hrmaraô hum
ipcl de guardarem fcgredo na facçaõ,

fidelidade na obra, & dcLpois de todos

lerem efcrito a S-Mageftadc,& ao Go-
írnador da Bahia AntOnio Telles da

i?lua,pedmdolhe focorro com todos os

icareeimentGS,para fe liurarêdo ctucl,

•tyranno catiueiro,que padcciEo ; An-
nio Caualcànti com aigús feus aíia-

)S,io*"nou o pè a tra2,& fe arrepêdeo do

ic tinha aííenrado , ou foíTe por temor

)s OlanJefes , ou porque lhe era mais'

ieatTeieoado,ou por receio de perder

ibcns que polTuia,oupor ter animo a-

ííuoaJo, Sc nenhua inclinação aos tra-

ilhos da guerra,ou foíTc por eíl:a,ou por'

piella caufa.clle fearrependco do que
laua ordenado com outros muitos,que

reguirão;& tão baralhada, & desfeita

teue a emprefa principiada, quequando
Capitão António DiasCardofo chegou
/Itima vez da Bahia com carta do Go-
rnador General António Telles da Syl-

,quc tiucíTem animo , & fcgredo ,
porq

cos focorreria cõ gente, & miniçoès, -

obaralhada aehouacoufa que eílcuc

rafe tornar para áBíhia , & loão Fer-

ndes Vieira omafidou retirar para a

ítado BraffI,abndeIéronimodaCunha
^ Annaral, & Migucl'Fernandeá;Hie mi-
Vauaõ a fuftontaçao por conta do dí-

foão FernanJes Vieira , afsim a elfc,

Tfio a quarêra & dous foldados velhos,

ló-tinba con Igo, & sò efperauâo para

fe tornar a que chegaíTcm o Camarão, 8c

Henrique Dias com as fuás tropas, para
fe tornarem todos juntos por osfccrctos

caminhos por onde auião vindo
, para o.

que loão Fernandes Vieira tinha na ma-
ta do Brafil preparados oitenta bois, Sc

oitocentos alqueires de farinha, & algum.
peixe,fal,& agua ardenre,para a mataiO'*-

tagcmdo caminho.

As coufas neíte cílado , vendofe loiíj''

Fernandes Vieira com fcu credito arrife'

c^do.fua palaurano àr,& feu primor , 8c

fidciidadedeitada por terra para com S:

Mdgeílade, & para com o Goucrnadói^
António Telles da Sylua, não por culpa

fua,fenaô de pufiíanrmcs, & apoucados;
começou a:parafufar,& a deitar mil tra-

ças ,, para poder fahir com fua honra a
limpo : & afsim deu húa traça digna de
generofo peuo.Tinha António Gaualcã-^
ti hum filho , & hua filha jà cafadouros,

'

& Francifco Berengucr de AnJrada , fo-

grodo dito loãõ Fetnandcs Vieira, tinha

outtõs dous fii'hos,macho,& femea,jà em''

idade de fe poderem calar; que fez loât>-

Fernandcs Vieira ? Tratou com António'
Caualcanri, quccafaíTe fcu filho côma
filha deFrancifco Berengucr; & cô Fran-»''

cifco Bcrenguer quecafalFe feu fiihO' cô'-

afilha de António Caualcànti i & que
pois ellespor cauía de fua pobreza não,

eftauaô em tempo de darem cílado a feus'

filhos,elle lhes queria fazer graça de lhe

dar o dote para os cafamentos: & eíle fe-

ria ale das alfaias de cafa, & ornato cor'^'-

pòral das defpofadas , a húa daria o feu*

engenho de S. António da Varfea, &a
outra o deS Ancia, moentcs , &corren-'

tcs,para queos destruâaífcm os primei-'

ros quatro annospàra íí , com o que fi-

cáírião ricas
;
,8c'àbundantes , & que por-

outros quatro ánnos lhos daria de terço.;?

Foi eíle aluitre tão grande , & de tanto-

proUciío para Franciíbo Berehgucr ,
&^

António Caualcianti,qúcaceitaraõ opar-

tido,& lhe renderão as graças,por o grâ--^

de fauor,efmdla,& mercê, que lhes fazia/

comcçaraõrea preparar os cafamentos-

(fupofto quearéa hora prefcntc nào fe

deiifimaelles) &ospaes fe tornarãoaí'

reduzir

aeaníBi éiSSÊBMS,
'^x<.'^!tíirár3ísf.^x '.MSL -".^rv '^s^u
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redu2ir ao grçmio dos fieis , & Icaes vaf-

íallosdelRey,& à conjuração dos ajura-

mentados na emprefada liberdade. E re-

duzido AntonioCaualcanti , fe aquieta-

rão iodos os defua parcialidade, até a

hora do alcuantamento.

Tanto que o inimigo dcfalojou de S.

Lourcnço,&re veio para niais perto do
Arrccifc,mandou logo o noíToGouerna-

dor loaõ Fernandes Vieira a António
Caualcanti com trezentos homens bem
armados,& alentados a focorrer aos mo-
radores de Guaiana, & da Paraiba; 8i cõ
húa ordem do Gouernador Geral daBa-
hia,que de caminho piendcíTe a Gonça*
lo Nouo de Lira,& afeus filhos , & lhos

raandaííca bom recado, por quanto ef-

tauaõ acufados, por darem aluitresao

inímigo,& lhe defcubrirem todos noíTos

internos , & por maquinadores de noíTa

total ruina;6c o dito AntonioCaualcanti

naõ quiz padar de Guararsu,& allifede-

teue muitos dias,tratando de feus parti*

cuiares intereíTcs, & não somente naõ
foi focorrer a quem era mandado , mas
alem diílo,mandouauiíb a Gonçalo No-
uo de Lira

,
que andafle precatado cm

quanto elle alli fe detiucflc , porque tra-

zia ordê para o prender. Sabido ifto Gõ-
çalo Nouo,não fe efcondeo nos matos,

nem veio a bufcarao noíTo Gouernador,
&pedirlbe perdaõ.que fe o fizera rudo fc

auia de porem bem.como fucedeo a ou-
tros;mas logo fe fahio do fcu engcnho,&
cafa, & fc foi meter dentro no Arrecife

com os inimigos 01andcfcs,& leuou cõ-
ílgo a dous Frades de S,Francifco,a fabcr

Frei loão da Cruz , que auia fido o que
deu a caufa por onde ps Olandefes def-

terraraõ de Parnambuco a todos os Re-
ligiofos,como a traz temosdito,&a hum
companheiro feu chamado Frei Angelo.

Efte Frei loào era Pregador ,& auia fido

degradado com outros Religiofos ( que
todos morrerão no mar a mãos dosOlã-
defes , & elle efcapou porque foi para

Olanda.&deOlandafoi a Portugal, &
de Portugal tornou a Parnambuco , 6c

dcuendo irfe agafalharcom os Religio-

fos de fua Ordem,^^uejà então por per-

miíTaõ do Conde de Nafao loão Mai
ricio tinha Comnaunidadc na pouoaça
dePojuca.fe foi agafalhar em cafa t

Gonçalo Nouo cm Raripe,& alli morai
com elle com titulo de parentes mi
chcgados;cm rcfoiução,elle, & Gonçal
Nouo fe forâo para o Arrecifc,& là cftã

com.os Olandefes a tè eíla hora, que 1:

no fim de Dczembro.quando efcreuo il

to. Vendo pois Deos que António Ca
uaicanti não paíTaua de Guarafsu,o
por temor de le auiftar com o iniraig(

ác fe pór em perigo de morrer, ou poroe
ira algúa razão, deulhehú fanguc plcc

ris com huma pontada , da qual morre
dentro em três dias. Qtfam imomprehsn

fihiliafunt iudicia eius,^ tnueJligaUks vi

eius.Como fc dílíera.Etu fendo eíla guei
ra minha, & em defcnfaô de minha Fi

Caiholica, & por a liberdade de meu
fieis,não queres chegar às mãos com o

inimigos de minha Igreja pornão artií

çares tua vidaíPois eu ta tirarei fem en
trares em guerra.

Tanto que o Gouernador loão Fer
nardes Vieira dcfpedio a António Ca
uaicanti com focorro paraGuaianajtam
bem abalou toda a fua gente do fitio da
Tabocas,& foi marchando atè a cafa d
Balthezar Gonçalues Moreno, &da!
a Gorjahú ao engenho de António Na
ncs Ximcnes,aonde encontrou ao Go
ucrnador Dom António Felipe Cama
râo com a fua tropa dos índios , &
Henrique Dias crioulo, Gouernador do
negros crioulos , & de Guiné, &dadaí
& recebidas as boas vindas de parte;

pane, com grandes ra^oílras dealegri
dos moradores de Parnambuco por f

verem jàcom gente de focorro , & ben
armada de mofquctes bifcainhos , en

cuja proua celebrarão feu contcntamen
to com o cílrondo das armas , fegundo <

cftylo acoílumado entre os foidados , é

em tomando alli doas horas de defcan,

fo , & fe d^u de comer a toda a foldadef

ca,marchamo3 lodosjuntos para a Vil.

Jade Sando António do Cabo, para ten-

der hum corpo de guarda
,
que o inimi

go alli tinha com hum reduto ,
que Ih(

feruií
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ruia de fortaleza , & como marchados
[ucUus qutitro Icgoas com tanta prcíía,

por tantas aguas,& hunas, como auia,

jr fcr no coração do inucrno , jà hum
aidor de entre nòs tinha auifadoaoini

ákiuofiasjefprefo dos templos fàgrãdós ,
qta-

Irantarnentos da ki diuina, ^ humana , com

que os pérfidos hereges Olandejes nos tem tra-

tado , Cf? tratão ; ^fe aos ejlranhos he ra"*

zaÕ de ejlado of&íorre\os quando pedemfauor

ligo.Chcgamos à dita VilLijà noite fe- emjuasoprejjoens , muito maior razão Jerci

lada , & o noíío Goucrnador lhe man- que vo^as mercês nos ajudem ajahir defle ca-

ou pòr cerco, o qual não teuecfTeito, tiuetro em quec/lamos^pois todosJomos Por-

orque como os Olandcles cftauaõ aui- tuguejes^^ os mais parentes hum dos outios,

idos todos fugirão por dentro de hum ^ Johretudo todos -vaffallos do mefmo Rey,^

iato,& fc forào meter na fortaleza do Senhoria quem temos pedido [ocorro /ar^z is-

enta'! de Nazareih aonde federão por ta tribulação; ^ efla pnfad lhes venho eu a

:guros ; & hindo o Capitão Domingos fazer a 'voffas mercês da parte de Deos , ^ de

agundcs com cem homens cm. fcu fe- fua fanãa Igreja Catholica Romana, ^ da

umicnto.jà os não pode alcançar, porê pane defta atribulada Prouincia; aquando

inda lhe tomou fincoenta cabeças de •voffas mercês nos não ajudem a mugar tan^

adovacum,8c hum cauallo: tanto que a- tas ofenfas de Deos , (^ dosfeus fieis, eflamoí

lanhcceoodiacni dezafcis de Agoílo, deliberados não sh abrigar corA os Olandejes^

lueftirão os noílos foidados com a Vil - fenão com nofos próprios carentes. ^ amigos,

i,& não achando nclia Flamengos , tou- átefeacabarem nofis vidas , oujahir com o

araõ o quccHcs cm feus alojamentos a- que prebendemos. A iílo rcfpondco o Me-

iaõ deixado. Itre de Campo André Vida! de Negrei-

Naquclla mefina manhaâ chcgoil a ef- ros. Eu neíle breue caminho que tenho feito

a Villa o Mt ftrc de Campo A..drc Vi - por terra,defpois que defembarquei
, jà trago

ai de Ncgrcii os com a infa ntcria de feu fufficiente informação do que nefta Prouimia

crço,& tanto que fe auiftou com loaõ fipafja -.pelo que vamos a bajcar alojamento

crnandcs Vieira.lhe diíTe eftas palauras. para ejlajoldadefca^aande todos àejcanfemos^

'offa mercêJabe a que venho eu aqui da Ba^ ^ logo trataremos do que mais conuenieme

ia>Ao que loão Fernandes Vieira refpõ- for,para oferuico de Dèos^ & de Sua Magef

co.VojJa mercê o dira. D \^qY.^Ú.o o \ÍC' taâe , ^S prol àeda Capitania. E com ifto,

trcdeCamio Andrc Vidal de Ncgrcj- fcm mais detença alguma, veiOtoJaa

DS . Lu venho aqui por mandado do fenhor gentc m durada huma com a outra,mar-

^ntonio Telles da Sylua GouernaâorfS Capi- chandó para a Moribeca ,
aonde chega-

to General dejle LÍío.âo, paraprender aUofa mos entre as dez , & as onze do dia, ao3

terce ,^ a todos os que foraõ cabeças deflâ dezafeis de Agofto*

iotim^^ akuantamento , ^ leualos prefos Eftando osfoldados começando a

ara a Bahia, ^ venho também a aquietar tomar rcícição,chegaraõ o Padre Mat*

os moradores,^ deixalos em paz, ^ amiza- thcus de S )vifa Vi hoa , & loão Alures

k com os Olande[es,em quanto Sua Magejla- da Guarda por a poíia , & diíTcraõ ao

k não ordenar outra coufa em contrario. Ao noífj Gouoraador loão Fernandes Vici-

uc loão Fernandes Vieira rcfpondco ra , que o inimigo andaua por a Varfea

izcndo.Poií também vojffa mercê hadefa- roub mJo as caías, 8c prendendo as mo-

er,.^^^ííw,$5'íy?á /wí////^io í/<?^ff;7/í ^//e /r^- Ihercsdos moradores, para aS leuar pa-

o comigo,todos vimos aprender avojfa mer- ra o Arrccife,&quc jà tinha prcfas, & Icw

%^ aofenhor Mefire de Campo Martim Soa- uadas para a cafa forte de Dona Anna

M Moreno,quefica maisatraz , @ atados os Pacs(aonde rinha fcu alojamento)! Do-

animesfoliados que configo trazem ^ ^ a- na Antónia B:zcrra molhcr de Francif-

narralos com algemas de amor , ^ com gri cO B Tcnguer de And rada , fogro dcllc

hoensde obrigação, para que nos ajudem a dito Goucrnador da liberdade loão Fcr-

ungaros agrauos,crueUac(es .traicoens , & nandcs Vicira,& a Dóna.lzabcl \}^c Gocs,

1 tíiOihcr
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2l8 o valerofo Lucídeno
molher de António Bezerra j & a Luzia
de Oliueira rrolher de Amaro Lopes de
Madcíra,& qoe hião prendendo outras;

ouuidas eílas nouas, ienantoufe em pe
loão FcrnanJcs Vieira , 6c diíTc em altas

Vozes.Famos acudirpor noffd honra , ^por

noffas molheres.,^filhas,morramos nademã-
da,pois mais "val hua morte honrada^ que mil

vidas com afrorita.Por ventura nãofomos nos

Portuguêfes,f.lhos^^ netos de nojjos pães , ^
úuòs,que em outro tempo foraô ajfomlros do

mundoiQuefazemos} Como não caminhamosi

Ouuidas cilas palauras, logo todos os

moradores da terra, & principalmente os

da Varfea,a quem mais tocaua a caufa,

arrebatanão as armas,com hum furor nu-
ca viílo á\'í^x\ào^'vamos ,'vamos , & fe par-

jiraò paraa Varfea com o Gouernador
loão Fernandes Vieira, fem que oMeílre
de Campo o pudcflb impedir , o qual fe

abalou cambem com fua infantaria em
feu feguimcnto , para atalhar os males

prcfeníes , & remediar os que eftauão

ameaçando.
- Pardo a noíTa gente da Moribeca en"
tre a húa,& duas horas dcfpois do meio
dia , & por afperos caminhos cheos de
agua,& lodo,& por osouteiros dos Gua-
rarapes,chcgamos aóRioTajnpiòcõ hiía

hora de noite, & os noíTos defcubridores

do campo , que hião com os Capitaens
Francifco Ramos, & Mathcus Fagundes
encontrarão duas centincllas do inimigo,

que tinha poílas ao largo, & os matarão,

& hum dellcs chamado loão de Rua an-

tes de o matarem confeíTou que o Go-
uernador dos Olandefcs cftaua com a

fua gente de guerra na cafa forte de Do-
na Anna Paes, &que no feguinte dia

porá manhaã feauiade recolher para o
Arraial.Viemos marchando pelo efcuro
da noitc,& chegamos com muito traba-

lho entre as onze,& as doze ao engenho
de Dona Cofma Froes , molher que auia

íido de Pedro da Cunha de Andrada : &
tão chea de lama eftaua aquella fazenda
que não tiueraõ os noíTos foldados aõde
poder dcfcançar,faiuo os que fe puderaõ
recolher dentro no engenho, & cafa de
purgar,&dosnegròs,&na Capeliade S.

Sebaftião,&alli comerão em pé, oqi
eftauao para comer na Moribeca * i

auião trazido em fuás muchilas ; enco
toufe o Gouernador loaõ Fernandes Vic
rafobrehumaefteira, que alli lhe dera

com hum trauiceiro , & André Vidal c

Negreiros em humacama,para tomarei
algum aliuiodogrãde trabalhoqueauia
paírado;& tanto q loão Fernandes Viei

ra entregou os olhos fo fono, começou
fonhar,qucSanâ:o António falaua cot

eIle,&o rcprcndia de dcrcuidado,& pou
co zclofo do fcruiço de Dcos, & das ne
cefsidadcSí& aíliçoens de fcus projcimo;

& que lhe mahdaua que fe icuantaíTe o
prcíra,& foííe a bufcar o iniiriigo,porqu

lhe daria fcu fauor, & adjutorio em pa
go dos fcruiços que nas fuás confraria

auiafeito,& que fenãofe dèííe preíía a ca,

minhar, Deos lhe tomaria a ellecont;

dasaíliçocns,crueldades,roubos,dcshon.

ras , & mortes, que aos moradores defti

diílri (O eftauaõ ameaçando.
Defpertou loão Fernandes Vieira,aíli"

do,& perturbado com eíte fonho, ou pa
ra melhor dizer,infpiraçaõdiuina;& def
pois de reuoiuer varias imaginaçoens , á
pcnfamcncos.jà pareccndolhe que pode
riaifto fer illufaõ do dcraoniojà que po-
deria fer obra doCeo.dcfceopor a efcadg

abaixo dizendo. Sanão António me manda,
euheilhe de obedecera pofto no, terreiro de

engenho.cõ a lama atè meia perna , cha
mou ao feu Sargento mor António Dias
Cardofo,quc puzcílca gente em ordem
de marchar, & ellemefmo começou a
dcfpertar os fokiados.dizendo. He tempo,

he tempo,fenhores Portuguefes , he tempo de

acudirmos por a honra àa Fe de Chriflo nojfo

Redemptor,^por noffas vidas, ^ honras . E
defpe.rtados todoSjellemefmo andou far-

gcntcando;&; tanto que os teue cm ordé
foi marchando para a cafa forte de Do-
na Anna Paes;lcuando elle,& a fuagcnte
de Parnambuco a vanguarda; & o Mef-
tre de Campo André Vidal de Negrei-
ros veio marchando com o feu terço,

que auia trazido da Bahia , na retaguar-
da

, para ver o definio , & determinação,.

que os moradores de Parnãbuco Jcuauào,,

& acu-
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& triumphó dà liberdade* 2j p
: acodir coYn fca focorro nas necefsida*, banda , começarão todos a entrar pelo
cs/cgundoviflTc que mais conuinba ao Ri0,hús defpidos, & outros vcílidõs, à
:ruiçodeDcos,&^eSuaMagcíladc,& calçados,pcgados huns nos outros,' &
lais proueiío

, & quicração dos mora* çò as armas dcfogo em alio,& cm brcuo
ores de Parnambuco fegurdo a ordem lcpu?eraô da outra banda ; & tanto que
uc trazia do Goncrnador Ge'ral Amo- ali i fc virão,poi o Sargento mòr os lol-
ioTcUcsdaSylua, &ofccrcto aranzcl dados em ordem de marchar rm forma
ue lhe aula dado. de peieija/upofto queo csaminho com a
Fomos marchando do engenho de D. muita lama,& agUa nao daua Jugar a or-

:oíma Frocs
,_ & chegando ao engenho dem,nem concerto militar ; èí cicfpcdiò

o meio de loâo Fernandes Vieira, ouui- diante féis mancebos ligeiros » & atrcui-
lOS bulha de gente nas cafas aonde auia dos, acoftwtnados á andar por entre os^
lorado o LamargenOiandcs, & chegai matos.os quacs agachados por debaixo
o a cila os noílbs defcubridorcs

, q hião dos ramos.toparaõ com duas ccntineilas
om o Capitão Francifco Ramos ^ acha- dqinimigo,& dando fobre elías de fubi-
aôalli feis Flamengos,& trcs Índios Pi» to,os tomarão as maos^ & fc informaraã
iguares,que andauão roubando »& os delles em como o inimigo eftaua era ca-
iatarão,tomandolhe o qucauiaorouba- fa de D, Anna Paes, jà de caminho para
o,& indo mais adiante faindo à campi- oArrccifc,a qual cafa éítaua dalli diftan*
a do outro engenho de loaõ Fernandes te dcuô tiros de mofqucte em direitura.
^cira,chamadodcSando António, o Mortas eftas ccntineilas foi marchando
úal auia fido de Francifco de Brito Pe- a nolfa gente com mais preíTajÃ o Capi-
íira.cncontramosahHm Flamengo com tão Fr^anciíco Ramos dcfcubndor docâ-
DusBrafilianos, quctambem andauão po,foi por entre o mato,& metido de traí.
)uband©,& a hum dos índios matamos de duas aruores groíras,& copadas , def*
)go,& o outro fugiopor entre hum ca« cubrio duas ccntineilas Oiandefas

, que
aueal,& o Flamengo.dizendolhe o Ca- eftauãona porteira do pafto de D. Anna
ítão Francifco Ramos que tendefle as Paes, & fazcndolbe tiro matou a hum
rmai,& lhe daria a Vida,elleo não qui2 delles,& o outro tocou a rebate

, poretn,
,2cr,anicslcuandoa clauina ao roílo, nãofc pode recolher

» porque os noíTos^
pontou para matar ao Capitão, porem foldados deraô fobrc clle de cornda, &,
leandouiãoligeiro, que antes de def* o íizcraõ em poftas. l
íraraclauinadeuhurafalto,&opairou OGoucrnador das aírtiâá Õlàndefas
3m hiia cílocada de parte a parte por Henrique Hus cítaua almorçãdo,&brin -

;peitos,&deu com ellccm terra. dando alegremente com feus officiacs,&
Chegamos ao ponto de amanhecerão foldados,&jàcom os cauallos fellados>
ioCapiuaribc na paíTagem de Ambro- & enfrcados,& os bois metidos nos car-
) Míichado,& achamos q hia tão chco, ros,para fc partif para o Arrecife, que di^
lenaõ fe podia vadear fem grande rif. ftaua dalli hui legoa.pouco mais,ou mã-
i,& perigo, & não achamos alli batel, nos,& em ouuindo os dous tiros, ficou
noa.nem jangada, para paíTar da ouna hum pouco com a orelha à efcuta;& vè-,
mda. Vendoiítoo Gouernador loão doqujasfuas ccntineilas não fe auia 61
mandes Vieira, mandou entrar pela retirado a dar recado do que auia,cntê*>
lua a hum mulato feu,grande nadador, dco que não auia de fcr nada, porqucfc o
raquefoíTc tomando o yao; Scçlleen- foja as ccntineilas auião de dàr rebate, &., '

3u pelo Rio em fcguimcnio do mulato auião de vir dàr auifo do que paíTaua,»&*
fihumcauallobnofo, & forte, &com afsim foi contmuandocõ os feus brindes*
uapelo arçaõ da fcUa, paíFou da outra & galhofas, como ellcs coílumão fazer
.nda.Vcndo os noífos foldados, que o quando bcbc.Ncftc tipo chegou a tropa
oucrnadordalibcrdadceílaua da outra danoífa gepte de Parnambuco cOm o

Ta Qduqc*
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GóueraàfòrlítíãomnSãés Vieira à pôr^

teira do pa^o,o qiie vífto poros Olande-

íes que eftauão nas jancllas da cafa , ti •

úcraò tal perturbação,qac deraõ com ò$

frafcos de cerucja,agua ardçnte , & vinho

cm terra,& cada huní arremeteo a to-

mar fuás Ãmas,& algúsque cftauãomaiS

à Ijgcira/órâo fugindo para o Arrecife

à

ledeafoltal^

^ Tocarão* os Olíindefcs trotiibetàS, Bc

caixas,& corii a brcuidadc que a ocaíião

p€dia,fe ajuntarão todos , & formarão fcu

éfquadraó, fechado eom duas mangasde

reformação, & fe prepararão para rece-

ber óVnct)ntro da nÒnágente,a qual tan-

to quechegou à porteira do paílo do tmJ

genho,& vio a cara ao inimigo, lalnberii'

fè preparou para o acometer. O Gouer-

nador loão Fernandes Vieira vefadofe

raquellepofto,fez a todos os feiís íòlda-

dos o arrczoado feguinte. Senhomirmãos^

1^ amigpsMm experímentaelo temos todos á

íufta Jemfas fazendas,noffas honras, ^ nof-*

fãs -vidas,àí tyrnnniasM crueldades, que ef^

tes pérfidos obreiros do inferno tem vfado com

7íofc9,^ agora deprefente como nos tem pre -

fitsnojjas moiheres-.hempatentesjao os agrar*

itpSique temfeito a Deosrfòffo Senhor ,profa'-

nàndofeus templos, ^fazenào empedaços as-

Sanãas Crutès,^ imagens dosSanãos ,(j^ a
tnorte gfral,ci)m que tem ameaçado a todos tíí

moradores defla Capirania./íqui os temos diâ-

íèdosnoffos olàos,acaufa he Deos , ^ aohri^

gacâo de acudirmos porella he nojfafòfomos

PortúguejesM nosprezamos de tão honrado^

(^ efclíirecido hrazafí, vamos a elíes ; -viua a
lilerdade.

G Sargento mor António Dias Car*

dofo ordenou iogo,como deílrò na mili-

cia,tõdaa gcntecm forma de peleija;def-

pedio ao Capitão Domingos Fagundes

com^huma boa tropa de foldados , ptra

y^úclhe fizeíTe huma manga , & lhe to-

maíTeá retirada para o Arrecife, & bri-

gafle com ofeu íbcorro.fe a cafolhe vief*

fCjOqueellefez mais voando que cor-

fendo,& por outro lado mandou ao Ca-

pitão Gafpar Fagundes irmão do fobre-

dito,homem mui valerofo , & âffentado,

com feíTenta efpingardeiros , p^ra ^ue

Lu
defcoiftpuzeíTe o elqaãdrao dò inimigo

& logo formouhum batalhão de Capl-

rács briofoS,pata que dada a primeiray %

fegunda carga,tantoque a briga eftiucíT

trauada,arremeteflem cora o cfquadra(

inimigo àefi;>ada,& dardo, & ncíle baia.

Ihâopoz aos Capitães loaõ Soares d(

Albuquerque fenhor do engenho daMO;

ribeca,Ioão de Albuquerque, Antonic

Borgcs.Francifco de Lisboa^ Scbaftiãí

Ferreira,& António Gomes Taborda , h

diante defte batalhão hiaô os dous Ajtii

dantes,Amaro Cordeiro,& Frãcifco t;ar<

dofo,& Paulo Velofo na vanguarda , o;

outros Capitães ficarão volantes para a"

cometero inimigo por varias partes » 8

acudir aos noífos aonde ouucâe falta d(

gente.
'

O Gouernador Camarão tocouofei

apitOjComo coftuma,acuJa fomorodea'

rão todos os feus índios, & mandou húí

tropa delles.que lhe foíTein cercar a caf;

forte de D.Anna Paes,& ocupar o caml
nhoquehiaparao Ai?raial, para que (

inim igo fenão rctitaííe por elle,& © ve^w

corpodefua gente deixou ficar cónfigí

para ihUcftír cora aefquadraõ Glandes

por outra parte Henrique Dias diíle ao:

foldiàdoscriGulos,& Angolas de fcu tec-

qp.Ltt mancehos^aqut temoi os Olandefes ini

migos da Fede Chrifiò,aquife ha de ver o qut

pode,^ vai cadahum de vos ; não conjtntais

qUe os hancos vos leuem ventagem. Và hum^

efquadra a hrigar àe traz daquella olaria , S
os de mais venhãofe comigo,^ tanto qjte der

mosduas cargas inuifiamos logo çom o efqud

drâo. Arrancou loão Fernandes Vieira a

€fpada,& o meíino fizcrão o Camarão, 3

Henrique Dias,& tanto que loaõ Fernã'

des Vieira áiSQ.Viua ã Fé de Chrijlo , &r <

/i^írí/</^í,mandou o Sargento mór abalai

todoocorpodagcnte,vindo elle diant»

a cauallo,& hum trombeta do Camaraí

deu final de acometer,&os noífos negro:

Minas também tocarão fuás buzinas, á

tabaqucs,& fomonos chegado aoinimi

go com tal furor por todas as partcs,qui

elle fe viopafmado, & perturbado.

Não tínhamos bem acabadode dàr í

primeira carg3,quando chegou corrcnA
o Mcf
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& triumpho da liberdade. 21 h
Mcftre de Campo Andrc Vidal de Ne-»

:eiros com algúsfoldados dofcu lerço,

uc tinha trazido da Bahia, com os Ca-
itacns Afccnfo da Sylua, & António

ioncalucs Tiçaõ, porque os demais íi-

auãò paíTando o Rio Capiuaribc;& tã"

5 que chegou, femeteo logo no meio

a cfcaramuç-i com tanto valor , & brio,

orno Tc fora hum Scipiaõ Africano , &
sdous Capitacns cõ fcus foldadosen-

raraõ com tal furor,&fanha , que a to*"

os tcmaraõ a dianteira,& os noflbs que

(lauaõ rcpar^tidos cm mangas por os

idos,vicraõ carregado por todas as par-

:s,quc cm fc dando a fegunda furriada

c arcabuzcria,& mofqueteria.com tâio

(Irondo que o inimigo de perturbado

ornejou a fe defcõpor, & entáo osnof-

)S gritando,à cfpadâ.à cfpada , arreme-

iraõ com o cfquadraõ dos Olandefcs, &
sfizcrão virar as coitas , &rccolherfc

enrro na cafa forte , & nella fc puzeraõ

Ddcfcnfaõ, brigandodas barandas , &
inciias animofamcnte, &os feus índios

rafilianos de húa cafa terrea,& mui cõ-

rida,& efpacofa atrincheirada com húa

il içada de madeira faxiaõ o mcímo.

E como os noflbs foldados arremete-

io de corrida com o efquadraôOlandes,

sftainucftidura lhe ganhamos a Ermi-

a do engenho,& hum grande monte de

nha,qac eílauajunta , para o engenho

citar a moerj& como cila Ermida,& ef-

i lenha eftauão junto da cafa forte, em-
arados com as paredes da Ermida , &
lontedelenha.começaraõ os nolToscC"'

ngardeirosafeu faluo húa bataria bem
auada , & mais de largo por iodas as

iries varcjaua a mofquctaria,que como
aô os noflbs mofquetes bifcainhos , &
forçados,toda a parede da cafa hiio fa-

mdo como hum criuo em buracos , &
li lhe matamos muita gente, o que vif'

> por os Olandcfes, & que vinha chega-

3 mais,& mais gente, trouxcraõ a húa
íSjancUas a três molheres que tinhaõ

ii prcfas,a faber Dona Antónia Bezerra

lolher deFrancifco Bcrcngucr de An-
ada,& Dona Izabcl de Góes molher de

ntonio Bezerra , & Luzia de Oiiueíra

molher de Amaro Lopes de Madeira cô
hú menino de quatro mefcs nos braços,

paraqueaiioflagenie,oa céflafle coma
mofquctaria,& arcabuzeria,ou as noíTas

bailas as mataíTem; o que viílo poros
noflbs Gouernadores mandarão ceifar a
bataria,& o Mcílrc de Campo Andrc Vi-
dal de Ncgreiros,lhes mandou hum atã-

bor,.& hum Alferez reformado chamado
loão Bautífta com húa bandeira branca,

com recado para que fcrendefl^cm logOj^^^

porque tudo fe poria em bem,&a feu go-
ílo,como foíTe razão, por quanto elle vi-

nha alli,não para pelcijar, fcnão para a* ;

paziguaros moradores, & deixaloserri

paz,& conformidade com os Olandefes;

porem elles como faõ traidores, vcndofç

com aquelle breue tempo de aliuio.fahi-

raõ de fupito às jancliãs,& barandas , 8ç

dciaõ aos noiíbs húa terribel catga y &
matarão com húa baila aloaõ Bautiíla,

que era o que leuaua a bandeira branc^

de paz ; &ao Mefl:re de Campo André
Vidal de Negreiros conhecendoo pelo

;

habito de Chriflo que leuaua no peito^

ihe atirarão muitos à mãotcnte para o
matarem.oque Deos naõ foi feruidoque

tiuefleeífeito,-porque parece que o icni

guardado para outras gloriofas, & hon-

rofas emprefas, porem com duas bailas

enramadas lhe matarão o cauallo,& com
húa palanqucta Ihederaõcm humadas
caixas aonde leuaua duaspiftolas, & Iha^^

íizeraõ em pedaços.

O que vifto por o noíTo Gouernadof

loão Fernandes Vieira , & o Mcftre de
Campo Andrc Vidal de Negreiros , cha-

marãoem altas \ozQsXrau;a0^traicad,e/les

caens nos querem matar a todos , dthatso dê

hum enganopaleado',conhecida eflàfuamh in^

tenção,não lemos mais que tfperar . A elles^a

elles^morrav todos aferro , ^ ^fogo : carga

,

foldados iarga.Metafe lenha dchaixo daqueU

lacâfa^merrao todos abrazados.Nlo fe auiaõ

bê acabado de ouuireílas paíauras.quã-

do ( jà as molhercs cftauão retiradas da

janclla, & recolhidas cm hum apofcnio

baixo) os noflbs foldados mofqueteiros

começarão a dàr taõ fortes cargas.q não

afíbmaua Olandes.q não ficaííc morto,

T3 &08
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#òs de mais ábsíiúflos foMados,& Câ-

picaens'arrcmeteraô ao raOnte de lenha,

St carregando eada qual o mais quapo--

dia-cneherão os baixos da Gafa,& feu cõ-

torno de madeira, & o primeiro que en-

teou debaixo da cafa , & tomou a efeada

ao inimigo foi o Capitão loaÔ Soares de

Albuquerque, & o Capitão Domingos
Fefrcira^& Domingos deSà Barbofa , Sc

com tanto animo , & brio acometerão a -

cafa,& fe aíIénJiorearaô dos baixos delia,

que o Meítre de Campo André Vidal de

Negreiros d iíle.£w;/2t vi homens valerofos^

(§ atreuidos,mas nenhum igual àquelles três.

Após cftes entrar-ão também com brauo

ofgulho,& valor,dcbaixo da cafa , os Ca-

pítaens António Gofnes Taborda, &o
Capitão Paulo Vclofo,loâodeAlbuquer-

que.Sebaftião Ferreira , & Diogo Lopes

Ferreira, o qual foio primeiro quefe le-

uantou na freguefia de S.Lourenço, & fe;

agregou ao Gouernador loão Fernandes

Vieira.Gom dous cunhados feus.todoscõ

armas de fógo,& deu aoGouernador húa

botija de poluora.quefoi de muito pref-

timo,& como hiía lança na guerra para

fe confeguir o eíTeito da viétoria das Ta-
bocas, & juntamente proueo os noflbs

íoldados de murraõ, porquanto tinha

feitopara eíla emprefa quarenta Scoito

mil braças delle, oqual todo ofTercceo

logo ao noílo Gouernador graciofamète,

&fe oíTcrccco a fazer feruiço a eIRey de

dàr todoo murraõ que fe gaôaíTe neíla

etnprefa da liberdade,& efte->não por di-

nheiro.fcnáode graça , & por fazei: eíle

feruiço a Sua Mageftade, como bom ,&
leal vaflailo do dito Senhor.

Também com cílcs Capitaens entra-

rão debaixo da cafa forte os deus Aju-

dantes Amaro Cordeiro, & Franeifco

Cardofo,& nãofc defcuidou o Padre Fr.,

loão da Rcfurreição da Ordem deS.Ben-

to.o qual andaua no meioda bataria cõ-

feílandoaos noíTos foldados,& animando

com grade valor aos pufilaiiifBes, & tra*

zendojà hum péefcaldadodebumabal-

lâ.quelheauia pafladoporentreoçapã-

to,& a fola do pè,mas também eom húa

perna paíTada de parte a pane com ou*

©^váleroíb Lucideno
tra b alia

i & não obílante iftõ , tatíibeiti'

carregou feu feixede lenha , & fe meteo
debaixo da baranda da cafa. Pegoufe fo-

go na lenha,& começou a arder,& a gra-

de fumareda a ro"dear toda a cafa, & os

Olandcfcs a brigar valerofamente, & os

noífos a darlhe terribcis cargas com as

efpingardas,arcabuzes , & mofquetes, &
toda a noíTa gente com grandes alaridos,

jà no òon torno da cafa,gritando , Morrão

efles caens a ferro , ^ fogo.nâofe de vida a,

nenhumX}titxvs\\Vi2iX^ò os Olandefes fair

da cafa,por efcapar do fogo , & vender no
meio do campo fuás vidas honradamen-

te. Porem acharão a efeada ocupada por

os Capitaens,que temos nomeado ,
que

os fizeraõ recolher com perda de algiias

vidas,& derramamento de muito fangue.

Nefte tempo entrou pelo meio do pa-

fio do engenho hum homem pobre do
Arraial,chamado Frafaô com hija ima-

gem em vulto da Virgem NoíTa Senho-

ra do SoGorrOja quem os Olãdefes auião

defpojado de feus veftidos , & quebrados

os braços, a qual imagem vinha fuando

muitas gotas de agua,& gritando o dito

Frafaõ . Milagre^ milagre, que a imagem da

Virgem Maria eflàfuando ^ Acudirão logo

muitos de noííbs foldados , & vendo fuar

a fagrada imagem, lhe alimparão as go-

tas do fuor com os lenços , & os guarda-

rão comofandas reliquias,&em lhe aca-

bando de alimpar hiías, brotauão logo

outras(cafo milagrofo)tantoquea in)a-

gcm da purifsiraa Virgem Maria entrou

em noflb efquadraõ,logoos inimigos en-

fraquecerão de tal forte, que começarão

a deitar por as janellas da cafa panos

brancos,em final de paz,& de que fcquc-

rião render; & o Gouernador Henrique

Hus, tantoquc parou a noíTa bataria af-

fomou a húajanela com duas piílolas nas

mãos com as bocas viradas para a terra,

& tirou o chapeo , em final de que fe

queria render. Acodirão então os noííos

foldados,& apagarão o fogo, que fehia jà

ateando debaixo da cafa , & o Capitão

António Gonçalues Tiçaõ , & os dous

Ajudantes Amaro Cordeiro, & Franeifco

Cardofofubiraõ por a efeada arriba, & o

Ajudan-

m^M^^ 'n"^.'V:^'^.-^^A,\;-'..^
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& triumpho da liberdade/ 225
ajudante Cordeito entrotf-pof huma ja"

Glla,& os dOus por a põfta , & fe irata-

aô os concertos do rendimentoj&fupo-

lo que o noíío Goucrnador loão Fcrnã-

Ics Vieira naõ queria confcntir em par-

ido algum,fenáo que fóílem alli iodos

)s iniriiigos abrazados de húa vez, toda"

jja oMcítrc de Campo André Vidal de

Scgrciros/oi de parecer que fe lhe deíTe

>õ quartel; & afsim fc lhes concederão

)S partidos feguintes. Que ao Gouerna-

Jor das armas,&ao feu Sargento mòr, &
10 Coronel loão Blar, & ao Capitão, &
Gouernador dos índios , & os mais offi-

ciaes da milicia fe concedia quefahifsê

:om fuás armas,àinfigniasmilitares,atè

fe aprefentarem diante dos olhos dos

WjíTos Gouernadores ; & que osde mais

Olandcfcs feriaò defarmados ao fahir da

cafa,& fahiriaõ fcm armas, & iílo sê mais

replica,fobpcna de fercni to Jos abraza-

Jos : parem que aceitando o partido fe

lhes concedia a todos a vida, coai benig-

na tratamento. ' '

Aceitou pGouernador Henrique Hus
Dípaftidó,&^bio fahindo da eafa forte,eU

lê diante, à:íÓgo os três Cabeças da mi-

Ifciá , & após* elles os outros officiaes,

Gapitaens,Alfercz, Sargentos , & no fim

todos os demais fõldados,sê armas, por-

qtie os noíTds dous Ajudantes, & os Ca*
pttaens António Gonçalues Tiçaõ , &
P"aulo Velo/o, os foraô defarmando ao

fahir da poita . Queriaõ também virfa-

hindo os índios Brafilianos efpcrandoq

fe Ihedeífe bom quartel como aos Olan-

defes.porcm os noíTos dous Gouernado-

res , inítigados dos grandes clamores do

pouo, &dasjuftiças que pcdiãoaDcos
fòbre eíla fera cafta de gente , mandarão

que todos foíTem pafTados pelo fio da ef-

pada;por quanto fendo vaflallos delRey,

& nacidos na Capitania de Parnambu-

cò,& criados aos peitos da Sanda Ma-
di'e Igreja Romana,& doutrinados na Fé

delefuChriílo noíTo Saluador, elles fe

aulão metido com o inimigo , & o auiaõ

encaminhado, & ajudado a nos ganhar a

terra,& auião fido os maiores traidores,

& mais carniceiros tyrannos que nefta

guerra àúiamos t1do,roubando aos mo •

radores,proíanando as Igrejas, desflora-

do por força as donzelas , & violando as

cafadas,& finalmente matando aos inno-

ccntes por comprazer aos Flamengos, &
por a grande fede que tem do fangue

Português.

Logo fe deu à execução eíla fentença,

& os degolarão a todos, & vendo eftes

caens infames que não íe Ihesdaua quar-

teljdeierminaraõ vender as vidas valero*-

famente; & afsim fe puzeraô em defenfa,

& paíTaraõdepartc a parte ao Capitão

António Gomes Taborda com dous pe-^

louros,das quaes feridaS eíleue muito em'

rifco de perder ávida, &jâdefconfiado

dos çurgioens ,
porem foi Deos feruido

dçlhèdàra vida poro grande esforço,

& valor que tinha moílrado nefta guerra, •

8í fucédeo que eftãdo jà todos os índios

dcgo1ados,& eftendidos na terra , feale-

uahtou hum delles com anfias de morte,

& puxando por húa faca , qué lhe auiaõ

deixaclo porinaduertcncia,dâiy'èom ella

três facadas penetrantes éiiíi ""António

Paes,& logo cahio quafi morto; pozfe

grande cuidado,& diligencia na curado

dito António Paes,& efcapou da morte;

tanto pois que os Ólandefes rendidqs fe

aprefentaraõ diante dosnolTosdous^^o-

uernadorès,com a humildad.c,& fubmif-

faõcomquecoftumão eftar os vencidos

ante os vencedores; cftando toda a noíTâ

foídadefca pofta em alia em contorno,

diífe o noíTo Gouernador loaõ Fernan-

des Vieira ao Gouernador das armas*

Olandefas.^í he ifio,fenhor Henrique Husí-

Voffa mercê he o que ditia que me auia de me-

ter na fua eftreharia com húahraga nopepa--

ra lhe penfar osfeus cauallos ? Pois como efta

njoffa mercê agora aqui debaixo dos meuspès\ .

^ com fua vida em minhas mãos ? Agora fa--

hera que as crueldades , ^ tyrannias nãopo-^

dempreualecer , ^ que mais -vai hum meio'

quarto de hora doferuicò de Deos , ^ defeu

fauorjo que muitas vidas entre os enganos do

demónio, ora não tem que me temer,porque eu

tenho mais depiedofo ,
que de vingatiuo , ^

cruel. Ao que Henrique Hus não refpon-

deo,8c somente diíTeeftas palauras .
Pois

T4 yojfa
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o valeroío lucideno.

i

liilt!

yajfà S^Nhoríameiftmetâmim, & me tem
prfeu prifoniíiro , ient peje hir a tentarfofe
do Arrecife.p*r quanto eu tinha aqui comigo a
nata^^ ajlor da nojja gente Je guerra,

A cílc tempo, & diante de todos os
Olandçfes rendidos diíTc o Meftrc de Ca-
po Andrc Vidal de Negreiros ao noíTo

Gouernador da liberdade loão Fcrnãdcs

Ji^icira cftas palauras./'(í//rf mercê • temfei-

to muito mal (^ como não deuia ; hepofsiuelf

venho eu da Bahia a efia Catitamafor man-
dadodi) Gbucrnador GtraJ aejie E/lado Anto-

jyoTeJIes da Sylua^ara aquietar aos mora^
dores,^ déixalosempaz , â? amizade com os

QjandefeSy^ vofja mercê àizendome que me
vinhajdár alojamentoparadefcanfar cd meus
foJdadès do trabalho do caminho ; (í fem me
dar comadeJua determiíiaí^àojefarte diante

dernim,^ vemafazer guerra^ (g airigar cô

OjandefeslPois efleja voffa mercê certo ent que
ha de hircomigoprefopara a Bahia, donde o

Goiíernador Geralha de mandar a vo^dmer-
c\fãr<^o^ R^yno , ^ SMagefiade ha de lafli'

^ra vofy. n^ce rigurofamente . Ao ^ íoão
%rnand^es Vieira refpondco. ^a que voffa,

mene me diz que me hade leuarprejo para ã
B^hia.refpondo que eu tenho muitos

,^ vale .

rojosfolhdos^os quaes defenderão minhapf'
foa (amianto esftrco^^ hioy como eflâo deli-

lifratíos a defendera Fé de Chrijlo, ^ aliurar

em minha companhiafua pátria do tyrânnõ

catiueiro em queatêpoflo os deprauados hç'

reges Ol^ndeJes,(S no que toca a S. f^agefladt .

me cafligarpeh que tenhofeito,^faco.refpi'
do queeufúufeu vafjallo,^ mui leaí,^,quã'

d9 SuaMageJlade me mande cortara cabeça^

eu auerei armoriepor hm empregada
, porem

támlfim efiou certoem que Sua Magefíade he

^y,& Senhor reão,(g pontualt Çg que ha de

cícuir minha razão,^ defenfa , Í£ que ha de

julgãYminhix-taúfa,^ ade todo efle pouo , ei

igualdadeMjuflica Áe Rey Chriflão , (g Ca^
thelico\tu tenho confeguido meu intentoJ^ tf"

tou muifatisfeito de me auerfucedido â me-
dida de meu defejo,o que agora refla he dar'

mos todos graças a Deos pelamercê que nos ti

feito -.pelo que {fenhoresfoldados, Çg morado-
res)viua a Fede Chrifioyrnérrai astyrannias,

ftf viuaa liherdade.Viãoria,vifíoria.\.çuzn-

taraõ jogo codos^os círeunAíiotes as to-

zes,& com hum alarido nunca vifto , d
banhados de alegria,acclainaraõpor três

Yczcs a viôona,&a celebrarão ao fona

de charomelas,caixas,& trombetas.o qu(
também fízeraõ os noíTos negros Minas
locando fuás bozinas, frautas , & taba-
quês.

Acabado iílo entrarão os noíTos foi-

dados,& mais moradores queauiãoacu-
didoao cftrõdo da bataria na cafa forte,

&nas mais Gafas circunuifinhas , &xa-,
quearaõ toda a bagagem que alli tinha o
inimigo,& fc aproucitaraò de todo o fa«
to,& mais alfaias que os foidados Fla,-

mcngos,& osfeus índios auião roubado
aqueliesdias(o que não foi de pouca cõ-
fideraçaõ)&juntamente muitos dos mo-
radores que eflauão fem armas de fogo,
alli fe armarão com as do inimigo

, que
craÒ mais de fcifccntas,& também carrc^.

gàraô muita poiuora,& bailas, Sc muitos
baílimentos de comer,& beber, & toma-
rão muitos cauallos fellados , & enfrea-

dos.! ncíla ocafiaõ , & na das Tabocas
perdcoo inimigo mil & quinhentas ar-

mas de fogoí das quacs a nqíTa gente fe

aproueiíou , & bera podemos dizer com
verdade, que não tendo nós armas para,

fazer guerra aos O !andefes,ellcs no las

dcraõ a pezar de fua fobcrba.

Morrerão ncftc encontro feis foidados

noíros,& foraõ feridos trinta & finco ; &
dos feridos hum foi o Capitão Domin-
gos Fagundes.que inuiftindo dos primei-

ros com o efquadraõ dos Olandefcs , o
paífaraô com hum pelouro pela barriga

de parte a pane, &: não aucndo efpcran-

casque pudeíTe viuer,Deos lhe deu vida,

& faudc dentro em vinte dias , & já anda
feruindo, com a fidelidade , & valor que
dclle fc cfperaua ; também foi ferido em
huma perna o Gouernador dos crioulos,

& Minas Henrique Dias, porcnoi tanto

yalor moftrou,que não fequiz retirar em
quanto durou a bataria, mas fcmpre an-

dou animando feus foldados,tirandohií$,

& metendo outros nos lugares mais pc-^

rigofos,& acabada a bulha, & alcançada
a vi<ftoria,cntaõ elle mefmo íe curou , ef-

caldandpps buracos da ferida com hua
peque»

K^Ayyjty/jj^/^/ÀS^j^^^^s^ oVoV.V.,



^^^m^^m.

ScfriumpliG dâíibbfdâae.

pqucha de laa '3è carneiro fí-itá còm
zciíc de pG'Íxc,& Tarou em breucs dias

:nràuer mi ílct cdrgiaõ'. ^ ' '> av; yò. y\

.

Deu o Góucrnadòr loáõ í^crnandcâ

^icira ordem para fc curarem os feridos»

: encomendou a Gaípar de Mendonça
:nhor dos Apopucos,que por os feus ef-

rauos cm redes mandaíTe leuar a huns

ara a Varfea para ferem curadoSj& ou-

ros mandaííe leuar para fua cafa , & ti-

leírccuidadodcllcs, oqueoditõGafpaí

le Mendonça fez com muita pomuaii-

ladc,& com a muita caridade Chriftaã,

|ue em fcu peito fe encerra (& faço aqui

fta aducttcncia.)

Tanto que a noíTa geiite deUft primei-

afurriada ao inimigo na cafa forte de

)ona Anna Paes,ouuida nos Apopucos,

|ue hcdiftancia de hum quarto de iegòa,

ogo Gafpar de Mchcloça,fendo velho',&

'nfermo,rc partio défcalçopela lama.cô

i gente de fua fa2êda,prouida de armas,

lucastinhaefcondidasparaaocailaõ.ác

e foi aprcfcntarnabulha,dianiedo Go-
lernador loâo Fernandes Vieira, com
cu fillio Ghriílouâb Paes, &o Padre Fr.

Vianoel do SaluadorReiigiofo dá Ordè

ie São Paulo,que andou por as cafas de

odosos moradores daqueliapouoaçâõ,

& lhe perfuadio a que todos , brancos , &
íreios,homcns,& molheres, grandes, 8c

jcqucnos, fc foffem pòr fobre o outeiro,

juc eftaua junto ao lugar aonde eftaua o
nimigo,& dalli com altas vozes , & ala-

idos acciamaflcm vidoria', o que fefez

ifsim; 8i vendo o inimigo a turba multa

le gente por de traz de fuás coftas, ficou

>almado,& perdeo as forças , & brio.

Nefte encontro morrerão muitos Ola*'

icfes,& todos os índios que alli fe acha-

áo,qac forão quaíi duzentos, foraõ paf-,

ados à efpada,& outros muitos fugirão

)or entre os matos com algús Olãdefcs,

jsquats forçados da necefsidade vinliâo

i damas cafas dos moradores.&alli eraõ

[nonos por mãos dos negros; & Ouue húa

[icgra crioula dos Apopucos,forra,& ca-

iada cõ outro crioulo chamado o Arau-

io,que cm encontrando a hum Flamen-

go com efpada na cinta , & híia clauina

11f
nasmâos^arremèteocorffélle»^ com ho?

bordão que Icuaua o matou>& lhe tomou
asarmas>cnfimosmais que fugirão da

bataria foraò mortoSjOS rendidos que le -

uamos viuos,& prifioneiros foraò duzè-

tos & fincoj & O Goucrnador loão Fer-

nandes Vieira mandou dàt ham cauallo

ao GouernudorOlandes para que naõ

foíTeapèílogoonoíTo Gouernador to*
mounas ancas do feu cauallo a Dona
Antónia Beíterra molher de feu fOgro

JFrancifco Berenguer t & Francifco Berê-

guer nas ancas do fcu a fua cunhada D*

Izabel de Gocs molher de António Be-

zerra;& Amaro Lopes de Madeira a fua

molher Luzia de Oliueira, que erãO aâ

três molheres que o inimigo tinha prc-

fas , & com os duzentos &ilnco rendi-

dos , ao fom de charamelas , 8í trombe-

tas, &denfadas âcclamaçoenà de vido-

ria,nos recolhemos todos para a Varfea

a defcanfar do importuno trabalho,Sc to-

mar refeição no engenho do Gouerna-

dor loaõ Fernandes VieÍia,intitulado de

São loão . E ftípofto que tenho efcritoa'

que me foi pofsiuel a cerca defta viâo-

ria,aonde todos, Capitaens , &foldados,

moftrarão feu valor, quero tornala a ef-

creuer cm verfo,para mais aliuio , Bnài"

treienimêto dos leitoresPOrê hafedc ad-

uirtir,qos Capitaês,&foldados deParnã-

buco da frcguefia de S.Lorenço forão os

que mais fe afsinalaraõ neíte encontro*

Í^ Strella matutina^ tempo agora

^ Que a cythará me Jeis,para que canti

iro§osfauores,chnfi(ilma Aurorai

Que do increado Sol vindes Manter

Se mefauereceis/irgem Senhora^

Das efcuras (luadrilhas triunfante^

Cantarei docemente^em vozfuaue, .

-

Comfaudofoaccento,agudo,(ê graue,

Ejlaua Luiídenofohreo leito

Do importuno trahalho defcanfando,

Reuoluendo mil traças no conceito

^

Diuerfospenfamentoi efpalhnndoi

Bâielhè o córacaÓ dentro mpeito^

Os fentidos lhe ocupa ofono Irando,

Tanto que adormec eojonhou cn<e -via
'

O Sanãé Portugues-^quèíhe dizia.

Como

J
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Ò vaíeroffc) Luddeno,

K

€cmo efiàs tmiãeno áefcânfado^

Import^njotetantoo trabalhari

Quando ofero Olandes tem decretada

Dê os mi)radores todos degolar:

Ejie infaujio decreto,(^ inopinado

Em dom Mas pretende executar^

E emfemoflrando ao mudo a muã Aurora^

Se parteao Arrecifefem demora.

£ reformado alli dearmas^t§ gentf^

Comfuás tropas poflò afom de gverra,^y^ui

Ardendo em ira,(^ emfuror ardente

Os moradores matara da terras^

. Por tanto nãote moflres negligente^

Efe zelo Chrifiâo em ti fe encerra^

Corre deprejfa,porquefenaô corres

Não dirás com verdade que osfocorrtt,
; ^

Per duas -vezes lãfie aporta aherta

Pjrfi^dot^mph aonde meferuiaSt

, . No que teprometi viãoria certa

Se efla hônrofa emprefa acometias'.

Portanto Luctdeno^alerta^akrta^

Efe emmeupatrocinio te confias^

Parte depreffa,^ inuifle ao inimigo,

Nàç teacouardeStque euferei €antigo»

Xantoqueo OlandesJe reformar

Defoldados,^ armasfemdemora
Determina fair a degolar

„ Os moradores nejfeponto^Ç^ hora;

Leuantate,^ procura caminhar

Antes que o inimigo faia fora

Aos ApopucoSyVilla, ^ Beherihet

Varfea^ejupiò^Capiuãrile.

Mouàôte o peito^as lagrimas ardentes

Dos velhos^das matronas^^ donzelas.

Os gritos dos mininos innocentèSy

Quepenetraò osáres^^ as eflrelas:

Epois com brios raros,^ excelentes,

Tomas a tua conta o defendelas.

Parte como Iriofo vsntureiro.

Que o Belga hoje hadefer teuprifionçiro,

Defpertou Lucidenoperturbado^

Naofabe refoluerfe no quefaca,

já diz iftofoifonho imaginado.

Que tudo hefingimentojifo,^graça-.

Por outraparte ve que aprefurado

Saltando o coraçãofe defpedaca-,

E diz iflo obrahe^e Sanão António,

E naó chimeras fa)fas do demónio.

íeuantafe comprejfa, ^ vem clamando,

Al€rta,ijlería,al€rta,gente honrada.

Vakroftísfoldados démeu iândo

,

Alerta^porque a hora heja chegada:

Marchemoscom cuidado^porque quando
Aparecer a Aurora matizada

De variadas cores ^^ aparato.

Vencido fe hade ver o Belga ingrato.

Ppemjekgq osfoldados emfileiras
, Nâofe i>u,ue ofom de caixas^ nè. trombetas

Nemlemoefiandartes, ^ bandeiras,

, Sertão mofqueteSychu^os^^ efcopetasi

Caminhãopelo efeuro\ ^ as primeiras

AffanhadaSyVakntes.circunfpeãas

Efquadras, defle exercito hriofo.

São as de Lucidenovalerofo.

Peffoalmente andou fargemeando.
Não reparando emfer Gouernador,

Epor as outraspartes ordenando

Andou a todos o Sargento mor:

Chamafç António Dias,que lidando,

Çuberto todo o corpo defuor.

Com grande esfon^o,^ brios valerofos

Illufira o fobrenome dos Cardofos.

Parte a gentede Olinda na vanguarda.

Marcha após elles logo o Camarão,
A quem medo,^ temor nunca acouarda.

Nem toda Olanda,(^ quantos mlla efiaô;

O brauo Henrique D/as nada t^rda

Gouernando o Ethiope efquadrão,

O quatjh quebrantoupor muitas vezes

Ç orgulho,^furor aos Olandefes.

Na retaguarda oAnibal valente

Marcha com os briofos ventureiros,

.
Que trouxe da Bahia, brauagente,.

Valentes,esforçados,^ guerreiros^

Efle Gouernadorgraue,^pruâente
André Vidalfe chama de Negreiros,

A quempoz Marteejiatua nofeu templo,

Porfer de valerofos raro exemplo,

chega a Capiuaribe o efquadraô

Ao defpertarda Aurora,^fente magoa,
Porque acha que naquella ocaftaô

Vinha crecendo com enchente de agua:

A gentepára,^ Lucideno então

Abrafado de amor na ardentefragua.

Entra a cauallo na agua,que hia enuolta,

Epajfa da outrabandaà rédea folta.

Vendo iflo os foldados valerofos.

Que o Riofepodta "vadear.

As roupas àeitaôfora,^prefurofos

Todosjuntos comecão apajfar\

\ Vendofe
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& triumphô
Vendofe Ja outra parte e/efejofos

De enco7itrar o Olandes,^ peleijar^

Lm ordem vão hujcar ejle mimigo,

£ he menor o temor do que o perigo,

Matidào dianteJeis dejcubridores

Do campo ^a andar no mato ácofiumáJoSi

Fa/entes, (£j mui deflros corredores^

£ cada qual valia cem joldados:

Partem jernjohrejaltos^nem temores

Por debaixo dos ramos agachados^

E duas centinellas encontrarão

Do pérfido inimigoM às matarão,

"'tnhâo as nuuens agua derramado

Com tantafúria aquelle tempo tocfo^

^e o caminho efláua emharacaào^

E mofe via mais que azUá^^ lodo:

Foi camiríhando o nejfo bando oufado.

Com tanta ligeireza, (0 de talm.odo,

Due em hreue ãejcuhrio o fitio adonde

O afluto Belga Gemralfe efconde,

'.fiauâo dous Flantengos èm vigia

Na porteira dopaflo, fenào quando
Hum aplicando a orelha^diz que ouuia

Rumor de hatalhad,que vem marchando',

lá nefla conjurtcaô fe defcuhrid

A gente de valor do noffo hando^

Dejparào,dão rebate oS 0/andefes,

Mas não podemfugir aos Portuguefeí.

'arqueja quando virão nojfa gente^

Vinhndpor entre o mato algas dos )ioQos^

É cheiandofe a cerca ocultamente

Se efconderão detraz dedous paos gro[fos\

E em ouuindo o rebate de repente.

Derâofobre elks^^feus corpos,^ ojfos

Lhefizerão^mpoflas, (§ em retalhos.,

Liurandoos depajfaremmais trabalhos,

S Olandefes.que deliberados -

Eflauad de partir/e,^ almorcando,

Cos cãuallosfellados^^ enfreados.

Com agua ardente,^ bira,enfim brindado'.

Em ouuindo o rebate,falteados

De hum fubito temor,^ reparando

Que auião defparado fuás poftaSy

E nãofugirão, reuirando as cofias.

um Sacramente diz,tjuefera ifloi

E com o frafco nas mãos aos mais esforça^

Refponde outro,pois nada temos vijlo.

Brindes alegremente,iflo não forca-.

Outro afsoma ájanella, (^ diz por Chriflo

Que iflo bocadosfaOi mas não de alcorca^

dã liberdade. iij
loâo Fernandes Vieira he o quê chegâ^

Cada qual titubéa,^ arrenega.

Dão com os copos em terra, ^ de repente

Tocão fuas trombetas,^ atatnborés.

Em breue efpaco ajuntão toda a gente

De índios, ÍB Belgas,feus Gouernadoresi

FormãoJeu ejquadraò em continente^

Os que tem mais valor perdem as cores

^

Os Capitães dão vozes, ^ os Sargentos

Seperturhão com vários penfamentos.

Qual toma o murrião^ ^ o cbffoletèy

Eflé o chUco,aquelle a alàtarda^

Aquelle a handuleira, ^ ó mofquetè^

Qualprepara a clauina,^ efpingardá'.

Efle as balas enramadas mete

Na holfá,^ aõs nbffos animàfo aguarda
Entre brio, ^ orgulho perturbado,

Em tropa vnída,(S efquadraÓ formadOi

Não chegaua ainda a tropa da Bahia^

Porque os detêue ó Rió napaffagent.

Mas os de Parnamhuco,què àporfia
Corrião com esforço,^ com coragem')

loão Fernandes Vieira qUefé via

A vijlàdo Olandes nefaparagerri.

Como Gouernador de peito oufado^

Aos feu sfezofeguinte arrezoadoi

chegada a hora hefortes folàados^

De moflrardès valor de Portuguefes^

Pois foisfilhos depaés rioíres, (§ honrádóS^

Quefouberão romperfortes arnefes;

Confderai as anfias, ^ cuidados

Que o rigor vos caufou dos Olarídefes^

Aqui os tendes,obrem uújjos braços

^

E em breue osfatei todos pedaços.

A elles,a elles todúS,vamos, "Vámos^

A elles meus foldados valerofos^ - -

A elles Capitão Francifco Ramos,

E os mais quefois da honra cubicofoiy

Tolos àe mão comua acometamos^

Porque fé de nos ver eflao medrofos ^

Eniiílãos cadd qualporfuaparte,

E cada qualfe mofíte humfero Martèi

O Sargento maior reparte em hreue

De Capitães briofos,^foldados

Duas mangas,^ cada qualfe atreué

A fnhiranos fêitos, ^ eflremados;

Tanto que as mangas defpôdidas teuéi

Forma hum batalhãofinho de animados

Mancebos,coragdntos, ^ ligeiros

i

Para quefojfem no inueflirprimeiros

.

A mais
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228 O valerofo LucidenOj

A mais tropa àa gente congregada

A acometer caminha^ fenão quando,

O brauo Camarão leua da e]fada

^

Lda vozes aos Índios dejeu hando-.

'

Parta húa efqiiadra,^ feja t^odeada

Por vosaquella eafa.queeu o mando

Os maisjoldaclos venhãofe comigo \

A acometer de c ara ao inimigo.

Clamapor outraparte Henrique Dias

< Afua efquadra Ethiope, que he ijlol

Hojefe ande acabar as tyrannias,

E hade rejplandecera Cruz ds Chrijloi

Aqui quero ver vojjas bizarrias,

E os que animo tem\^ eflando niflo

João Fernandes Vieira gritawamos,

A liberdade viua,acometamos.

O que entre as tropas entra[em ter medo

{Perq: e delias por Cabo eftaua eleito)

He o Padre Simão de Figueiredo

De brauo coracad,defortepeito:

E com a efpada nua, ^ roflo ledo

A todos diz com venerando afpeito.

Antes de Sacerdote Capitão

Me viflesM hoje os Belgas o verão.

A briga Je começa bem trauada.

Com grãofuror daquelía, & defiaparte,

E emfe dando aprimeirafarriada
O miniflro chegou dofacro Mnrte:

André Vidal com quem afublimada

Beilona,esforço,^ brio,afsim reparte,

jQueficandolhe atrazfeus bosguerreiros,

Se mete ellê na bulha dos primeiros.

Dos que nãofefentirao quebrantados

Do Rio,^ lodo^alli também chegarão,

Os quaesem vedo aos Belgas,como oufados

A todos os demaisfe adiantarão:

Brigando com talfúria, que ospajfados

Scipides,& Anihaes atraz deixarão.

São deAJcenfo da Sylua , ^ do Tição,

Cada qual valerofo Capitão

Tinha o fero Glandesfobre quinhentos

Trnna tg finco belígeros foidados.

Dos Índios do Brajiltinha trezentos

A vencer,ou morrer deliberados:

Osnojfos que tem altos penfamentos.

Muitas cargas lhe daôpor os dous lados,

E cada qualcom brio,^ oufadia.

Correndo ao Glandes arremetia.

Achafc o Olandes metido em talas

Em tudo vendo eflá defgraçasfuás,

Por aqui 'vè que o mâtâo mffas hallas.

Por alit vé luzir efpadas nuas:

Conhece quepretendem afiadas

Em feus corpos co mais que entranhas cruas

Efiima a vida,^ para nãoperdelia.

Corre àcaja, ^ nellafe encaflella.

Alli eftaua húa cafa edificada

Sobrefortes efeios de madeira,

D erigido tijolo fabricada.

Mui efpacofa,^ forte em grão maneira'.

Tinha hm galariajorteada.

Que ao OlandesJeruia de trincheira,

E nella todos juntosJe meterão.

E nella vniàosfortesfefiz&rão.

E como a nojfa gente de corrida 1

Seguioaos Belgas quefe retirarão,

O emparo,^ paredes de húa Ermida,

E hum montão de lenha lhe ganharm
E dalli com coragem nunca ouuida,

Chufma àe tantas bailas lhe atirarão.

Que qualquer Belga tanto que affomaua^

Logo chegaua a baila que o mataua.

Os mais no[}osjoldaãos mofqueteiros.

Em contorno da cafafe efpalharão;

Ejugando das armas mui ligeiros

Quafi toàa aparede esburacarão:

Em vendo iflo os Belgas,como arteiros

Duas moíheres nobres nos moflrarão.

Dona Antónia, ^ mais Dona Izabel

Confortes de Bezerra,^ Berenguel.
j

Comoquem diz-.foldadosfe quereis

As vidas apartar de todos nos.

Primeiro as ledas vidas tirareis

A eflasjenhoras ,nãojeremos SOS,

Por tanto vede agora o quefazeis.

Se efimai<i vofjosfilhos mais que vos.

Ou cejfni de moflrar voffas brauefas,

Ou matareis as mais que temos prefas.

Parou hum pouco a briga, (0 o clamor,

Cejfou a efcaramuca tão trauada,

Defpedimoslhe logo hum atambor,

Quefe entreguem (em reparar nada:

Mas de dentro da cafa,com rigor,

Húa baila lhe tirão enramada,

Cae loão Bautifla em terra trafpaffado

Com o pelouro^ àe hum ao outro lado.

Nojfa gente ajfanhada, exclama logo,

1fio he aleiuofia declarada.

Armafoldados,arma,ferro,^ fogo,

Morrão todosfem reparar nada:

ÈxpS'
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Exper}me?item ú fúria ãcfíejogo,

Prouem as bailas hãs, cutros a efpadãy

E tantas mofquctacltís lhe atirarão.

Que muitos logo as lidas acaharão<

'andarão logo os dous Governadores

ioâo Fernandes Vieira,^ André Vidaly

Que comhatão a cajá os tiradoreSy

L os piqueiros lhefacão todo o mal:

Carreguem todos lenha, ^ os ardores

Exprimentem dofogo cada qual^

/los madeiros todos arremetem^

E debaixo da cafa a lenha metem,

[egaólhe logo ofogo,o qualfe atea,

O condenjadofumo os vai cegando

^

O fero Olandes pafma,^ titubea.

Porque vé quefeufimfe vem chegandff:

A morte vè diante,^ arrecea,

Por quanto ofumo tudo vai cercando.

Tema confeiho enfim comfeusfoldados.

Se hejuflo que alli morrão abrazadosi

mte o Meflre de Campo grande abaHo

No coracaõ de grande raiua, ^fanha.

Porque lhe tinhao morto ofeu cauallo

Com duas bailas,^ maldade eflranha:

"

Conhece ofero intento, ^por vinvallo, ' ''

Epor quebrar do Belga a arte, ^ manba^f
A toàos qrita-.h cafa,n cafa lozo,

'^'^ ^.!''

Seja toda abrazadaem viuofogo.

í Olandefes tanto queéfcutarão
\

A voz horrenda dofuriofoMarfCy

Comhúapãlanqueta Ihepajfai-aó

O arcaõ dafelia de hua,a outra parte:

Os noffos com talprejfa carregarão

A lenha,^ a puzeraopor talarte.

Que aplicandolhe ofogo,a labareda

Com adenfadofumo ao Belga enreda,

primeiro que a lenha carregou

De outros de brauo peito acompanhado,

E os baixos àa cafa lhe ganhou

Ao Olandes tyranno denodado:

E no topo da efcadafeparou

Com ejpada, ^ rodela petrechado,

chamando a nojfa gente,que fe acerque,

loão Soaresfe chama de Albuquerque.

>rre com ligeireza o valerofo.

Entre muitos.guerreiro Capitão,

De animo mais oufado,que medrofo.

Exemplo de valentes,o Ticâoi

chega o Taborda, ^ nem Paulo Velofo

Moflra preguiça nefla ocafiaô.

Muitos de esforço,^ Irio oi vãofeguindo
O valor dejcus braços defcubrindo.

l^offo Gouernador embrauecido

Grita-.acendaje ofogo em breuidadex

Mo rra e(le tyraniíofementido.

Inimigo de Deos, Câ" da verdade:

Cargafoldados,carga,feja ouuido

O cajhgo de tanta crueldade

No mais profundo valie, ^ na montanha
Maisjéca,mais efleril, mais eflranha.

A labaredafobe, (0 os e/louros

Dos mojquetes que eftão ajfouiando.

São ao fero olandes trifles agouros

Dos males que o eflão ameaçando:

Ve^e entrefogo, ^fumo, ^ que ospelouros

Toda a cafa lhe vão esburacando,

Fogelhe a cor do rofio.as mãos Ihetremem^

E os corações ( }em dár gemidos^ gemem»
Pois Seuero Alexandre a morte deu

A Vetronio comfumo atormentado
(^Diz Fieira) efe brauo Philifleu

Seja entrefogo, ^fumofepultado:
Não vio tantas abelhas Arifleu

Sahir do Touro morto, ^fepultado

Quantos correm dos brauos Portuq^efes .

Apor ofogo aos feros Olandefes.

A lenha com que a cafafe rodea

Com a importuna íhuua eflá molhada
Ofdmofobe,^.ofogo nãofe atea.

Segundo erãapréjjadefejad.i;

Mas com fecojfapéfe remedea,

Comquefeyio enibreue entrefachada,

làfe acende^ffòbe alabareJa,

E cada qual àa-._ .cafa iáfe arreda.

Ofumo cerca a cafa. em continente.

Os olhos aos Flarnengosfe lhe cegaõ,

Hum diz com ira, ^.fúria. Sacramente,
Outros falão blasfémias, (^ arrenegão:

Nejle entretanto toda a nojfa gente

Sobre a cafa os mnfqustes di

Todos dão vryzesfogo{a irahe braba)

Olinda viuapois que Olanda acaba.

Sente o cruel Flamengo^que do efirago

Que elle,^ osfeus temfeito aos moradores

laje lhe vem chegando ojufio pago,

£ vé da morte horrenda feus rigores:

Muipertofe veja do Eftigio lago,

Echamandoo eflaôfeus moradores,

O Cerbero os efpera,^ vem defronte,

Paraos pajfar^a bana de Acberonte.

V A cada-
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Mcadct qual lhe morre o corn^âo

A vifla das tfaJa^ tyranmaSy

Pelo que oíPúrmguefes com razão

Vfar não quererâd de corteztas:^

O General das armas ahre então

Húa das atrancadas zelogias.,

E comfinalde paz, com muitaprec^a

Humilde o chafeotira da caleja.

Cejfa o efirondo do furiofo Marte

^

Matafe ofogo.ahremfe asjanellas,

O inimigo as armaspõem departe^

' Para (^ue os rtojfos venhão recolhellasi

Corremos do Crucifíro Ejlèndarte^

Fornecidos de efpadas^ ^ rodeilasy

' O concertofefaz^o Belgapede,

O quehejufto,^ razão/e lhe concede.

Se Miloncomjeus hraeosfufientou

Húapefáda Qâfa,que cahia.

Ate que largo ejpacofe afafiou

Toda a gente que dentro nella auia:

lucideno a Olinda libertou

Do rigor,^ inhumana tyrannia

Do Belga deprauado carniceiro

^

Com/eu valorfieufangue,^feu dinheiro.

Lfiaua duro o BelgaJenão quando

O humilde Frajaõ chega ao nojfo pofio

Com húa imagem da Virgem,& gritando:

Olhai todos para efie ledo rofio:

Não reparais Chrifiãos, que efláfuando,

P/ira que não tenhaispena,& degofioi

Muitosfe chegão logo ao redeàor^

E Ihealimpão as gotas dofuor.

Efias limpasJeuifaó que outras hrotão

Mui adenfadas como grãos de incenfio\

Aoponto os Olandefesfe alhorotão,
.

E mofirão dajanella hum branco lenço:

Nofos Gouernadores ambos notão.

Que o dia oãáuo he de São Lourenço^

Que como em fogo foi martyrizado,

Hão quer que o Olandes morra abrazaJo.

Matafe ofogo, ^ o Gouernador

Henrique Hus,que rege aos Olandefes,

' Pálido o rofio, ^ demudada a cor,

Dabarandafe mofira aos Portuguefes:

Pede aos noffos que amanfemfeu rigor.

Que não quer dafortuna mais reuefes.

Enfim hemgnidadê,~^quartelpede,

O qualfem Tribais tard^fe lhe comede.

Ao Gouernador,^ às três Cdhe^as

Que gouernão as tropas dos foldadoSf

O valerofo Lucideno*

£ aos officiaesfãtemprometas

Defahirem com armas adornados:

Aos maisfe outorga a vida com exprefai

Seguranças deferem hem tratados,

Sahe o Gouernador,^ os três com elle.

Nos demais não ai quem do affento apelle.

Os índios,porquejorão traidores

A lei de Deos,^ afuapátria amada,

Vfando de tyrannos defprimores^

Violando a donzella, ^ a cafada:

Xaqueando,^ matando aos moradores.

Com crueldade, Ç^fúria nunca vfada,

Noffos Gouernadores decretarão.

Que morrelfem, (§ a todos degolarão.

Auià^hum índio entre elles mui valente.

Quebrafeuprincipal,^ Capitão,

Ao qualpor conhecido, ^porparente

Degolou Dom António Camarão:

Não quiz que o degolajfe a outra gente.

Mas elle o quiz fazerporfua mão.

Para exemplo de que cafiigaua

A quem do amor deChrifiofe apartaua.

Ao outro dia,tanto que a luz pura

Vifitou os outeiros impinados.

Lhe mandou dar honefiafepuhiirà

Por quatro, ouféis defeusfortesfçldadosi

No meio o enterrarão da efpejfura.

Ficando os demais todos eftirados

Dentro,^ fora daquella cafa infame,
' Ehe bem{por de quê he')qui/ifsi lhe chami

Noponto fois que os Belgasjá vencidos.

Se aprefentarão entre a nojfa gente,

Cos corações quebrados, ^ rendidos.

Tocamos charamelas docemente:

Ouuemfe logo as vezes,^ alaridos.

Quepodem penetrar a efphera ardente^

Viãoria acclamão em conformidade,

Viãoria,viua,viua, a liberdade.

Com duzentos ^finco prifioneiros

Noffos Gouernadores caminharão

Para a Varfea^aôde os noffos íôsguerreirt

Do terribel trabalho defcanfaraô-.

Os outrosferos Belga! carniceiros

Mortosna cafa,^ campofeficarão.

Seis morrerão dos mjfos,^ feridos

Trinta ^ finco mancebos atreuidos,

vão caminhando,^ tocão charamèllas.

Fazem eco as trombetas, ^ tambores,

chega o fom da viãoria ate as efirellas,

Emhemfe de alegria os maradores:

A
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Às nictheresfeajfomâo nas janelas

Cem ledo rcjlo,^ jrt com outras cores

Dasquefchiâo terbempoucos dias

Antes dejlas bonanças ,^ alegrias.

Iqfis InMos,^ Belgas^que efcaparão

Quando andaua a hulha enbrauecida^

/il^ãspara o Recife caminharão^

Semparamo caminhe de corrida;

Outrospor entre o matofe emhofcarâo^

Temendo de perder a leda uida^

Os moradores tem tomado osportos

^

E os mais por mãos denegros forão mortos,

igrada Virgem Mãi,tanto que entrafies

^0 meio do efquadrão dos PortuguefeSy

Logo com vojjo afpeito quebramafies
Gorgulho,^furor dos Olandejes:

Bem creo Virgem Sanãa^que rogafies

Por nos a vojfo filho muitas vezes,

£ em vòs chegando,fonte da bondads

togo alcançou viãoria a liberdade.

gora amada Mufa defcanfemos.

Porquejá nãome atreuo a cantar tantoy

Outras ocafioens cedo teremos

y

Nas quaes começaremos nouo canto:

Agora osparabés,^ as graças demos

A aquella,a quem o Solferue de manto^

A Lua de capatos, ^ as efirelas

Emfeu toucado de boninas belas.

C A P I T V L O III.

^as coufas que fucederâo nefla emprefa da

liberdade,àos dezafete deAgofío atè

ofim do mes.

O mcfmo dia que o Gouernador
da emprefa da liberdade loaõ

Fernandes Vieira alcançou a

idoriacontrao Gouernador Olâdes na

ifa forte de Dona AnnaPacs,íc leuan-

)u hum mancebo filho de Parnambuco,

lamado Manoel Soares Barbofa , com
inta mancebos feus amigos.os quaes fc

aiãoarmado com armas de fogo dos

sfpojos do inimigo,na cafa forte ; & no
icfmo dia á tarde fe foi pór na Villa de

Mindahúa Icgoa do Arrecife, aonde o
limigo tinha hiía pequena fortaleza cõ
ííTcntafoldados a hu tiro de mofquete

a mcfma Vilia,chaínada cm outro tèpo

à Guarita de loão de Albuquerquc,&na-
quelle têpo amparou,& dcfcndeo aquclla

Villa,& impedio ao inimigo a fahida, aífi

do Arrecife.como da fortaleza, cõ muito
valor,cuidado , & vigilância, por efpaço

de quarenta dias,até que as coufas íe pu-
zerào em ordem da noíTa parte,& o Go-
uernador loâo Fernandes Vieira o man-
iiou chamar , & o prouco de companhia
em forma . Ejá que tratamos deíle Ma-
noel Soares.he bem que digamos o prin*

cipio donde tomou brio, & coragé para

não temer os Olandefes.Sucedeo que ef-

landoanoíía gente conjurada retirada

aos matos com loão Fernandes Vieira

antes do gioiiofo encontro das Tabocas,
& andando todo o maispouoperfeguido,

& fobrefaltado, vicraõ dezafeis Olande-

fes por o Rio Deberibe a baixo , os quaes

vinhaõ carregados de muita fazcnda,que

auião roubado aos moradores do lagua-,

ribe,& Paratibe ; & auendo mandado os

negros qtraziãp carregados para o Arre-

ei fe,porq lhe não ficalfe morador a quê
nãoxaqueafsê;chegaraõaoouteirodoBar

bofa,híía légua do Arrecife , & começa"
raõ de noite a roubar os moradores da-

quelle diftrito,& chegando a cafa de Lu^
2ia Barbofa,irmaã dcítc Manoel Soares

Barbofa,aonde cila honrada molher ef*"

laua com outras fuás irmaãs donzelas;^

eílando os Olandefes quebrandolhe as

portas da cafa, para entrarem den-

tro,& as pobres,& afligidas dõzelas gri-

tando q as quetiáo matar , ouuio os gri-

tos o dito feu irmaõ Manoel Soares, que

rílaua efcondido com finco mancebos

fcus amigos cm hum mato, a tiro de mof-

quete da cafa, porque todos então an-

dauaõ perturbados com o temor dos

Olandcícs;&comoefte mancebo fabia

bem os caminhos.veredas, 8c atalhos da •

quella paragem , deu fobre os dezafeis

Olandefes de fubito,& eílando os Olan -

dcfes todos armados com mofquetes, &
clauinas;& não tendo Manoel Soares.nè

fcus finco companhcirosCque todos eraõ

nioçossébarba)maisqduasefpingardis,

& duasefpadas , & hií bordão ferrado, &
híia fouce roífadoura, com tanto furor,'

Vi & brio,

>s)aswciMg>yKî .fKi^X^y '̂se^xsíás^í^^iíAWSíá
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-& brio,ifluéíliò com eltes ,' i^íiéldgòâei^
-xaraõ as armas , & fe puzeraõ à infaine

'fugida , hindo regando escarninhos por
onde paííauaô cô muita copia de fangue,

tomou Manoel Soares , & feus Cortipa-

nheiros as armas dos 0'ander.s, & fica:-

Tão tão briofos vendoíè armados.quc lo-

go ajuntarão configo a oufros mancebos
ílcus amigos,^ os proueraõ de armas , êc

fiizerão hãâ^iuadrilha de vinte foldados;

& a modo de ladroens faltcadores anda-
uèo fazenJo embofcadas, & matando os
Giandefcsquc achauão defgarrados . Foi

efte feito dignodequenão fique em ef-

quccimentó.pois féis moços , que o de
mais idade não chegana a vinte annos, &
quafi fem armas, 8l cm tempo que todos
andauão perturbados,acoraételfcm á de*,

zafeisíbídados criados na milicia,& ma..
taíTem a al^ús, ScferiíTcm a outros, &a
todos lhe toirialTem as armas i ifto feito

iogo o dito Manoel Soares retirou a fuás

irmaás para outro mato mais fragoíb, &
dcnfo,aondecfl:iueírem feguras,&os mo-
íadòres daqudía paragem defempararão
fuás cafascoin temor da vingança que o
tniraigoauia de querer tomar,como quiz^

mas não achou em quem executar íei^

furor, &fanha. 'i y.'^

Agora he bem que tornemos três, ou
quatro paílbs atra2,& tratemos dd jorna-
da que osdous Meftrcs de Capo Martim
Soares Moreno , & André Vidai de Ne-
greiros fizeraõ cõ os feus dous terços de
infantaria,da Bahia para Parnambucoa
aquietar os moradoVes daquclla Cíipita-

nia/egundoo auia prometido o Goucr-
rador Amónio Telles da Sjlua aos em-
baixadores O iandcfcs . Aos doze dias do
mes de Agoílo aparcccodefronte do Ar-
recife hiia frota de trinia,&fetc vellas en-
tre grãdes,& pequenas , aonde vinha por
Capitania nu Viílofo galcão,oquaierade
Saluador Corrêa de Sà de Benauidcs,que

vinha por General da frota,com cuja vif-

ta os Olandcfes do Arrecife, & Cidade
Mauricea,ficaraõ tão perturbados,qucjà

andauão tratado entre fi de como feauiaõ
de entregar,& cõ q partido,& concertos,

porque fe achauão km nãos, nê cabedal

para refiftir , & o Gonernadordas arm;
Henrique Hus cô a melhor gete dcgue
ra andaua por amata do Brafil bufcaní
a loão Fernâdes Vieira para brigar co
€lle,fez a frota fundo fobre a barre ta,afi

ftada da terra,aonde não pudcflc alcãç,

a artelharia do forte do màr, porque ci)

mo eflcs Hereges irarão fempre de tra

çoens,temeo o General que lhe fizeííei

algiia das que coílumâo.
Tanto q a frotadeitou fundo,era cou

fa para ver o como os moradores de Pai
nambuco ( principalmente os que viuia
junto do màr)rub!ão fobre os altos mõ
les.banhados de contenian!êto,& alegri

a ver a frota,nâo fomente os homés, íc

naõ tãbem as molheres.dc meninos Vqu
pareciao formigas, quando facm de feu

alojamentos a bufcar a fuftcntaçâo par
aguardai ê em fcus celeiros para o lempi
da necefsH^iade: hiís diziâo, aquelie he íii

galeão rcal,aquellas faõ nãos guerreiras
aqucilourros íaõ nauíos de força, &a
outrasfaõ carauelasq trazê prouimètc
& muniçoès,Deos he cõ nofco,aqui fea'

cabarà noíTo cariuciro;os que fubiaõ aoí

motes perguntauão aos que defcião,quã-
tas nãos aparecião, os q defcião lhe da
uão as boas nouas, & todo o pouo anda-
ua alborotado,hús cortauão pelos matos
varas groíTas.Sc lhe enxeriâo nas pontas
ferros de lanças,& dardos.outros faziaõ
paos toftados, outros cncauauaõ as fou-

ces rofllidouras cm aftiascòpridas , ou-
tros aguç iuão as velhas,& fcrrugètas ef-

padas,q cílauão enterradas pelos montu-
ros, & todos tão alentados

, & animados
para.abalroarem com o Arrecife, & com
tanto animodeoganharem,comofejàti-
ueraõ a vidoria alcançada, & ate os me-
ninos fazião fcus arcos , & fe prouião de
frechas para fe acharem na emprefa.

Tanto que Saluador Corrêa de Sàdc
Benauides tcuc toda a frota ancorada,
defpedio hii batel para o Arrecife,& mã-
dou a dous nobres mãcebos muito bem
trajados cõ húa embaixada aos Olâdcfcs
do fupremoCõcelhoEntrõu o batei pelo
porto da barra,& chegou ao Arrecife cô
tiCia bandeira branca ; & foi coufa muito
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ara notar o como todos os Olandefes,

-anccrcs,&Iudco.s,cercaraõ cm roda aos

3US mancebos Poriugudcs ,hús ror;in-

3 fcu bií'^',rro tríigt\& graue compoíiu-,

i;cutros rcparanUacíii íuas graucs pa-

iuias,& o bno,& bifarria no andar ; &
!sim hindo hús Olandcfcs diante,& ou-

os de traz,& outra lutba multa poros

ous lados,os foiaõ acompanhando atè

s meterem na caía do fupremo Concc-
jo,naqua!os dous Portuguefcs cntra-

lõjficandofc â porta os Olandcfes , &
udcos eipcranco dcfejoíos de faber o q
s dous Pcrtugucres vinhaõ a tratar.

Entrarão os noflbs dous Poriugucfes

o Tuprcmc Concclho,& falarão aos Af'

ftenics ncllc delia maneira. Saluador

orrea de Sn de Benauidts General dâquella

Ota.que alli efiá ancorada , mandapor nos

wdar a Vojjas Senhorias, ^ lhes faz afaler^

iit não tem que recear em ver ancoradas a^

uellãs nãos diante defla harra.por quanto el-,

f não vem afazer guerra,nem a hngar
,
porq

(sim o tem ordenado Sua Magejlade elRey

)cm loãojeu Setdjor, quefenão faca guerra

os Olaniefes de Parnambuco
,
je7mo que os

'atem com muitapaz, ^ cortezia em quanto

urâr o tempo das tréguas :
^' afsim que bem

idem deitarfora dejeus coracoens o temor

^

^ fufpeitas que tiuerem.por quanto el/e vai

im oJeu galeão acompanhando aquella frota

ç affucares^que vai do Rio de Janeiro
, ^ da

ahia,para o Reym de Portugal, ^fe (e qut-

'.rem i ertificar mais elefla verdade , podem
\andar hum latel ao feu galeão {^ficandô elles

TUS Poriuguefes em reféns ) (^ com os olhos

erao.como íeua configo para o Reyno a fua
'olhef^ família ; ^ quefe de caminho lhe

'úUrem mãdar algum refrefco defruitas da

rraporfeu dinheiroJhopagara honradamé-

;& que em remate lhefaz a faber em como

Gouernador GeneralAntonioTelles daSylua

? taÕpontual em comprirfuapalaura.quepor

uanto elles Olandefes lhe auião pedido por

us embaixadores que mandaffe aquietar

/S moradores de Parnambuco
, queje auião

uantado,^ rebelado com João Fernandes: o

\to Gouernador mandaua a ejfe efeito aos

ms Meflres de Campo André Vidal deNegrei •

*s,^ Martim Soares Moreno com a infante

'

ria dosfeus terços, nâe so a aquietar aos mO'
radorei,fenão lambem aprender os culpados

^

(0 quejafícauão naenjeada de Tamâdarè,^
vifíhão marchando por terra , deixando na
mejma enjeada noue embarcacoens mercãtisy

nas quaes auião vindo, 1^ acabada aemprefa

para que auião fido chamados, nellas fe auião

de tornarpara a Bahia . M andarão os do
Concelho apofeniar aos dous cmbaixa-
dores,& logo fe diuulgou pelo Arrecife

que a armada era de pa2,& naõ dcguer-
ra.com o que todos,afsim grandes,como
pcqucnoSjficaraõ mui alegres,&prazen-
teiros,& aliuiados das pcriurbaçocns de
quctinhaõ os coraçocns fobreíaltados.

No mefmodia mandarão os Olande-
fes do fupremo Concelho duas lanchas à
nofia Capitania, com algum refrefco de
queijos,& manteiga, & agua ardente de
Olanda, & algum peixe pao, o que os
mercadores Flamengos venderão porbõ
preço , & os Portugucíes comprarão det
bouvontade,& o General lhe monrou o
feu galião, & viraõ como Icuaua alli fua

molhcr,& familia^Â juRtamente lhe per-

mitio a que chcgaífcm abordo das ou-

tras naos.o que clles tiueráo por grande
fauor,& debaixo do rebuço da mercan-
cia,notarão o que auia na frota, & lor-

nandofe para a terra diílcraõ aos do Cõ-
celhoobom tratamento que o General

Português lhe auia feito, & que por o q
auiaõ viílo nas nãos da frota , tudo era

verdade o q os dous embaixadores auiaõ

dito,& que a armada não vinha de guer"

ra.ícnão de paz,& que hia fazendo viagê

para o Rcyno.Largarão cntaõ os do fu-

prcm.o Concelho aos dous embaixado*
res,os quaes fc tornarão para a nao Ca-
pitania com o fcu batel carregado de la*

ranjas,limocns,& cidras, & outras fruitas

que auião comprado na praça do Arte*

Cjfv.

Sobrcucio no fcguintc diahuma tem-
pcfíaue de chuua,& vcnio,tão extraordi-

ria, qual os homens do Brafil não fc açor"

daraõ auer viílo outra fcmelhantc
,
pela

qual razão temendo os P:lotos que lhe

arrebcntaílem as atr.arras,&asnaos vicf-

fem com a fúria dos ventos a dàr nos ar*

V 3 recifes,
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234 O valerofo Lucideno,

recifcs,& fc fizcíTcm empedacos,leuaraõ

as ímcoi-as,& todos fe fizeraõ à vella, an*'

dando de hum, & outro bordo , volta ao

iíiâ,& volta a terra,porem fcmpreengob

faLlos ao Urgo. Continuou a tempeílade

com tanto impeto,& fúria dos ventos, q
em efpaçode íeis dias nunca puderaõ a-

char abrigo paia tornar a âncOrar.êc co-

mo o vento corria do Sul,por não hirê a'

dàr nas índias de Caílclla derrotados,foi

força , & nccefsidade toraaren^ a via de

Portugal , & crnbreae efpaço defapare-

ceraõ da viíla da terrajmandaraõ osOlâ-

dcfes dous pataxos em feguimento da'

frota,& tíitifo que a viraõ tomar aderròP

mde Portugal, vendofejàliures de fobre-

faitó,prcparáraõ nouc nãos groíTas.a fa-

ber quatro que tinhãõ no porto do Arre-

cife,& finco que eftauão à carga na Pa-

raibà de viagem para Olanda, & três pa-

taxos mais,com algús barcos do alto , &
petrechandoos de gente de guerra,& boa

artelharia,& inuençoens de fogo, man-

darão a inuiílir os íioíTos oiionauios.que

eítauão na enfeada de Tamandarè sò cõ

a gente do már,8c duzentos foldados,aõ

de eftaua por Capitão mòr Ictonymo

Scrraô de Paiua,valente,& esforçado co-

mo hum Roldão, &inucílindo cõ os nof-

fos nauios,fupoílo que auia na força , &
cabedal tanta difparidade, todauia ouue

de parte aparte Ima cruel , & fanguinofa

batalha , & o inimigo pcrdeo a melhor

liao que Icuaua , porque lha atraucíTaraõ

com húa baila de parte a parte , & ouiro

nauio noíTo vendo a coufa mal parada,

nãò quiz efpcrar dentro na enfeada, an**

les fahio fora do porto,& brigou no màr

alto com o inimigo , & lhe dcfenxarceou

duas náos,& lhe matou muita gente, &
vendo que toda a frota inimiga vinha fo-

brc eUe,fe fez na volta da Bahia , & fe foj

embora . Mas tornando aos que ficarão

dentro na enfeada vedo o pleito mal pa-

rado,brigaraô com todo o esforço, & va-

lor,em quanto as forças os ajudarão, fa-

zendo notaucl dano ao inimigo ,
porem

vendofe cõ pouca força,& cabedal, duas

carauelas,& dous nauios vararão em ter-

ra,& faluandofe a gente,fe poz a defen-

der as fuiís embarcações com tanto brio,

que o Glandes as não pede ganhar. L os

outros nauios fe deitou muita gente nof-

faanado, principalmente a gêic domar,

& os mais fe faluarão , & vicrão a terra

em paz.Os Olandefes deitarão fogo ere

dous nauios nofíbs,& osqucimaraô,&to

inarão hum pataxo jà quafi dcsff^ito coíh

a artelharia,& tambcm tomarão o iiauic

que feruia de Capitania , aonde vinha c

Capitão mòr leronymo Serrão de Paiua

o qual defpois de aucr brigado como hí

Hercules, & deter feito grande cftragc

nas nãos ini migas,vendolc abordado poi

ires partes com a cfpada na mào le de-

fendeobizarramente, atè que vendofe fe-

rido,& tão canfado de brjgar, que jà não

podia menear os braços, íccntrcgou , &

os Olandefes defpois de lhe darem algu,

mas pancadas, & cutiladas o trouxerac

para o Arrecife como feu nauio todç

desfeito.

Mòrreirâo neílctraid0r,& aleiuofo cO'

contro, quafi cem peíToas Portuguefas

não que os Olandefes mataíTem a todos,

fenãoque hús deitandofe a nado, fem ia

bcrem nadar,feafogaraõ,outros morre

raô na biigá,peleijando valerofamente.á

outros ficarão feridos,aosquaes os Olá'

defes acabarão de matar com tormentos

& lentas mortes, & a outros deitarão a(

màr atados os pès,8c as mãos . Soubefi

efl:a noua entre os moradores de Parnã

buco,8c tanto que a contarão aos dou:

Gouernadorcs loâo Fernandes Vieira, 8

André Vidal de Negreiros, logo elles/u

raraõ de vingar cila traição, & aleiuofia

&o começarão apor por obra, doqm
os moradores fe deraõ por fatisfeitos. E (

que daqui fe feguio logo o relataremos

Chegou também efl:a nouaà Bahia, t

como fe começarão a ouuir alguns cia

mores das mais que auião perdido feu

filhos em Tamandarè, mandou o Goucr

nador António Telles da Sylua,quc nin

guem trouxefíe luto por filho, nem pare

ie,a quem os traidores Olandefes ouud

fem morto em Tamandarè , por quanr

elle prometia de lhe vingar fuás morte

com as demonítraçocBS do fentimentc

qi
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& triumpho da liberdade.

fiie tal traiçaõ,& alciuoíla cílaua mcre -

•tpjoporqucacllcfazcr o contrario ,&
ião lomar faiisfacnò de femclhante a"

^ríiõo;clcrdouraiia muito o nome Portu-

Hics,& o fanguc fidalgo donde ellc dito

Goutrnador proccdu'r,& Sua Magcílade

c daria por muuo mal fcruido: & teria

[i;uita caufa,& razão de o caíligar rigu

[chimcntc; & logocomcçou a mandar

locerro aos Pcriuguefcs àc Parnambuco,

afsim por màr,como por icrra, de infan-

iaria,armas,bíiílimcntos,& munições de

guerra.

Aoora fera jufío que tratemos do que

fuccdco cm Siranhacm ncfta cmprefada

liberdade,& da chegada da noíla armada

ao pono de Tamandarè. Sabido em Si-

linhacm ccmo as de mais frcguefias , &
pouoacocns da Capitania de Parnambu"

CO fc hiãoalcuaniando, & rebelando aos

Oiandcfcs,nâo podendo íofrer as tyran-

mas que com os moradores vfauão. Mâ-
dou o Cõmend( r, & Capitão Glandes da

fortaleza de Siranhacm com ordem dos

Couernadores do Arrecife publicar hum

edital,com pena de morte, fem rcmiíTaõ,

que lodosos moradores Portuguefesda-

queilediftritode qualquer calidade, &
condição que foflcm, entregaíTcm logo

dentro em ties dias naturaes todas as ar-

mas offenfiuas, & dcfcnfiuas que tiuefsé

na mão do dito Còmcndor aièíc)Uces de

roffar,& faco€S;&fupofto qucalgijs mo-
radores com temor da morte entregarão

asque tinbâo;todauia não faltou quem
atalhaíTe a efte dano;efte foi hum mance-

bo chamado Hipólito Alonfo de Vcrço-

fa,o qual fendo cafado com molher, &
fillios,& tendo fua cafa junto da fortaleza

do inimigo,& não fendo dos ajuramenta*

dos na emprcfa da liberdade, todauia vé

•

do que hum dos conjurados que na dita

villa moraua , auia entregado as armas

aos01andefGS,fegundoofeu edital ,&q
cfte feito auia acouardado os ânimos dos

moradores daquelle diítdto . Elle deixou

fuacafa,molher,& filhos ao dcfemparo,&

ao rigor do inimigo, fem tratar de mais q
doferuiçode Dcos,&de Sua Mageílade,

& dalibcrdadç da pátria 5 & fahindo ao

2U
campo ajuntou quarenta Scricuemance-

bos,dos quaes foi eleito em Capitão, & .

com elles foi a tomar as armas aos mo"
radores que fabia que as tinhaõ,para que

as nãoentrcgaíTemao inimigo; & logo

deitou no fundo três barcos que no por-

to cílauâo cariegadosde afTucar, tabaco,

& mantimentos, para fe partirem para o
Arrecife ; & fabendo que a noíTa armada

auia entrado no porto de Tamandarè, fe

veio a auiílar com os dous CapitacnS

Paulo daCunhaSouto Maior,& Chriflo-

uão de Barros, & lhes requereo que logo

fem mais demora foíTcm pór cerco à for?»

talezado inimigo,que cílaua defapcrce-,

bido,& lhe lomaíTe a agua de beber , da

qual tinha muita falta;& que fem duuida

.feentrcgariãologo,por quanto ellc lhes

linha tomados todos as mantimentos,

que para a fortaleza vinhão chegando.

Marcharão os noííos dous Capitaens.

& após elles outra muita infantaria, para

a Villa de Sirinhaem,& tomarão a agua,

& puzcraõ cerco à fortaleza ao largo, &
logo o Capitão Paulo da Cunha Soto

Maior mandou dizer ao Gouernador da

fortalc2a,que Ihefazia afabcr em como
o Gouernador General António Telles

^aSylua por petição que lhe auião feito

por feusembaixadores,os Goucrnadores

do fupremo Concelho do Arrecife man-

daua alli aos dous Mcítres deCãpo An-

dré Vidal de Negreiros, & Martim Soa^

res Moreno com a infantaria dos feus

terços,para apaziguarem aos moradores

de Parnambuco,& prèdcrem a loaõ Fer-

nandes Vieita,como cabeça do bando,&

aleuantamcn[0,chamado acclamaçaõ da

liberdade ;
porem que tanto que defem-

barcaraõ cm terra tinhaõ ouuido por

boca dos moradores tantas queixas, tan-

tos agrauos,tantos roubos , tantas cr uel

-

dades,& tycannias,qucos Oiãdefesauiaõ

vfado com elles , & de prcfente cílauao

vfando, que eftauão rcfoluidos em não

deixar foiça algúa dosOlandefcs por de

traz das còílas, fem que ficaíTc rendida,

porque temiãoquc defpois de paííãr a

noíTa mfanteria rornaíTcm elles a vfar cô

©s moradores das mefmas tyrannias, 8c

V 4 cruel*
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cri!cldadc$;peIo que elle Cõmendor,& os os 01andercs,& mais coUfas que fuccdét^

mais que eftauão dentro na forraieza fe raô em Sirinhaem,ferrpre fe achou pre-

rcfolucííem logs> fcm di)a<:ão,& fe entre- fcníc Hipólito Alonfode Verçofa, como

gaírem,& que fc lhes farião todos os bõs peíToa nobre,& bom foldado. Nomeou q

'partidos,&fauoresporstueis, afaberque Meítrede Campo André Vidai de Ne-

a todos darião as vidas , & fabirião com greiros por Capitão da gentccítrangcira,

rfuas armas,& bandeira eftcndida , & to« que quizcfic feruir ao ncíío exercito
, a

*cando caixa.&queosque quizeíTem fer- Francifcode la Tour Francês de Nação,

uir ao ncíib exercito, fe lhes farião boas natural de Bordcos Caiholico Romano,

pagas,& vcotagcns; & aos quequizcíTem cafado com híia molhcr Poriuguela , ^
hir para o Arrecife fe lhes daria palTagé hotrsem tido entre os inorísdorcs em mui-

liurc, & os que qui2eírciti viuer na terra ta cõta,& por calificado Chriílaõ, o qual

em fuás granjas quenclla tinhaõ , fe lhes deixando logo fua cafa,molher ,& filhos

•^concederia li urcmcnie, ÃquegozaíTem em Sirinhaem,aonde tihha fcu domici-

íuas fazendas como de antes, &quefe lio,fe vciologoem companhia da noíTa

logo.logo não mandaífem rcfpoíla com gente para o fitio aonde cílaua o Gouer.

reíolução.cíliueíTem certos ,
que todos nador da liberdade loão Fernandes Viei-

auiãodefcr paíTadosaofiodaefpada, ou ra.

abrafados com fogo. Deixarão os noíTos Meftrcs de Campo
Vendo o Cõmendor,&os mais que eõ crnSirinhaem por Capitão dos morado-,

cllecílauaõ a fortaleza cercada por to- rcs,& da fortaleza a Aluaro Fragofo de

das as partes dos moradores da terra,que Albuqucrquc,& logo marcharão adiante

todos ííihiraônaquellaocafiaõ armados, Martím Soares Moreno veio mais de

Apor outra pane com as duas compa- vagar com o feu terço, caminhando cm
nhias dos Capitaens Paulo da Cunha , & direitura para o pontal de Nazareth , &
Chriftouâo de Bairros, &quc os Meftres cabo de Sando Agcftinho, & André Vi«r

de Campo vinhaõ chegando com toda a dal de Negreiros par tio diante,& comais

tropa de gente, logo fem mais dilatar fe prcílk,cmbufca de loão FernandesVieira,

entregarão , &fe lhes cumprio pontual- ao qual encontrou na villa de Sado An-
mente tudo o que fe lhe auia prometido; tonio docabo.como atraz temos dito,&

os Flamengos rendidos foraô fcíTenta & veio em fcguimentofeu atè acafa fone

dous;tambem com elles eflauão na for- de Dona Anna Paes.aonde loão Fernan-

taleza fincoenta &íeis índios Brafilia- des Vieira alcançou a fegundavidoria.St

ros,aos quaes por quanto fendo vaíTallos prcndco ao Goucrnador das armas Olã-

delRey,& nafcidos na terra de Parnam- dcfas Henrique Hus ,& os três Cabeças

buco,& criados aos peitos da Sanda Ma- de feu exercito com mais duzentos &
dte Igreja Romana , ; fe auião rebcllado treze foldados,& lhe matou todo o mais

contra os Portuguefes,& executado nu*" reftante do feu exercito,

ca viftas tyrannias,& crueldades comos Eftando pois André, Vidal de Negrei*

moradores,afsim homens como molhe- ros defcaníando do encontro perigofo

res,& crianças;© pouo todo clamou que cm que fe vio,& dos importunos traba-

fe lhes nãodeíle quartel; & afsim o Dou- lhos do caminho nas caías de loão Fer-

tor FrancffcoBraboda Sylucira que vi- nandesVieira,&nofeuengenho chama-

nha por Auditor General,os condenou à do de São loaõBautifta , aonde os fcus

morre.éc foraõ enforcados ao redor da foldados acharão todo o mãtimento ncn

fortaleza,& as molheres , & meninos dos ceírario,& toda a boa hofpedagcm,fegú'^

Ind iosforaÒ dados ,& repartidos poros doaapertura do tempo o permitia. E
moradores,para q os feruiíTcm.nâo como tratando com loaõ Fernandes Viciri íis

efcrauos catiuos, fcnâo por adminiftra- coufas neceíTarias para o difcurfo,& bê

çãoi& nos concertos que fe íizeraõcom daguerra,lhe vieraõ diíTerentes meíTa-

gciros,

iS^^^^^^



Í^HwBsmssmssm ^m^m^m^

& triumpho da liberdade.

c{FOS,cõ varias, & não cfperadas nouas,

<:]uc foi ncccíTario acudir com diligcn-

ia,&(Jàr expedição conucuiente, legu-

io a eílrciíura do ccmpo , & a oprelniõ.

(rcfente orequcria;para o que fcrà neccf-,

ariofaçarnos nouo capitulo para as rra-

ar crpecificadamcnteconr.0 conuê, para

[uenáofiqucm em efquccimento.

- C A P I T V L O IIII.

')as coufas quefuceJerâo dosdszafeteJe AgO'

fio até o fim do mes^comofe nos rendeo a
' fortaleza do Pontal de Nazarethf

no Cabo de S.AgoJlínho.

Triftc noua do infelicc fu 'CÍTo, &
alciuoía traição,que os Olande-

^^ fcs auiaô comctidoeiTi hirem de-

>aixo dccapa de amizade a queimar os

ipíTjs nauios,quc cftauão de paz,& def-

jojados (Je gente no pono, & enfeada de

rarnandaié.clugou ao noiro Arraial por

cftemunhas de viíta,& fidedignas, & jú

'amentcdas crueldades extraordinárias,

jue vfaraõ com os Portuguefes que pu-

leraõ lOTiar viuos às maòs;as quaes no-

las ouuidas,difle o Gouernador da líber-

lade loão Fernandí.s Vieira ao Meílre

Ic Campo André Vidal de Negreiros , &
10 Auditor General Franciíco Brauo da

)ylucira,que coít> ellccftaua./í^ortf conhe-

erão Voffas menes a grande ratão que osmo-

adores defla terra tiuerao emfe akuantar,^

ehehir.^ a olrigacão que tè de defenderfua

atria com as armas nas mãos,ate morrer na

kmanioy ou vencer ,
'^fahir de tad infame

atiueiro:^fe certificarão por feus olhos da

)erdade,^fidelidade,que ejles caens hereges

ratão com toda a cafla de gentefem temor de

"^eos^nem vergonha do mundo^pois mandarão

eus embaixadores em húa nao a Bahia a pe-

Ur ao Gouernador Geral defle EÍlado António

"elles da Sylua,que mandafe afua infanteria

! aquietar os moradores dei}a terra, ^ apre

ler as Cabeças do aleuantamento ( do qual eu

ou a principal,^ como t.il acclamado por to

'o o pouo^no que tenho defpeniido muito ouro,

'0 prata,^ hei de defpender ate o fanzue das

)eas)^ para efle efeito lheprometerão por„
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tos abertos^^francas,prouimento , fe" todo

'^

mais adj'iiorioneceffario^ com afidelidade qu^

o cafo requeria.

, Muitos auifos tenho feito ao Gouernador

.Otral /intonio Telles da Sylua
,
que nãofefie

dafles malditos Lutheranos,^ Caluiniftas, ^
agora vem voffas mercês com feus olhos , @
por experiência apureza de minha verdade,^

os enganos defia geme, pois tanto que virão a

voffas mercês dentro nefla Capitania, ^fabè-
do que tinhão osfeus nauios em Tamandarh

para fe tornarempara a Bahia, defpois de a

quietada a terrafogo lhosforão queimar,para

que voffas mercês efliueffem encontrados com

os moradores da terra
,
prendendome a mim

como a Cabeça do banào,^ afsim não fe mà-

comunaffem com a gente da Bahia, i^ficafje d

terra como em guerra ciuil, & querêejofe vof-

fas menes tornarpara a Bahia com os feus

dous terços que de la trouxerâo, não tiueffem

embarcacoens para ofazerem,^ apurafome

^

^ necefsiàads Ibes mataffem a infanteria que

auião trazido ( que he aflor da gente militar

da Bahia) ^ e/ta mortaficaffemjenhores ab'

folutos defla terra,@ cortadas as cabeças dis

pzffoas principàes delia,foffem hgo comfua ar-

tnaàafobre a Bahia,^ achadoafalta de gente

deguerra,a rendeffem,^ficafiem fenhores de

todo o Brafil.E fenão,veja voffa mercêfenhor

Meftre de Capo o que lhe fucedeo na cafa forte

de D.Anna Paes, que eflãdolhe eu d 'ido bate-

ria coma minha gente da terra , chegou voffa

merce,^ á vifla de hum lenço brâco, queelles

auião moflrado de hãa janella ( final de pedir

rnifericordid)voffa mcrce lhe mãdouhum atã-

bor,tocado depaz , ^ a loão Bautifla Alferez

reformado 10m húabãdeira brãca,a lhe dizer q

fe ajuietaffem,^ rendeffem porque voffa mer-

cê não vinha a- lhes fazer guerra , fenão a a •

quietar tudo,^ -hix úoem amizade, & con-

cordi r,@ que tudo fefaria como elles quizef-

fem,^ elles como infames quefao,^ traidores

matarão a loão Bautifla com hãa balli , ^ a

V.merce com duas pehuradas lhe matarãi o

cauallo,^ com Ima palãjueta lhe paffarâo os

arcoês dafellndeparte aparte-.eis aqui o para

que chamarão a voffas mercês a efla terra,pa-

ra lhe tirarem as vidas com eflratagemas , ^
enganos ^eu bem lhes conheço os coracoens , (^

afsirn não hei de defiflir da emprefa que tenho

pnnci"

:<
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printíphja âú os Mtar foraJefla terra , ou

perder a uidana demanda, ^ a vo^a mercê

^

legundo a lei de Chríjlâo , & de Português lhe

cabe em obrigaçãoforcofa o ajudarme a àefen-

dera Fè de Chri/I^,^ a libertar efla terra.que

mais hepátria de vojja mercêdo que minha.

Ao que o Mcftre de Campo André Vidal

de Negreiros rerpondeo.£i^ lhejuro a ijof-

fa mercêpor e/ie habito de Chrifio , que honra

meus peitos^que o hei de acompanhar ,^ aju-'

dar a leuar aofimefia emprefa , @ niflo não

ha de auerfalta,ainda que faiba que S.Mage-

fiade me haja de mandar cortara c^be(:a,porq

tantas akiuofias nâofe fofrem.

Neíla conjunção mandarão os do íu-

prcmo Concelho do Arrecife hum em«
baixador<*i André Vidal de Negreiros, cõ
huma bandeira branca na mão , & com
húa carta,na qual lhe cllranhauaõ mui-
to o defprimor,que com elles tinha TÍa*

do,& que fcadmirauãode que clle Iheá

lizclle guerra/endo mandado do Gouer*
nador Gètal António Telles da Sylua a

aquietar os moradores de Parnambuco,
& a prenderas Cabeças do aleuantamê-

to,& traição , & rebelião ; & que pois o
auia feito tanto ao contrario, lhe íizefie

mercê de lhe mandar o Goucrnador das

armas Henrique Hus , &aos outros três

officiaes maiores,quc tinha prifioneiros

em feu poder , & que lhe mandariaõ em
rciorroaleronymo Serraõ de Paiua que

tJnhão no Arrecife . Ao que o Mcftre de
Campo André Vidal de Negreiros refpõ-

deo dcfta maneira. Vojfas mercês me efcre-

nem que efiâo admirados de que eu lhes faço

guerra auendcme aqui mandado o Gouerna».

dor GeralAntónio Telles da Sylua a aquietar

os moradores defla terra , ^ nâofe admirão

defeu medofeu trato,fuas cauilacoens , eflra-

tagemas ,enredos.enganos, akiuofias, ^ trai"

coès,que coflumão "vfar com todo o género de

gente: h^ pofsiuel que auendo njoflas mercês

\ mandado pedir ao fenhor António Telles da

Sylua ,
que mandaffe aqui afua infanteria a

aquietar eflepouo com tãojufias razoens , ^
caufaS rebelado , ^ que efle chamamento de

focorrofoffepara nos degolarem a todos,dehaim

xo de hum ódio,^ traição,rebuçada com ca-

pa de amizade; vo^as mercês àeuem àe ima-

ginar que os Portuguefes tomempalha,^ nâa

conhecem velhacarias,^ maranhas: defcubri-

rãofeu deprauado intento muito de ante mão,

^ afsim mandarão queimar os nauios, que

tinhamos em Tamandare,para que faltâdonos

embarcacoens para nos tornarmos , nos dey)-

Jajfem aqui a todos ;^ logo 'vindo eufeguind»

ao chamado Gouernador da liberdade loâo

Fernandes Vieirapara o prender, ^ achando»

combatendo na cafa forte ao Gouetjmd&r-Mi^

rique Hus,nonde o tinha cercado , ^ aponto

de o queimar viuo,^ a todos os Olandefes quQ

com elleeflauão,^ auendo os Olandefes deitd'

do humpano brancopor húajanella{^final d&

quefe queriâo render)em eu chegando,fizpa-^

rar a bateria da 7iofja parte{p que os íigraua"-

dos n^oradores não queriãofazer)^ mtfucQ'

deo ó quefefegue.

Mandei logo ao Gouernador Hus , ^ aos q
com elleeflauão cercadoshum atàbor , ^ hum
Alferez reformado,chamado loão Bautijla corri

húa bãdeira brãca a dizerlhes,quefe entregaf*

fem,^ que eu poria hgo tudo empaz, ^ con-

córdia;^ a refpofla que me mandarão foi ma-
tarme o Alferez com húa baila enramada,^

a

mim matarême o cauallo com duas peloura-

das,^ pajfaremme os arcoês dafella com húíZ

palanqueta . Pergunto eufe condiz iflo com o

mãdarnos chamar à Bahiapara virmos áquie -

tar a terra,oufefao engantys,^ traiçõesparOr

nos matar aqui a todesi Meus fenhores vojfas

mercêsfazem como quemfao, ^ não fepodem

efperar outros primores depeitos tão baixos ,.

^ infames,porem conhecida efiàfua maldade^

pelo que de hoje em diãte vojfas mercês me te"

nhão por capital inimigo , ^faibào quecom
muitas veras hei de ajudar ao Gouernador

loão Fernãdes Vieira, ^ aos moradores defia

terra afahirem do tyranm eatiueiro em qus

eflão;^ afsim mo pedem com clamores os Ca-

pitaens,^ foldados,que trouxe comigo àa Ba^

hta,os quaes quafi todosfaofilhos defia terra^

^jurão de vingar as tyranniàs
, ^ cruelda^

des que voffas mercês té vfado eomfeus pães,

irmãos,parentes, ^ amigos, ^ os defacatos q
tem feito 7ios templosfagrados i ^ quando S,

Mageftade queira cafiigar meu atreuimento

emfazer guerra aos Olãdefesde Parnambuco

auendo o dito Senhor mãdaào que os trate cò^

/âz,^ amiiâde^com oferecer a cabeça ao cu -

teh
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eU pagarei meu erro ( fejulgar que o he. ) humjidalg» tão Iriofo, que nãofahefofrer án -

£ quãdo Sua Real Mage/ladeje não Jè por cas em -vingar aleiuofias cometidas contra

em jeruirJo cie mim,^ me defpida defeujer refpeito deuido afeu Rey,^ Senhor Dom loão

•kopor vajfallo dejohediente a[eus mãdados, o Quarto àefle nome.

Hi« faltará hum Príncipe Chrijlâo , áfomhra Ào que vofias mercês mepede que lhe mâde

k cuja hâdeira eu arrifque minha -vida , ^ o Gouernador Henrique Hus ,^ que memi •

ierrame meufangue com a verdade , ^pon" darão em retorno ao Capitão mor do már lero-

ualidade que deuo-.porem ejlou ctrto quepri- nymo Serrão de Paiual Refpondo que por hum

neiroS. Magejlade ha de ouuir minhas razoei^ Português IheUrgara eu todos quãtos Olãde"

^ deJcargos,como reão juiz,^ Catholico Se- fes lhe tomamos prifioneíros na cafa forte^

ihor: (^ primeiro lhe hão defer aprefentadas porque em maior preço e/limo eu a qualquer

odas as aleiuefiasM traiccens.que os Olãde- Português honrado^que a todos os Flamengos

h de Parnãbuco lhe temfeito defpois das tre- que indeutdamenteocupão o Eflado de Parnã-

ruas capituladas,^ affentadas, comofoi hiré- buco,quãto mais aoCapitãomh leronymo Ser-

ke tomar aleiuofamente o Reyno de Angola, S. ráo de Paiua,êm quem {klé de eu ferfeupar^

rhome,^ o Maranhão, ® aueremlhe tomado ticular amigo)concorrem mui honradaspartes

nuitas carauelas, ^nauios,que hião da Bahia^ deprimor,cortezia,^ valerofo animo : porem

'S do Rio de Janeiropara Portugal, das quaes faço afaler a vojjas mercês ,
que afsim o Go»

rait^oês o Gouernador Geral António Telles uernador Henrique Hus.como os_ maisprifio-

{a Sylua mandoufazer queixa a e^e fupremo neiros, que aqui tinhamos,os mãdamosjàpa-

Zoncelho , ^ nuncafe poz emmenda em taÓ ra a Bahia,para que o Gouernador Geral lhes

nades maldades ,nemfe reflituio , oquecomo mãdaffedárpaffagem parafuáspátrias-.^ sò-

%prauados ladroensauiãofurtado, das quaes mente a loâo Blar matarão no caminho cem

raicoensfoi S.Mageflade feito fahedor , ^0 quatropelouradas osfoldados que o acompã'

iito Senhor comofupremo Rey , ^ que defeja nharão^vingandofe àas crueldades,que aquel'

lonferuar amigos,tem àifsimulado , ^ auifa- k tyrannofero auia vfado com os moradores

{o ao Príncipe de Orãge, ^ aos Eflados , efpe- da terra,molheres, & meninos ;
^hempodem

údo que haja enmenda , ^ fe reflitua o que efcreuera Bahia ao Gouernador Geralque eU

mdiuidameniefetem vfurpado , o que até o le lhes mãdarà a Henrique Hus com muita

nefente dia não confeguio efeito : ^ fe voffas facilidadefe ainda nãofor embarcado; ^ que

mercêsfefião{para obrarfuás maldades) em ultimamente lhesfazia afaber que^ algusfol-^

dizer que S.Mageflade hefoberano Rey,^ que dados Frãcefes,^ Flamengos auiãopedido^J

não ha de quebrar apalaura que tem dado das os deixajjemos ficar entre nos, porque querião

tréguas, iffofora quãdo vofjas mercês lha não affentarpraça,^ tomar armas contra os Olã-

uueffem primeiro quebradopor tãtas vezes,

^

defes do Arrecife,o quefe lhes concedeo fácil'

faltadocomoqueíhe prometerão nas capitu- mente-.^ feeflesfequizerem hir,os largaria-

lacoens;poremjá que vofas mercês o conhece mos,porque não nos falta gente^nem coracoens

forfoberano Rey,para não Iheauer de quebrar defejofos de vingar tantos agrauos.

apalaura que lhe tem dado depaz, ^amizade-. Agora hc bem que tratemos da viagé

tambemhe neceffnrio que o conhecão porfobe- que foz com o fcu terçoo Meílre de Cã-

rano Reypara vingar as aleiuofias , ^ trai- po Martim Soares Moreno do porto de

coens,que vojfas mercês Ihefazê áfua Coroa, Tamandarè aonde defembarcou ,
o qual

*^ Sceptro.Efe loâo Fernãdes Vieirafoto pri' tomando o caminho da praia do mar,

metro que com os moradores de Parnambuco veio marchando atè o Rio da Camboa,&

emprendeo a tomar vingança de tãtos agra- pontal de Nazareth ,
aonde achou aos

uos feitos afeuRey,^ Senhor , eu querofer o moradores da terra com o Capitão mòf

fegundofemprimeiro que tome a minha conta Amador de Araújo , & o Coronel Pedro

e(ía emprefa: ^ eflou certo que me não ha de Marinho Falcão.osquaes por mandado

faltarcom hum,'^ outro focorro o Gouernador do Gouernador loaõ Fernandes Vieira

Qhral António Telles da Sylua,por quant» he tinhaõ ao largo poílo era cerco a fotta-
^

leza

f^.
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lc7a do Pontal,que era íi melhor, que os poílo que todos eftauão roubados, Sc xa-'

Olandefes iinhaô,& com hum porto na-, queados pelos Oiandefes , todauia qual

uegiuel,ao qual chamão o Cabo de San- mais.qual menos,todos os que podião a-

do Agoílinho,& os moradores contado cudirão com feus oferecimentos, 8c cm*
primeiro ao Mcílre de Campo as aleiuo- preftimo_s,dc forte que em breue fe ajun-

fias,-& traiçoensqucos Olandefes tinhaõ

vfadOjO obrigarão com grandes requeri-

mêtos da parte de Dcos,&dopouoChri-

ílão a que os ajudaíTc naquella emprefa.

Nãodilatouo Meílrc de Campo muito

tempo o defpacho defta petição , antes

logo mandou chegar o cerco mais para

a fortaleza,& raandoude noite fazer hu

tou boa íoma de dinheiro, com o qual fc

fez fundamento para fe íuftètar, & feguir

a guerra.

Tanto pois que o Meflre de Campo
André Vidal chegou a Nazarcth,mãdou
Martim Soares Moreno outra cmbaixa-,

da ao Gouernador dafortalcza Theodo-
fio deEílrate,que entrega ííe a fortaleza,

ma trincheira.daqual afeufaluo pudeíTe por quanto André Vidal era chegado

a mofqueiaria jugar liuremente , & fazer com muita gente de guerra , a qual fe lhe

dano ao inimigo. auia de fazer com muita ira,& lanha, fem

Ifto feiro mãdou ao Capitão Paulo da efperanças de partido algum , & Theo-

Cunha com hiia embaixada ao Sargento dofio de Eftratc lhe rcfpondeo por cfcri*

mòr Thcodofio de Eílratc(que era oGo"" to , que elie não fe dcixaua vencer de a-

ucrnador da fortalcza)a que fe entregafse

porque não o fazendo lhe faria guerra a

fogo,& afangue,a qual embaixadaTheo-

dolio de Eftrate nãoquiz aceitar , antes

defpedioaPaulo da Cunha com palauras

mui arrogantes,dizédolhe que fe os Por-

tuguefes querião po!uora,& bailas
,
que

alli tinha boa cantidade para os receber

meaços,nem brabatas,nem conhecia a-

qiAclie embaixador por official da milí-

cia,por tanto que mandaíTelà ao Capitaã
Paulo da Cunha,& que aellerefponderia

em forma, E iílo diíTe por quanto tinha

tratado côo Gouernador António Tel-
les da Syiua,quc somente a André Vidai,

& a Paulo da Cunha, & aloão Fernandes

lílodiíTeem publico, porque lhe impor- Vieira em peíToa auia de defcubrir feil

taua afsim para feu negocio , porem em peito.

fecreto lhe diíTc, que mandaífcm chamar ,
Tornou Páulo da Cunha à fortaleza,

ao Meftre de Capo André Vidal de Ne- & o Gouernador delia o recebco cõ mui-

greiros,&que tanto que ellc chcgafle lhe ta benignidade,& o conuidoua comer,&

tornaíTc com a fcgunda embaixada , & IhediUe em prefcnca de todos os fcusfol-

enião rcfponderia a propofito.Tornou o dados,& oíiiciaes,quc no tocante àami-*

Capitão Paulo da Cunha com arefpofta zadeclle fcmpre auia fido mui amigo, &
publica,& fecrcta, & logo mandou auifo afíeiçoado a; s Portugnefes , & afsim em
ao Meftre de Campo,o qual logo fe poz tudo o que elie os pudcíTc fcruir fem en-

a caminho,& veio do quartel de S. loaõ contrar a fidelidade que tinha prometido

fito naVarfca,aonde a noíTa gente eftaua a fcus fuperiores,ofaria de boa vontade;

alojada,& o Gouernador loão Fernandes porem que no tocante a entregar a for-;

Vieira ficou deitado húa finta pelos mo- talcza,anies queria morrer honradamen-

radorcs,para a fuílentação da guerra , a te,do que acometer tal traição. E com if-

qual elics aceitarão de láo boa vontade, to defpedio a Paulo da Cunha, & vindoo

acudindo efte com dous mil cruzados, acompanhando atè a portada fortaleza,

aquellecomosmil,aquelloutro cõ qui- lhe diífcemfecreto,que diíTcífc a André

Dhenros,cílc com os cem mil reis, aqueU Vidal de Negreiros que fc fizcfielogofc-

lecom osfincoenta;hum offerecend© as nhor da fortaleza da Barra, a qual não ti-

cadeas de ouro,ouiro a prata laurada,ou- nha mais que trcs peças , & eílas tão mal

tro trazendo as jóias ricas da molher , & pregadas,que ao primeiro tiro fe auíãode

das filhasjcom tanta liberalidade quefu- fazer as carretas em pedaGos,por quanto
clle
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Icdcinduftría as tinha preparadas da*

jcUa forte ; & rendida cíIa fortalcza,a

rcparaíTc logoem forma, que pudcíTc

npcdir ocntrarllic porá barra qualquer

)Corro,quc do Arrecife lhes vicl]b;& que

imbcm lhe lomaflcm a fonte donde bc-

ião.por quanto a fortaleza cílaua mui-

3 faltade agua', 8c que tiucíTe paciência

orícis,ou fete dias,porque afsimconui-

ha a fua honra
;
porem que foubeíTe de

erto que a fortaleza eílaua por a Magc-
:adc dclRei Dom loão o Quarto, a quem
lie conhecia por P\cy,& Senhor,& a cujo

:ruiço defdc aquella hora eílaua facrifi-

ado; & finalmente que dentro em oiço

ias lhe vieíTem com outra embaixada,

or amor dos ofHciaes da milícia q tinha

õfigOjquefclhc nãoarruinaííem, vindo

conhecer o quccílaua tratado.

Fez o Mefl rede Campo André Vidal
I que lhe tinha apontado o Gouernador
^ftrate,& ganhou com facilidade a forta-

:za da barra,& fe apoderou da fõte dõ«

le os da fortaleza bebião, & começou a

oncorrer em focorro tanta gente da ter-

3,que cobrião todo o outeiro de Naza-
eth.Em vinte & féis de Agoílo efcreueo

I Meílre de Campo André Vidal aoGo-
icrnador da fortaleza por Paulo da Cu-
;iia,que compriíTea palaura que tinha

lado;& ellc lhe rcfpondco de palaura,que
aapalaura era certa]. Neíle tempo fahio

Io pé da fortaleza humbarco carregado

e gente com muitas molhcrcs , aonde
ambem hia Alardo HoJt Efcolteto do
liftrito da Villa de Sancto António do
^abo,carregadode muita fazenda, q hia

Ligindo para o Arrecife;& por quãto não
lodia fahír pela barra, por fer jà roíTa a

3rta!eza della,intcntou fahir pela barrc-

a,& faltandolhc a maré, tocou em hum
lanco de arca;S: o Capitão Barreiros foi

, clle érnoutro barco chco de mfanraria,

ico tomou,& m.atou ao Efcolteto, & aos

lOmès que comelle hião, & deu vida , &
iberdade às molheres , & os foldados fe

proueitarão de tudo o que o barco Ic-

laua dentro,quc não era de pouca conli-

leracaõ-

Em o primeiro de Setembro mandou

André Vidal de Negreiros com o Capi-i*

tão Paulo da Cunha,& o Auditor Fran'

cifco Brauoda Sylucira,&o Capitão loaõ

Gomcz de Mello, dizer ao Gouemidor
da fortaleza que a tntrcgaírc,fobpcna de

lhe não dàr quartel a nenhum dos que
dentro achaíle;& que fefc quizeílc rêdcr,

pois via todo o campo, & monte cuberto

de gente de guerra, manduíTe hum official

da milicia cm reféns, para fe tratarem os

eonccrtos,os quaes ellc lhe concederia

com toda a coouenicncia pofsiuel. A ifto

rcfpondco o Gouernador que não podia

rcfponder naquelle dia,porque queria to-

mar fua refoluçaõ , 8í de palaura diílea

Paulo da Cunha, que diííeífe ao Meílre

de Campo André Vidal,que não efpcraíTe

mais teinpo,fcnão q apertaíle q fe entrc-

gafsê logo,logo,& quando o nao fizeísõ

leuaria a fortaleza, & aos q nclia eílauão

pelo rigor das armas. E cm quanto Paujo

da Cunha foi cõ cíle auifo, fez o Gouer-
nador Thcodpfio de Eftrate hiía pratica

aos feus officiaes,& foldados/Jizendolhes

que bem fabião o pouco poder q auia no
Arrecife para os íocorrcr , 8c defender, &
que já era vécido,& prcfo o Gouernadof
das armas Hênque Hus com toda a íloc

defuainfantariâj&níjuitosOlâdcfcsmoí-

tos,&qos Pcrtuguefes faziâo bom par-

iino,áí tratamento aos rendidos ; & q era

melhor tomar hum bom concerto, & en-

tregar a fortaleza a elRey D.Ioão,q era o)

natural fcnhor daquella terra, do q íeruir

a roercadores,q nè lhe pagauão o íbu fol-

do,nem lhes dauão de cpmcr,nê vcftjr,^

sòmétc atétauão a feus particulares in-*

tcreíles;&ci e!le faria os cõcertos de forte

que todos ficafscm hõrados,& fatisfcitos.

Tanro.cjue o Mcílrc de Campo Andrc
Vid.ilouuia o recado q lhe trouxe Paulo

daCii.nha.logo o tornou a mâdar cõ re-

cado aThcoJofio de Eftratc,dizêdoqjà

eílaua enfadado de vfar de tantas corte"

zias,& comedimêtos cõ quê lhos não fa-

bia âgradecer;& q fe logo,logo,fo nãocn-

trcgaiião dètrodc crcs horas,juraua pelo

habito de Chriílo, de q era Caualeiío , de

arrazar a fortaleza , & queimar em viuo

fogo a todos os qae nclia cíl.tuão . Haín
X ollicial
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official Fiainengo cbamadoíoão ficou trc d€ Campo Andfc Vidaí armar hum

mui carrancudo com efta embaixada , & mefa . & fobre ella mandou deitar odi

diííe aos muros.Mais vai que todos morrar

mosjo que entregar eftafortaleza ,
que heo

melhorfono mnritirno, que tem ejla Capita..

mia defpais dado Arrecife . Porem coiDO os

outros officiaes fe puzeraõ da noíTa par-

Bheiro,& fe deo a cada foldado Olande

quatro mil reis por principio de paga, d

que ellcs ficarão mui alegres; & os q qui

zerão tomar armas por noíTa parie.fe ih

aíTcniou praça,& fe ibc acudio com feu

te,mãdou logo o Goucrnador Eftrate hii pagamenros mui pontualmente ,_& os

oííicialda mi!ieia,cõ o Capitão dos Ca-
íialleiros <jarpar Vandlei aNazareth , a

tratar,& fazer os concertos com o Mef-

íredeCãpo, & os artigos dèlles leuauão

eferitos em hnm papel, do teor feguinte.

Primeiramente que os foldados fahi-

rião tocado feu ataml)or,& com fuás ar-

inas,& bailas em boca,& bandeira eften»

didaj& que aos que quízcílem fcruir aos

l^ortugucfes naemprefa da liberdade, fe

lhe aíTentaria praça,& fe tfaes farião feus

pagamentos pontualmente, & aos qucfe

erao moradores da terra íè forão par

fuás cafas,& os que fe quizerão hir par

fuás pairias,forão mandados para a Ba
biá ao Gouernador<je'ral, para que, lhe

inandaíTe dàr paíTagem honrada , & cot

ifto feacclamouaviâoria por parte d

liberdade da pátria.

Tinha a fortaleza dez pecas debronz

de artelharia,muitos mofqueics de fobre

felente,muita poluora,& bailas, & outro

petrechos de guerra,com muitos manti

mentos. Nomcfmodiaemquc fe entre

quízeíTem hir para fuás pátrias , ou para gou a fortaleza, checou à boca da barr

Portugal a fer uir a elRey D . loaõ, fe lhes hum barco graiide,que vinha do Arrecif

daria pafTagem Uure,& fegura ^ & que ^os de focorro cõ baftim€nios,& munições

que cftiuefíem dentro na fortaleza, & ti- & duuidando a entrada por algúas noui

nhão fazendas na terra, fe lhes concede- dades que vio^diffe o Gooernador Eílrat

ria que as poíTuiflem liuremente , & que

aos foldados fe lhes pagaria o foldo, que

«s da Companhia lhesdQUiâo,para o que

ferião neceflarios n©ue mil cruzados,

ludo ifío aceitou o Me^ôredeCampo , &

que leuantafsê em alto na fortaleza hú

bandçira,& a dcixaffem outra ^vez cahii

& difparaíTcm húa peça de artclharia.qui

era o fignal que tinhão os Olandefes en

tre fi,o que logo fe fez , & vindo o barci

«fcreueo ao Gouernadot íoâo Fernandes jâquafiembocando, diuifou comhun

¥ieira,que lhe mãdaíTe o dinheiro,© qual oeulo de cana,gente Porttigueía no fort

Jogo lhe veio ho mcfm^ dia.Aceitados os da barra, & quiz voltar fugindo, porem (

cônccrios efereue© Theodofio de Èftratc Capitão Barreiros, em outro barco coti

aoKfeílre de Campo Andrc Vidal, que muitos mofqueteiros o foi tomar ao mài

íoSt tomar poffe-da fortaleza em nome
delReyDom loâo.

Veio o Meííre de Campocom ainfafí-

laria para baixo aos três dias do [mes de

SetembfQ,& tanto que chegou lhe entre-

gou o G(ouernador Eftrate a íortaleza,&

'deitou os foldados todos fora , -os quaes

No porto dcNazareth íe deteue Andr
Vidal cõ Martim Soares Moreno finei

dias , & logo fc partio para a Varlea d
Capiuaribe,aondc eftaua loãoFernande

Vieira,3c trouxeem fiia cõpanhia a Theo
dofio de Eílratc,& aos foldados officiat

rêdidos, q fe offerecerão para tomar ar

erão duzçntos& fetenta &finco,& algíis mas por a noíTa parte.Aos oito dias deSc

flamengos moradores da terra ,
que na tcbro fez loáo Fernâdes Vieira húa felê

dita fortaleza fe auiáo recolhido, & logo ne feita âo nacimêto da Virge Maria N

lhe entregou aschaues,& lhe deu os pa- S.em acção das graças porá vidoria.qu

rabês da vi<aoriã,& a fortaleza feguatne- feu béditiffimo Filho lhe auia dado po

ceo com a noíTa infamaria, & mui tos dos fua intercefsâo contra os inimigos defu

noífos foldados fe armarão com as armas sida Fé.ouue miíla catada de trcs coroí

4o8 rendidos. líto feito mandou o Mef- oíficiada com ricos oraamentos , & iní

uumen
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& triumpho da liberdade.

rumcntos d!uerTos,& pregou nclla o P.

"r.Manoel doSaluador da Ordem de S.

>aulo,ainda que cítaua muito doente , &
m cania , & tão fraco, que em braçosO

luzeraõ no púlpito, o qual dcfpois de fe

fpraiarnos louuorcs da Virgem Mãy
le Deos,cxhortou de tal forte aos foida-,

los, & moradores a feguir a começada
mprefada liberdade , q em muitos cau-

ou dòr,& arrependimento de feus erros,

m outros lagrimas nacidas de alegria,

Icem todos tanto feruor, & alento
,
que

ahiraõ da Igreja tão anim.ndos.quepro-

ncteraô de hir a balroar com o Arrecife

lentro de fuás oito fortalc2as,&ganhalo,

> que fenão poz em eíTeito , porque to"

nando confclho fobreo negocio.fe aue-

iguouquc nãofc podia confeguir glo-

iofo fim,sé muitas mortes, & por refpei-

o da pouca gente armada que tinhamos,

Sè áfei por cntaõ fc fufpcndeo a emprcfa.

'-Acabada a Miira,leuou Io,ãoJ?'crnâdes

/leira a imagem da Virgem noííaScnho-

a para o feu engenho, & a poz na Igreja

le S.Ioão Bautiíla,que alli tem,aonde de

)refente cílaua onoíTo alojamento,& pe*

o caminho hiaõ os muílcos cátãdo mui-

os pralmos,& graciofos motetes.fazcdo

)s foldados coma arcabuzeria, & mof-

[ucteria as feitas que na milicia fe cof-

umão.ChcgouoMeftrede Campo An»
Ire Vidal aonolTo alojamento da Varfea,

õdc o cfperaua o Gouernador loão Fer-

landes Vieira,& logo chamarão a con*»

dho todos os Capitães, &principaes mo-
adores da terra,para aíTcniarcm o mo-
io que auiaõ de ter para fazer guerra em
brma.AIgús foraõ de parecer que fc re-

armaíTc o Arraial velho no mefmo lu«

[ar aonde auia cílado no tempo de Ma-
hias de Albuquerque, & que alli nosli-

ccííemos forres para reíiílir,&rair afazer

aalao inimigo,quando nos bufcaíTe, por

[uanto aquella paragem,alem de fer for-

e,& enxuta para o tempo do inuerno , ti-

ihaprouifaõ de agua,&Ienha,paraopro-

iimento neccírario;outros foraõ de opi-

iião,q eíleArraial fc fizcíTe no ritio,& paf-

b de loão Velho Barreto junto ao Capi-

iaribe,por quanto íicauamais perto do
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Arrecife,& donde fe podia acudir cõ fa-

cilidade a todas as partes por onde oini*

migo fahifle fora ; 8c q para iílo fe fizelfc

húa ponte de Madeira fobre o Rio que
lhe ficaua batendo nas paredes da força

que fe auia de fazer. <

O Gouernador loão Fernandes Vieira,

& o Gouernador dos índios Dom Ant .-.

nio Felipe Camarão , & Henrique Dias
Gouernador dos Negros,& os Capitacns

Afcenfo daSylua , António Gonçalues
Tiçaõ.Paulo Velofo.Paulo da Cunha, &
todosos da terra feguiraõ differentc ca-
minho,& diíícraõ que não conuinha que
fe fizeíTc Arraial , porque lílo era ficar a
infantatiaencurralada.quefefizcíTem ef-

tancias cm contorno do Arrecife , & Ci-

dade Mauricca , & que em cadahúafe
puzcíTc hum Capitão com fua infantaria

para que o inimigo não pudcíTe fahir fo-

ra fcm fer fcntido, & faindo lhe mataflc-

mos a fua gente de mão poíla. Eíle pare-

cer foi aprouado detodos;& afsim fe poz
por obra,& logoo Camarão cõ feus ín-

dios tomou à Aia conta a eítancia da ca-

ía de Sebaíliaõ do Carualho, por ficar

mais vizinha,& em fronteira da fortaleza

dos Afogados;8c Henriqae Dias com os
feus negros Angolas, Minas, & crioulos,

tomou ofitiode loão Velho Barrero.quc

eítá^ua faida da Cidade Mauricea, & não
fe dando alli por bem alojado, fc chegou
mais para a Cidade a tiro de peça,fobreo
Capiuanbe,& fc alojou em hiías cafas de
lium Flamengo,chamado Giles Vanuílo,

as quaes tinhaõ hija torre alta , da qual

vigiaua tudooque fahia, & entraua na

Cidade Mauricca, tendo por muro o Rio
Cíipiuaribe , o qual fe pafiaua a vao na

baixamàr,&; dalii fez grade dano ao ini-

migo por muitas vezes, como ao diante

diremos. Os fitios dasSalinas,& carreira

dos Mafombos até a ponte da Villa de

Olinda ocuparão os Capitães da terra,

para induílriarcm nos caminhos aos que

auião vindo da Bahia, & ncnhúa vez la-

hiao inimigo fora que não dcixaííc al-

gÚ3 mortos na campanha, & IcuafiTo feri"

dos , quando íc retiraua para dentro,

aié fc meter debaixo da (vi^ anelharia.

X% A pa
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A paragem do Rio doce 'õcti|)oa Icrony-

mô da Rjcha com quarenta Ibldados ; &
pela praia erti contorno da Villa fe puzc-

Irão homens de cauallo, que vigiauão to-

da a noite,ácêítaua por ruperintendenté

O valerofo Lucideno,
de Mêdã<ja,& Frãcifco de Auelarj &diá
te do P. loão Bautiíla Lobo natural d<

Lisboa,& outros Sacerdotes,&muito po
uoqconcorrco afe achar prefente neíl(

adojhes faiou deíla maneira . Jrmãos^vb

dcllcs Paulo Brandão Soircs ,
peíToa de efiau tonãçnados (i morte,por auerdes tomad

grande ciíidado,& diligencia. armas contra os Portuguefes,fendo Ponugue

Ascòufasneíleeílado, fucedeoq vin- fes de nação, ^ porjerdes traidores aiefi

do hâa lancha do inimigo da Ilha de Ita- Chriflo,púis auendo naãdo no grémio da San

roaracà para o Arrecife cõ algiía fazéda, ãa Madre Igreja Romana, ^ tendo recebido t

aonde ^inhíiõ algíís Flamengos , & três agua da Sâtlo Bauti[mo,npojlãtafles da Fe Ca

ludeos mercadores, a faber hum que auia tholica,^ vos pajfafies h lei de Moyfes,ctrcun

nacido no ludaifmo, & os dous naturaes cidandouos,^ vmenàocomo ate agora viue

de Lisboa,os quaes auendo fido bautifa- fles no ludaifmo , ^ dizendo muitas hlasfe-

dos,& nacidõs no grertiio da Saneia Ma- mias contra lefus Chriflonojfo Sa!uadõr,comí

dre Igreja Romana , auião fugido para fe vos temprouado, ^ outrofi porferdes vos

01anda,&; nella fe auião circuncidado, & ^ os demfja nacao os q incitaueis aos Olam

deixando a ici de Chriílo,auiáo abraçado defes aque vfafiem detyrannias, ^ cruelda

a de Moyfes , Sc nella viuiaÕ defaforada- des com os moradores defln tena , ^ por ou-

mente , & ainda dizendo muitas blasfe- trás culpas que os miniflros dajuflica acharfli

mias cõtra Chriílo noíTo Senhor , & pre- haftantes,^ ainda efficaz.espara vos códen^

rcndèdo afTciçoar a feus erros, & ceguei • ã morte. lájaheis que aueis de morrer
^ ^.^en

fá a aigús Chriftãos ignorantes com quê Ireues hcras,peloquefe antes q morrais que

traiauâo.Era o piloto da lancha Poriu- reis conhecer a cegueira em que andais meti

gues,& entrou pela boca da barra do Pao dos,&ficar inteirados em coma lefus Chrijli

amarello,& varou com a lancha em ter- nojfo Redemptor heo verdadeiro Mefsiaspro

ra.Acudirão os noCos foldados q eftauaô metido na leiM apregoado pelos Profetas,^
^

de vigia naquella paragem , & tomarão a es quefe andefaluarM defer crendo em fuc

lâcha,& irouxeraõ prefos aos Flamêgos, Sããa fè Catholtca,^ quefem ella nad ha ah

& ludeos aíite osGouernadores loão Fer- remédio para entrar no Ceo . Argumentai co

nandcs Vieira,& André Vidal deNegrei-^ migo,^ propcndeme todas as duuidasqueo.

roSjOsquacs mandarão os Flamêgos pa- ludeos poé contra os Chriflãos, ^ todos ospaf

ra a Bahia, &aoIudeoquc auianacido fosdafagrada Lfcritura que allegaõ, parafw

no ludaifmo lhe outorgarão a vida , porq flentarfuapertinácia , que eu vos refoluere.

diíTe q fe o induílriaíTcm na lei de Chrif- todas vojfas duuidas heuemente , ^ vos de-

to,fe queria fazer Ch riílão ; & os Padres dararei todos os pajfos da Efcritura com tantc

da Companhia loão de Mendonça , & verdade,^ clareza, quefiqueis por hua parti

Francifco de Auclar , fe oífcreccraô para fatisfeitos,^ por outra confufos dos erros en

o doutrinar na lei de Chriílo ,& lho en- que andais metidos.

tregaraõjporcm elle tanto que fe vio foi- Refponderad os doasludeos,que efta

to fugio para o Arreeife. uaôcõtentes como partido, & começa

Aos outros dous condenou o Auditor raõ a propor todas as duuidas, paífos dí

General a morrerem enforcados , & porq Saníla Efcritura,& fundamentos em q fi

auiaõ de padecer osmãdarão meter de- eílribauão,para negar que Chriílo era <

trò na Igreja deS. toaõ atè a hora de os verdadeiro Mefsias , & paraefperar po
enforcarê,pondolhe guarda de foldados outroq auiadc vir a leualos a todos pari

nasportas.AcudielogooP.Fr.MaBoéldo lerufalem cheos de muitas profperida

Salúador da Ordê de SPaulo, & fentado des,& riquezas. Ouuio o P. Frei Manoe

entre ambos no degrao que fobe para o todas as dauidas,& propoíl^s, & logo cç

altar,diãte dos Padres da Cõpanhia loaõ grande alegria dos ChriílaòiSfue^ílauãc

prcfcn
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& triumpho da liberdade.

rcfen{es,começòudcfdeo principio do

uroiios Gcncfis, Scrcfolaco em efpaço

oucomais deluia hora & meia toda a

igrada Efcritiira doTeílaíTicnto vclbo,

caqui Ihcrcfoluia húa duuida,& aUi ou-

ra , &afsim Uic ficou declarando todos

spaflbs da Efcritura, quefc lhe propu-

eraõ.com canta erudição , & prouando

ús paíTos com outros , coníirmaçocns

os Profctas,tcx(03 do original Hcbreo,

cdos Talniudcs.afsim Caldco,como Ic-

ofolimitano,& liurosquceílcs tem em
nuita vcneraçaô,& explicações dosfcus

nefmos Rabinosrprofecias que deixarão

m fcus tcftamentos os dozePatriarchas

ilhos de lacob da vinda do Meliias ( os

[uacs icftamcntos fc acharão no terceiro

orno da Biblioteca dos Sanâos Padres,

raduzidos do Grego por Roberto Bifpo

.inconenrc,no anno do Senhor de mil

!c cento í^ quarenta) enfim tantas cou-

as diíTc o diio Padre, & com tanto efpi-

iio, & com tanta verdade , & facilidade

Icclarou aos dous ludcos todas as duui-

iasquelhepropuzeraõ, que os ludcos

icaraõ confuros,& eorridos,vcndo tanto

io claro a cegueira , & os enormes erros

:m que andauáo fepuhados. Eos Padres

la Companhia com os demais Sacerdo-

cs,& pouocircunílantcficaraõ admira-

los do defcnfado com que o dito Padrji

;onfundio aos ludeos , &a grande liçaõ,

Sc verdadeira explicação da fagrada Ef-

;ritura em que andaua verfado ,
porem

fto naõera muito para admirar ,
porque

:omoo dito Padre andaua de ordinário

lifputandGcom os ludeos do Arrecife,

&

inhajà trazido à Fè de Chriílo a fctc

ielles,&osauia bauiizado , & andaua

catequizando a outros, fempre andaua

íftudando para confundir feus erros.

Tâto que os dous ludeos federão por

íonucncidos lhe diíTc o P.Fr.Manocl que

3ois eftauão propinquos á orada morte,

l
naõ perdeffcm fuás almas,cujaredêçaõ

luia cuftado ao Filho de Dcos Encarna-

io.não menos que o derramar feu pre-

ciofo fangue,& entre cruclifsimos tormê -

tos,& dar fua vida liberalmente nos bra-

ços de hua Cruz,& q fe quiz morrer com
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os braços abertos,foi para d àr' a cntêdcr

q ainda q hú homem ouueíTe fido o mais

deprauado pecador domundo,todauia fc

fe arrependeífe de feus pecados, &fcchc-

gaffc a ellc, o receberia com abraços de

piedofo pai, & cò amor ,& mifcricordia.

Por tanto q fe fe quizeíTcm fazer Chrif-

ftãos,& pedir perdão a Dcos , eíliucífem

certos quefe auiãode faluar , &auião de

fer perdoados pelos merecimétos de lefus

ChriftoSaluador do múdoíRefpõderaõ os

ludcos.q fe queriaõ tornar à lei de Chrif-

io,& morrer em fua fan<íta Fc Catholica.

Então o P.Fr.Manocl do Saluador lhes

declarou todos os mifterios da Sàda Fè

Catholica cõ muito fcruor,efpiriio,& ver-

dade,& no fim lhes tornou a pergútar fe-

gunda vez , fequcrião lornarfe a Fè de

Chriílo de fuás liures vontadcs,ífem con-t

ílrangimcnto,& rcfpondendo cMcs q fi; a
dito Padre lhe fez abrcnunciar toda a CCH

gucira do ludaifmo, & todas as heregias

cm que andauão enlodados;& fizcrãoem

fuás mãos proteftação da Fè fobre hum
MiíTal.na forma q fc coftuma fazer nos

Autos da Fè;& acabado iílo, começarão

ambos a chorar,& pergúiandolhc o ditò^

Padre o porque çhorauaõ ? &fceftauaõ

arrependidos de fe auerê tornado ao gré-

mio de Chriílo i Refpondeo hum dellè^:í

Paàre.ejlas lagrimas que derramamos nâofah

de arrependimento do que temos jeito, nc cau-

fadas do temor da morte,que tao merecida te-

mos fíomofjos Jtecados , mas faÓ caufadas da

alegria , ^ contentamento que 7iojfas almas

fentem;pis aiiendo ate agora ejlado quafiméi^

tidis m inferno, lefus Chrijlo verdadeiro Mej-

fhis nos tirou delbporjua mifericordia , fem

nos lho merecermosfeja elle louuadop.na todo,

fempre.Em!íO fc virou o P.Fr.Manocl paw

raosdcus Padres da Companhia, & lhes>

diíí'c.Reuerendos Padres^naõ quero eu sò leuar\

o premio defia ohra ,fejão ^ojfas Reuerenciasx

tambem.participantes defte merecimento, aqui

lha entrego elles dous Chriflãos para que *os.

confeJfemM exhortemM íonfolem, em quarr

to eu vou tomar algum aliuio^por quanto eflon

mui e/ifermo,^fraco.S:\h\o(í: ã^^^Sidrc a lu^

roar hú caldo de farinha, aiíqur. no Brafil

chamão,mingao,&os Padres daCõpanliJa

X3 ficarão

:
.'1
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246 o váleroíb Lucideno,

iicarão fazendo feu officio, atè qué fé

chegou a hora de padeceremos dous lu-

dcos,& iodos os Sacerdotes os acorapa-
xharaó atéqEie morrerão ; & defpois dé
mortos lhes derâofepultura em lagrádo

no adroda Igreja de São loão , &acõpa-
nhoufeus corpos toda afoldadefca, fa«

zcndo asccremonias na forma militar,^

osSacerdotes quandoTelhes deu fepul-

iura,llics rezarão as oraçoens ^h fizqraô

osfuftragios que a Sanda Igreja ósáej
iia.Bendito,& louuadofeja noíTo Senhor
lefu Chriíí:o,o qual por fua grande mife-

ricordía liurouaeílasduas almas da bo-

ca do inferno.quando menos o efperauâo,.

Goníiderãdoo Gouernador loão Fer-

fíádes Vieira nos trabalhos que podiaõ
fuceder.aosquaes era neceflario prepa-

rar o remédio antes queGhegaírcm.ordc-
«oia húa cafada Sanda Mifericordía pa-
ra nelJa fc curarem os foldados enfermos,

& fcridos,proncndoa de çurgiocns,& mé-
dicos,coniinandolhe o. ordinário proui-

mento poros moradores,acudindo cada
hum com o que era juílo,fegundo feu ca-

bedal; & deputou por Prouedor da dita

Gafa a Cofmo de Craílo PaíTo^, por can-

eorrerera nelle todas as partes requifitas

para o tal cargo, & por enfermeiros a
Manoel loão de Nejua,&a Mathias Hc-
wques.moradorcs nos ApopucoSjpeíToas
àlcm de charitatiuas.mui compafsiuttS,&

mauiofaSjpara acompanhares enfermos,

& os ajudar abem morrer; &ifto feito

partirão para a Villa de Olinda o Gouer-
iiador loão Fernandes Vieira, & o Mcf-
ifc-de Gampo' André Vidal com boa co-
pia de foldados,aos qunes também acõ-
panhouo Mcílrcde Ompo Theodofio
de Eftrace , com os eílrangeiros de fua
quadrilha, com intenção de renderem
húa fortaleza pequena.que © inimigo cu
nhajunto adira Villa,em diftácia de tiro

de mofquete,edificada nomeio de huma
reftinga de área , que diuide a cofiado
mar das aguas do Rio Beberibe,caminho
por onde Te feruea.gente que vai da Vil-

lâ para o AiÉ€çife,8i os^P Arrecife faem
para entrar peia terra dentro, & não tem
ouuo. £íla fortaleza eílà húa legoa do

ArreGÍfei & fe chama o forte de Sanâi

Gruz ; &fc chamaua cm outro tempo

;

Guarita de loão de Albuquerque; & pai!

fando húa tropa dosnoíTos íolciados pel(

buraco de Santiago por onde o Rio Be
beribe fe vadeauaem baixamàr , fcfize

rap fenhoresdâ reAinga de area,& impe
diraõ o paíTo ao inimigo para poder acu

dircom prouimento aos que no forte cí

iauão;& logo daViila carregarão osnoí
fos Gouemadores com toda agentcqui

tinhão fobrc o fortc;& Theodofio de Eí

trate chegou ao pè da fortaleza , . & fe;

húa pratica a© Sargento que nellaeftauj

com fefrentaíòldados;âL logo fe renderãc

a partido , & tomarão armas, por noílí

jiartc oforie ficou ,& eílà poriiôs , o qua
[inha féis peças de artelhana, &muit(
mantimento,doqual fe aproueitaraõ o:

noflbsfoidados deprefidio,quc deíxamo!
no fone para guarniçaõfua;& ficou mai!

húa companhia na VíUa para focorro de

mefmo forte,feacaíò o inimigo fahiíTe ac

recuperar,© qual não íahio,nem fe atre-

ueoa tal,porcílarem as noíTas cflancias

mui vizinhas ao dito fortc,& ter o focor-

ro mui propinquo. Agora fera bem que

tratemos de como rendemos a fortaleza

do porto do Galuo,& a do Rio de S. Frã-

cifco,que eraô as melhores que o inimi-

go tinha da parte do Sul,pára o que fera

neceíTario fazer nouo capitulo
, porque

não caminhemos taõ confufamentc.Po-
rem antes que façamos nouo eapitnlo,

quero cfcreucr aqui (como por entre pa-
rêterts)trasladada bè,&ficlméte húa cer-

tidão que todo o pOuo de Parnãbuco, ai*

tos,& baixos,nobres,& peoens, ricos, &
pobres,Iuizes,& Vercadores,& mais offi-

ciaes das Gamaras, o fecular , & o clero,

capitaens,& foldados deraõ a loão Fer-
nandes Vieira,em como o tinhaõ accla-

inado por Gouernador da liberdade , &
como a tal lhe obedeciaõ de commum

confcntimento.por elle auer fido,&

fer o principal , & ainda o to-,

tal remédio daquella

Prouincia.
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& triumpho da liberdade.

CERTIDAM, E ACGUMAC.AM.

NOs abaixo afsinados, Pouo, & No-
brcza,Clero,& gente de guerra de

Parnambuco.por conhecermos,& alcan-
çarmos cm loão Fcrnãdcs Vieira partes,

rufi<:iencia,& talcnto.afsim por feu ra.
lor,& conftancia de animo ,como acudir

io bom commum.St ao feruiço de Deos,
& de S.Mageftadc , experiência que nòs
temos do muito,quepera eftes feruiços

jcfpcndia de fua fazéda.defprezando to-

3a o rifco por naõ faltar nelles em toda
1 ocaúãõ,mas antes as procuraua pondo
je fua cafa o bu{«alas,&moílrarfe ornais

celofonellas.oque detodo moílrou, &
"ergrande feruidor de S.Mageftadc , é, o
naiór que o dito Senhor tem neftc Efta-

jo.ncftaocafiaõ da liberdade diuina , o^
lòs conhecemos bem ncllejporcujosref-

peitos o elegemos por noíío Gouerna-
Jor.em o qual pofto nos eftà gouernãdo
:am o zelo,& valor que pede leu cargo,

íom^rande aceitação do pouo
,
que cõ

íodosos priuiIegios,& preeminências, q
3S mais Gouernadorcs' tinhaô por Sua
Mageftadc.oacclamamos, &omantc-
nos por muitas caufas , & razoens fe-

^uintes.

No feruiçode Deos , & exaltação da
FêCathoIica,&feus templos fcmoftrou
:om grande zelo.leaantando os queima-
los,&derrocados,& alcançando liecnça

lo Flamengo(qne o impedia ) cõ dadiuas
Je fua fazenda, gaftando em feruir as co-
rarias muiro,não sò na Varfea , mas cm
naitas outras fregucfias , donde era

)ufcadopara iíTo, por o grande animo q
iclle fe conhecia de gaftar no feruiço da
grcj a fua fazenda . não reparando cm
lefpendela,antes tomaua a mão a quem
(largâua.ou por temor do inimigo , ou
eceio de gaílo,fendo húa Catholica co-

umna do culto diuino neftc Eftado-Alem
lifto exercitou a caridade com tanto cx •

leíTo.que era publico remédio de pobres,

korfaõs.acudindo a fua cafaos mais del-

es a pedir efmol a, a qual elleChriftaã-

ncntc daua,bufcandolhe emparo , & ca-
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famento com fua fazenda ( acçaõ a que
muito fe aplicou) & aos Religiofos acu-
dia cõ porção todas as fomanas em fcus

Conucntos,fendo coiíhecido remédio da
pobreza.como acharão ncllc roubados,

&

prifioneiros,quc a efte porto vierão por o
Olandesjà de Aiigola,jà domar, felici-

tando a eftcs fuás cauíàs, & embarsaçaõ,
& dando o ncccífario à aquelles.

Remediou a muitos moradores pérfc-

guidospor debitos(que erão mais onze-
nas, que hcitos)dandolhe fua cafa , & fa-

zenda para poderem viuer, acudindo a
todo o prefo poro Olandes inimigo , li-

urandoo da morte que lhe querião dàr
por crimcs,que lhe ajuntauão de traição,

&outros,oque tudo acabauacõ o Olan-
des a força do intereííe, que elles mais
amão;de donde ( ainda que ao principio

Ihepareceo piedade) lhe vieraõ a cobrar

grande odio,comooforaõ moftrando;&
fe acrccentoucom o inimigo prefumirq
eiie aos foldados que vinhão da Bahia
mandados por fcus Gouernadores , daua
fuftcnto nomato,mandaHa de vcftir,& a-

uifos de feus dcíignios, offerecendolhe

bois,& vacas de fcus curraes, cõ que por
falta de fuftentaçaõ, não percceíTe o in •

tento de feus maiores ( o que tudo fazia

com larga maõ)& vontadefcndo fiel del-

Ics , a quem os Gouernadores da Bahia

mandauão os auiíos para fe darem aos

Capitaens que cftauâo na campanha, o q
elie com toda a confidencia fez , dcfpre-

zãdo todo orifco; efte creceo.não queré-

do exercitar muitos cargos na Republi-

ca por astyrannias,& injuftiças, que nos
tribunaesfe fazião aos moradores, por

cuja caufa fez capítulos contra elles para

ós mandar a Olcinda , afsignandoos por

nigús nobres do pouo , do que fendo fa-

bcdores.& precedendo as coufas do Ma-
ranhão,lhe mandarão tomar feus papeis,

& aschauesde feus efcritorios, retcnJoo

no Arrecife cm fom de prefo, dizendolhe

que cfcreuia cartas a Sua Magcftade,& q
afsimocriaõ, de quem fazia capítulos

dellcs para os mandar a Olanda a Haia
Corte do Principede Oraníre.

Ecrcccndooodionos Olandefcs por

X4 efte
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€Ítercfpeiio,CDroeçarão a dàr moUr^s

de qucrcrê debclar,& dcílruir eftc pouo,

& a clle principalmcnte,com que o obri-

garão 3 açautelarfc , & dormir no mato

fora de fua ci^fa todas as noites,chamá«

,doo por alguas vezes ao Arrecife para o

prenderem, a que não obedeceo ; antes

:ycndo o roifcrauel, & irifimo cílado deftc

pouo.as lyrannias víadas com elle , cx"

pulfando a hús,maiando a outros (o que

jà auião feito cm Angola ) & que no Rio

grande ajuntarão Gentios Tapuias.eom

os quaes cyrannicamente auiaõ morto fc^

icnta pcffoas,& intimidauâo aos mais cõ

cllcs;bufcou algús nobres da terra, mani'

fcftandolheque os Olandefes iratauâo

deílruilos.tratando fua morte dcfpois dc

os aucr roubados,& que viuião entre lu-

dcos,& Hereges, que por ódio da nofla

fandaFè,&femear fuás infcftuofas fei-

'jas,procuraraõ noflaruina.oquc fe re-

incdcfiua tomando as armas , & facudin-

do jugo taõ pefado , & abominauel aos

olhos de Deos& que morrendo por fua

Fé Catholica fc compria com a obriga-

ção de Chnftaôs,& com a de Portugue-

.ícs,por a patria.molhercs, & filhos.

Sem embargo que algús puzerão duui-

das , & difficultiades (as quaes elle alha-

nou)parecco bem;& aííinado hum papel

dos conjurados tomada a palaura , & en-

carregado debaixo do juramento dosSã

<^os Euangelhos o fcgredo do intento , &
tío que couuinha à fac^âO: tratou dc fazer

^Imazens no ma to com iTianiimentos de

íarinha,carncs,moniçáo, & roupas, man-

dando fazer facoens,cliuç03, comprando

armas de fogo,tirando as que podia ( fcm

nota)do Arrecife, o que corria grade rif-

CO , o que ludo hia pondo em diuerfas

partcs,gado , & criaçoens com grande

animo.rião reparando no grande difpen-

diode fua fazenda, & tudo ifto fazia por

amar a liberdade;para que tudo prcueni-

do.lhc dàr nos quartéis que o inimigo li-

nha fora , & aldeãs dc Índios , com cujo

cíícito era fácil aflaltar o Arrecife por a

muita falta que tinha dcnauios,& o gra-

de defcuido em que cftauão.

Joi declarado cftc inicnto.Sc preuen-

ção ao inimigo pof pefíbas da tneíínâ

conjuração , & de qucna clle muita con-

fiança fazia,nomeando em próprios ter-

mos'conjuraçaõ,intenios,lBgares , & ar-

mas donde fe trataua , & com quem efta

facção,© que reconhecido do inimigo,em

doze de lunho de noite fahio com o fe-

gredo que podc,com gente de armas por

o forte dos Afogados, & repartindo a

gente para dár nas cafasdos conjurados

com maior poder;8c primeiro deu no en-

genho em que viuia loão Fernandes Vieir

ra,ao qual não achando cm eafa por jà

de muito antes dormir no mato , & com
cautela, lhe xaqucou u cafa , ppndolhe

guardas.& aprifionou fua molher , & fa-

mili3,csbulhandoo logode toda fua fazê-

da,fendo finco engenhos,& bera fabrica,

dos de cobrcs,bois,&pcças,Ieuandolhe a

prata,& ouro que lhe acharão.

Vifto, & fabido tudo do mato aonde

eftaua,tratou(ainda que fruílrado o pri-

meiro iDtento)não perdendo oanimo , 8ç

conílanciada facção, antes obftinada-

mentc fahir à campanha , como o fez ao

outrodia,acompanhado fóde onze pcHí

fpas das nobres da terra , & da conjura*^

çaô que logo fe lhe ajuntarão ; &os cria-

dos , & cfcrauos que o dito Gouernadoc

tinha prcucnidos com fuás armas , para

cm todo o fuceíTo o feguirem,apelidãdo

liberdadcjtendo em menos o rifco em q
detxaua fua molher, & perda de tanta fa-

zenda, que deixar acção tão catholica,

com liurar hum pouo dc miferias, & op*.

prcíToens.

A eíle exemplo , & a fcu chamado fe

lhe foi agregandoa maior parte do pouo,

de quem elle fe fazia também temer com
agente que trazia;& aos que fe lhe ajun-

tauão defarmados,daua armas , & muni-

çoens das que para iflb linha ; em cujo,

tempo o inimigo o bufcaua com grandç

cxçeíTo, prometendo quantidade de di-

nheiro por fua peflba, ou cabeça , o que

fazia publico por editacs,fazendo grade

dano nas cafas dos retirados, permitindo

infulios,& roubos aos índios , & infanta^

ria que configo trazia;por cuja caufa ou-

ue em nofla tropa algúas peííoasquc cõf-

piraraõ

m^'^^^SS^



m^^jmmmMíSij'^.>i'à

Wfi

& triumpho da liberdade.

iraraõ contra elle, & o quizcrão matar,

u <Jàr peçonha na agua,pondoo cm ex-

remo de porlbe ccncinclla, & ao rcpoufo

e ruapelíoa;oquc tudofez com a pta-

cncJa que pedia fac^aõ.tâo arrifcada cõ

ftc principio , & que tanto importaua o

rlciio,para © qual no difcurfo da jornâ-

la.quc durou dous mcfes em quefe talou

i campanha por diucrfas partes ,
paíTou

;raodcsincomodidadcs do tempo, por

er inucrno,& rigurofo , em meio do qual

hcparcceo bem ptoporhíia pratica para

;onheciracnto dos ânimos da gente, que

) acompanhaua,& pondoo por obra , lhe

liíTe no quartel do Còuas geralmente q
ilèalii o defuiara do inimigo por falta de

nedicinas para os curar fe pcleijaíTem.o

juejà não podia fazer por não dar oca-

iaõ a apodcrarfc o inimigo de toda a

campanha; &que com aajuda de Deos

;llc queria fcguir o intento, até dàr a vi-.

:ima gota de íangue em fua companhia,

k que quem o quizcíTefeguir o fizeíTe, &
jquenão.&andaflc vioicntadamente.fe

podia tornar , & que elle o deixauahir

liurcmentcque sò com os que o feguifsê

fe poria elle a todo o perigo , a quem em
nome da liberdade diuina

,
ganhando a

campanha,& vencidoo ínimigo,Ihe pro-

metia(em rccompenfa do dano, & roubos

que por fuás cafas lhe andaua fazendo)

todos os bens que fe achaflem, afsim dos

nideos,comoFlamengos,retirados,&ini-

[nigos,& que S. Mageílade fe ouueíTepor

bem feruidoda ral facçaõ , & do premio

jfsima prometido , & por o dito Senhor

remunerados com mercês fuás todo o

[3ano,& perda que recebcflenri.

Foi refpondido logo por todos , que o

juerião feguir,& morrer por a liberdade,

peleijando com o inimigo,para cujo effci

to acclamauão a elle por feu Gouerna-

dor,& qaeriaõ em ludo feguir fua pcíToa,

8c ordens.inílando niílo,poissò o conhe-

ciaô por condudor daquelle pouo, & ze-

lo da paz delle.Com eíta perfuação acei •

lou , tratando de fazer oíHciaes para a

guerra,como logo fez hum Sargêto mor,

dous Ajudantes.,8c Capitaens neccíFarjos

com quem rcpartio agentejparundo da-
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qui a bufcar fitio conuenicnte , & dcfen'

lauel para aguardar o mimigo,& peleijar

com elle.

Chegado ao pofto que era em as Ta*
bocas do Rio Tapucurânoue Icgoas ao

ferião;defpois de alojada a gente ,& cx*

hortada a não paíTar dalli,mas morrer.ou

vencer . Tocou arma inimigo à viíla,p

qual vinha em noíTa demanda com milâ:

duzentos homens bem armados , &. em
pclíoao General das armas Olandefas

chamado Henrique Hus com os mais of-

ficiaes íwaiores feus, a quem tãbem acõ-

panhaoaõ trezentos & lincocnta índios,

com os quaes mais atrcuidamente eam-

peaua o lertão.fendo nòs oitocentos (d

trezentas armas de fogo , & o de mais

chu<josquc o Gouernador mandou to-

mar logo,difpondo a gente ,& Capitaens

com muita ordê a recebelo , o que jà não

pode fcr no Rio aonde eítauao as prif

meiras centinellas noíTas, poro inimigo

aucr inuafado de borbotão, lendo necef*

fario fer na campina com o peito defcU-

bcrto às bailas , aonde com muito Valor

fe começou a pcleija ,
que durou quatrO

para fmco horas , das duas defpois do

meio dia até a noite, aucndo nõ difcurfo

delia bua tenaz porfia.en trenós, & o ini-

migo,em que fcmpre moftrou o G<3uer«

mador o valor de fua pcííoa;& por obra,&

animo,o que tantas vezes de paiaura, se-

do companheiro com armas nas mãos, &
a pè,expondo fua vida (fe era neceíTario)

primeiro que a de qualquer foldado,eomO

bom,& experto Capitão; & por mais que

o inimigo pugnou por nos romper , por

mercê de Deos,& boa diligencia do Go-

uernador , foi roto,& retirado do poilo

com meia hora de noite ,
largando por

onde fc rctiraua,armas,& feridos, que co

a preífa deixaua (que os corredores que

•em feu alcance foraõ)nos trouxerao. lo-

do o inimigo amedrentado de forte que

fendo a noite a mais rigurofa, & de agua

daquelle inuerno , foi fazer alto quatro

kgoas de nòs noengenhoj do Tapucura

quatro legoasdondc.dcu a batalha , de

donde foi auifado que Icuaua fcifcentas

homens de perda,entre mortos, ài^n-
dosj

Si
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dos; não parando alli , antes pelo cfcuro

da roítG auançou â pouoaçaô de S.Lou-
renço da Moribàra,quediftaua fete Ic"

goas dcnoíTò alojamento,8c ao outro dia

foi marchando para o Arrecife,tonnando

alli aos nmoradorcs carros,& bois, cauaL
iílos,& negros , com redes para retirar os

'feridos,8c deixou alguns.pedindolhe que
os emparaíTcm da morte.recolhendofe cõ
amais tropa,fcm parar a fuás fortifica"'

flÇoens(noncíaqucoGoucrnadorccuede
€fpias,quc femprc coftuma ter cm todas
as partcs)para lhe auifarem os intentos,

& fuceííós do inimigo.

Sabido iflofe deixou o Gouernador
èftar no poíto fete dias(refazendo agen-
ite,carando os feridos, que foraõ trinta &
tlous, & enterrando os mortos que foraõ

oito)no fíin dos quaes chegou auifo , em
íÈomo na Viila de S.Antoniodo Cabo ef-

laua o Capitão dos Caualleiros Gafpar
<Vandlei(quc tinha cargo de Gouernador
da Gente de guerra, quealli eftaua ) em
hija fortificação, &fogeitar os morado-
res daquelias partes: com o qual auifo

marchou logo o noflb Gouernador com
ioda a tropa em fua demanda, marchan-
do toda a noite , com intento de íítiar a

fottificaçaõ aonde cílaua fonsficado, do
que auifado o Glandes poraigús traido-

reSjfe retirou na mefma noite à fortaleza

do pontal de Nazarcth , deixando baga-
gem,& algijs doentes no quartel , aonde
chegado o noíTo Gouernador, fe alojou,

êí lhe derrocou a fortificíiçaõ , deixando
ate alli a campanha fogeita,& quieta.

Ncíle alojamento aos dous dias de ef-

tada chegou auifo em como na barra
grande auia defcmbarcado o Meílre de
Campo André Vidal de Negreiros com
gente de armas,o qual vinha da Bahia cô
ordem do Gouernador Geral António
Telles da Sylua,a petição dos Olãdcfes,

para prender,ou aquietar o pouo,& quê o
gouernaua ( o que fez a faber por huma
caria)& que quando não ceífaficm nofias

armas, ajudaria clle aos Olândefes : ao q
refpondeo o Gouernador,& o pouo, que
clle trazia falfa . & mà informação , & o
Gouernador Geral também a tiuera^para

o mandara tal emprefa, dando credite

aos Olandefes , que lhe mandarão pedii

focorro com intento de lhe matarem a

infantaria que da Bahia mâdaífc a aquie-

tar o pouo,& que o tempo defcubriria cf-

ta fua rebuçada traição,o que conhecen^
do o dito Meílre de Cajnpo, & noiia cl\

tada naquella pouoaçaõ,deixando a in-

fantaria a traz,partio aforrado com doze
foldados,& fe veio auiíltr comoGouer*
nador loão Fernandes Vieira,a quemjà
achou com mil & trezentos homens bé
armadoscom armas de fogo , que auiaõ
tomado ao inimigo nas Tabocas, & por
tllc,& por o pouo lhe foi mnriifcítado,as

tyrannias,infultos,roubos, deíloraçaõ de
donzelas, violências cometidas com as
eafadas,& homicidios cm fangue frio , ã
os Olandefes auiaõ cometido,&feus In*
dios impiamente en) molheres, & meni»
nos,rcqucrendoihe da parte de Deos , 8c
de Sua iVíagell;ade,não sònão trataíTe do
intento a que vinha, mas ajudaíTe a todo
cíle pouo a eximir tão execranda carga,3
que cílaua d ifpofto o pouo, & antes de
íazer outra coufa , a defenderfe de quem
lhe perfuadiíTe o contrario, no que o dito
Meílre deCampo vcio,por no mefmo in*

terim,ouir)ílan te chegar auifo de que o
Olandcs andaua na Varfea.matando , &
roubaHdo(com todo o poder, &rcflo que
Iheauia ficado nas Tabocas)agétcquie*
ta,& popular, que nunca lhe iinhafcito

guerra, ík executando fuás coílumadas
tyrannias,& leuaua prefas algiias molhe-
res dos retirados, a cujo incentiuo , naõ
fónosquiz ajudar, mas mandando vir

fua gcnte,&junto cora onoíTo Gouer-
nador, mandarão tocara marcharcom
toda a preífa,era demanda do inimigo.

Com eíle ordinário cuidado fe mar-
chou aquellcdia,& a maior partcdanoi*-
te por alcançar a Varfea , aonde chega-
mos mui tarde,entre as dez,& as onze d«i

noite.por lodos,aguas,barrancos, & def-

comodidades grandifsimas; alii tiucmos
auiío.que meia legoa de nós eílaua aloja-

do© General das armas Olandcfas no
engenho , & cafas de Dona Anna Paes,

âlha de Izabei Gõçalues, para onde duas

horas
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horas ante manhaã fc marchou , leuando

a gcnre da tcrra,& o noíío Gouernadora

vanguarda . Marchando afsim,ao paíTar

do Rio Capiuaribe.fe auiílou o inimigo,q

por mais que ertaua preucnido foi o aco-

metimento noíTo ião acelerado, que nos

naõimpcdio a paflagcm, começandofe a

pclcija da outra parre do Rio quafi em o
fitio inimigo, o qual mal reccbeo a pri-

meira carga noíTa,quandofe rccolheoàs

ditas cafas por ferem fortes , & grandes,

para íc defender nclias porcfpaço de três

horas que durou a bataria que fe lhe da-

tta,ate' que vltimamente fc tratou de pór

Fogoàcafa (o que o Gouernador loão

Fernandes Vieira aplicou cora todo o a-

nimo,iendo por menos que fe queimaííe

fua fògra dentro ( a qual eftaua entre as

demais molheresprifioneiras ) que pade-

cer a infantaria o dano, que de dentro da

cafa fe lhe fazia, a cuja refoluçaõ tratou

ò inimigo de renderfe a partido , defpois

de auer perdido muita gente , o que fez,

deixando entre mortos,& feridos, Flamê-

gos,& Indios.irezentos homens, &pri-

fioneiros trezentos & vinte & dous,com

feus CapitaenSjO Gouernador das armas

Henrií[ue Hus,o Meílre de Campo loaõ

Blar,& hum Sargento mór , com o Go-
uernador dos índios loaõ Bilth, os quaes

todos vicraõ rendidos alojarfc no enge-

nho do Gouernador loão Fernãdes Viei-

ra , & no quartel intitulado de Saõ loaõ

Bautifta.

Neíle eílad0,pareceo bê hir pór cerco

k fortaleza do Põtal de Nazareth no Ca-
bo de Sanâo Agoftinho , aonde cílaua

recolhida toda a infantaria
,
que auia ef-

tado na pouoaqaõ de SandoAntonio do

Cabo, para onde marchou o Meílre de

Campo André Vidal de Negreiros com
fua infantaria , & aigúas companhias da

çcnteda terra, ficando o Gouernador
[oão Fernandes Vieira na Varfea com a

mais gente da terra , oqual logo tratou

de fe chegar ao Arrecife, guarnecêdo por

junto ao Rio dos afogados atè a Villa de

Olinda com gente de guerra,não deixan-

do que pudeffe fahir fora algum Olãdes,

pondoos em grande nceefsiáade de ag.ua,

2yi
& proueremfe delia de fora , mandando
gente,& auifo à Paraíba , & quem a go-
uernaírc,como a Iguarafsú,& aGuaiana,

porque em nada faliaíTe a fua obrigação,

& àde fazer guerra ao inimigo por todas

as partes.

Neíle tempo auifou o Meílre de Cam-
po André Vidal de Negreiros

,
que a for-

taleza do Pontal fe queria render a tro-

co de dinheiro, &fe o auia lho mandaíTe

logo,queeraaquella barra, & praça de

muita importancia,o que o Gouernador

loão Fernandes Vieira com todaabreui-

dade pedio,& ajuntou por os moradores,

os quaes cora húa exemplar liberalidade

(fendo ellc o primeiro que deu com gran-

de largueza, como fcmpre fez ) leuou o
pouo a traa de fi a fazer o mefmo,dando

tudo o que podiaõcom boa vontade, ef-

limando mais aquclle porto, que fuás fa-

zendas; &junta quantidade neceíTariaa

mandou logo ao Meílre de Campo An"
dre Vidal de Negreiros a Nazareth, com
o que a força fe rendeo, com trezentos&
quarenta homcns,& o fcu Cõmendor, &
Capitão Theodofio de Eftrate, & alguns

officiaes maiores recolhidos nella,qpQr

fer forte, & cõ boa artelhariade bronz^
& guarda daquella barra , afizeraõ os q
gouernauão aquelles diílritos.

Rêdido eíle forte,como o de Sirinhaê,

& o do porto do Caluo,&o do Rio de São
Francifco(com os modos , & circunítan-

cias que o Padre Frei Manoel do Salua-

dor aponta no tratad©, que a petição de

todo eíle pouo.efcreue , fendo cUe hum
dos mais iniereíTados neíla emprefa , íí

cando por a coíla, & campanha delia até

Nazareth,rendidotudo às noíTas armas,

fc tratou de hir ao forte da Villa d'01in-

da a porlhe fui 0,0 que os de dentro naõ

cfpcraraõjnasà primeira yifta fe rende-

rão a partido de dinheiro , que o Gouer-

nador fez logo vir ( reíto do que fe auia

pedido para Nazareth) o que feropre fa^

raõ com o exemplo de tal Gouernador,

em o qual podo fica,a cuja peífoa fe deuê

os bõs fuceíTos deíla facçaõ,& guerra, no

qual gouerno fe ha com todo o bom ze-

lo, & procedimento , fem cícandalo do
pouo,

(.l!l!;i"

f^

r/A

r/A

^

>1

m

i

m

rÀ

f/A

m
fyjk

WÀ

WÊk mmÊm J.». ^fm—» —.'^ ^^'.á^



pouo,mas antes com grande aplaufo de

iodos,iiiofl:rando bem que tudo merece

por Teu valor,& quaõ dignamente exer-

cita o pofto,cm que tãtas ve2cs o accla-

mamos;o que tudo paíTa na verdade , &
afiirmamos por o juramento dos Sãdos
Euangclhos.No Real nouo do bom lefus,

aos fete dias de Outubro de mii &feif-

ccntos & quarenta & finco annos . E eíla

certificação firmamos de noíTos nomes,

Sl a mandamos juítificar , 8l reconhecer

os afsinados por públicos Tabaliaés. Dia,

nies,& anno,vtfiípra.

Officiaesda milicia, que arsinaráo.

Amador de Araújo de Azeuedo , Capitão mor

do diflrito de Pojuca

.

António Dias Cardofo,Sargento mor da .tnfanr

• teria de Parnamhuco. ' '
f

Pedro Marinho Falcão , Coronel da gente da

freguefia ào Cabo.

António da Sylua , Capitão da caualatia ds

Parnamhuco.

€ Capitão loâo Soares de Alhuquerquejenhor

do engenho da Muriheca. 'ifiD

'ú-^Capitão António Borges. :
-'

J6 Capitão Manoel Soares Barhofa.

O Capitão António Gomez Taborda,

O Capitão Domingos Ferreira.

O Capitão Sebajlião Ferreira.

O Capitão Domingos Fagundes.

O, Capitão reformado Matheus Fagundes.

O Cabo de Capitães Manoel Soares Robles.

O Capitão leronymo da Cunha do Amaral,

O Capitão loão Gomez de Mello.

Ó Capitão Francifco Ramos.

O Capitão Luís da Cofta de Sepuluedã.

O Capitão Cofmo do Rego.

O Capitão ManoelPereira Corte Real.

O Capitão,^ Cabo de Capitães Francifco Lo"
' pes de Orofco.

O Capitão das centinellas de caualloy Paulo

Brandão Soares.

6 Capitão da artelharia Manoel Goncalues

Diniz.

O Capitão António de Craflo,

'Q Capitão João Pejfoa Bezerra.

O Capitão Manoel de Araújo Pereira.

O Capitão Francifco Gomez ds Ahrm , o qual

'O valerofo Lucideno,

foi inuiadoao Reympir Procurador dopo-

uo de Parnamiuce.

Oíficiaes da Camará, & da Republicado
diílrito da Villade Olinda.

Francifco Berenguer de Andrada\ Juiz ordit*

nario.

Éraz BarbalhoJuiz ordinário.

Paulo de Azeuedo de Araújo , Vereadormais

'velho. .

Gregório de Barros Pereira,Vereador.

António Vieira Carneiro^ Vereador,

Francifco Gomez de Abreu , Procurador d»
Concelho.

A ntonio Dias de Alreu, Efcriuão da Camará
por oproprietário AiresTauares, que eflaua

enfermo. ,

Manoel Ribeiro de Sá^Ttibalião puhlico,Ç§ das

notas,no officio de Simão Varella , ^ Ef^

criuão dos orfaõs.

Matinas Henriques^Efcriuâo\ do Meirinho da

alçada , ^ publico Tahalião no officio d&

Gafpar Pereira.

Domingos Dias Timhff, Efcriuão do õuuidort

^Auditor General.

Feliciano de AraújoJuiz dos Qrfaôs.

Lourenço Guterres,Meirinho da alçada.

Também as duas camarás X da Villa

Fermofade Sirinhaem,& de Iguarafsu.fe

afsinarâo neíla acclaroação, & certidão,

com todos feus officiaes públicos, & cõ
toda a nobreza,&pouo dos ditos diftri-

tos,& não ficou de fora a Cidade da Pa-

raíba com todos os do gouerno, nobres,

& popuIares,pois viãoque todo o reme^
dio defua liberdade , defpois do dam.ão

de Dcos,que tudogouerna, eílaua pofto

em loáo Fernandes Vieira, & de fiia mão
dependia , como da primeira peflx)a, fcm
fegunda,de todo o Eftado de Parnambu-
CO , & o dito Gouernador os focorreo a

todos com a pofsibilidade pofsiuel.

Ecclefiaílicos.

O Padre Fr.Manoel do Saluador Religiofo da

Ordem de São Paulo , Pregador Apoflolico

porSua Santidade,

O Padre
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O Padre Frannfco daCojlâ Falcão^ Vigairo da

Matriz dl Varjea.

O Padre Manoel /ihíres.CoaJjuror na dita Pu'

rochia.

O Padre Manoel Riliiro.

O Padre Luis Âlures.

O Padre Fernão Rodrigues da Cruz , Vigairo

Gèralque foi em São Thome.

O Padre loão de Araujo^Capellào da Miferl'

cordia.

O Padre João Bautifla Lolo.

O Padre António Rodriguez.

t? Pa^re Gafpar de Almeida rieira,yigairo c3'

firmado da Parochial de Sad Lourenço da

Morihara.

O Padre Frei Anfebno da Trindade , jhhade

da Ordem de Sad Bento.

O Padre Frei loão da Refurreicaô , Capellâo

mor das e/Iam ias ^ZS infantaria da empre^

fa da liberdade, Religiofo da Ordem de SaÔ

Bento.

O Padre Frei António da Cruz , da Ordem de

Sad Bento. ^

O Padre loão Dias , Capellâo , ^ Cura dos

Apopucos.

O Padre António Bezerra, f^igairo deSaõ Pe-

dro da Villa de Olinda

O Padre Manoel Machado, Capellâo de Nojfa

Senhora ào Empai o.

O Padre loàò de Abreu, Vigairo da Morihe..*

ca.

O Padre Frei Pedro de Albuquerque, da Or-

dem do Carmo.

O Padre Matheusde Soufa Vchoa , Vigairo de

Sanão António do Cabo.

O Padre Frei Francifco de Andrada , da Or-

dem da Mercê.

O Padre Pedro Vicente, Capellâo de Panan
dubaj^ Gorjáhú.

O Padre AntonioGoncaluez ^Capellâo da Mo.,

ribhrn.

O Padre ManoelRebelIo,Ouuidor da vara Ec
clejiajlica,^ luiz dos Refiduos.

O Padre André Jorge Pinto, Vigairo do Porto

do Caluo.

O Padre Simaô de Figueiredo , Vigairo m?nea •

do da Villn de Olinda.

O Padre Balthazar Ribeiro , Vigairo da Villa

de Iguarafsu.

O Licenciado Lourenço da Cunha de Queledo.

O Padre Thomas Coelho, Capellâo da Igreja de

Guadalupe.

O Padre Gafpar Ferreira , Ouuidor da vara

EcclefiafUca, Vigairo encomendado na Pa-
raiba.

PeíToas principaes de Parnambuco.

Arnao de Olanda.

Pedro da Cunha Pereira.

Chriflouão Berenguer de Andrada,

Bernardino de Carualho. . -

Cofmo de Crafio Pajfos,

António Bezerra. ,. .
.

Luís Braz Bezerra. v,-'
'^

Aluara Teixeira de Mefquita.

Sebafliao Ferreira. .v; ,
-

Gafpar de Mendonça.

Chriflouaõ Paes de Altro. ^

loaê Carneiro de Maris.

Francifco Carneiro de Maris.
,

,

Manoel Carneiro de Maris.

António de Bulhoens. '•

.,
,

Diogo Soares da Cunha.

António Nunez Ximenes.

"Fernão Soares da Cunha. ' '''

Felipe Paes Barreto. ,;.

"

Francifco de Andrada Caminha.

loão Pimenta.

lerojiymo da Rocha.

Sebafliao Falcão Soares.

loão Cordeiro de Mendanha,Almoxarife.

António Fernandes Peffoa.

Don Gregório Suniga ^ San Martin, (^c. '

Diogo Thomaz de Auila.

Paulo Leitão deAlbuquerque.

Manoel Alures de Carualho.

Io ão de Mendonça.

Zacharias de Bulhoens.

loaò de Torres de Auila.

O Licenciado loao de Cabreira.

O Doutor Manoel Ba^bofa da Sylua.

Henrique Mendes de Soufa.

O Licenciado Pedro Machado.

Balthazar de Matos Homem.
Belchior Rodriguez Couas.

André Soares de Albuquerque

.

Mathias Gomez.

Duarte de Soufa.

Miguel Bezerra Monteiro.

Y Fran-
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2f4 o valerofo Luddeno
Framifco Dks Delgads.

Diogo da Cofia.

Diogo Lopes ferreira.

Sehafitão Afonfo Vieira. ,

Manoel Fernandes Caminha,

Framifco de Macedo.

MiguelCwnji de Antas..

António de Antas.

Balthaíar Leitão de Olandã^

Vafío Marinho Falcão,

Framifco de Somfa Falcão.

Domingos Goncdíues Marzagão.

iuliâo ae Lima.

Franújco Goncalues Barreto,

Luís de Paiua da Cunha.

Pedro Corrêa de Quehedo.

O Licenciado loão de Brito.

Pedro Framifco da Rocha.

Diogo da Sylua.

Pedro DtasTorrado.

António de SoufaieAlhuquerque.

Aniomo de Azeuedo.

C A P I T V LO V.

De como os noffos Portuguefes renderão as

duasfortalezas , que os Olandsfes tinhão m
Porto doCalttO^^ Rio de São Framifco,^ de

outras coufas notaueis quefuçederad atè

ofim de Setembro de mil ^faf-
eemos ^ quarenta afinco.

- Os capítulos atrazados temos
dito.quc tanto qqc dia cie San-

à.o António fc alcuantou, & re-

tirou para os matos loão Fernãdes Viei -

ra,& ajuntou gente configo para fe de-

fender do tyranno inimigo O landes, logo

os do fupremo Concelho do Arrecife

mandarão ordem a todos os Cõmendo""

rcs que tinhaõ cm todas faas fortalezas,

& quartéis para que prendeíTcm a todas

as peíToas nobres, áç ricas de toda a Ca"
pitanla de Parnambuco , nomcandolhe

as peííbas por feus n<)mes,& que os man-
daíTem prefos , & a bom recado para o
Arrecife,porq prefos os homês nobr€S,&

ricos da terra,logo a gente popular fea-

quietaria vendofe fem cabeças qosgo-
iícrnafsè,& lhes deííem fauor.Çhegpu ef-

ta ordê ao poito do Caluõ,& o primeiro

4 prêderaõ foi Rodrigo de Barros Pimé^
teljhú dos prinçipaes moradores daqueU
Ic diílrito.o qual por via de riqueza pof-

fuia dous engenhos de aflucar cõ asmoê-
das de agua,& canaueacs proprios;& cm
d ifferentes partes muitas terras,&currae$

degado,& muitos cfcrauos, & largo ca-;

bedal,& por via de nobreza a tinha fufii-

cientemente por fi,& por fua molher D.
íeronymade Almcida,que era filha,&nc-

ta de paes,& auós muito nobres.

Tanto que Rodrigo de Barros foi pre-

fo,& mãdado para o Arrecife, todos íeus

parentes fepuzeraô em cobro, de forte q
os Olandefeshindo a fuás cafas para os

prendere os não acharão. Aula alli hun\

mancebo chamado Chriftouão Lins de

Vafcõcellos.filhodc Bertholamcu Lins,

Sç neto de Chriílouão Lins,iiluftre fidal-

go cftrangcirOíparente cm graonaõ mui
diílãre do graò Duquede Florèça,o qual

aula cõquiílado aquclla terra toda,&dei-

tado delia os índios Piíiguaresq apoíTa-

hiaõ, & o primeiro q alli aleuantou húa

Igreja em louuorda Vir^ê Maria N<S.^
poíluhio afsi naquelle diílrito, como em
outros fuios aièo cabo de S. Agoftinho

fcte engenhos de aíTucar.os quaes fabri-

çou,& poz moêtes,& correntes, & fe ca-

fou cõ Adriana de Olanda molher mui
principal,a qual ainda hoje he viua, & de

cento & dez annos de idade, & chegou a

ver filhos,& netos,bifnetos,trefncios , &
quatrinetos,& a cfteChriftouâo Lins fez

elRcy mercê poros bõs feruiços q dclle

auia recebido de o fazer Capitão , & Al-

caide mordo porto do Caluo,&feus ter-

mos.com pretexto de fazier villa aquella

pouoaçaõEíle cargo por jure hcrcdiía-

rio veio a Chriftouão Lins feu neto,man-

cebo mui briofo,à animado, que era fc-

nhor de hum engenho no Rio de Caroa-

íagibe.aonde chamão Buenos aires.

Vendo eílc lionrado mancebo a deter»

minação que os Olandcfes tinhaõ de

prendera todos os homês nobres do por-

to do Caluo,foi ter com Vafco Marinho

Falcão.o qual ellauacafado cõ IgnesLins

dç yafeoncellos, irmaã de fca pai, vara^
' mui
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nui prudente, & experimentado , afsim

ias coufas da guerra , como do goucrno

)oliiico,& fobrc (lido nigi aniiuolo para

iiíficuhofns cmprcfas, & lhe deu cota do

.]uefcpalTaua , & de como cílaua deter"

Tiinado a fe leuanrar com a gGtc da icr"

•a;porcm que iíloo nãoiqucria fazer sê

eu confelho.para que decJaraíTc a ordê,

3c modo que auia de ter neíla emprefa,

3ara alcançar gloriofo fim: ao que Vafco

Marinho Falcão rcípondco
,
que não fe

:fperaua menos valor, & brio de hum fi-

lhG,& neto de tão honrados pacs,& auós,

Sc que logo fcm mais dilação, foflb Icuã-

tara gente das partes do Morro , & da

Furricofa,3c beiramàr do Rio Mangoa«
ba,& Rio Comendaiiuba, & que elle com
fcus filhos Francifco de Soula Falcão , &
Leão Marinho, & Leandro Pacheco ale-

uantariaô a gente do Ercurial,Camaragi-

be,& Maca redonda, 8c que com cila gen-

te farião dousquarteis.ou cílancias, afa-

ber huma no outeirodo Mocaiiá a tirode

peça da pouoacão, aonde eiie com fcus

filhos,& agregados queria aííiílirpeíToal-

!nenie,& que o dito Capitão mòr Chrif*"

touaõ Lins faria o feu t|uartc! fobre o
outeiro de Amador Alures da outra par-

te da pouoaçãOjCom o que poderiaô im-

pedir ao inimigo as entradas , & fahidas

da fua forrialcza, pondo boas ccntinellas

por os caminhos,& atalhos.

Afsim fe fez como o apontou Vafco

Marinho Falcão,ajunraraõfe os morado.,

res cada hum com as armas que tinha,as

quaes craõ paos toítados.dardos , efpa-

das velhas,& facoens,fouccs,&aIgús ar-

cos,& frechas, porem entre todos não fc

acharão mais que doze cfpingardas, &
quatro mofquetes ferrugêtos, & com tão

pouco cabedal de armasdefogo,aíícnta-

raõ as duas cílancias . Soube iílo o ini-

liiigo,& deitou fora da fortaleza quator-

zefoldados com hum Sargento,paraquc

foííem bufcar a noíTa gcnte,& a matafsè;

&verdadeiramête qucfc elles caminha-

rão direitos para qualquer das cílancias,

tinhãoo preito vencido, &ouucraõ de

diflruir aos noííbs,fegundo cílauão defa-

parelhados de armas de fogo; porem to-

maraõ por hum atalho fecrcto para vi-

rem a dàr fobrc os noífos pelas coílas, 8c

acolhclos entre fi, à. a fortaleza . Dcraõ
as noífas cenrinellas auifo a Chriílouão
Lins da faida dos Olandefes , o qual os
foi cfpcrar de embofcada, 6c dando fobrc
elles de mão poíla, matou aos trcze,& fó

hum Ihefugio mal ferido,o qual chegan-
do à fortaleza deu nouas ao Comc:,dor
do infclice fuceífo , & lhe diíTe que hum
grande numero de Portugucfes andauão
pelos circunuizinhos da pouoaçâo mui
bem armados . Tomarão os moradores
do porto do Caluo os quatorze mofque<-

tes dos Flamengos , 6c vendofe armados,

& com tão bom principio,cobrarâogran-

de brio,& alento, para feguir a emprefa; --

Dentro de três dias chegou outro aui-

fo ao Capitão Chriílouão Lins cm como
hum barco do Arrecife auia entrado no
porto das pedras,& que jâ vinha peloRio

da Mangoaba arriba caminhando para a
pouoaçao;partiofe logo o Capitão com
algúa gente a efpcraloem hum cílreito»

bem eílrçito,fupoílo que mui fundo, que

o Rio faz, que forçada mente auia de vir

dando í^unfi com as vergas em terra , &
deuíobrccUc de fubiro, &da primeira

carga lhe matou nouc Olandefes que vi-

nhãocmfimada cuberta , & os noíTos

foidados fe deitarão a nado , & matarão

mais a fcis que vinhâo debaixo,& toma'
raõ o barco,no qual acharão muito pro»

uirnento de comer,& bebcr,&muita pol-

uora,& chumbo, & mofquetes, com os

quaes fe armarão de armas de fogo os q
Ic acharão naprcfa , & trouxeraõ armas

para os camaradas queauiaõ íicado no
qnartel;dcitaraõ logo em terra tudo o q
no barco vinha,a faber,vinho, azeite, vi-

nagrc,cerucja,agLia ardente,carne falga*

da, pcixe.manccga,queijos,& bifcouro de

guarniçaõ;& acudindo com carros,trou«

xcraõ tudoparao noíTo quartel, vindo

pelo caminho taõ animoíos , que cada

qual não fc fartaua de contar o qoc auia

feito. Eílediziacu derrubei bum Glan-

des do primeiro tiro ; outro , 8c cu dei a

outro pelos peitos, outro dizia eu cor-

tei ham braço a hum Olandcs com
Yi hiáa
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húa cutilada: outro eo me deitei a nado,

& entrei o primeiro no barco , doutras
íemclhantes barbatas

, que coftumão fa-

zer os foldados bifonhos <juando lhes fu-

ccdc bem em algiía ocaíiaõ.

Chegados q forão es noífos ao quar-
tel carregados com a prefa,mãdou Chri-

ílouão Lms hum embaixador ao Cõmcn-
dor da fortaleza com híia carta notada
por Vafco Marinho Falcão,aqual dizia

dcila manciríi.Senhor CômenJor^ lojfamer-

ce,& toãos osfeus camaradas que configo tem
nejTafortaleza,ejlâo bem inteirados do hd tra*,

tamento , co rrezia,^ amizadecom que eu , ^
rodos meus parentes y & os mais moradores

defle di[lritc{de quem eufou Capitão , ^ AÍ-^

caide mor,^ ojorãomeus auos) temos trata*

do a voJJ.is mercês ate agora, acudindolhe com
oprouimentd necejiario, ^fazendolhe os mi-
mos quecahião em mj]a alçada ; agora as ty-

ranmas, ^ crueldades que vojjas mercês co-

tnecauàoa vjar com os moradores aprendendo

a Rodrigo de Barros Pimentel,cafado com mi-
nhaprima,^ querendonosprèder a todos nos,

dejdourou efla amizade em que viuiamos
, ^

me ohrigou a ajuntar toda a gentedefle diflri •

to,a qual he muita em numero
, ^ muito hem

armada ( fupofio que vo^as mercês a não vem
com os olhoi)^ a tenho detraz defles outeiros^

eu naç quizera àerramar ofahgjie das peffoas
aquemjh tratei com henignidade

, ^ os aga
/alheiem minha cafa, ^ ajjentei comigo àmi^
nha me[a\por tantofe vojfa mercê quer efcu"

far muitas mortes,entregueme afortaleza, que
cufiou afazer mutitafazenda , ^ cabedal aos

moradores defía terra, ^ eu lhefarei todos os

partidos convenientes , ^ fauoraueis quefor
pofsiuel,^ aosfeusfoldados darei hum hô mi-
mo com quefiquem fatiifsitos : ^ não efpere

fofa mercêporfocorro do Arrecife
, porquejà

lhe tenho tomado charco que lho trazia ^ cujo

teflimunho darão as cartas que nelh vinhaô,

quejicào em meu peder ; (^ com vojfa mercê
me entregar a fortaleza fe efcufaraó muitos
trabalhos;^ quandovoffa mercê ma não en-

tregue fera necejfario morrerem todos ahidê-
tro apura fome , ou fahirem fora aprouar a
mãocomígo,ou chegarme eu a fortaleza

, ^
encherlhe as cauas de lenha

, ^ queimar a
voffas mercês todos. Tomejeuconfelbo^ (^ ref- .

pondâmeúntes que comece afazer guerra en

forma,porquehúa vez começada , nâs heidt

ouuir embaixada de voJfa mercê f nem comer,

derlhepartido algune.

Recebcoo Cõmendor a carta , & ficoí

admirado da determinada refoluçâo d(

hiim mancebo não verfado na milícia , â
refpondeo a Chriftouão Lins por papel,

que lhe agradecia nvuitoa mercê que lh(

offcrecia como amigo
, porem que em

quanto tiucíTe poluora,& ballas.nâo lhes

faltaria a feus foldados que comer, &quc
íbbrctudoífto dcntio em poucos àm
elle lhe refpondcna mais em forma. Ou*
uidacíla refpoíla , mandou Chriílouão
Lins chamar a todos os moradores da
terra,^ cfcrauos,grandcs,& pequenos, &
mandoulhes dàr alojamento à vifta do
feuquartei.em diílaociade hum tiro de
moíqiietc,todos com paos loílados , os
quais fazião grande numero, & viílos de
longe parcciaõ que todos eftauão arma-f
dos com arcabuzes,& efpingardas. Aper-
tou a fome com os da fortaleza , porque
com o repentino aleuantamento , todos
os moradores Flamengos, & mercadores
quceflauãona pouoaçaô, &fcu coniorJ
no,fc recolherão, molheres , & filhos , &
cfcrauos dentro na fortaleza , & gaílaraõ
o mantimento que auia . Dentro de féis

dias mandou o Cõmendor húa embaixa-
da a Chriftouão Lins,com intento de fa-
ber a gente que linha

,
para fahir fora a

bufcalo,& lhe mandou dizer, que naôfe
cançnlTe, porque não auia de entregar a
força.Chcgou o embaixador ao primeiro
quartel,aonde Ihcdeftaparaõ os olhos, &
alli achou duzentos homcs noíTos, & ef-

lendendo os olhos mais adiante vioa
turba multa que eftaua no outro aloja-

mentG;&eniâo lhe diíTe Chriftouão Lins.

Três quartéis tenho defles no contorno defla

fortaleza,fe o Cõmendorfenão entregarcâ bre-

uidade,o hei de inueflirpor todas aspartes,&
femfepoder remediar, fe anoitecer viue, hadè
amanhecer abrazado.TornouCe o cmbaixa-
dor,& contou ao Cõmendor, como os
Portugucfcs tinhaõ configogrande mui-
tidão de gente armada, & íambcm lhe

diíTc a refolucão de Chriftouão Lins.

Vendo
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& triumpho da liberdade. ^Í7
. Vendo iílo o Côtnenclor , & ouuindo
os gcnjidos das mDÍhercs,&meninos,que
3cdião de comer, & naõ o auia para lho

iàr,mandou-dizei a Chnftouaò Lins, que
ncmaejlc, nem a outro algum Capicaõ
ja terra de Parnambuco auia de entre
^ar a fortaleza, por quanto de nenhúmo-
jo lhe coRuinha fazclo, porem que man-
jaílc chamar hum Cnpitão de infantaria

jos que auiaõ vindo da Bahia,&quecom
slie cckbrariaos concertos, & lhe entre-

garia a fortaleza, fegundo os partidos q
lhe fizefle,& que pois ellc tanto fcu ami-

go fe moílraua lhe mandaíTc algum re-

Frefco da lerra.cm quanto não chcgaaa o
Capitão da Bahia. Defpcdio logo Chríf-

touão Lins hum correo pela pofta ao
Gouernador loão Fcrnãdes Vieira,& aos

dous Mcflrcs de Campo Andrc Vidal de

Negreiros,& Martim Soares Moreno.que
lhe mandaíTcm logo , logo hum Capitão

graue dos que auião vindo da Bahia,para

lazer os concertos com o Cõmcndor , &
algum dinheiro para fabcrear aos folda-

dos Flamengos, por quanto qucrião en-

tregar afortalcza;8c entre tanto não tor-

nou o correOjO qual não tardou mais que

fmco dias , mandou Chriftouão Linsao
Cõmcndor quatro facos de farinha,& hu-

ma vaca,& aigúas laranjas,& hmoens , &
peixe fa!gado,& dous queijos , & húa pc-

rulcira de vinho,para que de/Teprouimè-

to a feus foldados,dizendolhcjuntamen"
te q fe lhe faltíiíle de comer lho mãdaífe
pedir,porque íogoo mandaria prouer.

Ordenarãoos ncílõs Goucrnadores, q
roíTc a fazer eíles partidos o CaprtãoLou-
renço Carneiro do habito de Chriílo

, o
^ual cílaua no pontal de Nazareth cõ a

ba companhia,E emfeufeguim-ento par*
iraõ algús moradores da frcgucfia de S.

\ntonio,& Pojuca,os quacs tiahão fcus

)arentes,& amigos no porto do Caiuo, &
juizcrão acharfc prcfcntes naquella em •

jrefa, entre os quaes foraõ o Coro-
icl Pedro Marinho Falcão, & o Capitão
oâo Gomez de Mcjlo'; tanto pois qac
D Capitão Lourenço Carneiro de Araújo
:hcgoa ao porto do Caluo,&fcz alto no
iu-irtcl aõdc cílaua a noíTa gête,mãdou o

Capitão Chrifíouão Lins dàr falua,&fazer

fcfta cõ arn?as de fogo q tinha,& qucrêdo
oCõmêdor da fortaleza faberq nouidadc
era aquella,fahio fora cõ fua gcnte.&vcio

a bufcar os noíTos.os quacs Ihefairaõao

encôtro por húa pane do outeiro oCapi-

taõ Chriílouão Lins cõ a gête da terra,&

por outra parte o Capitão LourêçoCar"
reiro de Araújo cõ alua iropa, & cÕ tãrà

fúria,& rcfolução, qo inimigo fe tornou
a recolher para a fortalezd,&logocomeí-

cou a tratar de concertos, os quacs fe lhe

concederão por o Capitão LouréçoCar*
neiro na forma fcguinte.Que o Gouerna-i
dor Chan Fiorim fahiiia có afua infanta-

ria,cõ corda accfa em ambas as partes,Sc

bãdeiraeftendida cõ fua bagage,tocâ<lo

fua caxa té à caía q fe lhe fnialaíTejahi fo-ç

riaô defarmadoSjficando.fómente cõ ar-:

mas,& infigniasos oííiciaes vigos. Que>
daria húa embarcação logo ao duo Co-^

mêdor para íi,Sc feus oíJiciacs para a i^a^)

hia,& aos mais a daria dètrodehú mes,&'

logo os iria cõboiando para Camaragibe
aonde fe lhes daria racaõ, como aos nof-

fosfoldadosl Que deuèdo algum foldado
algúa coufanão fe lhe poderia fazer em-í
bargo em nada,& paíTaria liureméte/Que*

os rendidos fe poderião hir lítirementc

para onde quizeíTcm , fem impedimento
algiá;&aos que quizeíícm por fua vonta-
de íeruir no noíTo exercito , fe lhes aíTen-

taria praça,& fe lhes daria feu foido põ^
lualmentc.Que todasaspeíToas liures,af-

íim moradores,comofoldados,que tluef-

fem feus bês,& cfcrauos, ospofluiriaõli-

uiemente,&fairiaõcõ cllcs da fortaleza,

sê fe lhe fazer agrauo,cõ as próprias cõ-
diccês cõcedidas aos íoldados , & fendo

calo q algua das ditas pcíIbasquizeíTe fi-

car na tcrra,procurariafcu paíTaportedo

Capicão Lourêço Carneiro, oqual fe lhe

cõcederia cõ benignidadc.Quc cõ cederia

licèca a Ifaach Caruaího luueo denacao
p.ira hir cõ o Gõmêdor para a Bahia: tO'

dos cftcsarrigos firmou de feu nome o Ca
pirão LouréçoCarneiro,& juroa pelo ha-

bito de Chr!fto,de cujo habito militar era

Caualleiro,dccõprir,&guardar,conioGa-

pitâo dclRey D.loão feu Senhor. Em 1 5.

Yj de Sc-
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de Setembro cfèmir ScTeirdèntos &qaa5^
vrenta & finco annos. *

; - Acharãofe na fortaletà, á fora a gente

Iiure,cento& íincoenta &feis foldados,

que rerenderão,& oito peças de artelha-

ria de bronze , quatro de vinte & quatro

Jiuras de balla,^ duas dedezareis,& duas

de dez , as quacs o Capitão Lourenço
Carneiro veip logo comboiando para a
iVatifea de Capiuaribe,aonde eílaua com
It)ão Fernandes Vieira,&Andre Vidal de

Negreiros,o corpo do noíTõ exercito ; p
fitib,ou cerco da fortaleza durou quarê-

la &dousdias, ácrendeofe aos dezafete

de Setembro de nnil & feifeentos ^& qua-

renta & finco.

í O Gouernador loão Fernandes man-
dou mil & quinhentos cruzados para que
fe deílem ao Comendor , 8t Toldados da
fortaleza por premio , & regalOíreparti-

dos fegundo as praças que cada hum o»

eupaua.Finalmenie fatisfqitos ^os Olan*
dèfes da entrega,arrazamos a fortaleza,

& ò Capitão Lourenço Carneiro fe partio

coraafua companhia para a Varfea de

Gapiuaribe,& os moradores do porto do
Caluo o vieraõ acompanhando até o Rio

de Vna,moftrandofe todos mui agrade-

cidos do fauor que lhe aula feito em os

vira ã ajudara libertar do tyranno jugo
Olandes ,& o Capitão, & íeusfoldados

renderão a Chriftouão Lins,& aos mora-
dores as graças do bom tratamento , &
iqfpcdagem que lhe auião feito,

Nâéi me pojfo efcufar de dar louuor

A hum mancebo de tão tenra idade^
'

Com quem o esforçado hrio, ^ o valor

Confirmou da nobreza a calidade:

Foi deflapbuoacão defcubriâor

\: Chrifiouàí) Lins,exemplo de bondade^

Poremfepelo au0 foi conquijlada^

Tambémfoipelo neto reflaurada.

Sente Chrifiouão Lins,que hefeu dejuro^

õfer Capitão mér daquella terra.

Acha emfeupeito de diamante hum muro,

Fahalhe a experiênciapara a guerra:

A idade he pouca^ofaber maduro,

Hum Scipião nopeitofe lhe ^merra^

jQMetôíbXuddeno,
Dá cõntà afeus wkmBs, ^pamtes.
Nos quaes conhece hrio de •valentes..

He pofsiueflhe diz^que os Olandefes

Nos ande ter a todosfopeados,

Fazendoncs fofrerpor tantas veze^

Opróbrios,^ rigores nunca vfadosi

Ou he quejá não fomos Portuguefes,

Defcendentes de nobres , ^ de honrados,

Oufe dizeis que o Jomos, libertemos

Apátria das angu/lias em que a vemos.

De que aproueita a vida em catiueiro

TerribelJerOfdurOy ^ rigurofo}

Caflemje os bês^confumaje o dinheiro^

Façamos nojfo nome gloriofo-.

Eu quero nefta emprefafer primeiro.

Mais luflrará quemfor mais valerof§^

Vamos cercar aforca ào iniihigo.

Que Deosferapor nos nefleperigo.

Os circunflant9s,tanto que iflo ouuiraó.

De humfubitofuror efporeados

Naperigofa emprefa confintirâo

Comrejolucão braua deesforçados;

Os homespopulares,que fe viraô

Dos nobres, ^ dos ricos imitados,

Preparad dardos,rafpão das efpadas

Àferrugem que as ttnhaja gajladas.

Outros com cachaporras, ^ lordoés.

Entre as chatnas do fogo caldeaàoSj

Comfouces rojfadouras, ^facões

Dosferros das enxadas fabricadosi

Como Oncas,como Tigres,^ Leoès

Se ajuntão todos âeflãforte armados,

Dizendo-.Deos diante-M com braueza

Forao cercar,ao largo,afortaleza,.

E por quanto o que daqui fefeguio fi-

ca baílaniemen te atraz efcrito,não repa-

remos em mais particularidades,mas va-

mos com eílilo corrcnte,feguindo a nof-«

fa hiíloria.

SVMMARl O DE COMO A NOSSA
gente ganhou afortaleza do Rio de São

Francifco aos Olandefes.

TAnto que loão Fernandes Vieira,em

treze de Iunho,dia de Saneio Aoto-v

nio fe retirou para o mato , & ajuntou a

fi asprincipaespeífoas da Varfea , & ou-

tros muitos moradores da terra ,.com os

quaes
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quacs fo\ fazendo corpo de gente
,
para os mandaíTe focorrcr logo.logo

, porque

rcfiílir ao inimigo , & defcnderíe de feu todos eftauão cõ o cutello quafi na gar-

furor.logo no Kio uc S lõ Fiancifco
,
que ganta,& que quando Sua Senhoria , co*

cítàfeíTcntalegoasem diftancia do Arre- morainiftro delRcy Doinloâofcu Rcj.Sí:

cifc por coíla do màr , forão com hum Scnhor.os não focorrcíTc com a breuida-

proprio auifados André daRocha de An- de,que o prcfcnte perigo pedia , Dcos lhe

tas,& Valentim da Rocha fcu parente, as tomaria cíltcita cota das mortes dos in-

peííoas mais nobres,& ricas daquelle di*- B0ccntes,& dos notaucis agrauos, que í?

Itrito.que cftauão ajuramentados para a auião de fazet às caiadas, & donzelas.

faccão,& cmprcfa da liberdade , em co- As coufas ncíle cílado , fouberaõ os

mo o inmiigo mandaua prender, roubar, moradores do Rio, que pela boca da barra

& ainda matar aos mais nobres morado- auia entrado hum carauellaõ do inimigo,

rcsde toda aCapitanuide Parnambuco, & que eftaua ancorado cm hum porio,reis

pelo qae cftiueíTem de fobre auifo , & ref- legoas abaixo da fortaleza,erpcrando por

guardaííem fuaspcíroas,& fazendas óeL vento feito,para fubir parariba.por quâ-

tacommum tribulação,osquaes tanto

q

to aquelleRiO corre com tal fúria , que

íoubcrão eftanoua logo fe prepararão, & deita a agua doce ao mar três, & quatro

auifarão a todos os moradores dos luga- legoas,& ifto quando não vai chco , que

res vizinhos a aquelle Rio,os quaes tira- quaiido vai de enchente, deita agua doce

doaluzasarmasquctinhão efcondidas, fete& oito legoas ao màr, & afsimnãofe

hiís com efpingardas.outros com lanças, pode nauegar por elle arriba, fenão com
& cauallos(no que eraõ mui dcftros ) & vento feito.Eftando pois o cârauellão nc-

outros com facoens,dardos, arcos, à fre- íle portoacudiraô os moradores com di-

chas,fefizerâo em hum corpo, paraafsim ligencia.antes que os Flamengos tiuefsê

fc defenderem com maisfacilidade,&râ- noticiado que no Rio fe paíraua,&; achar

to que o Gouernador da fortaleza man* rão os marinheiros em terra , & os mata-

dou prÊder a hum morador que habitaua rão,os quaes erão doze , & entrando no

duas legoas em diftancia da fortaleza, os cârauellão o tomarão, & acharão ncllç

moradores acudiraõ,&o tirarão dasmãos alguas armas de fogo, muita poluora , &
a hum Sargéto que o trazia prefo,& ma- ballas,vinho,agua ardente,ccruejaj, man-

taraõ aoSargento,&adez foldadosFla- icga,queijos,farmha, & algúasmercan-

mcngos que Icuaua configo . Sabido ifto cias,& com eftas armas ,
que todas eraõ

por o Cõmendor da força deitou fora hú mofquetes , & com as que auião tomado

Capitão com feientafoldados
,
para que nosjdous aíTaltos paflíidos, fe armarão

:m vingança daquelle agrauo mataílcm muitos dos moradores, os quaes eílauão

aos moradores que achaíTem ,& roubaf- acanhados por lhes faltarem armas de

fem todas as cafas , & os moradores de, íogo,& com ifto ficarão os da fortaleza

raõ fobre elles de emboícada, & m.ataraõ com pouco c?bedal de munições, & ba-

a todos, de forte que nenhum tornou cõ ílimcntos.

nda para a fertaleza; & temendo que do Chegarão os dous correos à Bahia , &
Arrecife vieíTe infantaria Olandcfa por entregarão ao Gouernador António Tel-

[nàr,qucos paflaíTe a todos a cutello, dcf- IcsdaSylua as cartas que Icuauão , oc de

pacharaõ dous correos por a poflia à Ba- palaura lhe contarão o mifcrauçl eft ido

hia ao Gouernador António Telles da em que os moradores do Rio fcachauão,

5ylua,dandolhe conta de tudo o que paf- & lhe fizcraõ com encarecidos rogos os

raua na Capitania de Parnambuco, & do protefl:os,que foraõ ncceíTarios em taõ

Trandc aperto cm que de prefcntc efta- apertada ocafiaõ.o qual logo por os me(r

Jão todos os moradores do Rio de São mos portadores mandou ordem ao Capi-

Francifco
,
pedindolhc com encarecidos tão Niculao Aranha Pacheco ^ que cílciu(i

rogos ,& proiçftos da parte de Deos, que por Cibo de ires cõpanhias no R-o R a],

Y 4 que
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que com muita prcíTa marcbaíTelogo pa-

ra o Rio de S.Francifco, & foíTe focorrer

aos moradores dclle,que cílauão cm gra-

de iribujaçaõ.Partio Nicolao Aranha do
Rio Rca! aos vinte & fcte do mes de Io-

lho por caminhos dcfafados, Icuâdo diã-

tc negros com fouces,que oshiâo abriív

do,aondc o mato cflaua mui fechado , &
no meio do rigor do inuçrno ,

quando os

irsuicos rios hiâo de foz em fora , com as

grandes enchentes , & atropelando com
todo cílc rfabalho,& com auerem os fol-

dados de Icuar cm fuás muchílas o man-
timcnto,& as armasàs coitas,chegou em
dez dias de Agofto ao dito Rio aonde a-

-ehouos moradores com as armas nas

iTiãos,os quacs tinhaõ cercada a fortale"^

za,porem ao largo aon-de não chegauaõ

as bailas da artelharia, & logo o Cabo
dos Capicaens Nicolao Aranha mandou
ào Capitão Francifcõ Lopes a queimar

as lanchas ao inimigo, o que fez cõ mui-

to valor,6i esforço,& boa fortuna.

No mefmo Rioos moradores da, terra

com algQs foldados da Bahia tomarão
duas embarcaeoenSjque vinhão entran-

do com focorro ao mimigo, & lhe mata-

rão vinte Flamengos , & fe aproucitaraõ

das muniçocns,5c armas que trazião. Em
onze do ditomcs paíTou Nicolao Ara*';

Ilha o Rio da partedo Nortc,aonJc a for-

taleza cílaua,com toda a gente que con-

íigo trazía,quefcriáo entre brancos
, &

índios,cenio & oiienta,armados ,& tãto

que auiftou a fortaleza, aonde afsiflião

tfezentos & quarenta &. três Olandcfes

Toldados, & Flamengos liures , & ludeos.

Ncíle dia lhe tnatou a noíla gente vinte

Flamengos, í5c hc mui digno de notar,que

hindoem hiia lancha onze Olandefes cõ
hum Ajudante foraô inucílidos de dez
moços noífòs da terra em húa canoa, &
dandolhes os Olandefes primeiro huma
carga de mofquetaria não tocarão com
balia a nenhum dos noíTos , & os noíTos

atirarão (u2 carga,& matarão logo féis,&
íios outros degolarão à efpada, & toma-'

rão a lancha. Ncíle mefmo dia morrerão
líiais vinte ao inimigo , & nenhum dos
noíTos foi iiiorto,neni ferido.

.0 valerofo Lucideno
Animada a noíTa gcntè com èílès prof

»

peros fuceíTos , aos doze de . Agoílo fc

chegou Nicolao Aranha com toda a in-

fantaria à força,&aíreniando fcu Arraial

lhe tomou lodosos caminhos (afsim cn-

iradas,comofaidas)com embofcadas , S:

corpo de guarda , & mandou logo picac

ao inimigo,o qual atemorifado da refo-

luçâo,náo quiz fair, & lhe mandou dizer

pcloPadreVigairo Amaro Martins, que
logo viria a beijarihe as mãos , & Nico-
lao Aranha lhe reípondco pelo mefmo
portador, que com rauiio contentamen«
to o efperaua , & que fe quizeííe o hiria

bufcar aporta da fortaleza para o hof-

pedar na lua barraca,como leu feruidor,

& attiigo , ao que o Cõmendor Olandes
rerpoiideo,que elle o fana eomofoífe tê-

po . Vendo iílo Nicolao Aranha abalou

todas fuás cítancias,& fe chegou à força,

íitè dcfcubrir âs fuascafas,aonde Ihcma-f

tanaos muita gente , cm particular em
vinte & três de Agoílo , que lhas femèa-
mosde mortos, faindo cUes de noitea
roílar o mato que eílaua junto delias.

Ncflc mefmo icuc Nicolao Arflnha

auifo.em como pelo Rio afsima vinha hú
barco grande com prouimento para os
daforia!eza,dcraôlheauifoà noite,& lo-

go cfquipou duas canoas com vinte &fm-
cohomensda fua companhia, &dade
Francifcõ Lopes,& algús moços da terra

mui animofos foldados , & por Cabo ao
Ajudante Francifcõ Rodrigues, & antes q
amanhcccíTb o renderão. Vinhão no bar-

co treze 01andcfôs,& hum Commiífario

dcCirigipedeIRcy , & o Fifcaldaquella

força,os demais eraõ foldados , & treze

homens do màr,deílcs Olandefes morrc-

raõfcis.&os outros foraõ prefos:,,& feri-

dos. •.

Não fc defcuidarão os do fuprcmo

Concelho do Arrecife em focorrer à fua

gente cercada, porque cm vinte & oito

de Agoílo mandarão húa nao grande cõ

duas barcaças , as quaes entrarão logo

pela barra dentro; mandou Nicolao Ara •

nha acudir com as canoas armadas de

valor , & com boa gente de fua compa^
iihia,Sí da de Francifcõ Lopes , & mora-.

dons
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dores da terra, & por Cabo ao Aifcrcz N.
Guedes Alcoforado, & inucílindoas com
gran4c rcfoluçaõ.as fizcraõ voltar,& fu-

gircom grande vergonha, bailando sos as

barcaças, fcm mais gente de armas que
Ds marinheiros, para viraras noíTas ca-
noas,& mctclas no fundo

, porem o que
acouardouao inimigo não foi tanto a
força da noíTa gente, como a refolução
com que o inucílimos.

là ncíle tempo tinha o Capitão Nico*
lao Aranha tomado refoIuçaõ,que quãdo
laõpudeíTc impedirão inimigo aquelle
bcorro.auia de acometer a fortaleza , &
:fcalaIa,morreíTequem morrcíTe, porque
caquellefocorrofelhenâo pudeííe im-
3edir, &fclhe chegaíre,era impofsiuel
5odcla render por fome . Quiz o inimigo
àzer húa fahida no primeiro dia de Se-
ombro, & ainda não auiaô aberto bem

i porta,quando lhe matamos quatro fol-

lados.que foraõ os primeiros que fahi-
;aõ,& logo fe tornarão a recolher , & as
bchou. Enfim a noíTagente fe chegou
an to à fortaleza,ã não oufauão os Olan

-

lefes a fe pòr cm limada muralha
, porq

m deitando as cabeças por fi.naja ef-
auão mortos com as noíTas balias ; &
lefpois de rendidos nosmoílraraõ algús
s mãos paíTádas com pelouros

, porque
ara verem a noífa gente, h ião a pòr as
lâos nos chapeos,& em as pondo , logo
s noíTas bailas lhe furauão os chapeos,
C as mãos.

Chegou a Nicolao Aranha cm treze
c Setembro a triíle noua , em como o
limigoà falfa fé auia queimado aos nof-
)s nauios que cílauão na enceada deTa-
iandarè,o qual com muita dòrencubrio
noua,&recolheoa fi todas as cartas,
)ndo graues penas a quem as leuaua,
ira que o não diíTeífc a ninguém; & lo-
)ferefoIueo,& mandou por hum oíli-

al,com hum atambor dizer aoComê-
>rda força que fe rendeíTem.ou os paf-
ria a todos a cutelo, porque jà cílaua
ifadadodco terem alli tanto.Vendo os
landefes a grande refolução, refpondc-
o brandamente, como quem o queria
zcr.Aos quinze domes pedirão ao Ca-

pitão Aranha três dias de tréguas , os
quaes ellc lhes coneedco,& lhe ícz o par.
tido mui fauoraucl ; nos dezoito dias do
mes cflando na barra do Rio finco cm-
barcaçocnscheas de gente, que os hiaõ
focorrer,naquella noite fe ouuio ofom de
hija campainha,a qual hia tangendo por
entre onoílo corpo da guarda,&fc ou-
uio por algús dos noíTos húa mufica em
tomdeIadainha,&fcvio húa clara luz:
diíTcentaõ o Capitão Pedro Aranha ir-

mão do Cabo de companhias Nicolao
Arnnha.Senheres cnmaradas.femdumda que
ijlo deuem defer as almas dos fieis defundes,
que nos -vem a[ocorrer ,eufou grande[eu de-
noto^^ todos os dias as encomendo a Deos^^
agora nefieponto acabei de rezar as oracoem
que todos os dias ofereço a Deospor ellas; i[lo

heloanoua.prometamoslhe todos húa Mifa
cantadã.tanto que amanhecer,pois a manhaâ
he[egúàa[eira, ^ dia em que a[anda Igreja
Catholica co[luma dizer Miffa,^[azerju[ra^'
giosporellas, •''

Aprouaraõ os camaradas o bom inté-
to,& tanto que a noua aurora apareceo,
bordando as nuuês de lauores, & alegra-
do o màr,& a terra com feu fermofo af-
peito.fe cantou húa MilTa de Requiem
pelas almas do Portugatorio,com toda a
folemnidade que foi pofsiuel , & ordenou
Nicolao Aranha, que quando o Sacerdo-
te leuantaííc o Corpo do Senhor , & íeu
preciofo fangue em alto, para o moftrar
ao pouo,dcfparaírem os noíTos foldados
todas as armas de fogo , & deíTem duas
cargas ferradas em final de alegria, & fe-

fta.Cafo miraculofo! Tinha o Sacerdote
confagrado o Corpo de Chriíto Noílo
Sciiuador,& quercndoo leuan tarem alto,-

dcfparou o inimigo da fortaleza húa pe-^"

ça de artelharia,& toda a nofla infanta-
ria lhe refpondeo com húa carga ferra-

da de mofquetaria,& tornou a fegundart
com outra ao aleuantar o Caliz confa-
grado,& taô grande foi o eftrondo.quc o
ínimigoficou admirado.Acaboufc aMif-
fa,& o inimigo começou a chamar conrP .

hum atambor;mandamosvcr o que qur^'

ria, refpondçoquefe queria logo cnrre-^

gar.^ •••
•

,

r

Fczlhe

tMKMiKC'/S?SMiB9M»5íig>>"^N; >giya^^J^X-'jfiyaâfi^ ma^ mámk



202 O vàlerófo Lucideno,

'•'l: :

PP:

FezIheNicolao Aranha mui honrado

partido,a.raber qiic fahiflcm ;da fortale-

za eom íuas armas,& bailas emboca,bã-

deiras en:cndidas,& os oíFiciacs coro fuás

infignias miiitarcs,a!è hústanios paíTos,

aõde auião dcíer deíarmados;achamoslhe

na fortaleza dez peças de artelharia de

bronzc,muitas balias, para cilas, porem

ncnhúas de moíquctcSjpoiuora pouca, &
cíía molhada, de mantimentos trinta &
fete barris de farinha,a carne que tinhaõ

a repartirão.Achamos fete cauallos vi-

uos.achamos duzentos & feíTenta &feis

Flamengos dentro na força , &fmco lu-

deos : fendo monos no cerco fetenta&

fete;achamos vinte & quatro molheres,&

trinta & trcs meninos , & dezoito efcra-

«os,dos quaes leuarão quatorze . Naõ fc

aprouciííiraõ osfoldados, nem outra al-

guma pefiqa de coufa que os Olandefcs

tjuefrem na força. Deufc embarcação ás

molhercs,meninos,& enfermos, para le-

uarcm fuás roupas para a Bahia , & ca-

uallos paraos que for^ô por terra . Def

pois que tiuemos a fortaleza pornoíra,&

osOíãdefes reudidos defarmados, & paf-

fadosda outra banda do Rio da pane do

íul.para caminharem para a Bahia , apa-

recerão no Rio,duaslcgoas em diílancia

da força híia iiao,& trcs lanchas grades

que vinhaõ aos OUmdefes com focorro

de poluora,ballas,& armas , & das mais

rpuniçoens de guerra com cento Bi fin-

coenta foldados ; 8c a nao vinha sò com
duas vellas pequenas nauegando , & por

confelho de feis Francefcs que pedirão

praça para tomar armas por noíTa parte

contra os Olandefcs, mandou o Capitão

Aranha defparar huma peça de artelha-

ria da fortalcza.que era o final queeílaua

dado para os Olandefcs conhecerem,que

cftaua a fortaleza por fua, & defparada a

peça logo a nao largou todo o pano , &
as íanehas com ella,& fe vieraô emdirei-

tura para a fortaleza.

Tomou o Capitão Nicolao Aranha

confelho no que faria para tomar anão,

& as lanchas,& algijs lhe diíferaõ que as

dcixaíle meter bem debaixo da fortale-

2a,porque com a artelharia lhe faria gra-

de dano,& com ainfantaria por terra,

&

por màr em barcos, & canoas as rende-'

ria facilmenie,porcm o Capitão confide-

rãdo,que na fortaleza achara pouca poK
uora,& eíTa toda mo!hada,quc não feruia

para carregar as peça$,nem fuílentar ba-

taria;& que fe a nao , & as lanchas che-

gaífcm a meteríe debaixo da aitelharia

daforçaj&conheccíTcm o pouco cabe"

dal que a fortaleza tinha para lhe fazer

dano,nOs faria anos muito com fuaarvi

ielharia,cfquipou dous barcos , & aigúas

canoas carregadas dcbõs, & valerofos

foldados,& antes que as nãos , & as lan-

chas chegaííem , mandou inueftir conti

ellas,&os noíTos foldados o fizeraõ cora

tanto brio,quc chegarão a dàr duas car"

gas ferradas ao inimigo, & não poíTo af*

firmar fe lhe matarão pouca , ou muita

gente,por quanto não tenho atè o prefen-

ic tcílimunha de vifía;fó feique picando

hum vento rijo, começou a nao a fazer

bordos,& a defparar fua artelharia, &as
lanchas fuás roqueiras , & fc foraõ pele

Rio abaixo, & fahiraõ fora da barra na

derrota do Arrecife , & os nofibs dous

barcos,& canoas fc tornaraõ,feraauer en-

tre os noílos íoldados.nem morto , nem
fctidoalgum, porque em tudo os quiz

Deos fauoreccr.

Parafc render cila fortaleza, que era

de grande confideraçaõ ,
para impedir a

paffagem para a Bahta,& a chaue da Ca-

pitania de Parnambuco,naõfe fahio mo-

rador algum de fua cafa , de forte que lhe

foíTe ncccíTario efcondcrfc pelos matos,

antes todos acudirão com fua? armas cc

tanta poDtualidadc,csforço , & brio,qu£

faõ merecedores de muito grade louuor.

Porque dos moradores, os homens fcm-

pre afsiíl;ão mifturados com os foldados

da Bahia,com as armas na mão, fíizcndc

fua obrigação com muito animo , & aí

molheresemfuascafasfc ocupauão ere

fazer de comer para os foldados ,& com

tanto goílo,q,uc nunca nos faltou, ante;

fempre fobejou o mantimento de vacas

vi ielas,perús,patos,galinhas,& carneiros

farinha,leite,doccs,& as frutas que a ter

radauaj a nenhum morador fizeraõ o;

foidado'
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)!da(Jos dano , nem caufaraô moleftia,

oiquc o não merecerão, antes lhes cic-

io muitas graças por o bom tratamêto,

: ofiercccndo os moradores das terras

icfpois da vidoria alcançada ) muitos

ocs,& mimos de bois, vacas,& nouilhos

ara trazerem coifigo para Parnambu"
o os íoldados como gcnerofos,não qui-

crão aceitar coufa algúa ; fó os que vi-

haõ enfermos accitariiõ algOs caualos

ara poderem acompanhar a tropa, &
orque os moradores não dcfconfiaíTcm

cndo que fc lhes não accitauão fcus of-

:rccimcnios.

Tão tftrcmadamcntc o fízeraõ reíla

ícariaõ.sfsimos moradores do Rio de S.

rancifco.como os Toldados da Bahia, &
om tãto csforço,& valor, como os mais

alerofos do mundo, & afsim defejando

u louualos a todos,como merecem,naõ

le aticuoa pór hús cm primeiro lugar,

:m fazer agrauo aos outros . Porem afsi

or maior quero hir nomeando de huns,

c de outros»algús que mais fecílremaraô

orque lhe cahio cm forte o ocupalos o

'abo de Capitaens Nicolao Aranha em
oufas particulares , dos moradores do

,io de S.Francifco, o Capitão André da

>ocha de Antas,& o Capitão Valentim

a Rocha, os quaes em companhia do
lapifão Pedro Aranha femprc tiueraõ a

anguarda no cerco da fortaleza; & eíli •

eraõ mais chegados ao inimigo, loaõ

^elho , Maneei Gonçalucs Marzagaõ,

iafpar GõçaluesNcuoa,os dous irmãos

hamados os Btiios , Franciíco Velãncs,

qual, com mui grande trabalho, Sc

ifpcndio, mas com muita vontade , &
antentamenio paííou toda a ncíTa in-

mtaria da outra parte do Rio,aonde cf-

lua a fortaleza , & no fitiofemprc nos

:ompanhou compclToa, & fazenda , &
atros muitos que não nomeio, por nnõ

r enfadonho,dos da Bahia não me atre-

la a declarar o valor que ncíta err»prcfa

ioftraraõ,sò digo que alcançarão a vi-

oria fcm nos morrer foi dado algum,nè

rido:porè quero nomear os principaes

jentíla cmprefa fe acharão, o Capitão

'aacifcoLopcs.com fincoêia foldados,

o Capitão Pedro Aranha com vinrc, o
Capitão Diogo de Oliucira de Lacerda

com vinte moradores do Rio Real , o Ca-
pitão Nicolao Aranha a cujo cargo veio

cila gente com feflenta& finco da fua

companhia,também dos foldados da Ba-

hia feauêtajaraõ muito os Capitão GaC
par Fernandes Villar,a quem o Cabo de

Capitaens Nicolao Aranha prouco de

híja companhia de bons, & valerofosfol-

dados,afsim dos da Bahia,como dos da

terra,& lhe fez numero de feíícnta,& elle

o fcz.como de feu valor fe efperaua,Ioaõ

Furtado de Mendonça, Marcos Dias,

Francifcode As,uiar,Goncalo Dias cabo
de efquadra,Francifco de Alm.cida Alfc«

rez reformado,Marcos de Oliucira Alfc-

rezreformado.Gonçalo de Matos Ho-
mem natural de Parnambuco, o qual foi

cm húa das canoas
, que fizeraò fugir as

lanchas do inimigo atè as deitarem pela

barra forar&eítcfoldado he filho de hum
home nobre,chamado Balthazar de Ma-
tos Homem , oqualjàtem perdido trcs

filhos nefta guerra , fazendo todos fua

obrigação como honrados,fcgundo o te-

mos efcri to atraz.

Não cuítou eíla fortaleza a Sua Ma-
geftade cabedal algum,mais que poiuo-

ra,& ballas,quc osfoldados gall:araõ,por-

quc nem o Goucrnador Géi ai mandou a

infantaria por ordem de S. Mageftade, a

fazer guerra aos Olandefes de Parnam-
buco, íenão a focorrer os moradores na

grande tribulação, & aperto cm que ef-

lauão. Ganhada efta fortaleza a mandou
o Capitão Nicolao Aranha arrazar

,
por

pcdimento dos moradores,& por ordem
dos noíTos Gouernadorcs da liberdade,

porque o inimigo não tiucíTc efperanças

de a tornar a poiruir;& dez peças de ar-

iclharia de bronze, que nella acho», as

mandou cfconder cm lugar feguro ,
para

nos aproucitarmos delias na primeira

ocafiaõ de importância , & fenão vieraõ

logo para o noíTo Arraial da Varfea de

Capiuaribe , foi porque era quafi impof-

fiuel o comboialas por terra, por fcr a

diílancia de feíTenta legois, & aucr mui-

tos Rios naucgauçis que paííar , & mais

era
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^ra grande o rifco mandalas em barcos

quando o inimigo trazia pelo màr nãos

de gucrfa,& lanchas,<]ueancauãoreropre

de vigia;eníim alcançada a vidoria, foi o

Capicí;òNicolao Aranha dcfpedimdo os

oúcros Capitaens cm fuascompanhias,&

tropas,para onde eílaua o Goucrnador

da liberdade loão Fernandes Vieira,& os

dous Mcftrcs de Carapo André Vidal, &
Martim Soares, & clle dcrpois de orde-

rar as coufas neccíTarias no Rio , veio

marchando detraz na retaguarda, & to-

dos chegarão à Varfea de Capiuaribe

com prolpcra viagem.

7'<oJos os moradores da campanha.

Que com a velocifsima corrente

O Rio de Iramifco rega,^ èanha

{Jamofo no Oriente,^ Occidente\)

Com arte fmgularjegredo, ^ manha^

Apellidaào únhaò muita gente:

Com que o Belga,que ejlaua nejle Rio,

Atónitoficou^medrofo^^frio.

Comecao a tirar deJeusfumeiros

As hotijas àepoluora prouidns,

£ nas lanças poemferro os caualkiros^

^ Ecingem as efpadas efcondidasi

Fazem das aguilhadas os vaqueiros

Azagaias agudas,^ fornidas.

Efes temão clriuinas,& efpingardaSy

Aquellesfrechasfouces,^ alahardas.

Naõ fia quem naô procure o Marão trato,

O BraníO,oIndío,o Negro empeneado.

Todos o morrer tem por mui barato

Com que o Flamengofeja deflrocado'.

Efes aquife emhojcão pelo mato,

Aquelles dos curraes largaofeu gado.

Suas hocas so falao-.guerra,guerra,

peitemos fora ao Belga defia terra.

Nãofepodemjofrer taes tyrannias^

Como as com que nos tratão de contino,

Lihertemonosjà defias Arpias,

Uas vnhas do Leão feroM maligno-.

Prometamosjejuns,^ romarias,

Apellidemos ofauor ãiuino.

Acabe de húa vez efla Olandefa

Nacao ,vamoslhe entrar nafortaleza,

Ve ofero Olandes enuolta a agoa.

Os momdores todos conjurados.

Enchefe defuTor,àepena,^ magoa,

Eprocuraprender os mais honrados'.

Da irafe lhe aumenta a ardentefragoa,

Mandaforafetenta ^ três Joldados,

Para que aos prinàpaes daquelle Rio

Tragaòprefos k Forcafem defuio.

Saemfora osJoldados,efíumando

Jra,fanha ,
furor,^ fogo ardente.

Porem a poucos paffos caminhando

. Vierão àar nas mãos da noffa gente:

Dão de maopofia nelles,ncclamando,

A liberdade viua:^ breuemente

A morte os Olandefes entregarão,

E com asfuás armasfs adornarão.

Sentiafeja vir pela campanha

Com quatro compaídúas venturetras

O valerofo Nkolao Aranha, i

Eftes de tropa.aqutlles emfileiras:

chega k borda do Rio ardendo emfanha.

Acodemlhe canoas mui ligeiras.

Em hreue chegao todos osfieis.

Comjangadas, rodeiros,^ bateis.

Bus aos outros parabénsfe dão

Da efiada boa,^ profpera chegada,

£ todosjuntos tomão refeição

Da vianda,que eflauapreparada:

Em dsji ancalido hum pouco, logo vaô

Cercar afortaleza,^ fitiada

Ao largo,vem de húa,^ outra landa

Os mais dos moradores com vianda.

Cada qualmanda do comer que tinha,

A vitjsIla,o carneiro ,& o leitão,

O cabrito,o perumpato,& galinha,

Ojurumú,afaua,^ ojeijaó:

A iprda vaca,o porco,^ afarinha,

Ofaborofo leite,o requeijão,

A agua ardente,a conjeitura,o vinho.

Nenhumfe mofira mifero, ^mefquinho.

Vendo mjfosfoldados a largueza.

Com que os do Rio os tem agafalhado.

Cada qualdiz^ qpie nefia braua emprefa

Adefer entre muitos figpalado:

O que mais br^os mofira,^ maisiraueza

He Aoue a tojos tem afeu mandado,

O valerofo'Aranha,que oferece

Sangue,& vida,por quem tanto merece.

Vinhapor entre as aguas nauegando

Bum barco comjocorro,^ munições

Para os Belgai do forte,fenão quando

Partem contra elle dezafeis leoês:

Se!
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Sete Irancos,^ mue dos do ^ando

Do CamarãoJe enfados coracoens,

Jcoftumadosjnpor muiías vezes

A hrigar com os feros Olandefes.

to ernbarcados em huma canoa^

Daòlhe hãa^oiitra,^ outrafurriada,

No harco cada qualpõemJuaproa

Comfuror,^ deftreza nunca vfadax

Tiraolhe duas pecas, o eccofoa^

Porem caàa qual erra apelourada^

Entraó no harco,^ pajfaÕ a cutelo

Os Belgas,que nãopodem defendelo,

I harco trazem pela dextra handa

Do Rio,aonde não chega a artelhariã

Dajortaleza,que o Comendor mandei

Dijparar,^ iiuralo pretendia-,

latem roim principio na demanda'

Ospérfidosjequazes da herefia,

E temem que ande ter triflefentenca^

Se ofocorro que efperao tem detença.

\ranha manda logofocorrelos.

Tira do harco toda a munição

y

Aos venture2r9S,50para entreteles^

Deufua parte com liheral mao:

A todos os demais mandaprouelos

De poluoraje hallas^^ murraõ,

O demais cahedalpoz emparagem

Aonde todos gozem da pilhagem.

)í noite à fortaleza vem chegando

A tiro de arcahuz^^ de mofquete^

Com vagarofo pajfojento, ^ hrando,

E debaixo das pecasjhfe mete-.

Deforte que o Flamengo em affomando

As bailas lhe atrauejfaõ o topete^

ia não ha Olandes,que alcecaheca^

Nem na muralha gente que apareça.

'heganos nona, como vinha entrando

Com duas lanchas húa nao hifirra,

Epelo Rio afsima nauegando

Vinha com ellasjã dentro na harra-.

Trinta foldados vão do nojfo bando,

Efe o mofqueíe,aquelle o remo agarra

Comféis canoas,he braua a corrente,

E junto á nao es põem ligeiramente.

Uometem com talrefolucao

A nao,^ lanchas,que medrofo,^frio

Sefente o Belga,vendo o coração

Defoldados de tanto esforço, & brioi

Quer difparar as pecas, poremfao
As ondas tão ferozes,quQ defuio

Sempre lhe dão,fufpira,geme,^ chora
.^

E ajair tornapela harrafora.

Nojias canoas,comofaõ compridas.

Com aforca dos remos alentadas^

E dopicante vento focorridas,

Foraõ entrando pelas enfeadasx

Efendo a noQo exercito trazidas^

Jielataraó as nouas efremadas.

Que jáforada harra,em que Ihepez^

Ttnhao deitado ao pérfido Olandez.

Aranha tinhajá determinado

De de noite efcalar afortaleza^

E dár remate com ajjalto honrado

A aquella perigofa,^ hraua emprefai

Senteo o Olandes,que he homfolaado

{^EJupofio que de afazer Ihepefà)

Toca hum atambor,pedepartido,

O qualfoipor Aranha concedido.

De^Jelhes toda a roupa que veftiâo,

Ò enxoual das cajas,^ aparato.

Com todos os mais bés quepoffuiaOf

Todas as miudefas,©Jeufato:

Concedeofelhes mais quejahiriaô

Com muita cortezia, CS" nobre trato.

Com as bailas em boca,^ efendidas

As bandeiras de Olanda conhecidas.

Também Aranha diz que lhes daria

Boas embanacoensfufficientes

ParA poderem hirpara aBahia,

Sem mais efioruos, ^ inconuenientesz

Alegresficão todos,^ aporfia

Vemfaiado doforte diligentes

O Comendor cortez,a Aranha chega',

E as chaues do rendido forte entrega.

Da forca vemfahindo os Olandefes,

Atonitos,confufos,^pafmados,

Queixofos dafortuna,^feus reuefes

Cruéis,de quefe viãofalteadosx
Nas mãos entregadjá dos Portuguefes

Os mofquetes,clauinas,^ traçados,

EUoni moflras de amor)ardendo em ira,

Dentro no peito cada qualfufpira.

Vinhão marchando todos emfileiras,

' Naforma do contratoprometido,

E tendo entregues armas, ^ bandeiras.

Das nojfas caixas foi o efrondo ouuido:

As vozesfe leuantãopregoeiras,

O clamorpelos bofques repartido.

Vitoria,diz,viãoria quatro vezes,

Víua o hraco^^ valor dos Portuguezes.
'

Z As
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1: i:

^s teremomas todas ^caladas..

Que nafakfira Jafanguimo Marte

Por knga idadeforaofemfre vfadãs

DejlesM aqueUes^de húa^ ^ outraparte:

No (empoas mefas forao preparaààs^

j1fornira de Crucifero efiendarte^

£ em guija de amizade, ^ vniâo

Derao, tados aos corpos refeição.

AosXpldadosOlandefes, Ingrefes, &
FraDCçfcs,dos que fe renderão, afsim no
R'o de São Frajicifco.como no porto do
Caluo,& Ponral de Nazarcth,& cafa for-

te de Dona Anna Paes , & na vidoriado
Tabocal,& de outros qae erão morado-
res da terra pelo fertão,aj untou Theodo-
íiode Eftrate duzentos & fincoenta.com
os quaes,porque pedirão qqueriãoaffen-
lar praça no noíTo exercito, o Gouerna«
dor loâo Fernandes Vieira lho concedeo
Iiberalmète;& conn elles leuantou o Sar«
gêto mór Eftrate hú terço , do qual foi

conftituido em Mcílre de Campo, & por
feu Sargêtomòrfoi eleito Francifco de
Latour Francês de nação,natural deBor-
deos,CatholicoRomano,& cafadocõ Ima
moiher Portuguefa,homê q ate' o ptesè-
te tê dado tnuí boa con ta dçfi,& guarda-
do muita fidelidade;nefte terço proueo o
Mcftre de Campo Eftrate Capitães, & os
mais officíaes da milieia neceflarios , dos
mefmos eftrãgeiros,para feruirê aos mo*
radoresde Parnãbuco na emprefa da li-«

berdadG;ác o Gouernador loão Fernan-
desVieira lhes. mandaua fazer o pagamé -

tode feu loldo cada mescom muiiapoa-
tuàl idade, & eljes começarão a feruir cô
muito anin[)o,&fatisfação nos encontros

Í1
fc offereceraõ com o inimigo, leuando
èmprea vanguarda , & fazendofe paga-
mento doíoldo aos foldados defte terço,

chegando a d àr o feu foido ao Meftre de
Campo Theodofio de Eftrate , elle o não
quiz receber,& refpondeo

, que elle não
feruiaaelRey D. loaõoQuarto feu fe-

nhor por cftipendio,nem foido,fcnão por
vontade, & dcfejo que tinha de o feruir,

por quanto cftaua certo que o dito Rcy,

& Senhor lhe auia de fazer nnerces, (egvL'

dofcus bõs,& kaes íeruiços,os quaes ejlc

lhe pretendia fazer com muito am or.

Vendo o Gòuernador loão Fernand
Vieira,& o Meftre de Campo André V
dal,qnãoconuinhadàrdefcanGO aoin
migOjfenaõ apertar com elle por lod
as paries,antes que tíueífe lèpo de íè n
fazer.Determinarão de lhe inueftir a fi

fortaleza das Sinco pontas, fita na pra
do màr fobre a barretaa tiro de mofqu(
te da Cidade Mauricea,& ieUala à efca
em húa noitc;& tèdojà preparadas as e
cadas,& os mais petrechos de guerra pa

ra efta facçaõ,& a noíTá gentejá em ba;

xojunto ao Rio Capiuanbca tiro de pe
ça da fortaleza , nos fugio híi mulato d

D.Anna Paes,oqual nos auia fido traidoí

& auia roubado muitas cafas dos mora
dores;& fendo tomado,por o q fora con
dcnado â força,& eftando delia pendura
do lhe quebrou a corda; & os nofl!bs Go
Hcrnadores lhe perdoarão a morte . Efl;

pois fugio de entre nós para o inimigo.é

lhe declarou noíTo intèto; oq vifto per(
Meftre de Capo Theodofio de Eftrate

diíTo aos noíTos dousGoucrnadores qui

não era de parecer que comcteíferaps j

fortaleza para a efcalar,porquãto tinha,

mos pouca gente,& poucas armas,& qu(

na cfcaia auiamos de perder trezenios,oi

quatrocentos homens , & eftcs auiaô dí

íer os mais valerofos Capitaens, & folda-

dos que feauião de querer afsinalar na

cmprefa,& que perdidos cftes, com diffi

culdadc feausão de ajontar outros tan-

tos de feu esforço,& vaIor,& queoutroíi
tomada a fortaÍÊza(a qual fem duuida fe

tomaria,ainda que com muitas mortes)
ficauamos metidos entre as fortalezas da
inimigo, 8: cercados por todas as partes,

& nos podião combater por màr , & pot

terra,& não auiamos de poder fuftètare

q ganhaflcraos,nê tínhamos poluora-para

fuftètáT bataria três dias natúraes.

E dizendolhe os dous Goucrnadores,

q por quanto não cõuinha que os Portu-
guefes cftiucflíemociofos dando aliuio ao
inimigo,ihes apõtaíTe algíiaemprefa,aõ''

de de prefente fe ocupaííem . A ifto reL
pondeo Theodofio de Eftrate defta ma-
neira . SenhoresiVóJfas Senhorias andefaher,

qife
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tue comoJh temos ti campanhapor nojfa , ^ o

nimigo naõ pojjue mais que asfor.taiez.as do

1rrecife,Cidade Maur'uea,Ta^iardcá^ Parai-

'^a,^ Rio grande;naõ tem donde lhe venha o

nantimento, nem agua doce para leher fenaÔ

la ilha de Tamaracà,Je ejla lhe ganhamos,em
Weues diasfe nos rendera,forcaào da necejsi-

lade^pelo que me parece bem (^Jaluo o melhor

uizo)quc emãjlamos com a Ilha, ^ a renda-

ms,queferá a ejperanca certa de todo nojfõ

'mnjucejfo nejla empreja da liberdide.

Parecco cílc confclho acercado aos

lOÍTos dousGouernadorcs,& sé mais de-

3atimcnto,ncm replica, fc partirão para

i Ilha de Tamaracà com hum batalhão

Ic oitocentos homens bera armados.dei-

tando bem prouidasascftanciasdo cõ-

iornodo Arrecife, com a infantaria nc-

xíTaria para reprimir o encontro aoini-

nigo íe acafo fizcíTe algúa fahida fora de

"uas fortificaçocns ; & ficou o Gouerna-

lor Henrique Dias com o feu terço de

;rioulos,Minas,&mulatos no lugar mais

>erigofo,a tiro de peça do Arrecife , &
nais fortalezas do mimigo; naõ craõ bê

)artid»s os noflbs Gouernadores,quando

lecncrcnòs fc fahio hum traidor, o qual

Di auifar aos Olandefesdo fupremoCõ-
lelho da viagem que a noíTa gente fazia

obre a Ilha de Tamaracà,os quaes logo

om muita preíTadefpacharaõ duas nacs

c íocorro com gente ,8c muniçoens nc-

eíTarias , & após cilas foraô mais duas
arcaças.

Tanto que a noíTa gente chegou à Ilha

elguarafsú.mantiaraò logo loaõFernã-

es Vieira,& André Vidal de Negreiros

juntar todas as canoas, lanchas, janga-

as,& rodeiros ,
que naquelle contorno

aia,& fc acercarão à Ilha de Tamaracà,
: acharão tomada a paíTagem do Rio

, q
iuidiaailhada terra firme, com hum
ataxo01andcs,prouido de Flamengos,

: índios Brafilianos,& com quatro peças

eartelharia, contra o qual mandou o
touernadof loaô Fernandes Vieira cem
(Idados do fcu terço da gente da terra,

araqueorcndeflem, &com ordem cx«

ccíTa.de que nenhum lornaíTe pè atraz,

m alcançar primeiro a viâoria.fobpena
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de mortc,fem remiíTaõ algúa. Partirão os
noíTos cem foldados em canoas,bateis,

&

jangadas,&inutíliraõ com opataxo, o
qual não puderão render da primeira in-

ucftidura, porque acharão ncllc grande
refiftencia;& acomctcndoo fegundarez
com diliberída rcfoluçaõ,o tomarão , &
nelle quinze Olandcfcs viuos , aos quaes
fe conccdeo a vida, porque humildemêie
(vcndofe fcm remédio) pedirão bõ quar-
tcljoutros fe deitarão ao mar , para efca-

parem a nado, & principalmente os ín-

dios Brafilianos, os quaes foraõ mortos
às pelouradas,& tambê matamos a dous
Indios,que não fequcrião render. Foinos
eílc pataxode grande impedimcnto.para
que cntraíTemos na Ilha de fobrelalto.

Porem logo o Gouernador da liberdade

loâo Fernandes Vieira , & o Mcftrc de
Campo André Vidal de Negreiros man-
darão tirar do pataxo quatro peças de
artelharia de ferro coado, que nelle eíla-

uão,& as vellas com todas as enxárcias,

& mandarão queimaro pataxo.porquãto
não era pofsiuel o podermos aptoueitar-í

nos delle.

Queimado o pataxo foi paíTando a nof-

fa gente da outra parte da Ilha, & com
tanta prcíTa

,
que o inimigo o não pode

impcdir,8c logo nos puzemos a marchar
paraa Villa, aonde os inimigos linhaõ

fuás fortificações;& no caminho em húa
cmbofcada,que os noílos Gouernadorcs

mandarão fazer,vierão a dàr húa tropa

de índias Brafiliànas,quc vmhão a bwfcar

íigua,& a marifcar,das quaes matarão aUv
gúas,& outras fugirão,& os noíTosfolda*

dos forão em feu feguimêto (porque naõ
dclTcm rebate antes qucchcgaíTemos) &
de tropel entramos nafua primeira for-

tificrição,& trincheira, & lha ganhamos,
com os feus aimazens, aonde imhão to-

das fuás muniçocns,& prouimento. Ven-
do os Olandefes ganhada a fua primeira

fortificação , fe recolherão na legunda,

que tinhâo feita na Icreja , aonde como
em coração defuadcfcnfa linhão feitas

boascauas , & trincheiras . Seguirão os

noíTos Capitaés,[& foldados o bõ princi-,

pio,& chegarão a bater cõ as cfpadasnas

Z % portas
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portas da fortal€za,as quaes deimprouifo não às pancadas. M.alditafejas âmbiçaâ

íe fecharão,outios fe meterão dentro na infame que tão importante viâgrianos

caua,j& com grande csforço.|& valor, co- tirafte das mãos.

meçaí âo a fubir pelo baluarte arriba. Nefte tempo vieraõ entrando pela bar-

O inimigo vcndofe cercado de todas ra as duas nãos do Arrecife com focoiro

as pancSjComcçcu a jugar com fua arte- aos Olandcfes, & em feu feguimenio vi-

]hana,& nos matou algúagente dos que nhaõ chegando duas barca )ças; o que vi-

eílauáo ao hirgo.porcní vertdo que jà os fto pelos noíTos Gouernadores , & que a

noflbslhchiaõ íubindo pelos baluartes bataria auia durado das fete horas da

arnba,comcçacciõ com finaes a pedir bõ manhaã atè as quatro da tarde, &que
quartel, & os noíTos Gouernadores eíla- auia mais de vinte & quatro horas que os

Lão em lho conceder, & em final da vi- noííos foidados naõtmhaõ comido, nem

âoria,maiidaraô tocar charamelasjven- bebido,& quefc as nãos, & lanchas do

do iíloalgús foidados noíTos , & princi- inimigo chegaíTcmtios tomarião os por-

palroenieosque auião vindo da Bahia tos,& de pura fome feriamos obrigados»

foraõ^ntrando por as cafas, & almazcns ou a render as armas infamcmente , ou a

& como a cubica os cegou, fe ocuparão morrer todos,fem cfcapar algum com vi?

na pilhagem do faço, & defempararaõ da;mandaraõ pòr duas tropas de Olan-

feus Capiiacns;porem os Índios Brafilia^ dcfes nos portos para^defenfaõ da paíía-

nos que cítauão na fortaleza, temendo

q

fe lhes não dcííe quartel, antes os dego„

Jaflem a todos como auiaõ feito na cafa

'fortc;& porque as crueldades que auião

vfado com os moradores lhes prometíão

gem,& mandarão paíTar os feridos , & cõ

a mais infantaria fe vieráo retirando, dei-

xando a execução defla emprefa para

outro dia de maisconfideração. Morre*»

rão ncfte encontro ao inimigo mais de

rigurofo caíligo.derão em defefperaçaõ, trezentos homcns.a fora os feridos: & da

& quatrocentos & fincoenta que eílauão noífa forão mortos vinte & finco folda-

nafortaleza fe deliberarão a morrer com dos por Tua culpa,& doze índios do Ca«

as armas nas mâos,& fe puzcrao em de- maraõ,& trinta eílrangeiros do terço do

fenfaõcom tal corage, que fe começou Mcftrc de Campo Thcodofio de Eílrate;

de nouo a trauarhúa briga cruel , &fan« também trouxeraô feridas trinta & fin-

guinora,aonde muitos dcllcs perderão as co pcífoas , entre as quaes veio também

vidas; foraõfe os noíTos deitando na ca ferido Theodofio de Eftrate,& algíis foL

Ba,& fubindo pelos baluartes, &alli nos dados fcus.Neíle encontro o fizerão va-

ínatarão algús foidados , & ferirão com Icrofamente os Capitacns Paulo da Cu •

duas ballastiG Capitaõ Afcenfoda S^lua, nlia.Afcenfo da Sylua.Antonio GonçaL
& a Dom Aníonio Felipe C maraõ Go- ucz T!ção,íoão Soares de Albuquerque,

uernador dos Indios,& ao Capitão Dio- & outros muitos, cujos nomes aqui hei

go Barreiros, o qual morrco dentro em por exprcííos,& dcciaradosjSc principal*

vinte Dias,8cíiO Goucrnador da liberda- mente os noíTos dous Gouernadores , os

deloão Fernandes Vieira lhe deraõ com quaes com intrépidos coraçoens anda-

hiía baila nos peitos,a qual fem fazer da- rão fempre no meio do combate exhor-,

ro,milagrofamente lhe cahio aos pés , & tandoos foldados;& o Sargêto mór An-

com outra lhe leuaraõ húa madexa dos tonio Dias Cardofo,o qual sê temor das

cabellps da cabeça,& ao Mcílre dcCam- ballas.que parecião chouidas.andou n^e-

po André Vidal de Negreiros lhe deraõ tendo,& tirando os troíTos da noíTa gcn-

com húa balia nos fechos da piílola que te.fegundo era neceíTario. E nãohe bem

tinha nas mãos,& lhe quebrarão a cai- queme paííc poralto o Padre Frei loâo

xa;&comoalgiJs dos noCos foidados an- da Refurreição Religiofo da Ordem de

dauão embebidos na pilhagem, não auia São Bento.o qual nos mais perigofos , &
remédio para os trazer a fci^s poftos, fe» arrifcados lagares acudia a coqfeííar os

feridos

^VoVo^o^o^
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feridos com taõ pouco temor d.i inotte,

coroo fe fora de bronze. Não iic ifto elcf-

doiirar o zclo-,& chatidade doS dous Pa-

dres da Companhia Francifco de Anelar,

& Io;iõ de Mendonça, os quacs ncíledia

íizcraõ lua obnracaò cõ muito fcruor:

porem entre tcdos os Sacerdotes o que

mais fe crmerou,arnrcou,& trabalhou foi

o diio Padre Frei loaõ. E ifto hc tão cla-

ro,como a luz do dia.

Finaimentc,rcn!ada a noíTa gente da

Ilha com muito trabalho, & Icuindo cõ

nofco as quatro pi qas do pataxo , & as

enxárcias , & velame , chegando à Vilia

Iguarafsii.fe fez rclenha da gente para fc

faber a que faltaua ; achou o Mcílrc de

Capo Thcodofio de Eílratc, qucfcie Fla-

mengos do feu terço cílauao defarma-

dos,porque con.o cllauíiõ acoftumados

a roubar,& xnquear aos Portugucfcs , tã-

bcm na Ilha, por não perderem o maldi-

to coílumc,fe ocuparão tanto em furtar

peias caías, que quando nos retiramos

taõ embebidos andóuaõ com a pdhagem
que fc naõ retirarão com tempo , & por

efcaparem do inimigo verão fugindo de

corrida,& largarão as armas, poreir» não
largarão as mutiiiias que trazião cheas

de fazenda piíhaJa.os quaes o M* íl' e de

Campo Thcodofio de Lftratc condenou
logo a que mor! eíTcm arcabuzcados , fe"

gundo as regras da mdicia de íua pátria.

E por quãío fe meterão de pormeio mui-

tos rogadores,furpcndco a ícutençs , &
mandou que tocos fctcjugaíícm as vidas

aos dados , & que o qucdtitairc menos
pontos raorretTe,para exemplo ; & alsim

fe fez,& fc executou a morte no que nric

nos pontos deitou.

C A P I T V L O VI.

Das coufas que fuceJerão c/o principio Je Ou-

tuhro ate o mes de Dezembro.

Ecolhcrnõfe o Goucrnado'-da li-

berdade loãoFcrnuídcs Vieira, 8c

__ o Meítrc de Campo André Vidal

de Negreiros para o noífo quartel da Var-

fea,dcixando prouidns de gente os pof-

tos por Onde o initivigo podia fazer fuás

fahidas da Ilha de Tamaracà,& confiJc
rando cjuc não era bem que cítiaeíieriios

fom ter huma fortificação aonde nos rc"

colbefremos no tempo de algúa opref"

faõ,& aonde cít-uefic fegura a poiuorn,5i:

as mais mumçocns de guerra . Entrarão

em confellio íobre auenguar o poílo , &
íiiio,aonde a fariaõ,que nosfoílc de mais

pioncjto; & dcfpoisdc diuerfos parece-

res fobre ?i matéria, fe rcfoluco que ícíi-

zcíTc na Varfca em hum lugar fuperior à

outra terrajunto ao engenho do Bribão

quafi húa légua cm diílancia do Arreci-

fe. líloaucriíjuado,difn2 íoaò Fernandes,

que fupoflo que fazendofe alli a fortale-

za fc lhe dcitauão a perder muitos dos

fcuscanaueaes,& perdia muito de fuafa-

zcnda;eom tudo que pois l'e aueriguaua

fer afsim ncccfrario p.ira a guerra, & para

poder confeguir bom íim a emprcfa da

liberdade, a qual el!e auia principiado,

que ainda que os feus engenhos dcixaf-

fcm de moer,& fc arruinaíic toda lua fa-

zenda,que fc fizcfFc alii a fortaleza, &
que logo, logo fcpuzcííem as maôs na

obra.

Traçarão a fortaleza o Mcftre de Cã«
po Thcodofio de Eílratc, & hum rneílre

de obras eílrangciro , Sacudindo loão

Fernandes Vieira com feus efcrauos . &
os moradores da terra com os feus , & os

foldados por fua parte,fe deu tanta pref-

fa a eíla fortaleza,que em efpaço de três

mcfes fe principiou,& acabou ,& cauai-

garão nclla as oito peças de bronze que

auiamos trazido da fortaleza do porto

doCaluo; & o primeiro dia de lanciro

de mi! & feifccntos & quarenta & fcis , fe

deu com cilas a primeira falua, em honra,

da Circuncifaõ de Nofío Senhor Icfus

Chriílo.& por fer o primeiro dia do an-

no,do que o inimigo ficou mui confufo,

& fobrcfauado,ouuindo difparar peças

•dcartelharia,& groífas, taõjunto do Ar-

reei fe,fem ferem das fuás fortalezas ; &
afsim os mais dos dias fazião os Olan-

defcsfuas fahidas fora do Arrecife, pa-

ra dcícubrir o noíTo campo , & a bufcar

23 agua
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•agHâ doce para beberem ao 'Rio Beberi-

be,& lenha pelo Cuio da Seca', & Salinas:

porem nunca fc recolhiaõ para o Arreci-

fc,fcnr» lhe ficarem algos mortos no ca-
po,& leuarcm configo feridos para den-
tro, por quanto os noíTos Capitaens, que
ocupauão aseftancias em contorno do
Arrcc)fc,& Cidade Mauricea, dauão fo'

breellcs,&os fazião retirar cõ as mãos
nas cabcças,atè fc meterem debaixo da
-fuaartelharla.

Vendo os do Supremo Concelho do
Arrecife,que a noíTa gente lhe linha to-
mados os caminhos por onde podiaõ fa-

zer fuás fahidas,deraõ cm hiãa traçadia-

bolica para nos deftruir . E efta foi
, que

fendo certificados em como no noíTo ex-

ercito cílauão ferumdo duzentos & oi-

tenta foidados eílrangeiros, Flamengos,
AIcniaens,Inglefes,& Franccfes, em hum
terçojdo qual era Mefttede Capo Theo-
dofiode Efl:rate,& Sargento' mòr Fran-

cifco dcLatour Francês Catholico, man-
darão de noite por fuás centinellas falfas

dcitarcartaspor escarninhos, efcritas

em íua lingua,nasquaes prometiaõ per-

ilãode todas asculpas,que tiucííêm co-

metido contra os Eftados de 01anda,a
todos os foidados queandauaõ feruindo

no noífo exercito . lílo fe entende dos

naturaesdas Prouincias do Norte, que
auiaõíldo fcus foidados. Efobre tilo

muitos acrecentamentos cm feusfoldos,

& cargos, fefc tornaíTem para o Arrecife,

& largas mercês aos quefizcflem alguma
emprcfacm proueito feu, & dano noíTo.

foraõ cftas cartas achadas por as noíTas

centinellas, &diuulgoufe cila maranha,

& logo os noííosGouernadores deraõ or-

dcu3,que quando fahiíTem â algum encõ-

iro com os OlandefeSjfoíTerh os foidados

eílrangeiros,que entre nòs auia, entrefa*

chados com os noííos foidados, & que
femprc os leuaficmos diante, porque fe

acafo nos quizeííem fazer algúa traicaõ,

os leuafitmos debaixo das bocas dos ar-

cabuzes , & mofquetes,& foíTem elles os
primeiros que mataíTemos.

Tanto que osOlandcfes que nos fer-

uiaõ tíueraõ noticia delias cartas , logo

começarão a nos maquinar traição (qoe

nunca fe pode fazer confiança de inimi-

gos,& mais de Olãdefes, dos quaes a lar

-

ga experiência nos tê rooílrado ao olho,

que fcu modo,& trato faõ traiçoens , &
aleiuofias ) & nefta conformidade alguns

Olandefesfe fahiraõ de noite de íuas ef-

iancias,aonde os punhaõ de vigia,& hiaõ

ao Arrecife a tratar com os do fupremo
Concelho fobrc o modo da traição, que
nos pretendiaõ fa2er,& quando amanhe-
cia tornauaõ outra vez a eílar em feus

poílos:& dalli por diante dcraõ rodos era

trazer hus papelinhos brancos nas tran-

ças dos chapcos, para diuifa deferem co-

nhecidos , & nos encontros que tiueíFe"

mos comos do Arrecife lhe naõaiiraífcm

a elles.nem elles a kus parenies,& naiu»
racs;& ao dcfpois fe foube que os q nos
fcruiaõ a nós,quando tínhamos encontro
com os do Arrecife , naõ mctião bailas

ros morquetes,& andauaõ bufcando oc^
cafiaõ de algum dcfcuido noíTo, para da-

rem todos fobre nós,& dcílruirnos , fena

rcn)cdio,comQ ao diante diremos.

E tornando a tratar dos noífos Iblda-

do5,aivJauaõ taõ alentados,& com tanto
brio,quc debaixo das fortalezas doinimi-
go lhe hiaõ de noite tomar o gado que
tinhaõpara comer, & os cauallos de feu

feruiço,fcm que elles o podeíTem reme-
diar. Edehííavcz lhe tomamos noue
cauallosjunio à caua da fortaleza dos
Afogados,& Ihedcílampamos fincoenta

pipas,& barris de agua doce
, que tinhaô

para bcber,& que outras vezes lhe trou-

xemos magotes de bois,& vacas
, que ti-

nhâo apaíloradas debaixo da fortaleza

das Sinco pontas; & os negros crioulos,

& Minas do terço de Henrique, Dias,de-

baixo da íua artelharia , & fortaleza lhe

bião tomar os feus efcrauos que fahiaõa

bufcar lenha para o fogo, & erua para os

feus cauallos. Começarão do Arrecife a

fugir muitos negros,porque lhes hia fal-

tando o mantimento , & todos vinhaõ a
dàr,ou nas mãos dos noflbs Capitaens,

& foidados, que eílauão repartidos por

as eílancías.ou nas dos foidados de Hen -

rique l|)ias,os quaes fe traziaõ a âprcíen-

tar
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tar aos noflbs Gourrn adores , Sc clles os

rcpartiaõ por ©s foi dados, que os auidõ

toniadcpará mais os afcruorar na afsif-

tcncia da gucrra,& os Capitacns, & Tol-

dados cfcondiaõ outros, & fe aproueita-

uâo delles, com o qtic os noíTos Gouer-
nadorcs,& principalmente loâo Fcrnãdcs

Vieira difsimulauão, dizêdo q craõ proes,

& percalços dos Toldados ,& que com o
engodo daquella pilhagem fofriaõ com
bom animo o rigor da guerra , & o eílar

de dia,& de noite entre o lodo,& os man-
gueSjCxpoftos à furia dos mofquitos ,

que

os abrazauaô . Porem fe entre os negros

que os noíTos Toldados apanhauão,vinhaõ

algíis que pcrtenciaõ aos moradores da

i€rra,por os OlandeTcs lhos auerem rou-

bâdo.ou elles auerem fugido a feus fe-

nhorcs,eíles mandauao os noíTos Gouer-

padores entregar a feus donos
,
pagando

cada qual por o fcu efcrauo hum mode-
rado cftipêdio aos Toldados,que os auiaõ

tomado,& os que perienciaõ a Flamen-

gos,& ludeos mandauao vcnder,& gaílar

o preço delles no beneficio da guerra, &
ainda algús deíles dauão aos Capitaens,

& Toldados,que nas ocafioens de impõC'

tancia fe moftrauão valeroíbs.

No primeiro Domingo de Outubro

fez Henrique Dias comos feus negros

crioulos hija fefta a noíTa Senhora do
RoTariona Villa de Olinda, com muita

folemnidade.em acçaõ de graças por as

muitas merces,q a Virgem Mâi de Deos
lhe tinha feito ncfla emprcfa da liberda-

«lc,& bôs fuccíTos que auia tido;ouue mif-

fa de dous coros,pregação & prociflaõ,

& pregou neíla feíla o Padre Fr. Manoel
do Saluador;& defpois de fe efpraiar nos

louuores da Mãi Virgem Maria,fcgundo

feu cabcdal,& talento , tanto aniiriOu os

negros,& taco diííc delles (porque o me

-

recião)que caufou cnucjacm muitos dos

brancos;& fahiraõ os negros dal li taõ a-

Icntados.por ouuirem dizer ao Pregador

louuores íeus,& como elles auiaõ fido os

primeiros que auiaõ dado graças à Vir^

gem Maria por osbõs fuccíTos que auiaõ

tido,que lhes pareceo, fegundo o animo q
dalli cobraraõ,qtie fós elles eraõ baftan'?
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tes paraconquiftar,& render ao Arrecife.

Não conlcniio HèriqucDííis que os feus

foldados deíTcm falua com a mofqueta-

ria aoTahir daprociííaõ, porque o inimi-

go nãoouuiíTe ocílrondo, ncmToubeíTe

aonde elle eftauacom a Tua gente.

Ncíle Domingo à tarde fahioo P.Frei

Manoel do Saluadordã Villa de Olinda

para os Apopucos aonde aTsiftia , leuan-

do diante de fi a dous crioulos mofquetei-

ros de Henrique Dias por defcubridores

do campo,& detraz de fia oito mofque-
iciros;& paíTando por a carreira dos Ma-
zombos lhe cheirou muito a fumo de

murraõ,& picando o cauallo com preíTa

íefahio daquella paragem , aonde o mi-

migo cftaua mais abaixo entreos mãgucs
cmbofcadocom muita gcnie,&jà quãdo
viraõ paííar o Padre, naõ tiueraõ lugar

delhefahirem ao encontro de forte que
lhe pudeíTem dàr alcance;& mais porque

viraõ vir detraz á húa vifta hua tropa de

moTquèreirosde Henrique Dias com hã
carro de farinha,& algíis negros carrega-

dos com facos.E por quanto os Olande-
fes prctendiaõ fazer fua emprefa de noi-

tc,naõ deraò eopia dcfi , para fazerem a

coufa mais a feu faluo. Nomefmodiajà
quaíi à boca da noite paíTou Henrique

Dias para a fuacílancia , & diíTe aos nof-

fos Capitaens,queeflauão naquelle fitio,

que eftiucflem de fobre auifo, & tiueíTem

boa vigilancia,por quanto elle hia can-*

fado , & não podia vigiar em forma a-

quella noite, & que foubeífem que o ini-

migo auia de fahir fora naquelia noite,

por certas fofpeitas que tinha.

Recolheofe Henrique Dias para a fua

cftancia,& proueo feus poílos,como co-

ílumaua,& os Olãdefes, que eílauão em-
boTcados, tanto que a noite fe fechoa,fo-

raõ cortando por entre os mangues,me •

tidos pot o lodo.juiuo ao Rio B£bcribe,&

pela meia noite arrebentarão Ibbre as

nofías eílancias , & defcompuzeraõ aos

Capitaens que nellaseftauâo , os qunes

por Ter a npite mui cfcnra , & vendoTe a-

comctidos por duas partes, Tc foraõ reti-

rando para a cílancia de loaõ Soares de

Albuquerque,& alli efperaraõ aos Olan-

Z 4 ácÍQS
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dcfesquc vlnbíiõ atirando com a mof-

'.qucrana por entre os matos , 8c tocando

troiTjbeta para meter terror,& pauor; ou-

uirãore os tiros no Arraial velho, & vic^

râo acudindo algús foldaclos eoííos , êí

trinta índios do terço do Camarâo.& tâ-

tó 'quG fe virão peno donde os noíTos ef-

tauâo,rocaraõ húa rrôbcta que traziaõ,

com o que fe perturbarão os Olandcfes

fentíndofe cercados pejas coftas,&come-

caraõ de fe efpalhar pelos matos , & os

noíTos Capitaens , 8l roldados,ranto que

noíío Arraialjmanifcíloaoque tinha vi-

ilo 2.0 Gouernador loaõ Fernãdcs Viei^

ra,o qualaueriguandoque aqucllc raílo,

& tropel não podia fcr íexião dos Oian-
defes do Arrecife, que auião hido eõ ne-

gros a bufcar agua doce para bcbcrè ao

Kio B€beribc,o qual íobrc aquclla para^

gem faz hija volta aonde não chega à

n)arè;& que por quanto, nem no Arrecu
fe,ncm na Mauricca tinhaõ outra agua
ícnãoíalgada,oualgúas cafsimbas mui-
to íaiobrcs/orcados da nccefsidade auião

ouuirâo o íom da trombeta, imaginando de tornar a íahir ? bufcar agua , mandoa
fcr dos Olandefes , fe deliberarão anão
efperar maisnaquelle pofto , &feforaõ
chegado para o Arrecife, & fortificações

do inimigo,& alli fizeraõ três embofca-
das,para que o inimigo quando fe reco-

Iheíie lhe vieíTc a dàr nas mãos.Vinha fa-

hindoaLua , &o inimigo não achando
com quem brigar,qucimou húa cafa que
alli eílauadcípouoada, 8i vindofe reco-

lhendo para o Arrecife antes que a maré
cncheírc,& IheimpcdiíTe apaíTagem do
Riò.eftandojà debaixo dafua artelharia,

arrebentarão os noííos de entre o mato,
&dcrnõ fobre elles, & lhe matarão íincò

liomens,& ferirão a muitos, & o Çapitaõ
Domingos Fagundes lhe tomou hú viuo

às mãos.oqual trouxe para o noíTo quar-

tel, doqual nos informamos das deter-,

minaçoens do }nímigo,& os outrOs 0!ã-
defes fc recolherão para o Arrecife mais

.triftcs do que auião fahido dellci

Aos finco dias proxiroc feguintcs vin"

do o Meirinho da alçada Lourenço Gu-
terres da Villa de Olinda de fazer huma
diligencia na fazenda da Magdalcna, por

orderri dos Padres da Companhia de Ic-

fus,& paíIanJo pela carreira dos Mazõ"*
bos vio hum grande rafto , &frefco, de
pés calçados, & defcalços, & picando o
cauallo com muita prefTa.chegou as nof-

aos Capitaens Frãcifco Rainos,Ioâo Bar-
bofa, & Maneei Soares Barbofa , todos
três da gente de Parnambuco, que com
os fcus foldados fe foíkm embofcar no
mato, que cflà fobre a dita carreira dos
Mazombos,aonde hum caminho eílreitp

faoa hCi,a campina, para qucfco inimigo
fahiífc, lhe íizeííèm todo o mal que pu-
dcílcm.

Partiiaõos trcs Capitaens com feus

foldados,& como erão práticos nos ca-
minhos,& veredas da terra , fizeraõ duas
embeiçadas em lugar acomodado, para

conrcgGir^hcm eífeito. Vendo pois o ini-

migo que auia tido profpcro fuceílò na
primeira vitigê, tornou na feguinte noi-
te a fazer outra com maior fornecimêto
de foldados,& mais numero de negros de
carga;& hindo chegando ao Rio Beberi-

be a tomar asua , dcrão fobrc elles os

noíTos foldados,& lhe matarão oito Fla-

mcngos,& tomarão viuos none negros;8c

outros muitos Flamengos forâo feridos,

aosquacs os noíTos foldados forão fc«'

guindo,atè os meterem às mofqueradas
debaixo das fuás fortalezas , donde lhe

acudirão os feus, difparando muitas pe-r

ças de artelharia , & varejando com as

bailas todos aquellcs matos circunuizi-

nhos,pcla qual razão os noíTos fe rcrira.*

fas cflancias, aonde eílauão os noíTos râo coma prefa que tinhão tomado; &
Capitaens dos aíTal tos com fuás centi- chegando ao noÁb Arraial contarão o
ne!Ias,& lhes perguntou fe auia hido , ou fuctíTo,& aprefentarão os noue efcrauos

paíTado alguma genteda noíTa naquella ao Gouernador loãoFcrnandcs Vieira, o
noite antecedente pela carreu'a dos Ma-, qual mandou que fevendeíTem, & os foi-

zombos? Erefpondendolhe todos q naõ, dados reparti íTera o preço dellcs entre fi'

foipaffaadoa diante, & chegando ao ainigauelm€te,& em boa conformidade,

&quc
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?f que feria para njuda de comprarem
líida hum fcus çapatos.

Aos ^uatorzc dias de Outubro fugirão

!o Arrecife tteze negros Minas , & paf-

"andoo Rio Capiuanbe na baixa nr^ár da

101 tc,ch estarão cotn fuás armas à cftân-

:vA de Henrique D ias,corno mais proxi-

na ao inimigo,& querendo os feusToida-

.los pegar dclics,& matalos , diílcrão que

íllcs vihhão fugindo dos Olandefes para

'cruirê na guerra aos Chriftâos, pcloque

jcdiaõ, que os leuLiíTcm aonde eftaua o

lOÍTo Gouernadof loâo Fernandes Viei-

ra. Parecco bem o que pi\dião,dc aprefcn-

ladosa loâo Fernandes Vieira, lhe diíTe-

ão em como muitos parenres fcus cíla-

uão para fe vir para nòs, porem que náo

iuiaòdc tardar muitos dias, ainda que

ilgúseftaua -> reccofos.por quãto os Oiá-

leics lhes metiaõ em cabeça quetís Por-

[uguefes cnrrcgauão todos os negros que

'c vínhaõ para cUesaos Tapuias falua-

^ens.Sí aos Biafilianos do Camarâo.para

jue os comeíTem aíTados.Sc cozidosipo-

Fcm que fc foubeíTem que entre nos fe

lhe fazid bom tratamento,& naõ os ma-

tauão , ciles fe virião poucos & poucos.

OuuinJoiílo o G juernador loâo Fernão

des Víeira,fcz Capitão ao mais alentado

Jcllcs,& os mandou entregar ao Goucr-

iiador dos pretos Henrique Dias
, para q

rcruiíTem no feu terça.

Nofcguinrc dia falriraõ do Arrecife hú

legro Mina,& hum crioulo, & fendo to-

mados pelos noífos foldadosdos aílalios,

& apreícntados ao Meílrcde Campo,cõ-

FcíTarâo cm como os Olandefes fcprepa-

rauaõ. pafafahir fora aofeguintc dia cõ

cabedal de gente de guerra, afsimOlan..

defcs,como Brafitianós , & muitos cfcra-

lios a fazer lenha ao fitio das Salinas , &
roçar todo o mato em circuito da cafa

dcVrancifcodoRego, aonde queriãofa-

Zír hum forte com peças de arrelharia,

paradalli fahircm afeu faluo pela terra

dentro,& deitar daquella paragé os nof-

fos Capitaens.&foldados, que alli tinhaõ

as fuás cflancias;mandarão logo os Me-

ftres de Cãpo pòt a bôm recado os dous

rcgrò5,para experimètar fe falauão ver-

dade (ainda que dentro em quatro dias os
foltarao,&lhes derão praça de íoldados)

& logo mandarão aosCapitaens Franoif-

co Rumos,loâo Barbofa , Domingos Fa».

gundes,Paulo Vclofo, António Gonçal-
uez Tição,Manoel Soares Barboía.An*

tomo Borges Vchoa.Ioaõ Suares de Al»
buquerquc,& por Cabo de todos ao Caf
pitaõ Paulo da Cunha, quefoífcm fòzèir

luas embofcadas no fitio das Salinas,pa-
ra que fe o inimigo fahiíFc o desbarataf-

fem,& liie quebraíTem ointento quetrou"

xelTe.

, Partirão os Capitaens , & defcubcrto

primeiro o Gampo,& com boas vigias ef*

tiuerãotoda a noite em embofcada,& ao
apontar da luz do dia foráo os noíTos

defcubridores a vigiar a terral defpidos

com os peitos por o lodo de entre os

mangues,defcubrirão que na eafa de Frã-

Gifcodo Rcgocílaua huma grande tropa

de01andcícs,& negros , & que os folda-

dos eíliuaõ poílos em alia , & que féis

Olandefes decíiuallo vinhaõ defcubrin-

do ocampo por aparte da carreira dos
Mazombos, armados com clauinas, 8t

piílalas;prcpararaófe os noflbs , & huns
delles deraõ fobreos de cauallo , & ma*»

taraõa dou3,& os quatro que fugirão de-

rão rebate aos do feuefquadrão, moftrã-

dbihe a parte por onde auia rebentado 3

noíTa gente,Gom a qual noua os Olande-
fes fizeraõdous batalhoens,& nos vieraõ

bufcando por duas partes ; arrebentarão

os noífos das embofcadas, & deraõ de fu-

bito fobre elies,& fc trauou huma braua

cfcaramuça,que durou duas horas,& ou-

ucra decuftar aos noííos muito fangue,&

vidas,porquecomo as embofcadas efta-

uaõ encontradas, & a pendõuiafe trauou

com muita confufaõ, cuidando os noíTos

foldados que tirauão aos Olandefes apô-

tauaô para os feus mcímos camaradas,

por o.Tde foi neceífario gritar o Capitão

Francifco Ramos. Â e/paJafe/jhares.à efpa-

d<t . Arremeterão entáo os noíTos com
tão grande fúria, que matarão vin^teS:

três foldados ao inimigo , & lhe tomarão

vinte & fcis negros viuos : & como a ba-

tari3,& pendência fc trauou entre as rrcs

forta-

S
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fortalezas do iBitnígo, tanto qiíeos 0!ã-

dcfc£(quc foraõ fugindo a mais correr) fe

virão bem debaixo dcllas.deraô o feu fi-

na!,& as fortalezas começarão a defpedir

tantas bailas, queos ramos das aruorcs

cortados comcllascubriâooàr,pcloqoe

o corpo da noílíi gente fe retirou para lu-

gar fcguro das bailas, porem muitos dos

íbldados,pelo intcreíTc de tomar negros,

& algúa pilhagem, chegarão atê debai-

xo das fortalezas do inimigo.lugar aonde

a artelharia
,
por eftar aíTcftada para

maior diflancia,nlo lhe podia fazer da-

no. Paílaraõos Olandcfcs o Rio Beberi.

bc daoutra banda por o buraco dèSan-

tiagOtcintes que tepontaíTe maré, & leua^

raõ configo todos os feus feridos , & al-

gíís dos Icus mortos , deixando da noíTa

banda a mais da ferramenta que auiâo

trazido,& algiiasarmas,& defpojos.!.

Chegarão os noííos Capitães , & fol-

dados ao noíTo Arraial com a prefa dos

vinte & fcis negros,& os Boflbs Mcílres

"^slc Campo tomarão treze pata as defpe-'

vias da guerra,& os outros treze rcparti-

laõ por os Capitaens, & foldados , que os

auiâo catiuado. Efabendo o Goucrnador

loaõ Fernandes Vieira que os morado-

res da terrà,que eraõ foldados do feu ter-

ço.auendofe defparcido por entre os ma-
Tps;alem deftes vinre & leis negros auiaõ

tomado algús fmcocnta , & que os auiaõ

efcondido, para feaprouci tarem dclies,

pois lhes auiãocuílado tãto rifco de fuás

vidaSjdifsimulou com a coufa , & pcrmi-

tio que os moradores fe ficaíTcm com os

negros , pois todos auião fido roubados

pelos Flamengos , & auião perdido fuás

fazcndas.&arrifcadofuas vidas na em-
prcfa da libcrdade:& com efte engodo de

pilharem negros cada noite, fc punhaõ
muitos dosnoíTos foldados da terra à
fombra das trincheiras, & forças do ini-

migo, & as roais das vezes tirauaõ boa
ganância.

Neíla ocafíaõ o fizeraõ os noffos Ca-
pitaens,& foldados valerofarocntc , pre-

tendendo cada qual 9 uantejarfe aos OU"
iros.Aqui fe achou nefta bulha loaõ Frei-

le de Andrada>hum mancpbo cafade cm

Parnambuco, o rflelhor tángedor de põ-

to,& dançãte de toda a Capitania,& co-

mo talmeftre de muitos difcipulos : eftc

í(2 auia retirado para a Bahia por hii ho-

micídio , & de Ia veio na noíía armada

porfpldado do Capitão Paulo da Cunha^

Si /cachou com ellc no cerco , & rendi-

mento de Sirinhaem , & na tonjatia da

íortalezado pontal de Nazareth , &eile

foi oqucem hum barco Icuou a nouadc-

ftaj& das mais viéVorias ao Gouernadoí

António Tcllcsda Sylua , & dentro cm
quinze dias tornou a vir para Parnam-
buco no mcfroo barco, trazcndoo carre-

gado de muitas muni çocns , & fazenda,

para o bem da guerra,vindo por Cabo de
algús foldados que o barco trazia para

fua defenfaõ ; & vcndofe perfeguido das

nãos do inimigo,que andauão vigiando a
coita, entrou com o barco no porto do
Caluona barra grande, aonde deitou eai

terra todas aá muniçoens,& fazenda,& a
veio comboiando por terra atè o noíTo

Arraial com grande trabalho , & difpcn-

dio , & tanto que dcfcançou da viagem,

como tinha oanimobelicofo,fabêdo de-

íla facçaõ fe quiz achar nella,na qual fez

fua obrigação com muito esforço, & fe-

gundo fc efperaua de fua pcflbn.

Como o inimigo tinha tratada a, trai*

ção com os Olandcfcs que andauão fer-

uindoao noíTo exerci to,para que achan-

do ocafiaõ oportuna , dcíTcm todos de

mão commúa fobrc os noííos , naõ pcr-

dião ponto,antes cadadous dias fahiaõ

aocampo.&comoa naçaô Portuguefa

he inclinada anouidadçs,vcndo os noíTos
foldados que os Olandefes que com nof'

comilitauaõ, traziaõ papelinhos bran-

cos nas tranças dos chapeos,deraõ tam-
bém em trazer por gala os mefmos pa-

pelinhos , do queos Olandefes andauão
confofos,& fobrcfaltados,reccofos que fc

tiueíTe defcuberta fua cftratagema,&ma-

ranha por algum dos feus confederados,

o que naõ foi afsim ; porem dcfpois que
os do Arrecife mandarão deitar por os.

caminhos as cartas,de quem atraz fize-

mps mcnçaõ.fempre o Goucrnador loão

Fernandes Vieira andou precatado, & de

fobre
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fobre auiro,& nos aíTaltos, & encontros q
fe offercciãOjnunca mandaua aos Olan-
tlefes juntos cm hum corpo, fcnão cntrc-

fachados pelas noíTas companhias, & das

fuás mandou húa para a Paraíba , & ou-

tra para o Tcjucupapo,&Guaiana cõ al-

gos Capiraens noíTos, que para aqucUas
partes auia mandado com focorro , porq

íc lhe auia pedido de là com muita inf-

iancia,para reprimir osdcfaforos,& ata-

lhar os grandes danos que o inimigo fa*

hia a fazer com os icus índios aliados

nos moradores que v.uiaõ pela campa-
nha a dentro; porem acílcs Olandefesq

nos feruiaõ na gueira,núca lhes moítrou

triíle,& irado femblante, fenão mui ale-

gre,& lhes mandaua acudir com fua ra-,

cão ordinária,& fazer cada mes o paga-

mento do feu foldocom muita pontua»

lidade.

Sahiopois húa noite doArrccife o ini-

migo com húa boa tropa de Toldados , &
Indios,& veio adàrjunto àcafa de Se-
baítiaõ de Carualho, aonde tinha fua ef-

tanciao Capitão Cofmo do Rego , filho

dcArnaodc Olanda, &chegou a ganhar
húa trincheira,que o Camarão auia feito

perto daquella cafa,quando alli fe alojou

cò a fua gente. Não tínhamos nefta trin-

cheira corpo de guarda, & fomente nella

afsiftião duas centinellas para darem re-

bate no tempo da necefsidadc.Tanto que

o inimigo chegou à trincheira , & a ga-

nhou,dcrão as noíTas centinellas rebate,

& fe retirarão; o que ouuido pelo Capi-

tão Cofitio do Rego , acudio logo com a

fua gente,& começou húa pendência bê

irauadacom o inimigo. Ouuiofcoeftrõ-

do damorquetaria,& do noíTo Arraial fe

Eomeçou a abalar a gente de focorro, po -

rem como dalli eílaua mais peno aeftã-

cia do engenho de loaõ de Mendonça,
acudirão com grande diligencia osCa-
pitaens leronymoda Cunha do Amara!,

& Sebaftião Ferreira, ambos da fregucíia

de S.Lourenço , & achando ao Capitão

Cofmo do Rego em combate comoini-
migo.inueíliraõ com clle por fua parte,

tão valerofamente.qne lhe fizeraõ largar

a trincheira, & o vicrão feguindo às pe^

louradas atè a fua fortaleza dos Afoga-
dos ; & quando a outra noíía gente che-
gou de íocorro,jà o inimigo fe auia reti-

rado com quatro foldados mortos,&mui-
los feridos.Tambem da noíla parte fica-

rão feridos três foldados
, porem não íoi

coufade cõíideração,& perigo;tambè cõ
os Capitacns lerorymo da Cunha do
Amaral.dcSebíiftião Ferreira fe achou o
Capitão loâo de AlbuqUcrque,quccftaua
por Cabo da cfiancia do MendonçaVo
qual acudio com muita pontualidade, &
o fez comoToldado valerofo.

Sucedeo q eftando os foldados de Hc-
riqucDias embofcados entre os mangues
junto a hum caminho feitoá mão, por
onde os Oiandcfes fe feruião , & era a fua

ordinária paíTagcm. Vicraõ fahindo al-

gús foldados Flamêgos da fortaleza dos
Afogados para o Arrecife, com os quaes
vinhaõ algús negros carregados de rou»

palauada,& húa raolher que parecia fer

graue,fcgundo vinha trajada . Deraõ os
foldados deHenrique Diâs fobre elles,&

tomarão dous Flamengos viuos , a mo-
lher,& os negros com a roupa que tra-

zião,& aos que vinhaõ mais atraz deraõ

húa carga de mofquetaria, com que feri-

rão algús,& todos tornarão avirar,fugin-

do para a fortalcza,a qual começou io-

go,& com ellaa das Sincopõtas, ajugat

tanta artelharia que metia aífombro . E
porque hum daquelles dous Flamengos
viuos emperrou,& não quiz caminhar,|os

noílos foldados o trouxeraõ arraftando

por terra,atò o paíTaremàs coílas da ou-
tra parte do Rio. Trazidos que foraõ os

dous prifionciros diante dos nofios Mef-
tresde Campo , & a molhercomelles,os

dous Flamengos foraõ poílos cm prifaõ

para lhes fazerem preguntas , & dentro

nos dous dias fccuintes foraõ mandados
para a Bahia.

A molher,que auia vindo prefa, tratou

loão Fernandes Vieira con> muita cor-

tezia, & lhe deu vinte & finco varas de

pano de hnho de Arouca mui fino,& húl

mão chea de patacas marcadas goíh as

armas dcIRey Dom lQão,dizendolhc que

aquellc mimo lhe daua para fazer hum
par

:t

:í

f^.
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par de camifas » fe a cafoos negros de

Henrique Dias lhe auião losnado a cila

algúaroupajquefe lha auião tomado, ale

de fer pilhagem dos Toldados, não lha

lornaua a mandar rcftituir, por auer an-

dado em meõs de negros; & nofcguinie

dia a mandou para o Arrecife acompa-
nhadâde bum Ajudante até a fortaleza

dos Afogados , & com ella dous negros

carregados de rcfrcfco, & frutas da terra,

do que ella fe deu por mui agradecida, &
obrigada;&; por o Ajudante mãdou loão

Fernandes Vieira dizer aos Goucrnado>-

resdo Arrecife, que alli lhe mandaua a"

quella raolhcr,qae os fcusfoldadosauiaõ

tomado prifioneira, & Ihe.preguntaífem

iáo primor.&acorteziacõ queos Por-
-UBguefes íVibemtratar,& refpeitar as mo-
lhercs,& não {azcriheinjuriasi& agrauos,

<X}mo os Olandcfes coftumão fazer, por

cuja ca ufa lhe auiade vir o caftigo do
Cco,& mais da terra. Chegou o Ajudante
>à fortaleza coni a molher,& o Comedor,
& Capitão delia reccbeo a moiher, & oq
lcuaua,& não quiz deixar paíTar o Aju-

dante para o Arrecifc,&fò ouuio de fua

feocaa menfagem que leuaua, & afsim fe

•«ornou para o noflb Arraial.

Sucedeo quedalli a poucos dias apa-

rccco no mar húa carauclia da Ilha de

S.Maria, que auia eftado na Mha da Ma-
deira,& trazia aigús vmhos ,& bacalhao,

êc outras drogas , & algíís moradores da.

Ilha de S Mariíi,quc vinhão a habitar no
Brafil , & citando defronte da barra de

Nazarcth,aondc podia entrar fcguramê-

te, porque da fortaleza lhe fizcraõ fmal

com bandeira branca, & hiía pecade ar-

tclharia.todauia ella não quiz entrar , 8c

fe fez em outra volta,& fe veio a pòr de-

fronte do Arrecife , donde fahirão duas

nãos que a tomarão, & logo fe dilTe que

o Capitão, & Piloto dacarauellaeraõ

Chnfiàos nouos,& que de fua vontade fe

forão entregar ao inimigo, o qual man-,

dou prender aos homens que na carauel-

la vinhaõ,& nunca fe tcue noticia delles,

antes comraummentG fe diz que os man-
darão deitar ao màr , & as molhercs , 8c

crianças defpojadas de todos fensveilí*

dos,& cubertas cona hús farrapos, as mã-
daraõ deitar fora do Arrecife, dando a

cada húa delias dous bacalhaos para ma-
talotagem,& dcfta forte as mãd^aõ pòi

fora da fortaleza dos Afogados, para que

vieílcm a dàr nasnoíraseílancias;& fe as

deitarão fora, ou foi de enuergonhados

de ver o bom tratamento que o noíIoGo -

uernador fez à moiher que os noíTos foi-

dados auião tomado,ou por não lhes da-

rem de comer, ou porque recearão que

fe as matafsêjfizeítemos nòs o mcfaio àg

fuas,que em noíTo poder cftauão. ,

O Gouernador loão Fernandes Vieira

mandou prouer cilas molheres de rou-

pas para fe cobrirem, fcgundo a pobreza

de panos em que então cílauamos,& mã-
dou que fe lhe dcíTe fua ração para co-

merem, em quanto não fe acomodauaõ
por as cafas dos moradores. Nefta mef-

ma conjunção chegarão ao noíToArraial

dous filhos de António Gomes Salguei-

ro, aos quaes os Olandefes auião prefo

quando os moradores fe leuantataôcom
loão Fernandes Vieira , & acclamaraõ a

liberdade, & diíTeraõ queos Olandefes

traziãoDicfos cm ferros nas fuás nãos

aDsnsor.adores que auião prefo na oca*»

ílaõ do alcuantamento, & que somente
Scbaftiaô deCarualho andaua folto pelo

Arrecife; & derãonouas em como loão

de Albuquerque,& o Padre loaõ Gomcz
de Aguiar,& Saíuador Pereira , & outros

andauão nas nãos , 8c como Rodrigo de

Barros eílaua enfermo, & que clies ditos

mancebos achandofc em húa nao na Ilha

de Sanâo Aleixo perto da terra, auiaõ

quebrado os griihoens, êí fugido a nado,

& que o inimigo não trazia nas nãos gê-

te de guerra, fenão somente a gente do

mâr,& ariilheiros,& algíís índios da ter-

ra:& porque neíla ocafiaõ chegou aoMe?
ílre de Capo André Vidal de Negreiros

húa relação das vitimas tyrãnias,&ruel-

dades.q os Olãdefes fizerão, Sc vfaraõ cõ

os moradores do Rio grâde.Quero inxiri"'

la aqui, ainda q tenho intento de tratara

parte as coufas q no Rio grãde,Paraiba,&

G uai anafucederão neíla emprcfa da li-

berdade da patri3,dignas de memoria.

máikáaiíiíiimÊÊmÊÊmiÊÊmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊiÊÊÊÊÊÊÊÊmam
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BRE^E, VERDADEIRA, £ AVTENTJCA
Relação das 'vitimas tyrawúas^^ crueldades^

eue os ptrfidos Olandefes vfárâo com os mora-

dores do Rio grande,efcritn pelo Capitão Lopo

Curado aos dous Me/ires de Campo, (^ Ccuer^

nadares da liberdade de Parnambuco ^ loâo

Fernandis Vieira,& André Vidal de NC'
greiros^cujo traslado de 'verbo aà

'verk(mj}e ofeguinte.

EM particuiar auifo a Voffas Senho-

rias do memorauel fuceíTo do Rio

grandc.dcfpois das duas mfttãcjas que fi-

zcrão os tyrannos Flamengos , acompa-

nhados de barbatos Tapuias ,&Pitigua-

res.Sc nefta derradeira , certo que he in-

crciucl a íyrannia , no qual fcruirà de

maior exemplo,& qefcurcíja todasquan-

ias cem fuceJido no mundo em têpo dos

Em peradorcs Romanos antigos; memo-
riaqauerácm quanto durarodiiO;pois o
fanguc derramado de tantos mnoccntes,

clama aos Ceos juftiça, & aos Príncipes

da terra fauor.a tomar vingança de taes

tyrannos:&para relatar os ruceíros,& mo-
dos que ouue entre os ditos Flamégos de

fuás deslealdndcs,& traições, he tomar o

têpo a Voíías Scnhorias,ainda q o raefmo

o ha de manifcflar; porque taes tyrannos

quer Deos que os conhcçaõ , para que a

Chriílandade veja,quc mais vai pafíar por

todos os tormentos da morte, que viuer

morrenuo entre o nome de tal gente.Pa"

lête he a Dcos,& ao mundo,& o fera da-

qui em diante às mais remotas naçocns

deile,a traição que vfaraõ os ditos Olâ-

dcfes com os [pobres moradores do Rio

grande,eílando cm húa cerca recolhidos

por fe liurarcm tios Bárbaros Tapuias, &
Brafilianos.paííando, & padecendo nella

auia trcs meles notaueis miferias , nos

qaacs foraõ acometidos por muitas vc*

Zes dos taes encmigos.quc aindanaõ far

.

tos do fanguc,que fizcrão derramar ao

pouo de Cunhahú, & cafa forte de loão

de Loftao,prctcndcraô efgotar o de cila

pobre gente cercada, para que nella fc

acabaíle o nome Português daquellaCa-

pitanla,para o qucdezaíeis clias,& noites

os tiueraõ cm cerco,afsíra Tapuias,com«
Brafilianos,& Flamengos, nos quaes lhes

dcrão terribeis batarias fcm as podercna
lcuar,vfando de hú ardil , para cõ elle fa-

zer a obra que preiendião . E foi, que ar-

marão hús carros emmadeirados, icuan-

doos diante de íi.com mofquctaníi,& out
iros inftrumcntos de guerra para chegar
rem á dita cerca,mas não foi baílãte cf-

te artificio,porque fetentaPortugucfcsq
auia nclla,ainda que poucos no numero,
mas muitos no esforço, os arredarão de
fi de maneira com quinze armas de fogo,

& os mais com paos toíládos , que lhe

quebrarão os carros , & os puzerão em
fugida com perda do dito inimigo de vin-

te homès.fcm da noíTa parte perigar ne-

nhum,& vendo os (ditos Flamengos qae
osnâopodião rcnder,lhes cometerão .que

fccntrcgaífem.poisclles erão alli vindos

da fortaleza,& feu Tenéte, para os guar-

darem afsi dos ditos faluagês , como dos

Flamengos moradores, que com os ditos

eftauãOjOs quaes lhes tinhão feito aquel"

la guerra . E vendo os di tos moradores o
tão pouco que Tepodião fiar da palaura

de tyrannos,diíTcraõ, que em quanto alli

eíliueííem Tapuias,& Brafilianos,queriaõ

antes ffiarrcr,que fe entregar; & q tinhão

bom exemplo na traição das mortes,que

fizcrão no Cunhahunacafa forte de loão

de Loílao,ao que lhes refponderão , que
em nome deS.Alteza o Príncipe de Orã-
gc.lhes requerião fe entregafícm , & não
vfaíTem mais de armas

, promctendolhes

vidas,8c fazendas, na maneira que até en-

tão osgozauão,& fazendo o contrario <|

mandarião vir húa peça de artelharia da
fortaleza,&com ellaos baterião, &não
cfcaparia ncnhura,& os terião por aleuã-

tadosEconfiderando os ditos ccrcado3,q

jà não tinhão mantimentos nenhús,ncíii

munições parafuítcntar as armas, fiados

nas palauras dos ditos Flamengos, lhes

diíferão,quc fizcíTem diíTo huna papel, o
qual fez o Tenèic,& os mais oíBciaes de
guerra.em q fc afsinarão,&nelle lhes pro-;

meterão de os guardar dos ditos faluagês

Tapuias,& Braíílianos,& cõferuar com a

vida.Ôí fazêdaj&fcito o fobrcdito,pcdiraãi

Aa . qua
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v^iguè críí reféns auiãò de leuâr fmco ino**

radorcs para a fortaleza,© q lhes foicon-

cedido:os quaes forão Efteuãò Machado
-«le Mirada,Viceje deSoufa Pereira,Frâ-

- cifcõ Medes Pcreira,Ioão da Sylueira.Si^

mâoGorrça.deixandò elles dez foidados

;
de guarda da dita cerca,&gêt€ ique nella

€ft3ua;& tomarão todas as arròas defo»

go,& paos toílados com qos moradores
fe tinhão defcadidò. Eftauão mais reco»

Ihidos para feguratêTuas vidas na forta-

leza o P. Vigairo AmbrofioT"rãeifco Fer-

ro v- António Viièia o Moço , lõfeph do
-Porto,Frâcifco de Baflos,& Diogo Perei-

ra. E prifionciros loâo Loftrao Nauaito,

António Viíela Cide.Emdous do presêtc

mes de Outubro chegou hiia laneha do
Arrecife ao Rio grãde,& conforme a ejte-

Èução que fe fez,trouxe ordê para naatar

a todos os moradores de dez annos para

lima , como ao diante fe verâ;em três do
dito mes vefpcra deS. FranGÍlGO manda-
rão os Flamégos da fortaleza fahir a to

dos os moradores que nelia eílauão, que

fjforãoosaflimanomeados.dizendoquájà.

eftãuâofeguiosdos Tapuias
,
por quanto

fc tintião hido para o fertão,& q fofsê em
.cõpanhia da tropaque hia em fua guari-

da para a cerca áondeeílauão os outros

moradores, vifta auer là muitos manti-

ijientos com qfepodião fufléntar,& não
cftando na dita fortaleza paííando fomes

por f^ltade mantimentos, &quehiãofe-
guroSjpor quanto tinhão là na dita cerca

apsditos dez Toldados ,
que lhes tinhão

deixado para fuaguarda.No mefmo põto
laçarão aos ditps,q eftauão na fortaleza,

éíeai bateis os leuaráo pelo R.!oafsima

ires Icgoas.acõpanhados dos foldados,&

f«s laçarão fora no porto do dito Rio,cha-

inado Huruauafsu mea legoa da dita cer-

rCa,n3 qual acharão pàflante de duzêtos
Brafilíanos bê armados cõ António Pa-
raupaba eícaramuçado em hú cauallo, &
lato q eftiuerâo em terra , os Fiamcngos
difpiráo nus aos ditos moradores , & os

mãdarão pòr dejoelhos(oqel]es recebe-,

raõ com muita paciência, ecos olhos em
Peos)& logo chamarão aosBraíilianos

para os (nacar^o |Te executou logo/âzê-

do nos corpos deftes martyres taes ano

'tomias,q faô increiueis;& nàô GÕ?étes ci

elJas.os ditos Flamengos os ajudarão

tnàtar.afsi arrâcãdo os olhos a hús,& ti

fando as línguas a outros, & cortando a

partes vergonhofas , & meiéndolhasna

bocas.No mefmOinftâte qucos ãcabarai

de matar.foraõ os ditos Flamégos àcer.

ca deixando os Brafilianos no lugar em (

tinhão feito os martyrios nomeados par;

afegúda cxccuçaô;& aos moradores dif

fcraõ,q os fenhores do Cõcelho.do Arre.

cife Gs raãdauão chamar, para óq eftactí

hú barco logo para partira, &qfofsè cn

fua côpanhia para osembarcarè, & védc

os fobreditos q era a viagê ião apertada

sê lhe darè demora algua , & fcm fabcrc

dos que erão mortos,á: diíTeraõ todos ju-

tos,8£ cada hú por íi, ^ elles hiaõ a mor-

rer,porque feus coraçoens lho diziaõ; êi

defpedindofc com lagrinnas,& fufpuos de

molheres ,& filhos, ârirmaõs,&irmaãs,

forão todos dando g aças a Deos, & mu:

conformes,por morrcrê porTeu Deos, &

por feu Rey,& fua patna,& dizendo efta.í

mefmas palatiras aos tyrannos algozes
^

os ieuãuão;& chegando aondeeftauàõ o£

fobreditos BraTihanas lhos entregarão, &
cõ a tyrãnia,& deshumanidade q em feus

corações habira.os matarão* sê fiear nc*

rihú;naqual execução fe fizeraõ as maio-

res anotomias,8c martyrios nos corpos

deftes martyrcs,q faô coufasq abocanaõ
pode proniiciar. E acabãte as ditas mor-

les deixarão os torpos poftòs ao Sol , &
fobfc a têrra,& sêfepultura nenhúa,& os

mèbros taõ diuididos em partes,que naõ

fe conhecia quaes eraõ os de cada hú dos

ditos martyres^. Nortiefmo inftantcfo-

rão os mefmos tyrannos Flamengos , &
Brafilianos à cerca,aondc fomente fica?

raõ às pobres viuuâs,& orfaõs, &as aca-:

baraõ de defpojar de todos ftus bês, dei**

xandoasâ muitas nuas , & com outros

oprobrios,quepaíro em filencio.Iulguem

agora VoíTas Senhorias o que fariaõ as

pobres viuuas , quando fouberaõ dos

mefmos algozes , que todos os homens
eraõ mortos', & tão cruelmente;, para

,f
ue Qs olhos fe apreft:aiaõ a fontes; & as

bocas,
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& tríumpho da liberdade.

bocas4>ara as funcracs lamenta çocns de
/cus confortes,pois he de ver ( meusfe-
nhorcs)qucacè iílo cftcs ryrannos tirarão

a eíla pobre gente, porque querendo la-

mcnrar cô rufpiros,& lagrimas fcus defn-

ucniurados dias;cftGS tacs lho não que-
rião conrentir,& as fizcriíõ calar.ora *. om
roins paIauras,ora com pès,& mãos.dan-
doihe de bofetadas, & couces , & amea*
çandoas , que as auião de matar fecho-
.rauão;& por nèopaíT-irem íilencio nas
peíToas , & nomes de algús martyres,os
declararei por aconílancia qi^e tiuerão

cm fuás mortes,& mariyrio.AntoaioBa-
racho cafado o amarrarão em hum pofte,

iç yiuo \'úc arrancarão a íingua,âi defpois

t cora<;a5,5i dcíla maneira morreò, cor-

tandolhe fuás partes fccrctas, & meten-
dolhas na boca ainda erti-YÍuo. A Ma"
•iheos Moreirro abrirão por ns coílas, &
lhe tirariiõ também o coraciõ, &as vlti-

inas palauras,eftando ncftemarryrio.quc

difle,forão louuir a Dcos,dÍ2cndo.£(?/«/^-

^o/eja o Sanãífsimo Sacramento . E potquc
na Biortc dcftes innocences, ouucííe ad«
iniraueiscircunftaneias,relatarei a Vof-
fas Senhorias algumas coufas que fuce-,

dersõmais miiagrofas que humanas. Hú
mancebo por nome loão Martins o Icua-

raô para morrer com os mais , & fendo
todos mortos à vtfía do fobrcdito, lhe co-

meterão quelhedariãoa vida fe tomaíle
armas contra fua nação, aqucellcrcfi
pondco com alegre rofto. Não medefem^
pava Deos Jejfa maneira , ej^is tomsifempre
çonrra os tyramios

, ^ fhh contra minha Fe,

UtriaM ^ey.E queo mataíTcm logo por-
que cílauainuejando as mortes de feus

:ompanheiros,& a gloria qnc linhaõ re-

cebido ,S£-qinrndo o nãoquizcíTcm ma-
tar,elle mcfmoos pcrfuadiria a que o A-
eeíTcm . Dous mancebos cafados , hum
ihamado Manoel Alurez Ilha , &outro
fVntonio Fernandes , defpois deeílarcin

;m terra cheos dè fcridas,& nus das cin-
:as para íima,mcteraõ as maôs nasalju-
3èiras,& puxando cada hum por fuafa-
:a,ác inaeftindo cornos Brafilianos ma»
araõ logo a três delles, & ferirão a qua.
ro,ou finco, fazendo iílo comas anfias
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da morte , & logp cahirão mortos outra
vez.Eílcuaõ Machado de Miranda tinha
húa mcnma de fete annos fua filha na
fortaleza em fua companhia,& trazédoa
configo a receber o martyrio,vendo a di-
ta menina que os Flamêgos querião ma-
tar a fcu pai.como aos outros prefcntes,
fe abraçou com elle, pedindo a vida do
pai com as lamentaçoens,& entcndimè-
10 de molhcr de muitos annos, & os Fia-*

mcngos a liraraõ dos braços do dito pai,

ao que lhe diíle o ànojiíhajizeatuamãi
quefefique emhora^ que no outro mundo nos
iieremos.lE. delia maneira o matarão , & a
menina tirou a faia defpois do pai mono,
& fe foi para elle,& cobhndolheo roílo.

Si chorando, & pedindo que a mataíTeni
também, a quem os ditos algozes lança-
rão mão da dita faia, & trouxeraõ a me-
nina a fua mâi,&eíla,& os roais contarão
ocafo . Huflna filha de António Vjjèia o
Moço matarão fendo criança pequena,
pcgandolhe os Tapuias à viíla dos Fla-

mengos cm hiía perna, & dandoihe cô a
cabeça cm bú-,pao, & a fízeraô em dous
pedaços.E a outra filha dcFrancifcoDias
o Moço a matarão também , & a abrirão
cm duas panes com humalfange.Eahúa
rtiolhec cafada com Manoel Rodrigues
Moura.defpois do dito morto,lhe corta^
raô as maõs,& os pcs,& a fobredita mo-
lhcr cm trcs dias naiuraes eíleue deitada
no chão viua,& acabou, dando a alma ao
Criador. Diuerfosmariyrios deraõ nefto
dia aos corpos dos mariyres,& ouue nellc

muitos milagres patentes , & viílos, que
quiz Deosmoftrar,q os taes hiaõ a gozar
da bcmauenturança.Sucedco pois que a-
quella noite q padecerão fe ouuiífe huma
niufica no Ceo fobre a fortaleza do Rio
grande.&ouuindoaa niolher de hú Fla-
mengo chamado Gefman Gouernador
das armas neíTc Arrecife.feleuamoucha'
-mando por algúas molheres , & tambetn
por fuasefcrauas paraqouuiííem a mu-
fica q hia no Cco,o qual cafo icftificou a
fobredita ; certo prefagio que foraõ os
Anjos que acompanhauão as almas de-
ites martyres para o Ceo. Na cerca
donde tinbão fahido os ditos martyres,
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%Íláua entre outras meninas hua filha de

Diogo Pinheiro de idade de oito ^nntít,

^chaniada Adriana,^ dandolhe võtadc de

^thorar, entrou para húa camarinha por

Baò fervifta,aonde achou húa molher cô

húa zotrague na mãò,& Itíddiffe . Calate

filha,que com efle azorraguequèáqui mes^an-

defer cajligados efies quefazem eftns cruelda-

des^cojno /i7gí>/^la<íí.Atribulada a menina

íahio para fora r ^ vendo asmolheresa

iijudanea della,lhe pergútarão o que ti'-

nha^E como aííbmbrada contou o fúcef-

lò,& dahi a pouco chegou a noua dos ih-

nocentes mortos, que certo bem parece

que â Virgè Senhora noíTatc tomado ò

caftigo deftes tyrannos a fua conta. Na^
quella mcfma noite ouue grande -cheiro

de incenfo na dita cerca, q durou mUitõ

tèpo,& foi patente a todos , fem fe faber

donde o dito cheiro fMròGediía fenaõ d©

Ceo. Ouuc também entre eflesmartyres

grandes peniiicias.fcm fabccem hús db's

outros,& ao diã que padecerão,jejuauaõ

todosa paõ,& agua,afsi os da fortaleza-,

jGomoos da cerca.naõ fabèdo'hús doso u,r

iroSiaooutrodiapora manhaâ pedírap

licença as molheres para hirem acmertar

jos corpos mortos,(8cnâo,lho confentiraQs

D q os efcrauos fizeraô às eftondidas ^^
não fe achou hú palmo de pano para ^OS-

amortalharem a nenhú.pór deixarem as

ditas molheres em eftado. q ficarão dciw

(pidas de,todo,achoufe q todos eftes coTr

pos câauão cô cilicios , & .osquc os não

tínhaõ cõ cordas cingidas 4& algúas tão

metidas por a carne q mal apareciaõ.Efar

befe que durante o tèpoque eftaaão cer-

•eadosouue extraordinárias penitencias,

& até os meninos as fazião, fendo todos

ínús,& cõ cordas eingidas.&todos os dias

fe faiião prociíToês cõ hú fando Cruei-

fixo,efpe ranças claras dèftas almas efta-

rê gozado dabêauenturança.Sobre a Jfe-

pultura aonde foi enterrado o P. Yigairo

-Ambrofio Frãcifco Ferro fe achou quin-

»2e dias defpois da fua morte húa poíla de

fanguc frefca fem corrupçaõ.comofe na-

quella hora foífe derramado, moftras ba-

ítantes, que o tal brada ao Ceojuíliça.

Muitas outras coufas. milagrofas face-

deraô.dignas de fe rècorítafem,que deixe

"ào icmpo,no qual fio n«íõ paílarà, & to-

das afsima declaradas foraõ viílas , & ju

radas,& auiêiicas por vinte & finco mo
Ihcres que o inimigo botou ncfta Parai

*ba,com fuás familias , as ditas chegaraí

•de manciria,(& taõ transfiguradas, q roaií

parecem peíToas refufciíadas que viuêtci

coí pos. O Boleftraie as mandou dei lar a -

qiii,& a algúas lhes concedeo aigúa rou

pa que trazião-fobre os corpos ,- mas en

as querêdo defcmbarcar cm terré^ as dcf

piraõ de maneira que apenas trouxcrat

eamifas,as quáes lhe largarão porjà naí

teré prcílimo para feruiçO de outro cor

po.VoíTas Sephorias perdoem o compcn^

-dioda carta;que lhes aífirmo que fe ou
uera de relatar o que fe tem paííado na

qiíella Capitania ouucra mifter muitâí

it>àosde papel,com tudo o faço deftaí

fobredi tas c©ufas afsima,que naõ faltarac

curioÍGS para o fazer domais que faltai

porque Deos o permite , & manda qu(

fcjaõ publieasas maldades deíles tyran,

nos.Deos guarde a VoírasSenhorias,hoj(

vinte & ires dePutubró de mil ácfeif.

centos &quarfijua.ât finco annos, •

u t^ . . , . r £•)

j

I 'ji: p ^,^Mpo Curado Garro.

o^JiC(A)iBvI T V L O VII.

j[>.eshumenc0M.ro,fue es moradares de Par-

riamhuco tiuerâo co?n es Olandejes na

ejlanàa dos Afogados,& de outras.
. .

.

;, . mmdadcs^ que mais

fucederão.

A Os nouediasdomesdeNouem-
bro de mil & fcifcentos & qua

renta.^c finco fahio o inimigo de

Arrecife com hum batalhão de irezento;

& doze Toldados,bem armados , com ar

;

mas de fogo,& com outra tropa de cêtc

& tantos índios Brafilianos fcus confe

derados,& com outros muitos negros áí

Mina,& Angola a bufcar a nolTa gête cc

intenção de que na agua enuolta da bri-

ga fe meteíTcra com elles trezentos 8

lautQS Flamengos , ^que nos àndauac

fcruin

^^SV J^ VíV^tVAl íiifltfiíiiiaiawHiiiiiiiaiHiHM
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& triumpho da liberdade. 2§í
fcruiíldo no noíTo exercito , & todos em
,hmn corpo nos paílaíTem a todos ao fio

.tia cfpaiJa,& afsim nos vicílcm logo ga-

aihandoa campanha , Si degolando aos

.nioradorcs,Sj laindo pela paragem da for-

taleza dos Afogados , fc vieraõ a cmbof-

•car de Doitc junto ao engenho de Antó-

nio Fcrnãdcs PcíTòa,por alcunha o Min-,

vgao,& nas itiefnmas fuás cafas que cftauaõ

dcfpcjadas de gente. Bem vio Henrique

X)ias da cílancia aonde refidia paíTaref-,

te tropel de foldad^s para a força dos

^Afogados , & não lhe fahio ao encontro,

porque era muita gente, &ellenão eíla^

ua preparado; & afsim os deixou paííar

fcm dàr copia de fí, & rcferuou o encon*,

tropara os acolherdcembofcada na tor-

na viagem para o Arrccifc,como fcz,poré

Jogo mãdouauifar a loaõ Fernãdes Viei-

ra em como o iniaiigo cílaua fora do Ar-

.re€ifc,& q mandaficeílar a gente à lerta,

; Naquclla noite fahio Q inimigo da for-

rtaleza dos Afogados, &.fc foi .embofcar

:na paragem que temos diro,&no fcguin"

4edia ao romper da alua mandou o Ca-
pitão Pcdfo Caualcante a Manoel de
^oufa Vchoa com dous foldados mais a

defcubrir o campOjOs quaes o foraõ fa-

2endo,& como não acharão rafto , nem
final de pés pelo campo,& caminho, naõ
fe precatando das cafas do engenho, fo-

raõ prcpaííando por cllas,& os Olandefes

quecilauão embofcados nas cafas dos

negros.luhiraõ de iniprouifo, & tomarão
às mã.^s a ivlanoci dcSoufa, & a outro

feu companheiro, Sc os matarão às cuci-

Jadas,& cítocadas.fazendolhc os corpos

cm pedaços, Sc o terceiro fugio por pès,â;

dando rebate com o mofquctc q leuaua,

fe mcteo por entre hús denfos mangues,
& afsim faluou a vida . 8c veio dàr auifo

do fucjílb ao Capitão Pedro Caualcante,

& ao Capitão loaõ Lopes Villa franca,q

com elle cílaua.os quaes logo abalarão

fcusfoldadoSjScvieraõinueftircom o ini -

roigo,& fe trauou hiia briga cruel de par-

le a partc.Ouuiofc o eílrõdo da mofquc-
taria no noílo Arraial,& nos lugares cir"

cíiuizinhos;& como o Capitão Paulo da
Cunha oílaua alojado noxngcnho de lóão

de Mêdõça,q eftaua mais perto do lugar
da bataria,acudio primeiro , & acomctco
ao inimigo cõ tanto esforço, & valor q o
nieteo em grande aperto .Partio tamberu
logo do nolToArraial o Gouernadorloaõ
Fernandes Vieira,& cõ clle o Meílre de
Campo André Vidal de Negreiros,Sc co-
mo cítauão fazendo moílra dos foldados
cílauatoda a nofTa géte militar jiita.par-'

tiraõ após delles quafi dous mil folda-^

dos,& trezentos Olandefes, Inglefes, §ç
Alemães,q nos feruião por feu cftipêdio,

& cftauão deliberados a rebelar contra
nós naquellaocaíiaõjfegúJo tinhaõ pro-.

metido aos do fupremo Concelho do Ar-
reei fe;oq não fizcraõ,pOi que o feu Mef-
tre de Campo Theodoíio de Eílratc, co-
mo leal aos Portuguefes,renípre os leuoií

na vanguarda , Sc debaixo das bocas dos
noíTos mofqucies, & porque virão mui til

gcn tcj unta da no ílà parte,
'

Com achegada do Gouernador loão
Fernãdes Vieira ao eãpo da bataria, fe a-í

eendeo deforte o combate,q os Olande-
fes vêdofc oprimidos, preiédcraõ fazerí<;

fortes nas cafas do engenho, Sc outro ba-
talhão veio cortando ao Capitão Paulq
da Cunha por hú lado,Sc oouuera de corr,

tarde todo, fe o Sargento mòr An roniq

DiasCardofo o naõ.focorrcra cõ húa tro-

pa debõs,Sc alêtados foIdados.Andauajà

neílc têpo o Capitão Paulo da Cunha fe-,

rido cõ húa baila de mofquete
, porè taq

embebido na briga , como fenão tiuera

dòr algúa,arremcteo a noffa gente à cafa

do engenho para a pór em ccrco,^Sc jà os
que nella cftauaõ fc hiaõ rendendo fe ihq

não acudira híia tropa dos feus, que em-
baraçarão a pêdencia.Sc ihcsderaõ lugar

para poderem íahír da caía.B-iralhoufe a
l3riga dcfortc,q o Sargõto mór Antoniq
Dias Cardofo, por ordê do. Gouernador
loaô Fernandes Vieira,começou a gritar

aos noflos foldados dizèdo.//í?/^^í/^.y^///;í>;

res,à e/paJíi.Lça^ra.ò das efpadas , Sc arre?

mctcraõ ao inimigo com tanto furor,qu5

m3taraó,Sc ferirão amuitosdeUes,Scfiz'e\-

rão retirar a todos,Sc os foraõ feguirdo,&

porq aos noíTos hia filtãdo 5 poíuora, 8c

ballas,cham9u,o íyí.dc Capo Andrc Vidal
' Aaj de
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Ws Negreiro* àb tràpita® dos Cattallei-

roí António dá Sylua(oqualandaua me-

tido no meio daefcaramuçajfazendofua

Obrigação com feus [foldados , brigando

com fua lança, 8í mandando retirar aos

Ébortos,& feridos ) & Ihcdifle qucman-
dâíTe por feus foldados de cauallo bufcar

poluorà,& bailas ao Arraial , &que para

maior diligencia foíTe elie inefmo em pef-

foa a burcala;ao que o Capitão refpõdeo,

«que mais fazia em obedecer a feus maio-

res,què cm eílar brigando; & logo fe par-

tiò à redca folta , íupofto que eftaua en-

fernio,porque da cama fe auia leuantado

por acudir ao rebate ; & chegando ao Ar-

raial carregou hum cunhete de poluora,

& fez carregar mais poluora, & bailas a

^tiàtro foldados feus de cauallo, & a ma-
ta cauallo a trouxe ao íitio da penden*'

ciáí&do abalo que fez emíi, í&omao
tracamenio que deu ao cauallo, elle tor?

iioU a recair,& efteuc em perigo de mor*

tè,& teue oícu cauallo,que era de muito

preço.mais de oito dias feoafe poder ter

ípm pé.
• Tanto que a poluora,& bailas chega-

táÔ^prouidos os líoíTos foldados, aperta-

ra© tantocom o inimigo que o leúaraõ

fempre de retirada atè fe meterem com
eilé debaixo da fortaleza dos Afogados,

donde os OÍãdefcs quencllacílauaô dif-

pâVarâÔ tanta artelharia, que nos ouuc
íãó de íriatar muira gente, fe o Sargento

íhòi' Antortio Dias Cardoíb não manda-
íá aos hoílosque fe retiraíTcm ,pdo grã-

iãé 'perigo,fem nenhum prouciío.em que
èfláúâib metidos , & também fez retirar

eÉ)m requerimentos que lhe fez aO Mcf-

tre de Campo André Vidal.a quem huma
bàiía de peça lhe tinha roíTado a aba do

í:hapeo,&ó àr dá baila o deixou aíTom-

briado.Rctiroufe anoíTa gcnte,& na reta-

guarda de todos o Gouernador loâo Fer-

nandes Vieira.o qual fempre andaua me
tido no meio da efcaramuça ( não fei cõ
que acertado confelho, porque facilmête

o podião roatar,& ficar o noíTo exercito

cm muito rifco,& perigo , faltandolhea

tâbeça que o gouernaua,porem feu gra-

de esforço, & valor naõ lhe daua lugar a

outra coufa)porem foi aaifado , &aiflda

com proteílosde muitas peíToas graues,

& de feus amigos,que não arrilcaife maii

fua vida daquella forte,pois delia depen-

dia todo o pefoda guerra,& que mais fa-

zia cm fe pòr em lugar feguro donde
goucrnaífe o exercito, & mãdaífe prouet

os lugares de maior perigo , & necefsita-

'dos,do quearrifcar cm fua peíToa todo a
bom fuccíTo da emprefa da liberdade.

Retirada a noíTa gente para lugar fe-

guro das peças da artelharia da forta-

leza,o inimigo fe foi recolhendo para o
Arrecife,leuando configo os feus feridos,

& os mortos que pode carregar. Morre-
rão ao inimigo ncíle encontro fetenta &
dousfokiados , &foraõ muitos feridos.

Da nofla parte morrerão féis foldados,

&

trinta ficarão feridos. SuccdCO que àuiaõ

vindo do fertão da origé do R,io Capiua'^

libe finco Tapuiasanos oíTerccer feu fa-

uor,& adjutorio neíla guerra , aos quaes

os Olandcfes tinhâo por muitas vezes

foliei tado.q fe quizcíTem pòr de fua parte

contra nòs,© que ellcs não quizeraõ fa-

zer,dizcndo que não auiào de tomar ar?

mas contra os Portuguefes, de quem nu-

ca rinhaõ recebido agrauo.fenâo muitas,

& boas obras. Eftes Tapuias faluagensii-

nhiio chegado ao noflb Arraial na oca-

fiaõ dcílc rebate, & vinhão a faber o que

entre nòs paíTaua, para que fcgundo o q
viííem,& o bom,ou mao tratamento que

lhe faziamos,Icuafliera recado a feus pa-

renics,que deceílcm do fertão a nos aju»

dar-E eftes finco Tapuias Icuou loaõ Fer-

nandes Vieirajunto afi ncítc encontro

armados de arcos ,& frechas, que faõ as

fuás ordinárias armas; & comoellestãto

que ouuiaõdifparar húa peça deartclha»

riadoinimigojogofe baqueauaõ em ter-

ra atemorizados do eftrondo , loaõ Fei*

nandes Vieira lhes mandou dizer por a

linguaque com elles, & por elle faiaua,q

não fizcíTem tal coufa, nem tiucílcm cal

temor,porqueaquillo não era nada , & q
tomaflem exemplo dos brancos,& fízefsê

oquelhes viâofazer, com o que ellcs fi?

caraõ mais alentados, ^cosieçaraõ a

brigar aniínofãinenie.
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Sflccdeo que entre os que matamos

aos Olándcfcsfoi huiti dcllcs hum Ca*'

pitão.o qual vinha muito bem trajado, &
com muitas plumagens no chapeo , & o

Gcucrnador loão Fernandes Vieira mâ-
dou que nenhum dos noíTos foldados o

foíle defpir, nem dcfpojar de fuás rou-

pas , fcnâo que oentrcgaíTcm aos Ta"
puias,pàra que eiles o dcfpojaíTem , & fe

aproucitaflcm da pilhagem.Afsim fe fez,

& os Tapuias correrão fobrc eilc, & o

dcfpojaraõ com grande fcíla , & cfte lhe

tomou o chapeo. aquclle a roupcia,&cal'

^oens.eftc a camifa,& circulas, aquclle o

tahalim,&a efpada,& o vitimo finalmête

os çapatos,&meas, & a banda de tafetá

coro pontas de prata que Icuaua de tira-

colo , & o maioral delles lhe quebrou a

cabeça com hun» pao dcjucàr , & com
ifto ficou armado caualleiro , fegundo

fuás gentílicas ccremonias, & táõ coniê •

les ficaraõvèdofc em parte vcí];idos(cou-

fa dcfufada entre clics , por quanto o fcu

trage hc andarem nus) que nâo ceílauaõ

de dár faItos,& com feus ruílicos,& gen-

tílicos cantares, celebrarão fua proípera

ventura;& comeíle engodo, & com o bõ

iraramcnto que loão Fernandes Vieira

lhes fc2,mandandolhes dar algum pano

de linho para fuás niolhcrcs , & filhas fe

cobrirem, íc partirão para o fcrtão, dõde

dcncro em quinze dias tornarão cõ qua-

renta camaradas fcus , prometendo que

em brcuc tépo dcrccnão do feríão mui-

tos mais de feus parentes
,
para nos aju-

darem na guerra.

Tornando pois aos Olandcfcs que ef«

caparão com vida dcílceneoniro ,
quan-

do fe hião tornando para o Arrecife, en-

tre as fua fortalezas dos Afogados,& das

Sinco pontas, deu fobre ellcs Henrique

Dias qcftaua embofcado comos criou-

los,& Minas de fcu tcrço,& lhes deu duas

cargas ferradas à mão rente com a mof-

qnctaria,& lhe matou quarenta foldados,

& ferio a muitos,& os que ficarão por cf-

caparcm da morte , os que hião diante

foraô fugindo para o Arrecife , & os que

vinh<iõ a[ra7 fe tornarão a recolher com
grande prcíTi para a fortaleza dos Afo*

gados,& os crioulos , & mais negros de

Henrique Dias fe aproucitaraõ dos def-

pojos,quc auião ficado dos 01andcfcs,af-

fim veuidoSjComo armas ; & fupofto que
as duas fortalezas difpararaõ muita ar.^

telharia èm focorro dos fcus ; todauia os

noílos fe recolherão para íuu cíl= ncia,

vidoriofos fcm receber dano algum de

inorte,nem ferida, & os crioulos , d ne*

gros Minas fe adornarão logo com os

vcftidos Olandefes que auiaõ tomado nõ
encontro.

Nefte encontro dos dez dias de NouÇ*
bro fe auãtajarão mui tos dos nolTos lolda-

dos,cujos nomes aqui efcrcucrafenaõ te-'

mera agrauar a híjs, nomeando primeiro

a outros , sò me refoiuo em que todos o

fizeraõ com muito esfo. ço,& valor; aqui

entre outros, moíliaraõ grande brio, &
animo o Sargêto mór António Dias Car-

dofo,os Capitães Pedro Caualcanii,Ioão

Lopes Villa frãca,os quacs começarão a

pendência com o inimigo, Paulo da Cu-

nha,o qual foi o primeiro que chegou cõ

o feu focorro , & fahio da briga paíJiido

com hiia baila
,
porem dentro em vinte

diíis foi i jre de perigo,António Gonçal-

.

ues Tiçã^Francifco Lopes, Domingos
Fagundes,^ Matheus Fagundes irmãos,

Colmo do Rcgo,Scbaíliaõ Ferreira,Icro-

nymoda Cunha do Amaral,loão Soares

de Albuquerque,Paulo Velofo, & outros

muitos Capitacns,& entre todos o Capi-

tão Manoel Soares Barbofa , o qual cfta-

ua reformado auendoo ícito marauilho"

famente cm todo o tempo que tcuc com-

panhia, & nefta ocafiaõ fe achou nella

como foldado particular, & vendoo me-
tido na bulha os foldados que auiaõ fido

da fua coíiipanhia.defempararaõ o Capi-

tão fpqtíem mais por força do que por võ-

tadccftauão agregados , & fe forão pór

ao lado do fcu primeiro Capitão M.inocl

Soares Barbofa , o qual vendoos chega-

dos a fi,inucílio com os iniiriigos com
tanto Ímpeto, valor,& animo, qneporon-

dc paflaua hia abrindo largo caminhojii-

candoo com algiis moaos , & rega. doo
comíàngucdos inimigos , &comtctnta

rcfolução,& bizarna,que por boca de to-

Àa 4 dos>
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O valerofo Lucideno,

'dos felhc deu tittiloclc Capitão valerofo;

-Scos dous Padres da Companhia de lefus

.IoãodeMendonça,áí Francifco de Auc-
Jar.acabada a pendência lhe deraô mui-
tos abracos,não cabendo de prazer, &
^alegria à vifta das procfas que lhe viraõ

fazer.Naõ ficou atraz em merecer nefta

pcafiaõ muito louuor o Padre Frei loaõ
daRefurrcição.oqual no meio do com-
:bate,& entre as bailas dos mofqueteSjSê-

pre andou animando a HOÍÍa gente , &
confeíTando aos neceTsitados com gran*

de rifco de lua vida . O que mais fuccdeo

ncftcencõtrofedirà nafeguinte pagina

em verfOjpara mais deleitação do leitor.

Sagrado Marte.efclareado Santo,

Que a mea capa dejles ao mefquinho^

Proefa que lefus eftimou tanto,

„ Que por eUa vos deupalio de Arminho'.

^
Âjjomhro do efquadrao de Radamânto^

Valerofo foldado.emfim Martinho,

Cofauor que de voffa parte efpero

A efle tratado âár principio quero.

Exemplo de Catholicosfoldados,

. Norte,^ guia de honrados Caualleiros,

Reprenfor dos que viuem remontados

Dos caminhos do Ceo tão verdadeiros-.

Soldado,Monge^^ Bifpo, onde os Prelados,

. Os Monges,^ osfoldados vmtureiros

. Exemplos achaopara que os ajude

^ O que ama nosjoldados a virtude.

Na vefpera do vojfo fanão dia.

Entre as Nonas,^ os idos do Noueno

•:- Mes.em que geral moflrafefazia

. (-, Doyjoldados por mão de Lucideno:

Quando o eflrondo àa mojquetaria ^

. No Arraial ouuimos nadpequeno,

^ Partefem mais demora o bom Vieira,

E a, todos os'mais toma adianteira.

Parte Negreiros.fegueos toda a quente,

Capitaens,^ heligerosfoldados,

O que tem honra,^ brios de valente

Vai condenando aosfracos,^ acarihades'.

Enfim a gente parte em continente,

E em hreueefpaco chega aos Afogados,

Aonde eflaua Pedro Cauahante

Batalhando com os monflros de Leuante.

E o cafofoi que como eflaua vrdida

Com imhufle,a ?naranha^^ traicaç.

Pela Olandefa gentef&mentida^ •
.

Contrao hando CaíholtcoChriflad'i

Sob a capa da noite denegrida

Sefahio do Arrecife hum efquadrao,

JDe trezentos,^ doze ventureiros,

E cem índios da terra carniceiros.

Com determinação que os Olandezes

Que andauaõ entrenósfalariados,

E fe achauâo com nofco as mais das vezes

fazendo a obrigação àe bonsfoldados-.

Em vendo andar o s mffos Portuguezçs

No meio da batalha embaraçados.

Contra nos todosjuntos rebellaffem,

E a todosfem remédio nos matajfem.

Ninguémjh mais fefie de inimigo

Por mais leal,^firme quepareça,

Porquena ocafaõ do mòr perigo,

Podendo,ha cie quebraruos a cabeça-.

Tem peito de tredor,cara de amigo.

De maquinar emhufles nunca cejfa,

£ ajs/m nejlaprefente ocaftaõ

Nus tinhao maquinada a traicad.

Entre hum Jenfo aruoredofe embofcara».

Em contorno do engenho do Mingao,

Porem por mais quefe difsimularão

Foidejcubertofeu defenhomao;

Porque os de Henrique Dias deuifaraó

O ejquadraô de traz de hum grojfopao^

E todos de mãopofla em embofcada

Efperarao ao Belga na tornada.

Com tudo Henrique Dias de improuifo

Dentro do breue efpaco de húa hora

Ao noffo Generalmandou auifo.

Que o Belga do Arrecife eflauafora-.

Confidera c om limpo, ^ bomjuizo

Vieira o que lhe importa, ^jem demora .

Aos Capitaens auifa das eflanciãs.

Que eflejão com âefpertas vigilâncias.

Alerta eflauao todos,^ emfainão
Aos dez do mes a Aurora matizando

As nuuens de lauores,defcubrindo

O campoforao três do nojfo bando:

E nos caminhos raflo nãofentindo.

As cafas do Mingaoforaô chegando,

E nãofeprecatando doperigo

Se achâo entre a efquadra do inimigo.

A dous tomão as mãos,^ os defpedação

Entre os agudosfiios das efpadas:

A Manoelde Soufa Vchoa pajfaõ ,

A garganta^^ o corpo apiinhaladas: ^

Fo^
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& triutnpho da liberdade.

foge hum Jos três,^ perrj^ue nâo Ihefacaô

Crueldddesm corpo defujadas^

Dh rehiite aos noffos com o mofquete^

E pelo meio de hum /nangalfe mete.

Zorre logo o Iricfo Caualcante

Comjua valerofa companhia^

Oiie dos peruerfos moiijlros de Leuante

O argulho,^ brauezn não temia:

Ohrnuo ViUajrâma vai diante^

De quemj^ auzenta, ^ fogeacouardiá^

Amvos demnoiommú emorporados

Inuefleni cos Flamengos deprauados.

Pâuk da Cunha Cnpitae.que daúa

Exemplo a alentados ventureiroSf

Que em cafa do Mendonça acafo eflaua

E(lanciado comfeus hos guerreiros:

Ouuio o eftrondo,^ com coragem hraua

Porfe achar nefle encontro dosprimeiroi^

Parte do engenhoM cafa do Mendonça^

Qual Leão denodadoXigre^ou Onça.

A hulha chêga.acendefe o comlate^

E na hrigafe-foí tanto empenhando.

Que o Belga afluto porque o desharate

Por o direito lado o foi cortando:

Chega Vieira,^ co as efporas bate

Os lados docauallo,^ vem:grítando,

Aquimetefuies^lrauos PortuguefeSy >

hlâo temaisofurordos Olandsfes.

O hriofo valor.que em vos fe encerra

aâo o defdoureis^não^nefleperigo:

la quepnncipiafles efla guerra '1

Dai a efiesferos caens cruel cafligo:

Na liberdade hefla vojfa terra-

Como Gouemador,^ como amigo

Aqui me tenàesjaJacrificado>

Ajá miis me apartar de.vojfo lado.

Aqui,^ alli com peito,^ roflo. irado

Sobre o redante carro prefurofo

De Thefifone,^ Aleão acompanhado
Difcorre ofero Martefanguinojo:

Orafacode oforte braço armado.,

Ora bate o efcudo furiofo.

Infundindo na Lufitana gente

lra,forca,furorM raiua ardente.

Nâopofio relatar a grão reuolta\

Ofom confufoM o tumulto horrendo.

Anda a batalha emfangueMfogo enualta.

Comfumo o arfe vai efcurecendo:

Lucideno dh hãa, ^ outra volta

Pela larga campina difcorrsndot

Onde a chufma das íallas quando paffa

Parece que as eflrellas ameaça.

Uronymo da Cunha do Amaral,

Que como Capitão,nobre,^ honrado^

Acompanhandofoi ao General,

Na bulhafe ruoflrou grandejoldadê":

O Ticao,^ Carneiro cada qual

Pretende defazerfe afsinalado,

Fagundes,Rego,Lopes, ^ Velofo,

Bum he guerreiro, o outro valerofo.

Os quepretendem mais afsinalarfe

De honrados penfamentos impelidos

^

Nãofabem ao que cheira o retirarfí

Entre ofuror das armas embebidos:

õs Belgas com os defejos de efcaparfe

De qualquer vão remédiofocorridos,
Detraz dospésfe efcondem do aruored»^ -

Cheos defobiefaltos,anfia,^ medo,

Nojfo Sargento mor defua banda

Prouoca,exhorta,anima,moue,incttai

Corre,voluê,reuolue,torna,^ anda,

Onde o perigo mais, o necefsita:

Proue,esforça,acode,ordena,^ manda^

Infla,dápréjfa,induze,^ jolicita

Com cara akgre,^faceprazenteira.

Ganhandofama,^ honra verdadeira.- -

Andapor entre as bailas pajfeanào,

Diligente,felicito,anim0fot

Acode a todaspartes , repairando

O de menos remédio,^ duuidofo;

Cem que(exhortado)o Lufttano bando

De humjfim,^ honrada morte defejofo^

A António Dias vendo alli conjigo^

Cada qual arremete ao inimigo.

Nota o Sargento mor que andaferid»

brauo,^ animofo Capitão

Paulo da Cunha, mas emlrauectdo

Qualfuriofo,^ Ínclito Rflldaô:

Eporquehgofejafocorrido

Afocorrelo vai com hum batalha»

Defetenta mancebos esforçados,

A morrer,ou vencer àelilerados.

E emfe dando a primeirafurriada

Com mofquetes,pifiolas,^ efpingarda s,

Grita,n efpada,a elles,áefpada,

Prouemfe as lanças,chuços, ^ alabardas:

Vefe com iflo a bulha embaraçada,

Ah pérfido Olandes\que te acouardasi

Efpera,aguarda.porque te retiras

Obferuantc dafeita das mentirasl

Se/ím

y.lisaa.^^^^c^>^Nal^^^>y^^
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Sentemfe os OknéfesperturhaJos

Cospenetrantes golj>es das efpaJas,

Vendojâ^iksfeus muitos ejtirados

Na 'verderelua^danâo boqueadas-,

E cheos de temor,^ acouardados.

As cofias viraff,mas com pelouradas

Emfeu alcance vão correndo es ttojjos^

Abrindo a carne,^ quebrando os ojjos»

Correndo dejlaforte a graôporfia^

Osfçguimos atefe verem perto

. Dos Afobados,donde a artelharia

Pafuaforcdy os liurou àe aperto;

Vem os daforca a nojfa infantaria

Perto defiMem campo defuherto^

E tantas bailas delia dsfpediraõ^

Que a chegada aos no^os impedirão.

Hua balia de hãa horrenda pejja

Feiroffando o chapeo a André Vidaly

O qualfe retirou com grandepreffa^
Por quanto eflaua expoflo a grandemal^
António Dias logofe atrauejfa

Diante dosfoldadosjíada qual

A lOíouuida do Sargento mor
Segue a ordem defeu Gouerhador.

Seis foldados dos no^os acaharaÔ

A vida nefle encontro honradamente^

,
Trintaforaôferidos,mas deixarão

Defeu brio,^ valor^nome excellentev

Entre os muitos que aquifa afsinalarão.
Que todos ojizerão brauamente,

Ferao CunhâyTi^aôM outrosféis pares

,

Mas entre todosfoi ManoelSoares

Auiafiào de antes Capitão^ Aj. <ív^.r

E no cargo moflroufeu peito oufadoi

Efentindo aprimeira ocafiào

Hellafe quit achar como foldado:

£ mo/Irando branefa de Leão

Coragenio,vidomitOyafjânhadoy

"TantaspreefISfez, que n noffa gente

Lhe deu titulo honrofo de valente,

Aqui,(gallife achaua,^ comporfia
As adenfadãs tropas do inimigo.

Com tal esforço,^ brio acometia,

Quefempreandou metido em graóperigo:

Os.dous Padres dafanãaCompanhta
de Jefus{qu€ efião vendo o que aqui digo)

lhe rogão larga vida^^ abrindo os braços

lhe dão amorofifsimos abraços.

Chamauãõfe Mendonça,^ Auelar

Eftes Padres ds todos venerados

,

De vidafanífa.purâ,^ exemplar

^

Afaluacao das almas tnclinadosi

AIttfe acharãopara cQnfeJfar

Aos de confifíaõ neçefsiradoSy

E vendo efíe mancebo o quefaiia.

Os coracoens Ihesfaltão de alegria.

Setenta & dous morrerão nefia emprefA

Ao Belga^nãofalando nosferidos^

Que ejcapando daftiria Portuguefe

Foraõpara o Recife retraidos:

Efies de allifeacharem bem lhes pefitt

Porquefe vem das bailas efcozidoSy

A^uellesjÀfem braços
,^fem pernas^

Nãopodemfofrer dores tão internas..

O brauo Henrique Dias como afiuto

Nãofe apartou dofeu alojamento^

Dizendo-.aqui virapagar tributo

Efie Olandes rebelde,^ coragentoi

hJa teitr^d^ çplherei ofruto

{Como mo sflà ditando openfamento\

Epondofeusfoldados de emhofcada,

Efpereu o inimigo na tornada,

O qual tanto quejv.io que a noJfa gente

Se auiapara o campo retirado,

logofem mais tardar,em continente

Se recolheo.confufo,^ cnfadado-y

chorando vãofeus malesírifiemente,
Sae da onhofcada o negro bando oufado,

£ quarenta lhe matão, muitosferem.

Pondo em rifco aos mais que defefperem.

Dos que efcapão àa trifie,^fera morte

Uús voopara o Recife a rédeafolta.

Outros virão correndopara o Forte,

Por quanto vem que corre a agua enuohai

Tyrannos Belgas ,nãofoifaufiaforte

A que vos fucedeo nefia reuolta,

Oufahi mems^ vezes à campanha,

. Ou vosprouei degenteifor^a, ^ manha.

Os nojfos todos vem aonde os efpera

O bom Gouernador brauo Vieira,

Quepara os receber alli viera

Com catadura alegre, (^prazenteira:

Não vos perturbe{diz)a mortefera.

Quepela Fe de Chriflo verdadeira,

Epela liberdadepeleijando

Sempre ha de ter viãoria o no/fo land».

Sobre num caualh efiaua,que tremia

Co belígero efirondo, ^ furta braua,

E com as mãos aterra desfazia,

Epelofreio,^ dentes efcumaua:

Hum

WBÊSÊk WBBk



& trin

ílum Irkfd Deos Mane parecia

^0 gefiero/o a/peito que mojiraua
^

Com elle ej\h heróico Negreiros,

Exemplo ãefoldados lentureiros.

Era Mejíre de Campo ejle hriofo,

£ valente mancebo nefta terra.

Alegre no[èmhlante.gejlo airefo.

Poucas carnes ,mas halilpara a guerrat

De heroricas emprefas cuhicofo.

Peito aonde o temorjh maisfe encerra^

Efpiritoque afpira n grandes glorias

Per meio de triumphos, Ç^ viãorias.

Cs deus Meares de Campo retirarão

Para o noffo Arraial a infantaria,

E os cruéis Olandejes lamentai aÓ

De/eus atreuimentos aporfia:

Epsis noffosjoldados defcancaraô

Do trahalhojejcance apoefia^

£ em quantoJe tempera o inflrumento.

Para cantar teremos nouo alento.

Aos trc2è dias; ííò fines dè Nouembro
eílando os crioulos de Hérique Dias cm-
bofcados entre as fortalezas do inimigo,

veio paíTaiido húa tropa de Olandefcs da

Cidade Mauricea pára os Afogados', a

mudar os que eftduaô de guarda na for-

taleza, porquanto hum Glandes defcu-

brio.ou mexericou faifamcnte aos do fu •

prcrao Concelho, que trinta Francefes q
afsiftião ha fortaicza,tinhaõ determina-

do de matar em húa noite atodos osOlã-

dcrcs,quc nelia cftauâo, & entrcgala^ aos

Portugucfes.Com cílc- auifo mandarão os

do Concelho prender ao Cõmcndor da

fortaleza ( o que fizcraõ com muito fe-

gredo dentro de três dias ) & nunca fou-

bemos de certo o quencfte cafo fucedeo,

mais que o dizer hum negro que fugio

do Arrecife para nós, q tratcaraõ a qua-

tro Toldados, & enforcarão hum. Vindo
pois eíla tropa de Olãdcfes par^ os Afo-

gados,& pafsãdo por onde eítaua a noíTa

cmbofcada.derão fobre elles os Toldados

de Henrique D{as,& matarão dez , & fe-

rirão algús , &os demais Te pazcrâo em
fugida, largando no eampo muita roupa

branca dos Teus foldados q leuauão para

fe lauar, & tomamos três viuosàs mãos,

os quaes trazidos &o noíTo Arraiai, feitas

perguntas,ttão quízeraô confclTar couíâ

de confidcracão, & os noíTos Meftresde:

Campo os mandarão prender a bom re-

cado,atè fe oíTereccr Ocafiaõ de os man-
darem para a Bahia.

Nofeguinte dia , cm quatõrze do mes
auifou Henrique Dias aos noífos Mcf-
três de Campo em como todos os Tabba*

dos vinha htia tropa de OiandeTcs do Ar-
recife para os Afogados com muitos ne-

gros carregados com mantimento de co-
mer,& beber para os foldados q eílauão

na fortaleza, & que bom feria armarlhe

algum laqo para os apanhar , & de vOlta

fazer algua honrada emprcTa. CotíTulta-

rão loaô Fernandes Vieira, & André Vi-:

dal de Negreiros nõ que Te poderia fazer,

& fem dar conta a pcíToa algúa, por não
fe diuulgar lua detcrminaçaoje reíòlue-

rão,lt puzeraô por obra o leguinte . Ti*
nhaõ também auifo o> noíTos Meftresde

Campo como naquella noite cílauâo os
OiandeTcs para íahir com todo Teu ca-

bedal para darem de Tobrcfalto Tobre

noífo Arraial ,& com a perturba^ lô re*

pentina terem lugar de (c meterem com
elles os Olandcíes que cílauão entre nòs,

& acabamos a rodos por húa vez.fégii

do tinhaõ contratado entrcfi
;
pelo qual

reTpeiío mandou loão Fernandes Vieira

fornecer de mais gente os Caprtâens das

Efi:ancias,paraquc ó inimigo achaíTc re-

fiílencia por qualquer parte q acometef-

fcm a fahida;& cUe com feu camarada o
Meílrede Campo André Vidal de Ne-
greiros,dcixando bem fornecido o nõíTo

Arraial , fc forão embofcar com todo o
reílo da noíía gente debaixo da artclha-

ria da fortaleza dos Afogados
,
para que

Tc o inimigo Tahiííc dcífcm Tobre elle , &
quando os OlandcTes Te recolheíTem pa-

ra afortalcza , os foíícmos fcguindo de

tropa,& miftuiadoi com elles, rníraíTe-

mos por a porta da fortaicza,& afsim lha

ganhaíTcmos , fem q do Arrecife lhe pu-
delTe vir focorro, por quanto o caminho
cftaua tomado eom a gente de Henrique

D ias,que também eftaua embofcada. •

PaíTbufea noite, & fahio o Sol no fe-

guinie dia, & o ínitnigoíàhio :da forta-

leza,

tóa! .^-.=«i.^».>siS^á^^S^SãáSS <̂J^J^JK^J^M^J^^J^J,iáfiiâ^aci^xâ^
>s *iy



.^UfWPIUI?!. fJ!J ?l
' !fe* iM - ' ! » ! aL,.kj|iy i

2S8 >0.Yalerofo Lucideno,
kza,cu pórgue teue algum àuifo de aU telhas em migalhas, a efcada de pedra de
gumcraidor,ou porqucfentioanoíTaem- cantaria,feita cm caruão:8ctudo com taõ

bofcada, poreílarmos mui pegados da notauel eftrago, & em taõbrcticcfpaço

fortaicza.Entre as fete,5c as oiio horas da de tempo, que feitas diligencias notaucis

manhaâ veio fahindoda Gldade Mauri- fobre o cafo,& naõ fc podendo achar b»
cea a tropa dos Olandçfes com o pioui'-

jnentodafuílentaçao para os qeftauaõ

na fortalcza,& Hcntiquc Dias deu fobre

elles com a fua gente, que, tinha cmbof-

cada,& lhe matou doze homens , & to^

por fufpeitas quem pudefíe aucr poflo o
tal fogo nas caras;& julgandofe q aquelle

eílrago taõ extraordinário naõ podia
fer feito cm taõ breue tempo por arte hu»
manaXe aueriguou que aquelle fogo, ou

mou ires viuos, & parte do prouimento, auia decido do Ceo,ou fahido doinícrno,

& os demais começarão a trauar pende- & que aquella demonílraçaô de caíligo.

cia,mas como era entre as fortalezas do ou auia lido por mandado de Dcos, ou
inimigo, difpararaõ delias tantas balias por arte dodiabo,em pago de taõ gran»
dcartelharia , que por nãofc arrifcar a

no0a gente a nos morrerem muitos fol-

dados no feguimento do alcãcc dos Olã-

dercs,quc hiaõ fugindo,fc tornou Henri-

que Dias para a fuaeftancia , aonde jà a-

choualoaõ Fernandes Vieira , & André

Vidal com toda íua infantaria , porque

tanto que ouuiraõ oeílrondo dos mof
quetes,icuantaraõ logo a embofcada , &

deiraiçaõ, que Sebaftraô de Carualho
auia feito, dcfcubrindo aos Olandefesa
mancomunação que fe auia feito,pàra a
emprefa da liberdade de fua patria,a qual

fem duuida oaucra de csnfeguir gloriofo

cfircito,& com facilidade, fegundo eílaua

traçada,âc os Olandefes dcfcuidados , &
cóm pouca gente, & fuás fortalezas def-

manteladas.o que tudo fc impedio com
foraõ por entre o mato, & muitos â vifta c!le defcubrir ao inimigo a honrofa em
da fortaleza,acudir à paragem aõdeauia

a pendência, a qualjà quando chegarão,

jàeflaua acabada.

Eftauaneftaecaficiõ Paulo da Cunha
Sotomaior com a fua companhia aloja-

do na cafa de Sebaílião de Caruaiho , &
tanto que ouuio o eílrondo da artclharia,

partio com fua gente defocorro para a

parte dos Afogados,& tanto que chegou

prcfaquejâ eílaua para fc dàrà execu*
çaõ por loão Fernandes Vieira, & por 05
mais moradores que íc lhe tinhão agre-

gado debaixo dcjuramento de fidelida-

de,& como cl|c com o auifo que deu ao$
Olandefes metendofe logo com cllcs fío

Arrecife,foi caufa de muitas mortes , &
ptifoens dos moradores , & de o inimigo

mãdar roubar a todos os da serra,& prin-

informado do que auia fido , fe tornou a cipalmente aos conjurados , &de fc lhe

recolhcr,gaílandoduas, ou três horas na fazerem notaucis agrauoseni fuás mo-
hida,& vindac&aucndo deixado na cafa Ihercs.&filhas/cz Dcosefta demonílrã*

de Sebaíliaõ de Carualho hum bàul com çãe de caftigo nas fuás caías
, para exê-

afua toupadcveflir, &osfcu$ foldados plo,& cfcarmentode coraçoens obílina-

as fuás mocbílas,& sedo a dita cafa noua,. doSj&eíquecidosdo quedéuema Deos,

& mui fortc,toda feita de tijolo, &cal,& & a feus próximos,

fundada fobre muitos, & mui groílos pi- Aos dczafeis dias de Nouembro, arro-

lares de tijolo, & cila em fi mui grande,, ceando os Olandefes que andauaõ fcr-

& cfpaçofa,& com hiáa efcada pela par- uindo no noflb exerciío.que fe defcubrif-

te de fora feita de pedra de cantaria , & fe a traição que nos tinhaõ preparada,&Í

naõ ficando nellafogo.quando o Capi- ^uedefcubcrtaos paíTafièmos todos ao

taõ Paulo da Cunha tornou para ella, fio da efpada;porqae,fegundo diz o Ef-

para fe agafalhar com fcus foldados, a a- pirito San(ílo,Prouerb.i5.n.i9. Fugltim-

chou toda abrazada com fogo, o cmma-' pius^nemineperfequente : o mao fcmpre fo-

deiraracnto feito em pò,& em cinza, as ge fem que ninguém o perfiga:porquc bú

paredes cahidas,& feitas em peda.ços , as traidorj& aleiuofo ainda que não fc veja

cercado

ittíttífiiíBiaiiiiiiiítt mmm
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ttcA^oâe esíercftos poilos em campo, pontualmente ) foraô ter com o Gouct"
(jm acompanhado de quadrilhas de la- nador loaõ Fernandes Vieira , &com o
íOcns,o que o £az icmer,& arrecear he a Meftre de Campo André Vidal de Ne-
onciencia perturbada, que como o pC; grei ros,& lhes diíTerão que elies eílauão
"ãdo a inquicta,cm nada fe aquieta , an- tão agradecidos do bom,& honrado ira-,

?s,con>o o diz Sanâo Ambrofio, lib. de tamenco.que os Portuguefes lhes fazião,
'ain . Se.'?iper f(eita pmfumit perturhata &da pontualidade com que lhe pagauaô
énfácnúa. Concicncia remordida da cul- feu foldo.qae para fc moftrarem agradc-
a tuJo Tc lhe affigura cm miniftros da cidos^ & merecerem algum bom premio,
ena;&cftcseraôos todos.qucofegundo qucnão fazer huma emprefa de muita
omem, primeiro filho da defefperacaõ, coníideração, cm proueiío nolío , & da-
íalauenturado Cain.temia que o mataf- no do inimigo,& que para iíTo lhe man--
:m,quando fe conhccco por homicida daíTem dàr racaõ para ires dias

, porquê
as martyrizadas primícias do innocen^ dous Capitaens QlanJefes com as fuás
efanguedeAbel. Pequci.diz elle.odiei- companhias qucrião hir a fazer húa em-
le eora meu criador

,
prouoquei a meu bofcada, aonde fabiâo que auião de ma- \

dicas criaturas todas. Omnis.qufviderit tara muitos dos inimigos, que auião de,
w.oicidet me, Genef cap. z. Quem quer fahir a bufcar agua doce para beberem.^
ue afsim me vir me ha de mafar,em mi - Concedcraõlho qs noíTos dous Gouer-,

nadores,& mandarão pòr a gente Olan-
deía em aia,& os Capitaens aprefentaraõ

as fuás duas companhias, & apontarão a,

outros muitos ,que também queriaõ a-,

companhalos na cmprcfa; porem o [feu

ha morte fe hão de conjurar todos : &
ue todos? Deígraçado homem! De que

odos te temes ? Toda a multiplicação

o gcnero humano eílaua por então fó

m quatro peíroas,& ainda ojufto Abel
iorto:SÒ três crão os viuos, opai Adam, Meftre de Campo Thcodofio de Eílrate,

mãi Eua,& o mao filho Caim. Ora pois como era homem criado na miiicia , &,
uem faõ cílcs todos, que o matador fe- conhecia a natureza , 8c condição dos!

3 afsim chora, &teme que o matem? 01andefcs,quc naturalmente faòmclina-
•/«/;/x, qut viJerit me , occidet me í Sabeis dos a fazer traiçoeris, & pode fer que ti-

uem faõ cftes? He a mà conciencia re- ueífe alguma confufa noticia, ou fofpeita

loidida daculpa,qiie tudo fc lhe affigu- dcfta maranha,naõ quiz dàr aos dous Ca-
1 cm mmiílros da pena, o inferno com pitacns os foldados,quee]les tinhâo efco-,

lido o que encerra, o Ceocom quanto Ihido,fenaõ que das outras companhias
barca.a terra com tudo o que fuílenta, foi tirando daqui três , & dalli quatro , &
ado cm tudo,de maior a menor , atê as lhe fez hum numero de feflcnta & trcs,&i
jlhinhas das aruorcs , meneadas à vira-

lo do vento,os prados frcfcoSjChcos de

erdura, osjardins alcatifados de varias

orcs.com mil matizes de crauos , lírios,

: rofas,até eíTcs teme, & atè deíTes faz a

os doas Capitães erâo fcffcnta It finco.-

Partirãofc os dous Capitães Flamengos
do noflb Arraial,& foi com elles hií Aju-
dante noíTo.com ordem aos Capitães daS;

cftancias para que os deixaíTem paíTar Ii«

là conciencia que fuja o pecador ainda uremcnte,oquc afsim fefez,& o Ajudan-
ue ninguém o pcrfiga./í/^i/ impus^nemi- tefc tornou. Os dous Capitães Fíamen -

ç
ferfequente, gos di iTerào aos das noíías eftancias que
Como pois os Olandefes, que feruiao não|fc buIiíTem delias, cm quanto não!
o noffo exercito, andaífcm perturba- ouuiílem carga cerrada de mofquetaria,
os,&fobrcfaliados deqfe defcubriífea & ifto lhes diflcraõ , porque pretcndião
'aição que nos linhão vrdida. Aos deza- hirfc para o Arrecifo,& tornar logo coirt.

íisdiasde Nouembro emfe lhes aca- muita gente,& dàr de noite fpbre as nof-
ando de fazer o pagamento do feu foi- fas eftancias , & desbaraialas , & abrir

0(0 ^uãl f« lhe fazia todos òsmefes ocãfiaô jparaos Olandefes, que cílauâp

Bb entre
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entre íiòs,rebellai'em , & hòs deftraiílcírí

íia ágoaènuolta ,fèm queo pàdeííendõS

remediar.

Tanto queeftcs doasCapitaéns Olan-

dcfes paíráráõ ás noíías cílancias,fe forào

eíTibofcar cntrè òs nnianguêsjuntoab Rio

Bcbêribejáòncic dKamãoO buraco de Sã-

ôiâgo,& tantoque foi baixa mar fc paf-

fáraô ái dtítra parte d6Rto,& fe puzefâo

lía reftinga dá área, que faz diiMfaõ entre

o Rio ) Kà còfta do màr , por onde he a

íeiíttiritiáòrdiíiaiíaC&naò ha outra ) do

Arrecife parãa Villa de Olinda,& da Vil-

làpara o Arrccife,& tanto que aili fc Vi-

raô,& entre as fúas fortalezas, foraô to-

cando caixa, & marchando para o Arrcí--

ciire,àôdè oS vierãoefpcTarosdofuprenrtdi

Gôcdlho fora dás portas, &os receberão

com grande fcfta.NO mefnrio dia fugio hú

regro Mina para nòs decntre oinimigo,

& diífc que no Arrecife auia entrado hu^--

itiá tropa de fóldados Flamengos , com-''

caixa tangida,& que os Olandefcs, & íu-

déOs éftauaõ nnuí cõtentcs.Ouuio o Go-

uèVnador loaõ Fernandes efl:anoua,& an-

tes quc fe diuuigaíTe por entre á gcnrc,

mandou aos Capitães das eftancias que

rnandafTcrh defcubrir O campo por fol'-'

dados práticos na terra,verfâdos nos ca-'

ininhos,& atalhos daquclla paragem, a:è

defcubrirem o lugar aonde os Ohmdeíes

eílàuão embofcados, o que fc fez com to-

da a diligência,& òâo achando rafto,nem

noticia de tacs Plandefcs , tornarão com
rccadoao Gouérnador, oqual tanto que

iflo ouuio tornou confeiho com o Mef-

tre de Campo André Vida! de Negrei-

ros, fobreo que fe deuia fazer ntíla ma-
tisria,para maior fegurança.

Maodarãó logo chamar ao Meftre de

Campo dos Olandefes Thcodofiodc Ef-

trate,& lhe derão conta do fucedido , &
lhe preguntarão o que lhe parecia que fe

deuia fazer à vifta de tão grade traição?

O qual como amigo ficl,& innoccnte no

cafo,Ihcsrcfpondeo dcfta maneira. Se^

chorei Geuernéjdores , eu nao mefo§operfuã-

atraque os dous Capitaem Olandefes , ^foi-

iados,que conftgo kuaraofe ajâo bido para 9

árrenje.por quanto muitos delles âeixara»

Ó valerdíb Líléidéno,

tWte nh fixas molhér€S\^filhou (Éfèós ^-

ctau0S\pbnm quando elles fé hàjàõ hido^cétft-

ja ctrta he.que aconjurac^âoy ^ trài^áó efláuà

maquinada por todos
,

per qtianto não erài

SOS aquelles os que eflauão mancomunados^

pois t^offas Senhorias lem viraô que eu lhes

tirei íiifóldados que elles aprefèMàrao, ^ em

feu lugar lhes det mtros tirados atraz^aqua-

tró,^ afinco das outras companhias ,
pelo qut

fe eflès foraôpara 9 Arrecife^ todos òs que eH'

tre nos eflâa faò traidores , ^ conforme as

leis da mtlkia^emque eu me crieis, todos faò

cúípíidos, ^ dignos de morte,fem remiffaõM

eu emprimeiro lugar ,pots aceitei cargo di

Meflreãe Campo de gente tão infame, ^ maii

tendo larga experieiu ia da l ondic ao dos Olan -

dejes , que heferem traidores . E ditas cftas

razoens fe recolhco Thecdofio de Eftra-

te com o feu Sargento trór Francifco de

LatGur a fua cafa laô confufo , & triftcj

que não fe atreuiaá falar com gente ; &
ticrramando algúas lagrimas de pura tri-

ftcza.& pezàr.

Mandarão logo os noíTos Gouerna;

dores,& Meftrcs de Campo loãoFcrnan'

dcs Vicirâ,& Andrc Vidal de NegreiroSi

& Martim Soafès Moreno, tomar asar-

mas a tôcfòs òs01andcfes,& raaiscftran-

gcirosqtJé entre nòs militauaõ, & oí

metcraõ dentro fio noílo cfquadraõ, que

logo fe pôz a ponto de guerra , & man-

darão dàr bufca por os alojamentos . &
barracas dos Olandefes, & acharsõ ncl-

las queijos de Oíanda, bifcQUto, mantei-

ga,arenqinés,& peixe pao, que eraô coa-

fas que no noíTo exercito naõ auia.Cerie

fignal de que eftcs traidores hiaõ de noi-

te ao Arrecife a tratar a traição com of

Gouernadores delle, & a defcubrirlhí

tudo o que entre nòs fcpaílaua, & de Is

trazia© aquellas efpecies de mantimen-

to.

Auerigyada a traição com eftas d<»<

monftraçoens,cíliueraõ todos os Olan-

defes dcfarmados , & metidos dentro nc

noíroefquadraô,todaaquella tarde »&s

noite feguinte , & tanto que apontou a

luz do dia,pornão auer'tanio derrama-

mento de fanguc, foraô mandados em

tropas para a Bahia com algãagente d<i

guarda,
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guarda, & atè as molhcrcs, & meninos

Olandcfcs que entre nòs auia, qucfaziáo

iiurncro de quatrocentos,&tarobc-m mã-
ciou loão Fernandes Vieira ordem aos

iioriosCapitaês que aíTjíliãonoRio gran-

dc.osquacs tinhào icuado configo duas

companhias dcFlamcngos para os aju-

darem na guerra,que logo os dcfarnjaf-

fem,& s mandaticm pura a Bahia com
boa guarda dos moradores da terra ; &,

afsim deitamos de entre nòs a todos os

cftrangeiros , como que ficamos aliuia-

dos,& fora de tão ebiidente perigo,& sò^

Hícntc ficarão entre nòs o Meftre de

CampolTheodofio de Eílrate.de cuja fi-

delidade cftauamos bem inteirados , & o

Sargento mòr Francifco de Latour, &
dous mancebos mcílres de obras, os

quaes andauão dando ordem , 8f traba-

lhando na fabrica da noíía fortalcza.tam'

bem ficarão oito , ou dez molbcres Fla-

inêgas,as quaes diíTcrãoqueerão Catho-

licas Romanas , & pedirão com muitos

rogos,8c lagrimas,q as nãomandafsê pa-

ra a Bahia,por quanto ellas querião ficar

entre os fcnhores Portugucfcs , aonde as

tratauão com tantacortezia,&ihe faziaõ

tanto fauor,& meree.

E como os moradores da terra foraõ

comboiando aos Olandefes traidores de

fregucfia em frcgiiefia, acõpanhãdoos os

deftíiatè osentrcgar aos daqoella, atè o

Rio de S.Francifco.fuccdeo que pelo ca*

minho,vendo os moradores de Parnam-

buço paíTar por fuás cafas a muitos Olã-

defes que lhe auiaõ roubado fuás fazen-

das,dclpido,& injuriado fuás molheres,&

filhas, & tantas tyrannias, & crueldades

auião cõ elles vfado, matarão a algús , &
dcitarãofeus corpos nos Rios,& a outros

cfeõderaõ por os matos,nãolhe fofrendo

fcus laftimados corações o dcixalos paf-

íar fem vingança;foube diílo o Gouerna-

dor loão Fernandes Vieira, & dcfpois de

ocftranhar muito, determinou de fazer

hú notauel caftigo nos moradores,&que-

lèdoo executar fe leuâtarão os morado

-

res,8c lhe diíferão,q o acertado fora man-
dar degolar a todos aquelles traidores,

pois tão merecida tinhão a morte
,
pelas

iyrannias,& crueldades que tinbão vfadu

com todo aquelle pouo, & pela traição

prcfcnieq nos tinhàoprcparado,&qfecI-
Ic dito Gouernador caftigaua por aquella

culpa aalgum morador, logo todos os
mais o auiáo de dcfemparar , & hírcmfe

para fuás cafas. Foi odcfcubrimento de-
ita traiçaõajuizo de prudentes varOens,

o maior milagre que Deos obrou ncíla

cmprefa da liberdade
,
porque fe fenão

dcícubrira por ordem do Ceo , todos os
moradores de Parnambucocftauâo ven"
didos,&: na primeira ocafiaõ de retirada

da noífa parte,ou de algiia pédencia em*
baraçada,ou de algú dcfcuido noíTo, nos
auião de matar a todos,fem mifericordia,

nem piedade, porê como cila guerra foi

principiada pela honra de Dcos,&em de-

fenfaô de fua fanda Fe' Catholica, & peia

liberdade da pátria, Dcos acudio por fua

caura,&por os fcus afligidos Portuguefcs.

Tanto qos traidores Olandefes foraõ

mandados para a Bahia,ordenou híí Ca-
pitão dos q afsiftiaõ nas noflas eftancias

mais chegadas ao inimigo,húa eílratage-

ma notauel para fazer q os Goucrnado-
res do Arrecife raandaflem enforcar aos

feíTenta & finco Flamengos q auiaõ fugi-

do de entre nòs,& fe auião hido para el-

les;& foi q cfcrcueo bua carta aos do fil"

premo Cõcelho debaixo de nome de hum
morador da terrado qual tínhamos em pri

faó por as grades fofpeitas cõ algiia pro-

uaq auia de q nos era traidor,& mãdaua
algús auifos ao inimigo,&mãdoupor húa
das noflas centincilas perdidas deitar efta

carta de noite junto à porta da fortaleza

dos Afogados, para que os Olandefes a

achafsê(como acharaõ.fegúdoao depois

fe foubc por hij Flamégo q tomamos vi-

uo)& a lcfi[cm em Cõcelho . E acarta di-

zia deíla maneira. Não entendâo Vojjaf Se-

nhorias qlhefaltdo amigos entre os Ponugiie'

jes,^ porq hêpoJê conhecer qué he oqtieefla

lhe efcreue,^ lhe manda ejle auifo , Vojfas Se-

nhorias ande [aher que efles dous Capitaens

Flamengos,que para ejje Arrecifefeforaõ com

feusfoldados,nâo vão fugidos ,mas antes fao

traidores,os quaes vão por mandaâo de looâ

Fernandes Vieira afolicitar com dinheiro , ^
Bb 1 grandes
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grandespromejfas os ânimos ãos Cafitaens^ (^
jolJados dejfe Arrecife, para que o entreguem,

Efta carta fez tanto aballoíios do fupre-

ino Concelho,que fetn dar copia delia a
ningacm , deitarão pelo Arrecife efpias

fecrctas.queefquadrinhaflcm os ânimos
dos que auiaõ fugido , & notaíTem fuás

palauras, para ver fe pòdião dcfcubrir

nclles algum danado intento , que chei-

rafle a traição.

Sucedco que eftando dous deftes fu-

gidos bebendo alegremente com outros

feuspairiciosem hiia tauernit,fcgõdo íeu

ordinário coílume.entre pratica pergun
taraõ os outros compatriotas, fe os Por-
tuguefes fazião bom traiamèto aos Oiá
defes,q andauão nofeu exercito, &le lhe

dauáo boa ração,& lhe pagauào feu fol-

do cõ pontualidade cada mes? Ao que os
dous refpondetaõ.qo tratamento era bõ,

& que rúca lhe faltaua a raçaõ quotidia-

na de farinha,& carne frefca em abúdan-
cia,para cuja proua tinhaõ ainda as fuás

mochilas cheas de farinha, & carne aíri-

da,&queno tocante ao fotdo , lodosos
mefes fe fazia pagamento aos Toldados
razos de finco patacas , & aos officiaes

maior eftipendio.fcgundo os poftos, &
praçasqocupauão: ác para maior proua
do que diziâo.mèterão as mãos nas algi-

beiras,& moílraraõ as patacas,& manda-
rão vir cerueja,& agua ardcnie,cõ q brin-

darão aos circíiílaTites.Souberâo logo if-

to os do fupremo Cõcelho,8í çheirãdulhe

a efpecie de traição, mãdarão p;êdcr aos

dous,& lhes derão tórmento,& fuprílo q
não confcíTarão coufa algua.os rpádarão
enforcar,& aos Capitães mandarão me-
terem húa forcalcza.para fe fazer cõ el-

lesexamc,porcm dentro de rres diasfo-

rão defenganadosdoenrcdo,porque hum
traidor os auifou,em como jà entre nós
nãoauia foldados Olandefcs.nem mora-
dores Flamengos , porquanto os auiaõ

mandado a todos para a Bahia por a cul -

pa da traição q nos linhâo vrdido , & en-

tão foltárão aos q tinhão prelos , coahc
cêdofcr cílraragcma a carta , & q fe auia

feito para que ciles matafsé aos que nos
auião fugido^porê dcfte dia em diate iiâo

fahirão mais Olandefes fora do Arrecife

em forma de pelcija,no que fe acabou de
verificar, que as fahidas tão continuas q
de antes faziãperão por a traição q nos
tinhão preparada , & andaiião bufcando
ocafião para a exccutarnoprimciro dcf-

cuido de ncíTa parte.

Nefte mefmo mes de Nouembro che-
gou â Bahia em húa carauela do Rtyno
o Capitão Manoel Ribeiro com húa cò-
panhia de focorro,& o Gouernador Ge'*^

ral António Telles da Syiua o mandou
na mefma carauella com muniçoens , &
armas para Parnambuco,com ordem que
não podendo tomar o porto de Nazareth
arribaífe ao mcfmo porto da Bahia

, pelo
rifco que corria nos outros portos ; & na
altura do Porto do Caiuo pcrfcguido de
duas nãos do inimigo, que três dias o fe-

guio impedindolhe tomar o porto que
bufcaua,tomou fala dos moradores, &
achou que carecia.a noífa gente de pol-

tioraibailas.& armas que elle trazia, cx-
cedeo a ordem,& tomou o porto da bar-
ra gfande,tocando a rebate com toda a
mofquctaria.&acudindjolhe os morado-
res daquelle diftrito, & com o$ íeus fol-

dados , & gente do roár deitou tod^s as

muniçoens cm terra , defendendo a ca-
rauella até a noite fcguinte,naqual a dei-

tou fora da barra na volta da Bahia , cm
cuja obra dcfconccrtou hum pè , de que
ficou coxo aigús dias, & logo com a fua

boa índuflria,&arsiílenic trabalho.com-
boiou todas eílas muniçoens atè o nof-

fo An aial,aonde cftaua feruindo no Car-

go de Capitão. Vicrão nefta carauella

algumas cartas do Gouernador das ar-

mas Olandcfas Henrique Hus, & do Ca-*

pitão mór dosBrafilianos,& do Sargen-
to mòr,que eílauão priíioneiros na Ba«
hia,aos quaesauiamos rendido [na viâo-
ria da cafa fone de Dona Anna Paes, as

quaes cartas n^ãdauão cõ licêç i do noíTo

Gouernador Geral aos do fupremo Con-
celho do Arrecife,fobre certos cÔcertos q
pedião,&trocas de peíToas.para beneficio

de feu liuramentojtambê por os ^ vieraõ

comboiando as muniçoens, mandou D.

ieionyoia de Almeida de Porco do Caluo
cem

iiífliHiMI m
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cem dobroens,& duas capocirgs de gali' poré quc.fc díç quj"zeflc cfpcrar três dias

nhãs a ícu marido Rodrigo de Banoi Pi- no Arrecife,que lhes dariaõ refpcfta em
XT;cnrcl,o qual cft;iua prelo, & muiro cn- forina,&q quando não quizcííccrpcrar.fe

termo no Arrecife,o qoat auia fido prcfo podia tornarem paz, & que clles manda^
por os Olandcfes no principio da conju- riaõ arefpoíl:acmforma.Nãoquíz,oAju-
raçaoci.i iiberdadc,Sc jc íabia que padecia dance crpcrar,& pedio aos do Cõcelho q
muiras ncccrsidadcs. . lhe deíTem licença para comprar hunnas

Com- o achaque deitas cartas manda- plumagès decores para trazer no cha-
raõ.JD8 noílbs Gouernadores ao Arrecife pco , Bl fer conhecido dos Olandefcs ao
o Ajiíiiantc Cardo!0,o qual foi bem recc- pricpciro encontro em que fe achaílem,

bido.fupoíloquc ao entrar das fuás trin- Riraõfc os do Concelho, & concederão o
cheiras para dcntrolhe taparão os olhos, q fe lhe pedio . Comprou o Ajudante as

coufa que nòs nunca fazíamos aos cm- plumas na logea de hum ludco.Sç logoo
baixadores Flamengos,porque tanroque mandarão pòr fora de fuás fortificações,,

chcgauão às noíTas cílancias feniprc vi- & afsi fe tornou para o noíTo Arraial] aõr
nhaõ por entre gente de armas , atè que de contou aos ncílos Gbueriiadores as

chcgaunõ ao noíTo Arraial : nofuprenio muitas,&dilTcrétcs pcrguntasqiic os do
Concelho dcftapar^õ osolhos ao Ajuda- Cõcelho lhe fizeraò fobrc as matérias da
,tc,o qual entregou as cartas que Icuaua, guerra,& as fagazes,rcfpoftas qclle lhes

& o prcuiçi^.cnio para Rodrigo de Barros; deu como verfado nclia.

& em quanto no Cõcelho íc liâo as car- Janto que o Ajudante Çardofo fahio

tas, 8cfe reípondia a ellas , o mandarão foradafoinficaçaõ dos Afogados achoij

agafaihar cm cafa do Secretario loaõ, no camiaho.hiía carta fechada com hum
Baibcque,oquaio banqueteou efplcndi^ fobrecfcritò, que dizia . jí mi» her Jau

damcn[C,& alli o vieraô a vizitar as mo-. Jaem. A qual os Olandcfes auiaõ alli deir

Ihcrcs dos Olandefcs que cfiiueraõ pri- tado.de induílria.paraquG o Ajudante a
fionciros na Bahia , & em primeiro lugar irouxelje ao noífo Arraial. , o qual a trou-

Margarita Males Armes,m.oJher do Go- xc,& os noíTos Goucrii adores a abrirão,

uernador da milícia Henrique Hus,&pre- & acharão dentro neila duas gazetas que
tendendo todas brindalo à mefa,fegundo auiaõ vindo de Olanda imprcíTas em lin-

feu Dí"dinario eoftume.cllc lho agradcceo gua Flamenga , com duas rclaçoens das

com muita cortczia
,
porem efcuzoufc nouidades,&fuceíTosqucdcprelcnteania

dizendo,que naõ bebia vmho, nem agua por toda Europa,& juntamente húa car

ardrnte,nom cerucja , fcnão agua pura,

diílèlhc entnõ Margarita a molhcr do
Gouernador Henrique Hus, quecllaua

em m.uira obrigação ao Gouernador da

Bahia António Telles da Sylua
, por as

muitas m.crccs,fauorcs,& bom rratan;ê-

toquefazia aos Olandcfes prifinneiros

que ià tinha, & principalmêre a fcu ma-

ta para o Mcftre de Campo Thcodoílo

de Eílratc Foraò logo chamados Theo-
dofio de Eftratc,& Alberto Gerardo para-

q Icílem as gazetas,& entre outras mui-

ras nonas, que ncllas fc continhaô do que
fe palfaiia peio mundo, oufoíícm verda*^

deiras,ou falfas:em hãa verba fe dizia cm
híía das gazetas o feguintc. No Efiado do

rido,fcgundo e!lc Ihocfcreuia, & quco Brafilfe kuãraraõ os moradores da Capiíatãa

dito Gouernador deuia de fer grande fc

nhor,& grande fidalgo
,
pois com tanta

cortczia fabia tratar os pnTionciros.

Logo os do fuprcmo Concelho mãda-

rão dizer ao Ajudante, que clles naõ po-

diaõ rcfpondcr cõ tanta breuidadc às car-

tas que auia trazido,poros muitos negó-

cios que tii)híLÕ cíitrp íQâos^ajiiç acudir,

de Parnamhuco, que efiauão debaixo de ?iojfo

àomhúo,^ rehelaraõ contra os Senhores Efla-

dos^^. centra a illujlre Companhia
, ^ toma-

raÓarmas;^ fe recolherão para os jnatos-.po-

rè efles rehelados[ao quatro coitados ^os qitaes,

logo ferao ca/ligadosfegundo merecem^ porque

nem elles tem caledalpara fe defenderem de

mffppodsr^n&m animo para nosfazer guerra,

Bbj ainda

w -. «í..
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àmdaque msfuJeríiõfazer grande Jâm,fe'

^undo ejlauamos de/apercebidos ^fenaô fôra-

mos autfados da traicaòfor Selafltào de Car-

l ualbo^^ outros moradores daterra^ que erâ9

nejfos amigos^ets,

A carta que vinha para Theodofio de

molhado, naõ ateou bcroi& o odiro fe ar
cendco com lal furiajque comGçou.aaríy

der a nao,&í'e queimou aièo ma^rGgrar
de,& fe o veíito defpertara , ouuGrão de
arder todas as nãos que no porto eílâuâo

ancoradâs,acudiraõ logo os Ojâdeícsdo

t Eftrate dizia o feguintc. Sois hum infame Arrecife,& apagarão o íogo ceathandQ p
-iachórroM traidor aos Senhores Efiados, Qs» màr de bateis,canoas,& jangadas^ j& oit-

}^€ompãnhia,que tom tãopouca 'vergonha^ ten- ttos cortarão as amarras às outras nãos,

Jêuosfeito Qouernador dafortaleza de Naza" dcixandoas hir para onde a agua ,r^ veto

<fethfque era a melhor que tínhamos neflaço- as leuaua , & o molbcrio do Arrecife fc

yia^ entregaflesaos PartuguefeSy^ agora com paíTou logo fugindo para a Cidade MaUí-

^ãopouco pejo os eflaisferuindo na guerra c(f _ riceas coni temor que o fogo fe atc^íTe

tnonjelhnco^^ infame. Pela qual razão os Se- nas cãfas.No meio Jeíla bulha , & alari>

vhores dofupremo Concelho njos condenara» dos tiueiaõ lugar os deus mancebos dfi

\hgo à morte,^ ao vojjo Sargento mor Fran- vararem com a fua jangada na praia dõi

)f:iJi.o de laTour,que ha/lafer Frames,paraíâ- màr entre p forte chamado de Diogo.

J^emfer traidor. £ afsim a vos vos degolar/19 Paes,dí a porta do Arrecife , & carrega»?

.|/w eflatua por detraz como infame^^ logo vos doa ambos às coílas.a tornarão a deitar

queima.ra6 á vifla de todo o j>ouo , ^ aveffo da outra parte da refiingua da área no
^argento mor enforcarão , ^ logo Ihefizeraõ Rio Beberibe,& fe vierão recolhendo pa-

4eflatua em quartos
, ^ ospuzeraÔpendura- ra as Salinas,aonde eílauaô os noííos Ca*

dos daforca,pelo que vofa vida, ^ honra não

fjem remirãopara com mfco. Tanto q Theo-
liofio de Eítrate leoa carta, ficou mui
alcgrc,&logo determinou de refponder

èm forma,o que fez de pai aura pelo em-
t)áixador, que dentro de quatro dias veio

aònolTo Arraial
,
pelo qual mandoudi-

zeràos do fupremo Condelho , que ainda

çomia,& bebia,& fe regalaua à mefa dos

ffnhores Portugucfcs Gouernadores da
ftpnrada emprcft da liberdade, & que no
primeiro encontra que fe oííereceíle lhes

faria conhecer fe eílaua clle jà degalado,

&queimado,ou fc eílaua ainda viuo , 8:

tinha maÔs,& animo para peleijar contra

t^õ grandes tyrannos , & ladrocns como
çlleseraô.

No principio de Dezembro partirap

de entre nòs dous foldados filhos de Par-

narnbuco,com intenção de hirem quei"

mar as nãos do inimigo que eftauão an-

coradas no porto do Arrecife , & embar-
jcandofe ambos nus em húa jangada na
barrçta,vierão com feus artifícios de fo,.

gp pelo í fcuro da noite a parar entre as

nãos inimigas,& pregado nas duas maio-
res os artifícios que leuauão,lhe puzeraõ
ofogo,o quial pp^r hir hum dos arçificips

piíacns das cftancias;poremfucedeo a hii

delles húa grande dcfgraça,& foi q vindo
chegando aonde cftauaõ as noíTas cen?
tineilas,diíparou hum foldado noíTo bi^

zonho a erpingarda,& o pafTou por húa
perna com hum pcloiiro ,lt ainda que o
mancebo vinha gritando que era Porta»
gucs , rão valeo para que o foldado deií»,

xaííe de lhe atirar, porqueomedo comq
cftaua lhe fez imaginar,quc aquelle mã-
cebonu erá híi cfquadrão de índios Bra-
filianos do inimigo . Efteue o mancebo
perigofo da fcrida.porem efcapou , & os
Glandefcs ficarão taõ fobrcfaltados» que,

iogo mandarão deitaras fuás nãos fora;

da barra,& nunca mais as liueraô juntai,

no porto do Arrecife para dentro. O raã*
eebo ferido fe chamaua loão Tauares á$].

Moribeca. / 7:.:> , *3

Neftecomcnos veio noua aôs no0b*>

Gouernadores do grande eftrago que Oi

inimigo andaua fazendo nos moradores^,;

na paragê do Cunhahii,cntre o Rio granrç

de, iSc a Pâraiba , & logo o Gotternadan,

Camarão partio do noflo Arraial de fpJ>

corrocom o feu terço dos índios, & com
duzentos & tantos Tapuias , quç pos ti-

nhaõ chegado do Rio de Saõ FEsncif^c^iK

manda-
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mandados pôr õ principal chamado o
Rodclla,para nos ajudarem ncfta guerra,
lambem leuou configo o Camarão duas
companhias de foldídos moradores da
íerra,& todos hiaõ à lu i obediência, por
cllc for homè(alcm de mui animolb) íwni

€xpergiicniado,& ardilofo na milicia;po-

rem os fuceílos dcfti jornada do Cama"
raõ,na5osfei aoceito, & afsim cípero

por fua tornada para me informar com
verdade,& eícrcueios por cxtcnfo coaio
conuemi.

Como a fcca foi taô rigurofa,& as cal-

mas apcrtauaõ dcmaziado por fcr no
método vcraõ, fobreuicraõ em Parnam^
huco húas doenças contagiofas de caiar-

ros,pontadas,& febres malignas , eom as
quaes morreo muita gente por toda â
Capitania,& com mortes taò aprcífadas,

^uedentroem vinte& quatro horas pi-

cauaa enfGrmidadc,& o enfermo acabaua
a vida;& ouue caía aondcdentro <\c dou$
dias morrerão noue peíToaSjque taõ con-
tagiofas craò as enfermidades. Tambcm
no Arrecife morreo muitagcntcaos Oiã-
defes,& ainda hoje morre. Vendo o Gp-
«ernador loaõ Fernandes Vieira, que ifto

era como ramo de pcfte , & que a cafa da
Mifericordia, &hofpital ellauaõcheas
de fold jdos enfermos , & q morriaô mui-
fos,por a pouca comodidade , & apare-
lho para os curare, mandou pòt no hof-

pitai entre os enfermos em hum altar a
iraagem dogloriofo Saõ G3nç<í}o,aondc
todos os dias fecclcbrauão miíTas, & 'o-

go ordenou que fe fizclTe húa prociíTaô

folemne.naqual cora ladainha cantada,

9l procedendo miíTa fo'emnc , & pfèga.
çaõ,fe leuaíTe a imagem do glorio/bS lõ

Sebaftião,& fc deixaíTe no hofpital , para
ã hirem bufcar na vcfpera do fcu dia,para

jue pelos merecimentos dcílcs bcmauè-
turadosSandos, ouueííc Dcos por bem
Je afugentar os ares corruptos, & liurar-

nos daqucllas repentinas doenças, pois

indauamoscom as armas nas mãos em
iefenfaõ de fua fandi Fè Catholica.Prè-

|ou ncíle dia o P.Ft. Manoel do Saluador
la Igreja Matriz da Varfea , aonde ouue
nuicas lagrimai do pouo,& fe fez a pro*

29;
ciflaõ com muita deufição de todos, &cõ
grande acompanhamento , na qual lea-
charaô os noíTosircs Mcftres de Campo,
com toda a mais infantaria dos que naõ
alsiíliaõ de prefenic nas cllancias. Tam-
bém na Viiia de Olinda ordenou Pedro
Gomcz Chíiucs outra prociíTaô por d
mclmo inttnto.a qualfahio da Igreja de
Saõ Pedro , & íe foi acabar no moílcírij

dos Frades Capuchos Francefes, intitula-

CO de NoíTa Senhora do Monte Caluario,

aonde pregou também o P.Fr.Manoel dó
Saluador com a doutrina,erudiçaõ,& ef-

pirito que femprc coílumaua fazer. To-
dos ncfta prociííaõ foraõ dcfcalços , &
algiiscom penitencias publicas ^ como
íia prociííaõ dos fandos PaíTos; &foi
Deos fcruido, qucjjor os merecimentos
dos Sanáos,&iubmiííaõ,& lagrimas doí
moradores da terra, & principalmêtepor
a morte, & paixão de lefus Chriílo nolTo

Saluador,que dentro de poucos dias cef-

faraõ as doenças.

E para que naõ vamos com O íio dé
noíTa hiftoria caminhando taõ rafteirá"

mente,que naõ façamos algum fiuto nas
almas dos fieis.qucro f^zcr húa aduerié*
cia.quc feruirà de doutrina para os lei*

tores.a qual hc,que ainda que Chrifto N.
Senhor nos auife por S.Matheus,cap.i6.
num.ó.quc quando orarmos , façíimos á
oração em fecrcto , & não nos lugareá
publicos.y;7/rdí in culuulum tuum , f§ ova.

Todauia iftofedcue entender quaiido^
oiaçâo que fe faz he por caufa, & necef-
ridadc particular , todauia quando ane«p

cefsidade he publica,tambcm a oração,
àasrogatiuas ande fcr publicas feitáS'

por todo o pouo,por quanto a oração,&;
as preces em communidade feitas faõ
efficacifsimasparafc alcançar de Deos
o que fe pede: em cujo abono tendo á'

Sandaludith congregado todo o pouo
da cercada, &anguftiada Bethulia junto
à porta da Cidade

, para confeguir glo-
riofoíimnadiíieultofa, & perigofa em-
prefa que acomeria,nenhuma outra cou^':

fã lhe mandou fenão qtae oraíTcm todos
em publico, & em commum . Stalitts aj
portam noíís ifia, ^ ego exeam , cum Ahrã

£b 4 msa
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mça,^ mate. luditlí 8*n: 3 x.& 3 3 .E logo 5èjw

outro lugar èix^t.Hihilaliuãfiãt,quãm oretT

tio fro me ad Dêminum Deutn nojirum .. E
quaõ grande foíTe a eíiicacia deíla pub-lij^

ca oraçaõ,a fidelidade da heróica, ^cgí^O'

riofacnipicfa omamfcílou, pois corcãdo

à cabeça ao íorpc , & carnal Oloferncsv

ÇQiCou com e!la os ânimos a todos. ícus

foldados,QS quacs vedo fcu Capitaõ Ge-
neral morto por mãos de Ima molher, ler

uaniaraô íojmo cerco.dcrâo coílas à vi"

â:Qria,6f portos à infame fugida,dG.ixando

aos raifcros moradores de Bcthulia li-

ures,& vicloriofos peio braço da vírcuo-

là,&gcncrora ludith ajudada com aora^

çaõ comum dctodoo pouo,

Nefía mcfma confoiriBidadcV quanda
Heiíodoro tinha oprimida a Cidade de
lerufalem, & determiií^ua roubar toílos.

os dcpófi tos dos oríáõs,8i viuuaSjquc ef-

táuaô èntcrour.idos,& guardados no ga^

ípfiJaCio dòTcmplo.diz o texto fagríido,,

l.Machab.j.num. 16.Sacerdotes, antealtare

ttu/nfl&Uis Sâçerdotaiihus iaãaueruntfe ,. &
inuocMant de 'caIo,^^c. E logo no mcfmo
éapftnlo,'/í/i/i?//í/» congregati ds omiiihui

coajlueharjtpuhliea Ju^plicatUm ohfecranteSy

^c. Emais abaixo hum pouco , num.8.

kamãaque nmlieres cilhijs peBus
,
per pia-

teas confliíehaní-JêdM 'virgi?res quís tondufíe

erant.precitrrehant ad Oniant, (§'í". E final-

çneici te,T\Vím.zo.Fí7mer/^ autempretendentes

manui ínCa^ium deprecahànturJÕ que tudo

êm íumma querdí2er: que os Sacerdotes

oríiadòs com asveftíduraS fagradas , fe

proíltaraõ diahre do alcar,& os feculares

fáhindo de fuás cafas fe puicraô a oraf

êíTí publico todos juntos, & as molhcres

cubenos os peitos com cilícios,andauaã

por as rua-s publicas, & as virgens que ef-

tatjão, em Teus retraimentos corriâo a pe-

dir focorro ao fummo Sacerdote Onias;

& todosleuantandoas maõs para o Ceo
pediãoa Deos mifericordia; & valeo tan-

to efta publica rogatiua de toda a Cidade,

&pouo,&tcue tanta cfficacia para com
Deos,que logo lhe hiãdou por feus Anjos

o focorro do CcO.

Ifto mcfmo fucedeo aosNiniuitas,qué.

tilando anacaçados com o rigurofo caf-

tigQ do CéojamQcftad0S,^:m5d!idQS^po-^

íeu Rcy que íizefíem publica peniteniçia,

& publicas oraçoens a Dços , Jegoair*

,r,4dc Deos fe abrandou,^ refplandfçeo Xu.a,

mifericordia perdoandolhc •: ,C,/^w^/?/ aâ
Domlnuin mfortitudijie.lonxjfiWm,^^ Ao
qual alludmdp S.Ioâo Ghrifoílpmo,bom.

i.jn fecundam ádCorint. diííediujna-

Tí\er>ic.DeKsfrequenJ£rrcueretu^,/míItitudi-

nem vníinmertiSS cçnjentiemç/n in^lecnnda^.

'vt vehitipudore viãus, non auAeát tUis /?e-,

gíírí.Reucrcncca Deos tanto húa iDuUt^

dão de hum pouo congregado,!^ vnani-

me cm. rogar,quc como fc fe vific vcn€;ír

do,& obrigado dcimm pr>iernaipcjó,nao'

ouia a negar o que fe líic pede, que coufaV

fe pode dizer com mais exageração? Pre-

fos cftauão no caiccre entre grjlhpens,&

algemas Sandiago,& S.Pedro, & mádon,
Her odes ma tar a S an diago. íífàí^/y /í/fíj^/i

fratrem loannis gladh. Aélor.lx, n. x.& 1 1.

Porem não macoua S.Pedro,antes Deos
o mandou tirar docarçere ppr hum Anjo^

como o mefmo S.Pedro amrma.iVz/w/ír/^

vere qiiia mifn Dominus Angelumfuum , :^
eripmt me de mãmi ií?/"Cí/ii'iPois-pçrguntp,

porque razão morre Sa.ndiagoí&iS.PedrQf;

cfcapa da morte? Sabeis porqU0í(£e ipi"r

nlíá explicação não erraí)porqu&i,ppí -Sã^

diago iiaõ fe fez publica oraçaô a Deos;
por toda a IgrGya,8c por S. Pedro fí.í?/-4//ií>'

autemfiehat (jna mtermxfsíone ah Ecciejià., aã
Deumproeo.E teue tantacílicacia par<Tcõ

'

Deos cila publica oraçaô,que o obrigou^

a liurar do cárcere a S.Pcdrp, como bcni

o aducrtio S loão ChrifoftoíOo, bom. 7^.

dizendo . Vis difeere, quant^fitorationis m
Lcdejíafdãíe potentia ? Vínãus .erat Petriify

miãtifque cathenh circundatusyoratio autem

fielatjinemtermijúone ah Ecclèfia pro eo , ^
fiatim eum a carcerelílerauit-.quidhac igitur,

fit oratione poíentius^qua cdurnnam Eàlefice^

^ turrim adiuuiti Para eílcminiílcrio fa

fâzcm as lgrcjas,para que nellas fe cclCi,,

bre o diujiTio Sacramento do altar , & os

fieis açudaõ a ellas a orar a Deos çm cõ-

gregáçaõ por as publicas necefsidadcs,

Por efta razão quiz o Propbeta Samuel
orar-va Deos cm Mafpbat com. todo Q
poucjanto, para que aprcfçnça. db mui/;

.-'tcs^íd>;4-;
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& triumpho
hí fizeíTc fua oração mais cfficaz.

Com eíla publica oração confagrou
íamiici aqucllaCidade de cal forte

,
que

)clos tempos adiãte, fcmprcfoi tidapor

mblico lugar de oração, cm cuja proua

x-ndoícos Ifraclitas dalli a muitos au"
)osoprimidos de grandes calamidades,

liz a diuina Efcritura
, que fc ajuntarão

m Mafphat,a qual no tempo antigo era

) lugar deputado pira orar a Dços.Fe^rg'

untin Mafphat contra Hierufalem
, qutalo'

lis orationis erat in Mafphat ante Ijrael i.

dachab.3.n.46 E ncíli confo«"midade foi

;oítume cntreos Hebreos o frcquentarê

»utros muitos lugares por as memorias
[luílrcs dos Sanòtos Patriarchas.Rebeca
bi a confultar, & orar a Deos ao monte
^oria confagrado com o facriíicio de
kbraham,Gcncf.x5.n.ix.regundo o affir-

la Sanéto Agoíl)niio,qu3EÍt.75.in Genef.

4o mcfmo monrcfc rctrahio lacob por

aufadeRcligiãOjquando hia para Me-
Dpotamia,comoo dizem,afsim os Rab-
inos, como os Catholicos interpretes,

éferidospor Nicolao deLyra,cfperando

ue alli pbrrerpcito da fandidadc do lu-

,ar,lhe reuelaria Deos algum profundo
iyíterio,& riaô foi baldada fua efperan*

a,porqu'c alli vio o Coo aberto, & huma
fcada.que citando na terra, tocaua neíle

om as pontas,pcla qual fubião,& deciaõ

s Anjos, & no alto delia o Senhor dos

injos,&Rey da gloria,GcnefzS.aum.i I.

, Hebron,ou Qjriatharbe quiz hir Afafa-

)n a cumprir fcus votos, para que na Ci-

ade iiluíirada com as fepul curas dos
uatro Patriarchas dirsimulanc,& fingif-

í que queria fazer a Deos húa religiofa

fferta,àgrandiofo facriíicio, x. Reg. 15.

um.7.

Elias quando ouuc de fer trasladado

ara o Ceo,primeiro andou vizitando di-

?rfos lugares,4Regum,x.num.i.&c.Foi

Galgala iníignc por ncllafe auer feita a

rimcira circuncifaõ do pouo, lofue 5.0.

A Bcthcl illuftre por a noéturna reucla-

lõ de Iacob,Gcnefz8. A lericò tnemo-
ucl pelo celebre triumpho de Iofue,Iof.

num.zo.AoIordão confagrado poros
:s dos Sacerdotes,que ieuauâo a Arca do

da liberdade. ÍS)J
Teftamento,Iofue j.n.iS.Porcftas Cida-
des andou Elias antes de fer arrebatado
para o Ceo, para que faudaííe no fim de
leu dcílcrro,& ao defpcdirfe da terra, os
lugares que chcirauão a fanâidade, & a
cílauaõ brotando de fi.Finalmen te quãdo
Moyfes citando jà com a alma na gar-
ganta,& no vitimo arranco da vida,ouuc
de deitar a benção ao Tribu de Gad, o q
lhe diífe íolViditprimipatumfuum quod in
partefua doãor efiet repofitus ,

qui fuit cum
prhicipihuspopuli,^ fecit iufiitias Domini,^
JuJkiumJuumcum ifrael.DQmQton. 33. n.

a5.Vioíeu principado, & quecílaua po-
íto por doutor, o qual fe achou com os
Principes do pouo , & fez as juftiças de
Deos,& feujuizo com Ifraeijeíte Doutor
(diz Lyrano,ibi)que foi Moyfes, fepulia-
do na Sorte de Gad , & iílo refultoucm
grande honra,& dignidade daquelle Tri-
bu,porqueaindaqueoTribade Gad por
refpeiíode Zclpha efcraua fua mãi,foíIe
deputado para feruirjtodauia por refpeico

do Príncipe Moyfes fepul tado na terra,

que lhe coube em forte, fc diz que auia
de ter Principado.

Finalmente defpois que Abrahara cõ-
prouocampode Ephron para fepultura
de fua raolher Sara, diz o fagrado Texto
Gcnef Z3 n. 17.Çonjirmatus ejl ager , ou co-
mo eftà no original Hchteo.Surrexitager^

ou como traslada Caietano. Ekuatuse/i
in melioremcoditionem^pcr hoc quodejl emp^
tus ah AhrahamYxcoM confirmado , refuf«

citado,&leuantado a melhor condição
aquclle campo,fó por fer comprado por
Abraham.Por ondeáfsim como os anti-

gos Patriarchas por feus feitos illuítres

comunicarão fandidade a todos eítcs lu-

gares.afsim Samuel com fua oraçaõ em
companhia de todo opouo, confagrou a
Cidade de Mafphat para que todos vief-

fcm a ella a orara Deos com certeza de
que feriaõ ouuidos ,& alcançatiaõ bons
dcfpachos em fuás necefsidades, & affli^

çocns. Afsim do mcfm© modo, tanto que
os moradores de Parnambuco feajunra-

raõ nas Igrejas,& fizeraõ oraçaõ a Deos,
& fe valerão da interceíTaõ de fcus San-
âos,& dos mereciroeitos da paixão , &

morte

*'v v.>
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morte de Icfus Chrifto noílo Saluador.

logo as doenças ceíTaraõ , & não ouue

mais mortes apieíladas ,
porque logo a

mireiicordiade Deos rcfplandeceo,&cef-

íou o rigor dcfua ira.

No fim de Dezembro fahirãodo Por-

to de Nazarcth duas carauclas cm direi-

tura para o Rcyno,em híia das quacs hia

Francifco Bcrenguer de Aiidrada luiz

ordinário,& na outra o Capitão Francif''

CO Gomczde Abreu Procurador do Cõ-

cclho.mandados pela Camará & pouo de

Parnambuco,a figmficar o Sua Magefta-

de o mifcraucl eftdJo,agoni.s,& calami-

dades em que efta Prouincia , & Capita^

níà eflraua ; & a pedi ri he íocorro para o

niâr ,
pois a terra jà os moradores a li-

nháô ganhada ao inimigo Oiandes,ca-

pitaniad^ospor loão Fernandes Vieira,

cabeça do aleuancamenio da ierra,& Ca-

pitão General da liberdade da pátria ; à
íahindo do porto hum dia à tarde , & ve-

lejando toda a noite por correrem Nor-

dcíl:cs,& as aguas p<tra o Sul, a carauclia

em que hia Francifco Gomes de Aurcu Ic

fczao màr.&nofe^uuae dia ao ponto

de amanhccer,fe achou entre duas nãos

do inimigo que lhe foraõ dandocaqa,po-

rem efcapouihe das maõs, & foi fízcndo

Viagem;& a em que hia F ancifto B:rea-

guer foi naucganJo para o Sul,& como o

vento era picadoje achou ao amanhecer

jíbbrca bana da Alagoa,quarcnia Icgoas

do porto donde auia fahido; &LÍlaiK{o

parafe fazer dalli ao màr, tomando a ai

tura mais ao largo para naucgar cõ mais

fegurança de inimigos, defcubrio três

nãos Oiandcfas que vinhaò fobrcelia, &
pretendendo fugirlhe com todo o pano

para a pane do Norte.leuandolhejà gra-

de cfpaço de ventagem , & ganhado o

balraucnio.lhe fahirâo outras duas nãos

inimigas, & húacarauella quceftauâo

a n -oradas nu Ilha de Sando Aleixo,& a-

cometendoa do balrauento a puzerao

emtantacftreitura,quenâo tcue outro

remcdio fenão entrar no porto de Tamã-
darê,&faluarfcagentc,&os papeis de

Goníideração que leuauão,&aigúas oou-

fas raanuaes , & não eftaua a gente bem

O valerofo Lucideno,
dcfcmbarcada cm terra,& pofta emfaluo

quando o inimigo jàcftauadentro na ca-

rauella,& a tinha tomado cõ toda a car-

ga que lcuaua:& Francifco Bercnguer,&

os marinheiros le meterão por dentro do

niaio,para faluarcm as vidas, cm quanto

os moradores daquella paragê não acu-

diião,que como a carauclia hiadcfarma-

da, &lcm hiía roqueira fe quer, não fe

deu rebate, nem os moradores da terra

foráo fabcdorcs da dcfgraça , fenão' def-

pois queacarauella eíleue tomada pelo

ininugozpcla qual razão , para que outra

deíeraca não íuccdeííe.mandaraÕ oGo.-

uernador loaõ Fernandes Vieira, oí An-
drc Vidal de Negreiros Meílre de Çam,,

po.fazer noporto de Tamandaiè hú re«

duto com peças de artilharia,para que íc

algíia embarcação noíTci pcrfeguida do

inimigo fc recoiheíTealli , ficafle ícgura,

fem que lhe pudcí/icm fazer dano.

Também os nflulfos Mcíli es de Cam-
po mandarão (íí/par o porto da barrcta

de Nazareth com pedra cortada dos ar-

recifes, para que íe o inimigo enUfíTe

pela baira principal para nos conqu.ílar

as noíTasforta lczas,não tiucíTe por onde

fc tornar a faKiir , Icnaõ por debaixo da

noíTã artcth?iria,8í ficafío perdido de to*

do o pomo fera remcdio;& mandarão re-

formar a fo rtaleza do Pontal, & a da bo-

ca da barra com todo o neceíTariOjO que

fez com tanta diligencia , & cuidado .0

Capitão- Afcenfo da Sylua, que eftaua

pofto -por Goueinador das ditas forta-

lezas, «que em i)rcue tudo ficou pofto

a

ponto de gocrra,com todas as coufas nc-

ccííarias para ella. Também neftc tempo

manilarâocs dous Meftrcs de Capo An"

dre Vidal de Negreiros, & Martim Soa-

res Moreno, por cxprefla ordem que ti-

nhâodoGouernador Geral António Tel-

les da Sylua,queimar todos os canaueacs

deaíTucar que auia na Capitania de Par-

nambuco,para queo inimigo não tiucííe

efpcranças de leuar proueito algum da*

quella Capitania,antes foubefl'e que gaf

raua fua fazenda de balde fuftentando

foldados,& mandando naos,& dcrpcndé -

do muito cabedal,to erpÇf.a.ilÇ^s de ga-

\ ^ nancia,

;^Ví;^.
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na'nci'á,& áfsim vendo ô píotíco que inte-

reírauaõ,& o muito que gaílauào deípe-

jàíferh a tcrra,ou por forca,ou por grado,

& tambè fc executou eíla fiicçaò, para q
os moradores da terra ficaíTcm mais def-

éhibdraqadbs para acudir â guerra , & os

riiihiftios dcna,& não tiucílemcfcufa que

dâr quando os chamaíTcm para clla.afsim

eííes.coírio íeus ercrauo8;porque deitada

bcrri a conta,Parnambuco tem cento &
^ncoenta engenhos de áCucar , & cada

hum dellcshamiílcr ao menos vinte &
fmcò pi íToas , entre brancos , & negros,

pára moer,afsim dosolFiciaes que fazem

p aflucar.comoefcrauos que ferucm nas

fornalhas,mctem cana nos engenhos , &
a Gortaô,& a carretão;& cortaõ,& com-

boiaõ a lenha neccíTaria , & muitos car-

ros,& bois que feruem ncfte minifterio,

ét quem deitar bem a conta conhecerá a

rnuítidão de gente que fe dcupâ nos en-

gcnhos,& lauradorcs da cana,& quantos

í'e pódcm ocupar na guerra , & plantar

niaiUÍmcnros,não moendo os engenhos:

porque fuccdco muitas vezes que falta-

do á farinha para afuftentação dos foU

áãdo3,& mandando os noíTos Gotrerna-

<!ói-cs dá guerra bufcar carros para a cõ •

boiarem ao noíTo Arraial, os fcnhores de

engenhos fe cfcufauaõ dizendo . Efiamos

moendo,^ nãopodemos empreflar os carros,Bi

os lauradores dizião.A^í'i efiamos com o cor^

te alerto,^ não podemos leunntar mâo,porque

não faltemos coma tarefa.E afsi para obuiar

a cftas efcufas, fendo o Gouernador Ge-

ral informado por pcíToas que bem o en -

tcndião.mandou que fc puzeíTc fogo aos

canaueaes.

loão Fernandes Vieira não foi dcftc

pareccr.antes diffc que moendo os enge-

nhos fc confcguiaò mui tos bens ,
porque

afsim os laiiradores , & fenliorcs jde en-

genhos fazendo aíTucar, tcrião' éâbcdal,

para fe proiierem das coufas neccfTarias,

& pofsibilidadc para ajudar a fuftcntar a

gucrra,& que para que na terra naõ fo-

breuieflefomc/e deiuaílc hum bando,que

todos os moradores ocupaíTcm a terça

parte de fcus efcrauos em plantar man-

limemos, & que tanto que ouuiíTem to-

da liberdade. 199
cararebatc,acudiíTem todos, fobpcna de

morte. Com tudo porque a ordem auiâ

vindo do Gouernador Geral, elle foi o
primeiro que mandou queimar á maior

parte dcs léus canaueaes, no que perde»

mais de duzentos mil cruzados; porem
fez iílô para qos demais tomaflcmcxê-
plo delle,& daili a poucos dias veio ou-

tra ordem,que ninguém queimaíTe mais

canaucacs,& heíle b4ndo,& edital fe afsi-

noueile com os.douS-ÍWcílres de Capo,

fendo afsim qiie no primeiro bando na,ô

k quiz afsinar,fupoíto que o deu à exe-

cução em fua fazenda primeiro que io-

dos.

Entrouo annode mil & feifcentos <&

quarenta &feis,& chegou noaa aonoj^
Airaial,em como no porto de Nazapeth

aulâo entrado hum barco , & húa cara-

uella,a faberobarco de loão Fernandes

Vieira.o qual auia mandado à Bahia car-

regado de aííucar.para que de là lhe vief-

fc o retorno em panoâ,aísim de iaã.como

delinho',paradàrde véftir aos feus foi-

dados,que todo^j andauão defpidos , por

aucremíido roubados pelo inimigo to-

dos os moradores da terra no tempo do
aleuantamento : & a caraueila mandadd.

pelo Gouernador Geral António Telles

da S)'lua,carregada com armas, poluora,

& bailas,de que os moradores de Parnã-

buco linhaò grande necefsidade, & coná

outras fazendas fccas , & molhadas , de
mercadores particulares,para.fe venderé

aos moradores da terra.

Partiofc logo loaõ Fernandes Vieira

para o pontal de Nazarcth sl tomar en-

nega das fazendas que lhe vinhão, & tã-

bem para comprar aos mercadores da

caraueila as que nclla trazião , para dar

de vcílir por lua conta , afsim aos folda-

dos,como a. outras muitas pcíToas neccf*

fitadas,& foi com, cUeo Mcílre de Capo
Andrc Vidal de Negreiros, ficando Go-
ucrnando o noíTo Arraial , & a genrc de

guerra toda o Mcftre de Campo Martiin

Soares Moreno. Não faltou hum traidor

que mandou auifo ao inimigo, era como
os noflos Gouernadoreseftanão em Na-
zareth,& aufentcsdo noíToArraiado qua4

por
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por fiãõ perder tenipo,ra!iio logo do Ar-

recife com hum cfquadráo formado, corai

deíerminação de fazer bum reduto entre

a fua fortaleza das Sinco pontas,& a dos

Afogados,para quedalli franqucaíTc o ca-

minho aos feus, & a feruintia ordinária,

fem que os foldados de Henrique Dias

lhes pudeíTcm fazer dano.como cada dia

fazião.Dcfcubrio Hérique Dias por fuás

ceniinellas o efquadraõ inimigo, & logo

fepartio para o iiçlpo^Arrajaj, & deu co-

ta do que fe paíTaua ao Meílre de Campo
Martim Soares Moreno,& lhe diíTe, que

cm ouuindo cílrondo de bataria lhe mã-
daíTc logo focorro, por quanto clle hia a

brigar com os Olandcfcs, & naõ auia de

copfcntir que fizeflem o reduto, que in •

lentauão.ouauiadepcrder a vida na de-

manda, & afsim fe defpedio de feus ami"

gos.como quem hia a morrer;& partindo

-

fe do Arraial com hum barril de poiuora,

&hum cunheicdeballas,em chegando à

fua eílancia mandou logo paíTar toda a

fua gente da outra parte do Rio,& foi ca-

minhando por entre as duas fortalezas

do inimigo encoberto com o mato , atè q
auiftou os Olandefes , òs quaes ç|lapâQ

poftos em efquadrão formado , h outra

turbamulta de gente andaua ocupada
cm cortar faxina , & acarretar terra em
Carros para o reduto,que intencauão fa-

aerrmandou Henrique Dias inucftir com
o efquadrão por trcs partes , & lhe deu
a primeira carga de mofquctaria à feu

faluo,com a quàí toda a turba dos tra-

balhadores fugio para a Cidade Mauri-
cea,& com a fcgonda fe retirou o efqua-

drão para a fombra da fortaleza das Sin-

co póntas,& poraquella vezdeíiílirãoda

obra principiada.Não ouue ferido, nem
morto da noíTa parte: & da do inimigo

(fupoftoquc ferecolheocom algum da"
iio)Hãopoííoaffirmarcom verdade o que
lhes fuecdeo no encontro,sò fel dizer,que

reccbeo duas cargas cerradas,^ que não
fabendo a que parte auia de fazer cârayíè-

retirou. Começarão as duas fortalezas a
jugar muita artelharia,& foi forçado rc-

colhcrfc Henrique Dias â fua eftancia, &
quando chegou o focorro do noíTo Ac-

O valerofd Lucideno,
raial.jà cllc cftaua defcançado,& jantan"
do com os feus officiacs.

Tiuerão logo auifodcfte fuceflb loãd
Fernandes Vieira,& André Vidal de Nc-
greiros,& partirão com muita preíTa pa-
ra o noflb Arraial,& chegando aos treze

dias de Ianeiro,entre as duas, & as treí

iioras defpois da meia noite fem defcan-

çar, fe partirão logo paraaeftancia de
Henrique Dias,&fe informarão dellc de,

tudo o que paffaua, & deixandolhe ordB^
que mandaíTe vigiar o que o inimigo fa'"^!

ziai&fizeíTc muito por lhe tomar huíní

homem viuo para fe eiquadrinharfeu dé**

fcnho,fe tornarão a recolher jà dia cláro^

para o Arraial,& como auia muito teiripc^

que o Gouernador da liberdade loâoFer-'
nandes Vieira não auia viílo fua molhèf?
Dona Maria Ccfar.eom eftar no feu en-
genho de S.Ioão meia legoa em diftancia

donoíío Arraialipoacas vezes a auiayí'
ílo, por quanto, defpois que fe publicou/
& tomQu ^ntremãos a cmprefa da libcf-*

dadcpoOcas-ttzcs fe auiftou cora cila,

antes,tanto que fe principiou a noíTa for-

ialeza,fempre aísiftio fora de fua cafa , &
entreo? foldados, para dar bom expedié*
re><iòs negócios da guerra, & acudir pef-

foalmcnre aos rebates,& necefsidadesvr-

gentes.Façamos aqui hum cntreparente"

lís,Sc tratemos do inimigo , o qual venda
qae de'dia não podia fabricar ofcu redu-
to,por quanto os foldados de Henrique
Dias fempre andauâo à Icrta , & década
pé de mouta lhes fahião ao cnconirojetn
duas noites continuas naõ ceifou de dif-

pararniuita artelharia das fuás fortale-

zas,varejado comas bailas das peças aos
matos circunuizinhos, & pelo efcuro fa-

bricou o reduto hú tiro de mofquete em
diftancia da fortaleza das Sinco pontas;

& aos vinte & dousdomes,dia do glo-

riofoMartyrS. Vicente, pondo hum ef-

quadrão ferniiado junto aoreduto,come-.

çou Gòm húa grande tropa de trabaiha-

Jorés,brancos,& negros, & molheres , 8c

muitas delias lHdias,& rapazes, a roçar o
mato círcunuizinho

, para dcfcubrir o
campo.para que a fua artelharia jugalíc

liuremente fcm fobrcfako de alguma
lémbof-
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& triumpho
cmbofcada noíTa.

Soube ifto Henrique Dias por os fcus

defcubridorcs-do campo, & logo fem di-

lação paíTou cõ fua geme da outra par-

le do Rio,& foi bufcar ao inimigo cõ de-

liberada rcroIuçaõ,& trauou cõ elle húa
pendência a mais intricada que jà mais

atè cniâo auia fuccdido.Vinha loáo Fer-

nandes Vieira de fua cafa, & cm fe apeã*

do no noíTo Arraial ouuio eftrondo de

roofqueiariacontinuapara aparte da cf"

ttancia de Hêrique Dias^ fem falar mais

palaura fe partio a pè cortendo.deixando

ordem ao Sargento mòr António Dias

Cardoíb que íoílc logo marchando após

elle com a companhia do dito Gouerna-

dor,a quem hum criado feu lhe leuou ao

caminho o cauallo: partido loaõ Fcrnã-

des Vicira.partioemfeu fegaimêto a fua

companhia»& algíias outras, que também
logo marcharão com poluora, bailas , 8c

murraõ;&em chegado à cftancia de Hê-
rique DiaSjfoube como eílaua brigando

com o inimigo,& eílaua poílo cm grande

perigo por lhe faltar poluora;mandou lo-

go paíTar da outra bãda do Rio a fua cõ-

panhia, & ao Sargento mòr com proui-

mento de poluora,& bailas; &jà quando
chegou vinhaõ algíis negros foldadosde

Henrique Dias de retirada
, porque não

tinhão poluora para brigar , aos quaes fe

atraueíTou diante o Padre Fr.Ioaõ da Re-

furreição da Ordem dçS.Bêto, & os ani-

mou grandementc,dizendolhc quefizcf.

fem cara ao inimigo,porque fe elle viíTe

I
vinhaõ de retirada os auia de feguir, &

degolalos a todos na paíTagem do Rio,&
que a poluora jà vinha chegando, & paf-

fando o Rio;& com cíle animo, & coragc

jue o Padre lhes poz,os fez deter, mas
:omo andaua a cauallo difcorrendo por
iúa,& outra partc,cxhortando aos folda -

íos.tiueraô os Olandefes viâadellc , & o
paíTarâo com húa baila de mofquete por

maefpadoa.de que efteue mui arrifcado

ã perder a vida.

Nefte tempo paíTou da outra parte do
lio o Sargento mòr António Dias Car-

ioro,& a cõpanhfa do Gouernador loaô

Fernandes Vieira »& mais três compa-
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nhiasque vieraõ chegando, as quaes o
Gouernador mandou logo paítar o Rio,

& prouidos os foldados de Hêrique Dias
de poluora , & bailas , começarão outra
vez a trauar húa efcaramuça tão cruel,

que o cftrondo dos raofqueies, & o gran.»

de alarido dos negros tcprefentarãohum
dia do juizo. Hindo o^ Sargento mór re-

conhecendo o fitio para meter troços de
foldados,quea feu faluo fizeíTem dano acT
inimigOjlhe fahio ao encontro hum ne.
gro Mina arroganie,&esforçado,& pre-
guntandoihe o Sargento mór,fe auia alli

algúas paragens donde fe pudeíTe fazer
dano ao inimigo? lhe refpondco que fim,

& que elle lhas hiria moftrar ; & pcrgun-
tandolhe o Sargêiomòr,porquc naõ an-
daua brigando como fcus companheiros
o fazião ? lhe refpondeo que não tinha
poluora:& acrccentou dizendo. Afenhot
branco, jò. que vojfa mercêfe tmfira tão 'va •

/ente, ^mepoluora,^ venhnme moflraro t9„

Jie aonde heulehrigar com o inimigo,que tam-
hem eu quero 'ver fe tem vojfa mercê medo.

Mandou o o Sargento mór prouer de
poluora,& bailas,& foife com elle , & o
poz em húa paragem acompanhado de
algús foldados da terra,donde podião fa-

zer grande eílrago no efquadraõ contra"
rio,&logofc partio a vifitar os outros
pofl:os,para os prouer doneecflario; não
fe auia o Sargento mòr bem acabado de
dcfpedir,quando veio húa baila de peça
do reduto, & fez a cabeça do negro em
migalhas.

Foife acendendo a bulha de tal forte, q
durando a bataria mais de quatro horas,

nunca os mofquctcs ceifarão de carre-

gar, &difparar,vendo ifto os dous Mef-
ircs de Casnpo André Vidal , & Martim
Soarcs,que auiâo ficado no Arraial

, par-

tirão de focorro com húa grande tropa
de gente, porem quando chegarão jà a

bulha era acabada,& a noíTa gente pafla"

da defta parte do Rio,porquecomoo inir

migo vio os feus em aperto , começou a

difparar aartelharia das forta1ezas,&foi

neceíTarioretiraremfeosnoíTos
, por nãu

morrerem defpropofitada mente, Ncíle

encontro nos matou o ini.r.igo trcs nc-

Ce gros
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gros feldados de Hertarique Dias , & ferio

a quatiO:tambem fahio ferido o Gapitãò

Scbaftiãc Fcrrcira.o quai o fez nefte dia

com grande valor. Do inimigo não po-

demos fabcr ao certoo numero dos que

Ibe matamos,& fcrimos,porque coniGcn-

ttecllc,&nòsfe metia hum lamarão, &
iremendal mui grande,que atolaua muir

to,não pudemos prouar as efpadas , mas

comoGS noííòs morqactes por ferem Bif-

cainhos.icoauáo m!iiores bailas, & curfa-

uão mais que osfeus,todas as vezes que

daoamos carga fe abriaj& defconcertaua

o feuefquadiáo. Defpois deite dia toma-

mos dous Olandefes viuos, pelos quaes

foubemos que niefte encontro perdeo o

inimigo muitos Toldados , que íiGaraõ

monos, & outros muitos foraõ feridos,

porem não nos fouberaô dizer o numero

ao cérto.Acabada a bulha fe recolhcoo

Qouernador loão Fernandes Vieira,&os

dousvMcftres de Campo ,
para o Arraial

còtn toda a infantaria que auia decido a

haixo,& Henrique Dias ficou defcan<jan-

do ena fcu alojamento.

.Aqs vinte & finco de laneirO, dia da

Conucrfaõ dç São Paulo entre as oito, &
asnouc horas da noitc.difpararaõ osOlã-

defes no Arrecifc,& na Cidade Mauricea,

& em todas fuás fortalezas, tanta artilha-

ria, &mGfqueiafia por cfpaço de duas

IiOra^ inieiras,que metco cfpanto, Ouui-

do p eílfondo do hoíTo Àrraial,parcccndo

st,IjDã.o Fernandes Vieira , & aos outros

dous Mcílrcsdc Campo que osOlandcfes

stndAuãoem bataria trawada com os nof-

fosCapitaens das eílancias : marcharão

logo con\ toda a gente para baixo , & fe

puxeraõ toda a noite cm cmbofcada cõ

as armas.nas maôs, cfperando para acu-

direm com focorro.a qualquer das eftan*

cias.aonde rcntiffcm pédencia;& aos vin-

ie & fcis do dito mes tomarão as nolTas

centincllas perdidas a hum Glandes viuo

junto á fortaleza dos Afogados, o qual

confcírou,queaquclle cftrondodc mof-
quetes, & peças de artelharia auia íido

íeíla que os Olãdefes fizeraõ por a noua

que lhes auia vindo de húa vidqriaique o
Príncipe de Orangc auia alcançado cm

Fl andes contra elRey de Efpaníia , &iii^'

atua ganhado húá Cidade de muita con»

fidera^aõj& que a nao aonde auia vinda,

a tal noua não trouxera mais que qua^

torzc foldados,nias muita poluora^ & arr

mas. Ouuido ifto fe recolherão os noííòs,

Meftrcs de Campo para o Arraial < & o^,

Capiíaens das cftancías ficarão eomboa$,

vigias. ii'

Aos vinte & fcis de laneiro deitarão

os Olandefes fora do Arrecife hum hpmf,
pobre Ppíiugucs enireuado , o qual an,^

daua fobre húas muletas, & viuia daseÇ'

molas que pedia por as portas dos fiçi^,

Chriftãos.quando mocauão Poriuguefes

dentro das fortificações do inimigo; &.

quando foi o aleuantankníodopouonâci

ie p®de fahir por não ter quem o carre.-^

gaífe;& como os Olandefes faõ mais ami-^;

gos dcfcu intercíTe, & de roubar, do que
fazer efmoUas, por não o fuílentarcm.o

mandarão deitar fora , & o puzeraõ cm
paragem,aonde logo deraõ com elJe as

noflas ccntincllas,& o trouxcraõao noífó

Arraial,o qual deu por nouas q os Olan-

defes eftauaô muito faltos de mantimê",

to,& que entre cllcs valia hum alqueire

de farinha da terra finco patacas,& Suma
laranja hum vintém , & bum cântaro de

agua doce hum toftão,&qucos maisdel-

lc3 bebiaõ de caísimbas mui falobrcs.pc'?

la qual razão morrião de camaras,8c que

hús diziaò que ihcs auia de vir hum grã*;^

de focorrode O landa, & os mais eílauao

muidefacoroçoados, &quejâ os Olan-

defes fc auião deter entregado a partido,

fenão foraõ os Iudeos,qucos incitauaôa

fuílcntar a guerra, &para iíTo íbauiâq

finiadoem grande fomade dinheiro, o

qual auiãodado aos do fupremo Conce-

lho, para fazerem pagamento aos folda-

dos , & que muitos ludeos pcdião açs

Olandefes que ihes deíTcm embarcações

parafe hirè para 01anda,as quaes fç Ihc^

auiaõ ncgado,&sòtnêtea deraõ a três ppr

muito dinheiro,q para iírooííçreceraÕ:,tã-

bè diííc q entre os Oiandeles,& Frapcefcs

auia grande debate,& baralhas fobre o fu^

ftcntar, ou não fuílcntar aguçrra.
,^

Aqs yintc.&fetedo mes apanharão o|
• rioífo?

:<
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matar a todos os moradores delia, & lo

go anrcs que a noíTa gente os pudeíTe fo-

correr.íc auião de retirar por as Curcu-
éanas , & hirfe a embarcar no porto da
Candelária,aõde auião de ter lãchas pre-

paradas para iflb , 5c que tudo por onde
paííaífcníi auiaõ de queimar , & pór por

terra , tirado o engenho de GafparDias

Fcrreira,o qusl cílaua em 01àda,que auia

hido para là cm companhia do Conde de

Nafao loãoMauricio. Mandara© oGo-
liernador da libei"dadc loão Fernandes

Vieira,& ò Mcftredc Campo André Vi-

da! proucr de gente as paragès , & cami-

nhos por onde o inimigo podia fazer cf-

tafahida,& o índio não fefoube para on-

dco mãdaraõ,por quãto nuca apareceo.

Aos vinte & oiio do mes tc«r»araõ os

noíTos foidadosdas cftancias a duas In

-

nar para o Arrecife,ou ficar em nofTa eõ'.

panhia? As duas índias refponderaõ
, que

não fe qucrião tornar , fenaô ficar entre

iiòs,por quanto ellas fe auião criado eH«
ire os Portugucfes , & conheciaõ o bom
trato que femprc auraõ dado a fua gente.

Supoíla eíla rcrpon:a,que as índias de-
raõ.os noííos Meftrcs de Capo as manda-
rão vcílir, porquãto vinhão mui necefsi-

ladas de roupa,êc fazèdolhes bõ, & ami-
gaucl tratamento, as tornarão a mandar,
para oArrccife.para q perfuadiíTem a to-
dos fcus amigos,& paretes que[fc paíTaf'

fem paraa nofia parte cõ expíeílafegurá-

çadeqfclhc daria bom quartel, & Telhe
pcrdoarião todas fuás culpas, &fcriaõ
tratados cõ muita bcncuolêcia,& amiza-'
de. As índias fe tornarão mui alegres, a-
gora eílamos cfperando o q dcfta facçaõ

dias Brafilianas,queandauão marifcando rcfulta, porq fe os Olãdcfes fe virem sê o
entre as fortalezas do inimigo, fem q elle adjutono dos BrariIianos,cm quatro dias

as pudoíTc focorrcr , ainda que para fua os dcílruircmos^e todo o põto, porq sò
defenfa õ difpararãô das forças algumas nos índios tê élles a fua guedelha de Sã-
peçasdeartclharia; fczihc prcguntas o faõ,&fe fe virêsê cllcs.logodefmaiaraõ.
Meftre de Campo Martim Soares More- Ao? vinre & noucdo mes andado Hè"
tio.por fer mui verfado.&dcftiona língua riqucDiasdcftelhando húa cafada olaria
Brafiliana, & cilas por quanto o conhc- jútoao cemitério dos ludeos para cubrir
Diã_o,_dcfpois dclhc fazejem as algazaras, côella híia Igreja dcN.Senhora,aqual ti

& fcftas que entre fi coílumão, cõ mui cãs

lagri mas,& pranto,caufados(fegundo cl -

[es dizem)de amor,& faudades, celebra io

35 memorias do bem paíTado, & antiga a

imÍ2ade,defpois que ccíííiraõ de fuás vo-

zes,& ceremonias.dilTcrão q no Arrecife

padecião muitas fomes,& fedes,& que os

Olãdefes não lhes dauão de comer fcnaõ

poronças.pela qual razão todos os Braíl-

lianos feusparêtes tinhaõ determinação

ie fe paíFarê para nòs,porê q fc o não fa-

ciáocra porque os Olandefcs andauaõ

Ilha feito de madeira,& barro, para fe di-

zcrmifla naíua eílãcia:& anJãdo osfeus
foldados earrcgãdo telha,cõ boas vigias',

& p,cntedc guarda,começarão os Oinn*.

defes da outra pane do Rio de dentro de
fuás trincheiras a jugar muitas pulhas
côos crioulos de Hêrique Dias, & dize-

Téfcde parte a parrc muitas palauras in-

juriofas:&!ogobQOIãdesfe chegou mnis
ao perto,& prcgiíiou aos crioulos icc'v-

taua alli o Goncrnador Hêrique Dias? E
tefpondendolhe o mcfmu Hêrique Din?,

Ce 2, jí^ld
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noííos foldados a húm índio Brafiliano, fobre elles cô muita vigilãcía,&os traziaõ
dos que craõda parcialidade do inimigo, apartados hús dos outros,& mais porque
& trazido ao noíTo Arraial confcíTou cm lhes metiaõ em cabeça.q fe vieílcm para
como fahira da fortaleza dos Afogados os Portuguefes osauiaode matar a todos
porcxplorador dos OlSdcfes areconhe- cm caftigo de lhes aucrê fido traidores^
ccr a tcrra,& notaras paragès aonde ti- & tomado armas cõtraelleSjOuuidas cilas

íihamos força de gente,&refiftcncia,por- razoes lhe pregútou o Meftre de Campo
que clles tinhaõ determinado de fazer Martim Soares,&dous Padres da Copa-
ijúa fahida fccreta emhQanoite,& dàr na nhiaq entre nós eftauão (q também eraõ
plóuoaçaõ da Moribeca

, 8í xaquear , & dcftros na linguada terra)le qucrião tor-
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:n4quteftá,^ue lhe auereU^ Diífe então ip

iQimá^sXhamah cá ^
porque tenho fuefallar

0m elle.hQ que ellc refpondeo.£«yô/í//í;«-

•rique Pias, E o Olandes lhe éiííe. . Mofiraj

.líojfa mão para vps cu conhecer. pQfqueos
,,;Plandercs ibê iíibi^ô que HenriqHe Dias

,tti,n,ha a rníip|Cfqucrda,njenos»porque Ih^

auião coTtadp no terribel cneontro, que
^ noila gcíitq icvie np Por^to do Galuo cõ

G CpndcMiic Níifao loaõ Ma:Uncio , mof-

Jirou Henrique Dias o braço fem mão,&
p Olandcs conhecendoo lhe pedio que
paíIaíTeda qutra banda dô Ri© ,

porque

rinha nTuitoquefallar com elle, & que

.ifojje fegurode que fc ihenao faria mal
algum

,
porque afsim lho prometia da

parte do Prvncipe de Orange , & Henri-

.qiic Dias lhe replicou. Pajfa tu cá defia

handci,qu&Qu te empenho minha palaura {a
qualcQwfer de hum negro{val mais que a de

4pdos os Olanàefes ) de que te não fác^a mnl

:Xeuamo,if eníao o Olandesavoz.&difle.

Oufenhor Gfiuernador Henrique Dias, eu não

ffiarpbjsihk paj^ar lá da outra handa, mas eu

querefalar a vos hum palaura-.oufenhor Iam

.^ouas^daqui a poucos dias nos ade eflar gran

ihS: amigues Portuguefes, ^ mais Olandefes:

rJífirtugues vem ca np Arrecife , ^ nos vai Ih

for4\ã Deos E virou as cGÍlas,& foife-DiíTc

^íitão hum crioulo de Henrique Dias,

^qup eftaua embofcado entre os mangues.

•^fçphoj GouçrnadoKi deme licença para que

p^affefomhúa Í4lla defle mpfqueie o corpo da-

quelle câa^epnrteapartêi Ap que elle ref"

.poJidcp. fíeixaohir com tojJos os dialos , já
que veio cpm rebit^o de amizade^ que em outra

ocafiaópagarafuás culpas, . ,

^ps vinte & noue do mes fahiraõ do
Arrecife finco negros de Domingos da
Cofta Brandão.os quaes deraõ por nouas,

q ao Arrecife auiáo chegado três barcos

carregados de feridos,que aiaiaõ efcapa-

do cora vida de húa grande batalha, que
os Olandefes tiueraõ no Rio grande com
o Gouernador Camàraõ,aonde morrerão
muitos 01andefes,& índios, &Tapuias,q
andauão no feu exercito, & fahirão mui-
losfGridos,& que daquellcs,q auião vindo
nos barcos,todos hiaõ morrendo, & q do
Arrecife aula hido para o Rio grande fo-

Lucideno,
Gorro de genie,& nitiniçGês,^ q os Olá-
defes tiohão poucos foldados no ArrecH
fe, & que nas fortalezas , & nas nãosdo
mar não auia mais que artilheiros,áL ma-
rinheiros,& algús Indios,&que os negros

Angolas, Minas,& Ardas, que cílauaõçõ

o inimigOjtodos fe qucriaõ vir pata nòs,

porem que os Olandefes lhes mctiaõ eh)

cabeça que os negros,que fugiáo do Ar-
recife,os Portuguefes os nvindauâp eqr

tregaraos Tapuias faluagês para que q^
mataCem,& os comeíTem affados, à, co^

zidos. Deixarão então ps noíTos Meftreç
de Gâmpo h ir hum Mina negro parg^; o
Arrecife , como que hia fugido de entre

nòs, para que dcfimagieafle afeusparê-
tesdefte engano, âc os iblicitaíTe a que
fugiíTem dQmimigOj& fe viefsè para nòs,

& lhes diíTeíTecomo teílemúnha de vijíla

o bom tratamento que fazíamos aos ne?
gros fugidos. ::s

No vitimo dia de laneiro fahiraõ dç^

Arrecife dous negros em duasjangada^i

os quaes.como crap pefcadores do altOj

tanto que viraõ oportunidade, hum veíQ

a parar no porto da Candelária j & putcQ

no pao Amarelo,<& èftc era cfcríuodeler
ronymo da Rocha, que lho auia totpadp

hum mcrcadorVrances,chamado loaõ d<§

Aragon,& cftc vcnd.ofe no mâcyeio pa?

rarjuntoàcafadefeu fenhor. DiíTeraõ

eftes pegros q no Arrecife moiriaò mui>
tos deenfermídadcs ccntagiõfas , afsiin

Flamengos,como IudcQS,& queps negros

Minas auião deitado peçonha em huma
ciftcrna donde os Olandefes bebião , & q
por iíTo morrião tantos , & que os ditos

negros eftauâo auifadps entre fi que ne-

nhum bcbeífe daquella agua.» & queos
Olandefes não fabião o de que lhe mor-
|:iã tanta gente, porque os negros auiaõ

deitado a peçonha na agua com muito
fegredo; também difFetaõ eftes negros, q
ao inimigo lhe auia chegado húa nao 4f
Angola carregada de negros Congospa^
>i os ajudarem na guerra , os quaes tra*

zíaõ húas adargas de couros crus , com
que fe cubriaõ,& que fahindo huma vez

com osOlãdefes paraa eílancia de H««
rique Dias , aonde ouue húa pendência

crauada,
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ttauada.tanto que os Congos viraÕ q os

morquercs dos criQulos de Hérique Dias
lhes palTauãocõas balias as adargas,&os

corpos,& às vezes cahiâo dous de hum
iiro,virario as coitas, & deixarão aos

Olandcfts sòs no meio do perigo , pelo

que os Olandcfes mandarão a muitos
dellcs para a Ilha ríc Fernão de Noronha,

sondcjà linhaô a oucros ratfitos.pornaô

terem no Arrecife com que os fuílcntar,

& que também tinhão na dita Ilha mui'
ta riqueza de fazendas prcciofas

,
para a

bircm alli lemar com fuás nãos, fcfc vif-

fcm cm algum grade aperto,& caminha"
rem dalli para fuás terras.

Também diíTcraõ eíles negros que
Sebaftiaõ de Carualho,& Gonçalo Nouo
de Lyra andauão no Arrecife paíTeando

com gfande dcrcnfado,mui gordos,8c va-

lentcs,& que^Ioão de Albuquerque auia

andado prcfo no màr com outros Poriu-

guefcs nas nãos Oiandefas,& que dcpre-,

fentc ficaua no Arrecife , & que auiafido

falfa a noua que fc auia dado câ fora , de

quccile era morto,& que oauiâo deita-

do ao màr. Também difle hum negrode-
ftcs.que Rodrigo de Barros Pimentel , o
qual eílaua prelo no Arrecife, tmha cf*

crito huraa carta para fua molher Dona
leronyma de Almeida, na qual lhe fazia

a fabcr,cm como eílaua muito enfermo,

& padecia grandes nccefsidades, por naõ
ter que gaftar,pclo que o focorreíTe coin

algum dinhciro,& o mandaíTeaOs noflbs

Meftrcs de Campo para que lho inuiaf-

fem quando lhe vieíTe algum embaixa-
dor do inimigo; &eílando Rodrigo de

Barros efperandoocafiaõ de embaixada

para mandar eíla carta a fuamolher.iiuc-

rãoõs Olandèfes noticia dclla.&fupoíio

que naõ Continha outra íoufa mais quc
o que temos d JtO,o mandarão hir a Con-»

cclho,& oentregaraÔ aò Fifcal,o qual lhe

mandou dàr tratos cruéis, achacandolhe
que era traidor» & matídaua auiíbsabs
Poriuguefcs ; &tãomaltraiado ficou do
tormento que eílcuc para morrer; porem
O certo he, que fe ti u cra dinheiro com q
peitar, rem lhe dcraô tratos , nem mor-

'rera, por quanto ifto que he Olandefes
ncnhiiaculpajulgaÔ por graue, &enot
me tanto que fe mete o dàr de portBeio,

&ncnhúa virtude deixa de fer culpa, fe

falta o dinheiro para o foborno , os ir^

maõs.& paes,& mães,& ao mefmo Deos
fcfor neceílario para fua ambição, ven-
derão poi- dinheiro, como fez ludasa
Chrifto; & bem fe vè,: pois chamandofe
ChriílâOs,& tendofe (a léu parecer) pôr
mui cálificados , cílão vendendo por di-

nheiro a hõrtra de Chrifto , & fua fanda
lei,permitindo que os ludeos tenhaõ dê-
tro no Arrecife luas afnogaspatentcs,aõ-
dc de ordinário cílão dizendo blasfémias
contra Chriflo,& vituperando fua fanda
Fe' ; & por outra parte nunca quizeraÕ
confentir que os Portugucfcs tiucíTerai

Igreja dentro no Arrecife, nem na Mm*
ricca.nem fe diíTeíTc rniíTa dentro neftas
duas pouoaqoens:&feo Padre Frei Ma-í
nocldoSaluadora dizia, era porque o
Conde de Nafao lhe era mui aífeicoado
por fua virtude, & lho permitia , porem

eíla licença era com condii^aõ que
a diíTelfe no Oratório, que ti*

nha em fua cafa , & a

portas fecha-

das.

^
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^ húa viãeria.que Dom António. Felipe Ca''

• mãraèteue do inimigo Olandes^no ài'

\ . . firito do Rioymdejunto ao

Cunhahú.

ANTO que o inimigo OJã-
dcsfoubedc certo em co-
mo o Camarão com feus:

foldados andaua pelo dif-

trito do Rio grande,^ auia

.,^.., ., queimado a& Aldeãs dos
índios Pitiguarcs, & Tapuias daquclle

qçntfp^niOyem caftigo de fe aucrcm meti-
djó,^ rnançqpijUnado com os Olandcfes,

ca)-çuj|a companhiiaínos faziaõ guerra a

fogQt^^ a ranguc,& que também tinhajú-

10 mujto.gado vacum para mandar ao
fiGÍfo Arraial , a^nde a nofla infantaria

paíTaua grandes fomes : ajuntou todo o
cabcdal,qi]c liie foi pofsiuel , mandando
vir gente das fortalezas da Paraiba,& fez

hum exercito de mil & trezentos folda-

dos,afabcr qumhentos Olandefcs , &oi-
tocêtos índios Braíilianos de fua facção,

cnirePitrguares,&Tapuias,&o veio buf-

car com mão armada, para o deftruir de
híia vez,li ficar abfolutofenhor de toda

a campanha . Foi Dom António Felipe

Camarão ceriificadoporfeus explorado-

res de que o inimigo eílaua poftocm ca-

niinho,& o vmhabufcarj& como vaiero^

fo Capitão, & ardílofo Toldado tratou de
fc preparar para receber o encontro do
inimigo, & desbaratalo com esforço , &
manha.

. Achoufe em húa campina, aonde huni

pequenoRio mui fundo atraueíláua a ef*

trada que bia para a fortaleza do Rio

grande,a qual campina cA^ua rodeada

por a parte efquerda cOm hum tabocal

mui adenfado,& fícándolhc por o direito

lado fcfuindo o Rio de muro, íti. qõ feus

foldados na entrada da campina huma
triHcheira,& fe meteo dentro , metendo
çonílgo o mantin>cnto ncceírario,& tan-

to quq tcue a fua gente metida no firo da
campina,& emparada com a trincheira,

apartãdofc hum poucodos foldados.mc-»

Ico a mão no feio , & tirou hum rcliqua-»

rio,quefempreconfigo trazia, o qual de

hiía parte tinha efmaltada húa imagem
de Chriílo Crucifícado,& da outra a ima*
gem da Virgem Maria nofla Senhora,

dos quaeselleera mui deuoto, & toman-
duo na mão com os olhos arrazados em
lagrimas,lhesdiíre húas razoens equiua-

lentesâ eílas que fe feguem.

Pois o Olandespretende
Tirarme a vida.ou ofufcarme a Jè,

ílui Regis Jfraelttntende:

^i vt ouem ducis lofeph,

Et ne infurore tu» arguas me.

Porque

liillíiiíaiHHIili MÊk
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P9rque a effttto mo chegue

O que »feruerfo Herege determina^

E íce/o A ti /rte entregue,

Ahertã a mão benigna.

Domine éd adiuuandum mefeflina.

De muipequena idade

Com teu amor Deos meu me íatiuâfie;

E comfrechafuaue

kfeupeito trafpajfa/ley

Et quiãem greffus meos numera^.

Creffus me0s{tuJcifii)

Ab incurju malignoprohibebox

Et ex hoc mundo trifii

Migrandoyte videbo,

Ab auditione mala non timebe.

A viame moftra/le

Par^poder chegar á gloria eterna^

E tu me libertnfte

Da ejpeluma Auerna^

- - £ nas trenas me[erues de lanterna»

Dos mais Brajilianas

- Eu,^ meus camaradas SOSfeguimos

A fè liure de enganos^

E em corpo nos vnimos,

£ a Luthero,^ Caluino refijlimos.

Deus meus ne de relinquas

Jn médio tantíe afflidioms me:

As anfiasfaopropinquas^

Mais meu intento he

Morrerpor minhapátria,^ minha Fe.

Aqui e(}ou bom lefus

No meio defie campo inhabitado,

fiado em voffa Crus,

E mais noderramâdo

-'Sangue,de vofJospès,maós,^ cofiado.

O Reydos Portuguefes

Me armou de vojfa Cruz em Caualleiro,

Porque contra Olandefes

Me moflrei bom guerreiro^

E defenfor dapátria verdadeiro.

Hum índio humilde, ^ rude

Sou,nafcido, & criado nas montanhas^

Vos me deflesfaude.

Esforço,hrio,^ manhas,

Parafazerpor vos rarasfacanhÁs

.

Mifericordiã mea

Vos chamo,^ chamarei em toda aparte:

E vos diuina Aflréa

Mãi do increado Marte

Ajudaime a erguerfeu eflendartt.
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Me vem a acometerpara matarme.

Meupeito efiá confiante^

Poispara libertarme
So bajla o vós quererdes ajudarme.

Toda minha efperanca

Em vhs a ponho Virgem da Viãoria,

Se hoje me dais bonança '

Será coufa notória

q he vojío o braco,a hôra,apalma,^gloria.
Diuino Pelicano,

í^e aberto opeito tendesporfaluarme.

Pois o vil Lutherano

Jáfe chega a bufcarme,

Vojfofangue me daipara animarme.

Dai valor a meu braço.

Para quepoffa menear a efpada^

Epromejja vos faço

Que vojfa leifagrada
Por mimfeja com ellafuflentada.

Quando eu trago comigo

A Cruz dadapor vós aos Portuguefes

Contra o Mouro inimigo.

Que ha que temer arnefes,

Tiemfuror dos hereges Olandefesf

Ditas cftas palauras, fe proftroucrn

terra dejoclhos,& com muita fubmifTaõ,

& deuação beijou as fanâas imagens do
rcliquario, & o tornou a meter no feio ; &
logo leuaniado veio aonde eftauão feus

roldados,& com bum ledo fembiantc , &
grauc afpeito, pofto no meio deíles , lhes

fez o feguinte arrezoado.

Valerofos foldados,nefla térrea

Nacerâo voffos pães,irmãos,^ auòs,

Porem os que afsiflirao nefla guerrá

De toda a neffa gentefomos nos;

Bem conheço o valor,que emvosfe encerra

,

Os briofos leoens que tenho em vos.

Pois a meulddofempre peleijafles,

E em minhas oprejfoês me acompanhafl es.

Todos noffos parentes fe apartarão

De nojfos hos irmãos os Pcrtuguezes-,

Que a Fé de lefus Cbriflo em nos plãtaraõ,

E emparado nos tem por muitas vezes:

No tempo das angu/lias nos deixarão

NojfosprimoSt^ afalfos Olandejes

Cp 4 . . Efião
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Ejlâo acompanhaíido,emf&r tyfannos,

Crendo{como elks crem)júta Je enganes:

[Efie he o nchre,^juflo galardão,

Ea cbrrefpondenãaperegrinai

E o retomo â quem Ihès deu a mâo.

Lidando em lhe enftnarfanãa doutrinai

~ Agora iemfaheis como elksfaó.

A gente.que acabamos determina.

Deixando aos que lheforao[empre amigos^

' Eferuindo a tyrannos inimigos.

ííos tormentos cruéis,mortes atrozes

r

Que o Belyi deu aoítrifies moradores^

lorãonojfos parentes os algozes.

Ladroesfem piedade,^ matadores-.

Chegaõdoapãopouo aoCeoas 'vozes^

TodosJe queixâodeftes traidores,

' E a diuinajufíicaprouocada

De tantos ais.jh tem na mão a ej^

' Eu como[euparente,^ come amigo,

' Tratei de os reduzir com piedade.

Vos tejlimunhas fois difio qué digtJ,

Ou'enâófaõfingimeíites,rr(asvèrdadet

Prometilhes perdão do atroz cafiigo,

Çue merecido temfuamaldade^

Elles vendo operdão que lhes concedo

Colrao corage,^ dizem que lhe hei medo.

Aquivem co Olandes mancomunadps

A hufcarme aonde eflou neftêfertad,

• JAas como eu tenho em vos tão hdsfoldados

Tenho mui defcanilado o coração:

Em hreuè os hei de ver desbaratados.

Que pois eu brigo Afomhra do Pendão

• Que Deos a Afonfo deu no campo Ourique,

Efpero quefolgada a mão mefique.:

JBrauosfoldados meus,dos queprouarão

A mão com vofco em guerra algúas vezeSi

Os que de voffas bailas efcaparao.

De vofias cutiladas,^ reuefes:

Voffa braue^aM fúria relatarão

Afeu^s compatriotas Olandefes,

E afsi sh comfaber que efiais comigo

y

Vemjh titubeando o inimigo.

A caufa dejla guerra,^ a razão

Hejufia,^fe quereisfaber qual hè>

He^cudirpormffadefenfao

De no[fo Rey,dapátria,^ mais da fè;

Tendes com vofco o Irauo Camarão,

Confiado naflor de Nazaré,

Que com poucos foldados muitasvezes< ... ..

As cofiasfez virar aos OlandiMS,

O vakrbíb Lucideno,
PoTnouemosoSol,Lm^tflníúS%

Ofauor dos Celefles certezoés,

Edos velhos,matronas,^ donzelas

Temos muitas deuotas oracoès'. ' r

Voffas armas {fe chega o Belga a velai}

Mofirailhe,que armas faó de ^cipieés.

Quefabem alcançarpalmas,^ glorias

Por meio de triumphos,^ viãorias.

Porem que efloufazendo arrezoadosi

Quandofeipor tão larga experiência

Que acompanhado eflou de taesfoldados.

Quenãofe acha afeus braços refiflemiãi

Bemfei que ofareis todos como honrados,

ArmefeoOlandes depaciência:

. Animo,Deos diante,viua a Crus,

E quem deu nella a vida,o bom lefus» .

Eforque, nos encontros bélicofos
Hum viãoria,viãoria,hefó^aJlanic

Para alentar os animes mednfos, .

E tornar ao maisfraco mais confiante".

Perfazer feus foldados animojos ,,

.

Lhes mandouqm entre a hulha maisptcât^

Viãoria muitas vezes acclamajfem,

Para que ao Olandes acouardaffem.

Porem porque também algãas vezes

Hum retira,retira.poem temor

Aospeitos quefaó rígidos arnezes^ y

E das balias não tem medo,^pauMi
\Lhes diz)efles tyrannos Olandefes

Nos vem bufcar armados defuror^

Por tants ordeno,que nenhumfoldado
A mmear,retirafeja oufado.

Efe entre a bulha,apoluorafaltar

A algum -de vos,as bailas, ^o murra»,

Não tendespara que o manifeflar.

Quepoderh ouutlo efie ladrão:

Dado quefalte,podereis chamar

Viãoria,Sanão Antemo,Sâo leão:

E eu vos focorrerei cem muita preca.

Sem que o inimigo afalta em vos conheça.

Defie confelho a noffa gente vfaua

Ne meie de/lafera bataria.

Que quando a corda,ou poluora faltaua^

O que em trabalho,^ opreffaofeviAy.xi^^. .

Ai animadasvozes lenantata^^ ,

.

£ San^o Antonio,ou São leão dizia,

quepor nos ouuido,em hum momeptq , ^^.

Lhe acuâia ofecorro,^prouimente. ., .
,

Pafmaua e Belga,efcrauodo demónio.

Porque tanto que outtia nomear

Entr^
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& trinmpho da liberdade. 3^
£ntre nòsSão loa», eu Sanão António

Via vir o[ocorro[em tardar.

Deduuel{Ji'£)^ com[uror Gorgonio^

i^e o[az cie raiua,i^ ira rebentar^

Matendo os dentes clama^Sacramente,

Hoje[e perde a mais de minha gente.

Defla ardiloja traça o Camarão

Mandou que v.jaQem todos[eus [oldados^

Com a qual na pre[erite otafiaõ

Não [oradjeus trabalhos declarados-.

Gfitauâo Sanão António,^ São loaÕ

Os que[e viâo mais nece[sitados^

Ct^m o que os noffos[oraõ[ocorridos^

E os Olande[es mortosM 'vencidos.

Acabada efta pratica, pozô Camarão

cm ordem fua gente em forma cie exer**

cito para poder brigar com o inimigo.

Achoufe com feifccntos foldados,a faber

trezentos & fincocnta índios de feu ter-

ço,bôs nnofquctciros, bem difciplinados

tíà milicta,& de oufados peitos , acoílu-

mados a íc acharem em encontros com
os Olandcfes, & cento i& fincoenta Ta-
puias frecheiros, que lhe tinha mandado

G maioral Rodela do fertaô do Rio de S.

Francifco,& os dous Capitães Portugue-

fes armados com erpingardas,& clauinas

de roda. Eftes dous Capitaens ocuparão

o fim da campina aonde tinhaõhúa trin-

cheira no topo de hum caminho por on-

de o Olandcs poJia rebentar, & aíli o cf-

peraraõ com deliberada refoluçaõ de vê-

cer,ou morrer.

Na entrada da campina, aonde eftaua

a maior trincheira de pao apiquc de altu-

ra de féis palmos , & aonde era a eftrada

ordinaria,ordenou fua gente ncíla forma,

lunto à trincheira poz húa fileira de fin-

coenta arcabuzeiros, & dctraz daquclla

outras três de mofquetciros , cada huma
deíineoenta, &por abeirado Rio três

eíquàdras cada húa de dez foldados frc

cheiros,para que fe o inimigo intcntaíTe

paífaro Rio a nado,ou a uao,lhc matafsé

com as fríechasa gente na paíragem:&'na

parte efquerda.por onde a campina eíla-

ua rodeada com o adenfado tabocal, poz

cnçrc omatofeCèHta foldado? de cmbof-

cada.para quea fett falaomataíTem a gê-

te doinitpigo , fe lhe mandaííe alguma
manga para a inueftir por as coílas;& cõ
a mais gentc,q lhe ficou, fe poz no meio
da campina,para que dalli vifle tudo o q
fefa2ia,&pudcfle acudir com focorro à

parte aonde fentifíc que crâ ncceírario;&

mandou pór as duas centinelas fora da

trincheira, a faber húa a dous tiros de

mofquetc,& outra a tiro de arcabuz,para

que defcubriflem os caminhos por onde
o ininHigorinhaj&deíTcm rebate de ít^f

chegada.

Não tinha o Camarão bem acabado

de ordenar fua gente,quando 3 centinela

que eftaua mais ao largo, deu rebate, SÇ

veio fugindo para onde eftaua a demais

pcrto:a qual também deu rebate » & am-
bas fe recolherão da trincheira para den*

trò.Trazia o inimigo mil & treze tos foi-

dados,a faber, qíiinhcnios Olandefes , ^
oitocentos índios Brafilianos entre Piti-

guares,& Tapuias , todos armados cond

armas de fogo.fenão eraõ os Tapuias,quç

trazião arcos,& frechas.Tanto pois que o
Olandes auiftou ao CamaraÕ,&a fua gê*

te\ caminhou contra elle em efquadraô

formado com a mais deliberada refola-*

ção,que fe pode imaginar, & os que Vi-

nhaõ na vanguarda dcfembainharaõ do$

alfangcs,& arremeterão à trincheira de»

baixo das bocas dos feus mofquetes, & a

começarão a cortar, para que todo o ef-

quadraô entraíre liuremente, & fem íe

dcfcompor.A prime4ra fileira dos noíTos

arcabuzeiros os recebeo galhardamente

com húa carga cerrada , com aqual Ihç

matarão algús foldadoS, & ferirão a ou-»

tros,&logo retirandofe paraàscoftasdas

demais filciías para tornarem a carregai^

os arcabuzes,foraõ chegando as fileiras

dos mofquetciros , & foraõ fazendo fua

obrigação com tanta ordem, entrando

hús,& retirandofe outros,que nunca tor-

narão pè atraz do lugar , onde os auião

pofto:& os índios do Camarão , para fa-

zciê mais dano ao inimigO,roetiaõ duas,

& trcs bailas nos mofquetes, & durando

a batalha viua mais de duas horas largas,

tanto qaefc efquentaráo os mofquetes

aos noAbslxidios,comoerãQ reforça-los»

s^
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^ BifcainLos tSo grandiCs couces dauaõ

nòí peitos aos índio^.que dauão cõ clles

em tcrra,& à primeira vifta teue o Cama-
rão para íi que ihe cahiaõ feus foMados

mortos em terra, porem tanto quevio q
tõios fe tornauão a leuantar,& brigar de

noUo com corage.cobrou grande alento,

& os foi ffjcorrendo com gente de nouo;

finalmente de trcs vezes que o inimigo

prctcndco abalroar a trincheira, &ga-
rihafa,& louçftir com os noflbs.lhemata"

líiosníuita gente, & lhe ferimos muitos

inãis.

^ Vendo pOis o inimigo Olandcs a terra

t&dajuncada com feos Toldados mortos,

&fcridos,repartiorua gente em três ba-

tã1hoens,& ficando continuando a pen-

dcncia com ò batalhão do meioimandou

pela parte direita hama manga para ifi-

tear fe podia yadear oRio, & acomcter-

ros por alii, os frecheiros do Camarão os

fizeraõ arrepiar a carreira,ficando algiis

íio Rio bebendo mais agua do que que-

rÍâo,& feruindode mantimento para os

peixes. Pelo lado efquèrdo.por onde cíla-

uá o tabocal cerrado, mandou o Glandes

hua grande tropa de Pitiguares , & Ta^
píiias a inúeííir com o Camarão por as

coflasrarrebcniou anoíTa gente que eíla

^ valérdfb Lucideno*

foluçaõ pelo inimigo, pela preparação <|:

eííaua vedo fazer, virou as coftas, largott

o pofto,dcíiíli® da emprcfa, & carregan-r-j

do os mortos que pode,fe poz em infame:;

fugida,fem orcicm,nem conceriO:defejofo

de chegar â fortaleza do Rio grande, parci

ra dêiro neila aíTegurar as vidas dos quí
efcaparaõ. '

Sahio o Camarão com feus foldadoSj

fora da irinGheira,& não falando cm al^r

gíias couas,queeftauão cubertas com ter-i

ra frefca , certo final de que fe auiaõ alli

enterrados defuntos , achou fetenia 8^j

quatro Olandcfcs mortos no campo.de-^j

zafeteIndios,cntre Tapuias, & Pitigua-;'

rcs.à todo o campo, & eftrada por onde

o inimigo feauia retirado , banhado em
fangue . Aproueiíarãofe os foldados do.'.

Camarão das armas,poluora , & bailas,^

os Olandefes mortos trazião ,& das quer

os feridos auiâo deixado,por não as po»
derem carrcgar:& eíla foi a caufa,porqU(?'

o Camarão não foi em feguimento dos
vencidos,à faitâ de poluora,& bailas, qua'

como a bataria durou tanto tempo hiaõ-!!

felhe acabando asmuniçoens,&jà qírâ,;'

do o inimigo virou as cofias , não tínham-

os noíTos foldados mais que duas, ou tt&^
cargas de poluora cada hum; & afsim aq

uacmbofcada,& lhes deu húà carga a feu os Olandefes leuauão cm fuás bandoleit

faluo,aonde lhe matou quinze índios , & ras,lhes foi de grande prouei 10, & aliuio,

fçriò a outrOs,& feguindo com a fegunda para tornar a brigar de nouo. Dos folda-

cãrga.ápcrtOu tanto comellcs , iquc os dos do Camarão nenhum morrco nells

féi vir fugindo defcompoílcimcnte para encontro.&sòs trfs ílihiraõ feridos, por^
ohdeèílaUao corpodo exercito dos Ólâ- as feridas foraô de (ão pouca confidera-

délès^a Kús fcm braços, a outros coxcan- çáo,quc fcm adjucorio de eurgioês, nenu

ào,ú outros atraueítados com as ballas,o de mcdicamcnios.fararaõ-os feridos dê-.-

campòtodo banhado em fangue. Tocou tro em fctedias, & feacharão algús fol-

as trombetas o inimigo a ajuntarfuagé- dados do Camarão com finaes, & nodoast-.

tc.o que òULiido pelo Gamarão , & vendo por feus corpos , feitas com as bailas dot'

que o inimigo eftaua defcompoílo,&per- inimigo.certos finaes euidentes,& claros

turbado.mandou tocar fuás caixas,& trõ- de que as bailas Olandefas não paíTauaõ

tetas a arremeter , Icuantaraõ osneíTos os corpos aos noíTos foldados, pois dan

Indios,& Tapuias hum grande alarido,& dolhe nos peitos.lhc cahião aos pe's Ccís^í

vozer!a,fegundo feu ordinário coílume, lhe fazer outro dano , que afsim collum^'

quando querem moílrar contcntamêto, Deos permitir quando as guerras faõfci-

ik corage,& de todas as partes da campi- tas por fua honra,& com tão juíla caufa,

na fe vieraô chegando para a trincheira, como eílaíe faz . Ficou o Camarão qua-

para faltarem fora , & desbaratarem aos tro dias no campo celebrando a viâoria,

Olandefes de remate. Conhecida eíla re* que Deos ipe auia dado , & rendendolhç*

asgra-
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& triumpho da liberdade.

as graças por tão grande fauor,& logo fe

•e<:olheo para a Paraíba, donde mandou
jos nollbs Goucrnadorcs a relação do
Tlorioío íuccíTo , 6í o CapÍLão loâo de

Magalhacns deixando na Paraíba a fua

:ompanhia,vcio cfcuteiro a pedir focor-

rodc poluora, 8c bailas , & de gente, para

tornarcai a buícar o inimigo,o qual tani.

to que ciicgou à fortaleza do Rio grande

deíptdio logo três barcos para o Arreci-

fe carregados de feridos, 8í foubcmospor

hutn Glandes rendido queerão mais de

quinhentos, & que rauiios antes de che»

garèm ao Arrecife auião perdido as vi-

das no roàr. Logo do Arrecife mandarão

focorro de gente aos feus : & da noíTa

parte fe fica também pondo cm cami-

nho,
i; = Ago«'afcíàjuíloquc moftremos o co-

mo Ueos fauorccc aos juílos nas bata-

lhas,& como o fugir he coufa infame , 8c

as razoes porque muitas vezes nãohcbê
que fe figa o inimigo vencido, quando

vai fugmdo,para que também os que fe

prezarem de curiofos,achem aqui fcu in-

treieriimcnto,& os qucdcfejarem acertar

achem doutrina,& exemplos . Condição

hede noíTo Deos,& ordinário coftume o
5judar,& fãuorecer aos juílos nas bata-

lhas,& gucfraF,fem que ellcs de fua parte

[netão muito cabedal, nem padcção tra-

nalhos.Ifto fe moílraclaraméte cmMoy-
fes.o qual fcm armas, & sò com hii bor-

ião nas mãos ttiumphou de Pharaó , &
ie fcus exércitos no màr roxo , aonde 05
ifogou a todos feus foldados, guerreiros

:arros,valcrofos caualleiros, fcm que nc-

ihum delics ficaíTc com vida. F^ius ex eis

lon rema^i^t.Exoá.i^.n.x^. Também fe

rè emIofué,6.n.xo.o qual fomente com
3 fom de clamorofas trombetas deitou

por terra os muros de Icricò . Veie cm
[ofaphath.z.Paralip.xo.u. xx o qual não
;!icIeijando,raas cantando, desbaratou de

;odo o ponto a hum exercito copiofo,

xjmpoftode trcs caílas de gente . E na

nefma conformidade também coftuma

imedroniar, & acouardar aos mãos, fem

e dár algúa caufa de temor, 8í couardia,

"egundo aquella ptomefla feita noUurp
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do Y.xoàoXerrorem meum mttamin pra-

curfum tuum,^ occidam omnem populum ad
quem tu uigreíiíeris-.cLintlorumque inimkoru

luerum coram te íerga 'vertam. Exod,z5.nu,

Z7.E fc pode ver no Leuitico, cap. ló.nu.

17.& no primeiro,& quarto dos Kcys , &
em outros muitos lugares da lagrada Ef-

critura.

Quem com entendimento rcpoufado,

& foíícgadoanimo,confiderar a coufa , a

poucos paííos achará que os maiores

triumphos , &viflorias, que os valcrofos

Capitaês(principalrn^ente os que conhe-
cerão a Deos , & fo^pomcarão por feus

feruos)alcançarãode Teus inimigos fo-

raô por raciodayirtude,&oração,&por-

que puzcraõ fua efperança cm Deos , &
não nas forças,& cabedal humano . Efta

verdade nos dcmoftraõ os filhos de If-

rael,os quacs vcndofc oprimidos dos Phi-

liftcos,& defcmparados de todo o focor-

ro humano,recorrerão ao diuino, & coni

cila confiança diífernõ ao Prophera Sa-

roue!,q«iie os goucrnaua. Ne cefes orarepro

íjohs.i-Ke^nw y.n 1 6, Que nãò ceíTaíTe de

orar por ellcs a Dcos;manife{lando niílo

que aoração, lagrimas , 3í facrificios de

Samuel lhes fcruiaõ de arnaas , muros,

fories,baluartcs,&efQuadrocnsformadoç

para rcfiílir a feus inimigos , & desbara-

talos.E afsim Dauid,Pfalm.i49Ji6. mais

dcfcjauaquc feus foldados andaíTem ar-

mados com roga ti nas feitas a Deos,.dQq,

com armas rigidas,& fortes . Exaltatioms:

Dei in gutture eorum , ^ gl^dij ancipites in

mnnihus eorum.hohát diz S.Ioão Chrifp-^

ílomo,qt!c nos quiz o Prophcta Rey dàr.

a cniendcr,qucncnhijs exércitos , & efvl

è]uadrocns formados nos podiaõ dcfea-

der com maior cfficacia , nem alcançar

mais gioriofas victorias de noíTos inimi-

gos.do que as oraço.ês dos San(ílos,porq

.

os Pfalmos , t)C Hv mnos nas bocas dos

juflos.fcrcprefentâo aos inimigos c"ornp

ffpadas afiadas em braços robuílos,. , Ojr.

tendit quod canentesM lauâaiites fichihicsntH.

Conta a diuina Efcrit,ura, Exod. \<j:mM

iz.qoc acometendo Amálech com m^tô

arniada,copiofo exercito , & hraua.refQ--

luçãp aos filhos de Ifrael, £í andandolho
lofuè
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312 o valerofo Luddeno,
lòfuè refiílindocom trauacoragej&não

podendo reprimir fua furia,vendo o San-

do Moyfes o perigo, & aperto dos feus,

fubio a hum monte, & cora os braços a-

bcrtos fe poz a orar a Deos , & com fua

oraçâr) alcançou avi<§toria,que lofuê çõ
feus foidados não podia alcançar ; & ne-

íla conformidade vendo Eliachimaos If-

raelicas grauemcnce oprimidos pelos Af-

lirios,não cxhorcou feus foidados a pe-

leijar,fenaõ a orar a Deos. Sàtore quoniam

txaudteí Deminus preces veJlrasXnàxih 4. n.

12. Etomoupor exemplo a Moyfes, o
qaal orando alcáriçojií a vidoriade Ama-
lech,de feus cxercitos,fcus foldados.feus

coches , fuás armas.feus cauallos,lanças,

.efpadas,S:fetas, com mais effiçaeiado q
lofuè brigando valerofamentero quebem
ao claro confirma S. Gregório Nazianze-
no,orat. i z quas cft prima de pace,dizèdo.

Ptígnantihus manuum exíeníio innumerahi-

Jtum tofiaram inflar eratyOrationis opera iro -

phíèaerigens.E mais clarameate Saõ loão
Chrifoftomo,Serm. de Moifc in lomo i.

Fit{à\j. e\\é)Moife erante occultapugna,nia-

mfefla viãoria.Latenter dimicat ,
p/ euiden-

terJeuincatl. Pela qual razão os mcfmos
ífrâêliÉas para reprimirem a potencia , &
brauczade Holofcrnes com exccfsiuos

gaftos, & grandes prcfidios militares fe

prepararão, como diz o Texto fagrado.

Pràocupaueruntomms vértices montium
, ^

Piuris cirèundeJerunt viçosfua inprapara -

tt&mmpi^r7a;.l\^á\ú\ 4^3. Porem julgado

por d€, pouca monta,& confideraçaõ to*

das GÍlas bellicasprepâraçoês.recorrcraõ

âo preficlio verdadeiro, que he a oraçaõ,

<5c clamores ao Cco. £r clamauit omnispo-

pulus ad Dominam in inftantia magna
, ^

humiUauenint animasfuás in ieiunijs^^ ora-

tiõnihas .Aonde diz Lirano diuinamente.

Fêeit primo quodpotuit , ne tentarei Deum^

fsd refiduum,quodfacere nonpotuerat ^ Deo
preeiiuscommendahat.Vúmtnti íizcraõ de
fua parte tudo o que fuás forças,& cabe-
dal podia chegar por não tentarê a Deos,
não acodindo a fua defcnfaõj porem para

o bomfuceflo,&para alcançarem a vi-

dória aonde fuás forças não eraõ fuffi-

ciêtes^recorrerão a Deos,& em faasmãos

poferaõ feu total remédio ,& liberdade^

aíTentando por coufa aaeriguada.que to-

dos ps prefidios humanos faõ vãos , & de

pouco momento,quandofalta o focQrro

íliuino.

Poisa Sanâa ludith naõ somente ef*^

taua em continua oraçaõ , & preces ao
Ceo,quandooinfo!cntc bárbaro aperta-
ua rijamente com os moradores da fua

cercada, & afligida Cidade de Bcthulia,

quando elle tinhajâ cortados os canos
por onde a agua de beber lhe entr^ua , &
asciílernasjàde todo efgotadas, & a Qi»
dade jà em vefpcra de fer efealada ; mas
também quando o perigojà parecia ar

cabado,& alcançada a vidoria, ainda en*
taõ não ccíTaua de orar a Deos: jà fe via

junto ao lei to de Holofernes , queeftaua
oprimido de hum carrcgado,& profundo
fono,jà tinha na mão direita defembair
nhada fua própria efpada, & com acf*
querda lhe tinha agarrado os cabellos da
cabeça,jà eílaua par'a defcarregar com o
golpe na fuagargãra,jâ não reftaua mais
que a vidoria,& triumpho:& com tudoja

generofa matrona.iimida, & naõ confia-

da em fuás forças,togaua a Deos que lhe

áQÍXc as ámm^s.ConJirma me Domine Deus
inhachora.lwánhii.

Não tinha elRcy Dauid pequenos exer-
citos,paradeitar por terra afoberba, &
abater o argulho com que operucrfo fi-

lho Abfalon lhe prctencíia tirar a vida, &
& com ella a côroa,& fccptro ; com tudo
para en finar quaõ pouco valem as forças

humanaSjfaltanJoas diuinas .rccorrco à
oraçaõ , & diíTe . Domine Deus meus in te

fperaui: faluum mefac exomnilus perfequen-

tihus me, ^ lihera me ; ne quando rapiat vt

Leo animam meam^dum non efl qUi redirnaty

nequequifaluumfaíiat.^íúm.y.Vi. iz. De
cuja defconfiahça,ou para melhor dizer

humildade, admirado S. loaô Chrifoílo-

mo.pregunta a razão porque diz Dauid,'

que não tem quem o empare,& o liure do
perigo era que fe via ,poís tinha configo

hum numcrofo exercito de valerofosCa*

pitaês,& briofos foidados, baílantcs par«
aueriguar outras emprefas de maior por-

te,& confider9ção>£ rcfpoíK^eque pouco
valem



& trlumpho da liberdacle*

valem forças humanas.fe falta o focorro

do Ceo,& que quem efliuerem parado por

Deos,ainda que íc veja sò no meio do hú
dcferto cercado por húa parte de efqua •

dras !nÍQiigas,& por outra de tigres , de

fcrpcntes,& Icocns , não tem que temer,

antes de todos os perigos lahnà triura»

phante,o que o mcímo Dauid em outro

Plalmo iz.n,4 CO nfcííou,dizendo. Siam-
hulauero m wedio vmhrce mortis , non timcho

wala^quoniam tu mecum es.

Conta a fagrada Efcritura,que quando
Dauid fe fahio de lerufalcm , fugindo da

fúria de fcufilUo Abfalon,© caminho que

ícguiofoio que guiaua para o Monte
dasOliuciras. Rex itâque trnnfyrediebatur

torrentem Cedron, ^ cuníluspopulus incede'

bat contra viam ohuce.quce refpkit ad de/er-

íum.z.Kcgum 1
5. nuiner. xj. EnotaSaõ

Cirilo lerofolimitano.Caibechefiz.de pe-

niientia/^quc como a oHueira he fi-nbolo

da mifcricordia diuina,q era o qiic D.iuid

pretendia com fuás prcccs;& fiado neiia,

& não cm fuás armas
, pretendia cfcapar

das mãos do malintencionado
, & irado

fiiho,& conhecia com efpirito propheti-

ço,qae do monte Oliueieauia Chrifto de
fubir aos Ceoo,nâo duuiJa que concede-
ria Deos fua graça a quem em tal lugar

lha pediíTcíG ande animo teue o mcfmo
Dauid quando fcnJo ainda mancebo de
pouca icladc,& menos cxpcrimêtado jias

armas, fe aireuco a acometer ao Gigante
Goliath, robuíío, fero, forte,&foldado ex-
perimentado em muitas baralhas,i. Rcg.
I/.Porcm donde vos parece que llic na
eco taõ grande anirnoíOo cajado.da fun-

da,ou da pedra com quchiaarmado?Em
verdade que tão fracas armas , eraõ mui
Jiminucas , & débeis inftrumencos para

:aufar animo em tão perigofa emprefa.

Hora a mim me parece(re neílc cafo va-
ilio algúa coufa)fiandome no parecer de
S.IoãoChrifoílomo.hom.j. de Dauidc,&
5aule,que foi a oração.q fez a Dl05 an-

tes que entrafíe no cõbate,na qual Ihcpe-

Jio adjatorio,& fauor,para fahir vidowo-
b;oqueelle difsimuladamente diíFe ao
Gigante antes de o inucílir^ tanto que fe

ij^io^m fua prefcnça. £govcmo adte inm •
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mine Domini exerdtuum.l.Keg.il.

Finalmente quando Dauid fe vio me-
tido na coua do Odeiam, cercado das
tropas,& exercito de Saul , & pollo no
vitimo diferime davidacompoz aquelie

Pfaimo cento & quarenta& hum,noqual
com grandes clamores, faz deprecaçoés
a Deos;& entre outras muitas coufasdiz.
Perijtfugn a mc,^ non ejl qui requirat ani-

mam meam, clamaui ad te Domine : dixi, tu
esjpesmea^ portio meain terra viuentium.

Como fe dillera , cu não tenho caminho
algum para fugir,nem remédio para ef-

capar a vida,&£Òde voífa roaõ , Deos
mcu,efpero o ad)uiorio . E a efte Pfaimo
poz o Sanâo Propheta por \'n\\\o.JnteIle'

ãus Dauidcum effet injpelunaa oratio.lntêé»

dimcntode Dauid,& oração, quando ef-

taua cfcondido na coua, aonde nota o
Cardeal Belarmino.in Pfalm.i4i.&6.que

porto Dauidno vitimo rifco da vida,cna-

mou a fua oração,fcu entendimento, por

quanto a prudcncia,&fabcdoria confiíle

em bufcar a Deos nos perigos mais ar-

rifcados.Bcm pudera cfpraiarme mais ne-
fta matéria,pois tenho largo campo para
o fazer;porem porque o efírondo das ar-

mas.cm que ando metido.naô me dà lu«

gar para digreíToés mui difufas; parece-

me que como dito fica fufficien temente
prouado, que todos os que nos maiores
perigos fe chcgaõ a Deos , & põem em
fuás mãos fuás cõfianças,femprc faõ dcl-

Ic fauorecidos, & ajudados, Ic afsi tenho
por certo,que o bom fuccífo , & gloriofa

vicloria , que o Camarão alcançou dos
01andefes,teue fcu principio,&bemafor-
tunado fim de Chrifto noífo Senhor , &
da Virgem gloriofifsima fua Mãi , aos
quacsellefe encomendou antes de en"»

trar na batalha. Mortrcmos agora como
o fugir na guerra fcmprefe teue em to-
das as naçoês por coufa torpc,& infame,

& ignominiofa.

(^ando os dous Reys Achab , & lofa-
phat,z.Paralip.i8.n.33.fe vnirãoem hum
corpcparafahircm ao encontro a clRcy
dcSyria.diza diuina Efcritura

, que no
meio do combate foi clRcy Achab fendo
tias coftas,cntrc o pcfcoço, & os hõbros.
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o Vâlerofo Lueideno,

H'

Acádit autem vt vniáe fópuh fagittam in

incertumtaceret,^ penuteret Regem jfrael

imercemkem/^ fcapulai. Cerioíinal de

que tinha viradas as coftas ao inimigo,&

Vinha fugindo, ScficaíTefua morte vitu-

perada.porque nenhúa o he mais que a q
fe dà aos que fogem; & daqui parece que

inacco aquella amigauel, porem dolorofa

queixa,quc lofuè fez a Dcos vendo que

fcus Toldados virauão as coftas ao inimi-

go.A/i Domine Deui quiddicam 'videm if"

râtlem hoflilus terga 'úertentem\ lofuè 6.n.8.

& lo.E logo era outro lugar . Qufdfácies

magno mmini tuo > Nos quáes lugares não

tanto fe queixadas mortes , & deftruiçaõ

de feus foldados , que na guerra fe auião

feito, quanto da fugida que fizeraõ.como

fe a ignominia da fugida naõ deshõralTe

tanto aos filhos de Ifrael, quãco ao mef-

mo Dcos.que a auia permitido : & ncfta

conformidade deu o Patriarcha lacob os

parabcs a fcu filho ludas , não porqauia

de desbaratar, & vencer , & matar a fcus

ihimigos.fenáo porque os auia depor em
fugida 'mídL?í\t.Manus ttía in ceruicthus ini"

micorum íuorum.QQt\tí<^<).n.%. Não diíTeq

áuia de ferir feus inimigos nos peitos,fe-

não nascoftas,raoílran«loqu8 não fómê-

le não lhe auião de poder refiftir.fenão q
lhe auião de fugir : aíTentando por coufa

aueriguada.que maior gloria tem os vé-

cedores de fazer fugir a feus inimigos,do

quede matalos, Sc que maior ignomi-

fiia he fugir na guerra , do que morrer

nella.

' E nefta conformidade ctíftumauão os

Lacedemonios pórnos pès de feus folda-

dos,quando partião para a guerra, capa"

tos,& folas de chumbo.paraque o temor

lhes não adminirtraíTc azas para os pés,

& algiías vezes lhes amarrauaõ ancoras

aos pefcoços,& ao tempo de peleija lhas

deitauâo em terra ,
para que agarrando

nellacom feus dentes os tiucíTem prefos,

& foubcíTem que nofitio.em que feus Ca-

pitães os panhâo.ou auião de vencer, ou
morrer a p« quedo, fem efperança de po-

derem fugir,& daqui naceo que entre os

Romanos,aquelles eraõ tidos por valero-

fos,& esforçados, que nunca auião fugi*

dona guerra ; Sc porque Lúcio Deatato
ackandofe em cento 9l vinte batalhas cõ
osinimigos,nuncãfoi ferido nas coftas,

diz Tito Liuio, que foi chamado o Ro-
mano Achiles : & do Emperador Probo,

diz Flauio Vopifco
, que fendo achado

emhúsdefpojoshumcauallo , que auia

corrido cento& dez milhas fem defcan-

çar,& que auia continuado a carreira oi-

to dias continuos, & aprcfcntandoo ao
diro Emperador.para que o tiuelle em fcq

poder por coufa rara,âc nunca vifta , & o
referuaftc para algúa ocaíiaõ de extrema
necefsidade: o que Probo rcfpondeõ foi,

que tal cauallo mais conuinha para huni

foldado couardc,& fuja®, do que para hâ
Emperador:& repudiando o cauallo,mã*

dou deitar feu nome cm hum vafo , para

que os foldados dcitaífera fortes fobrc

quem o auiadeieuar: julgando o fugie

nas batalhas por a maisignominiofacou-

fa do mundo: do qual parecer foi tambê
Tertuliano, lib. de fuga in perfecutione

cap. lo.dizendo. Pulchrior efi miles infug-^

na ami^us:quam infugafaluusimalo miferê*

dum.quem eruh/íendum.MAishòrai he pa-

ra o loldado o morrer na batalha, do que
faluar a vida fugindo^porque, como diílc

o outro grandeCapitãormaisqueronaor-

rer honrado , do que viucr com afron.

ta.

Pois que feja muitas vezos ignorân-

cia craíTa,& coufa mui perigofa , & arrif-

cada feguir ao inimigo quando vai de

fctiradá,& fugindo defcompofto , aqui o
moftrarci com alguns exemplos. OsLa^i

cedcmonios tinhão por coufa baixa, &
vil o feguir, &hir no alcance , aos que

defcompoftamente,& com couardia lhe

fugiaô, íegundo o aííirma Alexandre ab

Alexandro,lib.4. genial. dierum. Gap.7. &
dà a razão dizendo. Neque enim videha-*

tur decorum fatis in fugientem hofiem infet'

refigna,^ in terga dantes ius viãoria exer^

cere . Porque tinhaô por afronta , &
ignominia aruorar bandeiras, tocar cai-

xas, formar efquadroens , fazer marchar

tropas , contra gente que fugia , & exe-

cutar os direitos , & foros da vidoria,

cm quem viraua as coftas. O cnefmo mã
daua
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&triumpho
dáúaplutarco nos Apotegmas deLicur-,

go,dizcndo . Gracbrum non e^e interimere

eos.quicejsijfent , Que não era honrados

Gregos matar aos que fugiaõ confeíTan-

dofc por couardes.afsim pornaõ fc mof •

trarciTi crucis,&malintcncionados,como

tambcm por não acreccntarem affliçoès

Í10S afligidos. E o mcímo preceito punha

a fcus loldados Pirrho Rcy dos Epirotas,

icndoqucnaõ somente era coufa glo-

riofa/enão tambcm de mui grande pro-

veito,para que os que fugiaõ não dcíTcm

cm deicfperação, & a deferpcraçaõ lhes

deííc animo,& forç3s para rcfiftircm,afsi

o affirma luHo Frontino, lib.x. ílratagem.

cap.ó.Tambcm aos Hebreos pareceo bè

algiias vezes eíleconfelho, & o tiucrão

por louuauGl,& acercado
,
porque amocf-

tando Ch«rai Aiochite ao pouo que não
fcguiflea Dauid quando hia fugindo , to-

dos CS concclheiros de Abfalon foraôdo

mefmo parecer ; & o aprouarão, como ó

di2 o Texto fagrado no fegúdo libiro dos

Reys,cap.i7.num.i6.&na mefma confor-

niidade,quando Abfalon morreo pendu-

rado por fcus cabellos da azinheira, & a-

traucíTado com três lançadas , diz a Ef-

critura fanda. Cecimt loah huccinn^ ^ reti-

Tiuitpopulum, nefcrfequereturfugientem if"

rael^volensparcere multitudhn.z.Kcg. 1 8.nu.

16.T0COU loab fua corneta ^ & detcue o
pouo que não foííc no alcance dos con~
trarios.quercndo perdoar aos do bando
inimigo , & ainda que com cftc preceito

parecia que fomente pcfdoaua ao pouo,

tãbematentauapelo be,& prouciío dosq

o hião feguindo
,
para que não fe foifcm

empenhando no alcance dcfconcertada-

inente,& obrigalTem aos contrários a co-

brar coragc de defcfpcrados.

Muitas vezes fucede que da defefpe-

raçaõ nace a efperança , como o affirma

VegeciOjiib.}. dere militari cap. ii. Ex
defperatione crefcit auâacia, ^ cumfpei nibil

fítjumit armaformião.E Qu intoCurcio.lib.

^.Efugit mortem quifquis contempferit.timi'

dífsimum quemque confequitur. É em outro

lugar, lib. 5. Ignaiàam nullus perniciofior

hojlis.quam quem âudactm anguflKZfaciunt:

hngequs vtolêtiusfemper ex mcefsttare, quâ

da liberdade- 3 1 j
ex virtute corripimur.Eem Outro lugar.Z)íf-

^/les timercjijperare deferis . O que tudo
junco qucrdizcr,que muitas vezes da át"
fefperação crece a oufadia,& quando não
ha ahi cfperança algCia, o medo toma as
armas,&fogeda morteaquelle,quea def-
prefa,porque elle fempreperfegue aos ti-

midos,& acanhadoSj& de ordinário a ne-
ccfsidade faz tirar forças de fraqueza ,&
não ha ahi inimigo mais perniciofo, qi^e

aquclle,aquê as anguftias fazem oufado,
& afsi qué não quizcr ter medo , deixe de
ter efperança.Antiguamcnte cêto & vin»^

te mil Crotonicnfcs foraô desbaratados
por quinze mil Locrèfc3,& dàoHiítoria-
dor luftinOjlib.io.a razão dizendo

, que
perdida a efpcrãça da vidoria , fc dclibe«»

raraõ todos a morrer,& defta defcfpcra-
cão lhe nacco tanto ardor nos corações,
qfe julgarão por vencedores, quãdo 'mui-

tos não morrcíTera,porem quanto fe deli-

berarão a morrer honeílamente.tantocõ
maior felicidade vencerão , & não ouue;
outra caufa da vidoria, fcnão o aucrera
defefperadodas vidas , & daqui fe origi-

nou aquellafentcnça de Virgílio.

Vnafalus vitiis.nallamfperarefaíutem.

E aqueiledifo de Saluítio. Gràuifsimifunt

morfus irritata necefsitatis.

Confirmemos efta matéria com a fa*.

• grada Eicritura,x Reg.x.n,i6 Quâdo loab
Capitão de Dauid hia perfeguiado a Ab»
ncr Capitão de SauijVendofeAbner me-
tido em grandifsimas anguftias, caufadas
par o aduerfario,^o hia apertando crueU
n)ente,diz o Texto fagrado, que fc virou
para cllc,& exclamou dizendo. Nitm vfà,
ad internecionem tuus mucro defíeutet} An
ignoras quod perkulofafit defperatio> Como
fe diíTeraiNaofabcs que o inimigo ven-
cido.ÍG maisdo que conucm fc vê aper-

tado do vencedor.cõ defefperaçâo fe in-

cruclcce forten^^èce para apeleija?Por tã-

to deixa de me perfeguir, porque da defef-

peraçâo naõ me naça a efperança da vi*

dória. Parcceolhe bem a admotílação a

l0ab,& logo fflãdou tocar a recolhcr,&te-

meo o inimigo dcfefperado, a quem auia

defprefado,em quãto o vio cõ efperãça de
vècer.Omefnao fuccdeo aLifias,o qual vê-

Pdx do
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516 O valerofo Luddeno,
do que os Hebreos pofta 3e parte todaâ
efptfança fe deliberauão amorrer,oa vê*
cer,iomou bom cónrclho,& fe retirou pa-
ra Antiochia.fcgundo fe conta no liuro

dos Machabcos.cap. 4.11.35. dando a en*
tender,que maior perigo temia de poucos
íbldados dcfefperadoSjdoque de muitos
com a efperançada vidoria.Afsim fuce»<

deo finalmente aosfoldados de lonathas,

çs quaes vendo fca General morto por os
Ptholoàicnres,fe animarão todos entre fi,

-êc fe refoiucraò,ou a morrer todos , ou a

vingar a morte do feu Capitão cõ morte
de todos Teus inimigos:o que viíto poros
contrários defiftiraõ do alcance em que
hi3oenfunados,& com grande preíTa fe

tornarão a rciirar. Cumenim cognouijjent

quedcomprehenfus efl lonathas , ^ perijt, ^
mines,qui ciim eo eram, hortatifuntfemetip'

fos,^ exknintparati inpríeiium : ^ 'videU'

tes hi.qui mfequuti èrànt, quiapro anima res

tflillisjeuerfifunt' i.Machab. ia.n.5o.

Efta he húa dascaufas porque o Ca*
inaráo não foi no alcance dos O lan d efes,

M. índios Brafiiianos vencidos
, que lhe

forãofugindo,porque naô deíTem em de-
,fefperacão,S: deílalhes naccífe furor pa-

ra fe deliberarem todos a morrer na de*"

mâda,ou a vcncer;& tãbê naô foi cm fe-

guinaêto feu,porque lhe faltaua a poluo

-

ra,& as bailas, que era o cõ que lhe auia
'

de fazera guerra. Deixou os hir fugindo,

carregados com feus mortos , & feridos:

cílcue no capo celebrando a vidoria , &
dando mui tal graças a Dcos por cila , &
logo fc poz era caminho para a Paraíba,

donde mandou para o noíTo Arraial du-
zentas cabeças de gado vacum

, para a
fuftentaçaõ dos noííos foidados , o qual

gado aeia ajuntado nos canripos do Rio
grande,& do muito que tinha junto, fó
eíle lhe ficou;porque todo o mais fe tor-

nou a amontar com a vinda do inimigo,

& com o grande eílrondo da mofqueta-
tia.queouue nodia do combate ; da Pa-
raíba mandou pedir focorro aos noíTos

GoOernadores, de gente, & muni-
ções,o qual lhe foi na forma

que logo adiante

diremos. ,

• i.n

C A P I T V L O n.

Das coufas,quefucederâò ate ofim elo mes

de Feuereiro.

A Os vinte dias do mesdeFeuerei-
ro fahio do Arrecife hum Francês

rcndido,o qual chegando aojnof-

fo Arraial,defcompoílo , & mal veftido,

diíTe ao Goiiernador loão Fernandes

Vieira,& ao Meílrc de Campo André Vi-

dal em como elle auia dous dias queef-
laua efcôdido entre os mangues por não
fer achado dos Oiandcfcs,& que deixaua

o feu fato,& algúa fazenda efcondida jú-

to à fortaleza das Sinco pontas,& q man-
daíTem com eile algús Toldados,& que ei -

le lhes moftraria o lugar aôde a auiadeí-

xado efGondida,& que quãdo não achafr

fem fer verdade o q dizia, omatafsè logo;

& também diíTe que muitos Francefes, &
Inglcfcs eílauão para fe fahir,& virfe pa-

ra o noíTo Arraial,&que o não faziãopor
o temor que tinhão de q os Portuguefes

os matafsè,em vingãça de muitos agra-

uos,& tyrannías infames q auião recebi-

do dos OíãdefeSjporê quefe foíTem cer-

tificados de q os Portuguefes lhes ouuef-

fem de dàr bõ quartel, & honrado trata-

mento,logo fc virião para nòs. Mandou
logo loão Fernandes Vieira com elle vin-

te & finco foidados c^'i gétc da terra, prá-

ticos nos caminhosSc atalhos , & de ani'

mo alenrado.os quacs hindo com o Frã'

ces,chegarão de noite bem perto da for-

taleza das Sinco pontas,& em hum lugar

fecreto acharão a fazenda , fegundo 9
Francês auia dito,& fe tornarão com el-

le para o noíTo Arraial.

Logo oGouernador da liberdade loão

Fernandes Vieiramandou fazer bua dú-

zia de cartas,efcritas em língua Flamen^
ga,& Francefa,& as mandou deitar poé

os foidados das eftaneias nos caminhos
por onde osOlâdefes andauâo de ordina-

rio,& para que as leífem hião abertas,nas

quaes mandou prometer bom quartel, &
honrado tratamento, & praça com pa-

gamento a todos os foidados Flamengos;

Inglefcs,
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Inglcfcs, & Francefcs , que fe quizcílend lao Aianhac fupofto que NicolaoAranha
patlar para a noíTa banda,& vltimamente rao foi com a lua companhia

, porcílar
Jhc proinctcofcgurança das vidas.Entre-

gou citas canas aos Capitacns das cílan-

cias Domingos Ferreira, «& António Go-
mes Taborda, & aoGouemador dos ne-

gros crioulos Hcniiquc Dias . Henrique

Dias mandou por tilas cartas de noite

defronte da porta da fortaleza das Sinco

pontas.delbriequc não era pofsiuel fahif

Flamengo algum dafortaleza,femque as

mui enfermo de hiía quebradura, que lhe
íobreueio de hum pefo demaziado que
iomou,porem foi o leu Alfcrez gouernã-
do a fua companhia;tambem foi ão nefta

tropa duas companhias do terço de Hé-
riquc Dias.a faJDcr h uma de crioulos , &
outra de negros Minas, gente mui alen-
tada.

Partio André Vidal àe Negreiros para
iflè,porque cílauão penduradas em paos a Paraíba,aonde eílaua o Camaraõ,dia de
fincados na terra , 8l os dous Capitaens

Ferreira, & Taborda foraõ pór pcíToal-

raenteas que fe lhe entregarão , junto ás

fortalezas da Seca,Salinas , & Afogados,

debaixo da fua artclharia , cm hum def-

campado,dc maneira que tanto que a-

manheccíTe as ViíTcm os que nas fortale-

São MaihiasApcítolo,& tanto qucelle
íe pariiojlogo no Arrecife o fouberão os
Olandefes,& ofouberáo por hum auiíb

que certo homem da nação Hebrca, dos
queviucra entre nòs, lhe mandou , cujo
nome não declaro aqui por não deshon-
rarhúa gera cão inteira de honrados, &

zaseftauão: agoraeílamosefpcrando o fieis parentes Teus,fegundo o dcmoftraô
fim cm que rcíulta eftafacçaõ; porque no exterior , porem o certo he, que em
também o Francês rêdido efcrcueo duas q^uanto entre nòs viucrem Chriftaõs |no«

cartas de fua letra aos Francefes ícus pa.» uos,não nos baõ de faltar traidores; & fe.

tricios,& amigos,nasquacslhesdauacõ- não fe executou logo o caíligo , foi poí
ta do bom trataraento,que os Portuguc não auer rebelião, & aleuantamcnto , &
fes lhe fazião^& da benignidade,conri que cíla,foi a caufa,porq o Goucrnador loão
o tratauão;porem efte Francês foi man- Fernandes Vieira foi de parecer que de
dada para fora do noíTo Arraial , a viuer prefcnte fe difsimulaíTè com a coulã , re-

mais pela terra dentro por não andar cn- feruando o caíligo deita culpa para fca

tre nós tão perto do Arrecife eftrangeiro

algum,de quem pudeíTemos recear algiía

traiçâo.como nolla linhaõ ordenado os

Olandcfes.quc fcruiaõ no noíTo exercito,

fegundoo remos relatado atraz larga-

mente, foi o Francês muifatisfcitodo fa-

tempò,porem logo fcpartio pcflbalmen-

le a vifuar ascílancias, &a prouclas de

gcntc,& munições de guerra,& encarre-,

gourauito aos Capitaens que eíliucfleni

de fobreauifo,& tiueíTem boas vigias, em
quanto André Vidal eílaua aufente , & q

uor qucfc lhe fcz,& nòs ficamos liures de íc do Arrecife vieílera fahindo algús foi*

algum fobrefal to. dados com finacs de paz , a faber com
Apertaua muito o Capitão loão de mofqueies poílosaos hombros, com as

Magalhães que mandaífem ao Camarão bocas para diante,ou dcitaíTcm as armas
com breuidade focorrodegente,poluora, em terra, â primeira viíta os reccbcfrem
&ballas,parquequeriahira bufcaroini- com benignidade, & os leuaíTcm a apre-

migo,& não lhe dar tugarde tomar alen-

to, & prepararfe , pelo que o Meílre de
Campo André Vidal de Negreiros quiz

tomar efta jornada à fua conca, & partio

do noíTa Arraial com quatro cõpanhias,

as melhores do feu terço.das quaes eraõ

Capitaens Paul© da Cunha Sotomaior,

António Gonçaluez Tiçaõ,FrãcifcoLo-

pezjintituladp o Eílrellad'Alua, & Nico-

fentar ao noíTo Arraial.

Também deu,ordem a Henrique Dias,

& aosmais Capitaens das cílancias (os
quaes todos erão da gente da terra de
Parnarabuco,nos quaes clle tinha muita
cõfiança,por o auere acõpanhado no ale-

uantamcnto da emprefa da liberdade : 8í

ajudado a ganhar as duas primeiras vi-

(ítorias,que foraõ o fundamêto de todo o
Dd 3 noíTo

^
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tioífo bem^a cftes deiiròú oifdém que to*

dasasnoiíes picaílem ao inimigo por to-

das as partes, & o iriquietaííem de forte

que lhe nãodeiKaíTem dormir o fono def'

cançado,3ç o clito Gouernador, antes que

fépartifíe dos Capitacns das eftancias,

deitou fora fcusvcftidos, B. ficando em
circulas,& cm jubão, acompanhado de

quacro foldados animpfos, & mai deílros

nos cammhos, & atalhos daquelias para-

gens^cõm hííaerpingarda nas mãos , foi

por entre o mato,& vioa fcu faluo as for-

tificações do inimigo, de os lugares por

ondeie lhe podia fazer dano.Partido pois

.aGoucínadorparaonoíTo Arraial)tanío

que chegou a noite, picarão os noíTos

Capitacns das eftancias ao inimigo por

todas as partes aonde tinhaÔ fortalezas,

&:ct)m tão continuada mofqu etária , que

não fabendpcllc a que parte auia de a-

cudir,recorreo à íua arielharia que nas

forças tinha, & toda a noite eftí^ue dif-

parando peças, &feouuio no Arrecife

grande vozeria , & reuolução , &toda a

noite roçarão caixas,& trombetas.

\ Nafeguinte noite foi Henrique Dias

com feuscrioulos,& Minas, & inueítiO o

reduto,queos Olandefcs tinhão à fcmbra

da fortaleza dás Smco pontas, a tiro de

mofquete dà Cidade Maurjcea,aondGef-

tauão trinta foldados com quatto peças

de ferro coado, debaixo da arteiharia da

fortaleza grandc,& os fez fugir, & dcsê'

parar o ríduto, & entrou ncilc, porem
como afbrtalcza começou a difparar fua

arteiharia, a qual tinha carregada com
balias de mofqucte, Si pregos, fe veio re-

colhendo cosií lua gente cfpalhada pelo

campo,& maioXcm receber dano algam.

"Na paragem dos Afogados da Seca , &
das Salinas, perturbarão os noflbs folda-

dos ao inimigo de tal forte, que toda a

noite eftcuc a difparar peças das forças;

& o Capitão Domingos Ferreira lhe fez

hum engano ridiculo.o qual foi,quepo2

quinze palmos de murroens accfos, & a -

tadosnos pès das aruores,de forte que o
inimigo os podia diuifar das fuás fortale-

2as,& trinchciras,& dandolbedalli huma

gente â hum lado,& O iniraígodiírffandõ

qs murroená,dirparou para aqucile lugar

ioda a artelhatia,q«e tinha nas duas tor-

ças das Salinas , & Seca & do forte do

Brum,& do dos Perrcgijs,& ate' as peças

que tinha naportado Arrecife.&osOía-:

defes entenderão que dcíla vez os aco-

metiamos à efcala viíla, & os.iioíTos íbl-

dados cftatiãoouuindo a rcuoliiçaõ , &
gritaria que dentro no Arrecife auia . A
mefma inquietação Ihcdemos na feguir)^

te noite,8c logo paramos,porq era conjú-

çãode Luacbea,&eftauaõas noites cpin

claridade, cfperando que ouucííe noites

de efcuro para continuarmos com as in-

quietações que auiamos principiado,pa-

ra que o inimigo andaííe cbco de fobre-

faltos,& temor,atè quede híia vez feja a
coufa deveras.

No fim do mes de Feuerciro chegou da
Bahia ao noíTo Arraial humjubilco ple-

rifsiíriOjComo no anno fando', o qual o
Summo Pontífice Romano paábu para

toda a Chriftandade, para que ajudada

com as orações dos fieis Chnílãos acer»

tafle a bem goucrnar a Igreja de Dcos,

cuja prcfidcnciaem fupremo lagar lhe

eílaua encarregada , & juntamente para

que a diaina MagcílaJe, à viftados pic-

dofos rogos,mortificações , & peniten-

cias,& outros femelhantcs ados de vir-

tude,& compunçaõ,que os bõs fieis co-,

íluinão fazer cm reaiclhantcs ocafioens,

foíTc Dí os noíTo Senhor feruido de eíla-^

belcccrpaz,& concórdia cntreos Reys,

& Príncipes Chnílãos , que por asdiui-

focns,& gucrras,em que eílauão hús cõ-

tra outros,ameaçauãohúalaílimofa ruí-

na na fanda Igreja , Eíle jubileo fc pu**

blicou em primeiro lugar na Matriz da

Varfeade Capiuaribe, & no dia de fua

publieaçaõ,aonde concorrco grande nu-

mero de moradores da terra,por eílar cf-

ta Igrejajunto ao noíTo Arraial
j, pregoa

o Padre Fr.Manoel do Saluador no dia*

em que fc publicou, com a erudição , &
aceitação do pouo.como coíluma, & tâ-

bem nefta Igreja pregou a quarefma,por^

que nas outras fregucfias da CapiranLi.

carga de mofqaetaria,Ce ^p^íou ççim fua não ouue Sermões nos Domingos, como;

íliUHÍ
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fohia a auer) por andarem todos os mô
faJorescom as armaá nas ma^s , h barba
com o inimigo,& repartidos por as fron-
teiras marítimas . Todo o pouo In vtro-

• que fcxu,grandc5, & pequenos íe confcf-
laraõ,& fizcrão todas as mais <íot]râs rc-
quiíitas,íegiJdo o decreto da Bulia Apo-
ítolica.para ganharem o fardo jubileo,
pondoíc bem tom D cos , & obrigandoo
com penitencia à vfar com cílc atribula-

do pouo de mifericordia , dandolhe feu
fauor para vencerem ao Glandes inimigo
declarado de fua fane-la Igreja Romana.
E o Padre Fr.Manocl do Saiuador acudio
àcílancia de Henrique Dias, & outros
confeíTorcs às outras eflancias , & nellas

confeífaraõ a todos os noíTos foldados,

& alli diíTeraõ miíT^i,& lhes dcraõ o San-
âifsimo Sacramento da Comunhão,por-
que para acudirem à Matriz era forcado
O dcfem pararem as cftancias , & ficar o
campo aberto para o inimigo poder fa-

hir Imrcmcntc, Scfem impedimento do
A frccife,Sctlc fuás fortalezas.
"' No fim do mes de Fcuerciro chegarão
nouas ao Gouernadorda liberdade loão
Fernandes Vieira,em como oMeftre de
Campo André Vidal de Negreiros com a
fua infantaria, & o Gouernador Gansa^i,

rão com os fcus índios Brafilianosauiâo
lido na Paraíba hum encontro com o
inimigo Glandes , no qual lhe matarão
muita gente,& com pouca peida da nof-

fa gente ficaraõ vidoriofos . Eííou cfpe-
lando por a chegada do dito Mcílre de
Campo,para tne informar bem, & verda-

deiramente do principio , & modo deite

encontro, & de feu bemafortunado fim,

paraoefcreucr bem, & fielmente, & não
referir coufas,que por híia parte parcçaõ
lifonja,& por outra tenhaô fofpcitas^lc

mcntira:& afsim rcfcruo para outro ca*-

pitulo.afsim eftc encontro, como outras
coufas dignas de notar,que fuccdcraõ na
viagem do dito Mcílre de Campo,atè fua

tornada para o noíTo Arraial da Varfca.

No principio do mes de Março tratou
H:nriquc Dias de hir a efcaiar , & deitar
por terra hum reduto, que o inimigo ti'

nliaf-Mtocra búacafa forte, que eftaua
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edificada entre as fua^ fortalezas a tiro
de mofquete da CidadSLjMauricca

, por-
que lhe era grande impedimento para
ícus foldadosj fahirem afazer fuás cm^
bofcadas,& impedirem a paíTagcm por
ondeos Glandcfcs hiaõ , & vinliaõ , 8í

mandauão prouimct)to,& munições pa*
ra osfeus foldados,que eftauão na forta-
leza dos Afogados,& fupoílo quea era-
prefaera árdua, & difficultofa , & o aco-
mctela parecia temeridade » todauia elle

sò com os negros crioulos , & Minas de
feu terço apoz por obra,fem querer Icuar
configo algum foldado branco,& na vef-
pera do dia de S. Gregório Papa deu cõ**
ta de feu intento ao Gouernador loaÔ
Fernandes Vicira,& lhe pedio poluora,&
ballas,& húa dúzia de machados

, para
cortar as eftacadas de pao a pique , com
que o reduto eftaua rodcado,& fortaleci -^

do com fuás cauas.Tinha efte reduto ÍÍn«

cocnta Glandcfcs de guarnição , a fabcf
vinte & finco na primeira eftaeada,&vin^
te & finco dentro na cafa forte, a qual ef»

taua rodeada com húa trincheira de ta-

booens por ambas as faces, & por dentro
com terra,& faxina. Nefte dia à tarde mã*
dou Henrique Dias defcubrir o campo;
& fabédo queeftaua feguro, deixou nellc

fuás ecnt!ncllas,& tanco que fe cerrou a
noitc.paíTou da outra banda do Rio qua-
tro companhias,afabcr o Capitão Valof:
com a fua,& a côpanhiade Eufebio Paes,
a qual gouernaua o feu Alferez,por o di-
to Capitão não fe achar na eftancia na«
qucllaocafiaõ,o Capitão Garcez eôfua
companhia,o Capitão António Mina gô
os feus negros, os mais dos quaes auiaõ
fi Jo cfcrauos de loâo Fernandes Vieira,

& lhes auiadatio alforria, porque o aju-
daraõ com muito esforço, & animo a ga-
nhar a vidoria das Tabocas.

EHas quatro companhias foi gouernâ*
do o Sargento mòr Paulo Dias Saô Fiii-

che,chamado afsim por auer fido efcrauo
do Cõde de Banholo, o qual fe chamaua
loáo Vicencio Saõ Filiche. Não piíToa
Henrique Dias da outra parte do Rio, nê
foi a acometer o reduto pcfToal mente,
porque os feus Capitaês,& foldados,coni

Dd4 ferem
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ferem negros tiueraõ tito ac<ír<do, ^ pm-

d€ncia,quc o não quizcraõ confentir.an-

tes lhe íízeraô muitos proteílos da parte

dci:)eos,8£dopouoChrillâo,que fe dci-

xaííc ficar guardando a fua cftancia com

o mais corpo de leu terço,por quanto e] •

4es fós baftauáo para aquella cmprefa, &
lhe tornarão a requerer, que rerguardaílc

fua vida para outras ocafioens de maior

importancia,& honra; porque em quanto

elleso tinhaò vmo, tinhão quem os gO'

uerf)aírc,& animafle,& que íb o matafsê

naquclla emprefa por fer de noite , ficaria

o terço km cabeça,&faltandolhc o Go-

vernador,cada qual dcfcm pararia o pof-

lo,& fe hiria para onde melhor lhe eftiuef-

fc. Vendo iílo Henrique Dias fe deixou

ficar,porcm âlerta,para acudir de focor^

ro com toda fuagenie,fe viíle fer necef-

fario.

Confidcrando o Gouernador da liber-

dade loão Fernandes Vieira , que como

ifto eracoufa de riegros.poderia auer al-

gum defmancho:& conhecendo bem, &
deraizoanimo, & esforço, & brio de

Henrique Dias,& temendo q feganhaffc

©reduto ao inimigo,poderiainueftir com
a Cidade Mauricea, mandou a todos os

Capitaensdas eftancias, que tanto que

OUuiíTem bataria de noitCjCada hum por

fua parte picaírc,& inquietaíTe ao inimi>

go nas fortalezas que lhes ficaíTem mais

vifinhas de feus quaricis^& elle tantoquc

fe cerrou a noite fahio do Arraial co_m

quatro companhias do fcu terço , & húa

rtiais de caualIos,& paíTou o Rio por acf-

tancia de Henrique Dias,& com eíla gê-

te fe embofcou , cfpcrando o fuceílo da

coufa,para acudir com focorro.

Entte as dc2,& as onze horas da noite

forão os criou!os,& Minas de Henrique

Dias com o fcu Sargento mòr,&Capi-
taès.agachados por entre o mato , & em
partes metidos atê a cintura por entre o

lodo , & tanto que chegarão a auiftar o

reduto a tiro de mofquetc , virão dous

vultos da parte de fora da primeira trin-

cheira.que eraõ duas centinejias do ini-

m go.os quaes difpararão os mofquetes

dando rcbatc,& nos matarão hum^iiegro

Mina,porem os noíToS ncgfos arremete'^,

rão ao reduto de corrida , & matarão as

duas centinellas,& dando duas cargas de

mofquetaria fobrc a primeira trincheira,

chegarão os que Icuauão os machados,&

deitarão hum iãço delia por terra, abrin-

do hum portelo ,
por onde ioda a gente

entrou, & mortos os vinte & fincoFia-

mcngos,queeílauão em defcnfaô da pri-

meira trincheira.arremctcrão à fegunda,

& à cafa forte com tanto esfotço,& brio,

âccorage,como fe foflcm hús leoês affa-

nhados,& outros começarão a pór fogo

nacafa.ouiros arrimarão paos às paredes

da cafa.&fubindo por ellcs, como gatos,

começarão a deitar a tella cm baixo para

entrarê dentro,'& aqui nos matarão qua-

tro foldados.hús dizem que com dardos

de dentro da cafa,& outros affirmão(&

ifto hc o maiscerio)que os noíTos folda-

dos.como era de noite, matarão hús aos

outros,o Sargento mòr foi ferido , vindo

carregado com hum foldado que achou

morto nacaua; & aífim elle,comoos ou-

tros Capitães abrirão hum poriilho na

fegunda trincheira, & inucftindo a porta

da cafa fortejhe puzeráõ os hombros, &
osmachados,& a deitarão por terra , &
entrando dentro ouue bua briga trauada

com os 01andcíes,que cftauaò dentro, os

quaes todos morrerão ao fio da cfpada,

& sòs quatro efcaparaõ com vida , & de-

íles quatro.dous dcllcs ficarão mal feri-

dos,porem ncíta entrada da cafa.&traua-

da briga,foraõ feridos o Capitão Valor

cm biãa perna , & o Capitão Garcez cm
húa cfpadoa com duas bailas , & o Capi*

taõ António Mina com híia palanqueta

por a garganta, & também foraõ feridos

hum Alferez,& dous Sargentos,porcm os

noíTos crioulos,& Minas, como viraõ fe-

ridos os feus officiaes, & naõ tinhaõ quê

os gouernaífe , & imaginando que todos

os Olãdefes queefíauaõ no reduto,& ca-

fa forteficauaõ mortos,& vendo que to-

das as fortalezas do inimigo (entre as

quaes cílauão metidos)começaraô a dif-

parar toda fua artelharia, carregarão às

coftas os feus mortos,que foraõ oito , &
alguas armas que tomarão ao inimigo, &

outras
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outras alfaias, & ferierão retirando para
a fua cflancia,& no caminho acharão ao
Gouernador loâo Fernandes Vieira com
as companhias que configo tinha,aponto
para focorrcr, aonde fe lhe pcdiílc focor-

roV& lhe dcraõ conta dofuccíTo.

'

& inquietar ao inimigo ao forte dos Pir"
rigijs

, que eftà no meio da rcftingua de
arca.que ferue de caminho do Arrecife

para a Villa de Olinda,o qual o fez com
tanto animo.que fe mcteo debaixodaar-
tclhari a,& lhe deu tantas cargas cõ trin«

Ncíle tempo começarão os noíTos Ca- ta foldados que leuaua
, que o inimigo fe

pitaès das eílancias a picar, & inquietar " .. . -
^

o inín^go por todas as partes , com taõ
continuada bataria , cjuc parcccndolheq
por cada parte o inueíliaõ, difparou por
muitas vezes toda a arrelhana, que nas
fortalezas tinha,apara diuifar u para oh-
deauia de aíTcftír as peças, punha laboas
dotrazdas coílas dos artilheiros,falpica-

das com poluora,& pondoihe o fogo di-

uifaua a noíía gentc,& para aquelle lugar

fazia a pontaria com as peças. Morrerão
ncíti emprcfaoito foldados de Henrique
Dias, & ficarão feridos vinte & quatro,

nos quacs entrarão o Sargento mòr, Ca-
pitães, 8c officiacs, porem o Gouernador
loão Fernandes Vieira mandou por gra-

de cuidado,& diligencia ém fuás curas, &
os mais dcllcs vão farando com o fauor

vio quafi rendido,&fe odito Capitão le-

uara configo mais gente,fem duuida ou-
uera de inueftir com o forte , & efcalalo;

porem como lhe faltou a poluora fe tor-

nou a retirar,& na retirada lhe ícriraõ hú
foldado com húa baila de peça;& porque
dcíle Capitão Sebaíliaõ Ferreira me fi"

caraô muitas coufas no tinteiro, das
quaes naô tenho feito memoria , por me
não dar lugar o continuo eílrondo da
guerra, &as muitas ocupaçocns de meu
oí?icio,querolhereítituiraqui o que lhe
deuo.E afsim he de fabcr, que eílc Sebaf-
tião Ferreira foi dos primeiros, q fe vie-
raõ a vnir com o Gouernador loão Fer-
nandes Vicira,eom quarêta foldados feus

parentes, & amigos na acclamaçaõ da
emprefa da liberdade, & fempre o acom-

,dc Dcos ; dos Olandefes que eílauão no panhou em todos os trabalhos.

reduto,8c cafa forte, sòs quatro ficarão, Soube o Gouernador loão Fernandes
dousferido3,& dous faõs

, que fe efcon • Vieira cm como o inimigo trazia alguns
deraò. E iílo mcfmo confeíraraô dous bois,& vacas apaílorados junco à forta*'
Olandercs,que fahiráo rendidos do Arre- leza dos Afogados,debaixo da artelhavia,
cifc,a fabcr hum por a cflancia de Hen-
rique D ias,& outro porá Villa de Olin-
da:tanto que a gente de Henrique Dias fe

recolhco para a fua cflancia , com feus

inortos,& feridos, fc recolhco também o
Gouernador loão Fernandes Vieira com
aTua ttopa,por quanto vinha enchendo
a marè,& fe lhe impedia a pafiagem

, &o
ficarfc alli, alem de fer de nenhum pro-

ueito,podia fer de grande perigo, porque
fe amanheceíTc, & das fortalezas do ini-

migo diuifaífcm a nofia gête, nos podiaô
fazer em pedaços com a art«lharia, ficou

o inimigo tão fobrefaltado com efte aco-
metimento da gente de Henrique Dias
por fer tão perto da Cidade Mauricea ,q
quafi fe deu por perdido de remate,

.Nefta noitedo combate cahio em for-

te ao Capitão Sebaítiâo Ferreira
, mora-

dor na fregucfiwa de S,Loarenço,hirpicar,

& algiíscauallos atados em cordas , &
mandou ordé ao Capitão Sebaíliaõ Fer-
reira que com a fua gente foííe de noitea
tentear fe podia tomar algii gado deílc,

para fuílcntação da noíTa infantaria^par-

tio o dito Capitão peíToalmente, foi re-
conhecer o qucauia,& vio queodíto ga-
do , & cauallos cílaua metido em hum
curral, o qual cílaua cercado por huma
parte com a caua da fortaleza chea de
a^ua,&funda,& por as outras partes de
pao a pique, & quG tinha a porta raiftica

com a porta da dita fortaleza,& cõ tudo
iílo entrou com os feus foldados dentro
no curral, &cítando para deitar o gado
fora, foi fcntido dos Olandefes , os quacs
começarão de atirar muita mofquetaria,

&artclhai a,&odito Capitão fc dcixoa
ficar agachado entre o gado, atè que os

Olandefes fe aquietarão, & logo abrindo

aporta

^

o\?'o\?'o>
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a porta ao curral dei tou o gado fora,& os para a parte do Norte , OHtfbs''para a do

feus foldados fubirão era fete cáuallos, q Sul^para ver fe podera dcfcubrir alguma

dentro no curral eftauâo,& vieraõ ian« certeza deftas nouas, & para a altura do

gcndo o gado,& trouxeráo coníigo vinte Gabouerde mandarão húa nao, & huma
& finco bo!S,& os fete cauallos,&defpGÍs carauella para o mefmo effeito de faberê

quecftiueráo em faluo , mandou o dito o que paíla. Deosconuerta tudo cm fa-

Capitãodàr três cargas de mofqueiaria uor de fua Igrcja,&do'pouo Cathoiíco.

aosda foriaieza,& fe veio retirando com
grande alcgria,ficando oinimigo muifo-

brefaltado. ^
-

Tornando pois ao fio de noíTahiíloria, Dascoufas quefuceãeràb na emprefa da //-

C A P I T V L O IH.

herdaâeatéofim do mei de Marco dQ

mil^Jeifcentos (^ quarenta

^ fety.

donde nos apartamos , fuccdeo que no
principio do mes cie Março hindo duas

dasnoíías centinellas perdidas a vigiar

de noite o carapojunto à caua da forta-

leza dos Afogados, viraô hum vulto , &
chegandofç a clle com muita quietação,

& fagacidade acharão humOlándcs dor-

mindo,o qual tinha húa corda atada em configo leuou(fegundo atraz deixamos

hum pè,& íem lhe fazerem mal,viraõ que apontado) aonde achou ao Gouernadoc

Hegou o Meftre de Campo An-
dré Vidal de Negreiros à Paraí-

ba com as finco cõpanhias que

íia outra ponta da corda andaua prefo

liumcaualio, que era do Capitão dafor-

taleza,quc andaua pafceiído ,& cortando

a corda com hiia facafe fubiraõ ambos
no cauaílojáí otrouxcraõ:veio apontan-

do a manhaâ, &dcfpertando o Olandcs

do fono,8c achando a corda cortada, &
não achando o cauallo.do qual eílaua de

guarda,temendo que o Capitão da forta-

leza o enrorçaíre,fugio paraonofloquar-

tel;eíl:e Olandes naspreguntas.quc fe lhe

fizeraõ,conFcíróu que os do Arrecife ef-

tauãomui intimidados , & que lhes auia

chegado húa nao de Olanda cotj proui-

menio.&osquenclla vinhaõ dríTcraõ
, q

vindo na altura do CaboU' rde viraô hu-

ma armada de fincocntaSc tantas vellas,

& que vierão fugindo com todo o pano

metido,fcm poder diuifar.ncm conhecer,

fe eraõ Cafl:clhanos,ouPortuguefes,com

a qaal noua todos os do Arrecife anda-

não mui fobrcfiiltados. lílo mefmo con-

fcíTou hú Inglês, que os foldados de Hé -

riqueDias tomarão às mãos. Não fabe-

mos o que ifto fera: sò o que fabemosde

Camarão com o feu terço dos fcus Bra-

filianos,& Tapuias; & alli foi informado
decòmovinvío o inimigo do forte doGa-
bcdello em lanchas peloRio afsima a ver

fe podia fazer algiia prefa entre o íilencio

da noite.chegou ao varadouro da Cida-"

dc,& fendo fcntido das centincMâs,queo

Camarão tinha poílo:dcraõ rebate, & lhe

fizeraõ refiftencia,com o que o inimigo

fe retirou a Vogaarrancada;o cítrõdo de-

íle rebate ouuio o Licenciado Domin-
gos FerrazdeSoofa Auditor General de
Parnambuco.quc então fe achou na Pa-
raiba,fahiode fua caía pelas ruas da Ci-

dade.para dcfpenar a gente deiia,que to-

da cftaua dormindo a maior Icuar, & não
achando quem o cncaminhaíTc.foi anda»,

do por as ruas atè chegar ao alojamento
aonde cftaua o Camarão com feus folda-

dos,o qual também tinha ouuido o reba-

ic,& tinha defpedido para aquella parte

hõa companhia dos feus índios afazer

húa embofcada, para acolher dentro nel"

la o inimigo,fe faltaíTe em terra ; & ena

quanto toda a gente do feu terço fe pu-

certo, & o eílamos vendo com 0$ olhos, nha em ordem de marchar para onde lhe

lie que os do Concelho do Arrecife man- foíTe mãdado.fe poz o Camarão cm ora-

daraôfahir do porto doze naos que tem, ção diante de huma imagem de Chrifto

& as mandarão ancorar fora da barra, & crucificado(a qual fenapre trazia confi-

^ue fempre andauâo vigiando Q màr,hú$ go)p€dindolhe fauor contra os inimigos
- \ de

H
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de Tua farAa Fè ,& aísim foi achado pro«

f!radó de joeIhos,& com os olhos banha-

dos cm lagrimas ; àfahindofora da cafa

foi marchando com toda a fua gente a

liufcar os Olandefes.os quaes não achou,

por í'c aucrcm retirado com muita preíTa.

Ocrpcrtcu também do fono todaagêtc

da Cidade ao cftrõdodas trõbetas,& cai-

xas, & forão para onde cílaua o Gouer-
nador Camarão,o que viílo pelo Ouuidor

Domingos Ferraz de Soufa , tanto qac
lodoseuiucrãojuntos.lhesfez húa pra-

tica taô fentenciofa,como de fua prudê-

cia,& letras fe efpcraua, &reprchendco

grandemente com cfficazes razoens , &
marauilhofos exemplos.a pouca vigilan-

cia,& o grande defcuido,em que eílauaõ,

tendo taõ perto de fi o inimigo, que

naõ dormia, antes fempre velaua; enfim a

pratica foi tAl.quc hãs ficarão corridos,

& enuergonhados , &. outros cobrarão

grande brio,& alento para acometer he-

róicas cmprcfas. Todas eftas proéfas , &
efteitosfaz nos corações dos ouuintcs

hum pregador zelofo da honra de Deos,

& hum valerofo Capitão, cujos officios

tomou aqui o Ouuidor Domingos Ferraz

de Souía.por entender que era afsim ne-

ceíTario. Dcfemelhantes miniílros daju-

ftiça bebem que fe firuão os Principes,

& Reys,quefaibâo,& fe prefem , naõ so-

mente de julgar caufas, mas também de

animar foidados,& tomar a efpada , & o
arcabuz nas mãos,quando conucm.

Informado pois dcílas coufas o Mef-

tre de Campo André Vidal, determinou

de fe encontrar com o inimigo por ma-
nha,& arte, Separa iíTo deu eonta do feu

intento ao Gouernador dos índios Dom
António Felipe Camarão, o qual o apro-

nou,& afsim partirão ambos , cada hum
com fua gente,& tomando o caminho do
fcrtão,paraque a ninguém foffe manifef-

ta a intenção que Icuauão, ÃfoíTedefcu-

berra ao inimigo por algum traidor
,
que

ainda naquella paragem fe fofpeitauaq

auia algús,que tinhãoos corações mais

dl' 01andefes,que de Portuguefes , & an-

daiiào entre nòs com rebuço de amigos,

& não fe declarauaõ pelo temor do eaf-
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tígo.Caminhando poiso Meftre de Cam-
po pelo fertão, coufa de nouc ,

para dez

legoas,tornou a reuirar , & veio cahindo

de noite fobrea Igreja de N. Senhora da
Guiajunto ao force de S.Antonio,o qual

em direitura diíla da Cidade quatro,

para finco legoas; & tanto que alh efteue

fez húa cmbofcada com a fua infantaria,

& com aigúa gente da terra ; & o Cama-
rão com os feus índios Pitiguarcs,&Ta»

puias fez outras duas embofcadas , com
muita fagacidade,& tanto que a noua luz

aparecco, & a Aurora veio bordando as

nuuès de lauorcs,& oclaro Sol fahio ale-

grando© mundCjdefpedio por diíFerente

parte quarenta foldadós dos moradores

da terra, para que foífem picar o inimigo

na fortaleza de S.Antonio, aonde eftaua,

os quaes o fizerãò com tanta deílreza
, q

dando moílras de fi em hu^ parte.para q
foífem viftos do inimigo.arrebêtaraõ em
outra, & arremetendo com a fortaleza,

derão duas cargas,& vendo que o inimi-

gofe preparaua a difparar a artelharia, fe

recolherão detraz de hum cômoro de

area,a modo de trincheira , com o qucfi-

caraõ emparados:& dalli carregauão ,&
dauão a feu faluo cargas ao inimigo. O q
viílo por€lle,& á pouca forçaque cinhaõ,

& que não fe dcfcubria mais gente, def-

pedio deíle forte,& do forte do Cabedel-

\õ em lanchas duzentos , & vinte folda-

dós , a faber feíTenta Flamengos, & cento

&. feíTenta índios Brafilianos , feus aiia«

dos,& grandes inimigos da nação Por-

tuguefa,& entre clles vinha húa índia eõ

hum alfange na mão.a qual vinha dizen-

do.Êw/pw orna, ^ tigre , ^ com efias vnhas

hú de deffedacar as carnes aos Portuguefes^

^ es hei de comer ajfados, ^ cozidos . A cila

chamauão cílcs índios rcbcldcs,Pajc,que
quer dizer feiticeira , & profctifa , & A-
nhanguiara, que quer dizer Senhora dos

Demónios, dt pranteadeira dos mortos.

Tanto que os OIâdefcs,& os feus Bra-

filianos fe puzcraõ em terra no areal,for-

maraõ feu cfquadraõ , & vicraõ a bufcar

aos noíTos -quarenta foldadós, parecêJo-,

lhes que tinhaõ o preito vencido , & que
eraõ quarenta homens pouco m anti

«
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3 24 O faleròfoilucideno.
mento para tantas bocas , como elles ler defes fc paíTauatcftc éfa o fcu atambcr.
uauãOjOS noflbs quarenta foldados cftir Naõ poíTo affirmar quantos foraõ aq"

ocraõ quietos como de emborcada,&tã- certo os Brafilianos rebeldes mortos,
to que o inimigo fc foi chegando a tiro porque como fe dcitarãoao màr,& anof-j,

de mpíquctc.fc leuantaraõ , & lhe dcraõ fa gente da praia os hia matando,& clle?

duas cargas,& fingindo naõ poder mais fc hiãofumindu entre as ondas , naõ te^
rcfiílir.fc vicraò retirando, atè que como nho certeza de quantos morrerão ,.s,ò fç|

defcfperados viraiaõ as coft^is , & vieraô que dos 01anderes,que íahiraõ das fojrta'^

fugindo por a parte aõdc eftauão as nof" lezas.ncnhum tornou a eihis , rcnãoquc
fas cmbolcadas , & coma os Olandefcs deixarão as vidas,as armas,& as lanchas^

vinhaõ na vanguart!a,& osBrafilianosna & que foi paranòs mui gioriofo cfte eu-
retaguarda , defejofos os Olandefes de contro.Graças fejaõ dadas a Deos , que
ganhar aquclla gioria.&aproucitarfedos tantos fauorcs nos f.iz ncíla cmprôfa d^
defpojos dos vencidos foraõ entrando liberdadcquc também he por fua honra,
com grande furor , & argulho por as nof- & em defenfaõ de íua faiada Fé Catho»
fasembofcadas.SahioanoíTagcntCj&a- liça.

cOihCndoGS no meio.matou a fincoenia Tornoufe o Medre de Campo com o
& oito Olandefcs, & quinze Brafiíianos, Camaraõ,& mais Capitães, &foldados,
QS quacs logo ficarão cíleudidos no cã- mui alegrc.para a Cidade, ficando o ini-

po,& vicraõ feguindo aos Brafilianos,& g migo com grande magoa, & dòr , & naq
primeir£i,que matarão foi a feiticeira , & pouco fobrcfaltado ; & tanto que toda ^
profctifa,aonça,& tigre,& a Senhora dos nofla gente dcfcançou.partio o Camarão
jDcmonios, porquecomduas bailas lhe para o Rio grande como fcu terço dos
atraucíTaraõ os pcuos,fem que aquella q Brafiíianos Piciguares, 8c Tapuias , dos
cô feitiços coílamaua curar os feridos de quacs era Goucrnador, & Capitão Ge'ral

fuanaçaõ,pudefic curar as fendas de feu por S.Magcítadc,& com elle partio tam •

çorpo,quelhe fizeraõ nos peitos as bal- bem o Çapiíáo Paulo da Cunha Soto-
las dos mofquetes Portugucfcs , como là maior,cpm os Capitães Frãcifco Lopez,
o diíTeo grande Poeta na fua 7, /£ncada loaõ de Magalhães,^ António lacome
de Vai bio.

Sj>argere quifomms câtuque, mam^^fokhat:

Mulcehatque iras,^ morfus arte lembat:

Sedmn DardanidíB medicari cufpidis iãum.
Luãluit,neq,€um iuuere inviihiera cantus.

., Todos os outros Caboco!os Brafilia-

pos forão fugindo,& largando as armas,

Bezerra,com as fuás companhias, &o
Alfcrcz do Capitão Nicolao Aranha,& a
con^panhia dosncgroscrioulos de Hen-
rique Dias,dos quacs foi por Cabo o Ca-
pitão Paulo da Cunha, & foraõ com dc-

tcrminaçíiõ de mandar arrancar toda a

mandioca , & legumes que achaíTcm no
& fc deitarão a nado ao már, por faluaiê diílritodu Rio grande ,& retirar todo o
as vidas,apos dos quacs foraõ também gado que achaíTem amontado

,
para que

entrando na ísgua os índios do Camarão, o inimigo não liuefle naquella paragem
& os feus Tí!puiâs,Si forãpferindo,&ma- mantimento de que fe fufteniar ; & aisim

tando nelles, crn quanto a agua lhe naõ obrigado da fome, ou defcmparaíle a for-

çubrio as cabeças, & gritando o Mcílre taieza.oucftiueííefempreefperando que
de Campo André Vidal de Negreiros, q lhe vielle por màr a fuílentação do Âr-

Ihc lomaficim hum Olandes viuo, os Ta- rccife,aonde também auia falta delia , &
puias do Camarão forão feguindo a dous fc oinimigo fahiííe a defender cila fac;

que auião cfcapado do encontro , Sc os ^aõ.tiueííem cabedal para lhe refiílir.

tíouxerãofora da agua pelos cabcllos, Neílc meio tempo fahiraÕ quarenta

dos quacs matarão a hum, & o outro a • Olandefcs, com outros tantos índios dos

prefentarão ao Mcílre de Campo para feusmancõmunados, cm féis lanchas da

IhefiizcrpregumasdoquccntreosOlâ- Ilha de Iiamaracâ , iSí faltarão cm tcrr^
" lunto

«liiliÉiiiMMWiHllli jgmn
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janto ao Tejucupapocom intêio de car- aõdc certos moradores anáauão nasíufis

regarem as lanchas de mandioca ( a qual roíias arrancando mandioca para fazete'

íilíl auia muita)para fazerem farinha pa- farinha.os quaes tanio que virao a ma"

racomercm,poiquanropadeciãonadJca china das lanchas ,&aêrandc uopa de

Ilha grande fome. Eftaua porCabo dos gente, largarão a mandioca, que tinhao

notíos foldados no Tcjucupapo, & da arrancado,& pariiraòfugmdo a dar re-

trais (7cnre da terra o Capitão Zenobio bate ao Meílre de Campo, que cítaua em

Chiolc, &rabcndo como os Olandeícs Guaiana.o qual logo poz em ordê agen-

auiáo dcfcmbarcado.dcu fobtc ellcs com te.para hir inueftir com os Olandeleb.po-

inntafoidados,com tão determinada re- rem por mais preíTa que fedeu o Capitão,

folucaõ,quc matou a vinte, & ferio a cu- Ticaõ(como o caminho era comprido)^

tros,& os mais que ficarão com vida.nâo não pode chegar a tempo que achaíTe o

tiuerãomais tempo ,
que o valerfe dos iniongo em terra,oqualfeaproueiiou da

pès,& metcrfe cm fuás lanchas,& a boga mandioca,que achou junta , & arrancou,

arrancada fe tornarão para a ilha comas mais de vinte mil couas, & asmeteoem.

mãos níT cabeça, deixando aos noflos o quatro lanchas,colhendo tambena muitos,

mantimento.que tinhão arrancadG,6cjun- limoês.& laranjas, afsim maduras, como,

lo,para fe tornarem com ellc. vcrdcs,& logo jc fez ao màr na volta da.

Compoílas,& ordenadas as coufasda Ilha;& afsim quando a noíTa gente che-^

Paraiba,fc pariio o Meílrede Campo An- gou.já as balias dos mofquctes naõ alcâ-

dre Vidal de Negreiros, para o noíTo Ar • çauaõ as lanchas.Sucedeo pois,que vindo

rail da Varfea, trazendo configo ao Ca- hiía deitas lãchas carregada de mãdioca,

pitáo António Goncaluez Tiçaõ com a- & refrefcodc fruita,para o Arrecife,vindo

fua companhia, parado que fe lhe ofiere- naucgando defronte do Paoamarello
, a

ceffcno canvinho,& também trouxe con- dous,ou três tiros de mofquctc,defuiada

figo adeus Olandefes, & húa molhcr da da rerra,andauâo hús noííos pefcadores

mefma nação,que o Camarão linha pre- deitando no màr húa rede de raftro,tãto

fos,& a outros dous, que o dito Meftre que viraõ a !ancha,fe embarcarão em jã-

deCampo tomou viuos às mãos, & che- gadas.&in.ueftiraô cõella,& a tomarão,

gado a Giraianaprcrídeo a huna Chriílaõ achando nella dou5Flamcng03,hum mu-

nouo chamado oChacaõ , o qual fe auia ]ato,& hum ncgro,os quacs trouxcraõ vi-

feito ludco no Arrecife, & ao dcfpois ic- uos , & trcs Flamengos mais que vinhaô

mendo aruina do alcuantamento da cm- nc!la fe deitarão ao màr , &feafogaraõí

prefa da i!beraadc,fc tornou ouira vez a trouxerãoos pefcadores a lancha para

reduzir à Fè dê Chriílo;eíle Chriílâo no • tcrra,& logo cm rolos de pao a meterão

uo trouxe prcfo para fe faxcr delic o que cm húa aíagoajútodomàr,para fe apro-

ajuíliçajulgs^íTe, ou mandalo prelo ao uci tare delia em algúa ocafiaôi&feapro-

TribunaldaSar.da Inquifição. . licitarão da mandioca , & trouxerao os

Eflando pois o Meílre de Campo cm prifionciros oio Goucrnador loão Fernã-

Guaiana,cftimulados os Olandefes, & d:s Vieira, & lhe pedirão húa dúzia de

raiuofosdadefgraça,que auia fuccdidoà ir.ofquetcs parahirê na mefma lancha a

fua gentc.que auia hido a arrancar man-
dioca no Tejucnpapo,dcfpediraõ do Ar-

recife ao feu General do màr loão Cor"

nelifcnt Liclhart , & o Capitão Nico!âs,

cona cento,& fincocnra foldados em vin-

te lanchas, os quacs chegando à Ilha de

Itamaracà,tomarão alli outras dez lan-

chas com cê Brafi!ianos,& com cila tro-

pa fahiraõ cm hú porto do Tcjucupapo,

balroar com qualquer embarcação pe-

quena do inimigo , q por alii paflaííe def-

2,arrada,cllclhosdcu,& porcatiuosomu-

íato.Sí negro, cõ o que os pefcadores ft-

carão mui faiisfeitos, & alentados.

No fim domes de Mnrço cheirou o

AjudãteBartholameu Cabral de Vafcô

celloscoma artelharia da fortaleza do

lUo de S. Francifco,q a noíTa gente tinha

1^íissassí^ss&
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V o váleroíb íLutídeno,

ganhada adS OíaíJ^efís, & deitada a for-í que caufou a todos admira^ijQ j Jl[^^ d^^^

ta !^|,^ígpj: tetra ppríioníçlhí^ ínaduro, & pois da viâoriaâlcançadafeinpiTe ooçu-
peti çaõ dos moradores d^-gsielle deilrir- paraô em matérias de pcjflt,it eonfidcrAT.

d o.E parlai^ii.^|ç;faJba4iuem he Gfte.Bar- ^ão,das qujies <íeu mui jboa éon ta dc.fij

tholameu Cabral ÍJe VafçQncclIos, he de & porquantoa viâoria qugaMcftje.dc
aduertir,que cílandp n^J^ahia íCOJq pra- Campo André Vidal d:© Negreiros leiíc

ca d^J^lfertó? (de, Meftr.e de Campo) re- na Parai ba,acompaBbadQ4QS fe»s Gapi-
formado

, quando o Gouernadpr Geral iaens,& dos foldados.&.do. Oamarâõ Goã
António T;Èjlíí§4a,%lua,»pQr pcutçaõdos uernador dos Indios/oi pmfpcra;& dig-
OlanJefcs do Arfcçife, §í indoílria rcbu* na de louuor(fegundo atraz. o deixam>os
cada do Padre Fr. Manoel do Salaadpr, largamente declarado) me paréccocQu-
mandou o focorrp a il^arnambuco ,

para la jufta o tornala a efcreuèr cm vcjrfo,

^quietar o pouo,no qualTocorro mãdou para maior entretenimento dos leitores^^

aOs dous Mçílr^? ;d|g ÇaropoAridre Vidal & para dàr ma^is a|epio aos noíios f^ída-
cie Ncgreiros,8c Martim Soares Moreno dos,que cada dia andap com é iiiimie*
com Os fcus terços , & por Capitão mòr as mãos. ^ , -^ti^ ^^ |^ .

-

da frota a, i^çrqpJíropSecrã© depaiuaiveio

com ellcs o dito Bartholameu Cabral de, Sagrado Nerte,

Vaícõí^l ÍQS;por |ojd;gdp dp Çapi taõ^A^
lonio íacomeBezeffa,^ tantp querabi-

à^
guta.

rao ao mar , o dito Capitão içòr , i8fps
doíis ívjjgrçsíle Çgtiipp, p, elegerão ppr
Capi tão cio fogo da dita arinada ^ por ler

peííba de muifa,çpDfiaíiça,&Í4rga expe-
riência nas còúfas da guerra; & chegãtío
a noíTa frota a Tamandarc,fcndo elle dps
primeiro^pciaJtaTão em terra, foi com
trinta róldàdos a dcfcubrir o campo fe.> lunto a voffn morada

De Moyfesjv0ja,ef<;ada lacshèâ, ,- % íí,^>^

Raádfermofa.^jUy v^>v«tíCC

Toda degra<:a chea^
, :^ *,

^ quem o ^t^rm Solvefle,^ rodèa,

Vosjois Virgem Sagrada
,

^
^^^

A que a vitoria dà aos Portiigiftfcs-^ .

,

Porquefendo mueçada

Quebrantais os arnefeí .. \
Dós ^reuerfos hereges Olandefes. i

cftaaa fe^qrodcmiáaigos , & defcubcrto
defembarebu toda a nOÍIa gête ,& odito
Bartholameu Cabral, foi cau de to*
das as munti^gêSí&^ljaftimenios

comboiou á\è o noíto Arraial com itíuí-

to traba|b^(>^{e:^i)c|9- carros ,& viiidpenã
fua conVpànlíia;^!çí>çgmd^^ ao Caibo.ap-
de o Mcítrc de Campo Ándre Vidal de
Ncgrcirpii fe^rncontrou com o Gouerna-
dor da líbci-dadcíoâo Fernandes Vieira,

Ânàre Vidal Mejlre de camfo ehegâ^

E com a acoflumada

Humildade fe entrega

A vhy^ emmsferuir à vida em.frega.

A vosfaz orãcaô,

E em vojfo mmp p0ern^mãpn^.ej^

E aos defuafacção

{Briofa gente,(^ oufada)

Lhes manda preparar húa emhffe,

Outrafaz detraz àefla,

•»-i

lím

por chegar noua,cm ci^nio O inimigp hià Com^artetma^jhãiardilMfíi^^lç^^ii
prendendo tôdás as molheres , & filhas E a terceira àprefia . ,..

dos rctirados.os acompanhou,dçíciibrii?- Parafe com braueza
do o campo aièp,engenho de Dpna Cof- O Flamengafahtr daffrt^kza.
ma Froès,& de noite por grardcs lodpSi , ^%^ quarenta manda
& eh u uei ros, <^ çljegando à meia noite, Dosfoldaào^bdliger^s da ttfra^z xsi

dcfpois de rècoi hcr^toda a infantaria , ps i^uefaiaêpara a banda , \ .

acompanhou aiê ãcafa fort;^ de .ppna {Onde o Belgafe encerm:a ^.^^---.í^vs^^í^x^ >

Anna Pa^s, aonde o inii^igo cftaija , èf. ^afuafortaleza^emfemdegiMrr^t^k-if^^s^ •

alli fornou iTumefqiíadraõ para efitar de ,,
Partem os valerofos vvví%;íWãxu. ^'^^«1.^ rAá^.

mãoppfta,lc p inimigo vieífcem fo- Soldados,aonde os mm/dfiu R^eme-^^^^^^^^^

corro, '& íe' énípenhoaj^|^jM^.%ta«§, £ compeitos airofos .^:^^m^^^^>-, ák3í; i

)

Difparai

>r»Tij^ «^

afc», â-
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& triumpho da liberdade.

Diffaraô i&rê^aife

Suamofquetaria akgremente,

JDiz o Bclgít,nãof0r^a,

^'^Sèuífoldados esforça,

'\^íífa€ tíafortaleza

A defíruir a geme Porfugkeza,

Dos Belgas deprauados,
<' l^ffavhados,^ deflros mofqueteirof

êíVemJefjentafoldádos,
•i:&os índios carniceiros,

• Cento ^feffenta ^ Jinco, los guerreiros,

fempofios na vanguarda

Osferos Olances Lutherãues,

^'ínadafeaccuardú

A tropa dos infanos

\ Calocolos cruéis y tS ãeshumanoSé

Guia efie efquadraô

Hua hruxa Cahocola afanhaJa,

Trazendo em hãa mâ» .

Hãa luzente efpada^

Fazendo a algazarà coflumãda.

Efla índia arrogaíite

Medea a/Iuta, Circesfeiticeira.

Comfoherlofemllantet '

Evozde pregoeira^

. Àos noffosfalia,(^ diz defia mamira,
Hoje{canâlha oufadâ,

infames Portuguefes')heide dar
J/lorte com efla efpadãy

k aueis de lamentar

As anguftias.fue aueis defeportar^

Vem diante de todos.

Saltando aqui,^ allicom-difuariol

Epor rujlicos modos,

hías com esforce,^ hrio.

Aos noffosprotiocaa defa^o.

Mas dousfoldados mffos

Ç^Que na arte de atirar erâoperfeitos')

Lhe quehrantâo os ojfoSy

Metendolbe nospeitos

Dous pelouros,queforaô hem direitos.

^aefohre a terra morta v-

A hraua valentona.horrenda,^fera,
O Belgaosfeus exborta.

Vendo morta a Megera,

O Cãhocfflo lando defefpera.

Ãos no^s arremetem
Tcdos^de mio cemmua coffjuradof^

Viãoriafeprometem

f

'^ÒV.

Mas todos feus cuidados

Em Ireue os "vemperdidos^ ^acalados,
Receheos nojfa gente

Com duas arrogantesJurriadaSy

L logo em continente

Com as cofias viratlas^

Fogempara onde eflão as cmhofcadaf.

Vai traz delles irofo

O Olandes eompaffo aprefttradoj,

E quando mais gozojo,

Emais aferuorado.

Se vé da nojfagente rodeado.

Ouuefe o alarido

Dos índios do valente Camarão^
Féfee Belgaperdido^

í^uerformar efquadraô^

Porem lugarM temp lhe nag dah
As 'Voadorasfrechas,

Efpingardas,mofquetes, (s> clauinaSp

Compõem irifles endechas.

Com que as Luciferinas

Tropas,cahindo vãopor as campinas^

íllfaesfaiasfufiigadas

Do ventofuriofo,^fihilante.

Sentem defapegadas

Asfolhas num infante,

Afsim caem es monfiros de Leuatttt.

Os Belgas afanhados

Morrem todos,efcapâo sò com vida
Dous ligeiros [olàados.

Que a morte emhrauecida

Osfez virar as cofias de corrida,

íluinze Brafílianos

Tamhemficarão mortos nefie ajfaltê,

Os mats temendo os danos^

Dando hum,^ outrofalto,

Searrojâc{porfaluarfé)mmâfalto^

Logo após delles vao '

.^ni^y^i.^^'--'.

Os índios, (b' Tapuias animfffof

Do brauo Camarão,

2^em eflaõ ociofos

Os foldados da terra $etlicofos, ;.

Efcaparquerem na agua
Os pertinazes índios rehellados

^

Masfentempena,^ magoa,

Vendofe trafpaffados

Com as hallas dos nojfos íósfèldadoS.

André Vidaldá vozes,

Tragaôme hum viuo,para meinformar
i^e efles cruéis algozes

Eeir Seque^

g^sg^^^^i^í^^^ggi^^jgg£ge|
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Ú vàleròfo túci4en0,
'~.^í-i .cv,"..'Sequerm entregar^

eufe temf^n^tííparà
Deitadfe hgo a nado

Noffgs Tapuias,^ ínãm Idkofes^

Pelo argentofalgado^

Z.aas dous Belgas medrofòs

A terra traiem^tomo vakrefos.)

Hum era o atamhor

Da lutherana tropafementidéL

Aejlefezfauor

AndreVidalJavida^

Pojlo que tinha a morte merecida.

Ao outro,que agarrarão

f

' Poftos os índios todos em terreiro^

''\ll vida lhe tirarãOf

Ehum Tapuia ^úerreir»

Se armou comjua mert^ cauallgir».

Sacra Mâi Virgempia.

Por vojfa mão nos, veio efl» viãoria,

' Vosfo/les nojfa guia, . .

£ afsimfique em memortây , ,

ij he vojje obrâco,ahdrâ^afàlma^^ ^<i^ia.

Dos índios rehelladoSf .

Quefe efcaparão pelo mnrnaiiandof

'Bitsforaí) afogadosf

'./''

Úutrosforão matando

Com mofquetadas os do nojjo hando.

$íãofeidi'^er ao cert». ';••-' "tV-;

O numero dos. mortos -WfàMps^

'Mas em tão grande aperto
^^

" Busferaofohmer^idoSy

Z outros de^milancias combatidos.

Mofirafemui contente

Nojjo-Meflríde-Campo,^ parteapè

A dar com toda agente r :.

As gradas á que hè

^'- Vara do Régio tronco de lefsè» .

C A^BIJ V'Í Ò )XU.

Daseoufaj que/ui-éderãodofimdeMar^f,

ate ofim àe Ahfil. "[

O fim de Março, em que cahio

a íbmana íanôá, © Gouernador

da liberdade loão Fernandes

Vieira,itiaiidouía2erna Igreja Matriz da

Varfca hum fu.mptuofofepulehrô, fe-

gando fe coftania fazer entre os Catho-

>lícos Chrift^os, aoBdeefteue o Senhor

em eaílodia , & fe celebrarlbôs âíuin©s

offidos Gom a maior deuaçâo,aparato,

Sc muíica,que jà mais fe fez naquelle Ef-

iado,& todos os gaftos pagou de foabol-

fa,& fazenda,& no dia da Pafchoada Re-
furrciçâo mandou dàr aluorada com trcs

eargasde coda a infantaria que afsiítia no

Arraial, & fe difparou toda a arielharia

da noíTa fortaleza,© qac também fizerão

todos os Capitaens das eftancias mais

pegadas ao iniraigo,com o que os Oían-

dèfes 'ficarão aífombrados, conhcccndà

que aula entre nòs, & tão perto do Arrc^

cifeartelharia tâogreíTa.

Aos dous dias do mes de Abril fahirão

do Arrecife dous Òlanclefcs rendido^ pa-

ra a parte da Villa de Oíínda , os quaes

trazidos ao noíío Arraial, confeíTarão que

auia entre os Olaridefes muita fome , &
que muitos cftauáò para fugir para nòs,

& que fe o não fazião era por me^o , que

os do fupremo Concelho lhe punhão , di-

zendolhe que os Portuguefes matauão ai

todos os rendidos.oti os ehtregauâo ao$

Tapuias, para que os comeílcm., porem
quefeonoílo Gouemador, &'©s dous

Mèílresdc Gampo lhe deííem li^ença^

elIesGfercucriâo cartas a fcii^ amigos^

que no Arrecife ficaijãò , nas quaes lhes

certificãriâo dobom quartel,.& honrado

tratamento ,
que os Portuguefes lhe ti*

nhão feito a elies , & prômetião fazer a

todos os que vicí]cn> fendidos. Parecea

ifto bem.aos noíTos Goucrh^dores,&Me-

ílres de Campo, & mandarãòaos Olan-'

defcs que ercreucífem as carta's , & lidas

primeiro por o Meftre de Gampô Thco*

dofio de Eftrate, as enaiàrão ao Gouér-

nador dos negfos Henrique Dias , para>

que dç-Boite as mandaffc deitar entre a»'

fortaíezas do iníniigô', aonde pela ma-i

nhaâ ^«deííem ícifviftás, & lidas ( o qu©

fefez com muita pontualidade )& aoá

dous Oláhdèfés rendidos fe fez honrado»

tratamento. ^

Aos quatro dias de Abril fahirão dtf

Arrecife três rendidos, afaber hum Fla-

mengo por a parte das Salinas , & huna'

Ingles,& hum Irlandes,o qual trazia huiií

roíark) de contasao pefcoçcí.eivtre a ca >•

mifa,

iiíliftálÉilÉiiÉilIÉIMili íflH



& trmmpho dalfef<3a.de.
raifei Scacarnc, & diíTe ferCatbolico
Rocwana Eftcsfahiriãó por a cílacçiado
Goucrnador dos negros Hcnriíjiic .Pias^

& fazcndolhcs prcgUntas a cada hum per
fi.do que auia no Arrecife , & de outras
muiias particularidades , confcíTaraõ to-

dos por Ima boca , que no Arrecife auia

tão grande fomcquenãodauaõ.aos Tol-

dados para fuílcniação era cada, fpmana
iiíais que duas libras de carne folgada , &
dous brotes,que faõ hús pães negros fei-

tos de farinha de fauas, lentilhas , feuada,

feijo6s,quefe parecem com os^pâcs de
farclos,quc fe fazem para os cachorros,

& mais diflcraõ que não tinhaõagua do-
ce para beber,& a que bebiáo era de caf"

fimhas,& mui falobrc,com a qual.miftu-

rada com aíTucar íãzião guarapa , a qual

Jhe daua cm cainaras,das quaes mprriaõ
muitos:& que auia tanta fuita.de farinha,

^oe búa c.<ina cuftaua féis reales , & he de
BOtar que vinte & fcte canas fazem hum
alqueire,vcjão agora os arifmeticos quã-
tos reales cuílaua hum alqueire; diíFcraõ

roais que cada broth cuílaua vinte & fin-

co placas.trcs das quaes fazem bum vin-

icm.Eílcsforaõ recebidos cora benigni^
dade,& também lhes mandarão eícreuer
cartas a feus camaradas

, que liuremcnie
fe podião vir para nós

, porque a rodos
danamos bom quartel , & fazíamos bom
tratamento, & que era mentira o queos
do Concelho lhe diziâo.

Aos féis dias do mes vinhão fugindo
da Cidade Mauricca trcs Flamengos pa-
ra a crtancia de Henrique Dias, à detraz
delles yinha huma tropa de foldados pa-
ra os prender.como em effeito prendco
a dous, &o que vinha diante chegando à
borda do Rio Capiuaribe,começou a gri -

tar . Afenhores negros do Gouernador Hen-
rique Dias, acudíme que me querem matur.

PaíTarão os crioulos com breuidadc da
autra parte do Riocm jangadas, varejan-
3o as mangues,& mato com a mofqucta-
:ia,fizerão fugir a tropa dos 01andcfcs,&
:rouxerão configo ao rendido que pcdio
feu faaono qual trazido ao noíío Arraial

lonfcUbu o que os outros tinhão dito, &
icrecencouquejà no Arrecife não auia

W)
farinha da tçrra, nem fe achaua por.;dir

íiheiro , &.quc aos Olaodefes Ihc.tinhi
chegado humnauipdç Olandacom vint;

te & quatro foldados < & algumas rauni*

çoens,& que os do fupremo Concplho efr

palhauão nouas
, que por todo o mes d^

Abril lhe auia de vir hum grande focor-

ro.afabcrdousmil homens para Par;
nambuco,& quatro mil contra a Bahiaj

que também a auião de hir tomar.Poçeai
q>ie todos dizião fcr iílo falfo,& que dei*

tauão cila íama para entreter os folda-

dos , & im pedir lhe que fenão vicíTem pa«,

raos Portygncfcs; &.t,a.mbem diíTcqua
jâos Olandefes tiueraô entregue o Ar^
reeife,fenão for|o os ludcos que lhes da-^

uão dinheiro, para fuílentar a guerra , &
lhes faz ião grandes proteílos de perdd%
&danos,fe defemparaífem aquella praçij^

ou a entrcgaííèm : porem diíTc que Q$d0;
fupremo Concelho recolherão todos o$
niantimentosdentro no almazem , & fa-

bendo que os ludeos tinhão recolhidot

em fuás cafas muita farinha,afsim da ter-,

ra ,como de Europa, muita carne falga^

da,peixe,& legumes,vinho,azeite, &vi-:
nagre.agua ardente, &cerueja , entrarão
em fuás cafas,& lhes tomarão tudo o dç;

eGmer,& beber
, que nellas tinhão ,& tu •

do recolherão no almazem ,.& daíli lhe$

dauãofua ração, c®mo a qualquer fol-

dádo. O que viílo por os ludeos, &pa-
rccendolhc mal o comer por onças , &
por mãoalheia,determinarão fazer hofOs

aiborotono poHo,porem fahirãomal do
in tcnto,porque vindo às cfpadas os Olan-
defes matarão a fete ludeos , & a outros
muitos ferirão; também eíle OlandeSi
efcrcueo cartas, as quaes fe mandarão
deitarem. paragens aonde foíTem viílas.f

& lidas por os Olandefes.
:.,

Aos oito dias do mes veio fugindo do
Arrecife para a noífa banda huma Fia-,

menga, & paíTandopor a paragem da
Boa viíla,aonde o Conde de Nafao loâo
Maurício

, quando gouernou, auia feiro

húa ponte de madeira,por a qual fepaf-
faua o Rio Capiuaribe, & cada pefib.^

que por ella paíTaua pagaua duas pla-

cas de tributo , aucndo a dita Flamenga
Ecj paliado

'<

^

^i^sf^BÍSfM.
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de roupa à ííabecà , dizendo qoe vinha a ia fú dàrò preço dei ies a feus donos , &
lauafeínhúaaíagôa/quèdafioffa parte os que êraõ officiaes de crgtnhos ; ou de

cílà.Vindojà no m^io da poiite ( a qual lè oiitro quaíquer minifterio, mandoupòr a

de comprimento híiffi tiro de ftiofquete) %om ree^do , & mandoa auifo a fcus fe^

Viferaõ coí^rcndo âposi delia fòtfe Glande- nhòres qUetnafidáíTcm difpor dcllcs , c^

íes pára a prendei-:, à qual Vcnddíe quaíí elãrefa cie-queeraõ íèus-;para k entrega'

iorriadá,largou a rrouità dá rèiípa , aonde Teria- a'idus procuradores, & do s foldadps

tra-ziâfcús vcftidÒs,& limpc2av& fe dei^ que auiâc).Fugido de Parnanrtuco, a hus

tou aô Rio,o qUe vifto por os crioulos de prendéõ pára os mandar para a conquif-!

H^rí^ue Dias que eftatiâo de téntinela* ta de Aij^gola , & mandou en forcar finca

âfocdrréiáô, & difparandò fctis mofque- juntOs para exemplo , & mandou ordem

tes;fizeraõ fugir aos OlandefcS, & faluá-

^íàôa rnolher j áqual fendd trazida ao
/'BÔfib Arfâial diffe, quê os nàais dos fòl-

*" dados do Arrecife , &prír1èipãlmentc os

Ffancéfes eftauao ârrui nados;& determí -

aos Mtilres de Campo de Parnambuço
que caíligaíTem com rigor a todos os que

fugiffem de fuás eftancias v oii' fe cfcon-

• Tatnl>'dBí Icuott^Ioão^Fcrnandcs Vici-.

Bauâo deTe vir pííra nòs, & q ella acaúfa- ra determinação dn fazer hum pcdíiorio
"

- .
-

. .. ' decafXasdcaírucaraOsfenhores de en-

gcnhos,& iauradores de canas,para ajuda

de fe fuftcniar a guerra. Vltimamente íè-

"^defua vinda fora, que tendo ella muitas

fariTilVàs efcondidas em foa cafa, das

-quacrfazia pão,d qual fecretamcntevê-'

l
tífaabs defua parcialidade, os do Concc-;

" llio lhe tamarão as farinhas , & queixan-

doÍG ella por lhe não deixarem eom que

fefuílentar, Ihcrefpondcraõ que calaííc

^ábto,& quando não a mandariaõlogo

enforcar. A efta mòlher mandou o Gò"
rnérnador loâo Fernandes Vieira proúer

de roupa branca,& lhe mandoti fazer bô
^iratamenta - •'•-k^-' -• V-^^ >->,^;,^:\

.

*'- "Âosdez dias domes de Abril partiòo

'Goucfhador lolo Fernandes Vicirà do,

libíTo Arraial para as partes dr Moríbe-

CS,Cabo de Sándo Agoílinho.Pojuca.Si-

r.inhaem,Vna-,& Porto do Caluo, para

mandar vir farinha,& gado para fuílen-

ia<jâ0 da infantaria,<jue padecia grandes

foméS,& ajuntar os foidados que anda-

úâodefgarrados por aquelias partes , &
c&ftigaros rebcldes,& adqairír outros de

Ir

uu intento de fazer húa fortaleza na en-

ccada de Tamandaréjà prouela de artí^-

lharia,&gcntc,paraquefe algúaembaf
caçaÔ noira vieíTe a entrar naqueilcpor-

lo.perfeguida das nãos do inimigo.achaf

fcallircfugio,emparo, & protecção: as

cOtífas que lhe fucederem ncfta viagem

cfctcucrcmos quando o Gouernador em-
hbàí tornar.para que vamos ajudados cõ

a verdade,& não Gonrcmoí nõuas de ca-

rainho,quc ordinariamente faõ mentirás.

A^s doze dias do mes chegou ao nof-

fo Arraial o Capitão loãodc Magalhães

com hum magote de gado vacum com
quatrocentas cábcças.as quaeis o Gouer-

Camarão com os feus índios , &nac

Paulo da Cunha Sotomaior com as qua-

tro companhias de infantaria, que leuou

^
configo.hindo por Cabo delias; & o dito

rouo,ainda que foflem calados , porque Capitão Magalhaens com feus foidados

como mui lõs foidados dos^ auiaõ vindo ajuntarão no deftrito do Rio grande , «
da Bahia aúião tornado a fugir pof terra

para là,leuando muitos negros dòs mora-

dores furtados, foinos faltando gente pa-

ra as cftancias, porem fendo auifado o

Gouernador Geral António Telles da

Sylua deita maldade,mandou pòr vigias,

& quantos negros achou,que auiaõ hido

Gunhahu.tirandoas da boca ao inimigo,

& arrancandolhe todas as roíías.paraquc

não tiueíTem alli mantimen to algum , &
foífe Receflario efperar que lho tpandaí^ê

do Arrccife,aonde auia bem pouco. Com
a chegada deíle gado ficou mw alentada

anoíTa infantaria, porquejâ lhe- hiaõ fai

4ie Parnambuco de mao Wttlo, deitoa lanito muitos dia« eom,^ rasaft;, Tambè
chegou
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& tríumpho da liberdade.

cbcgottàs Curctiranas outro magote de MageftadeelRcy D.Ioaõ noffô Senhor,&

gadado Risde SFrancIfco com duzètas deitando primeiro fama que a clles lhe

cabeças, cofn o que os nofios foldados aula de chegar em brcues dias hú grande

tcraõ de comer para dous, ou trcs mefcs.

O Camarão , & os mais Capitacns , que

eílauão com Paulo da Cunha, ficarão na

Paraíba, & dizem que com muito mais

fado,para o trazerem configo ; da Parai

-

a clcrcucraõ ao noíTo Gouernador, &
Meítrcs de Campo , que lhe mandaflem
ordem do que auiãode fazer.

Aos quinze Dias do mes fahiraõ do
Arrecife fugidos dous marinheiros Fran-

cefes.os quaes diíTcraõ que dentro cm
quinze dias auiaõ de vir para nòs rendi-

dos quafi duzentos foldados Flamengos,

porq não podiaô foportara grande fome

q padcciaõ.ác que logo o veriamos por

cxpcriencia.Tambcm no mefmo dia chc«

garaõ defronte da cílancia de Henrique

Dias, cia outra parte do Rio,finco Flamêr
gos fem armas, & a noíTa pofta não quiz

dàr copia de fi,(& vendo os ditos Flamen-

gos que não aparccião alli os foldados q
os chamalTcm, ou defcndeíTcm de quem

"íjs vicífc fcguindo.fe tornarão difsimula-

danlcnte , fingindo que colhião araçafes

para comer,& jà quando Henrique Dias

chcgou,& os mãdon chamar, não foi pof-

fiuei o poderem no fazer.porquejà hiãpia

hiía vida,& debaixo daartelbaiia da fua

fortaleza das Sinco pontas , &afsim os

noífos negros fc tornarão agachados poc

entre o mato.

GA P I T V L O V,

Do mais quefuceJeo no mes de Alril, ^ de

húa afsinalnJa viãoria que os morado-

res âo Tejucupapo alcançarão

-dós inimigos Olandefes^
^.í ?(

VEndo osFlamengosGoucfnado-
resdofupremo Concelhodo Ar-

recife,que lhe vinhão fugindo pa-

ra a noíTabanda eada dia foldado3,& nc-

gros,para atalharem o mal no principio,

antesque fe arreigaíiè,& o não pudeflem

remediar,inftruidos dos Iudeos,que con-

íigo tinhão, íingíraõ duas cartas de Sua

focorrode Olanda, para tcftaurarem a

campanha de Pgrnambuco, & ima grolTa

armada,para birê a ganhar a Bahia . Dei*

tarão cilas cartas no Arrecife pelas ruas*

para com ellas dàr aiêio a fcus foldados^

& as mandarão deitar pelos caminhos,

fora de fuás fortificaçoens.para que foísè

achadas por as noíTas centinellas perdi-

das(como forâo)& com ellas quebrar 09

brios aos noíTos foldados , & tiiurnir ao

Gouernador loão Fcrnãdes Vieira,& aos

dous Meftrcs de Campo André Vidal, 8í

Mar tim Soãkeá v para que afrouxaífem o
rigoTcom qiié lhe faziáo a guerra ião

pòrfiadamente;aeharaõfecílas cartas po«
ftas em hús paos fincados na terra , coni

híías bandeiririhas brancas,& trazidas ao
iioíTo Arraial,& lidas por os iíoíTos Me-
ftres deCampo,& por outras muita? pef-

loas , 5c ainda trasladadas, diziãp dcjíla

maneira, .' '

' •-';^ S...
,

' ,.

Priniieira Carta, v

'jnRand/co de Sôufa.Couíinhoif Embaixador

Mr amigo: í.uélR.e^njoi,mando muitofaudax^

Agoraje receberão nouas do BrajU , as quaes

luereisfeles papeis,que com efie vos mandol^
logo com os ditos onginaes, como a mim fe me
m,andaraõ,os entregareis aos muidltos,^pO'

Áerofps Eflados.para que a Suas Altezaspo^-
tofijsimas confie o tomo[e ha gouernado Amo -

tiio Telles da Sylua rfieu Gouernador nefie cafo.

logo no mefmo inflame fe defpacharaõ para

elíe duas carauellas para por ambas affegu-

rar meu auiJo,àonde exprejfamente ordeno,que

não mande nenhãa gemefora dos lemiíes de

ffíinhajurdicâojem exprefia ordem dos que

gouernão Parnamhuco;^ que logofem dilatas

nenhãai^querendo elles)torne a retirar a in-

fantaria que lá há mandado,para aquietar oi

Portuguefes, ^juntamente que declareJerem

cabidos em nojfo rigor Henrique Dias^ ^ o

Camarão comJeus foldádos.porque não ^ báflã

teque os ditos foraõ mandados emprouçito dos

Olandefes , ^ effa foi a intenção de Amónio

Telles , como fepoderá ver dos papeis que vos

mando^para tirar dos meus toda afofpeita em

lafos de tão grandeperigo^me pareceohem ad-

i^Ec 4
' 'ueYtik
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uirtilo cô râo riguro/as, ^ effieazes fakuras.,

quefera imfofsmeldeixar de executar noffif

mandado , ^feo dilatar lhe meflrarei mais
meu rigor^como àt& agora lhe heifeito ^fe hern

conforme me hei iriformadopor diuerfas vias^

Tiâo tenho achado que António Telles haj^fãm
ilidofora defua obrigacão,qus a hoa, ^reci"
proca correjp&ndencia deue conferuar cemfeus
yjfinhos Olindefes. Lisha quatro de Outulro

4^t^il^ feifcètos, ^ quarêta^finco anms.
Sua Rea 1 Mageftaíie,

AFrancifcojáeSoufa Coucinho.. .^r, .

,

^, Segunda carta de verbo adverbum.

O^ Efiddos Géraes das Prouincias njni'

das,no Pais haixo, auenàç vijlaaprç'

foficâopor efcrito comfeus prouas , prefenta-^

das porprimeiro Embaixador delRey de fiçr-

tugal/fenhor Framifco de SoufaCoutiriha ,a
juas Altezaspoderififsimas , em vinte ^ oito

de^Outubro proximepaQada \ que elles nao
querempor duuida na boafidelidade , ^ di-

rfiitcia, que Sua Magefiadejem em todos os

cafos,^fuc effos,quegeralmète forem emprein
juizo defle Eflaào,em particular, da companhia
das índias Occidcntaes^ nastoufas fuceâidas
no BraftLque a tudo daraõ intprajé, ^ creL
dito^quando virem que aspraças tomadas, X^í

conquifladas. no Brafife hajao reflituido h
dita Companhia. Que os vaffallos defle EjJado

eshajâofolto dasprifoens aonde os tinhao , ^
poflos emfua antigua liberdade-.como também
tanto que Sua Mageflade moflrarfeu Real ri-

gor,^ cafligo contra es que com armas aju-

darão aos vaffallos rebeldes defla Provinda^
ou quepor algúavia Ulicita os hajão ajudado

por algum meio com confelho , ou obra aos di -

tvs rebeldes. Finalmente tanto que entregar a
ditn companhia Theodefio de Eflrate Capitão^

^feus complices.os quaes venderão aforta.,
leza do Cabo de SantU Agoflinho-.^ no tocan-

te â peffoa dofenhor.Embaixador ^SuasAlte-
i.as poderofifsimas terão tuiâado de por taí
ordem quelhesparecer

,
para que conforme a

vfo.^juizo das gentesf^e vfará oquefe deue
a hum Embaixador de hum Rey mandado a
efte Eflado-.pedindo aSua Excellencia queira

mandar efla refpofiaa Sua Mageflade com to-

da a breuidadepor diuerfas vias.Feita no Cá-

. edho dos mui altos, (^podçrofifsimos Eflados

GèraeSyíia Aia do Conde emfinco, de-^ouerH-^

hro de mil^feifeentos^ quarenta^ fim§
annos.

Viftas eílas cartas por o -GoLpernador.
da liberdade loáo Fernandes Vieira, &-^

por os dous Mcílres de Capo André Vi«
dal de Ncgreiros,&Martim Soares Mo-
reno,Iogo por elles, Scpor ouiras pefloas

debqm entendimento, foi conhcçidoXeç
ifto eftratagema , & cmhuílc, fulminado
poros Olandcfes do Arrecife,& pot os fa-,,

gazes Iudcos,que configoiinhaõ, porque,
(bem confideradas ascouras)cra impof-í^:

íluci o poderfe faber cm Portugal coiii,

tanta breuidade.nouas do aieuántamêta,
dos moradores de Parnambuco,faluopor
milagre de Deos , ou por arte do diabo.

Porque o primeiro encontro
,
que loaõ

Fernandes Vieira, com os moradores da^.

tcrra,teue com o Goucrnador das armas
01andcras,chamado Henrique Hus , & o
venceo no moBtedas Tabocas,alcanqan-^
do a milagrofa yidoria.que atraz ternos^

larganriente referido, foi em os três dias

d;e Agofio de mil & feifcentos &quarcn-i
ta & íinco ann05, & o fegundo encontro^

na cafa fjrte de Dona Anna Paes, aonde.
o acabou dedcsbaratar» & o prcndeo, &
aos oíiiciaes maiores da milicia, foi aos

dezafetc dias do dito mcs,& cm os dez>
de Setembro ganhamos o forte de Na-
zareth no Cabo de S Agoftinho, & entaõ
fc mandou a noua do bom fuceíTo ao
Goucrnador da Bahia António Telles d a^
Sylua , a qual lhe chegou no fim dodito
mcs.E dado cafo,que no mefmo ponto,&
hora querccebeo a noua defpcdifre logo.

algiias carauellas com auifo ao Rcyno»,

não podia chegar o tal auifo fenão no
mcsde Nouembro,ainda quQ fempre fof-

fem nauegando com © vento em popa:&
a carta de S. Magcftade para Francifco

de Soufa Coutinho Embaixador em Olâ-
da,fe diz fer firmada por S.M.agcílade ciU;

finco de Outubro, no que claramente fe

.

defeobrca maranha, & fingimento dos,:

Olandefes. Segundariamentea carta eilà

efcrita comalgúas palauras tão impro-
prias.que bem fe deixa crer, que não auía;

de ter S.Maeeftade Secxcwriptgo nóuel,
^ &>gno;
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& triumplio da liberdade

i&ignoratitíS;«[tíc não foubeíTè ostcrmôS,

paiauras.&moJo comquoos Rcys cof*

lumáo efcrcMcra HUsVaíríillos,& Embai-

xadores. E o íinvdcíta carta cí1â moílrã-

do,quequcm cfcrcuco tíla carca auucra

dcpòr por firma R y,ou, EuelRcy, Si não

Sua Real Magcíta^ic . Muito íabem os

Olandcfcsde mcrcancias^mas mui pouco

do modo com que os Rcys efcreuem.

1^ Pois na fcgtinda carta ,
que dizem íet

«feri ta por osEítados a S.Magcftade, ta-

tás coufas tem cm que reparar
,
que naõ

íci por qual delias comeccPrimciramen-

te maior honra dão ao Embaixador de

S.Mageíladé,do que a S.Magcftadc mcf-

nio: porque a S. Magcílade chamãofim-

plesmcnicRey de Portugal,& aoEmbai-

xador,o Senhor Franciíco de Soufa Cou-

tinho,& a fi mefmos fe chamão , os mui

a1tos,& poderoriísimos EftadosGèraes,&

logo pòcm pregmaticas , leys , & condi-

ções a S.Magcílade, & lhe fazèni amea"

Cos,como fcSaa Magcftadc fora hú feu

criado,ou rúbdno,ou lhe jazera debaixo

do ferro da lança , & não fora hum Rey

dos mais poderofos de toda a Chriftari-

dade;pedcnâlh'eque lhes mande reíluuir

asfortalezas, que os moradores de Par

nambuco lhe lém tomado, eomo feos

moradores ouueíícm de confentir tal, nè

imaginar qucfe poderiaò ver outra vez

em poder dos Oiandcfcs, & fogcitos a

fuás trai (:oês,& tyrannías,8c lião quizcf-

fem antes todos perder as vidas na de-

manda,do que tratar com Caluiniftas , &
Luthcrahos,& com ludcos, os quaes clles

eonfcntcm que tenMo afnogas patentes,

&efícjão blasfemando de Chrifto noíTo

Seahor,ró por o inteceíTc que dahi tiraõ,

& por o dinheiro quelhcdáo. Naõ pocm

«ftes malditos os olhos em fi, &fe ei.ucr-

gonhão de ver,quc defpois deterem ce

lebrado pazes com Sua Magcftade , lhe

forão aleiuofamente tomar a Capitania

de Cirigipe delRey , & nunca quizeraõ

largar a fortaleza ,
que alli fizciaõ , por

mais requerimentos,& proteítos que lhe

fez o Tenente General Pedro Corrêa da

Gama:& outrofi forão no tempo de paz

.a tomar o Maranhão,Angola,S.TUomè,

353
& cada dia eílaaãô tf)mando as cmbar-,

caçoès,que vào da Bahia para oReyno, &
vem do Reyno para a Bahia: aonde eílà a

rcftituiçãodcíles roubos,& traições? aõ%

de cítâ k verdade,& lealdade, eom qucjà

mais tratarão aos moradores de Parnã-

bucoíncm o comprimento das promelTaS

que lhes fizerão ? confiderem pois eílaâ

eoufas,& não terão bocas para falar.Po«n

rcm qnefepode efpcrar de quatro mec*i

cadores cegos do interefíe ; cfta matéria

pode amplificar quem liuer mais prudè'

eia,& mais vagar qneeu;porqueeílão to»

cando as caixas a rebatc,& cu voa acudir,

a minha obrigação.

Não quizctaÕ rcfponder aeftas cartas

o Gouernador loaò Fernandes Vieira, &
os doas Mcftres de Campo André Vidal,

& Martim Soares , entendendo que não

mereciaÔ refpofta , pois eraõ cftratage-

más dos Olandefes ,
para intimidar aos

moradores da terra, & perturbar os ani*

mos aos fold^dos,que clles mefmps Olã-

dcfçs auiaô mandado pedir ao Gouer-'

nador Geral qyc lhos raandaíTe paraa?*^

quietaraos mòradorcs,para que concji ef*

ta traça os obrigafTeríi a fe tornar para a

Bahia,6í ficando era Parnãbueo os -mo-
radores fós, os acometcíTem liurementç,

&OS dcílruiíTem com maior facilidade,

coíTio fe os foldados da Bailia naõ ouucf-

fcm vifto com feus olhos, & com magoa
de feus corações a grande traição que os

Olandefes lhe tinhão armado , mandan-
doos vir da Bahia cõ pretexto de aquie-

tarem a terra', à prenderem ps cabeças

do alcuantamento, à tanto que cftiuefsé

cm Parnambuco maralos atodos , como
o pretenderão fazer em Tamandaré,mã--

dâdolhc queimar os nauios em que auiaõ

vindo,& vfando crueldades nunca viftas

cem os que acharão nelles, tendo inten-

ção de matar também aos dous MeílrcS-

de Campo, que auiâo defembarcado em-

terra com fua infantaria,como não tiuef-

fcm embarcações para fe tornarem, &
mortos cl Ics hirem com armada íobrea

Bihiaaleiuofamentc.&tomarerTinaà fai*;<

fafé. & ou bem tomada , ou mal tomada,^

ficaíTcm com ella» &fenhoics de rodo o
Brafil

'íííss^íesassí^ss&^íisB^



..m^s^M. j., '!mi>j '^" á ^mMjmimm/^.

334 O vâlerofo Lucidenò*

Biafíi , ffiotno fízçfãp ena Angola , Saõ
Th©mè,&c.

Porcíii Henrique Dias Goueruador do
terço dos negros Grioulos, mulatos, An-
goIas,& MinaSjCOíTi Ter hu negro criou-

io^ficou tâo picado viantoque leo cilas

cariaSjqucfem o fazer a fabcr aos noíTos

Mcílres de Campo/rerpoodeofecretaiDér

tcaos F]amengos,& mapdcu por os feus

defcubridotes do (Èarnpo dciur arcfpoí-

tajumoà portada fortaleza das Sinço
pontas, atada cm hum pao, defertcque
Cfn fç abrindo a porta da fortaleza , for-

çadamente a aliião de ver , & ler os que
delia fahiíTcm.ounella cntraífem; & foi a

carta tal, que nunca mais os Olandefes

mandaríiõ deitar fcmclbanies cartas por

os caminh0S,nê vfaraõ de femelhãtcsef-

tratagcmDS,& g rcfpoíla dizia afsim.

yí^ tâomãmfe^os,^ dares 9S tmhujieSy^

airedos de-vopas mércês^^ut atè as Jpe-

dras,^ ospnòs t^nhcctmfcus enganos^úkiuo -

fms,^ iraií^oensynãofah de mitxi.qmxôftrâa

de minhafaude,^ derramamcto de meufarj'

gu€ mejiz doutor no conhecimento defla ver-

dãde.Quando 'voffas nserces mandarão áBahia

apedir ao Gouernador AntonioTelles da Sylua

/ocorro de infantaria paraaquietar efies mo-
iradores de Parnamhuco^ quefe auiâo releU'

do^nao ejlaua eu^nem o Gouernador dos índios

Dom António FelipeCamarão na Bahia
, que

éramos hidesauia muitos dias a certas em-

frefas.de importância aofsrtâo , ^ látiuemos

auifo dos moradores defla terra , em como por

fe Huraremdas crueldaàes,traicoês^,rouhoSy ^
tyrannias^que-vo^as mercêscom elles vfauaô^

je auiâo repelado, C^ eflauâo çom as armas nas

mâosJelileradcs,ou aficar liares de tão tyrâ-

íjajugo,^ deitar a voffas mercês da terra , ou

aperderem as vidas nademanda. Ouuidafua

razãot^ conhecendo quanta razão tinhao de

fe kuantarem,nospuxemos ao caminhe , ^ es

viemos ajudar
; ^ entrando nefia Capitania

foúlemos de certo ^ que auendo voffas mercês

wandúde uir a infantaria da Bahia para a-

quietarem aterrastanto que virão defemhar*

cados em terra osmffos joldadoSy lhes manda-
rão queimar os nauios,em que autão vindo,^
determinarão matalos a todos enganoja/g^aff^

mo tendo emtanacoesparafe Urnarem : -^
porefla razãofe deliberarão os dous Mefires

de Campo defe defenderemde vojfas mercês-,^

eu^^ o Gouernador Camarão de os defender.

em tu^o e quepudeffem4fs,(^ demos nojfa vtan-
gem por hem empre^da. Meusfenhores Olan^

áefes.meu camarada o Cornarão não eftá aqui, ,

forem eu rejpódo por amhos.Vojfas mercês jai^^

hão,que Parnamkico hefuapátria,^ minha^

^ quejá não podemos fafrer tanta aufencia

della-.aqui auemos àeperder as vidas^m aue-
mos de deitar a vojfas mercês fora delia , â^ .,

ainda que o Gouernador GéralJS SMagefta"
de nos mandem retirarpara a Mahia,primeiro.

que ofadamosJhe auemos derefponder^^ dár,

as razoens que temos para não defiflir defla

guerra.O cafo he^queje vojjas mercêsfe querè

render,^ entregar o Arrecife, lliefaremos to-

dos os honrados partidos^ queforem pofsiueisi

^fefe enfadarem de efiar encurralados neffe

Arrecife ,^quh.eremfahir a efparecer^ ^
dár húafahida cáporforajiurementeopodem
fazerM aqui os receieremes com fnuita ak"
gria,^ /he daremos a cheirarasfioresqueprom

auzem^ ^ hrotâaos mffos mefquetes. De"
liheremfe com tempo,^ defpejem a terra y ou
deixjemfe ahi eflar metidos,commde^^ heheu'
do o que tiuerem emfeus almazens^ou mãdem
hujcar muito prottimenío a Qlanda, forqug a
que a terraproduzir auemclo miflerpara ms,
^fivoffas mercês mandaren^ vir armaàa de
Olanda,tamhemms temos Rey,^paiyquefum
foflo que ate agorafenâo tê metiâo ntflafac"

ião da liherdade^todauiafe vit que os da Cfi-

panhia mandão armada de muo, tamlem Sua
Mageflade nosmandará afua,porque afsim

fede a razão , í^ ajufii^a , queacuda afeus
vajfallos nas tribulações. Deixem voffas mer-
ces defazer tanto gaflofemproueito,porque hê

fodem perãer as çjperancas de e tirarêjamais

de ParnambuCO.È quando nejfospecadosip que
Deos nãopermita) nos obrigarem a nos reti-

rarmosjaibão de certo,que auemos de deixar

a terra tãà raza como apalma da mão, ^ tão. -

abrazada,que em dous annos não defruitOy^
fe vofas mercês a tornarem a plantarão que
nãofahem,nempodení)nes viremos afeus têr ^
posa lhe queimar em húa noite » que ouuerert

plantado em htím anno . iflo naõfaôfabulas, -^

mmfalaturas deitadas. ^9 nemyfnque afsi
\

m mmak
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haiie-fiKGuafJeDeos a'v0jpís mercês^ fS os

converta de[nasfalfasfeitasJS hçrefias,

«V , (j Goucrnador Henrique Oias.

'Dcfpors que Henrique Dias cfcrcuco

cfta caí rá nlitica mais atè agora efcrcue-

raõõs: Ôlandcfcs do Arrecife mais car-
las.anTcs por todo o mes de Abril ate' vin-

te de Maio vicrão do Arrecife rendidos,

& fugindo para a noífa banda quafi to-
dososdias 01ãdercs,& Francefcs , & nc-
gít>s,afsim de Angola,como Minas,como
Cabocoios Brafilianos, & algúas molht-,

resjós quaes todos confefíarão
, que no

AVrecife fc paíTaúa muita fome, &que
tànrà era ã falta de mantimento, que va-

líàbum alqueire de farinha da terra vinte

mil reis,& não fe achaua,pela qual razão

cftauão muitos fcldados para fugirem do
Arrecife,& paírarfe para o noíTo Arraia!:

&OS que fugiraòforão mandados para a

BaliiaA;*^'^''^^^^''

Entre ò principio de Maio, & fim de
AbriljVendoíeosOlandefes que cítauão

naliha de Itamaracà,perfegaidos da grã-

difsima fome que padecião,& que do Ar-
recife Ihénâo vinha pròuimcnto por o
naô auer, dcterminálrão fazer hiia fahida

fofa da riha,& dar de repente na pouoa«
cão do Tcjucupapo, aonde fabiãoq em
fcu dcílritoauia roíTarias de nTandiòca,&

cantídadc de legumes, & fruitas de efpi-

nho:8c matando aos moradores da dita

Jouòaçaò aiiccs que pudeíTem fer focor-

•idos da noíía infantaria ác Iguarafsú, &
Jc"Gaiana,& ficando fcnhorcs abfoluios

iaquella tcrra.pudcíTem a fea prazer ar-

rancar grande cantidade de mantimcn-
oSpara fá fuflen tarem hum par de meies,"

?c tornarfe para a Ilha fera perigo , nem
mpcdimcnto algum^Sc para effeituarcm

iftafua determinação mandarão aó Ar-

ecifè pedir focofro de gente , Icembar»
;a^oèt^ o qual lhe veio fem demora,fo-
aô^viftàsdoze lanchas', que do Arrecife

héniandarâo,pcr os noíTos explorado-

esdâ beira do rnàr , & irouxeraò auiíb

lOS noíTôS Mbftfés de Campo , os quaes

bfpcitaíido que poderia o Olandes fer

luífadò pofalgum traidor ,'ènaccímó"'õs
- t < ?s

ftofTos dous CapitaerisPaulo da Cunha,
& Francifco Lopes vinhaõ do Rio grade
em guarda de húa tropa de trezentas va-

cas do muito gado que a noíTa gen(e,& o
Camarão auiào ajuntado nos campos do
dito,nas barbas do inimigo, fem que eiic

oufaíTea fahir da fortaleza a lho impedir,

& como o demais gado jà eftaua no nofe
Arraial,& eíle magote vinhadctraz,&os

"

dous Capitães referidos em fuá guarda,

fofpeitou o Mcílre de Campo André Vi- ''

dal,que poderia o inimigo cílar auifado,

& fahiria auerfe lho podia tomar antes-

de chegar a Iguarafsu ; & afsim mandou? ,.

là duas companhias de foldados, & mã-^';''

dou auifo aos de Iguarafsu, que cftiuefsév
^

â lerta,& com boas vigias , & a Paulo da,
}'^J

Canha,& Francifco Lopes,que não mar-i
f'

chaílem com o gado fem trazerem dian-

te bõs defcubridores do campo, porem
ja quâdo õ auifo chegou, linhaõ os dous.

Capitães chegado a Iguarafsu , & ença-

mmhâdo o gado com boas guardas para

onoíTo Arraial, &elícs fe ficarão aquelle .

dia defcâhçandona Villa,do grande tra-

balho que áuiaõ paíTado.

Tornando pois aos Oiandefes da Ilha,

tanto que 1 h es ehegou o • foco rro do Ar> >
''

recife,ajuntarãò a maior parte do cabe-'i'>

dal,& por confelho dos mais práticos na -^"'

guerra, fe embarcarão em vintedfete f
lanchas^êc fahiraõ da Ilha com as proas: "^-

para o màr,& fobre a tarde vieraõ a fur-, '

"^

dir em hum porto, que fe chama Maria'! i
fcirinha,& alli deitarão ferro,afaftadosda.'i^

terra hum tiro de mofquete ; veio lògò v
'

'^^

auifo aos dous Capitaens Paulo da Cu« "}"

nha,& Francifco Lopes, os quaes coíTi í --

fua infantaria,& com algiãs foldados mais"
^"^

dos que eítauuõ cm IguararsiJ,fe partirão

fem dem.òra para a mcfma paragem , &
alli fe puzcrão de embofcada para cho-,

carem com oinimigo , fe defembarcafie •

cm terra.oqua! tãto que fe cerrou a noi-

te, leuantou ferro , &fazendofe ao mar,
tornou a entrar pela barra da Ilha , & foi

demandando o porto do Tejucupapo,
veio rompendoa Alua , & n?.õ vendo os:

dous Capitães ás lanchas do inimigo. Ic-

uantáraõ a embofcada , & vicrãó mar*.>'^

cliaudo

^

ísiBsass^|^^gg^gg^^^gg|^Qgjgg|^ígg|
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chándo para o neílo Aríaial do Bom reduto,& charaatidoos a grandes Tozee,

Icfus. atirando o chapeo da cabcça,lhcs cJiíTe.

O inimigo foi nauegando toda a noi- Jfenhores Portuguejes^ huems dias , luems

te,ora à vclla,ora ao remo j & ao rõper do dias^nãofujão,que todèsfomos aínigos, masjk

íbguinte dia ancorou no porto de Teju- quefogem,antes deduas herasJeraô todosjei'

GupapOj&deicoufaagcnicesi terra cõ tosetnpofias . Ouuiraõ cílaa palaurasas

muita prcíía,pâra hiradàrde fobrefalto noíTas duas vigias, que cftíiuáo dcmro

no Tejucupapo;masnaõ foia coufafeita iiomaio,& diiparandoas erpingardas.lbc

com tanto ícgrcdo, q naõ foíTe vifto por tncteraõ duas bailas nos pcuos , & dcraõ

dous noílosdefcabridores do campo, que com elle cm terra mono , & fugiraõ por

eftaeãodc vigia no mefmo porto, os cntreobofque. Não pararão os Olande*

íjHacs logo forão a dar rebate na pouoa- fes, antes ocupado ourroo lugar do mor-
çâo.do perigo prcfentc em que eftauaõ, to,feguiraõ fua derrota,& hindopaííando

^tornarão outra vez a vigiar o inimigo peio lugar aondcos noílos (rima mance-

para onde caminhaua. Os moradores da- bos cílauSodcembolcada, lhe dcraõ húa

qaclla pouoação,que fazião numero de carga â ma© tente ,& lhe matarão vinte

cem jjemès, fe recolherão logo em hum & ires homés,& fc foraõ meter em huma
rc(líí to cercado de paliçada gtofla , que trincheira, que adiarite tinhaõ perto -.do

íríli tinhão feito , para íe fazerem fortes caminho,entre bum aruorcdo mui efpef*

iiclle,& recolherão coníigo todas as mo- fo,aonde hindopaíTando o Glandes , lhe

lhcres,& meninos que na pouoação auia, deraõ outra carga, %. lhe maiaraô outra

& deixara© fora do reduto trinta valoro-

fos mancebos mui deílros em andar pe^

los raaios,arrflados com efpingardas , &
míii deílros tiradores

,
para que ViCÍTem

porcntrco bofque dando cargas a feu

faluo aoinimigo;& os cera moradores re-

colhidos no reduto com mofquetes.dar-

d<ps,& lanças.com poluora , & biillas , &
còm sò farinha,& agua.para fuftcntaçaõ,

& puzerão prcmatieaàs molheres, qoe
toda aquclla que chorf.íTc , ou íamcntaflTe

naocafiaõ da guerra a nuião de matar às

punhaladas; k. deita forte cfperaraõ os

moradores ao O-andcs com ^rádc brio,

& eorn grandes confianças,de que Deos
lhe ania de drir vidoria. Também dcfpc-

diraô hum homem de caoallo a pedir fo-

corroao Capitão mòr'Zcnobio Chiole

pouca de gcntc,& fe foraô metendo pelo

inato;quiz o inimigo vingaras mortes de

feus foldados,8í deitou por hum lado húa

manga de mcfquetciios,porcm não acha-

do mais que oraílroda gente, & eftando

jâ à vifta do noíTo reduto,o inueftio com
tal fu!Ía,quco tcucquaíi ganhado, &já
lhe comcçaua a desfazer a paliçada conj

©s alfangcs,6c machados, mas foraõ rece-

bidos com tanto csforço^que foi forçado

o rctirarfe com muita perda ; tornarão a

fazer outro acometimento ,
porem tam-

bém fe retirarão cõ maior perda , & ouuc

entre os noílos h«a molher, que com hõa

iínagê de Chriílonas mãos andauaani.

mando os noííos fo!dacios,com taõ effi-

cazes razoês,como fefora hum mui de-

ílroprègador;ouíras acudirão com agua.

com a diligGncia,que pedia a tribulação lnurrão,poluora,& ballas,aos que eftauaõ

cm quccíl.iuão. brigando,& as demais fe ocupauão en\

Tanto pois que o inimigo teuefuafoi- rezar a Dcos,&aosSanâosdequem craõ»

dadcfca dcfcrribarcada, começou a mar
char para a pouoação era cfquadraõ for-

mado,& coufa de hum quarto de legoa da
dirá pouoaçâo,o Sargentomór,que g«ia-

ua o batalhão da vanguarda , vio a dous
Portogucfes.que hião atraueíTando o ca

deuotas,pedindolhe humildemente fca

emparo,& fauor.

Vendofe o inimigo reprimido duas

vczcs,ajunrou toda fua gente em hú ba-

talhaô,& inueftio com oreduto com tan-

ta coragem, que lhe abrio hum portilho

minhocom grande preíTa, para poderem por onde podia entrar(como hia ciuran-

chegar a tempo de fe meterem ne noflb do)porem acudirão as molheres , & coih,

dardos,

íiiiiaHHHHiiiíiiiíaíaaiaií
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dàrdoS',& lanças lhe impedirão a entra- qosfoldados defcançaíTem do trabalhg

d3,& todas de mão commum chamarão tio caminbo,& tomaflem refeição, ícnaõ

pôr os Sancílos ConTto,& Damião, que as quando chega auifo cm como o Olandes
focorreííem cm tão eftrcita ncccfsKtadc: tornaua afahirda Ilha,&vinha direito cõ

cafomiiagrofo! que tanto que inuocarão fuas lanchas para aqueilc porio a íairar

os Sââos Martyres.cicraõ os noíTos trin- em terra, part» manuar arrancar a fnuiia

ia mancebos buafurriada ao inimigo por mandioca,que alli auia por a<luclias rof-

hum ladOíOqualfofpdtando.queaos cer- íiis, mandoa eniãoo Meftre de Campo
cados lhes vinha chegando focorro, deíi- fazer duas bizarras cmbofcadas, fornecia

Ãio da croprcfa, & a pcfar de fua foberba das cô mui ta,& boa gcntc.aonde o Olà-

fe retirou infamcmtnte , fugindo para o dcs cm chegando , & faltando em terra,

porio,ao qual cm chegando fe embarcou aula de ferinfaliuelmêic desbaratado por

cô muita preíTa, & fe afaftou para o màr, os noíTos , & auia de perder todas as luas

deixando em terra muitas armas, & todos lanchas.Naõ eft^iuáo as embofcadas bem
os petrechos q auia trazido para arran- acabadas de fazer,quãdo o inimigo che-

car,& carregar a mandioca . Sahiraõ os gou ao portG,& começou a deitar gente

nofíbs do reduto em fcu fcguimento , ac- era terra : mas como gloriofos fuceíTos

clamando vidoria,viÃoria,poiê chegan- fcmpre tê hu dcfuio,fuccdeo q hiacom a

do ao porto, & vendo qHe o Olandes ef- nofla gente húçurgiaô Flamengo para

taua jà feito ao màr,fc tornarão a reco- curar os noífos foiuados, fe uuucíTe en-

Iher ao fcu rcJuto.aonde acharão ao Ca- contro,o qual deixaua fua molher, & bua
pilão mór Zenobio Chicle , o qual auia filha no noílo Arraial,& indo cm fima de
chegado com trezentos homés de focor- hum caualo,em vez de tomar o caminho
ro:& fe ouucra chegado duas horas antes para ondecílaua a noíTagcnie.tomoupor

ncnhijOlãdcs tornaua cô vida,doqelle hii atalho,& foi adàr nas mãos dos Olâ-
ficou fobrc modo pefarofo de não chegar dcfcs.q dcfembarcauão , & defcubrioihe o
a tempo.fendo que fcmpre veio acorrer, como os noíTos os efpcrauaõ com duas

Tornando pois atraz hum pouco, naõ grades cmbofcadas,os quacs ouuindo ef-

tinhão bem chegado ao nofTo Arraial os ta noaa.fe tornarão a embarcar cô muita

Capitães Paulo da Cunha,&Frãcifco Lo- prcíTa.leuâdo o çurgiaõ cõíigo.fc fizeraõ

pcs.quàndojà tinha chegado auifo de logo àvcilana voltadallha.oq vifto por
Iguarafsú por hum home de cauallo aos o Meftre de Campo, mandou desfazer as

noíTos Mcftres de Capo, em como o ini- cii»bofcadas,& deixando todos aquelles

migo com vinte & fctc lãchas, tinha che- portos guarnecidos de gète dGguerra,fe

gado ao porto de Tcjucupapo, & deitaua tornou para o noíTo Arraial. O q aqui faU

gente em terfa;partio logo fcm mais di- ta por dizer acerca da vídoria que os mo-
lação o Meftre de Campo André Vidal radores de Tcjucupapo alcançarão dos
com fctc companhias de animofosfolda- 0!anderes,& das graças que vieraõ a dar

dos,&dcftros Capitães , em focorro dos aos SaiVâ:os Cofmo, & Daaiiaõ , fe pode
noíTos,porem era paliando de Iguarafsú, ver na pocfia fcguinte, que fera a leitura

achou nonas em como os moradores de maisgoftofa.

Tcjucupapo auiâo alcançado gloriofa vi -

dória do inimigo, o qual recolhe Jofc em À Ci^anjfaMeo/a dos amores,

fuás lanchas,éc deixando o mato, & capo Fuja dejle meu cánto^que não quero

jíicado de mortos, & largado muitas ar-

ma s,fe auia tomado para a Ilha, Icuanuo

configo muitos feridos , & três corpos

mortos.que eraõ os trcsofficiacs maiores

de íua miiicia.

Fez o Meftre áé Capo alt0,& mandou

Mtjlurarpajfatempos cos rigores

De Romulo^de Atreu,Sahuco,Ç^ Nero:

O baixo.o alto,o íip/e,^ os tenores^

Cantem com trifle accenío o ódio fero

Dos pérfidos hereges Lutheranos

Cintra os atrthulddos Olindânos,

Ff o fero

si<

'^^sssmm/mis^jmsm^^^í^ísm o^^r>^c.Vo^o^o\í'o\í^o^o'^c



^B

í<

wi

K

3
OferoBélgaíIeltamaràc^^

A íonjelho de guerra osfeus ionuoca,

E Ifits diz^hemfaieis que a forte he mà
Daquelles que não tem que dár h hoca\

O diftrião de Tejucupapo eflâ
-

Chev defeijoês^fauas^manâibca^

A feus habitadores vamos ver^

E vencidos teremos que comer,

Aprouadopor todos o conjelho.

Ao Recife mandão logo auifoy

Que lhe acuduo com bellico aparelho,

O qual logo lhes veio de impiouifot

luntoocãhedâltodojiffe humvelhoy

• Que tinha.entre os demais claro ojuizo^

Irmãos conftderai o quefazeis^

; Porque mui árdua emprefa acometeis.

facouos afaher que os Portuguefes

De nojfas tyrannias infligados^

lá não querem comercio de Olandefes,

'Nerriverfe tantas vezes mekfladosx

là todos armais tem,^ algúas vezes

Os tendes viflo tão deliberados.

Que com pequeno numero de genta .-^

Nos temfeit^fugir infame/nente. ..^

Porempois tanto afome nosapertãy

E as bocas não fofremfiador,

-. Porque afacção nãofeja defcuberíà

Por algumfementido traidor:

Na diligencia ejlà a viãoria certa^

* ; Parti logo de dia, ^ com valor

^

Aportaiemparagem diferente,

; . Aonde acuda a Lufitana gente.

E tanto que chegar a noite obfcura,

í E o lufo a refiflirja prsparado.

Poderá noffafrota bemfegura

. Vir demandar a porto idefejado:

Afsim podemos ter boa ventura

. Inueflindoem ajfalto inopinado,

\ .Aos moradores,que não tendo auifo,

s Cada qual titubea,^ perde efifo.

Afsimfefezjegundo o velho experto

Coín bor/t cB?ifelhopraticado íinhâf

Afretapa rte logo,^ chega perto

, Doporto,quefechama da Farinha'.

Os noffos cfimdefireza,^ bom concertOy

i^úa émbofcadafazem mui afinha.

Porem ^)forte Belga ardendo em ira

Para o Tejucupapo as proas vira.

Sahio aeflrella d"Aluapregoanho

J>a íhriflalina Aurora os refplandoresi

^ valeròíb Liicideno,

Queas ãdenfadasttuuèsmaíhdn/io

Vinha com lacrarias,^lauores;

A calma o vento, (0 os remos meneando^

Affombra o Belga os mudos nadadores

Para auancar o porto com graõ prejfa

Antes que o Carro luzido apareça,

-OíenehrofoCarro defterrado,

Entrauao diaporfeu breue atalho,

E matizando a Aurora o Ceo dourado^

Naterra peneiraua ofrefcoorualho:

Os ricos afeu trato acofiumado.

Ospobres afeu licito trabalho.

Os mimos turbados aconfelhaô, i

E os membros reflaurados aparelhaÕ.

Vinhão chegando ao porto,onde os efpera

Hum mancebo da terra ventureiro.

Que adejtubrir o campo aili viera

,

Com outro valerofo companheiro-.

O qualem vendo as lanchas^nada efpera.

Antes compes de gamo mui ligeiro

^

Correndo,(íà rebate aos que efião

Mui defcuidados napouoacão.

€uuida a trifle noua,os pareceres

São vários na defenfa,ou retirada.

Finalmente os meninos,^ molheres

Encerrão no reduto,^ eflacada:

As quaesfaltas de goflos,^pra%ereSi

Cada qualentra em lagrimas banhada,

E para refrigério,^ doce abrigo.

Farinha, ^ agua leuaõ sò confígo.

Eflahs braços,^ as mãos ao Ceo leuanta

Vendofe em tão terribel defemparp,

A aquella o coraçãofe lhe quebranta,

E entre os peitos aperta ofilho chhrox

Todas a Chrifto,à Virgem, Santo, ou Santa,

Nos quaes confiuo (erfeguro emparo.

Prometem com terribeis agonias,

DifcipUnas.jejús,^ romarias.

Entraôjunto com ellas cem foldados
{Que era todo o cabedalque auid)

Com mofquetes, ^ efpaâaspetrechados.

Corações fem temor,nem couardia:

Também tem muitos dardos preparados

Para impedir com brio,^ valentia

A furtado Olandes, fe refojuto

Efcalar lhe quizer ofeu reduto.

Trinta mancebos ajuramentados

A vencer,ou morrer,quef&ficaras

Defora do reduto, preparados

Com boas efpingardas,fe embofçaraó;

E entre
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E entre os ãenfos ramos agachados

^

Miíagrofòs efeitos ^a aguâ aràentey

Com quefe tem Irmdado alegremente,

O Maior,que os gouerna emlrauecido,

A todosfeitsJoUadosfnzprome^as

{Como quem tinha opreitojá vencido)

De cortar hracos,pernas,^ cabejfas:

A nenhum Portuguêsje de partido,

Sejào minhaspalauras leys exprejfas^

Vejâoje atormentadospor miímodos^
,, ^

Anenhumje de vida^morrâo todos. •

Ditas ejlaspalauras, caminhando

Partem todos emforma de efquadrao^

Hum hriofo Olandes os vaiguiando^

Com corage de tigre,& de leão-.

Os olhes alca,^ véque aprefurando

O paffo,quatro Portuguejes vad^

Por efcapar da morte, 00 do perigo,

Tendojá tanto á vifia o inimigo,

O chapeo tira logo da cabeça

{E andanáoJempre)diz em altas vozeSt

Buenos dias fenhores, menospreza.

Que nâé, %im0s com ânimos ferozes:

Porem-já.'qi<efugísfacopromejfa,

Que aueis depadecer mortes atrozes
^

y&s,^ vojfús molheresM maisfilhas,

Sem que efcapem crianças de mantilhas.

Mais hrabaias dizia,encaminhadas

A amedrentar o mais hriojo,^ forte.

Que nãofao boaspara relatadas

Semfe dárpor cafligo afera morte-.

Dcus dos nojj'os,que tinhão confagradas

láfuás efpingardas a Mauorte,

Dous pelouros lhe metempor os peitos^

Cae morto o Belga, ^ficâofatisfeitos.

Totem os noíjos dous no mefmo inflame,

A carregar no mato as efpingardas.

Diz hum,^ outro Sargento,auante, auãte,

Aqui,^ alli voluendo as alabardas:

Marchajnarcha.quejá temos diante

A paliçadafort2,Í3 térreas bardas.

Aonde o Português encurralado

Será por nos em breiíe ataffalhado.

Hião pajfanjojá pela embofenda

Dos nojfos trinta mocos helUcofes^ .

Que a mão tente lhes dão carga cerrada.

lunío ao caminhe,aos Belgas ejperarâo.

Para que antes que auijlem o reduto,

Afera mortepaguemfeu tributa..

£ COmo.tinhão ligeireza eflranha.

Exercitados no ajpero trabalho,

Podião nofragojo da montanha

Dár^affálíos naquelíe.ou nejle atalho:

Tinhão feito iambem com arte, (3' manha,

HCta trincheira ájombra de hum carualho.

Que CO denfo aruoredo fe encobria,

Detraz da qual brigar cada humjiodia.

togo para Guaiana hum caualleiro

{Antes que andar comece a agua enuolía')

Em hum gineteparte mui ligeiro,

Afroctrarfocorro aredeafòlta:

He comprida a}ornada,mas primeiro

Que c&s hereges fe entre na reuolta

Tem pedido ofocorro,^ dá rebate.

Socorro amigas , nadaje dilate.

Ouuida a t rifle noua inopinada.

Parte o brauoChiole a grãoporfia,

Confígo leua toda a gente oufada,

Defua valerofa infantaria'.

Vai defcjofo de molhar a e/pada

No fangue dosfequâzes da herefia.

Por mafs que corre,jh quando chegou.

VencidoM retirado o Belga achou.

Torriahdo pois ao Belga,em ancorando

Com vinte ^ jete lanchas,que kuaua^

Ho porto para onãehianauegando >

Abrazado em rancor,^furta braua:

Em terras grande prejfa.foi deitando

A quadrilha.que mortes anhelaua.

Quatrocentos ^ oitenta mofqueteiros.

Cento (^ trinta Cabocolos frecheiros.

Qualexcita a Prometeo,em cujo peito

O carniceiro Butrefe apafcenta.

Qual de Tântalo a fede,^fome(jsfeito

Que o corai^aoM alma lhe atormenta^

De Falaris o touro no conceito

Ao mais cruel entãofe reprefenta.

Qual de Sififo a peara tem na mão.

Qual a valente roda àe Jxião.

E^e arrancão alfange,^ arremete

Aos.ramos das aruores copadas.

Fingindo que alli temjá como em hrete.

Os corpos das donzelas,^ cafadas:

Aquellefaz flóreos co mofquete,

O outrofers o ar co.mmtiladns.

E matão vinte & três dos -mais briofosj.

Foírem por hua viapreparada, . ..;.

Para a oeaíiaô,mui gloriofos,

E na trincheira,que tem mais diante,

vão efperar os monflros de Leuante.

Ffi hlão
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o valerofo Lucidenô,
í^âopárae OlanJes,iintescammha^

C^mfajf@ muito mais acelerado.

Por chegarão reduto,aonde tinha

Poflo a ditofofirn defeu cuidado-.

O efquadrao emparelhando vinha

A trincheira que eflápofia a hum ladff.

Da qual noffos foJdados difpararaú^

E dezoito Olandefei lhe matarão.

fat. úko o efquadraô,^ o Belga intenta

Com hvi4 manga defe ver vingado,

E não achando os que lhe dão tormenta^

Fica confufr,atónito,^pafmado:

Sufpira,ger}ie,fhora, ^ arrebenta^

E qual Hircáno tigre demdaào^

Arremete comfurta refoluto

A efealar^^ entrar nojfo reduto,

fíús leuão oí alfanges arrancados.

Para deitarpor terra apalie^ada.

Outros prouão asfouceS^^ os machados

,

Poremfeufuror montapouco,ou nada-.

Por quanto os moradores fitiados^

Dandolhes húa,^ outrafurriada-'

;Com a mofquetaria,em hummotnòtí§
Osfazem defifir dofero intento,

hlefíe entretanto os nojfos trinta Martes, '

Quefora do reduto feficarao^

Saindo aquiM alltpor varias partes

Os pérfidos hereges ajfaltarãô: • -j • v.i ?.

iíão lhes vala deflreza,a manha,^^dí^eSt
Porque alli muitos delles acalaraô.

Semfaher aondepojfadfazer rofio.

Nem re/ifiir a quem lhes dá defgoflo.

Tornafegunda vezo Belgafere

,4 accmeter a noffapaliçada, • \
E com ira^^furor,mais que de hum Nero,

Com hatalhoès em torno a tem cercada:

Inuoca opatrocinie de Luthero,

Masfuaproteu-aÓnã o lhe vai nada,

Por quanto a mfla gente lhe refifle^

Eo faz retirar,confufo,^ trifle.

Os pérfidos Cahcolosfrecheiros.

Nas aruores vifmnasfefubirad,

E dalYi contra os noffos íôs guerreiros.

Quantidade defrechas defpediraõ;

Dão vezes defonoros pregoeiros.

Com tudo eu vi a muitos quecahiraõ

Do aho,defpedindo as trifies almas.

Mordendo a terra, ^ eflendendo aspalmas.

í^ualfuriofo touro, que affanhado,

- Com as vnhas defparce afeca areat

E quandofe vè líikis agárróchàdí.

Então com tudo enuifle,^ não receai '-

Afsim « maioral Belga infligad»

De ver que a nofia gentefe glorea

De auerferido,^ morto,feusfoldados.

Toda a tropa congrega a grandes hrad^si

Be pofsiuelfihe diz,que eflafraquefa,

Se haja de relatar na infigne Olanda^
E quefe gahe a gente Portuguefa, ' --

Que enuerganhados vamos defla harídà*

Onde eflâ ovalor,hrio,^ irauefii^'^>T^'S-

De nofios genitores admirandaí a '^^-^vív

-

Todo o que (eprefar de honra,^"^rgon^âf
Enuifla oforte,^ duuida nãoponha. .

Enueflirão com tal refolucaô

Apalitada defla vez terceira,

Quefe virão em grão tribulação

Os noffos,retajá quafi a trincheira:

As molheres naque/la ocafiaô

Com dardos, â? com lanças de maneira,

Iunto ao partilhoaherto ftpuzerão,

E com hraut vahro defenderão.

Outras com murrãopoluora, ^ pélouns^.

Com valerofo hrio,^ oufadia.

Não recebendo affombro dos efiouros,

Socorrião aondefalta auia:

Outras rompendofeus cabellos louros,

Comvozchorofa,clamorofa,^friat

Chamão aos Sànãos Cefmo, (^ Damiaç,
'

Que lhes demfeufauor nefla oprefiah

O Sargento mhr vendo o temerário

Perigo,em que osfeus efião metidos^

Prouè,^ ordena todo o necefiario,

E daferuor aos fracos,^ encolhidos:

He hum C0uarde{€xclama)o aducrfario,

E vos de peitos mais que efclarecidos,

Portuguefes enfim ,que em toàa aparte
Fauorecidosfois dofacro Marte,

Esforço,^ brio-.efla hea ocafiag

Em quefe hade moflrar cadahum quem he,

Peleije cada qual como Chrifiao^

E como defenfordafanãaFè-,

Cargafoldados,carga,que eflesfai
Inimigos dafior de Nazaré,

Dão osfoldados húa,^ outra carga. - i

E o Flamengo o reduto,^ poflo larga.

Viãorta acclamaô todas as molheres,

yiãoriaSanãos Cofmo,^ Damião,

Vefeo Flamengofalto de prazeres,

E apetrechoSi^ armas dá demãoi

As cof-
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Que vinha géúéniàudo hum hafalhai»

De clep.ros, (§ iitafros ijeMureiros^ '

He o quò viril as iòfias dós primeiros^

Qerre,porque receá qud nss 'venha

De Jguarajsàjócf/rro, oU ã'e Guaianct^ "''.

£ na inhulai^ãt) lugar não tenha

Para efcapar dá morte deshumami
Dizlhe o teinor.que nndaje detenha,

O corai^âo Ihetrerns, (s nãofe engana,

Potque/e mais treshof^s efferara.

PodeJér que né/thtímvíuo tornara.

Tris corpos mortos leuao so con/iga^

Çuc erão daqudla tropa os maiorais^

xLporque hemaiso medo^que &perigo^

Deixãe no mato^ iS campo aos demaiSi

Porão mortos aopérfido inimigo

Oitenta (^ qiiatro-.^^ neue ojficiais

Dqs Índios rehelados trinta ^fete

4efpingarda,ao dardo, ao mofquete.

J^uiíesforaóferidos,^ em chegando

Je porto entiAo nas lanchasfem tardar^

£ cos remos as ondas acoutando^

Fogem da terra,& remão para o mar.

E porque o medo os vaifobrejaltando^

Largai vellas,^ vão depofitar

Em fua forca,^ ilha os maltratados

Das bailas,porqiie allifejão curados.

Sairão logo os noffos ida trincheira,

Epara ospsrfeguirfe prepararão,

Comecão de marchar emfua efleira.

Mas vendoos hir a vellafe tornarão-,

E comfépura,fanãa,^ verdadeira.

Os arcos,frechas,^ armas a]untãrãê.

Que o vencido Òlandes deixado auia^

E vãofã'z.er com dias romaria.

A Iguarafsu chegai[eis deuotos,

E em nome de toda a outra gente.

Com grande deuacãopagaó os votos.

Que prometerão noperigo vrgente:
Os nomes deftes féis nãofaó ignotos,

Ehum delles,que era o mais prudente^

Aosfagrados Cofmo, ^ Damião,

Lhefez eflafeguinte exclamação.

Qloriofos irmãosfortesfoldados

Naj)aleJ}ra de Chrijlo caualleiros.

Que com setas agudas trafpajfados

Fojles per mãos de algozes carniceiros'.

E de cruéis tormentos roãeados,

Mofrafiesfer hriofos ventureiros

E nasfadigas gera eternaspalmas^

Medii'9S^jquefauor nunca negais,

A quantos vos inuocão de verdade,-.

.

E nas graues doenças os curais\wyM\..\-

Comxeropes da terra da verdaeíe:

ComJuJpiros,com lagrimas,^ ais,

No tempo de maior necefsidade

Por vós chamamos{medicos Celèfles^

E vosfem dilação nos focorrefles.

Efclareadosfanãos.pois abtrtas

As portas tendesparafazer bem.

Também para aceitar nojfas ojfertas.

Que abertas as tenhais muito conuemt

He àimihutú o dom,mas moflras certas-

Dagrande confiança que em vos tem
Todos os Olindanos moradores^

Ohriofos do ter taesproteãores.

Os arcos,frechas,^ cirmas que ganhamos
Aos BelgastM índios defeu trato,

Cujas amadas vidas-lhe tiramos

Por entre as filuas hórridas do mato.

Pois o imátepor vos, ^ a mão ganhamos^
Recebei os dejpojos de barato,

E não os dejprejeis^porque faô votos.

Que vos vem apagarvojfos deuotos.

Osfilhos de ifraelpara memoria.

Das grandes alegrias que gozarai
Emjuapátria,^ dapajjaeía gloria,

Que com mufcas doces celebrarão-.

Nos ramos dosfalgueiroi{ãiz a hifloria)

Os órgãos,^ infiramentos pendurarão.

Como muda trombeta que dizia,

O quanto vai de humjie.a humfer fohia.
Porem nos,que co Belga peleijamos

{Efelarecidos Cofmo,^ Da?maô)

E jeuforte efquadrão desbaratamos.

Mediante ofauor de voffa mão-.

Seus arcos,frechai,^ armas ajuntamos^

F. comfépura,^fanãa deuacão.

Em[mal de triumpho,^para exemplo
Os vimOí pendurar em vojfo templo.

Quando o paflor Dauidacometeo.
Em de[eri[ai de[uapátria amada.
Ao [oherbo,^ brauo Fili^eo,

E o matou com[ua mefma e[pada;

A e[pada no Templo ofereceo

A Dcos.paraficarpsrpetuada

Nos[eculos[uturos a memoria

Dçtãofublime,^ celebre viãoria.

Ffj Vefpois-
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infame deiSaul^que op€rfegum,-^A r . .

Por efcapar dasrnãuJo Jegr-o ingraiv^ ; ' k

Ao Sãfíiit^SacerjGte armas pediar -i^^

Caminhando vm^di'&yfam entre 9 mãio^

Ô mandado red^iompdta^ -Ya;^,-' ,1

Eu por ehedecer a feM' manda^^i^^y^
'

Parti com muiíàprtffa^ãefarmad<K^.<,\ /.

íião tilih&Jhtmelech nàquelk ittfíaàts
"

Com quethefocefrer^outra armah mâo^

Senão a mejma èffdda do Gigante;

A quem ventagem muitas outras dah
Dauid^poem ao lado^^ qualdiamante

IncontTãftauelfente o corarão; •" -^^'^
>

^'
• ';

Porque a arma tomada ao inimigpi '

AkntaA quem akua no perigo.

Afsim nes{SénBotM4r^rtíf)íeaãni0^x^\ -.K

As ar.m^s^dos vencida): OjandeJ^^^^

Mil triumphfis hiremds ãhavfcand9 ^ ^<\

RehaíenjR.Q furor defeiís^.arnefe^^^s .j^ .

Afúria ce0rÀdo.4du€rfe.land0^sy^'^ti^A\-^.<il

O Irio çreíerâ'(aos Pertuguefes,

E fepopjíhtiuermvs i^/^Mioria^ . .ai.

Será nojfo.p proueit0^ts.tvpjfa a gloria,-i,'\

OmaisdeJlgjVíãoriamilagrçfa,/ , ,r\

£ das coufas^que nellaju<;ederâõ, ,, v, :•

lá declaradq atraza4pixúemprofatW\

Sejairm pefièmunhaSAK^qm a le.r(íj:'^.^^^

Os quefe acharão nefidxemprefa homof<ki\'

A Chtifio^^-a Maria ás graças deraQ^s

E eu tamhem lhas dm^Âdlgum proueítSf

Com meu.rufiieo eanfojçrihofeito,'l ..,i^u

-ví
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Dõ auefucedeo em Parnamhuco por todo e

mes de Maio^até ofim de lulho.

ENHO prometido no ca-

pitulo vitimo do precedète

liuro, de tiratar da viagem
que fez aTamandarè o Me-
ftre de Campo,& Goucrna-
dor da liberdade loão Fer-

nandes Vieira, intitulado neíle liuro,o
Valero^o Lucidenoiagoramecabeodef-
cmpenhar minha palau.a

j
para oquefe

cicuc aduertir,qucno mes de Março
, por

caafada muita chuua,& grandes enchen»
les dos Rios.ouue no noíTo Arraial huma
tão grande fome, que muitos dos folda"

doscíliucraô quafi ieuantados, & com
intento dedcfcmpararem fuás cílancias,

& hirfe para fuás cafas
, porque vião não

auermantimento para os focorrcr , nem
cabedal com que fecompraíTe. Entrarão

cm concelho os dous Meftres de Cam-
po fobrc o mGdo,com quefedcuia ata-

lhar aquelia vrgentc nccefsidade,& fupo-

íto que algús dos da junta foraõ de pa-

recer,quefe mandaíTè hii official de milí-

cia a cada freguefia a deitar h3a finta por

os moradores ; não fe aceitou o parecer,

por quãto ifto feria mais agrauar,& mo-
Icftar os moradores, que com tanta pon-

tualidade auião acudido com a fuílenta-

çio^do que fazer proueito,& feria darlheâ

caufa de algtia rebeliaõ,com que fe deie

tafle a perder aquelia emprcfa, que até, (5

prefente caminhaua com tão profpecoS-

fuccíros,& afsira que o mais acertado feri

ria.que foífc fazei eíla diligencia hú dos
três Meílres de Campo, porque coro fua

prudência , & aothoridade
, grangeariâò

melhor os ânimos dos moradores
, para

lhes acudirem com a fuílsotação , a qual

até então auisõ dado fem dinheiro. Efcu%
farãofe os dous Mcítres de Campo Mar-
tim Soares Moreno , & AndrC Vidal éo.

Nc^greiros , & pedirão ao Gouernador da
liberdade quizeíTc tomar à fua conta a-

quelle trabalho (honrada , & proueitofa

Gmprefa)pois os moradores da terra lhe

imhão grande afreiçâo,& obediência , &
afsím fó cile poderia acabar com elles , a

que acudifícm a àqucila necersidadc(que

tanta prcíTa pcdia)com mais efficacia do
que rodosos demais juntos . Não repli»

cou loão Fernandes Vieira ao que fe lhe

pcdio, porque lhe doia mais que aos

outros,& lhe hia maisfua honra, em que
acmprefa da liberdade, qce auia princi-

piadcalcançafíegloriofo fim.

Logo fcm mais dilacaô,acompanhado
sò da fuacompanhiade guarda, fe poz ao

caminho, & por fuás jornadas chegouia
Tamandarè,& por onde paíTaua hi:t ps-s

dindo,coa3 muita cortczia.far!nha,& ga-.

do aos moradores,o que logo hia man^
Ff4 dando
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dando para o Arraial,para fc acudirá fu-

ftcataçaõ da infantaria. Chegando pois a

Tamandarè, que foi o poeto aonde o ini-

migo quein?.ou os npíTos nauios.qauiaõ

vindo com o focorro da Bahia , & àqiaõ

tomado duas cmbaccaçoensnollas ,
que

hião óc viagem , & períeguidas das fuás

raos.feàuiáorecolhido na dica cnfeada,

aonde o. Oladcs as tomou, por fer aquel-

Ja cnfeada mui fora de mão , &naô auer

al!i quem shc refiftifTc r Para obuiar pois

efledano,& outros,que pelo tèpo adian-

te podiaõ fuccdcr,traioude fazer alli ha-

ma fortaleza na boca da barra, para fua

defenfaõ.ác afsim como o intentou, afsim

o deu à execução,mandando chamar to-

dos os moradores circunuezinhos,à que

frouxeíícm feus carros,& efcrauos, & cõ

osToldados que Icuaua configo,& outros

q^ fc lhe agregarão,poz as máos r»a obra,

&em menos cfpaco de dòus mefcs a auia

íeita,& entre tanto que a fortaleza fe foi

fazendo por ordem de ofíiciacs, que bem
o entendiaõ , fez loão Fernandes Vieira

híja viagem por as cafasdos moradores

daquellediftriclo, yiíítando pc0baimcn'

te,arsimosrícos,comoaos pobres, &a
todos lhe diíTc com muito primor,&cor-

tezia,que bem fabião que aqiiclia empre-

fada liberdade era de todos em geral , &
de cada hum cm particular,& que bê no-,

tório era ao mundo, o quanío clic tinha

gaílado de dinheiro, & fazenda , & quaõ

arriíbada trazia fua vida, por a fuílentar,

& que pois os fo!dado§ andauão cada dia

com o peito ao pelouro, & cm encontros

cõ o inimigo,& que pois a cllcs ditos mo-
radores fclhes permitia o cílarê cm fuás

cafas bcncficjando fuás fazendas, tinhaõ

obrigação de ajudar,& focorrcr aos foi"

dados eora o mantimento, cada qual fe"

gundo fua po^e , & que conííderaílem q
não lhes hia menos cm fahir yiôoriofos,

que ficarem liurcs dcham tyrannico ca-

tiuciro,& tantas fem razoens, & cruelda-

des,como tantos annos auia que padc-

cião em poder dos Olandefcs, & ficarem

liures,& quictos,clles,& feus filhos,&nc*,

tos.&qnefe tornauaõ ao poder de Fla-

mengosjiodos auiaõ defer degolados, sê

efcapãr honienii,niolher, nem menino , êc

quefoubeíTem qtie aquclie^niantiniento

que lhes pcdia,não era em modo de fin-r

ta,ou penfaõXenão húa pura,.8í volunt^
ria efmo]a,para fuíleniação dos foldado^
qucandauaõ com armas nas mãos,pçl^|.

lodos,expoftos ao rigor dos mofquitos.

Xnfim tíics palaúras díííe a todQs,& cô
tanta cortezia.que não ficou rico , ncrai

pòbre,quc lhe nãoacudiíTc com parte do
que poífuhia.&afèim ajuntou boa fomma
de alqueires de farinha,&dou5 bons lotes

de gado,& aigúas caiKAS de aíTucar, o qu^
tudo. fez logo vjr cõboiando para o nof*

fo Arra!al,com intento de o vir a alcan-

çar no caminho. Succdco pois que eni

quanto a fortaleza fe fabricaua , & loaõ

Fernandes Vieira andaua fazendo efte

petitório, hum morador pobre, & tido

em eõta de virtuofo,fonhou em três noi-

tes continuadas,quena praia áo màr en-
tre húíis pedras achaua húa imagem de
S.íoão Bautiíla.deu conta ahum Sacer-;

dote daquella parochia,com qucmdeocí
dinario fc confefíaua,o qual fofpeiíando

feraquillo algum milagrofo fccrcto dC'

Dcos,conuocou algum pouo,& forão to-

,

dos ao lugar que o homem tinha aponta-
do, á: cníic húas pedras acHaraõ huma
imagem mui fcrmofa do gloriofoS.Ioão'

Baurifl:a,& a trcuxerâo com grade deua-
ção para a Igrcja,o que fabsdo por loaõ
Fernandes Vieira, fe cncheo tanto de
prazer,qiie diffc . Dsos he comiy>,^ o glo

„

riofo S.loão Bautifla^Sanão ko meu nomSy me
anda hufcnndo.para mefazer mercês , tupro^

meto àe lhefazer hua Igreja no mefmo lugar

aonde apdreceo afuafanãa imagem , dando

'

me Deos hom,^ dttofofim nefla emprefa da

liberdade, que trago entre mãos.

Tanto que loão Fernandes Vieira a-,

cabou de pedir efta cfmola aos morado-
res do diílrido de Tamandarè , fc partio

logo áo porto do Caluo,chamado a Vih
la do Bom fuceflb , & chegou até a A la-

goa aonde fez o mefmo petitório, & to-,

dos lhe acudiraô,qual mais
,
qual menos,

com o mantimento que fuás forças po-^

diaõ,& com tão boa,& leda vontade, que

feellefi.coumui agradecido de ver ali-.

berali«

MilliliK
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& tnuimplid dà liberdade.
j

bcralídàde,com que os moradores o fo-

correraõ,tnuiio mais o ficarão ellcs de o
Ver per fuás portas, por fero principio,

&

cíleio de fua rcftauraçaõicom eftc proui-

mcnto,que ajuntou fc tornon o Gouer-
'fiador lonõ Fernandes Vieira na volta de

Tamandarc,aondc chegado,achou a for-

taleza feira, a qual logoguarneceo de ar^

tclhari3,& íoldados, que a pudcíTem dc-

fcnder,& reprimir o impcto do inimigo,

fe acafo aili vicflc, cm quanto os mora-
dores cireunuizinhss acudiaõ de focor-

ro,& logo fe partio para o hoíTo Arraial

do Bom Icíus,aonde ehegounodia oda-
Loda Afecnçaõ de Chrifto, & foi recebi*

dode|todos os moradores com alegre

feoabiante, 5c principalmente dos folda-

dos ,
porque vião que com fua chegada

lhes chegíiua também > prouimento, 8l

fuílentaqâojno dia feguinte foi vi fitar as

cílaneias mais vifinhasdo iniaiigo , &as
inandoa prouerdc toda afuftcntação ne-

ceíTaria.com o que os Capitaens , & Tol-

dados ficarão mui alentados ,& briofos;

& nò fabbado vcfpcra do Efpiríto Sando
fbi fobre a tarde a viíitar fua molhcr Do-
na Maria Ccfar,porqae auia muitos dias

que à não via.fendo q viuia no fea princi-

pal engenho da Varfca , meia legoa em
diftancia do Arraial,aonde cíleuc aquel-

lanoite sòmcnre , & no dia do Efpirito

Sanâio.dcfpois Jcjanrar,fe tornou para o
Arraiai a ordenar as goufas ncceíTinas

para o bem da guerra , fegundo aqui fe

diz.

ÇiuanJo ogãrrido mes di Flora hella

{^Alegria totalda Primauera)
'^'

'Tinha entregaâa a rórida capella

Ào mes^que entrar em Lagos nao deitera,

chegou ao Arraial com boa eflrclla

, Oforte Lucidtno,aonde o efpera

• O morador,^ os miferos foldadoç,

'^Todosficno com velo confolados.

As eflancias utfita,^ asprouè

Demantimento.porque o trm. confíiro

Em ahundanàu^ certo hemfe cre,

^
Que hs pai dos pohres,^ leal amigo:

Dizlh:: que em defenfao dafandj Fe

lidO tem que recear m<frte^ouperigo^

ã

4y
Que quem morre em ferui^o de feu Deos,

Alcançafama,^ grangea os Ceos.

Todos com raro brio je oferecem

Afazer as heróicas proefas.

Com quepor todo o mundo refplandecem

As valentes efpadas Portuguejas:

Ofocorro oportuno lhe agradecem,

'Todos huuàofeu animo,i^ grandefas.

Que nãofe aufente mais cada hum lhepede

^

O qual o que lhe rogaó lhes concede.

Com ifiofe defpede,^ vem tomar

Defcanco da viagem quefizera^ :'^n

Ejuntamente chega a vifitar

Sua amada conforte, que o efpera:

Detemfe húafo noite, (S "vai tratar

De celebrar (^fegundoprometera^

'Fefias a Santío Amónio Portuguez,

> Que mercês tad grandíloquas lhefez

:

Trajjada afeflafenão quandovinha

De Iguarajsu torrendo hum caualleire^

Que a Lucideno diz que marche afinha, -;

Se quer ao Belga terpor prifioneiro-. " >

Dalhe auifo,em como o Belga tinha

Três nãosjias três paffagés,\que prineirOf

Em tempo de aguas viuas, nosferuiâo
Pór ondeá ilha os Portuguejes hião.

Como eflafefla, de que aquifefalia.

Era do gloriofo Sanão António,

Notai o que ordenou para eforualia

O maldito,^ Flamigero Demónio:

Lucideno o auifoefcuta, P^ calla, -
i

Qual afiiito,^fagaz Lacedemonio^ ;-

Dizme aMufa,quefalie humpouc oaprofa^

Pois no efcreuer he mais compendlofa v^

a

Tinha o Gonernador loão Fernandes
Vieira prometido de fazer afcfta doglo-
riofaS.Anronio , por quanto no fcu dia

fizia hum anno pcifeito,cmquc os Olã-
dcrcs,auifados por traidores

, & ainda os
ajurai-T!cniados,o sTtandauâo prender ,- &
•a todos os mancomunados naemprcfadn
libci'dadc, & ncir.: mcímo dia fc auia cilc

publicaincntc retirado para o mato , so-
mente cõ doze dos amigos leacs da p.íiL

tr{a,& ali! fc lhe foraô agrcgnndô toiípJs

os !Íiais,dcfcmpnrandoruascaras,m.o]hci,

rcs.& filhos . E rendo apriíanrado os P,.'-

drcs para orficiarcm a miíT^
, & mií-íi ^f?s

os melhores da terra
,
para a canrar.em^i

ti CS

\
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i

três choros , & armada a Igreja lhe che-

gou em ílez de lunho hum auilb de Igua-

rafsú.em como o inimigo tinha no Rio, \
tem cercada a Ilha de Itamaracâ, três

nãos nas trcspaííagês,por onde em bai-

xa mar de agoas viuas fe podia a vaoen-

trar na dita Ilha, para que afsim de nenhu

modo podeílbm os noífosfoldados entrar

nélla fcm lerem fentidos , & clles ditos

Olandefes pudoíícm entrar pela terra dê -

trocada vez que quizeííem, a fazemos

muit0mal.'& grande dano. A primeira

cao tinhaõ na paragé aonde chamâoos
Marcos:& a fegunda na TapcíTuma : & a

terceira entre ambos os Rics.Cõmunieoa

oauifocomOsdousMcítrcs de Campo
André Vidal de Negreiros, & Mariim

Soares Moreno; & mandou logo carre-

gar cm canos três peças de attclharia, cô

iodo o neccílíirio.para fe fazer húa p!a-

taforma,& dous bòs artilheiros, &Oíto

companhias de acreuidós foldados , com
aiiiírioros,& experimentados Capitaens,

& com ordem
,
que com todo o fegrcdo

pòfsiuel fizeflcm hum trincheiraõ entre

os mangucs.fobrea primeira nao, que ef-

laua no pOrtodos Marcos , & afícntafsç

nelle as três peças,para qucdifparãdo de

repentcpudeíTem meter a nao no fundo,

& que logo elle os hiria íeguindo com a

maior diligencia que pudeíro,para «^ àr or-

dem ao que fe auia do fazer.

•Píirridoscíles Capitaens com asfufis

companhias,chegarão ao poílo, que lhes

era ordcnado,com todo o ícgiedo ,& fi-

lencio,& fizcraõo rrinchciraÕ, & ceiual-

garâo neilc as ires peças, femque o ini-

migo o fentiíTe ,
porque como os carros

híão mui enfctíados , náo fizeraõ cftron -

.do.ncm rumor. Fez loão Fernandes Viei-

ra a fcfta do gloriofo Sando António cõ

amaiorfoleuinidade q lhe foi pòfsiuel,

fcgundo o tcmpoem quefeachaua.Ouue

miíTa.& prega ção,boa, & cílrcmada mu-
íica, muitas furriadas de mofquctaria em
quanto a prociflaô andaua,& o noíTo for-

te do Arraial difparou toda a artelharia^

tinha,quc era boa,& groíra,de queo Olã-

dès do Arrecife ficou eonfufo.não faben-

doquecaufaaucria entre os Portugue-

—
';:-íf"fes para tãò grande fefta. .. .

Acabada pois a fefta do Saíiâõ , tot-.

noufe loâo Fernandes Vieira para o Ar-.

raial,& comendo quatro bocados , como
de pèjfo partio logo, por répo aíTiíz chu-

uofo,com o Meílre de Campo André Vi-

dal de Negreiros para a Ilha de Iiamara-

ca, aonde chegados acharão o trinchei

-

raõfeiioj& as três peças caualgadas, %
preparadas duas lanchas^com dc?,ou dor

ze jangadas,fcgundo a ordem que tinha

dado, à mandou embarcar nellas certo

numiCro de foldados animofos , & grades

nadadores,para que tant© que auiítaílcnx

a primeira nao,que cftaua nos Marcas, a

.

inucftjílcmeomgrandefuriii , &qucelic

da terra fomentaria a obra , 8c fe foííc ne-

ceíiario meteria a nao no fundo, ainda q
mais proucito,& honra lhe vinhà de a to-

mar às mãos. Partirão os foldados nas

jangadas,& lanchas, &em tendo v.íla <ia

nao.arremeteraô comella,com tão deli^

bcrada rcíoiução , & com tanta prèíTa,^

naõ deraõ lugar aos OIândcfes,quc nella

eílauão,de tomarem as arnias,& acende-

rem corda ; & afsim fe começarão a de?:

fender com muitas, 8( grandes pedras
, q

da nao deitauão , fem defcubtirem cor-

pos, & com eftas pedras nos ferirão três

foldados,& virarão algíias das jangadas,

cahindo na agua os que nellashião; porê

como eraõ bons nadadores fe tornarão

br-euemcntc a pói: cmfiina.Sc começarão

afubir por a nao com húa rc.ÍQluçaõ ad-

miraucl.

Ncíle tempo mandou o Gouernadoc

loão Fernandes Vieira difparar as três

peças,que no trincheiraõ eltauão caual*

gadas,Òc como eítauáo carregadas com
trancas de ferro

^
quebrarão os maíltos da

nao,& cahiraõ asvellas, & foraõ efpeda-

çadas parte das enxarceas, com o que o%

Òlandcfes da nao ficarão tão medrofos,,

& enfraquecidos,que os mais fe deitarão

ao màr a nado,por falua^cm as vidas, dos,

quaes algús fe afogarão,& outros chega
,

râo a terra,& fe foraõ recolhendo por en-i

ire os mâgues para as fuás fortificações,,

que na Ilha tinhaõ. Matamos nefta nao,

ao inimigo quaiorze homès,J: tomamos
VÍU03
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& trmmpho da liberdade.

viuosàs mãos quatro,& hum menino, aos

qn/.cs os noííos Mcftrcs de Carepo clcraõ

bom quartel,^: outorgarão as vidas . Ef-

tcs cofifcílaraõ, que na (egunda nao auia

menos gcnu\A' refiftcncja. Mandou logo

loâo Fernandes Vieira dcfenxarcear a

n;io.& tirarlhc iodo o velame, & vitua-

lhris,& artclharia,qiie tinha dentro em fi,

& paíliiVíio tudo para a nofla banda; &
mandou paflar nas lanchas a maior par"

te da infantaria con» fcus Capitães ,
para

quccada hum, cm diííercntcs partes , fi-

zelícfuaennborcada para acolher ao ini-

migo de mão pofta,fc acafofahiíTe de fuás

fortalezas^ vieflc de fo corro para as bei-

ras do Rio,& logo fepartio por terra, &
as lanchas ,& jangadas por màr,a inuef-

tir a fegundanao, que cftaua na paíTagê

da Tapcfruma;& juntamente mandou q
puzcUem fogo à nao que auia ganhado.

Vendo pors os Olãdclcs arder a primeira

nao,6c vendoquea noíTa gente os hiaa

bairoarcomdelibcração,Iargarão fogo à

nao,&no batel fe acolherão para terra.

Queimada pois cila fegunda nao ,fem q
delia fc aproueitaíTc coufa algiía^foraõ os

noílos dous Medres de Carapojoão Fer-

nandes Vieira,& André Vidal de Negrei-

ros com ligeiro paíTo, caminhando para

a terceira nao,quc eflaua entre ambos os

Rios,& os dous Mcílres de Capo fc me*,

teraõ pcíToalmcntc em húa lancha com
oito mofqueteiros, para" ferem os primei-

ros que abalroaíTcm a nao:porêos Olan*

defcs
,
que nclla cílauão,forão todos fu-

gindo para terraj.iís era bateis, Sl outros

a nado , & dcraõ rebate aos que eflauão

nas fortalezas, em como toda a Ilha cf-

caua cercada de Portugucfes por már, &
por terrav& com artelharia,& grande ca-

bedal de gétc,os quacsóuuida cfta noun,

todos fc recolherão dentro nos fortes , &
íc puzcrão çm ordem de fc defender.

-^'Entrando pois o Goaernador da liber-

dadc,& o Meílcc de Capo na nao,a man-
darão logodefenxarccar, & tirarlhc todo

o vellame.com tudoomais de proucito

que nclla cftaua,& tirado para terra, mã-
darãopòr fogo â nao, Ncítc tempo ouai-

do por os das fortalezas, o eftcondo , &

barafunda da artelharía , Sc mofquctaria,

para a paíTagem dos Marcos, mandarão
húa boa tropa de Flamcngos.ác Caboco-
los Brafilianos dcfocorro, para aquclht

parte,& vindo a tropa já entrando por a
embofcada do Capitão Ticjão , ouuiraõ
fallar entre o mato , & fe retirarão, mais
voando.que correndo,para as fortalezas:

fahirãoos foldados do Tição da cmbof-
cada,& forão em feu fegui mento cõ tan-

ta fi3ria,quc quatro fe ferirão hús aosou-
iros.com o grande argulho que icuauâo
de alcançar oínimigo;nãofabetriosquã-

tos Olandefes forão aqui mortos, &fe-
ridoSjSÒmentefe achou grande raílrode

fangue.Saõ lílo dcfordês de foldados bi-

fonhos,8c mal difciplinados
, que citando

deembolcada,cftão fallando, porque a

cflaremquictos,& com filencio, nenhum
Olandcs lhe efcapaua das mãos ( reprc.

hcnfaõ que o Gouernador loão i-ernan-

dcs Vieira deu ao Capiiaô,eílranhando-,

lhe a íioxidâo com que difciplinaua , &
caíligaua feus foldados.) Os outros nof.

fos Capitães com a fua infantaria difcor-

rerão por toda a Ilha , & xaqucarão tudo

o bom que acharão, & pegará-o fogo às

aldeãs,aonde os Cabocolos Brafilianos,

aliados cõ osFlamengos fc agafalhauão.

Na fcguinte noite todos os Olandefes

que cftauão recolhidos nas fortalezas,

vendo que cítauáo cercados por todas as

partcs,& temendo fua total ruina,encra»

uarãõ toda«i artelharía dos fortes, & por

entre o noélorno filencio , com muita

quietação , & fcm cftrondo , carregando

rada hum o que pode de feus bês,largaT

ião as forças, & fc retirarão com muita

prcíTa para o forte do màr, fito na barra,

& chamado a fortaleza de Orange: de

entre cílcs fugi o hum borubardciro para

a nofia banda, o qual diírc,comoas forta«.

Iczaseftauão dcfprjadas de gente: man-
darão os dous Mcílres de Campo aosCa-

pitaès,que com fuás companhias foíícm

tomar poírcdellas,o que feito, acharão

os foldados boa pilhagcm,& logo o Gol
uernador da liberdade mãdou ao fcuSar-

gentomòr António Dias Cardoío , que

foffc a reiiríir pata a noíTa banda toda a

artclha-

^gggH^l^ggg^gj^j^^gg^H^IQglg
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hS n' O valerofo Lucideno,
' artclharia que eftaua nôS fortes , & qvk

os n^andsíle ^rrafar por terra,por quanto

nõs feria mui trabalhofo o íuftentar a

llba,por cílar toda ròdcâda do raàr, aõde
o inimigo podia entrar cada vez q qui-

zeíTe com fúas nãos , pois era fenhor da
fortaleza da barra , & que dpnde tião ef-

peíauamos tirar àlgutíi proucito, maisq
lera infíuiiaria díuidida cm varias partes,

fcfidònosneccííario o iclla toda vnida,

p^ara tudo o qnc fuccdcíTe , & que com a

artelharia dos fortes
,
que crão dezoito

peças, fabricaíTe da noíía banda , na pa-

ragem dos Marcos, bua fortaleza , & a
guamcccíTe bem de peças. & gente que a
pudcííc defender,& impedir, que o mimi-
goentraíTc por a terra dci tro;& com jfto

le recolherão o Goucrnador loão Fernâ-

des Vieira, & o Mcílre de Carnpo André
Vidal de Negreiros para © noíTo Arraial,

trazendo cm carros todo o maííame que
auiaõ tomado nas duas nãos; Sco Sargè»,

to mòr defpois de retirar a atteiharia das

forças,& arrazalas por terra, começou a

fabricara fortaleza, fegundo Iihc tinhaõ

dadoporordem,& conforme a prcíTa quç
lhe daua,& o cuidado com que fazia tra^-

fealhar a gente embreue, cftarà perfeita,'

& acabada . Sc aigúa particularidade me
paíTou por alto, acerca defta viâoriofa

eiTiprefa,& bom fuceíTOjno fcguin te can-
to a apontarei, para maior deleitação, à
entrctenimenío dos que lerem tile irata-

tJo.fupGÍlo que não fera cott^o primor.Sc

delicadeza que à arte cnrmí),mas efcofar-

fncha o cíltõdo das armas,cntre as quaes

ando metido.

Apnmetyafefla cekhrada.

Do Lufitano Sanão milagrofe^

Sem temer loJo,^ chuua,pou£o cu nadn,

Sé farte Luàdeno 'valerofo-.

<:om elk vai o amigo,^ camarada
André Vidal de efpnto qenerofo-

Mejire de Canipo,^ Mefire no valor

^

Peitofem íouardia,nem temor

ChegaÓ em hreue ao poflo aonde ejlâo

As nojfas companhias agregadas

^

Achaojà preparado o trincheirãQy

Com as três pechas nelk íaualgfldas'.

Vão repartindo a gente,^ erdem dâo,

Que em duas lanchas^^ em de^jangadas

Entremfoldados de maduro ftjo,

Q6ie a nào primeira inuijlão de imprfiuifo.

^sfoldãdos hriofos emharcados

Vão efperarpor elles na trincheira.

Para que pelo màr ahalroados

Os Beigasje haralhe embreue afeira:

Po rque os globos ardentes arrojados

Das pecas os perturbem de maneira,

Que vendofejem majlros,^ lhe caem

Em baixo as vellas,tímidos dejmaiem.

Arremetem n nao comfúria tanta

Os foldados das lanchas
^ ^jangadas.

Que o coração ao Belga fe quebranta,

E de tentor as mãesJentepafmadas:
Dá gritos efle^ aquelle maisfe efpantay

Vfarquerem das armas coflumadas^

Efie a efpada corre^ efle h clauina,

E cada qualmais tremeM defatina.

Qual Goandufagiíifero^que irado

Ao iaunlimatsfuribundo exceâe,

. £ rias aruores altas encumhrado.

Centos de setas comfuror defpedei

Afsim ú Belga vendofe affaltado,

E que toào o remédiofe lhe impede

Com pedrasfe defende,^ tantas tira.

Que d'is nojfasjangadas quatro vira.

Erao os que hião neljas nadadores,

. E nellas fefubirâo outra vez.

Sobemlhe a nad.perde o Flamengo as cores,

E fentefeperdido em que lhepez'.

. Hum bombardeiro noffo dos melhores,

Húapeca llie atira de reuez.

As enxarceas lhe quebra,maflro, ^ vella,

O brio ao Flamengo cae comeila.

Se ao mofquete,cu arcabuz acode.

Ou a arramar o alfange,a prejfct he tanta.

Que a mecha ardentejà calar não pode.

Porque primeiro a mortefe adianta-.

Os vefiidos do corpojafacode,

O mais briofo braí;ofe quebranta,

Deitâofe a agua todos,hãsfe afogaê.

Outrospor tomar terra áprefa bogao,

A nojfas mãos morrerão quinze lo^.

Ao zaguncho,arcabuz^ ^ efpada,

< Os outrosporque tinhão roimjogo.

Hão querem terá mão,que heenuiddda:

Heroim brinco o deferro,^fo^o,

í/iyfe ívi/Wi«Âí' fará retirada^

lá vêí
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Sc triumpho da liberdade.

Já vesámanfag lolos carniceiros^

lájois de Lucideno prificiíeiros.

Gfínhada ,: nao,entrando nella achamos^

í^taíro vaknm BélicasM hummeninOi

A quem as ledas vidas outorgamos.

Por as pedirempelo arncr Diuinoi

O cahedal da nao todo tiramos^

£ aos quatro.,alegreis mui henigno^

Quartel 6 hom Vit ira comedeo,

Dandelke a mão,tirandolhe o chapee.

Ganhada a nae primeira, da outra parte

Da llhapaffou nojfa infantaria.

Cada qual vai, cofno briofo Martti,

Semeando furor,^ vaUntta:

Â cada qualfeupofiofe reparte.

Para que àe embofcada,^ com vigia

Quebrem todos os dentes ao Cachorro

Se- vier acudindo c omfocorre.

Dertro na ilha o Capitão ficâo

Corn feusfolííadosfez hãa embifcada,

Gente devakrofo coração,

VaiSí:te,psrem mal difciplinada;

Porque o Flamengo lhe efcapou da mâo^

Por nãofoherem ter boca calada,

V Pois dentro na embofcada vinha entrando

llum bom tropel dos do contrario bando.

E [entindofalar dentro no maío^

Breue refolucao tomou conftgo,

E receando o bellico apdrato, '

Âs cofliisvira,^ foge do periga;

Exclama a noffa gente-.ha Belga ingrato,

Detente,efpera.perfido inimigo-.

E í cm Iaifúria, &' fanha o perjeguirâo,

Ouees noífos hús aos outros je ferirão.

Matamosféis,não mais .naquelk M<i,

* Eouucramosdedhr a morte aíodos,

Masfao efeitos de bifonharia,

Que viãorias atalha por mil modos:

Foge o Flamenga t rifle a grao porfia,

Mttefepor efpinhos, (S por lodos,

E diz{tremendo')aos da fortaleza,

. Que a Ilha ocupa a gente Portuguesa.

Hús,^ outros dãofriuolas razoes,

Todos dizem,reíira,preJl.o,preflo,

lá lhes morrem no peito òs corelcoês,

Nenhumfe atreue a inuidar * refio-.

Encrauão os ornados dos canhões,

E vendo quefdu danohe manifefig,

fíunndo a todos conuida-sfono brando

Para aforra da màrforha marchando.

349
Os noffos que com lanchas, ^jangadas,

Efia primeira nao ganhado tinhae.

Com c abedal,(is gente reforçadas

Para ãfegu7ida nao logo caminhão;

Tendopor terra,^ mar aparelhadas

As coufas necejfarias,que conuinhãOf

A ponto fepoem todos de inueflila,

E defpois de ganhada deflruila.

De Vieira a trombeta deufinal

De acometer a nao,por már,^ terra^

Kefpende de outraparte a de VidaU

Todos os nojfos gritã»,cerra, cerra:

Ve o Olandes ofraco cabedal

Para nos refiflir emfom de guerra^

Largaofogo á nao, ^ foge a nado, '•

Quafiper entre os mangues afogado.

A labaredafobe de improuizo,

Enas vellds,^ enxarceajàfe atea.

la reprefenta hum dia do luizo,

E a nao toda defogofe vè chea:

ííãofaõpatranhas,zombaria,^ rizâ.

Mas em efpacio quafi de hora ^ mea

Em caruão toda a naofoiabrazada^

Sem da aguapara ftmaficarnada.

chega afragoa,^ folies de Vulcano

Ao poflo aonde ejlá a artelharia,

Difparafc por [i,fem algum dano

Da noffa bellicoja infantaria:

Porque tomando,em breue,defengam, .

Dcsm&les,quefazer lhepoderia.

Antes de difpararfe acautelarão^

E da beira do riofe afafiarão.

Qual tímido coelho{quefentindo

O caçador afluto^amedrontadoj

Escaramuça.falta, ^ vaifugindo^

Jápor aquelle,jápor efle lado:

Efe vem vento,os ramos facudinào

Da mouta,ondefe efconde alapardado,

Sae cempreflezaM 'vai bufcar ventura

Pelos cegos atalhos,da efpeffura.

Afsim o Belga perfiâo,^ ingrato,

Venâo prefentea morte,que o ejpera.

Por enire as jiluas do mais denfo mato

Já 'correfalia.teme,^ defefpera:

As tabocas Iht rompem,carne,^fato,

lafica humilde,^ brando como cera,

£ nas moutasfe agacha enfraquecida,

Fjperanâo dos feusfer focorrido.

Palfa por efla nao, vão á terceira

Os nojfos porfundila,ou por rendcla,

Gg AmeJroji-

m^
>^

i

êm
a^

f^.

^
Î
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O valerofo Lucidcno,
^meJrontafeoSelgaêemaneira^

Que não tem hrtosfúra defendelã'.

AntesJeus olhos njem a derradeira

Hora de 'vida,maspornàoperdelaf
Efeitos empedaços naôfe vejãot

Fogemm hote,^ todos á defftjâo.

chega Vieira^^ chega André ridaU
E nãa achando dentro nella gente

^

Lhe mandão tirar todo o cabedal

Em dizendo,^fazendp alegrementei

Retiradasjispecas^^ enxeual^

A mandão rodear defogo ardente^

Com que em hreuejicou toda ahrazââa^

Sem daforma de nao lheficar nada.

^os Belgas,quefugirãopara o mar.

Se defgarrou hum hrauo homlardeiro^

E dentro em nofas tropas veio a dár.

Dizendo fer rendidoprifioneiro-.

Seguramentejá manda tomar

Poffe dasfercasjbrauo ventureiro^

Pois,Lucideno,a ilha tens ganhada^

Sem que nellaperderes humfoldddo.

Cs olhos Lucidenoao Ceo leuanta^

í Tendo emforma da Cruz amõos os hracts,

^ Ea DeoSy humilde^mil louucres canta^

Semfolfafempapel, ^femeompacos-.' '

A Deosforma milpaffos da garganta,
O Corpo calla,a almaforma ospaços

^

Toffa he Iefus{diz)efiá viãoria.

Seja mjfo eproueito^^vefa agloria.
£ pois o Belgapérfidopretende

Semear nos Fieisfalfa doutrina^
Deus inadiutorium meum intende,

Domine adadiuunndum mefeflinà:

Dai esforço a meu hraco.que defende

A Catholica Fe,Sanãa,^ Diuina,

Porquefem vosfenhorjão pouco valho

^

Que me acouardarh qualquer trabalho,

iLendida a ilhaJogo saqueada

Foipor nejfa acanhada infantaria,

E de húa^^ outraforca retirada

Foi toda a clamorofaartelharia'.

A fortificaçãofoi arrazada,

E logo todosjuntos aporfia

Naparagem dos Marcos caualgamos
Em hum reduto aspecas,que ganhamos.

4Uifizemos humafortalefa^

Com canhões,^ hmbardas guarnec ida,

E com bizarra gente Portuguefa

Des OlindaneSibraua^^ aíreuidai

Entregoufe o gouerm dèfta emprefa.

Para que em tudofoffe bem regida,

A António Dias o Sargento mór,

Que apoucos dá ventagês no valor.

Ç A P í T V t O lí.

Dastoufas,quefucederàòdofim domes de lU'

nho^âte aos quinze de Julho.

T Amo que allhadeltam^racàcf-
teue rendida,& os Olandefcs, que
nella eílauão/e renrarâo para a

fua fortaleza da Barra ( chamada o fone
de Orangc)& parte dclles fe recpllicraõ

dentro,& p>ir te ficarão alojados dcbaixa
das peças de fua arteiharia.aié lhes che-
gar focorro do Arrecife . Na feguinte

noite fugio paraa noíía parte hum prin-
eipaldoslndioí Brafijianos dos feus a»
liadis, com quarema foldados índios,

com fuás molheres , & filhos . Alegroufe
notauelmenie de os veroGouernadorda
liberdade loão Fernandes Vieira, porque
ellcs eraô o total remédio dos Fiamen-
gos.fem cuja ajuda náo fe aireuião a fa-

hir pela campanha : & logo os mandou
com húa carta m^i fauoraael ao Goucr-
nador dos índios Dom António Felipe

Camarão,quceftauacomofeu i.erço no
diftritoda Parai ba, para que difpuzcíTe

deiles.fegundo melhor lhes pareceíTe , &
mandaíFe alojar as moIhcrcs, & meninos
cm aigúa aldeã,aonde pudcíferD, fem fo-
brefalto dos Olandefes, grangeara vida,

& ror mantimento para comerem . Ifto

fciro.fc tornarão os noííbs dous Meftrcs
de Campo André Vidal de Negreiros, &
Martim Soares Moreno para o noífo Ár-
raia!,alegres,& gloriofos da vidoria, que
Deos lhe auia dado contra os Luthera-
nos , & Caluiniftas Flamengos. E o Go-
uernador loão Fernandes Vieira fe poz
logo a tratar de fazer a fefta ao gloriofo

São loão Bautiíla, fegundo o tinha de-
terminado.afsim por kr o Sando do no«
me de Sua Mageftadc , como também
por feelle chamar Ioao,& o auet toma-
do por padroeiro na emprefa da liberda-

de, cofno vlúinamente por auer a pare-

cia'©
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& triíimphó da liberdade.

eido na praia a fua fanda imagem. Prc-
íagio ccrio,aí'cu parecer, de fflices , &
profpeios ruccllQS. '

'

•..

Eíládo pois a fjíta preparada, aos vin-

te &.dou5 c!!as,do mes de íunlio ao pon-
to de o Sol clpraiíVr ícus fcrmoíos raios

íobre a..tcr,ra,fizcraõ os Olanucfes do Ar-

-rccifc muiro grande fcfta.difparãdo toda

a. ariclhíiiia de fi.ií!sfortaic2as com mui-

tas lui ruidas ce rúCíf^uctaria, &a mefma
feíla fizcrão ao ponto de fe cerrar a roi-

VtCj; não deixou de aucr no Roflb Arraial

algõaconfuhiõ.por nãofabcrê a ca ufa de

ranta alegria . Promcteo o Goucrnador

loão Fcruandcs Vieira premio a qualquer

foldado das noíílis eílãcias mais vifiniias

do Arrecife,que lhe tomaíTe hum Flamê-
go viucpara fe informar doquc noArre-

cifc paílaua;& fez a feita do gloriofo Ba-

p'iifta no feu principal cngenlK)(í^.de ti-

BÍia hiía Igreja d.o rocfmo San-ío) cõ to-

diaa foiènidadc pofsiuel, fegundo o têpo

o permitia. Epara que a feíla llicfcíTe

mais aceita, fu' confcíTou, & c'õmúgou na-

.quciie dia,& dcfpois de acabada a prega-

ção,& a miíTa, em quanto fe preparauão

as meias para banquetear com largueza

àos dous Meílres de Campo , & pcííoas

principaes,que auia conuidado,fe deixou

ficar hum pouco fó na íg!'eja, proílrado

de jocjhos,diar,tc da imagem do fagrado

Baut!ll:a,& lhe diíTc hãas razoes cquiua-

lentcs a eílas feguintes.

Bauti/la infigne.o maisfãhlime Sanão^

Epor tal entre os mais canonifado

Por o que cohre o E/lrellado mamo,

E tem o folio Empyrio por eflrado:

Alegria do Ceo,do inferno efpanto.

Com capeilas deflores laureado,

Anjo por quem nos deu o Eterno Padre

Nouas dofilho da Virgínea Madre.

Pois com vofco de Deos tendes a nuio

Em quem fe cifra todaa potejlade.

Sede meu General,^ Capitão

Neflaemprefa de noffa liberdade'.

Fauoreceime nefla ocafiai

^

La donde eftais na terra àa 'verdade.

Para queaoBelgahumãhc,-jem-aSS dome,

Poisfois o grande Sanão do meu nome.

E virandofe para a partcdircita do níltar,

aonde cílaua huma imagem de Chriílo

cruciíicadOjdiírco fcguinte , com outuas

palauras.

Meu bom.lefus.fem quem tudo hefunefto^

Tudo afflicão,trifte'z.a,^ agonia,

IeJus,por quem metido tenho o reflo,

Jejus meu docehem,minha alegria:

Jefus a quem feruir)uro^^ proteflo,

lefus com quem não tenho ceuardia,

Ajudaime Iejus,para quepofja

Triumphantefahir por via vojfa.

Jefus, que por amor vos phrigaftes

As ofienfnspagar do mundo errado,

lefus, quepor am.or do Ceo baixafles

Parajerdes na Virgem encarnado-.

Bom Iefus,que da morte triumphafles,

E do inferno,naJanãa Cruz pregado,

Daimefauor Jejus.pois eu naõpoffo

'Triumphante jairfemfauor vojfo.

Efla demanda he -voíja.eu vola entrego.

Para que liberteis aos moradores

De Parnambuco do profundopego.

Onde o Belga o tem com taes rigores-.

Não vou encaminhado do amor cego.

Nem me ttnpenho porfriuolos amores,

A vos leuo por Norte, Eftrella, ^ guia,

Fauoreceimefilho de Mana.

Acabada cfta oração fíihio da ígreja,&

entrou cm fua cafa,aondeagafalhou com
muita largueza a todos fcus conuidados,

dífparando entretanto a noíla fortaleza

todas as peças , com muitas cargas de
morquetaria,& emfc acabando o jantar,

ck Icuantadas as mefas, fepartio logo pa-

ra o Arraial com os dous Meftres de Cã-
po,& mais Capitães a t ratar das coufas

nrceíTarias ao bem da guerra,No fcguin-

te dia tomarão os noííos foldados dasef-

cancias a hum Glandes viuo, & dous ne^

gros,&. feito exame com o 01andcs,diííe

que auiaõ chegado de Olanda três nãos,

íkhum pataxocom trezentos & fincoê-

ra foldados, & com muitas munições , 5c

baílimeínob',& que põriíTo no Arrcoifi^fc

fizeraõ tão grandes fcílas,& que rambcm
fc dizia que lhe vinha dcr-iaz húaarínada,

porem que ellc o não fabia de, certo..

Nefta oeaíiaõ entrarão n0:.pp!;tp de
Gg X Naza-
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3P O valéíbfôlMcKienb,

Nazareth três caraueHas, húa carregada no chapeo,& fua alabarda namão,© qual

de vinhbs da Ilha da madeira , & as duas fendo trazido ao noíTo Arraial,& feito cõ

com mèrcadoria,porque como oshomês elieexamcdiíTeqnoArrecifeauia muita

de negocio fab ião que tílaua por nòs o fomc,&que por iífoelle, & outros muitos

porto de Nazareth nâO quizeraõ perder eftauaõ rcfoiutosem fe vir para o noíTo

ocaíiaõ de fuás ganancias,& mais em tê- exercito,a feruir na guerra aos Portugue-

po quGParnambuco eílaua tão falto de fes,& diíTc mais , que de Olanda auiaõ

todas ascouras.CadaearauelladeftâStra' chegado três naos,& hú pataxo £0 qua-

zia fcíícnta foidados para fua defenfaõ, trocètos foldados, & muiio prooimento,

& húadclfasfoi corrida,& pcrfeguidado & muniçoês,&que dauão noua certa ctn

inimigo finco vezes,& de todas fijico lhe como vinha atraz húa armada cõ íeis mil

fugio por pès a duas nãos que lhe vinhao homés.repar tidos em duas cfquadras , a

dando caça. No mefmo tempo entrou na fabcr,húa com dous mil .foldados para a

enfcadade Tamandaré, aonde loão Fer- guerra de Parnambuco, & outra cõ qua-

nandes' Vieira auia feito a fortaleza, hum tro mil para inueílircm com <7 Bahia,& fi-

nauionOÍfo.que vinha do Reyno em di- carem de húa vez fcnhorcs abfolutos de

reitura para a Bahia,com prouimento, & todo o Brafil,& que !ogo lhe auia de vir

muniçòês,& cô cento & quarenta foida- chegando maisfocorro cada dia ; & que

dos,& inueílindocõ elleduas nãos Olaa- fc iílo não foífe certo, cUe o queria pagar

defas brigou com ellas valerofamente.na com fua cabeça, a qual tinha offerecida

qual briga lhe matarão oito homés; & os aili ao ialho;& pergútandolhe os noíTos

que morrerão rias nãos do inimigo naõfc Meílrcs de Campo, porque razão fe auia

labe de certo. Defcmbarcou a infantaria vindo para a noíTa banda,obrigadoda fo-

em terrá,& tirarão a® nauío parte da car-' me,poiscom a chegada das quatro nãos

ga que trazia,& fe mandou que vicíle en- de 01anda,lhe auia chegado mantimêto

trar no porto de Nazarerh.para alli eftar cm abundancia:& dizendolhe que aquel-

mais fegurO;logo no mefmo tempo chc- la fua razaô niais moftraua fer cílrata-

gou ao porto de Nazareth, & deitou fer- gcma,& engano de efpia.que de amigo,&

roda bara parra fora , a tirode peça da rendido?Rerpondco qne clle , & todos os^

noíTa fortaleza,outro nauio acoífado de de fua companhia, cftauão ajuramenta*-

três nãos inimigas,com as quacs veio bri • dos antes de chegarem as naos.de fe paf-

gando três dias:eftc trazia fincocnta foi

dados,& vinha carregado de vinhos em
direitura para o Rio de lanciro , manda-

moslhc fazer requerimentos, & protcílos

ao Capirão,quecntraííc para dentro do
porto,fobpona de correrem por fua con"

ta todas as perdas , & danos que ihe ío-

brcuJcíTcmÀ clle, como cftaua encarni-

far para a nolTa banda.por a fome quepa«

deciaõ,& por o mao tratamento que lhes

fazião os que goucrnauao o Arrecife , &
qcom a chegada das nãos, hum dos aju«

ramcntadosfora defcubrir o intento, &
conjuração aos do fupremo Cõcelho, os

quaes logo prenderão a algús dos cama-

radas,& a algús derão tratos, & enforca-

çaJo na briga,& defejaua vingarfe.diífe q rão a dous-.o que vifto porelld,&fabendo

não queria entrar, fenaõ fcguir fua viagè,

porem vendo que o andauão efperando

quatro groíTasnaosdo inimigo, volta ao

màr,& volta a terra, tomou refolução, &
entrou para dentro do porto com a boa,

& luzida gente queíeuaua.

Aos vinte & féis do mes delunho, fa-

hio do Arrecife para a noflli banda rendi-

queauia de fer prcfo,& morto , como ca-

beça da cõjuraçãoiafsi como cftaua para

entrar de guarda , fefahira fora de fuás

trincheiras cõ a alabarda na mâo.dizêdo

aos goardas, que leuaua certo recado ao

Cõmendorda fortaleza dos Afogados , &
tanto que fc vio foia das trincheiras,par-

lio correndo para a parte aonde eítaua a

do hum Sargento Frances,bê tratado, cõ eílancia de Henrique Dias , &.ehegando

a fua banda de tafetá carnftezira,plumagê à beira do rio,dera gritos aos ciioulos , &
. '- negros
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& tritimplio da liberdade.

grosdaqoclle terço.quc o vicíTem paf-

,porquanro cllàua a maié clíca , o$

aeslogovicrão,&opaírarâo da noíTa

nda cin hvía canoa, & que afsi faluara a

ia,& efcapara da morte,& que ifto que

zia era pura verdade, &que nunca jà

ais fc acharra outra coufa era contra-

5;&pcrguntandolhc os noflbs Mcftces

íCapolequeriafetuir no noíTó exerci-

?Kcfpondeo que com muito gofto, & q
ira iíTo vinha; mandarãolhe dar pra^a

I
Sargcnto.promctêJolhc de o acrccê-

rcm.fegundo reusmcrecimêtos,& leal-

idc.com que fcruííTc.&que feusacrecé-

mcntos fenão dilaiarião muito tempo,

cou o Sargento Francês mui faiisfeiío,

alentado com a boa cortczia,q achou

33 Gouernadores do noíTo exercito.

Tanto que os noíTos Meftres de Cam-

5 ouuirão as nouas táoaffirmadas , que

Sargento Franccs lhe deu da armada, q
, Olãdefes eílauãoerperando,derpacha-

LO logo ordem, para que os moraiáorcs

1 Paraiba,& Guaiana fe vicífem rciirã-

D para os circuitos do noíTo Arraiai.pa-

L que afsim tiucíTem toda a genrejunta,

ira refiílir ao inimigo,& também para q
lendoalgúadefgraqa.tiucffcm os mo-
dores tcmpo,& lugar,para fe retirarem

m perigo,& não lhes fucedcíTem as tri-

ulaçsésanguílias.&defemparo, qac os

inos atrazados lhes auião fuccdido.por

inimigo dar fobre elles de repete, & cõ

La preuençaô fe acautelarão para todos

5 infortúnios que podião vir, jà que Sua

cal Magcftade lhe tardaua tanto coii o

corro, pedido por tantas vezes , & com
itos encarecimcHtos , & fe confiaua de

is vis mercadores,q não tè poílo o olho

não em' fuás mercancias, intcrcfles , &
:oucito,fcm repârarê em quebrar a pa-

ura aos Reys,& fazerlhe rraiçoès,& a-

iuofias . Não tinhão os nolTosM ftres

? Campo bé acabado de mandar ordem

3S moradores da Paraiba, & Guaiana, q
vicíTem retirando,quando os 0'ãdefes

D Arrceife o foubcraõ, por auifo q lhes

landaráo Chriftâos nouos traidores, que

íbaixo de capa de amigos ,viuem entre

ós.&bem fe vio,pois logo, do Arrecife

3J3
mandarão à Paraiba erobarcaçoens coni

géie de guerra,para ÍBUCÍtir a Cidade,& a

ganharê,& xaqucarê entre fouce vence-

Iho.como diz o rifaõ , achando os mora-

dores rcuolutos,& perturbados em enfar-

delar roupa,preparar carros,& porfe a ca-

minho;poté tãbê a ifto fe preparou d'an-

le maõ o remcdio,mandãdo ficar naquiel-

las paragês toda a infantaria^ & sòment«

os moradores baftantes para lhes admi-

niftrarê o mantimeto.porquefoldados li»

urcs,&defembaracados, fem eftoruo da

molheres,& meninos,podiaõ marchar cô
diligencia para a parte para onde foíTcin

neceífarios ,
porem o que nefta materiíi

fucedeo,fe dirá a fcu iecnpo,& lugar, da-

do Deos lugar,& tempo para o fazer,

C A P I T V L O III.

Do mais quefiiceJeo dofim de lunho aã aos

quinze de Julho em Parnamhuco.

AOsvintc&noue de lunho, dia

dos fagrados Apoftolos S.Pedro,

& S.Paulo, vinha o Cõmt-nJor da

fortaleza dos Afogados cò duas ianclías

por o Rioafsima,aonde o Tagipiò , & o
Giquiàjuntos em hum corpo vaz?iõ por a

barretafuas aguas nomàr , & paíTandoa

primeira lancha(que vinha carregada de

mantimento, & munições) por a enfeada

por onde o Rio faz hú coiouelo, antes de

chegar àforta]Gza,eftaua alli embofcado

cõ fua côpanhia o Capitão Francifco Lo-

pcs,& deu fobre a lancha cô duas carga?

cerradas de mofquetaria, & matou nella

quinze 01andcfes,& ficarão dous dos que

nclla V!nhão,mal fGridos;a\cgrarãofe mui

10 os noíTos foldados com a boa prefa^

porque aeharâona lancha barris de vi-

nho,ag:Ua ardentc,cerueja,muito bifcoja^

to de munição,carnc de vaca , & poreo

faJgada,arenques, peixe pao, manteiga,

<]uci30s,& muitos legumes,de tudo o qual

mâdadaparao noíTo Arraial a maior par*

te,lhes ficou que comer, & beber alegre

mente por algas dias.Vendo o Comedor
da fortaleza,q vinha com fua molhcr n.a

outra lanclia,^que vinha mais airaz.o de-

Gg3 ftroço

íS

^
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35 4 O valerofo Lucideno,

ílroço que auía fucedido à primeira que
vinha diãtç;dcii volta a grande prelía pa-

ra o Arrecife abnfcar focotro; mandou o
Capic-vQ Francifco Lopes os dous feridos

. para o noíío Arraial , dos quaes hura era

01andrs,& ooutro hú mancebo Portu-

gues.que cftaua prcfo no Arrecife , & os

Olandefcs o auião metido na iãcha, para

que viGÍíc icmando-.íizcrãoibc perguntas

do que auia no Arrecife, 6ío Olãdes diífe

que lhe auião chegado de Olãda quatro-

centos,para quinhentos homens, cm trcs

nãos, & hú pataxo , & q fe dizia, por cou-

fa ccrta,qucdetraz vinha húa groíla ar"

mada para focorro deParnábuco,& para

hir tomar a Bahia, cõ o que os do Arreci-

fe eílauão muicontèies: o Portuguesdif-

fe que era verdadc,que auião chegado as

naos,& o pataxo bomduzètosatè trezé-

tos honiês,& eíTesos mais delles doentes.

porè G que fc dtzia da armada, não o ti"

nhão por ccrto.por quanto os Olandcfes

tanto que fc embarcarão dizião coufas

cm contrario.

. Vendo os Gouernadoresdo Arrecife o
mal q lhe auia fucedidona lancha, q raâ"

dauão cõ prouimcio para os Toldados da

fortaleza dos Afogados,& que a fome os

conílrangcria a fazer algúdcfatino, man •

darão por terra outro prouimêro às cof-

ias de negros, 8l hú.A boa tropa de Tolda-

dos cm fua guarda.Eftauão os crioulos de

Henrique Dicis embofcadosjunro do ca-

minho entre húa reboleira de adenfados

mangucs,& com a lama atè a cintura, &
paíTando os Olandcfes derâofobre clles

de mão pof]:a,&fGrirãoamui£os,osquaes

iodos virarão as coOas,& partirão fugin-

do para o Airccifcnão fc foube ao certo

quâ tos fora õ fendos,& mortos neíla bo-
lada;sò fabcmos que os crioulos , & Mi-
nas de Henrique Dias tomarão às mãos
todos os negros, que hiaõ carregados, cõ
todo o prouimen CO qieuauaô.Começarão
as duas fortalezas dos Afogados,& Sinco
põtas a difparar muitas peças,por fcr eíla

cauaigada feita entre ambas,porê os nof-

fos pretos feefpalharaõ por a campina,
& as bailas lhe naõ fizeraõ dano algum.
No primeiro dia de lulho fe. fahio do

Arrecife o Commendôf dafòrtaleza de

Afogados com quatro lánchas,bè proui

das de gente,& guarnecidascom roque
ras,& peças pequenas dê, campanha, d

finco & féis libras liÉ ba!la,'& veio cô elií

a trazer focorro à fortalezía: o Capita
Francifco Lopes,que cílaua^ioiív Tua §£
te cmbofcada,vêdo a dcfiguaidaJc-q àui

de forçci.de parte a parte,á quca cmbol
cada eíl^ua debaixo das peças da fcKta

Ieza,& q podia receber notáuc-ldáfi^íÉ-ti

rar nenhú proueiro, pur quando Ihéíiãi

podia vir nenhum íocono noffo,fciiipaf

lar por junto daforçado inímigo,p)orqu

por aili era a paíTagcm, por onde o R^õ f

podia vadeannão qu;z dar moftras de íi

&o fez como Capiiaõ cxpenmêtadona
coufas de guerra,No fcguintc dia fahirai

do Arrecife quatro IndiOs,& fingindo qm
hião a riaarifcar na praia,fc deitarão a na
do na paíTagem dos Afogados,^ os dou
vieraõ a dar nas mãos dos noflbs foida^

dos,& tão magros,& fracos ,.q fe não po
dião ter em pè/oraõ mandados ao noíH

Arraial,aonde cõfcíTaraõ que no Arrecifí

auia muitos motins,& alterações, Agra-
de fome,& q todos os índios defejauãodc

fe-vir paia no3,porcm que fedetinhaõ.po;

quanto os Oiandcfesihe ractiao em ça.

beça, que os Portugucfesos auiãoderaa
tar,por os grãJcs danos que delles auiac

recebido, porem quejà c{l;juâo certifica

dos da benignidade cõ qncGS recebião:

os outros dous vieraõ furando por entre

os iBangucs,& mato, 8i vicrão a parar cnc

híía grota de adenfadas aí'Uorcs,aõde to.

pou com clles hum mulato de Francifcc

Bcrèguer de AndraJa,8c a hum porque fe

poz em fugida lhe deu na cabeça húa cu-

tilada CO hú facão,& o matou , & o outrc

trouxe a feu fenhor,o qual o Icuou ao no]

fo Arraial,aõde os noífos Mcítres de Ca-

po lhe deraõ bõ quartel, afsi a ellc, come
aos outros dous camaradas,& os manda-

rão entregarão Gouernador Camarão.
Aos doze dias de íuiho fizerão osOíã-

defcs no Arrecife grande fcíla de artclba.

ria,& mofquetaria pela manhaã, & à car^

de;& aos treze do mes fahio hum Fs ãces

rçndido,o qual diíTc, q elle auia vindo de

Òlanda

mm^Êm



B5BBS@^?2SSI^^^^^^^3EIES^^^iro^^^^ISS®^^^^^^^^^^^S

& triumpho da liberdade.

Olanda no mes paíTado, em húa das trcs

naos,& hum pataxo,que chcgarão,& que
como auia cftado no Brafil, o embarca^
raô por força;& q aquella fcílados Olan-
dcfes era porque lhe auiáo chegado duas
nãos com trezentos homês, cm húadas
quacs vinha hú dos Dczanoue da bolea,

éíCòpanhia: & que o Amaral loão Cor-
nelifcm Lidart o fora vifiiar ao màr,&q
ro meio de fua borracheira, a cada brin-

dcSjdifparauão as peças das nãos , & da-
uão furriadas de morquctaria, & as forta-

lezas da terra lhe rçípondião
, para inti ^

midar aos Porruguefes:diííc mais que cm
fua companhia partirão de Olanda doze
nãos com mil & oitocentos homês de fo-

corro para Parnambuco,& que no Canal
de Inglaterra brigarão cô a armada de
Dunquerque, aonde perderão três nãos,
& q as outras tiuerão roim viagem, porq
andarão i.omàr quatro mcfcs,& por falta

de agua lhe adoecera a gente, & cm cada
nao ilic morrerão vinte, & trinta peíToas,

& os que auião chegado eftauão os mais
dcilcs enfermos de mal deLoâda, Si hião
morrendo cadadia,& que defta eiquadra
faltauãotresnaosquevinhaõatraz,quefc
aaiaõ apartado na altura da Linha , por
euja chegada eftauão efpcrãdo cada dia:

& mais diílcqucem Olanda fe ficaua a'
preílan Jo outra cfquadra de mais porte,

para vir cm fcguimcnio defta.cm que ellc

viera . No mefmo dia tomarão os noflbs

foldados dascftancias hú mulato de An«
lonio Caualcãti.oqual fcruia de Capitão
aos Olandcfes na Ilha de Icamaracà , &
trazido ao noíío Arraial , os Mcftres de
Campo o qucriãologo mandar enforcar,

& fobftiueraõ com o intêto atè chegar o
OuuidordaComarca,& Auditor Gene-
ra!(quc era hido fora a Pojucaaccrta di •

ligencia)para lhe dàr a fentençadc mor-
te tão merecida. No mefmo dia , & no fc-

guintc mandarão os Meftres de Campo
muitos carros a Iguarafsu,para trazerem
todo omaírame,& cabedal que auião to-

mado nas nãos da Ilha de Itaiiwracà, pa-
ra guarnecerem, & prepararem com elle

du IS embarcações noffas, qae fe cftiuaõ

acabando no porto de Nazareth , Cabo

5n
deSandoAgoflinho,
Em quaiorzc dias de lulho fugirão pa-

ra a nolía parte oito marinheiros, ôc hum
Alferez.quc auia fido de Paulo de Barros,

o qual andaua prcfo nas nãos auia hú an-

no,porque o auiaõ tomado os Olandcfes

quando foraõ queimar os noíTos nauios

na enfeada de Tamandarejcftes oito ma-*

rmheiros auião tomado cõ outros mui-
tos paílageiros em ham nauio, que hia

carrcgado.do Rio de lanciro para o Rey-
no,& porque cm terra fenão foubcífc do
furto,& traição, que auiaõ feno a clRey,

tomandolhe as fuás embarcações, q hiaõ
de paz, defearrcgauaô no màras noíTas

embarcações era fuás nãos, & os roubai
doSj&catiuos os traziaõ prefos nas ditas

fuás naos.Sucedeo pois, que a nao aonde
andauão cftc Alferez, & eftes marinhei-
ros,entrounoportodo Arrecife a tomar
prouimcnto,&fobre a borracheira de fua

chegada fc deitarão a dormir , de forte ^
os marinheiros tiueraõ tempo,& lugar de
fc meterem no batel da nao.que tinha fcis

remos,& fugirem para a noífa banda, fi-

cando na nao outros .Portuguefes,que por
cftarem enfermos o não puderaõ fazer.

Eftesmarinheicosdiííerão que os Olan-
dcfes não eftauão mui fatisfeitos de Jhe
não aucr chegado todoo feu focorro em
forma.&qfegundohús praiicauâo com
outros lhe feriaõ chegados oitocentos
homcs,porcmqueelleso não fabiaõde
ccrto,por quanto andauaô prefos no màr
fcm fahir a terra. Também difteraõ q de*
ftes oitocentos foldados q auião chegado
de focorro aos Olandcfes, muitos vinhaô
enfermos,& hiaõ morrendo cada dia;&ã
fobre o particular úc lhe vir majs focorro,

todos falauaõ pordilTcrcntes bocas.

Aos vinte dias de lulho na noite ante"
cedentCjíahiraô do Arrecife por a paragê
dofortcdos Afogados trezentos Olan-
dcfes com aigús Cabocolos Brafilianos,

& negros óc Guiné, cõ determinaçíiõ de
fazerem algúa boa emprefa na noífa gê-
te.tõmadonos defobrcfalto,& vindo ca-
minhando pelo fílcncionodurno.chcga-
rão ao fitio de Marcos André , aonde ef-

taua a eftâcia dos noíTos dousCnpitacns

Francif- •

ggjgjgjj^g^gg^^^^
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' FrancifcoScrénguerdcMilhana,& Fran-

cifcO(JcLisboa,& fendo fentidos por os

íioííos vigias,derão rGbatc,& quando elles

chegarão á noíTa cftancia, & a acomete^

faõ,cofn intento de aganharem,foraõ re-

cebidos cõduas cargas cerradas deroof-

quctana,tão fortemente, q virarão as co-

fias, para formarem cfquadraô, porem os

noííos foldados fe efpalharad pelo mato,

& por todas as partes f@ráo carregando

fobre eiies,& das outras cílancias vicrão

acudindo os outros Capitíscs vifinhos cõ

tanta prcíTa ,
que os Olandefes fe vicraõ

r-etJrando de corrida ate a fombra da for-

taleza dos Afogados, deixando banhado

defangactodo o caminho por onde fc

auião retirado. Efupoftoque oGouerna-

dor loão Fernandes Vieira fedeu grande

prcíTa cm acudir do noíTo Arraial cõ fo-

c-crrojà quando chegou ao lugar aonde

aula fido o encontro , os Olandefes eraô

recolhidos. Dos noíTos foldados ficou fe-

rido hum cm hum braqo,& dos mimigos

não fabcmos ao certo o numero dos mor-

tos,& feridos; porem embreues dias fe ííi-

bcrà por algum rendido , ou por algum

Olandes,ou negro viuo.q lhe tomarmos'

fegundo o coílumamos fazer cada dia.

Para maior fegurança eh noíTa gêtc, &
feobuiarc os males que podiaõ fobreuir,

mandara© os noííos Mcftrcsdc Campo,

que todos õsCapitaès das noíías cítan"

cias vifinhasao iniíiiigo, liucíícm.cafas

fortcs,rodcadascom|,trinchcÍ!as de pao

apiquc,para que fe o iRÍmigo fahiííc fora,

liuefrem iogar de fc defender, & ofTcoder,

até que fofícrn focorridos dos outros Ca-

pitães vifmhos,& do noílb Arraial . Mas
tornando hum paíToatraz, tínhamos dito

cm como íoaõ Fcrnadcs Vieira, & André
• Vidal de Negreiros,tanto que viraô che-

gar o focorro aos Olandefes, temendo al-

gúa ruina mandarão que a gente da Pa-

raíba fc vieíTe retirado para os lugares vi-

finhos do noíTo Arraial, para que efliucf-

fem fcguros:&a noíTa gente de guerra cf-

tiueífe vnida etn hum corpo para refjílir

ao inimigo,fe lhe vicífe grande poder , &
acabar de húa vez agnerra,ou morrer,oa

viucrjporcm fendo certificados que o fo"

corro não era mais que de oitocèíos ho-

mês, tornarão a mandar que não fc aba-

iafíe a gente da Paraiba,atê fegundo re-

cado, &conaeçarão afazer muitas pre-

ucnçoès de guerra , fegundo a ocaílaõ o

pedia. E defpediraõ fccretamcnteao P.Fr.

Manoel do Saluadorcirt húa csrauclla

para o Reyno,a reprefentar a Sua Magc-
ftade aobriga<^âo que tinha de focorrcr a

aqucUe atribulado pouo,& aaquellesfcus

leacsvafTaUos.qem tãta apertura eftauao.

Embarcoufe o P.Fr. Manoel doSalua-

dor fòcretamentc , rcceofo de q o pouo o
não deixaíTe embarcar, por a grade falta

que lhe aaia de fszcr íiia auzencia nos

bês cfpiriruaes; & partiofeem habito de

fccular,& com barba crccida, ate chegar

aoReynOjpor o receio que auia de poder

fer tomado por os Olandefes , &conhe«
cendoo o fizeííem em poílas por o gran-

de ódio que lhe tiríhão,& mais auendolhe

depa.n^arforçofrimcnte, como de noite

paíIou,à vifta do Arrecife, aonde efcapou

de húa nao fua.qae o perfeguio a tiro de

peca. Permita Dcosdarlhe graça, para q
reprefente, como conucm, a Sua Magcí"'

tade as obrigações, que tem de acudir a

cftes fcus vaíTallos
,
que tão deliberados

cftaõ a dar as vidas por feu feruiço. E cõ

iftofe põem remate a cita primeira parte

daemprefa da liberdade; permitirá Deos
que a fegundá fcja com maior goílo,& cõ

a cabal reftauraqaõ de Parnambuco , fc

alegrem de fe verem liures,para feruircm,

íem cíloruos a Deos noffo Senhor,& aos

Sanâos, & a Sua Real Mageílade,

eómo bons, & leaes

vaíTallos.

Tcile 9 ejcritb nefiaprimeira parte ão valerofo Lucideno/ogeita » Autdr

à correicâs da Sanha Madre Igreja Romana, comt

ehediente filhe feu.

E I M.
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